OBRAS 

DO  DOUTOR 

DUARTE 

RIBEIRO  DE  MACEDO , 

Caoalleiro  da  Ordem  de  Chrijlo ,  do  Confelho  de  Sua  Afif- 
geftade^  ê  iê  defuaRiolFoKendãy  Enviado  quefoi 
ds  Cortes  dePearist ,  de  Madrid  ,  edeTorim. 

TOMO  L' 


LISBOA, 

41 

Na  Officina  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo. 


Afmo  MDGGLXVII. 
Cem  todas  as  licenfos  necejfarias. 

A'ci]fta  de  Borel ,  e  Rolland ,  mercadoret  de  li?ros  ^  e 
Adoradores  defronte  dos  Pauliftas. 
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LICENÇAS. 

Do  Santo  Oíficiõ* 

PO*de-íe  reimprimir  ,  e  defpois  voltará  conferido  pa- 
ra í e  dar  licença  que  corra ,  e  fem  eJla  naó  correrá, 
Lisboa,  3  de  Setembro  de  1765'. 

Trigozo.   Carvalho.  Mello.  TharcL 

Do  Ordinarío. 

PO'de-íe  reimprimir  o  livro,  que  fe declara  ,  e  defpois 
tome  para  fe  dar  licença  para  correr.  Li&boa ,  9  de 
Outubro  ae  ijóf* 

D.  J.  Arccb. 

Do  Paço. 

QUe  fe  pofla  reimprimir  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officio ,  c  Ordinário  ,  e  defpois  de  imprcíTo  torna- 
rá a  eíla  Meza  para  fe  conferir,  e  dar  licen^  de 
correr*  Lisboa »  3  de  Outubro  de  17$$* 

AJjfàttfeca.  FMbesa.  difiro* 


•a  NO. 
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NOTICIAS 

\    DO  DOUTOR 

DUARTE 

iUBEIRO  DE  MACEDO. 

NAfcea  Duartè  Ribeira  de  Macedo  na  Vilb 
do  Cadaval.  ForaÒ*  feua  pais  Femando  Du- 
arte ,  e  Dona  Maria  de  Abreu»  Na  Igreja 
Matriz  daquella  Vilia ,  dedicada  a  noíía  Se- 
nhora da  ConceiçaÕ  ,  recebeu  a  agua  do  Bap- 
tiCnro  em  lO.  de  Fevereiro  de  1618.  Moílrando  grande 
viveza  nos  primeiros  eftudos ,  paíTou  a  Évora  a  eíludap 
Filofofia  ,  e  nella  tomou  o  grau  de  Meftre ;  e  na  de  Co- 
imbra o  de  Bacharel  em  direito  Civil.  Sérvio  com  gran- 
de diftincçaó  os  lugares  de  Juiz  de  Fóra  da  Cidade  de 
Elvas ,  e  o  de  Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo ;  e  em 
12  deJuJho  de  1666  tomou  pofle  de  Defembargador 
da  Relação  do  Porto  ;e  em  11  de  Fevereiro  de  1668  Tobio 
ao  lugar  dos  Aggravos  na  meíma  Relaçaé.  A  fua  diícri^ 
(ati  »  e  08  feus  eftudos  em  todo  o  género  de  letras  eí* 
peclalmente  na  Politica^  o  fizeraÔ  conhecido,  e  eftíma* 
do  de  D.  Joaô  da  Coib  primeiro  Conde  de  Soure,  que 
na  Provincia  do  Alentejo  fbi  hum  dos  grandes  Generaeéi* 
^ue  defènderaÓ  com  illuftres  vidoríae  a  jufliça  da  Acclama^ 
caô  de  ElRei  D.JoaÓ  o  IV.  Os  negócios  politicot  drfta 
Monarquia  obgrigáraó  a  ElRei  D.  Mbníb  VL  aY|Qe  mau- 
daíTe  a  França  hm  EmbaísRlor  para  anender  ás  «iate* 
fias  do  Eftada  f  que  Ib  denaÓ  tiaiar buflui  das>quae9 
«ra  entfar  ,efte*Reino  aa  paz  gmkf  que  eflaiw  wira  fiir 
ajuftar.  Foi  nomeado  Embaiador  o  Conde  de-Souie^ 
aue  erataÒTaloroxo  ooioo  politico.  Houve  de  lie  nomear 
Secretario  daqueHa  Embaixada ;  t  o  conhecimento  da  vi« 
iWí,  e  aâi?idade  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo^  quo 
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tftrera  particular  amizade  corii  ò  Conde  Embaixaâót'  tío 
tempo  ,  em  que  foi  Juiz  de  F6ra  da  Cidade  dc  Elvas, 
o  habilitou  para  aquelle  lugar,  fempre  de  importância, 
agora  de  maior  cuidado  pelas  dependências ,  que  occor- 
ri&6.  Na  Corte  de  Pariz  ,  aonde  chegou  a  4  de  Junhd 
de  1659  ,  ^elou  de  íortc  os  intereíTes  dc  PÒftugal ,  que 
vendo  que  naÓ  era  admittida  eíb  (>oroa  i  paz  gerarj 
como  fe  podia ,  e  devia  de  cfpcrar,- elcrevetí' o  Dtjcurfit 
Politico^  em  que  por  vinte  e  ícte  raz6es,  oufundamen^ 
tos  inoftrou  que  efte  Reino  devia  de  fer  incluído  na  p^z  í 
c  fbraô  ellas  taõ  vivas ,  tao  fortes ,  e  ta6  eíHcazcs ,  c^? 
rompeu  a  Corte  de  Parifc  em  huma  dcnionílracaf)  tní 
nova ,  como  foi  a  de  mandar  prender  ao  ImprelTor ,  e  a 
lium  Francez  ,  que  falíamente  fe  creo  que  tinha  fido'  (| 
Audlor,  c.  recolher  os  papeis:  o  que  naÔ  foi  ^^^to  A 
tempo,  què  já  fe  nao  tiveífem  efpalhado  quinhentos 
emplares  pela  Corte  *,  e  quando  Duaftc  Rioeiro  de  Má? 
cedo  na6  tivefle  feito  outro  ferviço  a  efta  Monarquia, 
efte  fó  bailava  para  o  fazer  digno  do  maior  agradeci*" 
mento.  Chegou  a  Lisboa  em  10  de  Novembro  de  i66o  \ 
e  depois  de  alguns  annos  voltou  a  Pariz  com  ocaradleí^ 
de  Enviado  ordinário ,  aonde  entrou  no  i  de  Março 
1668.  Foi  recebido  naquella  grande  Corte  com  parricu*; 
lares  demonftraçoes  de  obfequio  ,  porque  ainda  cftavaí 
frefcas  as  memorias  do  tempo  de  Secretario ,  e  pelo  cfi^ 
paço  de  nove  annos  fuftentou  era  Pariz  cora  decoro  , 
vigilância  os  intereíTes  de  feu  Príncipe ,  e  com  a  meíma 
opiniaó  foi  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de  Madrid.^ 
Qcazamenio  da  prezumpriva  herdeira  de  Portugal  a  Se- 
nhora Infanta  Dona  Izabel  Jozefa  com  o  Duque  de  Sa- 
bóia ,  necellitava  de  hum  Miniftro  raô  confummado  nas 
deftrezas  politicas  ,  como  Duarte  Ribeiro  dc  Macedo, 
e  fazcndo-íe  indifputavelmente  o  primeiro  lugar  entre 
fodo8>  foi  Bomeado  para  Enviado  a  Sabóia «  mas  aoen-i 
trar  no  porto  de  Alicante  enfermou  de  forte ,  aae  fale- 
ceu naquella  Cidade  em  10  de  Julho  de  1680.  Foi  Ca- 
valieiro  da  Ordem  de  Chrifto,  Coníèlheiro  da  Fazenda 
Real ,  Secretario  da  Embaixada  a  Pariz ,  e  nella  Envia- 
4o  Ordinário ,  e  defpois  Extraordinário  em  Madrid ,  e 
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t>lti|iianieníç^íTori|^,  aopde  a  morte  lhe  impcdio  q  che- 
gar. Fcn^dç  eftarura  pequena  ,  grofío  ,  muito  gentilho- 
roem,  rofto  rodondo,  alvo  ,  e  còrado  ,  e  de  olhos  mui 
^^yp^.r.  Teve  agradável  convcrfajaô  ,  c  diios  Fypim}|0| 
com  graça  ,  e  kva  murdaciclndc.  Em  todas  ^$  íÇorJ^ 
em  que  amítio /mereceu  a  eltimaçaõ  áo^weÚiOM\..^ 
U  tivera  mais  larga  vida ,  occupara  0»  ii^ares^de  qú^ 
o  faziaô  digno  o  feu  grande  merecimenta,  j^.^s  ííías  uiU 
LíUmas  experiências.  Compoa  ^  eftilo  qípci  jftimij^ 
vel,  porque  he  difcreto,  c  côncizo ,  cxplicí^nd^fpj^w^ 
ça&  palavras  peníàmentos  FQ&«ios, 
Q^t  a,  Yeiieio  Paterculo  ,  adomaodoa  ca^  m  poadf»^ 
jaçôes  poniicas  de  Tácito,  4»  coja  imítaçaôífficukW 
^^«JíK^^  Efcntor  ,  que  pofft  i«rad«r.  Poi  bom 
K^%i^)<^.<lP«^fVWn>««;á  naturcanc»  do  qiie  áArtcv 
í^mWfW  Obras  maiiiifciífiríw  ^  do  «ue  imprk 

«jOe  bem  mút^^  ainda  que  cotá 

♦.Wí  s^.hí'^^ BÍJ^^^^'  ^  ^^^^  p^^ií^- 

^h9  r^  ^^^^^  ^  nmxinuis  erradas :  ain- 

que  neftepapei  fi  acho  alguma  imperfciçaõ  de  pará- 
grafos ».Qtt  4c  çapitulos  ,  neíTa  mefma  fórma  fe  impri- 
SSfi  fêfWl/*?^ ^^'•fceu  jufto  deformar  o  venerável  rei- 
»P>A^ucne  cxceHentc  original.  Ha  grande  numero 
^jartas.jRias  ,  e  entre  ellas  algumas  á  Senhora  Don». 
y^m^M^  ^^.^'^^  Bretanha,  e  Raspes  ás  Em- 
^         "^a  í^anarquta  Franceza  ^  e  desadencia  da  Ca&  • 
que  quando  apparecerem ,  poderáô  fat^Jeím  , 
no  das  íuas.  Qbrjís.  Sah^agyunoi 


«obdosM      OT;ji/i  í>:jcj\]  omo'j  •  r  ^ui^u  ?  * 
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OBRAS, 

QUE  CONTEM  ESTE  L  TOMO. 

RElflçoéM,  que  fez  o  Au(ílQr  no 
tempo ,  Gue.  aífiâia  na  Goite  de 
Pariz,X  e/lI.  /^j:-  r. 
Diícuiío  Poliuco,  em  que  por  zy.  têr 
TOens:  forçoziâuiiaa  fe  moftra^  tomo 
França  ppr  jufti^ e  çpnyçnigAçi^ 
na6  devia  fazer 'a  paz  ièm  iochizaS 

de  Portugal,  loi.  i  - 

Juízo  Uiftonco  y  Jurídico  ^  e.PoJitíoc» 
"  ■  fobre  a  paz  celebrada  entre  asCo^ 
/  roas  de  França ,  e  CaiíblU  ao  «alio 

i6<Jo.  1.  e  IL  Parte,  129.  - 
Satisfação  Polidca  a  Máximas  çrrad^Sj^ 

Panegyrico  Hiftorico  Genéalç^co  da 
\.  Serenií&xna  Caza  de  Neníun  i  26 


RE- 
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i          :      QJJE  o  EKJUTOR  ' 

DUARTE  RIBEIRO 

-         DE  MACEDO 

*     ■   * 

^    Fez  no^  tem^o  q}ie,  affiftio ,  na  Corte  4e  íariz, 


I   L  IV  R  O  L    .  ;       •    '  * 

*.  .«f. 

RELACOENS  chamou  o  Cârdial  BentWòlhô 
,  aos-  fucceífos  que  cfcreveu  ,  e  de  que  iàctt 
conta  no  tempo  de  fuas  Nunciaturas  :  eAe 
exemplar  que  authorizou  hum  varão  iníi- 
*'  )  e  dignamente  venerado  por  feus  ef- 
critos  ,  íeguio  o  autlior  dcfte  livro  ,  naÕ  achando  na 
antiguidade  exemplar  ,  que  feguir  nelte  género  de  ef- 
critura.  He  parte  da  liiftoria  ,  e  fó  parece  que  differe 
cm  fe  compor  de  fucceíTos  vários  ,  e  aflumptos  diffe- 
rentes  ,  fendo  liuma  parte  cílcncial  da  rigoioza  hillo- 
TÍa  ,  propoz  efcrever  huma  guerra  continuada  ,  e  lium 
reinado  ,  íenno  lie  que  fe  pódcm  ter  por  exemplar  os 
Commcntarios  deCezar,  c  todos  os  outros  clcriios  ,  a 
c]ue  vulgarmente  chamaò  Memorias.  Eu  entendi  Cjue 
o  Cardial  Bentivolho  deu  eíle  titulo  ao  í eu  livro  >  ef- 
crevendo  os  fucceflos  de  que  fez  relação  aos  Pontífices, 
em  cujo  Pontificado  foi  Núncio' em  flandres  ,  e  Frau*  • 
^a  ;  íe  aíFim  he ,  juftaméAte  merece  titulo  deRelaçoens 
eíàe  trabalho  ,  que  dividi  em.  tres  partes.  Efta  cortém 
a  negociâçaô  do  Conde  de  Soure  na  embaxada  de  Fran- 
ja; A  fegMiida.  tudo  aquillaide  que  dei  conta^  e  re* 

A  lasatf 
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S  Obras  do  Doutor 

lãçzÔ  a  Sua  Alteza  em  nove  annos  de  Enviado  na  Cor- 
te de  Pariz.  E  a  terceira  o  de  qàe  fiz  relação  em  dois 
aniios  de  Enviado  na  Corte  de  Madrid.  Se  eíla  primei- 
ra parte  merecer  a  npprovaçivj  dos  doutos  ,  feguiríe- 
haó  as  duas  ,  que  amda  fe  aao  cofuara^  dos  primeiros 
quadernos  em  que  fe  efcreverao. 

Ncílas  Rjhçocs  fe  pertende  deixar  á  poíleridadc  a 
memoria  de  huma  negociaçaÓ  ,  que  envolveu  os  maio- 
res intcrcfies  políticos,  que  teve  efte  Reino  ,  c  tireratf 
fobre  as  difpozipens  da  ^a^oiíia  as  duas  Coroas  arbl-* 
ti  as  de  Europa.  Contém  a  negociação  da  paz  entre  as 
duas  Coroas  de  França  ,  e  CaSeila  t  dífputada  íbbre  a 
excluzaò  deíle  Reino.  Verfc-ha  coniia  o  principal  in- 
tento dos  Miniftros  delRei  Catholico  era  defoccupar 
com  a  paz  os  exércitos  divididos  em  Flandres  ,  Itália , 
e  Catalunha  ;  períuadindo-fe  f  mi  fá  elles  ,  mas  toda 
a  Europa  ,  que  juntas  eftas  forças  nos  Íttpetava6.  Vei^ 
ftha  defamparaiem  os  -MinSftros  delElel  Chriftianiflimo 
os  intereffes  defte  Reino  »  cuja  diverfaó  os  pusera  ar* 
bitros  da  paz  ,  e  cuja  feparaçaó  fe  julga  util ,  e  necef- 
lària  is  coareniencias  de  França.  E  como  ordinaria- 
mente íuccede  no  mundo  ooiioorrerem  as  conveniências 
das  duas  Coroas  com  as  paixoens  particulares  dos  dois 
Miniftrqs  ,  que  abfolutamente  as  governavaô  ,  de  que 
1'ezultou  oootrariarem  capítulos ,  eftipularem  contrários , 
de  que  brevemente  fc^  arrependerão  ,  parecendo  a  am- 
bOB  ,  que  haviao  ícico  o  que  naÓ  deviao  íazer. 

A  dependência,  que  tem  efta  negociaçaõ  das  cou- 
zas  do  Reino  ,  pede  fe  comece  efta  hiftoria  de  huma 
breve  relação  do  eílado  delle.  Com  a  morte  do  Senhor 
Rei  D.  João  de  felice  memoria  no  anno  16^6  en- 
tenderão os  Miniílros  delRei  Catholico  lhes  feria  fácil 
alterar  a  conílante  uniaô  da  noíTa  obedlcncia  no  gover- 
no da  Rainha  mai  ,  c  na  menoridade  delRei  D.  Aííbn- 
fo  ,  que  á  vifta  das  fuas  armas  poderiaó  com  menos  te- 
mor dcclararfe  os  ânimos,  que  fuppunhaò  lembrados  do 
feu  governo  ;  inclinarfe  ao  íeu  partido  os  duvidozos ,  e 
f  orem-íe  duvidozos  os  leaes*  Com  efla  dperauça  forma* 
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Duarte  Bibelro  de  Macedo. 

WA  bo»  exercito  ^  que  no  anno  leguinte  occupou  Oii- 
ven(a  ,  e  MouraÔ.  PaíTou  no  mefmo  tempo  outro  exer-. 
cito  O  Minho  ,  e  facilitou  o  tianzito  das  tropas  inimi- 
M  com  hum  forte  ,  que  fabricou  íobre  a  ribeira.  No 
^fmo  annp  fe  acudio  a  recuperar  Mourão  ,  villa  me- 
qof  que  Oliyeoça  ,  mas  de  maiores  coníequencias  peio 

lugar  que  occupa. 

Seg^M>-lie  no  anno  ló^S  ,  em  que  o  exercito 
Portugnez      poz  fobre  Badajoz  em  Junho  ,  e  porfiou 
DOB  comlbates  daquelia  pra(a  os  mezcs  de  Julho  ,  Agof* 
to  9  9  Setembro,  contra  avigoroza  força  doEftio ,  pa- 
decendo hum oontagio mortal,  que  cuftou  a  perda  inef- 
timaTel  de  mais  de  dez  mil  foldados.  As  reliquias  de& 
tas  tropas  íitlou  no  mefmo  anno  em  Elvas  D.  Luiz  de 
Haro  ,  primeiro  Miniftro  de  Caftella ,  com  bum  exerçir 
to  que  mrmm  para  o  foccono  do  Badajoz  >  e  fobre 
aquellas  muralhas  fe  achava  em  Dezembro  do  meímo 
anno  com  tres  mezes  de  fitio,  Paflbu  no  meimo  t^po 
o  Minho  hum  exercito  inimigo  ,  e  campeando  alguns 
lugares  daquelia  ribeira  ,le  poz  (obreMobsaÔ,  ouecom 
galharda  reziftencia  foíFria  em  Dezembro  do  mefmo  aq- 
I30  quatro  mezes  de  íltio.  TinhaÔ  cuílado  eftas  empr^ 
Zas  hum  groílo  cabedal  ,  porém  a  perda  mais  fenlivel 
era  a  das  tropas  velhas  ,  c  dos  officiaes  práticos  ,  que 
fkltara6  fobre  Badajoz.  Trabalbava-fe  com  cuidado  pa- 
ra o  íoccorro  de  Elvas ,  c  procurava-íe  dar  fórma  con- 
vemente  i  ^gfenfa  da  provincia  de  Entre  Douro  >  c 
JAinho. 

Efte  era  oeílado ,  em  que  fe  achava  o  Reino  quan- 
do em  Dezembro  do  anno  referido  nomeou  a  Rainha 
mài  a  D.  Joaò  da  Cofta  Conde  de  Soure  por  Embala- 
dor extraordinário  á  Corte  de  França  ,  e  ao  autiu)rdef- 
ta  hiíboria  por  Secretario  da  Embaixada. 

Faziao  ao  Conde  merecedor  deíla  occupaçsô  as 
muitas  TOtudes  ,  oue  em  differentes  pòftos  na  paz  ,  e 
jna  guerra  tinha  nooremente  ezerdtado.  Era  eocendido  » 
Cortez  f  e  agradável  >  partes  recommendadas  com  gn Diár- 
ia peto4  >  fluus  natural  j  que  eítuda4i«  Tinha.  £icU 

A  ii  com-. 
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^  Obras  il<y  t>outoif^  ^ 

Gompt«hen(a((  nos  negócios  pólUcíços'  /  «  milltáreá  «  ênf 
cujo  exercido  ent  afttro  ,^  proní{>to  «  ciiidfldçza 
efcrupubzamence  advertido  nas  acçoens  da'  hdíira  /  qaé> 
algumas  vezes  pareceu  que,  o  iraícivel  vencera  nellc 
racional:  daqui  nafcia  que  aconfelhando  com  acerto  nos 
negócios  públicos  ,  e  altieios  ,  nos  próprios  neceffitava 
de  coníelho.  Servia  com  fummo  deuntereíTe  ,  que  ain- 
da oCeo  concede  as  influenciai  delia  t^ra  Virtude  á  No-> 
breza  de  Portugal  ,  que  lhe  foi  natural  em  outra  ida-» 
de.  Parco  na  adininiílraçaô  da  fazenda  dclRei  ,  e  bem 
governado  n^  própria ,  era  amante  das  boas  letras ,  em 
cujo  cítudo  Ic  ilivcrria  das  occupaçoens  :  fora  tingir  a 
efpada  nos  caaipus  de  Aínca  ,  antiga  cicola  da  Nobre- 
za dcítc  Rciíio  ,  onde  aíTiílio  alguns  annos.  No  de  qua- 
renta começou  a  fervir  em  Alemtejo  ,  com  pofto  de 
Mcílre  de  Campo  :  com  o  de  General  da  Anilharia  fe 
achou  na  batalha  de  Moniijo  ,  donde  com  o  preço  de 
huma  perigoza  ferida  teve  huma  das  mais  nobres  par- 
tes no  fucccílo  daquella  batalha  :  governou  deípois  al- 
guns annos  aquella  Pi^ovincia  nos  pollos  de  Meftre  de 
Campo  General  ,  e  Governador  das  nrmíis.  Deílas  oc- 
cupnçoens  ,  de  que  tirava  para  fua  pelloa  ,  e  pátria  glo- 
riozos  frutos,  o  fepararaó  alguns  dilgoftos  ,  de  quelao 
para  os  homehs  de  virtude  oíiicina  ferti!  as  Corres  ,  e 
ultimamente  a  impofflbilidâde  ^  em  que  O  poz  o  conti- 
nuo áchaque  da  gota.  •    '  ' 

Foi  a  fubftaneia  da  inílrucça6  jtpe  fe-deii  aaConf 
de ,  reprezentar  o  eílado  do  Reino que  a  perda  das  tro- 
pas velhas ,  e  os  íítios  de  Elva^ ,  e  Monçaó  feziaõ  du- 
vidozo  ;  pedir  a  ElRei  Chriftiái^iffimó  fòccorrò  de  mil 
«avallos  »  e  quatro  mil  Infantes  .forinadoâ  eor  íei^  Re- 
gimentos  >  e  confervados.nefte  jíeino  á  íua  cufta  ;  cfr 
colher ,  e  capitular  com  dois  íbjeitos  de  experiehciá 
conhecida  ,  para  occuparem  os  pofiòs  de  Meftites  de 
Campo  Genersíes  ,  cuja  fidelidade  ,  etpreftímò  appro- 
yaflem  os  Mitiidros  de  França  ,  particularmente  o  Car- 
dial  Julio  Mazarino  ,  primeiro  Mimftro-  daqàdlà  Co* 
roa  :  e  que  n^ú  fe  podendo  confeguir  o»  loccoíros^á 

Çttf- 


Digitízed  by 


Duâite  Ribeiro  de  Macedo,  5^ 

túRà  de  Praoça  pedide  licença  para  íc  levant^  a^uelie' 
numero  de  gente  á  cufta  da  íazeixla  delRei )  pari  <y 
^ue  fe  paíTou  logo  hum  credito  -de  cem  mil  cruzados* 

ReferíaÔ-fe  na  inftrucçaô  todos  os  pados ,  que  nas 
embaxadas  antecedentes  fe  baviaô  dado  em  feeuimento 
de  bum  traâado  de  liga  ofFeníIva  ,  c  defenuva  com 
aquella  CSoroa »  e  fe  encommendava  ao  Conde  que  pro*' 
curafle  a  ultima  rezoluçaó  delia ,  e  íizeííe  avizo  parar 
Franciíco  de  Mello  >  Embaxador  entaó  na  CcMrte  de  Loa-' 
dres  f  que  defppis ,  acabando  nella  mais  importantes  ne^ 

f ócios  ,  mereceu  o  titulo  de  Marquez  de  Sande  >  e  a 
rancifco  de  Mello  fe  avizaya  que  com  a  notícia  dò 
ultimo  defongano  de  França  ,  procuraflè  ajuílâr  a  liga  , 
que  em  Inglaterra  fe  propunha, 

Mandou-íc  prevenir  a  jornada  com  a  brevidade  , 
a  que  o  eílado  do  tempo  obrigava  na  coníidera^jau  da 
campanha  futura  ;  mas  o  gloriolo  íucceflo  que  a  14  de 
Janeiro  de  165*9  teve  o  exercito  Portugucz  ,  governa- 
do pelo  Marquez  de  Marialva  na  introducçao  do  íbc- 
corro  de  Elvas ,  fez  caminhai  eílc  negocio  com  mais  va- 
garozos  paíTcíS.  A  13  de  Abril  nos  embarcámos  cm' 
numa  nau  de  força  Ingleza  ,  que  rinha  vindo  do  Brazil 
na  moncad  ultima,  e  fahimos  em  con  ferva  dc  hiiiria  naii 
de  guerra  da  melma  nação  ,  cujo  (>apl tau  le  obrigou 
a  comboiar  o  Conde  até  o  porto  de  Avrc  dc  (iracia. 

Começou  no  mar  a  contrariedade  dos  ventos  a  nos 
prometter  a  contrariedade  ,  que  os  negócios  achariaõ  na 
tekTd  :  até  qué  a '21  de  Maio  defpoi^  de  quarenta  dias 
de  navegaçaò  y  nos  cbegamos  á  boca  do  cãnal  ,  onde' 
'antes  dô  Ver  terra  vimos  hum  grande  nuniéro  def  em-? 
i)arcdçoen8  ,  que  navegavao  a  elle  ;  de  entre  elías  fe 
lêpararaò  tres»  è  largando  todo  opanno  ilosviêraò  buf-' 
car  f  prevenirâó-íe  os  Inglezes  ,  porque  çcímo  haVl^ 
guerra  entre  a»  Coroas  de  Inglaterra  ,  e  Câftella  *  po^ 
ideriaò  (er  yélas  Bifcainhas  ,  que  naqUella  altura  elpc-J 
IráraÒ*  de  ordinário 'as  naus  inglezas  ^  nlas  íchegando*fe' 
a  nós  fbraÒ  conhecidas"  tres  iragatas  de  guerra  y  q^é 
*andata8  na  boc^  do  Canal  por  ordem  do  rírlamento  , 
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iegurando  aquelle  paíTo  à»  naus  mercaotis^ ,  e  bnícaikla 
01  armadores  de  Biícaia. 

Puzeraò-fe  homas ,  e  outras  embarca  çoens  á  capa : 
c  porque  o  vento  »  e  o  mar  foffriaò  eílas  cortezias  , 
viera6  os  Capiraens  de  mar  ,  c  guerra  vizitar  o  Conde 
Embasador  :  foubemos  delles  como  o  Governo  de  Io* 
glaterra  tinha  padecido  huma  mudança  univcríal  ,  por^ 
que  Ricardo  Cromuel  ,  que  havia  luccedido  a  íeu  pai 
so  titulo  de  Proteâor  ^  e  no  governo  fupremo  ,  efta* 
va  depofto  ,  e  reduzido  á  vida  particular  ;  e  o  Parla- 
mento havia  occupado  a  authoriidade  foberana  ,  que  o 
traâado  da  paz  entre  as  Coroas  de  Fran^  >  e  Cafiella 
(e  tinha  por  ajuftado  ,  porque  nas  frentetraa  de  Flan- 
dres fe  havia  publicado  ceíraflaò  de  armas  até  nova  or- 
dem i  c  achando^fe  poderozo  o  partido  Fràhcez  ,  na6 
era  crivei  que  perdcllc  05  trutos  ,  que  feguramente  po- 
dia efperar  da  guerra  na  cjn^panha  prezentCj  iena6coni 
a  cfperança  infnllivel  da  paz  futura.         ^  ' 

Sentio  juílamcnte  o  Conde  eílas  noticias  porque 
a  verdade  delias  alterava  a  fubílancía  das  inftrucjoens  , 
mudava  intcirameate  a  fórma  aos  negócios  ,  e  paíTava 
o  eftudo  deiles  a  grande  ,  e  diíEcil  emprego  ;  perdia- 
fe  a  efperança  naô  fó  das  antigas  pertençoens ,  mas  dos 
foccorros  ,  e  ainda  da  pcrmiílaò  dc  os  conduzir  á  nof- 
,  fa  cuíla  ;  e  em  fim  paíTava  toda  a  negociaçaô  ao  empe- 
nho de  alterar  o  traélado ,  ou  tirar  delle  alguma  rezer- 
ya  Éivoravel  as  noíTas  couzas. 

Na  madrugada  do  dia  íeguinte  tomamos  o  porto 
de  Pleimout ,  c  examinando  na  terra  as  noticias  qusnos 
derao  no  mar  ,  efcreveu  o  Conde  a  ElRei  o  eilado  cm 
que  achava  as  couzas  de  Inglaterra  ,  çFrança.  Ella  car- 
ta íe  remetteu  a  Fianciíco  de  Mello,  a  quem  o  Conde 
deu  conta  da  viagem  ,  e  que  eíperava  achar  refpoíU 
fua  em  Pariz  com  informaçaô  dos  negócios  prezeotes  : 
dois  dias  fe  detiveraó  os  Inglezes  nefte  porto  ,  e  dois 
nos  deteve  no  mar  a  falta  de  vento  ,  até  defembarcar 
90  porto  de  Avre  de  Gracia  a  a6  de  Maio. 
.  Pede  a  inteUigencia  da  hiftoria  ,  qufríe  refira  brc- 
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temente  ncílc  lugar  o  cílado  cm  que  eilavaó  as  coxid^ 
de  França.  Corria  Luiz  XIV.  a  vinte  e  hum  annos  de 
idade  ,  com  genciieza  natural  ,  e  tantas  partes  adquiri» 
das  no  exercido  das  artes  libcraes  ,  que  o  formavaÔ  o 
mais  galhardo  moço  do  feu  Reino  ;  mas  ou  os  diverti- 
mentos honeílos  da  Corte  ,  ou  o  natural  refpeito  que 
fempre  teve  á  Rainha  mãi  ,  obravaô  nellc  huma  tal  fe- 
paraçaô  dos  cuidados  do  governo  ,  que  os  Cortezaons 
cntaõ  faziaô  hum  prognoíbco  muito  contrario  á  real  ap- 
piicaçaò  ,  com  que  hoje  o  vê  reinar  toda  a  Europa. 
Governava  a  Rainha  mai  com  a  única  aíliílencia  do 
Cardiai  Julio  Mazarino  ,  como  primeiro  Miniílro  da- 
quella  Coroa  :  devia  o  Cardiai  á  Rainha  a  confiante 
rezoluçaò  com  que  o  confervou  nos  pòílos  entre  oi  tu* 
multoe  CÍVÍ8  ,  que  o  odio  do  fim  poder  fiifcicou  naquel* 
la  Monarquia  9  de  que  largamente  nos  informa  a  liif* 
toria  moderna  ;  e  elie  devia  ao  íéu  talento  »  e  á  fini 
fertuna  igualmente  o  íocego  ,  com  que  entaó  era  o  uni* 
CO  moderador  daquelle  governo.  Auzente  de  França  o 
Príncipe  de  Condé  ,  fatisfeito  o  animo  paclHco  do  Da-» 
{lae  de  Orlean$  Gaftaó  de  Borbon  j  empenhadas  as  ma* 
loret  cazaa  de  França  com  allianças  de  fuas  íobrinhas  ^ 
<ontinuava-lè  a  guerra  em  Flandres  com  ditozos  íboceC» 
fos  governada  pelo  Marichal  de  Turena  9  e  fe  interti* 
pbsL  com  moderadas  forças  em  Catalunha  ,  e  Itália. 

Era  o  maior  cuidado  cazar  EIRei  ^  e  quatro  as 
Princezas  aue  fe  propunhaô  ;  a  In&nte  de  Portugal  , 
agora  Rainha  de  Inglaterra  j  a  Infante  de  Inglaterra  , 
depois  Duqueza  de  Orlcaná  i  a  Princeza  Margarida  dc 
Sabóia  ,  que  morreu  Duqueza  dc  Parma  ;  e  a  Infante 
de  Caftella  preferida  a  todas  no  goílo  ,  c  nas  conveni- 
ências da  Rainha  mái  ,  todas  as  diligencias  crao  íóap- 
parentes  na  confideraçao  das  mais  Princezas  ,  e  ferviaÓ 
de  dar  ciúmes  ao  governo  de  Caílclla  ,  como  também 
o  poder  das  armas  fe  encaminhava  fó  a  fazer  neceíTaria 
a  paz  pelo  meio  deite  matrimonio  3  por  cuja  concluza6 
naô  duvidou  nunca  a  Rainha  mãi  facrificar  Portugal  aos 

intereíles  de  Cantella  i  intçrtinha  o  Conde  de  Comin-  ' 

ges 


ges  Embaxador  de  França  cm  Portugal  a  prntici  doca** 
zamento  ,  e  lolicirava  em  Madrid  o  cfFeito  dcUc  Mon-» 
íicur  dc  L:onc  ,  havendo  declarado  áqiiclla  Corte  ,  que 
a  paz  íe  nau  podia  fazer  fem  o  cazameiuo  da  Infante 
com  ElRei  feu  icnlior,  retardava  com  raza6  o  governo 
dc  Caíleili  a  rczoloçâo  do  caza mento  ,  tendo  liada  a 
fiícceÍLiú  daquclla  Monarquia  na  única  vida  de  hum 
rrincijje  fuccellor  ,  e  mal  fegura  a  vida  delRei  Catho- 
Iico  Filippe  IV.  pelos  annos  ,  c  pelos  achaques. 

O  meio  mais  eíficaz  qiie  bufcou  a  Rainha  mâi  pa- 
ra tirnr  de  Calle)!.!  a  ultima  rczoluçad  ,  foi  publicar  o 
cnzamento  dc  Sabóia  ;  convidou  Madama  Real  íua  cu- 
nhada a  hum.i  jornada  a  Leão  ,  acompanhada  de  íeus 
filho?  ,  c  partio  de  Pariz  com  EIRei  ,  fazendo  publico 
ao  mundo  ,  que  hia  ajuftar  o  cazamento  com  a  Prince- 
za  Margarita.  Veio  a  Leão  Madama  Real  ,  admirou  a 
Corte  de  França  as  íingulares  perkiçoet»  da  Princeza 
de  Sabóia  ,  e  f e  falou  no  cazamento  como  couza  fem 
duvida;  coófeguio  defta»  víílas  a  Rainha  mái  o  e&ico» 
qae  dczi^ava  ,  porque  achando-íè  niiquelle  tempo  a 
Corte  de  Madrid  com  mais  hum  fuc<íeíror  ,  rezohen 
«landar  pela  pofta  a  -LeaÔ  a.  D.  Antonio  Pimemel  pra- 
tico Miniíbo  daquella  Cofoâ  a  laniar  com  o  Cardiat 
0s  primeiros  projeâos  dó  cazamento;  c  da  paz,  Koin^ 
peu.efta  diligencia  o  traâado  com  Sabóia  ,  retiroufe  a 
Corte  a  Fariz  »  e  paílou  tanto  adiante  o  traâado  com 
Caíleila  ,  que  nos  primeiros  dias  de  Abril  fe  publicou 
a  íuíoenraô  de  Armas  ,  que  fica  apontada.  Nefte  efta« 
do  eftaratf  as  coizas  de  França  ,  quando  chegou  a  Avro 
de  Gracia  o  Coode  Embaixador. 

Nefie  porto  fe  deteve  dois  dias  efperando  carroça» 
de  Ruaõ  ,  e  achando  nelle  coníirmaJas  as  noticias  que 
baviamos  tido  no  mar  ,  praticada  a  tregoa  ,  e  publi-, 
Cadoodiapara  a  jornada  do  Cardial  as  conferencias 
dos  Pyreoeus,  efcreveu  o  Conde  por  varias  vias,  dando 
de  tudo  conta  ,  e.  pedindo  novas  inílrucv^^oens  conforme$ 
aoeftado  em  que  achava  os  negócios.  Pedia  imcios  que 
propor  ^  Caíleiia  p  para  no  cazo  cm  que  fe  adxiuttiiic  a 
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pratica  da  paz  lalva  a  authoridndc  Real  y  e  coníidorav^ 
que  poderiaõ  os  Miniílros  de  Caftclla  ouvir  cfta  prati- 
ca ,  com  o  temor  de  que  França  naõ  alimcntaíTc  de- 
pois a  guerra  ,  e  formalTe  das  campanlias  deíle  Reina 
huma  eícola  Militar ,  em  que  as  armas  de  Caftella  li- 
veíTem  a  mefma  occupaçaó  ,  que  liaviaô  tido  em  Flan- 
dres. Pedia  em  fegundo  lugar  meios,  que  de  novo  pu- 
dcflcm  empenhar  oCardial  a  íolicitar  os  iniereíles  deí^ 
te  Reino.  .1, 

A  29  Gc  Maio  entrou  o  Conde  cm  Rua6  ,  onde 
achou  huma  carta  do  Rezidcnte  de  Portugal  cm  Pariz  , 
em  que  avizava  nao  continuaíTe  a  jornada  ato  lhe  fa- 
lar ,  para  o  que  fc  punha  logo  a  caminho  ;  era  então 
•  Rczidenie  naquella  Corte  Feliciano  Dourado  Cavallciro 
do  habito  de  S.  Tiago  ,  Confelheiro  do  ConícJho  UI- 
iramarino  ,  Miniílro  ^elozo  do  ferviço  do  Reino  ,  e 
com  a  pratica  de  huma  longa  experiência  em  dive/iaç 
occupaçòes  fora  delle.  .  , 

Chegou  Feliciano  Dourado  ,  e  referio  ao  Conde 
'  como  dando  coma  ao  Cardial  da  fua  chegada  a  Avrc 
de  Gracia  >  lhe  reípondera  ,  que  convinha  entrafle  eni 
Pariz  ,  e  lhe  falaíle  incógnito  ,  accrefccntando  que  ,q 
Cardial  reparava  em  receber  o  Conde  com  demonftra- 
ções  publicas  ,  no  mefmo  tempo  em  que  os  jiatercíTej 
dc  Portugal  íe  defamparavaõ  na  paz.  ..--s-  r-\ 

,  .  A  4  de  Junho  entrámos  cm  Pariz  ,  a  10  teve  o 
Conde  a  primeira  audiência  do  Cardial.  Propoz  o  íu- 
jeilo  da  lua  embaxada  ,  e  depois  de  referir  tudo  o  que 
j]a  íubílancia  da  inftrucçaò  fica  apontado  ,  accrefpeniou 
Gue  achava  taô  alterados  os  negócios  do  Eílado  ,  que 
le  fuppunha  em  Portugal  ao  tempo  em  que  partira  , 
que  lhe  parecia  roais  neceíTario  fallar  nelles  ,  que  nos 
Cabos  ,  e  foccorros  que  vinha  buicar  j  que  ouvia  clkac 
ajudada  a  paz  com  excluzaó  dos  intcrefles  da  fua  pa-.^ 
tria  ,  a  que  fe  naó  perfuadia  facilmente  ,  refpeitando  g 
íummo  acerto  ,  com  que  Sua  Eminência  encaii  inhnva 
as  conveniências  da  Monarquia  de  França ;  que  os  Mi- 

*    niílros  delRci  Cathoiico  naõ  podiaó  fazer  mais  util  ,  e 
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conveniente  paz  ,  que  aquella  com  que  faciliraíTem  a  rc- 
cilperafaó  de  Portugal  j  perfuadindo-fe  com  razaò,  qur 
depois  de  confeguida  ,  cobrariaó  cotíí  as  larmas  tudo  á 
qoe  cedeíTem  nos  traâados.  Qae  áiepara{á6  de  Portu- 

§al  fora  o  ruccefTo  mais  dezejado*  da  acertada  politica 
ò  Oardiál  de  Richelieu  ,  coni^  tâmbeiii  avaliadàf  pela 
conveniência  mabr  qué  lograra  o  (eu  góvMio  ;  que 
Tèiido  ngora  o  mundo  facníicado  Portugal  aos  intera^ 
fes  delRei  Cacholtco  »  neceOariameme  havia  de  dizer  j 
qiie  ou  fora  errada  a  opiniatf  daquelie  grande  Min^f- 
tro  i  ou,fe  errava  na  reiòluçio  presente. 

Qyè  fe  Suà  Eimnèncta  íéguia  a  politica  de^dèi^taif 
tm  Portugal  huma  occtipajaò  ás  aiináf  Caflelhanas  ^ 
rezolvendo  tacitamente  fcccorro  ás  noflías  ,  adreitifle 
M  ta6  fegura  efta  diverfa6 ,  como  fòra-  a  de  Olan- 
da  fuílentada  com  os  foccorrosFrancezes ,  porque  Olan- 
da  tinha  as  difficuldades  do  terreno  cercado  dc  ribeiras, 
e  diques  ,  que  o  fazlao  impenetrável  ,  e  Portugal  íl^ 
nha  por  vizinhos  os  Reinos  de  Caílella  ,  com  cem  lé- 
guas de  circumferencia  ,  que  eraõ  outras  tantas  portas 
aos  exércitos  de  Caftclla.  Qiie  os  foccorros  paílavaô  a! 
Olanda  infenfivclmentc  pela  vizinhança  do  pa?z.,  'e'ti'* 
nhaÔ  por  ella  reparação  prompta  as  perdas  das  bata- 
lhas 5  e  das  praças  ;  e  a  Portugal  háviaó  de  paílar  pe- 
la incerteza  ,  e  vagares  da  navcgaçaÕ  ,  que  os  fazia6 
chegar  quando  naõ  pudeíTem  lervir  dc  remédio.  Que 
ultimamente  lhe  pedia  fe  lembraíle  da  palavra  de  Luii 
XIII.  dnda  ao  Senhor  Rei  D.  Joa6  no  anno  1638-  ,. 
citando  ainda  no  retiro  de  Villa  Viçofa  ,  em  que  ex- 
preíTamente  o  íegurava  ,  naò  fazer  a  paz  fehi  inchjzaÔ 
de  Portugâl.  E  que  eílá  Real  proòieíTa  dera  confiança  a 
perlgoza  rezoluçaò ,  com  que  no  anno  de  40  fe  decla- 
Aira  Rei  daquelie  Reino  ,  e  lhe  entregou  o  original  da 
láèfixia  inílrucçaô'dada  a.S.  Pé  Conful  da  nàçaô  Fran- 
4etá"èin  Portugal  ,  que  continha  a  proineifa  reíèridia  i 
ê'Tái'no  fim  defta  híftoría; 

,  Era  o  Cardial  naturaloiente  agradável  9  e  confeiv 
Yara  efta  qualidade ,  ou  enganando  ,  oir  dcfeng^nando : 
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im?ia  com  íingular  paciência  as  queixas  dos  fortktti»* 
res,  moftiaiida-íe  bumas  mes  conveiiddo  ,  outramuu* 
goado^  iofinuaya  podcfem-fe  akerar  as  resoitisoejii  tor 
nuidas.  no  mefnio  traipo  >  em  que  imerlonnciict  íe  «obt 

^jotiava  nellas.  - 

Keípondeii  ao  Conde  na  língua  CafteliMna  ,  que 
ftlava  com  ac«rto. , .  que  elle  íe  achafa  na  pvteiza  ne- 
ceíRdade  de  fazer  a  pas  ,  porque  a  tardanpi  de  cazar 
ElRei  tiahsi  dado  motivo  a  hiuna  geral  murmunipi6  e^t 
iodo  o  que  a  indJnaçaó  da  Rainha  mSi  o 

obrigava  a  efoolher  a  Iníànte.  de  CafleUa  ,  que  era  a 
inais.dozqidjl  toodijaS*  da  paz  :  que  a$  novas  mudan- 
ça no  governo  de  Inglaterra  havlafi  fepaiado  aqudh 
Coroa  doa  interefl^de  França,  com  que  eflava  anida: 
que  Oiaoda  eílava  pacifica  ,  e  França  continuava  por 
aquella  parte  a  guerra  fem  aliiados  :  q.ic  o  Imperador 
íiniia  levantado  Jmm  grolTo  exercito  para  íocccrrcr  05 
£ílados  dc  Piandres,  e  que  cite  empenho  o  obrigaria 
por  ^coníequencia  a  declarar  a  guerra  ;  c]uc  os  povos  de 
franca  dezejavaô  a  paz ,  e  fe  achavaò  faltos  do  com- 
mercio  ,  opprimidos  com  groíTas  contribuiçocns ,  e  com 
iàcil  difpoziçaõ  a  fe  alterarem  com  o  primeiro  íucceíTo 
contrario  ,  que  tiveííem  as  armas  delRei  feu  feniior  ; 
o  que  daria  opportuna  occaziaõ  a  fe  declararem  os  par*- 
ciajss  do  Príncipe  de  Conde  ,  e  introduzirem  outra  vez 
em  França  huma  perigoza  guerra  civii  :  que  Portugal 
duvidara  foccorrer  França  nos  npertos  da  guerra  dome f- 
tica  ,  e  celebrar  entaô  hum  traslado  dc  liga ,  que  com 
huma  defpeza  leve  fe  lhe  oferecera.  Que  as  palavras 
da  inílrucçaô  dada  a  S.Pé  naòtinhaò  força  detratado, 
nem  elle  podia  com  ellas  obrigar  os  MiniCbros  delRei 
Catholico  ;  que  ainda  aíEm  ttnha  feito  quanto  podia 
pela  incluzaò  de  Portugal  j  chegando  a  ofierecer  por' 
eila  codas  as  praças  ,  que  em  vinte  e  finco  annos  de 
gjuerra  tinhaô  occupado  as  annss  Francezas  em  Catalu- 
nha ,  Itália  e  Flandres  ,  e  fó  pudera  alcaníar  haoia 
aregoa  de  tres  mczes ,  em  que  fe  tratafle  algum  acoom- 
nodamenttf.  Q/fç  ellara  resoluto  a  mandar  com  as  pto* 
...  B  li  póziçoens^ 
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pozi^oeiw  'i  que  ilie  propunha  D.  Luiz  de  Haro  ,  hiitú 
Enviado  a  Portugal ,  e  lhe  pedia  maadaíTe  com  elle  hum 
gentilhomem  feu  ,  que  fariaó  por  terra  a  jornada  ,  pa- 
ca o  que  íe  lhe  dariaò  os  paíTaportes  ncceílarios  j  c  lhe 
mandaria  dar  noticia  do  que  continha  efta  diligencia  9 
ijue  cuidaria  attentamente  nos  fujelm  ,  que  lhe  pedia 
por  Meftres  de  Campo  Generaes  ,  e  no  meio  que  lhe 
propunha  para  paílarem  algumas  tropas  a  Portugal ,  e 
joue  entre  tanto  difpuaeíle  a  faa  entrada  9  porque  na 
•lua  recepçaô  ,  e  na  contimia(a6  das  Jiooras  devidas  ao 
iètt  caraâer  naó  havia  duvida.  '  -  ;  '  ^  :  .  •  '  > 
'  .  Efta  conferencia  deixou  defeng^nado  4  Omde'de 
poder  melhorar  naquelle  congreílo  os  intereíTes  defte 
Reino  9  fiifpendeu  as  diligencias  até  faber  as  propozi- 
çoens ,  que  fe  davaô  ao  fujeito  ,  que  fe  havia  de  man- 
dar a  Portugal  ;  deu  conta  a  Rainlia  mai  ,  inflou  pelas 
ordens  qiie  iinl.a  pedido  ,  e  pedio  de  novo  meios  com 
que  pudeíie  empenhar  o  Cardial  ,  e  a  hum  iujcito  Ita- 
liano ,  por  qucoí  corriaô  as  intcUigcncias  íecretas  de 
lua  caza.  ' 

Na  Corte  fe  falava  nas  condicoens  do  traâ:ado ,  fe- 
gundo  (como  coílumafci  )  a  paixão  dos  parciaes ,  pro- 
curando os  independentes  do  governo  juítificallas  ,  e 
condemnallas  os  quciioíbs ;  os  indiíferentes  tinhaohuns  a 
excluzaô  de  Portugal  yjv  iníiií^n  ,  e  todos  por  comra- 
xia  á  razão  dc  eíiado  daqucíla  Monarquia. 

Nelte  tempo  chegou  de  Flandres  á  Corte  o  Mari- 
chal  de  Turcna  ,  cujas  virtudes  verdadeiramente  herói- 
cas tinhaó  adquirido  huma  grande  authoridade  cm  Fran- 
ca f  fendo  a  mais  admirada  »  por  fer  rnra  nefte  lecu* 
lo  ,  o  defprezo  do  interefle  ,  a  que  naô  iabia  o  nome  , 
e  que  lhe  dava  confiança  para  falar  com  liberdade  a 
feus  Principes ;  ganhara  na  campanha  antecedente  a  ba- 
tailia  de  Dunquerque»  occupando  cm  confequencia  del- 
ia a  mefma  praça  ,  c  outros  poftos  importantes  y  e  ti- 
nha cfcrito  ao  Canlial  >  que  o  eftado  daquelles  paizes 
4»romettia  ás  armas  de  França  a  inteira  occupaçaô  dei- 

Jes  >  e  que.  efia  fuppozi^atf  cena  íàcUltava  a  Sua  Etíá^ 

ncnçia. 
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Aeróia'»  'do  fezet/glorrozamente  a  pa^  *,  ou  cominu^ 
iitiboenrs"a*giierrà.'Moílrara  ô  Maricbalf  em  difibtseQtes 
occazioens  lioma  particular  inclinaçaò  -  aos  intórefletiidc 
Portugal',  ao  valbr  da.  aaçaò  Porxuguezà  ea^  cmãè 
Mftorias  era  praricD  ;  e  atando  a  ofnniaôi »  quo  o  Dut 

Sue  de  BjuaÔ  deixoa  .efchca  oaa  fuar  memorias  ,  úiam 
sr  conYftiíente..  a  fFraaça  iimrrer  com  afta  Rúd  ,  da 
snefsna  finte  qne "a  caza  de  Âuftria  uaira  de  iatenílèli 
06  eftadosde  Âiemanlia;»  e  Hefpanha,  hamd&  a  tiM& 
jna  rm6  ide  íer  liitBia  a  baronia  .de  aoilw  as  Coroas*  v 
Pareceu. ao  Coad^) Bmfauador  faofcar  e^»  iiuet^ 
to  ,  cotaoffsz  ;;e'acittiK|o'^iiielk  as/diTpozi^oens  re&ff^ 
éia  »  imd  foi  jdifficil  .empeohalJo.  Difle  o 'Manchai  ip» 
tinha  a  paz  por  ajudada  ,  c  temia  que  asrezoluçoens^da 
bainha  má i  a  capiíuiallem  contra  os  intereííes  deíle 
Reino  :  que  obraria  nella  matéria  quanto  pudeílc?  ;  e  o 
com  que  logo  íc  diínunha  a  ícrvir  a  RaiiiJia  inái  de 
Poiíugil  ,  era  com  alguns  officiacs  práticos  ,  que  a  paz 
defoccupava  cm  França ,  cuja  íidelidadc  Icgurava.  Deí^ 
tas  primeiras  vidas  íaliio  ajulhido  Chover  official  de  ef- 
timaçaÓ  na  cnvaliaria  ,  que  icrve  no  rempo  ,  que  feeí- 
creve  eíla  Jiiíloria  ,  ao  rrincipe  de  Ofnabourg  com  o 
poÔo  de  Aleítre  de  Campo  General  ,  e  ia  Fontaine  , 
foldado  pratico  na  dctcniau  das  pr^.ças  ;  e  por  Iba  in- 
culca pailaraô  deípois  outros  ,  e  ierviraõ  utilmente  nei- 
te  Kemo. 

O  Cardial  poucos  dias  defpois  deu  facii  occaziaá 
ao  Marichal  para  Ibe  falar  nos  iorer^ea  deile  Relvo: 
porque  commttmcaado-lhe  oc  termos  em  que  íe  achava 
o  traâado  da  paz ,  e  querendo  ouvir  o  fen  íentimento  » 
particularmente  nas  praças  que  largava  ,  e  na  conve- 


Sue  lhe  filiara  limmeote  na  incliiza6  deAe  Reino  »  no 
incido  feguinte. 

Sobre:  o  que  toca  a  Portugal,  «mendo  ,  fenhor  \ 
<\ue  hoje  ca,  polittcos  >  e  a  poAeridade ,  defpois  que  nem 
teme  ,  nem  lízonjea  os  homens  grandes  >  ha6  de  con- 
denuiar  efla  rezcouçao  ^  aquelle  Reino  fe  kmbrou  do 


niencia  daquellas  , 


íeus 
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leusií  amigos  B^eis  ,  c  a  caza  Bragança  do  direito^ 
queiconfexvava  áquella  Coroa ,  oáô  Lá  na  coníiaiiça  de 
achar  aífifteodas  em  Sua  Mageftade  9  mas  na  promeG- 
ià  ,  quci  Luiz  XUL  lhe  fez  ,  authorinda  com  oíea&- 
gnal  s  e  confirmada  com  diferentes  aâos  .dc  reconhecl- 
mcnta  ,  e  amizade ^:na6  fó  nefta  Gaete, iinat  tBOscon^ 

S-e(fQ6  públicos  dl  paz  geraL  Qpem  agora  vê  aquelle 
eiflo^ttcfificado  aos  intereflies  da  caza  3s  Auftrk »  que 
coiifiaopi  poderá  ter  >  que  juízo  poderá  formar  das  pro 
sneflas  de  rraopi  ?  Qpc  exemplo  damos  á. Europa  da 
fegnraiip;  da  iiofla  palavra  ?  Q^iem»  haverá -que.  outra 
vezLíe£e  dèlla^  vendo  que  piomettemioe  quando  nos 
vmVim  9  e  que  quando  parece  que  convém  jios  efque«> 
•emas  ?  ^ 

,  Dizem  que  aquella  promeíTa  fe  na6  reduzio  a  tra- 
étado :  frágil  fundamento  lie  cílc  para  defobrigar  huma 
promeíTa  íoberana.  Como  podia  aqiiellc  Príncipe  ,  ef- 
ta  vdo  no  corarão  dc  Hcfpanha  ,  rodeado  de  Miniftros 
Caftclhanos  ,  mandar  hum  Enviado  a  Pariz  a  celebrar 
1iu:ti  traiftado  ,  fe  ofucceílo  dafua  rezoluçaò  coniiftia  no 
iTiaravilhozo  íegredo  ,  com  que  le  dilpunhâ  ?  Poderia 
ajuílarfe  aquella  negociação  com  tanto  íegredo  ,  que  o 
naó  penetraííe  o  goyerno  de  Caftella  ?  Pergunto  :  fe 
ent^õ  íetn  pen^o  ie  pudera  reduzir  aquella  promeíTa  a 
lium  tradlado  ,  dcixnria  de  fe  celebrar  ?  A  convenien»- 
cia  de  tao  iinporraiue  negocio  moílra  que  naõ.  Pois 
porque  cntao  nau  íoy  poílivel  a  hum  Príncipe  ,  que  fe 
fiou  da  nolTa  palavra ,  íègurar  com  hum  tradiado  ÍKuni 
promeíla  firmada  por  hum  Rei  de  França  ,  havemos 
agora  de  dizer  que  naÒ  obriga  ,  e  querer  que  todo  o 
inundo  eílime  as-  palavras  Reaes  como  as  obrigaçoens 
dos  particuhirea  ,  que  natf  produzem  acça6  íem  eícrim^ 
xa  publica  ?       ,     .     .       .  ^  • 

Muitos  querem  que  as  palavras  doa  Reis  (èja6 
mais  indulgentes  ^  que  as  dos  particulares  ;  porque  fe 
encontraõ  a  faude  publica  dos  Reinos  >  cede  a  género- 
zídade  dos  Reis  á  conveniência  dos  vaflaUos ;  más  nós 
X  fiaíi  eftaoooa  aette  eazoi.  As  armas  de  Sua  Mageftade 
"   Ía6 
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Í80'aâ'VieO6tdoras  vanaIlfl«.eibô"obQdiénré^'v>«  th 
m  ,  e  Súa  Mageftade  íe  acha  nos  termos  àc  dar  ,  e 
tial(*rtccbcr  leis  dOUfAi^do  da^n?.  Os  Uefptnboes  ÍÀfk 
f»  qúe  fe  achaò  na  fttmà  neceúidade-de  fazer  a  paz^ 
«*4|si  liiciMitf^  çte  4iii0  Mmo  i  que  perdcni6  dwls  wki^ 
m  knml  «m^-JSivfatf i,L)ootra  «m  Dunqperqjy®  :  elM{ 
ctKaiiflx»^  ^ií  «ncJíost  iwni' kontibuar  «  gitíni  >, •  o»  pov» 
de  Heijpanha  canfadot »  os  de  Itália ,  e  FlandM  qoA' 
Ute  d}>tfdaMll  ,  yacUaMes  -^  e:feiido  efis  ditpoíijaó 
de  amtifls  »  Monarquias  ,  Gono  qucrerálS:  óa  .Minif^ 
tros  delRei  CariioUcD  icoortnua ff.  ante»  !ã  guerra  ,  em 
que  fe  arriícaó  a  perder  Flandres  ,  e  Ir^alia  ,  que  ad- 
mittir  á  paz  hum  Reino  ,  que  ha  vime  annos  per- 
de ra6  ?  No  mefmo  tempo  ,  em  que  nos  naÔ  vemoa 
na  neceflldade  que  juítifique  a  acça^ô  de  defanlparar  hum 
aliiado  ,  perdemos  ^  gloria  ,  e  a  conveniência  de  o  con- 
fervar.  ' 

Vejamos  que  intereíTes  tira  Caílell^j  e  perde  Frâti- 
ca  nefta  rezolu^aò.  CafteUa  facilita  a  recupcroçãfô  de 
^uni  grande  Reino  ,  e  vaftiíTimas  conquiftas  ,  domirVi- 
9aÔ  de  huma  napd'b;^llicoza  ,  que  a  ícrvio  utilmente 
em  quahro  foi  iujeita  :  que  eoi  ioclas  as  idaiáe^  deud# 
íi  varoeos  grandes  na  guerra ' ,  e^  na  paz  í  t&6  <2onílan- 
rcTue  defcubrib  pelos  voam  huiti  noro '  caaiiaho'  ^ 
Occidenre  ao  Oriente  ,  e  teCbanfefiaraò  A^tindo  yXfj^ 
até  o  rempo  daqueile  glorloiio  amTÍ0iemo  /vivia  igncy^; 
nmte.  Eíle  Reino  y*tibi  mçsíó  queremos  aiites  na-^^ 
jeiptô  de  GafteJla ,  quema-^mizade  de  França^ 

' '  'Nbguem  duvida ,  e*Viq|Sa  Eminência  õ  exfieríftién^ 
tOtt>  ^^ef^eípcib  da  íeparaçáô^ «)e Portugal  óiediíiiotfiiW 
melhor  fi»rtuoa  i  dhadli.ootn  aquella  Monarquia':  -o  quâ 
em  cem  iegiM  de  fionteifa' (e  occom  hoje  -  em  Herpa^ 
ftha  ,  tlnliamot  csoatm  ndr  em  FJandlies  »  e  Itália  ;  os 
damoos  defta  guerr«^fiiA  eaeciMildoB  íiO'eorti{i^  'da  Mo^ 
áarquia  >  e  efta  he  a  ¥«4-,  porque  à  áchamétf  àiaia  dé- 
bil fias  partes  exteriores  onde  a  ccxftblitemos  ^  álli  gaP 
ta6  os  efpiritos  qac^á  mandavaõ  :  e\i  naÒ  cneio  que 
Voílâ  Eminência  entende  <^ue  efté  .cazamenio  ,  e  eda 

'  paz 
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p^z  acabarão  as  competências  ,  e  os  vaílos  ioteiUosde(-^ 
tas  duas  Monarquias  j  antes  que  duraráô  em  quanto  Fo- 
r^0i  igualmente  poderozas  ,  pois  ao  único.  Riyai  ,  que 
t^m  em  Europa  a  . Coroa  de  Françai  »  expomos  a  íujei- 
de  .ham  £Leino  >  que  podemos  coafemr  $.9  que^ 
jl^rdido  attgmenta  a  Coroa  de  CaAella  com  humi  gfan*i 
,  e  mo  fiflado  ofatio  de  nabm»! » <  e.  wfiidkift  mIIh 

COSK)S.  .   .      '  .     .  ! 

(  BjeíUrme  tefponder  a  hum demplo  :  |»oderá  pare* 
cer  »  que  governando  eu  a«  anças  ,  nc  opponho.  aoa 
mfílofi  oa  paz  para  oom  ra  .goetca  conttonar  aí^^Ue  go-- 
verpQ.  Amm  ícría»  íe  aarazòdnt  rQfoidatfi£|6:  .iiial  "fiift-. 
dadas  ,  li^  fé  <»  Mioiítra»,  de  EWsHGidioliii^  bouvenem 
de  romper  o  (laãado  ,/fe  Voíla  Eninenoia.inftar  pela 
mUiAO  dePoriugal :  mas  fe  eumerper&ado  dos  intereflea 
de  França  ,  e  os  Miniílros  jde  Hefpanba  .paâ  eAa6  em 
eílado  de  continuar  a  guerra  »  naõ  he  o  meu  ioCeutOL 
embaraçar  a  paz,  -  .,f.*. 

Em  fim  ,  fcnhor  ,  o  meu  parecer  fe  funda  em  fer 
jufta  a  coi)leivaça5  de  Portugal,  e  pelo  que  nos  toca  9 
conveniente  á  fé  publica  ,  c  aos  iritereíTes  dc  França  , 
^^.e  íím|n*e  antepuz  aos  .iníereíles:  da  minha  caza.  - 
^-  '  Ciicgou  qvizo  de  ter.  faido  «de  Madrid  D.  Luiz  de 
Haro  ,  pr^çíro  Mmiilraisdc  KlR-fi  Catlioli(5o  ,  para 
Fuente  Rabia.  Difpbz  ,0  Ctrdial  a  jornada  ,  e  dpi$  dias 
antes  de  le  pôr  no  caminho  deu  audiência  ao  Conde# 
Nèlía  dcípois.  de  lhe  repetir  as  iiUlancias  ,  e  llie  referir 
as  razocns  de  conveniência  ,  e  juíliça  ^  que  podiaÔ  obrir^ 

far  trança  a  traUí.  «dc  fegurança  ,  e  daàiicluzaô  de 
Portugal  ,  lhe  lembrou, os. Gabos  ,  c  foccorfos  que  lhe  • 
Tf^MOi  Qpermiílaô  para  o  aieómpanbar  na  jornada,  por- 
que e^erava^de,  Portugal  osdena  conformes  ao  cilada 
prezçnte  dos^  negociqs  e  connria  acbaríi^  ean.p^rtev 
onde  peí^palo^e  lhas  pudeffa^iiiMMnicaF*^^^ 

.  .Kefpondeu  ot  Cavdial  >  .(|Uftrfy  P^gpcíOS  «a^úobaó 
chegadp  4  ultima  ccmluz^A  >  amea  -0$  aparfsiva  inuito 
delia  a  pouca  íinceridade  com  que  traiaTao  os  Minittroa 
^elR^  Ç^Arííço  :  .poifque  fendo  huma  das  côadisoena 
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da  paz^  a  reftituiçaô  de  Kocro7 »  praça  em  que  tinha 
guarniçaô  o  Príncipe  de  Conclè  ,  íê  continuava  com 
grande  dtfpeza  a  fortificaçaõ  delia.  Que  haria  de  foii* 
citar  por  todos  os  caminhos  da  prudência  ,  e  da  ioduf- 
trla,  a  incluzaô-de  Portugal  j  tanto  pelos  intereflesdeN 
Rei  fen  íenhor  ,  como  pelo  fefoeito  ,  com  que  venerà- 
Ta  as  acçoens  da  Rainha  mfti  de  Portugal.  Qiie  tinha 
grande  duvida  a  lhe  nomear  Cabos  Francezes  j  porque , 
&guindo4e  a  paz  ,  poderia  parecer  pouco  íegura  ao« 
Porcuguezes  a  fiia  fidelidade ,  e  poderiaò  arguir  os  Caf- 
telhanos  pouca  fé  no  lèu  procedimento.  Q|ie  procu* 
lafle  ajuílar  para  Meftres  de  Campo  Generaeè  o  Con- 
de de  Schomberg  Cavalleiro  AfemaÒ  ,  e  o  Condt 
dc  Infequim  Irlandez  ,  fujeitos  que  havia6  occupadoos 
rr-elmos  pollos  ,  c  adquirido  n^IIes  opinião  de  prnti- 
cos  ,  e  valorozos  i  que  por  entaõ  fe  naô  podia  delibe- 
rar nos  foccorros.  Que  ainda  que  fe  feguiííe  a  paz  en- 
tre as  duas  Coroas  ,  lhe  fegurava  luim  anno  de  repou- 
zo  ,  porque  os  Caílelhanos  nau  poderia ô  em  menos 
tempo  retirar  ás  íronteiras  de  Portugal  as  tropas  ,  que 
defocupavaô  ;  e  a  Rainha  regente  íe  podi^i  ncfte  tempo 
prevenir  ,  e  fegurar  os  vaíTalíos  ,  porque  a  voz  da  par 
naó  alteraííe  os  ânimos.  Que  deixava  diípoíla  a  fua  re- 
cepção ,  c  teria  cuidado  de  o  avizar  para  fcgair  a  jor- 
rada de  Baiona  ,  c  eicrever  peio  expreílò  que  mandava 
a  Portugal. 

Pouco  melhorou  efta  conferencia  o  defengano  >  coni 
que  fe  achava  o  Conde ,  de  poder  adiantar  o  negocio  , 
antes  lhe  pareceu  dilatada  pela  artificioza  íuavidade  » 
com  que  o  Cardial  coíhimava  interter  os  requerentes*  ^ 

Veio  o  lliíarichal  de  Tu  rena  ter  o  Conde  >  e  con- 
ferindo o  que  pairara  ,  pedio  o  parecer  fobre  os  fujei- 
tos ,  que  té  lhe  inculcara 6  para  os  póílos  deMeib^sdé 
Campo  Generaes  :  o  Maricoal  lhe  i«fèrio  o  que  refpon- 
dera  ao  Cardial  f  perguntando-lhe  o  que  fenttra  dos  nc" 
gocios  prezentes;  e  que  o  Cardial  reeonhecia  a  razatf 
em  quefe  fandava  a  ooflà  cauza  ,  mas  que  tinlia  por 
Icm  duvida  haver  de  fiijeitar  o  entendimento  í  vontade 
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da  Rainha  mal ;  c  lhe  aconfelhava  qu«  fobre  efte  prin- 
cipÍQ  ocmio  infaUivel  fundaíFe  as  rezoLuçoens  da  íua  pa- 
tna  :  que  no  traâado  havia  ainda  huma  diíHculdade  que 
vencer  ,  porque  os  Miniilros  Catholicos  inftavaõ  pcUi 
inteira  reuituiçaó  do  Príncipe  de  Condè  ,  contraria  ,  e 
perígoza  aos  intereíTes  do  Cardial  >  e  elle  fe  oppunha  a 
efte  ponto  até  enu6  indecizo  ,  com  a  incluzaò  de  Por- 
tugal ;  que  os  dous  fujeitos  apontados  era6  capaciíli* 
sno6  I  nas  o  Conde  de  Schomberg  tinha  maior  ezten- 
Sàô  nos  exercicios  da  guerra  ,  e  o  de  Infequim  fe  limi- 
tava ao  manejo  da  Cavallaria  >  em  oiie  era  pratico. 
Fez  nefte  tempo  o  Qòiide  jomaoa  a  Footeneblau  , 
EiRei  lhe  deu  a  primeira  audienda  :  ttàha-le  pre* 
venido  em  Paríz  para  efta  ceremonia  com  luzimento  em 
tudo  conforme  á  fua  reprezentaçaô  3  e  mais  neceflario 
em  tempo  ,  que  o  eílado  dos  negócios  a  faziaô  menos 
coníiderada. 

-  He  Foníeneblau  huma  antiga  caza  de  campo  dos 
Reis  de  França  de  fabrica  irregular  ,  como  obrada  ,  e 
accrefcentada  em  diferentes  tempos  ,  c  por  difFcrentes 
Principesj  accommodando-fe  as  obras  novas  mais  ao  gof- 
to  do  que  mandava  obrar  ,  que  á  fórraa  do  primeiro 
edifício  y  e  daqui  nafcc  ter  menos  formozura  ,  que  gran- 
deza mas  viito  por  partes  ,  emenda  a  dillonancia ,  que 
á  primeira  vifta  encontra  pela  falta  da  fymetria  no  lo- 
do. Sao  muitos  palácios  confuzamcnte  juntos  ,  e  cada 
Iium  per  fi  viílozo  ,  e  agradável  ,  e  da  mcima  íórre 
os  jardin?  ,  fontes  ,  e  paílcios  vários  que  o  cercão  ; 
mo  tem  viítas  largas  ,  porque  he  centro  de  hum  gran- 
de bofque,  em  que  íe  acha  inânito  numero  de  veados  ^ 
e  caça  varia. 

A  meia  legiia  de  Fonte nehlau  cfperavaô  o  Conde 
trcs  coches  ,  delRei  ,  da  Rainha  ,  e  do  Duque  de  Or- 
leans  ,  entnô  Duque  de  Anjk  No  delRei  vinha  o  Ma« 
richal  de  Aumont ,  que  recebeu  nelle  o  Conde  >  e  o 
conduzio  a  hum  quarto  do  Paço  y  onde  foi  tres  dias 
hofpede.  No  fegumte  o  veio  bofcar  o  Conde  de  Suei» 
íbns  j  filho  do  Pi incipe  Thomas  de  Sabóia  >  e  o  ooih 
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duzio  á  audiência  delRei  ,  da  Rainha  ,  e  do  Duque  de 
Orleans.  Acabada  eíla  fiinça6  ,  em  que  Tempre  tem 
mais  parte  o  comprimento  ,  que  o  oegocio  ,  te  retirou 
O  Eaibaxador  a  Fariz. 

Na  Corte  ,  e  em  Pariz  corria  por  juftificada  a  ac« 
ça6  de  deíamparar  Portugal  ^  e  íuppofto  que  confefla- 
va6  tSKiot  o  intereíTe  de  França  na  lua  confervaçaò^  di- 
2ia6  que  naò  eftava  empenhada  a  fé  publica  com  naf^ 
CO  f  e  aiM  fendo  a  paz  neceffana  ,  iia6  era  jufto  íè 
efenúzaíic  n  guerra  por  huma  conTeniencia  futura.  Vstr 
receu  ao  Conde  juftificar  a  noíla  cauza  com  hum  mani* 
fefto  da  jofti^a  y  e  das  cpnyeniencras  deila.  CiH  oétfn  tu- 
do certo  que  oflbnderia  os  Miniftros ,  porque  as  nh 
2oen8  deSe  cpndemnavatf  as  feaoluooens  tomadas  ;  mas  a 
pouca  éfMÍãç^  út  fe  podarem  alterar  pelos  uieios  or- 
dinários y  obrigava  a  fe  buíoar  cattiilho  ^traordteario » 
leodo  cenio  que  ta6  íá  nas  apçoeas  militares ,  ittas 
nas  politicas  roi  muitat  veses  útil  hnma  radluçad  arrif- 
cada.  Rezolveu-fe  o  Conde  a  imprimir  na  lingua  Fran- 
ceza  hum  papel  ,  em  que  por  vinte  e  íete  razoens  íe 
provava  fer  jufto  ,  e  conveniente  a  França  inck  ir  Por- 
tugal na  paz.  Efte  papel  imprimio  o  author  delias  me- 
morias na  lingua  Portugucza  j  mas  como  compõem  hú- 
ma  parte  delias  j  íe  achará  repetido  no  íim  deíla  hii^ 
toria. 

Os  papéis,  que  contém  matérias  politicas,  em  todas 
aç  Cortes  convidao  a  curiozidade  publica  ,  mas  na  Cor- 
te de  França  mais  que  em  todas  pelo  impaciente  hu- 
mor cora  que  a  naça6  Franceza  corre  atraz  das  novi^ 
òndcs  ,  c  pela  liberdade  ,  com  que  coíluma  reprovar  hà 
acçoens  dos  Grandes.  A  lição  dclle  papel  mereceu  tao 
geral  approvaçaô  ,  que  pareceu  conveniente  ao  Cardial 
impedir  o  curfo  dellc  PaíTou  ordem  para  fer  prezo  o 
impreilor.  £  porque  das  perguntas }  que  fe  lhe  íizera6 , 
fe  conheceu  hum  íajeito  ,  que  em  eftilo  elegante  o  ti^ 
nha  paílado  á  lingua  Frances»  ,  foi  neceílario  que  o 
£flabaxador  o  ícguraíle  da  prisBaÓ  recoDiendo-o-  em  fuà 
cm*  Veio  o  Ckmde  defiriatui-,         Secmarlo  dc 
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Líbdo ,  bufcnr  o  Conde  por  huma  ordem  que  lhe  rhof- 
trou  do  Cardial  ,  na  qual  ,defpois  de  referir  que  a  ma- 
tena  daquelle  pnpci  era  perigoza  ,  e  contraria  ao  foce- 
go  da  Corte  ,  lhe  ordenava  iiie  pcdiíTe  d^  íua  parte  as 
copias  que  tinha  ,  porque  as  razocns  delie  fe  dcviaô 
repr.-zenrar  a  Sua  Mageíladc  ,  fem  fe  offercccrem  á 
coniura  publica  ;  c  acabava  a  ordem,  iníinuando  que  íe 
queixaria  a  Portugal,  Refpondeu  o  Conde  ,  fer  o  in- 
tento ,  que  tivera  na  impreílaô  daquelle  papel  ,  infor- 
mar  qs  MiniílroB  das  judas  cauzas  da  pertencaõ  do  íeu 
Príncipe  j'que  geralmente  íb  jgnoraTao  ;  e  lhe  parecia 
nad  hayer  alterado  o,  direito  publico  na  imprttflaò  de 

memorial  ,  que  continha  conveniências  reciprocas 
de  ambas  as  Coroas.  Ordenou  íe  lhe  entregaííem  as  co? 
pias  ,  a  oue  fe  íatisfez  com  oito  ,  defpois  de  fe  have- 
rem e&alnado  500  por  Pari?.  Na6  parou  o  Cardial 
com  eíca  diligencia  »  x^ueixoufe  a  Pormgai  ^.procedi* 
mento  do  Conde  >;  .mas  a  Rainha  míi  o  toprovou  por 
liuma  carta  particular  fobne  efie  negocia  Falta  a  c4>e' 
di^aô  do  Conde  de  InTequim* 

Entrou  o  Conde  na  confideraçaò  de  que  »  ofièndi- 
do  o  Cardeal  ^p^flaria  a  fe  «Cquecer  »  ou  Ibê  negar  a  lir 
fiei^ça  para  íeguir  a  Corte  >  e  fe  chegar  ao  lugar  das 
conferencias  :  e  rezolvcu  mandar  o  Rczidentc  Feliciano 
Dourado  a foliciiaila  *,  com  ordem,  quando abfolutamea* 
ic  fe  lhe  negaíTc  ,  para  ficar  cm  S.  João  da  Luz  ,  por- 
que na6  falralle  naquclle  congreílo  Miniftro  de  Portu- 
gal, l.evou  tan  bsMn  ordem  ,  e  carta  de  crença  ,  para 
oferecer  ap  Ca; dial  dous  miliioens  de  cruzados  jiaços 
em  dous  annos  pela  incluzao  de  Portugal ,  e  no  traaa- 
jdp  p  Arcebifpado  de  Évora  á  difpoziçaõ  do  Cardial» 
NaÒ  parecerá  eílranha  efta  re/oluçaõ  tomada  fem  or- 
dem ;  antes  eíle  o  cazo  ,  em  que  hum  Embaxador  pô- 
de empenliar  o  feu  Príncipe  ,  porque  o  eftado  daquelia 
negociaçaô  nem  foi  ,  nem  íe  pode  prevenir  nas  inllruc- 
çoens  :  .  podia  faltar  o  tempo  com  damno  irreparável  , 
fe  fe  confultafle  primeiro  ,  e  fe  eíperaíle  a  ordem  ,  e 
m  iac9çnpai:aYC^meatfi  maior  o  dimiio  qweje  feguia  » 
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que  o  empenho  em  que  fc  entrava  ,  condiçoens  todas  , 
*  que  naô  íó  de  í  cul  pavão  ,  mas  obrigavaó  a  entrar  nelle. 

Par  tio  Feliciano  Dourado  ,  e  chegou  a  tempo  que 
o8  dous  Mimítros  eHavaÔ  nos  lugares  últimos  das  fron- 
teiras de  hum  ,  e  otttro  Reino.  Deu  a  carta  ao  Car* 
dial  t  que  lhe  dilatou  a  refpofta  até  o  dia  das  .primeiras 
▼iftaa  com  D.  Luiz. dç  .Haro;  o  que  nos  £ez  entendet 
que  primeiro  lhe  <ommnDÍ€Ò)t  <a8  inílancias.  do  Conde. 
Refpondeu  finalmeote  que  naè  aconfelhava  ,  nem  dif* 
íuadiâ  a  jornada  ;  que  aquelk  ooocttrío  era  iivre  a  tor 
doa  os  Miniílros  dp8.PriaGÍpes, 

Yio  Feliciano  Pouiadp  reoestir  as  .confereocias.  dot 
dois  Míoiibros  ;  e  temendo  judamente  que  fe  conciuif? 
feni  ,  fez  a  propozlçaó  ,  e  o  Gardial  refpondeu  que 
daria  de  boa  vontade  os  dois  miUioens  da  fazenda  de 
ElRei  feu  íêniior.s  porque  os^Minifiros  deCaiblla  qui« 
«eíEnn  oiívlr  a.ijiôfla  iiiduz^Ô,  Peií.  Feliciano  Dourado 
conta <aa  Conde,  de  humá.^  e  outra  rdpofla  »  einftoa 
pela  lua  jornada  áqucila  parte.  E  fuppoílo  que  as  re& 
podas  do  Cardial  accrefcentava^  defengano  ,  fe  poz  o 
Conde  a  caminho  ,  parecendo-lhe  prudentemente  que 
os  negócios  de  ellado  ,  dependentes  fempre  de  qualquer 
accidente  do  tempo  ,  .íp  devem  fçguir, ,  ainda  ^intre  ô 
mefmo  defengano.  **  * '  .  ; 

Chegou  o  Conde  a  Baiona  ultima  cidade  de  Fran- 
ça ,  e  nella  fe  deteve  dois  dias  ,  em  quanto  íe  lhe  pre- 
venia apozento  em  S.  Joaó  da  Luz ,  villa  maritima  de 
França  a  ires  léguas  de  Baiona  ,  e  duas  de  Fonterabia 
primeira  praça  de  Hefpanha  ,  aonde  chegou  a  17  de 
Outubro.  Neila  villa  ellava  o  Cardial  com  huma  luzi- 
da Corte  ,  porque ,  alóm  dos  Miniílros  Fj  ancezes  ,  que 
por  fuas  occupaçoens  o  feguiaó  ,  o  acompanharão  mui- 
106  Cavalleiros  particulares  9  e  Miniltfos  eftrangeíros  de 
^quazi.  todos  osBrincip^  da  Europa* 


Digitized  by  Google 


%t  Ohm  do  Doutor  . 

LIVROU. 

ENtre  os  Pireneus,  onde  acabfl<(,  ou  começaS  ádU 
vidir  Heípanba  de  França  pela  parte  do  Oceano» 
corre  huma  pequena  ribeira  ,  que  os  naturaes  chamaò 
Bidaffoa  ,  ipe  Icpara  as  prowncias  de  Goipafcoa  ,  e 
Bearne  ,  fahe  ao  mar  eritre  Ftaenterabia  piioieira  pra- 
de  Guipiifeoa ,  e  Andaia  ultimo  lugar  de  França, 
uma  légua ,  antes  que  chegue  a  eftes  dois  lugares ,  fór- 
ma  huma  ilha  ,  conhecida  pelo  nome  dos  Faifiiens  ,  e 
mais  a  cerca  cboí  as  aguas  que  recebe  do  mar  >  que 
com  as  que  lera, 

•  Sobre  efta  Ilha  dividida  igualmente  com  huma  li- 
nha imaginaria  da  fcparaçaô  dos  Remos  ,  le  formou 
hum  palácio  de  madeira  ,  que  eniaõ  fervio  á  conferen- 
cia dos  dois  Miniftros  ,  e  dcípois  regiamente  adornado 
ás  viftas  dos  Reis  ,  e  entrega  da  Infante  ,  agora  Rai- 
nha de  Erança.  Confiava  de  duas  galarias  fabricadas  í'o- 
bre  barcos^,  por  onde  fc  entrava  da  parte  deHeipanha  , 
e  França  ;  rematavao  cm  huma  grande  falia  ,  feparada 
pelo  meio  com  huma  teia  lan^âda  fobre  a  linha  imagi- 
naria da  diy  izao,  e  huma  porta  de  coramunicaçaõ.  EíUs 
duas  galarias  eílavao  taô  regularmente  obradas  ,  que, 
abertas  as  portas,  ie  via  do  principio  de  huma  o  fim  da 
outra.  Da  falia  fe  paliava  por  corredores  ,  no  fim  dos 
quaes  por  duas  portas  em  igual  correfpondencia  íe  en- 
trava em  huma  camcra quadrada-,  cora  vifta,  e vidraças 
para  a  parte  ,  por  onde  deícia  a  ribeira  :  no  pavimen- 
to deíla  caza  íc  via  ftnaláda  a  dlvizaô  dos  Reinos  ,  de 
íorte  que  as  cadeiras,  onde  os  Reis  fe  íentarao  ,  fe  pu^ 
nliao  fobre  a  parte  onde  dominavaó.  Aos  dous  coi>re«- 
dores  fe  feguiaô  duas  cameras  ,  t  dois  gábineitís  fepa^ 
rados  com  hum  pequeno  palleio  ,  jque  rematava  'a  ilna^» 
c  dava  luz  ,  como  diflemos  ,  á  camera  em  que  íe  vi- 
raõ  os  Reis.  O  cufto  defta  fabrica  ,  e  os  adornos  del- 
ia fe  fez  Igualmente  pelas  duas  Coroas  ,  feguindo  a  fc- 
paraçaô referida  de  ambas. 
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Em  Fuçnterabia  eítava  D.  Luiz  de  Haro ;  e  dalU 
em  huma  fragata  hia  ao  lugar  das  conferencias  ,  aonde 

f^ava  o  Cardial  em  carroça  do  lugar  de  S,  Joaô  da- 
«ttz.  Efte  era  o  íitio  »  e  a  forma  das  viílas  ,  em  que 
tomaremos  a  falar  ao  concurfo  dos  dois  Reis. 

Che^do  o  Conde  Embaxador  a  S.  Joaii  4a  Luz ,  .0 
mandou  o  Cardial  vizitar  »  e  o  vierafi  ?er  os  Miniftros 
ào9  Príncipes  »  mie  alli  fe  achava6.  Entre  osquaesMi- 
kord  Locart  Embazador  de  Inglaterra  ,  e  GoTçmador 
eiita6  de  Dunquerque^  Uie  referioque  na6  fiiltavaâ  con- 
teftajoens  ,  e  dií&culdiules  no  aju^unento  do  traâado  » 
capazçs  de  o  dilaur  .»  mas  naô alterar  ^  porque  na  fubf-» 
tancia  a  paz  eftava  concluída  :  e  elle  o  tinha  aíBm  fe* 
gurado  á  fua  Republica  ,  porque  achando-fe  em  guerra 
com  ElRei  Cathoiico  tomaíle  íobre  principio  certo  as 
niedidas  convenientes ;  c  fe  ,  como  entendi. a  guerra  con- 
tinuaíle  ,  feria  íacil  a  uniau  dcilas  Coroas  ,  e  tirar  Por- 
tugal dc  Inglaterra  as  tropas  que  pudeíTc  pagar.  Nus 
rocios  de  cncaminliar  huma  >  c  outra  couza  confcriraó 
varias  vezes  ,  dando  de  tudo  o  (vonde  ayi^os  ao  Reino  ^ 
e  ao  Línbaxador  Francifco  de  Mello. 

Foi  o  Conde  ver  o  Cardial,  deulhc  as  razoensque 
o  moverão  á  imprelTaô  do  papel  ,  dc  que  facilmente  fo 
moílrou  íatisfeiro  •  rcpetio  as  conveniências  de  França 
na  nofla  coniervacao  ,  os  empenhos  da  palavra  ;  e  que 
pelo  menos  fe  a  paz ,  fe  fcguilíe  ,  tinha  por  fcm  duvida 
que  Sua  Eminência  deixaria  rezcrvar  que  nos  tacilitaf- 
fem  os  íoccorros  de  gente  ,  e  dinheiro  ,  porque  naÔ  íó 
lâcrifícar  Portugal  aoi  interedes  de  Caftella  »  mas  tam- 
bém a  efperança  de  o  poder  coofervar  ,  jiarecia  rezolu- 
(aò  impraticável.  Reípondeu  que  na6  via  meio  de  ac«* 
commodamento  algum,  porque  D.  Luiz  de  Haro  deda- 
rava  Cbr  a  exsluzao  de  Portugal  o  fundamento  da  paz  ^ 
e  do  cazamento  de  ElRei  :  e  tornoa  a  repetir  a  necef- 
ítdade  que  França  tinba  de  huma  ,  e  outra  coiaa*  Per*- 
puitou  os  meios  mie  poderia  propor  efte  Reino  para  fo 
Teooer  aqueUa  dimciilaade  :  ao  que  íatiafez  o  Conde  ^ 
que,làl?a4lbberama^  e  indcpen^eiidaRfial  9  todos  os 
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mais  de  intereíTe  ,  e  ccmveniencia  pTa  a  Coroa  deCaf- 
tella  i  que  Sua  Eminência  coníideniíie  ,  e  D.  Luiz  de 
Haro  propnzeíTe ,  feria  facirdc  accommodar »  c  tinha  po- 
deres- para  ò  fazer.  Continuou  o  Cardial ,  que  os  de- 
corres de  gente  eratf  por  efita5  impraticáveis  ;  -que  os 
de  dinheiro  poderta6  os  meio)  dofegredo  &cilitar.  Qíi^ 
08  Caftelhaiiòanaô  tinhaó  promptos  os  íoccorros  de  lta^ 
lia  ,  porque  o  Cònde  de  Fuenialdanha ,  Governador  dé 
Milão  )  eícrevia  naô  poder  íèm  perigo  tirar  gente  dei- 
te  fem  a  fupprir  de  novo.  Qiic  pela  parte  de  Flandres^ 
havia  a  mefina  difficuldade  ,  parctcularmente  durando  a 

rsrradeln^atefra,  naÔ  fácil  dé  accommodar.  Que  el- 
feguravti-  a  cpnfervâçaó  de  Portugal  ,  fe  na  primeira 
aampanlia  nadíízeífem  as  armas  de  Caílella  progrcílos 
donfideraveis  ;  porque  os  ordinários  ac^idcntcs  do  tem-' 
fo  alterariftò  fecilmenre  o  eílado  prczciuc  das  coizas,  e 
a'ex^ndneia  dos  fucceíTos  pa fiados  ícgtirava  a  inibbiU-» 
dade  ife. paz  entre  as  Curoas  ■  de  França  ,  e  Caflrella.-' 
Q^e  eftâ  naí^  eikva  ainda  ajuftada  ,  nem  elle  deixaria 
ate  a  ultima  concluzaõ  delia  de  folicitar  as  conveniên- 
cias deíle  Reino.  Que  os  Miniftros  de  CaílcIIa  naõ  li- 
fiha6  por  facil  a  recuperação  de  Portugal  ,  anres  refe- 
ria6  da  noíTa  èonílancia  exemplos,  que  na  coníideraçafS 
dos  entendidos  a  difficultavno.  E  finalmente  que  tinha' 
nomeado  o  Marquez  de  Choup  paia  enviar  aPortugal- 
com  avizo  do  que  pudeíTe  coníeguir. 

Eftc  artificiozo  moHo  de  nos  interter  fe  fundava  na 
duvida  de  incluir  na  paz  o  Príncipe  de  Condè  ;  e  to- 
das as  conterencins  ,  que  reve  o  Conde  em  quanto  fe 
difputou  aqucllc  ponto  ,  ioraó  cheias  de  eíperanças  taô 
lèguradas  ,  que  podiaó  enganar  oa  mais  advertidos  fin- 
jeitos.  E  neíta  duvida  fe  fundou  a  peritiiflatf  ,  qUA  O* 
Conde  teve  para  fe  aehar  naquelle  congrcíTo  ;  porque 
com  a  iua  a/Iiílencla  qvát  oGaidial  dar  cuidado  aos^Mi* 
JÚÍlros  de  Caftella.  -  ^ 

O  Marcpiez  de  Choup ,  nomeado  para  vir  a  efte 
Remo  ,  era  hum  CavalleiíoeíKiiiado^por  Imn  do6  mais 
piaucos  Qfficiaes  de  iafiutaria  ,  que  tinha  Franja.  Ha,- 
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ik  fenridOiO  pofto  de  -Mefire  de  CampajOeneral  t  e- 
feguiido  w Jbitimu  guerms  civis  dac^udfe  Bieino  opar^^^ 
tido  do  Príncipe  de  Coadè  : .  defpois  que  o  Príncipe' 
|Ki0ou  a -Flandres  ,  ficou  em  Bòrdeis  aluftindo  ao  Prín- 
cipe de  Coj^ti  feu  irmaA ,  e  teve  huma  grande  parte 
no  tratado  do  cazamento  jdo  Príncipe  com  a  fqbríi^^ 
do  Cardial  ,  que  facilitou  a  ooncIu^Ò  daqueHei  mníHt 
mentos,  e  eue  (ervijo  o  iairoduzio  na  coniianp  do- 
Cardial. 

A  eleijaÒ  deíle  fujeito  fez  cuidar  a  muitos  fer  o* 
motivo  da  |ornada  fccreto  ,  e  o  publico  pretexto.  Di- 
»iaõ  que  o  Cardial  mandava  íegurar  a  Rainha  mâl  dos 
foccorros  ,  e  aíliílencias  de  França  ,  e  dizerlhe  que  a: 
Concluza5  da  paz  na6  alterava  o  intereíTe  delias  Coroas. 
Os  que  naõ  fuppunhaó  tanto »  affirmavaó  fer  efcolhido 
hum  fujeito  pratica  na  guerra  para  aquella  miííaÔ  ,  a 
fim  de  examinar  as  praças,  o  paíz ,  as  tropas,  e  uniaÓ 
dos  Portuguczes  ,  que  os  rumores  dos  Caftclhanos  affir- 
ftíavaÓ  eílar  duvidoza  ;  e  fundar  o  Confelho  de  França 
Ibbre  a  íua  intbrmaçaÓ  as  rezoluçoens  de  foccorrer  Por- 
tugal prompta,  ou  vagarozamente.  Efte  dilcurfo  ,  erra- 
do como  Teremos  ,  paflbu  dcfpois  a  fe  referir  comò. 
verdade  acreditada, nos  maniftft^  >  e  «kritds  Calteiha* 
nos  ,  a  que  deu  occaliaó  a  guerra  do  anno  1667. 

As  particularidades  deite  celebre  congreíTo  dos  Pi- 
reneus,  os  intereíDes  que  nelle  fe  difputaraS i  Ín6  alheios 
deftas  Relaçoens  ;  referirei  fó  os  que  nos  tocaò.  Con-^ 
cluiraA  ot  dois  Miniftros  o  aiuílamento  ,  .e  liberdade  do 
Ouque  C^rks  de  Lorena  ,  detido  priaioneiro  havia  ân- 
uos tm  Cafldia.  Deufe-Uie  licença  para  paíTar  aS.Jpad 
da  In  y  aonde  chegou  continuando-ie  ainda  as  confb- 
x«DCÍas  ,  aonde  9  para  lhe  aífiftir  ,  chega  ratf  no  mefino 
tèoipo  de  Paríz  oois  Príncipes  de  fua  laoà  >  o  Duque 
deGuiza ,  e  o  Co;ide  dç  Ârcourt.  Profeffava  o  d^  Gujr* 
za  declarada  inimizade  com  a  caza  dc  Áuftria^  9  defpois 
dos  movimentos  de  Nápoles  ,  e  confervava  intelligen* 
àas  fecrctas  na  que  lie  Reino  ,  e  cfperanças  ,  que  a  pa« 
(IcfraucM^  Q  de  Aicouic  perdia  com  a  paz  a  authori- 
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dade  ,  ê  m  pdftos  que  feu  valor  ,  e  fortuna  íHe  gcati* 
gearaÒ  na  guerra ;  eftcs  interefles  os  tinhaò  unidos  de 
amor ,  e  inclinaçali  aos  negócios  deftc  Reino» 

Mandou  o  Èonbaxador  vízitar  oDuque  de  Lorenta  9 
e  pedírlhe  hora  para  o  fazer  peOíoalmente  ;  a  que  fe 
negou  9  dando  por  razaò  as  dependências  j  em  que  ain- 
da fe  achava  da  governo  de  Caftella.  Veio  o^de  Giu2a 
ver  o  Embaxador  ,  e  fegurarlhe  o  afFefto  do  Duque  ,  e 
de  todos  os  Principes  dc  lua  caza  ,  para  o  ferviço  det- 
te  Reino  ,  e  lhe  tez  duas  propoziçoens.  Huma  ,  que  o 
Duque  queria  mandar  o  Conde  de  Vaudemont  ,  íeu  fi- 
lho natural  ,  com  dois  mil  Iiomens  poílos  á  íua  cufta 
neíle  Reino  ,  para  íervir  nelle  ,  e  alcançar  da  Rainha 
rnai  os  prémios  ,  que  merecefle  na  guerra.  Eíla  propo- 
ziçao  íe  naò  ajuftou  entaó  ,  pelo  muito  que  fe  dilata- 
rão os  ajuftamentps  do  Duque  ,  e  a  refticuigafi  á  poíTe 
de  íeus  eirados. 

A  outra  propo2Íça6  foi  ,  que  o  Conde  de  Arcourt 
fe  ofterecia  a  paíTar  a  eíte  Remo  ,  governar  as  armas 
neile  com  o  pofto  de  Capitaô  General  em  Alemtejo ,  c 
trazer  dois  Regimentos  de  Infanuuria  >  e  dois  filhos  por 
Meftres  de  Campo  delles  ;  e  que  na6  queria  para  fà^ 
aer  a  jornada  comentiitiento  publico  y  mas  huma  t^ita 
permií&iò  de  França.  Deu  o  Coode  conta  defta  propo-» 
ziçad  ,  e  depois  de  examinadas  as  oonveniendas  deOa» 
&  aceitou  ,  e  ííeajufiou  em  Pariz  o  traudo  com  o  Con« 
de  de  Âvcourt ,  que  efcreven  o  autfaor  defta  Mfloria» 
Na6^  teve  bffhito  >  poique'  oCardial  negpu  a  pèroii^ 
h6  9  e  paOdâ  a  dec&rar  ao  Conde  de  Arcourt  qne  na 
dia /em  qué  totnafle  o  ferviço  de  Portugal ,  pefderia  o* 
pofto  de  Eftríbeiro  taòv  ,  que  tinha  já  com  a  íuoceflad 
para  feu  filho  o  Conde  de  Armagnac.  Seta  efta  huma 
das  provas  da  boa  fé  ,  com  que  o  Cardial  obfervou  as 
cojidiçoens  da  paz.  Tornemos  ao  negocio  principaL 

Continuava  D.  Luiz  de  Haro  as  inílancias  pela' 
inteira  reftituiçaõ  do  Prijicipe  de  Condé  ,  e  o  Cardial 
íc  oppunha  com  a  incluzaÒ  de  Portugal  no  tratado  da 

paz.  Ci^gou  %  termos  efta  conteftasao  ^  que  €s  Caíle* 
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lhanos  fe  queixaraó  á  Kainha  mãi  de  França  ,  moítran- 
do  ,  que  naò  podiaõ  ,  fem  nota  na  opinião  ,  ceder  da 
incluzaó  do  Príncipe  de  Condè  ,  a  que  os  obrigava  a  fé 
publica  de  huma  iiga  celebrada  entre  o  Príncipe,  eEl- 
kei  Catbolico  ,  obrigaçaó  que  âltava  entre  Portugal  » 
e  Franja.  Proteílavaõ  ^  que  efte  ponto  rompia  a  paz  9 
|X>rque  naô  podiaô  faltar  a  hum  tfatado»  oem  ceder  da 
reftituiçaò  de  Portugal. 

Hezolveu  a  Rainha  mái  a  fiivor  da  reftítuiçaò  do 
Frincipe  ,  e  aíSm  o  eícreveu  ao  Cardial  ,  que  cedendo 
"das  lAftancías.  da  nofla  cauza  ,  que  fd  lhe  fervia  de  pre- 
-tcxco ,  pedio  pela  reftituijaò  do  Príncipe  as  i  pragas  de 
Phelippe^iDe  »  e  Mariembourg.  Inftava  D.  Lo»  dé  Ha* 
to  y  que  Franja  na  reftituiçao  do  Príncipe  mó  entrega- 
va mais  9  que  o  que  tocava  á  caza  de  Condé  »  o  que 
havia  pa(íleado  com  EiRei  Catbolico  ,  como  alliado  de 
Caftella.  Dizia  o  Cardial  ,  que  o  Príncipe  era  natural 
VaíIaJlo  dc  França  ,  e  as  allianças  fó  obrigavaó  entre 
Principes  Soberanos  ,  e  cedendo  da  incluzao  Poi  tu- 
gal  ,  por  duas  pragas  ,  que  pedia  ,  facilitava  a  recupc- 
raçaõ  de  dois  Reinos  dentro  em  Hefpanha  ,  de  muitas 
Ilhas  ,  e  Eftados  grn ndes  ;  e  opulentos  fóra  de  Hefpa- 
nha :  até  que  finalmente  D.  Luiz  de  Haro  entregou  as 
praças  ,  e  o  Cardial  fe  obrigou  a  reílituir  o  Principe  , 
e  a  que  nem  dlredè  ,  nem  indiredè  aíTiiUria  ElReifeu 
íenhor  a  Portugal. 

Deita  forte  difpunha  a  providencia  humana  a  nof- 
fa  ruina  |  parecendo  a  ambos  os  Miniftros  couza  infal- 
live!  ,  que  aquellá  rezoluçaò  reftituia  eQe  Reino  ao  do- 
mínio de  Caáella :  6  naô  pareceu  entá6  errada  eíla  opi- 
niaô  f  toda  a  Europa  o  julgou  ,  vendo  contender  fó  ef> 
tc  Reino  com  todo  o  poder  unido  da  caza  de  Auftria. 
Aifim  coíluma  errar  o  diícurfo  dos  homens ,  fenipre  que 
ÚÚ3  meios  humanos  Uie  parece  tirar  Infalliveis  come^ 
^uencias;  eíquecidoe  de  fer  fó  a  ProTÍncía  Divina  autho^ 
ta  da  confenraçaè  ,  e  da  risina  dás  Monarquias.  Efte  re- 
parò  nos  poem  em  eterna  obngaçaô  de  reconhecer  ct 
NfORs  ,  com  que  o  Senhor  dos  -exércitos  \  ailIlUado  á 
^  ^  Dii  i»f- 
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juítiça  Ò2  noíla  cauza ,  iliudiu  a  cxp^dagaô  uoi?erfaI 

do  íiiiindo. 

A  diíputa,que  precedeu  a  cila  rezoluçaó,  que  en- 
ta6  ignorámos  ,  defcohrio  a  coníerencia  ,  que  dcípois 
delia  teve  o  Conde  Eaibaxador  com  o  Cardial.  DiíTe- 
Ihe  que  tinha  obrado  tudo  quanto  pudcr:i  ,  c  quanto 
loffria  o  citado  dos  negócios  ,  por  tirar  no  tratado  ou 
a  incluzaõ  dc  Portugal  ,  ou  alguma  condição  favorável ; 
mas  que  os  Miuillros  de  Cafteiia  eílavaô  confiantes  em 
naò  ouvir  propoziçaÒ  alguma ,  que  difficultaíle  a  efpe- 
rança  que  fuppunhaó  certa,  da  recupera(a6defte  Mi- 
no. Qye  pelo  Enviado  Choup  remettia  a  Portugal  osmc^ 
âos  de. accommodamento  y  que  D.Luiz  de  Hâio  propo- 
nha 9  como  vieria  da  ioftrucçatf  »  que  lhe  dava  :  e  .tor- 
nou a  repetir  as  razoens ,  que  o  obrigavaò  a  ceder ,  por 
natf  etemiaar  a  guerra  ,  dilatar  o  cazamento  delRei  9  c 
arriibu-  .0  repouao  de  França^  Continuou  a  encarecer 
quanto  fentia  os  perigos  ,  qoa  aincaaivatf  oRejiiOy  m 
cuja  confidéraçaó  era  juílo  p  qqe  a  Aainha  m$i  9  e  oa 
miniflros  de  Portugal  mediflesi  o  poder  ^  tínkaó  ,  a 
fublbncia  do  Reino  ^  e  o  numero  dos  vaflalíos  ,  por- 
que a.giierra>em  que  fe  entrava,  natf  era  de  qualidade, 
que  fe  terminaíTe  em  duas  campanhas  ^  nem  fe  decidiw 
ie  com  duas  batalhas  ganhadas  pelas  armas  Portuguezas , 
antes  poucos  annos  de  guerra  ditofa  poderiaô  elgotar  o 
Reino  (ic  gente  ,  e  cabedaes  ,  e  huma  batalha  perdida 
xeduzillo  a  hum  perigo  extremo  ;  o  que  nao  poderia 
iucceder  aos  Reinos  de  Caftella  vaftos  ,  e  ricos  ,  com 
meios  promptos ,  exércitos  defoccupados  >  e  íoldadospra* 
ticos  no  exercício  de  28  annos  de  guerra. 

Atalhou  o  Conde  Embaxador  eíla  pratica  ,  repre- 
zentando  ao  Cardial  que  »  le  os  meios  ,  que  Sua  Emi- 
nência mandava  propor  a  Portugal  ,  feencontravad  com 
a  authoridade  ,  e  poder  fupremo  ,  e  o  reduziaô  a  fu- 
jeito  >au  fcudatario  ,  faziao  a  jornada  do  Enviado  Choup 
inútil  5  porque  todo  o  Reino  eftava  confiantemente  re- 
zoiuto  a  defender  as  immuoidades  da  Coroa  até  a  ulti^ 
ma  gota  de  ãngue.       |gda  a  f  ropQzÍ£86  j  qjue  nad 
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•falvaíTe  a  foberania  ,  e  independência  Real ,  ferviria  \ó 
de  laço,  em  que  fe  intentava  colhemos  ,  para  defpois-, 
fem  os  cudos  ^  e  perigos  da  ^erra  ,  nos  reduzir  á  ul* 
tima  ruina  »  e  procurar  a  exciiic$a6  da  íamilia  Real  ^ 
com  o  que  a  guerra  fazia  menos  certa  a  nofla  ruina  , 
que  a  negociaçaò,  Q|ie  huma  naçaó  valoroza  na6  entre- 
ga?a  a  taô  pouco  cufto  a  liberdade  ;  e  os  Portuguezes 
queríaò  primeiro  yer  os  perigos  ,  e  naÓ  reodeile  a  el* 
les  antes  de  viílos. 

Tonioa  o  Cardial  a  cpntínoar  fem  alteraçatf  ,  que 
os  negodoa  ,  em  que  fe  tratara  da  laude  doa  povos  » 
4a  oooferraçaó  .dos  Reinos  ,  na6  íe  lezolviaô  por  ooii- 
&U108  precipitados  9  por  caprichos  de  hum  yator  arro- 
jado ,  e  indifcreto.  Que  as  temeridades  ,  que  entre  os 
particulares  eratf  muitas  rezes  acçoens  de  honra  >  entre 
os  Soberanos  era6  fempre.  condemnadas  como  impru* 
dentes  ,  e  que  haría  huma  grande  differença  dos  con- 
ielhos  ,  c  difputas  nos  gabinetes ,  onde  o  difcurfo ,  fem 
yer  os  damnos  ,  cuidava  facilmente  nos  reparos ;  mas  que 
dei  pois  quando  fe  viaõ  as  campanhas  aíToladas  ,  comba- 
lidas ,  e  entradas  as  cidades  ,  perdidos  ,  e  defpojados 
os  bens  ,  violada  a  caílidade  das  mulheres  ,  profanados 
os  templos  ,  e  exporto  laílimozamente  iium  Reino  ás  li- 
cenças militares  ,  fe  via  ,  e  fe  confeííava  fem  remedia, 
que  todos  os  meios  eraÓ  menos  cuítozos  ,  que  aquellas 
extremidades  ,  que  elle  dezejava  pedir  com  as  maõs  er- 
^idas^á  Rainha  mâi  ;  que  confidcraííe  maduramente 
os  perigos  ,  a  que  expunha  a  fua  caza  ,  e  todo  hum 
Reino  ;  porque  deípois  que  osMiniílros  de  Cailella  ti* 
veílem  as  tropas  juntas  ,  feitas  as  diípezas  da  guerra  , 
nem  as  condiçoens  »  que  a0>ra  propuniiaô,  admittiriaÔ: 
e  finalmente  pedia  que  »  á  vifta  delias  ,  íe  advertifle  ^ 
^ue  quem  podia  deípojar  de  todo  o  veíÚdo  ^  obrigava  « 
ie  íe  dava  nor  fatisfeito  fó  com  a  capa. 

Veio  deípois  delia  conferencia  o  Marquez  Chouti 
bufcar  o  Conde  ^  deulhe  conta  de  haver  recebido  os  deí« 


de  Uaio  havia  de  mandar  ao  Caraial  ^  nos  quftes  fe  inr 
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cmia  hum  Gentil  homem  Portugucz  da  família  de  íba 
caza,  pedindo  o  defpachaíTe  ,  porque  ,  em  recebendo  os 
-paílaportes  ,  fc  punha  a  caminho  ,  e  ultima  mente  lhe 

•  moilrou  a  inftrucçaÔ  que  levava. 

Continha  tres  capitulos :  no  primeiro  com  palavras 
plauziveis  fe  encarecia  tudo  o  que  fe  tinha  obrado ,  to- 
das as  diligencias  que  fe  haviaõ  feito  pela  incluzaó  de 
Portugal  na  paz  ,  chegando  a  fe  oíFerecer  por  ella  to- 
das as  piaças  ,  que  no  difcuríb  de  28  annos  haviaóoc* 
cupado  as  armas  Francezas ,  com  o  cufto  incílimavel  de 
langue  ,  e  thezouros;  porém  que  ^natf  dando  os  Minit 
tros  de  Caifcella  ouvidos  a  efta  pratica  ,  antes  declaran- 
do fer  o  efieito  delia  hum  obftaculo  invencivei  da  paz  > 
fe  paflaría  a  procurar  ot  meios  de  algum  accommoda- 
menco  ,  que  evitaflem  os  damnos  de  huroa  guerra  ,  a 
que  o  juizo  dos  homens  punha  íd  por  limite  a  ruaia  de 
'  Buma  das  duas  Gmas. 

Era6  os  meios  ,  que  fe  propunhaô  no  íegundo  ca- 
pitulo ,  que  o  Reino  fe  reduziíle  ao  eftado  do  anno  dè 
40,  efoueccndo-fc  tudo  o  que  tinha  paíTado  ,  fem  que 
fe  pudelTe  intentar  acção  ,  ou  caíbgo  algum  pelos  dam* 
nos  ,  c  injurias  recebidas  j  antes  huma  inteira  reftitui- 

•  çaô  de  todos  os  bens  ,  que  os  VaíTalIos  Portuguezcs  ti- 
▼eíTem  em  qualquer  parte  da  Monarquia  de  Hcípanha. 

No  terceiro,  que  a  Caza  de  Bragança  feria  confer- 
vada  em  todos  os  íbfos  ,  prerogarivas  ,  e  grandeza  que 
tinha  y  e  de  mais  ,  feriao  fcus  íucceílores  Governaoo- 
res  ,  e  Vice-Reis  perpétuos  do  Reino  ;  e  para  feguran- 
p  deftas  condiçoens  ,  ficava  por  fiador  ÈlRei  Chrif- 
tianiíUmo  ,  havendo-fe  por  innracçaÒ  da  paz  qualquer 
alteração  ,  que  houvefle  nellas  ,  promettendo  defender 
com  as  armas  tudo  o  que  fobre  eftes  pontos  fe  decla* 
«raíle  no  tratado. 

Em  huma  conferencia ,  que  fe  feguio  á  noticia  dei- 
ta inífaticçaò,  reprezentou  o  CondeEmbaxadoi^  aoCar- 
dial  ,  que  a«  condiçoens  que  vira  nélla  era6  impraticá- 
veis y  e  feríaS  ouvidas  com  efcandàlo  ,  e  queixa  em 
fortugali  e  que  pois  a  fubfiaâcia  dcUas  íègurava  acon^ 

tinua^6 
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tlnuaçatS  da  guterra  ,  pedia  a  Sua  Eminência  cuídaíTe 
nos  loccorros  de  Portugal  ,  e  lhe  reípondcík  ás  rcprc- 
zentaçoens  ,  que  fobre  eíle  particular  lhe  tinha  feito  ;  por- 
que em  fim  nenhuma  rezoluçao  tomada  era  baftantc  a 
perfuadiilo  ,  que  o  governo  de  França  efqueceria  a  con- 
fervaca6  dePortugaL  O  que  ouvio  por  refpofta  ,  foi  hu- 
ma  eloquente  reprezentaçaó  do  perigo  a  que  nos  expú- 
nhamos ,  e  liuma  longa  fu  azo  ri  a  do  muito  ,  que  nos 
convinha  ceder  ao  tempo  ,  c  naõ  nos  expomios  a  rece- 
ber as  leis  I  com  que  os  poderozos  deixaõ  os  paizcscon- 
quiílados  ,  incapazes  de  lhes  darem  novo  cuidado. 

Eíle  procedimento  do  Cardial  deu  occaziaò  a  hum 
jQ!Bb&  iteparo  ,  que  parecerá  mais  neceflario,  que  alheio 
da  ordem  deftas  Relaçoens*  Defamparar  os  intereíles 
defte  Reino  naqitellc  congreíTo  »  foi  ac(a6  que  geral** 
mente  condemnaraó  os  politicos  >  como  vimos.  Mas  os 
amigos  do  Cardial  o  defculpavaó  ,  ãffirmando  fer  toda 
a  rezoltt^6  da  Rainha  mái  de  FVança  ,  a  que  o  Cardial 
tAÔ  devia  >  nem  podia  opporfe  ;  devendo  ,  como  fabia 
o  mundo  ,  toda  a  fua  fortuna  áquella  grande  Princeza , 
em  cuja  conlideraçaò  érafl  mais  íorjozas  as  prezentea 
CDnveriiencias  da  jaz  ,  e  cazamento  de  fua  lobrinba  , 
que  todas  as  connderaçoens  fòturas.  Coimava  ,  •  di*^ 
zía6  )  íempre  hum  grande  amor  á  caza  donde  fahio »  e 
a  dezejou  confervada  ,  ainda  que  a  fua  declinaçaÓ  foC» 
fe  uai  á  caza  aonde  entrou. 

Outros  diziaô  ,  que  o  Cardial  obrava  politicamen* 
te  ,  deixando  huma  occupaça6  cuftoza  ás  armas  Caf- 
tdhanas  na  conquiíla  de  hum  Reino  unido  ,  e  rezo- 
luto  ,  rezervando-fe  tacitamente  os  meios  de  o  foo^ 
correr  ,  quando  08  fucceíTos  da  guerra  o  puzcilem  ent 
perigo. 

A  primeira  confideraça6  correu  por  certa  na  opi-^ 
rna6  dos  amigos  do  Cardial  ,  e  dos  homens  ,  que  cof* 
tuma6  julgar  com  moderacaÔ  das  acçoens  dos  Grandes. 
Á  fegunda  coníiderajaÔ  n>i  ialfa  ;  porque  o  Cardial 
procedeu  com  boa  fé  ,  e  guardou  religiozamente  o  que 
Capitulara  com  D.  Lm  Jt  Ham  Etn  qnsnco-viYeu 
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iò  faltou  nefte  Reín#  acoaifiiunica;a6coniFrân;t  í  m$ár 
toda  a  ejberança  delia  :  morreu  em  Mar$o  de  i66i.  A 
entrada  de  Erora  oo  aqoo  de  i6ó(  adrercio  oGonfeliio 
de  França  dos  intereffes  ,  que  arriícava  naquella  perda , 
e  no  fim  daqaelle  ánno  fe^  começou  a  abrir  a  porta  á 
GoromunicaçaÒ  daquelle  Reino.  Até  aqui  lenrd  efte  re* 
paro  de  moílrar  ,  que  foraó  mal  fundadas  as  queixas  ^ 
com  que  os  aulhores  que  efcreveraõ  nas  guerras  prezòn- 
tes  a  favor  da  caza  de  Aulh  ia,  e  particularmente  o  Ba- 
rão de  íiola  (íujcito  Jc  grande  capacidade  ,  e  erudição  ) 
oíFende  fobre  efte  poiug  a  aieuiona  do  Cardial.  Faíle* 
mos  adiante. 

Ninguém  checou  a  cuidar  ,  que  o  Cardial  quizcf- 
íe  pozitivamente  racilitar  ,  e  ajudar  a  recuperação  dei- 
te Reino  a  EIRei  Catholico.  Era  cila  rezoluçao  ra6  ef- 
tranha  ,  que  a  attençaÔ  dos  políticos  a  nao  pôde  nun- 
ca penetrar  \  coftumando  defcobrir  na6  fó  os  intentos 
tnais  occiiltos  ,  que  movem  as  rezoluçôes  dos  Reis  ,  e 
dos  grandes  Miniílros  ,  mas  formando  ,  e  dando  por 
certos  outros  ,  que  nunca  tiveraó.  Naó  íc  foubeentaôf 
que  o  Cardial  intentou  intimidamos  9  e  perfuadirnos  $ 
que  impedio  a  vinda  do  Conde  de  Arcourt  a  efte  Rei* 
no  f  .que  dezcjou  impedir  a  doMarichal  deSchombergt . 
e  fez  entender  ao  de  Turena  >  que  obrava  contra  o- 
ferviço  delRei  feu  fenhor  nas  praticas  ,  que  tinha  com 
o  Embaxador  dePortu^l.  Defcobrio  brevemente  o  tem* 
po  eftas  acçoens ,  e  quoeraÓ  ,o8  homens  defcobrir  a  ra« 
zaô  delias.  Diziaó  y  que  guaidar  boa  fé  no  que  huxnz: 
vez  capitulara  ,  era  adio  por  li  irreprehenfivel ,  e  a  quei 
O  obrigava  a  ié  publica  :  mas  que  aos  fegiindos  aãos* 
iienhuaia  razaÒ  o  podia  obrigar.  podia  deixar  as 
couzas  de  Pòrtugsd  na  contingência  >  em  que  com  juG* 
ta  (  ou  injufta  razatf  as  puzera^  fein  exceder  os  rigorot 
:Kiè  tèrinos  da  neutralidade  que  capitulara. 

Na6  fie  a  minha  tenção  condemnar  a  memoria  de 
pum  Príncipe  da  Igreja  ,  prudente  ,  e  util  moderador  do 
governo  de  huma  grande  ,  e  florida  Monarquia  :  direi 
^  ^uc  os  homeiLs  ^  ou  acertada  >  pu  erraUauiente  enten- 

-      -  deraô^ 
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dcrci6  ,  íém  que  algum  aifeâo  humano  defvie  ft.  peimâ 
áas  rigorozas  leis  da  hiftgria. 

Foi  entaô  publico  ,  que  D*  Luiz  de  Haro  havia 
ajdlado  com  o  Cardial ,  que  no  primeiro  coodave  tini- 
xni  Hefpanha  com  Franca  tudo  o  que  podia  em  Roma  p 
para  que  a  eleiçaô  do  Pontificado  cahilTe  na  fua  purpu- 
ra 9  paãeando  entre  fi  conveniências  reciprocas  ,  com- 
muns  a  lêua  Príncipes  ,  e  particulares  a  ambos.  Apon- 
tavatf  algumas  ,  aue  em  fervido  do  feu  Príncipe  havia 
logrado  D.  Lnt2  oe  Haro  :  a  que  fó  nos  toca  declarar , 
fel  concorrer  com  tudo  o  que  pudefle  a  &cilitdr  a  recur 
peraçaò  de  Portugal.  Ouvi  ao  Abbade  Cirí  ,  conheci- 
do ,  e  douto  author  da  Hiftoria  Moderna  ,  que  acom- 
panhou o  Cardial  áquelle  congreíTo,  que  hum  dia  íelhe 
queixara  da  penetração  temerária  ,  aonde  cl:egava  oju.- 
zo  ,  e  murmuração  dos  liamens  j  ícm  reparar  ,  que  ci- 
Ic  ainda  na  eminência  do  PonúUcado  nao  podia  pôr  fcus 
fobrinhos  cm  maior  fortuna  da  que  logravao  ,  nem  íua 
caza  era  maior  cfplendor.  A  que  o  Abbade  Ciri  ref- 
pondeu  (  com  a  liberdade  ,  que  coftumava  )  Aífim  hc  , 
fenhor  ,  mas  Voíla  Eminência  fó  fendo  Papa  pôde  fer 
mais  do  que  he  :  dando-lhe  a  entender  ».  que  fó  por» 
aquelle  caminho  o  poderiaõ  ganhar. 

Coniinuaraô-fe  as  conferencias  dos  dois  Miniftros  > 
ajuílando-fe  os  interefles  de  tantos  Principe?  ,  como  no 
tratado  vemos  incluídos.  Nos  últimos  dias  delias  clicgoa 
a  S.  João  da  Luz  a  nova  da  morte  de  hum  Principe  dfc 
Cailelia  ,  e  foi  opiniaô  confiante  naquelle  congrego  ^ 
que  efta  perda  deívanecia  todos  os  p  roje  dos  da  paz  ,  e 
rompia  o  tratado  ;  e  por  avizo  do  Mariciial  deTurena 
iòubemos  cntendello  aíllm  o  Cardial. 

Como  he  poíTivel,  diziaô ,  que  o  Confellio  de  Caí- 
tcUa  entregve  a  Fraoça  a  Infante  ,  ficando  a  fucceílaâ 
pendeste  Sa  única  ,  e  débil  confíança  de  hum  Priricipp 
«neoino  >  íilbode  hum  pai  na  idade  dc  fcdenta  annos  ^ 
ameaçado  de  contínuos  achaques  ?  Nad  he  crivei  fe  ex- 
ponbaÒ  a  que  na  falta  de  fucceflores  paíTe  o  díreitb 
4a  íucceAaâ  á  Rainha  de  França  ,  e  a.ReÍ8ique.hatf  de 
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lazer  a  Monarquia  de  Hefpanha  acceílorlo  da  France- 
za  :  e  na6  paíTar  a  governalla  ,  e  naturalizarfe  Hefpa- 
iihoea  9  como  fízeraô  os  Duques  de  Borgonha  ,  fenno* 
Ycs  de  eftado  inferior.  Que  a  providencia  de  FilippelL 
eaíinara  o  que  deviaô  feguir , cazando Aias  filhas,  numa 
com  o  Arquiduque  Alberto  ,  e  outra  com  Carlos  Ma* 
fioel  Duque  de  Sabóia  ,  Príncipes  de  eftados  inferiores» 
que  baviad  de  unir  os  que  eovèmavatf  ao  maior  ,  em 
que  fuccediaò,  Qpe  a  neceífidade  de  fazer  a  paz ,  quan« 
do  fem  o  cazamento  a  na6  quizefle  França  concluir  , 
nad  era  inconveniente}  que  valeíle  á  perigoza  contingên- 
cia a  que  fe  fujeitavati.  Q^e  o  remédio  nefte  cazo  era 
conhecer  os  Príncipes  de  Portugal  >  tratar  de  boa  fé  a 
paz  com  aquelle  Reino  ,  e  tirar  delle  os  íbccorros  »  e 
ajudas  que  pudeflem  ,  com  o  que  continuaria6  a  guer- 
ra 9  fem  a  cuftoza  diverfaÔ  dentro  em  Hefpanha ,  cauza 
unica  das  debilidades  ,  que  os  obriga vaò  a  fazer  a  paz. 
E  que  finalmente  a  máxima  de  Filippe  II.  conforme  to- 
das as  coníIJcraçocns  da  prudcncla  iiumana  fe  devia  pra- 
ticar como  inalícrarel  ,  e  de  cuja  inviolável  obícrvaçaó 
pendia  a  confervaçao  do  todo.  Que  fundar  febre  as  re- 
nunciaçoens  era  íiar  muito  do  refpeito  ,  que  devem  os 
Reis  ás  leis  civis  ,  c  á  obfcrvancia  dos  contratos  ,  fen- 
do certo  ,  que  as  queftoens  entre  os  Príncipes  fe  deci- 
dem ordinariamente  com  as  armas  ;  e  o  Príncipe  ,  que 
tem  maior  poder ,  tem  melhor  direito.  Que  os  Minif- 
tros  Herpaiihue?;  nau  deviao  fegurarfc  mais  na  modera- 
ção dos  Reis  de  França  ,  que  dos  Reis  a  quem  obedc- 
ciao  ,  tendo  vários  exemplos  domcfticos  das  miiitns  ve- 
zes ,  que  os  feus  Príncipes  procurarão  fazer  certo  com 
as  armas  todo  o  direito  ,  que  a  ordem  das  iucceísoens 
lhes  fazia  duvidozo. 

£íte  difcurfo,  a  que  nenhuma  raza6  contraria  íéop* 
punha ,  acreditaraã  brevemente  os  accidentes  do  tempo, 
que  moftraraò  o  pouco  que  valem  as  difputas  dos  Juri{^ 
confultos  9  as  allegaçoens  de  direito  ,  06  mánifeftotrbem 
fundados  ,  quando  marchai  os  exércitos ,  quando  a  tob 
fios  inftnimenios  miUtares  articula  temeiozamentc  n  ul- 
tima 
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tinia  razaó  dos  Reis  ,  e  quando  os  íucceOos  das  arnm^ , 
por  occultos  meios  da  difpo2Í(a6  de  Dços  ^  ÍÂÕ  juizes 
das  contend:ís  dos  Principes. 

Qiiazi  no  meímo  tempo  chegou  a  S,  JcaÕ  da  Imt 
nova  dos  movimemos  de  Inglaterra,  da  marcha  de  dois 
çxcrcltos  Inglezcs  ,  bum  tbrraado  em  Efcocta  pelo  Gc« 
aierai  Monch  ,  que  ctua6  governava  aquelíe  Reino  ,  c 
outro  cem  que  fahia  de  Londres  :i  cncontralla  o  Ge- 
neral Lambert  ,  com  nuthoridado  i.o  Parlatnento.  Ef- 
ra  nova  íèz  CDinar  as  poíias  a  Milor  Locsrt  Embaxador 
de  Inglaterra  >  para  íe  morrer  em  Dunquerque  »  praça 
que  governa vd.  (Jliegou  a  S»  Joad  da  Luz  incógnito  El- 
Kei  da  Gr.iô  Bertanha  ,  paffou  a  veríè  em  Fonrerabia 
com  L).  Luiz  de  Haro ;  c  fegundo  a  fama ,  que  enta6 
correu  »  eratf  os  intentos  daqueila  jornada  bem  difTeren- 
tes  dps  meios  »  com  que  a  Providencia  Divina  dif^unha 
em  Inglaterra  a  fiia  refiitui(a6  áG>roa«  Eftes  movimeiK 
tos  dera6  novo  fundamento  ao  Cardial  para  perfuadif 
eíle  Reino  ao  ajuíUmento  com  Caftçlla  >  moflrando  ao 
.Conde  Emt^sador  a  ultima  vez ,  que  alli  íe  viraò ,  que 
Jia6  podíamos  efperar  de  Inglaterra  aífiftencia  alguma 
entre  as  inquletasoens  ^  que  de  novo  comc^avaò  a  ía« 
.tigalla. 

Em  qiunto  os  íuccclTos  apontados  intertinhaò  os 
dilcuríbs  pc^Htlcos  ,  expedio  o  Conde  hum  Gcntilruo- 
mcm  de  íua  caza  ,  que  havia  dc  paílnr  a  Portugal  com 
o  Enviado  de  França.  Deu  á  Rainha  regente  inteira  con- 
ta de  tudo  o  que  nca  referido  depois  da  fua  entrada  em 
S.  Joaó  da  Luz.  Advertia  quanto  convinlia  ,  que  o  Mar- 
quez de  Ghoup  vokaíle  pcrfnadido  da  noíía  conftancia, 
das  difpoziçoens  com  que  c liava  o  Reino  unido  para 
íua  defenfa  ,  da  uniforme  obediência  dos  VaílaJlos.  Ef- 
creveu  ao  Conde  de  Atouguia  ,  que  então  governava  as 
armas  em  Alemtejo  ,  advertindo-o  da  paílajem  do  En- 
viado Francez  por  aquella  praça  ;  e  por  todas  as  vias 
que  íe  oífereceraó  nos  portos  de  França  ,  e  Inglaterra  , 
procurou  chegaffem  ao  Reino  ,  anticipadas  á  vinda  do 

imi^do^dB  noticias  de  ludo.  Recebeu  Cboup  os  pslld- 
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portes  ;  e  pouco?  d;as  antes  de  ícparado  o  CongrefTo  fe 
poz  a  caminho.  A  20  de  Novembro  aíTignaraó  os  dois 
Miniílros  o  tratado,  ajudando  que  nriqutlle  lugar,  on- 
de confcriraó ,  ficaíTcm  hum  gentil-homem  Francez  ,  e 
outro  Caílelhano ,  para  em  xo  dc  Dezembro  receberem  , 
e  trocarem  as  ratificaçoens  delle.  Voltaraô  a  defpedirfe 
no  dia  feguinte  ,  e  a  23  íahio  o  Cardial  de  S.  Joaô  da 
Luz  para  Toloza  ,  onde  eílava  a  Corte  de  França»  e 
o  Conde  fe  paflbu  de  S.  João  da  Luz  a  Baiona. 

Em  quanto  caminhava  o  Enviado  de  França  a  Por- 
tugal ,  deu  hum  novo  accidente  penoza  occupaçaò  á 
embaxada  do  Conde  de  Soure  ,  que  referirei  largando 
o  fio  principal  defta  negociaçad  ,  em  que  tornarei  a  pe- 
gar no  terceiro  livro  ,  iem  que  a  variedade  dos  cazos 
produza  alguma  confiizaè  na  ordem  defta  hifioria. 

Em  hum  dos  dias  ,  que  o  Embaxador,  obrigado  do 
achaaue  da  gota  >  fe  deteve  em  Baiona  ,  paímu  por 
aqueUa  cidade  de  volta  de  Fuente  Rabia  ElRei  da  Gratf 
Bretanha.  Sahio  o  author  deftas  memorias  a  Tello  em 
hama  caza  onde  jantou  aquelle  dia^  Âs  grandes  vlrtu* 
des,que  efte  Príncipe  praticava  ,  entre  as  grandes  ad- 
verfidades  que  foíFria  ,  convidavao  a  curiozidade  de  ver 
nelle  naõ  hum  Rei  deftcrrado  ,  mas  hum  grande  Rei. 
Naó  era  aquelle  o  primeiro  exemplo  ,  que  via  o  mun- 
do mas  naõ  haviaõ  fido  viftas  no  mundo  as  violência» 
nunca  baílantementc  deteíladas  ,  que  o  obrigavaÔ  aaa- 
dar  peregrino  por  terras  de  alheia  dominaçaÕ. 

Hum  dos  Geniis-homens ,  que  acompanhavaÔ  EIRei, 
lhe  referi  o  que  D.  Luiz  dc  Haro  ao  defpedirfe  de  El- 
Rei feu  íenhor  lhe  diíTera  ,  que  o  Duque  de  Aveiro  fe 
tinha  paflado  a  Caílelln.  Eíla  noticia  nos  teve  tres  dias 
em  difcurfos  vários  fobre  a  probabilidade  delia.  No  ul- 
timo paíTou  em  polia  por  Baiona  Ia  Lande  ,  e  fendo 
cazado  naquella  cidade  ,  fe  deteve  em  fua  caza  até  o 
tempo  que  lhe  foi  neceflario  para  comer  ,  e  mudar  de 
poílas.  Tinhamos  deixado  eíle  fujeito  -em  Portugal  :  e 
procurando  íaber  a  novidade  defta  íua  jornada  ,  nòsfiii 

oito  que  ialiira  de  Forlugd  com  o  Duque  de  ÂveliO  t 
;  ....  e  O 
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eú  deixara  em  Breíi  poitp  de  Bretanha  >  aonde  deieut- 
barcara6.  ' 

Era  La  Lande  hum  fi>ldado  de  fortuna  >  que  paf-^ 
fou  a  efte  Reino  com  huma  carta  de  reoomoiendaçao  óq^ 
Cardial  Mazarino.  Sérvio  temoos  na  campanha  de  Ba- 
dajoiz  ,  e  moftrando  algum  preuimo  no  manejo  da  Ca« 
vallaria  >  fe  achou  no  íoccofro  de  Elvas  com  poílo  de 
Tenente  General  das  tropas  de  Cavallaria  auxiliarei. 
Voltou  defpois  a  Lisboa  a  folicitar  o  exereicio  do  nief- 
mo  poíb>  na  Cavailarla  do  eiertito  9  iiindado  no  felice 
focceíTo  daquellei  icccorro  ^  e  movido  da  natural  impa- 
ciência y  com  que  os  íujeitoa  Franoezes  querem  logo 
bir  i  fortuna  que  íc  propõem*  E  porque  íè  lhe  na6  de- 
ftrio  á  pertençaó }  rezolveu  a  paflarfea Franca.  Dtfteíu- 
jeito  fez  confiança  o  Duque  de  Áveiro  D.  Raimundo  de 
Alencaftre  para  difpor  a  jornada  de  França.  Soube  La 
Lande  ,  que  de  Setúbal  partia  para  Bertanha  huma  char- 
rua \  ajudou  a  paíTagem  com  o  meftrc  ,  que  faindo  da- 
quelle  porto  deu  fundo  xia  eakada  da  Arrábida  >  oadc  o 
Duque  fe  embarcou. 

A  noticia  anticipada  ,  que  tinha  D.  Luiz  de  Haro  da 
jornada  do  Duque ,  a  diligencia  com  que  La  Lande  par* 
tia  a  Madrid,  moftravaô  que  o  Duque  caminhava  áqueU 
la  parte.  Com  tudo  as  confequencias  de  hum  movimen^ 
to  ia6  eílranho  ,  a  grandeza  da  pcíloa  ,  e  caza  do  Du- 
que ,  obrigavaó  a  que  por  todos  o?  caminhos  fe  procu- 
raíTe  ,  ou  divcrtillo  ,  ou  impedirlhc  a  jornada.  Rezok 
veu  o  Conde  efcreverihe  :  moílrava  eílar  perfuadido  ^ 
que  deígoílos  particulares  o  traziaõ  a  França  ;  >oficre« 
ceu-IIie  íua  caza  ,  e  fervillo  na  Coite  de  França  com  a 
£»enda  >  e  com  a  authoridade  que  representava  :  que 
4>  efperava  em  Toloza  ,  onde  lhe  tinha,  pcerenido  hum 
quano  e  porque  (lhe  dizia). a  pruflafcomquc  fe  em^ 
baicara>lhe  naõ  deixaria  prevenir  os  meios  neceiarioi  , 
lhe  remettia  hum  credito  de  dois  mil  eícudoB»  :  • 

Defpachado  hum  próprio  com  efta  carta ,  pertio  o 
Conde  para  Toloza  »  onde  (e  dizia  que  ElRet  paflava 
piígrenia,  para.  na primarera  poder mataooiíimodameii- 
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te  chegar  ao  lugar  delHnado  para  a  entrega  da  Infante. 
Quando  entrámos  em  Toloza  marchava  ElRci  para  Pro- 
vença com  mais  fequlto  militar  ,  que  cortezaó.  Eíla  foi 
a  occaziaóyem  que  entrou  em  Mar  lei  ha  armado  »  e  fez 
dar  principio  á  tabríca  de  huma  cldadeiU»  para  fegurar 
naqueiie  porto  a  authoridade  Real  ,  pouco  ames  defpre- 
sada  Ja  licença  dos  moradores ;  e  dalli  Toltou  a  OraiV' 
ge  a  demolir  a  foriiíicaçaõ  daquella  praça. 

A  poucos  dias  de  afliftencia  cm  Toloza  9  recebeu 
o  Conde  deípachos  de  Portugal  :  continhaô  o  avizo  da 
retirada  do  uucjue  de  A? eiro  ;  e  huma  InftrucçaÓ  par^ 
tkular  íobre  efte  negocio.  De  huma  «  e  outra  couza  in* 
formará  melhor  a  copia  feguinte  de  huma  carta  orí^nal 
da  Rainha  regente. 

DJoaÔ  da  Cofta  Conde  de  Soure  &c.  Muito  presente 
V06  he  a  grande  eftimaçaò ,  que  iempre  fiz  da  peífoa  do 
Duqne  de  Aveiro  ,  e  de'fua  'caza  ,  imitando  nifto  úElr 
Rei  meu  fenhor ,  e  pai  que  Deos  tem  ,  que  tddo  o  tem- 
po  de  íeu  governo  tratou  ao  Duque  ,  e  itias  couzas  com 
particular  aífeiçao.  Nao  bailou  iílo  pan  o  Duque  deixar 
dc  rcr  fempre  queixas  ,  ijue  eu  dezcrjei  muito  evitar  em 
diffcrentes  occaz^oens ,  dc  que  nao  hc  neceíTario  adver- 
íirvos  por  menor.  Uicimamenie  oífereceu  hum  papel  ío- 
bre particulares  de  ília  caza  em  tempo  que  os  communs 
do  Reino  naô  davaò  lugar  a  fe  tratar  ae  outra  couza  ; 
íem  embargo  do  que  lhe  mandei  logo  reíponder  :  naó 
le  íatisfez  da  relpofci  ,  e  ella  foi  a  ultima  queixa  que 
ouvi  tiveíle  no  Reino  ;  taó  pouco  jaílificada  ,  que  nem 
eíla  ,  nem  as  pa fiadas  parecem  motivo  bailante  parahu- 
nia  rjzoluçao  raó  alíicia  das  obrigaçoens  ,  que  o  Duque 
mc  tcin  a  mun  ,  a  íi  ,  e  á  terra  em  que  nafccu  ;  dei- 
jLândo-a  quando  ella  tem  neceífidade  naô  ló  do  maior , 
mas  do  menor  vaflallo.  Efcrevéu^me  a  carta» de  que íe- 
a  copia  com  efta^ ,  e  outra  a  Pedro  Vieira  para  as 
communicar  ,  de  que  também  vos  ?ai  oòpiii»  £  ainda 
que  cootém  varias  couzas  9  «de  duas  me  pareceu  infoi> 
marvos.  A  primeira  ,  que  nem  por  mim  »  nem  lei  que 
por.  Míoíftfo  meu  algu^^lelhe  fez  omeaorimpedifnea- 
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to  a  liaaver  de  cazar  ,  antes  £lR.ei  mea  fenlior ,  e  eu , 
dbfpois  déleu  &leci  mento  ,  lhe  concedemos  ,  na6  íòli« 
cenp  f  mas ,  dizendo  cUe  que  caza?a  em  França  ,  o» 
natios  da  minha  armada  ,  pira  com  mais  authoridade  9 
e  fegurança  1  e  menos  difpeza  fua  poder  trazer  fuamu- 
]her  ao  Reino.  ;Â  fegunda  ,  qne  dezejando  »  e  procu- 
,  nndo  eu  motto.  todos  os  acertos  no  goveniQ  de  nieitf 
Reinos  9  querendo  que  o  Duque  tiveífe  ndles  -  muiia 
parte  » o  fodo  meu  Confelho  de  Eilado  9  que  largou 
mA  16  fem  cauza  ,  mos  com  deíabrimento  muito  diBb- 
lente  da  boa  vontade  ,  com  que  lhe  ofereci  aquella  oc- 
cupaçaó.  Encoromendeilhe  o  governo  de  minhas  armas  na 
mais  importante  Provinda  ,  e  na  mais  apertada  occa* 
ziao  ;  e  pofto  que  o  aceitou ,  o  largou  logo  com  o  ter- 
mo que  labeis  ,  pois  regulei  tudo  pelo  voíío  conícllio  , 
e  dos  mais  Miniílros  com  quem  me  podia  ,  c  devia  acon- 
felhar  de  maneira  ,  que  aíTim  na  paz  ,  como  na  guerra 
lhe  dei  toda  a  occaziaõ  para  com  fcu  confelho  eu  emen- 
dar o  que  foíTe  neccílario. 

Suppofto  ifto ,  me  foi  tau  eílranha  a  rezolucaÔ  do 
Duque  ,  fem  exemplo  ,  pelo  tempo  ,  e  occaziao  ,  que 
vos  nao  polTo  negar  o  muito fentimento  delia  ,  e  ©gran- 
de eícandalo  ,  c  mau  exemplo  que  dm  a  meus  vaíTaf- 
los  ,  que  cfpero  na6  figao.  Sao  muito  ruins  os  juizos 
que  íizcraõ  defta  acção  do  Duque  ,  todos  em  prejuizo 
feu  :  e  porque  convém  dar  facisfaçaô  ao  mundo  ,  e  ao 
Reino  ;  ao  mundo  moilrando  que  o  Duque  largou  meu 
ferviço  fem  cauza  »  nem  motivo  jufto  i  e  ao  Reino  pr»- 
otrando  làber  os  intentos  com  que  vai  ,  e  procedimen«* 
tos  que  tem :  Entendereis  fe  o  Duque  (  como  diz  em 
fiias  cartas  1  e  mais  em  particular  na  que  efcreveu  a  iua 
irmá)  for  a  vofla  caza  ,  e  entenderdes  eílá  taô  certo  > 
€  taô  prompto  a  meu  fervico  ^  e  ao  bem  do  Reino  > 
como  Jie obrigado,  deveis  dizer  a  Sua  Mageftade  Chrif- 
mniílima  meu  bom  irma6  ,  e  primo  1  e  a  ièos  Minií- 
tm  f  o  que  for  neceflarío  para  perfiiadir  ,  que  fe  lhe 
luitt.  deu  cauza  poir  minha  parte ,  e  que  elle  Ibâ  dif- 
fiujido  por  curjozidade  dc  yer  eibi  Cor(s  $  on  de  buf- 
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A:ur  nella  mulher  a  leu  goílo  »  ou  o  que  vm  pat^er'^ 
>  baftanre  *  para  com  menos  ofFenfa  do  decoro  $  que  fá* 

deve  ao  Duque  ,  fe  faber  foie(laac(aÒ  puramente  (oa:- 
e  fe  elle  naò  for  a  voíTa  caza ,  ou  entenderdes  vai  oooi* 
intentos  encontrados  ás  obrigaçoeos  com  que  nafceu  , 
Toa  queixareis  delle  a  ElKei  ,  e  ao  Cardial  ^  procu* 
íando  enctíntrallo  no  aue  fbr  de  prejúteo  «o  Reino  :  e 
conforme  o  feo  procedimento  fera  a  correfpondenda  qae' 
com  elle  tereis.  O  alcanfar  o  animo»  e  intentos  do  Uur 
que  ,  podo  que  ferá  fiicil  a  Toflo  juiso  »  e  a  vofla  dilí-* 
gencia»  encommendareisem  particular  a  Duarte  Ribeira 
de  Itfacedo  Secretario  da  Embaixada ,  porque  fio  ddle ,  de 
fua  induftriâ  ,  e  prudência  faberá  tomar  de  tudo  a  infor*^ 
Tnaça6  neceíTaria  :  e  de  tudo  o  que  alcanfardes  me  avi-^* 
zircis  com  :oda  a  particularid.ide.  Deixou  o  Duque  hu- 
nia  procuração  a  lua  irmã  Dona  Maria  para  governar 
Hia  caza  ,  e  em  defeito  delia  deixou  o  mcímo  poder  a 
D,  Pedro  de  Aicncaílrc  íeu  tio. 

Deixou  mais  ordem  para  le  lhe  remcttcrem  íincoen- 
ta  mil  cruzados  das  luas  rendas  ;  e  outras  advertências 
de  menor  coníideraça6  :  até  agora  nao  lhe  declarei  co- 
mo íe  havia  de  haver  em  cada  huma  delias  ;  logo  que 
o  faça  ;  fe  vos  avizará  com  os  fundamentos  da  rezo- 
itigao  que  tomar.  Efcrita  em  Lisboa  a  lO  de  Novemr 
bio  de  i6^().  Rainha. 

Voltou  com  refpoíla  o  próprio  mandado  ao  Duque. 
Agradecia  em  poucas  regras  os  oíFerecimentos  do  Con- 
tie  ;  que  fazia  jornada  a  Pariz  com  a  curiozidadc  de  ver 
^quella  corte  :  e  acabava  :  Duvido  que  nos  podamos 
yer  ,  poiqae  confòrme  a  regra  de  Euclides :  Duã  Uneã^ 
miaméjuam  iri  /nfimtum  protrab.^iitítr  ,  non  tatjguntun 
Jáais  Q  fucceíToyqueaappIica^ao ,  fezintclligl/el  efte  lu- 
gar ;  pareceunos  entaÔ  moftrar  o  Duque  nelle  ,  que  fe> 
•{fuindo  o  ièrviço  de  'Gaftella  >  e'  fendo  o  Còndte  Miniir 
-tro  de  Portugal  fe  nâ6 ferioderiaò  encontrar, por  mais  que 
cáminbaflem.  Deixar  elcritò  »  que  em  chegando 'a^iaoi* 
ça  buícaria  o  Conde  >  «foi*  pérvenlrfè  para  ocaao^  ipie 
-algum  temporal  o  obrigafle  a  entrar  nos  portos  defte  Reioó* 
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As  órden^  da  Rainha  mâi ,  a  refpofta  do  Duque »  e 
todos  os  paflÍM,  que  tinha  dado  em  França  ,tazia6  lúurU 
o  exame »  que  na  inftnic$a6  íe  encomiueodtYa  ,  e  necef* 
íark  a  diligencia  de  recorrer ,  e  prevenir  a  Corte.  OcÇ^ 
]Mchott:0  Conde  hum  próprio  aoCardÍ9Í  ^  dava- lhe  coht 
|B  da  jornada  do  Duque  ,  das  razoens  que  tinha  para 
entendíer  que  paífava  ao  ferviço  delRei  Catholico.  B 
uJtimaiAente  pedia  a  Sua  MagielUde  Chriftianiffima  lhe 
negaíle  o  palio  por  França  ,  nafi  fendo  Jufto  caminbaflci 

Eeioe  eftados  de  Sua  Mageftade  a  declararfe  immigo  de 
uma  C0roa  »  e  de  l)uiii  Príncipe  aliado.  6  paflava  ^ 
pedir  fe  recwfffe  em  França  ,  acé  declarar  a  fezolufaâ 
que  tomava. 

Mandou  o  Duque  no  mefmo  tempo  bum  próprio 
ao  Conde  de  Çominges  ,  que  ha?ia  fido  ,  como  apon- 
tamos ,  Embaxador  de  França  em  Portugal  >  e  fahira 
de  Lisboa  poucos  dias  antes  que  o  Duque  le  embarcaf- 

fe.  Pedia  n  Cominges  lhe  folicitafle  licença  para  ir  á 
Corte  ,  c  beijar  a  mao  a  ElRei. 

Kecchcu  o  Caidul  a  carta  quando  Cominges  inf- 
lava pela  licenja.  A  refpofta  que  tevii  foi  efcrever  ao 
Puque  que  ,  le  o  traziaô  a  França  negócios  particula- 
res de  fua  pclloa  ,  e  caza  ,  podia  ir,  e  acharia  em  El- 
Rei feu  fenhor  o  acolhimento  que  merecia  ,  e  toda  a  fa- 
tistaçâò  que  pudclTc  dezejar  nos  feus  particulares  ;  mas 
que  íè  o  intento ,  com  que  paílava  ,  era  differente  ,  efcu- 
2aíle  o  trabalho  da  jornada.  Efta  rezoluçaô  referio  o 
Cardial  na  reípoíla  ao  Embaxador,  eícuzando-fe  de  paí^ 
far  a  mais  ,  com  o  coílnme  (dizia)  inalterável  naquel- 
le  Reino  de  íer  o  palio  por  clle  livre  aos  extrangeiros. 

Quanto  fe  deixa  efcrito  mollra  com  evidencia  t  que 
o  Duque  caminhava  a  Caílella.  Ficava  fó  buma  coníi- 
dcraçao  ,  que  podia  interter  a  efperança  de  o  perfuadir, 
fundada  em  iaoer  «  ou  naá  (e  o  Puque  fahira  de  Por- 
tugal com  amtcipada  comnninícaçaô  com  Caftellaí  por- 
que nefte  cazo  a  fua  jornada  áquella  parte  era  mabne- 
ceílaria  ,  que  livre.  £  fuppofto  que  oe  paíTos,que  tinha 
^ado9pe(fya4ij|ô  que  fiçi ,  pareceu  ao  Cfmde  .continuar 
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as  diligencias.  Achava-le  Feliciano  Douradò  defpedido 
da  Corte  :  e  por  avlzos  de  Pariz  fabiamos  ,  que  o  Dii« 
que  tinha  tomado  o  caminlio  de  Bordeou.  Ordenou  o 
Émbaxndor  á  Feliciano  Dourado  efperaíTe  nacjuella  CU 
dadeoDoque  $  a  auein  efcreveu  oinrtire  Felictatio  Dou» 
fado  >  e  oulzefle  aar  lAteiío  credito  a  tudo-  o  que  da 
iua  parte  Ine  referifle. 

Achou  Feliciano  Dourado  em  Bordeos  o  Duque  « 
teve  com  elle  algumas  conferencias*  iníinuoulhe  as  or- 
dens que  o  Conde  tinha  para  lhe  facilitar  toda  a  làtír^ 
façaô  >  que  quizefle  de  Portugal  ,  e  França.  Pàflbu  a 
lhe  roprezentár  a  precipitação  com  que  caminhava  ,  a 
perda  de  fua  caza  ,  as  diíHcuidades  de  fe  reíHtuir  a  ella. 
Que  a  occupaçao  de  Portugal  pelas  armas  de  Caftella 
nao  era  negocio  de  hum  anno  ,  mas  de  muitos  ;  e  que 
muitos  dâriaò  iacii  altera ^âu  ao  eiUdo  prezeiíiô  das 
couzas.      '■  ■  "  '  f  -  '    '  ■ 

^-  '  A  tudo  refpondeu  com  indifFerença ,  e  defprezo  das 
razoens  que  lhe  ouvia ,  a  que  chamava  politicas  do  Con- 
de de  Soure.  Avizou  Feliciano  Dourado,  que  continua* 
Va  a  fua  jornada  para  o  Reino  ,  e  o  Duque  a  continua- 
va a  Madrid.  A  dor  dcftc  ultimo  deíèngaao  ,  e  algum 
dezejo  de  íe  defpicar  das  dcíattençoens  do  DUque  ,  obri- 
garaÔ  o  Conde  a  lhe  efcrever  huma  cana  ,  digna  de  a 
obfervar  a  pofteridade  ,  le  a  merecer  eíle  noílo  traba- 
lho. Algnmns  das  palavra?  delia  podcrrio  fer  dc  quem 
efcreve  cilas  Memorias,  a  íubilancia  toda  he  do  Conde. 

Em  íim  ,  fenhor  Duque  ,  VolTa  Kzcellencia  tem 
tomado  a  rezoluçaÓ  de  fe  paflar  ao  fert^ço  de  EIRei 
Catholico  :  a£im  o  tem  mmrado  as  acçoens  de  VoíTa 
Exctliencia  «m  Fraii^a  ,  e  as  refpoí^as  que  deu  ás  inf- 
tanciis  que  ,  tenho  feito  <l  Voíla  Excellencia  ,  feguindo 
âs  ordens  de  EIRei  raeu  fenhor  »  e  áobrigaçaò  de  Mi* 
iiiftra  publico  de  Portugal.  £  pon)ue  me  naô  fique  aa-> 
ida  por  fazer  em  mâteria  taô  grave»  éícrevo  efia  carta » 
t)ue  ferá  a  ultima  »  lembrado  da  confiança  >  e  da  ami-^ 
cade  com  que  Voíla  Excellencia  femprè  me  bonrom  As 
obrigajocns^que  VoBaSn^Uencia  derc  a  ftu  nafcimei»» 
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to  clama6  rodas  contra  eita  rezoiuçao.  O  tempo  ,  e  a 
eccaziaô  moítraõ  ao  mundo  y  que  Voíia  Excellencia  buf- 
«a  o  partido  de  Caftelia  por  inais  íeguro  ,  què  buf€a 
kum  Príncipe  eftraaho  por  fe  cobrir  aos  perigos »  qoe 
ameaifaô  o  Príncipe  natural  ;  porque  vé  a  paz  feita ,  as 
armas  de  £lRei  Catbolico  deioccopadas  ,  os  interetfey 
éé  Portugal  ddamparados  de  França  5  e  duvidoza^a  coa- 
ferfaçaô  de  íua  pátria.  Ifto  he  o  que  diz  o  mundo  :  e 
o  que  dirá  da  rezoluçaâ  de  Voíla  Éxcelleacia  a  poílerw 
dade  ? 

Se  Voíb  Eioellenda  te99  a  causa  de  Portugal  por 
menos  jofla  ,  coroo  a  íe^uio  vinte  anoos  ?  Còroo  jufoii 
fidelidade  áquelks  Príncipes  ?  Como  por  tantoa  aâoos  de 
obediência  os  reconheceu  ?  Se  a  teve  por  judificada  «cof 
mo  a  defompara  agora  ?  Julgue  Voffa  Excellenciâ  fe 
convém  a  feo  nome  a  cauza  ,  e  os  motivos  >  que  batf 
de  dar  a  efta  ac$a6  os  íèntidos  ? 

Supponhamos  queapparece  hoje  no  mundo  o  íènhor 
D.  João  ,  avô  ,  e  fundador  da  caza  de  Aveiro  ,  aquel<- 
le  grande  meftre  dc  reinar  ,  gloriozo  Rei  de  feus  fi- 
lhos ,  c  amorozo  pai  dc  leu?  valia  lios  ,  que  vê  Portugal 
cm  perigo  ,  c  a  Voíía  Exccllcncia  duvictozo.  Que  dirá 
a  Voíla  Excellenciâ  ?  Que  figa  hum  Príncipe  extrangei- 
ro  ,  neto  da  Imperatriz  D.  Izabci  ,  ou  hum  Príncipe  na^ 
tural  neto  do  Infante  D.  Duarte  ?  Quereria  que  gover- 
naíTe  Portugal  hum  Piincipe  varaó  da  Caza  deAuíina  , 
ou  hum  Principe  do  feu  fangue  ?  Quereria  ver  outra  vez 
os  feus  portos  com  prezidios  Caílelhanos  ,  os  Pctu^ue- 
zes  de  [prezados  ,  c  opprimidos  ?  í  !c  certo  que  Voíla 
Exceiiencia  dentro  em  íi  mefmo  diz  que  naÔ  :  e  Ççf 
guc  VoíTa  Exceiiencia  máximas  encontradas  a  humgrait^ 
de  Monarca  ,  que  lhe  deu  o  íer  ? 

Será  Voíía  Exceiiencia  bem  recebido  em  Caftella  , 
naô  duvido  ;  mas  por  quem  he  ?  naó,  fenhor.  Ha  iá 
inuitos  grades  ,  que  naô  fuppoem  deíígua Idades  no  Du- 
que de  Aveiro.  Haâ  de  &2eribe  a  VofiaExellenda  mui* 
aa  ftfla  i^poique  entendem  ,  que  o  exemplo  ha  de 
ÀÊgáia  j  ^oifervifo^cyie  Voáa.£xceliencia^gora  lhas 
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faz  ha  de  (er  util.  Se  nenhuma  dcílas  couzas  íucccder que 
pezado  lhe  ha  de  fcr  Voil;^  Exceikncia  1  que  importa* 
nos  haó  de  fer  os  requer iinenros  de  VoíTa  Excel lencia 
naquella  Corte  !  que  facilmente  verá  Voíla  Exceilencia 
logo  o  que  d  ixa  ,  c  o  que  bufca  í  Deixa  Vofí  i  E^ccel- 
cia  a  fua  pátria  ,  onde  toda  a  nobreza  o  ama  com  rcf- 
peito  ,  e  o  rcfpeiía  com  amor  ^  e  bulca  hum  Keino  ef- 
traiiho ,  onde  oiogiieiii  ha  de  cuidar  que  liie  deve  amor  ^ 
e  reípeito. 

Expoz^íe  Voíla  Exceilencia  a  paíTar  os  mares  em 
huma  peúuena  barca  por  bufcat  CafteUa  ;  e  íkhe  dehii- 
ma  granoe  iíaU)  onde  deixa  tantos  homens  honrados  tra- 
balhando com  os  temporae$.  Deixa  Voíla  Exceiieacia  de 
íe  expor  ás  balas  Caíielhanas  pordefènder  a  fua  pátria; 
•  '  e  virá  com  os  Caílelhanoa  exporfe  ás  balas  Portuguezas 
peia  fujei^r.  Se  eftas  razoei»  perfuadeo  a  Volu  Ex- 
ceilencia 9  ainda  tem  tempo  para  &  rezolrer  ,  e  amigos 
para  o  fenrirem.  Se  o  naò  perfaadcm em  paíbndo  oe 
rireneus  ^  bufque^os  bem  antoaido,  porque  todos  o  lia- 
▼emos  de  eíperar  como  inimigo»  .... 

A  reípolla  defta  carta  em  poucas  regras  continba  » 
que  fempre  o  conbecera  com  o  achaque  de  aeloxo  do 
bem  publico  ;  e  nefta  coidderaçaé  lhe  pnomettia  fa^eK 
lo  íeu  Alferes  mòr  quàoão  fofle  Rei  de  Ponugal..,  .  t  . 

Mmidott  o  Ouèjue  hum  Capeilsò  feu »  Iriandefe  de 
jiaçad,  á  Corte  com  huma  carta  ao  Cardial  ,  pedindo 
hum  paHaporte  para  paílar  a  Kefpanha  ,  aonde  caminht- 
ya  fentido  dc  fc  lhe  negar  licença  para  beijar  a  maÔ  a 
ElRei.  Rcipcndeu  o  Cardial  com  o  paíiaporte  :  c  de 
palavra  difle  ao  Capcllao  ,  que  em  quanto  naõ  foubera 
a  ultima  rezoluçaÓ  do  Duque  o  eípcrava  na  Corte  com 
hum  quarto  prevenido  no  ícu  palácio  j  mas  como  a  íua 
jornada  tivera  fó  por  fim  a  paílap^em  para  Hefpanha  > 
deixariba  Jivre  era  quanto  podia  querer. 

PaíTou  em  fim  o  Duque  o  Robicon  nos  Pireneus  , 
chegou  a  Madnd  ,  foi  recebido  delRei  Caiholico  com 
Ungulares  honras  ;  mas  achou  com  poucas  experiências 
do  trato  da  Corte  muitos  pezares.  Taai^  os  cocheiros» 
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€  lacaios  deícoberto6  »  hutna  das  prerogatiiraa  cm  Por* 
tugal  da  fua  caxa  ,  e  ord^narad-ibe  \  que  os  trouzefle 
como  08  mais.  Em  liutna  falia  do  Pa(o  o  bufcou  hum 
filho  de  hum  Grande  para  lhe  falar  por  ícnboría  ,  reí^ 
pondeo-lhe  por  mercê  :  Paes  aífi  me  habla  » Ihe^dif- 
fe  :'Fdra  de  Palacio  «  tomou  o  Duque  ,  Ihe^relfoon^ 
derei  ;  e  foi  fahuido  da  camera  em  que  eftava.  Com- 
poz  a  amhcuidade  delRei  efte  dtfgofto,  E  porque  òs  fi- 
lhos doá  Grandes  naô  duridaOem  da  Excellencia  $  íè  lhe 
fst  mercê  de  huma  Cidade  em  Caílella  >  com  o  titulo 
de  Duque  delia  :  mas  naó  paíTou  das  ordens  á  execu- 
ção. Na  primavera  do  anno  i66i  fe  fahio  da  Corre  dif- 

foftado  ,  e  por  huma  carta  deixou  pedida  licença  n  El- 
Lei  para  íervir  na  campanlia  d.K|uellc  anno.  Ao  ler  da 
carta  ordenou  El  Rei  com  toda  a  preíía  foíTe  chama- 
do. Advertiraô-Uic  a  convcnicncia  de  o  deixar  íervir 
nas  íroiuciras  de  Portugal  :  „  No  quiero  (  reípoiícieu 
^  ElRei )  que  íu  tcmcridad  le  exponga  a  una  diígracia  , 
y  a  mis  ojo5  le  corten  alli  Li  cabeça.  Só  a  ElRei 
foi  devedor  de  attençoeos  devidas  a  feu  fangue.  Nomea- 
do depois  General  da  armada  naval  ,  correu  com  pou- 
cas naus  de  guerra  as  coílas  de  Portugal,  feito  Tancaio 
da  ferra  da  Arrábida  ,  e  das  praias  de  Aveiro. 

Morreu  pouco  dclpois  entre  os  cuiilados  de  dar  fór- 
jna  conveniente  á  diiciplina  ,  e  armas  maritunas  daqucl- 
la  Coroa  y  em  que  fe  occupava  com  lummo  acerto  ,  e 
vigilância  na  applicaçao  dos  meios  ,  c  economia  da  fa- 
zenda Real  ;  amado  ,  e  temido  igualmente  de  todos  os 
que  lhe  obedeciaô.  Eílas  ,  e  outras  virtudes  reconhecc- 
raÔ  entaô  ,  e  confeíTaÔ  aeora  todos.  Seriaô  fem  duvi* 
dt  merecedoras  de  mais  ^orioza  fama  ,  íe  as  exercita- 
ra em  ferviço  da  cauza  9  que  defpois  rooftroo  a  felicida* 
de  dos  fucosilos  fer  mais  agradável  a  Deos. 
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CHegou  a  Lisboa  o  Marquez  de  Choup  Enviado 
delRei  Chriílianií&ino  ,  de  cujo  caminho  nos  dU 
▼ercio  a  Relaçaô  dos  negócios  do  Duque  de  Âveiro* 
Deu  á  Rainha  Rej^te  a  carta  de  crença  em  audiência 
publica ;  e  pedto  Imniftros  >  com  quem  couferifle  os  nego* 
cios  da  Aia  inftrucça6. 

Fora6  nomea(k)s  para  effla  conferencia  os  doisCòn* 
felheiros  de  Eftado  da  maior  authoridade  ,  que  ema6 
havia  no  Reino  ,  e  a  cujo  cuidado  fiava  dignamente^  a 
Rainha  mâi  o  pezo  dos  negócios.  Era  hum  t).  FranctC* 
CO  de  Faro  Conde  de  Odemira  ,  filho  da  caza  de  Fa- 
ro ,  illuftriínmo  ramo  da  auguíla  Caza  de  Bragança  , 
de  agudo  ,  claro  ,  c  diícrero  juizo  »  liberal  da  própria 
fazenda;  e  da  publica  ,  'qiic  governara  alguns  annos ,  pró* 
YÍdo  adminiílrador  j  gcncrozo  dcíprezador  do  intercile , 
tjue  avaliava  como  vicio  afronrozo  da  jerarquia  da  no- 
breza y  Cortez  ,  e  officiozo  eílimador  dos  homens  de  va- 
lor ,  e  letras ;  virtudes  que  mereceraõ  a  efcolha  ,  que 
fez  delle  ElRei  D.  Joaó  de  íeiice  memoria  ,  nomean- 
do-o  aio  .de  feus  filhos. 

Era  ò  outro  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes  Marquez 
de  Marialva  ,  de  cuja  illuílriílima  família  difle  ji  hum 
aiitlior  Caílilhano  ,  que  íe  prezava  de  defenfora  do  Rei- 
no f  authoridade  que  acreditarão  as  gloriozas  accoens 
do  Marquez ,  a  cujo  coraçaô  nem  as  profpcridades  :nem 
as  advcríidades  alterarão  nunca  :  entrando  nos  perigos 
com  o  mefmo  roílo  ,  com  oue  fahia  deiles  vencedor  ^: 
tinha  juizo  »  e  prudência  tao  naturaes  para  ftber  man» 
dar ,  que  corríaò  a  obedecerlhe  facilmente  fujeitoe  diS- 
ceis  de  obedecer  a  outros  fupertores  ta6  aâavo »  e  catf 
applicado  nas  expediçoens  militares  ,  que  nenhuma  ou- 
tra occupaçaô  ,  ou  divertimento  algum  ,  o  feparavaó 
hum  inftante  do  trabalho  delias.  Ouvimos^lhe  dizer  , 
que  nenhum  perigo  o  fizera  duvidar  da  confervaçaó  do 
Reino  9  e  nenhum  difgofto  lhe  diminuirá  o  amor  ^  e  o 
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2elo.  Affim  o  moftrava  o  continuo  dilvello  da  cairea  pu- 
blica ,  e  a  prompta  confiança  com  que  acodia  ao?  peri- 
gos delia;  virtude?  ,  que  mcrccera6  íèr  eícolhído  de  Deos 
por  inílrumcnto  das  viélorias  ,  que  a  fua  providencia  li- 
nha promettidas  ás  armas  Portuguezas.  " 

Os  queixozos  ,  ordinariamente  pouco  dignos  ,  que 
pertendem  melhorar  a  fortana  entre  diígoíios  parri- 
culares  do5  grandes  Miniílros  ,  inítrunviuos  í  mnrc  tra- 
gico5  das  divizoens  das  Cortes,  trabalharão  por  defunir 
oíles  dois  íujeiros :  mas  em  tudo  aquillo ,  que  fe  encamU 
rihava  á  coníervaçaô  do  Reino ,  os  acliaraô  fempre  uni-* 
dos.  £  procurando  dei  cobrir  nelJes  alguns  dos  muitos^ 
defeitos  >  a  que  eftá  fujeiti  a  condiçaô  Jiumana^  o  Rei-' 
no  etn  geral,  agradecido  aos  acertos  de  ambos,  naô  co«' 
nheceu  em  ambos  mais  que  as  virtudes. 

AíTiftia  a  efta  conferencia  como  Secreraríò  deEfta*» 
do  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  que  havia  muitbs  annos  oc<' 
cupavâ  aquelle  pofto  >  Miniítro  de  furoitia  confiança  » 
merecida  com  larga  experiência  dos  negócios  ,  e  com 
fin^lares  provas  de  amor e  zelo  ao  ferviço  de  iêus 
Príncipes.  • 

Jutífos '  od  Minilim  ,  começou  a  Enviado  a  ||rtf ti- 
tã por  bxm  hrgo  exórdio  do  eftado  das  couzas  déEú- 
lopat  da  neceíiidáde  délReifeu  íenbor  a  concluir  a  paz, 
e  dar  repouzcv  a  (eus  valTallos  :  das  diligencias  que  con- 
tinuara fobre  a  incluzatf  defte  Reino  :  e  como  ultima*' 
mente  iki6  pudera  colher  de  todas  mais  >  que  as  condi* 
çoens  referidas  no  papel  ,  que  óflereceu.  Nèlle  (sr  leraô 
as  mefmas  ,  que  ficaô  eícritas  no  livro  antecedente.  Co- 
iTicçou  o  Conde  de  Odemira  a  moftrarlhe  com  íocego* 
ferem  impraticáveis  ,  encaminhando  o  difcurfo  a  per- 
guiUarliic  íe  trazia  outras.  O  Marquez  de  Marialva  of- 
fendido  das  propoziçoens  ,  que  ouvira  ler  ao  Secretario 
de  Eílado  ,  rompeu  a  pratica  com  as  palavras  íeguin- 
tes  :  Se  a  nobreza  ,  e  povo  deíla  Ciciadc  fabem  o 
que  contém  as  propoziçoens  ,  que  lemos  ,  nem  nós  , 
,5  nem  o  fenhor  Enviado  citamos  acjui  Icguros.  E  levan- 
tando^k  lieparou  a*  cooier esôt*       r      '  '  ' 
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Os  díveríbs.  pareceres ,  que  delpois  fe  ouviraò  doa* 
fucceflos  delia  9  nos  hzem  lembrar  dos  votos  de  Roma 

entre  as  contendas  de  Cezar  1  e  Pompeio ,  referidos  pe- 
k>  abbre?iadoij  da  Hiftoria Romana,  (i)  Os  varoens  aiH 
tigos  f  e  graves  ,  zeladores  da  Uberdade  Portuguesa  r 
louvaraò  a  rezoIuça6  do  Marquez  »  os  prudentes  a  do 
Conde.  Com  efta  autfaoridade  procuramos  louvar  ambos  9 
p8fecendo-ttos  ,  que  aíOm  a  rezolu(a6  de  hum  ,  como 
a  prudência  do  outro  fa6  merecedoras  de  louvor  grande* 
Dille  defpois  o  Enviado  a  Pedro  Vieira  ds  Silva  , 

Sue  cortar  as  negociaçoens  ,  como  o  fizera  o  Marques 
e  Marialva  «  na6  podia  fer  utii ,  e  podia  fer  danmo- 
3CO  f  porque  ordinariamente  pelas  difputas  fe  chegava  á 
concluzao  dos  ne«)cios.  Qpe  fe  os  Minifiros  de  Caftel* 
]a  na6  podiati  foSrer  dois  títulos  de  Rei  em  Hefpanba , 
poderia^  contentar ,  ficando  Sua  MaoreíUde  iienhor  de 
Portugal  com  o  titulo  dc  Rei  do  BraziE 

Deu  o  Secrer  irio  de  Eftado  conta  defta  pratica ;  e 
fe  julgou  dos  termos  iiella  ,  trazer  o  Enviado  outras  pro- 
poziçoens  ,  e  fer  conveni^iue  ouvilla?.  Ordenou  n  Rai- 
nha regente  ao  Conde  dc  Prado  (defpois  Marqii-^z  das 
Minas  ,  d  i  fere  to  ,  c  capaciflinno  íujeito )  que  o  vizuaf- 
fe  j  c  procuraíTe  faber  delle  o  que  fe  fuípeitiva.  Fez  o 
Marquez  prudenccincnte  a  diligencia  :  e  rcfpondeu-lhe 
o  Enviado  naô  trazer  outras  propoziçoens ,  e  fer  difcur- 
fo  unicanfientc  fcu  a  pratica  com  o  Secretario  de  Ellado. 

Efte  foi  o  fucceíTo  daquclla  ncgociaç^id  em  Portu- 
gal. PâíTemos  a  França.  V^oltou  o  Mnrquez  Clioup  por 
Hefpanha  ,  c  chegou  a  Corte  de  França  ,  quando  ain- 
da íe  achava  em  Provença.  Deu  conta  do  fucceíío  da 
íua  negociação  ,  e  referio  ao  Cardiai  achar  os  Poriugue- 
zes  rezolutos  a  continuar  a  guerra  com  luzidas  tropas 
ms  guarnlçoens  das  praças  de  Elvas  ,  e  Campo  maior, 
que  vira  bem  fortificadns  ,  c  da  mefma  fórte  a  entnda 
da  barra  de  Lisbo:i.  (jue  o  íeu  maior  perigo  era  naó  ha- 
ver em  Lisboa ,  nem  lobre  o  Tejo  fortificagaó  alguma ; 
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íe  hum  oeicito  Caftelhaoo  ioile  capaz- de  pt* 
iietnur  o  Reino  ,  e  checar  a  Lisboa  ,  entraria  neJia  êi? 
Climente  »  mas  febre  Lisboa  fcmificada  naò  poderia  íub- 
It^  quinze  dias.  Efie  fujeito  fe  oonfeflavaentaò  agra- 
decido á  cortesia  »  com  que  ibra  tratado  entre  nós ,  c 
dcpo»  feguio  com  defcoberta  paixa6  os  interelles  def« 
le  Reino.  , 

Naò  parecen  conveniente  que  na  volta  o  acom« 
panhafle  o  Gentil-homem  Portuguez.  Foi  expedido  por 
mar  á  Rochella  ,  e  chegou  a  Toloza  no  mefmo  tem- 
po ,  que  o  Enviado  a  Prov^ença.  ContinhaÓ  as  ordens, 
que  trazia  ,  as  conveniências  que  fe  fariaò  a  Caftella 
peia  incluzaô  da  paz  dcfte  Reino  no  uatado  ,  e  fe  re- 
duzia toda  a  iiiílriicçaò  a  trcs  pontos.  O  piimeiro  ex- 
duia  toda  a  forte  de  accommcdamento  ,  que  offcndcf- 
fe  a  independência  ,  c  authondadc  loberana  dcfta  Co- 
roa. Segundo  ,  que  falvo  efte  ponto  ,  a  Rainl)a  como 
Regente  ,  e  Cíovcmadora  do  Reino,  fe  obrigava  a  foc- 
correr  voluntariamente  a  Coroa  de  Caftella  com  qua- 
tro mil  homens  ,  e  feis  naus  de  guerra.  Terceiro ,  que 
a  titulo  de  íatisíaçaò  pelas  difpezas  da  guerra  daria  dois 
miihoens  de  ci  azados  pagos  em  termos  ,  e  annos  limi- 
tados. 

Tinha  entrado  o  mez  de  Março  ,  e  a  Coi  te  cami- 
nhava a  S.  Joaô  da  Luz.  Rczolveu  o  Conde  Embaxa- 
dor  bufcar  o  Cardial  ,  pnrtio  de  Toloza  a  cncontidllo , 
e  na  Cidade  de  Nimes  o  obrigou  a  le  deter  Imni  novo 
accidente  de  gota.  O  author  deílas  Relaçoens  paílou 
luiiante  9  com  ordem  dc  anticipar  o  avizo  das  novas 
propo2Í(oen8  ao  Cardial  ,  e  iàber  deile  o  lugar  onde 
no  caminho  poderia  communicarlhas.  Em  Avinhaó  ,  on- 
de a  Corte  íe  deteve  alguns  dias  ,  deu  conta  ao  Cár- 
dia! da  fua  commidaô.  Antes  dc  reiponder  ao  negocio 
Jhff  diíTe  o  Cardial  haver  recebido  naquelia  hora  huma 
carta  do  Duque  de  Aveiro ,  na  qual  judiíicando  a  rezc^ 
IttfaÒ  que  tomava  ,  fe  queiíava  de  lhe  haverem  dexo- 
fpào  em  Portug^  privilégios  antigos  da  fua  caza  ,  e 
prociucarem  po;  todos  os  caminhos  a  mina  dclb  o  Çoii* 
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de  de  Odemira  ,  e  o  Marquez  ds  MaiiaUâ  »  em  ar* 
jas  mias  *  dizia  eftar  o  manejo  dos  negócios  públicos  ^ 
e  eáar  finalmente  ueceíiitado  a  íalvar^  na  obediência 
delRei  Catholico  ,  cujo  raíTallo  naícera.  Accie&entou 
o  Cardial  >  que  fora  conveniente  diífiaiuiarfe  caoi  o  Du« 
que  9  e.coníervallo  em  Portugal  \  porque  o  mundo  Tea« 
do  Êihir  do  Reino  hum  taó  grande  YaíTalio  9  tiniria  con- 
íèquencías  couti  árias  ao  que  podia  erperar  da  fiia  con« 
íèrfa(a0.  Refpodeu^lhe  ignorar  as  queixas  >  que  forma- 
va o  Duque  ,  e  fó  lhe  pareciaó  pretextos  para  juftiíi« 
car  a  acçaõ  presente-  A  verdadeira  cauxa  »  fenhbr  , 
continuou  ,  he  a  paz  i^ue  VoAa  Emmenda  fex  com  El- 
Rei  Catholico  ;  a  duvida ,  em  que  nella  fe  confidera  a 
coníervaça($  de  Portugal ,  he  o  único  motivo ,  que  traz 
o  Duque  a  Hefpanha.  Moftrou  faiisfazerfe  ,  e  refpon- 
dcu  ao  negocio  principal  >  que  na  paíTagem  por  Nimes 
iria  ver  o  Conde. 

PalTou  a  Cone  por  Niroes  ,  e  o  Cardial  veio  buí^ 
car  o  Emh.ixador  á  caza ,  onde  o  detinha  o  impedimen* 
to 'do  achaque.  Com  cilas  dcmonílraçoens  cortezes  in- 
tertinha  o  diígofto  ,  que  na  íubilancia  dos  negócios  nos 
dava.  Ajuftou  com  o  Conde  propor  a  D.  Luiz  de  Haro 
as  conveniências  que  lhe  referia  ,  e  para  o  poder  infor- 
mar mandaíle  o  Secretario  da  Enibaxada  a  Andaia ,  lu* 
gar  deftinado  para  quartel  dos  Miniítros  ellrangeiros  , 
c  fícaííe  em  Baiona  a  três  léguas  dc  S.  João  oa  Luz. 
Ailim  fe  execurou  ,  caminhando  o  Secretario  com  a 
Corte  ,  e  o  Convle  por  diferente  caminho  a  Baiona. 

Nos  li  1  ri  mos  dias  de  Abril  ,  quazi  ao  mefmo  tem-^ 
po ,  fe  acharão  as  Cortes  vizinJias.  EIRei  Chriftianiílimo 
em  S.  Joaó  da  Luz  ,  e  em  Fuenterabia  ElRci  Catholi- 
ca  Vira6-fe  os  dois  Miniílros  no  Jugar  das  primeiras 
viftas  y  e  quando  todos  efperavaó  a  entrega  da  Infante , 
ie  paffaraò  muitos  dias  em  novas  conferencias.  Hia  o 
Secretario  da  Embaxada  aíHítir  ao  Cardial ,  quando en* 
trava  a  conferir  9  e  o  efperava  na  íalla  ,  que  naquelle 
palácio  tocava  á  parte  de  Franja.  Hum  dos  dias  defta 
obrigaçaó  lhe  diíiei  o  Marques  de  Choup  ,  que  IX  Fer- 
'  »  nando 
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mndo  Ruiz  de  Cootieras  Secretario  de  EBBtào  àcÚsJã 
XSatholico  f  dezejava  faiarlbe  ;  e  íê  lhe- parecia  conve* 
mente  ,  o  traria  ao  lugar  onde  eflsTatf.  Uãô  fe  oflfere- 
cendo  duvida  a  filarlne  ,  f oi  o  Marquez  avisar  a  D. 
Fernando  ,  e  o  deison  com  o  Secretario  em  hiana  j»- 
«ella  da&Ua» 

Dífle4lie  D.  Fernando  ,  que  negociar  pela  media- 
ça6  áoB  Miniftros  de  França  ,  nunca  podia  fer  conve- 
niente pelas  razoens  ,  que  facilmente  íe  deviaô  enten- 
der :  que  nos  rezolveíTemos  a  tratar  com  D.  Luiz  de 
-Haro  ,  fegurando-nos  fer  a  fua  maior  anciã  c-vitar  as 
ruinas  ,  e  as  morres  ,  que  na  continuação  da  guerra 
amea^avao  eíles  Reinos.  Que  o  Cardial  havia  de  no- 
vo feito  propoziçoens  ,  nas  quaes  querianios  ficar  com 
tudo  o  que  era  honorifico  ;  e  dávamos  a  ElRei  íeii  fe- 
nhor  tudo  o  que  era  utiL  Que  íe  írocaílemos  eilcs  ter- 
mos ,  fe  poderia  cm  poucas  horas  ajuftar  o  repouzo  de 
Hefpanha  ;  porque  hum  Rei  offendido  mais  fc  iatisfa- 
zia  de  hum  reconhecimento  inútil  ,  que  de  grandes  uti- 
lidades. Refpondeu-lhe  o  Secretario  iientir  muito  naó  fe 
aceitarem  as  conveniências  propoftas  ,  porque  naô  via 
outro  caminho  de  fe  poder  chegar  a'  felicidade  da  paz. 
Que  íó  lhe  pedia  confideraíTe  nao  haver  fido  Portugal  , 
nem  poder  fer  taó  util  unido  ,  como  fe  propunha  fer 
íeparado  naquelle  congreílo.  Tornou  D.  Fernando  a  mf- 
tar  9  lembrando  que  eftava  muito  vizinho  o  perigo  ,  e 
o  tempo  da  delibera ça6  paflaria  em  termo  breve  :  e  fe 
ieporoo  cortesmente^  O  Secretario  daquelle  mefmo  lu- 
gar paitio  a  Baiona  a  dar  conta  deito  deiengano  aoEmp 
oaxador. 

Pirara6  as  conferenciaB  doa  dois  Miniílros  comge^ 
ral  íiifpeniiiò  de  ambea  as  Cortes  »  e  geral  admiraçatf 
de  todos  os  que  ^noravatf  a  cauza  fegpinte.  Foi  imma 
^las  condiçoena  capituladas  na  paz  ,  haverem  de  íabir  as 
tropas  Fraficezas  ao  Principado  de  Catalunha  ,  e  cedia 
El&ei  CathoUco  o  Condado  de  Ruicelhon  »  occupado 
na  guerra  peias  armas  de  Ftançs.  ForaÓ  depiiudos  dois 
iiijeitos  Francezes ,  e  dois  Caltelbanos  para  as  demar- 
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caçoens  entre  os  Condadoi  de  Ruicelhon  ,  PuiíTardail 
e  o  Principado.  Duvidaraô  a  qual  dos  Condados  toca- 
-  vaô  huns  raffallos  entre  os  Pireneus ,  psrtendcndo  cada 
.buma  das  partes  moftrar  ;  que  ihe  tocaraò  por  títulos » 
e  demarcaooens  antigas  »  e  os  Francezes  diziaò  eftar  eit 
ta  duvida  decidida  pelo  tratado  ,  onde  declarara  ,  que 
as  aguas  ,  qoe  defcíatf  á  parte  de  França  dc  hum  da* 
quelTes  montes  ,  era  a  parte  natural  da  demarcaçaô  dos 
Condados  ;  e  che^u  a  difputa  a  termos  de  fe  duTidar 
da  conclúza6.  Foi  publico  dizer  D.  Luiz  de  Haro  ao 
Cardial ,  que  íe  admirava  de  hum  Rei  moço  ,  e  na- 
morado ,  reparar  em  hum  palmo  dc  terra  ;  e  refpon- 
-derlhe  o  Cardial  ,  que  fobre  aquelle  palmo  de  terra  fe 
havia  de  contender  outros  vinte  e  finco  annos  :  c  fc  íe- 
pararão  delabridos.  Eílas  noticias  íivcaios  poravliopar- 
ticular  do  Marichal  de  Turcna. 

Durando  efta  fyfneníaõ  ,  chegou  a  S.  Joaõ  da  Luz 
-o  Conde  de  Fueníaldanha.  Era  elíe  Miniftro  fujeito  de 
fumma  capacidade,  fcrvira  dclde  os  primeiros  annos  nas 
occupaçoens  da  guerra  ,  e  da  paz  nos  maiores  poilos  da 
Monarquia  :  tao  lembrado  da  nonra ,  e  efquecido  doin- 
tereflc  ,  que  fe  achava  em  feíTenta  annos  de  idade  com 
muita  honra  ,  ^  ta6  poucos  cabedaes  ,  que  morrendo 
dois  annos  depois  em  Flandres  ,  fe  valerão  feus  criados 
dc  dinheiro  emprcftado  para  as  diípezas  funeraes.  Era  o 
mais  pratico  íujcito  das  inrercíles  de  toda  aquella  Mo- 
narquia ,  unicamente  occupado  no  zelo  de  lua  repara- 
ção. Hum  entendido  cavaileiro  Francez  amigo  feu  lhe 
chamava  (feria  com  mais  amor  ao  Conde  ,  <jue  á  Tia- 
çao  Uefpanhola)  ultimus  HifpáMúrunu  Elogio  ,  com 
que  a  antiga  Roma  honrou  M  memorias  de  Bruto  ,  e 
Caíllo.  (i)  Vinha  de  dar  fim  ao  governo  de  Milad , 
para  acompanhar  a  Rainha  de  França  a  Pariz  ,  e  fícar 
naquella  Corte  com  o  titulo  ,  e  occupaçaé  de  Embaía^ 
dor  ertraordinario.  Ouvio  ao  Cardial  em  S.  JoaódaLoz 
as  queizasila  duvida  ,  que  tinha  fufpendido -aquelle gran- 
de negocio.  Faflou  a  FuenteralNa  ,  e  fez  rezolver  a 
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Ltàz  de  Haf0'O  ajuftaaieiítD  á  factstaçaó  fde  Frao^a. 
■Nad  he  defte  lúgsr  referir  o  cocno  ,  mas  iie  defte  lugar 
deixar  efcrito  o  em  cfM  iia6  pôde  perfuadir.  aquelle  pri« 
meím  MiniftrD. 

De  algufif  aiaioa  antes  praticada  efte  varaò  aa  coiv- 
▼eniendas  ,  que  tinha  a  Com  de  Caftella  em  ajuítar 
com  a  paz  a  gaerra  defte  Reioo.  As  razoena  em  que  íè 
■fundava  ,  lhe  onviraò  em  MilaÒ  muitos  fujeitos  de  coa- 
£ança  ;  e  defpois  da  paz  as  communicou  ao  auchor  dcí^ 
tas  memorias  hum  lujeito  Aragoncz  ,  que  naquclle  go 
verno  ,  c  deluois  cm  Flandres  icrvio  com  cUe  na  occu- 
paçnu  de  Secretario  de  Eílado.  Reícrio-lhc  D.  Luiz  de 
llãTo  as  propoziçoens  u! rimas  ,  com  que  o  Cardial  o 
quizera  perfuadir  a  ajuílarle  com  Foríusal  ,  ,e  o  eílado 
-em  que  no  tratado  ficavau  as  couzas  deite  Reino  ,  e 
ouvlo  o  íeu  voto  ncfte  fentido. 

'  '  Defcaníbu  Sii.i  M^geftade  ,  que  Deos  guarde,  fo- 
4)re  os  hombros  de  Voíla  ExceUencia  o  cuidado  maior 
do  governo  da  Monarquia  ,  quando  mais  agitada  fe 
achava>  de  perigos  ,  e  perturbnçoens  internas  ,  com  a 
guerra  dentro  cm  Hcípanha  ,  por  Catalunha  ,  e  Portu- 
gal ;  fóra  de  Hefpanha  ,  em  Itália  ,  Flandres  ,  e  ín- 
dias. A  prudência  ,  com  que  Voíla  Excciiencia  fcrvioa 
Sua  Mageílade  ,  tem  Feiooí,  refpirar  efte  grande  corpa 
'A  reducçaó  de  Barcelona  ,  que  era  o  maior  ohíi»cuJo 
da  paz  ,  facilitou  a  concluzaó  do  tratado  ,  com  que  ve- 
mos fahir  os  Francezes  de  Itália  ,  e  Catalunha,  os  Paí- 
ses baixos  aonfervados  ,  Nápoles  y  e  Sicilia  obedientes ; 
e  em  íim  »  os  ?aííaltos  com  repoozo  y  que  vinte  e  fm- 
co  annos  de  guerra  infeliz  lhe  tiraraô.  ÉSke  he  fem  du- 
vida o  maior  lêrvi(o ,  que  pódc  fazer  hum  vaflallo  a 
feu  Principe  ;  e  o  dia^  em  que  Voíla  Excdiencia  aílig- 
nott  o  tratado  da  paz  ,  foi  tem  duvida  o  mais  feufto  , 
mie  vio  ha  mmtps  annos  HeTjpanha.  Porém  déme  Voflk 
Ézcellencia  licença  para  lhe  dizer  «  como  teu  confiden- 
te ,  fenridor  ,  e  amigo  ,  que  deiísa  Voffa  ExceUencia 
efta  grande  obra  imperfeita,  fedeíle  congreffo  naòpaf^ 
fa-  a  Badajoz  a  contratar  com  os  Fortuguezes.  a  paz  *  ^ 
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xieixallòs  com  a  que  chamaõ  liberdade  »  a  recoíiheoer  ò 
Príncipe  a  que  obedecem  ;  e  a  fazellos  i  já  qae  iiaô 
pôde  íer  YaUailos  fieis  ,  amigos  uceis. 

Vejo  que  íe  altera  Vofla  Excellencia  com  efia  pro- 
pozifaò  ,  e  me  diz  fer  fanm  dos  6os  príncipaes  ,  com 
i)ue  fez  a  paz,  defoccupar^as  armas  de  Sua  Mageílade 
de  tantas  partes »  e  uniUas  na  Eftremadura  para  a  -íacU 
reducçaódaquelle  Reino,  com  o  que  veremos  todaHeí- 
panha  obediente  a  hmn  Príncipe  ,  e  a  fauma  fò  fórma 
de  governo  :  os  Aragoneses  ,  Catalaeos  ,  e  Biftainhoa 
naò  falaráó  mais  em  fens  privilégios  ,  e  (e  dará  aHef* 
panba  huma  cabeça  tantos  annos  ha  desejada. 

O'  fenhor  ,  te  efta  grande  obra  fora  tatf  poffivel  na 
cxecuçaô  ,  como  he  piausivel  no  projeAo  !  Se  as  dif- 
ficuldades  que  tem  naô  prometteraô  mais  certas  as  ru^ 
nas  ,  do  que  o  difcurfo  promette  as  felicidades  ,  eu 
aconfelhara  a  VoíTa  Excellencia  marcIiaíTe  daqui  íegun- 
da  vez  a  Elvas  a  triuiiiar  d:\  obliiiiaçao  daquelles  ini- 
migosa  reduzir  á  obcdicncia  aquclles  povos.  Porém 
aqui  j  onde  ninguém  nos  ouve  ,  diga-me  Voíla  Excellea- 
eia  ,  com  que  erário  ,  com  que  exércitos  fe  ha  de  exe- 
cutar efta  grande  emprcza  ?  Tpmemos  o  pulío  a  eílc 
corpo  ,  que  íahe  de  huma  enfermidade  mortal  ,  e  dila- 
tada ;  e  vejamos  fe  tem  força  para  entrar  em  huma  lu- 
€la  grande  ,  e  perigoza.  He  verdade  ,  que  parece  ro- 
builo  ,  e  forte  aos  eílranhos  ;  mas  nós  ,  que  conhece- 
mos os  feus  acliaques  interiores  ,  naô  he  razão  ,  que 
nos  deixemos  pcrfuadir  das  npparencias  ,  e  moftremos 
ao  mundo  que  le  engana.  Eík  apparente  maquina  he 
na  realidade  hum  fanrafma  ,  da  lua  primeirri  grandeza 
íò  confervamos  huma  opiniaò  util ,  para  conter  em  obe- 
diência 06  vaflallos  fóra  de  Hefpanna  y  e  inutU  para  en- 
ganar os  naturaes.  Naô  defcubramos  aos  inimigos  efte 
fegredo  ,  que  nos  refpeita5  mais  pelo  que  igooraò,  qms 
•pelo  que  fabem  de  nós* 

Nefta  jornada  ,  que  VoíTa  Excellencia  fez  de  El- 
vas a  Fuenterabia  ,  que  vio  Voíla  Excellencia  mais  que 
campapfaas  dezMas  f  e  inculcas  i  Foi  «eceílàcio  para 
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Ibooorirer  Badajoz  ,  deixar  Vdfla  Excelleiicia  a  G)rcc  , 
•  e  chamar  a  fi  todo  o  poder  de  Hefpanha  :  com  qoe  ie 
achou  Vofla  Excelleneia  2. com, hum  execcíto  ,  que  f»- 
eílmente  romperão  ,  e  desfeerdó  doze  mil  homens  mal 

armados.  Toca-fe  caixa  nos  lugares  mais  inteiros  deíles 
Reinos  ,  nao  Ic  aprezenta  voluntário  hum  fó  homem  pa- 
ra fervir  na  guerra  :  vem  forçados  ,  c  vaò  atados  ás 
fronteiras  os  poucus  cjuc  adiamos.  Pcrdcraõ-íe  as  artes 
em  Hcipanha  por  falta  dc  homens  ,  nao  lui  homens  pa- 
ra cultivar  as  terras  :  e  VoíTa  Excelleneia  quer  juntar 
exércitos  para  conquiítar  hum  Reino  ? 

Dirmeha  Vofla  Excelleneia  ,  que  mettcrá  em  Hef- 
panha  as  tropas  extrangeiras  ,  que  defoccupa  cm  Itniia, 
e  Flandre*:.  Por  onde  haò  de  marchnr  ?  Pelos  dezertos 
dc  Caftclla  ?  Onde  íe  hao  de  nlojrir  nos  cjímpo?  nri- 
dos  ,  e  ícccos  *da  Eílremadura  Suílcnt-^rao-ie  aié  ago* 
ra  ,  he  verdade  ,  mas  foi  nas  fertci?  campanhas  dã  Lom* 
bardia  ,  e  Flandres  ,  onde  a  cada  duzentos  paílos  ha 
huma  aldca  ^  e  onde  os  lavradores  íaô  mais  ,  que  os 
foldados  ;  e  que  até  das  pedras  tira 5  firuto  para  lufien« 
tar  taò  pezados  hofpedcs.  Ainda  a/Hm  ,  que  pagas  deu 
VoíTa  Excelleneia  aquellas  tropas  ?  e  que.  queixai  na5 
òuvio  d<íquclles  yaíTallos  ?  Viráô  as  naçoens  excrangeí* 
ras  a  delirai  r  primeiro  os  que  vem  ajudar:  maior  dam« 
no  haô  de  íazer  nos  povos  »  que  os  receberem  como 
hofpedes  ^  que  nos  povos  aonde  entrarem  como  inimi- 
gos* Mais  tem  que  íoffirer  a  obediência  dosCaftalhanos, 
que  os  ha  de  agazalhar  ,  que  a  rezifiencia  dos  Portu« 
çiezes  ,  que  os  ha  de  combater.  Quando  Portugal  natf 
tinha  hum  fó  Regimento  de  tropas  reguladas  para  fe 
defender  »  foi  neceflario  marchar  o  Duque  de  Alva  com 
terços  velhos  de  Hefpanhoes  a  occupallo.*  Onde  efta6  eftes 
terços  velhos ,  que  tantos  annos  depois  conferraraâ  o  no- 
me ,  e  a  opiniaô  ?  Todos  fabemos  ,  que  na  baralha  de 
Rocroi  ,  nos  íitios  de  Arras  ,  c  Gizai  acabou  o  pouco 
que  reílava  daquella  brava  milícia  ,  c  que  fc  nau  iup- 
prio  de  naturaes  ,  porque  os  nao  achamos.  ' 

Vamos  aos  erários  ^  tiraremos  os  diiiheiros  da  fubf- 
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tancia  doe  vailalios.  Onde  eftá  efta  fuksíiancta  ?  O  potH 
€0  que  tríbutaó^  fenre  de  outra  couta  roais  ,  aue  de  ali« 
snentar  a  atnbiçaò  ,  e  os  roubos  dos  ezaaores  ?  A 
quantos  lavradores  fez  deitar  o  folo  natal  a  impcAbili- 
dade  de  panr  os  tributos  i  Quantos  encontramos  ne- 
ceilttados  aTefuftencar  de  efinolas  ?  No  anno  de  19  det 
te  feculo  fe  deu  huma  memoria  a  Fiiippe  IIL  emqueíe 
lhe  moftrava  o  perigo  iminente  da  Monarquia ,  por  ial* 
ta  de  gente  ,  e  de  dinheiro.  A  cauza  delias  fàlti^s,  cu- 
jos remédios  mandou  entaô  confultar  aquelle  Governo  » 
quanto  rcra  crc(cido  com  a  guerra  ,  de  que  íahimos  ? 
,^cmo  (queira  Dcos  ,  que  me  engane)  que  nao  cftá 
capaz  efte  enfermo  de  receber  os  remédios  ,  que  cnraó 
fe  lhe  deferirão.  As  cazas  dos  grandes  ,  de  que  a  con- 
fervaçaó  de  tantos  pequenos  hé  dependente  ,  todos  fa- 
bcmos  o  eílado  ,  em  que  fe  achao.  Qiial  ha  de  nós  , 
c]ue  poíía  pagar  os  reditos  do  principal  que  deve  ?  Ti- 
liha-mos  em  outro  tempo  com  que  nos  fuílcntar  na  guer- 
ra :  agora  naó  temos  com  que  nos  fuítentar  na  Corte. 
Dcíles  vaíTallos  liaó  de  íahir  as  difpezas  immenias  dei- 
ta guerra  ? 

Dizem  ,  que  dos  tliC7ouros  das  índias  ,  ceíTnndo  a 
defpeza  das  remeílas  a  Itália  ,  e  Fhndres.  t  fta  hc  a 
quimera  ,  com  que  o  mundo  fe  engana  >  vendo  iodos  os 
annos  entrar  em  Cadiz  frotas  carregadas  de  prata.  Que 
fomos  nós  nas  índias  mais  f  que  huns  feitores ,  ou  huns 
degradados  para  trabalhar  nas  minas  »  e  mandar  ás  na- 
pens  de  Europa  os  metaes ,  que  tiramos  delias  ?  Lan-^ 
fa6  ancora  os  ^aleoens  da  prata  ,  para  baldear  a  que 
trazem  nos  oavios  Ingleses  9  Holandezes  ,  Francezes-, 
e  Italianos.  Que  Hca  de  toda  eíla  riqueza  ?  FicaÓ  os 
quintos,  e  direitos  do  que  fe  naÔ  divcrtio  :  que  de  mui- 
tos  annos  eftaó  ironfignados-  ás  neceíTidades  da  Mpnar- 
quia.,  Só  para  os  acrraores  da  fiizenda^  Real  ie  navegatf. 
NaÔ  fe  fatisfkz  a  ambição  dos  estrangeiros  em  tirar  a  fi 
toda  a  utilidade  daquellas  minas  ,  quer  in£iciavel  ir  be- 
ber na  fonte.  Na6  le  contentaò  dos  canaes ,  por  onde 
lhe  trazemos  fielmente  a  prata  ;  e  ú  ouro  p  todas  as  na^» 
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foenB.do  Noite  :t«ai  occupado  iHiaB  qaquelte  arquipeia<^ 
go  ,  que  laÒ  outuos  cantos  aproches  á  terra  firme  ;  ot 
íngleze?  e&a6  lenhbrea' de  Jamaica  ,  e  tem  colbertoa 
«íqueilcs  mares  de  pirataa»  que  já  das  pr^at  maríttmaa 
|iMÍaÒ-  a'  íaqmr  as  Cidades.  Êfte  da«no  pede  remei 
db  pioinpto  è:em  quanto  a  guerra  de  Portugal  sioe 
odciipa  t  lhe' tardámos  com  d  remediou 

BacilitaTa6  a  Vcfla  Excdlencta  a  emprega  »  ou  os 
Cáikelhanas  que  (erve«i.'&bre,as  irootéiias  de  Portugal» 
€»  oa  Portuguezes  ,  q«e«£e  paffa»6  a,  Caftella-,  Âquel*» 
ks  -querem  obamar  áqtíella  parte  a  guerra  ,  pap  cref* 
cèr  nos  poílos  ,  e  nas  utilidades  delia.  Eftes  querem-fe 
moílrar  fieis  ,  e  zelozos  com  infpirar  a  ruina  da  terra , 
€m  £]UG  nafcLTao.  O  ícmor  os  rrouxL'  a  Caftella  j  e  que- 
rem com  as  maons  alheias  rcílituiríe  aos  bens  ,  que  i'e 
naó  arrevera6  a  defender  com  as  próprias.  Dizem  que 
ha  naquelle  Reino  muitos  homens  com  o  coracaõ  era 
Cafteila  :  fe  os  ha  ,  que  fundamento  fe  pôde  lazer  de 
homens  ,  que  tem  íulpenfos  o  medo  ?  Que  fe  naó  de- 
ciarao  Caftelhanos  ,  porque  temem  >  que  Portugal  fe 
conlerve  e  íe  naõ  declaraô  Portuguezes  ,  porquQ  te-: 
nem  ,  que  Caílellâ  os  domine. 

Dizem  que  os  Portuguezes  fao  poucos  ,  mal  uni- 
dos ,  e  faltos  de  meios  para  laò  cuíloza  defeníaô.  NaÓ, 
creia  Voffa  Excellencia  nem  a  ambição  dos  primei- 
ros, nem  a  lÚKXijadoa  iegundos.  Quem  pôde  negar  íer 
aquelki  huma  das  mais  nobres  xia(oens  de  Heípanha  ? 
Se  àermos  as  hiftorias  ,  acharemos  que  fempre  que  afler 
fiamos  dominanosiy-íàhinios  vencidos.  Saô  poucos; mas 
que  parte- lia  no  mondo  >  onde  a  fua^fnada  os  naó  fi- 
2efle  rerpekados  ,  temidos  ,  e  fenhores  ?  Saó  mal  uni- 
dos ;  mas  em  hum  íá  dia  com  bum  fiS  ado  fe  fepara- 
ra6  da  obedicnda  de  Caílclla  umform^;,  níA  havenr 
doi  em  dois  ELeiuos  >  e  vaftiífimaa  conquiílas  quem  m6 
correfle.  alegre  a  commnm  acordp. .  Sa6  h^io^  de 
ttieios  ,  e  no  inelmo  tempo  >  em  que*  em  Heípanha 
ctatendem  com-  nofco  ,  limA  trezentas  legoas  de 
coia  das  maons  dos  ilolhuKiBzcs  ,  e  g^nhad  ipals  de 
t.  H  vin- 
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^ime  prfl{as  f  algunoB  das..qua«s  {ocecfliô  ítop^^ttt^ 

'  •  Ao  mefmo  piííTo  qne^ailo(Ia  dcfaíFeiçall  os^xierprev 
ta  ,  a  noíTa  neceílidadq  ot  eftkna.  ConfeUainoa  còm  el-** 
ks  nas  óbns  o  que  negaofds  joa^  paiavar;  A«qiiaAtof 
poStá^Jxáíitáreá  os  fez  chegar,  enlir  nós  :â:feii.cnqracl» 
mento,  a  pczar  da  noíTa  dftfiittençaõ  l  Sete  cábo^  mato^ 
r«8  <civcn«08  a  hum  mefmo  'tempo  Poctuguexes.  Eu  fou 
teftefiHinha  da  fidelidade  ,  e  valor  ,  CDm  que  feinrem  « 
e  ifto  me  (cgnra  ,  que»  íbnrii-áò  ana  {ua  pátria,  com  êés^ 
iidade    ^  valof Pg:  nofloi  Rieisr.òs  conheGeraò  meliioc 

^ue  nda.  ElBici  D«iJ(Mã  de^Í8jde.'perdjectá  kfuaiba^ 
djuteriráta veadt^oB  mbnítar  em  Sevilha  jpehs  .fei» 
oofftesaons  ,  lhes  difle  :  Os  que  nosr  feguiraô  ,  morre» 
ra6  na  batalha  ;  e  òt  qufe  fbrsUS  contra  ^nds  ^  aos  veii'!! 
ceratf..  Coftutnava  dizer  a  Rainha 'GatIioitca< ,  que'v 
mais  naçoens  era6  vaíTallos  9  -é.£S  elles  fiUubiide  feyt 
Príncipes.  Carlos  V.  cncommcoda^^a  a  Filippè  Il«,qtte  *oe 
cílimaiTc  ,  porque  ícndo  confinantes  naò  eraói  inimigos  » 
e  fem  diípcza  fua  liie  feguravaô  cem  icgua»  de  iroil'» 

Supponhamos  ,  que  junta  VolTa  Excellcncia.  excD* 
citoè  )  qde  tem  ttieios  para  os  conícrvir  em  Hefpanha , 
que  entra  C(mi  elics  vidonozos  em  Portugal.  Entendo 
VoíTa  l£xccJltncia  ,  que  os  Piiiicipcs  du  Norte  deixarão 
perder  aquelle  Reino  ?  Por  tao  eíquccidas  tem  YoíFa 
txcelljncia  2  que  lias  naçoens  de  feus  intereííes  ,  que 
qaeiraó  ver  outra  vez  Heípanha  formidável  com  a  uniaõi 
drícjuella  Coroa  ?  l  aCi  religiozafinente  efpera  Voíla  Ex- 
ceiier.cin  ,  que  ob fervem  os  Francezes  a  paz  ,  que  aca- 
baô  de  jurar  o  arr  go  ,  cm  que  capitularão  deíamparar 
aquelle  Reino  ?  Sj  os  Miniítros  Fninceics  jurarão  eije 
artigo  fem  animo  de  o  guardar  ,  fizerao  o  que  naÔ  de- 
Viâ6.'8e  CiMn  rezoluçaô  de  o  obfervar  ,  naõ  deviao 
taro  qtjb  fizeraô.  O  primeiro  oazo  os  faz  perjuros  ,  a 
feguhdo  maus  ^íTallos.  Di^nne  VoíTa  Exceilencia  »  íe. 
Guiena  >  óu  Bretiuiha  le  ftpararaõ  do  corps  de  França 
com  hum  Hei  >:  ^mieiteTá  Voála  ExcelkneU.  aos  £ao9 
-   •  —       .  ccxcs 
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cczes  com  ibicinne  juramento  d  cos  naõ  foccorrcr  ?  Crtio  , 
que  nád  ,  ou  que  íc  nrrcrcnderia  de  o  liaver. feito.  Rf- 
tcs  Ivíimítroà  ,  que  agora  aconrclliarao  a  hum' Rei  mo- 
ço elle  juraaiento  ,  cjuando  virem  Portugal  em  peri- 

50 ,  hâÔ  de  fcr  os  primeií^ia  iiiç  dizer  >  que  jaao  pon 
ia*  jurar  liuia  acto  contrario  a  Jous  .intçrèflc?.  E  fd 
naô  .ferem  m  fneiínoa  ,  qoaerqaer  'Oiicròs  os^hao  dr 
Ikror  dofi  eicnipulM  particuhrcs,  éom  o  apparentd 
preraxto  das  conveniências  publicas  ,  e  baó  de  formár 
das  campanhas  daqoelie  Reli. o  hum  theatro  de  guerra  ». 
<|ue'  acabe  primeiío  a  pajaò  Uefpanhola,  ^  quê  fe:aca« 

'Além^^defb;  |»n^  ente^deVoíb  EicelLehcia ,  >  qoa 
fez  hufna  paz  finne  ,  e  durável.  Ópem  he  caupò  defts^ 
pãi2  ?  A  vontade  de  íiuid:Ríí  moço  de- vinte. e  dois  an- 
im  de  idade »  feóhor  de  konia  Monarquia  grande ,  e  ri* 
ca  ,  cheia  de  nohrezá  ,  '^ue  tem  por  vida  1  e  alimento 
a  guerra  ,  e  pôr  vblencia  o  repouzo  ,  neceiTarísmcnta 
ha  de  íàzera  guerra.  Será -por  ventura  em  Ana  ,  otf 
Africa  ?  na6  ,  fenhor  :  a  piedade  de  Fiiippe  ÍI.  e  S. 
Luiz  5  Reis  de  Fraiiça  ,  na 6  paiTou  como  hcnncd  a 
feus  lucccílorcs  ,  aíTim  como  nao  paliou  no  noúo  fccu-» 
io  o  zelo  catholico  dos  ícculos  antigos.  Se  hoje  hum  Rei 
de  França  o  iiuenialle  ,  lhe  diraô  que  nao  arrifquc  a 
fua  Coroa  ,  deixando  cm  Cambrai ,  trinta  léguas  de  Pa- 
riz  5  guarnição  Caílcliiana.  Flandres  ha  de  ler  o  ihca- 
tro  da  guerra  ,  os  eftados  de  Sua  Mngcílade  haõ  de  fer 
os  invadidos  i  porque  eíte  he  o  interclíe  mais  proximq 
daqut*Jlc  Reino. 

Eile  cazo  ,  que  fc  oífercce  no  difcurfo  mais  certo, 
que  contingente  ,  nos  achará  fatigados  com  a  guerra  de 
Portugal  ,  com  os  vaflallos  ,  que  alli  morrerem  ,  me* 
nos* ;  c  menos  com  os  cabedaes  ,  que  alli  fe  confumi- 
fem  ;  ou  havemos  de-  fezer  a  paz  com  os  Poriuguezes, 
ooe  agora  lhe  negamos  ,  ou  perder  as  Provindas  ,  que 
icm  eihi  guerra  podiatnos  confervar  y  ou  tudo  junto  i 
&  08  Portuguezes  cntaô  na6  quizerem  a  paz ,  como  ÍBr 
vcoNi  zgmm  «aH^iiIi^^  ^  Flandres)  ^  iigora ^fa- 
li ii  .s^pom 
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zcinos  a  pjz ,  porque  nau  pudiitnos  conúnuai!  a  guerra 
neíLi  ,  e  naqucUa  pai  te  ? 

Vá  Vorta  Excel lencia  daqui  fazer  a  paz  com  Por- 
tuga! ,  demos  inteiro  repouzo  aos  vaíTalios  de  Hefpa- 
nha  ,  tratemos  de  a  povoar  ,  c  cultivar  ,  melhoremas 
feu  comercio ,  levantemos  os  ediíicios ,  c  muralhas ,  que 
arruinaraõ  os  inftru mentos  da  guerra  :  livremos  de  pira- 
tas os  mares  da  America:  íuruíiqucnios  os  portos,  que 
alli  aíFe^aô  tantas  naçocns  :  rcípirem  Flandres  ,  e 
Mila6  ,  e  fegurcm-fe  dos  tcmporaes  ,  que  Os  an-ea- 
ça6  :  aiiormeçamos  com  a  traiiquillidade  da  paz  Ná- 
poles ,  e  Sicilia  ,  que  iÓ  defta  lorte  confervará  Voíla 
Excellencia  a  Monarquia ,  c  deixará  a  poftcridadc  obri« 
gada. 

Obfervou  o  maior  Politico  da  Republica  RoiDaoa» 
que  as  confideraçoens  da  prudência  ísíô  quazi  profecias» 
(i)  Aflim  o  fnoftrara6  com  os  fucceíTos  do  tempo  as 
prudentes  razoena  do  Conde  de  Fuenfaldanba.  Na6  fiil^ 
tou  quem  condemoaiTe  D*  Luiz  de  Haro  entendendo  f 
que  nas  rezoluçoens »  que  tomou  ,  ie  lembrava  do  fuc- 
ceflo  de  Elvas  ;  e  o  dezejo  da.  latisbçaÓ  daquella  per- 
da pudera  tanto  com  elle  »  como  a  obdg^çao  do  fervi* 
{O  do  feu  Príncipe.  Que  dezejava  acontinuajafi  dagues^ 
ra  para  le  fiizer  com  ella  mais  neceflario  no  mínifleriO'» 
em  que  entrara ,  e  continuara  fempre  com  guerra.  Mas 
he  juíh>  crer  ,  que  bum  íujeito  de  tatf  glande  eslera 
por  fangue  ,  e  obrigaçoens  ,  anteporia  as  conTenienciiis 
publicas  á  paixa6  particular.  O  mundo  julgou  eiitad  « 
que  D.  Luiz  (e  dilpunha  a  huma  cmpreza  com  meios 
proporcionados  a  coRfeguilIa  :  c  nem  lempre  os  fuccel* 
tos  decidem  qual  dos  confelhos  j  com  que  íetomaraÔas 
rezoluçoens  ,  íoi  mais  acertado. 

AjuílaJa  a  ultima  duvida  ,  fe  feguiraij  as  folemm- 
dadcs  da  entrega  da  Infante  ,  e  cazamento  delRei  ,  de 
que  farei  huma  bre\*e  reprezentaçao  ,  que  naÔ  parecerá 
aUicia  da  ordem  dcílas  Memorias  ,  e  iatibiará  a  cuno- 

zidade 

(O  Cicero  df  diYínatiost  i  Fn«icBttsn  eílc  diiioft^ 
tiouem. 
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doi  que  dese^rem  neíle  lu^r  èfta  oodcia.  .O 
Palácio  de  madeira  »  que  fica  defcrípto  na  ehmâado 
fegando  Hvro  j  íe  adornou  r^^lnente  das  mdliórea  ta* 
peílarias  de  huoia  »  e  outra  Coroa.  Correu  a  compozi* 
çzô  da  parte  ,  que  tocara  a  Caftella  «  pela  ordem  do 
Êara6  de  Baterilte  >  Governador  entaí  de  Guipuíboa .:  . 
os  teétot  fe  cobiiraó  de  pinturas  em  frefco  ,  de  ouro  , 
e  cores  rarias.  Foi  a  Rainha  va&i  de  França  acompa- 
nhada do  Duque  de  Anjou  feu  filho  ,  agora  Du.juo  de 
Orlcans  ,  ver  EIRci  Carhoiíca  feu  irmão.  C)  acompa- 
nhamento coaítava  dos  criados  das  cazas  dc  ambos  ,  e 
das  guardas  de  íuas  pefloas  ,  que  em  França  todas  la5 
militares.  De  Fuenterabia  veio  ElRei  Cathoiico  em  hu^ 
ma  fragata  com  efcultura  na  popa  ,  c  proa  dourada  , 
huma  camera  compolla  de  vidraças  finas  ,  os  remeiro» 
veftidos  de  tafetá  carmezi.  Seguira6-fe  outras  fragatas 
com  vários  cavallelros  ,  c  por  terra  marcharaõ  até  a 
ponte  as  guardas  de  reípcito.  Durou  a  vizita  pouco  ma i» 
de  huma  hora.  EiRei  Cliriíliamiíimo  veio  com  huma  tro- 
pa de  cavalleiros  Francczes  ,  fem  pompa  ,  ou  diílinc- 
çaõ  de  peíToas  ,  a  ver  com  cite  disiarce  da  margem  da 
ribeira  ,  çaíTar  a  Infante. 

No  dia.feguinte  le  recebeo  em  Fuenterabia  a  Rai- 
nha de  França  ,  e  coqno  Procurador  delRei  Chríílianif» 
jCmo  D.  Lui£  de  Haro.  Na  tarde  defte  dia  paíIoudeAii»^ 
daia  a  Fuenterabia  ,  com  o  titulo  de  Embaxador  extra- 
ordinário ,  o  Duque  de  Crequi ,  que  depois  o  foi  em  Ro* 
sna.  Vierao  conduzillo  as  fiagatas  ^  que  ferviatf  a  Coiw 
te  de  Caftella.  Foi  acompamiado  dq  trinta  cavalleiraa 
Franceses  »  como  Gentis^honieDS  feus  ,  todos  de  casa* 
cas  tatf  ricamente  cobertas  ,  que  pela  riqueaa  dos  veC» 
tidos  fe  naô  diftinguia  o  Embaxador  dos  Gemi^ho* 
'jnens.'  As  librés  dos  pagens  »  e  lacaios  witf  eraò  me- 
nos agradáveis  pela  variedade  das  coras  nos  veftidos  , 
plumas  ,  e  [mflamanes  »  e  nas  guariiiçoens  de  ouro  ,  e 
prata. 

HaviaÔ  ajuftado  os  primeiros  Minlftros  ,  que  foííe 
Igual  o  numero  da^  guardas  miliurê^  mi  huau  ^  c  ou- 
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Oa  fkTtt'\  !c:igaã\  tarabem  o^an^rb  dos  caValieiròs?, 
«^er ieguiílem  <iB\ft.eis.  Da: parte  4a  Hcfpanba  fe.oUeá- 
•TOit'»ve  íuppoílo  que  da  de  França  íe  deu  a  merma  o&* 
-dem  )  foi  mal  guardada  pela  nacural  impaicieDcia  da  no- 
fbreza  9  que  no  dia  da  entrega  app^recea  naquelle  coi^ 
xnríb- em  numero  grande.       .    '      '  .       >    t  \ 
t  «  I  No  dia  9  Qud  fe  feguio  ao  récebitnsnto  >  oocvparatf 
•«s  guaidas  miutarès  as  entradas- do  Palácio.  l>a  parte  de 
frança  quatro. CQtnpaiíhias  das  guardas,  que  chama6do 
<orpo  ,  oom  .  casacas  quo  cofiumati  ' trazer  - azuis  ,  e  doib 
ínál  homens  eícolhidos  de  todos  os  Regimentos  »  a  oue 
(chamàÒida  guatda.  Dta;j>arte  de  Caftella  ,  as  guar^ 
-de  reípeito  em  ala  Junto  da  ponte  y  e  dois  mil  folda*- 
,dos  formados  ,  que  cobria  como  Mcílrc  de  Campo  o 
Duque  de  Vei-agoas.  ElRci  Cadiolico  ,  c  a  Rainha  dc 
Fiaii\5;a  com  a  Curte  C^^llelliana  vieraõ  pela  ribeira,  co- 
mo fica  referido.  A  Curia  de  Franca  em  carroças ,  com 
^pailias  taô'  medidos  .,  que  no  mefmo  tempo  entrarão  dc 
-numa  ,  e  outra  parte  nas  pontes  -,  e  na  primeira  falia  ^ 
•com  as  portas  de  communicaçaô  da  tea  ,  que  a  dividia, 
feeiíadas.  Entrarão  os  Reis  nos  corredores  ,  que  paíTa- 
vaõ  á  caza  do  recebimento  ,  precedidos  dos  dois  primei- 
ros Miniftros  ,  que  chegados  ás  portas  ,  fe  fizeraò  fig- 
naes  da  prezcnça  dos  dois  Reis  ,  taô' obfervados  ,  que 
^  hum  meimo  tempo  chegaraõ  ás  portas ,  e  fefaudarao, 
.«  andando  com  igual  movimento  as  cadeiras  ,  fe  fenra- 
laâ  >  fem  paílarem  a  divizaò  ,  qoe  pelo  meio  da  caza 
no  pavimento  íiiis|lava  os  dominlos.  Paíioo  a  Rainha  a 
parte  de  França  »  'e  levada  a  huma  camera  por  duas 
Damas  Francezas ,  trtKOU  os  vcftidos  Cnílelhanos  em 
Fraacezes  ,  e  voltou  a  fe  íentar  entre  ElRei  feu  marif* 
-do ,  e  a  Rainha  mái.  ) 

Logo  que  os  Reis  paífaraò  da  primeira  falia  9  & 
jabriraâ  as  portas  ,  e  fe  nzera6  comtnunica?eis  as  duas 
Cprtes.»  eíquccendo ,  em  brev^  horas  de  fbftiva  pa«i, 
vinte  e  finco  annos  de  guerra  funefta.  Os  caralitífos 
j?Vancezes  andavaó  todos  M  cazacas  bordadas  de.  ourc>» 
«ttftoeas  I  c  fiaiflians  yoLibs  ,  e  plumas  ,  e  taUs  boida- 
1..}  dos* 
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Aoc«  A  borte  de  Caftoàla  cftava  qiçiio» .alegre »:.fiid8iiaâ 
fnehosiricav  !V£âii6.09..c«taUçiroft«J9a|.93UUia»»  ecbpi 
cores  iaodeftas  ,  e  todos  oos  peHOs;,  e  htbitps  jóias  da 
dsdimiiicss      pedms  varias«;  Separw^fe  99t.dqaa  Cor? 

-ioíxlaÃeiineéAO  lugar  -cmmhfrA<^,:h}tfiM^;a  iViri«.^ 
putravftl^Khíd  ^  mak  ke  juih>jy  qie  ji  iconfidét^çaííaios 
éMnWiNcAe**imii^  higar/  ^  ..  .  •  -  . 
l:  A  Corte  de^Erança^^aaânhara  t  logiar  hum  áU 
toza  >  e  abundante  paz  f  a  de  Caftella  aos  empenhos  de 
ÍÊíám^Múàz.gjacrrà,  Atde/FniAiçsira  informar  tropas  , 
lkeiiciaTf>ca|ÍDK)9  I  ^e.  tkleti^»enhat^  de,  gáftost  imm^ntosi 
A  dej  Caftellar  b:  forinar .  exércitos ,  reconduzir  fojdados, 
e  cominuar  os  empenhos  da  fazenda.  Os  Miniftros  de 
Fran^^j  a  dar  authoridadLr  ás  lei?  ,  repondo  aos  vaílal- 
los  ,  cultura  aos  campos.,  applicaçaô  ás  aries  ,  a  re** 
guiar  o  commercio',  e  a  fazenda B.eal.  Gside  Caílella  ^ 
occijpar  os  ^poflos  miiiíares.,  'prèyçnir  aílei^ros  ,  coiiduc- 
çocfls  ,.c  annadas  i  todos  ,  outros  meios  de  inva^ 
dif  ,  e  fujeitar  hum' RcinO; ;  EUÍei  de  França  bufcou  a 
pàzípara  deícanlo  univeríal  de  fcus  vaíTalIos;  EIRei  Ca-^ 
thoHco  para  djeíoc^upac  i^us  vailalic^  de  Jiuim  gu^jtfra» 
para  outra  giierra.  '  ■•♦f^'. 

'  (Foi  Portugal  o  objbdlb.da$.cqníideraçocns  poUtkas 
dé  França  ,  ^  dos  cuidados  mrliraroíí  de  CaRella.  OP 
quanto  crrriva  o  diícurfo  pacifico  daquella  Corte  ,  e  d 
intenta  militar  defta  l  E  quanto  devemos  á  Providencia 
divina  ,  ao  fupremo  Rei  dos  B^cis  ,!  xfaeunoiíi^gínyaL'^ 
qdíuido  nos  deixara  biian  Rd  dçpoftdo.as.annas,  q  qu*^ 
tto  .àanando-reide.navo.  nois  bufbfiAail'ifilR«i  ^e  Frahçáí 
difpoz  .prudentemente:  em  oito  annos  o  governo  ÔafstZt^ 
e  logrou  de. forte  as  âbttndanclas  delia  ,  •  quec  ganhou 
Pxovincias  ;  t  fe  coroou  de  triunfos  na  guerr^,  «JSiSlea 
Catholico  juntou,  éserci<08:;;contiokiott  :ein  .HefparfMim 
cadamidades  Úh  guerra  ;  e  páflòU  dK^ida-tmântat.;  en* 
tre  a»'pezarea  ide  rer  iniil  logrados  ta«(D6  appái^idBh»l«» 
licos  cm  duas  .batalhas  perdidas.  Viraè  «os  MiniAfoe  ide 
Camila  ,  Kfoc  o9  cazanientos  .do8.Principè&  tióiSrsigsíá 
penhorar  da  paz  ^  íe^ros^ò.tfli  <^aiitoia8.GònmiicBeíil» 
•ii  .  j  '  '  is» 
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das  Coroas  os  neCl^  roínpefli*  Seja  fielmente  t  còncluzatt 
éeile  reoato  ,  que  todas  as  dUpançòeÉs  da  politica  hu-* 
mana  fao  quimeras  formadaa  da  prezumpçaÒ  errada  doa 
homens.  Ueoa  ái  at  TÍcorias  ,  ou  em  premio  das  trmur* 
des  dos  que  vencem ,  ou  em  caíUgo-m  tícíos  xios  toih 
cUÍos.  B  nós  fé  iconf  feguir  'aipidlas  »  'é  fbgu:  deAes 
mereceremos  a  Deos  a  continuaçatf  dos  fiiTom  ^  com 
qúe  hoslimu  das  tetnpeftades  ,  que  neftas  memorias  íe 
feprasentad. 

'  Oito  dias  defpois  da  Coite  feguio  p.  Conde  Em« 
^haxador  ò  caminho  a  Pariz  >  que  achou  occupada  em 
gias  folemnidades  :  fez  a  Rainha  entrada  púbi  ca  com 
extraordinária  pompa  :  ardeu  a  Cidade  algumas  noites 
em  vários  artifícios  de  fogo  nos  lugares  públicos  ,  e  a 
Corte  fó  cuidava  cm  divcrtirle  com  comedias ,  e  (araus, 
llinha  o  Embaxador  ordem  para  fedeípedir  ,  procurau-* 
do  primeiro  trazer  comfigp  hum  Meftre  de  Campo  Ge^ 
ncral  ,  alguns  officiaes  praticios  ,  e -engenheiros.  Tinha 
grande  difficuidade  a  cxecuçaô  defta  ordem  em  huma 
Corte  ,  que  acabava  de  capitular  rigorosa  i^eutral idade 
com  hum  Embaxador  de  Caiielia. yigilaace  j  e4ua&^<ii'* 
nhâs  Infantes  dc  Hefpanha.  -  - 

^  •  Fácil  irou  ç^e  negocio  a  inciinaçaó  do  Marichal  de 
Tiàrena  ao  íerviço  ídefte  Reino*  Hayia  o^  Conde  dê^ 
Schombcrg  fervido  is  fuas  ordens  o  poíbo  de  Meftrede* 
Campo  General  fobrc  Danquetqúie  ,  ná  batalha  que  per-* 
à&i'  D*  JoaÒ  de  Au  (Iria  ,  intentanda  íoecorrer  aqueUa 
pnip  fez^Uie  o  Murichal  a  propoziça6  de  Tir-á  eftf 
Reino  coén  o  nièfáio  pòfté  fervir  á  obédiencia  de  hunr 
General  Portu^ez  ,  com  excluzaò  de  cabo  fuperior  èta 
traneebo;  Veio  o  Conde  de  Sdbomberg  falar  ao  Eai« 
baxador  í  e  em  poucas  coafèheneias  fe  ajuftoa  por  hom 

tratado.,  que  lis  o  Secmario da< Babaouidaii *  '  -  > 

Cominuoii .  ò/Mariehal  de  Turena  i  diligencia » 
oanánhando  ao  Gònde  yarios  (iijeiíoi  ,  que  approvava  ,\ 
e  iegurava  a  fiiaèleiçaó  ,  como  fbra8Choyeti  Claran» 
Briquemot  ^  Ia  Foiitene  ,  Saintclat ,  e  ootras  de  igiaál 
cftima{a&  «Todos  le  ajuíúraó  ,  e  alguns  íe  obrigarão. c 

con^ 
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iOlidttsir  bom  numero  de  loldadot»  veliios.  Capiruiou 
MoDgeorge  formar  hum  Regimento  de  iciicentos  cavai- 
los  f  depoKltando  trinta  mil  libras  toraesás  ni  maó  de 
hum  mercador  em  AmfterdaÕ  ,  para  fe  lhe  pagarem  de- 
pois de  desembarcar  em  Portugal  :  levantou  o  Regi- 
mento ,  e  á  desfilada  cmetteu  na  ilha  de  Huidanc  ,  na 
coíla  de  Bretanha  ,  onde  o  foraÔ  receber  tres  charruas 
HoUandczas.  Huma  das  charruas  entrou  em  Setúbal  com 
o  feu  Tenente;  as  duas  foraó  levadas  a  Galiza  por  duas 
fragatas  de  guerra  Bifcainhas.  Devemos  efta  memoria  a 
efie  cavalLeiro  Francez  :  fofFreu  quatro  annos  de  prlzati» 
porpondoie-lhe  a  liberdade »  íè  fizeffe  termo  denaftivol* 
tbr  ao  &viçd  defte  Retiux  A  Rainha- mâi  lhe  itândou 
pa^ar  as  trmta  mil  libras  depozitadas.  Sahlo  d^lpots  da 
pnsati  a  rogo  do  Priocípo  de  Conde  ,  e  morreo  defauT 
ma  bala  loa  campanha  de  Alfacia  no  meimo  anno  »  em 
que  marreu  o.Maridial  de  Turena  ,  {«rviodo  naquel* 
le  exercito  de  Coroniel  de  hum  Regimento  de  CavaUa-* 
ria.  »  ' 

A  forma  que  fe  tomou  para  paíTar  efte?  cabos  ,  e 

f cntc  a  Portugal  ,  foi  a  íegumte.  O  CoivJc  .1j  Scli  jui- 
erg  pcdio  licença  para  hir  a  Schomberg  ,  viib  íua  no 
Palatiiiado  fobre  o  Rhim  ,  c  dc  U  paílarle  a  Inglaterra, 
donde  em  huma  nau  de  guerra  ,  que  ElRei  da  Grao 
Brctanlia  tinha  dado  ao  Marquez  de  Sande  pafa  a  paf- 
fagem  do  Embaxador  ,  fe  embarcaria  ,  c  viria  buícal- 
lo  a  Avre  de  Gracia  ,  e  porque  a  gente  naõ  podia  pai- 
far  em  huma  fó  embarcação  ,  tinha  o  Marquez  de  Saa- 
de  fretado  huma  nau  IngJeza  para  vir  cm  conlerva  da 
nau  de  guerra.  Os  ofiiciaes  ,  que  naõ  aco:npaiihara6  o 
Conde  de  Schombcrg  ,  e  que  tinhao  capituhido  forr 
mar  companhias  ,  haviaõ  por  diffcrcnies  ca.mnhos  che- 

§arfe  ao  mar  na  Colla  de  Bretanha  ,  dcíioi  te  de  Avre 
e  Gracia  ,  e  outros  paáarle  por  JL)ua.^uurque  a  Loa« 
dres. 

Na6  fe  oculcaraó  ao  Embaxador  de  Ca  delia  eAas 
âillgencias  ;  queixoufe  a  EIRei  ,  e  rezul^u  da  fua  quei« 

xa  iaUr  o  Cardial  ao  A&aricbal  de  Xnreoa ,  no  fentid^ 

í  que 
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que  já  ie  apontou  ,  e  mandar  pelo  inrrodud:or  dos  Em* 
baxadores  advertir  o  Conde  das  inftancias  ,  com  que  o 
Enibaxador  de  Cafteiia  íolicitava  a  lua  defpedida  de 
França. 

Keíle  tempo  chamou  o  Parlamento  de  Inglaterra 
dc  commum  aco  i^n  com  a  nobreza  ,  e  povos  a  £lRei 
de  Graò  Bretanha  :  íiuduou  aquelle  Reino  em  hum  go- 
verno contrario  ás  leis  tundameniaes  deile  tyranizado  , 
até  que  em  fim  a  juftiça  ,  que  coftuma  triunfar  da  vio« 
Icncia  ,  reftituio  o  íceptro  á  Família  Real  ,  que  tan*^ 
tos  feculos  a  governara  :  paflou  ElRet  de  Flandres  a 
HolianHa  ,  e  de  Hollanda  a  Londres.  : 

O  Duqtie  de  Guíza  continuando  o  afieâo  f  que  ti- 
nha a  efte  Reino  9  fe  vizitava  com  o  Embaxador  9  .e  o 
advertia  de  tudo  o  que  lhe  parecia  conveniente  9  com 
a  cautella  a  que  obrigavaó  os  ciúmes  das  duas  Rainhas : 
rinha  a  fua  caza  razoens  de  parenteíco  com  a  Real  da 
6ra6  Bretanha  ;  e  elle  com  ElRei  «misade  exeittnda 
generozamente  no  tempo  dos  defterros  daquelle  Monar-** 
ca.  Hum  dia  falando  com  o  Embaxador  variamente  nos 
fucceíTos  de  Inglaterra  ,  que  eraó  cntaõ  a  matéria  mais 
ordinária  dos  difcurfos  da  Corte  ,  lhe  dilTc  o  Embaxa- 
dor ,  que  a  íenhora  Infanlc  dc  Poriugal  era  o  cazaiiicn- 
to  mais  conveniente  ,  que  havia  em  Europn  para  El- 
Rei da  Graô  Bretanha  ,  por  luas  incomparáveis  virtu- 
des ,  e  pelas  conveniências  que  cllc  Reino  podia  íazer 
a  Inglaterra.  AlTontio  o  Duque  ,  e  diícurínndo  as  con- 
veniências deíla  propoziçao  a  ambas  as  Coroas  ,  <e  dif- 

Foz  a  bufcar  a  Rainha  mai  de  Inglaterra,  que  vivia  era 
ariz  dcfpoiá  dos  defterros  daquelles  Príncipes  »  e  in- 
troduzir a  pratica  do  cnzamento. 

Fez  o  Duque  a  vl/lta  ,  e  a  Rainha  naó  ío  appro- 
vou  o  negocio  que  lhe  propoz  ,  mas  paíTou  a  pedirlhe 
t)  continuaíle.  Voltou  o  Duque  a  bufcar  o  Embaxador , 
deulhe  parte  do  contentamento  ,  com  que  a  Rainha  o 
ouvira  >  e  aconielhou  íe  anticipade  eile  negodo  >  por- 
-que  era  certo  1  que  todas  as  Princezas  de  Europa  cor» 

reriaó  a  bufcar  aqaeUa  Coroa »  cuja  aliiança  fazia  o  teoi- 

po 
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po  neceíTaria  a  Portugal.  AíTiítia  ao  iervi^o  da  Rainha 
mai  de  Inglaterra  Milor  Diebic  cavai  leito  da  caza  de 
Briftol ,  acreditado  com  aquelles  Príncipes  >  além  da 
nobreza  do  langue  >  pelos  grandes  eíludos  ,  em  que  oc- 
cupara  os  annos  do  deílerro.  DifpoUo  o  Duque  de  Guí- 
za  a  mitar  o£mbasador.  Na  vizita  pedioDiebic  a  pro* 
pozlçaô  por  eicríto  ,  que  na6  duvidou  darlhe  ,  debaixo 
da  condiçatf  de  ièr  approvada  pela  Rainha  Regente ,  fe- 
garando-lhe  de  palavra  ,  que  naô  poderia  ter  duvida  o 
ajuftamento  defte  grande  negocio.  Deu  o  Embaxador 
no  metmo  tempo  conca  a  Portugal  ,  c  referio  ao  Mar- 
quez de  Sande  tudo  o  que  tínha  paíiado.  Na6  tardaraò 
as  ordens  ao  Marquez  para  o  tratado  do  cazamen^ 
to  ,  que  continuou  >  e  concluio  feliz  ^  e  prudciuc- 

Dois  mezcs  íe  paflarao  ncílas  diligencias  ,  inflan- 
do fêmpre  o  Conde  de  Fucníaldanha  pela  retiiaci  i  da 
Embaxâdoi  a  Portugal  ,  até  c^ue  veio  o  Conde  dc  Bria- 
na ,  Secretario  de  Lílado ,  iníinuarlhe  por  parte  do  Car- 
dial  ,  que  conviíiha  fahirfe  dc  Pariz.  Referio  o  de  Bria- 
na ,  como  cm  iatisfaçaÔ  defte  avizo  ,  os  apertos  com 
que  o  Embaxador  de  Caílelia  importunava  a  Corte  ,  jul- 
gando a  lua  a/Iiílencia  como  infracção  da  paz  ,  que  fe 
acabava  de  capitular  ;  efcuzou  o  Embaxador  a  ddaçacS 
com  os  achaques  ,  com  a  prevenção  dc  navio  ;  masque 
fó  efperava,  para  deixar  a  Corre ,  dia  cm  que  beijaíle  a 
maó  a  Sua  Mageftade  em  acçaõ  de  defpedtda. 

Oppozíe  a  eíla  ultima  demondraçaô  de  amizade  o 
Embaxador  de  Cafteila  ,  ajudado  das  Rainhas  i  quc^ 
rendo  extender  a  neutralidade  ao  tratamento  incivii  de 
bumlAiniílro  admittido  ,  e  tratado  até  entaó  como  Em- 
baxador. NaÒ  quiz  o  Cardiai  tomar  fobrc  íi  a  dcciza6 
deíla  duvida  ;  e  por  fe  efeuzar  á  queixa  da  Rainha  rei- 
nante ,  fez  que  oiamaíTe  a  El  Rei  a  hnma  junta  o  gra$ 
Chanceller  Seguier  ,  o  Marichal  de  Turena  ^  o  Iviari- 
chal  de  Villaroi »  que  havia  fido  feu  aio  ,  o  Prczidcnte 
da  fazenda  Fouquet  ,  e  o  Secretario  de  Eftado  Le  1  el- 
Ikn  Juntos  na  prczenja  delRei  ^  fe  ku  hum  memonal  do 

1  ii  Em- 
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Embaxador  de  C:^tt-lla.  Votou  o  grad  ChaT^,CL*]lcr  etn 
íubftancia  ,  que  njniiuma  razão  ,  nem  ainda  apparcnre, 
podia  haver  ,  para  que  Sua  Magciladc  ncgaíle  a  audiên- 
cia de  deípedida  ao  Embaxador  de  Portugal.  Antes  que- 
rer o  contrario  era  obrigir  a  SuaMageítade  a  hum  ado 
iirllgno  da  fua  grnndc/a  ,  contrario  aos  mtiicoâ  que  Sua 
Mageílade  ,  e  ElRcl  leu  pai  tinhaô  falto  em  reconheci- 
xneiuo  dos  Reis  de  Portugal  >  conttntiados  em  vinte  e. 
o; to  annos  dc  cmbaxadas  ,  e  correípondencia  reciproca. 
Qiie  o  tratado  da  paz  obrigava  a  Sua  Magcílade  a  íer. 
neutral  5  mas  naõ  a  le  declarar  inimigo.  Além  do  que, 
ainda  rompendo-fc  a  guerra,  e  acbando-íe  prezentes  09 
Embaxadorcs  dos  Priocipes  ,  com  os  quaes  fe  rompia  9, 
ie  naÓ  negavaó  as  audiências  ,  antes  o  direito  publico 
obrigava  a  defpedillos  cortezmente ,  e  íègurallos.  Foi  íe*  * 
guido  .e&e  voto  (to  Marichal  de  Turena  9  e  do  Prezi-- 
dente  da  Fazenda  \  votaraô  o  jcontrario  ViUaroí  »  «  Le 
Teltier.  ElK^l  deliberou  pelo  voto  do  Chsnçeller  ,  e 
mandou  apontar  hora  para  a  audiência  do  Conde.  , 

Naô  feraô  alheios  deite  lugar  dois  exemplos  ,  que 
lè  feguiraò  na  mefma  Corte.  Com  o  fuoceffo  ,  que  na 
Corte  de  Londres  tivera6  fobre  as  precedcnciâs  das  car- 
roças o  Miirichal  de  Eílrades  Embaxador  do  França  , 
e  o  Barão  de  Bateviile  Embaxador  de  CalulIa  ,  man- 
dou EIlIjÍ  Chrillianifiimo  ao  C{)rKle  de  FuenícilUarJia  , 
Quc  aiii.la  CijiiLinuava  a  Einbnlxada  de  França  ,  que  fc 
íahilTe  da  Corre,  l  eve  d-fj^jis  deíla  ordem  aiidiciieia  de 
deípcd..ia  ,  c  Jhe  mandou  Ell\ei  dar  huma  joia  de  pre- 
ço i  nao  quiz  accitalla  ,  dando  por  razaõ  ,  que  a  naô 
merecia  ,  íaiúndu  de  Fj:ança  cm  diigraça  de  Sua 
geílade. 

Do  fegundo  exemplo  foi  tcílemunha  o  auilior  def- 
tas  Relaçoens.  Rompeu  a  Coroa  de  Caftclla  a  guerra 
por  Flandres  no  anni>  de  a  favor  dos  Eílados  uni- 
dos ,  achando-lc  cm  Pariz  Einb.^xador  daquella  Coroa  o 
Conde  de  Molina.  Teve  primeiro  que  le  reiiraíle  audi- 
ência de  de f pedida  ,  e  íe  llic  mandou  dar  huma  joia. 
foi  o  limbiixadoc  á  audiência  conduzido  pelo  Conde  de 
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Soeflons  ,  c  entre  os  comprimentos  ordinários  da  dei- 
pedida  diíTe  a  ElRci  ,  que  eíjperava  do  valor  da  íua  na- 
ção ,  e  da  juftiça  da  cauza  ,  que  defendíamos  ,  taes 
fucceflos  >  que  naô  tiveíTe  Sua  Magcíladc  occaziaô  de 
fe  magoar  de  nos  ha?er  deixado  fós  Judiando  com  todo 
o  poder  unido  da  Caza  de  Âuftría.  Afoftrou  aquollei 
grande  Monarca  magoaríe  »  deípedio  cortez  »  eagfa-. 
davelmente  o  Emba^or  ^  e  ás  ultimas  palavj^  rieípon- 
deu  ,  que  affim  o  efperava  do  valor  da  naçaô  Ponur. 
gueza. 

O  cooduâor  ordinário  dos  Enibaxadores  ao  fahirda 
audiência  diOè  ào  Emboiíador  ,  que  a  Rainha,  reiaame 
lhe  naô  podia  falar  »  porc]uc  aquella  noite  íè  açhara 
matcratada  ,  e  eAava  de  cama.  líro  pôde  naqoella  occa* 

ziaô  vencer  o  Conde  de  Fuenfaldanha  ,  e  ElRci  naí> 
pôde  vencer  o  contrario,  havendo  dito  com  algum  ícn- 
timento  á  Rainlia  ,  que  íe  lLví:i  confidcrar  Rainlui  ^Ij 
França  ,  e  nno  Intaiite  uc  CaíLlia.  Paliou  o  Cuiiàc  a 
ciclpcJiii ic  li  1  Kamha  mai  ,  a  c]ual  pratica  na  arte  de  rei-, 
nar  o  dclp^dio  com  todas  as  dcmonílraçoens  cortczes  , 
c  rccommendaçoens  á  Rainha  mái  de  Portugal  ,  comoeitt 
todo  o  tempo  de  Icu  governo  havia  praticado. 

He  j  11  lio  que  nos  lembremos  na  deípedida  de  Parlz 
do  Manchai  de  Turcna.  Segurou  ao  Conde  ,  que  con- 
tinuaria em  quanto  viwlTc  no  afl^cclo,  com  que  dezeja- 
va  aíElUr  á  cauza  delle  Reino  ,  e  ícrvir  á  Rainha  mal 
de  Portugal  ,  julgnn  io  fer  afllm  conveniente  ao  lerviço 
deiRei  íeu  fenlior.  Que  eíperava  lhe  eícrev.eííe  pela  via 
de  Inglaterra  »  c  íeguraíle  á  Rainha  mâi  >  que  pela  pri> 
metra  porta  ,  que  o  tempo  lhe  oíFerecelIe  ,  entraria 
cooftaiitenlente  a  reprezentar  a  ElRei  íeu  ienhor  quan- 
to era  oppofta  ao  fcuíerviço  arezoluçaÒ  »  que  fe  tooia* 
ra  fobre  os  negócios  de  Portugal.  Pareceu  depois  cop- 
veniente  que  a  Rainha  mái  efcreveíle  ao  Marichal  >  o 
ao  Duque  de  Guiza  ;  e  a  Conde  de  Soure  continuou  a 
correrpondcncia  de  ambos  por  ordem  fua  »  em  todo  o 
tempo  oue  durou  a  regência. 

Paliados  poucos  dias  depoisi  das  aiidícnciis  ^  fahip 
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clc  Pariz  o  Conde  tomando  o  caminho  de  Ruaó,  rezoU 
vendo  efpcrar  neíla  cidade  avizo  do  tempo  ,  em  que 
pnrriaô  as  embarcaçoens  Inglczas  ,  c  concinuar  nella  o 
ajullametito  de  alguns  oíHcincs  ,  e  íoldados ,  e  pôr  com- 
pletos hum  Regimento  dc  Cavallarla  ,  e  outro  de 
In&ntaria.  £raô  tantos  os  fujeitos ,  que  fe  oiferectatf » 
que  fora  entaÓ  fácil  trazer  a  efte  Reino  hum  grande 
ioccorro  »  fe  oa6  fora  taô  diíficil  embarcallo  :  foraó^fe 
ajuftando  os  que.  traziaò  cartas  do  Marichal  de  Ture« 
na* 

O  Conde  de  Fuenfaldanha »  fempre  cutdadozo  das 
negocia goens  do  Conde  ,  mandou  hum  Francez  incóg- 
nito em  fcgulmento  feu.  Vio  efte  em  Rua6  o  concuifo 
de  gente  militar  ,  com  que  o  Conde  tratava  »  e  fez  avi- 
20  ao  de  Fuenfaldanha  »  e  lhe  deu  motivo  a  continuar 
as  queixas  da  afliftencla  do  Conde  em  França.  Rezut« 
tou  delias  entrar  em  RuaÓ  hum  Genttl-homem  ordina*« 
rio  da  caza  delRei  ,  e  dizer  ao  Conde  ,  que  trazia  or- 
dem para  lhe  aíTiftir  a[é  fe  embarcar.  E  dilTe  ao  Secre- 
tario da  Embaixav^a  ,  tjiic  faria  muito  por  nao  ver  ns 
diligencias  ,  que  o  Coiídc  íizcílc  com  u  iegredo  conve- 
niente. 

Depois  de  alguns  dias  dcaniílcncia  cm  Ruão,  utcis 
todos  ao  negocio  ,  âvizou  o  Marquez  de  Sande  eílar 
embarcado  o  Conde  dc  Schombcrg  ,  e  os  officiaes  que 
o  fcguia6  5  e  as  duns  naus  promptas  a  Hihir  com  o  pri- 
meiro vento.  Partio  o  Conde  para  Avre  de  Gracia ,  fa- 
zendo avizo  aos  officiaes  para  Ic  chegarem  com  a  gente 
que  tinhaÔ  aos  lugares  vizinhos  daquelle  porto.  Nellc 
no?  cfpcrara  luiín  ycri-jozo  accidente.  Tinlii  o  Conde 
mm  lado  prevenir  quantidade  de  biícouto,  c  outros  man- 
timentos necclTarios  para  quarenta  dias  de  navegação  ; 
para  eíle  eíFeito  íe  tinhaó  conduzido  algumas  farinhas 
de  RuaÔ  a  Avre  de  Gracia  ,  onde  havia  falta  de  tri^ 
go.  Começou  o  povo  a  queixarfe  :  e  o  France»  ,  que  o 
Conde  de  Fuenfaidaniia  tinha  mandado  íeguir  os  paOoe 
do  Conde  ,  le  valeu  das  diípoztçoens  ^  que  via  no  po^ 
vo  9  e  eípalhott  deftramente  a'  voz  de  que  o  Conde 
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embarcava  trigo  9  e  o  recolhera  em  casa  htm  mer* 
cador  Portuguez  ,  que  alií  vivia.  ' 

Menos  apparentes  cauzas  fà6  neccííarias  para  excN 
tar  o  povo  fácil  a  crer  >  e  a  moveríe.'  Pot  o*eíFeiro  def- 
ta  voz  huma  uníverfiil  alceraçaó  daquelle  poVo.  InveAt- 
laò  primeiro  com  a  caza  do  mercador  ,  a  que  ie  tinha 
CDCommendado  a  prevençaó  dos  mantimentos ,  e  em  hum 
breve  efj^aço  puzeraõ  por  terra  todas  as  paredes  frontei- 
ras da  caza.  MoveraÓ-fe  á  caza  ,  onde  pouzava  o  Em- 
baixador ,  e  algumas  pedras  foraó  correios  deíle  movi- 
mento ;  ma?  acharão  com  as  armas  nas  maons  a  família 
do  Coindc  aíliílida  de  nlgunf?  nfficiaes  ^  e  íoldados  ,  c^úc 
efperavao  en.barc^^r.õ  ;  c  paliarão  a  íuria  a  caza  Jn:  hum 
Idiniftro  de  juíliça  da  v  illa. 

Crcfcia  o  tumulto  :  e  chegando  as  vozes  ao  Go- 
vernador da  cidadella  ,  mandou  tocar  arma  ,  e  marchar 
á  vilia  parle  da  guarnição,  voltou  toda  a  artilharia  aos 
baluartes  ,  que  a  doininaõ  ,  veio  offerccerfe  á  fcguran- 
ça  do  Conde  ,  a  cuja  porta  deixou  hum  corpo  de  guar- 
da ,  e  paflou  a  falar  ao  povo  ,  de  quem  foiaqucllodia 
mal  obedecido.  Eftas  diligencias  ,  e  a  noite  íocegiriò 
o  tumulro  ,  e  deraô  liir^ar  apcríu;ulir  ao  povo  o  íeu  en- 
gano. Foi  hufcado  com  diligencia  o  Francez  author  da- 
quella  alteração  ,  mas  foi  maior  a  com  que ,  vendo  for- 
mado o  tumulto  ,  fe  efcapou.  O  Conde  mandou  com** 
por  ao  mercador  o  damno  que  recebera. 

Chegarão  as  duas  naus  Ingiczas  ao  porto  ,  e  def* 
pois  de  íalvar  a  cidadella  ,  íizeraô  com  tres  peças  o  íi« 
gnal  y  que  fe  tinha  prevenido  aos  lugares  vizmhos.  Os 
capícaeos «  e  ioidados  >  que  efperavao ,  paílaraó  com  di- 
ligencia a  embarcarfe  aquclla  noite  :  durou  dois  diajef- 
te  cuidado  ,  paíTando  o  Conde  de  Schomberg  a  bordo 
das  natis  moftra  por  huma  lifta  ,  que  o  Conde  lhe  man- 
dou f  do  numero  da  gente  ,  a  que  os  oífíciaes  fe  tinhatf 
obrigado.  No  dia  feguinte  primeiro  de  Novembro  de  x66o 
deixámos  aqueUas  ingratas  praias. 

Com  treze  dias  de  navega$a6  lançámos  ancora  na 
porto  de  Lisboa*  Defembarcaraõ  com  o  Conde  de 
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.Scliomberpj  fei (centos  homens  ,  c  luile  numero  vários 
oíficiaes  de  conra  ,  os  quíic:^  foraé  defpois  cíirre  nós  taC» 
bons  companheiros  na  guerra  ,  que  íizerau  parecer  util 
efta  pouco  feliz  ,  e  peaoza  ncgocia^aâ.  Madrid  >  3  de 
Novembro  de  1678. 
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ENTRE  os  maiores  empenhos  da  guerra  de  Caf- 
tella  naó  efquecia  a  pratiai  da  paz  aos  MiniP' 
tros  de  ambas  as  Coroas.  DezejayaÒ  a  paz  os 
Mínidros  Caftelhanos  »  que  com  o  dtfcurfo 
deíembaraçado  da  paixaó  ,  via0  nas  áifyoúf 
çoens  do  efiadoprezcote  as  minas  futuras  da  Monarquia. 

A  Rainha  ni&i ,  que  oom  heróicas  virtn4ec  >  entro 
JOB  penozos  cuidados  da  guerra  ,  prezidia  na  pienorida* 
de  ao  governo  do  Reino  ,  dezejava  ver  lograr  a  feua 
Taffallos  a.  felicidade  da  paz  :  e  em  feguimento  daquel« 
la  pratica  mandou  a  entre  Douro  ,  e  Minho  JoaÒ  Nu- 
nes da  Cunha  ,  defpoís  Vice -Rei  da  índia  ,  para  con-. 
ferir  naquellas  fronteiras  com  o  Conde  de  Tarouca  ,  que 
tinha  de  Callella  a  melnia  ordem.  Fez  a  prudente  ,  e 
diícrcíta  direcção  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha  dar  alguns 
paílos  a  eíte  negocio  ,  que  fe  fufpenderaó  com  a  mucian^ 
ça  do  governo  no  anoo  1 662  >  e  cgm  o  retiro  da  R«ur, 
nha  mãi.  , 
Defpois  do  cazamcnto  da  f  nhora  Rainha  da  Gra6 
Bretanha  ,  tiveraó  os  Embaxadores  Inglezcs  na  Corte 
de  Madrid  particular  inílrucçaó  íbbre  elíe  negocio^  inas 
como  a  prudência  humana  naõ  podia  dejcobrir  meios 
entre  reinar  ,  e  obedecer  ;  e  os  Miniíbo<5  de  Ca'lc!la 
negavaò  o  tratamento  de  Rei  ,  para  nós  indifpieaíav^l  | 
foâò  inúteis  todas  as  diligencias. 

Çontinuou-fe  a  guerra  com  os  últimos  esforços  da 
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Monarquia  ,  com  rodos  os  cmpcnlius  daquclía  potencia, 
que  havia  fido  tomudavcl  a  toda  a  Europa.  A  primeira 
campanha  occiipou  liuma  villa  aberta  :  a  fegunda  huma 
pr.-ça  dc  pouca  conlcquencia  :  a  terceira  fez  hum  pro- 
grcílo  fcnfivel  na  entrada  dc  Évora  ,  e  obrigou  as  ar- 
n>'js  Porniguczas  a  huma  batalha  ,  de  que  lahirao  plo- 
riozamcnie  vencedoras.  Para  defcmpenho  deíla  perda  p 
íe  formou  dos  últimos  efpintos  hum  exercito  ,  cuja  in- 
teira ruina  honrou  no  íitio  de  Montes-Claros  o  exercr» 
to  Portuguez*  As  ac^oena  ,  que  fe  obravaô  no  me  faio 
tem]^  nas  mais  províncias  do  Reino ,  moílravaó  na  har* 
monia  áo%  focceíloa  ,  que  tinha6  os  brados  Portuguezet. 
em  differentes  partes  hum  fó  movimento  ,  e  finaUÍfience 
pela  decizaó  das  armas  julgava  Deos  (unlco  Juiz  das 
Coroas)  ajuftiça  danoflacauza.  Nada  baftòu  para  mo* 
derar  a  porfia  de  CafteUa  ,  antes  os  íucceílos  ,  que  pu» 
derati  fer  defengano  «  eraô  eílimulo. 

Com  a  morte  delRei  Catholico  Filippe  IV.  decla* 
lon  EiRei  ChriftianUBmo  as  pertençoens  ao  Ducado  de 
Brabante  >  Andadas  no  direito  de  devoluçaft  ,  que  pef^ 
tendiaò  provar  (er  municipal  naquelle  eftado ,  conforme 
ao  qual  os  bens  feudaes  pela  morte  de  qualquer  dospaié 
fe  devolvem  aos  filhos  do  primeiío  matrimonio  ,  fican^ 
do  fó  o  uzoFruto  ao  pai  vivo  na  menoridade  do  filho* 
Por  eíle  principio  diziaÓ  pertencer  o  Ducado  de  Bra- 
bante  á  Rainha  de  França,  unica  filha  do  primeiro  ma- 
trimonio de  Filippe  IV.  Foraõ  as  pcnnas  as  primeiras  , 
que  puzerao  publica  a  cauza  ,  ou  o  pretexto  ,  fendo  os 
cfcritos  annunciadores  da  guerra  ,  quando  os  aiithores 
com  as  difputas  de  direito  procuraraô  evitalla.  O  juizo 
defmtereílado  de  toda  a  Europa  julgava  entaÔ  a  paz  de 
Portugal  pela  única  íegurança  dos  eftsdos  de  Caílelia  , 
e  o  remédio  com  que  mais  proxnptameate  íe  podia  aco^ 
dir  aos  paizes  baixos. 

Rezolveu  o  governo  de  Caílelia  tratar  a  paz  dcf* 
coberta  mente  pelo  meio  de  MilorFanchau  >  enrao  Em- 
baxador  extraordinário  delRei  da  Grao  Bretanha  cm 

Madrid  j  e  no  anno  i66f  veio  a  Salvaterra  ,  onde  ie 
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achava  a  Corte  com  alguns  Miniftros  C  ilcllianos ,  Icm 
cara 6ler  publico  ;  e  no  mefmo  tempo  veio  ác  Inglater- 
ra o  Enviado  Southuel  com  ordem  para  paííar  cie  Lif- 
boa  a  Madrid ,  fendo  neceílario.  Teve  a  Corie  de  França 
noticia  defta  negociação ,  c  a  toda  a  diligencia  fe  deípa* 
chou  o  Abbade  de  S. Romem,  chegando  atempo,  que 
acliou  amda  cm  Salvaterra  os  dois  Miniítros  Inglezes» 
As  propoziçoens  de  Caílclla  favoreciao  a  paz  i  C 
as  condiçoens ,  que  fc  pnjpunhao  ,  pareciaó  convenien- 
tes :  mas  como  le  faltava  no  tratamento  de  Rei  aReí, 
Guerendo-fe  cobrir  eíia  realidade  com  o  tratamento  de 
Coroa  a  Coroa  ,  naò  fe  admittio  o  tratado  »  e  deíla 
conjuncçaó  de  Miniítros  fahiraó  aioda  rencedoras  as  in- 
fluencias da  guena.  Saò  Romem  ,  com  dlfcreta  politi? 
ca  f  dizia  nao  trazer  ordem  delRei  feu  fenhor  para  em* 
baraçar  a  pass;,  mas  (6  para  representar  aos  Miniíhos 
Porrugoezes  /que  a  fízenem  com  honra  ,  em  conferva* 

gò  da  qual  \fe  havia  derramado  gloriozameate  tanto 
ngue*  Vottoi^^para  Madrid  Fanchau  9  e  iicoa  S.  Ro* 
mem  *  coovidaião  com  fauma  li^a  ofiènfiva  ,  e  detenfi- 
va.  ler  efte  papel  s  dezejará  mais  miúda  relaçait 
deftas  negodaçoeiís  ;  mas  os  doaros  a  culparáò  na  or« 
dem  delias  ,  a  que  bafla  efta  noticia  para  a  intelligen-* 
da  do  que  fe  pretende  efcrever. 

Propoz  deipois  Southuel  homa  tregoa  de  trinta  an* 
BOS  ;  mas  pela  meíma  falta  de  tratamento  íè  enjeitou^ 
parecendo  mais  conveniente  ajuftar  a  liga  ,  que  S.  Ro- 
mem propunha.  Teve  a  tregoa  muitas  opiniocns  por  i i , 
muitas  contra  íi  a  liga  j  e  hc  o  que  vulgarmente  íucce- 
de  nas  rezoluçoens  de  cílado,  onde  todas  as  opinioens, 
poílo  que  contrarias  ,  lerarazoens  apparentes  ,  que  def- 
pois  com  os  fucceíTos  fe  approvaô  ,  ou  fe  condemnaô, 
Celebrou-fe  em  fim  a  liga  a  1666.  En- 

trou ElRei  de  França  na  campanha  íeguinte  com  hum 
exercito  de  íincoenta  mH  homens  em  Flandres  ,  e  occu- 
pou  fem  oppoziçaó  varias  praças.  Deixou  em  cuidado 
toda  a  Europa  ,  c  em  evidente  perigo  OS  citados  >  (JUO 

ficavao  na  obedíiencia  de  Caítella. 
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Fo!  G^ia  Alíczia  ik>  meiam  iciL[:o  obrigado  di  nc-' 
ceíiivijvie  publica  do  Reino  a  tomar  fobre  í*eus  hon  bros- 
o  governo  dellc  ,  pela  infeliz  ,  e  natural  incapacidade 
dclRci  (cu  irmaõ  ;  rezoluçaò  ,  cuja  tardança  taria  an- 
ticipar  a  mina  ao  remédio.  Chamou  a  Corícs  os  Eíla- 
do?  do  Reino  ,  e  í'e  acharão  juntos  cm  Li.^boa  no  fiin 
do  meímo  anno.  Áíliftia  Southuel  em  Lisboa  dclcngana- 
»  do  da  negociação  da  tregoa  ,  e  perfuadido  a  que  o  go- 
verno Ce  n:i6  apartaria  da  lií^n.  Vendo  defpois  a  mudan- 
ça delic  ,  e  Sua  Alteza  aííiílido  de  Miniftro5  zelozos 
do  bem  publico  ,  conícrio  com  o  Marquez  dc  Liche  » 
prizioneiro  no  Caílello  >  e  rczolverao  mandar  cm  hu- 
ma  en  bnrcaçaô  Ingleza  hum  expreílo  a  Cadiz  ,  o  qual 
tomando  poftas  êm  Sevilha  ,  levou  a  toda  a  diligencia 
os  avízos  a  Madríd  ,  de  Southuel  para  S.  Duich,  novo 
Embaxador  de  Inglaterra  naquclla  Corte  ,  e  do  Mar- 
quez  de  Liche  para  alguns  Miniílro«.  ReprezentavaÒ  o 
eftado  de  noflas  couzas  ,  e  concluiaó  que  ,  fe  era  cob« 
veniente  a  mz^  fe  naò  perdefle  z  ocaaM ,  que  finfu* 
larmenteaÊkVorecIa;  mas  que  fem  o  tratacnento ,  queral- 
tara  na  occaztati  de  Salvaterra  9  todas  as  diligencias  ie«* 
Tiatf  inureis. 

"  <  Achou- efte  ^vizo  em  grande  fufpenfaò  fobre  o  mef-« 
mo  negocio  a  Corte  dé  Madrid.  Q^rífeid  empenharfe 
Inglaterra  ,  e  Holíanda  na  confervajaó  dos  eftados  de 
Flandres  ;  roas  duvidavaò  declararfe  contra  os  sntereí* 

fes  de  França  pelo  partido  de  C&ftella  ,  que  julgavaÒ 
perdido  :  Tira6  que  na  campanha  antecedente  na6  paf- 
lãra  de  Heípânba  áquelles  paizea  o  menor  focoorso  de 
gente  t  od  dif^eÍK> ,  e  qoe  totalmence  ficaraô  ezpoftos 
ao  atbitrio  das  anoas  Francezas.  Efta  experiência  lln 
6zia  eftimar  Inútil  o  empenho  de  armas  auxiliares  ,  ou 
neceíTario  acodir  á  defenía  daquelles  edados  como  a  pai- 
res próprios.  Efta  confideraçaó  perfuadia  naô  fó  a  El- 
Rei  da  Grao  Bretanha  ,  c  aus  cftados  tic  Hol landa  ,  mas 
Imperador  fer  ncceíTaria  a  paz  dc  Portugal  ,  para 
que ,  defen  baraçadas  as  tropas  ,  e  livre  HcTpanha  das 
diipesas  immciuas  áã  gucm  ioteiior  ,  pudeile  com  os 
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foccorros  dos  PrifKipes  amigos  ,  e  inicrcllados  acodir  aos 
eítados  de  Flandres  ,  c  opporfe  em  toda  a  parle  ao  po- 
der formidável  das  armas  de  França.  AíEm  o  infla vaô 
toncordemente  os  Miniftros  de  todos  aquelies  Príncipes 
fia  Corte  de  Madrid. 

Seja«iio8  permittido  parar  hum  pouco  na  confídera- 
fa6  dos  movimentos  ,  com  oue  a  Providencia  Divina  fez 
«eceíTaria  a  jpaz  de  Poriugal  á  Monarquia  de  Caílellay 
e  deu  por  efte  meio  naò  fó  defcanfo  aos  povos  de  Hef- 
f>anba  9  mas  uníveríalmente  emaò  á  Chriftandade.  No 
anno  60  defte  íecolo  »  feita  a  paz  dos  Pireneus  »  nos 
julgara6  perdidos  todas  as  naçoeos  da  Europa.  Falar  etn. 
accommodamentos  fem  alguma  efpecie  de  fiijeiçaò  ,  era 
|>rattca  na6  íó  condemnada  y  mas  ouvida  com'  defprezo 
dos  Miniftros  de  Caftella«  Moftrara5  os  fucceíTos  da 
guerra  fer  agradável  a  Deos  a  nofla  cauza.  Morreu  EU 
Rei  Catholico  »  declarou  França  as  pertençoens  ,  rom* 
peu  a  guerra  ,  e  fe  fez  util  a  lodos  os  Príncipes  da  Eu- 
ropa a  paz  de  Portugal ,  e  laÔ  neccíTaria  aos  Miniftros  , 
cjuc  a  coiukiBiuivao  ,  que  cllcs  mcfmos  a  pcdirau  ,  e 
nós  tivemos  tundcimentcs  de  a  duvidar  ,  e  íe  celebrou 
cm  Lisboa  naò  fem  qiicílaõ  de  ler  conveniente  a  guer- 
ra ,  que  pouco  antes  ajuízo  dc  lodos  promettia  a  nofla 
ruína.  O'  queira  Deos  que  faiba  agradecer  o  noílo  pro^ 
cedimento  taô  altos  bencticios ! 

Qiiando  o  cuidado  dos  negócios  domefticos  divertia 
ia  Corte  de  Lisboa  dos  exteriores  ,  moftrou  o  Alarqucz 
de  Liciie  os  poderes  neccíTarios  para  tratar  a  paz  corr.o 
íempre  fe  tinha  dc7cjado  ,  e  apparcceu  em  B.^ilajdz  o 
Conde  de  Sanduicli  Embaxador  delRci  da  Giad  breta- 
nha cm  Madrid ,  com  poderes  para  mediador  do  trata- 
do. Dividio-fe  a  Corre  em  opinioens  contrarias.  Dizia5 
huns  y  oue  fe  havia  alterado  notavelmente  o  eftado  das 
couzas  da  Europa  deípois  das  conferencias  de  SaWater^ 
f a  ,  e  nos  achávamos  rniidcs  com  França  por  hum  tra- 
tado folemne  »  que  nos  defendia  haver  de  tratar  com 
Caílella  em  concurfo  íeparado  ,  e  nos  obrigava  a  fé  pu- 
blica á  obíervacaó  inviolável  delle. '  Qye  negarem-íe  os 
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Callelhanos  a  tratar  a  paz  commum  >  tinha  por  fim  ffl» 
paramos  dos  interefles  cie  França  ,  e  deixar  para  ou- 
tros fins  qucixoza  ,  c  offendida  aqueiía  Coroa  ,  e  com 
a  nota  do  pouco  obíervantes  da  íé  dos  tratados.  Que 
era  grande  a  cauçnd  de  Inglaterra  ,  mas  a  de  França 
maior  ,  porque  as  luas  muiores  conveniências  ie  funda- 
vaô  na  diminuição  do  poder  da  Caza  de  Auftria ,  e  na 
feparaçaô  deíla  Coroa.  Que  Caftella  eílava  ^reduzida  a 
termos  de  vir  neceflariamente  na  paz  geral  >  ou  porfe 
em  eftado  de  receber  as  leis  ,  e  condiçoens  »  que  mais 
a  feguraílem  do  futuro.  Dava  S.  Romem  calor  a  eftas 
vozes  »  oílètecendo  maiores  foccorros  »  e  conveniências 
para  o  cazo  da  continuaçaò  da  guerra  ,  e  moftrava  or- 
dem d<tieu  Princípe  ,  em  que  pedia  plenipotenciário 
Portugtiez  para  tratar  em  França  a  paz  ,  fegurando  de 
novo  naó  íe  querer  admittir  fem  a  noíla  participaçaô  » 
nem  ajuftarfe  (em  incluzatt  noíTa.  Pedia  que  fufpende(* 
lemos  o  tratado ,  para  que  de  lá  vieíTe  rienipotenciíi- 
rio  9  querendo  os  Miniftiros  de  Caflella  tratar  em  Uf- 
Í)oa  a  paz  geraL 

A  opiniaò  ,que  favorecia  a  paz ,  Ib  fiindava  no  re* 
pouzo  dos  vaílallos  ,  canfados  com  vinte  e  oito  annoe 
de  çuem  >  em  que  dnhaó  facrificado  as  vidas »  e  a  fk« 
senda  fò  para  confeguir  a  paz  como  fe  propunha.  Qye 
nella  coníiftia  a  Taude  publica  »  a  que  como  lei  fupre* 
ma  haviaÓ  de  ceder  as  leis  particulares  de  hum  contrac- 
to ,  que  fó  fizeraô  licito  as  efperanças  da  paz.  Que  o 
repouzo  dos  povos  era  a  primeira  obiigaçaÕ  dos  Triii- 
cipes  ,  e  daqui  nafcia  que  ,  empenhando  os  particula- 
res a  íua  conlcrvaçaô  na  fua  palavra  ,  os  Príncipes  naÔ 
podiao  empenhar  na  íua  palavra  a  confervaçaõ  de  feus 
vaíTallos.  Que  a  cauza  dc  França  naõ  obrigava  tanto 
como  a  nolTa  ,  porque  EIRei  Chriftianiílimo  fazia  a 
guerra  por  adquirir  novos  eíladus  ,  nós  por  confervar 
antigos  ,  e  íegurar  na  Caza  de  Bragança  a  reftitui- 
çaô  a  cllcs  ,  o  que  com  a  paz  ,  e  tratamento  de  Rei 
confeíTava  o  nieímo  Príncipe  ,  que  litigava  com  as  ar- 
mas. Q^e  J^ranca  no  iSnno .  i6óo  achara  na  paz  dos 
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Pireneus  razocns  para  nos  deixar  expolios      armas  ae 
Caftella  ,  contra  huma  promeíTa  de  Luiz  XIII.  menos . 
juíliiicadas  ,  das  que  tinhamos  agora  para  nos  feparar 
da  liga  ,  porque  aqui  obrava  a  neceíTidade  ,  e  lá  obra- 
ra a  conveniência. 

Eftas  razoens  fe  animavaò  com  a  voz  cerai  dospo* 
vos  »  e  dos  tres  Eftados  do  Reino  convocados  a  Lisboa^ 
que  em  ooníultas  feparadas  reprezentaratf  a  Sua  Alteza^ 
que  da  continua^aò  da  guerra  ,  fobre  npvos  empenlios^ 
sari  podia  o  Reino  efperar  mais  ,  do  que  com  a  paz  fe 
lhe  oflfereda.  Deliberou  Sua  Alteza  ouvir  os  dois  Mt- 
luftros  de  Inglaterra  j  e  Caftella.  Nomeou  para  a  con- 
ierencia  o  Duque  de  Cadaval  ,  os  Marquezes  de  Ma^ 
rialva  ,  Gouvea  ,  Niza  ,  e  Arronches.  Procurara^  nas  . 

fimeiras  conferencias  fe  admtttiife  Plenipotenciário  de 
ran$a  ,  mas  declarando  os  dois  Miníftros  >  (jue  nos 
poderes  ,  e  inftrucçoens  ,  que  traziaó  de  feus  Príncipes» 
le  excluía  efta  condição ,  íe  paílou  ao  tratado ,  que  cor» 
reu  fcm  difficuldade. 

Pareceu  a  Sua  Alteza  conveniente  mandar  Jium  In- 
viado  extraordinário  a  França  ,  e  foi  fervido  nomear  o 
auflior  deílas  ReJaçoens.  Foiofujcito  defta  commiíTaõ  dar 
conta  d;is  diligencias  ,  que  inutilmente  íe  tinhao  obra- 
do )  para  que  a  paz  fe  fizeíTe  geral  :  das  razoens ,  que 
ohrigaraô  Sua  Alteza  a  contmuar  o  tratado  particular  , 
e  procurar  latisfazer  com  ellas  a  rotura  da  liga.  Parecia 
a  muicQs  inútil  efta  diligencia' ,  tendo  por  certo  o  pu- 
blico íentimcnto  de  França  ,  mas  aos  mais  pareceu  nc- 
ceíTario  ,  que  fe  procura iT:^  latisfazer  a  hum  Príncipe 
alliado  ,  e  empenhado  com  eíle  Reino  ;  c  convcihcnre 
iaber  o  mundo  ,  que  da  noíla  parte  fe  dezejara  eila  ia** 
tisfa^aô. 

Embarcoufe  o  Inviado  a  lo  de  Fevereiro  de  1668  ^ 
a  treze  ,  dia  em  que  a  paz  fe  aífignou  em  Lisboa  >  fa^ 
hto  do  porco  em  huma  fragata  de  guerra  Ingleza  com 
Tento  taô  favorável  ,  que  em  fete  dias  deu  fundo  nas 
Dunas.  PalTou  das*  Dunas  a  [^nuvres  ,  e  no  barco  das 
|>oíkas  ,  que  curík  aqueUe  eítreito  duas  Tezes  aa  íem- 
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ii.i  ,  cleA.*mbarcuLi  cm  (Julcs  primeira  cldaJe  de  Fran- 
ç  i  ,  donde  pelo  canuniio  ordinário  entrou  cm  Panz  119 
primeiro  de  Março. 

1  inha-íe  recolhido  EIRei  ChrlílianiíTimo  a  S.  Ger- 
man (diíla  eíle  palácio  liaco  legoas  Francczas  de  Pa- 
riz)  havia  poucos  dias  da  expedirão  do  Condado  de  Bor- 
gonha ,  onde  marchara  com  hum  campo  de  viiue  mil 
homens  governado  peio  Principe  de  Condè.  Eílavao 
aquelles  paizes  fem  fòrma  alguma  para  fua  defenfa ,  re- 
pouzando  na  confiança  do  inverno  ,  e  diílancia  do  era- 
penlio  ,  e  occupaçao  das  armas  de  França  nos  paize* 
baixos.  Entrou  EiRci  em  Dola  ,  cBezançon  ,  principaes 
cidades  daquella  provincia  ,  obrando  a  negociação  ,  e 
as  armas  juntamente  ,  e  em  poucos  dias  a  reduzio  á  obe- 
diência de  Françn.  Eíle  novo  9  e  inefperado  proí^reíTo 
defpertou  mais  a  diligencia  dos  vizinhos  ,  e  deípedioEl- 
Bci  da  Grão  Bretanha  hum  Inviado  a  Pariz  ,  e  aos  eí^ 
tâdos  de  Hoilanda  hum  Embaxadur.  E  porque  eílasRc- 
laçozns  fe  haô  de  lembrar  algumas  vezes  deite  fujeito  , 
pârecc  neceflario  deixallo  conhecido  nefte  lugar.  Chama- 
va-fe  Banvenimguen  ,  Holiandez  de  nafcimento.  Seguia 
na  fua  Republica  a  facçaÒ  do  penfionario  de  HpUaiidji 
•Wkh  9  que  entaò  lograva  o  manejo  áoB  negócios ,  erf 
suiMuite,  e  zeloQSo  .da  liberdade  popular»  entendido  com 
eíttidos  de  letras  humanas  >  pratico  nos  iotereíles  doa 
Frincipes  da  Europa  ;  mas  taÓ  perfuadido  do  poder  doa 
eftados  »  e  do  refpeico  ,  que  os  Príncipes  vizinhos  JHn 
4eyia6  ,  que  fe  fuppunha  hum  legado  Romano  no  tem* 

Í30  »  em  que  o. Senado  era  arbitro  das  Coroas.  No  ca*? 
or ,  com  que  negociava ,  o  julgaria6  nafcidono  Melodia, 
e  naô  em  paiz  SeptemtríonaL  Ailim  coíluma  corromper 
a  felicidade  dos  efiados  a  moderaçaò  dos  fujeitos  >  ta6 
jutil,  e  neceíTaria  naá  profperas,  como  nas  adveríasfoi^ 
tunas*  Eilcs  dois  fujeitos  negociavad  a  paz  ,  mas  oqufi 
com  mais  força  a  perfuadia  ,  era  entenderfe  que  eílava 
Goncluida  a  paz  de  Portugal ,  c  caminhava  a  íe  çpnoluir 
a  liga  ,  que  defpois  chanuraô  triple  ,  entre  Inglaterra  » 
Suçcia  9  e  Hoilanda  ,  para  fegurança  ,  e  guarentia 
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(dcHe  termo  uzou  ikipois  o  tratado)  dos  paizâs  bai» 

Nefte  eftado  achou  o  Enviado  a  Corte  dc  Franca; 
e  pelo  que  tocava  d  lua  negociação  ,  a  achou  com  aJgu- 
ina  delconfiança  ,  porque  íc  havia  eipaihado  a  voz  de  fe 
ajuftar  a  paz  com  defprezo  da  liga  ,  Jembrados  os  Por- 
taguezes  do  tratado  dos  Pireneus  ,  e  queixozos  de  íe  naò 
haver  roto  a  guerra  pelo  Condado  de  Rocei hon  ,  como 
fe  capitulara.  Havia  efcrito  o  Abbade  deS.RcNnefn  nio- 
deradaofieate  ,  que  a  paz  caminbaTa  a  huoia  conduzaò 
prompta  «  nlaift  pelas  difpoziçoens  ,  que  a  negociaçaó 
achara  no  Reino  ,  que  pela  deliberada  vontade  Jos  Mi-* 
tÀSkro8  >  e  fó  fe  pudera  haver  diíFerido  tnudando-fe  aq 
Marquec  de  Lichie  a  priza6  diftante  da  Corre  ,  c  dila- 
laudo-fe  a  entrada  em  Portugal  do  Conde  de  S.  Duich. 

No  dit  feguinte  foi  o  Enviado  a  S.  Germem  ,  o 
tnandott  diaer  ao  íisnhor  de  Leone  ,  Secretario  de  Eíla- 
do  ácÊ  negocies  extrangeiroa  ,  que  procurava  falarlhe 
buflft  novo  Enviado  de  Portugal  (  aíIiAia  então  em  Parív 
OOfta  o  mefmo  titulo  Franctfco  Ferreira  Rebeílo  )  teve 
por  refpoíta,  que  eílava  em  conferencia  com  os  Minif- 
tros  de  Inglaterra  ,  e  Hollanda  >  e  naô  feria  poílivel  fa«* 
larlhe  aquella  tarde.  Bufcou  o  C^diai  de  Vaodoma ,  e 
o  Bilpo  de  Laoo »  defpois  Cardiai  de  Eftré ,  para  quem 
levava  cartaa  de  Sua  Alteza  ,  e  chi  Princeza.  Foi*  rm^ 
bído  de  ambos  com  íingular  cftimaç aò  »  e  agrado }  mas* 
Ibbre  o  negocio  os  achou  com  alguma  perturbaçaò*  Per« 
ffQDtara6-lne  fe  eftava  concluída  a  paz :  refpondeu »  que 
um  9  e  que  o  trazis  a  França  dar  coma  da  neceífidade, 
€001  que  o  Príncipe  feti  fimoor  fora  obrigado  a  ajuftal- 
Ia  9  como  das  canas  lhe  confiaria.  Efta  retpofta  os  dei* 
lou  com  mais  focego  ,  e  o  Bifpo  de  Laoo  tomou  á  fua- 
conta  ajuftar  aquella  noite  com  o  Secretario  de  Eftado 
beca  para  a  audiência  ,  que  teve  na  manhã  ieguínte. 

DifietUw  »  Iqgyindo  a  fiSnaa  das  inftrucçoctis  que 
lavam.»  oomoiítto  anno  i66f  viera  a;Poniigal  D.  &i- 
cttdò  Faachau »  Embalador  delRéi  da  Grá6  Bretanha  » • 
propor  condi;oena  de  paz  convenientes    mas  que  conu» 
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fe  faltara  nellas  ao  tratamento  de  Rei  ,  tinico  ,  eindit 
ycnfavel  fundamento  do  tratado  ,  voltam  a  Madrid  fem 
conciuzaõ  i  porém  que  levara  hum  projedo  com  todas 
as  condiçoensda  paz,  que  njuílariamos  ,  fiippofta  aquel* 
Ja  qualidade.  Que  convocanílo  o  Príncipe  ivcu  fenhoros 
Eílndos  do  Reino  n  Lisboa  no  auno  anteccdenrc  ,  pelas 
cauzas  que  era  d  i  .oro-ias  ,  íe  valerão  os  Miniílros  de 
Caltella  da  OLxaziaõ  ,  mandando  o  nu  íipo  tratado  aííig- 
nado  ao  Marquez  de  Liche  ,  que  ic  achava  prizioneiro 
em  Lisboa  com  os  poderes  nccellarios  para  o :  juliar :  e 
partindo  no  meímo  tempo  de  Madrid  o  Conde  de  S, 
Duich  ,  Embaxador  delRei  da  GraÓ  Bretanha  com  po- 
deres de  mediador.  Que  o  Marquez  de  Liche  fizera  pu- 
blico os  poderes  9  e  as  oooYemencias  do  tratado  aos  tres 
Eílados  do  Reiao»  os  ouaes  pordiveríias  ooniuhas  pedU 
raó  a  Sua  Alteza  aceitaiie  a  paz  propofta  ,  repmentan* 
do  ,  que  o  Reino «fò  pela  confeguir  ooino  íè propunha, 
faavia  confiantemente  Gonttnuado  Tinte  e  oito  annos  de 
continua  ,  e  cuftoza  guerra  ,  e  fe  achava  com  dimimiH 
faò  nos  cabedaes  ,  e  na  gente  ^  por  acodir  no  mefbo 
tempo  da  guerra  interior  com  buma  »  e  outra  coiza  á 
guerra  exterior  das  conquiílas  ,  que  muitos  aunos  fizera 
mutii  o  commercio ,  e  utilidade  delias.  Que  pelas  pro- 

Í>oziçoettt  de  CadcUa  ceíTavá  a  cauza  jufta  da  guerra  de* 
èniiYa  ,  que  obrigam  os  povoa  a  p6r  fobre  S  a  pesa- 
da contribuição  de  tres  mvlboeils  de  cruzados.  Que  o 
Frincipe  meu  fenhor  dezejara  continuar  a  liga  com  Sua 
Mageíiade  ,  e  obíisnrar  o  capitulo  7.  delia  religiozamen* 
te  i  masque  as  cauzas  referidas* reprezentadas pelos  El- 
tadiôs  9  e  povo  de  Lisboa  «  o  obrigaraâ  a  ajufiar  o  tra- 
tado ,  como  havia  entendido  o  Abbade  de  S.  Romem, 
a  quem  de  tudo  fe  &ra  dando  conta.  Que  Sua  Alteza 
dezejaya  continuar  com  Sua  Mageftade  Chriftianiflima 
as  antigas,,  e  modernas  correípoodendas  ,  que  houvera 
fempre  entre  eftas  Coms  >  cujcw  motivoi  oaò  alterava 
ames  confirmava-  a  paz  ,  e  fazia  mais  mil'  a  conveniefi-^ 
cia  f  eciproca  dos  wialUa.  E  q||ue  finalmeme  ni  noSa  fe- 
para^aó  batia.  Franga  confeguido  a  antiga  i|iaxiroa;  çom 
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le  íeus  Principes  dezejaraõ  íempre  vcr-oos  divididos  aa 


O  Secretario  de  Eflado^  deípois  de  ouvir  attenta* 
mente  o  Enviado  >  lhe  diíle  que  ÈlRei  íeu  fenhor  po- 
dia ter  jufta  queixa  de  Portngal  haver  quebrado  a  liga» 
e  celebrada  a  paz  no  mefino  tempo  >  em  que  procura- 
va feguralia  ^  e  fazella  em  concurfo  commuin  :  que  a 
na6  tinha  por  taô  fegiara  j  e  util  ,  por  íer  o  Plenipo» 
teoctario  hum  prizioneiro  de  guerra  ,  por  faltarem  or- 
dens ao  mediaoor,  por  fe  haver  cedido  Ceuta ,  e  por  ie 
naõ  declarar  que  ElRei  Catholico  cedia  do  direito  per- 
tendidu  á  Coroa  de  Portugal. 

Reípondeu-ihe  o  Enviado  >  que  o  Plenipotenciário 
Inglez.offeiccera  poderes  ,  que  foraò  examinados  ;  e  o 
]tfarqaez  de  Liche  antes  de  tratar  fora  poílo  em  libeis- 
dade  i  e  quando  neftes  dois  adlos  pudeífe  haver  algum 
reparo »  pela  ratíficaçaô  ficavaô  fem  duvida  legaes.  Qsi6 
Gema  fervia,  fdao  Reino  de  difpeza  inútil ,  e  tinha  tatf 
dependente  a  fubfiftencia  da  cofia  de  Hefpanha  ,  que  na 
anno  40  ficara  na  obediência  de  Caftetla.  Qi^e  nós 
naó  haviamoa  queiido  ialar  em  ceflaó  de  direito  >  por- 
que feria  pdr  de  alguma  forte  em  duvida  o  direito  in- 
éEèitavel  da  Qisa  de  Brag9n{a«  Que  (guando  por  aâo 
legitimo  &  cedia  de  direito  »  era  de  direito  rondado  9 
eomo  tfaiha  ElRei  Catholico  aos  eftados  de  Hollanda  ; 
€  que  efta  fi>ni  a  razaò  porque  os  Hollandezes  no  feu 
tratado  haviaó  feim  a  ceíbó  de  direito  por  dedaraçatf 
preliminar.  Álém  de  que  o  tratamento  reciproco  de  Rei 
a  Rei  nenhuma  outra  coiza  fuppunha. 

Moftrou  faiisfâzerfe  ,  e  ultimamente  diffe,  que  El- 
Rei íèu  fenhor  tinha  rao  fingular  inclinaçaÔ  ás  virtudes 
dos  Principes  de  Portugal  ,  que  naÓ  fò  cfperava  efque- 
ceíTem  as  queixas  prezentes  ,  mas  que  continuaOem  to* 
dos  os  antigos  aclos  de  amizade  :  que  tomava  por  lua 
conta  loiícuarlhe  audiência  ,  e  lhe  faria  avizo. 

A  18  de  Março  foi  o  Enviado  conduzido  á  nudien- • 
cia  delRei  peio  Icnhor  de  Bonevil  introdutor  dos  Eai- 
i^ajiadores  :  deu  a  carta  de  Sua  Alteza  ,  reprezeiuou  em 
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termos  breves  as  razocns  ,  qm  úiúiã  referido  ao  Secre* 
tario  de  Ellado  ,  e  ouvio  ror  refpoíla  (Lu  as  melmas 
palavras  deJRci)  que  em  Portugal  fe  havia  tciro  a  paz 
com  alguma  precipitação  ,  e  com  menos  a t tenção  do. 
que  a  inclinaçaõ  ,  que  tinha  moíbrado  aos  negócios  dei- 
te Reino ;  mas  que  efperava  das  virtudes ,  que  reconhe- 
cia nos  Príncipes  >  íeguraífeni  a  paz  y  edimando  por  mais 
firmes  as  antigas  ,  que  as  modernas  nn^i/ades.  PaíToua 

Scrguntar  pelo  eítado  das  couzas  ^  e  do  Reino  i  de  que 
le  deu  conveniente  relaçaÔ. 

Eíle  foi  o  íucccíTo  Oa  negoctaçaÒ  ,  que  facilitara^ 
as  difpozíçoens  do  tempo  9  porque  armando-íe  entad 
coiiM  ElRei  huma  republica  ,  e  dois  Reis  amigos  ,  (en* 
tio  menos  que  huni  amigo  íe  dei  arma  fle.  Terminada  p 
como  fica  referido  ^  continuou  o  Enviado  aaíEftencia 
naquella  Corte  o  longo  efpaço  de  nove  annos  ,  em  que 
U  fegutraé  as  maiores  negociaçoens  ,  a  mais  porfiada 
guerra  ,  que  vio  o  mundo  em  muitos  fecolos.  Envolve- 
xaÔ  os  interedes  de  eílado  ,  e  as  armas  das  maiores  po-» 
tenciaS  de  Europa  ;  fó  eíle  Reino  as  vio  com  repousa, 
interior ,  mas  naõ  iem cuidada  Â  informação ,  que  o  En^ 
viado  deu  a  Sua  Alteza  jdos  motivos  ,  e  dos  fuccefios  , 
foÒ  a  matéria  com  que  fe  conttnoaô  eftas  memorias.  Pro^ 
curou  informar  o  ieu  Príncipe  com  verdade  infaUivel  ^ 
primeira  ^  e  principal »  obriga ça6  dos  Minidros  publí-^ 
cos  nas  Cortes  extrangeiras    porque  tonuindo-fe  as  xe- 
2olu(oen»  pelo  que  efoeyem  >  feno  erradas  fobre  prtn«> 
cipios  incertos  ,  e  p^ri^ozas  fobre  fundamentos  &Ifos« 
Deterfeha6  eftas  meoaonas  ínais'  em  referir  os  tnterefiea* 
pofítioos  )  que  as  acçoens  da.  guerra  ;  baftando  a  efte 
género  de  elcritura  ,  que  fe  refira,  o  que  fe  obrou  ,  fen» 
qoe  fe  dilate  çm  referir  como  ie  obraraâ  a»  opera-, 
{oens  militares..  •        .      .  ^ 

Êiectttados;pck>.eiercitQ  Franoe»  os  progtefiios  que»  * 
apontamos  ,  entntíraó  as  .naçpens  vliaiehas  nai  eonfidenn» 
$a6  de  pôr  termo  á  inuhdaçaé  daquellas  armas  ,  que- 
a  -perda  dos  efiados  catholicos  de  Flandres  chegava  ás^ 
Ikas  fronteiras  i  foraô  prímcúroç  9^  dk^darailc  os  Uolian^ 
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déZes  5  yizinho*;  pelo  cbnrineme  daquelies  paíze?  ;  iaá- 
regulai incnic  as  Rq^ublicas  ciozas  do  poder  dasMonar-' 
<]uias  ,  e  mai;  atLcrta.^  a  conícivar  ,  que  a  adquirir  j  e 
«la  Republica  ícgura  o  rcpouzo  rn  conÍLi  vacnó  dos  ef- 
tados  de  Flandres  obedicnics  a  ElRei  Catholico  ,  e  que 
unicamente  os  feparaó  do  poder  dc  Fnnça.  Scguio-íe 
Inglaterra  ,  íuppoílo  que  lepaiada  do  contiiicnte  ,  igual- 
mente cioza  de  poder  França  dominar  aquclles  p:^izcs  , 
abundantes  em  frutos  ,  e  gciuc  kborioza  ,  incluiada  ao 
commercio,  com  ponos  capazes,  evaílallos  diípoftos  ao 
Trabalho  da  negociação.  Eílas  razoens  de  coíivcnicncia , 
c  receio  fazia  mais  fenfiveis  o  odio  natural  ,  que  os  In- 
glezes  confervao  tlc  muitos  fcculos  á  naçaô  Franceza. 

Interiinhao  os  Suecos  na  Pomerania  hum  exerci ro 
de  do7.e  mil  homens  ,  que  confervavao  a  opinião  ,  em 
que  os  deixara^  a  diíciplina  ,  e  as  vitorias  de  GuRava 
Adolfo,  c  feufuccelTor.  Afliília  no  governo delle       a n- 
guel  ,  CapitaÔ  creado  na  cicola  de  Guílavo  ,  de  valor, 
e  experiência  conlummada  ;  mas  tao  oppnmido  de*nnos, 
e  de  achaques  ,  que  parecia  já  inútil  para  o  rigorozQ 
íerviço  da  guerrrt.  A  n  parnçaõ  deíla  milicia  fazia  necef» 
faria  a  todos  oí^  Príncipes  do  Norte  a  amizade  dos  Sue-' 
cos  j  e  França  a  continuava  com  huma  penfao  annual  , 
pnra  fuhliílencia  daquellas  tropas  ;  e  eíta  fórma  de  a» 
mterter  ,  as  tinha  feito  mercenárias  ,  e  oíFerecidas  ao 
ícrviço  do  Príncipe  ,  que  mais  liberalmente  as  pagaíTe/ 
Negociou  Hol landa  tirallas  ao  partido  de  Çaftelía.  Re- 
prezentou  na  Corte  de  Suécia  ,  que  o  Príncipe  ,  íjue?- 
maior  neceíTidade  tiveíle  da  ília  aíliftenciâ  »  feria  o  que 
màis  prompta  ,  e  liberalmente  procuraíTe  agradecelljr.: 
Q|ie  fe  ElRei  de  França  ocnipaíle  os  paizca  baiio^,  íi* 
esvs  independente  do  pôdcr  e  11  ranho  »  e  ptíTaria  daeir* 
thnaçaô  daquellas  tropas  ao  deípre^o^f  e  peló  contra- 
f io  ,  Hefpanha  as  eltimaria  fenripre  y  ileceíutando  ièm*» 
pre  deliar.  Com  eftas  razoens  de  conTeniencia  ,  e  cowt 
mbif  o  ^Jor  da  penfao  annúal  de  França  >  fe  perfoadia 
O  confeiho  delReí  de  Suécia  >  e  fe  celebrou  daqueiiàt* 
trw  polenciai  i  jl^  triple  ^  em  qi»  oa^âBeoos  fe.  ebr^ 
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gãtão  a  paílar  a  Flandres  com  dezafeis  mil  homens  y  a 
obrar  juncaoience  com  os  coiUgados  em  favor  da  cauza 
commum. 

O  ajuftainento  da  liga  ,  e  da  paz  de  Portugal  9  íèz 
caminhar  csMiniftros  de  Hollanda,  eln^terra  csmPa- 
ríz  com  paílos  mais  (èguros  na  negociaçaô  ,  e  com  es- 
perança de  a  concluir  utilmente.  Pediao  a  Èi]kei  Cfarif* 
tianiíumo  o  projedo  das  condiçoens  ,  com  que  deporia 
as  armas.  Defpois  de  alguns  mezes  ,  lhe  mandou  pro- 
por,  que  emíatisíaçaò  dos  direitos  da  RainJia  t  queemò 
o  pretexto  apparente  da  guerra  ,  fe  contentaria  com  as 
praças  ,  que  occupara  em  Flandres  ,  reftituindo  oCoa* 
dado  de  àorgonha ;  ou  f  confervando  eílc  ,  reftituiría  as 
praças.  Pareceu  eíb  alternativa  diíHcii  de  ajudar »  por* 
que  Hollands!)  e  Inglaterra  efcolheriaô  a  relticui^das 
praças  ,  por  na6  deixar  as  armas  de  França  iatroduzi'- 
das  np  coraçaó  daquellas  provindas  ,  facilitando,  na  pri* 
meira  occaziatf  a  iua  ultima  mina.  O  Imperador  ,  e  El- 
Rei  Catholico  recebiaò  menos  damno  em  ceder  as  pra- 
ças  ,  que  o  Condado  de  Borgonha  ,  porque  os  Princi* 
pes ,  que  fe  tinhaò  empenhado  na  confenraçatf  de  Flan- 
dres ,  íicavad  fempre  com  p  mefmo  empenho ;  e  o  Con- 
dado de  Borgonha  cedido  a  França  deixava  a  Caza  de 
Auílria  fcm  efpcrança  de  fe  refiituir  a  elle  :  os  Suiçoe 
dependentes  de  França  ;  a  communicaçaâ  de  Itália  ,  e 
Flandres  cortada  y  França  com  o  paífo  livre  para  Ale- 
jnanha  ;  o  Ducado  de  Borgonha  coberto  ,  e  o  nome  de 
Borgonha  cxrind:o  no  domínio  Auftriaco. 

Com  ã  propozií^ao  d.i  alternativa  ,  fe  defpacharaô 
avizos  a  todas  as  Corres  intcrUladuís  ,  c  em  quanto  de- 
libcravaÕ  ,  forao  vários  os  pareceres  fobre  a  concluzao 
da  paz.  Entendiaô  muitos  ,  que  a  Caza  de  Auftria  con- 
tinuaria a  guerra,  porque  Helpanha  fe  achava  defemba- 
raçada  da  guerra  de  Portugal.  Celebrada  a  liga  tnple  , 
obrigadas  nella  a  lhe  aífiftirein  as  maiores  potencias  de 
Europa  ,  infallivei  a  declaração  do  Imperador  ,  pela 
uniaõ  dos  intercílcs  ,  infeparavel  na  Caza  de  Auftria  , 
faotagens  de  que  fepodiaefperar  a  ]::ecup6raçaÔ  das  pra? 
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pí9  perdidas.  Que  as  mefinas  razocns  ,  que  obrigara^ 
tantos  Príncipes  a  fe  empenhar  ,  lhes  ht\9  conveniente 
reduzir  França  a  íeus  antigos  limites  ,  e  mofirarlhe  natf 
fer  fácil  alterar  o  repouzo  de  Europa  ,  porque  a  \paz  » 
como  íe  propunha  ,  na6  moderava  a  ambiçaó  ,  com  que 
França  afFerava  fenhorear  os  paizes  baixos  »  como  de- 
grau ,  pelo  qual  havia  de  fubif  á  Monarquia  da  Euro- 
pa. Que  Suécia  creicera  com  a*  guerra  ,  e  fò  a  guerra 
lhe  fazia  dependentes  todos  os  Príncipes  vizinhos.  Aju^ 
dava  a  eílas  confideraçoens  haver  publicado  o  BaraÒ  dé 
Ifola  9  Miniftro  Auftriaco  ,  em  num  papel  impreflo : 
Que  os  Miniftros  de  Cafte''  (faó  as  mefmas  palavras) 
havtaò  facriíicado  as  pertençocns  íobre  Portugal ,  fò  pa« 
ra  recuperar  os  j>aizes  baixos: 

Suftentavao  muitos  a  opiniaô  contraria  ,  cnrcnden- 
do  que  a  paz  íe  feguiria  com  a  eleição  de  hunia  dis 
partes  da  airernativa  propofta  ,  porque  o  fim  da  liga 
triple  nao  era  a  recuperação  das  praças  ,  mas  íufpen- 
dcr  o  curfo  das  armas  Fi  anceza?.  Que  a  recuperação  das 
praças  eternizava  a  guerra  ,  contendendo  com  lium  Prín- 
cipe moço  ,  que  marchava  diante  dos  feus  exércitos  , 
fenhor  dc  hum  Reino  abundante  de  todos  os  meios  ne- 
ceííarios  ,  a  continuar  huma  longa  guerra  ,  e  com  vaf- 
fallos  que  a  dezejavaõ.  ConíideravaÕ  a  inílabilidade  or- 
dinária das  ligas  dos  Príncipes  ,  e  intcreíTes  contrários  á 
íua  confervaçaÒ  na  mcíma  guerra  ,  que  interrompia  o 
comirercio  ,  único  meio  com  qi:e  os  Eirados  de  Hollanda 
fe  faziííó  confíderados.  Que  Heípanha  ,  a  quem  ajudavaÓ 
fe  acimva  cxhauíla  ,  e  era  forçozo  que  as  armas  auxi- 
liares toílcm  mais  numerosas  ní.quelles  paizes  ,  qije  as 
foccorrida^  ,  c  nininres  por  coníequencia  Oà  empenhos  y 
e  as  diípe/as  drs  Frincipcs.  Que  o  governo  de  Caílclla 
fe  achava  eni  menoriii.icie  ,  o  primeiro  Miniílro  amante 
cia  paz  ,  pelo  zelo  da  profiíTao  dc  Rcligiozo  ,  e  pela 
confervaçao  da  valia.  A  Corte  embaraçada  com  as  pai- 
xoenis ,  e  intereíTes  dos  Grandes  ,  que  via  com  paixaÔo 
manejo  dos  negócios  nas  maons  de  hum  Religiozo  ex* 
trangeiro.  A  Monarquia  neceâttada  ao  focego  de  buma 
<•  loií- 
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longa  paz  ,  fem  a  qual  naó  podena  paííar  á  recupera- 
ção das  praças  ,  as  quaes  cc4eri^0  ^qoiprô  ao  f  riaç^ 
roais  poderozo  na  campanha. 

Cc>m  a  proDoziCviô  da  alternativa  ,  fe  tinha  acorda- 
do  huina  farpcnutò  arin:is  até  o  fim  dc  Alaio  ;  m.is 
riaó  íurpcadju  as  preparaçocns  da  camp.inhi.  Por  toda 
França  fe  Icv  antavao  novos  Rec^itiienios  ,  e  corria  a  no- 
breza a  toiTiar  empregos  miUtares  ,  muitos  á  cuíla  da 
jtazenda  própria.  Os  Hollandezes  armavao  por  mar  ,  e 
terra  >  e  Inglaterra  começava  a  preparar  liuma  armada 
áe  oitenta  vélas.  Em  Hclpanha  fe  mandarão  miichar  i 
Corunha  oito  mil  homens  das  tropas  defoccupadas  cm 
Portugal  ,  c  eftava  proinpto  a  fe  embarcar  com  cilas  D. 
João  de  Auíkria  ,  nomeado,. Capitão  General  ,  e  Gover- 
nador dos  paiz  es  baxos;  Oefemb arcou  o  Conde  de  ^cbom- 
befg  na  Rochella  com  tres  mil  homens  Francczes  ,  jd^ 
Aleniacns  ^  licenciados  em  Portugal  ,  agradecidos  todos 
â  nação  Portugiwaa.  f  e  á  liberalidade  de  jpagas  i  cajtt-r 
das  de  cuíto  ,  com  ^ue  Sua  Alteza  oa  delpedio  ,  prp- 
teáandp  voUar  ao  ferviço  dcíiie  Reino  ,  e  deixar  toao» 
outro  cnaprego  ,  íc.  qualquer  occaziaõ  os  charoaíTe.  Fo- 
iaô  eftimadas  cilas  tropas  pela  opiniaô  »  que  leyayaò;  e 
nomeado  o  Coí^  le  de  Schomberg  para  paííar  com  elías, 
ao  governo  de  Catalunha.  <  * 

jBm  Pariz  Ipíinuava  Vanbeuninguen  aos  Miniítroao. 
poder  ,  £  empenho  dos  eíka(lo&  de  Holianda  com  calor 
taà  inconfiderado  »  que  achando-íe  htim  dia  ao  veítir. 
delKei  (hora  em  que  tem  a  Corte  entrada  livre)  e  ou- 
ymdo-lhe  referir  ao3  feus  cortezaons  ,  que  tinha  oiten- 
ta  mU  homens  para  aquçlla  campanha  9  diíTe  :  Meuft 
amos  ,  Sire  tem  já  feíienta  tn^I  aliftados*.  Nas'  coover* 
i^çoéns  f  em  que  topava  «a  Nobreza  ,  e  Cabos  M^Uta^s 
res  lhes  dizia  3  que  naó  fizeflem  gaHos  inúteis  ,  porque 
tinha  fegura  a  paz  nas  fuas  ordens.  Andava  a  Nobcesa, 
taô  picada  do  modo  altivo  ,  e  fuberbp  ^  com  que  Van-^ 
beuninguen  affirmava  eftar  íenhor  da  rezolu^  da  paz^^^^ 
que  foi  neceflario  advertir  fe  reípeitaíTe.  a  .lopiuaidade. 
publica  dac^uelle  Miojilro.  >  ^ 


Digitized  by 


Duarte  Ribeiro  dc  Macedo.  89 

Os  Minilteos  trancezcs  ,  que  unhaô  com  ElKci 
mais  acredit:ida  ,  e  inrcrior  confiança  nos  negocias, de- 
zcjavaò  a  paz  ,  porque  EIRci  entrava  então  na  guerra 
como  diícipulo  da  elcola  militar  do  Príncipe  deCondè, 
c  do  Marichal  de  Tureoa  ;  e  temiaô  a  authoridade,  e 
rcfpeito  ,  que  a  ncceflidade  de  taÔ  grandes  Generaei 
lhe  grangeava.  E  elles  tendo  a  guerm  por  introduzida » 
e  a  paz  por  impraticável ,  uzavaó  dô  poder  em  ordem 
aos  Miniílros^fiiais  QÚlitac  »  que  politicamente  chamaii* 
do  a  íi  todo  o  oortejo »  e  refpeito  da  Nobreza.  Na6 
faltmò ' cnidaito  imeriogea  nodiígofto  commum  dospo^ 
^rmy  ftiksB^aTarfe  estingatr  heresia  dejanfenio^  aue 
coôu^va  a  foroMr  partSlo  capaz-de  pertorfoar  os  câa«^ 
dos  Cathoiico » « .Civti.  ■ 

Eftas  razoens  occuieaa  moviaó  os  MiníAroa  ú'  per« 
fiadir  a;  pax ,  roprezentaiido  a  ElRet  aa  poderozaa  U« 
gas  f  com  que  toda  Sofopa  íe  armava  em  oppoziçaó 
aaatòoflquiftas  de  França»  Que  acampanba  futura  tinha 
09  pcogreflúB  dependentes  doa  íocceílos ,  c  eflcs  duvido- 
soa  oonr  a- união  de  tantas  tropas*  CaAeiia  iè  achata  tí-^ 
▼re.da  guerra  interior }  e  movia  >  tudo  o  que  tinha  ,  a  foc* 
comr  os. iMÍzea  baios  :  e  podendo  melhorar  nos  fuccef* 
&s  9  ea  aonttmarta  a  guerra  ^  ou  fiaria  da'  paz  condi* 
çoeús  oonvementes.  Qpe  para  liuma  guetra  voiímiaria  fe 
oevia  camuhar  oom  paíTos  mais  ieg^rús  :  e  era  maia 
confbrme  á  grandeza  de  França  ãzer  agora  a  paz*com 
<»pifna6  «  e.oonTenièada  »  que  e!q>oríe  ao  perigo  de  » 
Mzer  defpois  pelo  aibitrio  das  armas  eonfede? adas#  E  que 
finalmente  com  a  paz  íe  ganhava  o  beneficio  do  tempo» 
dves  ordinários  aoddeoies  alterafiaô  a  iiga  triples 

.  Botre  eiia  Tariedade  de  diicuHbs  recebeu  0  Mar* 
ouez,  de  Gallello  Redondo  »  Goyeraadorentafi  deFlao* 
area>  hum  próprio  com  refDòfta  á  propozigaò  da  alter* 
natba.  Efcolhi^  ElKei  Catnolioo  «  seftituiça5  do  Cot^- 
da4o  de  Borgonha  ,  e  cedia  a  França  as  praças  conquií* 
Isdaa^i  Modnpllíe  a««idade.iie  AquHgran  para  íe  junta«.^ 
rem  oelia  os  Miniftios  de  todo&  os  Princq>es  interefla*' 
dos  1  e  ajuAarem  nclia  o  <ti:atado  ,  ^que  deípois  porreti. 
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com  o  nome  da  cidade  ,  onde  fe  celebrou.  Ficara6  á 
França  as  praças  de  Liila  ,  Audenarde  ,  Duai ,  Tour* 
nai  I  Aft  ,  Qiarles  Roy ,  e  outros  lugares  de  menos 
conta.  No  artigo  íe  fez  pelo  que  toca  aelle  Reino  a  de- 
claração fcguince.  Acordarão  que  fe  guardaile  inteira* 
mente  o  tratado  dos  Pireneus  ,  com  exceiçaó  do  que 
nclle  fe  capitulou  fobre  o  Reinode  Fortiigal ,  viftocotno 
o  í"enJiar  Rei  Catliolico,  deípois  daqueile  tratado  ,  feS 
hum  tratado  p:irrlcular  de  pazes  com  aquellc  Reino. 

Efte  termo  teve  aquella  guerra  ,  e  tirou  França 
com  3»  operaçoens  de  huma  campanha  utiliílimas  confc-» 
quencia?.  Ficara6  aquelles  paizes  penetrados  das  guar* 
niçocns  Francezas,  vizinhas  a  Bruccllas  ,  o  domínio  dei* 
Rei  Catliolico  fcm  fronteira  regular  ,  obrigado  a  guaiJ* 
ncccr  ,  e  tortiíicar  de  novo  vários  poítos  ,  com  o  que 
fc  fácil icQu  a  occupaçao  defpois  de  meliións .  pragas 
como  le  referirá  neilas  Memorias. 

Tudo  o  que  o  difcurfo  dos  homens  pôde  oonjeru« 
rar  da  ordem  dos  fucceílbs  »  noftrava  entaó  que  yfeis 
paz  de  Portueal  fe  aniktpara  ,  celebrando*  fe  nas  coci^ 
^rencias  de  Salvaterra  »  ou  meiá  rompera  ElKei  ChnU 
tianlílimo  a  paz  dos  Pireneus ,  ou  julgariad  osMíniftro» 
de  França  mais  diíHcil  aquella  InvazaÒ  ienr  apdiveríaÃ 
Ulterior  em  Hefpanba«  Naô  fe  iegiiira.a  liga  com  Port 
tugal  >  e  acodira-fe  com  meios  proamos  a  cobríta^ud^ 
tes  oalzes.  AíHm  noscooAa  o  encenderaò  oManfoe^d» 
Caãel<>R.edoodo  ,  (Remador  eim  Flandres  naquelje 
tempo  ^  e  o  Marquez  de  la  Fuente  ,  Embalador  na 
Çorte  de  França  ,  fujeitos  ambos  i%BÍ£mos  da  efti« 
aiaçaii' »  qte  adcpsiriraó  em  yaría»  oocapaçcens.  Míè^ 
cpqi  o  eno  dos  coolelhos  hamanos  difpoem  a  Provideiv*^ 
tia  Divina  os  caíligc»  »  e  as  mudanças  dos  eitadof 
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CElebiada  a  pas  de  Aquifgratr,  {e  via  tieiiemBittt^ 
Eunopa  com  oepeuzo  :  e  julgavaã  os  politim  da» 
difpoBifQfins  entafi  pceasnttt  ,  quçic  otaúaijinsAiMÊ^ 
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ilOl  fdicei  V  ficava  (ò  contelidendo  a  Republica  de  Ve« 
afza  com  as  annat  Othomanas  fobre  Candia ;  mas  def* 
floia  de  muitos  annoa  de  huma  gloriosa  reziftencia ,  mal 
lograndoíe  O  Ibccorro  Francez  com  a  morte  do  Duque 
de  Benerfort  ,  fe  fegulo  a  laftimoza  perda  daqueik  pra« 
ça  ,  e  ajuftaríe  a  Republica  com  o  Turco. 

ISmite  efta  ODWeríal  fufpeníaò  de  armas  ooiilènra< 
ta  altiiiièfite  França  o  odio  contra  HoUanda }  e  ca  Mi- 
niílroa  daquella  Republica  o  alimentava^  com  acçoens , 
que  mereceraò  o  cioaiidalo  geral  doa  hoaiens.  Eue  ul- 
nmo  tratada  os  daizoa  com  prezumpçatt  de  árbitros 
das  'COftttndaf  da  Europa.  Haviaô  feito  com  vantagens 
fffnhffcMi^»  a  paz  de  Bredà  com  ElReí  da  GraÓ  Bretã- 
nhã  f  cendo  fido  naquelia  guerra  aíiiítidos  das  armas  de 
Ânnça.  HatiaÒ  obrigado  £iRei  de  Suécia  a  fe  ajudai 
còm  o  de  Dliiamarca.  ObrtganUS  na  índia  EIRei  fit 
Bbfiacar  a  capitular  ipie  nao  receberia  nos  feus  por* 
los  outra  na^to  mais  ^ue  a  Holiandeza.  Via6-fe  fenho» 
res  útí  condmertio  f  cdependemes  dafoa  negociacaó  to* 
das  aa  uaçoens  da  Europa.  Natt  ha  couaa  mais  difficil  i 
que  conter  a  fuberba  entre  as  profperídades  ,  nem  mais 
íxcceflaria  para  is  oonfervar  ,  que  a  moderaçaÓ. 

Deíla  fe  eíqueceu  aqoella  Republica  ^  e  feparado  # 
eongreíTo  de  Aquifgran ,  firimcott  Jmma  medalha  depra* 
la.  Moftrava  de  huma  çartc  as  armas  das  Provindas  , 
e  da  outra  ie  lia  huma  InicripcaÒ  ,  que  parecera  íober«> 
ba  em  Roma  ,  quando  por  eifa  enttavao  cm  canos  de 
triunfo  atados  com  cadèas  de  ouro  ,  aos  pés' de  feuS 
Geoeracs  os  Reis  vencidos.  Dizia  : 

AJfertis  kgjbus , 
Bmenãatisjacris , 
'  4ãjutts  ,  dejenfis  ,  conciliatis  Regi  bus  ^ 
Pãce  egrégia  virtute  armorum  porta  > 
Mantém  Ubertate  vindicata 
Stabilita  Eurom  ôtbis  pa€e  ^ 
Hêc  mmufina  fecerunt 
Jm».  d,  J670. 
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Km  huma  medalha  ,  fabricada  primeiro  em  França  ]  to-< 
'  mou  ElRci  por  emprcza  o  Sol  ,  e  por  Icrra  Nec  plurí'' 
bus  impar.  Recolhido  Vanbeuningucn  a  Hollanda ,  fez 
gravar  o  fcu  retrato  olhando  para  o  Sol  ,  e  íahindo-lhe 
da  boca  as  palavras  dejozué:  Ne  movearis.  (Jijerenda 
niollrar  ,  que  a  fua  negociação  fizera  embainhar  a  ef- 
pada  a  ElRci  ChrilVianiflimo.  Outro  papel  correu  gra- 
vado com  ra6  efcandaloza  eílampa  ,  que  nem  íe  pode 
referir  fem  offenfa  da  modeília  ,  nem  he  jufto  que  paf- 
fe  á  poíleridade.  Defatrendia  França  eílas  indignas  li- 
berdades»  porque  as  oíFeníàs  feitas  aos  Reis  tem  íópor 
refpofta  a  voz  das  trombeus  »  e  o  cílrondo  da  arúiha^ 
ria* 

Para  adorno  da  caza  de  villa  de  Amílerdatf  %  fa<- 
bricaraõ  huma  tapeçaria  com  a  htftoria  das  guetras  ul* 
tioias  de  Inglaterra  :  via6-fe  nella  as  batabaa.  inaritl^ 
mas  ,  e  a  entrada  de  Ruiter  no  Taoiezis  «  o  incêndio 
das  naus  Inglezas  ,  e  os  retratos  delRei  ,  do  Oucjiip 
de  Torc  y  dos  principaes  íenhores  da  Corte  Ingleza  , 
que  de  hum  lugar  ditbmte  eratf  ezpeéUdores  daijiieiJaa 
chammas. 

Os  authores  declarav;a6  em  feus  efcritoe-  publica 
inimizade  ao  governo  monárquico »  declamadores  da  li- 
berdade das  Republicas ,  defeifbres  cia  herezia  y  e  fei»- 
do  reinante  naquelles  eftados  a  de  Calvino  >  eraò  coa-» 
íentidas  todas  as  que  como  monftros  arpareceraô  in- 
felizmente em  Europa  ,  defp<Ms  que  Liithera  íje  decbu* 
sou  inimigo  da  Igreja  Catholica.  S<^  cpntra  efta  ie  ar^ 
mavao  as  leis  >  ló  a  profiflaftdefta  era  delido. 

Tudo»  o  (jueobfcenoy  e  fatyricofe  efe  revia  em  £u« 
ropa  ,  le  imprimia  em  HoUaoda.  A  impuridade  dos  e& 
critores  %  coodemnada  por  juftas  leis  em  todo:^  os  gover* 
nos»  onde  a  honeftidade  íereípeita»  em  Hollanda acfaa« 
Ta  promptas  as  ofiicioas  >  íèm  temor  da  piagcílade  doa 
Príncipes  ,  ièiki  reípeito  ao  decoro  das  Damas.  O  gaze-^ 
teiro  de  AnHlerdao  k  tinha  erigido  em  cenfor  univer- 
fal  das  acçoens  dos  Soberanos  »  das  Purpuras ,  e  de  tuda 
O  ^ue  ha  de  tdigiozo  >  e  grandie  nas  Cones  de  Europa» 
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Havia  annos  ,  que  u  Eleitor  «itr  Culonia  proanava 
a  reftituiçaÒ  de*  Rimbcrg  ,  praça'  occupada  peba  Hoi^ 
landezes  nas  goonras  de  fíefpanha,  poíla  lobre  oRíin, 
aoíígo  património  daqiiella  Dicceze.  Todas  as  iníVan- 
ciaSy  que  faz  36  pela  reílicuiçjô-  delia  os  Mini(\ros  da 
Eleitor  y  e  do  Império  »iuraó  inúteis.  ODuquedeNieu-* 
burg  tioha  a  melma  pertençdò  íbbre  Rees  ,  e  Emeric^^ 
€  a  nerma  repuiía.  TocaTa6'  ao  Eleitor  de  Brandeoi» 
boorg  Vezel  ,  e  outros  lugaxes  de  menus  conta  íobreo 
Rim  ,  e  fó  lhe  deixavaò  livrei  os  tributos  antigos.  O 
Bifpo  de  Mutifter  pertendia  re^ttlar  oa  limites  .da  fua 
Dieccse  com  as  terras  dos  Effiados  ^  que.  lê  extendia^ 
por  aquella  parte  com.  lugares  ,  e  rillas  owrpadls.  - ' 

A  grandeza  da  caza  de  Orange  ,  com  que  tevq 
firincipio  a  qt»  logravaô,  fe  lhe  fez  &fpeitoza  ,  epn^ 
cutavaá  límitarUie  a  authoridade  ,  com  qoe  tantà  utilí? 
dade  publica  Jhe  tiobad  .conferido*  -Fiaei9l(  Jmm  lAo 
geral  de  juramooto  »  pebiqual.fe^obr^Taí.a  iuiÒ>dlitf' 
em  nenhorn  cázo  a  dignidade  íuprenoa  no  governo  das 
armas  »  a  que  chama6  Eílator ,  que  querem  correrpon^ 
da  á  de  Diâador  na  Republica  Rotnana ;  e  compreneiw 
deraò  o  Príncipe  de  Orange  no  juramento  »  dechran- 
do  ,  que  a  nao  aceitaria  ,  ainda  que  &  Ibe  ofFerecefle» 
Alguns  íujeitos  »  que  bavia  dependentes  defta  caza  » 
com  poftos  militares*  nas  guarniçoens  das  praças  ,  feraS 
reformando  com  difibrentes  pretextos  ,  e  introduzindo 
nélles  fiijeitos  ,  que  cftimaTao  repúblicos  »  ainda  que  iti* 
expertos :  e  com  o  meímo  íim  íoratf  occupando  as  com-* 
panhías  de  Cavai laria  >  e  Infantaria  em  moços  p  filhos 
de  homens  populares.  Como  fe  davaó  por  feguros  da 
guerra  externa  ,  tratavaô  ló  de  tirar  áquellá  caza  a  au- 
thoridade miliur  ,  que  íe  confervava  neUa  como  here- 
ditária. 

Eíle  ^ra  o  eílado  daquella  Republica  qtian4í> 
França  interiormente  rredirnva  a  í-jj  ruina.  NaÔ  fe  ig- 
nora ,  que  no  concurlo  das  ofícn":^'  referidas  foi  3 
principal  haverfc  oppoílo  á  conqiiiíb  ác  i  laiklresj  ma» 
todas  fcrviíAU  dc  diípozÍ£Uu  >  e  aiocivo  a  íe  unirem 


p4  Obr.do  DoútDaart.Rib.  de  Maced. 

Com  França  as  ârm:is  dc  tantos  Príncipes  ,  como  vCfC* 
rttos.  Foi  o  primeiro  cuidado  romper  a  triple  liga  :  pa^^ 
la  efta  negociação  le  mandou  a  Inglaterra  com  o  titukl 
de  Embaxador  extraordinário  a  Moníieur  Colbert  Coo-* 
feiheiro  do  Parlamento  de  Pariz  j  irmaó  de  Moníieur 
Colbert »  Miniíilro  de  maior  confiança  delRei  Chriília* 
BÍffimo  ,  e  por  cu|a  conta  corria  a  adnumíibagaò  da  fa- 
zenda Real.  A  Suécia  Moníieur  de  Pómpone  »  que  da- 
quella  embaxada  veio  defpois  occopar  o  pofto  de  Secre* 
tario  de  Eftado.  Servia  em  França  com  hum  Regimen* 
to  de  Infantaria  Alema  o  Princlpe  de  Fmnftemberg  , 
irma6  do  Arcebifpo  de  Eílrasburg  ,  Secretark»  de  Êr« 
tado  •  do  Eleitor  de  Coionta.  A  eife  Príncipe  íe  encom- 
ínendou  a  negociaçaõ  com  o  Eleitor  ,  e  com  o  Duque 
de  Nieuburg.  Deípoia  foi  mandado  Verjus »  que  come» 
cenUde  nefte  Reiíio  ,  ao0  Duques  de  firunlwidi  »  ZeeI  ^ 
e  Hafinover  COffl  o  Bifjpo  de  Munfter  :  negociaTa  huia 
iifficiai  Bradcet  j '4^6  teffia  aaa  fiiaa  tropat*  . 

'  «  f  .  /líl  ,     *         • .  '     1  j  •    J    '  •      *         ti  f 
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QJJ  EO  CONDE  DE  SOURE^ 
E)mbaxajdor  extraocdiatrío  deSuaMageftade  a  El^ 
Rei  CliriftUiiií&iia  »  deu  ao  Cárdml  Mazarina 
em  S.'Joatf  da  Luz»  nas  TlftsB  que  teve  com 
D«  Luiz  de  Haro »  primeiro  Miniíbo  de  Ca£> 
lella  >  quando  coraesoa  a  traçar  a  paz. 

MoJIra-fe  por  vinte  e  jete  razoens  forçozíjfimas^ 
como  França  por  jtijhça  ,  e  por  conveniett- 
cia  noa  devia  fazer  a  paz  Jem  ineiuzai 

Foi  impreíTo  em  Paríz  na  liogua  France» 

2sa  no  anua  i6^^. 


•  * 
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ELJBERâDO  o  frovfrnú  de  França  a  defani" 
farar  a  cmi%ã  dtjle  Remo  no  tratado  da  paz  pre%en' 
te  ,  dijjimulou  taynban  a  obrigação  que  tinha  àe  a  fuf- 
tentar  ,  efpalhando  na  conmum  optniaõ  r améns  con- 
trarias ,  que  corria  unhorjalnuntc  affrffiiada  efta  in^ 
juJU  dítermimçaS, 
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Qtíf&  o  Cofjde  de  Soure  ,  Embaxador  extraorãU 
varloac  f^ojfa  Magejiade  ttaquella  Corte  ,  contradiz 
Z'  r  f/la  voz  ,  e  com  rezoluçaõ  verdadeiramente  naf- 
Cida  de  feu  grande  valor  ,  e  juizo  ,  dejpoís  de  ojfe- 
reccr  ejte  Dtjcurfo  ao  C ar  dial  Mazarino  ,  quando  co- 
meçava a  tratar  a  faz  com  Lajicila  >  o  fez  imprinúr 
em  Fanz. 

lie  taÕ  poder  úza  a  razaÕ  ,  e  for  ao  as  de  fie  pa- 
fel  taÔ  efficazmcnte  de  ciar  adis  na  elegância  natural 
do  idioma  Franctz  ,  que  trocada  a  primeira  opinião , 
fot  voz  geralmente  recebida  ,  que  Franfa  obraria  con^ 
tra  as  raf:oens  da  jujiiça  ,  e  da  politica  ,  fe  def am- 
para [fe  a  cauza,  de  tonugal.  Efia  Apiniaõ ,  appr ovada 
no  parecer  de  todif),  p^Mou,'4^fee ^pMxaÕ  declarada 
nos  Minijiros  defmterejjados. 

Hentiraô  taÔ  vivamente  os  executores  da  paz  ejle 
movimento  ,  que  por  todos  os  meios  intentaraÕ  impC" 
dir  os  ejfeitos  deue*  Foi  prezo  o  Imprejfor  ,  e  bujca^ 
do  para  o  caftigú  com  grande  diligencia  bum  fujeit9 
Frênce»  9  fneoioiaÕ  entendida  fora  .autbor  das  ra* 
SBõens*  E  mais  que  nejle  receio  confejfaraõ^  que  podia 
efia  noroidade  ferturbarlbes  o  governo  prezentOm 

E  porque  a  VofPa  Magefiade  chegou  por  queixa 
efia  noticia  ,  fe  offerece  agora  a  Voffa  Magejiade  ejle 
Difcurfo  na  traducçaê  Portugueza  ,  onde  yojja  Ma* 
geftade  vera  ,  que  as  queixas  da  Corte  de  França  ti' 
nbaÕ  por  motivo  Jó  a  verdade  da  noffa  cauza  ^  que  na 
ojfiniaÕ  do  mundo  condemnava  a  fua  rezoluçaÕ  de  in» 
jujia  y  e  no  fentimento  de  feus  mefmos  vajfallos  ,  de 
coutraria  a  feus  próprios  interejjes,  £  que  be  taõ  úo~ 
deroza  nojfa  jujiiça  ,  que  naõ  podem  os  amigos  }aU 
tar  ás  obrigaçoens  ,  que  devem  d  Coroa  de  VofjíirMm' 
gejiade  %Jem  jer  injujios  ,  como  nem  os  ininugos  mo» 
Vtr  coutrfi  efia  4s  armas  femjor  vencidos.  . 


"  ;  ]  ^   ^  tiuarti  mMro,  do  Maèedo. 
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SENHOR, 

LI  as  vinte  c  fcte  razoens  politicas  ,  que  o  Con- 
de de  Soure  ,  Emhaxador  de  VoíTa  Mageítade 
a  EIRei  Chriílianiíliiuo  ,  oíícreccu  ao  (Jardial 
Mazarino  em  S.  JoaÔ  da  Luz  ,  quando  conferia  com 
D.  l.uiz  de  Haro  fobre  o  ajuílamcnto  das  pazes  entre 
as  duas  Coroas  :  nellas  fe  razoou  com  ranra  felicida- 
de ,  e  crudiçaÓ  politica  ,  que  íó  dois  juizes  de  direito 
fufpcitos  ,  lendo  o  primeiro  corrompido  pela  parciali- 
dade da  Rainha  mai  íempre  Auílriaca  ,  e  o  fegundo 
Juiz  em  cauza  própria  ,  podiciò  rejeitar  os  etnbargos ,  ef- 
tando  provados  com  a  iheorica  ,  e* pratica  politica  ;  c 
por  ventura  ,  que  daqui  nafceu  receberem  ta6  mal  o 
papel  ,  quando  fe  impriniio  no  idioma  Francez  ;  por- 
que como  obravaõ  aquelles  Miniftros  ás  cegas  ,  con- 
forme aos  intereíTes  de  amor  ,  ç  odio  ,  que  nelles  rei- 
navaò  ,  fugmõ  das  luzes  da  verdade  ;  fe  já  nno  foi  , 
que  recearão  que,  chegando  o  pnpel  á  noticia  dos  bons 
r  rancezes  ,  fe  lhes  anticipaíle  aquella  guerra  civil ,  que 
a  profecia  da  razaõ  prudencinlinenie  lhes  moftrava.  A 
incu  juízo  ,  íempre  ierá  do  Real  ferviço  de  Voíla  Ma* 

Íjeílade  ,  que  o  papol  fe  imprima  ,  e  corra  ,  e  com  el- 
e  fe  deiminta  hum  erro  popular  >  que  attribue  todas  as 
noíTas  infelicidades  a  omiíToens  dos  remédios  j  verão  os 
vaflallos  de  Vofla  Mageílade  como  naò  ficou  pedra  por 
revolver  ao  Conde  ,  c  a  todo  o  rifco  obrou  ,  quan- 
to moralmente  fe  podia  fazer.  £  fobre  tudo  ,  Senhor » 
para  me  rezolver  ,  a  que  he  util  ao  fervíço  de  Voíla 
Magcftade  o  ímprlmirfc  efte  tratado  ,  baila-me  a  ap* 
provaça6  do  Conde  ,  cujo  telo  ,  e  levantado  talento 
tem  VoíTa  Mageftade  experimentado  j  c  de  quem  di- 
zem os  inimigos  9  lidando  nas  matérias  de  Portugal  : 
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Gmffé'terrar0H  JkBacfa  firdter  atrocèm  animum  tja* 
ttmis.  Iftp  he  o  que'  emendio.  O  que  Voílà  Magd^aaê 
lezôhreir  kA  Íò  i>  que  convém.  Lisboa  ^  p  de  JaóeirQ 
de  66i. 


yeaS  Jk  Raxãs  e  Jssatcdà. 
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DISCURSO 

POLITICO. 

PEDE  a  intclligencía  da  matéria  defte  Diícur- 
fo  y  que  fe  tome  de  feu  priocipio  a  lucceílaó 
da  Coroa  de  Portugal. 
Perdido  El  Liei  D.  Scbaílinu  na  batalha 
de  Alcácer  em  quatro  Agollo  do  anno 
15*78  ,  foi  ncccíTario  biiícar  fucccílor  para  o  Reino  de 
Portugal  entre  os  filhos  dc  FdRci  D.  Manoel  ,  pai  dei- 
Rei  D.  Joau  íll.  ,  avô  do  Príncipe  D.  João  ,  e  bisavô 
delRei  D.  Sebaíliaó  *,  porque  dc  nove  íiihos  ,  que  El- 
Rei  D.  Joaô  III.  teve  da  Rainha  D.  Catharina  ,  irmã 
de  Carlos  V. ,  ió  chegara6  a  cazar  Maria  ,  mullicr  de 
Filippe  II. ,  e  o  Principe  D.  Joaò  ,  de  quem  ElKelD. 
Scbaíliao  íoi  filho  poftiunno. 

Teve  ElRei  D.  Manoel  de  fua  primeira  mulher  a 
Rainha  D,  Izabel,  filha  dos  Reis  Catholicos  ,  ao  Pria- 
cipe  D.  Miguel  ,  que  morreu  de  poucos  meze?. 

Da  Rainha  D.  Maria  ,  filha  também  dos  Reis  Ca- 
tholicos ,  teve  a  D.  Jonó  ,  que  íuccedeu  na  Coroa. 

A  D.  Izabel  ,  mulhor  do  Imperador  Carlos  V.mâi 
ée  Filippe  11.  " 

A  D.  iieatris  ,  mulher  dc  Carlos  IIÍ.  >  Duque  de 
Sabóia. 

A  D.  Luiz  ,  Duque  de  Beja  ,  e  Prior  do  Cmto. 
A  D.  Fernando  ,  que  cazou  com  a  Coudeíla  dc 
Marialva  ,  e  morreu  fem  luccefíaò. 

A  D.  AfFonfo  Cardial  ,  e  Arcebiípo  de  Lisboa* 
■   A  D.  Henrique  Cardini. 

A  D.  Duarte  ,  que  cazou  com  D.  Izabei  ,  filha  do 
Duijuo  de  BragaBfa  Ué  Jaime  7  de  quem^  teve  duas  fi- 

lhas  : 
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lhas  :  a  primeira ,  Alaria  ,  mulher  de  Alexandre ,  Prín- 
cipe de  Parma  :  a  íegunda  i  Catharina  ,  mulher  de  D. 
Joa6  Duque  dc  Bragança. 

Da  Rainha  D.  Leonor  ,  irroá  de  Carlos  V,,  tere 
ElRci  D.Manoel  a  Carlos,  quermorfeo^de  |>oiicosme«^ 
zes  9  e  a  Infanta  D.  Maria  ,  que  morreu  fem  cazar.  * 

De  Todoe  cílcs  filhos  delBLei  D«  Manoel-ft  acha*' 
va  fó  vivo  o  Cardial  D.  Henrique  ,  que  fem  contradic- 
(aÔ  alguma  foi  recebido  á  fucceíiaõ  da  Coroa  ,  que  lo- 
grou pouco  mais  de  lium  anua  ' 

Morto  o  Cardial »  fe  recorreu  aos.  netqs  ^e  ElRei 
D.  Manoel  ,  uos  quaes  fe  achavaõ  fó  vivos  D.  Ai^tO- 
nio  9  úlho  bnRardo  do.  Infante  D.  Luiz  :  D.  Carlkirina 
Duqueza  de  Bragança  ,  e  D.  Fílippe  IL  Rei  de  Coitei- 
]a  ,  filho  da  Imperatriz  D.  Izabei.    -  ^  '   - : 

A  qualidade  de  baílardo  ezcluio  a  D,  Antonio  da 
IbcceíTa^}  ^  o  qua^  intentando  iniitilmeote  .poroutroc  me- 
iõs  a  Coroa  ,  perdeu  cambem  a  pátria  >  e^mòma^en^ 
Farjz  no  anno  tS9S* 

'  O  direito  Civil »  e  as  leis  fímdamentaes  do  Reino 
çhamavaò  á  fuccefla$  a  D..  Catharina  ,  por  fer  natural 
do  Reino  ^  e  filha  de  filho  deElRiei  D. Manoel;  eexn 
qLmM  a  Filippe  IL  que  era  extrangeiro  f  e  filho  de 
huma  filha  do  mefmo  Rei.  Mas  o  poder  de  Fili|>|>e  IL* 
fe  intro^uzio  no  Reino  contra  a  judiça  de  Catharina  ^ 
a  quem  'foi  forcozo  ceder  á  .violência  das  armas. 

CoRtinuoufe  a  poíleflatf  .da  Coroa  de  Portugal  nos 
^ets  de  Cafteiia  ,  paliando  a  Filippe  IIL  ,  e.deíle  a 
Filippe  IV,  Mas  a  efperança  ,  e  a  juíliça  continuoti  na 
Caza  de  Bragança  ,  paliando  de  Carliarina  a  Theodo- 
zio  feii  filho  ,  e  de  Theodozio  a  D.  Joaõ  íeu  neto. 

•  A  prizaÒ  injuíla  do  Arccbifpo  de  Treveris  decla- 
rou a  guerra  entre  as  Coroas  d  -  Callclla  ,  e  1  rin^a 
no  anno  1634,  c  eni  quanto  as  annas  Ic  occupavaC)  nas 
campanhas  ,  naõ  faltavaÕ  as  negociaçocns  nas  Cortes. 

Luiz  XÍII.  conííderando  a  iinpur:antc  liivcrJaõ  ,  que 
o  Reino  de  Porriigal  íaria  ds  armas  contrarias,  ícpara- 

áç  do  dgmi4iu  ác  Coítella  1  c  iwiUtuido  a  D.JuauDu- 

que 
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cmç  de  Bragança  ,  leu  verdadeiro  fcnhor  ,  como  lu  ta 
de  Catharina  ,  fe  rezolveu  a  mover  os  penfamentos  da- 
quelle  Príncipe  ,  que  íempre  fe  havia u  moílrado  dig- 
nos do  direito  ,  ciic  rinhad  fobrc  a  Coroa. 

Pofto  que  aquclic  Piinci[)e  fó  cuidava  na  occazia6 
dc  íc  icftitLíir  ao  fceptro  uzui  pado  ,  moftrou  com  ludo 
a  Franç;i  a  difficuldade  de  acçaò  tao  grande,  naõ  por- 
que diividaíTe  da  execuçaÕ  delia  ,  mas  por  empenhar  a 
Luiz  XIII.  na  coníervaça6  da  fua  cauza  ,  o  qual  pro- 
mettendo  com  Icguranças  ,  e  firmas  Rcaes  ,  naò  íazer 
paz  ,  ou  tregoa  com  Caftella  ,  íem  incluzao  dos  Por- 
tuguezes  muito  a  feu  conteritamento  ,  unindo  com  ef- 
treito  vinculo  os  intereíTes  de  ambas  as  Coroas  ,  fez  re- 
zolvcr  o  Príncipe  D.  Joaò  a  fe  declarar  Rei  de  Portu- 
gal no  primeiro  dia  de  Dezembro  do  anno  1640. 

•  SeguiraÔ  efta  voz  com  obediência  pronnpta  ,  nao  fá 
os  Reinos  de  Portugal  ,  e  Algarves  ,  mas  hum  grande 
numero  de  outros- Eftados ,  na  Aírica  ,  Azia  ,  e  Ame- 
rica 5  facilitando  a  feparaçaó  de  poder  taõ  grande ,  glo^ 
iio2as  emprczas  ás  armas  de  França. 

•  Eíle  he  o  ponto  íobre  que  affentaô  todas  as  rszoens 
tlefte  Difcurfo  ,  e  o  fundamento  das  obrigaçoens ,  com 
<]ue  fe  acha  França  de  incluir  oos  traiados  da  paz  cosn 
Capella  o  Keiuo  de  PorcugaL     .      '  - ' 

Primeira  tazaÕi 

-  A  Jiifiiça  ,  interelTc  inviolável  dosEilados,  naô  per- 
jlV  mitte  ,  que  França  dclampare  a  cauza  de  Por- 
tugal ,  nem  ElRei  Chriítianiílimo  o  poderá  fazer  íem 
nocoi  ia  coniradicçaõ  da  palavra  dc  Luiz  o  Jufto  feu  glo- 
nozo  pai.  He  cerco  ,  que  ElRei  D.  joaÔ  ,  que  Deos 
tem  >  lè  naó  declarara  Rei  dc  Portugal  ,  entendendo  , 
que  defamparado  de  França  havia  de  ver  íobre  fcus  Rei- 
nas  unido  todo  o  poder  da  Caza  da  Au  (Iria  ;  e  o  fez , 
^rque  Luiz  XIIl.  com  obrigáçaô  folemne  ,  firmada 
fOT  io^  maã  &eai ,  e  peio  ieu  Sect€|ano  de.  £ílado  , 

o  íc- 
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o  fegúrou  »  ipoftrando ,  aue  a  coníenraçati  de  Fortogd 
era  o  maior  intereíle  de  França. 

Os  effeicos  coufirmaraó  a  obrigaçaó  daquella  pn>> 
mefla  ,  e  na0  faltando  nà  armada  naval »  que  no  veraít 
íegulnte  fe  mandou  de  íoccorro  ás  coitas  dacjuelle  Rei* 
no  I  Roma  foi  o  theatro  >  onde  &  fez  notório  à  Chrif-7 
tandade  »  .que  eratf  cpmmyns  a  França  os  in(erefle«  dci 
Portugal.  Incentou  o  Marques  de  los  Veltes  matar  o 
Bifpo  de  Laii^ego  ,  Bmbaxador  de  Portqgal.  a  Urbanq 
VIU.  O  Marquez  deFontené,  Embaxadpr  deSuallfa* 
geftade  Chrtftidmffima.  y  .ajlilcio  ao  Biipo  de  íortc  s  que 
lahio  Q  jotento  vatf  ,  e  aGnuitozo  aos:.Cafielhanos  :  4 
resolvendo  o  Bifpo  deixar  a  Curia  i  o  acompanhou  p 
Marquez  ,  e  juntamente  com  eiie    faliio  de  Roma.  . 

N06  tratados  da  pas  de  Muoílcr  »  ordenou  Luiz 
o  Jufto  a  feus  Embaxadores  ,  aue  na6  entraíTem  na- 
queile  congreObfem  oe  Embaxaqores  de  Portugal ,  ipof-r 
Yrando  ,  que  fe  avia  de  tratar  a  cauza  de  Portugal  jun- 
tamente com  a  de  França.  Foi  efta  demonftraçaô  ta6 
poderoza  ,  que  os  Plenipotenciários  de  Suécia  dcclara- 

ter  ordem  de  feu  Rei  para  nao  confcntir  na  paz  lera 
participaçaÕ  de  Portugal.  E  os  E m l) a x adores  dos  Eíla« 
dos.  gera  CS  diílerao  aos  Portuguezes,  que  tinba0  â  nielt' 
ma  ordem  de  Icus  íuperiores. 

Defpois  da  ir.orie  dc  Luiz  o  Juílo  ,  a  Rainha  re- 
gente obfcrvaiido  as  rraximriS  de  feu  auguílo  marido  , 
fez  declaicir  no  congrcflo  de  Munllcr  a  feus  Embaxa- 
dores ,  que  naò  podiaÔ  dar  principio  ao  tratado  da  paz 
fem  Portugal  fer  adinittido  a  elle.  Efte  empenho  con- 
tinuaraô  os  Embvixadores  de  França  raõ  conftantemcn- 
te,  que  duvidando  Minillros  de  Caílclla  de  darpaG- 
íàgem  livre  aos  Eirsbaxadorcs  de  Portugal  pelas  terras 
de  Charlei inont  >  fufpenderaÓ  a  jornada  ;  ate  que  os 
CafteJIianos  foraò  forçados  a  conceder  a  liberdaide  dâ 
paílagem  aos  Embaxadores  Portupuc/cs. 

A  dcmonílraçaÔ  dcfta  vontndc  de  França  ,  pubii^- 
cada  em  tantos  aétos  ,  luzio  mais  no  tratado  de  Fran- 

.queiurd  >.oade  pelos  ieuiiojres  Maiicbai  de  Gianmn  ,  e 
'  Mon- 
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Mcnfieur  dtí  Lione  ie  propoz  ao  Conde  dc  Penharanaa, 
que  confen lindo  Sua  Mngeftade  ChriftianiíTima  ,  que  a 
paz  fe  tratalfe  nos  montes  Pireneus  cm  huma  cidade  de 
Caftclla  ,  ícria  obrigado  ElRei  de  Cnllella  a  dar  os 
paílaportes  neceflanub  aos  Minillros  dos  Alliados  de 
França  ,  principalmente  Portugnl:  ú6  palavras  expref- 
ias  ,  efcritas  no  livro  innrulado  Negociaçoens  da  Pas5 
feitas  em  Franqucfort.  No  mefmo  livro  le  lé ,  qUe  pro- 
tcílnrao  os  ditos  fenhores  ,  que  Sua  Mngeílade  Chrif- 
tionilliiiia  naÔ  taria  a  paz  fem  incluzaó  de  léus  alliados, 
quaeí?  eraõ  Portugnl  ,  Inglaterra  ,  Sabóia  ,  c  o  Du- 
que de  Modena.  Como  agora  íerá  poíTível  ,  que  Fran- 
ça haja  de  ceder  de  huma  rezoiuçaó  rao  juíla  ,  e  util 
para  numa  politica  menos  íe^ura  ,  fendo  cada  ?CZ  iBa« 
lar  o  iacereile  ,  em  que  cotaõ  íe  fundou  i 

.    :  ■  *     IL         1.:  1  : 

Examinada  a  mzao  jufliça  ,  com  que  França 
deve  íuítentar  a  cauza  de  Portugal  ,  nnò  he  íBenos  vi- 
zivel  o  inf-rcfíc  de  Kllado.  Polluc  ElRei  de  Ciallella 
diíFerences  Reinos  íò  com  o  titulo  do  poder  ,  como  Ía6 
Nápoles,  AragaÔ,  Valença,  Navarra  ,  e  outros ,  que 
por  muitas  vezes  intentarão  eximiríe  de  tí6  pezado  ju* 
go.  França  he  o  Príncipe  viíinho  ,  poderozo  ,  e  anti* 
go  émulo  daquella  Coroa  ;  fe  eftes  Reinos  perderem  a 
eíperan^a  de  que  ,  eximindo4e  da  fujeiçao  de  Ckftdla, 
fiaõ  hao  de  achar  prompto  ,  e  feguro  o  poder  de  Fran- 
ça »  naó  naó^  intentaráÓ  no9iiciento  taô  per i gozo  , 
mas  efqtiecencb  aa  lasoenf '»  ^que  ot  fazem  obcd  cer 
com  Tioleficia  ,  f^ra6  com  o  tempo  a  obediencm  natu-^ 
ial :  e  tomando  França  á  guerra  ,  iia6  acharão  as  ne- 
^daçoens  difpoBiçaÔ  fiam  01  ttcKriaiencoí  noa  Viílaik» 
áe  'Ueípánha» 

O  pnicfldknfnto  presen^  com  os  Ititerefiea  de  For- 
-tugal  he  o  exemplo  ,  ipie  leni  mais  Éòrçm  argumen» 
ID  deíengana  dçáb  erpenoiça  todas  as  n^çoeiís  fojeiM 
.'a  CaOdUL  Faalica  4d^nwmicoéo  fc4i^m  aoe-pov^ 

O  <te 
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de  Portugal  ,  que  com  indubitável  juftiça  crao  naturaes 
valTallos  ái  C<\zj  de  Bragança  :  na  coi^hnnça  dette  fa- 
vor ,  ft;  lepararao  da  obedicncia  dc  Caíl.-lla  ,  fcrvindo 
vinte  annos  aos  ifitcrclTes  dc  França  ,  que  ago^a  extre- 
mamcnie  os  dcíampara.  Qj^iem  haverá  ,  que  com  vil'2 
exemplo  le  fcgure  no  íavor  ,  e  na  palavra  de  Franç.i  , 
expond  )-(c  ao  perigo  dc  ficar  fó  contendendo  coai  au- 
migo  tau  poderozo  ? 

IIL 

Efte  frocedlmenfo  naô  ofFcnde  fó  o  intereíTe  ,  mas 
a  honn  da  Coroa  de  França  ;  porque  deípois  dc  metrcr 
em  hum  empenho  taó  grande  ,  e  taõ  publico  aos  Por- 
tuguszes  ,  e  a  íeu  legitimo  Príncipe ;  dcipois  dc  lograr 
vantagens  taõ  confideiaveis  fobrc  a  potencia  de  HeTpa- 
nha  com  a  feparaçaó  da  Coroa  de  Portugal :  dei  ampa- 
rar âlliada  tao  util ,  ferá  viva  ,  e  immortai  nota  na  opi- 
niaÔ  ,  que  França  adquirio  de  obiervante  ,  e  fiel  a  teus 
aiiiados.  Que  Potentado  ,  que  Príncipe  haverá  cm  Eu- 
ropa ,  que  obfervando  attentamcnte  a  rezulta  dos  inlc- 
relFes  dc  Portugal  ,  tenha  porfegura  a  aliiança  de  Fran- 
ça ,  tem  prccauçoens  mais  que  ordinárias  ?  Vendo  com 
efkc  exemplo  que  falta  a  Tegurança  na  palavra  ,  a  que 
«  juíliça,,  05  interefies  ,  e  a  hoora  deviaô  íàzer  iomt 
iavd. 

IV. 

O  procedimento  de  França  com  os  Eftados  unido» 
faz  indilpenravcl  a  razaõ  dos  Portuguezes.  Naô  fe  po- 
de duvidar  da  diffcrença  ,  que  lia  entre  o  levantamen- 
to dc  Portugal  ,  e  o  de  Hoi landa  :  ao  de  Portugal  af- 
iiftio  a  juíliç^  ,  e  o  direito  de  feu  Príncipe  j  e  Holhn- 
da  ló  com  a  violência  do  domínio  de  Caílella  pôde  difcul- 
par  a  rebeiiaó  Filippe  II.  pode  aílirmar  alguma  vez ,  que 
os  Hollandezes  eraófeus  legítimos  iubditos  ;  o  que  naô  pô- 
de nunca  dizer  dos  Portuguezes  i  porque  ainda  nos  au- 
thom  de  àmix»  ,  que  conompca  o  fea  poder  ^  e  a 
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íua  induílria  ,  foi  queílao  problemática.  França  fe  de-» 
clarou  protedora  aos  intcreíTcs  de  Hollanda  com  tao 
continuado  empenho  ,  com  ta6  íingular  conílancia  ,  que 
Caftella  íe  vio  neccilirada  a  reconhecer  independentes 
íeus  meiinos  fubditos.  Efta  generoza  conftancia  em  hu- 
ifia  protecçaô  iniuíia  falta  agora  a  Portugal  ,  onde  hc 
jufta.  A  Portugal  ,  que  primeiro  íoliciiado  de  França 
reílituio  á  Caza  de  Bragança  o  fceptro  uzurpado ,  fen- 
do o  fundamento  principal  das  vantagens  ,  com  que  íc 
acha6  as  armas  Francezas  ,  e  he  concluzaõ  iniailivcl  , 
que  ou  França  contradiz  íua  antiga  politica  ,  ou  que 
tem  mais  direito  ,  maior  conveniência  ,  e  maior  obri- 

Eçaò  de  íuileiítar  06  ktereíks  de  Portugal  ,  que  os  de 

V. 

Eda  razão  Fe  esforça  com  principio,  e  motivo  Ca- 
tholico  ,  e  lie  que  KlRei  Chrilltaniilimo  nao  podia  to- 
mar a  protecção  da  cauza  dos  Hoiiandezes  ,  fcm  ajudar 
a  íeparaçaó  ,  que  hzernõ  da  obediência  da  Igreja  ,  que 
acompanhou  a  íeparaçaõ  da  obediência  da  Coroa  de 
Caftella  ;  lendo  cerro  que  ,  fe  aqueilas  naçoens  fora5 
vaíTalíos  de  França,  foraò  por  coníequcQcia  Catholicas 
Romanas.  Contra  efte  reparo,  que  offendeu  íem  duvi- 
dí!  o  titulo  de  ChriítianiÁimo  ,  c  á  qualidade  que  em 
todos  OS  íeculos  tiveraõ  os  Reis  de  França  de  filhos 
mais  velhos  da  Igreja  ,  prevaleceu  a  razad  politica  ,  e 
fbra6  os  Hoiiandezes  coofervados  com  aqueilas  aíTiílen* 
cias  y  que  fabe  o  mundo  ,  e  que  agora  íaltaò  a  Portu- 
gal ,  Reino  o  maia  pino  ,  c  o  maia  obíenraaie  da  Re^ 
iig^Õ  Catholka* 

VL 

Entre  m  exemplos  doa  alliadoa  »  pede  toda  a  cod« 
idetaoitf  a  generozidade  >  com  que  tratou  França  ta 
hlcerefles  do  paiíado  Eleitor  deXreveria*  VioefterriiH 
cipe  EoGleziailiGO  aneajadas  íuas  terras  daa  «rmas  de 

O  ii  Sue-, 
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Suécia  ;  c  por  fe  livrarão  rifco  ,  em  que  as  vitórias 
de  Guíúvo  A4olfo;tinha$  toda  o  Império  ,  fuppoílo  que 
era  vaíTallo  do  Imperador  ,  fe  valeu  da  protecçaõ  de 
França  ,  buícando  a  clemência  de  Luiz  o  Jufto.  Man- 
dou dcfpois  o  Imperador  prender  p  Arccbifpo  ,  julgan- 
do eíle  procedimento  como  rebelia$.  Pedio  França  a  li- 
berdade do  feu  alliado^  e  porque  lhe  foi  negada  ,  de- 
nunciou a  guerra.  Elie  foi  o  generozo  procedimento  , 
que  França  teve  com  o  Arcebilpo  de  Treveris  ,  dando 
aos  Príncipes  de  Europa  hum  íingular  motivo  para  de- 
zcjarcra  a  amizade  ric  França.  Foi  efte  empenlio  todo 
da  hoara  ;  porque  quando  o  Arcebilpo  bulcou  a  pro- 
tecção de  Fsnnça,  fe  achava  França  em  paz  com  a  Ca- 
2a  dj  Auftna  ,  c  nau  teve  eib  aliianja  razão  de  interef-, 
le  a  que  fervir. 

He  bem  mais  forçozo  o  cazo  ile  PortugaL  Occu- 
poii  a  Gaza  de  Bragança  o  í ceptro  dc  Portugal  ,  que 
iJie  elUva  uzurpado  ,  lolicitada  de  França  ,  qup  Ic  de-< 
claruu  por  lua  julliça  com  promeiTa  folemne  de  a  íuf-^ 
tentar  :  fejjaroute  aquella  Coroa  ,  fervmdo  aos  interef- 
fes  de  França  ,  em  tempo  qúe  França  eílava  com  as  ar- 
mas nas  maoiis.  E  fe  ElRei  ChnilianiíTimo  rompeu  a 
guerra  cOntra  hum  Príncipe  amigo  >  por  nao  deíampa- 
rar  hum  alliado  inútil  ;  coa\  mais  razão  deve  fuílentan 
Qs  intertiles  de  Portugal  ,  que  contra  feu  inimigo  lhe 
foi  fcmpre  uriHíIimo,  e  neccíTario  alliado.  No  cazo  da 
^rcebifpo  de  Treveris  bailou  a  honra  :  no  cazo  de  Por- 
tugal íe  acha  França  obrigada  pela  palavra  ,  pela  juíli- 
ça  ,  pelo  inre refle  ,  c  pela  honra  ,  e  por  toda  a  loríe 
de  conilder.içaens  politicas  ,  fcm  que  haja  huma  razaõ^. 
que  poíla  juiiiÂcar  a  ac^ò  de  íer  deui;aáo« 

yu. 

Muito  femelhante  lic  o  cazo  dog  Ducailos  dc  Cle- 
ves  ,  e  Juliers.  No  apno  iòq^  morreu  o  Duque  Joaô 
Guilhelme  fem  deixar  filhos»  O  Imperador  ,  naô  fem 

algMfoa.^pacBxiaA  de  xasaõ  »  pieteodeu  um  ao  Impe-i 
, .  rio 
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rio  os  dois  Ducados  pcln  abertura  do  teudo  ,  excluinua 
08  Duques  de  Brandemburg  ,  Neub  ir*^  ,  Ponft ,  e  Bur- 
gau  ,  cazados  com  quatro  irmans  doDuqne  tnorro.  Suc- 
cedeu  efte  cazo  oannoantes  da  morre  de  Henrique  IV. 
cue  deflinava  (  fegundo  a  melhor  opinião  )  aquclle  gran- 
de exercito  a  tnvor  dos  quatro  exclui  lo?.  Delpois  da 
morte  de  Henrique  IV.  Mana  de  Medici? ,  qu'.'  lucce- 
deu  no  governo  ,  e  nas  paixocns  dc  ícu  marido  ,  fe- 
cuindo  as  máximas  Prancezas  ,  irtandou  o  Mariclial  dé 
ia  Chatrc  cmn  hum  poderozo  exerciro  ,  que  n^ettcu  na 
inaõ  do?  Duques  confederados  a  vi  lia  dc  Julien  |  (jue 
o  Arcebitpo  Leopoldo  havia  occiipado. 

Nao  difpuío  ncllc  cazo  a  juiiiça  ,  ou  injuíliça  do 
Imperador  ,  e  dos  pretendentes  ;  mas  ninguém  poderá 
negar  ,  que  a  queílaò  foi  entre  vallajios  ,  e  íeu  Princi- 
pe.  Na6  podia  EiRei  Chriftianillimo  intrometierle  juf- 
tamentc  nelk  negocio  ,  fenaõ  como  amigo  ,  ou  como 
ari>itro  ;  com  tudo  moílrou  o  fucceíío  que  obrou  no 
cazo  naô  fó  como  alliado  ,  mas  como  juiz.  Em  favor 
da  cauaa  dc  Portugal  fe  declarou  Luiz  XIII.  com  a  Ji- 
berdade  ,  que  os  grandes  Príncipes  tem  de  íullentar  at 
oauzjis  jvftas  ;  empenhou  fua  palavra  ,  que  França  pô- 
de facilmente  defempenhar  ,  ienaô  tem  hoje  menos  vi- 

foixna  politica  com  ElRei  de  Portugal  ,  Príncipe  fo- 
eranò  ,  do  que  teve  com  os  herdeiros  do  Uuqae  de 
Qeres  ,  vaflalk»  do  império.  ^ 

VIU. 

4 

Pede  o  íocceíío  de  Mantua  que  fe  continue  eí!e 
Difcuríb  com  at  comparaçoens.  Morto  Vicente  II.  Dih 
que  de  Manrua  no  anno  1628 ,  negou  o  Imperador  a  fuc- 
ceffa(S  dac^elle  Ducado  a  Carlos  Doque  de  Nevers  ,  o 
mais  próximo  parente  do  Duqae  morto  ,  allegandoque 
Carloa  era  vaflallo  de  França  ,  e  nst6  hia  peiToalmente  ■ 
darlbe  a  homenagem  ;  entre  efta  duvida  renovou  o  Dar- 
que de  Sabóia  as  antigas  pretençoeito  fobre  o  Monter- 

rato  ,  de  fone  que  o  Du^e  deMaotua*  vioahummef- 

mo 
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tno  tempo  armados  lobre  feu  Ellacio  o  Império  ,  Hef- 
panha  ,  e  Sabóia.  Refpiravi  cnrao  apenas  Luiz  ojuf- 
to  do  fucceílo  triunfante  da  Kocliella  j  c  coníinuava  ain- 
da a  p,iicrra  com  os  Hugonotes  ,  que  ajudava  Inglater- 
ra dclcubcrtamente  c  ta vorccia  occultamenre  Caftella. 
Com  tudo  ,  por  fuílenrar  a  ca  u/a  dos  vaílallos  ,  palloa 
os  Alpes  com  hum  podcrozo  cxcrciro  ,  occupou  o  pa^ 
fo  de  Suza  ,  e  obrigou  D.  (jonfalo  do  (/.ordova  a  le- 
vantar o  fitio  do  Cazal.  Voltou  a  França  a  continuara 
guerra  dos  Hugonotcs  :  e  como  o  Império  ,  Hclpanhj, 
e  Sabóia  o  virao  occuna.io  ,  renovarão  a  guerra  pode- 
rozamente  contra  o  Maíuuano.  Luiz  o  Juilo  deixando 
o8  embaraços  domeílicos  ,  torna  a  pailar  os  Alpes  cm 
favor  de  ícu  alliado  :  occupa  Sabóia  ,  e  Piemoiue  ,  c: 
íuílenta  taõ  altamente  os  intereíks  de  feu  amigo  ,  que 
a  pezar  dos  trcs  Piincipes  ,  o  eftabelcceu  no  Ducado 
pelo  tratado  de  (ii^iiràs  no  anao  ló^i.  O'  bom  Deos , 
que  gloria  para  Luiz  o  Juilo  >  e  para  o  Cardiai  de  Re- 
chiieu  íeu  Miniílro  i 

Deixemos  as  razoens  do  Imperador  ,  c  do  Duque» 
que  eraô  juftas  ,  ou  injuílas  ,  íegundo  a  paixa6  de  quem 
as  julgava  :  e  vejamos  a  diflFerença  que  ha  para  os  in- 
tercíles  de  França  entre  a  cauza  de  Portugal  ,  e  a  de 
Mantua.  Na  cauza  de  Mantua  mô  ha  mais  que  huma 
pouca  de  opiniaÓ  ,  e  gloria  ,  comprada  por  lium  cuf- 
tozo  preço  de  vidas  ,  e  trabalhos  :  na  cauza  de  Portu-- 
gal  ha  gloria  ,  e  iniereíTes  igualmente  grandes  ,  e  que 
naô  cuílara  a  França  mais  que  a  generozidade  de  a  que- 
rer íuilentar.  Na  cauza  de  Manrua  obrou  a  vontade  in- 
dependente de  toda  a  obrigação  :  na  de  Portugal  aclia- 
fe  França  ncceífitada  a  querer  pela  obrigação  da  çala* 
vra  de  Luiz  o  Juilo.  Na  cauza  de  Mantua  offcndcu  Bran- 
a  três  amigos  poderozos  ,  por  obrigar  hum  menos  po- 
erozo  da  fortuna  ,  do  qual  naô  tinha  que  efperar  :  na 
cauza  de  Portugal  ,  fem  fe  ofFender  algum  amigo  ,  fe 
pôde  obrigar  hum  amigo poderozo  da  fortuna,  do  qual 
tem  França  muito  que  efperar.  Na  cauza  de  Mantua  fe 
ezpos  França  ao  riico  de  juaur  á  guerra  domeíUca  tres 
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foderozas  guerras  cxirangeiras  :  na  de  Porluga)  líIí 
'rança  mó  diítunte  dcile  riíco  ,  que  antes  incluindo  a 
Portugal  na  paz  ,  naõ  lerá  dei  pois  que  temer  y  íe  tor- 
nar á  guerra.  E  faõ  eíles  intcfL-fles  taõ  viziveis  ,  que, 
para  dcfam parar  a  cauza  de  Portugal  ,  he  neceílario 

cerrar  os  oííkw  a  todas  as  luzes  da  razau  politica. 

IX. 

Na6  menos  forçozo  ,  que  os  exemplos  paíTados  J 
he  o  cazo  de  Valialma.  DccJarouíe  EIRei  Catholico  a 
favor  dos  Valtelins  ,  com  o  pretexto  daReligiaÒ,  con- 
tra os  Grizoens  alliados  de  França ,  que  pertendiaÔ  íer 
Soberanos  daquelle  pequeno  valle.  Era  o  intereíTe  deí- 
Rei  Catholico  poder  paíTar  livremente  por  elle  as  tro- 
pas de  Âlemanna  para  Itália  ;  e  EIRei  ChriílianiíUmo 
naÔ  tinha  outro  intereíle  mais  ,  qu€  impedir  a  íacilida* 
de  daquelle  tranzito  aos  Hcfpanhoes  :  com  tudo  forad 
taes  os  empenhos  »  taô  porfiada  a  guerra  ,  que  pareceu 
íe  coatendia  lobre  a  coníervaçaò  de  rodo  o  Éílado.  Co- 
mo agora  ferá  poíTivel  ,  que  França  nzÓ  queira  impe* 
dir  aos  Hefpanboes  feus  eternos  inimigos  ,  a  uniaò  de 
hum  Reino  taÔ  poderozo  como  Portugal  i  As  armas 
poder ozas  de  França  tem  Herpaoha  em  eâado  ,  que  en« 
tre  a  alternativa  da  guerra  ,  ou  da  paz  ,  com  incluza(S 
de  Portugal  ,  naÔ  duvidará  da  paz  :  e  íe  o  efeito  for 
contrario  a  eíle  Diicurfo  ,  a  politica  i  e  a  nusaò  naò 
baílaò  para  deícobrir  o  enigma* 

X. 

Mas  deixados  os  empenhos  da  honra  ,  que  Fran^ 
tem  com  a  Coroa  de  Portugal  ,  fcguindo  fó  as  máxi- 
mas de  Filado  ,  toda  a  connderaçaõ  eníina  »  que  o  ma- 
ior intereíle  de  França  he  impedir  os  ptx>grefro8  da  Car* 
za  de  Auílria  ,  cuja  grandeza  íó  lhe  pôde  dar  ciúmes. 
£  podendo  França  com  juiliçadeclai-arfepor^faumPrin- 
cipe  ,  a  quem  8  meíma  juftisa  poz  íbbre  o  tbrono  de 

Por- 
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l^.iitugil  ,  que  raz.ió  póJe  iiaver  para  que  ,  faltando  â 
k:  t  a":o!a  de  huma  palavra  Real  ,  c;  aos  iuteuiles  de 
huiií  eterno  amigo  ,  favoreça  dcícobertamente  os  au^- 
nvntos  da  Caz  i  de  AuHria  ,  etcina  competidora  da 
Monarquia  dc  França? 

No  tratado  prezente  dá  Caftella  o  maior  documen- 
to djíla  doutrina:  porque ,  fuppollo  que  rem  em  prizaÔ 
O  Duque  de  Lorena  ,  e  o  trata  como  inimigo  ,  nao  dei- 
xa com  tudo  de  procurar  por  todos  os  meios  reílituillo 
a  feus  Eílados  :  poderá  defamparallo  íem  faltar  á  obri- 
pnçaò  de  alliado  ;  e  fuftenra  fcus  incertíTes  fem  outrá 
coníideraçaô  mais  que  impedir  a  uiiiaõ  do  ElUdo  de 
Lorena  á  Coroa  de  França. 

Hc  fem  confideraçaô  maior  o  intereíle  ,  que  Hef- 
panha  tem  com  a  uniaÕ  de  Portugal  ,  do  que  França 
com  a  uniaô  de  Lorena.  Efte  Eílado  pode  íuftentar  lÓ-« 
mente  hum  pequeno  campo  de  oito  mil  homens:  e  Por- 
tugal poz  muitas  vezes  em  campo  hum  exercito  de  trin- 
ta mil  loldados  ;  e  huma  armada  naval  naó  menos  for-» 
midavel.  Entre  a  coníidcraçaò  defta  deíigualdade,  quan- 
do Hefpanha  cioza  do  poder  de  França  íuílenta  os  in- 
terelles  de  Lorena  ,  naÓ  he  juílo  cuidarfe  ,  que  Frm* 
(a  deiamparc  os  uiceieíTes  de  FortugaU 

XL 

Eu  naõfei  as  vantagens  que  Hcípanha  cede  a  Fran- 
ça no  tratado  da  paz  ;  mas  feique  ,íc  França  defampa- 
ra  Portugal  ,  por  qualquer  praça  que  recebe  ,  lhe  dá 
Reinos  ,  e  Província?. 

Ninguém  duvida  que  ,  fe  Portugal  fe  expõem  a 
contender  fó  com  todas  as  forças  da  Caza  de  Auílria , 
fe  expõem  a  hum  evidente  rilco.  Oiílella  podcroza  nas 
armas  ,  e  nas  negociaçocns  ,  intimidará  os  duvidozos  , 
corromperá  os  neutraes  ,  e  por  huns ,  c  outros  meios 
fe  poderá  fizer  fenliora  daquelle  Reino:  rezultará  def- 
ta politica  que  ,  nao  podendo  Caftella  fuftentade  ao 
meimo  tempq  coau»  Porcu£^  ,  e  FfA«^  j  largou  a 
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França  ,  largou  á  fcrança  hiiiua  pane  d()  que  nao  po- 
dia recuperar  ,  a  tr^co  de  qiie  deíamparalTe  os  iiuereí' 
íes  de  Portugal  :  e  íe  Gonquiftar  aqUelle  Reino  ,  moí- 
írará  logo  ao  mundo  ,  rompendo  a  paz.»  que  fò  .cita 
teopo  teve  110  rr::rado  prczentc, 

líto  u-elmo  prarícou  Caílella  ha  poucos  annos  na 
paz  de  Muníler  :  vid-le  cm  eílado  de  naó  poder  íullcn* 
tsr  as  guerras  de  França,  e  líoUanda  juntamente  :  inof- 
trou  cjuerer  ajirílarlc  com  huns  ,  e  outros  inimigos  ,  íez 
o  tratado  com  ambos  ;  c  íegurando-fe.na  paz  de  llol- 
landa  ,  bufcou  pretextos  para  ganliar  ten^po  nos  acor- 
dos com  França.  Fonò. entendidas  as  cavillaçoens  deita 
politica  ,  e  fe  tomou  i  guerra  mais  vivamemp.  No  ca7 
zo  prezcnte  he  infallivel  ^  que  ha  o  niefmo  interno  44 
parte  de  CaíleJIa  y  e  naó  fe  pôde  duvidar  ^  que  haja  a 
nclisia  rezolu(a6  da  parte  de  FraafsL 

-  •  Defcttbramos  hiim  pouco  os  intereíTes ,  que  França 
logra  com  adivizaò  »  que  Portugal  faz  ás  Forças  de  jCaf- 
leiia.  He  certo  ,  que  íó  a  neceifidade.  de  auiienr^r  a$ 
freUtrim  obriga  a  que  fuíèeiítciit  âo  umes  quinaci  mil 
tooeiw  cada  huma  qaa  Corqa^>i  pvtfe  c^lirireni  reci* 
procameote  huraa  do  poder  dao^tra:  também  he  ccr-^ 
to  que  t  fe  Cafteib  fenhorear  Portugal  «  podará  voltar 
contra  França  trioca  .nkil  homens  ;  que  a  íeparaçaÔ  doa 
dois  Eftados  occupa  oeceflariainente  itfiquellaa  frontei- 
pB,.  A..cofi(èrvflçao:deftepQdcr)€ominufldo  noa  dezaíeia 
annos  do  felíce  governo  deElKei  ,D*  Joaó  IV.  ,crercjej4 
a  aiaíor  nqmexo  delpois  de  fua  mort^  »  porque  enten« 
dendo  os  CaftelhalK»  ,  que  conciuiaó  com  as  cousas 
de  Ponugal  ,  itzeraô  poderosas  campanhas  no^iao  df 
57  5  ^  5^  i  e  necefiltando  também  os.  Fomiguezies  a 
inaior  esforço,  creíceu  ao  mefmo  pino- a  utilidade ,  que 
França  Úrm  da.dÍTeríao  de  poder  ta6  grande*  . 
r  A  primeira  campanha  foi  famoza  pela  perda  de 
Olivença.  A  íc^iaíiíÍ^í.  pt4o  iuccoí  r o  uç  i^adajós  doa- 


Digitized  by  Google 


ít4  Obras  do  Doutor 

de  a  peílc  fez  Icvanrar  o  campo  Portuguez.  Para  eíle 
fbccorro  fczHelpcinh  i  o  uiamo  esforço  de  todo  feu  po- 
der i  e  aciiaíido  o  Valido,  que  o  governava ,  livre  Bada- 
jós  ,  intenfou  occupar  Elvas,  onde  o  romperão  glorio- 
zamente  os  Portuguezes. 

'  '  A  pouca  utilidade  do  primeiro  exercito  i  a  perda 
verdadeiramente  fatal  do  fegundo  ,  neceílitou  Calle  Ha  á 
negociação  da  paz  prezeine  ;  porque  recebendo  aquel- 
les  golpes  no  coraçno  da  Monarquia  ,  quiz  prevenir  o 
remédio  á  ruina.  Kíle  cfíeito  fez  mais  vizivel  a  grande 
neceílidade  ,  que  França  tem  dc  fuítentar  a  Coroa  de 
Portngal  ,  com  a  união  da  qual  por  a  Hefpnnha  rnfalli-» 

vehiiente  contra  França  todas  as  torças  que  alli'  íè  oc- 
cupaó. 

XllL 

Vejaoioa  mais  interíofmtnte  efta  razaò  ,  fazendo 
reparo  nas  violências  ,  que  os  Caftelhanos  exerci taraÔ 
foorè  Portugal  no  tempo  de  fua  fujeiç«Ô;*»Víra6  Portu- 
^1  dezejozoda  liberdade  ^  conhecera6  o  valor  da'na« 
ja6  Portugueza  ,  e  por  fe  fegurarem  inteniaraô  porto* 
doa  Os  meios  diíÓpar  a  fubílancia  do  iReino  com  triba- 
tos  ,  e  defarmallo  Mn?  Vários  prettxios.  ^Hé  com  tudb 
oi  Reino  táé  rico  «  e  a  fia$a6  Portugueza- ta6  atteais  á 
fiia  confervaça6  ,  que  ,  fendo  ineftimavel  afaTenda,  que 
09  Caílelhaiios  tiraraò  delle  ,  pôde  defpoía  que  fe  fepa^ 
nm  íuílentar  a  fabm  mefmo  tempo  a  guerra  de  tres  po* 
derozoa  inimigos  ,  Çaftella  ,  Inglaterra  ,  e  Hollanda  \ 
recuperancío  Reinos  ,  «  Fra^  v  que  perdera  no  tempo 
éa  fujeiçátt  :  doode  fe  pôde  inferir  ,  que  Reino ,  a  que 
íeflenta  annos  de  òppreffa6  deixaraó  cora  forças  pani 
faò  grandes  cousas  r  he  capaz  para  com  poocos  annoe 
de  repouzo  na6  fó  impedir  os  progreíloa  da  Caza  de 
Auftna  9  mas  opporfc  a  todo  íeu  fo&cr,  B  como  por 
confequeticia  fe  pôde  também  inferir  ,  que  França  fe 
eíquecerá  de  feas  inrereíFes  ,  íe  podendo  fuftentar  hum 
ailiado  taô.  conUderavel  ^  o  expõem  á  íujciçao  da  Caza 

de 
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de  Auftria  ;  fendo  cile  fó  o  meio  ,  com  que  tornará 
outra  vez  á  queria  oiicuílva. 

XIV. 

Efta  verdade  ,  poílo  que  provada  com  tantas  i-a- 
zocns  ,  confirma  melhor  a  experiência  dos  íucceíTos  das 
armas  de  França  ,  derpois  da  feparaçaõ  de  Portugal. 
No  tempo,  que  as  duas  Hefpanhas  eftavau  unidas  ,  o  ef- 
trondo  cias  armas  dos  paiz€s  baixos  ailombrou  muitas 
vezes  a  Corte  de  Pariz.  E  fuppoílo  que  naó  partícia  o 
poder  de  Hefpanha  maior  que  o  de  França  ,  moftrou 
a  igualdade  dos  progreílos  que  em  nada  iiie  era  infe-» 
rior.  A  íeparaçao  da  Coroa  de  Portugal  Fez  declarar  a 
fortuna  a  favor  de  França  ;  porque ,  perdido  aquciie 
grande  Reino  ,  nenhuma  ourrn  couza  fez  a  Monarquia 
de  Caftclla  mais  que  perder:  moílrou  o  fucceíTo  de  hum, 
e  outro  tempo  ,  que  de  Portugal  tirava  o  corpo  da- 
quclla  Coroa  os  melhores  efpirito?  ,  c  a  experiência 
que  cm  todo  o  tempo,  que  durou  aguirra  ,  tmao  os  íu-» 
jeitos  Portuguezes  os  melhores  jcabofi  .^  que  Caíicilaop* 
poz  aos  Geaenies  de  Fraosa.  -  j 


> '  Mas  nènbuna  túsaô  pôde  .áuito'  períuadir  a  iate<* 
refle  de  PVança  na  confiervapiâ  de  Portugal-»'  CQmQ  a 
certeaa  infallivei  de  que  a  guerra  de  Portugal  het  a 
mib  mais  debilita  a  Monarquia  de  Caftella.  As  armaà 
ae^Frasipi  fonoidavels  faô  aos  Cafbelhanoa »  mas  osgal« 
pes  esBCutaÒ-fe  nos  Eftadoa  ífeparados.,  que  faô  coroo 
pane«  exteriores  daqnelle  corpa  A  giíerra  de  Portugal 
dá  08  ge»lpes  no  cora9a6  da  Monarquia^ jque  be  na  maC* 
flaa  Cailella  ;  com  p  que  aòuelia  Coroa ,  quando  fentv 
a  enfennidadie  nas  partes  nobres  ,  ioutando^a  natureza^ 
chama  ao  coraçaó  os  efpirttot  >  que  antes  animavaò  co- 
roo Invencível  todo  o  corpo  :  donde  nafceu  que  ,  def* 
arogaiadas  as  partes  exteriores  nos  Eftados  feparados  > 

Pu  p<i* 
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pôde  França  ydcfpois  da  liberdade de«PortugAl  >  lograr aè 
vitorias  ,  e  occupar  as  praças  ,  com  que  ic  aocha  :  e 
fendo  efta  a  conveniência  ,  que  França  tem  na  coníer- 

vaçaô  de  raô  importante  alliado  ,  naÔ  he  juílo  duvidar 

Guc  O  iuikiuc  cuiu  toda  a  íoric  dc  precauçocus. 
.  ' .  ^  •    •    ••    f  ■    !   .         .  r  *   ^  ' 

Todos  os  alliados  ,  que  hoje  feguem  os  intereíTes 
de  França  ,  faltaráõ  á  manha  com  qualquer  accidente, 
que  alicie  O  Eítado  da  Monarquia.  Suécia,  qufefe con- 
ta por  bom  ,  c  util  amigo  >  pode  ajuílarfe  com  Callel-í 
la  ,  porque  o  fez  já  com  o  Império.  Os  Eitados  uni- 
dos no  melhor  tempo  deixarão  os  intereíTes  de  França , 
e  fe  acordarão  com  CallcIIa  :  Inglaterra  ,  e  Sabóia  > 
ailiadus  agora  de  França  ,  fora6  já  alliados  de  Gaftella  ; 
e  o  tornarão  a  ler  ,  legundo  a  difpoziçaô  dos  tempos»^ 
e  a  neccílldnde  de  íeus  intercíTe?.  Ifto  nadpóde  fuccc*; 
der  a  Portugal  ,  que  nccefFariamcnte  ha  de  correr  a  for- 
tuna d:i  guerra  de  França.  Os  Portuguezcs  conlieceui 
bem  que  C^aítella  a  toda  n  luz  os  h:i  dc  olhar  icmpre 
como  preza  ,  que  deilina  para  íua  primeira  commodi- 
dade  ;  e  dnqui  nafce  que  íe  iinirno  cí^reitaniente  a 
França  como  poito  ^  que.  iiaõ  de  buicar  na  occaziaã 
da  tormenta. 

Inglaterra ,  Sabóia  /  HoUanda  ,  e  os  Proteílantcs, 
fenrem  a  França  em  qwnito  nnõ  pédíiein  efperar  de  Ca£i 
tella  maior  intereíl^  ,  que  o  qoe  Jogra6  nt  amizade  de 
França,  Portugal  quer  de  França  (ò  a  amizade  >  e  íe-^ 
fá  sula  inaltenvel ,  poraue  tem  íempre  que  temer  »  e 
Dimca  €fnt  efpcn^rdcLCaÃeikt.^  enleado  ifto  certo  ,  e 
conhecido  a  todos  ofi  difcurbs  >  naÓ  fcrá  pofitvel  que 
França  deípreze,  ot  itttereíTes  de  Portugal  nouaiado  da 
paz  ,  íem  ner^algiiatt  xãzfttf .  fliator  \  .elCDQdiík  a  todoi 
c«  dilcorjfoe. 
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xvu. 

Naó  duvido ,  que  asdiígraças  reduzirão  muitas  ve- 
zes as  mais eílreitas  aiiianças  a eihdo  caò  debii  ,  que,  na 
extremidade  de  perecer  com  o  aliiado  ,  cortou  o  Prínci- 
pe 9  ou  Republica  o  vinculo  da  amizade  ,  por  íc  iálvar 
do  rlíco.  A  generozidade  .entre  os  particulares  pratica 
como  lei  inviolável  que  o  amigo  pereça  com  o  ami- 
go ;  mas  na  razaã  politica  dos  Eftados  ke  maia  Indul* 
gente  :  entra  no  nufflexo  das  .virtudes  ,  mas  como  infc- 
paravel  do  iatereflo  publica  O  Eílado  ,  que  íe  aciia 
Cflobarafado  com  huma  guerra  » tfue  Ibe  ameaça,  ini  mi - 
nente  a  mina  »  pdde  com  qualquer  pretexto  íepararfe  do 
aiUado  ;  mas  he  necellario  que  a  extremidade  do  peri* 
m  o  juftifique  >  nioftranda  ao  mundo  que  o  áaô  pô- 
de, retirar  da  tormenta  >  nemdtirar^nelU  kXL  que  am- 
bos fc  pcrdefiem  juntamente. 

Se  França  eftívera  reduzida  a  eíles  termos  >  pouca 
razaÒ  tivera  Portugal  de  fe  queixar  de  França  »  vendo 
deramparados  feus  mterefl^, .  Mas  todo  o  mundo  fabe 
que  Heípanlia  fe  acha  na  extremidade  do  perigo  ,  e 
Frao^ ;  em  eflado  $  que  pòJe  datrrieta  i  e  pre&rever 
eondíçoens  á  pofc  c  fendo  efte  Oe0ado  de  huma»  e  ou^ 
tra  Coroa »  natf  fei  que  poderá  França  reiponder 
gueixas  de  Portugal.  '     -     .  , 

^  *  Do  fundamento  daiia  raaatf  fe;  colhrtintitt  ta6  fin 
milhante  ,  que  parece  ooníequencia  »  ou  amplificação 
delia.  Se  Hefpanlia  fe  achara  taí)  poderoza  tòDreFran* 
-ça  ,  como  França  íe  acha  jobre  Helpanha  he  certo 
-^ite  nenhuma  lei  poderá  pôr  tsaõ  dura ,  como  defam pa- 
rar a  cauza  de  Portugal  ;  e  nenhuma  condirão  poderá 
tirar  da  paz  taõ  utíl  ,  como  ficarlhe  ícm  oppoziçaõ  a 
conquiíta  dc  dois  Reinos,  e  hum  grande  nunicru  ác  ri- 
quiíLuiud  LiUduô  cm  {odas  as  partes  do  mui^du;  e  ain- 
da 
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da  neíle  caío  creio  ,  que  diípiíiara  França  a  condii^aò 
de  deixar  Portuj^ai  ,  acc  elgotar  todos  os  meios  da  po- 
liiicn.  Aias  aguia  ,  que  França  feacha  arbitra  poderoza 
da  paz  ,  e  HtTpanha  recLbendo  as  condiçoens  delia  > 
ferá  propoziçao  impraucnvel  intentar  ,  que  França  def- 
anipare  os  iocereíles  de  hum  ucii  i  e  oeceílano  aliiado. 

XIX. 

Verdadeiramente  ,  fc  ido  faccede  ,  os  Hefpanhoes 
coniinuaráÒ  a  poiTe  antiga  de  triunfarem  dos  Francezes 
em  todas  as  ncgociaçocns  poUiicas  e  agora  ,  que  França 
abrio  as  portas  ao  tratado  prczenre  ,  16  com  o  motivo 
de  querer  gonerozanicnte  dar  a  paz  a  Europa  ,  exporá 
O  íeu  tnundo  ao  rilco  popular,  ie ,  podendo  dar  leis  lo- 
bre  íeus  alliados  ,  as  recebe  ,  e  uza  ta 6  mal  das  van- 
tagens ,  com  que  fe  acha  ,  que  expõem  a  todo  o  poder 
da  Gaza  de  Auílria  hum  Reino  f  que  íier?io  vinte  aa« 
nos  aos  incereífes  de  França* 

XX. 

« 

Todos  06  eiemplos  ,  e  todas  as  razoens  de  qnc  íè 
compoz*  até  agora  efte  Difairro  ,  (a6  de  jufta  ,  util ,  e 
eeneroza  politica.  Ha  outra  politica  em  qú€  fó  tem 
lugar  o  util  f  itm  refpeito  ao  judo  y  e  generozo :  e  fup* 
pofto  que  o  uzo  delia  toi  9  e  íerá  lempre  condemnado 
BO  governo  de  França  'r  íupponliamos  que  no  tiatado 
prezente  fe  defampara  Portugal  ,  por  íegurar  maior  ,  e 
mais  coníideravel  interefie  emerdem  aos  alliados.  Ca^ 
telia  entra  neíb  negodaçaó  com  dois  alliados  iómente» 
o  Duque  de  Lorena  »  e  o  Príncipe  de  Condè  ,  ambos 
grandes  Príncipes  ,  mas  em  feus  paniculares  mais 
pendentes  da  misericórdia  de  FVança  ,  que  da  amiai^ 
de  de  CaftelU ;  porque  tudo  «o  que  tem  ,  eftá  debaixo 
do  domínio  ,  e  do  governo  de  França. 

Oparalleto  deftes  dois  Príncipes  comEIRei  de  Por- 
tugal t  o  tmm  poderoso  alliado  oe  França  ,  que  fe  acha 
■  '  pa- 
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pacifico  poííeíTor  de  grandes  E (lados  ,  nao  hc  Í6  def- 
igual  ,  mas  indigno  de  achar  approvaçaó  erii  diícurío 
racionai.  Logo  que  aiiiado  exporá  Heípanlia  aos  intc»- 
reíTes  de  França  para  compeníar  dois  Reinos  ,  e  infini- 
tas outras  Provindas  ,  que  com  Portugal  íe  iacriíica6 
aos  intereíTes  de  Caftella  ?  Se  o  naõ  ha  ,  he  certo  que 
França  naó  íoâPrerá  ette  artigo  fem  oftoder  mortalmcn* 
te  íei»  iotereflet  » t  reputafaió. 

XXL 

Algum  politico  y  que  fe  deixe  perfuadir  fócilaiente 
do  réipeico  particular  ,  diri  que  ioftar  pela  cauza  de 
Portugal  (erá  eternisar  a  guerra  ;  porque  0$  Cafteiiiar 
nos  iiaò  Tirá6  nunca  em  perder  a  efperança  ,  e  largar 
a  pretençaò  daouella  Coroa*  Efta  propozicaò  tem  tacil 
relpofta  :  para  íe  poder  praticar  era  neeeiUrio  queCa^ 
telia  &  aoiafle  em  eftado  de  poder  oootinuar  a  guerra  ; 
mas  he  tal  a  debilidade  <de  íuas  armas  ,  ique  nao  tiolm 
meiot  ,  vom  que  podes  fufteotarfe  efta  rampanha  :  e 
naó  fò  cederia  i  coiifer?acatf  de  huma  cauza  i  que  Fran- 
ça reconheceu  ,  e  confeílou  Jíifta  ,  mas  ainda  aos  in- 
terefles  de  qualquer  pretenfao  injuita. 
'  A  weieiiíao  ,  que  Hefpanlía  levè  firim  as  Pfovin* 
das'iiaiã8i:9 .  foi  outro  tempo  ta6  notoriamente  jufla  » 
como  agora  iojiifta  a  de  Portugal  ;  e  nèâ  iè  achando  na 
-debilidade  »  a  que  as  armas  viâoriozas  de  França  a 
tem  reduzida  ,  cedeu  da  pretenfa6  ,  reconhecendo  por 
fois  Bflriiazadoces  livres  aqucHes  Eftados.  E  fe  asorao 
naó  fàz  com  Portugal  ,  lerá  porque  França  nao  ohm 
com  deliberação  conilante  na  confervaçaó  de  fen  alliado. 

•  '  XXIL 

Aquelles ,  que  íno  dc  fentimento  de  expor  a  opi- 

'nku  dc  França  as  queixas  de  Portugal  ,  por  nao  cclt- 

n!7ar  a  guerra  ,  procedem  com  taõ  errada  politica  , 

que  querem  íe  declare  França  por  Heípaniu  íua  eter- 
na > 
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na  ,  e  niiK^a  fuppoíla  a  paz  ,  irreconciliável  inimiga  ; 
e  naó  querciTT  íq  declare  por  Portugal  ,  fcu  eterno  ,  e 
inlnllivcl  amigo  ;  quando  toda  Europa  julgará  util  ,  e 
julto  o  procedimento  de  França  ,  em  continuar  a  con- 
fcrvaçaõ  dos  interefles  de  feu  ailiado  }  com  preferencia 
aos  intereíles  de  feu  inimir^o. 

-  .  No  procedimento  ,  que  Caftcll  i  tem  com  o  Prínci- 
pe de  Condè  »  e  ícus  parciaes  ,  acharemos  a  razaó  , 
que  convenja  os  authores  defta  politica.  Naô  lia  duvi- 
da y  que  huns  ,  e  outros  faô  vafíallos  de  França  ,  e 
que  o  tnefino  a<ílo  ,  com  que  fe  declararaó  por  C.aftel- 
la  5  08  fez  feos  da  Mageílade  :  com  tudo  ,  porque  le- 
guiraô  os  intereíles  de  Caftella  y  fe  acha  aqueiia  Coroa 
obrigada  a  fuftentalloi  contra  as  leis  de  França.  Caí- 
tella  na6  tem  direito  fi>bre  Porttt|al  «  e  Portugal  fegue 
os  intereíTes  de  França  :  aue  juftiça  logo  ,  ou  que  po- 
litica pódc  haver  para  íe  deíamparar  a  cauza  de  Portu- 
gal ,  que  na6  he  fujeito  de  Caftella  quando  França 
íoáre  que  Caftalia  íuftente  a  cauza-  doa  Fraaceacfij 
que  làò  fem  contradipça6  feusTerdadeiros  iiijeitoi  i 

XXIIL    -  . 

i  ► 

'  •  Efta  raza6  fe  esforça,  melhor  QDfh  a.oonifid^$a6 
dos  interefles  dei  Navarra.  Couzabe  xohftanttt^fèraqucf!^ 
le  Reinb  patrímonso  deElReiChriftianiífimo.  Carlos  V. 
o  confeíToii  no  tratado  de  Nojon  ,  confentindò  ba  ref- 
tituiçãó  delie  ,  ou  de  outro  ^ado  equivalente.  Def- 
foh  morreikb  ,  ordèm»  a  FilippelL  feu  íilho  >  como 
)>or  obrigaça6  de fin.ooofcientcta  ^fisefle  eiamtnar  a  jule- 
tiça  ,  0001  que  fe  continuava  a  poffe  daquefla.  Corof. 
Suppofta  efta  verdade  ,  pergunto  :  Se  França  jnftalTe 
em  na6  concluir  a  paz  lém  a  reftítuiçaó  do  Reino  de 
Navarra  ,  t  o  Coníeiho  de  Hefpanna  na6  cedcfle  da 
^eVençatf  V  fena'6  oi  í^&alhanbs'  tàòiaceb'  dé  peifuadir, 
t]ue  puxe(len(i  em  pratica  reitituir  aquella  Coroa  i  *ftqfH 
poftb  que  he  património  4e  França  ,  por  na5  etevnissaf 
a  guerra  >  como  nos  Francesas  agora  pratiçaõ  deíam- 
parar 
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parar  a  Portugal  ,  que  nao  loca  a  Caítella  ,  com  a  me  1- 
ma  razaô  de  naõ  ercrnÍ7ar  a  guerra  ?  EíVá  pergunta* 
nao  ncccííitn  de  refpoíla  :  mas  o  cerro  lie  que  ,  iè  Fran- 
ça pedira.  K  a  varra  ,  de  que  he  lenltora  ,  quando  C"^af- 
telia  pede  Portugal  ,  que  Jhe  nao  roca  ;  com  mais  ra- 
zaô  eternizara  trança  a  goenra  ,  por  naõ. ceder  dosior 
tereílca  4*  2mat^aà:     .  ,\,">.  «  .r    ,        '  '     .  ♦ 

.  f    ■  .  :    XXIV. :  . 

Se  Franja  diícurfar  |.  qoe  a  paz  prezente  nad  pòf< 
de  fer  eterna^  e  i]iie;.o,hiinor  dos  Caíbibanos ,  ídcosh 
pativei  com  'O  repoueo^^^^Ò  £dtará'em  bufcar  occa-' 
aia&  à  .mmxa  ,  logo  qúa  íe  viivmreftitaidos  á  primei-k 
ta  rgniiaeza  ;  fufteotará -como  próprio  o  intereííe  de 
Fortagal  i  do:íbccorro  do  tpial  íe  èa  de  svaler  neceíTar* 
liamente  i  -  xompendo  a  paz.  Todos  os  trea  alliadoi  , 
6ii{itx|ue  Ffaiiça  iMfe-.íe  acba^i,  poder^^  tei;yfazoeiis  í 
jc  interefies  ,  que  os  moyaÓ  a  leguir  o  partido  de  Caf- 
telia  tornando  á  guerra.: /o  que  na6  pôde  fucceder  a 
Portugal  »  cujos  intereíTes  faô  infeparaveis  com  os  de 
Fmriça.  Quê  potitica  pôde  achar  rasaÓ  èm  facrificar 
Imm  aiiiado  ie^uro  oo  ms&no  tempo  x  ^  ^  fuf? 
aénM,  mfore|í«a  de  ootroa  alHâm  9  a  qtie  x^ualquer 
waokhaàaio  oà  fiAulbi:pãdr>l«içar  od:  partido  de  CaP» 
tcHa.  f  SelMetúgal  fe  unir  arlCaftelIa  ^  o  Ibi  Chriftia* 
ífiiGimti.  ,?'èiB-  <li^  tempo  ít  reoiper  a^^^erra,  oondem* 
aaváipklIkdlftieBCç  a  acçaõ^defta  politica  »  e  a  memo* 
fiatdaquelkp  ,  qua^rjdcâxaMÒ  panter  o  mutilifr  ,ineftima- 
4ldte.riaAfodetina  div^cM que.com/ tâtfj  acertada 
pdjcica aimir o  goreiínd dr lJaiB..]|(III« t  ^i/A    ,  •* 

'I  XXV; 

r:.V'  [  Per Joftilioar  melkor  «efte  Difiatríb  ^  -he.  neceffurb 
qi»  1M6  Jembteittoiftdb^traiado  'de-  Madrid  ,'difrandOiâ 
fimaó  de  Francifco  L  Obrigoa  Gackw.Vi  ^fle<PriflÈi- 

|ie  cativo  .  a...qu€i^rcnuiieiailc  A  j^mcu^Q  ,  C(0  dirbto 

do 
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do  ReinO'  de  Nápoles ,  Ducado  de  M  iao  ,  e  dos  Con- 
dados deFL^ndres,  e  Ai  roas,  vnlendu-fe  da  vanragctn, 
que  lhe  havia  dado  afoituiia  para  pôr  em  pratica  ajuí- 
tiça  dcftas  propoziçoens  ,  que  condemnava  toda  a  ra- 
zão ;  porque  no  tratado  de  Noy(^r.  liavia  o  meímo  Car- 
los V.  cllipulado  de  pairar  todos  os  annos  a  Francifco 
I.  cem  nui  elcudos  peio  Reino  dc  Nápoles  ,  lendo  que 
de  todos  cíle?  Eítados  era  mais  duvidoza  a  juíliça  na 
pretenfaõ  de  Nápoles.  Iftd,qué  a  Caza  de  Auílna  fez 
injuftamente  ,  valendo-fc  das  vantagens  que  enra6  ti- 
nha íbbre  Ftança  ,  p6de  França  praticar  hoje  com  juf- 
riça  Jia  caozft  âe  Portugal »  valeodo-fe  iias  vantagens  , 
que  tem  fobre  Caftella^  Suppofto  qve  aquelícs  quatro 
Eftadof  fettéáciaÔ  de>  direitct  a  França,  Franciíco  I. os 
,  lennnciou  por  oonfespÍT'  a-  paz-  de  aue  neceílitava  :  e 
qnaodo  Portujpl  nao  pertence  a  Caneila  ,  ferá  lazad 
que  ceda  da  ipieteiiíaô  daquelk  •  Coroa  por  alcanlâr  a 
dc  que  agm'  nccc^flita 'tanco. 

>'     *  '  XXVL^  •  ■ '  v 

■■    .  «  . '    .  i  . ^ 

A  HxíA  da  oonfnnguinidflde  entre  os  Reis  deFnn^ 
ca  ,  e  Portugal  »  naó  meme  que  adqpstemos  em  fi- 
lendD.j  Coma  he  vulgarmente  íabida  ,  qtie  ElRei  dO* 
Portugal  ,  e  os  Reis^íeua 'ptèdqceflomí  fi5  i^efcenden* 
tes  de  Hiij^  Capeio  ;  a^flioi  àimàòsTiBjBis^ide^ran^ai 
e  tem  »  meíma  razaò  pswa  (èreoi  umfedeiadaer  da^mfeft 
ma  íòrce  »  que  oé  Reis  de  Q^ftella,  e  (A!rq|úiddqnesdr 
Aofttia  s  'queJguabneoia'  èoiuaé  povj  ieu  pfèg^tora 
RodoHb  de  Afpurç^l^ftandatf^defingaM»^ 
tella  ,  e  Auftrta4eHhá&«&ttè  ií^KmvçmfÊBmk^^é  ^r 
feito  vinculo  de  intereffe  ,  de  fórte  quê  fe  natf  pôde 
fazer  guerra  contra  huma  .deftás  potencias  ,  fem  (e  ha- 
ver de  contender  com  ambas  juntas.  Efta  alliiunça  le 

S^adca^tn&bpfirocè^  qfuêf^uBidaBirfduas^zas 
aènr  iram  dik.«niá»r>{)odbpacciidbnpsmi  do^in^^ 
-  V   Qaera  ih^pede  q|úe'R:ahçâ  >  'e  Pbrtugal  vquetei^' 
o  lueíbio  mQtivo  ,  po%à  praticar  a  meâoa  uniaó  ?  Q 
f.*t>!  "  Ibc- 
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foccorro  ,  que  CaiielJa  tira  de  Auílria ,  naô  he  taõ  con- 
fideravel  ,  nem  rao  leguro  ,  como  o  que  França  pôde 
tirar  de  Portugal.  Os  Artjuiduques  de  Auílria  naÕ  po- 
dem foccorrer  còníideravelmente  Caftella  ,  Icm  ter  o 
Império  unido  a  fi.  Portugal  fempre  pôde  foccorrer 
França  na  grande  diveríau,  em  que  poem  as  força?  de 
Caftella.  A  Caza  de  Auilria  ,  ainda  occupado  o  impé- 
rio ,  naÕ  eftá  fempre  iivre  para  foccorrer  defcoberta* 
mente  Caftella  pela  dependência  ,  que  tem  dos  Poten* 
tados  de  Alemanha  ,  fempre  ciozos  da  grandeza  da  Ga- 
za de  Auílria.  Portugal  delcobertamentc  pôde  acompâf 
nhar  os  inrerefles  de  França  ,  porque  naó  tem  outro 
vizinho  mais  que  Callelia  ,  nem  algum  outro  poder  , 
de  que  poíTa  recearfe.  Os  íoccorros  da  Caza  de  Auf- 
tria  cuílao  a  Caílella  infinita  diípeza  ,  e  n.io  ha  elei- 
ção do  Império  íem  hum  cuftozilTimo  preço  de  iazenr 
da.  E  os  loccorro8  que  Portugal  fez  ,  e  tará  a  Franr 
ça  )  fendo  de  eftranho  valor  ,  nunca  fe  lhe  vcndera^u 
Os  foccorros  que  Caftella  tira  .  de  Alemanha  ,  ainda  fen- 
do comprados  ,  tem  grande  dificuldade  no  tranzito. 
Portugal  hc  hum  Reino  mari timo  9  que  nas  neceAida« 
ácê  França  o  pôde  foccorrer  coip  jioàcmas  anoar 
dás  ;  o  que  Caftella  naó  pode  efperar  de  Alemaaha* 
Eftes  inltereíles  íàô  de  taac^  ^oafiddt^pô  ,  que  por  fl 
obrigao  Franpi  ■  a  ínftótttr  ra  ioiui»  úti  Põrtiigat  fl» 

•  '•  '.il.j  t»     I..  •  .        '  ^       ,  ' 

Seja  a  nMma  conckza^  id^fto  I>ífcuT(^  i  dizer  t 
França  que  ,  fe  Portugal  íe  JiaÒ  ftchafaiJN^  Ceparad^ 
^  dominio  de  Caftella  >  a  inais  Hna  ^  a  mai^  fi^gura 
fpollttGa  dogavanio  de  Sw  MagtáhMk» ;  GbyiíUaoiâiíaa 
pedíà /)  qob  por  rodo8'4M  meios  do  etfoço  >  do  poder^ 
V  da  jiegockifad  íie  pÀaòmifie  a  &paGÍ^  ilBi|uaUa  Cotr 
-poa  i  com  ^e  a  Çaza^  Auftría  y/díoimóida  00  poder > 
naÒ  fioi  €Ui  e&ido  de  fe  oppor  aos  progreflaa  de  £nuir 
^a»  '  ■  1  „ .  , ,  .  i 
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Accrefcenro  cila  advertência  ,  que  quando  os  Ern^ 
baxadores  de  Caftclla  eílivcrem  em  França  ,  a  fc  pu- 
blica da  paz  prczcnte  nau  lhe  impedirá  accender  neíle 
Reino  algum  fogo  fccreto  ,  como  outras  vezes  íizeraô 
com  a  mcfma  infidelidade  nos  governos  de  Henrique  o 
Grande  ,  e  de  Luiz  o  Juílo.  E  com  qualquer  occaziaó 
de  movimento  publico  ,  como  no  tempo  da  liga  ,  fe 
naõ  cfqucceráó  de  diípor  tacita  ,  ou  deícobertameote 
huma  guerra  civil.  "  ' 

líto  fuppofto  ,  Portugal  he  hum  Eílado  taó  coníi- 
dcravel  ,  que  ,  excepto  França  ,  e  Caílella  ,  naô  tem 
«m  Europa  parallelo  :  naò  pertence  a  EiRei  de  Caf- 
tella  ,  e  por  efta  razaõ  ainda  na  politica  chriftu  fe  pô- 
de fufteiitar  o  intereíle  da  fua  íeparaçaõ.  Para  fe  fepa- 
rar  de  Caftelk  naò  he  neceílario  a  França  nem  as 
armas  ,  nem  a  negociaçaô  politica ;  com  o  que  parece 
a  toda  a  luz  impolfivel  ,  que  França  dcfampare  os  in- 
terefles  de  Portugal  ,  quando  toda  a  razão  aconielha- 
ria  aúe  ,  eftando  unido  ,  trataffe  de  o  ieparar. 

Efta  mefma  razaô  de  Eftado  foi  já  entendida  ,  e 
praticada  no  tempo  do  governo  de  Catharina  de  Me- 
dicis  ,  quando  fe  contendia  da  facceíTaò  de  Portugal.  E 
iia6  fe  achaco  em  eftado  de  ajudar  a  per  tenção  de  D* 
Antonio  contra  Filippe  II.  ,  negociou  com  Izabel  Rai- 
nha de  Inglaienra-  num  poderosa  foccorro  ,  a  qual  o 
concedeu  com  amcfina  coníideraçaô  de  impodir  .á  Ça» 
za  de  Auftria  a  uniaÒ  de  dois  Reinos  ,  e  tantas  Pro» 
vinciaa  en^  todas  as  partbs  dó  imundo.  França  naó  tem 
hoje  menos  entendida  politica  do  que  teve  no  tempo  de 
Lolz '  'o  Jufto  é '  -e^  da> ilainhavrègente  ;  fabe  foulto  bem 
as  confequi^las  ,  què  pòdem  rezultar  daooiaô  iiaCo^ 
fòa  de  Portugafr  á  Caza  de  AuAfia  ;  vê  os  grandes  in- 
tereífes  , 'que) pMeidgar  da  íeparaçaõ  :  eftá  em  eftado 
pa<kr  Ui ft 9 n t ar>  Btisam  de  Portugal  ç  éai\d o  Ipbre 
tAà  kts  a  CaftdiaM/è  (e  dinaò  iàz  y  como^  paô  jieíM- 
•ta  nem  da  |>òUàca-,  ncm^  fK)der.^'l]e  flece^rÍQ 
-vinhar  o  motiva.  .    •  '  .  -  ....  .  -  ... 

Da?a  fundàmebto  para'  âccreícentâr  mais  huma 
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zao  a  eflc  Dilcurfo  ,  a  rica  mina  ,  que  os  Portuguc/cs 
tem  ha  pouco  defcoberto  ;  mas  receio  que  os  apaixo- 
nados contra  efte  intcreíTe  digaò,  que  efta  nova  hefup- 
pofta  para  inclinar  França  na  occaziaó  ,  em  que  Portu- 
gal neceíHta  de  lua  aífiiÊsncia.  Com  tudo  naò  deixarei 
de  íegurar  »  que  a  efperança  deíla  mefma  nova  anima 
Caílella  a  procurar  fe  de(ampare  Portugal »  porque  lhe 
naô  efcape  a  fortuna  de  lograr  o  muito  i  que  promette; 
nem  haverá  interefle  taô  coníideravei ,  que  naõ  iacrifi- 
que  por  fegurar  os  meios  de  o  poder  comegutr. 

ror  eíla  coníideraçaó ,  e  por  todas  as  mais ,  que  con- 
tém efte  Difcurfo  ,  naô  he  juílo  pôr  em  queftaò  ,  cjue 
o  incomparável  Miniftro  »  que  governa  França  ,  deixe 
de  tomar  muito  á  fuâ  conca  huma  cauza  taÔ  digna  de 
feu  cuidado  ,  e  zelo.  Tem  moílrado  a  experiência  de 
feus  acertos  ,  que  hz  proiiíraò  de  feguir  com  paixa6 
declarada  as  inclinaçoens  de  Luiz,  o  Julio  ,  e  de  vene- 
rar com  efie  refpeito  a  triunfante, memoria  delnimPrin- 
^  cipe  y  que  taÔ  bem  foube  conhecér  (iias  eminentes  qua- 
liaades  ,  deixando-lhe  entregue  o  governo  de  feus  Ei^ 
tados.  NaÓ  fe  poderá  crer  fem  temeridade  ,  queentraf* 
fe  em  íeu  pen (amento  aacgaò  de  deíamparar  Portugal, 
em  cujo  eítabelecimento  Ceve  tanta  parte  a  politica  da* 
quelle  grande  Monarca  ;  e  que  continuou  fuaconíerva- 
ça6  com  muicos  aâos  de  wticular  aíFeigaÒ  »  .diffiia  de 
fua  Real  generozidade.  E  verdadeiramente  os  Portu- 
giiezes  nao  cinhaÓ  no  mundo  que  recear  mais  ,  que  a 
morte  daquelle  grande  Rei ,  e  de  iêu  Miniílro  ,  fe  a 
fuccellà6  de  feu  chrono  ,  e  de  feu  coverno  naÒ  caíra 
nas  maoQs  de  hum  Príncipe  ,  e  de  num  Mintílrot  que 
'faraó  gloría  de  confervar  o  que  feus  dois  illuftres  pre- 
deceíTores  fizeraó  gloria  de  mover  com  feu  confelno  9 
c  com  a  e^eranja  eterna  de  &a  amizade. 
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HISTÓRICO, 

jurídico  ,  POLITICO. 

PERGUzrrouMB  VoíTa  Senhoria-  o  que  Tentia  da 
paz  de  França  :  e  reípondo  (i)  com  Veleio 
Paterculq  q|ae  ^  contando  o  tempo  ,  em  que 
ot  Romanos  >  e  Cartha^inezes  começara6  a  con- 
tender  fobre  o  Império  do  mundo  ,  até  que 
as  minas  de  Carthago  íepultarad  as  emulaçoens  de  Ko* 
ma  ,  diz  que  em  cento  e  quinze  annos  :  Jut  belium 
inter  tos  í^opuhs  »  aut  beUi  pr^arath  ,  aut  infida: 
jfax  fiiit.  Tivera6  principio  as  emulaçoens  de  França  » 
e  Cafteila  pelos  annos  1500  :  porque  começando  na* 

?|ueile  tempo  a^  íer  formidável  ao  mundo  a  potencia  da 
^aza  de  Aoftria  »  começou  também  a  fer  emulaçaô  da 
Caza  de  França  ,  como  a  mais  poderoza  da  Europa  : 
defde  aquelle  anno  até  o  prczente  ,  ou  iiouve  guerra 
entre  ambas  as  Naçoens  ,  ou  prcparaçocns  da  guerra  , 
Ott  paz  infiel.  Efta  competência  foi  fcmprc  a  cauza  prin- 
cipal das  guerras  de  iodos  os  Priiicipes  vizinhos  ,  a  cu- 
jo odio  ,  chamou  (2)  Tácito  ,  coftume  :  Solito  inttr 
accolas  odio.  Tem  dilFe rentes  pcrtençoens  Imni  ,  c  ou- 
tro Príncipe  fobrc  os  Eílados  de  huina  ,  e  outra  Co- 
roa ;  e  eftes  ibrau  o-à  motivos ,  que  publicaraô  ao  mun- 
do nos  manifeftos  ,  e  que  agora  dao  matéria  á  puinei-»" 
ra  parte  defte  Difcurfo.  Na  fcgnnda  verá  VoíTa  Senho-- 
ria  como  houve  neíles  cento  c  feflenra  annos,  ou  guer- 
ra ,  ou  prepara^oens  de  guerr»!  ,  ou  paz  infiel  entre 
aqucllas  Coroa»  i  e  ferá  concluzaõ  dc  ambos  os  Dif- 

•  R  curiós 

(i)  Lib.1.  (a)  Libtj.hiflQcianim» 
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curiós  a  pouca  fcguran^a  >  e  a  inâdelidade  da  paz  pre- 
zente. 

Os  movimentos  deílas  duas  famílias  de  forte  alte- 
rai a  Chrilbndade  ,  que  as  guerras  ,  que  ncíle  feculo 
infelizmente  affligira6  Europa  ,  ainda  que  forao  entre' 
dlvcrlos  Príncipes  ,  envolverão  os  intercíFes  de  huma  , 
c  outra  Caza  :  taó  travadas  eíka6  as  perrençoens  ,  ttn*- 
tos  motivos  tem  o  odio  ,  que  nao  pódem  as  armas  dc 
hum  deites  Príncipe?  ameaçar  Província  da  Europn  ,  fem 
grande  perigo  dos  Eílados  do  outro  ;  o  que  moílra  fer 
neceííario  dar  principio  a  efte  Difcurfo  com  o  naícimen- 
.  tp ,  progreílofi  ,  e  grandeza  de  ambas  as  Gazas. 

■ 

CAZA  DE  FRANÇA. 

DEcllnava  o  Império  Romano  nos  annos  419  ,  quan- 
do começou  a  íer  ouvido  no  mundo  o  nome  Fran- 
ccz  ,  occupando  Faramondo, feu primei roR et ,  íobre  as 
ribeiras  do  Rim  ,  aquellas  terras  ,  que  até  entaÔ  fe« 
nhoreavaó  as  legioens  Romanas,  Q^m  foi  Faramondo» 
e  de  que  terras  conduzio  os  Francezet  »  difputaó  aiodA. 
com  duvida  os  Hiftoriadores  de  França  ;  mas  be  pro« 
vavel  y  que  nem  elle  ,  nem  feu  filho  Clodoveo  »  a  que 
chamarafi  o  Cabelludo  ,  paflaraô  a  França»  Mero?eo 
IIL  Rei  9  ou  filho »  ou  tobrinho  do  fegynoo ,  oocupou 
Paríz  »  e  todas  as  terras  que  fe  exteodem  entre  os  rios. 
Sena  ,  e  Rim. 

Seu  neto  C^oveo  abrasando  a  veidade  da  ReligiaÒ 
Catbolica  pelos  aiuos  500  teve  por  pienio  fenhorear. 
toda  França  ^  rompendo  os  Romanos  junto  a  Soifons 
e,  Reins  ,  e  conqumando  tudo  o  que  ha  de  Luera  até. 
q|i  Pireneu?  pela  liiina  de  Alarico  II.  Rei  dos  Godos/ 
Juntaraò  feus  filhos  a  eíla  potencia  o  Eftado  de  Borgo* 
nha  ,  c  lograraó  divididos  em  Thctiarqutas  iodas  a. 
Gallias  9  e  grande  parte  de  Alemanha. 

Tornou  o  fceptro  a  fe  unir  no  primeiro ,  faltando 
fiiccsílores  aos  íe^unfós :  e  cootinuando^fe  nelle ,  e  íeus 
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tefccndentes  o  zelo  da  Religião  de  Clodovco  ,  fizcrao 
I  igreja  taó  generozos  ícrviços  ,  que  merecerão  o  no- 
de  Chnílianiífinio?.  Nau  coníla  do  tempo,  em  que 
he  foi  dado  efte  gloriozo  titulo  ;  mas  para  provar  a 
antiguidade  dellc  ,  referem  liuma  epiílola  de  S.  Gre- 
gorio Magno  ,  efcrita  noannoóoo^  em  que  nomea.  aos 
Reis  de  França  ChriftianiíTimos. 

Durou  neíla  primeira  família  o  valor  bellico  jun- 
ta com  a  ferocidade  barbara  da  antiga  Alemanha  ,  até 
qtie  morto  Dagoberto  no  anno  ójo, declinou  em  luxo  j 
c  ocio  em  feus  deícendente?  ,  o  que  deu  occaziao  ,  a 
oxie  os  Meílres  do  Palacio  feitos  tutores  dos  Príncipes 
ai  vertidos  ,  c  viciozos  occupaíTem  a  authoridade  íobe- 
rana.  Entre  eftes  foi  eminente  (Carlos  Martello  ,  que 
oppondo-íe  á  invaza6  de  trezentos  e  felTenta  mil  Sara- 
cenos  j  os  vencco  nos  campos  de  l^urs  no  anno  726. 
Haviaó  aquelles  annos  occiipado  Hefpanlia  ,  e  inunda- 
rão França  ,  fe  o  valor  daquelle  inílgne  CapitaÔ  naÓ 
detivera  o  furiozo  curfo  de  tantos  bárbaros.  Afliftioven- 
turozamente  á  Igreja  ,  e  aos  Pontífices  contra  a  opref- 
faó  ,  e  uzurpaçoens  dos  Reis  da  Lombardia  ,  e  lize- 
raô  íuas  vidotias  temida  ,  e  glofioza  a  Coroa  deFran- 

Acabou  efta  primeira  linha  no  anno  7fz  pela  de- 
poziçaó  do  infeliz  Chilperico  ,  havendo  fubílftido  tre-  . 
zentos  e  trinta  e  três  annos.  No  mefmo  anno  foi  reco- 
lihecido  por  Rei  de  França  Pepino  filho  de  Martello  ^ 
gloriozo  chefe  de  fecunda  família  »  Príncipe  de  virtu- 
des Catholica?.  Receoeu  em  França  com  piedoza  obe- 
diência ao  .Papa.EílevaÒUL  Deu  leis  aAftolfb  Reidoi 
Longbbardoi  ,  perfeguidor  do  Papa  ,  e  da  Igreja* 

Succedeu-lhe  Carlos  feu  filho  ,  Príncipe  que  unin- 
do Gonoordemente  virtudes  Catholicas  ^  e  militares  ,  me- 
feceu  juftametite  o  nome  de  grande,  ReligioziíTtmo  de- 
fenfor  dos  Pontífices,  que  livrou  dacppreUaÒ  dosLom^ 
bardos,  extinguindo  aquelle  Eftido  no  anno 774.  Ven-i 
Cea  em  Alemanha  os  Saxonet^»^  em 'Catalunha  osMòu^ 
fos ,  ç  íujcitando  Âlemanl»  ^  e  Itália  ,  vio  feolior 
^  Riii  ^  da 

s 
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da  maior  parte  do  Império  Occidental ;  o  que  .deujuf-' 
to  motivo  ao  Papa  Lea6  III.  para  o  coroar  Imperador 
do  Occidente  no  anno  800 »  refufcitaDdo  o  nome  ,  e 
o  Império  ,  que  trezentos  e  fincoenta  amios  antes  per- 
dera Áuguftolo  no  anno  445. 

A  eíle  celebre  aâo  da  coroaça6  ,  de  Carlos  Mag- 
no f  fe  fegttto  a  divizaò  dos  dois  Império» ,  feita  com, 
Niceforo  Imperador  ^  do  Oriente*  no  anno  8oi.  >  fendo 
arbitro  o  mefmo  Pontífice ,  que  aífi^ou  por  limites  aos 
Impérios  os  rios  Liris ,  agora  CariUiano  i  e  Aufidius » 
agora  Lofanro  no  Reino  de  Nápoles  >  ficando  a  parte 
Occidental  a  Carlos  Magno  ,  c  íeus  herdeiros  ,  a  Ori- 
ental a  Niceforo.  Eíla  divizaò  deijcou  a  Carlos  Magno 
o  Occid.iitc  ,  excepto  Inglaterra  ,  íènhoreada  de  diííè- 
rcntes  régulos  ;  e  Hefpanlia  ,  que  eniao  começavaõ  a 
livrar  do  jugo  Africano  os  Rl-ís  dc  Leão  ,  e  Navnrra. 

Luiz  leu  filho  poíTuio  p:Ki!icamentc  efte  grande 
Império,  e  continuando  com  a  Igreja  o  refpjiio  ,  e  de- 
vo^^ao  dc  Carlos  Magno  5  couíinnou  no  anr.o  S17  hu- 
ma  doaçau  feita  aos  Foatifices  du  Exari:adú  dcRavcnnai 
que  refere  Baronio. 

Com  a  moríc  de  Luiz  no  anno  840  fentio  Fran- 
ça o  fuccLlIo  coinmum  das  Monarquias  ,  que  clicgan* 
do  áquclla  grandeza  ,  dç  que  fe  naõ  pode  paliar  •,  ne- 
ceíTarianicnce  deíccm.  Deixou  tres  filhos  ,  Lotario  ,  c 
Luiz  do  primeiro  mcUnínonio  >  e  Carlus  o  ardente  do 
fegundo.  Contenderão  tres  annos  fobre  a  divizaõ  do 
Império ,  acabando ,  como  lie  coíiume  nas  contendas  dos 
Príncipes  ,  com  a  decizaô  univerfal  da  batalha  de  Fon- 
tcné  ,  que  cuflou  o  preço  ineftimavel  de  cem  mil  fol- 
dadog.  Seguio-íe  a  divizaõ  ,  ficando  a  Lotario  ,  o  mais 
velho  ,  todas  as  terras  a  que  cercaõ  os  rios  Tvioza  ,  e 
Rim  ,  em  que  cntraõ  os  paizes  baixos  ,  Liege  ,  Lu- 
xemburg  ,  i  revés  ,  Lorena  ,  e  Alfacia  ;  e  as  que  fi- 
ca6  além  do  Sona  ,  e  RoJiano  ,  o  Condado  de  Borgo- 
nha ,  Sabóia  ,  Dcifinado  ,  c  Provença  ,  c  tudo  o  mais, 
que  poíluia  em  Xcaiia  o  Império  com  titulo  de  Impe- 
radorj  . 

'     *  .  ÂLuiz 
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A  Luiz  II.  a  quq  diamaraÁ  pemianico ,  coube  tudo 
o  que  feu  pai  poíluira  em  AlemanhaL  À  Carlos ,  terceiro 
filho ,  dcixaraò  o  que  hoje  obedece  á  Coroa  de  França^ 
com  a  differença  ló  ,  que  eniaÒ  lhe  tocavaô  os  Conda- 
dos de  1  landrcs  ,  e  Artois  ,  que  íe  nao  comprehen- 
diao  entre  os  rios  Maza  ,  e  Rim,  e  n^6  tinluG  oDel- 
finado  ,  e  1  rovcnça  ,  t]uc  lÍÍmÒ  alem  do  RoJano.  Per- 
derão ae]ueilk.s  dois  Condados  ,  mas  compeníaraó  a  per-* 
da  com  cflas  duas  Províncias  ,  como  veremos. 

Poíluii  ao  os  fucccllores  de  Cailos  o  ardente  o  Rei- 
no até  o  anuo  988  ,  nos  v]uaes  íe  extingi^jp  a  linha  de 
Pepino  .eraXuiz  V.  ,  que  aiorreíi  fem.  dcfcendencia  , 
ha  vendo- fe  continuado  duzentos  e  trinta  e  íinco  annos. 

Come^^ou  a  terceira  em  Hugo  Capeto  ,  eheaque 
hoje  íubíiílc  ,  e  que  além  da  ngb^cza ,  que  poli uia  ,  fen- 
do pariicular  ,  conta  íeifecntus  c  fetenta  e  íere  annos  dc 
loberana  ,  femprc  viiftorioza  com  os  Príncipes,  vizinhos, 
reverente  ao  culço  da  Religião  Caiholica.  Deu  Impera- 
íiores  ao  Oriente ,  Í)u^]ues  a  Borgonha  ,  Reis  a  Napo» 
les  ,  Hungria  ,  e  Poionia  ,  e  á  Coroa  de  Portugal  ,  a 
cuja  delcendencia  prometteu  Chriílo  a  reltituiçao  do 
ícepíro  ,  que  hoje  gloriozamente  defendemos  ,  e  apcr-* 
fôt^i^de  que  coníadanierue  efperanios. 

Continuou  a  dcllciuÍLTc^a  dc  Hugo  Capeto  até 
T  uiz  o  Santo  ,  cujos  iiiiios  tilippe  ,  e  Roberto ,  opri- 
nuiao  tomou  o  nome  de  Vallois  \  o  ibgundo  de  Bor- 
bon.  Na  Cnza  dc  Vallois  continuou  a  íucceíTaô  até 
Henrique  111.  ,  e  acabando  nelie  a  faroilia  de  Vallois, 

f aíTou  o  fceptro  á  de  Çorbon^  joa  pp^9^  ^  Uençiquç 
V«avò.de  ;Luif  XIV.  que  hoje  reiíía.. 

Poííue  a  Coroa  de  França  /  começando  pela  coíla 
de  Proveti{a  QO  mar  Mediterrâneo  ,  tudo  o  que  dalU 
até  08  Pireneus  fe'  chamou  Gillia  Narbonenfe. 

I)o8  Pireneus  até  a.  coíla  de  Normandia  ,  tjãdo  o 
que  aoti^meme  &  chaínou.  Gailia.  Âquitaiúca  »  e  de- 
mais por  fruto  da  guerra  »  que  íe  terminou  com  a  paz 

S'ezeme  ,  os  Condados  de  Kuifeihon ,  e  Sardenha.  Na 
.  alUa  Bélgica  poííue  a  lUia.  de  Franfa  ,  Picardia  , 
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Champanha  ,  a  maior  nartc  do  Condado  de  Ai  toif ,  as 
cidades  de  Mcts  ,  Toui  ,  c  Verdum  ,  Lorena  ,  Alia- 
da inferior  ,  com  a  forre  Praci  de  Brifac.  Da  Gailia 
Céltica  poílue  tudo  o  que  naó  toca  ao  Condado  de 
Borgonha.  Pelos  confins  defte  grande  Reino  ,  tem  por 
vizinha  a  Caza  de  Auftria  ,  excepto  o  que  divide  o  Ró- 
dano ,  e  a  parte  que  toca  ao  Ducado  de  Sabóia ,  eRe* 
publica  de  Genebra  ,  e  O  que  pelo  Faiz  de  BreíTe  par-^ 
te  com  os  Sui^os. 

CAZA  DE  ÁUSTRIA. 

NA  dÍ7Í2a6  do  Tmperío  nos  neto?  de  Carlos  Mag- 
no ,  ficou  como  vimos  ,  o  titulo  de  imperador 
a  Lotario  ,  em  cujos  lucceíTores  fe  confcrvou  junto  com 
os  Eftados  ,  que  em  Alemanha  couberaò  a  fcu  irma5 
Luiz  o  Germânico.  Luiz  íe  chamou  o  ultimo  Impera- 
dor da  Familia  de  Carlos  Magno  ,  que  morreu  fem 
íucceflbres  no  anno  912.  Por  fua  morte  contenderaÓ  fo- 
bre  o  Império  diíFerentes  Príncipes  Alemaens  ,  e  Ita- 
lianos. Durou  íincoenta  annos  a  difputa  ^  até  que  Otho 
o  grande  >  Duque  de  Sazooía  »  vencendo  em  difièrentes 
batalhas  a  feus  competidores  >  fc  fez  íem  contradicçaô 
fenhor  do  Império  no  anno  963.  Succedeti-lhe  OchoU» 
feu  íiiho  »  que  foi  pai  de  Otho  IIL  ,  por  cuja-  morte  os 
Príncipes  de  Alemanha  ,  aíliftidos  do  Papa  Gregorio  V, 
occuparaó  o  direito  de  eleger  Imperadores  no  anno 
lOOt  9  í)ue  juílificaraÓ  com  a  eleiçaÒ  de  Henrique, o 
Santo  9  Duque  de  Baviera :  e  de  Otho  L  até  o  preseb» 
te  fempre  fbra6  Alemaens. 

Continuou  o  Império  em  differentes  Gazas  até  a 
'  morte  de  Frederico  IL » grande  inimigo  dos  Pontífices ,  no 
knno  izéo»  Seguira6-&  taó  varias  as  duvidas  da  elei- 
$a6  ,  que  efieve  o  Império  vinte  annos  em  Anarquia  \ 
chamando-íe  Imperadoreii  Guilherme  Conde  deHollan^ 
da  ,  Ricardo  irmatS  delRei  de  Inglaterra  ,  e  Afibnlb 
Rei  de  CaAella:  até  que»  defpois  de  raiias  difputas  » 

por 
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por  nomeaçaò  concorde  dos  Eleitores  ,  toi  creado  im- 
perador Rodolfo  Conde  de  Hausburg.  Eíla  he  a  elei- 
ção ,  de  que  teve  uaicimeato  a  grandeza  da  Csm  de 
Auílria. 

Permitt:!  a  brevidade  deíla  noticia  nao  pafíar  em 
íilencio  a  piedoza  acção  ,  com  que  Rodolfo  tn  módica 
adhiác  fortuna  ,  como  diz  (i  j  Juílo  Lipíio  ,  mereceu 
naõ  fó  a  prelaçao  a  tantos  IMnclpcs ,  mas  fundara  Ca- 
za  de  Auílria  ,  otiicina  de  gente  faiai  ,  como  Jhecha* 
ma  o  meímo  Lipíio  ,  pátria  ,  e  origeui  celebre  de  tan» 
|os  Principcs  ,  e  Imperadores. 

Andava  á  c^ja  Apdolft»  >  commum  exmicb  da 
ôobreza  de  Alemanha  ,  por  Iium  monte  afjpero  »  cip 
bum  dia  chuvozo  ,  quando  encootrou  hum  Sacerdote  , 
que  leyai«  o  SantiíIImo  Sacrampnio  por  viatioo  a  hum 
enfermo.  Apeou-fe  Rodolfo  ,  e  com  reverente  1  e  Ca^* 
lholicp  culto  fubir  a  cavallo  o  Sacerdote  ,  e-  o  le<» 
TOU  pela  rédea  a  caza  do  doente  ,  e  delia  ao  templò 
donde  iâhira  \  onde  o  Sacerdote  fazendo  argumento  da 
acçad  I  ou  movido  de  impulfo  íupefior»  Ibe  profetizou 
feiicc  }  e  glorioza  pofteridade.  ' 

A  prozapia  de  Rodolfo  deixou  incerta  a  antl|;ui4 
dade  »  e  ajudou  a  fazer  duvidosa  aadohfaô  »  quelem^ 
Í»re  ouiz  bnfcir  aos  grandes  Príncipes  origem  y  c  m* 
tiguidide  grande*  Benio  foguindo  os  authofcs »  qiie  nem 
laò  vaflallos  ,  nem  inimigos  da  Gaza  de  Auítria  ,  teiá 
por  mais  certa  a  opinlaó  »  que  lhe  dá  princípio  nos  an« 
figos  Condes  de  Tríeflein. 

He  Trieftein  hum  caAello  intíquiflimo  ,  fundado 
entre  Ba0e  9  ^'  Solvre ^  cantoens  dos  Suíços  ,  de  que 
tomarati  o  titulo  de  Condes  os  predeceflbres  deRodol^ 
fi>.  Hum  dos  qoaes  s  cazabdo  com  huma  £lha  dos  Cmn 
4es  dc  Habsbourg  ,  viíla  9  e  condado  vizinho  a  Triet 
seio  i  veio  a  íbooeder  no  Condado  de  Hábibourg  ,  e 
de  ambos  era  ícnhor  Rodcdfo  ,  quando  foi  chamacb  aò 
Império  no  anno  1275'. 

Otho  III.  no  1000  deu  Auílria  a  Leopoldo  com 

ti? 

^*  ^  Mon.  lib*  !•  cap.  ^  { 
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titulo  de  Marouez  ,  para  dek-nàcr  :^qiiella  Província, 
fronteira  de  Hungria,  d^s  continuas  invazoens  do5?"Him- 
garos.  He  eike  Leopoldo  o  chefe  dos  primeiros  Mar- 
qiiezes  ,  defpois  Duques  de  Auilria.  Foi  o  ultimo  def- 
ta  família  Frederico,  que  aíTiftindo  a  Monfredo  na  pre- 
tcn^aÒda  Coroa  de  Nápoles  ,  contra  Carlos  Duque  dc 
Anjts  j  imiAÓ  de  S.  Luiz  Rei  de  FVâfiça  »  fora6  venci- 
dos >  e  por  rígoroza  íentença  de  vencedor  lhe  fbraò 
cortadas  ai  cabíeçaa  na  praça  de  Nápoles.  Faltando  fuc- 
ceflores  a  Frederico  ,  fe  unio  Auftria  ao  Império :  mas 
Otocaro> filho  dc  Venceslau  Rei  de  Bohemia  ,  aíCftido 
dos  Húngaros  ,  fe  incroduzio  «o  titiilo  de  Daque^  ena 
fofledo  Ducado.  *'     •     -  * 

Achou  Rodolfo  ncde  cftado  as  coibxas  de  Au  (Iria  : 
e  leconeodo  ás  armas  fe  Uie  oppoz  Otocaro  ,  ajudado 
do  pai  f  e  dos  Húngaros-,  e  perdeu  a  batalha  ,  e  a  vi- 
da DO  anno  f  i8ft  »  e  por  trofeo-  da  vidoria  deu  Rodol- 
fo a  ÍA?eftidur»de  Auftria  a  feu  filho  Alberto  >  dando 
aífim  ffloríoeo  principio  ,  e  judo  titulo  á  ftía  cata. 

li&Mto. Rodolfo)  foi  creado  Imperador  Alberto  fea 
filho  no  anno  X198  ,  por  cuja  morte  no  anno  1307  pa(« 
íbu  oIoiperio  á  CaaadeLuxemburg  na  e1eiça6  de^Hen* 
rtque  VIL  >  e  ândoU'  em  Mncipes  de  difierentes^cazas 
cento  t  trinta  annos  ,  (endo  os  Duques  de*  Auftria  no 
dilêttríb  de  todos  elles  Príncipes  particulares  vaflaltos  do 
Império  ,  como  Baviera  ,  e  Saxonia ;  íe  já  na6  houve* 
ramos  de  contar  por  Imperador  a  Frederico  Duque  de 
Auftria  no  tempo  ,  em  que  cdnténdeu  lòbre  o  Império 
cófá  Loizr  Duque  de  Baviera. '  * 
'  ;  Foi  de^Htfs  RO  anno  14'^^  eleito  Irnfera^dor  Albeír^ 
tò  II.  Duque  de  Auftria  ,  do  qual  até  Leopoldo  ,  que 
hoíe  vive  ,  por  fucccílaõ  continuada  le  contaó  onze  Im- 
peradore?. 

,  O  património  da  Caza  de  Auftria  íc  fonroj  das 
doaçocns  de  Rodolfo  a  ku  filijo  Alberto  L  ,  que  alem 
de  A,  jllria  lhe  deu  o  Ducado  de  Stiiia  ,  o  fenhoriodas 
Mir  as  de  Efclavohia  ,  e  Portcnó  no  p.iiz  de  Friuli  , 
onde  tem  por  vizinhos  os  Eftados  de  Veneza.  Herda- 

•  "  .  ,  j .    .  râò 
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raõ  defpois  ieus  íuccellores  por  diíferentes  ,  cjuftosii- 
Oilos  ,  o  Ducado  de  Cariudiia  ,  os  Condados  de  Ti- 
rol  y  e  Ferrete  ,  e  outros  de  meoqs  coma  >  unidos  á 
eUcs. 

Naô  he  o  fundamento  principal  da  grandeza  da  Ga- 
za dc  Aurtria  a  qualidade  eminente  do  Império  ,  que 
logra  por  eleição  *,  hc  a  fucceflaô  do  Ducado  dc  Borgo- 
Hlia  ,  dos  Reinos  de  Caílclla  ,  c  AragaÓ  ,  das  Coroas 
de  Hungria  ,  e  Bohemin  ,  unidas  ás  Famiiias  de  Auf- 
tria  por  rres  cnzameritos  ,  que  derao  conceito  áqueiio 
diiUoo  xnurmurador  »  Tulgaroiente  repetido  : 

BeUa  gerant  alii ,  tu ,  feUx  Anfiria ,  nube  > 
QuÃ  Méeu&rs  aliis  iat  ÚU  regna  f^enus. 

Foi  o  ultimo  dos  Duques  de  Borc;onha  ,  Principcs 
da  Caza  Real  dc  França  ,  Carlos  o  Batalhador  ,  filho 
de  Filippe  o  Bom ,  e  da  Duqueza  D.  Izabel ,  iiliia  del- 
Rei  D.  Joaõ  I.  deííe  Reino ,  gloriozo, ,  e  florentiíTimo 
Principe  ,  fe  limitara  na  grandeza  de  feus  Eftados  a 
dezejo  infaciavei  de  fujeitar  os  vizinhos.  Perdeu  violen- 
tamente a  vida  ,  lafttmozo ,  c  ordinário  fim  da  ambi- 
ça6  dos  Príncipes  ,  na  batalha  de  Nanzí  no  anno  147& 
Ddzott  Maiia  ,fua  filha ,  única  herdeira  de  tantas  Provin« 
cias ,  que  cazou  com  Maximiliano  filho  do  Imperador 
Frederico.'  Ede  he  o  primeiro  cazamento  oue  trouxe  aoa 
Frindpea  ^  Âuftria  o  Ducado  ,  e  Condaao  de  Borgo- 
nha I  e  as  dezafete  Províncias  dos  paizes  baixos,  l^j* 
ral5-re  os  Reinos  de  AragaÓ  ,  e  Catteila  no  cazamento 
delRei  D.  Fernando  o  Ca tholico  com  a  Rainha  D.  Iza- 
bel. Cazaraô  D.  Joanna  fua  filha  com  Filippe  o  Formo* 
ao  ,  filho  dc  Maximiliano  ,  e  de  Maria  ,  que  foraô  cha- 
mados á  fucceílaò  dos  Reinos  de  Caílcila  »  e  Aragatiy 
ftltàndo  fucceíTores  a  ElRei  D.  Manoel  ^  como  yvSfff^ 
mente  filhemos.  EáUhe  ofegundo  cazamento,  oom  quff 
Filippe ,  além  do  qi»  herdou  de  Maxuniliano  ieu  pai^^ 
foi  fenhor  de  tudo  o  qne  hoje  poflue  em  Europa  El-i 
Rei  de  Caftella  ,  menos  o  Eftado  de  MUat^  . 
-    Xodba  eAca  tm  JSftadoa  $zera6  geando  ao  Imoe-^ 
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for  áq$  defcendestes  de  fua  filha ,  e  do  Infante  D.  Fer- 

Hando..  Morreu  D.  Fernando  em  vida  deAffoníoX.  (eu 
pai  :  e  dcipois  por  morte  dcAHonfo  X.occupou  o  Rei- 
no de  CvUilclLi  D.Sancho  fcu  liiiiú  il.  cuiu  uiiciiia  ao- 
lona  dos  li  hos  de. D.  I  crnindo. 

De  hum  deftes  Pi  ;  ^  i  ,  es  dcrp<  jados ,  chamado  Affon- 
fo  ,  íau  ucLwhdciucs  os  Duques  dc  Alcdma  (Jcli  :  e  hc 
cou-;a  digna  dc  reparo,  que  havendo  deípois  tantas  mu- 
danças no  RciiiQ  de  CaíUlla  ,  nao  houveíle  hum  íc- 
nbor  daqiicUa  caza  ,  que  com  lau  bem  fuciJado  direi- 
to fe  rezolvcíle  a  occupar  a  Coroa  ,  conicntaixio-íe  com 
interromperem  a  prclcripçao  por  hum  adio  íulcmne  , 
c)ue  a  coiuinua^aô  de  tantos  fecuios  eiqucceu  ^  e  deí- 
prezou. 

De  todo  efte  difcurío  tiraó  os  Francczes  duascon- 
cluzocns :  A  primeira  ,  que  por  morte  de  Henrique  Rei 
de  Caftella  ,  paliou  o  direito  da  íucceflaó  daqueiie  Rei- 
no á  Rainha  D.  Branca  ,  mái  de  S.  Luiz  Rei  de  Fran- 
ça. Segunda  j  que  a  renunciaça6,  que  fez  S.  Luiz  nt^ 
cazaracnto  dc  fua  filha  com  D.  Fernando  dc  ia  Cerda, 
foi  com  a  condição  de  h-.ivcrcm  de  fucceder  na  Coroa 
os  filhos  de  D.  Fernando  ;  e  que ,  faltando  eíla  condi- 
do pela  uzurpaçao  de  Sanclio  9  ikoii  pailâodo  o  áir 
líÒÈD  nos  filhos  de  S.  Luiz. 

Mas  a  anais  certa  conciuzaÒ  he  ,  que  os  defcen- 
dentes  de  D.  Fernando  ,  Duoues  agora  de  Medina  Ce- 
li ,  confervad  eftc  direito.  Aflim  o  confeíTa  CailaQ  au- 
thor  iFranoez  ,  que  efcrevendo  efta  Perteníaã  >  Gooclue^ 
que  os  Reis  de  França  eíbô  obri^ad»  a  íbccorrer  ,  e. 
aíRftir  aos  Duques  de  Modina  Ccit  ^  quando  - algum  dia 
toitem  de  feu  dif  eito^ 

•      «  '  .1  .  .  I 

*        •  * 


Digitized  by  Gopgle 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.  141 

PERTENÇAM  IL 
Ao  Reino  de  JragaÕ. 

■ 

EM  dois  princípios  fiindaô  o«  Francc2e*  o  direiro  , 
que  a  Loioa  de  França  pertende  ter  íobre  o  Rei- 
■110  dc  Aragão.  DerivaÔ  o  primeiro  do  tempo  de  El- 
Rei  D.  Pedro  »  Rei  daquclle  Reino.  Cazou  D.  Pedro 
com  Confiança»  £Jha  de  Maníèdro,  Rei  tutelar  de  Si- 
cilia 9  e  continuando  a  pertençaô  do  Reino  de  Sicilia 
contra  os  fucceflores  de  Carlos  ,  Duque  de  Anju  ,  ibi 
•uthor  da  terrível  execuçaò  das  refperas  Sicilianas  no 
anno  1281.  Succedeu  efte  cazo  governando  a  Igreja 
Martinho  IV.  Francez  por  amor  »  e  por  naícimento  , 
que  o£«ndido  do  procedimento  dos  Àragonezes  ,  deu 
a  inveílidura  do  Reino  de  ÂragaÔ  a  Carlos »  Conde  de 
Vallois  9  filha  de  Filippe  o  Ardente*  ProvaÒ  os  Fran*- 
cezea  a  validade  defta  nomeaçati  »  querendo  i  que  o 
Refaio  de  Arnga6  fofle  fei^datarío  da  Igreja  ,  contra  o 
coounum  ftntir  dos  authores  Hefpanhoes  r  mas  tem  por 
invalida,  a  concéflaò  do  Ponriíice  a  favor  de  França  , 
tondo^â  por  legitima  a  favor  de  Hefpanha  no  que  to- 
ca ao  Reino  de  Navarra. 

O  fegqndo  fundamento  tem  principio  no  cazamen^ 
to  de  Violante  y  filha  de  D.  JoaÔ  I.  de  Aragatf  ,  com 
Luiz  Duque  de  Anju  ,  filho  de  Joa6  Rei  de  França  ,  c 
Governador  do  Reino  na  menor  idade  de  Carlos  VI. 
Por  morte  de  Joaô  I.  Rei  de  Aragão  intenrou  oecupaí 
o  Reino  feu  irinau  Maiiinho  Du^]uc  dc  Montbranc  :•' 
íorio  conrcndorcs  lom  elle  Matthcu^  Conde  de  Fois  , 
viuvo  dc  Jc::ni}a  ,  filiia  dtlRci  D.  Joaõ  ;  e  Luiz  Du- 
que dc  Anju  ,  por  íua  mrlher  Violante  ,  qup  íe  acha- 
va viva.  (Chamou  o  Reino  a  Cortes  para  decidir  a  caiiza, 
e  neiias  oílcrcceu  Martinho  hum  tcílaincnro  do  irmão  , 
em  que  o  nomeava  Tucccfior  do  Reino:  e  fem  embargo, 
de  que  pareceu  íuppofto,  por  íe  acharem  exduidas  asfi» 
lhasi  (e  deuicmeojaaíavor  dc  Martinho  no  anno  13  25'* 
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Teve  Martinho  hum  filho  do  fcu  mefmo  nome  , 
que  moricu  coroado  Rei  de  Sicilia  ;  e  como  faltou  , 
tendo  o  pai  idade  de  poder  ler  íucceíTores  ,  fe  renovou 
a  pertençaò  entre  Luiz  Duque  de  Anju  ,  o  Conde  de 
Urgel  ,  e  D.  Alfonfo  de  Aragão  Marquez  de  Vilhena. 
Etn  hum  concurfo  ,  que  fez  Martinho  para  ouvir  os 
pertendentes  ,  referido  pelo  P.  Joaó  de  Mariana  ,  (i) 
pareceu  mais  legitima  a  pertençao  de  Luiz  :  nao  fcde- 
fcrio  por  entaó  á  cauza  ,  que  defpois  por  morte  de 
Martinho  fe  rezolveu  a  favor  do  Fernando  ,  irmaó  de 
Henrique  IIL  Rei  de  Caílella,  ficando  os  íiilios  de  Vio- 
lante legunda  vez  injuílamenre  excluídos  :  mas  o  tem- 
po tem  eíquecida  efta  pretci^.çao  com  as  diverlaa  WU- 
danças  ,  que  houve  nos  íucceíTores  de  Luiz. 


PERTENC,  AM  IIL 
Ao  Cmtiadú  á€  Catabiabs. 
FfirmaÔ  os  Hefpanhoes  »  que  oos  annos  1x70  íe 


oha.  Mas  para  a  inteiligencia  deile  direito  ,  he  ne« 
cefiàrio  referir  o  principio  »  que  tere  aquelle  Cooda^ 
do* 

Defpois  da  perda  de  Hefpanha  ,  quando  já  Navar* 
ra  começava  a  facodir  o  jugo  Africano  no  anno  800  9 
paíTou  Carlos  Magno  os  rireneus  ,  e  occupou  o  Con- 
dado de  Catalunha.  Alguns  authores  Hefpanhoes  fezem 
a  Luiz  feu  filho  conquiáador  de  Barcelona  \  mas  uxloa 
concordaò  que  »  rendida  BacccJona  ^  fe  entregou  o  go* 
ver  no  a  Bernaldo  Cavalletro  Francez.  Succedeu4he 
Vrifredo  ,  ji  çom  o  tifulo  de  Conde »  dando  principio 
aos  Condes  de  Catalunha  feudaiarios  á  Casa  de  Fran«> 
ça  ,  que  comarati  doze  até  Raimondo  >  ou  Ramon 
^omo  lhe  chaoia  o  P.  Joa64e  Mariana  ;  que  cazando 
xom  D.  Peironilha  ,  filha  de  Ramiro  o  Monge  Rei  de 


(i)  Liv.  I,  cap,  10, 
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AragaC  ,  foi  defpois  Rei  daquella  Coroa  9  unindo-ie 
por  efte  modo  Catalunha  ,  e  Aragaô. 

Defte  matrimonio  naíceu  a  Rainha  D.  Aldonc:]  , 
mulher  delRei  D.  Sancho  I.  dcílc  Reino.  Efcrevcm  os 
Francc7cs  nue  até  aquclle  tempo  contavaô  cm  C^ata- 
Junha  nas  ckrirurDs  publicas  os  annos  âos  Reis  de  Fran- 
■  *,  ma?  que  Artonío  II. ,  filho  de  Raimondo  ,  queren- 
do elquccer  aquclle  reconhecimento  9  íes  contar  a  ida- 
de de  Chriíto  Senhor  noíTo 

Confinou  a  queixa  ,  e  pertençao  dos  Reis  de  Fran* 
ça  até  Fihppe  o  Ardente  ,  e  Jaime  I.  Rei  de  AragaÔ  , 
neto  de  AíFoníb.  E  em  hum  tratado  ,  que  cclebraraô 
»o  anno  1270  »  cedeu  Jaime  a  Filippe  a  cidade  de 
Monpelher  ,  e  outras  terras  que  poíluia  em  Langue* 
doe  >  e  Filippe  o  direito  da  foberania  de  CataJunha. 
Nega 6  com  tudo  oa  hiíloriadores  Francezes  eíla  renun- 
ciágaÒ  de  Filippe  ,  e  proTa6  y  que  as  terras  de  Lan« 
gucdoc  íe  largarão  a  França  em  fatisFaçaÓ  dos  foccor<- 
YOS  f  que  íe  deraó  a  Jaime  em  fua  primeira  idade  con- 
tra  a  uzurpaçaô  de  D.  Sancho  ,  e  D.  Fernando  feus 
tioe.-He  porem  certo  ,  que  defde  aquellc  tratado  na6 
houve  outra  contenda  íobre  o  Eâado  de  Catalunha  > 
roais  que  a  que  vimos  nefta  idade  ,  t  que  agora  fe  ter» 
minoa  com  a  paz  prezente. 

PERTENCIAM  IV. 

Condado  dt  RMtfelbon^ 

OS  Condados  de  Ruirelhon  ,  e  Serdanha  ,  íitoadot 
naquella  parte  »  em  que  os  montes  Pireneus  dí« 
videm  Catalunha  de  Languedoc  ,  feguiraò  variamente 
a  forcuna  deftas  duas  Províncias  :  e  contendendo  íobre 
o  lènhorío  delia-  ÂAmlò  Conde  de  Toloza  ,  irmaÒ  de 
S.  Luiz  Rei  de  França  ,  com  D.  Jaime  I.  Rei  de  Ara* 
1^6  ,  depondo  ás  armas  ,  (e  comprometteraA  no  arbí- 
trio de  S.  Luiz  y  que  julgou  a  favor  dos  Aragonezes. 
Tati  venerada  era  a  juíla  46C€£mina{aÒ  do  Santo  Rei , 

que 
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qLc  os  Príncipes  o  faziaô  juiz  aré  nas  cauzas  ,  que  pi- 
reciao  fuas  próprias  y  e  ncai  o  irm.io  Vi  i^ucixoii  òjI- 
pois  da  ícnr  ,  nem  o  amigo  a  iuCcgli  ;intcí.  Coíti 
eíle  jullo  íitulo  íbrao  os  Reis  dc  Aragão  pacihcos  íe- 
nliores  daquelles  dois  Condados  ,  até  o  tempo  dcjoao 
Rei  de  Araga6  ,  que  oppriniido  da  guci  ta  civil  ,  que 
teve  com  Carlos  feu  íiiho  Príncipe  dc  Viana  ,  empe- 
nhou os  dois  Condados  a  Luiz  XI.  em  trezentos  mil  eí- 
cudos.  Dizem  os  hilloriadores  de  França  ,  que  foi  tam- 
bém capitulação  daquelle  empenho  haver  de  íer  foccor- 
rido  ;  a  que  Luiz  XL  fatisfcz  com  hum  groílo  exerci- 
to ,  que  inaiKkva  Carlos  de  Armaohac  Duque  de  Ne- 
moui-s. 

Preparando-fe  deípois  Cnrlos  VIIT.  Rei  de  França 
para  a  jornada  dc  NapoJcs  no  anno  1402  por  fcgurara 
Fernando  I.  Rei  de  Aragão  ,  lhe  reítituio  os  Conda- 
dos ícm  cobrar  os  trczciuos  mil  elcudos  ,  promct tendo 
Fernando  que  naó  allilLiria  tacita  ,  ou  dcicobertamcnte 
á  Caza  de  Nápoles.  Tao  poucofegura  he  a  fcdosPrin* 
cipes  nos  intereíTcs  dos  Eíiados  ,  que  entregue  Feman* 
do  das  praças  ,  aíTiílio  deícobertamente  a  Nápoles  9  co« 
mo  veremos  nas  pertençoens  daquelle  Reino.  Obíervott 
Tito  Lhrio  na.  Hiftoría  Romana  ,  qut  íêaipre  os  fuc* 
ceílos  da  guerra  fe  declara va6  pela  cauza  juíb  :  E'vtn^. 
tus  Mu  velut  éuptus  Judex  ,  undejus  Jtakaí  ,  ibi  vi- 
fforiam  dedit,  Defia  iúrte  vemos  reítitiiida  na  nofla  ida- 
de a  Caza  de  França ,  por  beneficio  da  guerra ,  daquelles 
doid  Condados  ,  que  Fernando  contra  a  fé  jurada  tinlia 
uzurpados.  £  eíle  he  o  fundamento  ,  com  que  na  paz 
presente  ficaraò  unidoa  á  Ooròa  de  França. 

P£KTENC,  AM  V. 
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POr  morte  de  Caries  IIL  Rei  de  Naram  »  Piinci"» 
pe  do  fangue  de  França  ,  por  fen  avô  filippe  Con* 
de  de  Emeux»  no  aimo  1425  ,  fuccedoi  m  Garoa  de 
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Navarra  Branca  fua  £lha  ,  que  cazou  a  primeira  vez 
com  Martinho  Rei  de  Sicilia ,  de  que  naò  teve  filhos ; 
fegunda  com  D.  Joaó  filho  de  D.  Fernando  I.,  Rei  de 
Aragaõ  ,  de  quem  teve  trcí;  filhos  ,  Carlos  Príncipe  dc 

Viana  ,  D.  Bianca  ,  que  cazou  com  Henrique  IV.  Rei 
dc  (^aíleiU  ,  c  Leonor  mulher  de  Gailaó  Conde  de 
Foii.,  .  .  .  : 

Veio  Leonor  a  fucceder  no  Reino  ,  viuva  já  do 
Conde  de  Foix  ,  trazendo  configo  a  Gaílaõ  feu  filho  , 
cazado  com  Caciiarina  ,  tia  de  Carlos  VUL  Rei  de 
França. 

Morreraó  eíles  Príncipes  em  vida  de  Leonor  fua 
mãi  ,  deixando  dois  íilhos  debaixo  da  tutella  de  (ua  avó 
Caíharina  dc  Foix  ,  e  Francifco  Phebo.  Morreu  Fran- 
ciico  Fiiebo  com  poucos  annos  de  idade  ,  e  de  Rei  :  e 
paílbu  por  fua  morte  o  Reino  a  fua  irmá  Caiharina  de 
Foix  ,  que  cazou  com  Joaõ  de  Albret  fenhor  em  Guie- 
na  da  antiga  ,  e  illuílriílinna  caza  deíle  nome  ,  e  entre 
os  Reis  de  Navarra  D.  Joaô  IL  De  lodo  eíle  difcurío 
fe  colhem  as  razoens  que  tinha6  eftes  Príncipes  para  fe- 
guir  Q  partido  de  Fran^  ,  que  lhe  cuíbu  perder  o 
Keino. 

O  terror  da  batalha  dc  Ainhadel ,  gnjiliada  por  Luiz 
XIL  dc  França,  deu  cnuza  d  celebre  liga  ,  que  fizeraÓ 
contra  França  o  Papa  Julio  11.  ,  Veneza  ,  Inglarerra, 
e  Aragaõ.  Ajuíla^ao  na  liga,  que  o  Pnpa  ,  e  os  Vene- 
zianos i"e  oppuzcllem  ás  armas  de  França  cm  ItrJia  ,  e 
que  EIRei  de  Inglaterra  ,  c  Fernando  Catholico  do 
Aragaõ  divertiíTem  o  poder  de  França  por  Baiona. 

Para  efta  liga  foraô  convidados  EIRei  D.  Joa6  IL 
defte  Reino  ,  e  EIRei  D.  Manoel  por  Fernando  Ca-, 
tholico  ,  oSmcesióo  cota  ella  uiels  partidos  ,  que  am- 
bos defprezaraâ  >  por  coníervar  a  amizade  de  França : 
e  accretcenta  o  P.Joa6  de  Mariana  ,  (r)  que  EIRei 
D.  Manoel  fe  eíbizon  »  cmt  la  amiftad  ( fau  palavras 
da  meffiia  hiftoria)  que  tenta  Portugal  C9U  tranciãék 
tiempa  mui  antiguo.  TaÔ  aotiga  he  a  correípondencía 
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dcits  Reiiio.com  a  Coroa  de  França  >  que  agora  fez 
eiqi^cer  4njuftatneii€e  a  ambiçaò  parikular  »  enganando 
hum  Príncipe  moço  ,  como  em  outro  lugar  refisrirel 
maia  largamente. 

..  .  Juntou  ElRei  CathoHco  hum  exercito,  que  gover- 
aàva  o  Duque  de  Alva  ;  e  para  fcguranca  da  paíkgeiíi 
por  Navarra  ,  pedio  a  ElRei  D«  JoaÒ  lhe  entregaue  o 
Frinclpe.de  Víanna  (eu  filho  ,  e  as  praças  de  S.  JoaÔ 
de  Pé  de  Porto ,  e  Eftella  9  as  mais  importantes  daquel-^ 
le  Reino.  OíFerecia  ElRei  D.  Joa6  praças  ,  e  todas  as 
feguranças  ,  que  naò  foíTem  a  entrega  ao  Príncipe  ,  ú 
as  mais  apontadas  por  ElRei  D.  Fernando  ,  que  íejul- 
gavaó  impraticáveis  :  mas  coir.o  o  intento  era  occiipar 
aquellc  Reino  ,  fe  ir  atidoLi  entrar  o  Duque  dc  Alva  com 
o  exercito  ,  qac  reiíJ.-u  Pamplona  ,  as  nia;s  cidadci^  , 
c  praçis  dcllc  ,  íem  fazer  cazo  da  guerra  dc  Baiona  , 
onde  cipcravaõ  os  Inglezes  ;  ale  quj  delenganado  ,  e 
queixozo  o  Marquez  dc  Orfet ,  General  da  aiiiiada  In- 
gicza  ,  deii  volta  a  Inglaterra.    '  '   -  • 

Dcíla  forte  fuccedeu  a  uzurpaçaÓ  do  Reino  de  Na^ 
varra  ;  e  laõ  ta6  atrevidas  as  penas  Caílelhanas  ,  que 
lemos  hum  tratado  íobrc  eíle  cazo  de  hum  aiithor  Ju-» 
rifta  ,  que  intitula  Jujía  Retencion  dei  Kchw  dc  Nã- 
varra  ,  donde  colhemos  ,  que  nau  he  j^ovo  nos  autho- 
res  Caíli  lhanos  violentar  o  direito  paia  juítiticar  a  vio^ 
leocia  dc  fuas  arma?. 

Retirarao-íe  os  Reis  defpojados  ao  pequeno  Eftado 
de  Bearne  ,  que  encao  lhe  detcndeu  a  authoridade  do 
poder  de  França.  Succedeu  por  íua  morte  no  titulo  de 
Rei  de  Navarra  Hcnriqne  de  Albrct  íeu  filho  ,  queca- 
20U  com  Margarida  irma  d-j  FVancilco  I.  Rei  de  Fran- 
ça ,  fiveraó  a  Joanna  rilha  unica  ,  que  cazou  com  An- 
tonio de  Bourbon  Duque  de  Vendoíme  ,  pai  de  Henri- 
que IV.  Rei  de  França  ,  avô  dc  Luiz  XIV.  que  hoje 
reina  ;  e  em  nenhum  dos  tratados  de  paz  ,  até  o  pre- 
2ente,  fe  compoz  efta  pcrtença6  ,  conferv.indo  feinprc 
os  Reis  de  França  o  titulo  de  Reis  daqucllc  Reino  ;  o 
que  já  Fiiippe  11.  quiz  ajudar ,  offerecendo  a  Ântonio 
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áe  BoorboA  a  ilha  de  Sardenha  >  por()oe.ceckeík:do  u- 
tuk  >  e  perteojaó  de  Navarra.- 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M  VL 

.      ^  Remo  dâ  Napakf^  , 

TEmds  referido  as  pertençocns  da  Caza  de  França 
dentro  dos  lioakes  de  Heipanha  :  íòra  de  Hefpa- 
nha  he  a  primeira  »  e  a  mais  porfiada^,  a  do  Reino  de 
Nápoles  »'  ta6  conrindo  theatro  de  mudanças  ,  que  em 
nenhum  ourro  vkm  t^iellíor  reprezemado  aquelle'  In^at 
de  Plataò  referido  por  Cicero  :  Jim  ã  PUtcne  ^^dici^ 
nms  I  nãttfrales  ejfe  coiroerjknis  humanarum» 
Qi^acroíaôoa  fundamentos ,  com  oiie  juftificaò  osFran- 
cezes  a  juftíça  defta  pertencaó.  He  o  primeiro  a  doa-- 
(a6  feita  por  Innocenciô  Iv.  ao  Duque  dé  Anju  ,  ir^ 
matf  de  S«  Luii  Rei  de  França ,  no  anno  1x14  ,  a  què 
deu  jafta  occaziaò  o  odio  merecido  do  Imperador  Fre^ 
derico  IL 1  até  entaò  fenhor  de  Nápoles.  Contendeu  Cár* 
lo$'Duoue  de  Anjè  com  Manfinedo  ,  filho  natural  dó 
Imperaoor ;  e  cativando-o  em  hmna  batalha ,  o  fenten« 
ciou  á  morte  ,  que  fe  executou  na  praça  de  Napdes  ^ 
como  apontamos. 

Ficou  dc  Manfredo  huma  filha  ,  que  foi  a  Rainha 
D.  Confiança  ,  mulher  de  D.  Pedro  III.  de  Aragaô  , 
que  herdando  por  efte  cazamento  a  pcrtençaõ  de  Ná- 
poles ,  occupou  o  Reino  dc  Sicilia  pela  tragedia  das 
Tcfperas  Sicilianas  no  anno  iiSí. 

Continuou  a  fucceíTaò  dc  Carlos  até  Joanna  filha 
dc  Roberto  ,  conhecida  nas  liiílorias  pelos  infames  títu- 
los de  cruel  ,  e  adultera.  Foi  cazada  com  Andre  irnia6 
dc  Luiz  o  grande  Rei  de  Hungria  ;  e  defpois  dc  dar 
tyranna  morte  a  feu  marido  ,  íeguio  o  Anti-Papa  Cdc- 
mente  no  Iciíma  ,  que  enrao  padeceu  a  Igreja  ,  contra 
Urbano  VL  ,  que  ,para  caftigar  os  dclitítos  de  Joanna, 
convidou  os  Húngaros  á  vingança  da  morte  de  André, 
Fâílou  á  Itália  Carlos  de  Durás  feu  irmaó  >  c  entra  n- 
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do  vencedor  em  Nápoles  ,  mandou  ooríâr  a  cabeça  a 
Joanna  no  meímo  lugar  ,  cin  que  fora  morto  feu  mari- 
do. Durando  cilas  guerras  ,  adoptou  Joanna  ,  por  fe  de- 
fender dos  Húngaros  ,  a  Luiz  Duque  de  Anju  ,  irmaÔ 
de  Carlos  VIL  Rci  de  Fr:ínça  ,  e  dfíla  adopçio  toma 
principio  o  legundo  tuodaiuemo.  áã  perceiíçaú  de  Ná- 
poles. 

Continuou  a  poile  do  Reino  em  Carlos  de  Durás, 
e  em  íeu  filho  Ladislau  ,  a  quem  fuccedeu  Joanna  íua 
irmá  ,  famoza  imitadora  dos  vícios  da  primeira.  Foi 
privada  do  Reino  pelo  Papa  Martinho  V.  ,  e  declara- 
do Rei  de  Nápoles  Luiz  IlL  Duque  de  Anjú.  Joanna» 
por  fe  íegurar  no  Reino ,  adoptou  Afibofo  Rei  de  Ara- 
gaô  y  e  diciiia  >  e  o  chamou  lo  íbccorro  de  Nápoles 
em  oppoz^çaô  de  Luiz.  Governava^lc  Joanna  por  Joaô 
Carachiolo  feu  eicandalozo  valido  com  caò  abioluto  po- 
der »  que  obrigou  a  Affbnfo  a  occopar  .0  governo  .do 
Reino  :  de  que  indignada  Joanna  reclamou  a  adop- 
^a6  ,  e  em  feu  lugar  adoptou  a  Luiz  Duque  de  Anju » 
léu  primeiro  inimigo  ^np  annoi242.  Elie  he  o  terceiro 
fundamento  defta  pertençaô  ,  e  a  variedade  daquelka 
dois  a^os  deu  íertil  occaziaô  ás  continuas  guerras  >  e 
be  o  motivo  primeiro  do  odio  entre  aa  Coroas  4e  Fraor 
ça  ,  e  Hefpanha. 

^  Affirmaó  os  Aragonezea  naò  fer  juftificado  o  titulo 
da  ingratidão  ,  em  que  Joanna  fundou  a  nullidade  da 
adopçaô  primeira  ;  e  que  o  intento  de  Affionfo  foi  íó 
emendar  o  Infolente  proceder  de  Carachiolo  ,  que  lhe 
naÔ  dava  a  menor  parte  das  rezoluçoens  do  governo  » 
havendo  elie  empenhado  na  confervaçaò  de  Nápoles  a 
opiniaó  ,  e  Coroa.  Dizem  os  Francezes  9 .  (jue  a  nulli- 
dade da  adopçaõ  íe  fundou  juftamente  no  titulo  da  in- 
gratid^Ò.  de  Afi^nfò  ,  defpois  que  prendeu  em  hMma 
tone  a  Joanna  Ãia  na^i  adoptiva  »  e  em  feo  deíprezo 
fez  aAo6  de  Soberano. 

Occupoii  LuizUL  Nápoles»  de  que  foi  alguns an- 
nos  pacifico  fenhor  ;  e  morrendo  iem  deícewlentes  » 
adpp(ott  Joanna  a  Rena»  irmaò  j  e  fncceflor^e  Luiz 
>  no 
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110  Ducado  de  Anju  y  e  Condado  de  Provença  que 
â  Casa  de  Anjú  logma  deípois  da  adopçaô  de  Joaii'-' 
na  I.  a  Luiz  U.  Duque  de  Anjú.  Achava-fe  Renato 
cativo  em  Borgonha  >  e  fuppoílo  que  Izabel  de  Lorena 
íua  mulher  acudio  com  galharda  rczoluçaÓ  át  couzas  de 
Nápoles  ».  Aftonío  Rei  de  ÂcagaÒ  occupou-  fegunda  vea 
o  Reino.  Morreu  Renato  fem  filho  varaÒ  ,  e  excluin- 
do íua  filha  Violante  ,  Duqueza  de  Lorena  ,  inftituio 
per  íieu  lierdeiro  a  Carlos  de  Mena  ieu  fobrinlio  ,  que 
logrou  o  Condado  de  Provenja ,  e  o  titulo  de  Rei  de 
Nápoles*  Morreu  ultimamente  Carlos  íêmfillios,  edei- 
lou  a  pertençaô  de  Nápoles  i  e  o  Condado  de  Proven- 
ça a  Luiz  XÍ.  Rei  de  França.  £  defta  herança  toma 
principio  o  quarto  fundamento  defta  penençaô.  Tomou 
Luiz  aL  pode  da  Provença  ,  que  por  efte  teftámento 
fe  unio  áquella  Coroa ,  como  veremos :  no  mefiiio  tem- 
po.» que  remando  ,  filho  baftardo  de  Afibnlb  >  coact- 
miava  a  poflè  de  Nápoles. 

De  Violante  Duqueza  de  Lorena  ,  filha  de  Reoa- 
to  ,  era  defi^ndente  o  Duque  de  Goiza  ,  que  morreu 
o  anno  paflado  1Ò64:  e  efte  he  o  fiindamenco  com  que 
os  Napolitanos  o  cbamaraO  para  a  jornada  ,  que  fèsfi 
iquelk  Reino  no  anno  1645  ,  onde  foi  vencido  >  epre«9 
zo  ;  o  que  me  pareceu  referir  ,  porque  fuccedeado 
aquelle  cazo  na  noffo  tempo  >  fe  poderia  dezejar  efta 
noticia. 

Seguindo  o  direito  >  que  referimos  ,  paffou  Carios 
VIII.  a  Nápoles  no  anno  ,  queoccupoo  com  aí* 
íbmhro  de  toda  a  Itália.  Já  de  muitos  íeculos  Íâ6 
taes  as  delicias  daquslle  Reino  para  divertir  ,  ou  cor- 
romper o  valor  dos  vencedores.  Vencidos  delias  os  Fran* 
cezes  ,  fe  retirou  Czx\os  a  França  ,  perdendo  NagOr 
les  com  a  meíma  facilidade  ,  com  que  o  ganhara.  Se«í 
guio-íe  no  anno  1500  a  jornada  de  Luiz  aII  a  Na|X>« 
les  ,  que  conquiftou  ,  retirsndo-fe  a  França  Frederico  . 
ultimo  Rei  dos  Bailardes  de  AragaÔ  9  onde  lhe  deu 
terras  ,  c  i  cndas  capazes  dc  íuílentar  o  efplcndor  de  feu 

nafcimciuo.  ...     .      .  -  ^ 

Re- 
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Renovou  nefte  tempo  Fernando  Catliolico  antigas' 
pcrrençoens  de  Nápoles  ,  e  conipondrvfc  co:n  Luiz  XT. 
dividiraó  o  Reino  entre  fi  ,  conio  largamente  nos  in- 
forma a  hifioria.  E  ir.ovcndo  dcMpais  Fernt^ndo  Catho- 
lico  duvidas  lobre  os  termos  da  divizaõ  com  as  artes 
Caftelluno?  ,  c  o  valer  do  graò  CapitaÓ  Gonfalo  Fer- 
nandes de  Cordova  ,  lançou  os  Francezes  da  parte  que 
lhe  tocava  ,  e  occupou  o  Reino  todo ,  juftificando  mais 
o  direito  de  Franja  com  a  violência  defta  ulcitna^cjaò. 

P  E  R  T  £  N      A  M    VlL  .  ■ 

jU  Ducado  dc  M/M. 

ATranslaçaÓ  do  Imperio.aos  Príncipes  de  Alemanha, 
as  guerras  que  tivcraÓ  com  os  Pontifices ,  foraô  a 
cauza  principal  9  com  que  Itália  fe  exímio  da  íujeiçad 
do  Império  >  fbnnando-fe  nella  diíFerentea  Republicas» 
e  Principados  ,  naô  fem  reconhecimento  do  primeiro 
domuito  ,  porque  íicaraô  feudatarios  ,  ou  ao  Império , 
ou  á  Igreja.  Foi  hum  deftes  MilaÔ  ;  debaixo  do  domi« 
nio  do3  Vifcondes  de  Anglcria  até  o  anno  1397  ,  no 

Suai  deu  o  Imperador  Venceslau  a  inveitidura  a  Galeaí- 
>  com  o  titulo  de  Duque  de  Mila6.. 

Foi  GaieaíTo  cazado  com  Izabeí  »  irm&  de  Joaô 
Rei  de  França  ,  de  quem  teve  três  filhos  ,  JoaÓ  Ma- 
ria ,  Filippe  Maria,  e  Valentina,  que  cazoo  com  Luiz 
Duque  de  Orleans  »  íiUio  de  Carlos  V.  Rei  de  Fnuw 
ja.  Succedeu  a  Galeaffo  feu  filho  ]oz6 ,  e  a  efte  feuir- 
maó  Filippe  ,  e  ambos  morrera^  fem  defcendentes. 

Acbava-fe  nefte  tempo  Valentina  em  França  ,  viu- 
va do  Duque  de  Orleans  íeu  marido  ;  e  auzente  de 
dois  filhos  Carios  Duque  de  Orleans ,  e  JoaÓ  Conde 
de  Angulema ,  que  cativos  ambos  em  huma  batalha 
pelos  Inglezes  ,  padeccratf  em  Inglaterra  a  longa  pri- 
2a6  de  vinte  e  nnco  annos.  Pedio  Valentina  ,  como 
herdeira  de  feu  pai  ,  a  inveílidura  do  Ducado  ao  Papa 
Bencdiâo  XIlI.  ^  que  rezidia  em  Avinliaò  ,  e  a  quem 

to- 
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tocava  a  cuuccílao  dcUa  ,  como  dilputao  i  raiuezcs, 
dúranJiO  a  vacatura  do  Império  pela  depoziçao  de  Ven- 
ceslau. Mas  como  cila  PruKCza  ic  acliava  íèm  lilhos  ^ 
e  França  occupada  na  guerra  interior  ,  teve  facil  occa- 
2Ía6  Franciíco  Sforcia  ,  cazado  com  huma  HUia  natural 
do  Duque  Fiiippe  Maria  ,  para  occupar  o  Eftado  ,  e 
procurando  delpois  a  inveílidura  ,  lha  concedeu  o  Im- 
perador Frederico  IV.  em  odio  dos  Franceze?. 

Morreu  Francifco  Storcia  ,  e  deixando  dois  filhos 
tia  idade  pupiilar  ,  nomeou  por  tutor,  e  governador  do 
Eftado  a  leu  irmão  Ludovico  Síbrcia  ,  que  com  tyran- 
na  uzurpaçaô  privou  aos  íobrinhos  ,  e  íe  introduzio  no 
Ducado,  ouccedcu  no  mcímo  tempo  na  Coroa  dc  Fran»- 
ça  Luiz  Xn.  neto  de  Valentina  ,  e  íèguindo  o  bem  fun^ 
dado  direito  da  avó  ,  paliou  a  Itália  ,  occupou  MiJao, 
e  trouxe  cativo  Ludovico  *a  França  ,  onde  morto  em 
prizaò  ,  fcve  o  fim  ordinário  dos  tyrannos. 

Pedio  Luiz  a  invcilidura  do  Eftado  ao  Tniperador 
Mn)  iniiliano  1.  ,  que  lha  concedeu  ,  ajnftando  no  roef*- 
iro  u^inpa  o  cazamenio  de  feu  neto  Carlos  ,  que  foi 
deíj)0is  iirperador  Carlos  V.,  com  CLiudia  ,  filha  de 
Luiz.  Efte  cazamcnto  fe  desti^z  no  hm  do  reinado  de 
Luiz  ,  e  fe  celebrou  entre  Claudia  ,  e  Francií(:o  L,  de 
ijue  fentido  o  Imperador  ,  deu  a  inveftidura  de  MilaÓ 
a  Maximiliano  Esforcia  ,  filho  de  Ludovico  ,  o  qual 
com  a  aíHftencía  dos  Suiços ,  occupou  o  Ducado.  Aquel- 
le  direito  »  e  efte  cazo  foraõ  o  fundamento  principal  da 
guerra  ,  que  teve  Franciíco  I.  com  Carlos  V«  íobre  o 
Eítado  de-MiJaÒ  ,  comoveremos.  - 

PERTENÇAM  VllL 

Ao  Condado  de  Flandres, 

O Condado  de  Fiandre»  tevç  principio  no  anno  Í6f, 
em  Balduíno  ,  a  que  tíiamaiaô  map  desferro  ^ 
Poriugúez  de  nafcimento  ,  conforme  a  opiniad  dos  me« 
Ihóres  aothores  ^  e  o  mais  iníígne  CapitaÒ  daquelia  ida- 

'  de 
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de.  Cazou  furdvameate  com  Jadith  ,  filha  de  Caript 
Calvo  Rei  de  França*  A  oeceíEdade  da  peffoa  de  Bal« 
duino  converteu  em  premio  o  caíligo  daaueiie  deiíão  » 
]>orque  Carlos  perdoando  a  o&nfa  9  lhe  aeu  cê  Xlonda- 
do8  de  Flandi*e8  >  e  Artois  1  com  obrígaçaô  de  os  de-> 
fender  das  invazoens  dos  Normanoa. 

Continuou  eíle  Condado  ,  reconhecendo  fempre 
por  Soberana  a  Coroa  de  França  até  o  anno  1356  ,  no 
qual  Joa6  Rei  de  França  cazou  Filippe  feu  quarto  íilho 
com  Margarida  ,  filha  de  Luiz  III.  Conde  de  Flan- 
dres ,  e  de  Margarida  Duqueza  de  Brabante  »  e  única 
herdeira  por  diíFerentes  titulas  das  mais  Províncias  dos 
paizcs  baixos.  Efte  cazamento  unio  em  Filippe  todos 
aquelles  Eftados  ,  que  por  morte  dc  Carlos  □  Batalha- 
dor ,  paíTaraõ  á  Cazu  de  Auftria  pelo  cazaaentu  de 
Maria  íua  filha  ,  como  temos  advertido. 

Reconhecerão  todos  eíles  Príncipes  por  Soberana  a 
França  pelos  Condados  de  Flandres  ,  c  Artois  ,  o  que 
deduzem  os  Francezes  de  vários  aélos  ;  das  homena- 
gens que  deraÔ  todos  Tem  contradição  ,  de  ferem  jui- 
zes os  Reis  de  França  das  contendas  nas  fuccenoens  dos 
Condes  de  Flandres  ,  c  árbitros  da  paz  ,  e  da  guerra 
entre  elles  :  e  por  conhecer  o  Parlamento  de  Pariz  nas 
appellaçoens  eiveis  ,  e  crimes  de  Gante  ,  e  Baacil^s  , 
G  das  roais  cidades  de  Flandres  ,  e  Artois. 

O  adio  mais  folcmnc  deíle  reconhecimento  he  a 
homenagem  ,  que  Filippe  o  Formozo  deu  cm  Arras  no 
anno  1499  ,  nas  maons  de  Guido  Rochefort  gra6  Chan- 
celer dc  França  ,  que  as  recebeu  com  todas  as  íormaJi- 
dâdes  de  obediência.  Naõ  pódcm  os  Caílelhanos  negar 
cíle  acio  ,  porque  em  virtude  delle  paíTando  o  me  imo 
Filippe  por  Pari2  no  anno  i^oi  >  reconheceu  como  lo- 
bernno  a  Luiz  XíT.  ,  digamo-lo  com  as  mefinv^f;  pnla- 
V  is  do  P.  João  de  Mari.inna.  (i)  E/  Archií'i^qiie  hi- 
^0  toííos  los  aciús  necejfarioí  para  reconocer  aquclKei 
por  juperior  fuyo  ,  como  Conde  de  hlãfiíheíy  e  acere f- 
ccora  :  La  Brinctm  efiuvo  niucbo  Jobre  Ji,  for  no  ha- 

zer 

(1)  Liv.  Aj.cap.  II. 
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fóer ,  aão  en  que  mojlrajfe  ruonçcer  alguna  fu^snm* 
iaã, 

Eíle  reconhecimento  negou  Carlos  V.  a  Francifco 
I. ,  parcccndo-lhe  couza  indigna  da  authoridade  do  Im- 
pério lazer  adlos  de  obediência  ,  nindn  que  foíTc  por 
dilierente  domínio.  E  efte  he  o  íuntiamento  ,  com  que 
juftificaõ  os  Francezes  a  guerra  de  Flandres  ,  e  Artois, 
e  hum  dos  principaes  motivos  ^  que  tWeraÓ  as  contea* 
dts  daquelles  dois  Priocipes. 

PERTENÇOENS 

Da  Caza  de  Auílria  fohre  as  Provindas  fujeitas  á 

Cazá  de  França* 

PERTENÇAM  L 
teh  Preito  dú  ImperU. 

INtenta  a  Caza  de  Auílria  íer  Soberana  ao  Reino 
de  França  >  com  o  direito  que  dizem  tem  o  Impe* 
rio  cm  todas  as  Provindas  ^  que  obedecera 6  a  Ro- 
ma. Funda-fe  em  que  o  Império  Romano  ,  nafcidoem 
Julio  Cezari  feniioreou  as  Galiias  quatrocentos  annoe 
oom  çeral  confentimento  dos  jiotos  ,  e  extincçaô  das 
Familias  Reaes  «  a  que  obedeciati.  E  que  defpois  nzur* 
padas  pelos  Godos  ^  "Sândalos  ,  e  Francezes  ,  ficou 
efte  direito  radicado  nos  Imperadores  ,  e  íe  transfèrío 
n  Carlos  Magno  ,  e  a  (eus  fucceflores  no  Império  p 
defde  a  fua  coroaçaó  \  e  a  divizaó  do  Império  >  com 
Nicefbro  no  anno  8o j. 

Suppofto  aue  elte  direito  he  oommummente  def* 
prezado  dos  autnores  ,  como  íente  JafaÒ  (i)  ,  occupoa 
com  tudo  as  pennas  dos  authores  Hefpanhoes  ,  c  Fran- 
cezes. JoaÔ  Feraldo  ,  e  CaíTaneo  defendem  a  Coroa  de 

U     •  Fran- 

'    (í)  Ia  U  Cunâos  populos :  G.  de  Sum.  Triiiicat.  U  Fi4« 
ÇadiQi. 


Digitized  by  Google 


^    15*4  Obras  do  Doutor 

França  ,  impondo  cila  fujeiçaó  a  Caftella.  Ao  que  íe 
oppoem  Covarruvias  ,  Parladoro  y  c  outros  muitos  ^ 
que  refere  Gafpr^r  Hermofílla.  fiV 

A  eíle  direito  relpondcni  com  as  mcUnas  razoens, 
em  que  íe  funda.  Porque  olhando  para  a  conquiíla  das 
Gallias  em  fcu  principio  ,  igualmente  foraó  uzurpadas 
pelas  legiocns  Romanas  >  que  pela  invazaÔ  dos  povos 
Septemtrionaes ;  porque  nem  os  Romanos  ^  nem  as  na- 
(oens  do  Norte  tiveraô  direito  algum.  Áo  coofcntimeii- 
to  dos  povos  9  áextincçaó  das  Faoiilias  Reaes,  que  an-* 
tes  os  gorernaTa(i  >  fe  refponde  com  a  extinc$a6  do  po- 
der Romano ,  e  com  o  mefmo  confentimento  dos  povoa» 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M  IL 

.  Ai  Dfljmado  ,  e  Provença^ 

MAis  apparente  principio  tem  a  pertençaó  do  Im« 
perlo  (obre  o  belfinado  i  e  Provença.  Luiz  t  ul- 
tinio  Imperador  da  linha  de  Carlos  Magno  deixou  a 
fíermangarda  ,  fua  filha  anica  ,  todas  as  terras  ,  que 
pofluia  entre  os  rios  Sona  ,  e  Ródano  ,  e  os  Alp^  $ 
que  comprehendiaÓ  o  Delfinado  j  Provença  ,  Sabóia  '9 
e  o  Condado  de  Borgonha*  Cazott  com  Boílon  ,  irma($f 
bu  parente  da  Imperatriz  ;*  e  affentaraò  eftes  Príncipes 
fua  Corte  em  Aries  ,  cidade  de  Provença  ,  dando  dei- 
ta forte  principio  ao  Reino  de  Aries ,  feudatario  dolni^ 
perio  ,  que  durou  por  efpaço  de  duzentos  annos. 

Foi  o  ultimo  Rodolfo  ,  que  morrendo  fem  filho  no 
anno  io0,  deixou  o  Reino  ao  Imperador  Conrado  ,  ca- 
zado  com  Grizella  fua  irma.  Efta  doaçaô  reftituio  aof 
Imperadores  o  dominio  util  daquelle  Eílado  ,  e  nella 
funda  hoje  o  Império  ,  nao  fó  o  tirulo  da  foberania  > 
mas  a  propriedade  da  Provença,  c  Deiíinado,  c^ue  pâí* 
íaraò  á  Coroa  de  França  na  fornia  feguintc. 

Caducou  com  o  tempo  a  authoridade  dos  IVnpera- 
dores  fora  dos  limites  de  Alemanha  ^  e  dÍY<^í  ^ 

oblU- 

(0  In  addi^  Prol.  purtit. 
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òbftinado  o  Imperador  Heorioue  IV«  na  guerra  de  Ita<* 
lia  contra  oi  Ponãfices  ,  fe  aividio  em  quatro  PrincU 

Çados  o  que  fora  Reino  de  Aries ;  nos  Condes  de 
rovença  ,  nos.  Duques  de  Sa(K>ía  priafteiros  Condes  de 
Maiifieoa  ,  nos  Delfins  ,  e  nos  Condes  de  Borgonlia. 
l  odos  eftes  Príncipes  reconheceraÔ  algum  tenipó  o  Im- 
pcuo  ,  como  feudatarios  ;  mas  deípois  fe  eximiraôdef- 
te  reconliecimento  ,  ou  por  conceífa6  ,  ou  por  omiíTaô 
dos  Impei  uiores  ^  de  fórte  ,  que  cora  a  longa  prefcrip- 
çao  ác  aJiHins  íccuius  confervaiaô  ,  e  defenderão  o  di- 
reito da  i/i  nçaõ. 

Daquclics  qiiarro  Principados  fó  Sabóia  confer- 
VOU  a  deícendencia  dc  fcus  pnmciios  Piiiicipes  ,  unin- 
do-fe  gloriozamente  com  todas  as  Famílias  Reacs  de 
Europa.  O  Condado  de  Borgonha  caiiio  na  Gaza  de 
Flandres.  O  Delfinado  íc  uiiio  a  França  por  conccíTaô 
de  Umberto  ,  ultimo  Delllm  ,  feita  a  Filippe  de  Va- 
lois  Rei  de  França  no  anno  ,  pondo  por  condi- 
ça6  que  os  primogemtos  dos  íLeis  de  França  fc  chamaf-^, 
íem  Delfins. 

Continuou  o  Condado  de  Provença  na  família  dos 
Berengers  até  Raimundo  Berenger  ,  que  cazou  quatro 
filhas  ;  Margarida  a  primeira  com  S.Luiz  Rei  de  Fran- 
ça y  Leonor  com  Henrique  III.,  Rei  de  Inglaterra  ; 
Francifca  com  Ricardo  irma6  de  Henrique  j  c  Beatriz 
a  ultima  com  Carlos  Duque  de  Anjíi  ,  irmaô  de  S. 
Luiz.  A  eíla  ultima  filha  inílítuio  Rainiundo  herdeira  de 
fcus  Ellados  ,  compondo  a  pictciiçr-o  das  mais  velhas 
com  mil  marcos  de  prata  a  cada  huma.  Elie  hc  Carlos 
o  mais  iníigne  CapicaÔ  daquella  idade  ,  a  quem  o  Pa- 

Êa  Innocencio  IV.  ,  como  vimos ,  deu  a  ínvelUdura  dos 
l.einos  de  Nápoles  ,  e  Cicilia  ,  que  feus  íucceflbres 
poíluiaô  ,  Junto  com  o  Condado  de  Provença  ;  até  que 
por  doação  de  Conrado  ,  ultimo  Conde  de  Provença  » 
e  Rei  titular  de  Nápoles  ^  feita  a  Luiz  XL  ,  íe  unio  o 
Condado  á  Coroa  de  França. 

Uii  PER-r 
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PERTENÇAM  III. 
JÍ0  Ducado  de  BorgotAa. 

HE  a  terceira  pertençaó  da  Caza  de  AuHria  ,  na 
ordem  do  tempo  ,  ao  Ducado  de  Borgonha  ,  e  ^ 
a  mais  difputada  de  todas.  E  deixando  varias  mudan- 
ças ,  que  teve  em  differentcs  dominaçoens  ,  affirma  a 
Hííloria  de  França  ,  que  já  Hugo  Ca  peto  foi  pacifico 
poíluidor  daquelL  Eíbdo.  Dl  l pois  da  inílirui^aò  dos 
feudos  ,  cuja  origem  dilputa  com  incerteza  (i)  Mário 
Giurba  ,  c  fc  colhe  da  Hiftoria  íer  pelos  annos  de 
IODO,  Henrique  I.  ,  Rei  dc  França  ,  deu  a  inveílidura 
deftc  Ducado  a  Roberto  feu  irmaõ  no  annoi^oi.  Def- 
tc  Príncipe  ,  que  foi  o  primeiro  Duque  de  Borgonha 
da  Familia  Real  de  França,  foi  filho  primogénito  Hen- 
rique j  e  de  lie  filho  quarto  o  Conde  D.  Henrique  pai 
de  D.  Aftoiífo  ííenricj^ues  noíTo  primeiro  Rei. 

Continuou  a  poflc  dc  Borgonha  nos  íucceíTores  de 
Roberto  até  o  anno  136Z  ,  no  qual  morrendo  Filippe 
ultimo  Duque  íem  deíccndentc5 ,  occiipou  Joaò  ,  Rei  en- 
ta6  de  França  ,  o  dominio  uiil  do  Ducado  ,  como  íe- 
nhor  íoherano  delle  ;  e  defpois  o  deu  com  o  mefmo  re- 
conhecimento a  íeu  filho  Filippe  ,  a  que  chanmiaò  o 
Ardente.  A  Filippe  fuccedeu  JoaÔ  feu  filho  ;  a  Joaô 
Filippe  o  Bom ,  pai  de  Carlos  o  Batalhador,  que  mor- 
reu na  hl  ml  ha  de  Nanei ,  como  apontámos. 

Peia  morte  de  Carlos  occupou  Luiz  XL  o  Du« 
cado  de  Borgonha  ,  fundando-fe  em  que  vagara  ;  na6 
deixando  iilho  varaô  ^  com  grande  queixa  de  Maxlmi- 
liano  ,  e  Marta  9  que  allegavaó  naò  ferem  as  filhas  in* 
Capazes  da  fucceflao  dos  feudos  ,  nem  haver  clauzula  » 
que  o  prohibifle  f  Maria  »  única  herdeira  dos  Eftados 
tie  íèu  pai» 

CaíTaneu  ,  (2)  author  natural  de  Borgonha ,  dífpu- 
ta  pela  excluzatf  das  filhas ,  fundado  na  origem  ^  e  inftituí^ 

çatf 

ti)  De  fcudis  prslud.  i.  nvm.  xo.  (a)  Conf,  (o* 
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çao  dos  feudos  concedidos  ,  ou  por  fcrviços  ,  ou  |,aiH 
obrigaçoens  inilirires  ,  como,  referindo  a  Pedro  Gicgo- 
rio  ,  explica  Giurba  (i)  neftas  píilavras :  Feuda  provi- 
ta  mUítum  depikata  ejfe  ,  a  d  Rej^ni  defeulionem^  bof- 
ítum  propuljatiofiem  ,  ac  fubditorum  cujluãiam. 

Gail  ,  (2)  feguindo  a  Callancu  ,  dá  por  razaô  da 
excluzao  das  filhas  a  incapacidade  dos  íerviços  ,  e  dos 
confelhos  :  Videlicet  ,  hoc  fieri  conciliorum  imbecilita* 
te  ,  mllitartum  fervitiorufu  inca^yacitate  \  e  accref- 
ceiíta  :  arcanorum  revelatione  ,  puhlicx  honcjlatis 
re-verentia.  Naó  difputo  a  verdade  das  pcricn^oens  , 
toco  fó  os  fundamentos  ,  feguindo  a  brevidade  dciU 
noticia  ,  nno  a  grnvididc  da  irateria. 

Mas  contra  efla  opinião  eílá  a  commiim  rezoluçaó 
dos  Doutores  ,  que  adniitte  as  filhas  á  lucceílaò  dos 
feudos  :  Servata  fexus  prArogativa  ,  quornnfculusfa:^ 
miuát  prétferatur,  O  que  fegue  Tiraquelio  Franccz  ,  e 
outros  muitos  ,  que  refere  Fedro  Gregorio.  (\)  E  por 
muitos  exemplos  fe  feguio  %  e  praticou  em  todas  as  ca- 
zas  feudatarias  ao  Império  i  a  cuja  fucceílaó  íbraô  fem- 
pre  admittidas  as  feouas. 

Com  mais  forçoza  raza6  defendem  os  Francezesa 
occupaçaõ  de  Borgonha  >  fundados  no  coílumc  inaltera*^ 
vel  de  França  ,  dcfde  o  tempo  de  Filippe  de  Valk>it» 
que  começou  a  reinar  no  annoi328 ,  coníbrme  ao  qual 
tornaraô  á  Coroa  os  Ducados  de  Ánjú  ^  e  Alanj^on  >  e 
outros  »  faltando  filhos  aos  Príncipes  ,  que  os  pofltii* 
raõ.  Fazem  diâbrença  dos  feudos  particulares  aos  feu- 
dos dos  Eftados  ,  querendo  que  aquelles  figaô  as  re« 
gras  de  direito  Commum  :  e  eftes  ,  principalmente  os 
que  concedem  aos  Reis  de  França  ,  a  determinaçaÒ  da 
lei  íàlica ,  que  ezclue  as  femias  da  fucceflaõ  das  Co- 
roas. 

No  tratado  de  Madrid  »  celebrado  entre  Carlos  V. 
e  Francifco  I.  no  anno  1526  no  cap.  ^.  cedeu  FranciP* 
CO  I.  a  pofle  defie  Ducado  y  reconhecendo  o  direito  » 

que 

(1)  De  concef.  fcuJ.q.I.  nimi,!-  (a)  Obfcrvat,  15^.  (5)  De 
fucccf.  fcud.  p.  4.  t^»  1. 
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que  Carlos  V.  tinha  ,  como  neto  da  Docnieza  Maria  ^ 
e  confeíTando  ,  que  a  occupa^aÔ  de  Luiz XI.  fora  uzur- 
paçad.  Defpols  da  liberdade  de  Francifco  I.  annullarafi 
os  Parlamentos  eíle  ti;^tado  >  alle^ndò  ,  que  fora  fei- 
to na  prizad  com  notória  violência  ,  e  que  as  leis  fun- 
da mentaes  de  França  ordenaô  que  os  Reis  na  alhea- 
çaô  dos  Eftados  fejaô  havidos  fempre  por  menores.  E 
iiltimamente  ,  que  os  povos  de  Borgonha  haviaõ  pro- 
teftado  ,  que  ElRei  os  naõ  podia  alhear  fem  fcu  con- 
fentimento  :  o  que  tudo  fufpendeu  a  cxccucau  do  tra- 
tado. Mas  a  Gaza  dc  Aaftria  conferva  a  pertençaó  110 
titulo  ,  que  aind:i  hoje  coaLmuao  os  Reis  dê  Caítella| 
Duc^ues  dc  Borgouiia.  ^ 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M  IV- 

Ao  Condado  de  Jrtois^ 

HE  celebre  ,  e  trágica  na  hlíloria  de  França  a  li- 
ga dc  Fiiippe  o  Bum  ,  Duque  de  Borgonha ,  com 
os  Inglczes.  Rezultarao  delia  graviíTimos  damnos  ao 
Reino  de  França.  Mas  vendo  Fiiippe  ,  que  os  Ingie- 
zes  ,  como  coífamaõ  os  mais  poderozos  ,  faziaõ  parti* 
cular  o  intereíle  daqueUa  guerra  ,  que  pela  uniaõ  de- 
via fer  commiim  ,  íe  fcparou  da  amizade  dc  Inglaterra» 
melhorando  o  partido  de  França  no  tratado  de  Arràs» 
que  celebrou  com  Carlos  VII.  no  anno  1435'. 

Cedeu  Carlos  neíle  tratado  a  Fiiiçpe  o  Condado 
de  Artois ,  e  as  praças  de  S.  Quintim  ,  Corbie  ,  Amiens, 
Durlans  ,  e  todas  as  mais  lituadas  fobre  a  ribeira  de  So- 
ma ^  com  condição  que  ,  dando  Carlos  VIL  quatro- 
centos mil  efcudos  ,  lhe  feriaô  reftituidas. 

Succedeu  a  Carlos  Luiz  XI.  »  que  a  titulo  dodef^ 
empenho  daquelias  terras  impoz  a  França  pezadas  con- 
tribuiçoens  9  e  com  el&ito  mandou  a  rilippe  os  qua-* 
trocentos  mil  efcudos  »  e  lhe  foraô  entregues  as  praças 
com  grande  contradiccao  de  Carlos  ,  Conde  entaô  de 
Ç^oiois  ,  fcu  filho.  Ue  e&e  hum  dos  principaes  mo* 

tirof 
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tiYOS  do  odio  entre  Luiz  XI.  ,  e  Carlos  ,  como  teítí- 
munha  Filippe  de  Comines  ,  e  que  deu  occaziaô  á 
'guerra  do  oem  publico  >  que  fe  compoz  no  tratado  de 
Conílans  no  anno  j^óf  ,  onde  no  quarto  artigo  foraÒ  . 
entregues  a  Carlos  as  praças  deíèmpenhadas  pouco  an- 
tes ,  com  condiçaô  ,  que  por  íua  morte  feriaò  refiitui* 
das  á  Coroa  de  França. 

Morreu  Carlos  ,  já  Duque  de  Borgonha  ,  na  bata-* 
lha  de  Naníi,  e  occupando  Luiz  XL  o  Ducado  de  Bor- 
gonha 1  occupou  junumente  aquellas  praças.  Funda  a 
Câza  de  Âuftria  efta  pertençatt  ,  negando  íerem  entre- 
gues fcgunda  vez  a  Carlos  ,  com  condi$a6  de  as  reft[- 
tuir  por  iua  morte  ;  e  aflirmando  ^  que  foraô  dadas  a 
Filippe  o  Bom  >  em  £itis£i(a6  de  grandes  ferviços ,  de 
que  Luiz  XL ,  Príncipe  ingrato  ,  c  cavillozo  fe  efque- 
ceu.  Refpohdem  os  rrancezes  com  as  condiçocns  dos 
dois  tratados  ,  cumpríndo-íe  a  primeira  com  a  entre- 
ga dos  quatrocentos  mal  efcudos  9  de  que  fe  naò  duyi- 
^  da  ^  e  a  fegunda  com  a  morte  de  Carlos  ;  e  que  9  ain- 
da que  foflem  dados  fem  condiça6  >  fe  podia  Luiz  XI. 
reftituir  pela  lei ,  que  proliibe  aos  Reis  de  Franja  a 
alheaçaô  dos  Eílados. 

PERTENC,  AMV. 

Cidades  de  Meti  ,  Toul ,  e  Verdum, 

NO  anno  15*50  chamarão  os  Proteítantes  de  Ale- 
manha cm  íeu  favor  a  Henrique  II.  ReideFran- 

Í^a  contra  o  Imperador  Carlos  V.  Forao  foccorridos  com 
lum  poderozo  exercito  5  que  mandava  o  Cuadciiavel 
Anna  de  Memoranci  ,  irmgne ,  mas  infeliz  General  da- 
quelle  tempo.  Ocaipou  ,  paíTando  ao  foccorro ,  as  cida- 
des dc  Toul  ,  e  Verdum  ,  que  deixou  com  guarnição 
Fraiiceza.  No  anno  feguinte  ,  continuando  a  mefma 
guerra  ,  rendeu  a  cidade  de  Mets ,  perda  tao  coníidcra- 
vel  ao  Imperador  ,  que  no  mefmo  anno  a  fitiou.  Foi 
celebre  eíta  praça  pelo  loccorro  do  Duque  de  Guiza  , 
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de  c]ue  faz  particular  menção  a  Hiltoria  de  Avila.  Fica- 
rro eftas  cidades  no  doniiiiio  Francez  ,  chatnando-fe 
os  Reis  de  França  proteétorcs  delias  ,  nté  o  reinado 
de  Luiz  XIll.  ,  c]ue  as  incorporou  no  património  de 

França  ,   iòrmando  hum  parlamento  na  cidade  de 

Mcts. 

Eda  occupaçaô  fe  funda  fó  no  direito  das  armas, 
e  na  dezerçaó  ,  ou  negligencia  do  Imperío ;  fundamen- 
to taò  debii »  que  em  hum  manifefto  de  hum  author. 
anonymo  9  impreíTo  em  Pariz  00  anno  1648  9  fe  de&n» 
dem  os  Francezes  íó  com  o  direito  da  reprezalia  »  con- 
cluindo que  ,  (e  a  Caza  de  Auftria  reftituir  a  França 
os  muitos  Reinos  ,  que  lhe  tem  uzurpado  >  ferá  judo 
reíUtuirlhe  Franga  eftas  tres  cidadet. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M  Ví. 
E  ultima. 

Jlo  Ducado  de  Bretanha* 

SObre  o  Ducado  de  Bretanlia  contendeu  a  Caza  de 
Auftria  com  apparentes  razoens  defpois  da  morte 
de  Henrique  III.  >  eiltre  os  muitos  moTimentoa  ^  e  m« 
tereíTes  das  facçoens  de  Franca* 

Morreu  Francifco  II.  ultimo  Duque  de  Bertanba 
no  anno  1488  ,  deixando  duas  filhas  Anna  ,  e  Izabel. 
Cazou  Anna  com  Carios  VIIL  Rei  de  França  ,  de  que 
naó  teve  fucceflbres.  Cazou  fegunda  ves  com  LuizAÍI. 
e  foi  (ilha  defte  matrimonio  Claudia  ,  mulher  de  Fran- 
cifco  L  De  Claudia  ,  e  Franciíco  nafceu  Henrique  II. , 
pai  de  tres  Reis  de  França  ,  Franciíco  II.  ,  Carlos  IX. , 
e  Henrique  III.  ,  c  pai  também  de  Franciíco  ,  Duque 
de  Alançon  :  de  Izabel  ,  rerceira  mulher  de  Filippe  II. 
Rei  de  Caftella.  De  Izabel  ,  c  Filippe  11.  forao  filhas 
a  PriiiLCza  Izabel  CLira  Eugenia  ,  Icnliora  dos  Pai/cs 
baixas  ,  c  Catiiarina  Duqueza  de  Sabóia.  Toda  cila 
Rc<d  genealogia  íe  lia  de  fuppor  paia  iiuelligencia  do 
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«fllreito  f  que  pertendem  as  duas  Cazas  de.  Au|txia  ^  c 
Franç^  ao  Ducado  de  Bretanha. 

rela  morte  dc  Henrique  ilí.  fe  extinguio  a  famí- 
lia maícuima  da  Caza  de  Valeis  y  e  de  todos  os  ir« 
maons  fe  achava  fó  viva  Margarita  de  Valeis  ,  Rai- 
nha entaõ  de  Navarra  ,  e  a  Princcza  ízabei  ,  íiiha  de 
Fiiippe  II.  ,  e  de  Izabel  ,  irmã  mais  velha  de  Marga- 
rita ae  Valois.  Sabemos  particularmente  da  Hiltoria  de 
Avila  ,  as  diligencias  que  fez  Fiiippe  II.  para  declarar 
íua  filha  Rainha  de  França  ,  e  as  propoziçoens  do  Du- 
que de  Feria  aos  Eftados  da  liga  (^luholica  ,  ofFerecen- 
Go  cazar  a  Princeza  com  o  Duque  de  Guiza  ;  o  que 
deu  occaziaô  a  hum  celebre  artOto,  que  os  Eíladospu* 
hiicaraó  a  £avor  da  lei  Salica. 

IMenganado  Filiope  do  fucceíTo  deíla  pertençatf  | 
pedlo  aos  Eftadot  o  Ducado  de  Bretanha  ,  de  que  fua 
nlha  j  como  neta  ,  e  única  herdeira  de  Anna  de  Bre« 
tanha  ,  mulher  de  Carlos  Vill.  ,  era  legitima  íucceflo« 
ni.  Foi  dilputada  elta  perteoçaó  pelos  melhores  fujet- 
los  daquelle  tempo.  AlleçaiaÓ  os  Francezes ,  que  o 
Ducado  de  Bretanha  fe  achava  unido  infeparaveimente 
á  Coroa  de  França  por  homa  lei  municipal ,  conforme 
a  qual  »  os  bens  particulares  ,  e  hereditários  do  Prínci- 
pe >  que  paffa  a  fer  Rei ,  ficaô  logo  incorporados  na 
Coroa  ;  o  qoe  fe  havia  praticado  em  Henrique  ILy  ma- 
rido de  Anna  de  Bretanha.  Além  de  que  » Juntos  os 
Eftados  de  Bretanha  no  anno  1531  com  aÉftencia  de 
Frandíco  I.  fe  uniraó  á  Coroa  por  hum  afio  folemne  , 
de  qae&fizeraò  publicas  inibumentos,  declarando  nel- 
les  por  cofldicatf ,  que  os  Delfins  de  França  fe  cbama- 
iia6  Duques  de  Bretanha* 

AUegaraÒ  também ,  que  a  Princeza  Izabel  ,  era 
incapaz  ac  fucceder  em  fenhorio  feudatario  »  pelas  ra- 
zoens  ,  que  ficaó  apontadas  >  e  que  devendo  os  Du-> 

J[ue8  de  Bretanha  ferviço  peíloal  aos  Reis  de  França  , 
e  na6  podia6  eíperar  de  huma  Princeza  da  Caza  de 
Anftria  ,  inimiga  declarada  da  Caza  de  França.  Mas 
a  iMrte  de  babel  (m  fiiccçirores  deÍTaneccu  efia  per- 

^  ^  ^  TL  teo^aôj 
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tcnçâé^;  porque  fuppofto  ,  que  os  Reis  de  Callellá  áU 
gao  ,  que  faÔ  herdeiros  daquella  Princeza  ,  o  direito 
paliou  á  Caza  de  Sabóia  ]pela  JDuquez^  Caihariiia  ir* 
tnã  de  izabelç» 


Digrtized  by  Google 


t 

SEGUNDA  PARTE. 
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NOS  direitos  difputados  pelos  PriDCÍf)et  cot 
tumao  fcr  as  campanhas  os  tribuiiaes  ;  eo« 
fucceflos  das  armas  os  Juizes  ;  até  que  fa-r 
tigados  com  a  guerra  ,  depõem  as  armas  , 
mas  naô  o  odio  :  ajuílaõ-le  nos  tratados  de 
paz  ,  em  quanto  reípiraô  para  tornar  á  guerra.  Come- 
ça pela  paixaó  dos  Príncipes  a  emulaçaõ  entre  às  na-» 
çoens  ,  que  defpois  pela.  cpiilinuaçaO .  dos  fucceflos  fe 
declara  odio  natural. 

Defta  concluzao  fao  a  melhor  prova  as  duas  na- 
çocns  Caftelhana  ,  e  Franceza.  Em  quanto  em  Hefpa- 
Oha ^  irabalhava  com  as  armas  Atricanas^,  foraõ  taõ 
ailligas^  que  de  ordinário  Icrviaô  íujeitos  Francezes  nos 
exércitos  Caílelhanos.  Deíembaraçouíe  Fernando  o  Ca- 
tholioo  da  guerra  interior  ,  e  paliando  ás  pertençoens 
de  Nápoles  ,  começarão  ambas  ^  copcenderj  cotnp.ini^ 

O  -cazamento  de  Maximiliano  com  Maria  herdei- 
ta  dos  Eftados  de  Flandres  ,  deu  principio  ás  conien- 
4u  com  a  Caza  de  Auftria.  Humas  ,  e  outras  perten- 
çoens fe  uniraÔ  no  cazamento  de  Filippe  o  Formozo  , 
com  Jasnw  herdeira  de  Caftella  ,  em  que  começou  a 
fcr  a  potencia  da;  Gaza  de  jLuftria  igual  á  de  França  ; 
e.  ím&z  en^eobo  'de  ú^iMm  .4o8  frincipes  ,  dimi- 
ooir  o  poder  contrario. 

Deípois  que  as  vidlorias  de  Carlos  V. ,  e  a?  artes 
de  Filippe  II.  moftrawÔ  ao  mundo  ,  que  afícdlava  a 
Casa  de  Âoftria  a  Monarquia  de  Europa  ,  fe  ícz  mcu- 
ffafd  aodio>encre  as  duas.naçocns  i  porouc  ajuílando- 
fe  varias  mes  nos  tratados  de  paz  ;  ou  (e  cpntmuavao 
fé  ,  ou  lornavaô  iogo.ás  armas  ,  como  ye- 
Capiflil«  feguiotes  >  referindo  no  primeiro 
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Oi  fucceíTos  defile  o  cazameoto  de  Maximlliano  até  « 
jMttc  de  Feraando  o  CatlioUGo*  No  íegundo ,  da  mor- 
^de  Fernando  o  Catholko  aíé.o  tiatado  de  Cam- 
brai  no  anno  lyiy.  No  terceiro  ,  do*  tratado  de  Cam- 
biai até  a  morte  de  Carlos  V.  No  quarto  ,  do  gover- 
no de  Filippe  II.  até  o  tratado  de  Vei-uins.  No  quin- 
to ,  do  tfátado  de  Vemint  até  o  anno  1635-  ,  em  qqe 
fe  lodspett  a  pdz  de  Veruins.  No  fe^to  ,  e  uicimp  i  do 
anho  1635  até  o  prezente.  , 
-  '        '   '  '  !  • 

CAPITULO  I. 

•  r  -  -  ,  . 

OffUim  4fs  fuccejjlfs  do  cazamento  de  Maximitang  até 
'  ■        '  a  nwrte  de  L  ernandê  o  Caíhokca.  ? 

"A  Pontão  alguns  authores  pelo  primeiro  motivo  do 
-lY  odio  entre  as  naçoens  Francesa  ,  e  Caftelhana  , 
«s  viftâs  que  tiveraÔ  junto  a  Fuente  Rabia  Luiz  Xl.de* 
França  ,  e  Henrique  IV.  de  Cafteila  ,  no  mefmo  lugar 
que  agora  íè  celebrou  o  cazamento  ,  e  íe  vlniô  osdois 
Reis.  Era  Henrique  de  prezença  pouco  agradável  ,  de 
afpedo  melancólico  ,  e  de  tao  pouca  capacidade  ,  que 
abfolutamentc  o  governava  o  Conde  de  Ledefma,  Lua 
veítia  com  diíferença  do  uzo  commum  ,  affeálando  « 
xnoderaçaÔ  na  mizeria  dos  veftidos  ,  e  a  religiaÓ  em 
huma  imagem  de  chumbo  de  NoíTa  Senhora  ,  que^tnH 
zia  continuamcníe  no  chapeo.  Tiveraó  os  Franceset 00» 
defprezar  na  prezença  ,  e  no  juizo  de  Henrique  ;  oí 
Heipanhoes  na  diflimulaçaó ,  e  na  hypocrizia  de  Lui»* 
Começou  a  íe  fazer  ridícula  a  vaidade  ^'^^^h\*m 
no  Conde  de  Ledefma  ,  que  na6  trazendo  OHTOT'»  OQ 
prata  no  veílido  ,  calcava  Imns  borzegufa»  cobertos  de 
diamantes  ,  e  outras  pedras  de  pieço.  SepararaÓ-fedcf- 
tas  viílas  as  duas  naçoens  nnititaKiente  deffvesadar  ,  t 
inimigas  ,  fazendo  melhor  a  opiniKi  doa  que  wpwnA 

as  yiíias  dos  Reis,  -  / 

Morreu  Carlos  o  Batalhador  ,  Duque  de  Borgoi» 
viA  ,fm  latiam  amiot  da  Tid»  de  Uii^      9  denní 


Am. 


do 
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ú(y  por  herdeira  de  feus  Eíbados  Maria  fua  filha  ,  a 
mais  percendida  Princeza  daaueiia  idade.  Dezejou  Lub 
de  a  cazar  com  o  Delfin  Carlos  íeu  filho ,  mas  a  Cida» 
de  de  Cante  ,  tutora  entaó  daquclla  Princeza  ^  ajuf* 
tou  o  casamento  cooi  Maximiliano  Arqui-Duque  de 

Qpeixa6-fe  es  hiftoríadores  de  Fransa  da  pouca  in- 
telUgcmcia  de  Lniz  ,  que  deixou  paflar  áquelles  Effan 
dos  a  diíFerente  Caza  ,  andando  iempre  nos  Friocipes 
át  íeu  ^goe  ,  e  tendo  nraiioa  com  quem  poderá  con- 
tratar o  caasamento  y  fem  o  propor  com  iêu  filho  ,  que 
fe  achara  em  idade  de  lète  amioe  ,  contando  a  Prlno^ 
ca  qohve  ,  e  que  encontrava  a  politica  doe  Eftados  » 
temerozos  então  do  domínio  da  na(a6  Franceza.  Teve 
principio  defie  cazamento  a  vizinhanja  das  duas  Cazas 
út  França  ,  e  Auftría  ^  de  que  log^  nafceralS  os  du* 
oief  ,  as  divizoens  ,  e  as  jgmefias. 

'  ror-occaziaó  dos  movunentos  do  Príncipe  de  Oran- 
ge  9  6  tini6.  a  primeira  vez  as  iníignias  deftes  Pnnci* 
pes  em  campanha  na  batalha  de  Guinens  >  em  que 
§Qi  a  viéh>ria  taó  duvidoza  ,  que  cada  numa  das  na^ 
foens  fe  chanrava  Tenoedora. 

Momo  Mafia.da  auéda  de  hum  cavalIo  ,  em  quo 
anda^  á  Gaai> ,  a  Maiiniiliana  dois  filhos , 

Filippe  j  t  Margarida.  Pafloo  Maximiliano  a  governa? 
o  Império»  e  em  lua  auzencia  tomou  a  Cidade  deGan* 
te  a  tutek  dos  dòis  Príncipes»  concertando  ocazamen^ 
to  de  Margarida  conv  Carlos  Delfin  de  FVança  ,  ao 
mefiao  tempo  ^  que  Maximiliano  já  Imperador  ajuíla^ 
va  cazarlè  com  Anna  ,  Duqueza  de  Bretanha* 

Suoosdeo  Carlos  na  Coioa  de  França  ,  VIIL  nú 
nome  >  e  nwwwt  o  un  Anna  de  Bretanha  »  firuftrando  oe 
cazaanentoB  de  Mazhniliano  ,  e  de  fua  filha  Margari- 
da. Sent»  Maximiliano  o  procedimento  de  Carlos  de 
lotte  »  que  pegou  fegnnda  Tez  nas  armas »  e  rendettat 
cidades  de  Atras  »  e  Santomer  ,  praças  y  one  oociina^ 
itaft  os  Francezes  em  Artois.  Ajuftarai5*(e  eftas  duvidas 
00  anuo  145^3  ^  cm  ^ue  Carlos  começou  a  intentar  a 
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empreza  de  Nápoles  ,  e  por  le  defembaraçar  dc  outro3 
cuidados  ,  ajuftou  a  paz  ,  promeitendo  largar  a  Maxir 
iniiiano  o  Ducado  de  Borgonha. 

Pofluiao  neíle  tempo  o  Reino  de  Nápoles  os  baí- 
tardos  de  Aragaô ,  porque  Aftbnlo ,  adoptado  por  Joan- 
na  ícgunda  ,  deixou  o  Reino  a  Fernando  íeu  filho  baf- 
\  tardo  ,  predeceflor  de  quatro  Reis  dc  Nápoles  :  roas 
os  Aragonczes  publicarão  fer  precária  aquella  poíTe  ^ 
porque  Aftonfo  naõ  podia  largar  o  domínio  daquelle 
Reino  ,  coiiquillado  com  as  armas  ,  com  o  íangue  ,  e 
fazenda  de  icus  vallallos.  O  temor  dcftas  vozes  tez  ajuf- 
tar  Carlos  com  Fernando  o  Catholico  ,  largando-lhe  os 
Condados  dc  Ruiíelhon  ,  e  Serdanha  ,  pela  promeíTa 
mal  guardada  ,  como  vimos  ,  de  aaÒ  aíiiitir  aos  Reis 
de  Nápoles. 

Entrou  Carlos  em  Itália  ,  occupou  venturozamen* 
tc  aquellc  Reino  ,  mas  começou  logo  a  feotir  a  inâde« 
lidade  da  paz  de  Heípanha  ,  porque  Fcriuifido  íe  unio 
com  os  Venezianos  ,  com  o  Papa ,  e  Duque  deMiia6| 
e  todos  edes  Principes  formaraõ  hum  exercito  >  qu« 
entregaraô  a  Franciíco  Gonzaga  ,  Marqm  eiifad  de 
Mantua  |  que  foi  vencido  por  Carlos  na  batalla  de 
Fornovo*  Voltou  Carlos  a  França  ,  e  morreu  entre  as 
preparaçoens  y  com  ipie  fe  diipunha  a.  paflar  iegnodt 
Tez  a  Itália. 

Succedeu  na  Coroa  Luiz  XII.  feu  filho  ,  achando 
ioimigo  declarado  a  Fernando ,  e  aaiigos  pouco  fiéis  a 
Filippe  ,  |á  Conde  de  Flandres  ^  e  a  Mazimiliano  Im-  » 
peraaor.  Ko  anno  15^00  occupou  o  Ducado  de  Mila6  , 
paflou  a  Nápoles  ,  onde  ie  lhe  entregou  Frederico  ^ 
defamparado  dos  foccorros  de  Aragão  »  cedendo  a  Co- 
roa a  Luiz  ,  que  o  fez  Duque  de  Anjà  ,  como  referia 
mos.  Foi  então  a  politica  de  Femanfo  deixar  perder  a 
caza  dos  baft^idos  ,  por  contender  (d  oom  oc  .Franco* 
zes«  Ajuftouíe  ultimamente  com  Luiz  9  diiddindo  entre 
ambos  o  Reino  ;  mas  quebrantando  logo  a  ié  dó  tra- 
ttdo  y  lançou  os  Franceses  de  Nápoles ,  como  também 
fica  apooudow 

Mor- 
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'  ^  Morreu  neile  tempo  Filippe  o  Formozo  ,  e  pouod 
antes  da  fua  morte  ,  tez  pazes  com  Luiz  XII.  ,  e  af- 
íirmaò  os  Francezes  ^  que  lhe  (Mereceu  a  tutela  de  feu 
filho  Carlos  »  que  Luiz  aceitou  ,  nomeando  por  aio  de 
Carlos  a  Antonio  de  CroW  ,  fenhor  de  Cherres  ,  fa<- 
bio  ,  e  prudente  cavalleiro  ;  cujas  generozas  raaximaS 
incUnaraÒ  aquelle  Príncipe  ás  virtodes ,  que  defpois  glo* 
fioza  mente  pracicoo.  - 

No  anoo  1507  pattou  Luiz  a  Génova  »  e  e»  So- 
▼ano  fe  vio  com  Fernando  o  Catholico  ,  que  fc  reco- 
lhia de  Nápoles  a  Hefpanha.  Foi  ta6  familiar  ,  e  cor» 
tea  o  bato  deíbs  Tiílas  ^  <|ue  promettia  huma  durável 
paz  ;  mas  em  menos  de  dois  annoa  cornaraó  á  guerra^ 
porque  convidado  Fernando  para  huma  liga  contra  Lutz 
peb  Papa  Julio  II. ,  fe  declarou  inimigo  de  França. 

Rezultou  defta  liga  occupar  Fernando  Navarra  ; 
perder  Luiz  MtiaÒ  ,  aonde  emrou  Maximiliano  Sfor» 
zia,  ajudado  dos  Suipis »  e  íuppoftoque  no  anno  ttfi% 
onharaò  os  Francezes  a  batalha  de  Ravenna  ,  pemen 
Luiz  tudo  o  que  tinha  em  Itália  ,  e  acabou  primeiro  a 
vida,  que  as  contendas  (como  oídinariamente  faccede) 
00  anno  isiS»  No  feguinte  morreu  em  MadrigalejoFer* 
nando  o  Catholico »  tatf  cheio  de  godos ,  como  de  acha- 
ciues  ;  e  o  fim  ditozo  da  conqoifta  de  tres  Reinos »  que 
Uie  na6  podia  dilatar  a  vida ,  pôde  anticiparlhe  a  morte. 

CAPITULO  IL 

CmfiAn  91  Jkeceffif  ia  marte  ie  Fenumio  0  Cãtb§IU 
€9  até  o  tratado^  de  Camkrai. 

SUccedeu  na  Coroa  de  Franç^Frandfco  I.  j  em  Hef» 
panha  ,  e  Flandres  Carlos  V.  ^  unindo-fe  nelle  to* 

dos  os  Eftados  de  feus  pais  ,  e  avós  no  anno  15^19  > 
em  c]ue  morreu  Maximiliano.  EraÓ  ambos  eftes  Prínci- 
pes ambiciozos  da  gloria  militar  ,  nalcidos  em  cazas  ; 

por  tantos  motivos  inimigas  ,  Icnhorcs  de  naçocns  op» 

poíUs  ^  e  bellicozas.  Carlos  negava  a  bomeua^em  doa 
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Condados  de  Flandres  ,  e  Axtois  ,  deíprezaiido  eHç 
adio  com  a  grandeza  eminente  de  tantos  títulos.  Dcze- 
java  efcuiecer  o  antigo  efplendor  da  nobreza  da  Caza 
de  França  ,  e  dimiauirlhe  o  poder  ,  em  que  fó  achava 
oppoziçao  a  Tuas  armas.  Franciíco  íentia  ,  que  Carlos 
fendo  por  Flandres  ,  e  Artois  (  como  elle  referia  )  feu 
vaílallo  ,  ihe  foíle  preferido  para  a  dignidade  do  Impe-* 
rio  ,  e  que  crefceííe  de  forte  ,  que  com  o  poder  uni- 
do de  tantos  Reiaos  ,  lhe  occupaíle  Nápoles  ,  ihe  de- 
fendefle  Mila6  ,  e  Navarra. 

Pela  díípoziçao  deitas  cauzas  ,  temerão  prudente- 
IBente  os  Mimílros  de  hum  ,  e  outro  Pnncipe  ,  os  fu- 
turos damnos  ,  que  com  tantas  mizenas  publicas  chorou 
defpois  aChriítandade.  E  para  lhe  prevenir  o  remédio, 
fc  juntarão  cm  Noion  Deputados  ,  e  celebraraÓ  o  tra- 
tado ,  a  que  chama6  de  Noion  ,  no  íim  do  annoi^ió. 
Ajuílaraó  nelle  ,  que  Franciíco  cederia  os  direitos  de 
Is  n polés  ,  pagando-Jhe  o  Imperador  por  aquelle  Remo 
cem  mil  eícudos  de  pençaô.  Que  Carlot  cazaria  cofln 
Luiza  ,  filha  mais  velha  de  Luiz  Xll. ,  e  iriBâ  de  CÍati« 
dia  ,  mulher  de  Franciíco  ,  que  já  lhe  ibia  prometti- 
da.  E  que  rcftituiria  a  Henrique  de  Albret  o  Reino  de 
Navarra  >  ou  outro  Eílado  á  fua  fatisfaçaÔ,  dentro  ea 
"feis  mezes.  Jurani6  os  dois  Priodpes  foiemnemente  e& 
te  tratado  ,  e  como  por  penhor  da  futura  paz  manda- 
raó  hum  ao  outro  as  ordens  da  Cavallaria,  quê  proíef* 
favaò  i  Carlos  a  Franciíco  a  do  Tusaô  ,  Frandico  a 
Carlos  a  de  S.  Miguel  ;  c  prometteraó  de  fe  ver  em 
Cambw  %  para  confirmar  eftea  artigos.  Veio  Carlos  no 
mefmo  tempo  a  Heípanha  ,  e  naò  ió  £dtott  ás  viC- 
tas  ,  mas  a  toda  a  execu^aò  do  tratado. 

PaíTaraÒ  defpois  tres  annos  em  qúeixas  9  e  prepa* 
fafoens  militares  ,  que  ímó  intretendo  com  Frandf-- 
ço  o  iênhor  de  Boeíli ,  que  havia  íido  feu  aio  i  e  era 
o  primeiro  MiniUro  de  fua  Coite  ,  e  oom  Cailos  o  fe- 
nhor  de  Chevres  ,  que  tinha  com  elle  o  meírno  jioder  > 
c  authorídade.  Os  quaes  a  rogo  do  Papá  Leão  X*  fe 
ijontarad  em  MompelJier ,  deCberadot  a  ajoftar  hmna 
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Ibgura  p4z.  Da  conjuocçaô  deftes  dois  aftios  efperou 
•CQtaÓ  a  Chriftandade  annos  felkes ;  mas  a  morte  de  Boe& 
fi  9  kocedida  nos  primeiros  dias  d^s  conferencias  ,  íe^ 
parou  o  congreílo  ,  e  deixou  fem  concIuza6  o  tratado. 

Seguio-fc  a  efta  íufpeníaô  hum  incêndio ,  cujo  pre^ 
texto  roais  próximo  foi  retirarfe  a  França  Roberto 
Duque  de  Bullion  ,  queixozo  do  Imperador.  Foi  rece- 
bido ,  e  holpedado  na  Corte  como  merecia  a  grande- 
za de  fua  ca/a  ,  c  iuppollo  que  por  hum  Cuiwlo  íc  pro- 
hibio  aos  vaiTallos  de  1  rança  tomar  armas  contra  o 
Imperador  ,  Roberto  publicou  a  £';ueria  ,  e  occupou 
algumas  praças  em  Luxeniburg.  liio  paliava  cni  Ale- 
manha no  mefmo  tempo  ,  que  Henrique  dc  Albrct 
com  ajLida  ,  e  permiílao  de  Francifco  entrou  com  algu- 
mas tropas  em  Navarra  ,  intentando  occupar  aqueiie 
Reino  cm  execução  do  tratado  de  Noyon. 

Qucixou-íe  o  Imperador  da  recepção  do  Duque  de 
Bulhon  era  França,  e  das  hodilidades  feitas  em  Navar- 
ra ,  publicando  ,  que  em  huma  ,  e  outra  acçaò  íc  ha- 
via quebrantado  a  paz.  Refpondeu  Fiancifco  ,  que  no 
tratado  fe  na  6  prohibia  receber  hum  Príncipe  os  vaf- 
failos  queixozos  do  outro  ,  nem  também  negar  os  foc- 
conos  d  lium  allíado,  que  tinha  notória  juíiiga  uaper- 
teaçaÓ  ,  que  íeguia  com  as  armas. 

No  anno  1521  começarão  a  fe  X)uvir  as  trombetas 
do  Imperador  em  campanha  ,  onde  o  exci^cito  Impe- 
rial occupou  Monçon  ,  e  filiou  Mefíers  ,  que  defen- 
deu braviímente  o  cavalleiro  Bayard  ,  e  foccorrcu  Anna 
de  Mcmoraníi ,  defpois  Condeftavel  dc  França.  O  exer- 
cito Francez  occupou  Bapôme  ,  e  Landrefi  no  meímo 
anno.  F^m  Navarra  entrou  o  Almirante  Bonivet  ,  ren- 
deu Fucntcrabia  ,  fobre  que  os  Cafteihanos  vieraÕ  lo- 
go inutilmente  ,  c  no  ícr,'iinte  anno  a  occuparaó  íem 
-  rcziítencia  ,  pelo  que  foi  conde mnado  o  Capiíaô  ,  que 
a  rendeu  ,  a  perdimento  de  beus  ,  e  de  nobre-za. 

Em  Milão  obraraó  os  Impcriaes  com  melhor  for- 
íimn  ,  lançarão  fóra  daquelle  Éltado  osFrancezes,  ga- 

iihaudo  a  bataliia     R^cogue ,  que  perdeu  o  iea^or  de 
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Lautrec.  Pafloa  neíèe  ten.po  ao  femço  do  Imperador 
Carlos  de  Borbon  »  Condeftavel  de  França  j  c  oppon* 
"do-fe  em  MilaÓ  a  hum  exercito  ,  que  mandava  o  Al* 
mirante  Bonivet ,  o  rompeu  ,  e  pallau  a  fitiar  Mariè^^ 
lha  ,  donde  fe  retirou  fem  efleito. 
*  No  anno  1524  entrou  Frafnciíco  em  Mila6>'»  íition 
Pavia  ,  que  fó  lhe  reztdio  ,  defendida  galhardamente 
por  Antonio  de  Leiva.  E  vindo  o  exercito  Imperial  ao 
loccorro>  fe  deu  a  batalha  de  Pavia,  na  ^ual  íoiFran- 
"cilco  vencido  ,  e  prezo. 

No  anno  feguintc  i^i^  ic  tratou  da  liberdade  de 
Francifco  ,  e  do  ajuílanv;?nto  da  paz  no  tratado  Jc  Ma* 
drid  ,  onde  os  Deputados  ác  luima  ,  e  outra  Coroa  , 
•principalmente  o  Chanceler  do  Imperador ,  c  o  primei- 
ro Prezidente  do  Pcr  lainento  de  Pariz  ,  diíputarau  lar- 
gamente o  direito  dc  léus  Príncipes.  Ajuílarao  finalmen- 
te quatro  pontos  princinaes.  Primeiro  ,  que  Francifco 
entregaria  o  Ducado  dc  Borgonha  ,  e  tudo  o  que  pol- 
fiiia  do  Condado  de  Borgonha.  Segundo  ,  que  renun- 
ciaria o  direito  dos  Condados  de  Flandres  ,  e  Artois 
e  afllm  mais  os  direitos  pertendidos  fobre  Nápoles ,  Mi- 
kÔ  ,  e  Génova.  Terceiro  ,  que  faria  toda  a  diligencia 
poflivel  ,  porque  Henrique  de  Albret  renunciaiie  o  di- 
reito de  Navarra  ,  com  dêclaraçaõ  dc  lhe  mê  aílillir, 
fe  o  nao  fizeíle  (^iiarto  ,  que  Carlos  de  Borbon  leria 
rcíticuido  a  todos  íeus  Eftados  ,  e  bens. 

Sahio  Francifco  da  prizao  ,  deixando  em  reféns 
feus  dois  filhos  ,  o  Delfin  Francifco  ,  c  Henrique  Du- 
Gue  de  Orleans.  Entrou  em  França  acompan  lado  dc 
Carlos  de  Lanoy  ,  Vice- Rei  de  Nápoles ,  a  quem  o  Im»- 
perador  tinha  ordenado  lhe  aíliíliíle  até  a  execução  do. 
tratada.  Chamou  Francifco  a  Cortes  na  Cidade  deCog- 
nach  ,  e  no  primeiro  congreílo  fez  ler  os  capítulos ,  aí- 
iiílindo  Carlos  de  Lanoy;  e  por  concorde  rezoluçaõ  de 
todos  ,  foi  relpondido  ,  que  erao  injuílos  ,  exorbitan- 
tes ,  e  contrários  ás  leis  fundamentacs  do  Éílado  ,  que 
prohibiao  a  alheaçaô  do  património  Real.  Os  Deputa- 
dos de  Bor|;oaba,  proidtaraã ,  que  ElKei  aaô  podia 
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alhear  aquelle  Eftado  íem  leu  confentiincnto  ,  nem  os 
povos  delle  fe  queriao  fujeitai  ao  Imperador.  Entre  cí^ 
tas  repugnancias  fazia  Francifco  diligencias  pelo  cum- 
primenco  dos  capítulos  ,  ou  fuppoílas  ,  ou  verdadeiras. 

Na6  tardou  muito  tempo  a  Carlos  de  Lanoy  q 
defengano ,  vendo  celcbiar  no  ineímo  concuríb  huma  li- 
ga contra  o  Imperador  ,  em  que  com  Francifco  erao 
colligados  o  Papa  Clemente  Vil.  ,  os  Venezianos,  Suí- 
ços ,  e  Florentinos.  Era  o  fim  livrar  a  Tralia  do  poder 
do  Imperador  ,  formidável  a  todos  eíles  Principes:  ref- 
tituir  Nápoles  á  Igreja  :  que  Francifco  Sforcia  ficalTe 
em  Milão  feudatario  a  França  ,  e  que  a  guerra  íc  íi- 
Belle  com  difjjeza  commum.  Publicoufe  eíla  liga  cni 
prczcnçi  de  Carlos  de  Lano/,  que  logo  íe  retirou  a 
idLeípanha. 

Foraõ  theatros  dcda  guerra  Milaô ,  Roma,  e  Na- 
pole.*'.  Em  Milaõ  entrarão  os  Imperiacs  ,  e  foi  Fran- 
cifco Storcia  neceíTitado  a  fe  retirar  ao  exercito,,44  li* 
jga  I  que  mandava  o  Duque  de  Urbino. 

Occiipado  Milaô  ,  marchou  (Carlos  de  Borbon  a 
Romi  ,  que  foi  rendida  ,  e  laqueada  j  mas  naõ  vio 
Carlos  a  execuçaõ  das  ordens  ^ue  dera  ,  porque  hum^ 
bala  lhe  tirou  a  vida  nos  primeiros  movimentos  do  com- 
bate y  tanto  confervaó  aquellas  muralhas  o  refpelto  de 
haverem  fido  íenhoras  do  mundo  ,  que  naÒ  cu(laò  ao9 
vencedores  menos  ,  que  a  vida. 

Sobre  Nápoles  eílava  Lautrec  com  hum  esercíto 
Frances  ».e  André  Doria  com  huma  armada  continua*» 
va-fe  o  lítio  com  aperto  da  Cidadç  quando  fif^ré^Do^ 
râ,  mal  iàtisfeito  de  Francifco  ,  pailou  ao  ferviçô  áo 
Imperador.  Retirara  d -fe  os  Franceses  ,  defvanecendo 
com  eíle  ultimo  fucceíTo  todo  o  apparato  »  e  maquinas 
da  liga.  Deu  o  Imperador  leis  a  Itália  ,  reftituio  Mt- 
laÒ  a  Francifco  Sforzia ,  com  condição  ,  que  morrendo* 
fem  íilhoa  paíTaria  á  Coroa  de  Hefpanha  ;  e  á  periça6 
de  André  Doria  declarou  loberana  >  e  livre  a  Cidade 
de  Génova. 

'   Durando  a  guerra  de  Itália ,  fez  ElKei  de  Franca 
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liua  n  liga  formal  cora  Henrique  ,  Rei  de  Inglaterra  y, 
e  cm  nome  de  ambos  foi  hum  arauto  declarar  guer- 
ra ao  Imperador.  Rcípondeu  o  Imperador  ,  que  ElRei 
de  França  nn6  eílava  em  cílado  de  obrar  a  (fios  livres  , 
tendo  empenhado  a  fé  ,  e  palavra  :  que  devia  tornar  á 
prizaó  para  tratar  de  novo.  Picado  Francifco  deita  ref- 
poíla  ,  declarou  em  prezença  de  toda  a  Corte  ,  que 
queria  dar  no  campo  fatisfaçaó  ao  Imperador  ;  e  por 
hum  cartel  o  defafiou.  Dizem  os  Caflclhnnos  ,  que  acei- 
tou o  defafio  ;  os  Francezes  ,  que  deu  a  niefma  refpof» 
ta;  declarando,  que  livre  Francifco  da  prizaõ  ^  em<)Ue 
a  fé  publica  o  dcrinha  ,  acodiria  ao  dcíaíio. 

Entre  a  porfia  das  armas  ,  e  dos  eícritos  ,  fc  jun-« 
taraõ  em  Cambray  Luiza  ,  mai  de  Francifco  ,  c  Mar- 
garida ,  ti:i  do  Imperador  ,  e  celebrarão  o  tratado  de 
Cambrny  no  anno  r5"29,  a  que  com  mais  cortczaÔ  ti- 
tulo chamarão  eiirao  o  trataJo  das  Damas.  AjuílaraÕ 
fíelle  o  cnzamento  de  D.  Leonor  ,  viuva  delRei  D.  Ma- 
nocl  ,  c  ir  ma  do  Imperador  ,  com  Francifco  ;  o  qual 
daria  dois  milhocn?  de  ouro  pela  liberdade  de  íeus  fi- 
lhos. (  Duzentos  mil  cruzados  ,  diz  o  Conde  da  Ro* 
ca  ,  (t)  contra  o  que  lemos  nos  orjgLoaes  do  mefina 
tratado ;  o  que  adverti  ,  na6  por  notar  ,  mas  por  naí 
fer  notado  )  e  renuuciaria  os  direitos  fobre  os  Con^ 
dados  de  Flandres  >  re  Artois  ,  e  do  Ducado  de  Mi» 

Da  reftituíçaÒ  do  Ducado  de  Borgonha  fe  ne6  fa» 
lou  ,  ínas  declaroufe  no  Capitulo  fegundo  9  (pie  &i 
cava  falvo  ao  Imperador  o  direití»  y^iie  iieik  tmlú^  * 

r  '  -  '  .  I 
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-  •    C  A  P  I  T  U  L  o  UL 

Contém  os  Juccejfos  do  tratach  de  Camín'ay ,  ãté  a  mor^ 

te  de  Carios  K 

Dl'rou  fir.co  nrnos  o  íocego  das  nrmas  ,  e  durou 
tambcm  nas  diligencias  íccrctns  o  odio  ,  e  a  poiH 
ca  fé  do  tratado  ;  até  qnc  no  anno  1533  íe  tornou  á 
guerra  ,  por  occaziaÓ  dofenhorde  Menielhes.  Era  ci- 
te fujeito  Italiano  de  uafciniento  ,  Rczidente  dc  Fran- 
ça em  MiiaÕ  ,  onde  foi  prezo  )  e  condemnado  á  mor- 
te ,  com  o  pretexto  de  que  oitudara  matar  por  dois 
criados  feus  a  hum  ddada&  Milaoéi  >  mas  a  verdadei-r 
fa  cauza  foi  defcobrírie  ,  que  tnttia  em  MiiaÔ  pratit 
cas  fecretas  em  damno  do  Duque ,  e  do  Imperador; 
Armou  ElRei  ,  publicando  ,  quequevia  ctftigar  0:Dut 
gue  por  violar  o  direito  d»  Gentes  na  morte  deMefue* 
Oies.  Armou  o  Imperador  por  defender  o  Duque ,  quen 
xandckfe  de  Fraocifco  ie  unir  com  os  Priocipee  hercgd 
d6  Alemanha  ,  e  foccorrer  com  cem  mil  cruzados  aO 
©nque  de  Witcmberg. 

'  •  Cahio  o  ^lolpe  deíl^  guente  fobre  oEftado  d^  Soh 
boia  :  porque  ne^do  t)  Oiique  Carlos  p^íTageim  to 
esercito  Fiaacei  pelas  fitar  terras  (a  perfuazaô, ,  comtf 

aueiem  os  Franoezes da  Duqueza  D.  Brhes ,  filhH 
elRei  D«  Manoel  ,  e  cunhada  do.Imperadof  )  entrou 
Frandfco  armado  ^  occupou.  Torim  1  ees  mais  paças 
do  Ducado  de  SaBoia»  \  ,  -  \ 

-  Monto  Franctfco  Sforda  no  mefmo  tempo  ^  que 
o  Imperador  íê  recolhia  da  jornada  de  TuneSé  Ofière** 
ceu*fe  Frandíco  a  ajíiftar  a-pafl  >  fe  o  Irtiperador  lhe 
défle  a  ia?eftídnra  do  Ducado  de  Mila6.  STatf  foj  o»* 
Tida  efta  propofta  ,  antes  lê  .publicou  por  paf:jre>^o  Im^f 
pérador  ,  que  a  inveftidttni  eAara  dada  ao  Iofiiiit9'^0i 
Luiz  ,  filho  delRei  D.  Manoel :  feria  por  deíenganar  » 
ou  encanar  Frandíco  ;  porque  naô  fel  que  haja  en^ 
tre  nos  notida  dcfla  pratica. 

No 
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No  nnno  1536  paílou  o  Imperador  a  Roma  a  ver- 
fe  com  o  Papa  Paulo  III. ,  onde  em  prezença  do  Con- 
clave fez  huma  larga  oraça5  de  queixas  de  Francifco  y 
itindadas  nos  foccoiros  dados  aos  hereges  ,  perturbado-^ 
rcs  da  Fé  5  e  paz  de  Alemanha.  OlTereceu-fe  a  dar  a 
inveílidura  de  Milaõ  ao  Duque  de  Orleans  ,  que  def- 
pois  íòi  Henrique  lí.  ,  que  aquelie  anno  cazara  com 
Catharina  de  Medicis  ,  com  condição  de  França  ofoc- 
correr  na  guerra  ,  que  então  ameaçava  o  Turco.  E  ul- 
timamente ,  que  na6  querendo  ajuítaríe  ,  o  dclaíiava 
para  pelejaren^  lobre  hum  barco  ,  deixando  as  armas  á 
eleiçaó  de  Fi-ancííco. 

Seguio-fe  a  í:;i^Tra  a  citas  queixa?  Entrou  Anto- 
nio de  Leiva  pelo  Piemonte  ;  litiou  ,  e  rendeu  FofTso. 
PalTou  defpois  com  o  Marquez  de  Saluço  a  fitiar  Llar- 
íelha  ,  que  foccorreu  Anna  de  Memoraníi.  O  Conde  de 
Naílau  rompeu  a  guerra  Flandres  ,  occupou,  Guir 
za-,  e  Titiou  Perona    mas  inmilmente. 

Continua  ndo-fe  na  guerra  èftes  pnogreílos  ,  Joefi 
Capei  *  Procurador  da  Coroá  de  França  ,  ofereceu  noi 
ParkMÍiento  de  Paríz  hum  libello  contra  o  Impecador  , 
em  que  pedia  o  condemnaflem  a  perdimento  cos  Codf 
dadoB  -de;  Flandres  ,  e  Anois  ,  por  iiaver  por  elles  fèi» 
tò  ^errá  ,  aitnido  os  vaflallos  contra  fea  Prtocipe  ío* 
berano  ,  faltando  ao  jufamento  >*e  obrígacoeiis  de  feiír 
data  rio.  Continuoufe  a  accuzaçaó  com  todas  as  Iblenir 
tiidades  de  direito  ,  e  foi  o  Imperador  coodemnado  a 
perdidnento  dos  dois  Condados  »  e  unido  o  domínio  iitil 
delles  á  Coroa  de  França  ,  conus  direito  fenfaoria  i  t 
títf  ececgçaô  defta  Tentença  íè  comejoa  afiuwc  a  guer- 
râ  por  aqaella 'parte. 

O  dezfjo  commttns  da  paz  obrigou  òs  dois  Priocir 

eís  a  ajudar  a  trégua  de  Bonuni  no  anho  i<j7  ,  que 
H10S  entre  osr  originaes  dos'  tntados on»  r>i  taò  md 
^ferfttda  ,  que  .fe>achDii  obrigado  o  Papa -Patt|o'IIL^ 
còmf  aela  de  Búntilice  Sánto  ,  a  .convocar  >oa  dois  Firia^ 
dpes  a 'Nisa.  Juntos  todos  naquella  ddade  >  delpoisde 
varias  conferencias  ^  que  íeparadanKOlb  teve  com.  cada 
¥  .  hum 
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■  hum  dellcs  ,  concluio  huma  ticgua  por  dez  annosJ 
Navegando  o  Imperador ,  dclpois  tia  concíuzaÕ  da 
trcgua  ,  de  Niza  para  HcipinJia  ,  tc  mou  porto  na  ilha 
de  Saiua  Margarita  ,  liclla  teve  de  r  rancilco  huma  Cor- 
tez einbaixada  ,  ofPlTccci^do-lhe  o  porro  de  Maiiclha  , 
e  quu  a  cidade  teria  guarnição  Hefpanhola  cm  qi:;;::ta 
a  armada  fe  dctiveíTc  no  porto,  Continuando  Carios  a 
naveg:iça6  cum  ventos  contrários  ,  tornou  a  íurgir  íc- 
gunda  vez  em  Agur>s  mortas,  onde  Francifco  com  pou- 
co acompanhnmcnto  o  foi  vizitar.  Atiirmaõ  os  France^ 
zcs  ,  que  nhiacnndo-íe  eftreitamenie  ,  lhe  dille  Fran- 
ciíco  :  Afjuí  me  taules  fcgunda  vez  zwffo  priz/ofjeira» 
Galhraõ  muitas  horas  na  vizixa  em^iámiliar  coaveria^ 
SaÒ. 

No  anno  fegiiinte  paíTou  o  Imperador  por  França 
a  acodir  aos  movimentos  de  Gante  :  Francifco  o  veio 
bufcar  a  (^harelarau  com  pompa  ,  e  honras  dignas  de 
tao  grande  hofpede.  Querem  os  Francezes  ,  que  ncílas 
vilLns  ikc  promctuíU  a  Imperador  a  iaveâiduia.  dc.Mír 
k6,  • 

Tivcrad  cilas  tréguas  o  me  imo  fucceiTo  das.  pazes-: 
porque  mandando  Francifco  a  Conftantinopla  Antonio 
kincor  ,  Giftelhano  de  ^nafcimento  ;  e  a  Veneza  Ama- 
jiio  Fregoao^Çtetiovés  r  ' o^larquez  de  Bailp  os  mai>- 
dou  matar  na  paíTagem  dos  Eílados  de  Milaô  a  Ver 
neza  9  ^procurando  tomaflhe  ás  inílruoçoenr  *»  que  leva- 
vsLÚ  ,  entendendo  qoe  coatinbaô  negocio  contra  o  Ii»- 
perador.  Com  o  íèndmeptO' ,  oa  pretexto  deftes  dois 
cazos  .rompeu  Prmifco-  a  trégua» 

Seguio*íe  vivamente  x  giaeria.:  O  Deifin  átion  Per« 
pinhão  ,  mas  fem  effeito  ,  retirando-íe  com  pouca  hofr* 
n.  O  Duque  dc  Orleans  occupoa  com  melhor  fucceíTo 
Luxembur^.  O  Imperador ,  unido  com  Inglaterra  ,  en* 
troa  por  Picardia  ,  fitio»  Landreâ  ,  que  Fraacifto  íoc* 
correu.  Barbarosa  eo^ibccorrof  de  França  faqucou  Ni<- 
-aa  ,  e  fez  graves  damnos  nas  codas  de  Sicilia  ,  e  Na^ 

ÍDlet ,  com  Jufta  queixa  dos  Príncipes  Chriftaons..  Np 
iemonce  íc  deu  a  batcillia  de  Cerimes  ,  ganhada  pelo 
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Í>ucf»  de  Angttiea  ,  e  perdida  pelo  Moraoest  deBAlbJ 
Foi  memonVel  nefta  guerra  o  £cio  de  Vulpiano  » 
x^ue  defpois  de  hiima  larga  ,  e  conftante  reziftencía  .i 
occupou  o  exercito  Franccz  ,  governado  por  Moníieiir 

Brifac. 

Eiure  o  furor  d  cilas  emprezas  mandou  Fernando, 
irmaõ  do  Imperador  ,  hum  Religiozo  Dominico  repre- 
-íentar  aos  dois  Príncipes  o  podjr  ,  com  que  o  Turco 
ainciçava  Hungria  ,  e  exhorraílos  a  paz  ,  a  que  ic  m- 
cliTiarau  e  para  o  ajuftamcato  delia  íc  ajunLiraõ  Dc- 
pijt-idos  em  Crefpi  ,  e  celebrarão  o  tratado  de  Oclpi., 
ajuitando  nelle  ,  que  Carlos  Duque  de  Orleans  cazaria 
com  huma  iilha  do  Imperador  ,  ou  de  Ferdinando  ícu 
irmaõ  ;  e  íe  lhe  daria  cm  dote  o  Ducado  de  Milaõ  , 
ou  os  Condados  de  Flandres  ,  e  Artois  ,  huma  ,  e  ou- 
«tra  couza  á  eleição  do  Imperador  ;  e  que  deipois  da 
execuçaô  defte  matrimonio ,  e  entrega  do  dote ,  renun- 
ciaria Franciíco  os  direitos  ,  que  tinha  fobre  Nápoles , 
<om  declaraçaó  ,  que  nos  caítellos  de  Milaô  ,  e  Cre- 
mona  eftaria  guarniçaô  Imperial  atè  dcíle  matrimonio 
haver  hum  íucceflor.  E  ultimamente  ,  que  Franciíco 
reftituiria  ao  Duque  Carlos  o  Ducado  de  Sabóia ,  e  le 
faria  inteira  rcftituiça6  de  todas  as  Praças  ,  occupadas 
de  huma  ,  e  oatra  parte ,  deipois  das  tréguas  feitas  em 
-Niza. 

Elie  tratado  fe  concluio  no  anno  e  no  de  47 

inorrcu  Francifco  taá  mal  íatisícito  da  execução  do  tra- 
tado ,  que  naó  tardara  a  guerra  ,  fe  lhe  tardara  mais 
alc^uns  annos  a  morte.  Succedeu  na  Coroa  de  França 
Henrique  IL  ,  íau  filho  ,  que  coiilier?ou  a  paz  até  o 

Era  neíle  tempo  Duque  de  Parma  »  e  Placcocia 
-Pedro  Luiz  Famezío,  por  conceílaó  do  Papa  PauloilL  y 
•o  qual  merecendo  o  ódio  de  íeus  vaíTallos  >  foi  morto 

Plaeencia.  Ficou  em  P^rma  reconhecido  por  Duque 
OâaYío  feu  filho ;  mn$  01  Placeniinos ,  temendo  a  wo- 

Jança  da  morte  do  Duque  ,  íe  eutreearaó  ao  Impem* 
or  ,  que  uni^  •com  Julio  XIL  ^íiicceiuu:  de.  Paulo  t  io« 

teotoa 
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tentou  delpojar  Oclavio  do  Eilado  de  Parma,  Bulcou 
0<rtavio  a  protccça6  de  França  ,  com  que  Henrique  IT. 
lhe  aílíftio  tao  poderozamcnte  ,  que  naõ  fó  fui  conícr- 
vado  cm  Parma  ,  mas  relHruido  a  Placencia.  Eftc  cazo 
rompeu  o  tratado  de  Crcfpi  ,  e  foi  motivo  de  diffcrcn- 
tes  íucceíTos  ,  que  tiveraõ  as  armas  deães  dois  ^rioci- 
pes  em  Itália. 

Durando  as  contendas  de  Itália  ,  pediraÒ  os  Prín- 
cipes de  Alemanha  foccorro  a  Henrique  contra  as  ar- 
mas do  Império.  Paílou  a  foccorrellos  hum  exercito 
Francez  »  que  governava  Anna  de  Memoraníi »  que  oc- 
cupoo  as  cidades  de  Mets  ,  Toul  ,  e  Verdum  ,  como 
fica  re&rido.  No  anno  1551  acodio  o  Imperador  a  e£>.> 
te  damno  ,  rendeu  »  e  demolio  Turena  :  fitiou  Mets  y 
que  defendeu  Franciico  Duque  de  Guiza*  PaííaraÒ  o» 
annos  feguintes  quazi  em  íiiípen&6  de  armas  até  o 
9  em  que  Caiios  V.  an;icipóa  a  feus  herdeiros  a 
opulenta  herança  de  feus  Eftados  ,  retirando-fe  a  Juf- 
te  9  e  enflnando  ao  mundo  ,  que  vive  >  e  morre  mats 
feguramente  hum  particular  >  que  hum  Príncipe. 

CAPITULO  IV. 

Cmtém  QS  JucctjfúS  do  goroemo  ãe  Fiiifpe  U*  até  ú 

tratado  de  Fervins, 

SUccedeu  Filippe  IL  na  Coroa  de  CaftcUa  :  e  <me- 
rendo  dar  aos  poros  a  felicidade  da  paz  ,  ajufioii 
oom  Henrique  dez  annos  de  tréguas  ,  celebradas  na  d* 
dade  de  Ardres  ,  e  juradas  pelos  dois  Reis  em  Feve- 
reiro de  1556  :  mas  no  mefmo  anno  fe tornou á  guerra; 
porque  armando  o  Papa  Paulo  IV.  contra  os  íenhores 
da  Caza  Oilona  ,  aue  lhe  negavaõ  a  obediência  tem- 
poral ,  aíliftio  Henrique  ao  Papa  ,  c  FUippc  aos  Co- 
lonas. 

Eftas  duvidas  fe  compozeraò  o  anno  íegumte  ,  fi- 
cando os  dois  Reis  em  guerra  declarada.  Fez  Filippe 
U. ,  que  Maria  Rainha  de  Inglaterra  fi»  mulher  pu- 

2  blicaue 
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blicalle  guerra  a  França  ,  que  fc  começou  a  fentlr  em* 
Picardia.  A  acçaó  mais  digna  de  memoad  deíla  guerra, 
foi  a  baralha  de  S.  Qiiintim  ,  perdida  pela«!  Francezcs 
no  aniio  isSl  >  onde  ficou  pnzioneiro  o  Condcftnvcl 
Anna  de  Memoranli.  Ao  reparo  deíle  damno  acudia 
Francifco  Duque  de  Guiza  ,  melhorando  venturozamen- 
te  as  couzas  de  França  pela  reíUtuiçaô  de  Caks  j  e 
Theonuilla. 

Achavaõ-fe  os  dois  exércitos  o  anno  fegulnre  cam-^ 
peando  fobre  a  ribeira  de  Soma  ,  quando  o  Condefta» 
irei  cativo  ,  o  Núncio  do  Papa  ,  e  Chriílina  Duqueza 
râva  de  Lorena  ,  moveraó  a  Filippe  praticas  de  paz  , 
que  foraó  bem  recebidas  ,  c  fc  concluio  por  efte  meio 
o  tratado  de  Chatô  em  Cambreíis  no  anno  l^^^ »  ajuf- 
tando  nelle  ,  que  fe  guardaríaò  inteiramente  06  últi- 
mos tratados  celebrados  com  o  Imperador  :  que  fe  fa<^ 
ria  reftituiçaò  das  praças  ,  que  os  Francezes  conferva* 
Ta6  no  Piemonte  ,  e  Sabóia  ao  Duoiic  de  Sabóia  :  e* 
qjue  Filippe  ,  viuvo  já  da  Rainha  de  Inglaterra  ^  caza- 
na  com  Izabel  álha  de  Henrique  ,  a  quem  chamarad» 
a  Rainha  da  paz.  Na  celebridade  deftas  vodas  foi  mor* 
to  Henrique  em  humas  juíUs  ^  como  vulgarmente  fe 
fabe. 

-  Eíle  foi  o  tratado  ,  que  íê  continooa.  com  ma!» 
annc»  de  iocego  »•  e  com  menos  fufpeitoza  correfpon* 
dencia  »  porque  por  efte  tempo  tiveraô  principio  os  mo* 
Tzmentos  civis  ,  que  affligirao  França  quarenta  anno?. 

Succedeu  a  Henrique  Francifco  IL ,  a  efte  Carlos 
iX.  y  c  confirmòu  a  pas  com  o  cazaitfento  de  Izabel  fi- 
lha do  Imperador  »  a  quem  íingularmente  amou. 

Durando  o  governo  de  Carlos  »  Gurges  Capitad 
Fràncez  >  que  havia  eftado  prizioneiro  em  Hefpanha  » 

«ntando  alguns  navios  de  piratas  5  correu  os  mares  do' 
dias  ,  defembarcou  na  rlorida  ,  onde  laqueou  al« 
giins  lugares  com  grande  damno  daquelles  moradores. 

Entendeu -fe  que  efte  movimento  poderia  alterar 
a  paz :  nias  fatisfez  Carlos  a  Filippe  ,  moftrando  que 
dao  tivera  nocida  das  lioíUlidades  de  Gurges  :  c/azeri* 

do 
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do  tá6  exadas  diligencias  pelo  prender  ,  que  por  le 
gurar  das  ordens  delRei ,  le  lançou  ao  partido  dos  Hc» 

Morreu  Carlos  em  1^73,  fuccedeu-Ihe Henrique  III., 
entau  Kci  dc  Polónia  i  e  na  jornada,  que  fez  por  Ale^ 
manha  ,  foi  em  Vicnna  hofpede  do  Imperador.  Conti* 
nuou  a  paz  com  Fiiippc  ,  mas  por  dois  cazoe  fufpeito* 
,  e  infiel.  Começarão  naquelies  annos  as  alteraçoens 
dos  paizes  baixos  :  c  tcmerozos  os  Framengos  do  po- 
der da  Gaza  de  Auftna  ,  chamarão  ao  Duque  de  Alan* 
çon  ,  irmaô  de  Henrique  ,  para  os  governar  com  titu- 
lo de  Duque  de  Brabante  ,  e  Condi:  de  Flandres.  Paf- 
íbu  o  Duque  de  Alançon  a  Flandres  ,  toi  mal^  obede- 
cido ,  íahio  ,  e  entrou  fegunda  vez  naquelies  Eftados  , 
occupou  Cambrai  ,  e  acabou  a  vida  lioá  trabalhos  da 
pertença^  no  anno  15B4. 

O  fegundo  cazo  foi  o  foccorro  ,  que  Catharína  de 
Medicis  ,  Rainha  mái  de  França  ,  deu  a  D.  Antonio 
Prior  do  Crato,  filho  baítardo  do  InUnte  1).  i-uiz  , 
na  pertençaó  que  teve  para  a  íucceííaô  deíle  Reino  , 
de  que  já  fe  tinha  introduzido  Filippe  II.  ,  como  vul- 

Sarmente  fabemo?.  Conftou  o  foccorro  de  huma  arma- 
a  ,  na6  para  deíprezar  ,  que  governava  Filippe  Stroz- 
aí.  Navegou  com  elh  á  ilha  Terceira  ,  com  intento  de 
confervar  a  voz  do  Fnor  do  Crato  ,  a  quem  alli  íe 
obedecia.  Pelejou  Strozzi  com  o  Marquez  .de  Santa 
Cruz  com  fuccello  pouco  fcHz.  .r     j  t> 

Ella  foi  a  occaziâó ,  em  que  D.  Francifco  de  Por- 
tugal «Conde  do  Vimiozo  ,  varaô  digno  de  melhor  íor- 
Cttna  ,  defpois  que  naô  teve  partido  legitimo  ,  que  Ic- 
■miir  ,  íeguio  conftantementc  as  partes  do  Pnor  do  Cra- 
to ,  até  que  rendido  na  batalha  com  muitas  fendas  , 
•perdeo  a  vida  ,  proteftando  a  fé  Portugueza  ,  em  ref- 
pofta  das  perfuazoens  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  que 
lhe  protncttia  a  confervaçaò  de  fua  caza  ,  íe  reconiie- 
ceíle  naqucllas  ultimas  horas  o  direito  de  Filippe. 

Deu  nefta  acçaó.hum  fingular  exemplo  a  íeus  fuc- 
ceflores ,  que  rimoe  iiakado  .gloriozamenic  por  D.  Mi- 

Z  ii  fiuel 
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suei  de  Portugal  Conde  do  Vímiozo  ,  na  entrada 
D.  Joaâ  <le  Auftria  eoi  Évora  «  onde  deiíou  com  deU 
prezo  publico  as  armas  Caftelhanas  entaò  yencedoraa  » 
mendo  notório  á  Caftella  i  e  ao  mundo  >  que  os  in^ 
terefles  de  fua  pátria  ,  e  os  feus  eraò  úiTeparàveis» 

Fundou  Cattiarina  de  Medicis  o  empenho  deite 
íoccorro  no  direito  que  dizia  tinha  a  efte  Reino  t  como 
defcendente  delRei  D.  Âffbnfo  IIL  >  e  de  Matilde  Con* 
delia  de  Bolonha.  Âflirma5  alguns  hiftoriadores  Fraa« 
cezes  ,  que  teve  D*  Afibnfo  de  Matilde  dois  filhos  » 
hum  dos  quaes  morreu  na  primeira  idade  >  e  outro  ,cha* 
mado  Roberto  ,  fbi  Conde  de  Bolonha  t  e  que  deUe 
dtífceodem  os  Condes  de  Bdooha  até  Magdalena  »  uk 
tima  fenhora  daquelie  Eftado  ,  que  cazou  com  Louren- 
^  de  Medicis*  Eda  defcendencia  he  apócrifa  na  opi- 
nia6  melhor  »  e  mais  commum  dos  hiftoriadores  ;  e 
das  noffas  hiftorías  conda  com  eridencia  »  que  do  ma<» 
•trimonio  de  Matilde  »  e  IX  Afibnfo  na6  houve  filhos. ' 

Eftes  dois  cazoa  fe  julgaraâ  na  Çorte  de  CafleUá 
por  infracçaó  da  paz  ,  mas  por  entaÒ  fe  naò  acodio  áa 
armas  :  peleja va-iè  com  tudo  nas  intelligencias  fecre» 
tas  >  porque  formando-fe  em  França  a  liga  y  a  c^ue  cha- 
rlarão Catholicá  f  na  ^ual  com  o  zelo  da  .RelicjaÒ  unio 
a  Caaa  de  Guiza  íêus  intereí&s  particulares,  Henrímie 
de  Guiza  fez  em  Juenvilla  hum  tratado  com  ElReiri- 
lippe  y  que  íe  obrigou  a  aífiftir  á  liga  com  íincoenta 
mil  cruzados  todos  os  mezes  *,  aflim  confiou  ,  coma  le- 
mos na  hiftoria  de. Avila  >  dos  papeis  que  foraò  acha- 
dos na  fccretaria  do  Duque  ^eípois  de  íua  morte. 

Morto  Henrique  III.  >  fe  declarou  Henriqui:  IV. 
Réi  de  França  ,  pela  TocaçaÒ  da  lei  Salica ,  como  pri<» 
meiro  Príncipe  do  Tangue.  Oppozfe  juíbunente  o  parti- 
do CatholicOy  fiindada  em  íèr  Henrique  lierege.  Enti^ 
gou  a  liga  as  armas  ao  Duque  de  Humena  ^  irmaó  de 
Henrique  Duque  de  Guiza  »  a  quem  Filjppe  IL  aâiftio 
defcubertamcnte  com  o  pretexto  efpeçiozo  daRdigjaÒ. 
Mandou  por  Rezidente  a  Pariz  Joa6  Baptifta  Taflis  ^ 
4iue  propoz  fe  dedaraíle  a  Caza.,de  Borbon  incapaz  da 
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Aicccílao  da  Coroa.  CjontiDiiouic  eíla  ncgociaçaÒ  no 
anno  1590  ,  em  que  Henr-quc  iuiou  Pariz  ,  e  paííoa 
de  Flandres  ao  lí^ccorro  Alexandre  Farnezio  Duque  de 
Parma.  Foi  Pariz  cntau  digno  thcatro  ,  onde  aquelles 
dois  infignes  Capitaens  praticarão  íopdas  as  finezas  do 
valor  ,  e  da  arte  militar. 

Dt^clarouie  Filippe  11.  pela  pertença 6  da  Infante 
D.  Izabel  íua  filha  ,  que  approvavao  alguns  Mnillros 
Francezes  ,  ganhados  com  o  dinheiro  de  Helpanha.  Mas 
o  Duque  de  Humena  ,  que  aftedlava  a  Coroa  para  fua 
("a /a  ,  oLi  com  animo  de  bom  ,  e  verdadeiro  Francez, 
foi  intc!  tendo  efta  pratica  ,  por  fe  vâler  dos  foccorros, 
e  diffi rindo  a  rezolujdô  delia  para  as  Cortes  ^  que  con- 
vocava a  liga.  ■ 

No  anno  1)93  íe  juntarão  os  Eílados  do  Reino  , 
e  na  primeira  conferencia  foi  ouvido  o  Duque  de  Feria, 
Embaxddor  extraordinário  de  Filfppe  II;  Encareceu  ó 
zelo  delRei  fcu  fenhor  para  a  conicrvaçao  da  Religia6 
Cadiolica  :  exhoi  iou  os  Eílados  á  eleição  de  lium  Frin- 
cipe  Catholico  :  e  ukiniamente  reconimcndou  o  direito  , 
oue  tinha  á  Cosoa  de  França  a  Infame  Izabel.  Alguns 
cias  delpois  ofFereceu  o  cazamento  da  Infante  com  o 
Duque  de  Guiza  ,  ou  cçm  Erneôo  de  Auftria  ,  irma6 
do  Imperador  Rodolto.  Eílas  propoziçocns  contrarias 
leis  do  Eílado  lizeraò  publicar  num  arefto  pela  ob- 
fervaçao  da  lei  Salica  :  c  o  mais  que  pode  alcaníar  o 
Duque  de  Feria  ,  foi  a  promefla  de  qtie  ,  fazendo- fe  elei- 
ção eaiali;iim  Piincipe  folteíro  ,  cazaria  com  a  Infante. 

A  eipcrança  ,  que  Henrique  IV.  deu  ncíle  tempo, 
de  abraçar  a  Religião  Catholica  »  como  fez  pouco def» 
pois  ^  feparou  o  congreíFo  ,  rezoluLo  a  eleger  Principe 
Catliolico  ,  fe  Henrique  pcrziftifTe  na  heregia  :  e  def- 
enganou  a  negociação  de  Heípanlia  ,  mas  naô  as  ar- 
tnaá  ;  porque  ,  defpois  de  rccí^nhccido  Henrique  em  Pa- 
riz 5  c  nas  mais  cl^  ides  Catholicas  ,  entrou  o  Conde 
Hrin^felu  em  Picardia  ,  e  occupou  Capella  ;  o  que 
obrigou  Henrique  a  declarar  a  guerra  no  anno  1595".  • 

As  priacipâcs  ac£oeas  dciU  queira  iuraa  o  ãúo 
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de  Cambray,  aue  ganhou  o  Coode  de  FàcntésTã  tÀ¥ 
lebre  empreza  de  Amiens  :  íido,,^  que  fe  lhe  feguio  : 
Ibccorro  que  inutilmente  intentou  introduzir  o  enicito 
de  Hefpanha  :  até  que  no  anno  1598  íè  ajuflou  o  tTa<* 
tado  de  Vecuins  ,  .dezejado ,  e  procurada  por  ambot 
08  Principes  :  c(Miílrmarai5  nelle  o  ultimo  tratado  de 
Chátâ'eaí  Cambreí»  ^  è  fizeraO  Tç&ituic^6  de  todas  as 
pragas  occopadas  na  guerra.  Morreu  Filippe  11. 
pois  de  aífígnar  o  tratado  :  e  ibi  a -paz  a  mais  rica  he« 
rao^a  ,  que  deixou  a  Filippe       íèu  filho. 

C  A  P  I  T  U  L  O  V. 

Contém  cs  fuccejfos  dos  tratados  de  Veruins  até  o 
rmnfimento  da  guerra  no  ann9  16 

DUrou  o  tratado  de  Veniíns  com  inteira  fé  até  as 
duvidas  que  teve  Henrique  IV.  com  o  Duque  de 
Sabóia  fobré  o  Marquezado  de  Saluço.  E  fuppulío  que 
Filippe  III.  negou  aíTiíVencias  publicas  ao  Òuque  ,  o 
Conde  dé  Fuentes  ,  Governador  entaô  de  Milaô  ,  lhe 
flfltftio  pode^ozamente.  Seguio-fe  no  anno  1602  a  con- 
jLii  açao  do  Marichal  de  Biron,  e  fe  entendeu  ,  que  Fi- 
lippe III.  a  favorecia  ,  porque  o  Manchai  tratava  com 
o  Duque  de  Sabóia  ,  que  naquelle  tempo  dependia  uni* 
camente  do  coníelho  ,  e  rezoluçoens  dc  Caftella.  Foi 
comprehendido  neíla  conjuraçaô  o  ienhor  de  Fontanel* 
les  ;  e  na  fcntença  ,  por  que  foi  condemnado  á  morte  f 
fe  declara  haver  tratado  com  Calklia  ,  e  padado  a  en* 
trega  da  ilha  de  Triftaõ  cm  Bretanha. 
•  *  Defculpava  Caíleila  cfte  procedimento  ,  queixan^ 
do-fe  de  HenriqurlV.  a/Tiílir  aos  HoUandezes  com  gen- 
te ,  e  dinheiro.  Fez  publicamente  cila  queixa  o  Em-* 
baxador  de  Caílclia  ;  e  ouvio  por  relpoíla  ,  que  o  di* 
nheiro  era  fatisfaçaó  de  lium  cmpreftimo  ,  que  lhe  hai 
viaõ  feito  os  HoUandezes  civ  i  ,  de  cujo  dcfempenho 
o  naÕ  dtíbbrigara  a  paz  j  c  que  uno  po.lia  impedir  , 
que  feus  vaílailos  buicalFcm  o  Iq^vi^u  uç  ouíips  Princi- 
pes , 
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fCK ,  qDahdo  igoaluieiice  ferviaõ  os  Eihdos  ,  e  ao  Ar-^ 

Suidnqiie-,  em  oojo  exercito  íe  adiavaõ  Regimentos 
Vancezes. 

Quazi  no  mefmo  tempo  a  Marquesa  de.  VemeriU: 
axieíxoM  da  palam  mal  guardada  de  Hennqae ,  unlo* 
do-íe  com  íeii  pai  »  e  com  Teu  tnnaó  o  Duque  de  An- 
guleme  ,  tratara6  com  Caftella  ;  ibraò  defcubenoa  » 
prezot  ,  c  amdemmidpfe  á  morté  ,  que  Henrique  ge« 
neroza mente  perdoou. 

No  anoo  1606  Rafíz  ,  hum  gentilhomem  Fran-^ 
cez  5  que  vivia  em  Madrid  ,  difgolbdo  de  Henrique 
XV.  deicobrio  a  traiçaô  de  LoAe,  oficiai  maior  da  Se*, 
cretaria  do  Eílado  áo  Villerot »  que  comprado  Gom  a 
ouro  de  Caílella  ,  lhe  commuotcava  os  mais  interiores 
fegredoc  do  Confellio  píÍTado  de  Henriaue.  Prevenia 
Lofte  o  perigo  ;  e  ínlentando  paífarfe  àJFiandres,  mor«t 
ita  ^fngnáo  na  Ribeira  de  Marne. 

Quazi  no  meímo  tempo  o  ieniior  de  Mairargues  £ 
cavalleiro  Provençal  ,  olfereceu  a  Eilippe  IIL  a  cmra- 
da  de  Marfcliia.  Foi  achado  em  conferencia  com  o  Se- 
cretario da  embaixada  de  Caftella  ibbre  a  fatisfaçaô  dos 
ftrviços  ,  e  08  meios  da  entrega»  ForaÒ  ambos  prezes^ 
e  Mairargues  condemnado  i  morte.  A  prizaò  do  Se^ 
crctario  te  difputou  largamente.  Q^ieixava-fe  o  £mba« 
zador  de  Caftclla  ,  de  que  contra  o  direito  das  gentes* 
fempre  com  os  Miniílros  das  embaxadas  religiosamen- 
te obíervado  ,  fe  dciiveíTe  o  leu  Secretario  na  prizaÒ* 
AconfelhavaÒ  a  Henrique  o  caftigo  do  Secretario ,  com 
fundamento  de  que  perdera  os  privilégios  invioláveis 
das  embaladas  ,  corrompendo  com  nòtoria  oíFenla  da 
'  fé  publica  os  vailallos  de  hum  Príncipe  em  cuja  Cor» 
te  eftava  recebido ,  e  tratado  como  ami^o.  Rexolveo 
Henrique  remettcllo  prezo  a  Madrid ,  imitando ,  e  re« 
ferindo  no  íeu  C!oníeiho  o  exemplo  dos  Embazadores 
dos  Alkbroges  »  que  fendo  em  Roma  comprehendidot 
na  conjurajaò  de  Catilina  %  iora6  pelo  Senado  reine(« 
Sklos  á  lua  Republica. 

£iU  repeti^aâ  de  9iSb»  iafieis  >  commummente 
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prj:.cada  nos  Conlciiios  de  Caítclla  ,  que  erá6  vingan^ 
ça  dos  íoccorros  ,  com  que  Henrique  ^íliftia  aos  Hol« 
landczes  ,  diíUnnilava  Henrique  por  confervar  a  paz  » 
fe  já  naÕ  rezoivia  rompclia  com  o  podero/o  exercito  , 
que  formara  pouco  antes  de  fua  morte  ,  cujos  occultos 
áns  defvaneceu  iníeiizaiente  a  traidora  Diaõ  de  Kava«. 
liiac. 

Com  efta  meíma  infidelidade  continuou  a  paa  mi 
regência  de  Maria  de  Medíeis  :  porque  morrendo  no. 
anno  1609  Joaõ  Duqae  de  Cleves  lem  fucceílores  ,  o 
Imperador  nao  fem  apparcncia  de  razaó  pertendeu  unir 
ao  Império  os  dois  Ducados  de  Cievcs  ,  e  Juliers  peia 
abertura  do  feudo  ,  exclumdo  os  Duques  de  Brandem-» 
burj^  ,  Ncuburg  ,  Pont  ,  e  Burgau  ,  cunhados  do  Du- 
que morto.  Oppozfe  declaradamente  França  a  eíle  in- 
tento ,  e  em  favor  da  pertença©  dos  Duques  ,  mandou 
a  Rainha  Regente  ao  Marichal  de  la  Cliaílre  com  hum 
poderozo  exercito  ,  que  metteu  na  maó  dos  pci  [endcn- 
tes  a  cidade  de  Juliers  ,  que  o  Arquiduque  Leopolda 
bavia  occupado. 

No  anno  1612  fe  celebrarão  os  cn/amcnros  de 
Luiz  XIII.  com  Anna  de  Auítria  ,  hoje  Rainha  maidc 
França  ,  e  de  Fiiippe  IV.  com  Izabel  ,  fillin  mais  ve- 
Hia  de  Henrique.  Deílas  reciprocas  allianças  ciperaiad 
ambas  as  Monarquias  mais  fegura  ,  c  menos  lulpci- 
toza  paz  :  mas  o  cazo  dos  Valtclins  moílrou  ao  mua- 
do  ,  que  naô  pcklc  liaver  em  Europa  fucceílo  ,  cm  que 
,  íe  naõ  empenhem  as  duas  Coroas  com  intereiles  coa« 
trarios. 

He  a  ValteliiKi  Inim  pequeno  vallc  íituado  entre 
os  Grizoens  ,  Venezianos  ,  Alemanha,  e  o  Ducado  de 
Milão  ,  a  quem  antigamente  obedecia.  No  tempo  de 
Luiz  XII.  fui  empeniiado  aos  GrÍ7oens  ,  cm  cujo  do- 
mínio Hcou  até  o  anno  1619  ,  no  qual  os  Valtclins 
com  duvidas  fobre  a  ReligiaÓ  fe  eximirão  da  fujeiçao 
áo^  (Tri7ocns  ,  e  pelo  Ducado  de  MilaÔ  bufcaraõ  a 
obediência  deCailella. 

Mandou  £iR.ei  de  Franja  a  &ygr  dos  aiiiados  o 
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Manchai  de  BaílompiLTi  e  a  Madrid  ,  onde  ajuftou  , 
que  dos  lugares  do  valie  íahiílem  as  guarniçoens  extran" 
geiras  ,  e  que  as  duvidas  da  Religião  fe  compuzcííem 
cícpollas  as  armas,  leve  o  Duque  de  Feria,  Governa- 
dor cnrao  de  Milaõ  ,  ordem  fecreta  para  naó  dar  á 
execução  efte  tratado  ;  com  que  ie  pegou  nas  armas  , 
c  a  favor  dos  alliados  contenderão  com  porfiada  guerra 
alguns  aniioshum  exercito  Frances,  e  outro Hefpanhol, 
mas  nau  ie  teve  por  rota  a  paz  de  Veruins.  Na6  toca 
a  eíle  difcurío  referir  os  progreíTos ,  c  fins  deita  guerra. 

A's  mais  publicas  ,  e  maiores  defcontianças  deu  mo- 
tivo o  lucceílo  de  Mantua  no  arino  1615'.  Morreu  Vi- 
cente 11.  Duque  de  Mrínfua  ,  negou  o  Imperador  a  fuc- 
ceflao  daquclle  Eílado  a  Carlos  Duque  de  Nevers  ,  a 
quem  tocava  ,  allegando  que  Carlos  era  vaíFallo  de 
França  ,  e  nao  hia  pcfloa! mente  darlhe  a  homenagem. 
Occupou  o  Imperador  com  efte  titulo  o  direito  fenho- 
rio  do  Ducado  ,  e  D.  Coníalo  de  Cordova  fitiou  Ca- 
zal  r  que  tomara  a  voz  do  Duque  pertendente. 

Tinha  Luiz  XII  í.  no  mefmo  anno  rendida  a  Ro- 
cliela  ,  e  com  o  exercito  vitoriozo  daquelle  poi fiado  li- 
tio  ,  paííou  os  Alpes  ,  occupou  o  paílo  de  Suza  ,  e 
obrigou  a  D.  Goníalo  dc  Cordova  a  levantar  o  fitio 
de  Cazal.  Continuava  no  anno  leguinte  o  mefmo  exer- 
cito a  guerra  contra  os  hereges  em  I^nguadoc  >  dc  que 
era  a  principal  cabeça  o  Duque  de  Roan pela  occupa- 
ça6  defte  exercito  íe  renovou  a  guerra  em  Mantua  i  e 
o  Coníellio  de  Caílella ,  por  divertir  o  poder  de  Fran- 
ça ,  fez  hum  tratado  com  o  Duque  de  Koan  ,  em  que 
le  obrigou  a  lhe  aíliftir  com  dinheiro  ,  e  gente.  Mas 
fcm  embargo  das  diíiiculdades  domeílicas  ,  tomou  Luiz 
Xill.  a  paílar  os  Alpes  ,  c  cílabeleceu  o  Duque  d:  Ne- 
vers no  Ducado  de  Mancua  pelo  craudo  dc  Q^rás  no 
anno  1Ó31. 

ForaÔ  eíles  empenhos  confeihos  já  do  Cardial  de 
Kichiiieu  }  com  que  política  ,  e  generosamente  convi- 
dou os  Principes  de  Europa  á  amizade  de  França  ,  oc- 
cupaudo  todo  Q  ppdet  daijueUe  Reiao  pelos  uHcreíIes 
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dc  hum  alliado  pouco  util  :  .mas  cita  rezoliiç^io  foi  ò 
melhor  fundanien:o  das  maquinas  que  entaò  cuidava,  e 
dcipois  gloriozamcnrc  executou. 

Seruio-íe  no  anno  1622  a  retirada  da  Rniiilia  mai 
a  Fiand.rcs  ,  c  no  ícg'jiiue  a  do  Duque  dc  Orlcans  , 
que  nau  lií  acharão  cortez  ,  e  devido  acolhiuicnto  , 
mas  o  Duque  aíTiftencias  ,  com  que  entrou  armado  em 
Fiança.  Elia  acção  foi  a  ultima  prova  da  pouca  ic  , 
com  que  íe  obícrvava  a  paz  dc  Vcruins  :  e  fenaó  foi 
o  pretexto  publico  ,  íoi  o  rr.otivo  mais  poderozo  ,  que 
ob ligou  os  Fiaacczes  a  pegar  nas  armas. 

C  A  P  I  T  U  L  O  VL 

£  uicimo. 

Contém  ús  fuceejfos  i^rmpmento  da  paz  àeVçrMitis 

até  0  tratado  prezente, 

TRinta  c  fete  annos  durou  a  paz  celebrada  em  Vcr- 
vins  >  taõ  pouco  fiel  nas  intelligencias  fecretas  , 
ta6  mal  guardada  nos  adlos  públicos,  que,  quando  (e 
Yerííique  que  acabou  a  guerra  ,  naô  ie  pôde  dizer  , 
x\uc  começou  a  paz.  A  porfia ,  com  que  as  duas  naçoerí^ 
pegaraÒ  nas  armas  ,  moílrou  bem  ,  que  a  iulpenCaò 
-dos  trinta  e  íèce  annos  foi  mais  violência  ,  que  tocego 
dos  ânimos.  França  foi  a  primeira  ,  que  publicou  a 
guerra  ;  mas  as  máximas  de  Conde  Duque  «inhaõmoC- 
trado  )  que  ná6  era  França  ió  a  que  a  dezejava. 

O.  pretexto ,  que  le  efcreveu  nos  manifeílos ,  foi  a 
prízaÒ  do  ArcebirpodeTreves  ,  que  por  fe  íegurar  das 
armas  delRei  de  Suécia  ,  fe  valeu  da  protecçad  dc 
Franja.  Julgou  o  Imperador  eíte  procedimento  ,  como 
rebeliaÔ  ,  e  mandou  prender  o  Arcebilpo.  PedioFraur 
ça  á  Kberdade  do  feu  alliado  ;  e  porque  lhe  foi  nega^ 
<ia  ,  denunciou  a  guerra  em  Maio  de  1635^. 

.Os  progreíTos  defta  guerra  ,  coiuinuados  pelo  dif- 
COrfo  d€  Yinte  e  Hiic^  êsmos  ,  ac^uparaò  as  psnaasdos 
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cícrltores  modernos ,  as  attençocns  do  mundo  ,  c  as  t- i- 
padas  de  todas  ns  naçoens  de  Europa.  Pclcjoufc  eiiv 
Alemanha  ,  Flandres  ,  França  ,  Hcrnanha  ,  e  Itália  , 
com  ta6  vários  ,  e  cílranhos  acontecimentos  ,  que  naò 
tivcraõ  exemplo  nos  ícculos  paflados.  Empcnharaô-fe 
com  divcríos  motivos  todos  os  Principcs  de  Europa  « 
feguindo  huma  ,  c  outra  (.oroa  ,  fepundo  a  difpoziçaò 
dos  intereílcs  communs.  Viraó  com  íegurança  ,  e  gof- 
to  os  inimigos  da  Fc  ,  derramarll-  o  langue  Chriftao  , 
que  pudera  a  menos  cufto  fujeitalios.  (Começarão  as  ar- 
mas de  França  a  tirar  maiores  utilidades  delia  guerra, 
pela  entrada  de  Arrás  ,  e  C^zal ,  pela  occupaçaõ  deAl- 
lacia  ,  e  Lorena  ,  com  as  fortes  praças  de  Brifac  ,  e 
Naníi,  Altcroule  o  Principado  de  Catalunha  ,  chaman- 
do primeiro  a  protecção  ,  cdcipois  o  dominio  dt  Fran- 
ça. Vio  efte  Reino  ,  que  era  o  tempo  de  íe  reílituir  o 
íceptro  á  Cnza  dc  Bragança  ,  com  que  começou  a  fer 
menos  formidável  o  poder  da  Caza  de  Auílria.*  As  ne- 
gociaçoens  fecrctas  íufcitaraõ  em  França  guerras  civis , 
que  fufpendcraô  algum  tempo  a  corrente  das  vidorias 
Francezas.  Nao  faliaraõ  em  Caftella  eíles  movimen- 
tos ,  mas  foraõ  primeiro  opprimidos  ,  que  públicos. 
Quiz  Nápoles  mudar  de  íenhor  ,  mas  com  fucceflb  in- 
feliz ,  com  que  padeceu  maiores  damnos  da  paz  ,  do 
que  íentira  com  a  guerra.  Coroaraó  de  gloria  militar 
a  empreza  de  Cazal  ao  Conde  de  Arcourt  ;  o  íoc- 
corro  de  Perpinhaô  ao  Marquez  de  Torrecuíía  ;  o  íi- 
tio  ao  Marichal  dcMilharc;  as  batalhas  de  Rocroy,  e. 
Lans  ao  Príncipe  de  Conde;  o  foccorro  de  Arrás  ,  C 
a  entrada  de  Dunquerque  ,  ao  Biíconde  de  Turena; 
os  íucccflos  de  Lerida  ao  Marquez  de  Leganès  ,  e  a 
D.  Filippe  da  Silva.  No  mar  fe  pelejou  com  trágicos 
fucceííos  :  e  porque  fofle  univerfal  eíic  incêndio  ,  chc-^ 
goli  com  laílimozos  cazos  a  humas  ,  e  outras  índias. 

Do  remédio  de  tantos  damnos  fe  tratou  nas  nego- 
ciaçoens  de  Munfter  ,  e  Francfort  ;  mas  os  empenhos 
de  tantas  praças  rendidas  ,  o  intereííe  de  tantos  allia- 
dos  f  íagddá,impQÍ&xm  dédduu*  os  meios  da  paz.  Sa-^ 

Aa  ii  hiraô 
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hiraÔ  daquelle  concurfo  univeríal  ajuftadas  Caftella  , 
e  Hol landa  ,  o  Império  ,  e  Suécia  ;  chegou  a  fe  aíli- 
nnr  o  tratado  entre  CníloUa  ,  e  França  ,  e  no  cap.  41, 
dcllc  le  falava  nefte  Reino  na  {órmn  f^guinrc  :  ^)ue 
entre  efle  Reino  ^  e  o  de  Câ  fiel  Li  haveria  ceffaffaô  de 
ârnias  :  e  que,  rompefido-a  Poriug^l^  França  ihe  nao 
affijlilje  com  nenhum  género  de  Joccorro:  ynas  que,  pe» 
^(Jfídj  Lajhllã  primeiro  nas  armas  ^  ficaria  livre  a  FraH" 
ja  dar  a  Portugal  todas  as  afliflencias  que  pudeffe, 

NaÓ  teve  execução  eíle  tratado  ,  c  d  .u  lic  tacilde 
averiguar  qual  das  Coortes  o  dei  prezou  ;  porque  os  Mi- 
fíillros  de  hiima  ,  e  outra  publicarão  diUcrciucs  clcri- 
tos  ,  lançando  a  culpa  ao  partido  conírano.  Hc  com 
tudo  cerro  ,  que  Caílclla  neceííirava  maii  da  paz  ,  e 
que  a  llainiia  mai  de  Ftnnça  a  dezejava  ;  mj.is  rendo 
por  fundamento  de  íu.i  conlerv.ií^\';n  o  caznux^nLo  dc 
fia  íõbnnlia  cotn  EiRci  leu  til [10  ,  negou  a  paz  ,  aíc 
i^uc  os  CaiLUianos  íe  necellitarao  a  vir  no  cazamcnro» 

Quatro  cazamentos  apontavau  os  Miniftros  dc  Fraii- 
ça.  A  irtiia  cicjRci  de  Inglaterra  ,  Duqucza  agora  dc 
Anju.  A  íiiha  piimcira  do  fegundo  matrimonio  do  Du- 
que de  Orleans.  A  irmá  do  L^uque  dc  Sabóia  ,  e  a  íc- 
nhora  L).  (^nharina  Auguíla  Rainíia  de.Inglaterra.  To- 
dos crau  coiítrarios  aos  mterelles  da  Rainha  mãi por- 
que as  primeiras  ti  es  Princczas  haviau  de  viver  cm  Pa- 
riz  coni  luas  mais,  e  para  aulíiiDa  olhava  como  naíci- 
da  QíW  c.viA  ininaga.  Os  Hefpanhoes  negavaÕ  o  caza* 
m^to  ,  cm  quanto  a  ídRci  Filippe  ialtavau  lucccilo- 
res  ,  temendo  juílanicnte  entregar  a  ultima  efperança 
da  fucceíTaõ  a  hum  Principe  tao  podcrozo  ;  feguindo  as 
bem  fundadas  máximas  dc  Filippe  II.  j  que  cazou  duas 
flhas  ,  huma  com  o  Arquiduque  Alberto  9  outra  com 
o  Duque  de  Sabóia.  "  " 

Oi  Prance/cs  fcm  o  cazamento  queriaÔ  dar  leis  á 
paz  ,  e  propunhnò  condiçoens  impraticáveis  ,  como 
vencedores  ,  a  que  nau  le  atrevia  oppor  a  Rainha  mãi, 
poilo  cue  dezejava  accommodar  igualmente  os  interefles 
da  cazu  de  feu  áihoj  e  de  seuinnau.  Çaíleiia  aaò  que- 
i .         ^    .  .  .  ria 
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ria  ceder  no  ajuíbmento  de  Portugal.  França  naó  que- 
ria reíUtiiir  o  Príncipe  de  Condè.  Manejava  cilas  con- 
trariedades com  íumma  dcílreza  o  Cnrdial  Mazarino  , 
dezejando  obedecer  ao  goílo  da  Rainlia  ,  e  fervir  a  El-» 
Rei  feu  fenlior  lern  nota.  Naoparavao  as  armas  na  cam- 
panha ,  nem  as  negociayoens  nas  Cortes  y  c  a  cfte  fim 
afliftia  o  ícnhor  de  Leone,  Coíifidente  da  Rainha,  em 
Madrid  j  e  D.  Antooio  Pimentel  ,  pratico  Miniílro  do 
Caftella  ,  em  Parlz. 

No  anno  i65'8  fe  caminhava  lentamente  na  nego- 
ciação ,  porque  le  achava  Caílella  com  efperança  de 
melhorar  o  partido  ,  fundada  era  dois  podcrozos  exér- 
citos ,  hum  em  Flandres  ,  com  que  caminhava  D.  JoaÔ 
de  Auferia  a  loccorrer  Dunquerque  e  outro  com  que 
fe  achava  iobre  Eivas  D.  Luiz  de  Haro.  Perdeu  D. 
Joaó  de  Auílria  a  batalha  ,  vencido  pelo  Biíconde  de 
Turena.  D.  Luiz  de  Haro  perdeu  o  exercito  no  íLccor- 
ro  de  Elvas  ,  que  introduzio  gloriozamente  o  ícnhor 
Marquez  de  Marialva  irmaõ  de  Volla  oenhona.  Fumo 
cíles  dois  exércitos  formados  com  o  ultimo  esforço  da 
Monarquia  ,  canfada  com  tantas  perdas  ,  c]iie  melhor 
fe  mede  lua  grandeza  pelo  que  perdeu  ,  que  pLlo  que 
poiíue.  E  ainda  que  o  cazamento  ameaçava  íuiuros ,  e 
irreparáveis  daiiinos  ,  fe  rczolverao  por  acodir  ao  acha- 
que prezente  ,  que  parecia  mortal.  Deu  a  Rainha  mãi 
principio  ao  tratado  com  huma  trégua  ,  }  ubhcuda  em 
Abril  de  1659  ,  com  que  íalvou  o  Eiiadu  de  Flandres, 
e  perdeu  o  Marichal  de  Turena  a  giona  dc  cccupar 
Bjuxellas  ,  como  íeguramenxe  fe  promctua  aa  campa- 
nha daquella  Primavera. 

Em  Maio  do  mefmo  anno  defembai  cou  cm  Ha- 
vre  de  Graça  o  Conde  de  Soure  ,  mandado  a  França 
por  Embaxador  extraordinário  de  Sua  MagLÍFidL\  Ku 
o  acompanhei  com  a  occupaçao  de  Secreta lio  da  em- 
bai.xada  :  e  verdadeiramente  ,  qiic  com  a  eleiçaÕ  do 
(^ondc  acodio  a  Providencia  Divina  pela  opiniaõ  da 
lialdade  Portugueza  ;  porque  íuccedendu  rjaquclljs  dias 
em  HoUanda  a  acjao.  mais  deteíl^vel ,  <^ue  ouviraó 
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com  liorror  os  bons  ,  e  com  elpaiuo  os  maus  ;  ta 6  no- 
va ,  que  cm  toda  â  riuraçao  do  muiivio  a  nau  pode  deí^ 
C( 'nnr  a  malicia  ,  nem  a  íoube  executar  a  ri  au^ao  ,  ic 
ii^ar.Jou  a  França  hum  Embaxador  ,  cai  cujas  virtudes 
cxpcniiuntaraõ  os  Francezrs  inalterável  fé  ,  e  amor  , 
z:!ci  ,  c  cuidado  incanlavel  em  tratar  os  negócios  de 
lea  Piincipe  ,  cm  cujo  leguimento  ,  entre  contínuos  , 
L  mort  ijs  aciiaques  ,  obrou  quanto  pode  defcobfif  o 
dúcui  lo  ,  e  executar  o  valor. 

Os  mefmos  aétos  de  fidelidade  obfervou  Inglater- 
ra no  Marquez  de  Sande  ,  de  quem  fiou  a  M.i^ellade 
Britaniiica  o  feu  maior  empenho,  E  a  mclnia  Hulianda 
110  Conde  de  Miranda  ,  Embaxador  extraordinário  dc 
Sua  Mageílade  naquelhi  RLpublica  ,  onde  com  íingu- 
lar  zelo  ,  e  prudência  icz  c-jquecer  cm  huma  nação  ,  na- 
turalmente íuí}iLit()/a  ,  a  juíla  desconfiança  ,  em  que 
a  deixara  a  uiridciidade  do  primeiro  Miniftra  iorno- 
nius  ao  intento. 

Kc/ervo  para  outro  lugar  ,  c  tempo  efcrever  os 
liiccelios  deíla  L'mbaixada  ,  as  piopozi^oens  do  Conde, 
as  rezoluçocns  que  (obre  ellas  tomarão  hum  ,  e  outro 
Miniílro  :  fò  nos  ferve  referir  ,  que  vio  Pariz  com  at- 
tpnçaó  ,  e  goílo  ao  Embaixador  de  Portugal  ,  enten- 
dendo-íe  que  poderia  embarai^-ar  a  paz  >  que  geralmen- 
te aborrecia 6.  Deu  o  Conde  á  luz  hum  papel  das  ra- 
90ens  ,  oue  íiuha  França  para  nos  incluir  na  paz  ;  e 
Cauzou  efta  novidade  taÕ  grandes  movimentos  ,  que  por 
todos  os  meios  procurou  a  ('ortc  cxunguilios. 

Partio  o  Cardi  iJ  em  Juiho  para  S.  Joaõ  da  Luz  » 
C  ElRei  poucos  áidb  defpois  para  Bordéus  ,  icndo-fe: 
por  certo  ,  que  em  Outubro  íe  celebrava  o  cazacnenCO. 
Efpcravâ  D.  Luiz  de  Haro  em  Fiicnterabia  j  e  vendo-' 
íç  com  oCardial  cm  huma  pequena  ilha  ,  que  fórtnao 
r{p  Ouras  ,  que  niquclla  parte  por  entre  os  Pireneut 
divide  os  Reinos  ,  crefcerao  as  diíHculdades  do  ajufta^ 
mento  de  íórte  ,  que  gaílarad  dois  mezes  em  conferen- 
cias. Fui  teftimunha  do  dci prezo,  com  que  fe  tràtava6 
as  duas  najoens  .  qualquci  movimcato  >  que  podia  dié*» 
.    .  ficulcar  ' 
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íicultar  a  paz  ,  ern  defcubertamcnrc  feftej.ido  dosFran- 
cezcs  Puolicoufe  a  novi  dc  fcr  morto  o  Príncipe  de 
Ciílella  y  e  tornou  ,  na  opinião  de*  rodos  ,  o  eílado 
das  couzas  á  difficuldadc  ,  que  tevo  o  cazamento  eoi 
quanto  nao  havia  cm  Caftella  dois  fucccílorc?. 

Concluirão  finalmente  os  dois  Miniilros  o  tratado, 
aíTenrnndo  ,  que  na  primeira  oitava  do  Natal  fe  acha- 
riaÕ  iio  mcímo  lugar  das  conferencias  dois  Inviados  , 
hum  com  o  tratado  em  Caftcihano  ,  nlfinado  por  Ei- 
Rel  de  Caílclla  ,  e  outro  coni  oFranccz,  alfinado  por 
EiRci  Chriílianiíl^mo  ,  para  os  trocarem  ,  c  lavarem 
cada  hum  a  feu  Prii  cipe.  Chegou  o  Francez  ao  lugar 
dcllmado  ,  e  nelle  cílcve  até  lo  de  Março.  Durando 
o  tempo  deíla  dilação ,  fe  achavrt  a  Corte  de  França  em 
Provença  :  e  em  nenhuma  outra  coiza  fe  falava  mais  ^ 
que  nos  meios  de  continuar  a  guerra. 

Nao  pude  colher  inteira  rntlcia  da  cauza  dcíla  di- 
lação :  n  que  commummeiitc  ic  davn  ,  era  a  duvida  , 
em  que  a  morte  do  Príncipe  poz  a  Coorte  de  Cailclla  , 
receoza  julgam  ente  de  entregar  a  Princeza  ^  quando  Lq 
achavaõ  cn  n  huai  ló  íucceílor. 

Foraô  os  principaes  capítulos  da  paz  defamparar 
França  os  intereíTes  de  Portugal.  Largar  Valença  ,  c 
Mf  rr  ira  ,  que  occupava6  as  armas  Francezas  em  Itália. 
Ennjgar  tudo  o  que  poííuia  em  (Catalunha  ,  ficando 
com  os  Condados  de  Kuilcihon  ,  e  Sardanha.  Render 
em  Flandres  todas  as  praças  ,  que  nao  tocaiTem  ao  Coiv- 
dado  de  Artoi?.  Reftituir  inteiramente  o  Príncipe  de 
Condè  ,  menos  fá  no  governo  de  Giúena  ^  pelo  quaZ 
ie  lhe  daria  outro  equivalente. 

Pelo  intereíTe  de  fe  deíamparar  Portugal  ,  entre- 
gou Caftella  o  Duque  de  Lorena  ao  arbítrio  de  Fran- 
ça. Pela  reílituiçao  do  Príncipe  de  Condò  entregou  as 
praças  dePhcHipeville ,  e  Mafiemburg>  impor tantiiiimas  , 
aos  intentos  de  França. 

Pelo  mais  entregou  a  Princeza  com  quinhentos  mil 
efcudos  de  ouro  em  dote  ,  e  cedeu  o?  direitos  que  per- 
tendia  ter  a  ludo  o  qu&  França  occupara  na  fjaerra  , 
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renunciando  França  o  direito  ,  que  pela  Princesa  pòi» 
deria  ter  a  á  fuccefíaó  dos  Reinos  de  Caílella. 

Nos  inicreíTes  defta  paz  falavaõ  os  Francezes  com 
defcobcrta  paixaõ  ,  accuzando  reílituirem-fe  tantas  pra- 
ças ,  dcfampararfe  hum  alliado  ta6  util  aos  intereíFes 
de  França  como  Portugal  ,  quando  o  eílado  das  cou- 
2as  tinha  reduzido  Caítella  i  n^oro73  alteroativa  de 
vir  em  todas  as  condiçoens  ,  ou  perderíe. 

Os  parciaes  da  Rainha  mai  ,  e  do  Cardial  author 
da  paz  ,  reconhecendo  a  razaõ  da  que  11a  cenfura  ,  ref- 
pondia6  ,  que  era  incomparável  o  interefle  do  cazamen- 
to  ;  porque  citando  Callella  pendente  da  única  vida  áe 
hum  Príncipe  menino,  e  com  íaude  duvidoza  ,tocava  a 
fuccellaÒ  da  Coroa  á  Cnza  Real  de  França. 

Chamavaõ  ás  renunciaçoeas  cercmonia  fem  funda- 
iT>ento  ,  porque  a  Rainha  naò  tinha  liberdade  para  re- 
nunciar ,  acnando-fe  dcb.iixo  do  pátrio  poder  ;  e  que 
m6  poderia  renunciar  o  direito  de  huma  íuccelTaõ  ,  a 
que  as  leis  commuas  ,  c  raunicipiaes  de  Hefpanha  cha- 
mavaó  íeus  fucceíTores  ;  e  que  para  acodir  ao  reparo 
das  coizas  de  Portugal  havia  multo?  meios. 

Partio  ElRei  ChnilianiíruTio  para  S.  Joa6  daLwz, 
no  mefmo  tempo  ,  que  caminliava  EIRei  de  Caftella 
para  S.  SebaftiaÓ.  Chegarão  aos  dois  lugares^ ,  e  D. 
Luiz  de  Haro  a  Fuenterabia  ;  e  no  higar  das  primei- 
ras viftas  teve  com  o  Cardial  novas  conferencias  > 
que  levarão  hum  mez  de  dilaçaÒ  ,  com  fufpenfaÕ  de 
ambas  as  naçoens  ,  de  huma  íe  fepararaô  defabridos  , 
e  oito  dias  contínuos  naõ  houve  viílas  ,  nem  commu- 
nicaçaÕ  entre  as  duas  Cortes.  Em  hum  deites  dias  ti- 
ve eu  recado  de  hum  íujeito  da  Corte  de  França  ,  por 
todos  os  titulos  giande  ,  iníigne  meítre  da  milicia  de 
Europa  ,  temido  ,  e  venerado  General  de  todas  as  na- 
çoens delia  ,  a  quem  eíte  Reino  deve  fmgular  amor  , 
e  obrigaçaó  ;  diíTe-me  ,  que  os  ncgocioí?  eftaví  d  cm 
termos  de  fe  fepararem  as  (fortes  com  maiores  motivos 
de  inimizade  :  que  antes  que  levaíTe  efta  noticia  ao  meu 
Embaixador  »  que  e&ava  em  i^aioiía  ,  Hdco  léguas  de 
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S.  JoaÔ  da  Luz  ,  e  lhe  diíleíTe  ,  que  dentio  cm  b.cvc8 
dias  efperava  darlhc  hunia  boa  iiova. 

Procurei  íaber  a  cauza  dcíla  luividide  ,  c  achei  , 
que  topava  na  divizaô  dos  Condados  de  Ruiícllion  , 
e  Sardanha  ,  a  que  aílíftiá  pela  parte  de  França  o  Ar- 
ccbilpo  de  Toloza.  Conftava  por  documentos  ,  qi:c  os 
Francczes  tinhau  por  indubitáveis  pertencer  a  cíle  Con- 
dado hum  valle  einre  os  Pircneus  ,  que  occupavaõ  tre- 
zentas Freguezias  ;  e  porque  por  elle  fe  franqueava 
de  algtima  lòrte  o  Condado  dc  Catalunha  ,  contendiaÒ 
08  CaiUihanos. ,  que  lhes  tocava  ,  icm  ouno  titulo 
mais  ,  que  ne^rem  a  verdade,  em  que  fe  tuudava  o 
Arcebifpo  de  Toloza.  Foi  publico  dizer  D.  Luiz  de 
Haro  naquclla  ultima  conferencia  ao  Cárdia!  ,  que  fe 
efpantava  ,  de  que  por  hum  palmo  de  terra  diiataíTe 
as  vodas  de  hum  Rei  moço  ,  e  nainorado  :  e  que  o 
Cardial  lhe  refpondera  ,  que  íobre  aqucllc  palmo  de 
terra  fe  havia  de  contender  com  todo  o  poder  deFran-^ 
ja.     '  .  .     '  •  ■ 

Na6  he  fácil  de  explicar  a  attençaÓ  ,  com  qucoí 
Francezes  efperavaó  a  concluzaõ  defte  negocio  ,  e  o 
dezejo  com  que  anda  vau  de  w  desfeito  o  í  ratado* 
Entrou  nefte  tempo  o  Conde -defFuen-Sai da nha  cm  S« 
Joaó  da  Luz  ,  vindo  de  Mila6  ,  onde<  íuccedera  nd 
governo  ao  Marquez  de  Caraccna;  paílava  á  Corte  do 
Caílclla  para  acompanhar  a  Ramha  a  Pariz  com  o  ti- 
tulo de  Embaixador  extraordinário.  Vio-fe  com  o  Car- 
dial ,  e  informando- Ic  do  cllado  das  coizas  ,  e  da  re»» 
zoluçaô  dos  Miniílros  de  França  ,  o  adv^rtio  a  D.  Luiz 
de  Haro.  Tal  era  a  neceílidade  da  paz  ,  que  ao  outro 
dia  mandou  D.  Luiz  de  Haro  huma  finna  delRci  feu 
íenhor  ao  Cardial  ,  e  lhe  clcri^vcu  ,  que  fobre  ella  fí- 
ZCÍÍe  a  demarcação  daquclles  lagares  ,  como  lhe  pare-»- 
ceíTe.  Scguio-fc  a  eíle  compi  imento  a  celebridade  da 
entrega  da  llatnJia  ;  as  folcmnidades  do  cazamento  ,  a 
<^ue  aíliílirad  com  Real  oítentaçag  as  duas  Cortes  exte* 
norroeate  conformes    e  amigas.  .  *  .  • 

•  .  '       Bb  CONr 
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CONCLUZAM  DESTE  TRATADO. 

t 

TBnlio  moftrada  a  VoUar  Senhoria  a  gcaodtiza  daa 
Gazas  de  B')rbon  ,  e  Au&ria  ;  a  minhança  doa 
Efta^ics  de  ambas  ;  as  reciprocas  pertençoens  que  tem 
huma  Ibbre  os  ECúdos  da  outra  \  a  antipatia  ,  e  nato* 
ral  odiodas  naçoens  Fraticeza»  e  Hefpanhola;  osmui-* 
fos  cazos ,  por  que  íe  colhe  que  aftdlaò^  ambas  a  Mo* 
napquia^de  Europa^  Q^e  pelôa  amos  zfoo.  começaraiS^ 
a«  contender  íobre  a»,  duvidas  ^  que  ajuuaraòvno  lrata« 
do  dè-Noion  no  amo  15 16  ,  que  èm  tres  auios  da 
paz  áquellas  Coroas*  Séguio>fe  a  guerra  >  que  no  an- 
no  15  25  £e  ajuflou  no  tratado  de  Madríd  ,  cuja  oaa 
ducw  em  :quanu>  durando  as  prepatnçoénsjnúUtares.  Na 
annó  1519  íb  çelebionio  tratado  de  Gunbray  ,  qtio 
dea.  ás.8niias.fincoaimoa  de  rèpoum  Seguio>íe  o  tra-< 
tado  de  Niza  no  anno  15 38  ,  ^uftara6-fe  nelle  tce«> 
guat  por  daz-àmoB  »  exibiervarao-fie  íò  dois.  Diirou  a 
guerra  quatro  annoar  aié  o  tratado  de  Cr&rpi  no  anno. 
7^44  ,  ooe  'tcfe  a  fuoaeíb' dôs  ouia»  Durando  agiier'% 
stt  fe  ajuflx^  0't]Mída>das*treguas  de  ArdKs^  que  d 
foraò  mata  no  nome. ,        no  .effeito  ,  ,até  tratado^ 
dè  Chaúft  emOoibrofis  >  que  deu  defcanfo  ás  omaa 
por  naia^nnos..  Sesnio-íe  a  guerra  com  Uenrioue  IVí 
tenninada-  no  tratado  de  Venrins  no  anno  15 8S.  Eda 
pasA  rompsa  na  noflaridâde  eofrtò^^  ,  e;K  conteii* 
dènporfiadflmenteatioftratádoda^  paz,  que  hoje  fe  ob** 
icrva.        '  í  *  t '  ■  .  ••  ►!  1:    )    i         í  ' ,, 

i  Viniós  como  nos  annos  da  paz  continuarão  as  ini- 
telligencias  iecrctas  ,  as  defcohfianças  ,  os  intereílet 
dos.  alliados  ,  que  deraó  occaziaô  a  que  em  todo  o 
tetn^k)  pelejaflem  como  inimigas  as  duas  naçoens  no 
fetviço  de  differcntes  Príncipes  ,  com  tacita,  ou  defco^ 
berta  permiflaÔ  de  feus  Reis  v  de  forte  ,  que  os  tratar 
dos  naô  puderaô  nunca  conciliar  os  aiiiiDos  ,  nem  ajuf- 
tar  os  motivos  da  guerra.  E  parece  que  âca  provado  , 
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qwe  neíles  cento  e  feffenta  amios  ou  ouve  guerra  cmic 
as  duas  naçocns  ,  ou  preparaçocns  de  guerra  ,  ou  paz 
hífiel  ,  como  notou  Patetculo  cnrre  as  Republicas  de 
Roma  ,  e  Carthago.  E  que  da  concórdia  prezentc  fe 
pôde  aíHrmar  o  que  obiervou  Lucano  das  comendas  en« 
«  Cezar  ,  e  Pompeio. 

Tentar  is  Augujti  mafifit  concórdia  éifcors  y 
Paxaue  fuit  non  Jponte  Dttcum^  nam  foU  futuH 
Crãjfus  erat  bellt  medius  imra. 

Todas  as  cauzas  das  guerras  paliadas  ,  das  emulaçoens, 
■c  delconfianças  ,  do  odio  ,  e  intereíTes  pollucos  ,  as 
-pertcnçoens  antigas  ,  c  modernas  ,  11.16  fó  íe  conti* 
nuaô  ,  mas  accrcícentaó  com  os  meímos  iundamcntos, 
<]ue  pareciao  penhores  ílguros  da  paz.  Já  deípois  de 
celebrada  ,  offereceu  o  tempo  torçozas  occazioens  de 
rompimcnro  na  duviJi.i  dos  Embaixadores  da  Corte  dc 
•Londres  :  na  paílâ|^cni  doá  exércitos  Francczes  pelo 
Eftado  dc  MilíiÓ.  Todas  compoz  o  governo  de  ( Martel- 
la á  fatisíaçaó  de  França  ;  porque  o  enipenho  ,  cm  que 
eftá  com  nofco,iic  ío  a  cau^a  t^utí detém  iiuma,  e  out 
tra  Coroa.    '  '  '  •      '  '  "  ' 

Detein  a  França  cm  quanto  vê  ,  que  Caílell  i  na 
perigca  guerra  dclle  Reino  debilita  a  lubilancia  de 
feu  poder  ,  ou  extingue  aqucilc^  últimos  eipiruos  ,  com 
íjuc  iallio  dos  trabalhos  paliados  ,  taõ  cega  no  odio  9 
com  que  nos  trata  ,  que  favorece  com  errada  poríia 
os  intentos  alheios  ,  que  fora  6  já  ,  e  devia  o  ler  ago- 
ra o  maior  cuidado  das  máximas  de  íeu  governo.    •  ^ 

Derem  a  Caílella  ,  porque  ,  atraz  da  elperança  vã 
da  conquitla  defte  Reino  ,  uiíllmuia  as  perdas  da  guer- 
ra paliada  ,  e  as  condiçoens  da  paz  prczcnte  ,  pcrlua- 
dindo-íc  ,  que  rtiliiuindo  a  feu  domínio  aquella  parte , 
4|ue  fazia  invcncivei  a  Monarquia  ,  poderá  nsílaurar  os 
damnos  ,  e  emendar  as  leis  que  recebeu.      c        '  ■ 

Acha-fc  em  tanto  França  pacitica  ,  logrando  a 
fcrLÍlidade  dc  fcus  paizes  ,  a  utilidavle  dc  fuas  aites  , 
a  írequeuci^  dc  kus  cíioiiiiercios  ,  a  cuaimudidaiie  de 
-:i  ii  feus 
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ieu&  portos  ^  voodo  .  fim  perigo  pelejar  :M  MÇO0íM-nr 
SEiqha»  » .  acodindo  ^á^aellf  parte  ^       a  poUrica  át  ím 

f)vtaio  adu»  oanircttíenté  .& feiis!iiitercfles  fom  biMi 
ei  moço  de  gentrozoa  erpiricos  ,  que  com  dllmiit^ 
^cuidado  tem  rico  »  e  opuJeiíto  b  feu  ecario  ,  aíwlidf 
de  iníignes  Generact  »  lènlior  de  vaflaUoa  gDerrrÂr 
ros  por.  cpflujne  ,  e  natureza  quê  Ibe  he  menos  &• 
£uro  6  ^ftâdò  da  pjz  ,  que  o  dí/jguernu 

Âcha-ie  Caltella  no  Injufto  empenho  da  çiena 
defte  Reino  ;  lètn  força  fitas  leis  »  fem  authondade 
^èus  màgtftrados  »  fem  cull»  as  ;terra8  ,  iem  exercício 
ms  anes»  leqn  fegurança  cscommercio^,  ieus  povos  der 
flertas  ySeóiá  âiezouros  reâosldos  4i  huma  moeda  fiilíà  > 
perdida  a  opiniaõ  »  roto  aqoelle  fe^edo  ta6  diAimuIa« 
do  nas  íuas  vozes ,  e  eicritos  ,  de  íer  impoí&Yel  a  con* 
i|uifta  defte  Reino  >  leiras  as  fiias  cidades  pobre  hot 
picio  de  najoens  eztrangelras  ,  tbeatro  laftimozo  das 
eloleodas  de  taó  pezados  hofpedes  »  fervtndo  U  os  uN 
timoá  •  ea&tfos  -  da  Mooan^ma  de  dar  nova  matéria  í 
ooífa  eonftancía  j  -e  cootinuaa  occazioens  á  gkma  dt 
fkoflas  armas. 

Nefte  eftado»  em  que  defcanlàd  utilmente  as  arf 
nas  Franoezaif »  em  que  trabaUiaÒ  ImitUmente  as  Caf» 
teihanas  ,  em  que  Frtfnça  entre  aà  utilidades  da  paf 
diípoem  os  mek»  da  guerra  y  e  CaAella  entre  os.  danoh 
nos  irreparáveis  ila  guerra  ,  defpreza  as  utilidades  da 
paz.'  jNefte  eftado  #  em  que  âorecem  as  lizes ,  e  os  leoea^ 
em  ieus  mefinos  campos  DaÒ.laftimoio  deípojo  daquelr 
Ias  armas  ,  que  olbávaó  com  defprezo  :  como  íe  pd? 
3e  dovidaf  >  que  França  peica ,  a  occaziaô  que  procu* 
vara6  lèus  antigos  Principea  oom  o  cuftozo  preço  dO 
íangue  de  feus  YaflilUos ,  e  que  vendo  debilítaOa ta  Uop 
narquia  ,  que  íd  iez  poderosa  oppoziçaô  a  íuas  aroMS» 
perca  o  tempo  de  reiiiícitar  as  pertcnçoens  .antigas  > 
praticar  as  modenos  ,  occupar  os  Eftados  de  Fiandres^ 
intentar  os  de.  Itália  ien.oppoziçaô  ,  e  porle  arbitro 
poderozo  de  toda  Europa* 

Ainda  que  nós  pxomette  cfle  di&aufo  >  wtf  fii  oa 
c '  in- 
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intercíTes  da  divciíao  ,  mas  outros  maiores ,  que  íacU- 
menre  defcobrc  a  atten^aò  politica,  a  felicidade  da  paz 
he  o  maior  bcai  dos  tnortaes  ;  e  he  mal  até  a  Felici- 
dade dii  guerra.  Seja  pois  o  protcfto  de  que  queremos 

Í)az  ,  o  reconIiJCÍir.L'nto  nuiior  ,  c]uo  demos  a  Deospe- 
as  gloriozas  vidorias   com  que  deíeiíde  a  juíUja  dc 
noíla  cauza.  Acabemos  com  hum  voio  au  Ceo. 

Nulla  falas  belh  :  facm  tc  fojàmus  omnes. 
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SATISFAÇÃO 

POLITICA 

A  MÁXIMAS  ERRADAS, 

DEZEJOU  O  Cardial  Mazarino  ,  primeira 
Mmiftro  da  Corte  de  França  ,  ajuftar  as 
contendas  deíle  Reino  com  o  de  Caftella , 
nas  viftas  que  teve  com  D.  Luiz  de  Haro, 
primeiro  Miniftro  de  Caílcila  ,  no  anna 
t65'9.  Moftrou  D.  Luiz  ,  que  naõqueriaõ  os  Caílclha- 
nos  a  paz  ,  naõ  fó  nas  condiçoens  que  propoz  impra- 
ticáveis ,  mas  nas  máximas  que  referio  ao  Cardial.  Di- 
zia que  o  odio ,  com  que  os  Portuguezcs  tratavaõ  a  na- 
ção CaíleJhana  ,  difficulíara  a  paz  em  todas  as  conten- 
das paíTadas  ,  e  eternizava  a  guerra  na  prezente.  E». 
que  eftas  experiências  tinJiaõ  moftrado  ,  que  naÕ  ca- 
biaó  em  Heipanha  eílas  duas  na^oeus  >  nem  íe  podiaõ- 
aella  confervar  duas  Coroas. 

Para  prova  delias  máximas  referia  as  finezas  dos 
moradores  de  Olivença  ,  e  MonçaÓ  ,  naõ  querendo 
cjue  foliem  infignes  provas  de  noíla  lealdade  ,  mas  ef- 
feitos  do  odio  que  lhe  tínhamos.  Celebrava  o  Cardial 
com  graça  haverlhe  contado  D.  Luiz  com  efpanto,  co- 
mo pcrluadindo  os  íeus  cabos  a  hum  Abbade  da  Ri- 
beira do  Minho  ficaíle  na  lua  Igreja  dcípois  de  occu- 
pada  MonçaÓ  ,.  lendo  vaflallos  de  ElRei  Filippe  ,  ref- 
pondera  que  antes  feria  vaíTallo  do  Turco  ,  y  lo  feran, 
dizia  D.  Luiz  ,  que  tal  es  ,  Iciior  ,  ei  odio  que  oos 
lienen. 

Falou  con.igo  no  lugar  do  congreíTo  D.  Fernan- 
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do  Rodrigo  de  Contreras  ,  Secrct.írio  de  Efindo  de 
CalL-lla  ;  e  ine  rcfcrio  nquillas  riínxiiras  ,  querendo 
que  foile  a  ncila  Icpâra^^aa  mais  cílciío  do  odio  ,  que 
amor  da  liberdade.  E  ultimaiiicin:  mc  ciiHc  ,  que  fe 
JcLin^anaflcm  os  feniiorcs  Porruimozcs  ,  cuc  alTnn  co- 
mo  para  o  governo  do  mundo  UiuvLiíai  nao  |:odia  ha- 
Vcr  no  Ceo  dois  locs  :  affim  para  o  governo  puiia\:o' 
de  Hcfpanha  nau  pcxiia  luvcr  nclla  duas  Coroas. 

Eftâ  pratica  lic  ta6  antiga  ,  que  antes  do  anno 
1640  j  quando  govcniavao  os  kus  cxcrcitos  ,  c  J.cícri- 
diaô  as  luas  praças  lujcitos  Portuguczes  com  inalrera- 
fé  ,  quando  lerviao  nas  ufi^ociaçoens  ma:s  nnpor- 
lanres  ,  nas  embaixadas  mais  cullozas  ,  com  utilidade, 
e  credito  daquclla  Coroa  ;  imprimiao  os  icns  authores 
ella  queixa  ,  querendo  com  o  pretexto  delia  extinguir 
algumas  lombras  da  liberdade  ,  com  que  viviamos  de- 
baixo da  fua  dominaçaÔ  ,  leguuidu  o  diclame  de  'i'ib> 
rio  ,  referido  por  Tácito  :  (i)  Strutrc*  caujas  ,  vel 
fpOHle  oblatas  arripere. 

(2)  Jodo  de  Solorzano  ,  douto  efcritor  do  direito 
das  índias  ,  falando  da  contenda  ,  que  alonga  viagem 
de  Magalhaens  moveu  Ibbre  a  demarcação  das  Malu- 
cas ,  diz  eílas  ^ííalavras  :  Limites  novas  contendendi 
Dccãfiuhcs  excitarunt ,  quas  Lujitaní  jtmper  mmis  JU'^ 
perbe  ,  et  cum  niagno  Caftellanorum  defpeóíu  vrofe* 
quebantur  :  lia  ut  tefle  Fetro  Martire  Decad.õ.  capm^ 
10.  /» j  plures  cordati  viri  rmnam  tlíts  ventU" 
ram  ex  boc  vaticinarunt.  Efte  meímo  eftiilo  guarda- 
raô  as  pennas  mercenárias  dos  authores  Italianos ,  que 
Gorrompeo  a  fua  indullria  para  authorizar  a  fua  quei- 
xa. Franqui  o  refere  em  todo  o  difcurfo  da  fua  hifto- 
ria  ,  e  mais  individualmente  Coneílagio  Ub»  l*fol.  4. 
fag»  tnibí  r.  Neftas  altiífimas  praticas  ,  e  ajuftamcnio 
com  Caltella  ,  que  a  prudente  direcção  dc  VoíTa 
cellencia  ajudou  a  examinar  ,  tomarão  os  MiniíVros da-< 
quella  Coroa  rezoluçao  tao  encontrada  as  fuas  conve- 
niências ,  que  jullamenic  a  ouvirá  coai  efpanto  quem 

-  nao 

^  XO  2>AQnaiium«  (2)  Dejurelodiarum  lib.  i*c«  4*  n.  75* 
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fiaÔ  (buber  ,  que  foraô  contbnnes  áquellas  máximas. 

Ncftas  erradas  máximas  fundão  a  Taifa  queixa  , 
com  que  intertem  o  mundo  ,  de  que  nós  eternizamos 
a  guerra  ;  íendo  fó  o  fcu  odio  quem  a  continua  con- 
tra a  verdade  de  íuas  hiftorias  ,  contra  a  boa  politica 
de  feu  governo.  Coníl a  por  ellas ,  que  em  todos  os  íe- 
culos  tora 5  autliores  de  guerra  injufta  ,  e  nos  trataraé. 
com  paz  íufpeiíoza.  E  he  certo  ,  que  lhe  fumos  mais 
utcis  antigos  ,  que  vaflallos  ,  e  tiraraó  maiores  conve- 
nienciiis  da  nuíla  liberdade  ,  que  da  noíTa  íujeiçaõ. 

Kaò  he  efíeito  do  odio  obfervar  a  paz  lem  os  en- 
ganos ,  íem  as  íimulaçoens  ,  a  que  o  intercíle  dos  Ei- 
tados  cliamou  politica,  lílo  íizeraÓ  fempre  os  noílos 
Principes  deide  o  gloriozo  principio  da  Coroa.  EíFeito 
he  do  odio  ailcdar  a  noíla.dominaçaõ  ,  defde  que  nos 
aparamos  nn  guerra  injuíla ,  nas  negociaçoens  fecretasi 
Ibccor remos  huma  única  vez  para  nos  perdermos  ,  e 
encontrar  nas  Cortes  dos  maiores  Príncipes  de  Europa 
as  amizades  ,  e  os  cazamentos  dos  noílos  Reis.  Coma 
prova  delias  coQcIuzoeos  ax)ftraremo$  o  erro  da  pri- 
meira máxima. 

l  au  conveniente  he  a  Hefpanha  a  feparaçau  del- 
tas C>oroas ,  que  divididas,  e  governadas  por  dois  Mo- 
narcas ,  floreceraô  com  relpcito  ,  e  aílombro  de  iodas, 
as  naçoeiís  dc  Europa  •  e  unidas  debaixo  do  governo 
de  hum  íu  Princi^  ,  chegaraó  a  termos  ,  que  ió  lhe 
faltou  a  ultima  ruína.  Separadas  foccorriaõ  os  Rei>  de 
Portugal  aos  de  Caftella  poderozamente  em  todas  as 
OCcazioens  ,  c  idades  ,  erao  mediadores  ,  c  árbitros  da 
paz  nas  guerras  ,  que  tivera 6  coiu  o  de  Aragão  ;  e 
Ijnidas  lervio  Portugal  fó  de  embaraço  ,  e  dirpendio  a 
Coroa  de  Calle) la.  A  evidencia  deílas  propu^i^ucOi 
jnoiLráiá  o  erro  dá  ic^uuda  maxiiua» 
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PRIMEIRO  ERRO. 

ENtregtie  Portugal  ao  Conde  D.  Henrique  nos  ân- 
uos 1094  pelo  cazamento  da  Rainha  D  J  creza 
(aflim  o  nomeaÔ  concordemente  as  memoii;is  amigas) 
filha  de  Àfibnfo  VI.  Rei  de  CaHella ,  íc  conícrvuu  fiel 
paz  entre  cftes  dois  Príncipes  ,  refpeiíando  Aíluino  osi 
generosos  ferviços,  com  que  o  Principe  Francez  lhe  aju- 
dara a  conquiftar  grandes  Eftados  ,  e  Henrique  o  co- 
tthecimento  da  fatisfaçaô  ,  que  delles  recebera  no  Ef- 
tado  de  Portugal  ,  que  eniao  fe  extendia  aic  Cuiiubra, 
iiias  rico  de  illuílres  ,  e  valorozos  vaíTallos. 
"  .  Morto  D.  Aiíònfo  VI. ,  fe  contendeu  íobrc  a  íuc- 
esSi6  dos  Reinos  de  Leaô  ,  e  Caílella  ,  entre  luas  íi- 
Uias  ,  e  neto.  Seguio  o  Conde  D.  Henrique  a  p reten- 
ção pela  Rainha  D.  Tereza  íua  mulher,  naô  Tem  pro- 
váveis fundamentos  da  julU^a  j  e  no  maior  cmpenlio 
das  armas  morreu  em  Aftorga  ,  ci  i  idc  de  Caílella  , 
que  com  outros  muitos  lugares  de  Gailiza  ,  e  Lcaooc- 
cupara.  Naô  nos  coníta  o  tc::ipo  ,  nem  os  concertos  , 
com  que  fe  reftiluiraô  ácjuciia  Coroa.  Neila  contenda 
( a  que  tira  o  nome  de  primeira  entre  eilas  naçoens 
a  batalha  delRei  D.  Garcia  com  feu  irma6  D.  San- 
cho) vemos  como  Hercuks  já  do  .ber^o  deípedaçava* 
ferpentes. 

•  •  Por  morte  de  Henrique  ficou  entregue  o  governo 
do  Reino  á  Rainha  D.  Tereza  ,  e  a  pelToa  do  Prin- 
cipi D.  Affoíiio  ao  áel  ,  e  utii  cuidado  de  Egas  Mo- 
niz íeu  aio.    •  '  ^  ' 

No  anno  1128  occupou  o  Príncipe  o  governo  , 
tendo  dezoito  de  idade  ,  com  o  pezado  cuítu  da  guer- 
ra civil  ,  a  que  deu  occaziaô  ou  a  repugnância  da 
entrega  ,  ou  a  fufpeirar  do  íegundo  cázamento  da  Rai- 
nha. Hum  ,  ou  outro  motivo  diíputaõ  com  incerteza 
noíTas  lii florias.  Na 6  ha  duvida  que  ,  vencidos  os  par- 
ciaes  da  Rainha  junto  a  (íuimaraens  ,  pedío  íoccorro  a 
D.  Ailuiiíu  Uu  íobrinlio  Kqí  de  Caílella  ^  eLeaÔ.  Jun- 
tou 
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fOU  eíle  PiiDcip^*  hum  taõ  poderozo  cair.po  ,  que  Ic  kz 
fufpeitozo  aos  mcfinos  que  ajudava  :  c  receando  que 
com  o  pretexto  do  loccorro  quizcíTe  occupar  o  Reino  , 
deixauo  o  partido  da  Rainha  fc  unirão  com  o  Príncipe 
pelo  intcrelle  commum.  Vira6-fe  os  dois  exércitos  na 
Veiga  de  Valdevez  ,  liouve  praticas  do  paz  ;  mas  dif- 
cordando,  fe  deu  o  final  da  batalha  ,  que  foi  a  mais 
porfiada  daquclla  uiaue  :  venceu  o  Principe ;  e  a  gran- 
de perda  dus  inimigos  honrou  aqueliç  íitio  com  o  no- 
me da  Veiga  da  Matança. 

No  anno  íegunnc  voitou  ElRei  de  Caílclla  mais 
•poderozo  :  e  achando  ao  Príncipe  menos  prevenido,  o 
iitiou  em  Guimaraens.  Continuava-fe  o  litio  com  aper- 
to ,  quando  Egas  Moniz,  aviílando-fe  com  ElRei  de 
Caftella  ,  ajuíiou  a  paz  fem  difputar  as  condlçoens  , 
que  íó  com  a  fua  authoridade  íegurava.  Levantou  o 
Caílelhano  o  íitio  >  iivrouíe  o  Reino  do  aperto  prczen- 
te  ,  prevenio-fe  para  o  futuro  ,  e  acodio  Egas  Moniz 
ao  defempenho  ,  entregando  a  liberdade  ^  e  a  vida  » 
acompanhado  de  fua  mulher  ,  e  filhos  era  fatisfaça6  da 
fé  do  tratado.  Vio  entau  a  Corte  de  Caílella  o  eípe- 
■(flacuio  mais  digno  das  admiraçoens  de  Grécia  ,  e  Ro- 
ma ,  a  acçaõ  mais  generoza  que  foubc  praticar  o  amor 
de  hum  vaílallo  íieT.  Deu  aquelle  gloi  iozo  engano  o 
Reino  ao  Príncipe  ,  e  a  ElRei  de  CaiklU  nao  menos 
que  hum  Reino  ,  na  occaziao  de  o  honrar  com  públi- 
cos ,  e  particulares  favores  ;  parecendo  aquella  acção 
digna  de  fer  prcmiaila  peio  mcímo  Príncipe ,  em  cujo 
4iíIcrviço  fe  executou. 

No  anno  113Ó  lornaraÔ  eftes  Principes  ás  armaf* 
Efcreve  D.  Fr.  Prudencio  de  Sandov  d  Bifpo  de  Tui  , 
citado  nas  noflas  hiílorias  ,  que  o  motivo  de  ElRei  dc 
Caftella  era  occupar  o  Reino  dc  Portugal.  Pelejou  o 
Príncipe  D.  Alfonfo  nao  ló  com  a  cfpada  ,  mas  C019 
o  conlclho  ,  unindo-fe  cum  D  Garcia  Rei  de  Navarra. 
Entrou  hum  exercito  em  Portugal  ,  e  fdi  vencido  na 
batalha  de  Serneja  ;  ícguio-le  a  cfta  viclori  1  occupar  o 
Príncipe  .Tui  ,  e  outras  muitas  terras  cn;!i  (Jaiiza.  Ef- 
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tns  duvíiLis  ajuílou  Cuido  ,  Cardi:;l  icgado  em  Hefpst^ 
iilia  ,  c  para  confirmação  da  paz  Ic  vnau  os  dois  PrÍQ- 
cipes  cm  Samora  nu  anuo  11^7. 

No  anno  39  dcilc  fcculo  occupou  o  Príncipe  o 
nome  de  Rei  deite  Reino,  nomeado  primeiro  pe}o  mcf- 
mo  Chriílo  na  myíljrioza  vizao  do  campo  de  Ourique, 
acciamado  por  hum  exercito  vencedor  ,  e  confirmado 
pelo  g'uiiúzo  nnai.iO  dl  mais  Geleb;  e  vivllona  ,  que  na 
guerra  de  Infiéis  alcanluu  o  povo  C>iiri^Uõ  :  fez  eíle  no- 
me i»)m:iuc  qucbrannar  a  paz  aos  (^allelhanos  ,  e  con«- 
tinuando  Eli^ei  dc  C  illL-Ha  o  intento  dc  occupar  efte 
Reino  ,  entrou  por  enac  Douro  e  Minho  com  hum  po- 
derozo  exercito  no  anno  1140.  Acodio  ElRci  D.  Aí- 
fonio  ao  reparu  di."'lle  dannij  ;  e  aelniniio  ao  Conde  IX 
Ramiro  íeparado  do  excrciro  llcai  com  algumas  tro- 
pas ,  o  ronip^u  ,  e  cativou.  1  oparau-le  os  dois  exer*- 
cuob  junto  a  \'aidtvez  ,  luí^ar  já  inhuílo  aos  Caílelha- 
ro5  ;  icparou  a  noite  a  bacallia  com  grande  perda  de 
hum  ,  c  outro  campo.  No  dia  lcguin:e  tratou  o  Arcc- 
bifpo  de  Biaga  eiure  elles  dois  pTÍncip>^s  a  paz  con- 
veniente a  ambois.  Virao-le  os  dnis  primos  íegunda  vez, 
e  reíirouíc  o  CaJftelhano  dcieiígauado  da  coiKjuiíla  dcf» 
"te  Reiiu^. 

No  anno  1142  pedio  ElRci  a  conlirmaçao  do  ti- 
tulo ao  Papa  Innocencio  II.  ,  qne  alcanfou  a  pczardas 
podcrozjs  J.il]genc;as  ,  com  que  ElRei  de  Caíleiia  quiz 
encontrar  aquclla  rc/ol^içau  :  taò  antigas  fa6  as  nego- 
'Cia^oens  do>  Callelhanois  nã  Curre  ile  Roma  ,  qne  a 
piedade  ,  ou  independência  dacjueiks  tcuipos  facilaien- 
tc  defprezava. 

'  Vinte  e  nove  annos  durou  o  foceso  delia  ultima 
'pnz  até  o  anuo  It68  ,  em  que  puríiadamente  íe  pegou 
^nas  arma;;  :  naô  le  elcreve  o  motivo  certo  defta  guer- 
Ta  ;  mas  o  lim  ,  que  teve  ,  juilihca  aparte  Caileiiiana. 
Foi  o  Reino  de  Galiza  o  principal  theatro  ,  e  nclle  oc- 
cu  para  6  as  arnws  Porruguezas  muitos  lugare-;.  P^Hcu 
JiilRei  D.  AfFonto  o  Alemtejo,  rendicu  Badajoz  ,  praça 
'iribucark  a  EIRqí  D.  Feruanda ,  e  que  íe  iuvliua 
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demarcaçaõ  de  Ims  conquiílas.  Veio  ElRei  D.  Fernan- 
do íobrc  a  cidade  ;  e  faindo  ElRci  D.  AíFonfo  huma 
mnnha  com  prcíTa  ,  por  fe  haverem  empenhado  os 
exércitos  ,  na  paíT.ifrem  da  porta  quebrou  huma  pcnia : 
com  eíta  impoílibilidade  entrou  na  batalha  ,  onde  foi 
vencido  ,  c  prezo  :  confta  de  memorias  antigas  ,  c  da 
livre  ,  c  dcíintercílnda  relação  de  hum  niithí^r  Inglez 
daqucllcs  :cmpos  ,  que  deu  FÍRei  pela  liberdade  vinte 
c  íinco  iurmvs  ,  que  6)ccup:ira  na  guerra.  He  notoria- 
menre  apócrifa  a  condição  de  acudir  Cortes  de 
Caftcila  ,  quando  íe  pudeíTe  pór  a  cavallo  ,  e  que  fin- 
gira a  nnpoíTibilidride  por  naô  encher  a  condição.  Eí^ 
ta  foi  a  ultima  contenda  de  ElRei  D.  Aflbnío  com  os 
Caílelhanos  ,  cuja  injufta  poríia  ftz  mais  gioriozos  os 
trab:dlio-  dnciuelle  S;nito  Rei  ,  quando  a  hum  mcfmo 
tempo  livrava  o  Reino  da  fervidaÓ  de  Airica  e  o  de- 
fendia da  a ir bica 6  de  Callella. 

No  anno  1187  ,  o  fcgundo  do  rcÍr,ado  de  ElRer 
D.  Sancho  I.  ,  íl^guindo  ns  Caílcliiai^os  o  intento  da 
conquifta  deite  Reino  ,  entrarão  nclle  coin  dois  exérci- 
tos ,  hi?m  firiou  o  cafteilo  de  Cerolico  na  provinc"a  cie 
entre  Douro  e  Minho  ^  outro  campeííu  na  Beiía  nos 
termo?  de  :  incozo  ,  e  Guarda.  O  caílcllo  foi  loccor-. 
rido  por  Rodrigo  Mendes  ,  e  fe  retirarão  Caíle- 
Jhanos  com  rouca  honra.  O  exercito  da  Beira  toi  rota 
junto  á  villd  dc  Algodres  pelos  moradores  daquelias 
Comarcas  ,  com  taõ  deíiguai  poder  ,  que  reconhecen- 
do a  vicloria  por  favor  particular  do  Ceo  ,  oíTcrece- 
rao  votos  ,  c  roma''ias  ,  conforme  a  piedade  daquelies 
tempos  ,  a  huma  imagem  ^miiagroza  de  nolTa  Senhora^ 
que  com  o  oomâ  dos  Allores  ainda  hoje  dcvotacnenic 
coQtinuaõ. 

No  anno  rrç?  fe  tornou  ás  armas  entre  ElRei  D» 
Snncliu  I.  ,  e  EiRei  D.  Aífonfo  de  Callella  ,  e  Leaó 
leu  genro.  Colhe-fe  de  liuma  Bulla  de  Calillo  111.  fer 
o  motivo  delta  guerra  h:)verle  unido  ElRei  de  Caílella 
com  os  Reis  Mouros  icus  vizmlio".  Na  Bulla  íe  conce- 
ánm  a  ElRei  D.  Sandio  codas  as  terras ,  que  ganliaíle 

ao 


Digitized  by  Google 


io6      '    Obras  do  Doutor 

ao  Caílelhano  cm  quanto  perziítiíle  na  uniaÕ  dos  Bár- 
baros. Occupou  ElRci  D.  Sancho  Tui  ,  e  outras  pra- 
ças  em  Galiza.  As  duvidas  defta  guerra  íe  ajuftaraó 
com  a  mcdiaçaó  de  EIRei  de  Aragr.6  ,  C]ue  para  con- 
cordar eftes  rrincipes  veio  a  Coiínbra  ,  corte  enraõ  dos 
noííos  Reis.  As  duvidas,  que  teve  EIRei  D.  AftonfoII. 
com  fuas  irmans  ,  íorao  o  pretexto ,  com  que  a  titulo 
de  foccorro  entrou  nefte  Reino  poderozamentc  armado 
D.  Aífonfo  Rei  de  Leaó  no  anno  1212.  Rendeu  aJgu* 
mas  praças  fem  dilEculdade  pela  diverfaô  em  que  fe 
ach  iva  EIRei  D.  AfFonfo  com  a  guerra  civil.  Conda 
dc  hum  Breve  de  Innocencio  III.  nomear  juizes  arbi- 
tios  ,  que  compuzerao  cilas  duvidas  no  anno  12 14. 

Temos  certa  ,  nus  pouco  diftinta  noticia  de  outra 
guerra  ,  que  pelos  annos  1251  moveu  EIRei  D.  At- 
tonlo  X.  de  Caftella  a  EIRei  D.  Aílonfo  V.  deíle  Rei- 
no ,  fobre  as  pertençoens  do  Reino  do  Algarve.  NaÓ 
deixou  a  antiguidade  memoria  particular  dos  fucceíTos ; 
mas  rezultou  tanto  damno  delles  aos  Reinos  Catíioiícos 
do  Hefpanha  ,  que  Te  achou  obrigado  o  Papa  Innocen- 
cio IV.  a  compor  eftas  duvidas  :  concluio  a  mediaçaõ 
do  Pontifice  cazar  EIRei  D.  AfFonfo  com  a  Rainha  D. 
Brites  ,  filha  de  EIRei  de  Caftella  :  ceder  EIRei  de 
Caftella  por  eíle  ca/amento  a  poíTe  ,  e  pertençoens  do 
Reino  do  Algarve  ,  ficando  com  o  dominio  util  de  al- 
gumas terras  ,  que  no  anno  1265  fe  coramutou  na 
obrigação  de  íincoenta  lanças  ,  Umuada  á  vida  de  D« 
Affonfo  Vllí.  de  Caftella. 

Pelos  annos  1260  ajuftou  EIRei  D.  Diniz  com  íea 
tio  D.  Sancho  ,  Rei  de  Caftella  ,  cazar  ícus  filhos  o 
Principij  de  Portugal  com  D.  Brites  ,  filha  de  EIRei 
D.  Sancho  :  e  o  Príncipe  de  Caftella  com  D.  Conftan- 
,  filha  de  EIRei  D.  Diniz  Para  íegurança  dcíle  con- 
trato ciu regou  EiRei  de  Calieila  na  fidelidade  de  fu- 
jeitos  Portuguezes  oito  proç^s  na  Eftremadura  ,  rece- 
bendo os  caftellos  de  Pinhel  ,  e  Guarda  com  as  mef- 
mas  condiçnens  :  mo  fe  eíTiMtuaraÔ  OS  cazamClUos  pc* 
la  menor  idade  dos  Principes«  ,    .     .  , 
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Mas  na5  pnílou  muito  tempo  km  que  ElRci  U. 
Sancho  rompeíle  a  paz,  alterando  asallianças  que  a  íc- 
guravnó  ,  íem  outro  motivo  mais  que  o  ódio  natural 
daquella  nação  ,  ou  o  animo  inconílante  de  ElRei  D, 
Snncho.  Durou  alguns  annos  cfta  guerra  ,  procurando 
íempre  EiRci  D.  Diniz  o  focego  de  liuns  ,  e  outros 
vaílallos  ,  até  que  no  anno  1295'  entrou  em  Caftella: 
a  prezença  do  perigo  reduzia  ElRei  de  Caílella  á 
concórdia  ,  que  firmarão  hum  ,  e  outro  Rei  em  iode 
Outubro  do  meímo  anno  ^  limitando  tempo  para  ace* 
kbridadc  dos  cazamentos. 

Livres  os  Caftclhanos  do  perigo  faltara6  exe- 
cução dos  cazamentos  no  termo  capitulado.  Entrou  El- 
Rei D.  Diniz  fegunda  vez  em  Caftella  ,  e  affirmaó  hu- 
roas  5  e  outras  hiítorias  ,  que  campeou  quarenta  léguas 
o  exercito  Portuguez  fem  oppoziçaò.  Pela  parte  de  An- 
daluzia entraraó  os  Caftelhanos  com  grande  damnodos 
lugares  vizinhos^  ao  Guadiana.  Os  povos  de  Caílelln  ,  jun- 
tos em  Cortes  na  cidade  de  Ssmora  ,  pedirão  inltante- 
mente  a  paz  ,  que  íe  celebrou  em  Alcanhizcs  no  anno 
1297  com  a  entrega  das  pragas  ,  e  cazamento  dos  Pria- 
cipes. 

A  acção  ,  que  eíla  guerra  deixou  mais  digna  de  me- 
moria j  foi  entrar  no  porro  de  Lisboa  huma  gr  o  íl  a  ar- 
mada de  r^alés  ,  e  navios  Cnflellianos  ,  e  tirarem  delle 
algumas  luius  nurcanrís.  Saluo  em  feu  feguimcnto  a  ar- 
mada Portugueza  ,  a  que  a  entrada  da  de  Caílella 
achou  mal  prevenida.  Toparaó-íè  junto  ao  cabo  de  S. 
Vicente  ,  e  defpois  de  hunia  porfiada  peleja  ,  rende- 
rão os  Portuguczcç  a  maior  parte  dos  navios  ,  e  gaié3 
da  armada  inimiga  ;  e  rcÂituidas  as  naus  da  preza  ^ 
íe  recolherão  a  Lisboa. 

Deu  juíla  oeeaziao  á  guerra  ,  que  tiverao  ElRei 
D.  Affonío  IV.  defte  Reino  com  leu  genro  D  AF- 
fonfo  XI.  de  Caílella  ,  o  defprezo  com  que  tratava  a 
Rainha  D.  Alaria  ,  divertido  eícanjrdf /amente  comos 
amores  de  D.  Leonor  Nunes  ,  com  injuria  do  lofFri- 

jncato  de  íeus  vaílalloi  ^  e  oâeaia  da  paaençia  pruden- 
te 
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te  de] [lei  lêu  fogru.  A  cita  lemrazaó  juntava  EiRei 
D.  Aílbnía  XI.  outra  naó  menor  ,  impeaindo  primei- 
ro com  engiiios  diífimulados  ,  deípois  com  diligencias 
publicas  a  concluzaô  do  cazaniento  do  Príncipe  O.  Pe- 
dro com  D.  Confiança  ,  filha  de  D.  Jonõ  Manoel.  Di- 
luou  ElRei  D.  Affonío  o  remédio  das  armas,  comdif- 
íimulaçaò  condemnada  de  fcus  vaílallos  ,  c  já  efcrupu- 
loza  á  íua  honra  ;  atè  que  ultimamente  íe  valeu  deíle 
remédio  ,  mandando  primeiro  deíaâar  a  EDkcx  D,  Ai- 
fonfo  de  Caftella. 

Entrara6  dois  exércitos  Portuguezes  em  CaílcllA 
no  anno  1374  ,  hum  pela  parte  de  Badajoz,  a  que  poz 
li  tio  ,  outro  por  Cíaiiza  governado  pelo  Conde  D.  Pe- 
dro. Acodio  ElRei  de  Caftella  a  foccorrer  a  Eítre- 
madura  ,  mas  naò  chegarão  nunca  á  deciza5  de  hu- 
ma  batalha  ,  que  os  Portuguczes  dezejavaÔ.  O  Conde 
D.  Pedro  fe  recolheu  de  Galiza  com  honra  ,  em  íatií- 
façaô  dos  damnos  que  alli  lizera.  Entrarão  por  entre 
Douro  e  Minho  D.  Femandro  Rodrigues  de  Caílro  , 
e  D.  Joaõ  de  Caílro  íeu  irmaô  :  mas  jumo  a  Braga 
foraÕ  rotos  com  morte  de  D.  Joaõ.  No  mar  pelejamos 
com  defigual  fortuna  ,  porque  junto  ao  cabo  dc  S.Vi- 
cente fomos  vencidos. 

No  anno  feguinte  entrou  ElRei  D.  AfFonfo  por 
Galiza  ,  que  foi  lallimozo  theatro  deita  guerra.  Elles 
damnos  iacisfez  ElRei  D.  AfFonfo  de  Caílclla  entrando 
pelo  Algarve  :  e  achando  em  Caílro  Marim  galharda 
reziilcncia  ,  campeou  as  cidades  de  Tavira  ,  e  Farp 
com  grande  datimo  dos  moradores. 

Acodio  o  Papa  Benediclo  XI í.  á  mizeria  dos  po- 
vos de  Hefpanha  ,  que  allim  executava  a  paixão  dos 
Príncipes  ,  mandando  por  Legado  o  Bifpo  de  Rodes  a 
rogar  a  paz  ,  c  compor  as  duvidas  daqucUes  Reis. 
Acliou  o  Legado  menos  que  períuadir  no  Rei  mais  of- 
fcnd  do.  Molhou  ElRei  D.  AfFonfo  de  Calleila  ,  que 
naó  ouvia  com  goílo  as  praticas  da  paz,  propondo  con- 
d  çoens  impraticáveis.  Convierao  ultimamente  na  paz 
«ji^cutada  peia  eairega  da  Piinceza  D«  Conítança,  for- 
mando 
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mando  EIRci  dc  ( >aftella  o  mal  guardado  capitula  de 
fe  apartar  da  communicaçaõ  dc  D.Leonor  Nunes. 

Foraó  pacíficos  os  dez  annos  e  meio  do  reinado 
de  EIRei  D.  Pedro  peias  oppreflbens  que  padeceu  Caf« 
tella  debaixo  da  tyranna  dominaçaõ  de  EIRei  D.  Pe- 
dro o  Cruel.  A  violenta  morte  deíle  Rei  deu  cauza  á 
guerra  ,  que  EIRei  D.  Fernando  rompeu  com  rezolu- 
Ç^6  mais  ambicioza  ,  que  pmdcnte.  Os  Grandes  de 
GafteUa,  a  que  era  contrai  íot>  governo  de  O.  Henri - 

âue,con(êrvando  muitas  cidades  emfeparaj^aÔ  do  mais 
.tino  y  que  obedecia  ao  novo  R.ei  »  as  oifereceraõ  a 
EIRei  D.  Fernando  ,  que  as  aceitou  com  o  pretexto 
de  vingar  a  morte  de  D.  Pedro.  Deu  entaò  mais  cui* 
dado  a  EIRei  D.  Henrique  efta  tormenta  ,  do  oue  me- 
neia o  natural  deícnido  de  EIRei  D.  Fernando,  entrou 
por  entre  Douro  e  Minlio  íem  rezifiencia  >  iitiou  Gui* 
.  maraens  ,  que  foffreu  com  galharda  conftancia  o  fitio 
de  trea  mezea*  Levantou  D.  Henrique  o  litio ,  vingan- 
do nos  povoa  abertos  o  pezar  da  rezifiencia  daquella 
villa.  De  Lisboa  (àliio  huma  grofla  armada  a  corrér  aa 
cofias  de  Andaluzia  ;  entrou  Cádis »  e  íitiou  Sevilha  ^ 
mas  inutilmente. 

Compoz  entatf  eftas  duvidas  a  mediaça^  do  Papa 
Gregorio  iCL  ;  e  Agapito  Bifpo  de  Brexa  foi  o  Le- 
gado que  ajoftou  o  cazamento  de  EIRei  D.  Fernando 
com  a  Inânte  D.  Leonor  ,  filha  de  Henrique  ,  no  an- 
no  1371.  Âs  condiçoens  defta  paz  alterou  o  cazameiv- 
to  de  EIRei  D.  Fernando  com  D.  Leonor  Telles,  que 
temendo  » jufta  queixa  de  EIRei  D.  Henrique ,  fe  unio 
com  JoâÒ  Duque  do  Lencaftro  ^  filho  de  Duarte  IlL 
Rei  de  Inglaterra  ,  e  oppozitor  aos  Reinos  de  Cafiella 
pelo  cazatnentQ  dc  D.  Confiança  •  filha  de  D.  Pedro  o 
Cruel.  ^ 

Pa  dou  nefte  fempo  ao  fervico  de  EIRei  de  Caftel** 
Ia  o  Infante  D.  Diniz ,  filho  de  D*  Ignez  de  Caftro  >  oN 
fendido  da  Rainha  D.  Leonor  :  e  achando  a  ÉlReiD» 
Henrique  entre  as  prepara çoens  da  guerra  ,  lhe  aoon- 
ícibott  o  fitio  de  Lisboa  >  que  já  havia  fido  o  voto  de 

Dd  pio- 


Digitized  by  Google 


%io         Obras  do  Doutor 

Djoço  Lopes  Pacheco.  Unio  a  amboi  o  lAtereflc  do 
Ibrviço  de  EIRei  D.  Henriaue,  fendo  a  caitza  >  porque 
Diogo  Lopes  Pacheco  aífiuia  em  Cafte]la>  a  o8en& 
maior  do  Infente.  TaÔ  poderozo  he  nos  homei»  o  ia* 
terefle  commum  ,  que  efquece  as  ofienlàs  »  e  as  obri* 
ga^oens  particulares. 

Em  execucaó  defte  conrelho  partio  D.  Henrkrae 
ao  fitio  de  Lisboa  em  Fevereiro  de  1373.  EIRei  D» 
Fernando  mais  íàcil  em  deliberar  ,  que  em  executar  a 
guerra  »  fe  achava  em  Sanearem  mal  prevenido  ;  e  en* 
tre  as  trrezoluçocns  do  ccmfelho  »  que  fcguirla  ,  ftcili- 
tott  a  marcha  do  exercito  Caftelhano  1  que  poz  filio  a 
Liiboa. 

Moveu  nefte  tempo  o  Cardial  de  Bolonha  pratí<« 
ca5  de  paz  entre  os  dois  Reis  »  a  que  D.  Henrique  fe 
inclinou  »  tendo  vifto  nas  difficuldades  da  empreza^que 
começara  ,  oue  devia  a  conierva^ó  do  exercito  aot 
defcuidos  de  D*  Fernando*  Foi  fácil  ao  Cardial  acoom* 
modar  eílas  duvidas  »  e  em  confirmaçaô  dos  concertos 
Cs  viraô  os  dois  Reis  fobre  o  Tejo  y  como  vulgaroien* 
te  filhemos. 

Suppoílo  que  na6  toca  ao  fím  dede  Difcurfo 
crever  particularmente  os  fucceíTos  ,  o  cazo  de  Nuno 
Gonçalves  fará  na6  fò  aggradavel  ,  mas  necedaria  efta 
digreílaô.  Durando  o  íitio  de  Lisboa  *  entrou  por  en* 
trc  Douro  ,  e  Minho  Pedro  Rodrigues  Sarmento  Adian* 
tado  de  Galiza  ,  e  campeou  íem  reziitencia  até  o  ter«« 
mo  de  Earcelios.  Governava  o  caftello  de  Faria  Nuno 
Gonçalves  ;  e  íabendo  que  alguns  fidalgos  àacpclUê 
província  fe  juntavaÔ  para  buícar  o  inimigo ,  fiihio  do* 
caftcilo  com  pouca  companhia  para  fé  unir  com  elles  y 
mas  topando  primeiro  os  Caftelhanos  >  &Â  vencido  »  e 
prezo. 

Temeu  Nuno  Gonçalves  na  príza($  o  perigo  do 
CQÍlelIo  ,  que  dt-íxara  coii  pouca  guarniçaÒ  encom- 
mendado  a  iium  filho  feu.  Receou  que  fiacflem  osCa^ 
telhanos  prc(o  da  íua  liberdade  a  entrega  do  Gallello , 
e  que  antepuzeíle  o^mo(o  as  razoens  de  filho  às  obri^ 
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gaçoens  dc  vaílallo.  Enne  cftas  genciozas  duvidas  pro- 
poz  ao  General  Cp.Oelhano  ,  que  o  mandaííe  kvarjun* 
to  aos  muros  do  caílcllo  para  dizer  ao  filho  lhe  cntre- 
gaíTe  as  chaves.  Perluadidos  os  Caftelhanos  a  que  fcm 
combate  eraó  lenhorcs  da  praça  ,  IcvaraÓ  Nuno  Gon- 
çalves a  falar  ao  íilho.  Diíle-lhe  ,  que  clle  com  me- 
nos advertência ,  do  que  devia  ás  rigorozas  leis  da  ho- 
menagem ,  fe  fahira  da  praça  ,  e  le  achava  fcm  libcr* 
dade  i  que  llis  eiicommcndava  eniendaíle  aquclla  falta, 
guardando  o  caílcllo  a  ElRei  D.  Fernando  ,  de  quem 
o  recebera, até  derramar  a  ultima  gotia de  íangue  que 
delle  herdara.  A  iníigne  lealdade  defte  coníelho  mere- 
ceu a  indignação  dos  Caílelhanos  j  porque  no  mefmo 
lugar  lhe  tiraraõ  a  vida  ;  e  parece  que  nem  o  odio  po- 
dia obrar  ac^aÔ  mais  cruel  >  nem  a  lealdade  ac^aõ  mais 
glorioza. 

Morreu  ElRei  D.  Henrique  dcfpois  da  concluzaô 
deita  paz  :  fuccedcu  naquella  Coroa  ElRei  D.  Joaõ  feu 
filho  ,  com  quem  ElRci  D.  Fernando  confirmou  os 
concertos  da  paz  ,  capitulando  o  caza mento  de  fua  fí- 
llia  com  D.  Fernando  Principe  de  Caílella  :  mas  co- 
mo a  idade  de  ambos  na6  era  capaz  para  a  execução 
do  cazamciuo  ,  naô  teve  força  eíle  vinculo  para  con- 
cordar os  dois  Reis  ,  e  tornarão  facilmente  á  guerra  , 
que  nmbos  dezcjavaô.  Deu  ElRci  D.  Fernando  publica 
occaziao  a  ella  ,  unindo-fe  com  o  Duque  dc  Lencaf- 
tro  :  veio  a  efte  Reino  o  Conde  de  Cabrix  irma6  do 
Duque  ,  trazendo  a  Condêíla  fua  mulher,  e  a  D.  Duar- 
te feu  fíiho  ,  píji  n  cazar  com  a  Inlanre  D.  Brites. 

Começarau-íe  a  íentir  os  damnos  da  guerra  pelas 
hoílilidades  ,  que  a  armada  de  Caílclla  fez  no  porto 
de  Lisboa.  Eira  foi  a  occazia6,  em  oue  o  Conde  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  na  idade  vinte  annos  deu  no 
fangiiG  C^aílclhap.o  os  primeiros  fios  á  efpada ,  que  def- 
pois  na  dcfeníaõ  dc  íua  pataa  ,  virau  feus  inimigos 
glorioza  mente  vencedora. 

No  anno  1^82  le  viraõ  juntos  íobrc  a  ribeira  do 
•  Caia  dois  iuziuoá  exércitos  ;  procurou  o  Portuguez  a 
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batalha  ,  em  que  o  Conde  dc  Cabrix  fundava  a  efpe- 
rança  ,  que  o  crouxcra  a  Portugal:  mas  EiRei  deCaf- 
tclla  fe  retirou  a  Badajoz  íem  pelejar.  Entre  o  eílron- 
do  das  armas  ie  ajuftaraô  os  dois  Reis  com  grande  gof- 
to  dos  Caílelhanos  ,  e  cícan  ialo  dos  Inglezes.  Dilcui- 
pao  as  noílâs  hiftorias  em  ElLloi  D.  Fernando  a  facili- 
dade deíla  acçaõ  ,  porque  vendo  que  ElRei  de  CalleU 
la  queria  dilacar  a  guerra  ,  temeu  a  alllitencia  das  tro- 
pas Inglezas,  cujos  Soldados  íe  haviao  feito  iieíle  Rei- 
no pczaJos  ,  e  infoífriveis  liolpedcs  :  mas  njm  nos  to- 
ca ,  nem  he  fácil  eíla  apologia.  O  certo  he ,  que  tirou 
ElRci  D,  Fernando  defta  paz  mais  honradas  condiçoens. 
Morreu  no  anno  feguinte  a  Rainha  D.  Leonor  de 
CaílcUa  ,  e  fe  ajuílou  o  cazamcnto  delRei  D.JoaÔcom 
a  Infante  D.  Brites.  ForaÓ  as  principaes  capitulaçoens 
dcílc  contrato  ,  que  durando  as  vidas  dclRei  D.  Fer- 
nando ,  c  da  Rainha  D.  Leonor  ,  os  Reis  de  Caiielia 
fc  nao  clianiari.ió  iVcis  dc  Portugal;  nvãè  que  por  mor- 
te dc  ambos  ,  tomar i ao  zÁ\c  titulo  ,  e  lograrlao  as 
rendas  do  Reino  ,  ficarido  o  go\-cri^j  po!i::co  dciic  cu- 
írcgue  áqucUas  pclloas  ,  que  o  ultiir,o  dos  dois  Reis 
por  íua  morte  declaraíTe  :  e  que  todos  os  fúhos  delRei 
D.  Jo3Ó  ,  e  da  Rainha  D.  Brites  ,  ie  cnaífem  neíle 
Reino  ,  para  que  hum  dcUcs  hcall^  com  a  Coroa  fe-i 
parada  de  Caílella  :  c  que  fínalmeiue  alterando  os  Reis 
de  Caftella  qualquer  das  clauzulas  deite  contrato ,  per-, 
deflíe  a  Rainha  D.  Brites  o  direito  ,  que  tii^ha  ao  Rei- 
no. JuraraÔ  os  procuradores  de  Caftella  eftas  capitula- 
çoens cm  Santarém  ,  onde  para  eíla  íolemnidade  o  Ar- 
cebifpo  de  Toledo  D.  Pedro  de  Luna  fez  no  Moftei- 
ro  de  S.  Domingos  das  Donas  hum  Pontifical  ;  e  tea-. 
do  confagrado  ,  iizerao  os  Procuradores  o  aAo  do  jo* 
ramento. 

Em  Outubro  do  meímo  anno  morreu  ElRei  0« 
Fernando  9  e  com  as  primeiras  noticias  deíla  nova- 
começou  ElRei  D.  Joa6  de  Caftella  a  preveniriè  para 
entrar  no  Reino  armado  ,  contra  a  fórma  das  capitu- 
laçoens ultimas  ^  que  fó  confervou  na  vida  de  feu  ib- 
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gro.  Deu  principio  ás  pcrtcnçocns  pel-ís  injuftas  pri- 
zoens  do  Conde  de  Guijon  ,  e  do  Infante  D.  Joa6. 
Era  a  culpa  do  intantc  ler  filho  de  ElRei  D.  Pedro  , 
e  de  D.  Inez  de  Caílro  ,  c  fer  por  feu  valor  ,  e  fin- 
jf^ularcs  partes  amado  dos  Ponuguezes.  Hq  digna  dc 
lingular  reparo  a  prudente  advcncncia  ,  com  que  cíle 
infeliz  Principe  maniou  da  prizao  dizer  a  {cu  irmão  , 
entaõ  Meílre  de  Aviz  ,  que  fe  declaraíTe  Rei  de  Por- 
tugal ,  porque  eíla  era  a  única  efpcrança  ,  que  podia 
ter  a  íua  liberdade. 

Em  Maio  de  1384  fitiou  ElRei  D.  Joa6  de  Caf- 
tella  Lisboa  ,  com  hum  luzido  ,  e  poderozo  cnmpo  : 
defendia  a  cidade  o  valor  invencível  doMelhe  de  Aviz, 
c  o  conftante  amor  da  liberdade  dc  feus  nioiadores  : 
pelejoufe  porfiada  ,  e  valorozamcnte  no  mar ,  e  na  ter- 
ra ,  no  lungo  diícurlò  de  finco  mczcs  ,  até  que  come- 
çou a  fer  a  fome  cruel  inimipo  aos  liuados  ,  e  a  pef- 
te  mortal  inimigo  dos  fuiadorcs  ,  fendo  a  maior  cidade 
de  Hefpanha  ,  e  o  mais  luzido  exercito  ,  que  nella  fe 
juntara  ,  lallimoza  porfia  dos  maiores  trcs  inimigos  da 
geração  humana.  Soffriao  os  íitiados  a  fome  ,  porque 
eílimavaò  mais  a  liberdade  ,  que  a  vida  ;  até  que  ce- 
dendo nos  iictadores  a  obílinagaõ  ao  perigo  da  vida, le- 
vanta raò  o  fitio. 

Em  Março  do  anno  leguinte  fe  declarou  o  Meí^ 
tre  Rei  deíle  Reino  no  concurio  geral  dos  Eílados  dei- 
Ic  ,  celebrado  em  ("oimbra  :  e  encommendando  o  gover- 
no das  armas  ao  Condcftavel  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ,  fe  prevenio  para  a  campanha  ícguinic.  Entrou  Ek 
Rei  de  Caftella  nefte  Reino  pela  Beira  ,  marcliou  até 
a  Eílremadura  ,  caminhando  a  Lisboa  >  onde  já  lan-^ 
jara  ferro  a  fua  armada. 

Rezolveu-íe  ElRei  D.  Joaò  a  bufcar  o  exercito 
Caltelliano  ,  feguindo  o  parecer  do  Condcílavcl :  mar- 
chou com  poucos  ,  e  valorofos  loldadLOs  ,  e  fe  topnrao 
os  dois  exércitos  na  conhecida  caiupanha  de  Algibarro- 
ta.  Virão  oí  (^aftdhanos  o  exercito  Portuguez  com  def- 
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fcu  poder.  Era  tao  dcligual  o  nunicio  da  nofla  gente , 
qu£  fe  pôde  duvidar  íe  foi  maior  acçaõ  iczolver  á  ba- 
talha ,  ou  vencer.  A  14  de  Agoílo  do  anno  1385'  ,  dia 
fempre  fauílo  na  noíía  memoria  ,  ganhámos  aaudla  ce- 
lebre vidloria  ,  que  conkíTao  fielmente  as  hiítorias  de 
Caíiclla  ,  confeílaõ  com  cfpaiuo  as  extrangeiras  ,  e  re- 
ferem as  noíTas  com  modcftia.  Confirmou  a  deciza6 
defta  glorioza  contenda  a  Coroa  a  ElRei  D.  Joaó  , 
deícnganou  a  ElRei  de  Caftella  ,  ícgurou  os  cora«^oens 
leaes  ,  e  rezolvcu  na  obediência  os  duvidozos  ,  e  eníi- 
nou  vencer  os  Toldados  Portuguezes  ,  de  forte  ,  que 
íuraò  naquelle  tempo  tantas  as  vi(íVorias  ,  como  as  oc- 
caziocns.  O  Conde  D.  Nuno  Alvares  as  bufcou  cm  Caf- 
t'  lia  ,  e  Andaluzia  ;  e  todas  as  vezes, que  fc  rczolve* 
laò  Qs  Caílelhanos  a  pelejar  ,fora6  vencidos. 

No  anno  13^)6  ,  ícguindo  o  Duque  de  Lcncaílro 
as  pertençoens  ao  Reino  de  Caftella  ,  veio  a  Hefpa* 
nba  ,  dclcmbarcou  em  Gali/a,  onde  o  reconheceraô  os 
principaes  lugares  daquelle  Reino  :  e  unido  com  ElRei 
D.  Joaõ  continuarão  a  guerra  até  o  anno  1390  ,  cm 
que  i'e  njulbraò  tres  annos  de  tréguas  com  reftituiçao 
diís  prasç"as  occupadas  em  hum,  e  outro  Reino.  No  dií- 
carÍQ  ácíla  tempo  morreu  El  Rei  dc  Caílella  entre  as 
prevençocns  ,  com  que  le  diípunha  a  tornar  á  guerra. 
Acabado  o  tcriiio  das  tréguas  ,  pedio  ElRci  D  Hlmi- 
rique  a  continua^aò  delias  ,  que  íe  ajuilou  por  quinze 
annos. 

FaltaraÓ  cs  Caílelhanos  no  primeiro  ínno  á  fé 
dcfte  iratado  :  torndmos  a  pegar  nas  armas  no  anno 
1396  ,  em  qiic  iuccL-deu  a  celebre  ennepicza  0.2  liida- 
joz.  No  anno  1390  iitiou  EiRci  D.  João  Tui  ,  que  íe 
rendeu  a  partido  ;  defenganados  os  Caítelhaiios  do  loc- 
corro  ,  que  inutilmente  inrcntiirao.  Elie  he  o  tempo,  cm 
que  Martim  Valqucs  da  Ciinh.i  ,  João  Fernandes  Pa* 
checo  feu  irmaó  ,  e  Ju^o  Aíionlo  Pimentel  íe  paíTa-^ 
rad  ao  ferviço  de  ElRei  de  Caftella  ,  fundando  naquel- 
le Reino  illuílriílimas  cn^as  ,  que  hoje  com  o  íanguc 
Ponucuez  iau  u  maior  «ipicudor  da  iVioiíaiquia» 

Ncf- 


Digitized  by  Gopgle 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  iij* 

Ncfta  porfia  de  que  coUiiao  as  arn^as  Portuguesas 
iToféos  ,  e  lioora  ,  C  as  CallcJíiai^as  perda  de  reputa- 
ça6  ,  e  cidades  ,  he  o  maior  argumeiuo  contra  as  ca- 
lumnias  prezentes  ,  colher  de  humas  ,  c  ouMas  hillo- 
rias  ,  que  entre  a  felicidade  dos  lucccllos  aborrecia- 
mos  a  p^uerra  ,  quando  nuilos  vizinhos  enfre  os  damnos 
irreparáveis  da  guerra  aborreciaõ  a  paz  ;  e  impoiíibili- 
tando  o  ajuiUmLnto  coin condiçoens  impraticáveis,  ad- 
mictiaó  íó  pratica  de  tréguas  como  terceira  vez  ajuíU-  " 
raÕ  no  anno  1403. 

Defpois  de  celebrada  a  trequa  morreo  ElRei  D. 
Henrique  :  e  ficarKlo  a  Rainha  D.  Catharina  ,  iima  da 
Rainha  L).  Filippa  ,  com  o  governo  dos  Reinos  de  Gai- 
te 11  a  ,  íe  inclinou  ao  tratado  da  paz  ,  que  íe  ajultuu  na 
Villa  de  Ay[hon  110  anno  1411.  Pronuzcraõ  os  Miníi^ 
ti\)s  C^allelíianos  iieílc  tratado  ,  que  ie  havia  ElRei  D, 
Joaõ  de  obrigar  a  foccorrer  a  Coroa  dc  Caílclia  nas 
guerras  de  Granada.  Ofíereceu  KlRci  D.  Joa6  os  foc- 
corros  ,  inas  que  havia 5  de  iicar  dependentes  da  lua 
gene roz idade  ,  c  11  ao  da  obrigaçaÓ  do  contrato.  Qiie 
naõ  havia  de  Ter  acjuella  proindla  condicional  ,  mas  li- 
Yre,  Eíla  foi  a  d"fíiculdade  do  tratado  ,  dc  que  ultima- 
mente cederaó  os  Miniftros  de  Ga  lie]  Ia  ,  mas  dchaixo 
da  cond  çaÕ  delRei  de  ( la il cila  a  confirmar  ,  como  ti- 
vefíe  idade  cn[iaz  de  occupar  o  governo-  :  e  le  jurou  a 
pnz  em  Ouiibro  do  melmo  armo.  No  anno  141  o  íe 
pcdio  por  noíla  pane  cita  coníiniiaçao  \  iras  eíperan- 
do  os  Minillros  daquelia  Coroa  alguma  occaziao  tavo-  n 
ravcl  ,  foraÕ  intcrtcrdio  o?  Embsxadores  defte  Reina 
até  o  anno  143  i  ,  cm  que  o  aperto  da  guerra  dc  Gra- 
nada 06  rczolveu  a  ratificar  a  paz  perpetua.  Quem  ven-» 
do  os  íucceltos  prezentes  da  guena  ,  e  as  difficuldades 
prézentes  da  paz  ,  naò  dirá  que  lon.os  verdadcircjs  def- 
cendentes  daquelles  pais  ,  que  entaÓ  YCQciaõ  a^  baia- 
ihas  y  e  difikulravaô  a  concórdia  ?  ' 

Naõ  contendemos  nos  annos  da  vida  dei  Rei  D, 
Duarre  ,  nem  no  governo  delRei  D.  AfFonfo  V.  até  o 
anno  1451.  Fui  a  Cauzti  ddlc  iocego  o  TâliiQ(;i2Lo  de 
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U.  Âlraro  deLtma  >  porque  a  inveja ,  com  queoaGno- 
des  lbflFrta(S  a  fintuaa  do  valido  ,  o  cuidado ,  com  que 
o.valido  via  a  fiiròina  doi  Grandes ,  os  dtverdo  do  not 
fo  odio.  Efte  ceio  deii  venturozo  tempo  ao  glorioso 
trabalho  da  nofla  naYegâçaÒ  ,  e  ás  empresas  de  Áfri* 
ca.  Acabou  a  vida  »  c  a  fortuna  de  D.  Alvaro  cointni* 

fico  ,  e  prodigioso  fim  f  e  começou  a  íer  a  feUôiladtt 
c  noflba  fuccedoà  o  cuidado  maior  dos  novoa*  Miu& 
tm.  Naquelle  anno  veio  a  efte  Reino  Joa6  Ramirea 
de  Gufinatf  i  Cominendador  roór  de  Calatrava  >  pqc 
Eoibaxador  extraordinário  ,  e  propor  a  ElRel  £)•  Af- 
fonfo  ,  quQ  lar^íTe  4»  cooquiíhs  de  Barbaria  9  e  Gul? 
né  9  por.  percencerenr  á  Coroa  de  Caftella^  oq  ^i^  4e* 
nunciaya  a  guerra^  A  eila  ioiõlente  propoziçatf  fe  deu 
por  refpoíla  ,  que  fe  ficava  prevenindo  a  guerra  ;  a 

2ue  enraò  fe  nao  chegou  pela  morte  delRei  D.  JoaÓ  de 
)aí1:eila  ,  íuccedida  poucos  dias  defpois  de  defpedido  9 
Embaxador.  Efte  cazo  prova  a  ebíerva^ò  ,  que  hum 
judiôúzo  Italiano  fez  ,  de  que  a  aaçaó  Caftelhana  en- 
tendia locarUie  por  direitío»  o  Império  domimdo*  Eoom 

0  mefmo  fiindamento  podem  hoje  mandar  dizer  aoTart 
taro  lhe  largue  a  conquifta  da  China. 

1  No  anno  1475'  ieguindo  ElRel  D.  AffoaSo  o  di; 
rei  to  da  Rainha  D.  Joanna  ^.a  que  chamamoa  a  Emh 
knte  Senhora  >  paífou  a  recebella  á  cidade  do  Tòro^ 
onde  o  Marqiuez  de  Vilhena  t  o  Arcebifpo  de  Toledo^ 
e  muitos  ontffD^Gfasidea  a  reoonheeiaò*  por  legitima  fuo> 
oeflbra  daqueUea  Reinos.  Contendia6  os  Reis  Çatlioli:: 
008  com  p  fundameoto  em  hiima  caluqinia,  que  acredi? 
teu  ,  matp  nai(  pôde  provac  o  ícu  |)Qdcr.  Era  a  caiiza 
da  ElcellenteSeahofa  mais  jufta,  a  doa  Reií  CatfaoI^ 
d9l  tom  podecoza  ^  porque  oa  Portuguezea  nem  defenr 
dia6  naqiiella  empraa  a  terra  própria  ,  nem  conquiftar 
raò  para  fi  a  alheia.  X)^idio  efta  comenda  a  baialhi 
ét>  Tóro ,  que  ElRei  D*  Feraando.  naó  quiz  ver  gat 
nhaf  ,  e  ElRei  D.  Affiiafo.naÒ  iquiz.ver  perder-  Reri- 
fara<Me  ambos  vendo  declinar  os  batalhoens  >  com  que 
pelejavatfb  Tal  fpi  a  cçnAizaô.  daquele  dia  ,  que  o  ul- 
timo 
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ttmo  dos  Reis  ,  que  fe  retirou  ,  ficou  vencido.  O  Prín- 
cipe D.  Joaó  com  hum  grollo  batalhão  ,  com  cjuc  deí- 
fez  o  córno  direito  do  exercito  Caílclhano  ,  paíTcoii 
dcfpois  o  campo  íem  encontrar  os  Portuguezes  venci- 
dos ,  nem  os  Caftelhanos  vencedores.  Contra  a  verda- 
de deftes  movimentos  contaó  os  authores  de  Caítella  ef- 
ta  por  huma  das  viólorias  que  nlcanfarno  ,  e  tem  por 
íi  naÒ  cornar  Feroando  a  ver  íeu  contendor  oa  campa- 
ttha. 

Durou  efta  guerra  até  o  anno  1480  ,  no  qual  def- 
confiado  EiRei  D,  AfFoníb  dos  íoccorros  cxtrangeiros , 
e  naturacs  ,  cedeu  ao  tempo  ,  e  entregou  o  negocio  da 
paz  ao  juizo  do  Príncipe  íeu  filho.  Para  vencer  as  pri- 
meiras dificuldades  fe  viiao  em  Alcantara  a  Rainha 
í^.nljolica  ,  e  fua  tia  a  Infante  D.  Brites  ,  mai  de  EI- 
Rei  D.  Manoel  ,  e  fe  ajudou  finalmente  n  paz  por  D. 
João  Fernandes  da  Silveira  ,  BaraÓ  de  Alvito  ,  iníigne 
jíujeito  daquella  idade. 

Na  execução  dos  artigos  dcfta  paz  ,  moverão  tan- 
tas duvidas  os  Miniftros  Caílelhanos  ,  qua  o  Príncipe 
D.  Joaõ,  por  íc  livrar  das  moleílas audiências  dos  Em- 
axadores  ,  lhe  mandou  ofttrecer  dois  papeis  ,  cm 
um  dos  quaes  fe  efcrcvcu  pn/  ,  e  em  outro  guerra. 
Defta  pciigoza  akemaúva  eícoliierao  os  Embaxudorcs 
o  papel  ,  em  que  íe  cfcrcvia  paz  ,  cedendo  de  todas 
as  duvidas  :  e  na6  poderão  negar  ,  que  clculhcraò  o 
meio  mais  feguio  para  o  fervico  de  feus  Reis  ,  e  para 
a  obrigaçaô  de  íuas  commiíTo  ns. 

Paflaraò  os  annos  do  reinado  de  ElRei  D.JoaÔIL 
fem  contenda  militar  ,  logrando  efte  Reino  huma  feli- 
ciíHma  paz  com  o  prudente  governo  daquellc  grande 
Rei.  As  pezadas  occupaçoens  da  conquilta  de  tres  Rei- 
nos ,  a  que  os  Reis  Cadiolicos  deraô  ditozo  fim  ,  os 
divertiao  de  contender  com  noico  ^  mas  confta-nos  f 
que  fe  naõ  cíqueceraõ  deite  cuidado  »  porque  delibe- 
rando íobre  a  guerra  deite  Rcii.o  lhe  raciliiaraõ  feus 
Miniílros  a  conquilla  .delle  ,  dizcndo-lhc  que  poderiao 
pôr  em  campo  deza^eis  mil  cavaiios  j  e  Portugal 

'   Ee         '      ,  n5^4 
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naõ  chegaria  a  oiro  :  lie  celebre  a  prudente  refpoíhda 
Rainha  ,  chamando  filhos  de  ElRei  D.  Joaõ  aos  oito 
aiil  Portuguezesj  e  vâllallos  íeus  aos  dezaleis  milCaf- 
leliianos. 

No  anno  1493  lançou  ferro  no  porto  de  Lisboa 
Chriílovao  Colon  ,  trazendo  á  EiiTOpa  as  primeiras  no- 
ticias do  deícobrimento  da  America.  Com  efta  occ?.zia6 
íè  moveraÓ  duvidas  entre  eftas  Coroas  ,  até  que  íe  ter- 
niin  iraô  na  Junta  de  Tordelilhas  ,  aonde  fe  juntarão 
pela  Coroa  de  Portugnl  Rui  de  Souza  ,  e  D.  Joaô  feu 
Êlho  com  u  Doutor  Aires  de  Almada ,  e  pei^  cie  Caf- 
'tella  D.  Henrique  Henriques  ,  e  D.  Joa6  de  Cardenas^ 
e  o  Doutor  Maldonado.  Dividirão  o  Oibe  por  huma 
linha  imaginaria  trezentas  e  íetenta  léguas  ao  Poente 
das  ilhas  de  Cabo  verde  ,  ficando  a  parte  de  Levante 
a  Portugal  ,  a  do  Occazo  a  Caílclia  ,  e  cuílou  a  oc- 
Cupaçaò  de  quatro  embaxadas. 

No  3nn(^  1508,  reinando  já  ElRei  D.  Manoel  J 
moverão  os  Miníflros  de  Caftella  a  mefira  duvida  ío- 
V  brea  conquilla  de  Africa  nos  limites  do  Reino  de  Fés; 
mas  Icm  fe  paíTar  a  nmiores  diígollos  ,  como  fe  te- 
meu ,  fe  compuzeraõ  citas  duvidas  no  meímo  anno  , 
declarando-fe  ,  qué  oReino  de  Fés  tocava  á  conquiíla 
tíe  Portugal.  Efte  aíTento  'alterou  EiRci  D.  Fernandò 
no  anno  15 11  ,  no  qual  D.  Pedro,  hum  cavalleiío  Caf- 
telhano  ,  a  que  chamarão  o  Bafiardo  ,  que  receozo  dô 
Fernando  íe  auzeniou  para  Africa  ,  veio  a  Helpanhâ 
propor  a  Fernando  a  conquifta  do  Reino  de  Fés ,  que 
Mulei  Alibaraxa  ,  hum  poderozo  Mouro  daquelle  Rei- 
no ,  lhe  oii^reda  com  a  condi^aÔ  de  âcer  nelk  íeu 
tributário.  '         *  ' 

Em  íeguimento  defte  negocio  voltou  D.  Pedro  a 
Africa  ,  c  tomou  o  porto  de  Alcácer  Seguer  ,  que  go- 
Tcrnava  D.  Rodrigo  de  Souza.  Fingio  D.  Pedro  difíe- 
fente  negocio  ,  de  que  fe  na6  fatistez  a  fufpeita  pru- 
dente de  D.  Rodrigo  ;  mas  colhendo  com  induftria  a 
inílrucçaò  ,  que  D.  Pedro  levava  ,  a  copiou  >  e  remet- 
teu  a  EÍRei  D.  Maaoei  ,  dando  a  D.-Ecdró  paflaged 
^ara  Fés.  *  Co-, 


Oigitized  by 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.     1 19 

Começou  FLM-nando  n  preparar  hunia  grolTa  arma- 
do ,  e  ElRei  D.  Manoel  ourra  :  mas  convidado  no 
mefmo  nnno  pelo  Tapa  Jiil;o  II.  p-ira  huma  liga  con- 
tra Luiz  XIL  ds  França  ,  applicou  no  empenho  da  li- 
ga as  preparaçoens  que  deftmava  ]xua  a  conquiíla  de 
Africa  ,  deívancccntio-fc  cite  intcnro  ,  que  coiuiiiuado 
fora  motivo  infailivel  da  guerra  entre  citas  Coroa?. 

No  anno  tt;í7  fugio  deíle  Reino  para  o  de  Caf- 
tella  João  Dia^  GoUz  ,  hum  Piloto  Pornignez  ;  c  ar- 
mando em  Sevilha  diins  naus  ,  foi  com  ciiao  ao  B:  ;zil, 

Íjcrmittindo  ,  ou  diiliiiiulnndo  Cr. rios  V.  a  íem  vaíral- 
os  eíla  viagem.  Qucixinilc  ElRei  D.  Manoel  ,  e  ie 
lhe  deu  inteira  íarisíaçaò  no  caíligo  dos  culpado?. 

A  infidelidade  da  paz  de  Ciiíiella  tez  celebre  no 
inundo  a  prolixa  viagem  de  Fernão  de  Migallu^ens. 
Havia  eíle  fujeíto  fervido  na  índia  cotn  íati^daçao  ^  e 
requerendo  ncíls  Reino  por  prciuio  o  toro  na  caza  de 
ElRei  ,  fe  llie  negou  ;  de  que  offendido  fe  paliou  a 
Caftella.  Em  tanto  Ic  cdlmava  o  preço  daqueila  n^.cr- 
cô  ,  que  pareceu  a  ElRei  menos  perder  hum  vallallo  ; 
e  o  vaíTaJlo  entendeu  que  ,  defpois  de  perder  o  reque- 
rimento ,  era  menos  perder  a  pátria. 

Em  (>ajlel!a  propoz  ao  Imperador  Carlos  V.  ,  que 
as  ilhas  de  Maluco  fe  comprehendiao  noj  limites  da 
conqiiiíla  de  (iallella  pela  demarcação  íeita  cncre  Ed* 
Rci  Catholico  ,  e  I),  João  11.  no  anno  1493  ,  c  qutí 
íUe  peio  mar  do  Sul  lhe  deícobnria  caminlio. 

Foi  ouvida  ,  e  approvada  ella  prop^vziçao  ,  fem 
embargo  dns  inílancias  com  que  D.  Gonlalo  da  Coíhi, 
Embaxador  entaÓ  delRei  D.  Manoel  na  Corte  do  Im- 
perador ,  procurou  encontraila  ,  fundadas  nos  tratados 
antecedentes,  na  alliança  ,  paz  ,  e  parentefcos  das  duas 
Coroas  ,  que  ambicio:iament«  rompia  aijueiia  rezolu- 

Em  Agoílo  de  1^18  partio  de  SeviHia  Fernaô  de 
Magalhaens  com  hnco  naus  ,  bufcou  a  coíla  do  Bra- 
sil ,  c  navegando  por  cila  ao  Sul  ,  defcobrio  com  ad- 
mirado do  muiiáu  âquelle  eílreito  ,  nau  iò  iacognito, 

Ee  ii  mas 
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mas  nem  fufpcitadOfOnde  eternizou  o  nome  de  ISaga-^ 
llia^*n!í :  lie  íabido  vulgarmente  o  íucceílo  deita  viagem', 
e  fó  ferve  para  efte  lu-^ar  advertir  que  ,  perdida  huma 
de  duas  naus  ,  que  fò  che|;ara6  ás  Makicas,  íe  entre* 
garaô  os  Caíttlhanos  em  lernace  á  piedade  de  Ânto-* 
nio  de  Brito  ,  que  os  recollieo  como  amigos  ,  e  de(n 
pois  pela  Índia  em  noíla  companhia  tornaraõ  a  luas  pa* 
criaj. 

Antonio  de  Herrera  na  terceira  parte  da  blftorla 
das  índias  «  refere  largamente  huma  conferencia  >  que 
tivcraó  na  ponte  de  Cajra  fujeitos  Portugueses  ,  e 
Caftclhanos  ibbre  efta  duvida  ;  e  o  que  nos  confta  he» 
que  íe  juntaraÒ  naquelle  lugar  os  Cofinografes  ,  e  os 
Pilotos  mais  práticos  de  ambos  os  Reinos  para  dífpu- 
tar  a  demarcaçaò  y  e  deípois  de  largas  dífputas  ,  em 

?ue  huns,  e  outros  quizeraó  demarcar  ^afa ror  dosíeuá 
rincines  ,  it  recolfaeraÒ  fem  concluzaô  ,  negando  os 
Caftelnanoi  naô  fó  a  demonftraçaó  que  ie  via  nas  esíèi 
m  indubitável »  mas  a  pofle  em  que  .eftava-moa  .dc3 
annos  antes ,  que  a  nau  Vitoria  lançafle  fècro  emTidore, 
.  .Separ^o  efte  coogreflo  xo  anoo  15  24  ,  naíegunif 
te  (ahio  da  Corunha  £uma  eíbuadca  de  im  «naut.»  ã 
por  Capifaô  delia  Garcia,  de  Loaiza  9  Cavalieifo  da 
Ordem  de  S.  Joa(S ,  em  Julho.  Â  8  de  Âbril.  íegumte 
entraraÒ  no  eftreito  fò  quatro.  Â  24  de  Maio  laira& 
80  mar  do  Sul  >  donde  Jiavegando  com  varias  fortu^ 
nas  y  chegou  a  Capitania  a  Tidore  em  Outubm  deF* 
pois  de  dois  annos  de.  navegaçaò*  • 

Em  1527  navegou  de  nova  Hefpanfaa  outra  frot» 
is  Malucas  ,  de  que  (ó  a  Capitania  chegou  a  Tidore«. 
Os  encontros  que  eíbs  duas  naus  tiveraô  com  a  guar- 
niçaò  da  fortaleza  de  Temate  »  eícrevtm  largamente 
biimas ,  e  outras  hiftoríaa  »  e  dè  ambos  he  a  oonclu-^ 
zaô  i  que  a  neceâídade  reduzio  os  Caftelhanoa  a  tei^ 
mos  ,  que  bufcarad  o  remédio  na  noíla  piedade-;  e  os 
que  efcapara6  dos  trabalhos  do  mar  ,  e  da  guerra  i 
paíTaraÔ  a  Hefpanha.aes  noflas  naus  ^  goveroaâoaln*» 
dia  Nuno  da  Cunha. 

Chc: 
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ChegDU  n  n.m  Vicluria  a  Cabo  vofde  ,  c  queren- 
do o  Capir;.õ  fazer  manrimcntos  ,  c  at;ua  ,  difíimulou 
a  viagem  cotn  os  mor;KÍo.cs  C]ue  os  proverão  do  necef- 
fario  ;  mas  ^ompcílu(^le  na  illia  a  veidadj  d.i.jUviíJ  na- 
vegaçp.6  ,  forao  prezes  r  eze  homens  da  nau  ,  c  rei^iec- 
tidos  a  IlIRci  d  j<}<iò  111. 

-  CoiiK^uu  Ldlei  D.  João  111.  o  governo  «lo  Rei- 
no com  o  cuidado  aefte  negocio  ,  que  todos  julgavaó 
por  motivo  infnllivel  da  t^ítiija  guerra.  No  ai^no  1^2^ 
niandou  a  Caíkclia  por  iiirh.fxador  extraordinário  a  Luiz 
da  Silveira.  Era  o  pre:;x:u  da  cinbaxada  vizitar  o  Im- 
perador ,  que  naquelle  anno  viera  íeijumi:!  vez  a  Hcí- 
panha  ;  a  íubiíancia  compor  as  duvidas  daqueJla  Con-* 
quiíla.  A  i^fpofta,qje  teve  Luiz  da  Silveira  do  Im})C- 
rador  ,  toi  que  o  negocio  fe  rcmctceíTe  ao  arbítrio  de 
Juizes  ,  que  as  duas  Coroas  nomeaílcm. 

No  anuo  1547  foi  hum  navio  de  Caíielhanos  á 
cofta  de  Cíuiné  ,  trocon  as  fazendas  ,  c  voltou  a  An- 
daluzi.i  com  ouro  ,  e  as  mnis  drogas  que  naquclla  cof- 
ta íc  negoLcao.  (^leixoiilc  EiRei  D.  João  aos  Minif» 
tros  do  Imperador  ,  que  rcípondendo  cortczmeníe  ás 
queixas  ,  diiiimularao  o  caíl-go  dos  armadores.  No  an- 
no 1)49  Ic"  armou  cm  S.  Lucar  outro  navio  ;  de  que 
tendo  LI  Rei  D.  Joaó  facihxcníe  noticia  ,  o  mandou 
elperar  na  altura  da  coíla  de  Guiné  por  liuma  nau  de 
guerra.  O  Capitão  delia  o  leguio  ,  e  de  hum  porto  das 
Canárias  ,  aonde  arribara  ,  o  trouxe  a  eílc  Reiíio.  Com 
a  pouca  íc  dcíles  a£tos  aiícravaÕ  os  Caítclhanos  o  fo- 
cego  da  paz  ,  recebendo  de  nós  foccorros  ,  e  bencfi- 
cios  no  mefmo  tempo  ,  como  veremos.  '  ^ 

Succedeu  ncíta  Coroa  ElRei  D.  Sebailiaó  ,  na  de 
CaftcUa  i  ilippc  ll.  :  e  entre  os  cuidados  das  inqiieta- 
^oens  de  Flandres  ,  da  guerra  civii  de  França  ,  e  dos 
filiados  do  íralia  pouco  iegiiros  ,  continuou  ctjsn  noíco 
a  meíma  correlpoiuijiieia.  Mandou  ElRei  D.  Stbdftiaõ 
Etnbaxadores  a  Franca  a  pedir  Margarita  de  Valois  , 
dtfpois  Ramila  de  Navarra  ,  a  Carlos  feu  irmaó  ,  e  a 
Catbarma  Ue  Medíeis  íusí  aúi.  Cou^gou  a  íe  faiar  no 
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casamento  »  como  de  negocio  infilliTel  $  e  tÍTera6  of 
Ecnbaxadores  particular  audiência  da  Rainha  mâi,  e 
da  Princeza.  Qpeixa-íe  Margarita  nopiimeíro  li?roda« 
foaa  aiemoriat ,  daa  poderozai  negooaçoent  com  que 
FiUjne  desfez  a  oonclusaò  defte  cazamento. 

Delibeiou  ElRei  D.  SebaftâaÒ  a  infeliz  jornada  de 
Africa  *  ^to4e  com  Filippe  tsa  tio  ,  e  tirou  delle  i 
promeíTa  de  íinco  mil  Innntcs  f  e  ^ncoenta  ca  lés  de 
ixcorto,  que  defjpoú  ferezoireu  em  dob  mil  nomena^ 
€  iendo  efta  a  umca  Tez^que  nosíbooonera^i  oosperr 
dmioi  oom  oibcoono» 

Na6  içaxm  deixarfe  eícrito  >  que  Filippe  o  cjuís 
divertir  da  jornada  ;  maa  quando  as  pnhrras  politica- 
mente o  aconfelharaó  ,  a  efperança  do  íbcoorro  o  per* 
fuadia  ;  negatlhe  os  locoorroi  fora  o  meio  mius  ferço- 
to  para  o  dirertir;  maa  coníhrnos  ,  que  daqoelle  coRf 
corio  làliio  ElRei  D*  Sebaftiatf  maia  tezolafio.  ViraÓ» 
alU  hum  Prinape  moço  ,  e  amlnciozo  de  gloria  mir 
Utar  »  oom  bum  Rei'  fagaz  »  e  prudente  >  que  já  affe- 
âava  a  cooquifta  defte  Keino.  Quem  duvida  ,  que  fe 
«proMreitaffe  dos  meios  ,  c)ue  a  ambiçaó  mal  remilada 
éo  Ibbrinho  »  e  a.  noffii  dilgra^  lhe  promettialS  1  E»« 
preffemeote  .oaflbma  BDdro  JdÃtdieanahiibria  de  Hen- 
rique IV;  annò  1610  ,  e  naó  falta  audior  que  effirme» 

Sue  Filippe  ajuihitt  com  o  Malneo.  natt:íoccQrrer  a  Eif^ 
lei  D.  Sebaftia6.. 

Perdemo-nos  em  Âfrioi  ^  e  bgnou  Filippe  a  fecil 
oeenM.  de  6  intraduzir  poderozamente  neke  Reino  1 
e  luppodo  que  aa6  fidhnoi  em  eftado  de  fisr  temidpa  » 
nos  convidou  o.feu  receio  oom  oondiçoenffaTontvcts  ^ 
que  fez  aceitar  o  feu  poder  ,  e  a  ndla  neceí&dade ; 
mas  todo  o  feu  eftndoy  e  dot  Príncipes ,  que  k  lhe  fe- 
guiraó,  &s  reduzimos  a  tennos  de  perder  os  prifiie* 
gíos  ,  que  teftimunhavaò  a  nolTa  antiga  liberdaoe.  Dcr 
claron  Filippe  II.  ,  que  at  Malucas  pertcnciaó  à  aanrf 
ouifta  de  Caílella  ;  fez  tréguas  com.  os  HolJandesea  » 
deixando  de  fóra  delias  asnoflas  conquiílas.  Fom6coa 
os  ticulos  de  empreílimos  dcíarmaadoaos  >  tiraraó.  doa 
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armazéns  defte  Reino  armas  ,  com  que  podia 5  feivir 
quarenta  mil  homens.  Levara u  tres  mil  pcllas  de  aiti- 
Biaria  ,  propunhau  liberalmente  piemiu»  aos  íujeitos 
Portuguezes  9  que  Icrviaó  cm  Flandres  ,  e  Itália  ,  de 
que  tirou  utilimmos  ferviços  a  íua  induítria  ,  negados 
embicio/ameme  nas  fuas  hiíloria^\  Introduzi©  Mimftrog 
Caftellianos  nosnoilos  Concelhos  ,  até  que  ultimamen- 
te cuidarão  cm  dcicompor  á  Família  Real  ,  em  que  o 
Ceo  piedoza mente  rezervou  o  noíío  remédio.  Mas  nem 
hc  deíle  lugar  ,  nem  cabe  em  pouco  difcurlb  a  relação 
deíles  ados  ,  que  veremos  brevemente  repelidos  por 
mais  douta  ,  e  elegante  penna. 

Eftes  foraó  oá  fucceílos  da  guerra  injuíla  ,  cftas  as 
correípondencias  da  paz  infiel  ,  que  pelo  diicurfo  de 
finco,  leculos  teve  com  noíco  a  na^aò  Caíleihana ;  e  ie 
colhe  por  coiKluzaõ  infalHvel ,  que  o  feu  odio  íbi  fcm- 
prc  a  cnuza  das  infidelidades  da  paz  ,  e  dos  rompimen- 
to? da  guerra.  De  huns  ,  e  outios  monirciuos  fora 6 
íiuthore?  ;  e  fó  nos  podem  dizer  ,  qucrompciros  a  paz 
no  tempo  de  ElRei  D.  Fernando  ,  e  de  D.  AHoiiío  V. 
Tiraraó  de  nós  em  qu?.nto  feparados  utilidades  ,  e  be- 
lieficios  dei  pois  de  unidos  ,  úteis  ,  e  generozos  lervi- 
çoá  ;  e  le.  experimentarão  alguns  a<ílos  contrários  á  ty* 
rannia  de  feu  governo  »  he  porque  aborrecemos  a  íua 
dominaçnÔ  ao  mcimo  paffo,  que  elles  aborrecem  a  nof- 
ía  liberdade,  lílo  viraÕ  femprc  em  todas  as  naçocns  de 
Europa  ,  como  elegantemente  oblerva  hum  authorano- 
nynio  neíUç  palavras :  (i)  Exojum  ejt  mnuihus  HiJpãT 
líicum  tmperium  ,  quod  omnes  liba  tatis  amantes  po^^ 
fuH  propter  mmium  rigor tm  adDerfantur. 

Foi  todo  o  cuidado  delia  naçaó  íubeiba  fòzer* 
nos  vaííallos  quando  éramos  amigos  ,  fazemos  efcravos 
guando  fomos  vaflaJlos  ;  e  he  agora  todo  o  feu  empe* 
nho  a  noíla  total  deíiruiçaô  ,  quando  nos  chamaó  ini- 
lYiigos. .  Declara  D.  Alonío  Nunes  dc  Caftro  ,  aiuhor  da 
hiiforia  de  EIRei  D.  Sancho  o  dezejado ,  que  publicou 
fio  aano  1Ó65  ,  ondei  na  dedicacoria  a  ícu  Kei  >  con- 
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dcmna  haveHê  contenrado  ETora  rendida ,  nas  palavras 
feguintes  \  Y  fi ya  qne  obligò  a  fu-  Bjes  a  tomar  las  ar* 
mas  ,  fe  uvUra  experimentado  no  padre  carinozo ,  Jir 
tio  fifíor  jufticiero  ,  no  uvieran  ecbo  tezon  de  fu  por* 

fia.  Si  Ezora  ajfolada  ,  j  abrazadcs  Jus  Ciudadanos, 
'%viercn  anbiado  a  Lisboa  en  fus  cenizas  los  avims  ^ 
iío  cantara  Fortunat  infames  viciarias,  ■  • 

Será  razaõ  c]ue  nos  apartemos  do  intento  para  lem- 
brar a  eíle  author  ,  que  aconfeiba  a  leu  Príncipe  as 
iTícimas  rezoluçocns  ,  que  executou  em  todos  os  fecu- 
los  o  feu  governo  5  e  deixando  as  prodigiozas  exccu^ 
çocns  da  tvTQnnia  ,  que  uzaraõ  com  as  naçoens  barba- 
ras ilc  Amcnca  :  a  liittoria  de  Flandres  nos  Jara  o  ex- 
emplo j  que  Q  auilior  lente  uaò  k  iiavcr  imiudo  cm 
Évora. 

Rczolvcu  FiUppe  11.  caftigar  poderozamentc  os  mo- 
vimentos de  Flandres  contra  o  parecer  da  Duqueza  de 
Pa;  m  i  ,  do  Imp  jr.idor  Fcrti  ii-aiido  ,  c  de  Plo  V.,  que 
prcdilíc  ,  como  refere  Famiaiio  EltrcKia  (i  )  a  ruma  da- 
queilcs  paizcs ,  com  o  rigor  desordens  de  Pilippc.  Co- 
jieílagio  (2)  aflirma  ,  que  o  feu  confeflor  lhe  deu  o 
cncfmo  coiilclho.  Entrou  cm  Flandres  o  Duque  de  Al- 
va ,  c  começou  pelo  cailigo  dos  culpados  ,  naõ  per- 
dcando  nem  á  grandeza  do  langue  de  iiuns  ,  nem  á 
*  baixeza  do  nalcimeiuo  de  outros.  Foi  a  pena  das  cida- 
des a  pezada  carga  de  varias  contribuiçoens  ,  de  que 
íc  iiao  rzentarao  as  fieis  ,  e  amigas  ,  diga  moio  com  as 
elegaiues  palavras  de  Famiano  :  (3.)  rcrum  ubt  mok- 
jia  tribal  or um  quji  fiiQne  Ltvitates  Hifpano  fuU'  ,  pa- 
riier  ,  ac  duhie  ,  ur^eri  cApte  funt  ^  gitjctnt^  onH 
nimn  odio  ynetumquc  }u  per  ante. 

Foi  Ma  li  nas  a  primeiia  cidade  ,  em  que  o  Duque 
deu  aos  íoidados  tres  dias  de  licença  para  executarem 
tiodas  as  crueldades  ,  de  que  a  liberdade  militar  pude 
fer  authora  ;  affirma  Coneftagio  ,  (4)  que  foi  promet- 
ia que  ícL  aos  iui4<i^os  defpo^  4e  iiie  oegar  u  laco  de 

Mons. 

(i)  Lib.7.  (2)  Lib*  ^•pag.ao^.  (|)  Lib.6. pag.26^«  (4} 
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Mons.'  Acodio  o  povo  aos  remedioi  divinos  ,  e  enten- 
dendo que  poderiaõ  deter  a  fúria  de  hum  exercito  Ca- 
tholico  ,  fe  jimtaraõ  ás  portas  do  Templo  otCIerigosj 
os  Religiozos  ,  e  as  donzellas  ,  expondo  o  Santíífimo  . 
Sacramento  nos  meímos  lugares  ;  mas  nada  obrou  ta6 
podcrozo  remédio  :  Coneft,  lib.  3.  ibi  :  Adufiêto  tuttê 
il  Clero  ,  tutti  i  Religiofi  ,  tutte  le  verghi. 

Narden  foi  a  Icgunda  jornada  delia  tragedia ,  on- 
de a  nenhuma  vida  ,  nem  edificio  perdoou  o  ferro  ,  e 
o  fogo  ;  digamolo  com  as  palavras  de  Coneílagio :  (i) 
Entrato  neila  Cità  ,  non  fi  contentò  di  cruaelmente 
Jaccbegiarla  ,  ma  ogni  cofa  núje  a  ferro  ,  e  a  focco , 
Jenza  perdonare  a  Jejfo  ,  tte  a  eíà ,  e  con  crude Uà  ta- 
cbe  abborrijce  la  pena  de  Jcriverlo  Seja  defte  lugar 
advertir  ,  que  os  Caftellianos  eftimaô  efte  auihor  na 
hiftoria  de  Porcucal  ,  como  hum  Tácito  do  fcu  tem- 
po ,  e  na  hiftoria  dc  FJaodres  o  condemnaÒ  ;  a  razão 
ne  manifefta  ,  mas  acreditemos  a  verdade  dcíle  cazo 
com  as  authoridades  de  Famiano  :  (1)  Trucidai  is  om* 
piètfs  qtÊomquam  imbellibus  ,  innoxiifque  ,  conjumptis 
UÊCeMâ  dõmbus  ,  tndmbws  folo  cxÃquatis  ,  non  po^ 
ws  iUa  y  fed  Jlagitium  fuit. 

Foi  a  terceira  jornada  Harlen ,  taò  laftimozo  thea« 
tro  da  tyrannia  ,  e  do  furor  ,  que  nem  os  Âfricanot 
cm  Heipanha  ,  nem  os  Hunnos  em  Itália  lhe  deixa ra6 
exemplo.  Rendeufe  eíla  pobre  cidade  á  difcriçaõ  ; 
comprou  o  faque  por  fcQenta  mil  efcudos  ,  foraó  pre^ 
loa  lem  exceiçaó  todos  os  Capitaens  ,  e  Alferes  das 
-^companhias  ,  com  os  principaes  culpados  nas  alterar 
çoens  >  e  a  todos  foraô  cortadas  as  cabeças.  Os  foldt» 
dos  de  todas  as  na  çoens  foraô  tratados  com  o  mefino 
rigor  9  ló  os  Alemaens  tiveraô  permiíTaô  para  íair  com 
armas  ;  mas  defpois  de  defarmados  foraò  huns  pada- 
dos  á  efpada  »  outros  lançados  vivos  no  mar.  Os  fe- 
nhocea  de  BJpalde  Roílen  y  e  Brederode  foraÓ  publi- 
camence  juíliçados.  Foi  em  fim  taÒ  borrivel  ,  e  geral 
o  fiiror  1  que  nenhum  dos  doentes  nos  hofpitaes  ncoa 

Ff  com 

(i)  Lib.  ^.pag.2dS.  (a)  Lib./* 
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com  vida  ;  t  defpois  de  dcfpcijada  a  cidade  de  yiátí  | 
e  fazendas  t  foi  entregue  ao  fogo.  Quem  kndo  efteg  tir 
emplos  na^  dirá  ,  que  daquelle  cxerciio  ,  e  daquelle 
governo  ,  dííTe  Tácito  :  Sê/i  úmnim  opes  ,  atquein» 
ppiain  pari  affeBu  amcujyifcunt  >  auferre  ,  trucidare, 
rapere  }alfts  mmmhus  mperium  »  ãt^e  uln  j9Utuià-- 
nem  faclunt  ,  i)acem  ãppelUmt  ?  Ser  efte  o  génio  dos 
íujeítos  Caftelhanos  reconbeccíi  hum  author  vafiallo  do 
Império  neftas  palavras  :  Cétterum  hic  Hifpananmige'^ 
nhs  9  conatt/s  eft  ,  ut  proferrt  pQtemiam  quam 
pãcem  nutlint  ,  n&vafque  jemper  ad  hellum  ãknémn 
fuétrui^  Qccaf/mtes, 

Sem  que  o  author  lê  amfe  em  noa  advertir  opro*. 
cedimeâto  que  dezejaò  ter  com  nofco  »  o  temos  odn» 
entendido  á6  odio  com  que  nos  trara6  >  e  dos  muitos 
documentos  de  que  a  hiftoria  nos  informa  fer  aquelia 
a  politica  do  feu  governo*  Foi  com  Évora  alterado  ef- 
te coftume  y  porque,  lhe  pareceu  politica  conventeme 
perfuadirnos ,  que  efqueciaó  com  no&o  o  que  utmÔ 
com  as  outras  ^  mas  dòs  temos  entendido  mpíto  bem  9 
que  ntm  drffenmt  9  p^krem  dahm  auferunt.  (t) 

Outra  razaò  mais  certa  teve  a  moderaçaô  com  que 
capitulmô  Évora '9  e* por  ventura  que  íeja  o  único  mo* 
f ivo  daqudle  procedimento.  Qpando .  eniiaraó  Evorá 
iabía6  muito  bem  que  eftavamos  a  ponto  de  marchar 
a  foccoirella  com  hum  luzido  exercito  9  e  o  reíbeitO' 
daquellas  armas  os  fez  enta6  vencedores  modeítos  j 
porque  com  licença  do  author  com  mais  defp^^zo  nos 
tratarad  nos  eícritos  9  que  na  campanha.  Senaô,  per«» 
gunto  :  Defpois  de  rendida ,  e  prezidiada  Évora ,  aquel- 
It  exercito  fuberbo  ,  capitaneado  por  hum  Infante  de 
Heípanha  ,  aíRílido  de  tantos  meftres  da  Arte  Miiiiar, 
para  cuja  formatura  concorreraÒ  cem  igual  trabalho  to« 
da  a  indudria ,  e  o  poder  do  feu  governo  »  na6  foi  de(^ 
pois  vencido  pelo  exercito  Portu^uez  l  AÍBm  o  con&F» 
ía  o  author.  MaÒ  ficaraé  daquelTa  batalha  quatro  ,  ou 
finco  mil  prizionciros  9  a  que  dêmos  gcuerezamente  a 

vi* 

(1)  Tacil»  ann.  la.  - 
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vida  ,  e  a  íibcrdadc  juniamciuc  ?  Naò  tem  duvida  :  e 
ainda  hoje  faô  tnokíla  carga  ás  noiljs  prizoens.  Se 
aquelle  exercito  deixara  aílolada  Évora  ,  e  abrazados 
fcus  moradores  ,  quem  pódc  duvidar  que  fora  deípois 
lalhaiozo  dcTpojo  da  nolTa  vingança  r"  e  que  finco  mil 
vidas  ,  a  que  perdoamos ,  foraò  oucras  camas  viclimas  pa- 
ra o  incêndio  de  Évora  ,  cujas  chamtnas  pudcraô  íem 
embaraço  levar  o  exercito  vencedor  a  codas  as  cidades 
da  Eíli  ciiiâdura. 

A  tyrannia  das  armas  Caftelhanas  defculpou  os  mo- 
vimencos  de  Flandres  de  forte  ,  que,  fendo  a  cauza  du- 
vidoza  ,  a  fez  julla.  Difpo2  Dcos  o  eílado  das  couzas  a 
termos  taõ  apertados  para  a  Monarquia  de  Caftelia  , 
que  confeílarao  ,  e  declararão  agora  por  livres  aquclles 
povos  ,  que  entaô  de  vaflailos  queriaÔ  fazer  cfcravof. 
Rcceberaõ  juílas  leis  na  paz  daquellcs  mefmos  povos , 
a  que  davao  injuílas  leis  na  guerra.  Tem  a  fua  guerra 
de  injuíla  todas  aquellas  qualidades  ,  com  cjue  Santo 
Agoííinho  a  condemna  :  (i)  Nojcendi  cuptdttas  ,  »A 
cijcendi  crudtiitas  ,  implacatus  ^  implacabilis  atJt* 
mus  ,  feritas  bellandi  ,  Itbido  dominami  ,  bdc  funt 
^Ud  in  bc III  jure  cuipantur* 

Se  a  juliiça  da  noíla  cauza  pudera  ter  queftaô  em 
concurío  dos  luihores  livres  ,  a  ncccíTidade  da  noíía 
defenía  a  juíliíicara  ;  porque  todas  as  naçoens  que  con- 
tendem com  a  Cafteihaiia  tem  nas  armas  a  única  elpe- 
rançâ  da  liberdade.  Eftas  laô  a«?  qualidades  que  Cicero 
obfervou  na  guerra  juila  :  *JufIum  beiium  quibus  nccej^ 
Jarium  :  pia  arma  ,  qmbus  miia  nifi  tn  armis  r9^^ 
iiuquisur  Jfes, 

MÁXIMA  IL 

HE  também  concluzao  infallivel  ,  que  fomos  para 
a  naçaõ  Callclliana  mais  utcis  amigos  ,  que  vaf- 
fallos  ;  e  que  tirarão  maiores  conveniências  da  noíTa 
làbcrdade  >  que  da  noila  iu^içaó.  Debaixo  do  goveriio 

Ff  ii  dc 
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de  noíTos  Príncipes ,  delpois  quedémos  ditoso  fim  ás  coiW 
quiílas  que  no<  tocaraÓ  »  defpois  que  á  cuftâ  do  fio» 
gue  próprio  gloriosamente  derramado  lanamos  doa  li* 
mices  de  Portugal  as  armas  Africanas  ,  k>t  toda  a  oc- 
cupaçaò  das  noflas  íbccorrer  ,  e  ajodar  poderasanente 
os  Reia  de  Caftella  na»  foas  conquiftai.  A  hifloria  noa 
dará  também  os  esnmplos ,  e  o  Padre  Joa6  de  Maríaa* 
na  acreditará  a  verdade  delles  ;  porque  entie  os  autlio» 
res  Caílelhanos  he  qnem  com  paixat^  mais  declarada 
diminue  tudo  o  que  pôde  fer  gloria  da  naçaó  Fortu* 
gucza. 

Gonfefla  efte  autfaor  na  batalha  das  Navas  ,  ([) 
que  fe  adiou  hum  eíquadraò  de  Soldados  Portuguczcs, 
mandado  áqoella  importante  jornada  por  ElRei  D.  A& 
foníb  IL  dcíle  Reina  Com  mais  hcmrados  termos  iia- 
ia  nefta  occazia&o  Arcebiípo  D.  Rodrigo  ,  que  nelU 
foÍ  teíÍemQDha.de.TÍJfta  »  c  diz  que  íè-  a»ara6  .naquela 
la  bátaUia^  oMÍtos  cavaUeiros  Poriu^eacs  :  Pedtênm 
mfíem  (Ík6  palavras  da  mofina:  htíloria}  fúphja  m$fU. 
tiimdê  X  mas  ambos  eftes  autbores  çalaò  ,  que  fe  achou, 
nefta  batal)ia  a  In&ntt  D.  Fernando  ,  filho  delRei  D» 
Aflbnfo  IL  contra  teftimunhoa  daqoelln  idade  ^  que  fiK 
nem  indubitável  eflia  memoria. 

No  anno  1248  fe  achava  fobre  Sevilha  ElRei  D,. 
AAmiío  o  Sabio,  AcodtnUS  a  balear  honra  naqoella  em* 
presa  muitos  fenhorea  Portuguezes  ,  de  ooe  hoje  pn>-' 
cedem  iUuftres  càzaa  no  Reino  de  Caífeua.  O  Princi* 

5ft  D.  Diniz  íêu  neto  6â  defte  Reino  a  forcorraUocom* 
um  lozído  campa  Defpok  de  mdida  a  çidvle  ledeí- 
empenhou  o  avô  ,  levantando  a  ElRei  IX  Afibnío  UI». 
feu  genro  >  a  obrigaçaò  de  finooenta  lanças  com  que 
pelo  Reino  do  Algarve  era  obrigado  em  fua  vida  ao 
mandar  fervir  na  guerra.  Teve  eita  acçaó  grande  oon- 
tradfçaé^noifto  cquíelho ,  e  grande  murmmraçaò  cntrâ 
ftua  vaflallos* 

No  amiô  128Ó  fe  achava  ElRei  D.  Sanitbo  o  Bra- 
vo com,  o  peso  da  guem  de  Aragaô  >  e  com  o  coi-. 

dado 

(i)  Toni.  i.Jib.  i|.  cí^ja,  ■  .  ■  , 
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dado  das  guerras  dotiicllicas  de  GalÍ2a  ,  e  Eílrcmadu- 
ra  ,  de  que  crao  authores  o  Inf.inte  D.  Aífonfo  ,  e  Al- 
avam Nunes  dc  Lara.  Para  cíC;>dir  a  tanros  J.aninos  fez 
•liga  com  Elllci  D.  Diniz  ,  que  jiL-ilo^ini jiiiu  o  loccor» 
rcu  no  lítio  de  Ronca  tcii/nKTiCc  luc^ccdiwio.  Afíirma  o 
Padre  Maiianna  (i)  dever  E!Rei  D.  Sancho  ao  Con- 
fcliio  de  lidlei  D.  Diniz  o  Iccego  daqucíl  is  inquieta- 
çoens  ;  porque  o  acon folhou  cyic  aj\  rrailc  do  feu  favor 
a  D.  Lr^pe  de  Haro  ,  c  reítituiile  a  clle  a  Alvaro  Nu- 
nes. Livre  diíle  cuidado  jiailou  d  Lnicria  dc  Aragão 
coin  hum  grollo  íoccorro  dc  PorlUí^al. 

Eraô  de  tanta  importância  os  íuccorros  Poiíi?gue- 
2CS  ,  que  ajuftanJo-le  no  anno  J298  (js  cazamentos  de 
D.  Confiança  ,  tíllia  dc  ElRei  D.  Diniz  ,  com  LlKei  I). 
Fcrnandu  dc  (Jallella  ,  e  de  D.  Beatriz  com  Elilci  D, 
Atronío  diC  Portugal  ,  então  Príncipe  ;  troL;xe  a  Prin- 
cesa de  Caílclla  em  dote  as  vi  11  as  de  Oiiguclla  ^  Oli- 
Tença  ,  e  Campo  maior  :  e  o  dote  da  lidaiuc  dc  Por- 
tugal foi  iiani  íoccorro  de  trezentas  lanças  ,  com  que 
logo  paj  tio  JoaÔ  AfFonfo  de  Albuquerque.  A  dcíigual- 
dade  dcíles  dotes  condemna  o  Padre  Joaó  de  Ma  ria  n- 
na  ,  (2)  eícrc vendo  ,  ^ue  fe  lyizitrou  con  alguna  noia 
de  la  groHikkíui  ík  VajUlla  ^  grandijfma  Jenal  de 
vúedo. 

No  mefmo  anno  os  povos  de  Caílella  juntos  cm 
Cortes  em  Valhadoiid  ,  efcreveraÔ  a  ElRei  D.  Diniz 
pedindo-lhe  foccorro  contra  o  Infante  D.  Joa6  ,  que  fe 
intitulava  Rei  de  LeaÓ  ,  irmaÔ  delRei  D.  Eernando  de 
Caílella.  Partio  ElRei  D.  Diniz  a  íoccorrer  Caílclla 
com  hum  luzido  exercita  ,  e  á  viíla  do  exercito  do  In- 
fante ,  antes  dc  chegarem  a  batalha  ,  compoz  as  duvi- 
das dos  dois  irmaons. 

No  anno  fecuinte  1 299  íe  achava  ElRei  D.  Fer- 
nando no  empenho  do  íitio  de  Algezira  ,  foi  (occorri- 
do  por  ElRei  D.  Diniz  com  dezafeis  mil  marcos  de 
prata  9  e  fetecentas  lanças  ^  que  mandava  Martim  Gil 
de  Souza. 

.    '  '  '  iS^o 

(i)  Lib»  14.  cap,  IO  (a)  Lib.  1$.  cap. 
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(i)  No  anno  1304  contendiaõ  com  perigoza  ffUSt* 
ra  ElRei  D.  Fernando  de  Caftella  ,  e  ElRei  D.  Jaime 
de  Aragaô  íobre  o  direito  do  Reino  de  Murcia  :  fi»- 
correu  ElRei  D.  Diniz  a  ElRei  D.  Fernando  com  di- 
nheiro ,  e  compromettendo-íe  delpois  ot  dois  Reis  no 
fcu  arbítrio  paííou  a  Caftella ,  c  ie  unio  com  o  de  Ara» 
gaõ  em  Ton-elhas  :  ajuftou  as  duvidas  com  iâtIsÊiçaÓt 
e  gofto  de  ambos  >  livrando  os  Reinos  de  Hefpanha 
dos  males  communs  daquella  guerra.  Nas  viftas  deftea 
Reis  luzio  com  admiraçaó  de  todos  a  grandeza  del« 
Rei  D.  Dini2  ,  de  que  he  legal  teftimunba  o  meimQ 
autbor  neftas  palavras  :  En  particular  ElReí  de  Par" 
tugal  fè  ftíialò  mas  qui  todos  conforme  €  Ut  cmtài^ 
cion  de  amsetta  naeum  por  Jer  dezeoza  de  bmrét. 

(2^  No  anno  1330  fitiou  ElRei  O.  Afibnfo  de  Can- 
tella Teba  ,  lugar  que  occuparaò  os  Reis  de  Granada» 
achoufe  neíb  íttío  Martlm  Gil  de  Souza  AIfei;es  ip^t 
defte  Reino  com  quinhentos,  cavallos ,  ajudando  o  dico-* 
zo  fim  que  teve  aquella  empresa» 

Foi  a  batalha  do  Salado  o  maior  argumento  da 
generosidade  de  noflbs  Principes  ,  e  da  utilidade  que 
urou  da  nofla  paz  a  Coroa  oe  Caitella,  (3)  Paírara(S 
os  Africanoi  a  Andaluzia  pelos  annos  IÍ4O9  aoiea^an* 
do  fegunda  ideftruiça6  a  Hefpanha  ,  repartindo  V  teiw 
ias  ,  e  os  defpojos  ,  que  a  inundaçaô  de  quatrooentos 
mil  bárbaros  fegurava.  Efte  perigo  veio  a  Portugal  rt^ 
prezentar  a  Rainha  de  (^ella  X>«  Brites  »  fiUn  del- 
Rei  D..  ÂíFpnlo  IV» ,  que  e(queceodo  as  ofieniàs  do 
genro  pelo.  intereíle,  commuai  da  Chríftandade.  >  foi 
p^ffoalmente  foccorrello,  com  doze  mil  combatentes^ 
Era  o  exercito  de  Granada  a  maior  confiança  dos  Mqu- 
ros  pela  qualidade  da  gente  pratica  nas  guerras  deHel?- 
panha  «  coube  efta  oppozicaô  ao  exerctu>  Português  » 
e  rocps  valqroza^ente  os  Granadinos  íe  começou  a  de-* 
clarar.  a  viâoria  pelas  armas  Catholicas.  Affim  o  coo«^ 
feflaraò  os  CafteJjianos  9  offerecendo  todo  o  defpojo  « 

EU 

.  (j)  Lib,  i^.cap. 8.  (2)  Lib.  1$. up.ult,  (j)  Marian.  tom, 
a.  lib.      cap.  17,    .   .  .   .     .  .     .  ) 
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ClRei  D.  Atfbuio  >  que  aceitou  fòmente  as  bandeiras 

dc  Granada. 

No  anno  1367  pníTou  dcíle  Reino  a  CnílcIU  Gil 
Fernandes  dc  Carvali.o  Medre  dc  Santi^í^a  com  ire- 
aeuias  hinças  a  foccorrer  iLlRei  D.  Pedro  o  Oiicl. 

Na  guerra  que  El  Rei  D.  Hcnricjuc  dc  Caftc  lla  te- 
ve com  os  InFanies  dc  AragnÔ  ,  cujo  pretexto  íoi  o  va- 
limento dc  D.  Alvaro  dc  Luna  ,  o  loccorreu  o  infante 
D.  Pedro  ,  (  que  governava  eílc  Reino  na  menor  ida- 
de de  EIRci  D.  Alíonlo  V.)  com  dois  mi!  cavallos  » 
c  dois  mil  iiifanrc?  ;  que  mandava  íeu  primeiro  fillio  » 
que  então  era  CondeíUvel  de  Portugal  ,  aíllftido  de  D, 
Duarte  dc  Menezes  1  hum  dos  luiignes  Gencraes  da-> 
quelia  idade. 

No  anuo  1^.80  tlnhaô  os  Reis  Calholícos  fifiado 
Malega  ,  e  faltando-lhe  muniçoens  para  continuar  o  fi- 
tio  ,  pediraò  eílc  íbccorro  a  ElRci  D.  JoaÕ  11.  ,  e  lhe 
acodio  taÔ  liberalmente  ,  que  nao  ló  baila ra6  para  a 
continuação  do  fitio  ,  roas  para  municiar  a  praça  deí- 
pois  de  rendida  ;  e  tal  era  a  imporcancia  daquella  em* 
preza  ,  que  íoi  coníèquencla  iníallivei  a  conquiiU  do 
Reino  de  Granada. 

No  anno  15*32  foccorreu  EIRci  D  JoaoíII.  ao  Im- 
perador CarlOvS  V.  com  gente  ,  e  dinheiro  para  a  guer- 
ra dos  Turcos  ,  que  enrao  ameaça vao  poderozamente 
o  Império.  Na  occaziaó  em  que  le  coroou  o  Impera- 
dor no  anno  1529  ,  (i)  achando-fc  lem  cabedal  para 
as  dilpezas  daqiiella  função  ,  lhe  mandou  ElRei  D. 
JoaÕ  III.  trezentos  mil  cnazados.  Herrera  no  lu^^ar  ci- 
tado quer  que  foíle  efte  dinheiro  dado  pelo  empcnlio 
das  Malucas  ;  mas  na6  fei  que  haja  ciurc  nós  ducu- 
incnu)  deftc  contrato  ,  nem  o  deícobrio  o  Padre  Ma- 
rianna  ,que  aíTim  o  refere.  ( 1)  Naõ  duvido  ,  que  íe  achaf- 
fe  o  Imperador  empenhado  a  deziftir  daquella  cmpre- 
za  ,  que  injuílamcnte  continuava  a  porfia  de  feus  vaí- 
lallos  ,  íendo  certo  que  a*  difíiculdades  invencíveis  da- 
<]ueila  navegarão  pelo  eílreito  de  Magalha^ns ,  e  o 

po- 

(i)  Manaot  oaíumma^da^Hiftoiia*  IbícL 
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po^cr  formidável  de  nolTas  armas  no  Oriente  faziaõ 
inútil  o  inrcreíTc  imaginado  daquellecommercio. 

Na  emprcza  de  Tunes  anno  15:5:5'  teve  o  Impera» 
dor  Carlos  V.  hum  importante  foccorro  deíle  Reino  , 
com  o  maior  galea6  que  até  aquelle  tempo  liaviaó  vif* 
to  os  mares  ,  e  com  a  pcíloa  do  Infante  D.  Luiz  , 
lho  dclRei  D.  Manoel. 

ElRei  D.Scbaíliaõ  foccorreu  com  gente ,  e  dinheiro  a 
Filippc  II.  no  levantamento  dos  Mouriícos  deGranaia.(i) 

Nao  fó  por  difpoziçaô  do  governo  ,  mas  com  a 
ambição  da  gloria  militar  paílava6  os  Portuguezes  ao 
ícrvií^o  dos  Reis  de  Caftella  ;  porque  na  conquifta  de 
Granada  fe  acharão  muitos  fujeitos,  entre  osquaesdeu 
íingularcs  moftras  de  valor  ,  e  prudência  D.  Francifco 
de  Almeida  ,  que  governando  defpois  a  índia  ,  Fez 
tributarias  ao  nome  Catholico  as  naçoens  do  Oriente. 
Ka  coníideraçaô  ,  e  na  experiência  de  taô  importantes 
foccorros  coftumava  dizer  o  Imperador  Carlos  V.  acon^p 
íclhando  a  feu  filho  ,  e  vaííallos  ,  que  eílimaíTem  mui- 
to o  Reino  de  Portugal  ;  porque  fem  difpeza  da  fa- 
zenda de  Caftella  lhe  guaraam  a  maior  parte  das  iuas 
fronteiras  ,  e  foccorria  poderozameute  aqueila  Coroa 
em  ieus  apertos. 

Naô  foi  menor  o  iotereííe  que  recebeu  Caftella  do 
defprczo  ,  com  que  tratátnos  as  muitas  occazioeos  » 
que  o  tempo  ofiêreceu  a  noílos  Reit  de  diminuir  o  por 
•  der  daauella  Coroa  »  de  impedir  os  progreftbs  com  que 
íè  fez  formidável  a  toda  Europa ,  e  de  alimentar  as  in- 
quletaçoens  domefticas  de  feus  Taflallos  ,  que  a  politi- 
ca moderna  abraçara  ,  e  que  juftificara  o  procediínentip 
dos  Miniftros  de  Caftella  ,  íempre  coidadozoa  de  nofr 
fa  ruina.  Mas  a  íinceridade  de  noílos  Príncipes  ,  ocanr 
d  ido  procedimento  de  íeo  gpvenio  ,  a  obfervaçaÒ  fiel 
dos  ailcntos  das  pazes  ,  dos  contratos  ,  das  allianças 
deitas  Coroas  lhes  fez  eíquecer  ,  ou  na6  advertir  >  que 
d.  ixavaó ,  e  ajudavaô  a  creícer  o  maior  inimigo  dana^ 
Çâó  Poriugueza. 

Os 

(i)  Marian^  na  íumpaa  da  Hiíioria.    «  * 
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Os  movimentos  dos  Grandes  de  Caftclla  no  anuo 
1172  contra  EiRei  D.  Affonlo  o  Sabio  ,  os  perigos 
ein  que  puzera6  a  Monarquia  ,  fe  referem  largamente 
nas  Hiílonas  daquelle  Reino  :  convidarão  a  EIRei  D, 
AfFonfo  111.  de  rorrugal  para  aquella  guerra  ,  oíícre- 
cendo-ibe  praças  ,  exércitos  ,  e  obediência  ;  e  naõ  fó 
defprezou  ElRei  D.  AfFonío  eíb  pratica  ,  mas  acodio 
com  íocccrros  a  feu  fogro  ,  com  que  pôde  livraríe  da- 
qucllas  alreraçoens  ,  e  opprimir  o  poder  dos  Grandes » 
aífim  o  confeíía  o  Padre  João  de  Marianna. 

(1)  No  anno  iihB  veio  a  efte  Reino  D.  Branca  ,* 
íillia  de  Luiz  o  Santo  Rei  de  França  ,  e  mulher  do 
Iníànte  D.  Fernando  de  Lnceiun  ,  filho  mais  velho  de 
AfFonfo X.,  pedir  íoccoiro  aElRti  D.  Diniz  contra  D. 
Sancho  o  Bravo  íeu  cunhado  ,  que  occupava  o  Reino 
de  Caltella  com  notória  offenía  dos  filhos  de  D.  Bran-» 
ca  ,  e  de  D.  Fernando.  Era  a  cauza  dos  Infantes  def- 
pojados  notoriamente  jufta  ;  mas  como  o  Reino  deCaf- 
tella  reconhecia  a  D.  Sancho  ,  EIRei  D.  Diniz  lhe  ne- 
gou o  foccorro.  PaíTou  D.  Branca  a  Aragão  ,  onde 
achou  poderozas  aíllítencias.  Recorreu  EIRei  D.  San- 
cho ao  favor  de  EJRei  D.  Diniz  ,  e  confcíTa  o  Padre 
Joa6  de  Marianna  ,  que  com  os  foccorros  de  Portugal* 
forao  lançados  os  Infantes  dos  Reinos  dc  CaíleJla. 

(2)  No  anno  1493  vieraó  a  efte  Reino  Emhaxado- 
res  de  Federico  ,  ultimo  Rei  de  Nápoles  ,  da  família 
dos  baílardos  de  Aragão  ,  pedir  a  EIRei  D.  Joa6  lí.' 
o  foccorreííe  contra  a  uzurpaçaõ  de  Fernando  Cathuli- 
cOi  Piopuiihaó  os  Embaxadorcs  todas  as  conveniências^ 
que  eíla  C^oroa  pudcfle  tirar  daquelle  Reino  ,  adver- 
tindo a  EIRei  D.  Joaô  quanto  com  a  uniaó  do  Reino 
de  Nápoles  crefcia  o  poder  dc  Fernando  Catholico  , 
perigozo  vizinho  do  Reino  de  Portugal.  Naò  deferio 
EIRei  D.;  Jòaô  is  propoziçoéns  de  Federico  :  e  aos 
vanalIos,qu6  aconíelhivaõ  a  rezoluçaô  contraria  ,  reí- 
poiuku  que  com  a  uaiaò  de  Nápoles  fe  eniraquecia 

Gg  Cai^ 

(O  TonL  i.iib.      cap^Ar  (2}  Tom.  i.  Iib.i4,  cap.ii» 
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Cailella  ,  e  íb  divertia  o  poder  dc  Fernando  ;  porque 
a  confervaçaõ  daquelle  Reino  fe  havia  dc  iegurai  com 
tropas  Calrelhanas  ,  c  havia  dc  OLCupar  iodo  o  cuida- 
do dos  fucceíTores  dc  F^Tnando. 

No  anno  1508  pall.iiau  a  cíle  Reino  o  GraÔ  Ca- 
pitaÔ  Gonfalo  Fernandes  de  CJordova  ,  o  Duque  de 
Medbia  Sidónia  D.  Fcrnai  do  ,  c  D.  Pedro  Giraô  feu 
cunhado  ,  offendiJos  ,  c  qucixo/os  dc  Kl  Rei  D.  Fer- 
nando. A  opiniaÔ  do  Crao  Capitão  ,  o  poder  ,  e  an- 
tiga nobreza  da  Caza  do  Ducjue  puzeraô  em  jullocui- 
4a(k>  a  Fernando,  fc  ElRei  D.  Manoel  quizcra  uzar  da 
OCCaziaô  ,  que. a  grandeza  dos  holpedcs  lhe  offerecia  ; 
mas  fó  cuidou  em  os  compor  com  ícu  Príncipe  ,  com 
ta6  prudentes  meios  ,  que  iicaraò  Eikei  Cailiolico  ,  eos 
Taflalios  fatisfeitos.  -> 

No  anno  15*16  mandou  P  rancifcoL  de  França  hum 
Sinbaxador  a  ElRei  D.  Manoel  propor  huma  liga  con- 
tija  o  Imperador  (Carlos  V.  ,  oíferecendiO  todas  as  con* 
diçoens  ,  que  foflcm  convenientes  a  efte  Reino;  achou 
eíEa  propozicao  a  ElRei  D,  Manoel  com  a  queixa  de 
andarem  na  Cor:c  dc  Caílclla  brm  oiu  idas  as  praticas 
de  Fernatí  deMauailiacns  ,  c  com  a  razão  commua  da 
|íotencia  vizinha  ,  que  a  união  da  Caza  de  Auílria  ti^, 
nha  feiro  íomiiihivel  a  toda  Europa. "Foi  com  ludodef* 
pedido  o  Fmbaixador  íêm  concluzaÔ.  *  ' 
:  Os  auiijorts  das  communidades  ,niandara6  a  efte 
Reino  no  anno  15-2 1  o  Deaõ  da  Sé  de  Avila  pedir  a 
protecção  a  ElRei  l),  Maiaicl  ,  c  oíibrecerlhe  os  Rei- 
nos de  (Vadella  ,  c  a  obediência  dão  muitas  cidades  j 
^uc  iequiaó  aquclla  voz.  Ouvio  o  DeaÓ  por  re(^"K)íla  o 
confellio  de  fe  reduzirem  ao  íerviço  do  leu  Pnncipc  , 
i^uc  icguirao  muitos  lugares  ,  defenganados  do^  ioccor« 
ros  de  Porrugal.  *  » 

Eraõ  Governadoreí' dl!^8  Reinos  de  CaftcUa  na  an- 
zcncia  do  Imperador  ,  o  Cardial  de  Tortoza  ,  o  Con- 
deftavel  ,  e  o  Almirante  de  Caílclla  ,  que  athando-ie 
no  grave  cuidado  daquelle  negocio  fem  dinheiro ,  emu- 
Wígoena ,  ie  Taicratt-.da  ^iij^eâ.  í>.  MauQel>  i^ferccendo- 
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lhe  duas  praças  por  empenho.  Acodio  EiRei  D.  Ma- 
noel aos  Goverhadores^  cóm  as  mtinigoéds  que  pediaÔ , 
e  com  fincoeniamil  cruzados  ^fem  aceitar  o  penhor  das 
praças.  ,  ^ 

Na6  ers6  menores  jas  ço^veiiiendas  dos  cazãmen- 
tos  :  nove  Rainlias  dêmos  a  Caflella  ,  fète  contamos 
.Cafttlhaiias'^  alto  doa  cazaiiiei^tos  dos  laS^tes  »  de  cir- 
ja  glorioaa  defcendencU  procede  quanto  de  grande  «  e 
jde  heróico  venera  o  mundo. . 

Ca«ou  O.  A&nfo  II..  de  Portugal  com  D.  Urra- 
4:a  ,  £lha  de  Affonfo  VIIL  de  Caftelk.  D.AabnfolII. 
ficm  D.  Beatriz  ,  Hlbt  de  AAbnío  X.  de  Caftella. 

.D.  Afionfo  IV*  «om  D.  Beatriz  »  íilha  de  D.Saa» 
^ho  o  Bravo.  D»  Mnnoel  com  D.  Izabel  ,  fílba  dos 
Jleis  Catholicos  >  .e  feguodA  vez  com  D*  Maria  i  filha 
.dos  nwfmos  Reis  ,  terceira  vez  com  D.  Leonofy» 

Eíles  beneficios  que  referimos  com  as  Uftoríaa  de 
£allelhi  >  os  intereíbs  deftes  focoorroa  »  a  fiel  obferv»- 
«jaò  dos  tratados  da  paz  >  m  cazannentos  dos  Prínci^ 
•pes  »  o  feguro  retiro, dos  Grandes  IM  as  conveniências 

3[ue  deu  a  Caftella  a  nofla  feparasa6  »  fem  que  cufta(- 
e  a  menor  difpeza  daquella  Coroa  ;  porque  naô  len- 
ido eile  Reino  outros,  vizidios ,  com  quem  oooteoder., 
mó  neceílitou  de  alheias  aflUteUcias*  Qpem  difler.  que 
'fbraó  eftas  correfpondencias.  effeito  dp  odlo.»  dirá  que 
'feraó  efièitos  do  amor  as  ^ecuçoens  da  guerra  «  e  as 
(infidelidades  da  paz  com  que  fempre  nos  tratou  a  na- 
.ça6  Caftrihaiia.  A  mais.certa  coocittzsiò  que  de  humas» 
<e  outras  hiftorias  fe  colhe  ».  lie  que  ajudamos  buma  na* 
>çaÒ  ingntt  »  e  que  aififtinwa  aoa  unifios .  ioimlgoB.  que 
-temos* 
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CAPITULO  IL 

S^e  fiareceraÔ  as  Coroas  ie  Caftella  ,  t  Portugal  fe^ 
paradas  >  e  fe  perderaÕ  unidas. 

PBrdida  ,  e  caftigada  HeTpanlwcoiii  a  inviziò  bar- 
bara dos  Árabes  ,  dividio  a  Providencia  Divina 
com  diftrentes  Priacipes  ,  e  nacoena  o  cuidado  da  ref- 
uurajfaô  de  tantos  povoa  Cathoíicos  tyrannamente  op- 

Srimidos  ,  e  de  tantas  Igrejas  bafbanimente  profana- 
as.  Foraò  primeifo  os  Reinos  de  Leaò  ,  e  Navarra  ^ 
Segundos  Aragaó  ,  e  Caftella  uhimo  Portugal.  Di- 
vidido »  e «entregue  o  cuidado  defta  conquiíka  a  Prind» 
pe  particular,  foi  ocufto  das  vitorias  Por  tuguezas,  com 
que  Deos  favoreceu  efta  Coroa- 1  taÒ  continuado  ,  que 
«xaminadaa  fe  na6  \é  ,  que  outra  naçaò  em^ta^  breve 
fempo  livraíle  dó  .peisado  jugo  dos  Mooros  tantas  Pro- 
•vincias.  Nai2l  tivemos  òuira  ajuda  mais  que  a  do  Cea  > 
e  a  que  para  os  fitios  de  Lisboa  ,  e  Alcazar  nos  enoH 
fnínnou  a  Providencia  Divina  nas  armadas  do  Norte  » 
cujos  valofozos  Capitaens  cuidando  «que  bufcavaÒ  ábrí- 
«gfr  ás  tempeílades  nod  noffcis  portos^,  encravai  a  fiio- 
correr  06  noíTos  exércitos.  -  » 

.FaciUcara5  as  noHas  viâiorias  as  empresas  dasar^ 
mas  Caftellmnas  de  forte  ,  que  defpois  de  vencidos  os 
Mouros  em  Portugal e  no  Algarve  ^  foraò  tencídos 
.em  Andaluzia.  Dcipoiaque  nos  mltaratf  iaimleos  que 
•vencer    e  quo  as  comendas  de  Oaftella  nos  deiwaò 
'd^can(â)r  >  femoa^s  primeiros  que  occupadd' ainda  to- 
ma grande  ^  e  nobre  p^rte  de  Heípanha  pelos  Mou- 
ros ,  paliámos  a  guerra  a  Africa  ,  cerrando  as  portas 
por  onde  entravao  os  foccorros  Africanos  a  Hcfpaoba ; 
occupámos  08  portos  donde  tinhaó  o  fácil  transito  de 
poucas  lioras  as  tropas  dos  Mouros.  Introduaimos  a 
suerra  em  Africa  taÔ  poderosamente  ,  que  dos  muros 
ae  Fez »  e  Marrocos  vira6  muitas  vezes  os  Africanos 
as  noflâs  bandeiras  >  e  todos  os  ibcoorros  >  com  que  aju-. 
'  ■  •  .i  .  dava6 
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clav36  a  guerra  de  Graixada,ihe  foraó  dcipois  neccua- 
nos  para  íua  deíenfa. 

A  quem  fervimos  melhor  neftas  emprezas  ,  que  á 
Coroa  dc  Caílella  ?  Foi  roda  noíla  a  diípeza  ,  c  a  glo- 
ria delias  ;  a  convcniincia  íoi  ícxia  lud.  Os  litius  que 
foíFrerao  (^eira  ,  Tanger  ,  c  Alcaçar  com  exércitos  de 
duzentos  mil  cotnbatciUcí>  ,  que  ourra  conza  hizii-.ú  mais 
que  impedir  os  loccorros  ,  com  que  Ahica  pelo  longo 
curfo  dc  lctcccino>  e  vinte  annos  antes  tinha  alinicnra- 
du  a  guerra  dc  Heípanha  ?  Em  quanto  os  baríiarns 
comba[ia6  iriUtiImciue  aqueilas  muralhas  ,  conquilLiva 
tcrnar.do  (>adiolico  o  Reino  dc  Cjraiiada  ,  ale  que  no 
Qimo  1492  le  vio  Ilclpaiilia  livre  do  jugo  Africano. 

Delembaraçada  de  rao  pczados  hoípedes ,  e  rcài:- 
2Ído  o  feu  governo  a  duas  Monarquias  ,  começai  ao  a 
florecer  com  eípanto  do  mundo  ;  occupou  a  Coroa  de 
Caílella  os  Reinos  de  Nápoles  ,  Sicilia  >  e  Navarra  y 
deícobrio  Colon  as  índias  Occideiitaes  ,  cm  que  a  na- 
çaõ  Cailelhana  fujeitou  vaíliílimas  provincias  ;  edificou 
nobres  Colónias^ ,  achou  inefgotaveis  minaraes  de  ou- 
ro ,  e  prata.  Uoida  defpois  com  a  Caza  de  Au  (Iria  , 
«OOTÍcenrou  a  feu  fenhorio  os  Eíbdos  de  Milaõ ,  e  Flan- 
dres ;  deu  leis  ás  naçoens  de  Europa  >  vencedora  da 
nação  Franceza  debaixo  do  governo  de  Carlos  V.  y  e 
-Fiíippe  li.  ,  de  que  iaÔ  fkmozos  movimentqs  a$  bata^ 
lhas  de  Pavia  ,  e  S.  Quintín  ,  e  oppondo-íè  no  mar  ao 
poder  formidável  do  Turco ,  foi  vencido  oa  in/igne  ba- 
talfaa  de  Lepanto  j  t  aíblcaodo  hui»  eiercico  Caílelha*- 
no  ot  «iiiQS  dc  Roma  ,  entrou  com  iacrilcgo  atrevi- 
mento  aqueilas  muralhas  9  em  que  havia6,  ettttado  obe* 
diesles  ,  c  veaddaB  todas  as  na9oent'do  mundo. 

Em  quan»  o  Oceidente-  via  eftea  efleítoa  ,  fegiuin^ 
do  nda  a  navegaçad  da  cofta.  de  Africa  >  defpoia  de 
deícubercoí  varioa  Reinos  nai  Ethiopia  Occidental  #  e 
dc^occupadaa  Iramas  »  e, outras  Uhas  9  dobránnos  com 
glorioBO  atrevúnenm  t>  cabo  de  Boa  Efperança  ,  facilí« 
tando  o  commercto  da  Índia  Oríema|.  Emendou  anôí}^ 
^fakfâai  os  cnos  :da  Coiniogrâfia  antiga  ^  d^  no« 
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«Qs  preceitos  á  aitedajsavogaçaõ,  deCcubrimos  nòCeb 
novas  eílrellas  »  na  terra  novos  cUmas  ,  no  mar  novos 
prodígios.  Vimos  a  fonte  a(»  Milo  ,  que  foi  da  antiga 
IComa  etcondido  mjrfterío.  Fizemos  vetdadeiras  as  iàbu* 
las  que  íbnhott  Greda  nos  Argonautaa  >  e  que  mentio 
a  antiguidade  nos  Cartaginezes.  Vencemos  no  Sino  Per* 
£co  ,  e  no  mar  Roio  os  Turcos  »  Ferias  9  o  Árabes» 
Vio  o  monte  Sinai  as  noílas .  armidaa  vencedoras.  En-r 
trámos  pela  Fds  <ki  Eufrates  a  queimar  as  galés  Tur» 
quefcas  i  e  obedientes  os  Reis  da  índia  ,  paflámoa  o 
Cabo  de  O>inorím  »  fenhoieando  o  Golfo  cie  Bengabu 
Occupamos:  o  eforeito  de  Mataca  por  onde  com  vito? 
ríoaas  annas  introduzimos  a  prégaçaô  Catliolica  nojar 
pa6  »  e^na  China.  Deíaibnmos  o  Brasil.  9  fundando 
aaqoeUe  vafto« Império  inítsnes  Colónias.  Óuvb  Euro- 
{>a  com  efpanto  univerfal  de  todas  as  naçoens  delia  áa 
noticias  de  hum  ,  e  outro  novos  mundos  »  e  vio  Roma 
os  padficos  tribufoi  >  que  a  nofla  catholica  obediência 
lhe  ofiereoeà  »  maia  predozos  >  que  os  triunfos  de  fein 
antigos  Imperadores. 

ViraÒ-fe  eftas  Coroas  debaim  do  governo  de  Fí* 
lippe  1[.  ,  e  na6  parou  o  curib  das  vidoiias  deam^ 
bas  9  mas  come$ara6  a  declinar  de  foa  primeira  gran;- 
deza.  Foraè- vencidas  as  armas  Caftelhanas  em  Keo» 
|»rto  9  rcziftidaa  confiantemente  em  Ofteode  y  retira- 
«das  coffl  afionta  de  Mantua  9  de  Valtelina  9  e  Leoca- 
•ta  9  faqueada  Cadiz  9  entrada  Ârrtfs  »  e  perdida  Qt- 
ialunha.  No  Canal  dcftruída  pelos  Inglezes  Imma  pof 
deroca  armada  9  nis  Donas  outra  pelos  fíoUandezas,  e 
«m  índias  finta  presa  de  Hollanda  fauma  frota. 

Foratf  vencidas  as  armas  Porwgoezas  peias  Perfi»» 
<e  Inglezes  em  Ormuz  9  pelos  HoUandcaes  cm  Malaca, 
pelos  Árabes  em  Marcate.  Perdemos  o  nwls  rioo  the- 
«oui>o  do  mondo  em  CeilaÒ.  Entrara((  os  Hollandezcs 
«a  Mina  ,  ganharaò  a  Bahia  9  para  cuja  reftauraçaó  fe 
uniraò  as  armas  de  ambas  as  Coms  ;  occnpaiatf  de& 
^ots  ParoambttGo  ,  que  unidas  naò  piideca6  leftaonir* 

Teve  efta  diverfidado.  de  fucceflbs  variãa  >  e  fon* 
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çczas  razoens  ;  .fcja  a  primeira  que  a  noíla  uniaó  ac- 
crefcentou  cuidado  ,  e  dilpeza  á  Coroa  de  Caftclla  ,  e 

lhe  clivertio  o  poder  em  dez  prezidios  dc  gente  Caftc- 
Ihana  ,  com  que  lhe  pareceu  fegurarnos  :  ta!  era  o  ciú- 
me da  noila  liberdade  ,  e  o  cukI.uIo  da  noiln  lujciçaõl 
E  ló  ferviaõ  eftas  cautellas  dc  públicos  teftiniunhos  da 
íua  tyrannia  ,  e  documentos  ,  que  nos  kiVfbravao  qua 
naÒ  íòrviamos  a  noílbs  antigos  Principes  ,  mas  a  Kci 
que  defconfiava  da  nofla  obediência-  Nao  lhe  acccef- 
centou  poder  ,  porque  pelas  condi «^oeiís  promettidas  ^ 
e  juradas  por  Filippe  Jl.  as  rendas  ,  e  as  armas  défte 
Remo  íe  na6  podiaõ  applicar  fóra  de  fuas  C^orqinílns , 
e  das  occazioefís  neceíiarias  á  íua  coiríérv  ajao.  No  tem- 
po de  noííos  antigos  Reis  hia  a  nobreza  dcik  Rtino 
cingir  a  eipada  a  Aírica  ,  donde  colhidos  os  primeiros 
preceitos  da  arte  militar  pallaiao  á  conquilLi  do  Ori-^ 
ente  ;  defpoii;  que  nos  uru  mos  fe  divertio  n  maior  ]>ar- 
te  da  nr)brcza  a  ícrvir  pela  Covoa  dc  CalUila.  Convi- 
darão os  Caftelhanos  coni  prémios  ,  e  pollus  os  iujei^ 
tus  Porm^uezcs  ;  porque  como  iruentavaõ  ledLizir  clÍ3 
Reino  a  i^rovincia  ,  q-ueriao  nirllrarlhe  que  as  ociupa- 
çotTiS  ,  que  perdiaô  nu  Reino ,  alcaníavao  cm  Caíleliaj 
Ella  Jiiduftria  lhe  Foi  uiiliíliina  ,  porque  o:^  iioílos  lol- 
dados  nos  feiís  exércitos  lhe  ^anh.iraõ  as  vidorias  ,  o» 
Cabos  PurUi;^uc/cs  lhe  governarão  os  txcrcirus  ,  e  lhe 
'Oefendcraõ  as  praças  ,  dc  que  Íi6  ncbies  ulhmiinhos 
9  Ibccono  dc  Fueiíre  Rabia  ,  os  ÍilÍos,  c  loccorros  dc 
Lerida  ,  e  os  fucceílo?  que  lhe  deu  em  Fiandrcs  o  le-» 
Bhor  D.  Filippe  da  Silva  ícu  lio  de  Vofla  KxccUenciíiy 
até  uliimamtnre  lhe  eníinar  a  veu^cr  os  Fraucczes  na 
anno  ,  cm  que  occupado  Monion  campearão  as  fuas 
tropas  no  Reuio  de  Ar^ípDÕ.  Foi  a  íalta  que  a  nobre- 
za fez  na  índia  tao  coi  íidcraveF,  que  a  temos  porhu- 
nia  das  principaes  cauzas  da  perda  daquellc  Eftado.  » 

Seja  terceira  razão  na  o  menos  fbrçoza  havcríe  fei« 
to  a  Monarquia  dc  Heípaniia  lao  fc;nr.idavel  com  a 
nofla  uniaò  ,  que  deu  jullo  cuidado  a  todas  as  iia^^ioens 
dc  Euíupa  f  a  i^ue  Cie  íeguiu  uuiiem-k^  ou  para  ie  lhe 
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opporem  ,  ou  pnra  a  diii^inuirem.  Naíceu  deíle  princi- 
pio ,  que  em  Fiandies  peleijavaÓ  todas  ,  e  íe  fezcom- 
mmn  a  todas  o  intcreííe  das  provindas  fepa radas  da 
fua  obediência.  Aílim  o  advertio  Famiano  Eftrada  , 
onde  propondo  efcrever  as  perras  de  Flandres  diz  , 
C]ue  elcrcve  as  guerras  de  toii  Europa.  Com  o  que 
occupando  Caftella  em  Flandres  todo  o  poder  ,  e  cui- 
dado da  Monarquia  ,  pode  fer  vencida  cm  diífcrentes  par-» 
tes.  Ncíle  principio  fe  funda  também  a  razau ,  porque 
ou  tacita  ,  ou  defcubertamente  hc  ,  e  fera  fempre  a 
iK)i]a  coníerva^âô  o  intereíle  maior  de  todas  as  nâ« 
joejis.  '. 

A  raza6  mais  vizivel  defta  difFerença  he  ,  que  a 
uniad  dcílas  ('orcas  nos  fez  inimigos  declarados  das  na-* 
^ociis  ,  de  c]uc  leparados  fomos  fempre  amigos.  Naô 
tivemos  no  tempo  de  nolTos  Reis  guerra  com  as  na-' 
çoens  do  Norte  ■  antes  amizade  ,  e  correípondencia 
util  ,  e  commua  a  todas.  A  uniao ,  que  nos  fez  vaííal-* 
los  dos  Reis  de  Caftella  ,  nos  fez  inimigos  de  Ingla* 
terra  ,  de  Hollanda  ,  e  de  França  ;  naíceu  defte  dam- 
BO  p  maior  fundamento  das  perdas  de  nollas  conquií-^ 
as*  Qiiando  obedeciamos  a  noíTos  Reis  vinhao  aquella» 
naçoens  bufcar  aos  noílos  portos  as  drogas  do  Oriente, 
ou  nós  as  levávamos  aos  íeus  ,  logravau  tudo  o  que 
produz  o  Oriente  preciozo  ,  e  neccllario.  Defpois  que 
obedecemos  a(>aliella  lhes  iaiiou  cílc  commerclo  ,  por- 
que tendo  guerra  declarada  em  diftlsrentes  tempos  , 
naô  podiaÔ  entrar  nos  noíío?  porros ,  nem  nus  frequen- 
tar os  feus  ;  c  como  com  cila  prohibiçaò  lhe  faltarad 
âs  drogas  da  índia  ,  as  foraõ  ia  bufcar  pelo  cuiiozor 
preço  daqueila  longa  ,  e  perigoza  viagem. 

No  Oriente  continuarão  cum  noíco  a  guerra, que 
ttxihaó  no  Occidente  com  quem  nos  govcrjiava ;  e  cont 
efta  occaziaõ  nos  achamos  naquella  parte  com  maisdoi^ 
podt^rozoR  inimigos  ,  e  acharão  os  antigos,  etnulos  da- 
quelle  Eíhdo  duas  naçoens  bellicozas  ,  com  quem  Í€^ 
unir  para  noíla  ruina.  Naíceu  também  defte  principio 
Q  maior  da  moo ;  á  Coioa      Çaíklla  ,  porque  daqu^Ue 
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commercio  tirarão  os  iioUandezes  oscabcaacs ,  coui^uc 
ícgurarao  a  lua  coiiícrvaçaÓ. 

AíTim  u  oblcrvtíu  o  Cardial  Bentivolho  ,  referin- 
do que  antes  de  nos  dominar  Caílella  eílava  o  commer- 
cio de  Europa  em  Lisboa  ,  e  Anvers.  Paííava  de  Lif. 
boa  áquclla  cidade  tudo  o  que  conduzíamos  da  índia  , 
€  de  Anvers  fe  communicava  a  toda  Europa.  Sc  nos 
coníêrvaramos  feparados  ,  nunca  as  naçoens  de  Euro- 
pa  cuidarão  em  ir  á  índia  ,  e  he  facii  de  entender  o 
oae  crefcera  a  utilidade  do  noíTo  commercio  ,  naô  fendo 
ncil  de  explicar  o  que  diminuii). 

Concorreu  o  Confelho  de  Caftella  para  eite  datiw 
no  taó  declaradamente  ,  que  deícubrío  a  fua  politica 
o  lêgredo  com  que  nos  governava  ;  porque  celebrando 
o  tratado  de  treguaa  com  as  Provindas  unidas  1  veio 
em  exceptuar  tudo  o  que  pofluia  além  da  linha  ;  e  ef« 
ta  condido  deixava  em  guerra  fò  as  noflas  conquifias  i 
porque  as  diiEculdades  ao  tranzico  ao  mar  do  Sul  li- 
vrava as  fuás.  Qtfe  outra  couza  intentaraò  nefte  tyran- 
no  concerto  maii  oue  empobrecemos  ,  para  os  fins  que 
pouco  antes  da  notia  leparaçaó  quizerao  praticar  ? 

Além  deftas  razoens  particulares  a  numa  »  e  oih 
tra  Coroa ,  ha  outras  commuas  naò  menos  poderozas  ^ 
e  he  a  primeira  qup  divididas  eftas  na^oens  ,  íeWiatf 
huma  á  outra  de  generqza  emulagaó  o  temor  reclpro* 
CO  com  que  vivia6  >  que  a  vizinhai^ça  continuava  ain* 
da  no  tempo  da  mais  tegura  paz  >  as  tinha  natural  t  e 

K'iticamente  cuidadozas  ,  defpois  de  unidas  como  cef* 
a  raza6  do  temor  »  e  da  emulâçaò  paíTámos  huns, 
e  outros  do  cuidado  ao  defcuido  j  do  trabalho  ao  ocio^ 
e  finalmente  da  virtude  ao  vicio.  Efia  cauza  he  ta6  po« 
deroza  >  que  íbi  já  a  ruina  do  Império  Romano ,  o 
f  undado  nella  votava  Cata6  no  Senado  »  que  &  naÒ 
deftruiíTe  Cartbago.  Vclcio  Paterculo  (i)  "obíervou ,  que 
defpois  dos  Romanos  perderem  o  temor  dos  Carihagí- 
nezes  »  foraó  vencidos  por  Viriato  em  Portugal  »  e  fí- 
zeraô  veroonliozos  pnétos  em  Nu  maneia  di^ç 

Hh  Ve- 

(i)  Hiftor.  Ub.  X. 
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Vtíltíio  ,  Imperii  étmula  ,  non  gradu  ,  fed  prdàpiti 
curju  d  virtute  difcitum  ad  vitia  tranjverjum* 

Nos  Reinos  feparados  foi  cada  hum  único ,  e  par- 
ticular cuidado  de  íeus  Reis :  efta  harmonia  do  governo 
defcompoz  com  a  untaó  a  grandeza  da  Monarquia.  Â> 
opinia6  que  deu  intelligencias  ás  esféras  deu  a  cada 
huma  das  efpadas  huma  intellieenda  com  tai  ordem  , 
que  do  cuidado  a  que  huma  aiufte  (e  naó  diverte  a  ou- 
tra occupaçad.  Efta  meítna  fòrma  guardaò  os  Princl^ 
pes  nos  grandes  Eftados  \  porque  oa  dividem  en  {jo-* 
vemos  diíFerentes  >  feparando  pek>  cuidado  de  muitos 
o  que  entendem  que  na6  cabe  no  cuidado  de  hum  fò. 
Os  poHticos  tem  por  mais  feguro  o  Eftado  de  grande* 
za  moderada  »  que  o  pequeno  ,  e  o  grande  »  e  a  oiv 
dem  namral  das  cousas  humanas  nos  moftra  >  que  he 
menos  feguro  o  grande  que  o  pequeno  ;  porque  aquel* 
le  pôde  crefcer  ,  efte  nao  pôde  deixar  de  cair,  He  íeU'* 
tença  de  Veleyo  PaterculO)  (i)  fíindada  nos  principk» 
da  rilofofia  :  NatunUiter  quã  pmeéere  mn  pofímit^ ' 
recedunf.  Todas  as  grandes  Monarquias  chorarão  a  in- 
felicidade defta  experiência  ,  porque  crefcendo  a  exce- 
der a  esféra  do  que  pdde  comprehender  o  difcuríb  hi»- 
inano  ,  acabaraó  por  regra  iniàlllTel* 

Ouira  razaó  ha  menos  TÍ2Íve)»  mas  no  fentirCa* 
tholico  mais  certa.  Portugal  eftava  usurpado  a  feus  le- 
g' timos  Príncipes  ,  e  nunca  efteve  fcgura  na  cabeça  de 
hum  Príncipe  aquella  Coroa  ,  que  de  juiliça  fe  deve  á 
cabeça  de  outro.  Dcfpois  da  uniatf  defta  Coroa  perdia 
'  Caftella  ,  como  ajxMtámos  ,  naò  fò  as  conquiftas  do 
Reino  oue  uzurpara  mas  as  conquiftas  dos  que  pof^- 
íuia.  El  teve  Portugal  íeílenta  annos  unido  ;  ha  vinte  o 
fete  que  he  inudl  fadiga  das  armás  de  Ca£l»lla  ;  e  no 
dífcurío  de  todos  eftes  annos  nenhuma  couza  fez  aMo« 
narquia  mais  que  perder. 

Â  experiência  dos  fucceífos  derpois  do  anno  40 
em  ^ue  nos  feparámos  da  obediência  de  Caftella  ,  he 
a  mais  evidente  ptova  4a  mateiia  defte  capitulo.  No  an- 
no 

(i)  Hiíl,iib.a, 
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no  X^p  otcupamÒ  os  Uollandezes  Paroambuco  ^  e 
míCÉraò  €01  poder,  e  prajas  taò  poderozamente,  qne 
para  a  oppozi^Ò  de  fuas  armas  naõ  baftavao  os  terços 
rortugttezes  ,  c  fe  engroíTarad  os  prezidios  com  tropas, 
e  regimenios  de  todas  as  naçoens  que  obedeciaô  a  Caí* 
fella.  Eftava  HeTpanha  fem  jguerra  interior  ,  defoccu- 
padas  ioas  armadas  ,  e  dezejozos  feus  Miniftros  de  li- 
vrar das  maons  dos  Hollandezes  aquellas  praças.  Unl- 
raô-íe  a  eíle  fim  as  armadas  dc  huma  ,  e  omra  Coroa. 
Paílavaô  todos  os  annos  numerozos  foccorros  áqueila 
empreza  ,  que  fe  encommendou  a  Cabos  de  valor  ,  e 
experiência  conitecida  ,  e  o  mais,  que  puderaô  fazer « 
foi  confervar  a  parte  que  nos  ficara. 

Neile  eftado  achou  a  noíla  feparaçaò  no  anno  dc 
40  as  couzas  do  Brazil  ,  e  fuppoílo  que  entrámos  com 
a  pezada  occupaçaô  da  guerra  interior  ,  que  forçoza- 
mente  divertia  todo  o  noíTo  poder  ,  continuamos  a  da- 
queiie  Eftado  fcm  os  foccorros  da  Coroa  dc  Caftella  , 
quando  os  Hollandezes  dcicrr.barnçndos  com  a  paz  de 
outro  cuidado  ,  pudcrau  ío  no  anno  1650  pailar  ao 
Bra'zil  nove  mil  toldados  velho?.  Forao  com  tudo  ven- 
cidos em  três  batalhas.  Reduzimos  á  noíla  obedicncia 
praças  ,  que  a  natureza  primeiro,  e  dcípois  n  arte  ha- 
viao  teito  inexpugnáveis  ,  e  finalrricntc  lanjálUOS  do 
Brazii  com  glorio-^  íucceííò  os  UoUandezes. 

CAPITULO  III. 


AS  contendas  ,  que  tivemos  com  a  Coroa  deCallel- 
h  no  diícurfo  de  quatrocentos  e  oitenta  e  cito 
annos  ,  deídc  a  feparaçaõ  deftc  Reino  no  cazamcnro 
do  Conde  D.  Henrique  no  anno  1094  até  o  anno  1578, 
cm  que  nos  perdemos  cm  Africa  ,  repetidas  fielmente 
com  os  íeilimunhos  legitimo-;  das  hiftorias  Caftclhanas, 
provaõ  bem  ,  que  lho  naõ  dou  cauza  o  noUo  odio  > 
mas  a  íua  ambiça6  ,  moilraõ  que  defendíamos  a  liber- 
dade,  que  íuílentavamos  a  juíliça  de  noflos  Principes, 
quando  Caílellâ  aâ'«^tattdo  koiprc  a  noíla  doniuiaçaó 
•   _  Hli  ii  vio- 
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violava  com  injuílos  niouvos  os  tratadc^s  das  pazes  ,  e 
çntrava  ucílc  Reino  com  poderozos  exércitos  a  domi- 
na- nos  ,  e  a  conquiílai"  as  terras  ,  que  á  cuíla  íó  do 
noila  langue  havíamos  liviado  du  bárbaro  poder  dos 
Mouros. 

Nao  fó  na  defcobcría  furt^a  á.^s  campanhas  ,  inas 
tanibeiii  nas  ncgociaçocns  íccrctas  ,  continuou  o  leu 
odio  pquelle  íiucí\lq  ,  conio  deixamos  referido  nos  mui- 
tos aclos  ,  com  que  a  fua  politica  intentou  dei  com- 
pomos com  os  Pnncipcs  amigos  :  divertir  as  alliancjiasf, 
C  os  cazamcntos  de  noílos  Reis  :  ajudar  os  inimigos 
deíla  Coroa  :  impedir  os  progreílos  de  noílas  conquif- 
ras  ,  c  pertender  o  direito  das  terras  ,  que  defcobria 
o  roilu  tiabaliio  ,  c  que  conquillava  o  iioíTo  vaior  : 
com  o  qus  fica  iargameiue  provado  ,  que  cm  todos  os 
feculos  loraó  authores  da  guerra  injufta  ,  e  nos  trata- 
raÓ  com  paz  fufpeitoza  contra  a  mann  a  ,  que  falfa- 
niente  intentaÕ  perluadir  nos  cicritos  ,  de  que  o  nolib 
odio  cominúa  a  guerra  ,  c  impoíTibiliia  a  paz. 

No  difcurfo  dc  todos  aquelles  annostirarao  de  nós 
inefiifilaTeis  utilidades  nos  muitos  foccorros  ,  com  que 
ACodíAios  a  ajudar  as  guerras  quetiveráô  >  ou  externas» 
ou'  civis :  culheraó  da  noíTa  amizade  inteira  obfervaçad 
dos,  tratados  das  pazes  :  fiel  correfpondencia  do  deípre* 
zo ,  com  que  tratamos  as  muitas  occazioens,  que.not 
ofièrecctt  o  tempo ,  de  alterar  o  íeu  focego  ,  de  impedir 
feus  progreíTos  ,  e  de  diminuir  feu  poder. 

Sérvio  a  nofla  feparaçatf  de  ajudar  os  intentos  de 
fliás  arnfas  ,  de  íàctlitar  luas  emiirezai :  coocorfemos 
para  a  fua  grandeza  na6  fó  em  tudo  o  que  obramos  ^ 
mas  em  tuoo  o  que  deixamos  de  obrar  porque  prl* 
meiro>que  áosKeis  Catliolicos»  propgKCliúftQvad  Co* 
Ion  a  floíTos  Reis  o  íeu  defcobrimento  ,  que  as  occu- 
pa^oens  dos  noflos ,  já  entaí6  feliKncieftte  caontinuados  $ 
deixou  livre  é^nscaò  Cafteljiaoa.  Tudo  alterou  a  iua 
•ambiçaò  ,  logrando  o  intento  de  nos  docstinar  deípoás 
da  bátalltt  de  Âlçacer  ;  no  que  moftrou  a  experiência» 
que  com  a  gniaò  delta  Coroa  nos  pe^idiainos  r  o  quo 
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prova  a  concluzao  iiiíallivcl  ,  de  que  fomos  para  a  nà- 
p6  Caítelhnna  iruiis  utcis  antigos  ,  que  Vâílaljos ;  e  que 
riraraó  maiores  conveniências  da  nofía  fcparaça6  ,  cjue 
da  noíTa  fujeiçao  ;  e  que  finalmente  na  csfém  da  Mo* 
narquia  de  Hefparha  iiao  fó  cnhem  duas  Coroas  ,  nas 
fe  tuílenrn  o  (eu  pczo  inalterav^tjl  com  dois  atlantes  ,  e 
compõem  a  harmonia  do  icii  governo  gloriozametite 
com  dnas  inrelligencias  ,  que  naó  comprchende  hiiaia  Cá 
cnpaciJade  a  lua  grandeza  ,  que  nnô  pode  COItt  O  pc* 
aa  de  maquina  tao  grande  liuma  íó  Coroa.   '  . , 

Aquelia  politica  iriai  enrendiJa  cm  todos  os  f^cil- 
los  ,  que  o  fcu  odio  ou  na6  conhece  ,  ou  naõ  quer  yer^ 
no  citado  prezente  llic  f;i7.  dcfprezar  os  intereííes .  da 
noíTa  feparaçaõ  ,  c  contiduar  os  damnos  da  noíTa  Coa» 
quiíla  ,  de  que  os  lucceílos  prezcnrcs  faõ  a  melhor  pro- 
va. No  anno  de  40  deílc  íeculo  nos  feparàmos  do  do- 
mínio de  Caftella  ,  e  le  rciliiuio  a  Caza  dc  Bragança 
á  Coroa  deíle  Kcino  ,  a  que  a  ciiamava6  o  direitp 
comrTium  ,a  fuccefla6  legitima  ,  as  leis  municipiacs.  Eie- 
cutouíe  a  acção  pela  galharda  rezoluçad  da  nobreza  , 
pelo  amor  univerfal  dos  povos  :  feguiraó  promptamen» 
te  efta  voz  todas  as  conquiílas ,  e  íe  lhe  renderaÕ  obe- 
dientes os  prezidios  Caílellianos.  AÍUltio  a  Providencia 
Divina  á  juíViça  da  nolTa  cauza  com  taò  iingulares  fa- 
vores ,  que  juílamcnte  duvidará  1  poíleridade  íepafloil 
o  fucceíTo  da  acclamaçao  como  ic  efcreve. 

Achava- fe  Cafteiia  pelejando  com  os  Hollandezes 
cm  Flandres  ,  com  os  Francezcs  em  Itália  i  Flandres, 
€  Catalunha  aíRftindo  ás  neceílidadjs  do  Império  ;  e 
porque  com  eftas  diverfocns  naô  pode  ncodir  podero- 
zamenie  á  nofla  conquifta  ,  procurou  rcduzirros  peias 
negocia çoe ns :  valeufe  de  todos  os  meios  que  pode  def- 
cubrir  o  difcurío  ,  ainda  que  eticoiitraflem  a  razaÔ  na- 
tural ,  a  focicdade  humana,  o  direita  d^s Gentes.  Pro- 
poz  a  fua  diligencia  prémios  cuftozos  a  v^nos  iujeitos  , 
que  executaíTem  a  morte  dc  noíTos  Príncipes  ,  naÕ  í<} 
com  traidoras  armas  ,  mas  com  venenos  examinado» 
com  eãèicos  prodigiozos  ^  e  violando  com  profano  atre- 
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vuiienro  o  refpeiro  Divino  ,  dcra6  ordem  a  hum  aíTaf- 
lino  ,  que  executaíTc  a  morte  de  ElRei  que  Deos  tem, 
na  prczcnçí  do  Sanliírimo  Sacramento.  Que  íujeico  de 
valor  j  c  juizo  na6  intentarão  corrompemos?  maiscom- 
bateraó  a  noíTa  lealdade  as  fuas  propoziçoens  ^  que  o 
noílo  valor  as  íiias  armas. 

Procurarão  deícompornos  com  os  Príncipes  ami- 
gos ,  impedimos  os  tratados  das  pazc?  ,  o ffe recendo  a 
Hqlianda  ,  íe  os  ajudaíTe  na  noíTa  conquilia  ,  parte  do  que 
poíluimos.  Fechara6-nos  com  a  violência  do  poder  vi- 
zinho de  Nápoles  as  portas  de  Roma  ,  cujos  favores 
temos  merecido  melhor  com  a  paciência  prczcnte ,  que 
coin  a  obediência  antiga.  Metteraô  na  injuíla  prizaÓ  do 
Caftello  de  Milaô  o  ienhor  Infante  D.  Duarte  ,  onde 
acabou  a  vida  com  tratamento  indigno ,  naô  fó  de  gen- 
te catholica  ,  mas  civil  ,  Tem  outra  culpa  mais  que  o 
receio  de  íeu  valor  ,  de  que  com  generozis  acçoens 
no  ferviço  do  Império  Ivavia  dado  inlignes  provas.  Qiii- 
zera6  prender  na  Corte  de  Roma  os  noííos  Miniftros  9 
rezoluça6  que  fora  juftamiente  condemnada  na  Corte  de 
Madrid.  Naó  cabcín  na  brevidade  deíle  difcurfo  ,  nem 
ainda  apontados  os  cazos  defte  género  ,  que  rezerva- 
mos  para  juílu  volume.  Servirão  ló  eftas  diligencias  de 
dar  novo  exemplo  ao  mundo  do  Valor >  e  conílanciad^ 
noílo  procedimento,  *   *      '      '  * 

O  mcímo  eítilo  guardara^  as  pennas  dos  authoret 
Caílelhanos  ,  que  eícreverao  deípois  do  anno  de  40  : 
c  deixando  os  termos  com  que  indignamente  explicaratf 
a  noíTa  lealdade  ,  com  que  incivilmente  falaraô  dos 
noííos  fujeitos  ,  que  verdade  naô  adulteraraó  nas  lul- 
torias  ?  que  authoridade  de  Direito  nao  corrompe- 
rão ?  que  fucceílo  referiraõ  fem  alterar  a  fubilancia  ; 
ou  os  nccidcntes  a  favor  da  fua  conveniência  ,  ou  da 
íua  opinião  ?  Bdhicer  ,  o  Abbadc  Croniuel  ,  Nicolau 
Fernandes  d^Craílo  nos  Manifeftos  ,  Cadilho  ,  Lar- 
rea ,  o  Bifpo  Pala  foz  ,  Alonfo  Nun^js  de  Caílro  em 
vários  lufj^.Tres  de  íeus  eícritos.  ^  *    '  ' 

Deiciigqnados  os  Miniílro6  de  Caiftel|a  de  nos  def- 
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compor  com  eftes  meios  ,  procurarão  dcíoccuparfc  das 

fuerras  exteriores ,  no  coiicurfo  geral  de  Munfter  ,  e 
Vancfort  Te  juntarão  a  eíle  fim  Miiuftro?  de  todoF  os 
Príncipes  de  Europa  ,  para  aj aliar  a  pn/  uii:vi.riàl  del- 
ia :  Foi  difíiculdade  invciicivel .  o  noílo  ajuílamento  ; 
porque  fò  a  cnntradicçao ,  com  que  (Vadella  fe  oppoz  a 
íerem  admittidos  os  noíTos  Plenipur^nci.  no? ,  deteve  mui- 
tos mezes  a  praiica  da  paz.  Vencerão  os  Miiiiilios  de 
França  eíla  diíficuldade  ,  propondo  que  nad  entrariaò 
na  Dieta  fem  elles  ,  e  já  os  En.haxndores  de  Suécia  ha- 
\iaó  feito  a  mclrna  dcclai .icio.  Ka  d;  juita  dos  meios 
foi  para  os  Cníleliianos  impraticável  a  nolTa  inclczaõ; 
c  íc  naò  íoi  eíla  a  única  razau  dc  le  ícparar  o  concur- 
fo  fem  a  paz  geral  ,  foi  liuma  das  mais  lorço/as.  Deu 
com  tudo  o  ri(JíTo  odio  n  pa/  a  Hollaiida  :  la!iio  ajuf- 
tada  a  paz  CJUre  os  K liados  unidos  ,  e  Cailella  :  lo- 
grarão efta  felicidade  os  mais  atuigns  ,  e  irrecorcilia^ 
veis  inimigos  daquclla  ('oroa  ,  a  aue  chamava  origina^ 
rios  ,  e  naturacs  vaflallos  a  (Jaza  de  Auílria  ,  com  di- 
reito fem  opiniaÔ  contraria  ,  que  haviaõ  leguido  roni 
as  armas  pelo  longo  curlò  de  cem  annos  ,  derrarnando 
o  mais  illuílre  fangue  de  íeus  vaíTalIos  ,  e  confuííiindo 
t)  valor  ineftimavel  de  íeus  thezouros.  Deíles  inimigos 
íe  defembâraçaraó  por  contender  com  nofco  ,  cedendo 
de  íeu  direito  no  primeiro  artigo  do  tratado  ,  (jue  con^ 
■vém  pôr  neíle  lugar  fielmente  traduzido.  *  » 

'  Primeiramente  declara  o  dito  fenhor  Rei  ,  e  re- 
conhece j  que  os  ditos  fenliores  Eftados  geraes  dos  pai- 
zes  baixos  unidos  ,  e  as  Províncias  dos  melmos  Efta- 
•dos  com  todos  os  paizes  ,  cidades  ,  e  terras  pertencen- 
tes a  elles  faô  livres ,  e  foberanos  Eftados  ,  províncias, 
e  países  ,  íobre  os  quaes  o  dito  ienhor  Rei  na6  per- 
tende  ter  direito  algum  ,  nem  pertenderá  por  íi  mcf- 
sno  ,  por  feus  herdeiros  ,  e  focceflores  eifi  algum  tem- 
po ,  e  que  com  eftá  fuppo^içaÒ  he  comente  de  ti  atar 
com  os  ditos  fenhores  Eftados  ,  como  de  prezente  faz , 
huma  paz  perpetua  com  as  condi^oeitô  abaixo  efcritas  j 
e  declaradas. 
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Nefte  capitulo  reconhecerau  por  livres  naçoens  > 
que  de?ía6  legitima  fujeiçaó  aos  Duques  de  Borgonha 
para  conquiftar  huma  naçaô  com  Príncipe  natural  ,  e 
legitimo  f  cujo  melhor  direito  he  feni  difputa  confefla» 
do  por  rodos  os  autlioies  ,  que  nao  faò  vaíTallos  daCa^ 
23  de  Áuitria  ,  e  por  muitos  vaíTallos  feus.  Reconhe* 
ceraó  por  livres  naçoens  ^  que  fe  haviaò  fepar^do  -da 
Igreja  ,  pretexto  com  que  tinhaÔ  juftiíicado  a  ^uena  » 
com  quem  pelejavaõ  para  reílituir  a  fé  ,  para  introdu- 
zir Minifttos  GithoHccM:  Por  contender  com  huma*  na* 
ça6  Cachoiíca  ,  e  obediente  á  Igreja  ,  coan  qoe  alteia 
raó  o  focego  chriftaò  ,  com  que  profadaÒ  a  ReligiaÒ  9 
impedindo  a  conceílaò  át  Prelados  ás  Igrejas  1  de  paf- 
tores  ao  mais  numeroso  rebanho  de  Chrifio  ,  e  final- 
mente o  ezereido  aos  Sacraoientot* 

ReconhtceraÒ  por  livres  9  inimigos  irreconciliar 
«eis  »  cuja  paz  lhes  he  mab  damnoza  qoje  a:  guerra  ^ 
f3ara  pelejar  oom  vizinhos  ,  de  ci^a  correfpondeficsa  fiol 
Iirara6  fempre  »  e  podia6  tirar  a|^  feguras  utilida- 
des^. Queoi.  poderá  negar  y  que  obrou  o  ódio  eftasdfeí- 
igaaMades  ? 

o  Celebrada  a  paz  de  Hollanda,  defprezara6  a  de 
SW^a  ,  erpeiiando  com  àsioqaietliçoens  domeílicas  da<i* 
^nelle  Reino  melhorar  feo  partido :  pnderaò  entaé  reí^ 
taorar  Barcelona  ,  e  outras  muitas  praças  em  Icalia  1 
e  Flandres.  Acabarali  em  França  os  movimentos  inte^ 
-riores  ,  e  continuando^fe  poderosamente  a  guerra  9  fe 
•reduzio  Caftella  á  preciza  neceífidade  da  paz »  que  três 
prupoziçoens  de  França  ,  e  huma  de  CaAelIa  fàzía^ 
impraticáveis.  Era  a  primeira  o  cazamento  com  a  Priur 
ceza  deCaftdla»  Rainha  hoje  de  França.  Segunda  »ha<- 
ver  efte  Reino  de  fer  incluico  na  paz  ,  o  que  era  par« 
os  Miniftros  de  França  ^  fena(S  obrigaçaô  padlnada,  ao 
menos  muitas  vezes  promettida  ,  alem  da  razaÒ  fprçor 
za  de  feus  -  intereíles*  Tef<eira  ,  haver  de  entregar  o 
puque  de  Lorena  ao  arbitrlo  de  França. 

Ã  orinleíra  condiça6  expunha  Caftelh  ao  perigo 
maior  oas  Monarquias ,  podendo  com  o  cazameotoa 

cair 
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cair  na  Gaza  de  França  o  direito  da  fucceííaò  aos  Rcj- 
aos  de  Caílella  em  tempo  que  tinhaô  mal  fegura  a  eí* 
fierança  em  dois  Príncipes  meninos  com  íaude  duvido-^ 
X8«  O  exemplo  mais  vivo  defte  perigo  lhe  dava  a  oç^ 
canatf  da  noíTa  guerra  y  porque  no  cazamento  da  Im* 
fmtriz  D.  Izibel  fundaô  o  direito  pertendido  a  eile 
Reino* 

A  fegmida  condi^  o«  privara  da  cfperança ,  que 
tiohatf  de  eiectttar ,  Urres  da  gama  de  França ,  a  nof* 
ftGOttqirifta  ,  e  a  (na  rincança.  A  terceira  oondicaò 
unia  o  Eftado  de  Lofena  a  Coroa  de  França  ,  e  aet 
cobria  Alemanha  ia  armas  Fiancezaf. 

Da  parte  de  F^nça  dificultara  a  pas  a  reflituicatf 
do  Príncipe  de  Omd^  »  a  oue  CafteUa  fe  achara  obrí« 

fada  por  himia  liga  tormai  >  celebrada  com  aquelle 
rincipe. 

Eftaa  difficiildades ,  que  pareci a6 inrenctreis  aoiuip 
la  dos  p^^kiooa  >  fez  entrar  na  coníideraçaò  os  Minií&ae 
de  França»  de  que  poderia Caftella  accomnsodarfe com 
síò&o  para  íé  Urrar  da  goerra  dentro  em  Hefpanha  , 
e  para  tirar  de  nda  íocoorros  que  a  fiseíTem  tnfenci«* 
ret  fòfa  de.  He^oba.  Com  <ífte  bem  inodado  temor 
ie  deu  a  Idonfienr  de  Leone  ,  que  entaò  fei  mandado 
a  Madrid  »  huma  infiracsad-  ferreta  para  deícobrír  ef- 
ta  pratica  a  tbSo  o  cufto  >  e  diUgencia  ;  e  era  a  rcza« 
luça6  da  Corte  de  Fraofa  unirie  naquelle  caao  eftre»- 
tsmente  com  nofco. 

Todas  eitas  difficoldadea  tivera^  para  Caftella  mais 
fildl  accommodamento  que  a  aofla  paz.  Capitularaô  o 
cazamento  da  Priaceza  >  de  què  os-  mefmos  Miniftros 
duvidaraò  até  o  rer  celebrado.  £  porque  França  dezif- 
ti(fe  de  procurar  a  ooíla  inclnzaò  4K>  tratada  9  abriraó 
as  poetas  de  Alemanha entregando  o  Duoue  de  Lo* 
sana  ao  arbítrio  de  França.  ÇompraraÒ  a  reitituiçaÔ.do 
Príacipe  de  Condé  oom  as  praças  de  Filipperille ,  e  Ma- 
criemburg  ,  com  que  França  facilitara  a  conquifta  de 
Brabaote*  Todas  as  utilidades  defta  paz  fora6  deFran* 
fa  j  e.pareoeii  jms  Miniftsos  de  CaiUUa  ^  que  tinhaò 
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feito  huma  honrada  »  e  utilU&ma  paz  ,  .porqtte  noa  1»^ 
yia6:  privado  doa  íoocorroa  de  França  ,  e  haviali  facUn 
tadoi  a  feo  juizota  noíla  conquUb.  . 

Eítes  injuftoa  ,  e  errados  aâoa  da  providencia 
httmana  >  que  praticou  cegamente  o  odio  de  Cailella  y 
niereccraô  jitftamente  os  luccefiba  >  com  que  a  Prori* 
dencta  Divina  acodio  pela  juftiça  da  nofla  cauza*  Fo^ 
moa  naauelie  concurfo  >  a  juízo  dos  Miniftros  de  Caf- 
tella  f  aeíamparados  doa  auiigoi  y  que  noa  haviaò  coiH 
vidado  >  e  a  cujos  íotereíTes  iervimos  muitos  annos  com 
o  Tangue  >  e  com  a  fazenda»  Chamaraô  para  a  nofla 
guerra  as  tropas  .de  Flandres  ,  Itália  »  e  Catalunha  9 
empenhané  todo  o  feu  poder  Urre  de  outras  cooten* 
das  :  prometteraò  confiadaaiente  ao  mundo  »  que  noa 
luperaraÓ  na  primeira  campanha  :  conndaraò  nos  ef- 
critos  todas  as  nagoens  de  Europa  para  verem  efte  Rei<* 
00  htim  Uftimozo  tbeatro  de  leu  cãftigo.  Bera  «noftra- 
sa<S.08ÍiiGoeflos  que  todas  eíbu  tempeíUdaSi^  ;qoe  Je^ 
vantou  contra  nós  o  poder  humano  nos  iegurara  a  pro# 
tccçaó  do  poder  divino  : .  deâcreditaiaÒ  o  fisa  poder  i 
lionrara6  a  noíTa  conftancia  ,  e  fízerád  celebre  no:  mtmç 

^  o  valor  I  e  a  fetoluçaô  de  noUaa  annaa, 

•  .  ■    -        í      •  ■ 

CAPITULO    IV..  :     *    .  ' 
£  ttltimo. 

TOdas  ns  razoens  de  conv^oicncia  referidas  propOB' 
aos  Caftelhajios  o  Conde  de  Soure ,  que  Deos  tem, 
nas  ultimas  viílas  que  na  ribeira  de  BÍdaíIoa  teve  D* 
Luiz  cíl  Haro  com  o  Cardial  Mazarino  em  Abril  da 
anno  lóóo.  Eu  efcrevi  as  propoziçoens  em  que  oifl!ân>* 
cemos  noíFas  armadas  para  fegurança  de  feus  portos, a 
commodidade  dc  nolTos  porros  para  abrigo  de  fuas  ar* 
madas  :  foccorros  de  Cayallaria  ,  c  In&ntaria  ,  íuílen« 

«ados  á  aoHa  cuila  cm  luas  occazioena»  copunercb  jum 
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fiòíTas  Còtiquiílas  ;  de  que  muito  depende  a  conferva- 
çsl6  f  e  ilimento  das  luas  ^  e  fioalmente  uniaó  ,  e  ami- 
cade  íegura  ,  que  oenhonia  outra  naçaó  fizera  fufpeií- 
toza  y  e  que  o  pareoteíco  das  fàmilías  em  huma ,  e  ou- 
tra Coroa  ÊuEÍaÔ  perpetua  ,  mas  a  clattzula  inalterável, 
qae  eftas  camtula^os  fe  haviaó  de  celebrar  com  El- 
Kei )  que  Deos  guarde  «  com  aquella  igualdade  com 
que  íè  haviaò  celebrado  os  tratados  entre  os  Reis  deC- 
te  Reino  ,  e  os  de  Caftella  antes  da  batalha  de  África* 

Deforezou  D.  Luiz  de  Haro  eftes  meios  »  lizon* 
geado  pode  fer  da  fácil  occazta6  ,  que  alli  lhe  offere» 
cia  o  tempo  de  íè  ving^  do  íocceílo  de  Elvas. 

Defpois  de  feita »  e  defprezada  efta  propozica6  me 
boicoa  hum  dia  oa  lugar  das  conferencias  D.  FC  Offi« 
dal  de  lingnas  de  D,  Loí«  de  Haro  »  Borgonhês  d« 
naçad ,  homem  pratico  >  e  eítimado  do  valido  t  como 
no  principio  defte  difeurfb  apontei  ;  e  deipois  de  refe^ 
rir  agoeUas  máximas  t  e  encarecer  odezejo  que  Dw  Luís 
íea  fenhor  tmha  de  ajuftar  a  paz  defte  Reino  ,  me  dif* 
fe  que  na  propoziçao  ,  que  fazíamos ,  notava  D,  Luis 
que  propuanamos  tudo  o  útil  para  Caftella  f  e  tudo  o 
oecomzo  para  nós  i  que  fe  trocaíTemos  eftes  termo^ 
niuftariamos  a  paz  fem  difficuldade.  Quíz  eu  moftrar* 
lhe  ,  que  a  fua  honra  confiílla  nas  utilidades  f  que  pro- 
púnhamos ;  e  a  noífa  utilidade  fó  na  honra  ,  qoe  naò 
podíamos  dimittir  de  nós  :  mas  defta  conferencia  nos 
feparámos  defenganados  ambos. 

Velo  poucos  dias  defpois  a  efte  Reino  o  Marques 
Choup  com  propoziçoens  impraticáveis.  Peixo  para  oi^;- 
tro  iu^r  referir  as  ordens  y  que  trouxe  publicas ,  è 
íecrctas  ;  e  feja  defte  perguntar  aos  Caftelnanos  quem 
difficttltou  a  paz  ?  Nós  que  com  tantas  convenienciaa 
filas  a  ofiFerecemos  ;  ou  elles  ,  que  com  feberba  ,  9 
vaidade  a  defprezaraò  ? 

Demos  alguns  paíTos  atras  nefte  Diícuríb  ,  pars| 
deícobrir  melhor  o  leu  odio.  Vivendo  o  Príncipe  D. 
Theodozio  de  íàndoza  memoria  ,  houve  alguns  Minií'? 
tios  iCaftcíllianos  »  que  coníiderando  com  saçnos  a|Mil<- 

li  ii  xoniaido 
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xonado  difcurfo  o  eft.uHo  das  couzas  dc  Caílella  >  os  in- 
tentos ,  e  poder  de  França  ,  as  virtudes  Reaes ,  e  Ca- 
thoiicas  ,  de  que  av"|uelle  Principe  foi  íoberanamente 
tiorado  ,  falaraõ  em  paz  ,  e  allianças  entre  cftas  Co- 
roas ;  mas  ella  pratica  toi  caíligada  como  crime  dele- 
za  Mageftade.  He  certo  ,  que  aquelia  opiniaÔ  ficou 
fios*  oora^oens  dos  prudentes  ,  como  facilmente  fft  del^ 
cobrio  nas  muitas  occazioens  ,  em  que  neftes  ânuos  (e 
focou  8  f>ratica  da  paz  ;  mas  como  havia  fido  condem- 
nada  ,  ficou  fempre  fuípeiroza  >  e  os  negócios  íb  fia* 
ra6  dos  Miniftros  mais  Auftriacos  ,  que  Uefpanhoes  » 
e  fò  daquelles  que  approvaraò  a  guerra  ,  e  ncilitaraÓ 
R  noíTa  conquifta. 

Q^ie  rezultou  deite  confelho  ?  Trocarem  as  utili- 
dades da  paz  pelos  trabalhos  da  guerra.  Eternhearem 
cm  Hefpanha  a  guerra  com  a  mats  perigoza  empma » 
oie  nunca  tivera^  as  armas  Caílelfaanas.  Tamoem  a 
6^1  razaò.  dos  perigos  ,  e  difficuldanes  defta  contenda» 
ibi  entendida  de  alguns  Miniftros  Caftelhanos  ;  mat 
vencida  do  odto  dos  maís..  Qtjero  ignora  ,  que  a  guer<* 
ra  he  .util  »  ou  damnoza  i$  grandes  Monarquias  ,  pe» 
lo  lugar  em  que  fe  faz?  He  util »  fe  fe  &z  em  paizdif* 
tante  ,  porque  ferve  de  eícola  á  arte  militar  ,  e  deoo» 
cupaça6  aos  fujeitos  ,  que  pòdem  perturbar  a  paz»  Hc 
damnoza  quando  fe  faz  na  parte  principal  da  Monar* 

Eíta  regra ,  infallivel  no  corpo  politico  »  acha  a  ra* 
sa6  no  corpo  fizico.  Os  achaques  Ía6  mortaes  no  cora- 
porque  oíFendem  a  parte  principal  ,  que  anima 
as  exteriores.  Qtie  outra  couza  he  huma  Republica  , 
lenaò  hum  corpo  politico  ^  cujo  coraçaò  he  aquelia  par- 
le ,  onde  aflifte  o  Principe  ?  c  a  naçaô ,  que  domina  > 
íè  eftá  inteira  ,  e  st  anima  com  efpirítos  invencíveis  as 
Províncias  fujeitas;  mas  fe  eftá  occupadajfentem  infir-** 
midade  mortal  as  partes  exteriores. 

Os  Romanos  (cujo  governo- ferve  de  texto  nas  ma- 
térias deCílado)  todas  as  vezes  que  peleijava6  em  Itá- 
lia ,  património ,  e  cora^aó  do  Império  »  diziatf  que 
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pelciiavao  jx;la  faude  ;  e  nas  guerras  das  províncias  le- 
paradas  ,  Cf)  que  pelcijavad  ydã  gloria.  Introduzira 
guerra  em  Itália  toi  coní.  lho  dc  Hannibal ,  (i)  para  ven- 
cer os  Humanos  ;  e  paliar  a  guerra  a  Africa  foi  coa- 
felho  de  Scipiaõ  para  vencer  Hannibal. 

Chamaó  com  razaó  os  Caftelhanos  o  ultimo  dia 
da  Monarquia  de  Hefpanlia  áqucllc  ,  em  que  o  capri* 
cbo  do  Conde  Duque  rezolveu  íe  fizeíTe  guerra  a  Fran- 
ça por  Navarra.  Acodio  alli  o  inimigo  poderozo  i  foi 
neceííario  dobrar  os  prezidíos  ,  engroílar  as  tropas  y 
opprimir  com  tributos  ,  e  alojamentos  os  povos  ,  ^Ice- 
rouíe  Catalunha  ,  e  trocaraÒ  as  íor(es  as  armas  ;  por- 
que logo  as  France2a8  ganharaô  em  Flandres ,  e.  Itália 
praças  ,  até  aquclle  tempo  invenciveís. 
'  .  EftaiasaÔ ,  commua  ájs  Monarquias  todas  9  esforça  a 
natural  efterilidade  de  Hefpaoha  ;  porque  nem  pôde 
^iimefltar  naçoens  extrangeiras  ,  nem  exeicitos  aume- 
rozoB  9  cooio  a  cacperiencia  deftes  aimos  ten  enitoadõ  a 
•todos*  No  de  ^ ,  tinidas  ttnda  eflas  Coroas » -íèz  Oaf» 
tella  todo  o  esforço  que  pode  ,  e  entroo  cm  Catalunha 
com  hum  exercito  de  vinie  e  quatro  mil  homens  ,  que 
desfez,  mais  a  neceffidade  que  a  guerra.  Daquelle  anno 
«  èfta  parte  na6  pafiài^  ôs  exércitos  de  vime  mil ; 
nem  os  Franceaies  chegaroô  a  efte  numero  em  Ganili»> 
-nha  ;  ifto  fuccedeu  nos  mermos  annos  ,  que  em  Itália^ 
e  Flandres  chegaraò  moitas  vezes  ao  numero  de  quft- 
fenta  mil  homens* 

Aa  experiências  dos  fucoeíTos  da  nofla  guerra^  faò  a 
melhor  prova  defta  ooncltíaal$.-  Celd>rada  a  paz  noan^ 
no  de60|  uiiioCaítella  para  a  noHaconquiIhi' as  tropas^ 
<|iie  defixxupara  de  tres  exércitos »  entendendo  que  na4 
tínhamos  poder  capaz  de  continuar  a  noíía  defènfa  ; 
mas  como  naô  podia6  exceder  os  exércitos  aqueUe  nu- 
rnero  ,  que  Heípanha  podia  alimentar  ,  e  em  todas 'as 
idades  íupprlo  o  noíTo  valor  a  defíguaklade  do  poder  > 
'Vío  o  mundo  os  feus  exércitos  laftimozaoiente  ventídos, 
e  os  noffos  gloriozamente  vencedores» 

'    (1)  Salloit  Bellum  Jug.  (2)  ]uain.hiil.ltKu.cap.$. 
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fiftas  razoenspeaetrara^  .os  MiaUboB  de  FiUiicÉ 
melhor  que  os  de  Caftella  j  porque »  fe  entenderatf^  ler 
pofliTel  a  m^fla  cooquifta  >  ou  noe  incluiraô  na  paz  9 


ireodo  DeAe  eftado  at  comas  da  Europa ,  deixará  dé  cil^ 
tender  ,  que  tínhamos  a  paz  fegura  ?  Q^m  na6  en* 
lendçria  9  que  CaAella  fe  demaipoo  da  guerra  iate* 
rior  >  e  tirando  de  nós  foccorros  défle  aos  povos  nattt» 
raes  a  felicidalde  da  paz  para  defender  poderozamento 
os  eftnmhos  ?  Qpei»  pudera  cuidar «  ipie  preferiflem 
aquelle  ponio  ya6  i  a  c|ue  chamati  honra  ,  pelas  feltr 
das  conveniências  que  tirara^  de  nós  ,  quando  no  re- 
coniiecimento  da  nofla  juíliça  confiftia  a  lua  maior  coiw 
Tenienda  ? 

Se  coidaraó  ^que  deipois  de  renoed^res  >  e  no^» 
dos  com  a  amizade  de  hum  Príncipe  poderozo  ,  e  in- 
tereíTado  inimigo  íeu  9  poderíamos  fiizer  aâo  algum  de 
íujeiçaó  ,  cuicuraô  que  traCaTaÒ  com  povos  de  i^zia 
coftumados  a  fenrir  »  e  natf  com  homens  coíhimados  a 
vencellos  ,  e  a  mandar.  Se  tiveraò  para  íi  ,  que  na6 
havíamos  de  aceitar  a  uniaò  de  bum  rrincípe  ,  antigo 
^mub  de  feu  poder  ,  cuja  amizade  nos  ftegurava  da 


hxçàô  pocfiaó  fò  eíperar  dos  índios  da  oova  Hefpanha^ 
que  os  ajudaraô  para  fe  lhes  fujeicar. 

^  Gomo  naò  he  juAo  cuidar  de  huma  naçaó  politica 
rezohiçoens  ienoraiites  ,  daó  occizàaÒ  a  que  fe  enten- 
da ,  que  osMíníílros  de  Caftella  querem  por  efte  meio 
deixar  perder  aqiielias  províncias  ,  que  a  uniaÓ  da  Ga- 
za de  Auftria  lhe  trouxe  fò  para  perpetua  contenda  com 
os  Príncipes  de  Europa  ,  e  iivrarcm-fe  por  efte  meio 
xlos  empenhos  dos  Príncipes  de  Auftria  >  que  lhe  tem 
xuftado  todos  os  cuftozos  frutos  de  fuás  conauiftas. 

Porém  no  argumento  principal  d  efte  Diícuiíb  acha- 
remos a  razaô.  Nenhuma  outra  he  feaa6  o  odio  com 
^ue  nos  trata5  ;  muito  mais  £acíi  he  perderfe  ,  que 


ia6  continuar  com  noíbo  ,  efta  rezo- 
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perdello  ;  e  como  o  odio  procede  cegamcDíc  ,  naõ  p  o- 
demos buícar  razaõ  ao  odio.  Mas  lie  certo  ,  que  com 
cilas  ultimas  acçocns  de  feu  governo  n:i6  poderão  di- 
zer ,  que  nós  fomos  os  que  erernizamos  a  guerra. 

Deíle  principio  nalccrao  iodas  as  contendas  que  ti- 
veraô  com  no;co  no  tempo  de  noilos  antigos  Reis  ,  as 
infidelidades  da  paz  ,  os  tratos  íecretos  cm  q^ue  procu- 
rarão fcmpre  a  noíía  ruina.  Dcos ,  que  lie  o  Senhor  dos 
exércitos ,  nos  deu  as  vidlorias  ,  e  nos  defendeu  ,  e  fe- 
gurou  na  guerra  j  porque  fabe  que  dezejamos  a  paz  ; 
e  diípoz  as  coizas  de  Èuropa  de  fórte  ,  que  os  Prínci- 
pes y  a  que  a  fua  negociaçaõ  fez  ou  neutraes ,  ou  noíIos 
inimigos ,  íejaò  parciaes  ,  ou  amigos  ooíTos. 

(i)  Voto  jmiendiím  volumen  Jit,  Deus  opt,  max. , 
Cbrijle  auóíor ,  ac  Jiator  Lufitani  nominis ,  te  publica 
uoce  obtefior  ,  atque  precor  ,  cujlodi  ,  ferva  ,  prote^ 
ge  boe  Re^num  ,  eique  deftina  Succejfores  tud  prote^ 
íiioms  digmfíjimos  >  cwJiUaqut  mnnium  civium  aut 
fia  ,  aut  JamtâtU  im  filiam  emiwm  premebe. 
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o  F  F  E  li  E  C  I  D  o 

A'  SENHORA  RAINHA 

DA  GRAM  BRETANHA. 
POR 

DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO, 

Defemhargador  dos  Âggravos  da  Cazã  da  Sup* 
flUafoõ  y  e  Ittviado  de  Sua  AluzA  a  El- 
Rei  Ckriftiamffimo. 
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_  EFE  Partãgal ,  dit^  pftria  de  P^ofaMst, 
geftéuk  »  d  Cassa  de  Sabota  a  primeira  Âaiata  f  fe^ 
ctmda  mâi  de  tantos  Priacifes  Sêierams  >  pte  tânra 
a  Gemalogia  de  todas  as  cabeças  coroadas  da  (JmJ^ 
tandade*  Princeza  de  taõ  piedozas  virtudes  ,  que 
em  quanto  a  triunfante  ejpada  de  E/Rei  Z)»  JJS^enfi 
Henriques  Ivwrama  Portugal  daju^  Africano  ,  mere^ 
cia  em  continua  ora^aõ  as  viâorias  dafueile  grande 
Rei% 

Kkii  AProT 


^  A  Prorvidtrtcia  Divina  ,  que  entaS  a  êfr$lbeu  por 

vhií  de  tantos  Príncipes  ,  deu  agera  ã  Portugal  outr^ 
Frinceza  da  mejnut  Caza  {como  Fojfa  Magejiade  Ve* 
rã  nefte  Panegyrico)  cujas  virtnées  faõ  taõ  vivo  re- 
trato da  primeira  Rainha  ,  que  fe  pôde  duvidar  em 
qual  dejlas  Frince&as  deve  Partagaí  mais  d  Cassa  de 
òai^oia. 

Defcendem  es  Principes  de  Portugal  par  diferen- 
tes vtas  de  buma  mejma  far,úUa  :  procede  de  bum 
mefmo  tronco  a  natural  uniaõ  defles  dois  fiorecentes 
ramos ,  que  Deos  unio  n^erios&amente ,  ^fara  frodu- 
zirem  {como  jd  venturozamcTTte' logramos)  ghriaza 
dejceiídcncia :  para  vermos  fertilmente  rewnada  a  ar* 
vore  da  Caza  de  Portugal  ,  Jegurando  a  fuccefaõ  da-^ 
quella  Coroa  ,  que  o  mefino  Deos  livrou  de  tempefla^ 
des  ,  em  que  ojuizo  cmmum  dos  homens  a  julaava 
perdida.  ^ 

Bi  fcende  Sua  Alteza  por  fuccejfaô  continuada  de 
Vinte  e  dots  avós  ,  de  Hugo  Capeto  Rei  de  Prança  • 
e  pola  Rainha  Matilde  ,  de  Amedeu  terceiro  Conde  de 
Moriena  ,  e  de  Sabóia.  E  feios  cazamentos  de  Caftel- 
la  e  de  Aragaõ  ,  he  por  tres  vias  defeendente  dos 
mefmos  Condes, 

Defcende  Sua  Magejiade  pelo  Duque  de  Nemurs 
f eu  pai  ,  de  Amedeu  terceiro  Conde  de  Moriena  ,  e 
de  òabota  ;  e  naÕ  fé  pela  Duçueza  de  Nemurs  fua 
nmi  ,  mas  por  onze  cazamentos  dos  Principes  de  Sa- 
bota na  Caza  Real  de  Prança  ,  defcende  de  Hugo  Ca- 
pe to.  P^^irgyrico  {que  pelo  affumpto  merece  a 
attençao  de  FoJJa  Magejiade  )  Je  moftrac fia  4efcetH 
denaa.  E  ver  d  FoJfa  Magejiade  nos  avós  maternos  da 
l  nnceza  de  Portugal ,  Jobrinha  de  Fajja  Magejiade, 
tucio  o  que  de  grande  ,  e  heróico  ha  em  Europa^  Deos 
guarde  a  P^^JJa  Magejiade  muitos  annos  para  honra 
dos  R^mosem  quereina  ^eemque  najceu. 


J>uar$e  Ribeiro  da  Macedo. 


O  que 
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GQiie  tQca  4  Genealogia  Gtoa  de 
Sa[}QÍa/ neile  .Panegy^^^^ 
dc  Guichenon  ,  que  em  dois  tomos  em 
folio  efcreveu  a  Hiítoria  Genealógica 
Sabóia.  He  o  author  mais  moderno  ,  e 
que  com  .provas  .mais  qualificadas,  appíp- 
you  V  e  reprovou  as  opínioens  antigas/ 

Na  Gencaloo;ia  da  Caza  de  Lons^a- 
vilia  fe  íegue  Santa  Marta  conhecido  , 
e  celebre  author  da  Genealogia  Real  de 
França  9  e  o  Padre  Labè  da  Companliia 
de  Jezus  ,  que  o  recopilou.  Â  caza  de 
Vandoma  fahio  da  de  França  ha  taõ  pou- 
cos annos  ,  que  naô  neceílita  da  autho- 
ridade  da  Hiftoria  paíTada  ,  nem  pareceu 
efcrever  a  Genealogia  da  Caza  Real  de 
França  ,  donde  íahiraô  ^  porque  ^  fendo 
a  mefma  que  a  de  Portugal  ,  he  juílo  fc 
fupponha  íàbida* 

Na  Genealogia  da  Caza  de  Lorena 
(e  íegue  o  fenhor  do  Boíque  de  Montan- 
dre  y  ultimo  author  delia  ^  e  he  a  mais , 
e  melhor  recebida. 

A.  Genealogia  da  Caza  de  £Ae  fe 
colheu  da  HMloria  daquella  Caza  ,  eícri- 
ta  pox  Joaó  Bautifta  Pinha  até  o  anno 
1476  ,  e  feguida  até  o  anno  1646  por 
João  Gafpar  Tardi. 


o  que  toca  á  hiíloria  fe  achou  nas 
hiftoriás  de  Avila  y  e  de  Tuano  5  e  nas 

relaçoens  modernas  do  Duque  de  Ro- 
chefocaui:* 

Domus  bac  utroqmpetit  diademaPa  fexH^ 
Bsgmafque  parit  yKeginarmnque  maritos. 

CliiidUra  de  LaidU>«  StílK 
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DE  NEMURS. 

TRABALHAM  os  authores  por  averiguar  a 
origem  ,  e  o  nafcimento  das  famiiias  iiiuf- 
tres  :  procuraõ  defciibrir  os  monumcnto^^ 
que  cobrirão  as  revoiuçoens  dos  Eílados  , 
e  o  curío  coníuzo  ,  e  vario  de  inuitos  íe- 
culos.  Eíludo  inutii  ,  as  idades  pafladas  nao  iiveraó 
cuidado  de  nos  deixar  com  evidencia  eftas  memoriai» 
Nalce  dcíla  diííiculdadc  ,  que  n  liumas  dá  rrcntirozo 
principio  a  malicia  ,  a  outras  inventado  a  lizonja. 

Séneca  deu  diícretamente  a  rnzaõ  dcfln  incerteza  : 
J^ulla  nun  res  (ái^ç^priTfcijuajuaytiriOjiOfrrfdiilran'^ 
Jlt  \  adjpice  Rhetium  ,  adjptct  huphratem  ,  omms  dení- 
que  inclhos  ámnes  ^  fjuiã  frtr,t  fi  illos  i/Iic  .u/ídr  ad- 
Jluunt  extiuics  t  quidúujd  ejl  quo  timcníur  ,  quo  m- 
niiria  itur  ,  /;/  procejju  paraverunt  ,  hviituntur  Jun* 
ãaruentts  juis  templa  ,  C?"  ^i^^  urbis  hima  ,  tavtcn 
quái  in  finíiamentum  totius  cperis  jaíia  Jmtt ,  latente 
filem  ín  c/iteris  eveait ,  frincífia  Jua  Jemfer  Jequens 
^nagHHudo  ebrmt* 

Segundo  a  raza^  natural  defta  feiítença  ,  cpiantD 
«aiores  iaõ  as  iaoiUias ,  mais  incerto  lie  o  conbecimro- 
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to  do  feu  principio.  Q^ia:uo  mais  a<itigQ  lic  o  efplcndor 
dos  «TÒs  ,  mais  íe  efcond^  na  anriguidaJe  a  fua  pri- 
meira origem.  AíKm  o  lemos  de  lo  das  as  familias  que 
hoje  reiriaó.  A.  Caza  Real  dc  Frar.^a  começou  no  an- 
Jiò  988  'em  Hugo  Capeio  ,  dc  ícus  avós  ate  Santo  Ar- 
Aoul  Biíjpo  de  Mets  no  anno  6j  lia  ló  prova.  Qiia- 
trdCGntos'ánnos  eíleve  cfcondida  á  pátria  ,  c  o  nafcí- 
mento  do  Conde  D.  Henrique  gloriozo  progenitor  de 
noflbs  Reis  ,  até  que  a  diligencia  de  hum  aurhorFran- 
cez  achou  documentos  infaiiivcis  de  fcr  a  Caza  djBor- 
eonha^  Os  Iníloriadores  de  Caftella  dizem  ,  que  Pcla;o 
foi  íbbrinho  de  Rodrigo  ,  ultimo  Rei  dos  Godos ;  mas 
nwi^m^o  ^íi^Ta:  Q2.icm  labe  a  origem'  ,  e  a 'patriá"<Iè 
|mgp  Ariila  piimeiro  Rci  de  Navarra  ? 

Deu  principio  aíD  efplendor  da  Caza  de  Auflria  Ro- 
dolfo de  Àfpiirg  ,  e  da  origem  dos  Condts  de  Alpurg 
inventou  a  lizonja  dez  opifííocns  diverlas.  Huma  íe  moí- 
trOtt  a  Carlos  V.  ,  que  cnnv.-çavn  léus  avós  quazi  com 
O  mundo ,  e  querendo  nquclle  g:  a:ulc  Principe  deíobri- 
maríti  de  hum  lei  vico  lizorijeiro  ,  dc  liuma  genealogia 
quimérica,  refpondeu  ao  aurhor  ,  /j-íe  a  fua  ambi^aÔ 
Je  Jatísfazia  ae  contar  os  avós  ate  Rodolfo, 
»  Eíle  mefmo  eftilo  guudaraõ  oj  authores  na  genea- 
logia da  Augufta  Caza  ò^z  Sabt  ia  ,  divididos  em  tres 
opinioens  diírerentes  ,  porque  até  neíla  incerteza  foíle 
grande  :  e  pódem  refpondcr  os  Príncipes  dcíla  Caza  , 
wplicando  os  leculos  com  que  rcípondeu  Carlos  V.  , 
4]lie  lhe  baíta  contarem  03  avós  ,  com  ecrieza  infalli- 
•wl  ,  até  Humberto  legundo  Conde  de  Muriena  no  an- 
no        ,  em  que  morreu  Hugo  Capeto. 

Das  tres  opinioens  a  mais  recebida  f:iz  aHumber- 
-to  ,  filho' de  Beroldo  primeiro  Conde  de  Muriena  ,  a 
Beroldo  filho  de  Hugo  Marquez  de  Itália  pelo  Impe- 
rador Otho  III.  ,  e  a  líugo  acto  de  Bruaon  Duque  dc 
Saxonia.  » 

Deílc  régio  principio  da  antiga  origem  de  fete  fe- 
culos  ,  conta  a  Caza  dc  Sabóia  trinta  e  dois  i'rincipes 
foberaaos  ,  at^  o  Du^ue  ^uc  hoje  vive  ,  e  vime  c  duas 
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geraçoens  dc  pai  a  íilho  ;  período  t.TÒ  gloriozainente 
continuado  ,  que  apenas  fe  acha  hoje  no  inundo  em 
quatro  cazas  Soberanas. 

Corre  a  íuccelTaõ  de  Humberto  I.  até  Amedeu  IIÍ. 
oitavo  Conde  de  Muriena  de  pai  afilho  ;  e  nós  corre- 
remos com  dia  ate  a  Caza  de  Nemurs ,  que  he  o  prin- 
cipal intento  defte  Panegyrico.  Foi  Amedeu  pai  de 
Humberto  III.  do  nome  ,  e  de  Matilde  primeira  Rai* 
nha  de  Portugal.  Era  Matilde  por  fua  mái  (  a  que  tam?t 
bem  chamaô  os  hiíloriadores  de  Sabóia  Maúlde)  neta 
de  Guigues  fexto  Conde  de  Albon  ,  chamada  no  teC- 
tamento  de  Raimondo  Berenger  Coode  de  Barcelona  » 
pai  de  Dulce  »  ou  Aldonça  Rainha  de  Portugal  ,  mof^ 
lher  de  D«  Sancho  primeiro  Rei  de  Portugal. 

Paílá  afucceflao  deftei  Príncipes,  contando  de  Hum- 
heno  feia  Coodes  de  Muriena  ,  até  Thomás  II*  9  qu^ 
no  aaoo  1236  casou  com  Joaona  íilha  de  Balduíno  Im* 
perador  de  Conftantinopla  ,  viuva  do  Infante  D.  Fer» 
nando  Cande  de- Flandres  ,  filho  de  ElRei  D.  Sancho 
L  de  Portugal.  '    .  . 

Gontiotta6  os  fiioceflorea  de  Tbomáa  até  Amedeu 
VII.  do  nome ,  e  vicefuno  Conde  de  Muriena  >.  que 
fci  pai  de  Amedeu  VIII.  primeiro  Duque  de  Sabóia  no 
anno  1417  >  e  defte  até  Filippe  II.  do  nome  fecootatf 
oito  Duques. 

Foi  Filippe  primeira  vez  cazado  com  Margarida  ' 
de  Borbon  »  tilha  de  Carloa  Duque  de.  Borbon  ,  de 
quem  teve  Filisberto  IH.  do  nome  Duque  de  Sa^ia » 
que  morreu  .íèm  filhos  j  e  a  Luiza  Duquesa  de  Angu- 
lema  mãi  de  Franciíco  I.  Rei  de  França. 

Cazou  fegunda  vez  com  Claudina  de  Brofle  de 
Bretanha  9  filha  de  JoaÒ  de  Broífe  de  Bretanha  Conde 
de  Pondioure,  Vifconde  de  Bridierf,  Guichenon  ,  que 
efcreveu  a  g^ealogia  defta  Caza  ,  conta  até  eíla  Pnn- 
ceza  dezoito  avos  ,  começando  em  Fouques  ,  a  quem 
fez  Vifconde  de  Limoges  Ileudo  Rei  de  França  no  anno 

Nafçera<S  defte^zamento  Carlos  HL  do  nomeI>H 

...  LI  que 
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que  dc  Sahoia  ,  c  Filippc  primeiro  Duque  dcNemur?, 
com  quem  no  ciipiriilf)  íeguinte  come^remos  a  genea- 
logia dos  Duquc^  de  Ncaiurs. 

Cazou  Carlos  III.  com  a  Duqueza  D.  Beatriz  fi- 
lha dc  ElRei  D.  Manoel  ,  em  cujas  virtudes  falaôcom 
fiiigular  elogio  todos  os  authores  dc  Sabóia. 

Do  Duque  Carlos  ,  c  da  Duqueza  D.  Beatriz  naf- 
ceu  Manoel  Filisberto  Duque  de  Sabóia  ,  que  cazou 
com  Margarida  filha  de  Francifco  I.  Rei  de  França  y 
e  fbraô  pais  de  Carlos  Manoel  Duque  de  Sabóia. 

Cazou  Carlos  Manoel  com  Carharina  de  Auílria, 
iiiha  de  Filippe  ÍF.  Rei  de  Caílella.  Naíceu  dcíle  ca- 
sameoto  Vi(^lorio  Amedeu  Duque  de  Sabóia  ,  que  foi 
cazado  com  Chriílina  de  França  filba  de  Henrique  IV. 
Rei  de  França  ;  e  foraó  pai$  de  Cark»  Manoel  Du- 
6ue  agora  de  Sabóia  ,  que  casou  com  Maria  Joanna 
«i|»tíífa  de  Sabóia  Ouqveza  de  Nemura  «  irmã  da  Se- 
miíTiM  Rainha  de  BortusaL 
<  E  ftasendo  finalmefite  bttm  epilogo  das  alUançaada 
Caza  de  Sabóia  ,  deu  nove  Príncezas  á  Caza  Real  de 
França  ,  e  recebeu  delia  onze.  Deiêendem  daa  Prince- 
sa» defta  Caza  dezoito  Reis  de  Portugal  i  íetâ  Impera* 
doret  do  Oriente  ,  fete  Reis  de  Inelaterra  ,  quatro  de 
Arag^  ,  íinco  de  Cáftella.  E  da  feiícentoa  SAnos  a  eC- 
ta  parte  naò  houve  Conde,  ou  Du<|oe  de  Sabóia»  <|ue 
tão  foíTe  íogro  >  genro ,  cuhhado  »  ou  primo  com  ir- 
BfaÓ^de  Reis  »  ou  Imperadores*  Prova  efta- ultima  pro- 
posiçaó  ,  com-  ft  evidencia  das  allianças ,  Guithenondi* 
iigeme  aaihor  da  genealogia  de  Sabóia  fot.  87^ 

FILIPPE  h 

Dfff§te  de  Nemurs. 

NAfceu  Filippe  primeiro  Du^ue  de  Nemurs  no  an^ 
no  1490  :  tendo  ílnco  de  idade  o  d^inou  o 
Duque  Carlos  feu  irma6  á  vida ,  e  eftado  Ecclezíafii» 
co  »  flomeando-o  Bifpo  de  Genebra.  Paífod  Laiz  XIL 

Rei 
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Rei  de  Fran^^a  legunda  vez  a  Itália  ;  e  efte  PriHcipeo 
acompanhou  com  cem  cavallos  ,  defcobrindo  nefta  pri- 
meira campanha  o  amor  ,  e  natural  inçlinaçaô  c]ue  ti«- 
uha  ás  armas. 

No  anno  1509  fe  achou  com  o  mefmo  Rei  na  ba»- 
talha  de  Anhadel  acompanhado  de  trinta  Gentisho- 
mens  Saboianos  ,  que  o  ícguiraÔ  voluntários.  No  anno 
<]ue  (e  fc  feguio  a  eíla  campanha  ,rezignou  oBiípado  9 
e  o  nomeou  o  Duque  Carlos  feu  irmaô  Conde  de  Ge^ 
iiebra. 

As  contendas  das  Cazas  de  Auílria  ,  e  França  fo- 
•bfe  o  Eftado  de  Milaô  âzeraô  igualmente  dezejada  a 
amizade  dos  Principes  de  Sabóia  ,  de  Franctfco  L  fuc> 
ceflor  de  Luiz  XII.  ,  e  do  Imperador  Carlos  V.  :  co* 
ttia  também  igualmente  perigozas  aos  Duques  de  Sar 
JxHa  a  oeiitraTidade  ^  ou  a  declaraçaó  de  íuas  armas. 
Começou  Carlos  V.  as  diligencias  ,  chamando  afia 
Filippe  Conde  de  Genebra*  Sabio  de  Sabóia  para  a 
Corte  do  Imperador  >  aíEftido  como^  convinha  ao  eí- 

Slendor  de  íeu  nafclmento.  Dava  efta  ac{a(S  duas  gran-* 
es  oonfequencias  aos  interefles  do  Imperador  ,  Tegu- 
rar  os  fenri^  defte  Príncipe  ,  é  a  anuzade  do  Duque 
Carlos  feu  irma6. 

Dezejara  Frandfco  1.  íeparar  Filippe  de  Sabóia 
íeu  tio  Qo  partido  do  Imperador  9  e  onereceu*lhe  o 
tempo  a  occa2Ía6  com  a  morte  de  Filtsberta  de  Sa- 
'boia  Duqueza  de  Nemurs  » irmá  do  Duque  Carlos  ,  e 
•4e  Filippe..  Fora  efta  fenbora  cazadacomjuliatf  deMo* 
dids  ;  e  na6  ficando  filboe  defte  matrimomo » tornava  a 
Caza  á  Coroa.  Deu  Francifco  I.  efte  Ducado  a  Filip- 
pe ,  cbamando*o  a  França  ,  e  feparando-o  da  Corte 
do  Imperador.  Defta  íbrte  entrarão  no  Ducado  de  Ne* 
muís  06  Principes  de  Sabóia  no  anno  15*27. 

No  anno  1533  acompanhou  o  Duque  Filippe  na 
jornada  de  Marfelba  a  Frandlco  L  ,  nas  viftas  que  te^ 
ye  com  o  Papa  Clemente  VIL  E  a  25*  de  Novembro 
do  meímo  anno  morreu  naquella  cidade  com  univerfal 
(fentiniesto  da  Corte  de  França.  Foi  ieyado-feu  corpo 

LI  li  a  ÃBr 
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a  Annecy  ,  c  íepiiltado  na  Igreja  maior  l  t  foi  Celebre 
a  pompa  funeral  deíla  acçaõ  pela  numeroza  aíliftencia 
de  Prelados  ,  e  Senhores.  Coore  a  fua  repiilrura  hum 
largo  cpicaâo  de  oitenta  veifos  heróicos  na  iingua  Fran- 
ceza. 

No  anno  15^28  cazou  com  Carloea  de  Orleans  , 
filba  de  Lu»  de  Orleans  Duque  de  Long^Tilla  ,  Con» 
4Íe  Soberano  de  NeufchafteL  Morreu  efta  Princesa  na 
cidade  de  Dijon  a  8  de  Setembro  de  1549  ,  e  íbi  le- 
vado feu  corpo  a  Annecy  á  fepultura  do  Duque  Filip* 

ForaÓ  filhos  do  Duque  Jaques  de  Sabóia  ,  quecon» 
únúz  a  Gaza  1 

Joanna  de  Sabóia  ,  que  no  anuo  155^  cazou  cora 
Nicolau  de  Lorena  Duque  de  Mercúrio  :  morreu  em 
1568 eílimada  por  huma  das  mais  iliufirea  Piíaoexai  * 
de  feu  tempo. 

JAaUES  IL 

# 

Dufut  de  Nmmrs, 

JAques  de  Sabóia  fegunda  Duque  de  Nemurs  fbi  o 
ornamento  maior  de  íiia  >Caza.  Naiceu  na  Abbadia 
de  Vaulujríant  em  Champanha  a  12  de  Outubro  de 
i;32«  Morro  o  Duque  Filippe  íeu  pai  9  ficou  de  dok 
annos  de  idade  debaixo  da  cuidadoza  tuteUa  de  Carlo- 
ta de  Orleans  fua  mfti ,  cuja  prudente  educaçaò  cultl- 
■Tou  nelle  virtudes  fertilmente  produzidoras  de  acçoens 
ftcaes. 

Declarou  Frandfco  I.  a  guerra  a  Carlos  Duque 
de  .Sabóia  :  e  tendo  o  Duque  Jaques  íeus  Eilados  no 
domínio  de  hum  »  e  outro  Príncipe  jnimi|isos  ,  pôde  a 
anthoridadc  da  Duqueza  fua  mái  coníervaUos  fem  ake- 
raçaó.  Tal  era  o  refpeico  com  que  aqudles  Prlndpcs 
Teneravaô  as  virtudes  da  Duqueza. 

Tendo  quinze  annos  de  idade  o  chamou  ElRei  Í 
Corte  ,  e  á  guerra  ;  e  no  anno  feguinte  acompanhou 

a  Henr 
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a  Henrique  II.  na  lorruid^i  cio  Luiena  com  huma  com- 
panhia de  cem  cavnllos  courai^js,  RccollicnUo-lc  ^^'lU 
campnnha  entrou  iio  governo  dc  fua  caza  por  morce 
da  Diiqueza  Cariou  iua  mai  no  ani^o  1^49.  Em  r^fl 
fe  aciiou  no  fida  de  Lans  ,  oudc  àcu  iin^uidrcs  piO- 
va8  dc  leu  valor. 

Occupou  no  anno  íeguiiite  o  CondcíL'i\cI  Me- 
mor:3ix-i  a  Cidadw  dc  McLs  ,  fobrc  a  cjual  vohuu  o  Im- 
perndor  Carlos  V.  a  21  dc  Outubro  do  meímo  anno. 
Com  a  noticia  da  marcha  do  Imperador  ccircu  o 
que  de  Ncmuis  a  íc  morrer  na  piai^a  ,  cjuc  governava 
Francifco  de  Lorena  Duque  dc  Ciuj/.a.  He  ceicbic  na 
hiílor;a  eíle  íiiio  pelo  valor  com  que  loi  dcfcfirido,  de 
que  coube  ao  Duciuc  liuina  grande  parte,  leve  avizo 
o  Duque  dc  (í  1112a  ,  de  que  conduzia  o  Conde  cie  Na- 
íau  hum  groílo  comboi  ao  cGíiípo  do  Impci  udor  ;  re- 
zoUqu  cortallo  ,  e  encommcndou  a  acçaò  ao  DiujI  l  de 
Nemurs  ,  que  laindo  vcnturozamenie  da  pra^jU  deno- 
tou o  coniboi  ,  obrigando  o  Imperador  a  deixar  o  Ti- 
tio no  fim  daqueJIe  anno.  Foi  Mets  termo  íatjl  das  vi- 
âorias  daquelle  Príncipe  ,  dando  com  a  íignilica^uò  do 
fiomc  ingenhoza  applicaçaô  áquelk  verio  ; 

Sgfie  viam  Metis  :  bàc  tlbl  meta  datttr. 

No  anno  15*54  fe  achou  na  batalJia  dc  Rentv  ,  e 
rom  hum  regimento  de  quatrocentos  cavallos  eícoiJn.ios 
começou  a  batalha  ,  em  que  tivcra6  ditozo  ii  ccclio  as 
armas  de  França.  Avlllarao-re  r.eíla  caniparJia  os  dois 
exércitos  >  governado  o  de  Calklla  pelo  Duque  dc  Al- 
va. A  fineza  com  que  os  dois  (íeneraes  campeavao  ti- 
nha em  defcanfo  as  armas  :  e  íoÔrendo  o  Duque  mal 
elta  ociozidadc  ,  mandou  defaíiar  o  Marquez  de  Pei- 
cará.  Foraò  as  leis  do  de  ia  fio  (airem  de  quatro  a  qratro  , 
c  correrem  até  quebrar  as  lanças.  AcompanhnraÕ  o  Du- 
que os  lenhorcs  de  BaíTé  ,  Belbi«rs,  e  Monreha.  Ao  Mar- 
quez ,  o  Marquez  de  Malefpine  ,  D.  Franciíco  Car- 
raía  (obrinho  do  Papa  Paulo  IV.  ,  e  D.  A  mire  dcSan-  ' 
de.  O  Duque  de  Nemurs  ,  e  o  Marquez  cie 

^  cor- 
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correraó  duas  vezes  fem  íè  tocar  ;  na  terceira  quebrar 
laò  as  lanças  íem  íe  ferir.  BaíTé  i  c  Belbiera  correraó 
contra  o  Marques  de  Malefpine  ,  e  D*  André  ;  emor«> 
f era6  das  feridas.  Mootcha  deixou  a  Garrafa  morto  no 
lugar  do  defafio. 

Com  a  noticia  de  que  íe  bufcavaò  em  Flandres  os 
exércitos  Frances  »  e  Caftelhano  »  correu  em  poíb  a 
le  achar  na  batalha  9  que  foi  a  de  S.  Q^iintin  »  perdi- 
da pelos  Francezes.  tíoftumaó  os  fucceílos  da  guerra 

Suando  laò  ditozos  honrar  até  os  covardes  ;  e  quando 
16  infelices  condemnar  até  os  valorosos  :  correu  a  ca** 
srallaria  ligeira  de  França  por  efta  regra  ,  e  íahio  del« 
la  p  valor  do  Duque  taô  luzido  ,  que  Henrique  IL  o 
nomeou  General  da  cavalhria  ligeira  ,  acodindo  aoer« 
udamente  com  a  oplniad  do  General  aos  defettoa  doa 
íbldados. 

Seguioíe  á  batalha  a  pas  9  e  o  casamento  át  Ti* 
Ibpfc  IL  com  Izabel  de  Frasica*  Qiiiz  Henrique  II.  feu 
pai  honrar  a  celebridade  deitais  vodaa  com  humaa  juf- 
caa  ,  e  efcolheu  por  companheiroe  os  Duques  de  Ne* 
murs  »  Guiza  >  e  Ferrara.  Efta  foi  a  occasia<(  em  qoa 
Henrique  perdeu  infelismente  a  vida  ,  correndo  dmtra 
o  Conde  de  Montgomerf. 

Defcuberta  a  conjura^aò  dos  Herece^  em  Amboe» 
«a  i  mandou  Frandíco  II.  o  Duque  de  Nemurs  íitiar  o 
caftello  de  Noifay  ,  que  rendeu  em  poucos  dias  faaaor 
do  priziooetros  os  prtncipaes  Cabos  oa  ooojuraçaô.  Oop 
cuparaò  neíU  guerra  os  Hereges  LeaÔ ;  e  ElRei  eor 
commendou  ao  Duque  a  recuperaçaô  daqueUa  cidade» 
Pareceu,  ao  Duque  con? eniente  ao  fim  daqiíella  empre» 
tia  occupar  Vianna  cidade  do.Delfinado  \  foi  íobrc  el* 
la  ,  e  acodindo  a  íoccorrella  o  Baraó  de  Adrets  Ge- 
neral pratico  dos  HugoQotes  o  rompeu.  Secuio^fe  a  ef« 
te  luccetfo  a  entrega  da  praça.  Marchou  de  Vianna  a 
Beauperri  »  e  querendo  o  BaraÒ  entrar  primeiro  na  pra- 
jçs,  com  quatro  mil  Infantes  ,  e  duzentos  cavallos  ,  foi 
legenda  vez  roto.  Defta  forte  fenlior  dos  focceíTos' ,  e 
jda  fortuna  paíTou  a  fitkr  Leatf.  Durando  efie  fitio  o 

cha- 
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cliamou  ElRci  para  os  govcnios  ,  que  entnf)  vagarna 
pelo  Manchai  de  Santo  André  ^  mono  n»  batalha  de 
Draux. 

Feita  a  paz  com  os  Hugon(3tc?  paíTou  o  Duque  a 
Sabóia  a  verfc  com  o  Duque  Manoel  Filisberto  ,  ibbre 
negócios  particulares  de  íua  Caza  ,  e  dos  Eftados  quef 
tinha  em  Sabóia  ,  donde  o  trouxe  a  Fraí.ca  a  conti- 
nuaça6  da  j[»uerra  com  os  Huf^onotes.  Aíliltia  com  á 
Corte  em  Meaux  ,  quando  o  Principc  de  Conde  quiz 
occupar  a  peíloa  de  Carlos  iX.  ,  que  fe  achava  fó  coui 
íête  mil  Suiílos.  Soube-íe  na  Corte  a  marcha  do  Prín- 
cipe )  e  parecendo  mais  fegura  a  rc/oluçaó  de  ficar  na 
cidade  ,  foi  íó  o  Duque  Jaques  de  contrario  fentimen- 
to  ,  rcprezenfaiido  com  razocns  taõ  vivas  o  perigo  da- 
quella  rezolu^aò  ,  que  fez  íeguir  a  contraria.  Efta  he 
aquella  celebre  retirada  fucccdida  a  18  de  Setembro  de 
1567  ,  que  com  finj^ilar  honra  do  Duque  ,  e  dos  Suif- 
fos  eícrevem  os  aiuliorcs  daquella  puerm.  Recolhido 
EiRei  a  Pariz  teílinninhou  na  prezcn^a  de  toda  a  Cor- 
te ,  íjue  fem  feu  primo  o  Uuquc  de  Neniurs  ( íaõ  as 
mefmas  palavraií  da  liiíloria)  c  J  ni  (eus  bons  amigas  os 
òujjjíjs  iorrtvj  a  fua  libtrdade gr dmlc  perigo. 

Seguioíj  a  cita  acção  cm  de  Novembro  do  mef- 
mo  anrro  a  batalha  de  S.  Dir.iz  ,  ganhada  peio  Con- 
dcilavcl  dic  Mcmorancy  ,  que  du:s  dias  deípois  acabou 
glorio/ atr.cntc  a  Vida  das  feridas  ,  que  foi.* o  preço  da 
VKÍlona  ,  em  oitenta  annos  dc  idade.  Govcrfiou  o  Du- 
que de  Nfiii-Lirs  neíla  bacallia  a  Cavr.llaria  ,  com  tanto 
valor  }  e  aceito  ,  que  os  últimos  tcíliamnhos  do  Cou- 
deílnvel  lhe  dao  toda  a  f  loria  uclla. 

No  anno  I5'69  maichava  o  Duque  de  Dcuícponfs 
de  Áleraanha  com  hum  exercito  a  favor  dos  Hi  ^oijo- 
tes  :  acodio  LilVci  a(j  reparo  dcllc  damno  ,  ma[id.a<d,o 
hum  exercito  a  la^pedirlhe  o  paílo  ,  govtM-nado  com 
igual  poder  pelo  Duque  de  Nemurs  ,  e  pelo  Du^jue 
de  Aumale.  Toparaò-fj  os  cxjreiros  \  e  rezob  endo-íb 
o  Duque  a  pelejar  ,  foi  o  de  Aumale  de  cc^ntrario  pa- 
recer. SegUiuU  cilviopaiiao  uc  ludu^i  os  Cabos  do  exer- 
cito^ 
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cito  I  entrara^  os  Akmaeof  e«i  Borgonha  íem  Ojpposl^ 
$a6.,0  Duaue  com  a  occaziaò  ccculta  defte  dUgoftoy 
e  com  a  publica  do  achaque  da  gota  fe  retirou. a  Sa* 
boia*  Na  jornada  que  ElRei  fez  a  Leatf  no  anno  1574 
voltou  com  elie  a  França  »  e  mori^u  ecn  Annecy  do; 
mefino  achaaue  a  15^  de  Junho  do  anno  feguinte. 

Unio  ette  Príncipe  com  aa  .virtudes  interiores  a 
gentileza  exterior  com  taó  &miliar  correípondencia « 
que  dava  na  guerra  os  exemplares  ao  valor  ,  e  no  Pa- 
ço as  modas  ao  aflcio  :  he  efta  huma  particular  obfer- 
vaçaò  que  deixou  nas  hiftorias  ,  c  na.  trddiça<$  a  fua 
memoria.  Amava  as  virtudes  fem  diíUncçaÓ  da  qualida- 
de das  pefloas  onde  as  topava  »  de  íbrte  ,  que  os  dou- 
tos >  e  os  valorosos  achavaô  nelle  a  meíma  cortezia  , 
que  os  Grandes.  Com  huns  ,  e  outros  foi  liberal  igual- 
mente i  íbube  com  tanta  perfei^Ó  as  línguas  Caftelha- 
na  ,  Italiaivi,,  Franceza  ,  e  Latina  »  que  em  txsán  fa- 
zia yerfos^cgm  elegância.  Nas  artes  liberaes  »  no  exer- 
cício das  armas  igualou  os  maiores  foieitos  de  ftía  tem- 
po. Entre  os  gran4es  movimentos  oa  guerra  civil  de^ 
França  ,  oue  tantas  vezes  alteraraò  os  inseiefles  doq 
Principes ,  feipioíêmpre  compaixa^  os  interefles  da  Re-; 
ligjUõ  Ccitliolica  9  one  profeíTava ,  e  do. Rei  a  quem  fervia. 

No  anno  156^  cazou  com  Anna  de  Eíle  9  viuva 
de  Francifco  Duque  de  Guiza  ,  morto  no  iitio  de  Or- 
leans  ,  Princeza  de  tantas  virtudes  ,  que  juftameate 
merece  ,  oue  a  íua  reneraçaó  fuCpenda  hum  pouco  a 
brevidade  deíle  panegyrico.  Foi  £lha  de  Hercules  d^ 
Eíl:e  Duque  de  Ferrara  ,  e  de  ReWa  filha  de  Luiz 
XIL  Rei  de  França.  Foi.  formoza  com  boneftidade  » 
entendida  com  modcílía  y  as  profperas  »  e  adveríâB  for- 
tunas das  vidas  do  primeiro  ,  e  fegundo  marido  9  a  achar 
raó  refppi:e  com.  íòíFrimento ,  e  n^oderaçaò  catholica» 
Foi  em  hum, 9  e  outro  matrimonio  fecunda  mâi  de  Va- 
roens  ioíi^nes.  Executada  a  morte  ,  e  a  prizao  de  (èus 
filhos  em  Blés^ouvio  com  ílngular  conílaocia  cila  rígo« 
roza  fenteoça.  ForaÓ  teftimunhas  de  feu  ientimento  as 
lagrimas  >  mas,  naò  as  queixits.  ,  *  « 
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Ordenoulhc  ElRei  que  lalúile  :de\B^és  ;  c  venuo 
do  rio  o  cafteUo  daquella  cidade  ,  que  havia  lido  obra 
de  Luiz  XII.  ,  paíiou  dos  olhos  a  lua  queixa  a  eílas 
palavras  :  O'  grande  Rei  ,  qut  edijicajic  tjU  (íiftelh 
para  jepultura  ,  e  prizaÕ  de  vojjos  netos.  Axuncuem 
Fariz  a  7  de  Maio  de  1607  :  foi  levado  íeu  corpo  a 
Annccy  á  fepakura  do  Duque  leu  marido  ^  onde  íe  lê 
cíle  epitaâo:  ' 

D.  o.  M. 

ILLUSTRISSÍALE  PRINGIPIS    •  • 

ANNiE  BERRARIA, 

-        DUCIS  NBMURÇIJE.  ^ 

Vlator  ftfte  viam  ,  obviam  veni  :  hiu  ejtís  defupf^ 
ttd  profero  íaudi  ,  auài  Komcn       úmen.  Avus 
Rex  Gallid  Ludovicus  XII.  pater  Hercules  IL  Ferra- 
ri  d  Dux  ,  (ár  lux  Jui  uterquc  f^cuH.  Duobas  nupta 
Ducibus  ,  quorum  alter  fortis  animo  ,       virtute  tu- 
tè  in  Gallia  am  gloria  Gallorum  hofles  unàccinnaue 
fupermsit  ;  tamdem  prodi torre  Ufus  obitt  :  dejunaum 
amare  ,  fy^  íimnrè  oíntuyn  lugere  non  defmit,  VoftGuy^ 
jium  Nemurfíum  [ponfum  bcibuit  ,   ifiagnttm  armis  , 
laudibtis  i**  fafi^uine  ,  quí  podragâ  vexatus  e  vita 
"dtjcejjlt  ,       cejffit  filiis  merlta  ,  ita  ut  in  illis  refia- 
varetur  juventus  ,  utriufque  marrti  fata  ejl  proles  , 
nomi?7e  ;       omine  digna  ,  parentum  fama  cum  rumor 
pai  anus  liberis  fuerit  Ater  nus  ,   forte  cum  Joríu>ui 
■yna  fit  omntbus  ,  quos  habuit  maritos  in  morte  ,  vi- 
,    dit  martyres  :  f/ílix  in  puerorum  partu  ,  pruãens  in 
obitu  \  cum  auhuc  amborum  plangeret  ,  ^  angcret 
funus  ,  unus  iterum  venenó  oppetiit  ,        petiit  ?:6n 
'vulgi  clamarem  ,  fed  Dei  aiv.orem  ,  Jempcr  in proj pe- 
ru Japiens  ,  in  adverjií  fãtiens  ,  dtvoía  uata  rffgat , 

Mm  & 
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Í3*  Jíc  clíla  cafle  vixit  ,  ut  digna  bitu  CAfarilf  ffiu^ 
li  cr  xtalis  fuA  LXXl^l.  cor  0*  corpus  ,  cordt  ^  cor* 
pori  virorum  reddt  jubcns  ad  Chriflum  Jpiritus  vo- 
lans  ,  evoiavít  Fanjiís  an,  M»DC,F1L  x^j^  KaL  Ju^ 
.nu,     '      .     •♦  '  ,  •  .  ' 

r  ^ 

FwaÔ  filhos  do  Duque  jaques ,  e  de  Anna  de  Ef- 
re  Carlos  Manoel  de  Sabóia  ,  que  fuccedcu  no  Duca- 
do ,  e  foi  terceiro  Duque  de  Nemurs. 

Henrique  de  Sal)oia  ,  que  iuccedeu  a  feu  irmaÓ 
Carlos  ,  e  continua  a  Caza. 

Naó  he  defte  lugar  o  elogio  do  Duque  Carlos  , 
que  merece  huai  largo  tratadò.  Qyando  Henrique  IH. 
fez  matar  em  Blés  a  ícus  irmaons  uterinos  ,  o  Duque, 
c  Cardlal  de  Guiza  o  fez  mcttcr  em  huma  prizaò.  O 
modo  com  que  lahio  delia  ,  os  progrcílos  que  fez  nas 
batalhas  de  Evris  ,  e  Arques  ,  fenJo  huma  das  princi- 
paes  cabeças  da  liga  no  governo  de  Pariz  ,  durando  o 
iicio  que  lhe  poz  Henrique  Hl.  ,  e  ou  n  as  acjoens  glo- 
riozas  de  íua  vida  >  íe  clcrerem  largamcnie  oa  hiitona 
de  Avila. 

,    H.ENRI(i,UE    IV.   .  ^;  *\' 

t  •  .      l  •  " 

Duque  de  JSemitrs* 

H Enrique  de  Sabóia  filho  fegundo  do  Duque  Ja- 
ques ,  e  de  Anna  de  Efte  ,  fuccedeu  no  Duca- 
^do  a  feu  irmaó  Carlos  de  Sabóia.  Nafccu  em  Pariz  no 
.anno  1572  ,  e  em  vida  do  Duque  Carlos  feu  innaó 
teve  o  titulo  de  Marquez  de  S.  Sorlim  :  com  efte  no- 
me íe  conhece  na  hiítoria  de  Thuano.  Seguro  o  parti- 
do da  liga  :  e  as  diígracas  de  íua  Caza  ,  com  as  mor- 
tes de  feus  irmtionf  uterinos  ,  e  priza6  do  Duque  Car.- 
los  feu  irmaiD  o  obrigaraó  a  fe  retirar  a  Sabóia. 

DeraÒ  nefte  tempo  as  guerras  civis  de  França  fá- 
cil occaziao  a  Carlos  Manoel  Duque  de  Sabóia  ,  de 
reíuíciur  as  ^x^coesa  ao  2^qu^^4<'.  de  ^9^^^  ^ 
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iormou  hum  exercito  ,  e  cncommcndou  o  governo  dei- 
le  t  Henrique  Marquez  de  S.  Sorlim  :  traziaò  os  ef- 
(Mídartes  de  Henrique  por  empreza  hum  centauro ,  e 
por  letra  Opportune ,  explicando  a  opportunidade  do  tem- 
po daquella  empreza.  Entrou  Henrique  em  Saluço  ; 
e  com  igual  fortuna  ^  e  valor  reduzio  á  obediência  de 
Sabóia .  aquelle  Ellado,  Paflou  deípois  a  fitiar  Leaò  a 
favor  da  liga  ,  cujo  partido  governavaò  ieus  irmaons. 

Reconciliouíè  Henrique  IV.  com  a  Igreja ,  e  com 
Henrique  IV.  os  Duques  de  Húmena  ,  e  Nemurs  ;  e 
Henrique  de  Sabóia  por  confelho  ,  e  diligencias  de  An- 
na de  £íle  fua  mâi  ,  fe  reconcilÍQU  com  Henriqjue  iV. 
paíTando  de  Sabóia  a  França  •  hpt  anpo  1596.  No  roef- 
mo  anno ,  por  morte  do  Duque  Carlos  feu  irmaõ  %  en- 
trou na  poífe  do  ticulo  >  e  E)ftado  de  Nemurs.  Succe-i 
deu  no  aiuio  feguinre  a  celebre  interprez^  de  Amienf , 
executada  por^^prio  Carreip^  a  g  de  -Sc^tembro  :  paííou 
Heocique  IV^,  )a  Jltiar  ^€04  praçi  »  ^qu^,  recuperou  v  no 
tnefino  atino  •»  "e  o  Puqqe  iHennique.o  iipoq^panhou. ,  e 
ferao^milme^ip  iiefta  .enipresa*  •    .  .      .  .  1  .} 

Bxtinâai  np  anno  if  ^8  aa  leliquias  da  liga  ,  fe- 
gura  a  paz  daa  duas  Qo^oa/s  pela  mone  de  Fiíippe  II. 
noaBnp  feguinte  V,  e  de^cçupadas  ias  iir^as  de  França^ 
fe  BreMrw  Henrique  }V.^  pâj^  ^ . knia$la-  do  Manque-: 
2add  4a  .Saliiço.  Paflou  ^  Par»  «o  Doouc  Carlos  de  3arr 
I>oia  y  9  naò  podendo  aj^Qar  as.  dariqas  iç^rp .  aqut lie 
Eftadp  çom  Henrique  IVt ,  fe.  feguip  a  /gpçrr^.  En.trQH 
Heni!iqtt(»)iy.  em  SabpiajCçm-8'qieÍ9%  cjn^^iáf^-Dui 
que  u^s  bandeiras  ç  cpm  .a JctraiM[>/^/ii^itff.  iNa<^ 
be;  di^íl^  lugar  a  relaçaè  '4o6  |fuQccíIb&  deila  gp^rra  ^ 

£e.  referem  largamente  oasjiiftoriat  mpdariias.  Quis 
Rei  yaleríe  do  ;Duquc  i^c  Neo^urs  nefta.  expediçaô  : 
eícuzouiê  o  Duque  ,  representando  a.  )£i^ei  y  ^ííc  o, 
W0S  f0Í0a  fervir  ttaqudlo)  ^mpj^m^ijm  f^f4  ir^  Jus 
of  imao  i  porque         f^y^^^rAfipiiÇ^.qt^f  .fiss^fra^ 

p%iy\mee£mêimiíe^iQíi44m9f^V4  Am  a  primeira  y  ou, 

iníd^£>  '        Mm  ii  * 
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sa  diria  a  nrnndú  ,  que  fora  offender  o  Buque  fe  -va- 
lera dús  mejkiâ^  mias- y  tem  que  o  íervira.  E  que  fi^ 
nalmetne  §  toiir  de  Sua  Mageftaae  a  facilitava  (cm 
a  necejfidaae  de  Jua  ajjiftemta.  Que  Sua  MageJJãds 
levada  maitos  Príncipes  a  ganhar  honra  ,  e  a  elle  Jó 
têm  o  perigo  evidemie  da  a- perder*'  Éfta  efcoza  (que 
em  Príncipe  meiítMí  gniilde<  tbraubflieaía  )  grangcou  os 
favores  de  Henrique  IV.  ^  e  lha«4ea  licença  para  ie  re- 
tirar «  Annecf. 

Ajuftadas  as  duvidas  entre  França  e  Sabóia  pe- 
iâ  medU^aé  do  Cardial  Aldobrandino  fobrinho  do  Pa- 
pa ^  procurou  ò  Dâqfiie  Carlos  caiar  com  huma  d^s 
rriifceedís  dé  Sabota  :  vtflo  o  Duque  de  Sabóia  nefteca- 
zamencb  9  mas  nas  condiçoens  do  contrato  poz  tantas 
diffiçtifdades  ^  e  db  vidas  ,  que  o  Duque  íe  rei  irou  a 
Annécy  aoal  íàtisfeito*    ^  ■  -  ■ 

'  Segoio-fe-a  guerra  éntrc  Sabóia  ,  e  Hefpanha,  e 
O  Duque'' Idé Sabóia  ofRreccu  aoDuouc  Henrique  o  go- 
teim^  de  fUàs  armas  ,  que  aceitou.  Soube  D.  Pedro  de 
Toledo  Governador  de  Milaõ  ,  que  o  Duque  fe  pre- 
parava para  paííar  á  Corte  de  Sabóia  ,  e  por  ordem  de 
Cáitella  o-  Cbflvídou  para  huma  liga  contra  Sabóia  ,  ot- 
ft|9l9enão»Ihe  àfliílencias  ,  e  dinheiro  ,  e  lembrando- 
lhe  tf  péompta  ^Kxrazia^  que  fe  lhe  ofFerecia  para  ic  ía- 
tísifiizer  das  queixas  que  tinha  do  Duque  Carlos.  Def- 
ttk  i^atica  ,  que  o  Duque  Henrique  ouvia  ,  ou  cora  po- 
tttíca  9  ou  com  rezoluçaô  de  a  feguir  teve  noticia  o 
Duque  Carkxs  ,  e  com  util',  e  neceílaria  diligencia  oc* 
cupou  o  Caftellò  tíe  Annecjr  i'  confifcandd  as  rendai 

3ue  o  Duque  tinha  nos  feus  Eílado?.  PaíTou  o  Príncipe 
e  Piemonte  a  Annecy  com  tropas  baílantes  para  buÇ^ 
car  o  Duque  Henrique ,  e  o  obrigou  a  fe  paliar  ào  Con- 
dado de  Borgonha.  "  ' '  ' 

Levantou  o  Duque  no  Condado  de  Borgonha  qua- 
tro mil  homens  ,  recebeu  doi«  re^ mentos  que  lhe  man- 
dou o  Duque  de  Ciiiza  ,  e  com  hum  corpo  de  nove 
milinfantes  ,  c  mil  e  quinhentòs  cavnllos  marchou^  a 
bufcar  o  Príncipe  dc  Piemonte  ,  que.  o  eiperava  napaf- 

. .  íagcm 
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fagcm  do  Ródano.  Efta  diverfaó  (que  igualmente  ar- 
rilcada  a  ambos  aqiielles  Príncipes  favorecia  os  interef- 
fes  de  Caftella  )  quiz  França  advertir  ,  e  pelas  dili- 
gencias do  Ma  fichai  de  Lefdiguires  ,  e  dc  Bcllegarde 
Governadores  do  Ducado  de  Dorgoiilia  trarou  o  ajuf- 
tamento  deftes  Principes  ,  que  íeconcluio  no  anijo  i6r6, 
reftituindo-í"e  o  Duque  de  Nemurs  inrciramente  aos  Ef- 
lados  ,  e  pençoens  que  tinha  em  Sabóia.  Em  confir- 
maçaõ  deftc  tratado  í'e  viraò  o  Príncipe  de  Tiemonte  , 
e  o  Duque  íobre  o  Ródano. 

No  anno  1631  morreu  o  Duque  Henrique  cm  Pa- 
í\i  ,  e  foi  levado  feu  corpo  a  Annccy  ,  onde  íóbre  a 
•  M  íepuitura  fe  lê  eftc  epitáfio  :  '        .  • 

D.  O.  M. 

HERÓI  claríssimo  , 
potentíssimo  PRINCIPI , 
DUCI  STRENUISSIMO ,  > 

HENRICO 

A*  SABAUDIA.  . 

GAllíco  y  AUobro^ico  ,  Nemorofw  ,  Qebenrtffiano  , 
Carnuttjíano  haljinati.  Qui  pojl  exaãani  fcfici^ 
tfr  ctí^n  Regi  bus  ,  cum  Duâbus  ,  cum  Principi  bus  , 
íum  Marte  ,  cum  Apolline  ,  cum  Mujis  ,  cum  Afi 
érea  ,  cum  Thentide  ,  pro  Ju,t  gentis  gloria  ,  cum 
fopulorum  bono  ,  mor  talem  riram  ,  ei  immartalis  i/V- 
tét  fores  ,  Chrijlus  cnelitus  aperuit  VL  iáus  JuHi 
M.DC.XXXIL 

:   *  A  4 
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.  A  4  de  Abril  de  x6x8'cazpa  coo?  CarbartiH»  4e 
Lorena  íilba  herdeira  de  Carlf»  de  Lorena  ,  e  de  Ma- 
cia de  Lorena  de  Elbeuf  Duquesa  de  Aumale  ,  e  por 
efte  cazamenao  entrou  o  Ducado,  de  -  Aumale  na  Caza 
de  Nemurs. 

,  iFoi  primeiro  filho  do  Quque  ,  Henrique  •  Fra^•• 
ciíco  Paula  de  Sabda  i  que  oiorreu.  de  oito  apitos  de 
idade. 

Segundo  Luiz  de  Sabóia* 

Terceiro  Carlos  Amedeu  de  Sabóia  ,  que  coati- 
Quav^  a  Ca»^.  , 
j  Succedei^  Luiz  no  DucadQi  e  foi  quinto  Duque  de 
Nemurs.  No  annò  1649  fe  açhou  no  mio  de  Arràs  ^ 
onde  foi  gravemente  ferido  e  eftando  no  anno  feguin- 
te  no  íitio  de  Ayre ,  morreu  de  huma.  febre  maligna  a  6 
de  Fevereiro. 

CÂl^OS  AMEDEU  QE  S^poi^  , 

-  .      Sí^xío  Duque  íU  Nemurs. 

CArlos  Amedeu  de  Sabóia ,  terceiro  íilho  de  Henri- 
que de  Sabóia  Duque  de  Nemurs  ,  fuccodeu  a  feu 
irmão  no  Ducado^.  Nakeu  era  Paciz  np anno  1624.  Serviço 
v\ps  iicips  dc  Gravelines  ,  Bcihune  ,  Lans  ,  Bourg ,  e  Mon- 
caflc!.  No  anno  1646  íc  lhe  encommcndou  o  governo 
da  càvallaria  ligeira  dc  França  ,  tendo  vinte  e  dois  an- 
nos  de  idade  %  com  ellc  potlo  fe  achou  no  Titio  dcCour- 
tray  ,  goveríiando  o  exerciro  o  Príncipe  de  Condè. 
Ren  ikia  ciLi  praça,  marchou  o  Príncipe  a  íifiar  Mar* 
tlio ,  onde  acfjou  mais  reziftcncia  ,  c  fe  pelejou  com 
ma  lor  porfia.  Deteve-fe  o  Príncipe  Jiuiii  dia  a  examinar 
a  ujià  de  hum  araque  ,  que  cammhava  mais  vizinho 
da  praçí^  ,  e  fizeraò  os  Caítelhanos  liuuui  íortida  com 
lamo  calor  ,  que  o  tiveraõ  coríado.  Acodio  o  Duque 
CarKis  com  as  tropas  da  lua  guarda  y  e  naÔ  fó  deteve 
onnpet  ")  iÍí;)^  íitiados  ,  mas  os  fez  retirar  cm  defor- 
dcai  ,  iivràaào  o  Príncipe  de  hum  evidente  pprigo  com 
^,  i\.  '  *  o  pre- 
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o  preço  dc  numa  bala  de  moíquete  ,  que  recebeu  cm 
hunia  perna 

A  intima  amizade  que  teve  com  o  Príncipe  de 
Condè  o  fez  empenhar  nas  ultimas  guerras  civis  de 
França.  Foi  o  pretexto  deíla  guerra  apartar  do  gover- 
no ,  e  lançar  dc  França  o  Cardial  Mazarino.  Sao  vul- 
garniL  iuc  íabidos  os  fucceflo»  delia  ,  e  fó  me  toca  rc- 
terir  as  prmcipaes  acçoens  do  Dui]uc.  Governou  as  tro- 

Í)as  que  chr.mnvno  dc  Flandres  ;  e  o  Duque  de  Beau- 
brt  as  que  íervir^io  ao  Duque  de  Orlt-an?.  Do  gover- 
no deites  dois  exercites  nafccrao  peiigozns  duvidas  en- 
tre o  Duque  Carlos  ,  e  o  Duque  de  Beaufort  fcu  cu- 
nhado ,  que  dcfpois  tiverao  cragico  ,  e  laftimozo  íiin. 
Marchava  o  Principc  a  buicar  o  exercito  dc  EI- 
^Rei  ,  e  cíhndo  em  Chaíleaurcnar  teve  avizo  ,  que  o 
Marichal  de  Hoquincourt  alojava  em  hum  lugar  vizi- 
nho com  parte  do  exercito  ,  e  eíperava  nclíe  no  Mari- 
chal de  Turrina.  Rezolveufe  a  marchar  com  todo  o 
exercito  ,  c  pelejar  com  o  Marichal  de  Hoquincourt  , 
antes  que  ciicgufle  o.  de  Turena.  Refpondeu  o  fucccíTo 
a  eile  difcuiío  ,  e  na  madrugada  rompeu  o  Príncipe- 
com  pouca  re/iílencia  quatro  quartéis  do  Manchai. 
Eílavaó  eítes  íeparados  dos  mais  com  hum  a  pequena 
ribeira,  e  íò  com  a  communicaça6  de  ,hum  cilrcito  di- 
que. Teve  o  Marichal  tempo  de  formar  oitocentos  ca- 
valios  ,  com  que  quiz  difpurar  a  paíTagem  ,  que  acha- 
TAÔ  perigoza  tcxios  os  Cabos  do  Principe  ,  mas  acfioua 
fdcil  o  valor  do  Duque  Carlos  ,  que  com  a  eípada  na 
jnaó  foi  o  primeiro  que  paílou  o  dique  ,  fazendo  def- 
Hlojar  o  Marichal  ,  e  fahir  de  todos  os  quartéis  era 
4efordefli.  Recebeu  o  Marichal  dc  Turena  huma  Icgua 
diftante  as  tropas  que  fugiao.  Praticarao-fc  ncfte  dia 
entre  eíUè  grandes  Generae^  todas,  as  finezas  da  arte 
rtiilkar.  Negou  deHra.mente  o  Marichal  de  Turena  ^ 
batalha  ao  Principe  ,  com  que  falvou  o  exercito  de  El^ 
ReL  Na  paíDigem  iio  dique  recebeu  o  iDuque  de  Ne* 
murfi  huma  fjerigoza  baila. 

Seguio-íç  a.     lucçefioto  auqti^  dp  ^ci^^e  d^ 

Saa« 
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Sanlo  Antonio  cm  Pariz  ,  para  onde  marchava  o  Prín- 
cipe. Fechou  a  cidade  as  porras  ,  e  achoufe  obrigado 
o  Príncipe  a  pelejar  com  o  Marichal  de  Turena  ,  que 
o  íegiiia  com  poder  fuperior.  Temfe  efte  encontro  por 
hum  dos  mais  perigozos  ,  e  mais  porfiados  que  houve 
neíle  fcculo  ,  e  onde  na  opiniaõ  de  toda  França  as  vir- 
tudes militares  do  Príncipe  de  Condè  tiveraô  o  maior 
exercício.  Foi  nellc  o  Duque  Carlos  companheiro  iníc- 
paravel  do  Príncipe  ,  e  dizia  o  Marichal  de  Turena  , 
que  em  toSis  as  partes  onde  fe  pelejava  os  vira  lem- 
pre.  Recebeu  o  Duque  treze  golpes  nacazaca  com  que 
cobria  as  armas  ,  e  numa  ferida  no  braço  direito. 

Abrio  Pari2  as  portas  a  eftes  Príncipes  já  nos  úl- 
timos perigos  da  peleja.  Separa ra6-íe  as  tropas  de  El- 
Rei  da  cidade  ,  deixando  aquelle  arrebalde  hum  laíli-  ^ 
mozo  theatro  de  íangue  ,  e  mortes.  Para  tratar  do  re- 
médio deftas  dtífordens  tiveraÔ  hum  coníeiiio  no  Parla- 
mento de  Pariz  ,  que  íervio  de  as  augmentar.  Nas  pre- 
ferencias dos  aíTenrns  duvidou  o  Duque  de  Beauforc  ce- 
der ao  Duque  de  Ncuiurs  ,  e  deu  dU  diíputa  infeliz 
OCCaziaÓ  a  fe  deíafíarem. 

Sahira(>  á  campanha  de  quatro  a  quatro  ,  para  fe 
combaterem  primeiro  com  as  piltolas  ,  e  deípois  com 
n<?  efpadas.  Foraô  fegundos  do  Duque  de  Nennirs  ,  o 
Barão  de  Villars  ,  o  fcnhor  de  Uzech  Capitão  dasfuas 
guardas  ,  e  o  Cavalieiro  de  Chefe.  An  de  Beauforr 
acompinh<ira6  o  Conde  de  Bruy  ,  os  ícnhores  de  He- 
recourt  ,  e  Briets.  O  Duque  de  Nemurs  errou  o  tiro, 
que  acertou  o  d<'  Beauforr  ,  deixando  o  Duque  morro. 
Os  que  o  feguiraõ  tiverao  melhor  íortuiia  ,  porque  dos 
íègundos  do  Duque  de  Beaufort  fictraõ  dois  mortos  ^ 
t  hum  mal  ferido. 

AfHm  fuccedeu  a  morte  de  Carlos  Amedeu  de  Sa- 
bóia Duque  de  Nemure  na  florida  idade  de  vinte  c  oi- 
to annos  ,  merecedor  de  acabar  em  campanha  mais  no- 
bre ,  e  por  mais  inimiga  inaó.  Dura  hoje  em  Pariz  a 
fua  memoria  com  vivos  fentimentofi  dc  fua  morte  ,  t 
teneraçad.  Foi  cor^tez  ,  liberal  ,  «atendido  , .  e  íingu- 

larmente 
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larmcnte  agradável  na  converíaça6.  Ninguém  o  tratou 
feiti  que  o  amaíTe  e  deixando-íc  tratar  Tacilmcnte,  foi 
amado  de  todos  com  reípeito.  A  ambição  de  gloria  , 
e  o  calor  dos  annos  o  divcrnao  nas  exccuçocns  milita- 
res da  prudência  ,  n>as  nas  rczoluçoens  aconfelliava 
acertada  ,  e  prudentemente.  Obfarvava  o  Piincipe  dd 
Condè  eílas  qualidades  com  admiração  ,  e  dizia  ,  quá 
fc  continuaíTe  a  guerra  ,  feria  hum  dos  niaiorcs  Gene- 
raes  de  feu  tempo.  O  maior  argumento  dc  íiias  virtu- 
des he  9  que  amando  narurahnentc  os  exercícios  da 
guerra  ,  defpois  de  empenhado  na  civil  ,  dezejava  a 
paz.  AlEm  o  teilemunlia  o  Duque  de  Rochefocaut  nas 
iuas  memorias  neílas  palavras  :  Efia  morte  deu  com- 
paixão  ,  e  dor  a  iodos  os  que  conheci aÕ  o  Duque  ;  c 
frança  teve  particular  ra-z>aÕ  de  a  Jentir  ,  porque  f o- 
bre  as  bellas  ,  e  amáveis  qualidades  dejle  fnncipc 
procurava  com  todo  o  fm  poder  o  ajujl amento  da  paz. 
Foi  levado  fcu  corpo  a  Amiecy  y  e  íobrc  a  fua  íepul- 
tura  £c  lô  q  epitáfio  iegjiimc*  ; .  . .  » 

D.  o.  M. 

ADSTA  VIATOR' ET  AUSCULTA. 
Çoiora  inarum  vam  naWitar  ,  impar 
Juventa  y  mmen  imp0tens. 

Firtus  inermis  ,  vota  fuperjlitum  inita  , 
ommhus  pravalet  ,  omnia  rapit 

•  derid^t,. 

CAROLUS  AMEDfiUS  A'  SABAUDIA 

Dox  Nemòrkceaiis,. 
QcetéuU 

atate  &  glâria  florenT , 
SUi^mqíç  Ungp  y  ,&  g^ajídi  '-oirtutc 

claras , 

i^ra  cmmmms  anaas  vitâfunãus  ^ 

Nn  ulím 
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Subãitorum  ,  Magnatum  ,  ^  ^ftim 
CUjufque  defulerium 
^  amor, 
Quià  mrum  I 
.  ,:Si  nuUi  ufyftus  mnítm  gra$us  fmi\ 

in  pace  marbis  gravUms  ,  fuorum 

  fiineribus  acerbis  ,  ,  . 

doJores  Juperavit  patientid^     ♦  * 
patienísam  pietate. 
.  !  Mmi/^pè  piTQxifms   jamjam  a^- 
gredienfem  nam  rimuií,  '  ' 

Conjugis  dotibus  ^  fmumfque  mmium 

•  •  nimium  felix^ 

fí  quem  ãederat  illa  f regrem 
concordem  dari  potuijfet, 
Pro  gMiíicia  NMlitatis  digmtaie 
.    ,  .  tmda  periU  .  . 

Francorum  prócer ibus  mm  Wantêtê^ 

fcd  male  fortttnato. 
Heu\  vaus  Jirenuitatis  ^  fed  immane 

decus: 

fJen  l  nfors  cacá  cmí^Htote  ^er^ 

Quem  enfnra  gentes -immare  vix 

^  andem  ^ 
'         nec  bmtari, 
•    '  ^oii  plura  quíerere  Viatorx  *• 

.  Heróis  nuíti  cineres  cole  ^ 
^  fortem  dele  , 

\-  •  •    •  i»  t  . 
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^  Mortuo  Iene  precatus 

Vale.  '  ' 

ê 
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Em  9  de  Julho  de  1643  recebeu  no  Luvre  na 
prczença  de  ElRei  ,  e  dc  tod.i  a  Corte  com  Izâbcl  de 
Vandoma  filha  de  Cezar  Duque  de  Vaudoma  ,  e  de 
Francifca  de  Lorena  Duqucza  dc  Mercúrio.  Teve  eíU 
Princeza  fingulares  ,  e  reiígiozas  virtudes  ,  que  tefti- 
muÂlia  a  Corte  de  França  na  memoria  do  picdozo  exer- 
cício ,  com  que  em  certos  ,  c  regulados  dias  alliília 
fios  Hòfpitaes  de  Pariz  curando  os  enfermos  ,  c  dan- 
ao-lhcs  de  comer  por  íua  nia6.  Morreu  a  19  de  Maio 
de  1664.  Eftá  feu  corpo  depozitado  no  Convento  das 
fflhas  de  Santa  Maria  de  Parlz. 

■  ForaÓ  filhos  defte  matrimonio  Maria  Joanna  Bap- 
tift»de  Sabóia  ^  c\xie  nafce»  a  il  dc  Abril  de  1644^ 
Duqoeza  agora  de  Sabóia.  _ 
*  A  SereniíTima  Rainha  de  Portugal  Maria  Francií- 
Ca  Izabcl  dc  Sabóia  ,  qne  nafceu  a  21  de  Junho  1646. 
.  ■  Francifco  dc  Saíboia  ,  que  naíccu  a  10  dc  Maio 
de  lófO  ,  «  morreu  no  Março  feguinic. 

E  X  T  R  A  C  C,  A  M  •  ' 

Da  GeffeaUgia  de  Carlota  de  Orhans  Bu^ucza  Ne* 
'  nmrs ,  mulber  de  Filippe  de  Sabóia  frtmeirú  Dm- 

quede  Nemrs. 

TEIfnfç  referi4o  na  genealogia  da  Caza  de  Nemurá 
quatro  cazamcntos  ,  primeiro  do  Duque  FiJippe 
ha  Csàa  de  Longavilla«  Sl^undo  do  Daqye  Jaques  nà 
Caza  de  I^rrara.  Terceiro  do  Duque  Henrique  na  Ca- 
za de  Awinale.  Quarto  áú  Duque  Carloa  na  Caza  dt 
Validoliiii.  E  pede  à  ordem  dcHe  paneggrrico  íc  acabe 

Mn  li  '  com 
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com  hama  breve  extracçaõ  da  genealogia  deílas  qua- 
tro Gazas  ,  até  o  nafci mento  das  Princezas  ^ue  íauao 
delias  para  a  de  Nemurs. 

Carlos  V.  do  nome  Rei  de  França  ,  chamado  cortH 
mummenre  o  Sabio ,  foi  pai  dc  (Carlos  VI.  Rci  de  Fran- 
ça ,  e  de  Luiz  I.  Duque  de  OrJeans  ,  que  naíccu  a  3" 
de  Março  de  1372  ,  e  íoi  avó  de  Luiz  XII.  Rei  de 
França. 

Teve  Luiz  I.  Duque  de  Orleant  huBt  filho  natu- 
ral ,  a  que  cIiaiTiou  João  ,  que  foi  Conde  de  Dunoes, 
chefe  dos  Duques  de  Loiígavilla^  Fui  o  mais  infigne 
General  daquelia  idade.  Deteve  a  invazaô  dos  Ingle- 
zes  no  porfiado  fuio  de  Orleans  ,  onde  combatido  de 
todas  as  tornas  de  Inglaterra  ,  e  defconííado  de  poder 
coníervar  a  praça  resolveu  por  togo  á  cidade  ,  e  mor- 
rer pelejando  na  íaliida  delia.  Eda  foi  a  occaziao  em 
cjue  Joanna  de  Arch  ,  chamada  vulgarmente  a  PuceUa 
de  Orleans,  rompeu  com  duzentas  lanças  o  campo  In*- 
glez  ,  e  fe  metteo  na  cidade.  O  extraordinário  íucceílo 
defta  acçad  fez  entender  ao  General  ,  que  Deos  que- 
ria coníervar  aquella  praça  ,  e  fem  executar  a  primeir 
ra  deliberação  ,  lahio  delia  a  pelejar  com  os  Inglezesj 
que  desfez  com  moríe  do  (íeneral.  Seguindo  a  fortuna 
defta  vidloria  ganhou  íegunda  batalha,  e  com  cila  Pro- 
vuicias  inteiras  á  obediência  de  *  Carlos  VIL  ,  que  o 
honrou  com  o  titulo  de  reftaurador  da  Monarquia ,  de- 
clarandoo  legitimo  ,  e  habilitando  feus  defcendentes 
para  a  fucceíTao  do  Coroa  como  Principcs  do  fangue. 
XJeulhe  o  Eílado  deLongavilla  com  o  titulo  deCondè. 

.  Cazou  Joaô  Conde  de  Dunoes  ,  e  Longavilla  com 
Maria  filha  de  Jaqucs  de  Arcourt  ,  e  nafceu  delle  ma- 
trimonio Francifco  de  Orleans  »  íegundo  Coude  de  Du- 
80C$  ,  e  Longavilla. 

Cazou  Francifco  de  Orleans  com  Igncz  de  Sabóia, 
filha  de  Luiz  Duque  de  Sabóia  ,  e  de  Anna  Rainha 
de  Chypre,  e  foi  filho  deHe  matrimonio  X^uiz  de  Orr 
lôaiWL primeiro  Duque  de  Longavilla.  • 

.Cazoa  JUúz  de  Oxidas  otm  Joanna  ,álba  lierdeí- 
'   -  !   ■  .  ia 
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t«  de  Filippe  ienhor  íob€£aio  de  Neufchftftel  cmSuiK 
fe  ,  e  por  efte  cazamenio  entrou  o  donunio  daqui  !Ic 
Principado  na  Gaza  de  Loogaviila  »  que  hoje  iogmò 
feus  defcendcntes. 

De  Luiz  de  Orleans  primeiro  Duque  de  Loiiga?il« 
'h  ,  c  de  Joaiiha  fenhóra  de  N^fchaílel  >  naíceu  Car« 
•lota  de  Orleans  mulber  de  Filippe  4e  Sabóia  prinxsiiQ 
Duque  de  Nemurs. 

EXTRACC,  AM 

Da  Gefteaiogia  dc  Amã  àê  Efte  mulher  de  Ja fites 
S^oitt  fegÊtwM  Dmqui  de  Nemmrs. 

COmeçou  a  Caza  de  Efte  o  efplendor  de  íua  anti«- 
^  origem  no  anno  967  em  Sigiberto  III.  Con- 
de de  jEfte.  roi  Sigeberto  General  das  armas  do  Im- 
fieradorOtho  I.  >  contra  Haroaldo  Rei  de  Dinamarca* 
Merecerá  o»  ferricoa  dcfte  Príncipe  ,  oue  o  Impera- 
dor o  cazafle  com  numa  fiUia  fua  >  danao-lhe  o  titulo 
de  Marquez  de  Efte. 

'  Os.hiftorladorea  defta  Gaza  fizem  a  Sígiberco  prí^ 
tneiro  Conde  de  Efte»  av6  de  Sigeberto  primeiro' Mar- 
ouez  ,  Lombardo  de  NaçaÒ^  e  defcendente  dos  Reir 
de  Lombardia  ,  mas  efta  deíceridencia  tem  a  incerteza 
commmn  ao  nalcimenio  das  grandes  Cazas. 

Foi  Sigíbeno  pai  ^ie  Hugo  íegundo  Marquez  de 
Efte  ,  e  Hugo  pai  de  Azoo  ,  a  quem  o  Imperador  ^ 
Conraido  cazou^com  Jodith  fuá»  filha* 

Condnvaó  de  Azon  quatro  Marquezes  d^  Efte  até 
Azon  IXi  I  General  em  Itália  da  fac(a<S  dos  Guelfos  , 
contra  o  Imperador  Fridenco.  Occupdu  Ferra^a  ,  e  foi 
o  primeiro  Príncipe  defta  Caza  ,  que  fe  intitulou  Mar- 
quez dé»  Ferrara.  Foi  cazado  Com  Aíiza  filha  de  Re- 
nardo  Principe  de  Antioquia.  -  ' 

Seccedeu  a  Azon  feu  neto  Obizo  ,  que  unindo-fe 
com  Carlos  Duque  de  Ar.ja  ,  contra  ManFrcdo  Kti  de 
Nápoles  ,  occupou  nefta  guerra  ns  c idades  de  Modc- 
'  í  Nn  iii  na , 
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m  9  e  Régio  ,  que  unto  a  teus  E  (lados  no  annd  li^fm 
Seguem-íe  a  Obizo  finco  Marquezes  de  Ferrara  > 
até  Hercules  de  Eíke  ,  primeiro  Duaue  de  Ferrara  , 
que  cazou  com  Leonor  de  AragaÒ  >  âlfaa  de  Fernando 
ojú  de  Nápoles. 

Naícea  defte  matrimonio  Alfbnfa  fegmido  Duque 
de  Ferrara  ,  que  foi  cazado  com  Lucrécia  BòigA  ^ 
lha  do  Papa  Alexandre  VL 

De  AIFonfo  fegundo  Duque  de  Ferrara  »  e  de  Lu- 
crécia Borgia  iiafoeu.  Hercules  de  Efte  terceiro  Duque 
de  Ferrara  >que  no  annn  i^zj  cazou  com  Renata  dc 
('rança  ,  fílha  de  Luiz  XIL  Rei  de  França  ,  e  foialS 
pais  de  Anna  de  Efte  »  que  cazoa  com  Jaqiies  feguiH 
do  Duqoe  de  Nemurs. 

EXTRACQ  AM 

J)0  Genealogia  de  Catbarina  de  Lerena  y  aue  cazm 
cm  H/emriqu€  de  Sádfúiã  quMTlú  DMq»e  de  Ne* 

mÊÊTSm 

D Eu,  a  Gaza: de  Lorena  hum  cazamento  á-de  Ne- 
murs ,  e  outro  i  de  Vandoma  $  com  o  que  to^ 
ca6  defte  íllMAriíTimo  tronco  duas  avòt  a  Sua  MagBG> 
tade  >  e  nos  fervirá  eAa  eztracçaò  para  o  conhecimeo» 
to  de  ambas*  Também  em  fim  principio  difcordadcom 
opinioens  diverías  os  authores :  a  mais  recebida  come- 
ça a  origc^  m  Regomer »  PatricÍ9  Romano  y  e  Saiif 
ta  Gertrudes  no  anno  foo»  e  psíTa  em  (eU  delcenden^ 
tes  até  Eberardo  ,  ou  Gerardo  Conde  de  Alçafiai^  mas 
em  Eberardo  comefa  com  demonftra^tf  »  e  prova  td- 
fallivel  adeícendencia  dos  Duques  de  Lmna* 

Fd  fiiho:  de  Eberardo  Alberto  »  que  cazou  com 
^delis  filha  do.  Duque  4p  Fraoponia.  Nafcea  defte  ca? 
zamento  Gerardo  ^  que  fe  tndtulott  Duque-  de  Moíela« 
na ,  e  foi  pai  de  Tierri ,  que  no  anno  x  1 15*  cazoocom 
Gertrudes  ,  filha  de  Roberto  Conde  de  .Eiandrea.  ^  >• 
De  Tierri ,  e  Gertrudes  Aaíòeu  SímaA  L  dono* 
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-me  9  Duque  de  M(jiclana  9  que  cazou  onn  huma  irmá 
dOL  Imperador  I.oiario. 

Succcdcu  a  Siinaô  MattliL-us  icu  filho  ,  que  foi  o 
primeiro  que  fe  inncuiou  Duque  de  Lorena.  Câzoucom 
numa  irmt  do  Imperador  Friderico. 

Correm  de  M:itrheus  quatro  Duques  de  Lorena 
até  Fiderico  TIL  ,  que  cazou  com  huina  áiha  do  ioi'* 
perador  Alberto  de  Auílria. 

De  Fnderico  palia  a  lucceíTad  deites  Príncipes  era 
quatro  Duques  até  Renato  ,  que  alliltjdo  dos  Suíços 
ganhou  a  batalha  de  Nancy  ,  on^^c  morreu  Cnrloá  o 
Satalhador  Duque  deBorgoaha.  Cazou  Renato  com  Fi« 
lippa  de  Gueldes. 

Teve  Renato  de  Filippa  de  Gueldes  tres  filhos  ; 
primeiro  ,  Nicolau  que  íuccedeu  no  Ducado  ,  e  mor* 
reu  íem  filhos.  Segundo ,  Antonio  que  fuccedeu  no  Da* 
cado  a  feu  irmaÒ  »  e  em  quem  tomaremos  a  pegar  pa- 
ra o  cazamento  daCaza  de  Vandoma.  Terceiro,  Cláu- 
dio de  Lorena  •  que  paíTou  a  França  ,  e  foi  o  primei^ 
ro  Duque  de  Guiza  »  chefe  de  todos  os  fenhores  deflsi 
Caza  naquelle  Reino. 

Cazou  Cláudio  de  Lorena  com  Antónia  de  B(MW 
bon  >  filha  deFrandícodeBorbon  Conde  de  Vandoma  ^ 
de  que  teve  entre  outros  tres  filhos  ,  cuja  defcendendft 
íerve  fó  para  a  intelligencia  defta  extracçaó. 

Foi  o  primeiro  Francifco  Duque  de  Guiza  ,  pri- 
meiro marido  de  Anna  de  Efte.  Segundo ,  Renato  Du«* 
que  de  Elbeuf.  Téicdro  ^  Cláudio  de  Lorena  Duque 
de  Aumale. 

Cazou  Cláudio  de  Locena  primeiro  Duque  de  Au» 
inale  com  Luiza  de  Brezè  ,  e  nafccu  dcíle  cazamento 
Carlos  de  Lorena  fegundo  Duoue  de  Aumale  ,  ouefoi 
.  cazado  com  Maria  de  Lorena  lua  prima  ,  filha  aeRe^ 
mto  Duque  de  Elbeuf* 

De  Carlos  de  Lorena  Duque  de  Aumale  ,  e  de 
Maria  de  Loteoanaiceu  Cacharína  »  Duque?  a  herdeini 
de  Aiimale  ,  que  cazou  com  Henrique  de  Sabóia,  quar« 

to  Doqoe  de  Nemnn  >  trazendo  á  Caza  de  Nemurs  o 
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Ducado  de  Aumale  ,  como  fica  advertido  ,  e  fao  am?» 
bos  eàcs  Principes  avós  paternos  de  Sua  MageiUde. 

EXTRACC,  AM 

Da  Genralogia  ãe  Is&abel  de  Vandoma  »  mulher 
de  Carlos  Amedeu  de  Satõfa  ,  Jexio  Duque 

de  Nemurs.  - 

H Enrique  IV.  Bei  de  França  ,  avô  de  Luiz  XIVT. 
que  hoje  reina,  teve  de  Gabriella  de  Elire ,  Dll- 
queza  de  Bcaufort  ,  a  Cezar  Duque  de  Vandoma. 

Era  Gabriell;!  de  Eílre  filha  do  Marquez  de  Lcu- 
vre  ,  cliete  da  amiga  ,  e  illuftre  Gaza  de  Eilre  ,  cujos 
fcnhores  ha  tantos  fccuios  ,  que  merecerão  o  poRo  de 
Ivíarichal  de  França  ,  que  no  governo  dc  S.  Luiz  taza 
hiUoria  nobre  relação  de  hum  Marichai  de  Eílre. 

Vive  hoje  em  Pariz  o  Marichai  Duque  de  Eílre  , 
com  tam  bem  lograda  idade  ,  que  vé  efcrita  como  an* 
liga  a  biíloría  de  fuas  ac{oeiu.  Foi  na  Valtelina  Gend* 
ral  das  armas  de  França  no  aono  1624  duas  vezes  £ni« 
baxador  extraordinário  em  Roma.  He  íeu  filho  oBirpo 
•Duque  de  Laon  ,  que  acompanhou  a  Sua  Mageíbide 
na  viagem  da  Rocbella  a  Lisboa  »  Prelado  em  queiri 
as  letras  »  e  at  virtudes  áe  recommendaô  igaalinente 
com  a  antiga  ,  e  illuílre  nobreza  de  íeu  fangue. 

Intentou  Henrique  IV.  fepararíe  da  Raiiwa  Marga* 
lida  de  Valois,  para  iè  receber  gqqi  Gnbriella  Duquesa 
de  Beaufort)*  merecendo  bem  a  liiaibrmozura  eftafiae* 
2a|  e  a  lua  qualidade  eíla  fortuna.  He teílimuoho oom» 
mum  de  todas  as  hiílorias  de  França ,  e  fe  fabe  vulgar- 
mente delias  a  apreflada  morte  de  Gabriella  no  anno  if^ 
em  que  o  Papa  Clemente  VIU.  declarou  nullo  o  matri* 
snonio  de  Henrique  IV.  com  a  Rainha  Margacida.  • 

Foi  o  ultimo  dos  Príncipes  de  França  ,  que  recort 
iiheceu  a  Henrique  IV.  delpois  de  reduzido  á  obedien* 
cia  da  Igreja  Filippe  Manoel  de  Lorena  »  Duque  dé 
Mercúrio  ,  c  foi  condiçaft  do  tratado  o  casamento  do 
Francifca  do  Uaena  iua  filha  uttica  com  Ceaar  D»( 
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eme  de  A  andoma  ,  que  iio  meinio  aiinu  k  executou  con 
ungular  goílo  dc  Henrique,     -^^^-v    •         ..,./- v  ^> 

Na  genealogia  da  Caza' dc  Lorena  rc7cr\'nrnos  pa-, 
ra  efte  lugar  o  Duque  Antonio  ,  filho  dc-  Pveaaco  ,  e 
innaò  ât  Cláudio  primeiro  Duqut*  dc  (Tuiza. 

Cazou  Aiitonio  Duque  de  Lorena  coai  Renata  >dd 
Barbou  ,  filha  dc* Goberto  Duqiie  Mpnpenfier. 

Naíbcu  deíle  cazamen to  Nicolau  de  Lorena  primei- 
ro Duque  de  Mercúrio     que  cazou  prinícira  vez  com . 
Carharina  de  Lorena  de  Âumale. 

De  Nicolau  de  Lorena ,  e  dc  Catharina  de  Lorena 
de  Aumale  nafceu  Filippe  Manoel  dc  Lorena  ,  aquelle 
grande  Duque  de  Mercúrio  ,  cuia^  aci^oens  deixarão  os 
annacs  da  Igreja  eícriras  cuidadozamente  á  poíleridade. 
Naó  íe  achando  natural  entre  o  rcpouzo  que  capitula-» 
ra  com  Henrique  IV.  ,  paílou  aos  exércitos  de  guerra 
mais  Catholica ,  na  que  teve  o  Imperador  Rudoifocom 
Mahometo  IH.  A  retirada  do  Canize  ,  a  empreza  de 
Alba  Real  no  anno  1600  ,  o  foccorro  com  que  fegun- 
da  vez  a  livrou  das  maons  do  Turco  fao  gloriozos  mo- 
numentos de  fua  memoria  :  no  fim  deitas  cmprezas  o 
chamou  Deos  a  melhor  vida  ,  e  era  fó  a  gloria  que 
podia  ter  maior  ,  que  as  ciue  alcanfara  na  guerra. 

Cazou  Filippe  Manoel  de  Lorena  Duque  de  Mer- 
cúrio com  Marin  de  Luxem b ou rg  ,  filha  herdeira  de 
Scbaftinõ  de  Luxembourg  Viícondc  de  Mí?rt!gues  ,  e 
foraõ  pais  de  Francifca  de  Lorena  ,  que  hoje  vive  em 
Pariz  ,  onde  fc  eícreve  efte  Panegyrico  ,  e  cazou  >  CO* 
mo  apontamos  ,  com  Cezar  Duque  de  Vandoma. 

Nafccrao  dcíle  ín;ui  iironio  Luiz  Cardial  ,  e  Du- 
que de  Vandoma  ,  Franciíco  Duque  de  Beautbrt  Aiaú- 
rante  de  França  ,  e  Izabel  de  Vandoma. 

Cazou  Izabel  dc  Vandoma  com  (Carlos  Arnedcn  de 
Sabóia  Duque  de  Nemurs  >  e  iâõ  pais  da  Sereniiiuua 
EaioUa  de  Portugal. 


FiM  DA  PRIMEIRA  PARTS. 
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J E  foujftgné  Confeiiler  àu  Rot  en  fes 
Confeiti  ,  €  Hiftorlografh  ordinain 
de  Sa  Majejlé  ,  certlfie  avoir  veu  cetfè 
Genedogie ,  e  n^y  avoir  rien  veu  que  ce 
qui  eft  conforme  au9C  Hiftmens  qui  y  fofft 
citez^  Fait  a  Paris  ce  trentkme  Mars  mil 
fíx  cens  foivMteenmf 


P«  G.:DE  SAINTE  MARTE. 
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DUARTE 


RIBEIRO  DE  MACEDO , 


CavãUeirú  da  Ordem  de  Cbrifio ,  do  Confelbo  de  Sua  AUh 
gejiadcy  e  dê  de fuã  Real  Fazenda  ^  Enviado  que  foi 
ds  Cortes  de  Pariz ,  de  Madrid  ^  ede  TorirH» 


Nâ  OiicifM  de  Âatonio  Rodrignes  Galturdo. 

Am»  MDOGLXVIL 
Com  todas  as  Ikenças  necejjarias. 

A'cufta  de  Borel ,  e  Rolland »  roeicadom  de  Unof  >  e 

moradores  dcíronie  dos  Pauliftat* 


LISBOA, 
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AO  CONDE  DE  SOURE, 


ENHOR  Cmde^  no  anno  de  1660. 
fui  nejle  Reino  obrigado  a  dar  conta  ao  iSV- 
nbor  Cvmk  deS^iy  feupof  deT.S.^  das 

>\  §  ii  OC' 
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úàhupáhosí  do  Oficio  \  ê  forque  o  amor  ^  Mi 

^rí  'ly.  a  me  ima  oíHgirçaõ ,  ^ou  fatnhm  Aéfie 

que  pajfo ,  como  K  S.  verà  pejiefffel  ^  com 
a  liçaò  das  hijlonas.-'^'  '' • '  ^    ''^'A^  ' 
•wrv  K        género  de  eftuâo ,  que  he  ne^- 
farto  á  vida  politica^  eutil  ávida  morai  ^ 
$aõ  ':bt  oOkiQ  da  mnba  'jn^ofifM  Fré^^ 
Balduíno « injigne  Jurl^a  efcreveti  hnm  tr^a-- 
'       cpni  V  tifuh  Je^mey^U^  íiiftktíá^ 
ne  Hiftoriíe  univerte  ,  &  ejus  cum  J^rif- 
prudenda  conjanâíone :  na  fegiMdê  farte 
'^fle  tratado  frova  bem fer  necejfaria  aoju^ 
rifferito  a  noticia  univerfal  das  hifiori^/^ 
\^      Bjtmtto  ús  Profe^^ 
-  tado  y  e  inculco  aF.S.a  lição  da  bijloria  > 
'^itm  a  còncluzaõ  utta  y  de  que  fá  tík  fk^ 
ma  bum  fogeito  cortezaõ  y  e  folitico ;  por^ 
^  ^ue  natdfej^açaS  éos^acmteiá  PÍf^^ 
Wi*  dá  inprucçao  para  os  prezentes ,  e 
^advertência  para  os  futuros  i  e  tiejle  fentido^ 
^'^ébMoupkèré  é MpHé-^mfirií^^^ma. 

politica  na  melhor  díffiniçao  he 'bàrná^mt^;- 
^ defratar  vj-imirffs  ^  Efitttdo ; 
"^'  ignora  que  fá  da  hijloria  fe  tirão  os  docu^ 
^  mentos ,  e  as  regrai  defla  g*m^  \ 
-ojjxmui^  iXjjlfí  ^^  tra  tamkfn  éé^ja  à 
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^ida  moral  ^porque  nae^^^Híao^  que^^w^ 
Ibor  fcrfuada ,  e  inculque  as  virtudes ,  e  que 

certo  j  que  tcfrt  mais  prça^  com  /ioj^o^^s^e/:' 
^ffjplosy  que  ps  di/curfos.  Sabemos  que  com 
a  Hi floria  Èccleziaflica  converteu  o  Cardial 
í^^MCsOhIo  mais  bíjcges^  do  que  puder  ao  rcdu- 
^'lòir  as  di/putas  y  e  as  controverflas. 
i^w     Comece  V.  S,  a  liçaõ  das  hiflorias  p^ 
•4a  hi floria  da  nojfa  pátria porque  além  de 
.  fer  defeito  ignoralla ,  como  diz  Balduino  no 
:*Jugar  citado :  Turpe  eíl  ,  inquitnoíter  Mu- 
^^tius  ,  jus  Ignorare  in  quo  verfamur  ,  fed 
-vniulto  turpius  nos  &  in  pátria ,  &  domi  per- 
egrinos vide  ri  :  tirara  K.     delia  os  virr 
tuozos  eflimulos  de  imitar  as  gloriozas  ac^ 
j^oes  da  Nobreza  de  Portugal.  Efla  lição  fez 
^-<fja  antiga  Roma  grandes  a  Quinto  Maxi- 
^-KmOy  e  a  P.Scipiaõ  y^comq  teflimunha  SaU 
luflio:  Sacpius  ergo  audivi  Q^Maximum, 
:  P.  Scipioneni ,  prseterea  civitatis  noílrae  cia- 
^  tos  Viros  ,  folitos  diccre  ,  cum  maiorum 
v\>iinagines  intuerentur ,  vehementiífime  fibi 
animuni  ad^irtutem  accendi.  Efla  be  a  ra- 
\\K  zao  ,  porque  os  Roinanos  introduzirão  fe 
^çmtajfem  nos  banquetes ,  e  nos  concurfos pu- 
Micvs  as  acções  jle  feus  pajfados  quod  ea 
iíWf^Wâ^  4Íi}^,ÚkÍ9  JI^^V^^l  ju^^entu- 
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tem  alacriorem  redderent.  O  mefino  cojlu^ 
me  refere  Tácito  dos  antigos  JÍlmatns. 
r  J  f^^^'^'  «  hifioria  de  bum  Reino 
fundado  no  valor  ^  ua  piedade y  e  moxelosdA 
te  de  nojfos  primeiros  Reis ,  accrejcentado 
aefpots  com  a  continuarão  das  mefnuu- ««% 
tudes  nos  de/cobrimetttos  ,  e  conquiflas.  de 
bum  ,  e  outro  Mundo  ,  que  .excedem  tudo 
quanto  de  grande  ^  eberoico  deixou  ejcríto  a 
mttgmdadey  everà  F.  S.  que  fomos  inve»- 
ftve/s  em  quanto  nos  naõ  deixámos  veneer 
da  ambtçaõ,  poderozo  inimigo  da  honra  s  e 
do  valor, 

E  fiuaimeme  eoabeeerd  F,  S.  nefla  li- 
ftfí  o  canúnho  das  virtudes, porque  F.  & 
entra  jà  feguindo  ospafos,  e  imitando  as 
acfões  do  Senhor  Conde  de  Soure  feu  pai  • 
tmhr<-fe  F,  S.  daqueiles  doets  ver/os  de  Fir* 
gtlioy  que  ajfm  o  perfuadem  :  ' 

AtfimuIHeroumlaudes.&faaa  parentum 
Jam  legere ,  &  ^uae  lu ,  poteris  cognoícere 

■ 

E  porque  muitos  ânuos  começamos  a  ler  m 
xojjfa  Hiftoria  por  buma  duvida ,  taõ prin- 
cipal como  o  Najcimemo  ,  e  Genealogia  do 
i^onde  Dom  Henrique ,  fundador  da  Caza 
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Real  dejie  jRjitío^  efli  tràtãào  Infirmar i 
aV.S:  €âmo  nos  nfcendentcs  do  Conde  Dom 
Henrique  conta  o  Príncipe  noffo^Senl^or  de-, 
zaf às  heróicas  avós  y  dmigí4tdàde  \  que  nao 
tem  exémplo  nas  biftorins.  Fa^a-me  V.  Si 
mercê  de  oferecer  a  SVA  ALTEZA  o 
exemplar ,  que  vai  com  ej^a.  JJeos  guarée 


T>umt  Riirin  dt  Macedo. 
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OBRAS, 

QUE  CONTEM  ESTE  II.  TOMO. 

NAfcimcnto ,  e  Genealogia  do  Con- 
ée  Dom  Henrique  de  Portugal, 

a   Aciftippo,  ou  íionwin  de  Corts,  tra- 
duzido de  Francez,  45. 
a   Summa  Politica ,  125. 

4  Advertendas  al  AddkioiíadiMr  de  la 

Hilloria.  dei  P.  Juan  de  Mariana, 

5  Vida  da  Imperatriz  Theodora ,  aop. 

6  Difcurfos Políticos,  eObias Métricas» 

a5i. 
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NASaMENTO, 

E  GENEALOGIA 

DO  CONDE 

D.  HENRIQUE. 

SAM  os  primeiros  ícciilos  dos  Reinos  ,  c  das  Re- 
publicas taó  pobres  cio  cxcrcicio  das  klus  ,  que 
commuminemc  íc  perde  a  memoria  das  acçoena 
com  que  fc  fundarão  j  e  íe  nao  paíTaó  fóra  das 
efcripturas  pela  tradição  dos  entciulidos,  asveíle 
a  ignorância  popular  de  circumílancias  fabuiozas. 

Aílim  o  obfervaraõ  os  Audores  na  Hiíloria  Grega  > 
que  fó  tem  por  verdadeira  a  que  feguio  o  computo  dos 
anno5í  pelos  jogos  Olympicos.  A  queixa  dc  Tito  Livio 
nós  moílra ,  que  fe  naô  livrou  a  Latina  deíle  dcícuido  , 
e  delle  nafce  o  trabalho  com  que  os  Audlorcs  ,  ou  pará 
defcobrir  ,  ou  para  averiguar  a  verdade  ,  cxaoiinao  03 
monumentos  ,  os  edifícios ,  e  as  meímas  ruinas. 
f  ■  Defta  queixa  commum  ,  na6  íó  ás  Republicas  Gre- 
?  e  Latina,  mas  a  todas  as  Monarauias,  que  hoje  fe 
co:derva6  ,  coube  huma  muito  grande  pane  ao  noíTo 
Reino  ,  que  nafccndo  nos  annos  de  1140.  íaliio  deíle 
dofcuido  pouco  iclizmentc  nos  annos  de  1440.  Só  odeí- 
cobrimento  ,  e  ConqiiiHas  da  Índia  prc/civou  a  Provi- 
dencia divina  deíla  infelicidade  ,  crcaiulo  para  as  con- 
íervar  nn  memoria  dois  ingenhos  da  estcra  de  Homero, 
e Heródoto  entre  os  Gregos  ,  de  Livio  ,  e  Virgilio  ca- 
tre os  Latinos:  aíTim  o  mereceu  a  Deoso/elo  do5>  gran- 
des Príncipes  que  as  dilpuí^eraó  ^  e  dos  ioiigiies  Heroes 
gue  as  executarão. 

Qiie  aos  e£soade  a  antiguidade  do  governo  de  Ef- 
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Rei  D.  ÂiFonfo  Henriques  ?  cuja  glorioza  Hiftoria  íabe- 
mos  fó  como  epitiiome  ,  qu(f  nos  informa  ;  que*fora6 
vencick)S  os  Mouros  na  batalha  de  Ourique  ,  que  durou 
feÍ6  mezes  o  íitio  de  Lisboa  )  que  fe  entrara 6  por  inter- 
preza  Santarém  t  ^  E?ora  ,  e  naô  paflbú  á  noíTa  idade  ^ 
mais  ,  que  a  dor  de  fe  perderem  as  acçoens  ,  com  que 
eílns  grandes  etnprczas  fc  ganharão  :  c  O  conhecimento 
infalln  cl  de  que  inutilmente  àfpira  o  valor  heróico  i  ^ 
pofteridade  i  inutilmente  procuraó  os  Varoens  grande» 
cremlzar  na  fama  as  acçoens  próprias»  fem  o difvello dos 
eftudo9  alheios.  Na6  pada  do  feculo,  em  fe  oúvio ,  » 
eftrondo  das  arnías  ,  fem  que  o  continue  com  oífícioza 
reprezentaçaò  o  cuidado  das  penoas.  Devem  os  Varaens 
grandes  aos  grandes  Eícríptores,  naó  fó  a  memoriados 
triunfos  que  tiveraò,  mas  também  fazerem^Íhe*preciozas 
na  fama  as  difgraças ,  que  lhe  foraò  penozas'  na  vida« 
loeftimavei  qualidade  da  hiftoria  ,  'inverter  em  felici- 
dades as  mizerias ,  e  fazer  igualmente  glorioza  a  memo7 
ria  das  virtudes  com  que  fe  triunfou ,  que  das  virtudes 
com  que  fe  padeceu.  Grande  alivio  tivera  fem  duvida 
Duarte  Pacheco  entre  as  prízoens  i  e  a  pobreza  com 
que  morreu ,  íe  Ibubera  que  a  liberdade  dos  Âttâores  ha- 
via de  juftificar  a  fua  cauza  contra  a  Mageftade  de  hum 
erande  Rei ,  e  mover  ogenerozo  coraiçaò  deD«-Giliançs 
aa  Cofta  a  enjeitar  para  hum  filho  huma  Comenda ,  por- 
que íè  déííc  a  hum  neto  feu.  Tornemos  ao  iiuento  ,  de 
que  liuma  fértil  occaziao  nos  ppnrtava. 

A  diligencia  don  Auifloros  fecul  ) ,  a  qiiedere- 
mos  muito  ,  pádc  lazer  j-^ouco  mais  que  cirjcnJar  os  er- 
ros a!i]cios,  c  Icparai  lus  tradiçocns  o  verdadciio do  fa- 
bulozo. 

A  incerteza  do  nnfcimento  do  Conde  D.Henrique, 
gloi  iozo  Progenitor  denoíTos  Reis ,  he  a  maior  prova  de 
todo  eílc  dilcurío  :  durou  deípois  de  fua  morte  484.311- 
nos  naõ  fem  grande  adniiracaõ  do  defcuido  daqucila  ida- 
de em  hum  pomo  tao  importante ;  como  a  origem  da 
Familia  Real  deite  Reino  ,  em  cujo  conhecimento  íaõi»- 
terefladas  todas  as  Coroas  da  Chriilandade. 

A  ira- 
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A  tradiçaõnus  iníormou  tau  c<jiinizanientc  ,  que  deu 
fácil  occaziaô  a  íeis  opiniocus  erradas  ,  c  de  que  duvi- 
darão os  mcímos  Andores  que  as  cfcrevcrau.  No  anuo 
dc  1596.  fc  publicuti  a  opiíiiaô  verdadeira,  que  hoje  fc- 
gnimos  como  infallivcl :  mas  porque  a  auLtoridade  dos  Eí- 
cripiores ,  nã  averiguação  tie  antiguidades  •  neccíTua  de 
prova  ,  nao  parecerá  trabalho  inútil  recopilar  neíle  tra- 
tado todas  as  que  fazem  indubitável  cila  nova  opinião. 
Examinarei  na  primeira  parte  asopinioen? ,  erradicocns 
antigas :  na  fegunda  porei  todas  as  provas  da  verdadei- 
ra 5  com  a  genealogia  da  Caza  Real  dc  Franja ,  até  o 
Conde  D.  Henrique. 

P  A  K  T  E  I. 

,  Prinuira  opinião  da  origem  do  Conde  D*  Henrique^ 

DUarte  Galva6  ,  fujeito  illuílre  por  eftudos  ,  e  oò- 
cupacoens  ,  Chronifta  ,  e  Secretario  de  ElRei  D. 
Manoel ,  he  o  Efcriptor  ,  em  cuja  audloridade  íe  funda 
tinicaineote  a  opinião ,  que  poríer  fóde  noílos  Audorcs, 
conto  por  primeira.  Na  Cbronica  de  ElRei  D.  AíFonfo 
Henriques  >  que  compoz  por  mandado  de  ElRei  D.  Mar 
noei  ,  efcreve  fer  o  Conae  D.  Henrique  filho  de  hum 
Rei  de  Hungria.  Seguio  efta  opiniaõ  Rezende  no  livro 
4.  das  Antiguidades  de  Portugal:  e  íèguio  Duarte Gal- 
vaÒ  atradiçaô  vulgar  >  íem  dizer  de  que  Rei  er^íiiho; 
porque  a  meíma  tradiçaô  o  na6  informa?a  dos  zyàs  do 
Conde  D»  Ueorique ,  nem  lhe  nomeava  os  pais. 
ío  Poeta,  coip  duvida  da  verdade  delia  ,  ieguio-a  md^ 
ma  tradiçaô  nos  verfos  feguintes  cani.  3.  oiuva  zf, 

Dejles  Heuritjue  ,  dizem  ,  rjw  Jegujido 
Filho  de  bum  Rei  de  Htnio  }     txj  írn)!eJJêado 
Fortuga!  houve  (mjor te  ^  que  m  inundo 
Entaõ  nao  eraiUuJlre  y  ntunfremdo,  ;  .  • 

Com  a  mefina  duvida  referem  cita  opii£ii5  Pedib 
lie  Maris  Dial.  2.  c.  j.  Fr.  Amador Aixaes  Dial*  4.  c*  1  r.' 

A  ii  Manoel 
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Manoel  de  Faria  dc  Souza  ,  a  cujos  infatigáveis ,  é 
feliciílimos  cíludos  devemos  eterna  recommendaçaô  ,  fem 
fe  apartar  da  opiniaó  verdadeira  ,  refere  (fegundo  diz 
lhe  affirmou  por  huma  carta  o  Doutor  Fr.  Franclfco 
Brandão)  que  Antonio  Tavares,  Cónego  na  Sé  deLií- 
boa  ,  havia  defcoberto  com  grande  trabalho  ,  e  clare- 
za,  fer  o  Conde  D.  Henrique  filho  de  Santo  EílcvaÓ , 
primeiro  Rei  de  Hungria  :  accrefcentando  que  fobre 
a  prova  defta  opinião  tinha  efcripto  hum  largo  tratado. 

Inclinou-fe  Manoel  de  Faria  de  Souza ,  por  auâo- 
rizar  o  lugar  de  Camoens  ,  a  conciliar  a  auétoridade  mo- 
derna da  opinião  verdadeira  com  efta  nova  opiniaÒ  do 
Cónego  Antonio  Tavares  ,  querendo  que  os  copiado- 
res do  exemplar  Floriacenfe,  onde  diz  ,  uni filiorum  fi- 
IH  ejujdem  Ducis  Roberti  f  copiaíTcm^/// ,  devendo  co- 
piar filia ,  e  faz ,  mudando  a  letra  defte  celebre  texto  > 
ao  Conde  D.  Henrique  filho  de  huma  filha  do  Duque  Ro- 
berto y  concordando  o  excmplat^  que  o  fàz  neto  de  Ro- 
berto, com  os  veríos  de  Camoens,  que  o  fazem  filho  de 
bum  Rei  de  Hungria. 

Na6  chegou  á  minha  noticia  o  tratado  do  Cónego 
Antonio  Tavares  ;  e  porque  efta  opiniaó  contradhe  o 
commum  fentimeato  dos  Audtores  da  Hiftoiia  de  Hun- 
gria 9  fe  pôde  fegjDir  (èm  ofFenfa  de  hum  ftjctto  ,  que 
loi  pratico  nas  antiguidades  defte  Reino. 

Duarte  Nunes  dc  Lea6  na  Chronica  do  Conde  D« 
Henrique  moftra  o  erro  defta  primeira  opiniaó,  írefertn* 
do  a  genealogia  dos  primeiros  Reis  de  Hungria ,  cujo 
tempo  corre  do  anno  de  i03p.  ati'  os  annos  de  1095:.  ^ 
que  comprefaendem  o  nalcimento,  e  a  vinda  a- Portugal 
do  Conoe  D,  Henrique.  Com  o  mefmo  argumento  o 
moftrarei ».  íeguindo  com  melhor  j|uia  no  computo  dos 
annos ,  e  na  fucceílaó  dos  Reis ,  a  Õironologia  do  Padre 
Filippe  Labbe  da  Companhia  de  JESUS,  venerado  pelo 
inais  douto  Clironologiíla  deíle  fcculo.. 

Foi  Santo  Eílcvao  primeiro  Rei  de  Hungria ,  filho  de 
Geiíle  Duque  de  Hungria.  Nafceu  no  anno  5^9.  foi 
cazado  com  Geiza  iiiiu  dcAlicisiau  Duv^uc  Polónia, 

-      '  paUuu. 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.'  y 

paflbu  á  verdade  da  nofla  Religta6  ,  e  foi  coroado  Rei 
de  Hungria  noanno  de  looo.  recebendo  o  titulo  do  Pa- 
pa SUveftre  IL  ou  do  Imperador  Henrique  II.  como 
alguns  efcrevèm.  Reduzio  aquelle  Reino  com  juftas,  e 
iàntas  leis  a  hum  eftado  civil,  e  politico  ;  e  paflbu  di- 
tozamente  a  melhor  vida  em  hum  dia ,  porque  fuípirava 
para  a  morte  a  15'.  de  Agofto,  em  que  a  Igreja  celebra 
a  Âfltimpçaó  de  nofla  Senhora  no  anno  de  1038.  Te* 
ye  hum  nlho  único  ,  por  nome  Emérico  >  que  morreu 
com  opiniaó  de  íanco ,  e  virgem ,  alguns  annes  primei- 
ro ,  que  Santo  BftevalS  feu  pai  ^  como  refere  o  Cardial 
Baronia  nos  Annaes ,  anno  1030»  Da- vida  >  e  eftado  def- 
te  Santo  Rei ,  que  efcrevèm  confórmemente  os  Auãores, 
íe  vé  que  liem  foi  cazado  na  Câza  de  Borgonha  ,  nem 
teve  por  filho  ao  Conde  D.  Henrique. 

Succedeu  na  Coroa  Pedro  >  chamado  o  Aíemaõ , 
filho  de  iiuma  irmáa  de  Santo  EftevaÔ  ,  cujos  vicios  vi- 
rão com  tanto  horror  os  Vaflallos  ,  coftumados  ás  virtu- 
des de  hum  Rei  Santo  ,  que  o  depuzeraÔ  ,  coroando 
em  fcu  lugar  a  Aban  ^  cazado  com  buma  irmáa  dc  Saaia 
liilevao. 

Pciucu  Aban  a  vida  na  batalha  de  Jav.irim  contra 
o  Imperador  Henrique  III.  que  reftituío  a  IVdio  na  Cu- 
roa  ;  mas  continuando  os  vicios  que  luiviao  íido  cauza 
dc  íua  dv.poziça6  ,  lhe  tii  ai  ãd  os  Vaííallos  os  olhos.  Com- 
prehcnde  o  governo  deftes  dois  Reis  oito  annos ,  de  1038. 
aic  1046. ,  e  ambos  morrerão  íem  filhos. 

Succedco  aPcdio  cm  1046.  André  primeiro  do  no- 
me, filho  de  Ladislau  ,  e  neto  dc  Miguel  cunhado  de 
Santo  Eílevad ,  recebeu  em  Hungria  ao  Papa  Leaõ  IX. 
reinou  quinze  annos  ,  e  morreu  em  Imma  bataliia  con- 
tra fcu  irmão  Belln.  Teve  por  filho  a  Salomon  ,  que  fu- 
gindo á  uzurpaçaò  de  íeu  tio  Bella  j  fe  paliou  á  Corte 
do  Imperador  Henrique  IV. 

Occupou  Bella  o  Reino  dois  anno?  ,  e  deixou  dois 
filhos  GeiíTe  ,  e  Ladisíau  ,  que  obrigados  das  armas  do 
Impemdor  Henrique  IV.  cederão  o  Reino  a  S;:Iomon  no 

auino  de  loój.  Kciuou Sâlooioii oaz^  anãos >  &leado  ven- 
'  •  '  eido 
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eido  em  huma  batalha  fwr  feus  primas  Geiffe »  eLadis^ 
lau,  fe  retirou  a  Pola  em  Iftria,  onde  morreu  Relido* 
zo  da  Ordem  de  S.  Bento.  Naô  deixou  ôihos  ,  nem  Ce 
íabe  que  foíTe  cazado. 

GeiíTe  legundo  do  nom?  ,  reinou  trjs  annos ,  defen- 
deu o  Reino  das  armas  do  Imperador  Henrique  IV.  ^ 
2finào  recolher  ás  Praças  todos  os  mantimentos  da  cam- 
panha ,  com  que  deu  oçca^iaó  a  huma  íbme  gerai  na- 
quelle  Reina  Deixou  dois  filhos  Âlmo  ,  e  Q^loman^ 
Ott  Colan ,  que  defpois  de  féu  tio  Ladislau  fuccedeu  na 
Coroa* 

No  anuo  1077.  fuccedeu  Ladislau  aíeu  inna6Gei(^ 
&  9  governou  deaoico  ânuos  com  fumma  felicidade  de 
.(eus  Yaflailos  ,  mereceu  o  nome  dc  ianto  ,  e  morreu 
íèm  ^bo6  no  anno  lopv  dezafet^  annos  antes  que 
norreíTe  em  Portugal  o  Conde  D.  Henrique.  DaTcraa- 
de  confiante  defta  genealogia  em  todos  os  Aoâoies» 
que  o  Padre  Labbe  concorda  >  e  fegue  ,  he  conchnaft 
in&UÍTel  que  na6  foi  o  Coade  D.  Henrique  filho  de 
bum  Rei  de  Hungria. 

• 

Seguniã  ,  t  tercàrã  ^imsS* 

FAz  a  fegunda  opinião  ao  Conde  D.  Henrique  Prín- 
cipe da  Caza  dc  Lorena.  He  commum  entre  os  Es- 
trangeiros y  como  obfenrou  o  noilu  Poeta  na  oitara  ^. 
canto  8. 

Olha  ejloutrã  bãndetra  ,  e  vê  piníado 
O  graÕ  Pregewitmr  dos  Rtu pioneiros  z 
Nós  Húngaro  o  fazemos  \  porém  nada 
Cr  em  Jer  em  Lotbaringia  os  Extramgeires, 

Foj:a6  os  principaes  Audorcs  defta  opinião  D.  Affonfo 
dí.  Carrcígcna  Bifpo  dc  Burgos,  e  D.  Rovirigo  Bitjio  de 
Pakncia  nas  íuas  (Jlironica?.  Foi  léguiJa  àc  Aiigucl  Ri- 
cio  Juriftj  no  livro  do?  Rd?  de  típ-^nha  »  de  Jacobo 
Meiem jjoaó  Vazeo,  Francilco  Tarata  ,  Gilbcrro  Ge- 

ocbrardo  ,  e  JMaringo  Sicuioj  e  ulumdmeuie  Gari- 
.  bai. 
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bai  ,  e  do  Padre  Joaó  de  Mariana  ;  e  nenhum  deftes 

Audlores  lhe  nomea  pai.  O  Arccbifpo  de  Braga  D.  Diogo 
Souza  ,  trasladando  o  corpo  do  Conde  a  fepultura 
digna  .  íc^aio  eíla  opinião  no  Epitáfio  com  que  acobrio 
no  anno  dc  IÇI 

Eíla  iiKcrr-j/:i  o.cLi  occaziao  a  qiic  graves  Aii^lorcs 
lhe  dcm  na  nKiliu  Caza  diíicrcnics  rais  ,  diviLiiiiLio-ic 
em  duas  opinioens  contrarias.  Wolíaiigo  Lazio  iju  Ciiio-» 
nica  de  Hungria  ,  e  Antonio  de  AlbilFi  Stemniata  Chri'> 
jltanorum  Prifícipum ,  dizem  que  foi  liliio  dc  Henrique , 
Conde  de  Limburg ,  e  Duque  de  Lorena.  Períuadira6-fe 
eftcs  Au^lores  a  cila  opinião ,  achando  nas  Hiflorias  an- 
tigas ,  que  Henrique  Conde  de  Limluirg ,  tivera  hum  íi- 
Jho  chamado  Henrique  ,  que  por  morte  de  feu  pai  íoi 
excluido  do  Ducado  da  baixa  Lorena  ,  íem  reparar  que 
eíte  Henrique  vivia  no  anno  1140.  vinte  e  oito  annos 
defpois  da  morte  do  Conde  D.  Henrique  :  o  que  prova 
Theodoro  GotoFrcdo  ,  com  a  autoridade  exprcíta  de  hum 
Audlor  daqiielle  tempo ,  que  abaixo  citamos  :  1 140. 

Henrtcus  Comes  Limburgenfis  ,  âolens  fe  privatum  bo- 
fjore  Ducatus  ,  quem  faíer  Juus  hahuerat  ,  Qedefrido 
Duci  rebela s  erat. 

Argote  de  Moinia  iivro  i.  da  nobreza  de  Andalu- 
zia cap.  43.  Scipiaò  Amirato  ,  Zurita  ,  livro  dois  dos 
Annaes  de  Aragão  cap.  7.  dizem  que  foi  o  Conde  D.  Hen- 
rique fiino  de  Guilherme  de  Joinville  ,  irmaô  de  Goti- 
fredo  de  Bulhon  Rei  de  Jerufalem  ,  e  Governador  de 
Lorena  eui  íua  auzencia.  DamlaÔ  de  Goes  ,  douto  »  e 
elegante  Efcriptor  aa  Chrosuca  de  filRei  D.  Manoel 
fegue  eíla  opinião  ,  aíHrmando  que  vira  o  Cartório  da 
Cidade  dc  Mets  de  Lorena  ,  e  colhera  delie  que  Guh 
lherme  fora  Governador  de  Lorena  ,  e  fneiO'  irmaÔ  de 
Godofredo  de  Bulhon  Rei  de  Jerufalem  »  e  que  tivera 
trcs  filhos  Theodorico  ,  ou  Tierri  ,  que  foi  Duque  de 
í^reda »  Henrique ,  Conde  dc  Portugal  y  e  Godofredo  o 
moso»  que  morreu  em  Jerufalem.  ] 

O  erro  deíla  opiniaâ  fe  conrence  ^com  a  rerdade 
concorde  das  Hiflorias  :  e  antes  que  entremos. na  d»- 

monftra- 
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monítraçao  delia  ,  he  ncccilario  fuppor  ,  que  a  antiga 
Lorharingia  fe  dividiu  em  bàixa  ,  c  alta.  Da  baixa ,  que 
comprchendia  o  Ducado  dc  Ikabante  ,  os  Condados  de 
Hcnant ,  Anvers ,  c  outros,  era  o  Duque  Gouírcdo  ou 
Cídotre  de  Bulhou  ,  como  vulgarmente  o  nomeamos;  e 
l\a  alta  criu)  Duques  OS  deíccndcntes  dc  Gerardo  Con- 
de dc  Aliacia,  de  quem  trazem  continuada,  e  ilhiítrif- 
íima  dclcendeacia  o  Duque  de  Lorena  ,  e  os  mais  Se- 
nhores daquella  Gaza  ,  que  hoje  vivem  :  comprehcndia 
cfte  Ducado  tudo  o  que  hoje  fe  chama  Lorena  ,  de  que 
a  Gidade  de  Mecs^  e  algumas  Fracas  paíTarao  ao  domi- 
nio  de  França. 

He  na  Hiftoria  fabulozo  o  nome  de  Guilherme  de 
Joinville  por  duas  provas  evidentes.  Coníb  que  naõJiou- 
ve  Guilherme  Governador  dj  Lotharingia  ;  e  que  paf- 
fando  Godofre  de  Bullion  com  íeus  irmãos  á  Conquifta 
da  Gaza  Santa  ,  deixou  por  Governador  do  Ducado  a 
a  Henrique  dc  Limburg.  Juflo  Lipfio  ,  duatiíTimo  ,  e 
inlignc  dcí cobridor  dc  Antiguidades,  in  Lovanio  lih  r. 
c.  II.  Lotharsngíit  ^  diz  ,  aggreffus  liíerofolymitã' 
tium  tter  commijtt  Ducatum  in  matrus  Henrici  Ductr 
Limbur (renfis^  ,  Heuricus  Dux  Linihurtrenjis  ,  donatus 
fojlea  Diicdtu  LotharingiA  ,  quem  tenuit  annis  Jex  ab 
Henrico  Impera  tare  ,  etc.  He  coiza  fem  duvida  ,  que 
fe  Godofre  de  Bulhou  deixara  algum  irmaÔ  em  Europa, 
o  preferira  a  Heniique  Conde  de  Limburg  ,  para  lhe 
encommcndar  o  governo ,  e  a  adminiílfasaõ  de  feus  di- 
tados. 

A  fegunda  raza6  ,  com  que  fe  prova  íèr  fabulozo 
o  pdrtendido  Gulhelme  ,  he  naô  fazerem  as  Hillorias 
mençaÒmais  >  que  de  dois  irmãos  de  Godv^fre  de  Bup 
Ihon,  que  com  elle  paíTaraô  á  Conouifta  da  Caza  San- 
ta ,  Baiduino  feu  fucceíTor  no  reino  de  Jeruíàlexn  ^  eEuf- 
taquio,  que  foi  Conde  de  Bolonha.  £  porque  pela  mor- 
te deftes  Príncipes  íicou  o  Ducado  devoluto  ao  Império, 
o  Imperador  Henrique  IV.  deu  a  inreftidnra  deile  pri* 
ineiro  a  Henrique  de  Limburg  ,  que  o  governava  ,  e 
^eípois  a  Godofredo  Conde  (te  Loven,  Jufto  Lipílo  no 

ooe&no 
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ui  Sigíbeno,  Andor  daqueik  i^^dje  «R^ligio^O  de  SL 
Bento  in  (.hronicon ,  citado  por  Golifredo :  GotifrediU 
Dux  Lotharingienftum  ,  et  Princepf  Hiercfo/ymbanO' 
mm  moritur  auno  iioí.  Henri  cus  ImperãtêrJJttC^^ínÊi 

Lotharhigix  donat  llairico  L/mâfárgenfi  iio6,.  Dmco* 
tus  Hcnnci  Limburgenfis  dutur  Goíofridà  Comsti  lJ9» 
tjanienfi,  Anno  1139.  Qodofridus  L&vaniô9ifis  moritut» 
Cofíradus  Godofridum  filium  Godofridi  Uucis  feàt pa* 
ftrni  honor  is  JucceJJorem.  Ânno  1140.  Henricus  Cotnes 
Limburgcnjis  dolens  Je  privatum  honor e  Ducatus  ,  qu^ 
xfater  Juus  habuerat  ^  Qodofrido  Ijucí  rebeliis  erat.  • 

Cunílaô  delia  pnflngem  tres  invtílidut-as  do  Duca- 
do de  Lotharingia.  Primeira  do  Imperador  Henrique  IV. 
em  Henrique  Conde  de  Limburg.  Segunda  ,  do  mefrao 
^Lnperador  cm  Gotifredo  C:onde  dc  Loven.  Terceira  ,  do 
Imperador  Conrado  cm  Gotifredo ,  filho  do  primeiro  Go- 
tifredo. E  parece  certo  ,  que  nenhum  deílcs  Imperado- 
res excluirá  opertcndido  Guilhelrae  de  Joinville,  ajui;íeaf 
ics,  e  mortos  na  guerra  fanta  feus  irmãos.  * 

Tem-fe  provado  o  erro  dosAu^flores  ,  que  notnea-* 
ra6  pai  na  Gaza  de  Lorena  ao  Conde  D.  Henrique ;  mas 
he  neceflario,  antes  dc  lahir  dcíla  Caza  ,  mollrar  como 
na6  foi  ,  nem  podia  fcr  o  Conde  D.  Henrique  filho  de 
aJgum  dos  Duques  da  alta  Lorena.  E  porque  os  annos 
de  1000  até  1112  romprchendem  onaícimento,  e  mor- 
te do  Conde  D.  Henrique  ,  referirei  os  Príncipes  quc 
liouve  na  alta  Lorena  em  todo  cíle  Tcculo. 

Eberardo  Conde  de  Alíacia  ,  de  quem  começa  fcni 
difputa  entre  os  Aucl:ores  a  genealogia  dos  Príncipes  de 
Lorena,  teve  ires  íiihos  ,  Alberto  ícu  íucccflor,  Gerar-t 
do  Conde  de  Alets  ,  c  Adela  is  ,  que  cazou  com  Hen- 
rique Conde  de  Borgonha  :  morreu  Eberardo  no  anno 
980. 
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fo      ' '    Qbrás  do 

•  Alberto  ftiho-  «Eberardo  cazou  cdm  "Adália  "RUm 
de  hum  Duque  de  Franconia «  .morreu;  no  aiino  *io34* 
teve  por  filho  a  Gerardo  que  íticcedei»  no.  Pu  ado».  Di* 
zem  alguns  AuAores  qoe  aaÒ  teve  filhos,  e  que  Gerardo 
foi  (eu  iraia6  ;  mas  o  fenhor  do  bofque  de  Montandre 
Au6h)r  inoderno  fcguc  còni  provae  cvidçQtes ,  que  foi 
filho.     *  ' 

Gerardo,  que  fe  intitulou  Duque  de  MoíTelana,  ca- 
scou com  Aduviza  filha  de  Alberto  Conde  dcNamur,  e 
foraó  pais  deTliierri,  ou  Theodorico,  que  ílicccdcu  no 
Ducado  dc  Bernice,  que  morreu  Relií)[iora,  e  dc  Gerar» 
do  primeiro  Conde  dc  V^odcuiont.  Correu  o  D ui^uc  Ge- 
rardo no  aiino  r  370.       '  * 

Thicrri  ,  clumado  o  Valoi  ozo  ,  Duque  de  MoíTe-" 
l.ina  ,  cazou  com  Gertrudes  filha  de  Roberto  Coade  de 
Flandres,  tivcrao  por  filhos  aSiinad  primeiro  Duque  dc 
Lorena  ,  a  dois  Henriques  ,  que  í^6  os  .unidos  Princi- 

E:s  defte  nome  ,  que  achamos  ncftè  feculo  na  Gaz'a  de 
orcna.  Foi  o  primeiro  Conde  de  Flandres,  por  fua  mu- 
lher Sibila  ,  herdeira  daquelle  Eíbido.  O  fegundo  foi  BiT- 
po  de  Toul.  De  Henrique  Conde  de  Flandres  nafceu  Mar- 
garida única ,  e  íucceítora  do  Condadov  que  cazou  com 
Bftiduino  Conde  de  Hcnault.  ■  '  •  :  ;  .  /  V  : 
Morreu  Thierri  cm  1113.  hum anno  defpois  da mor-^ 
te  do  Conde  D.  Henrique  em  Portugal.  Eíle  Principe 
he  o  Theodorico ,  que  Damião  de  Goes  diz  fer  filho  do 
fsíbulozo  Guilhelme  ,  e  irmaõ  do  Conde  D.  Henrique. 
Em  humadoaçatí,  que  o  Imperador  Henrique  IV.  fez  ao 
Convento  de  Verdum,  aíTií^n:io  como  rcllimunhas  oDu« 
que  Thierri,  e  Godofredo  dc  Bulhon  no  anuo  1089.  fere 
annos  antes  ,  que  paíTaíIe  á  guerra  fanra  Thicrri  com  o 
titulo  dc  Duque  dc  alta  Lorena  ,  c  Godofredo  de  Bu- 
lhou com  o  titulo  de  Duque  de  Lorharingia  ;  traz  eíla 
doaçaõjcronymo  Vigner  9  Padre  doOraiorioi  Aa^^a^an 
logia  áeúa  Caza. 
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.  ,     Quarta  ojiiniaÕ.  •  '-h 

•j  '  •  ... 

TEm  a  quarta  opiniaô  do  nafcimento  do  Conde  D. 
Henrique  por  Audor  a  ElRei  D.  AíFonfo  o  Sabio, 
ou  ao  continuador  cia  lua  Hilloria  ;  que  efcrcve  íer  o 
Conde  D.  Henrique  fillio  de  hum  Imperador  de  Coní- 
tantinopla.  Seguirão  cila  Real  audioridade  Diogo  de  Va- 
lera ,  e  Antonio  Beuter,  na  primeira  parte  da  Chronica 
deHcípmha.  Efeguio  ElRei  D.  AfFoníb  hum  hig.ir  mal 
entendido  do  Arcehifpo  de  Toledo  D.  Rodrigo  Xime- 
nes ,  Audlor  de  grande  veneraçaò ,  e  ornais  v^z-inho  do 
tempo  do  Conde  l).  Henrique ,  e  que  mais  fe  chegou  ,  co- 
mo veremos  ,  á  verdade  de  feu  nalcimenro.  Elcreve  o 
Ascebiípo  D.  Rodrigo  Ter  o  Cond?  D.  Henrique  natu- 
ral das  partes  de  Bezançon  ,  ex  parribu  r  Bíjontinis :  c 
entendeu  ElRei  D.  AíFonfo  por  BifiJonUfiis  ,  Bizâncio, 
primeiro  nome  da  cidnde  de  Conílantirlopla  ,  devendo 
entender  Bejançon,  cabeça,  e  Corte  do  Condado  de  Bor- 
gonha Nem  oArccbilpo  podia  efcrever  que  o  Conde  D. 
Henrique  era  primo  com  irmão  d:  Raimundo  Conde  de 
Galiza,  filho  de  hum  C^ondc  dc  Borf;onh;i,  e-dizer  que 
era  natural  de  ConíLintinopÍa,  aonric  naô  tinha6  entrado 
os  Latinos ,  nem  podia  haver  razaÔ  alguma  depdreâteí^ 
i»  com  o6<IoiKÍe5deSorganhi.       '        '-^   *  t 

^  i' 

OUtro  lugar  mal  enteadidado  Arcebtípo  D.  Rodrt- 
,  go  Xiinenes  deu  occaziad  a  Goilut  ,  Au^èr  4^ 
^raríde  àliãràdadé  m  Hilloria  do  Condado  de  Borgonha 
lib.  5.  cap.  T 1.  para  o  &aer  irènaé  de  Raimundo ,  a  quem 
ElRei  D.  AíFonfo  Ví.  cazou  com  Dôim  Urraca  fua  fi- 
ihà^herdeira  ,  €  fez  Con  iode  Gailizi  ,  ^  ftlhos  ambos 
de  Guilhelme  Conde  de  Borgpnlia.  O  lugaí  do  A^cèbít 
^6  D,  Rodrigo ,  e  ém  que  mcàrtiteAfè  fe  fòttdá^ Goilut , 
iàz  ao  Conde  D.  Hennc(M'*  fiân^èrmamis  Ràymu^d/  Co^ 
HittíSf  que  lie^  tímeffiiOi  quéhoéxemjdar  ftiitigo  Caík<)- 

B  li  lhano  y 
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lhano ,  com  que  fe  devia  enganar ,  CêiAmiumo ,  e  vai- 
gannente  primo  cckn  itmzá,  Jiv.  i.  dos  Annaes 

cie  Aragão  cap.  ^8.  lhe  chama  primo  ,  E/  C^Hde  Don 
lienrtr^uc  ,  primo  dei  Cond^  Dón  Ramon.  E  no  cap.  35. 
El  Papa  Ltí/íJioII.  era  hermano  dei  Condf  DonRamon^ 
.y  pr:.}Lo  d*'l(^f)ude  Don  Henrique  de  Portugal^  O  Padre 
Jo?^  Mariana  d('  Rebus  Hijpaf/id  lib.  lO.cap.  i.Ray" 
viu.idus  Bw-giujilionis  (Jomitis  f r ater gernuif tus ,  corum 
cognaí  us  llcnricus  Lufuaujt gentis  ^  et  Regni  conditor, 
Xodas  eílas  auclo;  idades  íaõ  ncccílarlas  para  oppor  a 
hum  Au^lor  natural  do  Condado  dc  Borguníia  ,  que  íe 
deve  íuppoi  bem.iofvrmadu  aas  autiguidadu»  daíuapâ-. 
iria.  •  •     t»  • 

DUarte  Nunes  de  Leaõ  na  Chronica  do  Conde  D. 
Henrique  ,  he  Au(ítor  da  ultima  opiniaó  fobre  o 
feu  naícimentoi  e  íundado  em  argumento  ,  a  que  Ma- 
noel de  Faria  de  Souza  ,  chama  de  Juriíla  ,  entendeu  def- 
cobrir  a  verdade.  Achou  nos  Audores  afilina  cuados, 
e  particularmente  no  Arcebifpo  de  lolcdo  D.  Rodrigo 
Ximenes  ,  íer  o  Conde  dc  Gaiiiza  D.  Raimundo  iraria 
do  Papa  CaliftQ,  e  ambos  naturaes  de  Bezançon,  e  fi- 
lhos de  Guílhclme  Coadc  de  Borgonha  ;  e  porquje  o 
meímo  Arcebifpo  faz  .ao  Cuade  D.  Hearique  natural 
das  partes  dc  Bezançon  ,  e  primo  com  irmaó  do  Papa 
Caliíto  5  f  do  Conde  D,  Raimundo  ,  tirou  por  conie- 
uencia  iníailivei  ler  o  Conde  D.  Henrique  riliiD  de  Gui- 
Q  Conde  de  Vemol  ,  irmaô  de  Guilheíme  wíi»Ô;aí  í^j- 
(g^iates  as  mefmas  palavras  dc  fua  hiílorii. 

Sendo  o  Conde  D.  Henrique  Borgonbao  ^  fegu^ido  te" 
mos  provado  ,  e  primo  com  trmaÕ  de  Raimundo  ds  Bor^ 
.gonba  ,  jilho  do  Conde  Guilbelme^  necejjariamente  fica. 
J,tndo filho  de  Quiiê .4>4M^.  iU  Vtrmh  irm^ d^diUh  OiVt- 
^[Guilbelm^   i    •  ' 

^  1  Coipoi  .líaza^  reparou  Manoel  (de  Faria  de  Souza  na 
.^ú^yxz  ne^Jêriamente  deíla  coqdozatf  ;  porque  tanto 
ie  naô  fcnie  «  tteçeiiidad9  delia  4as  prenuilas  ,  que  p 
,  '    i  •  Conde 
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Gondc  D.  Henrique  iie  priiiiu  Luni  irmaÕ'  do  Conde  ]j. 
Raimundo,  natural  das  partes  de  Bczaiiçoíi  ,  e  naõ  Jie 
íiiiio  de  Guido  Conde  dc  Vernol.  Mas  com  licença  de 
taô  grande  Mellre,  romo  he  Manoel  de  Faria  de  Sou- 
£a ,  ainda  que  Duarte  Nunes  faltou  na  forma  delia  con- 
cluzaô-,  os  Juriílas  tiraô  melhor  as  concluzoens.  Eíla 
fora  bem  tirada  y  fe  Duane  Nunes  deLeaó  diíTctra  :  Se/tr 
do  pois  o  Conde  .D.  Henriqtêe  filho  de  Guido  >  imiÊtã 
de  Guilhelme  y  necejfariámentú  fica  fendo  ftrimíf  com  ir^ 
maò  do  Conde  D.  Raimundo  ,  fiiJbo  de  Guilhelme,  Mas 
Duarte  Nunes  nao  podia  pfovat;  aiip  d  Conde  D.  Heflfi- 
^ue  era  filho  de  Guido,  efcz  cooduzaô  neceílaria  ooiic 
■cr»  fó  CQQftHStf  \5ro\\ave^.i\^viíitu:i^v.\r  .  v.  \»t 

i  .  Fftr  fTirnrr  lin  DiimpiHnnrt  de  LeáÕ  foi  muito  bem 
recebido;  forque  com  alguma  probabilidade  dava  illuT- 
tre  nafcimenltfa^  Qoode  i)..HeArilquis;  e-DnartelSfUn^ 
ikiLea^  fez  tanto) KStto  defte  deiúQbdaienta.i  iqn^iplr 
jat»lf|l);idelle  hufli,pariicuiar:  tfa.tado^it)^^  Ui^gua:  Latina  ^ 

ir.-jiííàò  certo y  que  o  Papa  Califto,  c  oConde  D.  Rai<»> 
4toMdo  eraÓ  íillios  de  Guilhelme  Col)de  de  Borgoohc'^ 
"  i<##iA  JQii«é(Ãi  Conde  dc  Vernol  foi  irnta^  .<k  âii&kHH 
ÀtÂboeflIas  de  Rinaldo  Conde  áê,SofgfXih9ri  imM  hít 
telOt'qiiie.na6/fiuâÍíor)deb^  ,O;C0Qd«(iIÍi;Ucacif 
qué  :  d  que  lhe  darft  Duarte.  Nii|N»  '<Í0  Ijbíiít  buat  -prii 
indigno ,  Mho  dos  Goodca  4e  Bíirffluhi.itiqUe  fftrflorirartt 
do  a  infame  acçafi  4e  Wínitír.GmMmeíAí:<^ 
dor  Rei  de  Inglaterra,  a  qMitei«aiii!«bllitM^  t«miOi«ib 

tar,  fe  íãtíoléi  Rmm^ASnií^^mm  o<)ttc^.'.f)ibc  o 
êm  de  fita  -rida  ÁnÃorit  dá  HiiÃHd^delfigiifma^ 
e  Normandia  ,  'cândos  -  por.G^toMda  ,  o  oomparaó.d 
AbfalaÒ  ,  fyn  cruéMh  .c$mmê  Rtgis  VUklnm  ^rrnfiãm 
ft^í  t  Jhperhfs  4:ffrfidtit ,  et  fràéê  b^éiffimut.;  4ê 
•iifoJifcmfn^fmfitquemjiiíM 

Ois  Duarte  Kiioeaide  Lcttft ,  quey  ifol  GuiOo  cazadò 
COmloanila  ,  filharide  GeroUd  Duquei  de  Borgonha  :  e 

>.  j^fim  i  weSík 

.*.      •  '  áilios> 
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filhos  ,  em  toda  a  icrie  dos  Duques  de  Borgonha  fetiâl^ 
acha  Duque  Geroldo,  Ha  dois  Robertos ,  ouatro  EuJus, 
quntro  Hu^os,  edois  Fifippcs  na  rir.. l  i  c.g^  primeiros 
Duques  du  H()'-^'Tonha  ,  que  fahoi    ii:  II.  K  tor- 

nando João  lí.  Rei  dc  Fr^n^a  a  v.v?.;"  Du.^ue  tíj  liorgo- 
nha'  ieu  liJio  liHppe,  lhe  fuccedeu  Jo^ú  ,  a  João  Filio- 
-pe ,  a  Filinpe  Caiios  o  Batalhador,  eni  quem  a:  .bou  ã 
íinba  inalcuima  defta  fegunda  tamiliã,  c  paàíou  o  iJ^uca» 
ao  deik)r|^oaha  á  Caza  Real  de  Franja.,  ^  ^  ^  .Tr  i-i 

P  A  R  T       II.        •  '«'a 

^  ^  ^ ;  ^'    ■     ■  .  .    ■    ■■  V 

Verdadeira  o^iniaÕ  do  nafc intento  do  Conde  JX  iif»-  - 

*  í- 

ENtre  ríla  variedade  de  opinioens  ,  em  que  tantos, 
ç  raÔ  graves  Andores  fe  dividiraÔ,  correu  incerta, 
p  efcondida  na  antiguidade  a  origerti  ,  e  a  genealogia  do 
Conde  í).  Henrique  o  longo  efpaço  de  quatrocentos  oi* 
tenra  e  quatro  annos  ,  que  tantos  correm  do  anno  1112^ 
cm  que  irorreu  ,  até  o  anno  I5'96.  em  que  íe  publicou 
ao  mundo  a  verdade  de  leu  nafcimcnro.  (^lazi  nos  mel- 
mos  ^nnos  íoi  achjfdo-  O  telhmunho  de  ElRei  D.  Aftbn- 
io  Henriques,  e podemos cuidnr que aílim  odiípozDeo?, 
para  ciue  no  tempo,  em  que  noedeclarava  na  publicaçaÓ 
daqucíle  téftímunh<>  ,  que  efcolhera  para  fi  o  Reino  de 
Portugal^,  roubemos  iqit^  efcolhera  pahi  fundador  do 
meímo  Reino  hum  Prínd^  da iCaza  de  França  verda^ 
deiramence  naífcida  pafa  reinar^  p  ' 
o  'J  liNá6;  parecerá  âos  práticos  Jias  Hiíhjrias  coosaciiOi^ 
;ia^v|aè'>dc{lobri(Ie  á  idade  |te«nct>  a  que  Igmoo  à 
longa  carreira  de  finco  fecdos ;  porque  fimUhanns  ex^ 
€mplos  fe  achaò  commúmmentt »  mi6  fó  naptoAna,  dtos 
mtiiftortVSedoíiaftica  ,  que  deito ;  pcfrque  eférevo  pá- 
ra ú6  Doutos ,  ^«e  «ftifmó  as  aftle^jòçii»  ^llièHit^diicif 

't  '  '  No  Biípado-.dfs  OrleanfV' jtmlD^fto  río^Ltferk  V  te 
ttutt  Mofleíroòfe  Hd^toi»  do  &         ^«e  chMatf 

Flottiy» 
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PkAlt*y  ,  iiiuílrc  pela  fabrica  ,  pck  antiguidade  ,  e  ptia 
fepuítura  de  Filippo  I.  Rei  de  França  ,  legunJo  primo 
do  Conde  D.  Henrique.  Tinhaõ  os  Religiozos  dcíle 
Convento  cuidado  ,  ou  obrigação  de  eíçrever  a  Hiftoria 
do  França.  Forao  os  primeiros  Helgado  que  eícrevcu  lium 
cr  iiiiomc.  da  vida  de  EIRei  Roberto  íílho  de  Hugo  Ca-» 
peto  ,  que  anda  infcrto  no  Tom.  III.  de  André  du  Che-» 
nes  Hugo,  cuja  liiítoria  ,  iiitpreíla  ha  muitos  an  nos  ,  che- 
ga até  a  vida  de  Roberto  ,  c  avulta  também  a  melma 
Hiftoria  de  André  du  Chcnes.  Continuou  outro  KeliT 
giozo  da  mefma  Ordem  ,  cujo  nome  íe  ignora  a  Uiílo^ 
ria  do  tempo  de  Roberto  até  Fiiippc  1.  coníervando»? 
íe  manuicripta  na  Livraria  do  Conveato  á&JtíouTy  cosa 
titulo  de  Exemplar  Fioriacea^c.  .  v 
Teve  Pedro  Pitéu  ,  douíilliina.  invclligador  de  an*^ 
tfgutdades  >  noticia  ddle  socemplaii.t  «e.pcKque  a  Hiílo- 
ria  dos  anno&)X|ae  coipprebeniia  ,  esA'  França  :oii 
i|^rada  ,  òi|  cènfitzamente  íabida « /o  pedia  aòs  E.eiigio«i 
208  para  o  impriirar  á  fuá  cuila/  Negouíe^hc  com  am-x 
biçaó -Verdadeira oiente  ingrata  áa.boas  letras  ,  parecen^ 
do  áqiidlles  JleUgiozos  y  qiífi  omiii  9i'mp>reãaó  perdiaár 
hânánppça  ra^^^i^ánguíac  ná  fuá  bibllothoca..  >PedroijPi«f 
ld«^qfCiédbztiáTai;M|iidie>mpeipiQÍiQa^  òéi 
▼e^niaio^iara-.a^imr  edaiUtrarjà  ,'eto.£iz  ilài{rj«iip(8aft 
FrancPort  ,  reftituiixla^o  defpois  da  impreíTaÒ  y.com -at* 
guns  T^mos  ouriozamente  enquadcfcmiâos* l  .\ 
i  Sahio  é  luz.  eíU/ Uiâxnria  junla  a  outras  com  o  tk 
tttlo  ItguiBte:': jFhtfj^wttw/»wi  HifloriA  FranàcM  àRúber^ 
to  R  ege  ad.  fHêt^Uná  \  Pbilifm  -Rígis  ex  veHriuwítaÊ^iu* 
ri  Vlsriacenji  ^  ^a^um  rnatcú/urti  aum  i^^6.  apud 
Wecbeli  bãredes  ^  cum  aJiis  vttertbus  fcriptmúkus  iii^ 

Confirmou  a  publicação  deíle  exemplar  muitafi  c^i^ 
nbenis ,  WíànmhiíWt»  \  âefebhrio  hà  HiftoAa:deFrt»- 
ça  inâgoes  iKwidides/  Ai^ue  dos  toca;  iiabte'>oti)aifi(  dò 
Conde  D.  Henrique  efcreveii  o  Aii£tor  'do  exemplar  «6 
lugar  Ibgoime:  .  .   

Oètimiit  Mwarcbiam  Mius  Frémciét  JUuriois^ 
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^ui  Ducatum  Burgtíffd/x  jratrt  fuú  dedit  Rahnt^ítoUt^ 

to  Duce  Burgundtouum  obeunte  ^  qnemfupra  retulimus 
Ainrtci  Regts  fuiJJe fratrent ,  fi/io  quoque ,  ipfius  Aimi* 
CO  ante  olitum  patris  mortuo  ^fiiius  ipjius  Ainrici  Hugê 
L^ucatum  BurguvdU  fujcepit  :  auo  fa[io  Monacbo  pofi 
^liqiios  ãftfjos  ,  Primipatum  ipjíus  frater  ejus  Qdo 
timiit,  Adclfotijus  Rtx  vir  bellicofifjimus  ,  et  viãõrio^ 
Jifjimus  ,  qui  toto  fuo  tempore  geni  cs  ab  Africa  inundatt' 
tes  dítrivit  ,  et  ab  Hjjpaniis  dcpulit  ,  et  Toktumfuo 
fubjugavit  Império^  filiam  Roberti  Ducís  Bu^-'[:'h-iiío^ 
num  duxit  in  uxorevi ,  nomine  Corfiítntiam ,  de  quu  jnf- 
cepit  fitiani  ,  quam  in  matrimmium  dedit  RaymuyiÁa 
Lomiti  ,  qui  Lomitatum  trans  Ararim  ttnebat,  Alit* 
ram  filiam  ,  fed  no»  ex  conjugali  tboro  tíatam ,  AINR  /- 
LO  uni  jiíiorum  fiUi  ejujdem  Ducis  Roberti  dedit, 

Ella  1  ill.i{Tem  ,  que  nos  moítra  fer  o  Conde  D.  Henri- 
que neto  de  i^obento  primeiío  Duque  de  Borgonha  ,>bíf- 
Bctode  Roberto  o  devoto  Rei  de  França  ,  feguiraó  os  Aur» 
dores  de  França,  como  texto  indubitável ;  e guiados  poc 
ella ,  bulcando  eícripturas  ,  e  memorias  antigas  >  confir- 
iharaó  com  argumento?  indifputaveis  fer  o  Conde  D.  Hen- 
rique quarto  filho  de  Henrique  de  Borgonha,  fegundofiri 
lho  do  Duque  Roberto ,  que  morreu  em  vida  de  feapai^ 
noanno  ipòó.dfliiíandQ  Íeis. ÀU10& »  GOiiio<íe. verá  na  ge<- 
Hfialogia.  ;    .  i 

Foraô  os. primeiros  Audlores  ,  que  obíervaraô  efta 
paflaj^m ,  Theodoro  Gotofredo  ,  douiifllmo  Advogado 
so  Parlamento xleiBariz  ,  em  hiun  Tomo,  que  deicre-^ 
veu  de.  varias,  «ntiguidades  ,  tmpreílo  em  1067.  cap.  dc 
fçrigtfit  des  Roys  de  Portugal  ^  onde  cita  todos  osAu- 
dlores  da-  Hfíbria  Poitugueza  ,  que  efcreveraô  na  lingua 
Latina  ,  e  hom  lugar  de.DamiaÒ  de.  Goes  na  Pâriur 
glipza.  i .  .  í 

Augufto  deTiiou,  Prczidente  no-BarbUMOtade  Par 
liz ,  .iafigne  Audor  da  Hiíboria  de.  Franpi  naliogiKi  La- 
tina ,  e  nclla  conhecido  pelo  nome  de  Thuano.  André 
du  Chênet »  Chrooiíla  de  França  ,  na  Hiftorár  de  ttoiK 

* 

lUttftra- 
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Illuftraraõ  dei  pois  clhi  opinião  os  dois  irmãos  Scc- 
Yola ,  c  Luiz  dc  Santa  Miirtlia  ,  celebres  ,  e  venerados 
Auclores  da  Hiftoria  Gejicalogica  da(3aza  Real  de  Fran- 
ça ,  pai  aqiielle,  e  tio  eíle  do  Senhor  de  Santa  Martlia , 
que  iiojc  vive  continuador  nas  muitas  obras  ,  que  tem 
publicado  dos  cíludos  de  ambos.  Ultimamente  o  Padre 
Lnbbe  da  Companhia  de  JESUS  ,  nos  quadros  Genea- 
lógicos daCaza  Real  de  França  i  e  concordemente  to- 
dos os  Audlores  Francezes ,  que  cfcreveraò  deípois  da  pu- 
blicâçaÒ  do  exemplar  Flori aceníc. 

Dos  A  aflores  Caftel  banos  ,  Fr.  Prudcncio  de  San- 
doval ,  e  Manoel  Soeiro  nos  Annaes  de  Flandres.  Dos 
Portuf^uezes  Manoel  de  Faria  de  Souza  no  epitomc  da 
Hiftoria  Portugiicza  ,  e  cm  outio  lugar  diz  de  íi  ,  que 
foi  o  primeiro  ,  que  a  publicou  em  Heípanha.  O  Padre 
Vafconcellos  nos  íeus  Anacefaleufis.  E  ultimamente  o 
Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  na  III.  Parte  da  Monar- 
quia Luzitana.  A  verdade  indubitável  delia  opiniaÔ  íe 
prova  cambem  pelas  obáervasoens  íeguÍAies» 

A Primeira  obfervaçaô  íe  colhe  do  mefcno  exemplar» 
pelo  qual  cmifta  que  o  Audor  delle  vivia  nomei* 
mo  cempo»  em  que  o  Conde  D.  Henrique  governava »  e 
conquiítava  Portugal  com  o  titulo  de  QiDae.  TeftiiDO* 
nfaa  o  Âuâor  ver  o  prodígio  fuccedido  no  anno  1 1 08» 
e  pelaa  nollas  Hiftorias  coníla  morrer  o  Conde  D.  Hen« 
ricjue  quatro  annosdefpois.  Aimo  ablncãmatsone  Domi' 
ni  1  io8.  t encore  Pa/cikftí ,  cum  tffem fmftr fiuvium  Ga^ 
rmd  inkco  qui  dieitur  (Seyrs)  cMOárrente  poj^ulo  ad 
támtmn  prodigiym ,  vidimus  C^ío  fereno  ah  hora  fere 
fecunda  ufque  ad  bmram  qaintam  magni  ambiius  circu- 
Um,  et  in  ee  ires  Soles ,  m»  fimisty  ftdunum  adOri" 
enfem^  alterum  ad  Meridienti  tertium  adSeMemtriú^ 
IMl  É  he  cerco  ,  que  íoube  melhor  efte  Auâor  a  ori- 
gem f  e  o  nalciinenco  do  Conde  O.  Henrique  >  de  quem 
xoi  oont^poraoeo  ^  que  0$  Auâorea  que  viverad  cresen^ 
Join.II.  C  toa 
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Tos  annos  defpois  da  fua  morte.  E  mais  particularmente 
lendo  Relígiozo  de  lium  Convento  ,  onde  fe  coílumava 
efcrever  a  Hiíloria  de  Françrí ,  e  a  que  tinha  particular 
íicvoCrid  Fjlippel.  Rei  de  Fninça  ,  primo  do  Conde  D. 
Henrique.  O  mefino  Auclor  rcftiinunlia  íer  levado  o  cor- 
po de  Filippo  a  Floury ,  c  íucccdcr  na  Coroa  Luiz  VI. 
ilni  filho:  Rex  Irafjcorum  Philippus jepultt;^  fflínFlo- 
naco ,  ín  beati  Benedi^li  AíofirMfrio  utt  jujjtrat.  Lu^ 
dovirus  auíem  Aurelianenjis  JubUmatus  efi  in JoUo  fa* 
terno* 


A  fegunda  obfervaçao  fe  tira  com  evidencia  da  con- 
formidade dos  tempos  ;  porque  o  Conde  D.  Henrique  go- 
vernava Portugal  no  tempo  de  Filippe  primeiro  Rei  de 
França  feu  primo  9  que  morrett  em  x  zo8. ,  e  de  Luiz 
V.  nlho  de  Filippe  ,  quê  morreu  em  IT37.  Roberto 
primeiro.  Dsque  de  Borgonha  avô  do  Conde  D.  Henri- 
que morreu  em  1075'  -:  feu  filho  Henríqu  e ,  pai  do  Conde 
£>•  Henrique  morreu  em  1066.  deixando  íeis  filhos  Hu- 
go» Eudo  ,  Roberto,  e  o  Conde  D.  Henrique  »  e  dois 
mais  moços  que  o  Conde.  Hugo  íuccedeu  no  Ducado  a 
feu  avô ,  que  defpois  deixou  a  feu  irmaò  Eudo ,  profeí^ 
íando  no  Convento  de  Ciun^  ,  onde  morreu  no  ânuo 
1091.  Eudo  qoe  íuccedeu  a  ieu  irmaÔ  no  Ducado  1  mor- 
reu no  anno  1098,-  Roberto  fitho  tei-ceítx)  que  morreu 
Bifpo  de  Langres  no  anno  deixi).  O  Conde  O.  Hen- 
rique filho  quarto  morreu  no  ànno  7 112.  excedendo  a 
Tida  de  feu  pai  quarenta  e  dois  annoe:  de  feu  irmâ6  Hu- 

fo  vinte  »  e  de  feu  iim^Ò  Eudo  quatorze  ;  e  vivando 
úm  anno  menos  que  feu  Irmàô  Robertov      dois  maia 
mo^>  fenaò  fabe  o  tempo  que  viveraò, 

III. 

Os  luearcs  já  titiádéB  do  Arcebiípo  de  Toledo  D* 
Rodrigo  Aimenes  1  cohfirmaô-  efta  opiniaK.  O  prínteiro 
he  fobre  a  pátria  do  Conde  no  lugar  onde  o  faz  oatu« 
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ral  das  parres  de  Bczançon  ,  ex partibus  Bijontinis.  Accr- 
fou  o  Arccbifpo  D.  Rodrigo  Ximenes  com  a  patiia  do 
Conde  D.  Henrique  íem  a  nomear,  porque  era  natural 
da  cidade  de  Dijoa  ,  Corte  do  Ducado  de  Borgonha  , 
que  difta  hunia  pequena  jornada  de  Bezançon  ,  nflento 
ordinário  dos  Condes  de  Borgonha.  Coizaiw  vulgarmen- 
te íabida  ,  que  ha  Ducado  de  Borgonha  ,  que  ]ioJe  eílá 
Mioorpotado  na  Caza  de  França  ,  e  Condado  de  Borgo* 
vIml  y  a  qne  vulgarmente  chamaõ  Fraoohe  Ooatè  ,  qutt 
poffiie  a  Caza  ,(k  Attftria. 

•  .  Dúaitc  Nunes  de  Lcaô  quiz.  fazer  o  Conde  D.  Henri- 
que natural  de  Bezaoçon ,  pela  auétoridade  do  Aricebiir 
pD  Dv  Rodrigo  Ximenes  ,  que  diz  quazi  ^  contrario; 
porque  affirmar  que  era  natural  das  partes  de  Bezançon  9 
he  fazelio  natural  de  hum  logar  .vt^nbo  .ajBezençoars 
cidade  »  que  por  fcr  Metropolitan  »  fe  recomíneaidaTâ 
nais  na  notieia  de  hum  Prelado  ^  que  íàbeadD  a^pârte, 
donde  viera  o  Conde  D.  Henrique  ,  naô  teire  noticia 
Individuai  da  cidade  de  Dijon  ,  onde  nafcera.    '  " 

O  fegondo  lugar,  do-  Arcebifpo  Rodrigo  ,  Jm 
aquelle  ,  em  ^oe  m  ao  Conde  D.  Henrique  primo  «do 
Clonde  D.  Rãninundot  tengmnams  RahmuiâtCmitiT. 
O  Conde  D.  Raimundo »  e  Califlo  fegundo  creadoPoi»* 
tifice  nó  anno  1119.  em6  filhos  do. Conde  de  Borgo- 
nha Guilhelme »  e  netos  de  Rinaldo  Conde  de  Borgo- 
nha.: e  o  Conde  D.  Henricpe  era  fiUio  de  Sibilla^,  ^ir- 
tvAz  de  Guiihelme.  Teve  Rinaldo  Conde  de  3orgoiiÍNÍ) 
avô  (Ssítea  Príncipes  ^  tres.  ílhos  9  Guilhelme ,  que  fuc- 
cedeu  no  Candaoo  ,  Guido  Conde  de  Vernol  ,  de  aue 
na6  honre  defcffiodenciar,  çooio  Sca  provado ^  eSibílía , 

?ue  cazon  com  Henríqtw  de  Borgonha  9  efòraò  pais,  do  , 
^onde  D.  Henrique.  Adlim  o  e&reve  com  todos.o^  Aur 
âores  antigos  o  Padre  Filippe  Lábhe  diCoBDpãalm 
JESUS  ,  nos  quadros  Genéalogicos  ,  quei  intpiHÉio  no 
anno  16Ó4.  Della  filha  de  Rináldo  ,  mai  do  Condç  D. 
Henrique  ,  naô  teve  noticia  Duarte  Nunes  dé  Lea6  ,  on- 
de affirma  5  que  Guido,  Conde  de  Vernol,  foiiruiâò  imi- 
xo  do  Coiiue^  de  lioigoiilia  GiiiHiolme..      >  ao\*'^\  '[\  * 
....  ■  C  11  IV. 
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IV. 


Gotifredo  achou  com  grande  novidade  huma  paíTa- 
gem  de  Leonis  Calcondilas  ,  celebre  Autf^or  Cirego  ,  que 
vivia  nos  annos  1450.  a  qual  cita  no  tcxro  Crego.  Ef- 
crcve  cfte  Auélor  no  livro  5".  da  (u2  hiíloria  ,  que  o  Con- 
de D  Henrique  era  da  mcíma  íamilia  dos  Reis  de  Fran- 
ça. A  fra^ucçdô  Latina  defte  lugar  diz  ,  ex  eadem  pro^ 
geme  Rcgum  Francorum,  He  verofimil  ,  que  Calcon- 
dilas tirou  eila  noticia  de  algum  Audlor  da  hiíloria  de 
França  ,  ignorado  hoje  dos  Auâores  modernos. 

Fr.  Jeronvnio  Rooian  no  cap.  i.  da  vida  doInEuite 
D*  Fernando  diz  aue  o  Conde  D.  Henrique  eia  Prind- 
pe  daCaza  Real  de  França  ,  confimaando^Os  comas  po^ 
lavras  de  Calcondilas  ,  de  iorte  ,  que  paitce  certo  co- 
piallas  ,  na6  tendo  Auãor  Hefpanhol  a  quem  (e^ir.  Ma- 
noel de  Faria  de  Souza  citando  efte  lugar ,  conhíla  ,  qtie 
oadmiraó  duascoizas.  Primeira,  que  Fr. Jeronytno Ro* 
snan  efcreva  por  coiza  aílentada  o  que  ainda  deípois 
delle  efcrerera^  muitos  Áuâores  com  ^vida.  Segunda» 

5|ue  santos  Auélores  naò  topaíTem  oom  efte  lugar  de  Fr* 
eronvmo*  VaráÒ  douto,  e  queefereveu  com  conlidera- 
çaò.  Merece  particular  obfenraçaó  a  auâoridade  deites 
dois  Auâores,  que  confonmra^S  oom  o  exemplar  Fio* 
riaceoíè  ,  eftrerendo  muito  ames  que  fe  imprimifle  em 
Fraocfort. 

V. 


Os  Auâores  Francezes  defe  íèculo  aflbmaòque  S. 
Luiz  Rei  de  França  cazou  a  Condefla  de  Bolonha  Matil- 
de ,  Tiora  de  Fiiippe  Príncipe  do  fangne  de  França  9  . 
com  a  Infante  D«  Afibnfo ,  que  defpois  foi  IX  Affimíb 
«crceira  do  nome,  Rei  de  Portugal ,  naconfidera^aô  de 
ler  Prindpe  do  Tangue  de  França* 

Coc|utlle  Procurador  Fiical  do.  Ducado  deNevers^ 
*m  luftoria  q«e  efereveu  daquelle  Ducado  ,  citada  por 
Thcodoro  Goto£rcdo  ,  affirma  haver  viUo  na  Qbanme 
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desComptfs  de  Ncvers  ,  (  aílim  chamaô  em  França  á  ca- 
za  onde  fc  guardaô  as  efcripruras  antigas  ,  como  ciirre 
n6s  a  Torre  do  Tombo  )  huma  ufcriplura  com  data  do 
anno  124a.  affignada  pela  CondcíTa  Mntilde  ,  e  pelo 
Conde  D.  AfFonfo  ,  e  f.'Inda  com  as  armas  do  Conde, 
que  diz  eraó  hum  cícudo  com  bandas  de  -campo  azul 
femeadas  de  flores  de  Liz  ,  armas  antigas  de  França, 
que  defpois  deCarjosVI.  rcduzio  atresLizes.  Aaiiâ<^ 
ridade  do  Auélor  citado  he  a  feguinte  ;  ay  vest-  in  lã 
Chambre  des  Comptes  à  Neverj  une  Chartre  de  Van  1 242. 
àe  Matilde  Qomtejfe  de  Bologne  feme  d*  Alfonfe ,  les  áir- 
mes  éu.  ^t  JÊffimfe  font  à  faces  femèts  ik  Fieurs  de 

lÀS* 

VMe  defta  audloridade  uzarein  naquelle  tempo  ôs 
Infantes  de  Portugal  das  armas  Reaes  de  França  »  com 
bandas  y  como  Príncipes  do  íangue^  e  cila  parece  annka 
fazaò  ,  porque ,  fendo  o  campo  de  rodos  01  efcudos  das 
arm^^  Reaes  dos  Reinos  deHefpanha,  como  Navarra  , 
Caílclla ,  e  AragaÒ,  vermelho  ;  6ja  o  campo  das  Qui- 
nas de  Portugal  azul ,  queíbi  o  que,  mudando-fe  as  Li- 
zes  em  cruz»  edeípois  emquinas.^  &  confervon  das  aiw 
mas  da  ftmUia*  ... 

VL  . 

O  nome  de  Henrique  fas  também  poreftaopimatf ; 

forque,  o  achamos  naquelle  tempo  uzado  na  Oêsa  de 
rança  mais,  que  nss outras  CazasíbbeianasdeEnropa* 
Henrique  primeiro  Rei  de  França  ,  irroa6  de  Roberto 
avô  do  Conde  D.  Henrique^  e  Henrique  pai  do  Conde 
D.  Henrique.  Outro  Henrique  feu  fobrinho ,  íilhade  Eu- 
do feu  trmaò  1  que  morreu  Rcligiozo  de  S.  fiemo  :  e 
mais  antigo  outro  Henrique  Duque  de  Borgonha  >  Irmaô 
•de  HugoCapeto,  que  nonrreu  emrooxi  fedi  iuoceflores 
legitimas. 

O  que  também  fe  comprova  comocoftume^  que  ti- 
nbsó  naquelle  tempo  osPnocipes  de  Franja^  de  pôr  o 
íèu  nome  em  hum  de  feus  filhos.  Affim:o*ifèz  Roberto 
prtflBcirq        de  Franja  a  &u  tcrceiío  iilio  X\.uberto 

avò 
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avô  do  Conde  D.  Hcnriquí! ,  que  fez  Duque  de  Borgo- 
nlia.  Glaber  Kodulfus  liijlona  braíicorumYih.  ^.  cap.  9. 
o  efcreve  nas  palavras  feguintes :  lertium/td  Regni  luod-:' 
ramen  prsflLWtionm  fore  fjJium  ^  qui  et  Rcberti  patris 
fioj^ííh^"  cenfehnt uy .  Alllin  o  leí»uio  ilciiriquc  <Jc  Borgo- 
niia  em  leu  quarto  íiiho  o  ('uudc  D.  Henrique  ,  Hugo 
Duque  de  Borgonha,  íbbníiiio  Ho  Conde  D.  Henrique, 
teve  hum  tiiho  a  que  poz  nome  Hugo  ^  que  ioi  Coode 
de  Chaloo*  ^ 

VIL 


Confírma  também  efta  opinião  a  jornada  aa  Duca* 
do  de  Borgonha  de  D.  Pedro  íillio  natum)  do  Conde  D. 
Henrique  9  no  anno  1147.  que  he  provável  paílará  Cor- 
te .de  Oijon.feiioe  pátria  da  S.  Bcraarddo  a  ver  iêiii 
primos  ,  como  iic  cerco  que  efteye  ,  e  connDiinxoait'iia«> 
:quella  Corte*  a  6.  Bernardo  9  que  entaó  Aorecia  no  Con- 
vento de  Claraval  >  inima  jornada  diftante  de  Dijon.  Pe- 
las noflaa  Uiftorij»  coaíba  que  ,  achando-(e  efte  Fnnd- 
*pe  com  feu  lrma6  ElRei  D,  Áfionio  Uen(iques  na  glo- 
•rion  interpreza  de  Santarém  ,  o  informou  tia  vida  mi- 
Ligroza  de  S.  Bernardo  ,  dando  com  efta  notícia  devo- 
ta occaziaó  á  liberdade  Cuholica  daquelle  Santo  Rei, 
no  voto  da  fundaçaô  do  Real  Convento  de  Alcobaça. 
O  Padre  George  Fournier  da  Conupanhia  de  JESUS  no 
livro  fetimo  da  Geografia  aifirma  que  ElRei  D.  Áâbnfo 
.Honri<luè8  íe  iez  Vaflallo  de  aoffa  Stobora  de  Ciuaval 
;GOiit  oxeoBnhedaiepto^daAiQoeDta  tnaravedís  de  ouro  to- 
dúi  OB  annos ,  e  dk  que  v»  os  aAos  defta  ibberana  fu- 
jeicatf.-   '  ' 

.         i   .    .        .    VHL   .  . 


MatiUe  min*  de^ElOd  : Afibnlb  Henriqi» ,  de(- 
poia  de  viuva  deFiUppe  Conde  de  t^laadres »  OÊmxvoák 
-Eudo  tenaeini  Duqoe  deBomalia.  Os  HiftaríadoKs  de 
França  t  que  £sgue  o  Ptadre  Filippe  Labbè  «  Gita6  hoai 
breve 'de^nlitBrmu'  pofa  ipOT.óoUherine-Arccbífpo/de 
Keims^  c.QiwlM  do  tkuteit»jSa«tai  Sabina » 
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fff  Matilde  a  fe  Ibparar  de  Eudo  feu  marido ,  por  ha^ 
Terem  contrahido  matrinvnno  fem  diípenfafaò  do  parcn- 
tefco  que  tinhaó.  A  única  razão  de  parentefi»  era  Ter 
o  Oonde  D.  Henrique  avô  de  Matilde  ,  irmaò  de  Eu- 
do primeiro  Duque  de  Borgonha ,  biíavò  de  Eudo  ter- 
ceiro marido  de  Matilde.  NaÒ  fe  aciia  ,  nem  fe  poderá 
defcobrir  entre  eftes  Frincipes  outra  razaõ  de  coniangui* 
nidade« 

IX. 

Fr.  Prudencio  dc  Sandoval  Bifpo  de  Pamplona  Chro- 
nifta  deFilippe  IIL  no  livro  da  FundaçaÓ  dotMoíbeíroe 
da  Ordem  de  S.  Bento  traz  hum  epitáfio  que  declara  o 
fangue  da  Rainha  de  Caftella  D«  Ckinftança  mulher  de 
AíSnfoVL 

Dormi t  íft  fífigujlo  poji  gautlta  ma^rta  ftpulcTQ 
JJxor  AdclfonfiConJiantta  mnúne  Kegis , 
Kegíilis  proles  hraucorum  germine JloreJis , 
Cojjjiliis  pólens  :  fuit  huic  fapientta  folcrs  y  . 
Qonjlans  fiscunda ,  viguit  >  b^ne  religioja» 

O  exemplar  Floiiacenfe  com  íingular  confbnnidadc 
a  efte  epicaíio  declarou  o  cazamento  >  e  os  pais  da  Rai- 
nha  D.  (!k>nftança  no  lugar  já  citado :  FiliamBj^etti  Du^ 
tís  BurgiÊwGúmm  iiuxit  in  uxwem  ^  ncmittr  Conjlan* 

'  Confia  po»  que  ibt  a  Rainha  D.  Conftança  filhado 
Roberto  primeiro  Duque  de  Borgonha  ,  avô  do  'Conde 
D.  Henrique  ;  e  hc  veroíimil  que  o  Duque '  mandaíTe 
feu  neto  Henrique  cm  companhia  de  (batia  aRaiohaD. 
Confiança,  que  morreu  no  anno  1091.  deixando  cazadá 
o  Conde  D.  Henrique  no  anno  loyo.  para  ficar  fervindo 
na  guerra  de  Hoíp  ínhn,  n  \u  liavendo  tíritaó  cm  Europa 
otiíia  Lnit.'iTri  ,  cm  que  os  Príncipes  íe  occitpaílem  ;  e  ta- 
zcnUo  a  [)icuade  dnquelles  tempos  mo!:v(í  de  h.>:.ia  noi 
Príncipes  acodirem  á  gucrríi -de  Herp.ttilia  ct^mr^  Inri  j.s  : 
c  muito  particulnrmcnte  nof  f^n^icipes  (ia  (  a a3  de  B<»r^ 
goiíiiâ.  O  mcinK>  ejíempkr  á^i^iíkceMlc  tt^iiiaiuiiiia  h^-^ 
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ma  jornada  ,  e  fuppoem  ourra  de  Hugo  irmad  do  Con- 
de 1).  Hviirique  cm  favor  dc  hum  Rei  deArapnó  :  Se* 
cuudafH  exptdítiofjcm  tn  íhjpjnia  D:ix  BurgufjJíonunt 
hugo  ,  plurefque  aln  Frincipum  Gallix  paraverunt , 
quibus  Rr^x  Aragoneíijis  obviam  venit ,  eijque  ducatmn 
contra  Saraceno s  prãbuit.  liíjúaniam  ingrejjis  ,  cj- 
ftaaue  una  nobilium  ejufdem  hifpamã  urbiunt ,  et  de* 
vajiatã  ex  parte  ipfa  regione  ,  plurhna  onufti  prddã  f 
émum  remeant.  No  mefuio  tempo  do  Conde  D.  Ueo* 
rique  ferviraó  a  ElRci  D.  Affbnib  Raimondo  filho  de 
Gullherfoe  Conde  de  Borgonha ,  a  quem  EiRei  D.  Aí- 
fonfo  cazoa  com  Urraca  fua  £iha  >  dando- lhe  o  Condado 
de  Galiiza  ,  como  vulgarmente  fabemo?.  E  Raiiniindo 
Conde  de  Toloza,  que  cazou  com  fua  filha  Elvira ,  quedei- 
pois  em  companhia  de  feu  marido  paflou  ajeruzalem« 

Dtnfida  de  bum  J$tíior  amnymo  fobre  a  verdade  defta 

opiniaâ. 

A Única  duvida  que  pòz  à  eíla  opInia^S  hum  Áuâor 
anonymo  i  citado  por  Gotofredo»  fae  que,  le  os 
Reis  de  Portn^  forali  defceodentes  de  Rooerto  pri- 
meiro Duque  4e  Borgonha ;  quando  ooanno  tjéi.  mor- 
reu Filippe  ultimo  Duque  de  Bof^niia »  Aiccederta  na- 
quelle  Ducado  EIReí  U.Pedro  de  Portugal ,  oue  entàft 
vivia  j  como  o  mais  próximo  deícendente  por  linha  maí« 
culina  de  Roberto  1. ;  e  na6  Joa6  Rei  de  França  ,  que 
pofto  que  era  da  mefma  Caza  >  natf  era  deícendeiiie  de 
Eloberto  1.  por  linha  mafculina. 

O  Auâor  deia  duvida  naò  foube  que  Joa6  Rei  de 
França  fucoeden  no  Ducado  de  Bof;goona  pela  proiimi'- 
dade  do  (angue »  e  na6  pela  prerogativa  de  linna»  Zuri- 
ta nos  Aanaes  de  Aragão ,  livro  9.  cap.  24.  refere  a  íen- 
tença  dada  nefle  cazo  por  ÈIRei  de  Aragaõ  ,  e  féis  Car- 
diaes ,  em  que  comprometteraó  os  Reis  de  França  ,  e  de 
Navarra.  Defta  forte  fedecidiao  naquella  idade  de  ouro 
as  duvidas  fohre  as  Coroas,  que  delpois  a  iJidc  de  fer- 
ro remetceu  i  uaic4  decizao  dâ$  (^ipad^i».  Sáú  âã  pala- 
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Vras  de  Zuriia  dignas  de  l"e  laborem  entre  nós  ,  peio 
que  naqueiia  ieacen^a  .ís  cpoildcxou  Jobre  a  leprezen^ 
tacaô. 

'  tratò  que  la  difcordia  ,  y  diferencia  que 

havia  entre  los  Reys  de  Francia ,  y  Navarra  Jobre  el 
Ducado  de  Borgma  fe  remitiejje  a  la  determinacion  dà 
ElRey  de  Aragon,  y  deJtisCardenalts^  que junt amem 
te  lo  viejfen  ^  y  declarajjen.  Roberto Jegundo  Duque  de 
Eorgoíia  tuvo  dos  hijas ,  a  Margarita  que  cajó  con  Lui% 
-    Hutin  ,  y  dejle  ynatrtmonio  nafcio  la  Reyna  fuana  ma*  ■ 
dre  de  tlRey  de  Navarra  ^  y  fuana  que  c ajo  con  bilip^ 
pe  de  Kalois  ,  quefue  dejpues  Rey  de  Ir  anciã  ,  niadrt  de 
ElRey  Juan  de  hr apeia  que  era  vias  propinco  ,  y  cer^ 
cano  de  aquella  caza^  que  ElRey  de  Navarra  :  porquê 
Ji  la  madre  de  ElRey  de  Navarra  fuera  viva ,  ejlavan 
en  igual,  grado,  Y  alegavaje  de  Ju  parte  que  Ji  ElRey 
(de  Navarra  pretendia  Juc ceder  en  aquel  EJladp  por  bêr 
fieficio  de  r^eprejentacion ,  Jegun  a  firmava  que  era  la  ca* 
Jiítnibre  de  Borgona  ,  aun  aquel  lo  no  le  podia  aprevin 
'ihar  ^  pàrqite  no  uvo  tal  cojiumbre  ^  que  de  derecbo  ca- 
fmtn  la  ^al  rep^ejentafion  no  tenia  lugar  ^  mí  fe  efiem 
diãjmo  ajia^mpreie^d^  §  Ifli  J>ijo^  de  los  èawmamsx 
y  que  fi  la  Reyna  de  Navarra  fu  madréí  futra  vm^ 
Mir.dejtía  fer  ptefly^dé, :  fH^qui '  ri» fikiejgi^  de  Ba^oniat 
^am§  fim  feudos  uaiakkSf.  ff  Earm-  tmeluyf  U  keàbra^ 
affi  enUnea  detecbãrcmo  tn  traàjvtrjalj  aun  quelàã 
Baranes  fean  féguhdos  ,  y  f  meras  ,  y  en  efh  fe  taw 
^famuM  el  derecba  efcrita.en  fucceffimde  Jeudosnata* 
-èksyyafft  feguatém  t 
A  opiptto  que  Êiz  legifiina  a  Rainha  D.  Thorm 
(efie  tkulo  lhe  Qa($  ooncordem^nte  as  Htftocias  antigas) 
mulher  do  Conde  D.  Henrique  9  be  amtraria  aocelebrt 
texto  do  exemplar  Fkmaceme  9  que  affirma  naò  fer  filha 
de  Tálamo  Gònjugal,  fed  nem  ex  canjugali  ttara  mnam^ 
é  be  raza6  ove  repacemoe  neíU  duvida..  % 
Os  AuAores  Caftelhanos ,  a-Uiiloriainanufcriptada 
ElRei  D.  ÂfioBÍo  Henriques ,  e  a  tradicaó  vulgar  affir- 
naò  fer  baftarda  >  e  que  D.  Xinieoa  Nunes  deGufinan 
:  Jom-H.  D  fi» 
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lua  mai  foi  concubiaa ,  e  nao  legitima  mulher  de  ElRei 
D.  Aftonío  VI.  coacordando  cura.,  o  exemplar  í^ioria-* 
cenfe. 

André  de  Rezende  Hr.  4.  das  Antiguidades  de  Por- 
tugal,  elcreve  ajluir  em  hum  exemplar  antiquiirimo-,  que 
ElRei  D.  AíFoníoVI.  tora  cazado  com  D.  Ximena.  Efta 
opiniáò  feguio  Duarte  Nunes  de  Lca6  com  a  audorida- 
de  de  André  de  Rezende.  Ultimamente  o  Doutor  Fr. 
Antonio  Brandão  com  doutas  ,  e  elegantes  razoens  a  fc- 
gue  ,  e  a  períuade.  Manoel  de  Faria  de  Souza  tem  a 
contraria,  julqando  por  inútil,  e  vao  o  ponto  da  honra 
(faó  as  mefmas  palavras  defte  grande  Audor)  com  que 
os  Audlores  aílima  citados  affirmáô  fer  filha  iç^túna  a 
Rainha  D.  Thereza. 

O  illuftre  ,  já  naquella  idade  antigo  faogue  de  D. 
Ximciia,  e  dos  Principes,  que  cazaraó  com  luas  filhas, 
os  doces,  que  tirera5  ,  c  nao  ferem  dc  Caza  foberana 
algumas  das  luuliíeres  de  ElRci  D.  AlTonfo  ,  íaõ&ijr(0- 
sas  razoens  pela  verdade  do  matrimonio. 

Suppofto  que  a  paíTagem  do  exemplar  Floriacenfe 
tira  dc  duvida  o  difFeíente  fentioiento  de  tantos  Au6lo- 
res ,  como  diz  Manoel  de  Faria  j  e Souza»  naô  àxí* 
fiai  concordallos. 

Coníla  que  ElRet  D.  AíFonfo  VI.  foi  cazado  com 
D.  Ximena  y  t  ieparado  defte  matrimonio  por  huma  Bulla 
do  Papa  Grtgorío  VIL  qne  traz  o  Cardial  Baronio  noa 
Anoaes ,  anno  xo8o.  n.  ii.»  e  Fr.  Prudeodo  de  Sando- 
val na  íua  hiíboria.  Ordena  o  Papa  a  feparaçaó  deíle  ma* 
trímonio  por  fe  haver  concrahido  ièm  difpenfaçaó  dopa^ 
reniefco ,  que  tinha  com  a  primeira  mulher  de  ElRei  D. 
AíFonfo :  pela$  hiítorías  Caíblbanas ,  confta  oazaír  EIRel 
D.  AíFonfo  feis  vezes. 

O  Audlor  do  exemplar  Floriacenfe » fundado  na  mdli* 
dade  defte  matrimonio  9  diíTe  bem ,  fed  ex  conjuga^ 
li  thoro  tjatamy  e  os  AudloreSj  que  efcrevemíèra  Rair 
nha  D.  Thereza  Elha  legitima ,  dizem  bem ;  porque  le- 
gítimos» e  fucceflbres  eraô^  e  fe  nomeavaô  os  íilnosdè 
matriinonicKi  Aparados  por  £ilta  de  di%eo(a$aÓ  de  p»* 

.  reocelco» 
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rentefco ,  como  lemos  dc  D.  Fernando  ic^undo  Rey  de 
Lea6,  e  da  Rainha  D.  Urraca  ,  filha  de  EIRei  D.  Af- 
fonfo  HenriQues ,  que  íoraò  fs; para  d  os  dcí  pois  de  terem 
tres  filhos  ,  num  dos  quaes  foi  D.  Affojiío  ,  que  íucce- 
deu  a  feu  pai  ,  e  o  foi  de  EIRei  D.  Feraaodo^  chama* 
do  o  Saato« 
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GENEALOGIA 

.      D  O   C  O  N  D  E 

D.  HENRIQUE. 

PROVADO  o  nafcimento  do  Conde  D.  Hcnrir 
que ,  ic  legue  ao  úiulo  ,  e  ordem  dcfte  papel 
a  genealogia  dos  Duques  dc  Borgonlia  ,  aié  o 
nalcimento  do  Conde  ;  e  poderá  ^ella  noticia 
(que  nao  lei  que  até  agora  fe  ache  eícripta  na 
neffa.  lingua  )  fervir  de  appatato  ,  a  cfuem  eícrevcr  a  çe* 
rtèalogiá  ;  çonKTçando  do  Conde  D.  Henrique ,  até  Sua 
Alteza ,  que  Deos  guarde.  Seguirei  nella  naó  fó  a  opi^ 
nia6  ,  mas  a  ordem  do  Padre  Filippe  Labbè  da  Com- 
panhia de  JESUS,  que  abbreviou  a  Hiíloria  Genealogip 
G»  dos  dois  irmãos  Scevola  ,  e  Luiz  de  Santa  Martha. 

ComeçaÔ  alguns  Auélores  a  genealogia  de  Hugo 
Catulo  emífertôl  Prefeílo  Pretório  dasGallías,  quedi- 
7êin  foi  ípai  de  Tonartgo,  e  Tonange  de.Ferrol ,  pai  de 
Ansberto  o  Senador  ,  Du^que  de  Auftrafie.  O  Padre  Fi- 
lippe Labbè  diz,  que  natS-tem  efta  origem  a  approvaçao 
dos  mais  doutos,  com  osquaes  comera  a  genealogia  em 
Ansberto  y  chamado  o  Senadíor. 

.      '    I  »         1»  *'    •  * 

»  ». 

Ansberto  o  Senador  ,  Duiftte  de  Auílrafíe^  cazou 
com^BMtilde  V  fiUut  de  dotariocpt Miro  filei:  deif^sà^ 
t^eíiíl  for  filhos.      ojf.    Vi  • ;  •    '  '.;''  > 

1.  ARNOLDO,  que  .Gominááapaiterkiack.  *  .'v^ 

2.  Ferrol  Bifpo  de  Uaes ,  que  morreu  em  581* 

3.  Santa  Tarfida.  _ 


« 
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ÂrnoI3o  Duque  dè  AufiráSe  teve  de  Oda  fua  mu- 
lher. ^  . 

T .  SANTO  ARNOL  JJuqy§.*de  AiníVralk^  e  defpoit 
Biípo  de  Mets. 

Santo  Arnol  Duque  dc  Auíírafie  cazou  com  Dode, 
dc  cujos  pais  nno  ha  noticid ,  morta  Dode  ,  foi  Biípo  dc 
Mcrs  :  acabou  fantamente  a  vMa  ,  em  hartij  e  cm  outfO 
cihdo  igualmente  religioza,  4  i8>  de Juohp.de  ájQ.  íb- 
lao  hlhos  de  Santo  Aruol.  !  ,  •* 

'   I.    Saó  ("lodulfo.       '        \  .   ,       .  , 

i  2.  ANSÍGISSE ,  herdou  o  primeiro  mais  felizmcn* 
te  a  fantídade ,  e  a  eíl^do  Ei:cieziaíHco ,  e.  foi  Biípo  de 
Mets  ,  largando  óeltaddt  v  e  dignidade  tempqrí^l  a^Ao* 
Hgifle  que  continua  a  pofteridade. 

-  3.'  Valachias  ,  veiuurQ20,pai  de  Sr . VandriUo  At;)b^« 
4e  de  Fontenelies.  ■  '  i 

-    '  ' '   ' '    AY«  *  -  '     *  f.  V   \  ..  ^ 

Angtíle  Dnquc  de  Auílrafie  cazou  com  Bega  iilba 
de  Pepino  chamado  o  Velho,  ^  nafceu  deíbe  mairuaQOt 
•nío.  ' 
2.  PEPINO  chamado  o  Groílo. 

Pepino  o  GroíTo  Duque  de  Auílrafie ,  e  Me^re  do 
Palacio,  teve  dc  lua  fcgunda  mulher  Alpaida. 

ii  I.  Carlos  Martello  Meftrç  do  Palacio  ,  que  foi  pai 
^içPepimi  Rei  de  Frauça,  e  afiò  de  Carlos  Magoo.  .  . 

z.  CHILDEBRANDO  oue  contimia  alinha  qiifftr 
gyimoé  com  o  titiU^  dc  Coaoc  de(  MairíB.         .  l 
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I 

< 

Childebrando  ,  Conde  de  Macrie  teve  de  fua  mu- 
lher ,  cujo  nome  fe  ignora. 
I.  Nebegolong»    •  . 

Nebegolone  Conde  de  Matrie  ,  que  conda  porliuma 
doação,  que  aínrma  viver  ainda  no  anuo  7^6.,  foi  pai 
(  ác  íua  mulher  fe  naó  fabe  o  nome  )  dc 
.   I-   THIEBERT  que  continúa  a  poílcridade,  *  '  t 
•  1.    Aldrao  que  conila  viver  cmSió. 
3*   Childebrando  ,  (jue  vivia  cmZió.  ^ 

VIII.  '     '      r  ' 


Thiebert,  ou  Theodcberto  Conde  de  Matrie  (tam« 
bem  íe  ignora  o  nome  dc  íua  mulher)  teve  por  filhos. 

1.  Eudo  Conde  deOrleans  ,  que  foi  pai  deEtmen- 
teudc  mulher  de  Carlos  o  Calvo  U<qí  de  Franga  >  e  mor« 
reu  em  834. 

2«   GuUheriDe  Conde  de  Blois  morto  em  893.  íem 

filhos.  ,  '  .  : 

5  KOBEKXO  que  conciaúa  a  defceodencia.  ^ 


Roberto  primeiro  do  nome  Conde  de  Matrie  cazou 
com  Agane  fiiiia  de  "^idicfredo  Conde  de  Berri ,  naíce- 
xaô  deite  matrioiooio. 
■   x«   Roberro  que  continua  a  Gaza. 
^  2.  Adelelmo  CoQde  de  Leon* 

•  •  • 

Roberto  chamado  o  Forte,  ^  que-oa  Hiíloriadorea 
daó  o  titulo  de  Duq[ue  de  Franpi  ,  e  Conde  de  Partz  $ 

morrett 


1 
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morreu  defpois  de  iníignes  viâorias ,  e  trabalhos  em  hu- 
roa  batalha  contra  os  Normandos ,  foi  cazado  com  Ada* 
laida  filha  do  Imperador  Luiz ,  foraõ  pais  de 
■  I.   Eudo  que  morreu  em  898. 

2.  ROBERTO  c,ue  continua  a  poílcriJade. 

3.  Richilda  imulher  de  Ricardo  Conde  de  I  roycs, 

4.  Hicldebrandâ  mulher  de  Ruberco  Conde  de  Ver* 
maudois. 

XI.  '  • 

'  * 

Roberto  que  foi  lagrado  Rei  de  França  em  29.  de 
Junho  do  annu  922.,  e  morreu  a  if.  de  Junho  do  anno 
íeguinte  em  huma  batallia  contra  Carlos  o  Simples  Rei 
de  França ,  cazou  com  Beatriz  de  Vermaudoifi  ,  e  Íara6 
pais  de 

I    HUGO  chamado  o  Grande. 

2.  Ema  que  cazou  com  Raol  fagrado  Rei  de  Frao- 
£a  cm  jaj.  .    í  .  j^v- 

Hugo  o  Grande  cazou  com  Avoya  filha  do.  Impe** 
rador  Henrique  I.  NafceraÒ  dcfte  matrimonio 

^í.  HUGO  CAiíKiO  íUi4e  Fra»ga:,i.qua  cootir 
mia  a  defcendeacia* 

a.   Othon.  .  i.-     '  T":  \[  : 

3.  Eudo. 

4  Henrique  ,  todos  trcs  fucceíTi vãmente  Duques  <fe 
]Bor£onha ,  e  mortos  km  deicendeocia. 

Hugo  Capcto  declarado  Rei  de  França  pelos  Enfia- 
dos convocados  a  Noy on  o  anno  987.  delpois  da  morre 
de  Luiz  V.  ultimo  Rei  da  linha  de  Carlos  Mãgno »  foi 
cazado  com  Adeleida  filha  de  Gulhelme  Duque  ae  Guie* 
na,  nafceraò  defle  matrimonio 

I.  ROBERTO  que  fiiccedeii  oa  CoToa^  c  comimia 
^defeendeocia* 
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• '^t   Avoya  miTlher  de  Reguier  terceiro  Conde  Mons« 

3.  Aiiza  mulher  de  Ronaldo  primeiro  Conde  de  Ne» 
vers.  Alguns  Auctores  a  Jaz^m  jUba  ,  e  nao  irtnaa  de 

XIV. 

Roberto  Rei  de  França,  chamado  o  Devoto  ,  tev« 
de  fua  mulher  ConiUn^  UiUa  de  Guiihelme  Coode  de 
Aries. 

1.  Hugo,  que  morreu  em  vida  de  íeu  pai, 

2.  Henrique ,  que  coiuinúi  a  Unha  do8  RfilsdeFraa^* 

ça  até  Luiz  XIV.  que  hoje  reina. 

^.  ROBERTO  primeiro  do  nome,  Duque.de  Bor- 
«gpnlia  ,  que  continua  a  linha  ,  que  íeguimos.  -s 

4.  Eudo,  que  morreu  fcm  deícendencia. 

5.  Alizn  ,  que  no  anno  1027*  cazou  com  Balduína 
Pio  9.  Cm^  à&  Fkoáres» 

•     •  XV. 

Roberto  primeiro  do  nome  >  Duque  de  Borgonha  > 
casou  com  Aliza  ,  filha  de  Dalmas  Senhor  deSemnr^  ê 
innla  deS«.Hugo  Abbaáe;  foraôpabde 
,  1.  Hugo  ,  morto  fem  ddkKndencia. 

2.  HENRIQiJfi  9  que  concinúa  a  poíleridade. 
.  3.  Roberto  ,  que  cazou  com  huma  filha  de  Rosito 
O  velho »  Conde  die  Sicilia ,  e  de  Adaleide^.  filha  do  Mar» 
«lUcaSvBonifacio  •  a  quel  matou  com  veneno  a  Roberto 
pouico  deipots  »  casando  a  filha,  viuva  com  Balduíno» 
Kei  de  Jcnifalem. 

4*  Siniady  que  fe  introduzia  no  Ducado,  e  fi» lan- 
çado delle  por  Hugofeuíitibriaho.  NadfiM  casado  9  neni 
deiíou  defcendencia.. 

OioftaiiGa ,  que  canott  com  Affimío  o  VL  •  Rei  de 
Caftella. 

XVL 

Henrique  de  Borgonha  flunteu  em  vida  de  ftn  pai 
.  Tom.lL  E  ao 
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no  anno  1066.  deixando  de Sibilia  fua  mulher»  £lha^de 
Rinaido  Conde  de  Borgonha , 

I.  Hugo  primeiro  ,  que  íucccdeu  a  feu  avô  no  Du- 
cado: por  morte  de  Violante  íua  muliier  ,  filha  de  Gui- 
Ihelme  Conde  de  Nevers  ,  de  que  naò  teve  íiihos ,  ce- 
deu o  Ducado  a  feu  irmaô  Eudo  ,  e  prokllou  no  Con- 
vento de  Ciuni  ,  onde  morreu  no  anno  1091.  ' 

2  Eudo  ,  que  coníináa  a  defcendencia  dos  Condet 
de  Borgonha  ,  cazou  com  íua  prima  Matilde  ,  filha  de 
Guilhclme  C^onde  de  Borgonha  ,  irtnáa  de  Raimundo 
Conde  de  Galiza  >  e  do  Papa  Caiiibo  f  morreu  ao  amio 
1098. 

3.  Roberto  Bifpo  dc  Langres  ,  renunciou  oBifpâdo, 
e  tomou  o  habito  deS.  Beuco  emMolerme>  oudepouG^ 
deípois  morreu  em  11 13. 

4.  '  O  Conde  D.  HENRTQJJE ,  que  continua  a  pof- 
teridndc  dos  Reis  de  Portugal  ,  e  foi  pai  dtt  £i£Ui-D^ 
AíFonio  Henriques. 

j,   Rinaldo  Abbade  de  Flavigny  cm  Borgonha. 
6«  Beatriz  mulher  de  Gui  Senhor  de  Vignori» 

ESta  Augofta  Famil  ia  y  que  hs  Çctú  cofitroverfia  a 
mais  antiga  da  Chriftandade  ,  no  oonHeâmeiiso »  e 
fucceíTaÔ  indubitável  d«  {lai  a  lilho  ,  ^  iàlvou  o  loiím 
curíb  de  rÍ4i.  annos  do  noufiFagio  doa  téoipot  >  nat  te* 
^ras  taboas  da  fantidadC)  e  do  valor  rootn  que  os  fu* 
jeitos )  que  produzio  em  todos  os  feculos ,  conquíftaFaé  o 
Ceo ,  €  a  terra ,  defenderaò  a  Pé »  e  deixarão  fiisis  glo» 
rioatás  acçoena  eícriptas -nos  Anoaei^da  Igreja  ,  na* VMhi 
das  hidorias »  na  duraçaó  do  mundo. 

'  Começou  a  fer  íoberana  em  Pepino  pai  de  Carlos 
Hagqo  f  e  antes  que  a  iegunda-linha  de  Chiidebrando 
entrafle  na  Coroa ,  contou  a  primeira-  'nove  Reis ,  e  finco 
imperadores  do  Occidente;  Por  morte  >de  Luiz  V.  ulti- 
mo fucccílor  da  defccndencia  de  Carlos  Magno  ,  paA 
íbu  á  Coroa  o  fegundo  «ramo  em  Hugo  Capeto  »  ta6 
abundante  de  gradas  ,  e  &vores  dinnos  >  que  fe  adiatf 
aeiUe  mais  CaDeji^  Coroaèaá  por..deíceadeiicúi  mafculi* 
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fia>  do  que  as  mais  antigas  ,  e  fecundas  Cazas  fobcra- 
nas  contaó  fujeicos.  He  huma  das  prerogativas ,  que  en- 
tre muitas eminentes  todas ,  proya  com  a  evidencia  das 
genealogias  hum  Audor  grave. 

He  Luiz  XIV. ,  que  hoje  reina  >  trigefimo  Rei  do 
França  >  contando  de  Hugo  Capeto.  Foi  o  primeiro  tron- 
co ,  que  íaliio  delia  Real  arvore,  Roberto  primeiro  Duque 
de  Borgonha  ,  e  em  feus  netos  íe  dividio  pelo  Conde 
D.  Henrique  a  Caza  de  Portugal ,  na  qual  contando  de 
EiRei  D.  AfFonfo  Henriques  acé  SiiaAlteza^  que-Deo0 
^arde  ,  achamos  vinte  Reis. 

Em  dois  filhos  de  Luiz  VL,  Rei  de  França  ,  íe  dÍ4 
vidiraó  dois  troncos  ,  Roberto  Conde  de  Dreux  cheii» 
dos  Duques  de  Bretanha,  e  Pedro  Senhor  da  Caza  de  Com*» 
lenay ,  que  deu  cmatro  Imperadores  a  Conftantinopla. 

Em  Carlos  Duques  de  Anju^  irmaó  de  S.  Luiz  Rei 
de  Franca  >  fe  íeparou  ootio  tatil  tromr)  xmc  âeuitm 
Reis  a Napoles«,  e Sicilia »  quatro  a  Hungria,  Jiuin.aBa» 
loBíia ,  e  dois  Imperadores  a  Confiantinopla. 

De  Filippe  III. »  Rei  de  França ,  fahto  outro  ramo  em 
Luiz  Condé  de  fivreaz»  qiie  deo  qaatro  Reis  ao  Reina 
de  Navarra.  '  * 

.:Luii  Duque  de  Anja  y  SIba  de  Joaõ  il.  Rei  de 
Fian» ,  deu.príhdplo  ao  íegundo  raonade  Anju  9  do 
^  procedem  quatro  Reis  d&  Napobs  ,  com  os  qmã 
ae  avô  Hu^  Capeto  de  ieílenta  e  nove  Reis  em  EurcH 
pa»  e.de  feí»  Imperadores  do  Oriente.  He  também  avA 
de  outro  grande  numero  de  Prindpes  foberánot  na  pri« 
mèira  >  e  leguada  Caza  dos  Duques  de  Borgonha., «  nat 
Cazas  dos  Duques  de  Bietaniia ,  dot  Delfina-  de  Vieana  j 
dos  Condes  de  Artoia* 

Da  mefma  íoote  que 06 Reinos ,  eos  Império»,*  tno 
as  faniilias  prind|nq ^ ai^gmemo »  declinação ,  e ;  tut^ 
oeifidade  ,  aue-DeoB  itnpoz  como  condiçad  infêpafaTel 
á  graodeaa  iiumana«  Pagaraó  eíle  univerÉil  tributa*  et 
MU»  troncos  deita  grande  Família ,  feparadoa  d»  arvo^ 
re  em  Napolea^  Hungria  »;Fdonsa  >  CSMiftauiínopkí  y  e 
Navarra^  nsaa  tudo>  o^queojum  dosboawiif 

S  ii   •       .  '  jeâurai^ 
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jettlurar  das  dlfpoziçaens-  Divinas  ,  nos  fegura  que  prc-* 
lerva  Deos  daquelJa  fatal  neceíTidade  o  ramo  ,  que  for- 
mou em  Portugal  huma  arvore  de  Chriílo  mais  amada: 
que  poderão  os  mares  ,  c  os  montes  por  termos  á  Monar- 
quia Portugueza  ,  mas  que  lhe  naõ  porá  limites  o  tempo, 

AíTim  o  declarou  o  nidino  Chrifto  na  mvfteFÍoza  vi- 
z^6  do  campo  dc  Ourique  ,  dando  armas  (agradas  aos 
Eitandartes  Porcugueze? ,  c  fundando  para  íi  ncfta  gran- 
de familin  hum  Remo  íaauiicado  íobre  dclpojos  ia&óis 
de  íinco  Reis  vencidos. 

AíTim  moítra  n  cícoíhi  que  fez  de  nolTos  Príncipes, 
pára  cultores  da  Fe  ,  ficilirando  os  intentos  piedozosda- 
quelles  grandes  Reis  por  caminhos,  que  naô  podia deí^' 
cobrir  a  induílria  humana  lem  aiTiftcncia  do  iaror  divi-- 
no:  pelos  quaes  noíla  conftancia  ,  com  preciozqs  traba- 
lhos ,  fez  verdadeiras  as  fabulas ,  que  fingio  Grccia  nos 
Argonautas-,  que  fonhou  a  Antiguidade  nos  Cartbagine- 
wati  e  dcícobriofao  conhecimenio  dos  homens  que  na  via 
no  mar  novos  prodigíús»  aa  tofia  norqi  dioMSi  noCeo- 
BOvas  eílrellas. 

.  AíEm  omoftra  o  curíô  continuado  de  viiílòrias  ,  com 
que  noílas  armadas ,  com  as  bandeiras  de  Chrifto ,  abrí% 
xa6  as 'poetas  à  prészçãô  do  Efangelho  deídè  a  £thío* 
pia  in&ríor  até  à  Chinx  :  imnoduzido  Varoens  .ApoA(H 
licos  na  Ethiopia  interior  ,  onde  oe  Soidados.f  ortugoe* 
ses  beberaÓ  paras  no  naícimento  as  aguas  do  Nib ,  dei- 
cobrindo  a  Kooia  fantiíicada  aquelU  fonte  >  que  foi  de 
Roma  gentílica  eíoondido  my  (leria 

Amm  parece  que  o  fegura  de  hovoa  reílituiçaóda 
Coioa.  á  Caza  de  Bragança  ,  Real  depiazito  da  deicendea- 
cia  mafcttlina  do  Conde  D.  Henrique  »  no  anno  1640* 

3ue  vío  com  efpanto  a  noíFa  idade »  e  ouvirá  a  pofteri* 
ade  com  aíTombro  :  e  finalmente  a  piotecçaÓ  com  que 
p  Geo  defendeu  a  juítiça  da  nofla  eauza  contra  todas 
as  traças  da  indiaftria  ,  e  todos  os  empenhos  do  poder 
humano ;  e  com  que  ordenou  que  contatiem  noflas  armaa 
tantas  v idorias  como  batalhas  i  íèndo  efta  a  primeira  cor* 
tenda  militar  em  que  o  mnodo  natf  vio  variedade  nos  acon-. 
teameatos  da  guerra*   .  AKIS* 
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ARISTIPPO, 

ou 

HOMEM  DE  CORTE. 

Eicripto  na  língua  Franceza 
POR 

MONSIEUR  DE  BALSAC, 

£  OFFEREGIDO  NA  LÍNGUA  PORTUGUEZA 

AO  PRli\  CIPE 

NOSSO  SENHOR 

^  POR 

DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO, 

])eJhnbargador  dos  Jggravof  da  Caza  da  Supplí» 

Cãfoõf  e  feu  Inviada  aElRei  Cbnjiiíinijfitm, 
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 i  ^fit  fêqntlia  'Oolum  ^Mcs  documentos  políticos^ 

tantés  maMmàs  verdadeiramente  Reaes ,  que  o  pajfei 
é  iimm  FaritègaeM ,  dtmjania  iue  MtUa  Jc  wmnuni^ 
.    .     .  ca£c 
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cajji  atados.  Mas  porque  cânãenrnar  êsvichs  no  tem^ 
pOy  em  que  as  virtudes  ua6  audaÕ  validas  ,  foi  acçaS 
avaliada  fempre  cemodeUffOf  me  uaõ  atrevi  apuhlicah 
lo.  Teve  atraducçaÕ  a  mejma  fortuna  do  original  ^  par^ 
que  feu  Auclor ,  que  o  efcreveu ,  objervandê  os  defeitos 
dos  Grandes  ,  e  validos  do  feu  tempo ,  o  naõ  quis  inn 
primir ,  e  foi  entre  muitai  fuas  a  única  okra  pojlhuma. 
Se  ef cr evera  agora  em  Portugal  y  uaÕ  tivera  que  temer, 
tjein  que  notar ,  defpois  que  o  Ceo  com  particular  cui-» 
dado  de  nojjo  remédio  entregou  a  Vojjd  Alteza  ^  £^ 
'verno  da  Monarquia  Portugueza  :  taes  faõ  os  Minijtros 
deVojfa  Alteza  ,  e  taô  feguro  he  o  amparo  que  acbuO 
em  VoJTa  Alteza  os  trabalhos  da  virtude ! 

mereceu  efté  Tratado  na  língua  Fr/2 nceza  a  ejtima" 
caÕ  univerfal,  com  que  todos  o  trazem  y  nao  fonas  mãos, 
mas  nas  memorias.  Na  lingua  Portugueza  mereceu  mats^ 
porque  Je  ejcondeu  a  notícia  publica  oito  annos  ,  para 
agora  ter  a  fortuna  deft  offerecer  a  Vojfa  Alteza. 

Foi  feu  Auclor  o  Senhor  de  Balfac  ,  avaliado  por 
hum  dos  mais  entendidos  ,  e  fabios  Cortezãos  de  Fran^ 
ça  :  foi  taõ  ejlimado  ,  que ,  imprimindo  hum  detraãor 
hum  livro  contra  as  fuas  obras  ,  o  prohibiraõ ,  e  o  man^ 
iíaraÕ  queimar  em  hum  lugar  ,  onde  Je  coftuma  fazer  em 
Pariz  ejia  execução  nos  livros  efcriptos  contra  a  Fé ^  ou 
contra  o  EJlado,  Entre  as  fuas  epifolas  familiares  fe 
lê  huma  ej cripta  ao  Chanceller  de  França  em  acgaÔ  de 
graças  por  aquelle  favor, 

Enjina  aos  Príncipes  a  faher  ef colher  Minijlros^ 
aos  Minijlros  a  faber  fervir  os  Príncipes,  A  difficulda» 
de  dejia  eleição  confijle  em  que  regularmente  os  Prin* 
cipes  efcolhem  por  Mirjjlros  os  amigos ,  e  jazem  a  elei" 
çaâ  flha  de  feu  anwr  ,  e  naõ  de  feu  juizo  ;  e  nem  Jem^ 
pre  os  que  merecerão  fer  amados  foraÕ  capazes  das  oc» 
cupaçoens  publicas.  Da  parte  dos  Minijlros  naÕ  he  vie^ 
vor  a  dijjiculdade  ;  porque  fe  o  favor  lhes  deu  as  occupa^ 
çòens  ,  tem  fcinpre  dependtfítè  o  pffh  dò  vdlimento  l  e 
cuidao  mais  em  conferoar  a  valia  ,  que  em  acertar 
occupaçaõ,  Naô  he  impojfivel  ejle  acerto  j  mas  he  taf 
Mr«*.      nasMtras  i^raias.  oacrediíaê  fi  fozé 
•  .   .        *  Dasúei  '^ 


jRámely  nâi  humanas  foi fó  Augujlo  o  qut  áe&tm ; 
aue  fá  hum  Mecenas  vh  Rma,  Conta  aMonãr^ma  de 
fíraufa  mil  e  duzontos  ânuos  de  duração  ,  e  fô  conta 
imn  Caréâal  de  ÉUcheUeu.  Nejle  pequeno  volume  Verd- 
Votta  Alt  e%a  reduzidas  a  concórdia  efias  difficuldadest. 
a  Karmmtia  ejlas  dijfonaucias*  MoJhraÕ  os  primeiros  dois 
difiurfos  a  necejjiáade ,  que  o  Príncipe  tem  de  Minif^ 
tros  9  e  de  ámugos  ,  e  a  regra ,  com  que  dos  amigos  ha 
defaxer  Mimfiros. 

Nos  finco  difcurfos  y  que  fefeguem  ,  nota  o  AuSor 
os  Vicios  dos  Miniftros ,  que  conheceu ;  e  mojlra  no  que 
for  ao  ,  o  que  naô  devi  aã  fer.  Os  defeitos  da  pouca  ca^ 
pacidade  de  huns  ,  os  exceffos  da  demasiada  futtileza. 
de  outros.  As  faltas  de  receio  ztl  dos  cobardes.  Oser^ 
TOS  da  temeridade  imprudente  dos  z\:ljrozos,  Condemna 
o  ultimo  dijcurfo  os  cicios  do  aiú))io  ,  n  ambição  as  di» 
ligencias  y  com  que  Je  Juzau  ntrripinos  /i os  Príncipes y 
e  com  ^ue  facilitas  ^  e  encamitibaÚ  a  íyra^i^ia. 

V tmos  ejles  defeitos  algumas  V€'z»es  t ao  praticados^ 
que  bem  parece  efcreveu  o  Auclor  com  a  noticia  ãeilcs : 
aJJUnfoi  no  Reino  ,  em  que  efcreveu  ;  e  os  vícios  dos 
bofftens  em  todos  os  ejiaaos ,  e  idades ,  fazem  quazi  in* 
fallivel  aquelle  lugar  de  Tácito  vulgar mett te  repetido  y 
que  fe  governa  o  mundo  mais  por  outros  homens  ,  que 
por^  outros  coftumes.  SaÔ  os  homens  diferentes  ,  mas 
naÕ  faÕ  differentes  os  vicios.  Tinhao  acabado  em  Roma 
os  Icelos  ,  e  os  Vimos  :  fuccederaÕ  no  favor  Muciano  f 
e  Marcello  ;  e  objcrva  Tácito  que  eraõ  outros  os  homens^ 
mas  naõ  eraÕ  outros  os  colhi>;!es. 

He  com  t udo  cen o ,  que  ha  huns  feculos  mais  abun- 
dantes de  vn-tudt's  ,  que  outros  ;  e  que  naÕ  pudera  ef 
crever  Tácito  a  que  II a  fentença  no  tempo  da  antiga  Ro- 
ma ,  no  governo  dos  Fabricios ,  e  dos  metellos ,  como  a 
efcreveu  na  corrupção  de  Roma^  no  Império  de  Nero  9 
ede  Domiciano.  Lr  a  naquella  antiga  idade  a  gloria  tO" 
da  a  amínçau  dos  Grandes  ,  como  foi  defpois  o  infere 
fe  toda  a  amhiçaú  dos  Grandes  ,  e  dos  pequenos.  Dê- 
^iT ^^^^^^  licença  para  me  deter  mais  ,  do  que 
nejles  difcurfos  o  fez  Artjiippo  ,  na  confederação  da- 
'  Tom.U,  F  quella 


^eNavirtMáCi  edejitvichj  doqifeUafiUcíããieiéieJ^, 
$a  mizeria, 

Naõ  nos  efpantems  ^  Senhor  ^  ãaambiÇãSi  que  os 
hmens  tem  de  governar  ^  e  de  ocewpar  os  primeiros  Af- 

fares  dos  Reinos  ,  e  Refublicas.  He  natmrol  efta  um* 
ifaÕ,  e  nainrai  aos  fujeitosy  qué  najeeroõ comvirUi^ 
des :  em  parece  que  foi  providencia  porque ,  fe  naÕ  ti-* 
veraS  ambição »  náiê  procuraraõ  os  governos  »  o  ficaraS 
inúteis  f  e' efcondidas  as  virtudes  ^  que  neUesfe  eteerci** 
taÕ.  Se  bum  fujeito  frotura  »  e  deseja  chegar  aos 
vernos  para  fazerjujiiça  aos  homens  ^  para  adqtfirir 
mmejujlo  na  paz ,  fatnahmnortal na  guerra  >  para  com-*, 
Jervar  em  repouzo ,  e  felicidade  ospwos ,  para  cottquif" 
tar  novos  Sfiados  a  Jeu  Príncipe ,  e  d  jua  patría ,  lou^ 
vemos  a  fua  amhifaõ  ,  he  a  Jua  virtude  privilegio  y  e 
grafa  do  Ceo:  najceu  deftinada  para  ter  acçaõ  ^  e  pa* 
f;a  o  bem  da  Jòciedade  civii, 

O  que  merece  ejpanto  ke ,  que  procurem  oshomens. 
os  lugares  kvados  fé  da  ambiçaâ  dointereffe  para  ga^ 
nbarfassenda ,  Jem  rejpeito  a  honra»  Quepertenda§  os 
homens  faber  quanto  rende  ejle  pojio ,  e  feja  a  fua  dUi-- 
geíicia  procurar  opojlo  quemats  rende.  Ho  grande  nú' 
zerJa  aos  tempos ,  quando  os  cargos  faÕ  mercancia  ,  o 
os  Mínijiros  contratadores. 

IfaÕ  Je  pode  comfirebender  ,  como  os  homens  ,  que 
faõ  chamados  fora  os  governos  das  cidades  ,  que  tem 
quazi  a  foberana  adshimJiraçaS  do  poder  ,  detttem  do 
exercitar  a  virtude  da  jujíiça  ,  com  que  fervem  ignal^ 
mente  a  Deos  »  e  a  feus  Príncipes ,  com  que  fasumfe^ 
lices  os  póvor^  com  que  ouvem  agradecimentos  ,  e  lou* 
^  voros  emtodasas  liíiguas  ^  pelo  interejje  de  mais  faís^en^ 
da  ,  pela  paixaÕ ,  e  amor  de  buma  couza  ,  que  Jó  fe 
dijlingue  da  terra  pela  differença  da  cár  ,  e  que  feja 
dejla  forte  a  occupaçao  ,  e  o  tr^íteibo  dos  Nobres  coíih 
mutn  coin  05  Banqueiros. 

Se  deJla  Jorte  baú  uc  r;:  c  r  os  2s  obres  ,  Je  ejle  ha 
de  fer  o  exercício  des  luc  mandão  ,  erfíircÚ  os  Varoens ^ 
dos  primeiros  fccuics  ,  que  tiver  ai)  por  premio  de  fer^ 
vir  p  a  jiiusja^au  ap  kuver  fervido  bejHx  que  dejpois  de 

'.^  .  .  bã^er 
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taoer  tanp/ifiado  cidades ,  #  provindas »  ft^õ  dmtcaraõ 
fúísenda  ,  em  que  pudefíem  comprar  ú  fepuUura.  EJl 
tesforaS  em  Roma  os  Enúiios  ,  asMetelios  ^  e  osSci^ 
phens*  Foi  abundante  Portugal  ^  Valroins  indfaáor^ 
úefiãs  mrtit^s.  Efiesforaô  as  áiamf^eSy  queiro^^^ 
raô  d  pátria  f  e  com  que  tnorreroÕ  na  índia ,  os  dcfcor 
Mdores  ^  e  os  conqMjiaàares  doOrienie.  O  fiu  dejintc* 
rejfe  enriquecia  a Jua  pátria^  efassia  tributaru^Kei* 
nositaeirofafeus  Pripeipés.  Com  ejt a  gloria  morreu  na 
índia  s  feu  primeiro  defioMdor «  em  Goa  ogrande  Jtr. 
èuquerque ,  e  D.  Joal^  de  Çafiro^  nomar  Isuno  daCih^ 
nbay  em  Portugal  D,  Conftantino  de  Bragança  Emni» 
tos  injignes.  Varoens  ^  que  por  bumbonrado  elogio  def- 
frezaraú  as  rique^s  da  Azia, 

NaÔ  errarai  aqueUes  grandes  bomens\  masjis6era6 
verdadeira  ejiimaçaõ  davtrtude:  ajjlm  o  devem  con/ejl 
far  os  me f  mos  ambiciofos  da  fazenda,  TinbaÔ  os  penfa* 
mentos  menos  terreftres  ,  punbaS  a  felicidade  em  bum 
lu^ar  mais  nobre  do  que  nés  a  pomos  ^  e  tinbaô  melbor 
MniaÕ  da  bonra  «  do  que  nÓs  temos :  creraÕ »  e  creraÕ 
6em  y  que  a  gloria  era  o  verdadeiro  folar  da  Nobreza* 

EftaanmçaÕi  Senbort  obra  que  a  ekifaâ ,  que  fe 
fãz  >  do fujeito  amhiciozo ,  feja  contraria  ao  fim  para  que 
fe  elegeu.  Vai  bum  Miniftro  >  vai  bum  Gevemaaor  a  bu» 
ma  Cidade  y  a  buma  praça  para  confervarempazosbo^ 
mens  ,  para  dar  a  cada  bum  o  que  be  feu ,  para  obfer- 
var  os  privilégios  dospâvos^  para  defender  os  pobres  da 
opprefJaS  dos  ricos ,  para  amparar  as  artes ,  para  man^ 
dar  cultivar  as  terras ,  para  favorecer  os  comsttercios. 
Se  o  Miniftro  tem  ambiçaÕ  de  gloria  ,  fe  exercita  todos 
eftes  aSos ,  manda  Fojfa  Alteza  toda  a  felicidade  buma^ 
na  aos  pávos  onde  manda  eftes  Mintftros* 

Se  tem  ambiçaÔ^  defitze/ida^  t  ixa  a  cada  bum  o  que 
be  feu  os  ricos  faS  os  feus  favorecidos  ,  os  pobres  os 
dejprezados  ,  as.  artes  naÔ  tem  prémios  ,  os  campos  Jó 
para  elks  produzem  ,  as  mercancias  fé  para  elles  tem 
ganboSf  e  manda  f^ofta  Alteza  aruina  aos  povos  neftes 
miniftros. 

^  ,  JJpre  Deos  burãa  jSdçao  t av  nobre  y  e  lau  efimada 

^  r  u  na 
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7W  mufiílo  como  a  Partugue^c7  ,  de  Imni  vicio  taõ  eom^ 
mi/m  mjie  fécula  a  todas  as  v.açofns  ;  pr^z^crve  Vojfa. 
Alteza  o  Jeu  Rei;w  ã^Jh'  contíii^io ,  que  be  o  cuidado  dos 
Frincipes  o  rtint  dio  mats  Jeguro  dos  achaques  dos  £/- 
tados.  Se  Arijhppo  falara  a  Fojfa  Aiteza^  advertira 
Jem  duvida ,  que  as  honras ,  as  commendas ,  e  em  fim  to-" 
dos  os  prémios  das  virtudes  refartijfe  Voffa  Alteza  com 
os  Governadores ,  e  com  os  Minijiros ,  que  vem  com  boH" 
rã  dos  governos,  e  dos  lugares  \  forque  os  que  vem  com 
f munda  >  nem  merecem  as  honras ,  nem  necejfitéé  das  comr 
mendas.  Deos  guarde  a  Vofja  áltoM  nrnii^Jimmf^ 

mjm  Vãjfaiks  dcs^jm^s.   ^  ■:.  ^ ...  Jir^*^ 
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ARISTIPPO,  ' 

o  u 

HOMEM  DE  CORTE. 

•  « 

NO  anno  1618.  fez  o  Lanfgrave  deHcíTeavô 
doLanígrave,  que  hoje  vive  ,  huma  jornada 
ás  aguas  de  Spá  ,  que  os  Médicos  lhe  ha- 
viaõ  aconfeliiado :  recolhendo-fe  defpois  ,  íe 
achou  fobre  a  fronteira  de  França  ;  e  faben- 
do  que  cftava  o  Duque  de  Epcrnon  no  íeu  Governo  de 
jMets  ,  dezejou  ver  hum  íujeito  ,  que  tantas  vezes  lhe  ri- 
nha inculcado  a  liiftoria  ;  íabia  por  ella  ,  que  a  virtude 
Iiavia  levantado  efte  Varáô  ,  e  que  defpois  a  fortuna  o 
naÔ  pudera  abater.  Que  lhe  havlaó  dado  maior  gloria  ^ 
c  maior  luzimcnto  as  diígraças ,  que  o  favor.  Que  pôde 
reziílir  a  huma  facçaõ  laõ  poderoza  ,  que  chegou  aos 
tiltimos  perigos  hum  grande  Reino  :  e  que  mereceu  fi- 
nalmente a  graça  de  hum  Rei,  aquém  i6  íakou  oaicer 
etn  melhor  ícculo»  ' "  • ) 

Tocado  o  Lanfgrave  da  admiraçaô  de  ta6  confian- 
te, e  continuada  virtude,  julgou  eíle  illuílrc  velho  digna 
objeClo  da  íua  curiozidade  ,  e  lhe  fez  a  honra  de  o  ir 
ver  a  Meis.  A  manhaa  feguintc  do  dia  ,  em  que  che^ 
gou ,  o  impedio  a  gorra  ;  e  íuppofto  que  cíle  achaque  o 
coftumava  tratar  taõ  docemente ,  que  mais  parecia  hum 
repouzo  força<io,  que  huma  verdadeira  dor ,  lhe  foi  efla 
vez  neceíTario  occupar  o  leito  em  quanto  durou  o  acci- 
dente.  Eíla  occaziaò  o  deteve  mais,  do  que  cuidou,  em 
hum  lugar  onde  fem  cila  íe  naó  detivera  ,  e  eíla  dila- 
çaô  nos  deu  largo-  tempo  paia  obíervar  íuas  muitas 
partes. 

Era  eíle  Príncipe  amante  dns  boas  letras  :  occupa- 

ya  as  iioias  do  alivio  >  e  os  imeivallos  da  dor  ,  ou  em 
i.  ler  * 


/ 


Digiii/ea  by  Googíe 


Obras  do  Doutor 

ler  bons  livros  >  ou  em  converfar  com  liomcns  d  itos. 
Tinha  em  fua  companhia  hum  fujeito  de  quem  f^zia  par- 
ticular eílimaçaô.  De  orainario  lhe  çhamava  o  1  l>  Arif- 
tippo,  e  algumas  vezes  o  fcu  Sabio,  pur  explicar  oao- 
me  de  Aiiilippo. 

Eia  eíle  hum  gentilhomem  de  cxquizito  juizo  ,  e 
(Je  experiência  coníuramada,  Catholico  dc  Religiaô ,  Frgn- 
ccz  de  naícimento  y  mas  originário  de  Aleniaiiha  ,  de  ida- 
de de  fmcoenta  annos  :  agradava  naturalmente  a  todos, 
c  fabia  com  perfeição  a  arte  dc  orar  ,  e  períuadiir ,  ti^ 
nha  grandes  noticias  da  antiga,  c  moderna  Corte  i  eha- 
vcndcj  obfervado  em  diferentes  partes  os  coílumes ,  ea 
natureza  de  muitos  Principes  ,  e  de  íeus  Miniílros  ,  fc 
achava  nellc  luim  tliezouro  dos  íucccíTos  de  noflb  tem- 
po ,  fobre  o  í^raiide  conhecimento  ,  que  tinha  da^ÚgUtr 
iladc ,  adquiriiio  na  ohlcrvnçan  das  hiftorias. 

Tive  cu  adita  de  contralur  com  ellc  amizade ,  che- 
guei por  fua  inculca  á  prezcnça  do  Lanfgrave ,  que  me 
permitílo  aírillir  á  converíaçao  ,  que  tinhao  fempre  a  ho- 
ras de  féíla.  Quando  partiraó  de  Alemanha,  iuviao  eí- 
colhido  a  Coniclio  Tácito  para  companheiro  da  jornar 
cia  ,  e  nau  Ic  acharão  mal  com  a  companhia.  Eftc  Au- 
élor  os  havia  divertido  nos  banhos  ,  e  no  caminho  ;  e 
quando  entrai  ao  cin  Mets ,  tinhaó  chegado  CQmalúilQ* 
ria  ao  principio  do  Império  de  Vefpaíiano. 

Ariftippo  era  o  Lente  ,  e  o  Interprete.;  e  defpotf 
da  explicação,  fazia  reparos  íobre  ascouzas  que  lia  ,  to- 
cando humas  vezes  levemente  o^  lugares  ,  outras  deten- 
do-le  com  difcurfos  largos  ,  ícpundo  a  matéria  o  pedia^ 
ou  o  Lanígrave  lho  ordenava.  Dava  gofto  particular  aojS 
que  aíIilUaó  ouvir  difcorrer  hum  Filozofo  fobre  n>ateria« 
dc  Eftado ;  mas  fe  aquellc  Sofifta  ,  que  pareceu  ridiculo 
a  Hannibal ,  falara  aíRm  fobre  a  arte  bellica »  eu  íeguro 
que  na õ  zombara  dei le  oCapitad  Cartarin^z. 

Os  negócios  públicos  canfaó  ,  e  moieílao  ,  ainda 
que  íejaô  fácil,  e  Icvemenic  tratados;  mas  na  efpccula- 
fa6  ,  onde  fe  rfataõ  com  inuocencia  ,  e  pureea ,  faò  mais 
agradáveis  que  na  pratica  ^  aílioi.cooio  a  ^atuca  de  fé- 

-  -  .  ^  XãS 
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ras  nao  tendo  venenos  ,  que  oíFendao  a  viíla  ,  podem  ter 
cores  que  rccrecm  os  olhns.  Kn  pollo  alHrmar  que  o 
mundo )  que  mc  defcontcnra  em  fi  mcírno  ,  me  parecia 
agradável,  e  divertido  na  convcrfa^^ao  dcAriUippo. 

Nefta  converfaçaô  difcreta  ,  cfabia  ,  como  em  hu« 
ma  torre  vizinha  do  Ceo ,  e  edificada  fobre  as  praias  , 
viamos  com  fcgurança  a  agitaçaô  ,  e  tempeftades  da 
inundo.  Éramos  nella  mirones  das  peças  que  fe  joga^ 
iraô  em  toda  Europa  ;  Ariílippo  fazia  os  argumentos 
das  que  fe  deviaô  Jogar ;  e  a  (ua  prudência  aíTun  adqui<4 
rida  9  como  natural  ,  com  noticias  doraíTado»  edopre-t 
zente «  nos  dava  algumas  vezes  novas  do  futuro.  Eu  pen<« 
dia  da  fua  boca  cooi  attençaô  taó  pouco  divertida  ,  que 
nem  perdia  a  menor  palavra.  E  defpois  de  recolhido  ao 
meu  apozento ,  diípondo-roe  para  a  con?eifaça6  do  dia 
ícguintc  ,  efcrevia  de  noite  os  diícurfos  que  ouvira  nz 
tarae^  tfpâlbava  fobre  o  papel  huma  bolfa  de  pérolas» 
e  diamantes  «  oomo  lhe  chamava  Monficur  Coektò  ,  à- 
quem  eu  os  communicava  todas  as  manhnas. 

Huma  clauzula  dahiftorla  de  Vefpaíiano  lhe  fervio 
de  texto  para  começar  »,e  os  rogos  do  Lanígrare  o  obri-r 
garaó  a  le^ir  a  praticar  Naô  me  parece  neceíbrio  de^ 
tentie  em  inculcar  com  louvores  a  obra  ,  nem  em  refe-  • 
rir  a  approvaçaÔ  que  teve  de  cá  ,  e  de  lá  dos  Montes  v 
baftará  (ò  dizer  qiic  foraõ  lidos  por  Miniiboa  de  le^ 
trás:  e  que  o  Cardial  de  lUchclieu  os  levou  comfigo  a 
Itália ,  e  mos  reftitufo  em  Pariz  deípois  da.  fatal  jorna-* 
da  de  Leáó ,  cem  palavras  cortezes  ,  e  agradecidas  ,  e' 
com  npprovaçaÓ  ,  e  reparos  margtnaes  elcriptos  da  íua 

Ás  notas ,  que  coftumava  fazer  nos  efcriptos  alheios» 
fbraò  coniiecidas  neftes  difcurfos  pelas  peUoas  que  o 
traravaô  fanotliarmente »  e  que  nas  noras,  em  que  fe  di- 
vertia ,  tinha6  entrada  no  interior  de  íua  Caza.  Teve 
fita  EmineiiLia  a  bondade  de  naô  tomar  por  ii  nada  do 
que  leu  nelU  obra,  c  diílinguindo  os  tempos  ,  e  os  lu- 
gares ,  mc  fez  o  favor  deconfiderar  que,  quando  Arif- 
tippo  .difcorha  em  Mets  ,  era  elle  ainda  Bifpo  de  Lu- 
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çon  )  e  Moníleiir  de  Luines  oa6  era  ainda  Condef- 
uvel. 

Mas  naó  he  tempo  de  nos  determos  na  inculca  dei- 
ta obra  ;  porque  lhe  refta  huma  Jarga  viagem  ás  ulti- 
mas partes  do  Septerotrla6 ;  o  feu  maior  elogio  nao  fe 
deve  tirar  dos  tedímunhos  de  França  ,  e  de  Itália  ;  he 
neceflario  efperallo  do  juizo  qac  delia  fizer  a  Rainha ,  a 
Guem  a  remetteu  a  Suécia;  e  jáquedezeja  ver efta obra»' 
íatisliiçaiiios  lua  curiozidade »  façamos  que  Ariftippo  che- 
gue á  fua  prezença  com  a  maior  brevidade  que  puder 
ier.  Naó  embaracemos  o  neceflario  com  oimitil  dos  dia-' 
logos  i  perdendo  o  tempo  em  cortezias»  e  comprimen- 
tos. Será  melhor  cortar  o  íuperfluo  >  offerecendo  os  dií- 
curfos  puros ,  e  fimpUces  ,  como  os  confenrei  com  cui- 
dado nos  meus  efcnptos ,  defpois  de  os  ouvir  com  gofto 
Ha  converfaçaô  de  Ariftippo« 

Mas  íerá  jufto  que  |>rimeiro  ftfamos  o  que  fizera 
Áriítippo  ,  fe  vivera ;  e  pois  falamos  em  hum  nome ,  que 
dará  gloria  immortai  a  efte  volume ,  na6  paliemos  feoi 
lhe  tributar  as  fujelçoens  ,  que  lhe  faô  devidas,  A  vir- 
tude de  Chriílina  merece  reconhecimentos  extraordtna- 


■  des  reconhecimentos  :  era  neceflano  bufcar-lhe  ás  Jion- 
fas  na  antiga  Roma,  nopab  dos  triunfos:  mas  renove- 
mos o  ooíhime  das  Âcdamaçoens ,  que  era6  os  triunfos 
de  todos  os  dias 9  eque,  nao  neoeflitando  depompas»  os 
podia  celebrar  a  pobreza. 


rios  :  mas  o  tempo  prezente 
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LOUVEMOS  A  FILHA  DO  GRANDE  GUS- 
TAVO ,  A  GRANDE ,  A  INCOMPARÁVEL  CHRI- 
STINA  ,  PELOS  BONS  EXEMPLOS  QJJE  DA'  A 
HUM  SÉCULO  CORRUPTO.  POR  HAVER  ACA- 
BADO A  GUERRA ,  E  COMEÇADO  A  PAZ  \  POR 
SABER  REINAR;  E  POR  N AM  IGNORAR  NA-  ' 
DA  DO  QLE  MERECE  SER  SABIDO.  HE  CRI- 
STINA aUEM  SE  OPPOZ  A*  BARBARIA  aUE 
TORNAVA;  aUEM  DETEVE  AS  MUSAS  QUE 
FUGIAM ;  ELLA  HE  QUEM  CONHECE  SOBE- 
RANAMENTE DAS  SCIENCIAS  ,  E  DAS  AR- 
TES. A  aUE  DA  ESTiMACAM,  E  VALIA  A'S 
OBRAS  DO  ENTENDIMENTO,  E  Q^E  RECE- 
BENDO VIVAS ,  E  APPLAUZOS  DE  1 ODAS  AS 
NAC,OENS  ,  RESPONDE  COMO  ORÁCULO 
EM  TODAS  AS  LÍNGUAS  ,  E  DE  CUJAS  OPI- 
NlÓENS  NAM  DUVlP^tRA'  A  PQSXfiíUUADa; 
MESMA.  .  '  /  . 

Se  cílc  livro  merecer  a  ixii  approvaçao  ,  ou  ferá 
infallivelmentc  bem  recebido  do  mundo  ,  ou  nao  terá 
neceíTidade  de  que  o  mundo  o  receba  bem  \  mas  na6 
façamos  eíte  aggravo  ao  juízo  publico  ,  receando  quQj 
feja  de  difFerente  opiniaõ:  na6  quererá  o  mundo  oíFen- 
der  hum  fujeito  que  taÓ  fingularmente  o  enriquece  ,  e 
honra  ;  contradizendo  o  parccçr^di^  quem-  >.  ^. 
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Oi  opinião  íingular  de  alguns  FilozoFcrç  ,  tjue- 
ftaõ  necejjitava  o  Sabio  da  affijlencía  alheia ; 
e  que  tod  is  as  coí%as  ,  (jue  ejlavaô  fepara- 
das  de  fie  ,  lhe  naÕ  podiaÕ  fervir.  Efta  pro- 
poziçaô  tirava  a  amizRde  do  numero  das  coi- 
zas  neceílirias  ,  c  a  contava  íó  entre  as  agradáveis.  Mas 
os  FilozoFos  de  maior  nu(^ori  !ndc  ,  os  dilcipulos  da  ef- 
cola  de  Plaraô  ,  e  de  Andorcles  crerão  ,  que  ícm  ami- 
zade era  a  íclicidade  imperK'it:i ,  c  a  virtunc  imiri  1  :  cn- 
Í!n:ira6  que,  entre  os  ben?  cílranlios  ,  c:ao  osainigosQS 
ben?  mai?  lueis  ,  e  ma  im  para  dezejar  i  c  íinaimente  con- 
Ikierárao  niai€  com  experiência,  que  com  difcurfo  efpe- 
culativo,  que  a  amizade  era  entre  os  homens  ibccorrOi^ 
c  confervaçaô  reciproca. 

'■■    Só  Deo»  pôde  eftar  fatisfóito  comfígo  mefmo  ,  fó, 
dle  kit  quetw ,  fendo  eííencialmente  rico  de  todos  os  bens,- 
pôde  l^at  liuma  foHdáô  feliciíBina  ,  e  abundante  de  to- 
<k)í  0%  bftns.^  Eile  he  f<5  quem  pôde  operar  fem  inftru- 
méntòs  V  pofqtit  obra  fem  triabâjho  :  he  fô  quem  tiran- 
do todas  as  coizas  de  íua  natureza  tnefiná  »  na6  pôde 
ftntir  diminuíeis  algunii*  Peio  comra  rio  oshotfiehs  hatf 
podem  huns  ítm  os  outros  y  nem  viveis  liem*  i  nem^  feis 
ditosos  9  nem  fer  homens  :  faõ  reciprocamente  unidoe 
por  commum  neceíTidade  de  commercio  :  e  coníiderao* 
do-os  em  geral  »  faô  partes  integrantes  j  de  que  fôrma 
hum  todo  a  fociedade  civil. 

Os  oíFendidos  pedem  jutti^a  »  os  mizeraras  amparo^ 
os  afíiiâos  confolaçâô;  mas  todos  univcrfalmente  necef- 
fitaii  de  confelho  :  efte  he  o  grande  elemento  da  vida 
civil  na6  menos  neceííarío ,  que  a  agua ,  e  fogo  para  a 
vida  natural  ;  a  cfte  fim  fe  encaminluió  os  dois  meios  de 
obrar  ^  de  que  a  natureas^^  nos  dotou  ^  a  rasatf  i  ^ u  pala« 
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vras.  Os  animaes  obraò  pela  fubita  deliberaçaÔ  do  ím- 
peto na  tarai  ,  pela  prczença  do  primeifo  objecto.  Os 
nomcns  obrao  pclu  dilcurla,  c  tendo  a  liberdade  da  cieijauj 
paíTao  doprcz-entc  aotuturo,  du  primeiro  aofegundo. 

Os  Piratas  fe  icrvcm  de  concelho.  O  concelho  tem 
lizo  cnírc  os  Bárbaros  ,  com  mais  poJcroza  razão  entre 
os  póvos  politicos  ;  fobre  tudo  os  Sábios  ncceíluao  de 
fer  aconfelhados  j  porque  a  fabcdoi  ia  lie  íuípeita  nos  ne- 
gócios particulares.  O  liomem  hc  tao  vizinho  de  íi  mef- 
mo,  que  naó  deixa  lugar  livre  para  concluzad  do  coníe- 
liio  :  as  duas  razoens  ,  que  deliberaÒ  nelie  ,  fe  confun- 
dem na  communicaçaò  ,  embaraj|aado-fe  a  que  propõe» 
com  a  que  deve  cunciuir. 

He  ncceílario  que  a  pciToa  ,  que  aconíeiiia  ,  fejn  dií- 
tinéla  da  que  deve  ler  aconfcihada.  He  necefíarlo  que 
haja  huma  diftaocia  proporcionada  eiure  os  objcclos,  e 
as  faculdades,  que  julgaó:  c  aílim  como  os  olhos  mais 
peripicazeB  fe  naõ  podem  ver  a  íi.  meímos ,  aíIim  os  juí- 
zos mais  vivos  naó  podem  julgar  íeus  próprios  interef- 
fes.  Suppoílo  que  tenhamos  mais  que  natural  ,  e  ordi- 
nário conhecimento  das  coizãS9  oaÓ  devemos  enjeitarei 
meios  humanos  ,  nem  dclprezar  os  foccorros  da  razaò, 
e  a  grande  luz  da  verdade  ,  que  íe  tira  dos  confelhos. 
Reconhe(j\imos  a  Imperfeição  do  homem  fcparada  do  ho- 
mem y  e  as  vaoii^eQs.  ^le;  tem  it^i^d^  iobce  a  iof 
iidaó. 

O  favorecido  do  Ceo  ,  o  condudor  do  povo  de 
Deos ,  fuppofto  que  liuma  nuvcni  miiagrozamente  lhe  co- 
bria o  exercito  na  marcha  :  íuppoílo  que  huma  coiumna 
de  fogo  lhe  aíTillIa  no  lugar  onde  alojava;  na6  deixava 
de  procurar  guia  de  que  íe  iervir  nas  diíiiculdades  da 
viagem.  Haverá  quem  com  eíle  exemplo  deixe  de  bufi» 
çar  guias ,  e  procurar  foccorros  ?  Quem  íiará  tanio  dai 
quaUdade3,de  feii  uaídmepto  ,  que  durma  neglígenCe  kir 
Die  oa  favores  que  <ieve  efpierar  dp  Ceo  ?  Q^m  imagi- 
nará que  he  inucil  a  aíUílencia  alheia  ?  Qtiem  crerá  qMl 
»  im  fortuna  »  e  a  fua  pruddpcia  baftaó  {ò*  para  o  deí^ 
empenho  de  mandar  a  loiílcos  ?  . 

^     .  G  ii  Aqucjf 
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Aquelles  que  por  degraus  íubiraõ  a  cxxedcr  a  com- 
nium  condiçaÒ  dos  homens  ,  nâô  cliegaraò  a  lugar  fu- 
perior  pelos  meios  fó  da  remeridnde ,  ou  da  virtude.  O 
curió  dos  fcculos  paííados  nos  eníina  ,  que  os  Príncipes, 
í]uc  mais  conquiílaraõ  ,  tora 6  aquelles  a  que  aíTiítiraó  os 
melhores  íujeiro?.  De  todos  os  exemplos  das  hiílorias 
iric  quero  fò  valer  daquelle  ,  em  que  ficámos  iiontLMn, 

e  que  deu  motivo  a  Sua  Alteza  me  maadar  dUcorrer 
Luje. 

.*  ^  Havia  fervido  Vefpazíano  debaixo  da  tyrannin  ,  e 
havia  efcapadomilagroza  mente  das  uiaos  de  Nero:  mas 
mo  contente  com  a  íaude  própria  ,  dc (pois  da  morte  da- 
quclic  monílro  ,  íe  animou  a  maior  fortuna  pela  faudo 
publica.  Vendo  que  outros  Neros  ameaçavaó  o  mundo, 
e  que  novos  monílros  caminbavaô  ao  império  ,  fe  dif- 
punlia  a  coiifcrvar  o  mundo  na  ocupaçaÒ  do  fceprro  :  a 
íGOiar  lobre  íi  a  prorecçaó  do  poro  Romano,  a  flor  do 
€ual  eUava  extinda  com  o  curéJa  ,  e  veneno  ,  ou  em 
defterro ,  occupando  as  ilhas ,  e  os  dezcrtos ,  ficara  com 
tudo  nos  limites  da  boa  intenfaó  fem  rczolver  a  vontade, 
vira  extind:as  luzes  do  Senado,  vira  perecer  aRepu4 
blica,  ie  as  poderozas  perfuazoens  de  Miiciano  IhenaÒ 
puzeraõ  como  por  força  a  Còroa  íòbre  a  cabeça.  ♦ 
Inclinou  primeií^mente  o  elpirhp'  de  Veipaziano, 
que  fe  accommodava  oòm  as  coizas  prezentes  ;  e  ainda 
que  as  naô  approvaífe  ,  naõ  fe  atrevia  a  ier  auâor  dá 
mudança  que  dezejata  nò  eílado  da  Republica  ;  e  def- 
pois  de  o  tirar  da  inresoluçaó  ,  o  apettou  com  tâá  ek»* 
ôuentes  razoens ,  que  o  confti^gett  a  fe  rezolv^r ,  e  »  fe 
declarar  pela- Cauza  publica.  ' 
'  Naô  era  Muciano  fujeito  que  leva  (Tc  a  hum  partt* 
do  íò  bons  dezejos  ,  e  palavras  ;  defpoM  dos  confclhos 
ofièreceu  a  Vefpaziano  dinheiro ,  e  gente  \  adquirio  a  feu 
nome  peovincias ,  e  iegioeoe  ;  dedicou  fiia  pefioa  a  firu 
ferviço ,  querendo  fer  executor  dae  râuilufoim»  dequ» 
havia  fido  coaíelheiro. 

^  Os  que  elpieraò  fer  Príncipes  na0  podem  fem  eiles 
fojeitos  coniegMir  o  Principado  j  que  também  fa6  necef- 
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íarios  aos  que  nafccraó  Príncipes  Já  mais  houve  Hcioj 
laó  capaz ,  aue  pudcíle  ló  com  o  pezo  de  todo  o  gover- 
no. Jámais  nouve  Príncipe  rao  zelozo  de  fua  autori- 
dade ,  que  pudcíle  reinar  íem  companhia  ,  e  fcr  verda- 
deiramente Monarca  ,  tomando  eíla  palavra  no  rigor  de 
fua  íignifícaçao.  Dizer  que  Dcos  ârrca  dois  efpiritos  aos 
Keis  para  governarem  bem  ,  foi  quimera  com  os  que  Pla- 
tónicos quizerao  adular  as  Mageílades  ,  c  íubilias  fobre 
a  condição  humana.  Plata6  neftíi  fentcnça  unioaFiIozo- 
fía  com  a  Poctica  ,  miílurou  as  fabulas  com  a  1  hcologin; 
melhor  lie  explicar  o  efpirito  dobrado  peio  Rei ,  e  pelo 
feu  Confidcnrc  ,  do  que  recorrer  a  miiagies  para  dar 
^onra ,  e  gloria  ao8  Reis  >  quando  ÍÒ  o»  deve  eíperar  a  ue* 
Ceâidade. 

He  certo  que  os  Príncipes  tem  hum  cuidado  ta(J 
defiguai  á  iimitaçaô  de  hum  fó  fujeito  »  que>  fe  o  nad 
repartirem  por  muitos  ,  cahiriÔ  necedariamente  ao  prlr 
meiro  paflo.  Se  na6  chamarem  os  iiocoorros  dos  amigos» 
fe  naó  dividirem  o  peco  do  go^mo  ,  acharáô  o  cauigo 
na  temeridade  da  íua  ambiçaó ,  e  a  quéda  na  fua  mefma 
fortuna.  ÂmultidaÓ  de  cuidados» que  por  toda  aparte  o 
cérca ,  o  naõ  deixará  refpirar ;  e  a  coofaizaó  dos  negock» 
ò  aílombrará  na  prímeira audiência. 

^SaÔ  diverías  as  jerarquias  de  VaíTallos ,  que  podein|ter 
wipregD  na  adfniniuraça()  dos  Eftados.  Ua  enteodiíDcn^ 
tos  de  nediocre  rapacidade  » 4)ue  difpoem  ,  e  prepaxatf 
bem  os  negócios.  SaÒ  bons  no  principio»  abrem  os  ca* 
ninhos  ,  e  apsmtt-asdifficuldades  que  fempre  fetopatf 
na  entrada  das  negociaooens.  O  Príncipe  use  deiles  íu* 
jeitos  todos  os  dias,  e  lance  fobre  eiles  as&nçocas  mais' 
groífeiras  do  governo* . 

Ha  entendimenloe  de  mais  íttperior  eleva(a6 »  a  que 
o  Frincipe  pôde  liar  empregoe  mais  importantes  ,  e  a 
que  pôde  dar  lurnia  nobre  parte  de  6us  cuidados.  Eíles 
govemaò  com  o  Príncipe ,  mas  naò  igualmente ;  e  íoíbA 
-^o  iTiaus  pilotos  em  eftajoens  biandai  >  e  mares  pouco 
agitados. 

Mas  quando  9  Frindpe  he  ditozo  >  e  o  Ceo  moP- 
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tra  que  o  ama  ,  he  quando  encontra  efpiritos  da  pri- 
meira ordem  ,  almas  iguaes  ;is  intcUigencias,  em  vigor  j 
e  entendimento  :  homens  cni  fim  que  Dcos  creou  exprcí- 
famente  para  prevenir  nelles  o  remédio  dos  males  do  íe- 
culo ,  que  encon  n  arao ,  e  para  íereiíar  as  cormeiuas  da  pa-^ 
tria,  em  que  naíccraò. 

Eíles  íao  os  Anjos  tutelares  dos  Reinos  j  os  efpiri- 
tos familiares  dos  Reis.  Eftes  íao  os  fegundos  dos  Aíe- 
xandres  ,e  dos  Cezares.  Eftes  alleviao  u  Príncipe  nos  maio- 
res trabalhos  ;  com  eftes  reparte  as  inquietaj^oens  con- 
tinuas, de  que  depende  a  tranquillidade  do  mundo.  Se 
na  idade,  era  que  vivemos  ,  houver  eftes  fujeitos,  aben- 
çoemos feus  dlívellos  como  neceílanos  ao  rcpouzo  pu- 
blico. A  excellencia  dos  difvelios  deftes  lujcitos  deiit 
Senhor,  cauza  a  que  os  poeras  Gregos  chamaíTem  á  noi- 
te faHa  ,  e  coftjelheira :  eu  o  entendo  affim  ;  e  ta6  bem 
que  os  Grammaticos  da6  aos  Foeus  expiic;a^os  muit^ 
diíkantes  da  verdade. 

Voll.i  Alteza  fabe  bem  que  os  Poetas  foraó  os  pri- 
meiros Meibres  do  género  humano  ;  eftes  eiiíinarao  os 
primeiros  princípios  da  Politica ,  e  da  Moral  \  ellçs  apon- 
tarão, e  deícobriraó  a  verdade  ,  a  que  delpois  osrilo^ 
zotos  deraô  regras ,  e  methodo.  Reconhecerão  a  neceir 
íidade  da  companhia  ,  e  o  defeito  da  foHdad  nos  gover- 
nos. Entre  Juppitcr  Confeiiíeiro ,  e  Minerva  Conlelheí- 
ra  ,  e  entre  os  Dcozes  ,  e  os  demónios  ,  de  que  acom- 
panharão os  feus  Hcroes,  lhe  deraõ  homens  parallieaf- 
íiiHr  nos  Coníelhos  ,  e  feguodos  Heroes  »  que  executaír 
íèm  com  elles  as  emprezas. 

No  mefmo  tempo  ,  que  Hercules  cortava  as  cabe- 
ças da  hidra ,  lolas  lhe  applicava  o  fogo  para  impedir  a 
YeproducçaÓ.  Nenhuma  ootza  i)brou  Diomédes  íem  á 
companhia  de  Uly des.  As  acçoens  deAgamemnon  fora0 
liiiia»  dos  oooIíísUkb  de  Neíbc.  Quando  eft^  Príncipe 
proponha  comílgo  obrar huma  acção»  que  excedia  fioda^ 
as  outras ,  naÔ  desejava  maior  poder ,  nem  mais  riqu^« 
zas  \  naô  efoerava  a  ruina  do  Império  ddAsia»  t  aex* 
•liaçaò  do  ae  ,Grecia. :  o  que  ió  queria  para  o.canfe- 
.  -  gMir 
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guir  eraÔ  dez  homens  íimilhanres  a  Neíton  Temia  i^gi- 
memnon  que  lhe  faltaíTe  eíle  Miniílro ,  pelos  muitos  an- 
nos  5  cjue  contava  dc  vida  ;  c  duvidava  acliar  íujeito , 
que  o  lubíliluiíTe.  Homéro  nos  dá  a  entender  que  hum 
Neftor  íe  nodcria  achar  cm  alguns  íeculosi  masiiaõeiii 
hum  ícculo  muitos  Ncílores. 

Elie  receio  em  n:idn  olfciKÍe  a  cpiniaó  de  Agnmc- 
rnnon  ,  nem  (ii  ecia  o  condemnou  em  ie  deixar  governar 
pov  Ncítor  :  nem  por  iílo  o  Rei  de  tantos  Reis  foi  jul- 
gado por  menos  lábio  ,  e  menos  digno  e  a  nud:oridado 
k)berana.  Pelo  contrario  he  axioma  na  Politica  ,  que  cor- 
re comopropoziçaô  infallivel ,  e  taô  antiga  como  a  mef* 
ma  Pr'  ca  ,  aue  hum  Princtpe  pouco  babii  nemjaài 
/er  btm  fervido ,  nem  bem  aconjelbãdo, , 

Se  o  receber  cooieifao  fuppoeni  vantajem  da  par-^ 
te  do  que  aconfelha  ,  a  inferioridade  da  parte  do  qiie 
lie  aconftlhado  naõ  deixa  de  ter  merecimento  grande. 
Qjiem  recebe  o  conielho  ic  faz  defpois  íuperior  a  quem 
aconielha , quando, pondo  mâos  á  obra  naexecuçaõ  dat 
coizas  deliberadas  ,  troca  as  regras  em  csemploc ,  e  oi 
difcurfce  em  realidades.  DtsiaÕ  em  Roma  em  algum  tem» 
]M> »  que  Lélio  era  o^poeta  ,  e  ScipiaÒ  o  que  reprezen* 
tava  :  e  íuppoík>  que -o  poeta  obra  acçalS  mais  ixibre^ 
que  d  que  recita^  nad  fae  aflim  no  que  executa  as  em- 
^reza^  gloriosas  \  porque  pioduz  huma  operaçaò  eul 
nada  menoe  relevante  ,  que  a  acçaô  de  quem  aooníè* 
Hiou.  ... 

P  Confelheiro  he  fnperior  no  príneipio  dasempre* 
t!»\  nas  perde  efa  ▼antajem  tia  eMtofao  \  e  nekoobra 
ftf  emqaamo  aconfeiba  ,  porque  também  quem  recebe 
o  confelKo  tem  acçaò.  A  natoteza  nos  offerece  o  exem^ 
pio  em  nós  «lefinos ;  o  entendimento »  a  que  os  Filozo-' 
ibs  chamaó  pacleme  »  e  que  lie  o  depozito  das  doutri* 
nas  9  íuppoíío  que  necente  da  liiz ,  e  diftincçaò  do  en« 
tendimento  agente  »  naò  he  de  tal  forie  paciente  ,  que 
dtae  de  ter  própria  operaçaõ.  Julga  da  ilJaftraçaÔ  quo 
recebe 9  reprova,  efcoHie,  e  recblhe  em  fi  mefmo con- 
iequendas  ,  e  conduzoeui  :  e  aíBkn  le  pôde  aflirmar 
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que  trabalha  juntamente.  He  paciente  ,  mas  com  taó 
nobre  efpccic  de  paixaó  ,  que  naõ  eaíla ,  nem  corrompe  > 
como  a  da  chaga,  ou  da  queimadura  ;  mas  que  acaba , 
e  aperfeiçoa  a  obra  ,  como  a  iliumina^aô  no  ar  ,  e  a 
recepção  das  imagens  nos  olhos. 

Deixemos  as  fubtilezas  da  Filozofia  ,  e  falemos  com 
termos  mais  vulgares  ,  concluindo  ,  aue  aíTim  como  he 
neceílario  ter  máos  para  le  ajudar  utilmente  dos  inftru- 
mentos^ ,  affim  he  neccíTaria  prudência  para  uzar  como 
convém  da  prudência  alheia.  A  mefma  íahedoria  he  ir- 
rezoluta  ,  e  íe  dá  por  mal  fegura  quando  vê  que  Uie 
falta  approvaçaô  ,  e  que  íe  reduz  á  approvagaô  pro* 
pria. 

O  Miniftro  fem  coníideraçaô ,  e  com  intereíle  par-- 
ticular  ,  poem  todos  os  negócios  em  dezordem  ,  arrui- 
na cm  lugar  de  edificar:  mas  o  Miniftro íabío  ,  e  fiel, 
que  divide  igualmente  a  íua  affeiçaó  entre  o  Príncipe  , 
o  Eftado ,  faz  ao  Eftado ,  e  ao  Príncipe  grandes  ,  e  im- 
por rantUIimos  lerviços  ;  e  por  elle  fe  pode  dizer  coin 
razão  ,  que  a  temperança  do  poder  de  hum  Ío  he  O 
bem  commum  da  Republica. 

Mas  cila  minha  opinião  nao  tem  auéboridade  para 
formar  ,  e  concluir  cíl:e  diícurfo  ;  lic  necefTario  confir- 
mallo  pelo  conhecimento  ,  que  tem  o  mundo  de  peí- 
foas  particulares  junto  aos  Príncipes  ,  que  foraõ  úteis 
ao  bem  commum  :  e  por  proyas  do  aifedo  ,  e  ellima- 
çao  ,  que  os  Principes  civeiaó  á  fabedoriai  e  Âdelidadfi 
de  íeus  Miniítros. 

Deixemos  a  Grécia ,  onde  os  Mioiftrot  mnara6  com 
os  Reis.  Deixemos  a  Períia  >  onde  reinara6  os  Reis  pe-» 
los  Miniftros  ,  e  onde  iòraó  chamados  Oikês  do  Frtnci^ 
fe ,  qoe  he  o  inefmo  (cofeno  eipliea  hum  eacellenteítw 
jeito)  que  olhos  de  Principe»  (einpre  vigilMiteai ,  fempro 
abertos  pela  faude  do  Reino  t  ^  hum  meímo  .teia^ 
oibavaò  para  todas  as  partes  daMooarquia. 

Vejamos  Roma  ^  onde  ps  Imperadores  querendo 
fuavizar  o  amargozo»  que  fe  acha  nas  palavras  que  ex- 
plicaó  iujeigafi  »  hoomrafi  os  VaíbUos  com  o  titulo  der 
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amigos )  chamaraò-lhes  companhdros  ,  e  algunaf  vezes 
companheítps  nas  penot ,  companheiros  na  guerra^  com* 
panheiros  iias  viâoriás  i  e  qiieriaò  que  o  povo  ds  no- 
meafle  aílim.  FizeraÓ  kvantar  eâatuas ,  coniliruiraò  i^l^ 
ks  o  depozito  de  fuas  efpadas ,  com  peraiíílao  de  fe  fer^ 
virem  delias  contra  os  mefmos  Príncipes ,  fe  foíle  aíTim 
conveniente  ao  bem  publico ,  ou  elles  na6  mereceflem  o 
Principado.  Baterão  moeda  com  a  imagem  do  General 
de  luas  armas,  a  que  cercavaõ  ellas  palavras:  Belizarif^ 
a  gloria  dos  Romanos :  ainda  hoje  fe  vê  huma  medalha 
de  prata  com  a  figura  de  Valentiniano  de  huma  parte, 
e  da  outra  a  de  hum  Miniílro  feu  aíTcntado  em  cadeira 
conluiar ,  com  papéis  na  mao  direita ,  e  hum  baAáõ  na 
efquerda  ,  e  huma  águia  que  o  cobria.  Da  mcfma  forte 
fe  lé  na  Hiíloria  Auguíla  hum  fuberbo  monumento  con- 
fagrado  á  memoria  de  hum  grande  Miniílro  ,  com  eíU 
inlcripçaô  :  A  M(/àJkco  f0Í  dos  írintifu  ^  e  tuí^r 
tigfublica. 

A  infcripçaÕ  he  Angular  ,  e  a  qualidade  de  pai  do 
Principé  na6  era  commum  no  tempo ,  em  que  o  aflento 
do  Império  fenaó  tinha  transferido  de  Roma  a  Conílan-, 
tinopla  ;  porque  defpois  paílou  eíla  qualidade  a  fer  ti- 
tulo de  officio  ,  e  vulgarmente  chama vao  áquelles ,  que 
tinhaó  a  principal  direo^aô  dos  B^gOQio^  ,.fais Jn^^^ 
rso,  e  do  Imperador» 

A  hiíloria  efcripta  defpois  de  Conílantino  naô  fak: 
de  outra  coiza  fe  naõ  da  dignidade  de  pais  do  ImperA« 
dor  j  a  Poezia  o  teílimunha  nos  verfos  murmuradores» 

2ue  fez  Claudiano  contra ,  o  Eunuco  Eutrópio  ,  Con--' 
e  Patrício  da  Império  ,  ^ja,  guéda  .foi  celebre  nos 
livros  daqudle  feculo  ,  e  de  tjue  fala  S.  JoaÔ  Chryíbf- 
tomo  em  huma  Homilia.  Os  verfos  falaó  particularmen- 
te da  confiícaçaõ  de  feus  bens  >  de  que  o  Poeta  o  con« 
ioia  neâe  demido  » iie  bem  me  lembro ;  Forque  chorais 
0 perda  das  riquezas » que  cabiraS  nãs  mãos  de  vojfofi^ 
iíoi  Q  Imperador  he  o  vojfo  herdeiro :  eajffmconvifthai 
fora  que  livtjfásêfuuk  defm  éêlmferêdfir.  JSAmjé 
me  lembraô  fli  adlDOI  VCdos  : 
X(Mii.U.  Q  Dlreptêi, 
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Direptas  quid planas  opes  ^f^uas  natus  Baieiiti 
Nau  at^fMrpoterasrriucipiseJpe  pater*  \ 

Eu  entendo  ,  que  os  Imperadores  tomaraó  eíle  termo 
de  nomear  os  Miniíbrus  das  letras  lagradas  ,  e  do  dií^ 
curfo  do  Patriarca  Jozc ,  dcípois  que  a  Cruz  íagradd  oc-» 
cupou  o  lugar  das  Águias ,  e  deípois  que  os  Imperado- 
res de  eftranhos,  e  perfeguidores,  fe  ázerao4omçftàC08 
daFé.  edefeníores  dalgreja. 

No  Genefis  diz  de  u  aquelle  grande  Miniílro,  que 
Deos  o  deu  por  pai  a  Faraó  ,  que  eílava  coiillicuido 
Principe  daCazaReal,  e  Senhor  de  todo  oEgypto.  As 
ftiefmas  letras  fagradas  nos  dizem  ^ais  adiante  ,  qua 
Faraó  tirou  o  aniiel  do  dedo  ,  e  o  metíeu  no  dedo  de 
Jozé.  Qiie  o  fez  pòrfobre  iium  carro  triunfante,  e  por 
hum  cdido  publico  ordenou  que  todos  íe  proftraílem 
diante  delle ,  e  em  publico-,  e  geral  concurío  lhe  dilTe  : 
Vós  fois  o  mefmo  que  Faraó :  eu  naÓ tenho  mais  fiáC  4^  ^êm 
mei  o  meu  throm  naÓ  tem-ynals  que  avós, 

Naô  pc^e  haver  mais  illuftre  tclHmunho  do  lenti* 
mento  de  hum  Principe  bem  aconíeihado  :  ha  que  di- 
teTy  ou  que  duvidar  defpois  dilio  ?  Aqui  remo^  a  mais 
alta  idéa  >  que  fe  pôde  conceber  da  dignidade  de  liuai 
Miniftro  ,  autorizada  pelo  mais  anti^  de  todos  os  ex» 
emplos  deíle  titulo  :  naÔ  fe  jpóde  buicar  maior  antlgiii-* 
dade  na  hiftoriá  ;  e  %ú'^^tiSàwú  ^  Senhor  ,  que. unta 
qiMlauer  vangloria ,  de  hum  grande  Fio£eta  meen* 
flicaíie- peia  boca  de^hm»  grande  KeL  > 

* "  \  pis  c  u    s  o  n. 

■ 

Estabelecida  eda  verdade  f  qae  d Reia iia6 poderátt 
reinar  fem  Miniíbt>  »  hc  tambein  certo  $  que  na6 
poderáó  viver  fem  &7oreçidp.  O  hm  JiaÒ  pára  no  lu-« 

fr  de  feu  nafcimento  ,  appeliOe  «Ofirer  ,  m  efpalbar-ie* 
fiké4ie  bem'3  Te  na6  crefce  coflnf  a  cÒMJiiiinicaçaÓ ,  e 
acalma  dilataodo-fe.  Mâ$  dlffom  íabn  ifto  alguma 
*  "  .  coi2a 
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coíza  mais  eftranha,  porém  nao  menos  certa.  Ha  muito  tem- 
po que  nos  ibgui^au  da  parte  da  razão  que  ,  fe  no  pá'» 
raizo  da  terra  fe  achaíte  hum  homem  fó  ,  e  nad  tiveíTe 
poder  para  communicar  a  outrem  o  bem  que  alli  go*- 
^ava  ^  chegaria  ^ã  eníailiârríe  >  e  dezejariâ  tornar  ao 
ipiuido»  '  } 
;  Còm  efte  fundamento  fe  pôde  affirmar  que  ,  fe  p 
mais  fabio  dos  Prindpes  do  mundo,  fe  Conílantino, 
^heodòzio  toroaíTein  á  vida,  nao  deixanaó  de  terícgi- 
tim^s  SL&Qkgo&oB  f  e  a^idtxacioaalaieote  mais  « eAe^^  qu^ 
áquelle. 

Efte  coníelho  o  vojfo  povo  [eja  o  voffo  favorecido ,  ioi 
dado  a  hum  grande  Príncipe  ,  mas  por  hum  Fiiozoijp 
muito  fevéro.  Prohibir  aos  Reis  o  mais  doce  coftjume 
da  vontade  ;  deipojailos  da  mãis.  humana  de  todas  a^ 
fMÚxoens  ,  he  íer  tyranno  dos  Reis  ,  e  nao  lhes  permittir 
<jue  fejaó  homens.  Ifto  feria  atallos  á  grandeza  da  íba 
condição,  e  cravallos  fobrc  o  tlirono.  Seria  querer,  que 
já  mais  os  viíleuios  cm  fórma  íimilhantc  á  noiía  ,  eque 
fc  nao  pudeflem  apartar  do  grave  pezo,  que  os  incum- 
móda.  Será  crime  ter  hum  confidente  ,  na  companhia 
do  qual  bufque  o  Principe  o  repouso  defpois  doôraba- 
U»,  c  o  divercimento  defpois  dos  negócios  è      r  /.! 

A  virtode  iia6  he  obrigada  a  tanta  aiiílcridadé ;  na<{ 
deíboe  a  natoresa»  emcoda  fómente  iimper^eigaò.  Sa» 
be  £izer  juílíça,  mas  tmbeiii  &be  faxerfarara:  repar- 
te a.airídÍMle  ltidiíifotmitemei]te:a  jRxiof  » -  ao.extnngetiD 
como  ao  natural  rWfiarbâm  OMO.  ao  Goego;  masjoi' 
ttera  Míntsade  paiv-mporiivíaneroi:  uiaÒ  aootaditreoa 
mnígôs  tcKlos  08  que  abraça. 

No  Ceoyoodefe  adnóasidéas»  e.aBpnineimfikv> 
mas  das-60Í2as »  taabttn  ha  diâtsrenças  de  mercês »  e  ia- 
difiaçoena  faforavtfk  >  tnais  a  eíbes  f  que  iquellc^..  Da- 

2ui  nafce»  na  terra  os  PMicfiíiiadpi-f  eragJSácòihidos. 
ÍQtre  todis  at  aaçoen  da  terra  hme  ten»  f&oMàm^ 
«  preferida  a  todas  »  que  fbi  chamada  a  hérança  doS»* 

H  ÍÍr'«*.         4  (III 
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Na  caza  dos  Patriarcas  cahiu  fen\pre  eíla  preferen- 
cia íbbre  huns  com  excluzao  dos  outros  y  os  íegundos  ge- 
nitos  levarão  o  dií  eiro  dos  primogénitos  j  cedeiuio  âft?aa« 
tajens  da  natureza  ás  ordens  de  Deos. 

Quando  Chriílo  Senhor  noílo  veio  ao  munda ,  en- 
tre osíetcnra  c  dois  Difcipulos  quQ  o  feguira6,  chamou 
%  doze  Apoftolos  dando-lhes  mais  particular  fujeiça 6  ,  e 
lugar  mais  chegado  á  fua  Peflba.  Entre  os  do^e  houve 
-três,  a  que  mais  faraiHarmente  fedeícobrio,  moílrando 
Ihes  os  iigiiaes  de  fua  Divindade  ,  que  havia  occukado 
aos  outros,  communicando-lhes  fegrcdos  futuros ,  os  te- 
mores da  vizinha  mortes  ie»  iaquktftgoei».cio8  ukunos 
l^aÚos  da  vida. 

Tambcm  achamos  teftimunhos  de  amor  mais  partia- 
^lar  a  hum  dos  cres.  S.  JoaÔ  fenomea  o  Âmado  ,  e  fa- 
vorecido de  leu  Senhor ,  em  toda  a;parte  faz.  publica»^ 
.gloria  deite  favor  ,  de  que  uzou.  corjfiadamente  quan- 
do adormeceu  fobre  o  peito  de  ieu  Meftrc*,  jCalS-granifa^ 
e  ta  mo  para  temer»  Coníideremolo  na  Geai»  e  o  moam 
repouzar  feguramente  a  cabeça  em  húm  lugar  ^  para  qae 
9ê  Seraáns  olhaô  com  nlpeito  reverente. 

Já  <fue  o.  Auâor^  e  ooafofnimKi^  da  TirtudiK:^  •  da 
Fé  >  em  fuás  amizades^  e  iôcUiiafOMis  quiz álgumas^  vâ^ 
zts  obedecer  á  natititaa^  bem  pôde  a  força  db.teein* 
^  taftaiiâorizado  dar  peóniilaó  aos  Príndipes  paraanaiw 
£  pelos  pfindpios  de  iuima  Filoooâa  maie  fabia ,  que  a 
de  Zenon  y  e  Quyfipp^y  he  permhtida  aa.PDiKtp&  fu 
tefiTdtfan  <|ueipareça  écSuídcàsá»^/  • '  .i- .  . 

>  -  He  conv  tudo  Jiccraari».  que  os  moviaisfltos^.de  íèit 
animo  íejaô  juftoe  »  e  bem  ongubdot.  Faça  o  Principe 
Àvores »  HM!  piarde  j^mporçaò ,  e  medida  na  diílribuir- 
faô  dos  irares  qt^e  áau  Naò  chame  Jqgo  aosconfelliap 
*os  iujeitoa  que  lhe*  paiPPflBraítr  dikmtoa:  f»  eQii?erlaçi& 
JDevé:  Ãaendiieçeàp  ctoójaa  pcfbat  agradavesb,  tf  a$ 
«otels  y  entre  a  recma^  do  ttípiáxty ,  e  aa  necdGdadea 
-do  Sftadot  E:  fe  aaó  pnaceder  com  grande  attença$  no 
tCflwãa-  doti  liij[am  a  qiia  der  empregos ,  firá  (e^Wocar 
fioenstaòdamnoaas  aofecúJapccm^»  canao^^ 
idé^iiQslMuIosfttCunyt;:  :í  "  "        '  Oa 
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Os  Cortezãos  iaô  â  matéria  ,  o  Pnncipc  o  artífice. 
Poderá  fazer  a  matéria  mais  formoza  ,  mas  naó  me- 
lhor ;  poderá  adornalla  de  cores ,  e  forma  fuperficial  ,  mas 
na6  lhe  poderá  dar  bondade  interior.  Poderá  fazer  hum 
Ídolo  ,  hum  falfo  Deos  ;  mas  nau  fará  hum  fujeUo  ea-, 
tendido ,  nem  hum  homem  hábil. 

Eftes  Ídolos  íe  achaÔ  no  paiz  da  Chriftartdade.  Todas 
as  idades  viraó  vcnturozos  indignos.  No  Egypto  houve 
anímacs  fobre  os  altares  ;  e  em  toda  a  parte  vícios  ,  e 
defeitos  adorados.  Ouçamos  fobre  cila  inateria  difcorrer 
a  Marco  Antonio  Filozoío.  Ha  ,  dizia  ,  bujiia  auciori^ 
<iade  cega  >  e  wuàa ,  que  nao  conhece ,  nem  tJítendc  que 
he  toda  pura  ,  e Jímpies  aucfor idade  ,  Jem  conifoztçaõ  de 
ra%aÔ y  e  virtude.  Ha  grandes  ^  que  naÕ  faõ covftdfrados 
-mais  que  pela  Jua  grandeza  :  e  a  jua  grandeza  he  toda 
puferficial^  toda  Jeparada  dapefíoa  m^ueejià. 

Eftes' grandes,  Senhor»  me  tazem  lembrar  de  algu- 
HÍas  mpotanhas  infruéluozas ,  que  vi  pelo  mundo  nas  mi« 
nhãs  pereninacoens :  naÔprcKluzem  hervas  >  nem  plantas; 
Tocao  o  Ceo  km  ferem  ae  utilidade  á  terra.  Á  fua  eí^ 
terilidade  faz  maldizer  a  fua  elevaçaò  ^  oa6  fendo  me- 
SK»  inufina  do  mie  faô  mandes.  £tt  os  çpníidero  como 
monftros  vãos  ao  poder  ,  e  da  mapiificencta  dos  Reis : 
.-ColóíTòs  que  os  Príncipes  elevaraÒ ;  e  PyfMldes  ,  que 
edificou  a  Mageftade,  SaÒ  embaraço  »  e  impedimenio 
ám  Reinos »  que  peza6  a  todas  as  partes  doEftado.  Si»- 
'perfiuidades  ,  que  occupaó  o  lagar  dM  ooisas  necefla* 
rias.  £  iílo  ánalmenrc  faô  fó  ,  antes  que  atecteibeniefll 
4  indignidade  das  peíToas  a  injuftiça^dasacçoens* 
:  •  Eftas  ia6  as  bellas  obras  da  fortuna  ,  eftes  es  de£» 
prezes  ,  e  as  extiavagawaa  deita  Deoía  fem  olhos  ,  c 
-íem  juízo ,  a  que  Roma  deu  tantos  nomes  >  e  dedicou 
tantos  altares.  Lemos  de  certas  Rainhas  melanoolicaf^ 
-que  amaiad  bum  tMira  »  e  Iwm  caratla  A  fbrmna  be 
*do  humor  deftai  Príncezas  igDorantts :  de  ordinário  e£-^ 
•colhe  oobjeãoomais  torpe.  Nas  perteaçoens  daPretu* 
ra  prefere  os  vícios  de  Vatinio  as  virtudes  de  Cttatf* 

-  Gaita  pr9<%ua6iite  >  draando  4^  pagar  o  que  deve.  j 
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Mas  nós  falamos  de  hum  fantaftna  ,  quando  fala- 
mos da  fortuna.  A  força  dos  Aílros  ,  a  ncceíTidade  do 
deílino  ,  fao  fanfaímas  ,  que  forma  a  opinião  dos  iio- 
mens  ,  com  os  quaes  fc  nao  deve  dlfcurfar:  bufquemas 
cauza  mais  apparente  do  favor  deites  íujeitos  indignós, 
que  parece  nao  pode  ter  cauza;  e  vejarr.os  de  mais  pec» 
tá  qual  he  o  nafcimento  de  taô  indigna  auífloridade. 

Será  por  ventura  hum  movimento  da  paixa6  cega, 
que  fahe  íem  iuizo  da  parte  animai,  epára  no  primeiro 
objedo  que  lhe  contenca  ^  e  «a  primeira  iafiste^ó  da 
▼ontade  > 

Será  por  rentuni  Ymm  jogo  9  huma  fiuitazia  do  po- 
^er,  hum  exercício  ,  e  homa  occupaçaó  da  Mageílade, 
^que  fe  faxvihz  de  coizas  extravagantes ,  que  quer  aílooi- 
brar  o  mundo  com  prodigioe,  crocando  a  íorce  doe  po; 
quenos ,  e  dos  mizeraveis? 
.  Será  pelo  contrario  hum  erro  deUbecado»  lium  eiH 

Jano  de  boa  fé,  feito  â  H  mefiso  por  fi  mefmo >  ajudar 
o  da  apparencia  de  merecimento  t  oue  disfarça  os  h<>' 
de  tal  forte,  que  íò  Deos  os  pôde  conhecer?  Por- 
-que  muitas  vezes  he  a  apparencia  taÔ  enganoca ,  è  ta6 
^iaira  i  que  Deoe  fd  lhe  pôde  dar  a  veidadeifa  eftiiiMi- 

'  EAe  eftito ,  que  pròdiramos  tirar  com  traballydfc 
'efcuridade  das  canzas  ,  ferá  hum  presente,  que  oflefi»- 
■cea  a  occaziatf »  que  ordinariamente  dá  aoe  rrinci{>e8  os 
-fàvorecidos ;  porque  na6  íbffrendo  a  fu^  impaciendad^ 
lacoeiís  ^  nem  o  (eu  íoffrímehco  mbleftias ,  pegão  do  que 
achaô  mais  á  matf ,  e  do  que  fe  lhes  ò^rece  á  yina^ 
por  efcuzarem  a  taidanca »  e  âs  dificuldades  da  eleijaò : 
applicaâ  á  obm  os  inftrumefiiM  mais  vinnhoa  ,  efco- 
'lhem  para  os  empregos  aquelles  ,  que  acazo  encoo- 
çaraô.  ^  í 

Finalmente  efte  favor  ,  que  fobe  ta6  a!f!0  fttn  ftn» 
damento  ,  poderá  fer  hum  eíFeito  do  amor  próprio  ,  htt» 
ma  complacência,  de  que  ningucm  contradiga  aíUJIOpi* 
niaô:  poderá  fer  ponto  de  honra,  que  nos  parece  eftef 
empenhada  /ut  pecfeiçau  dâs  obrâs  próprias.  Poderá  \ét 

a  pai* 
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C  paita6  natural  >  com  que  os  grades  querem  ântes  iuir 
tentar  as  faltas ,  que  confeílar  os  erros.  •  « 
Se  a  em  fim  efta,  ouaquella  a  cauza:  o  certo  he« 

que  o  favor ,  de  que  falamos ,  naô  tem  por  fundamento 
a  virtude  ,  nem  ainda  a  cxcellencia  do  fangue.  Os  li- 
bertos de  Cláudio,  os  governadores  dos  Hllius  de  Coaf- 
tantiao  ,  os  aios  dos  íiliios  do  Theodozio  ,  os  EuzebioS| 
os  Eutropios  ,  raô  fao  nem  legítimos  favorecidos  ,  neoi 
legítimos  Miruílros.  E  íe  pôde  ter  laftima  dos  Im» 
peradores  ,  e  do  Império  ,  quando  vemos  o  Império  » 
e  o  Imperador  em  poder  de  máos  fervis  ,  e  mercenar 
rias. 

Eu  vejo  com  horror  eftes  vis  efpeífla cuias  de  Rei* 
nos  iiitdices  ,  producçoens  monílruozas  de  tempos  ce- 
gos ,  difgrajados  em  rrincipei  ,  e  eílereis  em  fujeitos, 
Haverá  homem  taó  apartado  das  Cortes  ,  taõ  feparada 
das  coizas  do  mundo  ,  que  pofla  ver  fem  pena  o  go- 
verno do  mundo  em  defordera  íimilhante  ?  Poderá  na- 
ver  Filozofo  contemplativo  ,  de  animo  ta6  focegado, 
que  veja  íem  alteração  fujciros  produzidos  de  nada,  oo- 
cupando  o  governo  dos  grandes  Eílados  ,  e  dando  or- 
dem aos  movimentos  do  léme  quem  devia  andar  nas 
antenas  da  nau  ?  Elias  defordens  íao  viílas  muitas  vezes 
no  mundo  :  mais  de  huma  vez  profanarão  o  Confulado 
fujeitos  infames  ,  e  governou  os  exércitos  em  huma  Mo»» 

tiarquia.  qfXQoi  em  outra  tivera  íò  lugar  entre  as  bat^ 
gagens. 

Além  dos  Euzebios  »  e  dot  Eutmpios  ,  a  hiíloria 
do  Orieatfi  nos  oíFerece  vergonhozos  eaumplos.  Neila  va- 
mos- miseavels  EuniKios ,  navendo  aprendido  fóí  a  pen- 
tear damas  ,  fubidos  de  golpe  a  Prezidentes.  dos  Coit- 
felhot»  a  Generaes  dos  Exércitos.  Hiftoríis  mais  moder» 
fias  noB  moíkraó  barbeiros »  al&iates  ,  e  moços 
^oupa  ,  trocados  de  repente  .em  Camereiros  nóres» 
V  Embaiacadoret  >  e  empresados  nas  mais  importantes  ne- 
Itodaçoens ,  nos  mais  íUuicres  cargos  da  R.epttbiica»  A 
Knorancia  atrevida  presidio  muitas  veses  ao  governo 
das  oojsas  hnipanas  y  os  Ignorantes  occupaiaA-oiugdr 
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"dos  Sibios  ;  e  tempo  houve  ,  em  que  nao  fabíafí  lerÇ 
nem  cícrcver  os  lujeitos  ,  que  tinhaó  por  officio  didlât 
as  Leis,  e  pronunciar  os  Oráculos.  .  •  . 

Simiihantes  fujcitos  ,  nem  tem  bens  naturaes ,  neni 
bens  adquiridos  \  tem  fó  o  que  de  ordinário  íegue  OS 
bens  adquiridos  ,  e  os  naturaes;  a  prezuinpçaõ  própria 
acompanhada  do  defprezo  dos  outros.  Os  negócios  iia6 
fe  fabem  por  revelado  ,  he  neceílario  adquirir  a  pra* 
tica  dcllcs  com  a  experiência  ,  ou  anticipar  a  experiên- 
cia com  o  bom  juizo  :  mas  clles  fe  periuadem  que  a 
auCtoridade  íuppre  a  iaka  da  experiência ,  e  do  juizo;  e 
que  logo  dcípois  da  promoção  aos  póftos  ,  eílá  L>co9 
obrigado  a  lhes  infundir  entendimento  para  bem  gover- 
nar ;  e  a  confirmar  a  eleição  dos  Prindipçs  peia  fubita 
■illuminaçaô  dos  Miniftros. 

Mas  ifto  fó  quiz  Deos  obrar  nos  Miniftros  de  feu 
Unigénito  Filho  ,  com  o  que  defprezou  as  íuberbas  da 
Filozofia  ,  e  confundio  a  prudência  huoiana  ,  tomando 
,entendimentos  groíTeiros  ,  e  fimplices  ,  para  confiden- 
tes de  íegredos  foberanos  ,  enchendo-os  de  fabedoria 
fobrennrural  ,  como  diz  Inim  antigo  Doutor  ;  porque 
os  achou  vazios  da  natural  íabedona.  Bufcou  nas  caba- 
nas ,  e  nas  tendas  os  que  queria  fazer  Reis  ,  e  Dou- 
tores das  naçoens.  Os  ignorantes  nao  podem  pertender 
-fer  defta  forte  illuminados  ,  nem  que  cm  lugar  do  ef- 
pirito  de  profecia ,  na  explicaçaÓ  das  Eícripturâs ,  e  da 
comprehenfaó  das  linguas  ,  queiraô  eíperar  dô  Ceo  o 
conhecimento  das  coizas  paíladas ,  a  penetraçaÔ  pruden- 
te das  futuras ,  a  arte  de  deícobrir  o  iabyrintho  das  Cor- 
•tts  I  a  ícieiída  de  ãzer  a  guerra  >  a  deftma  degover* 
•liar  a  paz. 

Efia  he  araza6  ,  porque  de  tirdinarío  lhes  (ticceda 
mal  na  pratica  da  profiuaó  que  na6  aprendcraó ,  em  que 
Jndifcretamente  fe  mettem  fem  a  prercnjaò  das  nod* 
cias  ,  fem  o  iiuidaiDenlo  da  experiência  ,  fem  conhecer 
.l>s  primeiroc  elementos  da  íabedoria  civil.  He  neceffa* 
ria  iiçaò  ,  e  oiethodo  para  conduzir  hum  batel  ,  para 
ffm  hm  carrou  Ue  necdlarjo  faber  primeiro  os  ca^ 
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fiiinfaos  para  defpois  íervir  de  guia  ,  pofto  que  pareça 
que  e0as  artes  naò  podem  ter  dificuldade*  Como  lo* 
£0  na6  feri  jieceíTatia  iníbucçao  para  o  governo  do.ge* 
j)ero  faimtsúio  ?  íerá  jufto  expor  o  governo  do  mundo  ao 
cazo,  á fortuna  ?  jog^r  aos  dados  a  iaude  dos  povos»  e 
dos  Reinos  ? 

NaÓ  lie  ifto  occupar  indignamente  o  lugar  de  Dcof, 
reprezentar  no  mundo  o  papel  de  Faetonte  ,  diípcnfar 
defigualmente  a  luz  ,  c  o  calor  fobre  a  terra ,  queiman- 
do huma  parte  ,  e  deixando  gelada  a  outra  ?  Os  igno- 
rantes favorecidos  correm  todos  os  dias  efta  fortuna , 
cAaõ  no  perpetuo  perigo  de  le  perder ,  c  perder  luas  pá- 
trias ;  muito  maior  defpois  que  refinaraô  a  ignorância 
com  o  trato  da  Corte  ,  c  que  dois  ,  ou  tres  bons  luc- 
ceíTos,  diípenfados  da  liberdade  de  Deos ,  lhes  deraC  boa 
opinião  de  íi  mefmos ,  e  os  deixarão  pcrfiiadidos  ,  que 
eílcs  mcímos  obrarão  as  felicidades  que  receberão.  ; 

.  Todas  as  íluis  acço-rs  i  u)  contrarias  ao  tempo  ,  fao 
regras  erradas  íobrc  dilpoziçuens  falfas.  Em  lugar  dc 
fervircm  da  occaziao  ,  ponto  taõ  requcílado  dos  Sábios, 
lao  neceíTario  para  a  concJuzaõ  dos  negócios  ,  caminljaó 
íempre ,  cu  dctraz  ,  ou  diante  delia  ,  ou  Te  jjie  antici- 
pao ,  ou  a  naõ  achau  :  hoje  declarau  a  guerra  com  pai- 
xão, á  maniiiia  pedem  a  paz  com  temor  :  favorecem  os 
inimigos  naturaes  da  pátria  ,  offcndcni  os  antigos  allia- 
dos  da  C^oroa.  Dãú  em  Heípanlia  a  liberdade  de  confci- 
encia  ,  querem  introduzir  a  Inquiziçao  em  França.  A 
fronteira  eílá  abeira  ,  c  dclaiiiiada  ,  c  ioraliCiiò  o  coia- 
Ç'á6  do  eíladd.  Kmpi  cndcm  arrazar  a  Cidadciia  dc  Amiens, 
£  ediíicar  ouLia  em  Oikan?. 

Aseleiçocns,  que  fazem  de  outros  íujeitos,  fa6  di- 
gnas,  e  íimilhantcs  ás  que  lizcraô  dcllef.  Para  a  en'bai- 
xada  de  Ucnia  propõem  hum  Príncipe  ,  bom  General 
de  Cavâllar  a  ,  que  fe  íignalou  em  muitas  occazioen?, 
Mettem  ra  liiperintendcr.cia  da  fazenda  hum  vclho  pró- 
digo ,  que  ita  nioe:dade  íez  C(.  Ojó  cc  bciii  ,  n>as  que 
fala  com  perfeição  na  ecuncnna.  Buícaõ  para  as  luga- 
res da  juíH^a  lium  liumexa  ^riiduadu ,  uia^  cwicbre  ydo 
1  uai.  il.  I  pouco 
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pouco  conhecimento  que  tem  das  letras  ;  diiesfém  á$K 
quelle  c|ue  nolTos  pais  viraò  em  Pariz  na  ientrada  doR 
Embaixadores  de  Polónia  :  íizerao-liie  eftes  bum  com- 
primento em  Latim ,  e  eile  fe  elcuzou  de  lhe  refpondfii^ 
dizendo-lhe ,  que  lhe  perdoaílem  ;  porque  nuaca  uvera 
curiozidiide  dc  aprender  a  lingu  i  dc  Polonin. 

Naô  vos  clpanteis,  Senho!  ,  das  grandes  letras  def- 
tefujeito;  outros  equívocos  Lz  nao  menos  engraçados: 
tinha  para  íi ,  que  Séneca  fora  Doutor  em  Direito  Ca- 
nónico i  e  que  nos  livros  dos  B^n.Hcios ,  tratara  de  pro* 
íiffiiò  as  matérias  beneficiaes.  Outro  do  meímo  tempo , 
entendeu  ,  que  a  Morea  era  a  terra  dos  Mouros ;  e  íei 
com  toda  a  certeza  ,  que  buícava  hum  dia  no  mappa  a 
Dwinocratia,  c  a  Ariílocaua  ,  porque  alií  tiQÍia  achada 
Dalniacia  ,  c  Croácia.  » 

Qjic  imj^orra  fcr  Sabio  fobre  o  governo  deílesMi- 
niílro.>  ?  Que  poderão  cfpcrar  as  Mazas  da  prorccçaõ  dei- 
tes Validos  ?  Mas  nau  metíamos  cm  confidera^aõ  o  int^ 
reíTe  das  Muzas  ,  cujo  dcftino  he  fer  pobres ,  e  maltra- 
tadas em  ioda  a  fonuaa  dos  Reinos,  e  em  toda  a  for- 
te dc  Aliiuilros. 

Similhantcs  Miniílros  íe  conhecem  nas  ciciçoens, 
c  nos  negócios ,  dcfpois  de  diíTiparem  as  rendas  dos  Ef- 
lados  cmdiípezas  inúteis,  e  ridículas  :  afim  de  parece- 
rem bons  adminiftradores  da  fazenda  Real ,  dcixaõ  per- 
der hum  a  c)ccazia6  por  naõ  gallar  íincocma  cfcudos  em 
hum  txureíTo  ;  efperaõ  o  dia  do  coircio,  lendo  para  íi 
que  tnmbem  elperará  a  occaziaõ. 

C^om  dois  lugares  de  Tácito,  que  hum  Doutor  po- 
litico lhe  praticou  ,  em  que  íe  encommenda  oícgredo,  e 
a  dillnnuiaçao  ,  fazem  de  tudo  mvílerio  ,  exiílicando-fe 
fóaiente  pelos  movimentos  dos  ollios  ,  e  da  cabeya ,  fa- 
lando á  orelha  ,  até  quando  dizem  ,  que  ElRci  íeu  Se- 
nhor he  o  maior  Principe  da  terra.  A  religião  dolilen- 
cio  p.i(ía  em  feu  entendimento  a  liuma  íuperiliçaò  ,  que 
tem  efcrupulo  de  dar  as  ordens  neceíTarias  aos  que  ele*- 

êeraó  por  executores  delias  ,  temendo  ató  niíto  dclco- 
rir  as  rc^olu^oens  dos  confellios.  Ouvem  acteotamen- 

te 
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te  Iium  alquimiíla  ,  que  lhes  promeitc  montes  de  ouro. 
Recebem  com  os  braços  abcríos  lium  banido  ,  que  lhe 
fegura  a  conquiíla  daiiia  pátria;  e  repouzando  íobre  a 
fé  de  hum,  c  outro,  emprendem  huma  cudoza  guerra, 
que  ao  fcgundo  diaoscanía.  Se  os  exemplos  deíles  igno- 
rantes prezuxnidos  ,  e  ndiculos  ,  naô  faõ  defte  íeculo , 
naó  falraraô  em  outra  idade»  em  diiiereates  Reinos »  e 
Provincias. 

A  calamidade  dos  tempos,  a  m izeri a  publica  ,  que 
já  fez  correr  moedas  de  ferro  ,  e  couro  ,  que  deu  va- 
lor ,  e  preço  a  couzas  vis  ,  e  immundas  ,  deu  tam- 
bém jiinldicçaõ  ,  introduzio  nas  Cameras  dos  Reis  íu- 
jeitos  limilhanies  ,  onde  pouco  a  pouco  praticarão  as 
vilezas  do  nafcimento  ,  e  os  hábitos  viciozos  ,  de  que 
fa6  cipi7es  os  ânimos  fervís  ;  porque  n  fua  innocencia 
nau  durou  mais  nas  CorM^  que  a  do  primeiro  homem. 
sa  paraizo  da  terra. 

E  ainda  que  poíTa  fer  ,  que  por  natureza  na6  fe- 
jao  maus  ,  tem  para  íi  ,  qnc  no  %  al;mcnio  lhes  he  ne- 
ceíTario  íerem  tacs  ,  c  deixarem  coin  a  fortuna  a  conf- 
ciencia  ,  para  trabalhar  nos  negócios  de  Eftado  com 
menos  emoaraço,  Cuidaó  que  a  fubcrba  lie  proprieda- 
de^ do  poder:  e  que  naô  mudaraé  de  condiçaô  y  e  for^^ 
tuna ,  fe  parecerem  os  fn^ímos  que  ànte$  eraò ,  e  qsé  af 
cortezia  os  toma  a  pôr  na  igualdade.  NaÒ  temem  cair 
iio  odio  por  evitar  o  defprezo  ;  fazem-fe  temer  ,  por- 
oue  fe  naô  pòdem  rcfpéitár.  Entendem  que  o  meio  de 
^piiltar  a  memoria  de  fua  antiga  baixeza  ,  he  o  obje^ 
prezentc  de  (uar  tjrailnia  ;  -«'  «Jiie^fe  na6  firál  os 
potós  de  fett»  tidos  ,  occúpadoa  em  chorar  os-mUes* 
ptoprío^  i  t  eài  f0  queitár  de  fiia  crueldade. 

Gom  máximas  deáaantipóliflca  prezidiraó  mui- 
tos ao  governo  do  mundo  ,  tmi  govemaráÒ  os  E fiados 
de  kuftia  "tílranba  torte;  DéftmiraA  o  que  qttizera6  edi« 
íícar  9  fmraô  tantas  minas  >  cofno  quiter^ó  levaiitár 
fatíáúiúetítos  ;  déícompu^eraó  quanro  itHentaraÒ  con- 
fervar.  Ae  cabidas  dos  Príncipes  ,  as  perdas  dos  £íla«^ 
Ck»  ferat^  M  fttcccfioe^dç  faa  admÍQÍftra(ad  i  e  tomao^' 
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do  cm  fiiu  nn?  ni3ons  o  governo  iu;ierior  ,  U2ara6  del- 
le  como  os  meninos  fe  icrvcm  das  facas  cm  que  pe- 
gão ,  que  ou  fe  cortaõ  a  íi  mcímos  ,  ou  ofendem  luas 
próprias  mais.  ... 

Sc  com  tudo  a  temeridnd?  ,  e  infufficiencia  deite 
fujeiros  foi  algumas  vezes  venturoza  9  fe  chegarão  ao 
porto  pelo  caminho  que  os  apartava  dellc  ( porque  tal- 
vez fe  vio  eílc  milagre  ,  e  eu  conheço  quem  íe  fnlvou 
pelas  acçoens  com  que  íe  devia  perder)  naó  he  íeguro 
fiar  da  telicidade  cega  que  os  guiou  ,  antes  he  neceíTa- 
rio  guardar  deites  ,  como  de  peflbas  ,  que  levadas  de 
huma  vinlerun  inir,gin3çn6  pafíarno  as  ribeiras  dormin» 
do  ícm  faber  nadar  ,  c  correrão  (cm  tropeçar  pelos 
precipícios.  Pódem  admirar  como  brutos . prodigiozofi  » 
mas  naó  imirar  como  homens  racionacs. 

Se  fois  tâvorecidos  ,  (  porque  com  permiílau  de 
Sua  Alteza  quero  falar  com  cftes  dois  Gcntisliom eus, 
que  iBe  ouvem )  naó  imiteis  exemplos  fimiUiauteç  ,  3 
que  A  fortuna  na6  pôde  tirar  o  perigo  $  ainda  que  al« 
gumv  vez  os  livraíTe  delle.  Saó  como  luzc9  fobre  asro- 
çhM  9  cfue  fazem  dc  ordinário  naufiragar  os  Pilotos  mH 
TiitDS  »  raò  caimnbos  que  kr jiô  á  morte  quem  os  iegue» 

3ue  íj^ryem  íd  de  enjoar  a  ^poA||fyAde;,  :e4edar.;ci€:) 
iio >  f  repiHiifai  á  iinpiiideoc». r   r.  ;  .  .  1 

t>  I  S  C.Ú  R  S  O  HL 

r,  •  -  .  ,  . 

-  '    1  r       •.  .  • 

DEi^ámoe  hpntee]:fiyeiM  £iItos  de^caMsid^jje  ae^ 
cearia  9  de  pouca  »  e  limitadéa  iiitelligencia  ^  íkh 
'  je  acharen^os  eiiteiidiaMSiC0^  oppoftos  >  ,4$  «otelligencia 
eftendtda  ^.e  vag^  qaerxaciociiwò  com  excedo^  Ef-- 
peciikrivos  «que  Jançao  a  vijla  úém  deobjeâoi  que  fir 
flpartaó  dos  caiDinliop  ,  e  p|C|  çjtqsirr  com  j/fpt- 
Iq  ao  fim.teoi^fi jçs  rodeios,  .j.  i.':  - 

.  Chameroos-ib^  diftiUfl4ei^0  de  quintas  efleodai  1 
que  mettem  os  difcnrfos  em  lainbique  ,  e  0091  o  flMii« 
to  fubulízar  os  tçduxçm  a  .mda  ,  oefreneociKlo  emvaf- 
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Sor  OB  nogoçios  mais  MáoB.  Digamos  que  &6  heregeg 
a  razaó  de  Cílado  t  que  querem  fazer  na  politica*  a 
^ue:  Osigenes  fes  .oa  reltgiaó.  Seguem  as  iboibras  >  e 
as  imagens  das  couzaa»  deixando  os  corpos  »  e  as  ré»* 
lifkuies.  Abraça 6  o  verofimil »  porque  o  piiitara6a£Mi 
mdot  rqeiíaó  a  verdade  ,  porq«e  tendo  oiimdfliina^ 
to  em  ít  mefisa ,  na&péde*  ler  invençaô  própria. 

Tem  para  ít  que.em  todo  km  buma  fineza  »  e  ioi 
mto  particular  ,  e  que  todas  as  acçoens  dos  homent 
faô  premeditadas.  Á  todo  o  que  ibe  paíla  pelos,  olho^ 
bilfcaó  icntida  oiifiico  ,  e  allegofica  Jénais  ie  ooa^ 
tentaò  com  a  letra  ,  íobtis  ititrepretes.dos'>peBfiiraenM 


ioda  o  poder  de  &06  Eílados  «  dizem  aue  íe  enteodcm 
entre  íi  por  enfliiíer  os  Principes.  TÍsiimos  ;  fcnnatf  o 
àxbxnhi  daqaetu»  ,  que  antijnoieiíte  diziaò  iem  Athe* 
nm  t  qtujt.èãé^jiajjem  de  SiUffe.  Rb»  dtMmedúmgt 
pitqiíe  Jf  ImjãMmmàimÊUrífmf  e^^^amr' Ps  jbé§* 

afe:«i|j§mdade  CEpUcaiondOipdde  diegar  a 
naldade.  fiibiuaoB  aQiiaos  Gregos  nas .«^oda  a^par^ 
ir  jKim  iiaitihaitteB  ^-efpecDhKisésc  ^  .íbeipre  houve  al«* 
quimlftat  >  .que  di^ilkiaS  as  aanas^fcaòianas'^  que  dck 
liftiInâU  iMcdadeida.qoeraUriatf  iéiter  «oqeâarasi 
e:nuirnnnwoeiÉS4'  DefiooiíSatt  d!»' todos  oe  ficiibs  f  por^ 
que  Junio  Bni^  fe  fingio  fàtnoc:  tem. paia 'ii  ,  que  to^ 
dúe  os  nefciès  mkitaó  a  finito  ,  que  a  finipií^ade  ap<^ 

Ssaeote  he  artificio  òcctilto  ,  que  a  ignorância  diífímu- 
ra^ikbcdoria  >.  e.  que  o  íileobio^  cobre  ^perigosos  pen<i 
fementos»     ^  -i 

"Efta  era  a  opinião  que  hum  Principc  Romano  ti- 
nha de , certo  Cavalleiro  dc  íea  tempo  ,  conhecido  por 
nefcio  no  juízo  dc  iodos.  A  hiílona  nota  cfic  Príncipe 
de  fubtil  obíervador  das  vinu^lcs  íecretas  :  e  que  o  def- 
prezo  univerlal  da  Corte  ,  c  viaie  e  IÍíko  annos  dc  fa* 
tuidades  em  acçoen?  ,  e  palavras  o  naò  pudcraò  fegur 
MT-daquellc  homem.  *  ' 

Da  iaiia  íubtileza  do  mefmo  Príncipe  nafccraõ  vi- 


alheios.  Quando  dois  Principes 
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loens  9  que  muitos  eítimaõ  como  ingenhozas  >  c  a  mui» 
me  parecem  ridículas  ,  dilcufios  qac  os  entendidos  ad-- 
tniraô  ,  e  eu  nao  polío  loíFrcr.  Poderá  caber  em  bom 
difcuifo,  que  Hannibal  naô  quizclTe  loinar  Romi  ,  tc- 
inendo  que  falta ilc  a  íua  eíiiinaçau  cm  ( ^ur:íijgo  ,  ou 
^ue  fe  acaballe  a  guerra  ,  que  intentava  peq^etuar  ?• 
Elcolhcria  Au^ufto  a  Tjberio  por  fucceíTor  ,  a  fim  de 
íe  fizer  dczcjaUo  ,  n  buícar  a  gloria  defpois  da  mor- 
te pela  comparação  de  huma  vida  ,  que  havia  de  íer 
tau  dihcTLnrc  cia  lua  ?  Imaginará  alguém,  que  os  coii- 
íclhos  que  íe  acharão  cm  iuas  memorias  de  pôr  limi- 
tes ao  Império  fcriao  cíiíeito  da  inveja  contra  a  p^lleri-' 
dade  ,  c  tensor  de  que  aigum  dia  ou  iro  homem  ioííeí 
icjihor  de  mais  yaflallos  ,  de  mais  eftendida  ,  e  dilata- 
da Monarquia  ?  He  crivei ,  que  o  mcímo  Augufto  tra^ 
tallc  interiormenic  as  damas  ,  íó  por  nwxima  de  £íla* 
da ,  e  as  cazadás  íb  por  coliitT  os  fegrcdos  dos  niari-< 
di^  í  Tem  alguma  appaiwicia  de  verdade  ,  que  ítn 
animo  fe  movclle  fempre  por  regra  ,  e  por  compaílo 
que  íoíTem  deliberadas  todas  íuas  acçoens  »  e  todô»  feu& 
▼icios  cíludadQs?  .  .  »    '  ' 

lílo  a  meu  jui^rO  he  confiderar-o  mundo  mais  Bm» 
ào  que  he  ,  interpretaic  os  Príncipes  ,  como  alguns 
'Grâoimatko&fixpiioaaaHomcro ,  accuzando-o  de  FiÍoích 
ío  i  e  Módico  ,  em  lugares  onde  nrio  fez  mais  ,  que 
tíumeros  ,  c  metros.  Contentemo-nos  algumas  vezes  do 
fentido  literal ,  naõ  oueiramós  defcubnr  hum  íegredo 
debaixode  huma  fyliaDa  ,  ou  de  hum  ponto,  Naó^- 
mos  tanta  liberdade  a  nolJo  enicndimenro  na  cxplícaçatí 
dos  entendimentos  alheios,  Na6  queiramos  achar  as  cau*» 
aas  aos  coníelhos  dos  íecuios  paílados  nem  os  moti- 
Tos  aos  acontecimeticos  ,  que  aU'ill60QÉQrMa^9azo>oai 
com  huma  leve  occ^zin6.     '     •  i 

Os  Klroieos  cn finando  ,  tjuE  fe  itãõ  imrjiaÕ  as  fb^ 
Ibas  das  at-vores  Jem  partictâar  ordem  da^Frovidencra 
DtTtm  ;  c  que  oj  Sadios  naS  kvmPavaã  as  dadôs Jem 
licença  da  hiiújojía  ;  na6  juJ^araó  taÔ  finamente  das 
«^ns  dM  íim  S>Ç9W^  ,  çamoi       (fpeçiilaiivos  de 
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ksm  homem ,  que  do  cwdinario  he  uc  nícvliocrc  diícur- 
fb.  NaÕ  ajuíbiÕ  as  íiias  opiniocns  á  comniuin  capaci- 
dade. No  juízo  que  fazem  dos  homens  naõ  iuppoe m  a 
infirmidade  homana  ;  o  principio  de  erros  ,  e  de  fal- 
tas ,  o  achaque  do  oaicimento  ,  de' que  ie  naó  izenta** 
nó  06  Aiesaadres  ,  e  os  Cezarrs  ;  defeito  taò  natural 
que  produzio  impeífeiçoens  ,  e  ialras  nas  peíloas  mai» 

Serfeiías  9  no  })!  ocedimento  dos  mais  Sábios  1  na  vida  • 
o  mefmo  Salomao. 

Os  grandes  ibcceíloe  Htm  fempre  fa6  produzidos 
de  grandes  caozas.  Vemos  ás  vezes  maquinas »  que  n09 
ildinira6  ,  ^porque  oaó  vemos  os  arnficios  ,  com  que  fe 
movem  ;  mas  quando  fe  deiòobrem  nos  enrergoobamoa 
da  oofla  admiraçaò.  Hum  ciúme  >  huma  compecencià 
eatre  duas  peííais  particulares ,  foi  a  maferia  de  huma 
gyerra  geral.  Nomes  dados  acazo  ,  as  cores  verdes  $ 
€Q  azuis  dos  jogos  do  Circo  ,  formaraò  cm  partidos  i 
e  SB  fiicçoens  que  deftrmrâá  o  Império.  O  mote  ,  a  £<• 
gura  de  huma  diviza ,  as  cores  de  huma  libré  ^  humâ 
Eiftoria  contada  ao  deípír  de  bum  Rei  ,  Ía6  pouoo,  ott* 
nada  na  apparenda  :  e  defte  nada  naíceraô  as  tragé* 
dias  f  que  «cabaraò  a  preço  ineftimavei  de  Tangue  ,  e 
vidas*  Parseem  eftes  motivos  iaima  nuvem  que  paffa  « 
httin  vapor  que  fc  perde  aosas  que  pare  ;  e  com  tudd 
cile  ligeifO  vapor  ,  efta  luvem  imperceptível  excitaratf 
aa  &taes  tempeftadea  dos  Eftados  y  que  revolveraò  o 
nfumtohiié  os  fuádamensos.  Algumas  vezeè  íe  enten*^ 
deu  »  que  os  biterefies  ^dos  ftobores  mettia6<  a  terra  a 
fèrro  f  e  fogo  ^''e  erutf  fi  m  paixaens  paroculai^es  doi  ' 
criados.  ■ 

Qsiiando  Xerxse  veio  a  Grécia  nali  duvido  que  bnC* 
caíTe  pretexuos  rfpecioBOs  para  juíHíicor  o  movimento 
de  fuas  armas  ,  e  que  -em  públicos  manifeílos  déífe  jui^ 
tificadas  cautas  a  (uasjwtençoens.  Diria  que  hum  gran* 
de  Rei  íe  arma  vá  juftameiice  para  caftigar  pequenos  ty« 
lannos  ,  que  queria  dar  aos  povos  Gregos  numa  rica  i 
e  abundanie  liberdade  ,  livrandò-os  de  huma  pobre ,  e 
efiefil  ftrvida6 ;  Mi  eifa»  ,  e  <oacras>  razoeos  daria  hcn 
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neita  cor  a  íeus  inrenro? ,  e  pôde  ler  jurando,  que  ihe 
havia6  fido  inlpimdos  peios  Dcozes  iminortaes  ,  dos 
quaes  fora  o  Sol  o  pri;iiciro  author.  ("oin  nu^o  ,  os 
irianifeílos  que  publicou  a  juftiça  ,  c  ;i  religião  ibraá 
pretextos  ;  a  verdadeira  cauza      a  legmntc. 

Hum  Medico  Grego  docaeftico  da  Rainha  deze- 
jando  ver  o  porto  de  Pircu  ,  e  comer  os  figos  de  Ate- 
nat ,  pepTuadio  a  guerra  a  útà.  íenbora  ,  e  a  fez  rezol- 
Ter  ao  marido.  De  forte  »  que  o  Rjd  dos  Rcia  da  Azia» 
o  rico  9  e  poderazo  Xenws  formoa  hum  exercito  de 
trezentos  mil  combatentes  ,  igqaJoa  j»  montanhas  com 
os  Talles  ,  fecon  as  ribeiras  ,  cobrio  o  OMir  de  vélae 
para  condasir  hum  Medico  á  fua  pátria. 

Eíle  exemplo  me  .fiz  lembrar  de  outro  ,  que  me- 
fcce  fcr  fabido  ,  e  qoe  parecerá  agradável  a  Voúa  Ai* 
teza.  Succedeu  cm  Macedónia  ,  otiénta  annot  aotes  da 
saíciiiisiito  de  ftlifpe  9  no  tempo  daquella  bmoza  coih 
jnraçatf  ,  qne  partio  em  dois  o  K&íáp  ,  que  dividiQa 
Cone  ,  as  ddades  ,  e  as  famdias. 

MeJeagro  General  da  Cavaliaria »  e  Governador 
ée  homa  praça  frooceini  ,  tinba  por  mulher  huma  lQr« 
moza  entendida  9  e  amdavei  dmaa.  Teve  ElReino- 
tícía  deftas  partes  ,  c  dezejou  TéUa  em  visita  particti- 
lar  :  naó  lhe-fái  difiiailam  aaiiioe0a6  d^queiie.fih 
for  9  que  já  haviatf  alcanlado  menos  poderaaos  fervi- 
dores  :  nem  gaílou^na  pemsnçatf  muitos  dias  ,  porque 
a  dama  na6  coftumava  canlar  a  cooftancia  dos  amaor 
tes  9  nem  diegallos  ao  perigo  de  iMèfpera(a& .  Ia^ 
grou  ElRei  a  vfasita  ,  e  pnreeeodoribe,  que  n^Ô  acha- 
va quanto  a  InibrmaçaÔ  lhe  prometiera  ,  iê  defpedio 
oom  demòriftràçeeiís  •de  pouco  goAo.  A  dama  ,  que  na6 
tinha  pequena  opiniaò  de  feus  meredmentos  ,  lèniio 
ta6  mamente  aquelle  defprezo  ,  que  proteftou  a  viiH 
gança  na  mefma  hora  :  e  o  meio  de  a  confeguir  foi 
corrompendo  a  lealdade  do  marido  ,  e  fcparando-o  do 
ferviço  de  íeu  Príncipe.  U/oa  para  eíle  fim  de  todos 
os  agrados  de  lua  fonnozura.  Empregou  lobrc  hum  ani- 
mo iacii  as  mais  íubua  iavcn^oêiiâ  á^i  iam  âiiiino  arti- 
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£c\OtO  :  e  no  furor  de  lua  vingança  negociou  hum  in- 
finito numero  de  maridos  por  dar  a  ElRei  hum  infini- 
to numero  de  inimigos  ,  c  por  tomar  íatisfaçaõ  da  of* 
fenfa  ,  com  mais  c{ue  huma  elpada. 

AíTim  Meieagro  deixou  o  ferviço  deIRci  ,  e  fe 
paíTou  ao  partido  ao  Tyranno,  íem  iaber  que  palxocns 
vingava  ,  ou  que  movimento  o  conduzia.  Ileprezenra- 
va  numa  figura  fem  entender  o  que  reprczentava.  Era 
loldado  de  íua  mulher  ,  e  cuidava  ícr  huma  das  prin- 
cipacs  cabeças  da  liga.  Daqui  podemos  colher  quaó  fa- 
cilmente íe  ciigana  o  difcuríb  ,  e  o  juizo  que  íe  for- 
ma das  acçocns  alheias  '■,  pois  os  melmos  homens  ,  que 
obrao  as  acçoens  ,  faf)  os  primeiros  que  fe  enganaô  » 
,   c  que  ignorao  as  verdadeira  cauza  do  que  obrao  ,  e 

fao  iullrumentos  cegos  do  intereíle  »  e  da  paixaô  que 
08  gula. 

O»  intereíícs  de  Macedónia  publicarão  plauzívels^ 
e  eípeciozas  razoens  da  traição  de  Meieagro  :  Diziaó^' 

?ue  hum  defprezo  que  EIRei  lhe  fez  em  prezença  dos 
^mbaxadorcs  dc  TlieíTalia  ,  lhe  chegou  ao  coração  com 
taõ  profundo  golpe  ,  que  todos  os  favores  ,  c  mercês, 
que  defpois  recebeu  ,  foraó  remédios  inúteis  :  e  que  a 
dordaquella  injuria  lhe  fezefquccer  a  memoria  de  mui- 
tos benefícios.  AífírmaraÔ  outros  que  fora  o  feniunen- 
to  delRei  extinguir  hum  pofto  ,  que  pedia  para  feu  fi- 
lho, a  fim  de  que  fe  naÓ  perpetuafle  emíuacaza.  Ou- 
tros o  deículparaô  com  o  amor  da  pátria  ,  c  com  o  ze- 
lo da  Religiaò  t  que. o  tyraimo  havia  feito  pretexto  pa- 
ia a  guerra. 

Todos  os  hiitoríadores  Gregos  «xercitara6  a  fubti- 
leza  ,  bufcando  com  o  lOgonlio  ot  males  públicos  de 
Macedónia  ,  fem  haver  quem  açertaíTe  na  verdadeira 
cauza  ;  naô  houve  hum  fó  ,  que  entaô  falaíle  no  def- 
prezo da  mulher  de  Meieagro ,  nem  fe  deicobrio  fe- 
naó  em  outro  feculo  ,  moitâs  annoa  defpois  da  morte 
deiRei  ,  de  Meieagro  ,  e  do  Tyranno. 

Creio  que  naÓ  foraò  defagradaveis  a  Voíla  Alteza 
.  eftes  dm  cauiinhoe  qoe  fizemos  a  Grécia  »  e  a  Mfice- 
'  Tom.  II,  K  donia^ 
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donia  >  e  que  entende  Voíía  Alteza  fcr  melhor  gaílaf 
idcas  fubtis  na  hiílorias ,  que  nos  coníèlhos.  E  que  he 
menos  d  imnoza  a  fub ti leza ,  quando  fe  referem  as  cou- 
zas  pafladas  ,  que  quando  íe  dcliberao  as  futuras.  E 
em  conciuzaõ  a  íubtileza  lie  muitas  vezes  a  cauza  de 
oao  terem  efrcito  as  couzas  que  fe  dezejaò  coníeguir. 

Os  Athenienfes  craò  mais  hábeis  do  neceíTario  pa- 
ra cngnnar  os  Tliebnnos.  Aquelles  cftendiaô  as  redes 
niuiro  alto  ,  eíles  voava6  ta6  raíleiros  ,  que  fe  livra- 
vaó  dos  laços.  Empenhavaô  algumas  vezes  toda  a  fine- 
za ,  e  ficavao  os  enganados  ;  porque  de  falfos  princí- 
pios tiravao  íò  falias  ccncluzoens.  Negocíavaó  infeliz- 
mente ,  porque  fe  punhaò  em  tcimos  laó  diftantcs  do 
negocio  ,  que , entendendo  chcgavao  ao  fim,  o  perdiaó 
de  viíla.  Simiihantes  fujeicos  emprega 6  na  eloquência 
todo  o  cuidado  ,  e  toda  a  induílria ,  como  ie  o  difcuríò 
fora  o  principal  íitu  da  deliberaçaõ  ,  e  alguma  couza 
mais  que  a  acçaó  mefma.  Eftima6  mais  oftentar  a  elo- 
quência ,  perdendo  o  Eílado  ,  que  confervar  o  Eílado 
fem  dizer  palavra.  Mais  querem  vencer  nos  confelhos 
com  razoens  os  companheiros  ,  que  na  campanha  com 
as  armas  os  inimigos.  Naõ  ÍAxcm  cazo  das  diigrajras  da 
guerra  >  efperando  que  a  lubíiieza  os  vhigará  no  trata- 
do da  paz  ,  onde  pódem  encoatrar  hum  efpiritode  fer- 
ro 9  incapaz  de  perfuazaõ  ,  que  por  huma  firme  ,  e 
conílanre  negativa  cortará  as  redes  ,  e  os  laços  da  fua* 
<torla  fem  o  trabalho  de  os  dcfatar. 

Seja  teílimunha  dcíie  diícui  ío  o  Governador  de  Fi- 
geac  y  achando-fe  em  huma  conferencia  que  reve  a  Rai- 
nha Catharina  de  Medicis  com  os  Deputados  de  EI- 
Rei  de  Navarra  ,  e  do  partido  Huconote.  Kra  o  fim 
daquellas viftas  tirar  dasmaons  dos  Hugonotes, aniesdo 
tempo  ajudado  ,  as  praças  que  fe  lhe  enircgara6  emfe- 
gurança  do  tratado  da  paz.  Com  eíte  intento  levou  a 
Rainha  de  Pariz  hum  iníigne  Orador  ,  a  cuja  rhctori- 
ca  neniium  negocio  havia  fido  irapoílivel  ate  aquelle 
tempo.  Ouvido  na  alTemblea  foi  admiração  de  todos. 

Odpois  dç  YéAcer  9  çmaàmQntç  doe  jPepuudos  lhe 
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ganhou  as  voncaUcs  ,  excitando  no  coração  de  todoa 
inclinaçoens  favoráveis  ao  negocio  que  propunha  Jaós 
mais  delconíiados  do  concurfo  ,  efquecendo  o  primeira 
caíligo,na6  qucriaô  as  praças  de  fe^uiança  ,  e  conten- 
tando-fe  com  a  palavra  Real  ,  camiiihava  o  tratado  a  fe 
concluir  álãtisfaçaô  da  Rainha.  Qiiando  de  repente  to- 
do o  trabalho  da  OraçaÔ  ,  toda  a  eloquência  do  Ora- 
dor alterou  ,  e  desfez  luma  bruta  rcipofta  do  Gover- 
nador de  Figeac.  Ferguntou-lhe  a  Rainha  com  rofto  ,  e 
prezença  triunfante  ,  rrjais  por  coroar  com  applauzos 
hum  negf>cio  feito  ,  que  por  neceliirar  de  leu  voto  , 
que  lhe  haviaó  parecido  as  ra2ocns  do  Orador  :  reí- 
pondcu  elle  com  palavras  t;iô  clTicnzes,  que  dfsfizeraÔ 
OS  artigos  do  tratado  já  quazi  concluído  :  Senhora  ^pa-* 
rece  que  ejle  fujetto  tem  ejitiàaão  bem  :  mas  nem  c  tt , 
nem  meus  conipanheiros  ejlamos  de  acordo  ée  fagar 
Jeus  e  Ru  dos  com  as  nojTas  cabeças. 

Eile  lujeito  era  hum  habiiiílimo  homem  de  negot 
cio  ,  que  havia  dado  ditozo  fim  a  outros  empregos  ;  e 
fuppoQo  que  íabia  com  perfeição  a  oratória  ,  na6  era 
daqueiles  que  naô  iabcm  mais  que  falar  :  fervia-íc  def- 
ta  fciencia  para  outra  melhor  ,  c  naô  antepunha  a gloa^ 
lia  da  fua  fciencia  ao  íerviço  de  feu  (enhor. 

Os  fnieiros  dc  que  talamos  jaô  mais  declamado 
rcs  que  MiniiUos  ,  melhores  Sohílas  que  Coníelheirosj 
mais  os  contenta  haverlhe  íuccedido  bem  na  OraçaÕ  ^ 
do  que  05  cança  haverlhes  fuccedido  mal  nos  negocioi  : 
a  vaidade  os  confola  facilmente  do  mau  lucccfío  en- 
tendem que  obrarão  o  que  baftava  em  tratar  o  género 
deliberativo  ,  íegundo  os  preceitos  de  Quintiliano  ,  e 
em  obrar  os  negócios  (èguindo  as  regras  de  Arirtore- 
ies.  Eíle  he  o  nm  da  Tua  ambiçaò  ,  íackiazem-ic  fc-^ 
naô  erraraõ  contra  os  princípios  da  arte. 

Nos  negócios  fáceis  fenneaÔ  cf pinhos  para  os  co- 
lher ,  e  no  menor  accidente  fe  lhe  offerecem  mil  difi- 
culdades \  indeterminados  com  os  muitos  expedientes  , 
que  achaÓ  >  naÔ  (abem  formar  alguma  rezoluçaõ.  O 
graode  munero  doa  objieâQs  que  vem  ihe  tua  a  iiber* 
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dade  da  efcollia  ,  e  a  abundância  os  empobrece.  Em«" 
baraçados  na  muhidaó  das  razoens  paraõ  de  ordinário 
na  peior  ;  e  a  razau  he  ,  porque  a  peior  toi  o  ultimo 
esforço  da  fua  imaginativa  ja  cançada ,  e  que  bufcaiaô 
ã  do  fentido  commum  ,  que  naô  tiólia  mais  que  oí« 
fcrecer. 

A  modem ça6  no  entender  ,  e  no  faber  he  cílima- 
da  pelas  letras  fagradas  ,  com  vergonha  dos  difcuríos 
humanos  ,  c  da  lubtileza  dos  Soíiftas :  hum  grande  en- 
tendimento fó  hc  hum  grande  inílrumento  para  obrar 
iaitas  :  e  fe  .a  docilidade  necellaria  o  naô  abranda  y  e 
reduz  a  feguir  o  uzo  ,  e  ie  accommodar  ao  exemplo  , 
e  á  pratica  lerá  íem  duvida  eíla  vivacidade  penetrante 
mais  própria  a  mover  queftoens  metahzicas  ,  que  a  dar 
bons  coníeihos  a  bem  difcuríar  ,  que  a  bem  oorar. 

Em  concluzaô  ,  as  acçoens  humanas  haõ  de  íer 
humanainente  tratadas  ,  quero  dizer  ,  por  meios  fami- 
liares ,  e  polliveis  ,  de  modo  que  renhaô  corpo  ,  c  cf- 
pinto  ,  com  razoens  que  caiaÓ  debaixo  dos  icntidos  9 
«  naÒ  fiquem  fenipre  na  parte  fuperior  da  alma. 

Os  refinadores  políticos  faÔ  bons  para  perturbar 
as  negociaçocns  ,  e  maus  para  concluir  os  negócios  ,* 
cxcelientes  embrulhadores  para  alterar  hum  Eftado ,  in- 
capazes Miniftros  para  governar  ,  achaÔ-íe  neutraes  nas 
delordens  ,  e  tempeílades  publicas  como  os  demónios 
da  região  do  ar  enire  os  raios  ,  e  os  trovoens  ;  mas 
perdem  a  iorça  ,  e  o  preíhmo  em  íerenando  o  tempo: 
e  entre  a  variedade  dos  accidenrcs  da  vida  civil  acnaÓ 
com  dificuldade  os  conieiiios  >  que  eucamioiíaõ  os  acer* 
tos. 

D  I  S  C  U  R  S  O  IV* 

NA6  lie  fácil  de  crer  quanto  os  difcurfos  fe  enga- 
nem ,  ainda  os  mais  cLiros  ,  e  melhor  encami- 
nhados ;  nem  quanto  le  enganem  os  homens  ,  ainda  os 
mais  inrclligentes  ,  e  os  mais  capazes.  He  grande  adií- 

têmiA  que  iia  eAUe  as  palavras  ^  e  as  couzas  9  grande 
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a  difFerença  que  vai  de  pioduíLir  a  pcictber  ,  de 
correr  a  executar. 

Na  aprcheníaõ  ,  e  no  difcurfo  tudo  contenta  ,  e 
tudo  parece  fácil  ,  he  hum  exercício  agradável  >  que 
dá  gofto  ,  e  recreaçaô  ao  ciucndimcnto  quando  bufca  o 
que  dtzeja  ,  c  fe  perfuade  ,  que  acliou  o  que  bulcava. 
Recebe  nefte  eftado  o  goílo  ,  que  íe  acha  nas  opiniocns 
novas  ,  julga  com  fatisiaça6  de  que  achou  a  verdade  : 
em  quanto  difcurfa  ,  cm  quanto  raciocina  nada  o  per- 
turba na  poíleílao  de  feu  objeclo.  He  fenhor  dos  in- 
tentos ,  e  das  emprezas  ,  difcorrc  com  idéas  agradá- 
veis cortadas  pela  medida  do  dezejo  ,  e  fem  encontrar 
jreziâencia,  ou  contradirão  goza  o  bem  iateMeduai  an^ 
tes  de  íer  alterado  pela  acção. 

Mas  quando  he  neccífario  íair  dos  entes  da  razaÒ, 
âos  eípaços  imaginários  ao  mundo  verdadeiro  ,  quando 
he  forçozo  que  a  obra  fe  figa  á  meditaçaÓ  ,  e  que  as 
couzas  imaginadas  tomem  forma  ,  logo  perdem  a  for- 
mozura  ,  e  o  agrado  ;  pafla  o  animo  ás  diííiculdades 
do  trab:dho  ,  e  aos  difcurfos  aprazíveis  íucccdem  cífci- 
tos  penozos  j  tudo  o  que  parecia  favorável  no  penfa- 
mento  he  contrario  na  operação  ,  da  meíma  íortc  que 
o  mercador  no  porto  medindo  os  rumos  ,  e  as  diílaii- 
cias  íobre  a  carta  ,  íe  propõem  inrcreíles  fem  rifco,  na- 
vegaçaõ  fem  tormenta  ;  e  deípois  dando  vozes  nomeiO' 
da  tempcftade  le  arrepende  de  haver  deixado  a  caza  ^ 
lança  as  mercadorias  ao  mar  ,  e  poem  todo  o  ctúdada 
buícar  huma  taboa  para  falvar  a  vida. 

Os  ventos  na6  fe  levantaõ  contra  as  palavras  ,  as 
deliberaçoens  na6  íe  n}mpem  nos  rociiedos.  A  guarda- 
roupa  he  hum  lugar  de  repou7o  ,  e  paz  ,  figura  ,  e  tra- 
ça o  que  propõem  a  vontade  .  mas  alli  as  traças  ,  e 
as  figuras  fa6  de  couzas  auzentes  ,  de  objedlos  diílan- 
tes.  A  pintura  inoilra  com  graga  aqucUas  oouaas  ,  que 
na  realidade  tora  o  lu)rror. 

Mas  na  pratica  qualquer  principio  de  paixa6  ,  qual- 
quer movimciuo  de  cólera  ,  hum  levf  efcri)|Mjlo  Uc  lion- 

xa  >  bumsk  muáàn^  dç  coito  balUÔ  para  ^mudar  a  fór- 
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n>a  ,  c  alterar  as  cores  da  representação,  que  foi  agra- 
dável y  e  para  que  pare^  contrario  o  meímo  ^  quepa« 
Xieceu  fimiihante. 

Deixo  ,  Senhor  ,  a  feganda  parte  deíla  confidera^ 
çao  ao  dilcurfo  de  VoíTa  Alreza  ,  e  concluindo  digo  , 
que  os  negócios  tem  dias ,  occazioens  ,  e  conjuncluras, 
que  íó  le  podem  conhecer  nas  negociaçoens  :  e  que 
muitas  vezes  defcompocm  as  difpoziçocns ,  que  formou 
o  dilcurfo  fora  delias.  Ha  accidentes  ,  alteração  de 
tempos  ,  que  o  eíludo  na6  fabe  prevenir  ,  e  que  odif- 
curío  nao  pôde  íè^parar  da  acçaó.  De  lal  forte  fe  unemi 
que  nau  lie  poillvel  dividiiios  ,  e  ás  vezes  fuccedem 
com  preúa  taõ  imperceptível  ,  que  íe  naô  pódem  oo« 
piar. 

Os  Romanos  o  entenderaÓ  aíHm  quando  dlíTeraô, 
que  Je  devia  deliberar  na  occaziaÕ  ,  e  na  prezença 
dos  negócios ;  que  fe  devia  tomar  o  confeito  com  o  iní-» 
migo  ,  e  rezolver  Jobre  a  fua  prejfa  ,  ou  o  jeu  va^ 
gar»  Que  os  Gladiadores  fe  aconfelbavaÕ  fobrt-  oThca- 
tru),  E  que  muitas  vezes  a  occaziaÒ  fa^ia  rua  is  con^ 
veniente  arrebatar  a  cosijelho  aibeh  ,  que  Jegmr  o 
froprio, 

Efta  máxima  fe  entende  ,  e  fe  pratica  principal- 
mente nas  acçoens  militares.  Mas  quem  crerá  ,  que 
também  ha  guerra  nas  acçoens  pacificas ,  e  defarmadas? 
He  neceflario  pelei jar  ,  a  differença  eílá  no  modo  da 
peleja  ;  a  duvida  ,  a  objecçaô  ,  a  ra7a6  contraria  nos 
combatem  por  todas  as  panes.  As  difficuldades  efcon* 
didas  a  noíTo  juizo  fe  oííerecem  fubitamcnre  a  nolTos 
olhos  ;  naícem  com  o  tempo  os  impedimentos  ,  huma 
ló  circumílancia  muda  a  natureza  á  occaziaô.  Defpois 
da  concluzaõ  poderá  íucceder  lilo  ,  ou  aquillo  ,  nem 
ifto  ,  nem  aquillo  fuccede  ,  mas  hum  terceiro  cazo  ,  que 
irieitc  a  prcveogaõ  em  deiordem»  e  as  diipo^içoens  em 

'    A  falta  pôde  eílar  eicondida  na  natureza  do  ne- 
gocio ,  fem  culpa  do  fujelto  que  ncgocca.  A  arte  lerá 
bom  «DtaididA  »     inâos,  bem  cBQuniohâdos.  ^  e  por 
ç    .  ^  de- 
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dcFeito  doe  rnfirumentos  fe  perderá  o  negocio.  Mil  ac- 
ddeotes  ,  que  fe  naó  podem  conhecer  ,  iàhiráÓ  donde 
meoos  fe  imagina  :  ou  defcem  do  Ceo  >  ou  içhttn  da 
tem :  neâa  coDfideraçaÓ  difle  a  feu  modo  hum  antigo 
poeta  f  que  era  gofto  ,  e  paffatempa  d»s  DeêzeSi  tra* 
Sar  as  iijpoziçoens  hamaaas  9  e  iejvaneçer  os  penja^ 
mentos  dos  homens. 

A  boa  ,  e  a  má  politica  íàô  iguabnente  fujeitas  a 
eftes  ultimou  inconvenientes  »  e  contra  as  dilboziçoenr 
do  Ceo  na6  Talem  diligencias  humanas.  Ha  hnma  po^ 
litíca  intelleâQal ,  que  na6  vê  deoidinarb  mms  que  as 
plantas  ^  e  os  ra&unhos  ^  porque  dezenha  ,  e  nao  edi* 
Sca  >  fórma  os  negócios  ,  e  as  emprezas  coroo  os  Fi^ 
loBofbs  iormaraò  aa  Republicas  ,  e  os  Príncipes ,  que  fó 
fora6  entes  da  razâ6  ,  e  fò  podiaò  exiftir  por  milagre. 
Biles  emprezas  9  eftes  negócios  fatf  atrevidos  1  e  mag- 
níficos fonhos  que  lizonjeati  a  parte  imaginativa  »  e  en- 
pana6  inutilmente  a  rasaÓ.  Sa6  contos  admiráveis  ,  e 
uifiorias  impoíliveis. 

Eftes  efpeculativos  fe  coníideraõ  Romanos  nos  con- 
felhos  ,  e  fazem  propoziçoens  daquelle  artífice  famozo 
na  hiftoria  de  Alexandre  ,  que  adiando  pequenos  os  co- 
loílos  ,  e  baixas  as  pyramides ,  prometteu  edificar  huma 
eílarua  ,  que  em  liuau  mau  luílentaiTe  huma  cidade,  c 
dcípenhaflc  da  outn  hum  grande  rio. 

Nau  i:i6  menos  vaílos  ,  nem  menos  dcfordcr.ados 
os  penfamentos  deíles  políticos  ;  a  grandeza  do  que 
percebeai  nao  tem  proporção  com  a  mediocridade  do 
poíEvel  ;  as  matérias  naõ  fao  capazes  daqueilas  fór-^ 
mas  )  na6  fe  pódem  reprezentar  aquelles  jogos  ,  por- 
que íe  naó  pódem  accommodar  aos  iheatros  :  fao  nc- 
ceílarios  grandes  ingenhos  ,  e  grandes  maquinas  ,  dif- 
ficeis  aos  Reis  da  Feriia  ^  e  elles  as  facilitag  aos  Priú- 
cipes  de  Mirandola. 

Na  primeira  viagem  que  fiz  a  Itália  encontrei  hum 
ileftes  efpiritos  ,  que  propunha  a  conquifta  da  Grccia 
a  hum  Príncipe  pouco  roais  poderozo  que  o  nomeado, 

£rd  natttial  dc  Nápoles  »  e  Icus  pais  lhe  haviaô  dado 
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çao  na  Corte  de  Roma.  Veja  Voâa  Alteza  que  meios 
elbolhia  proporcionados  ao  rnn  ,  que  ioioDUgos  procura^ 
va  ao  Graô  Turco  ?  fiem  neceflario  era  ,  que  o  fegu- 
raííem  milagres  para  entrar  na  cooíideraçaó  daqueiia 
empreza  com  ta6  poucas  forças. 

He  bem  véniade  ,  «que  eu  na6  tínlia  vlfto  imagi- 
nativa taô  fértil  como  a  fiia  ,  nem  ferá  facil  de  achar 
diicurfo  taô  vivo  ,  e  que  com  tanta  preíla  fe  remontai* 
fe.  Mas  efta  fertilidade  )  efta  exteníkò  fó  íerviaò  do 
dar  matéria  a  penfamentos  extravagantes  t  e  todo  o  e& 
pa;o  a  que  íobia  com  o  diíciirfo  íe  afUirtaTa  4a  razatf« 
Deipois  de  huma  larga  conferencia  conheci  o  in- 
tento que  tinha  ,  a  que  chamava  Interejfe  de  Deos  i 
caminhava  à  Corte  a  iblicitar  »  e  períuadir  o  Príncipe , 
e  todo  o  feu  fundamento  era  odezejo  de  huma  intelli- 
genda  com  os  CoíTacos  \  a  efperança  de  huma  revolu- 
p6  em  algiima  provinda  »  as  promeílas  de  hum  £rmi« 
taÒ  Grego  ,  e  as  vizoens  de  hum  melancólico.  Era  , 
como  tenho  dito,  hum  gentil  juízo  ,  e  faindo  deCooí^ 
tanttnopla  ,  e  Grécia  ^  onde  o  levava  a  fua  extrava- 
gância :  em  outras  matérias  era  homem  íabio.  £u  lhe 
ouvi  reípoftas  como  oráculos  ^  e  dífcurfos  tad  reievan* 
les ,  que  excediaó  a  esfera  do  entendimento  vulgar, 
Peccava  fòmente  na  fubtileza  >  tinha  muito  de  elevado» 
e  pouco  de  profundo  :  o  ieu  repouzo  era  a  aeltaçaô ,  e 
hum  íeu  domeílico  me  affirmou  >  que  quando  dormia 
lhe  ^hiaò  dos  olhos  huns  raios  tao  vivos  ,  que  ven- 
do-09  muitas  vezes  em  nenhuma  perdera  o  irátror  f  que 
tinha  de  os  ver. 

He  taÒ  necellario  aconíêlhar  eftes  fujeitos  para  bem 
fe  governarem  ,  como  a  outros  para  procederem  bem  : 
He  neceiTario  dizerlhe  ,  fe  ic  dignarem  de  ouvir  » 
„  que  temperem  o  fogo  oom  a  fleima ,  na6  proponhaó 
cm  uzo  toda  a  íua  razaó  ,  que  na6  Íqa6  tudo  intel- 
ligencia  9*  tudo  íogo  :  que  fejaó  alguma  vez  íimi- 
lhantes  aos  animaes  ,  detendo-ie  com  o  primeiro  ob<- 
^,  jeélo  9  logrando  o  dia  de  hoje  íèm  íe  atormentar  com 
^  os  fucceíios  de  ámanhiL  Q^e  £s  na6  afoguem  com  a 
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prerençaõ  infinita  ,  que  vai  bufcar  os  males  ao  fiai 
9,  do  inundo  ,  e  ao  ultimo  tempo  da  pofteridade  :  qut 
I,  fe  naô  empenhem  tanto  com  o  futuro  :  que  deixem 

o  prezence  ,  defamparando  as  oouzas  >  que  por 

aquellas  que  pddein  fer. 
Já  Vofla  Aáscsa  ottvina  .&iar  da  alma  daqnelie  Fi- 
losofo >  qoe  de  ordinário  &  aparfara  do  corpo  vaga» 
bunda  por  differentea  parws  :  hum  dia  catiçada  dat 
viagens  quiz  bolear  o  corpo  ,  e  naÔ  achou  corpo  quo 
a  recebefle  ,  porque  lho  haviaô  roubado  no  eípaço ,  em 
que  ie  íepamra  delie.  Efte  pobre  Fiiocofo  ^  ífe  Grécia 
IWB  naô  mente  ,  meditava  mata  longo  tempo  do  que  Ibe 
era  necefiario  »  atè  que  Imma  meditaçaò  ihe  cuiioi^  a 
TÍda. 

Mas  o  femido  moral  da  fabula  be  que,  fe  quere- 
mos yiTer ,  nos  naÓ  apartemos  do  corpo  ^  nem  nos  fe- 
paremos  da' matéria  ;  naÒ  convém  que  o  nofio  difcur» 
io  fe  remonte  do  imereíTe  ,  e  do  negocio  prcaente  » 
nem  perfuada  que  pôde  deftruir  o  Turco  com  pala* 
▼ras  ,  e  conquillar  o  mundo  com  fubtilezas*  Tontemof 
«m  algumas  occaztoens  o  efpirito  do  Septemtriaò,  oo* 
ée  ha  mais  terra  que  fogo  ;  deixemos  o  eipirito  do 
Oriente  ,  onde  o  fogo  he  tad  (ubtil  ,  que  mais  parece 
illuaaÓ  que  verdade,  DeCconfiemos  ila  eloquência  de 
Athenaa  ,  da  iabedorta  de  Florenza  ,  que  naio  úfTWtaá 
da  fenridaò  os  meímos  que  a  praticarão. 

O  que  além  dos  nnomes  íe  chama  fi/ria  Fránue* 
04  y  algumas  veiea  &i  utl|iiEma  além  dos  montes  > 
tiaó  digo  fd  na  campanha  ,  e  na  guerra  >  mas  em  Ro- 
ma dentro  nos  conclaves  ;  que  he  o  grande  negocio  de 
Roma  o  campo  da  politica  ,  o  theatro  da  prudência. 

Mas  em'  quatro  palavras  daremos  preceitos  á  per- 
petua fubtileza  ,  aos  difcurlos  fem  fim  dos  diftilladorea 
das 'máximas  de  Tácito  ,  baftames  a  (e  opporem  a  to- 
do o  trabalho  da  politica  ioíòlenie  ,  que  em  de^rezo 
do  deftmo  ,  e  quazi  ezduzatf  da  primeira  causa ,  quer 
prszidir  ao  governo  das  couzas  humanas. 

A  meíma  prudência  nos  acoolèlha  «  que  nafi  figa* 

.  Tom.  IL  L  mos 
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mos  fempre  feus  conícihos  ,  cila  nos  adverte  que  naí5 
regula  as  extremidades,  nem  governa  a  doleinernçaò  : 
a  prudência  nos  dilpenía  algumas  vezes  as  mclmas  or- 
dens 9  que  nos  deu  outras  ,  e  que  lem  oíFenia  íua  fã* 

Smos  experiência  ,  fe  hum  exccíTo  nos  curará  os  ma* 
i  y  que  08  iètts  retncdios  oaô  pudcsaò  curar';  •  e  qae 
nos  lanoemos  not  bnyor  da  deleiperaçaô  fua  iiúnúgB  > 
^ndo  eUa  aaô  tem  fòrjai-qae  iu)s  defenda^ 

Em  cotichtsaô  y.  pooemot  Ter  aígutiias.mEet  im» 
prudenceB  poreoníelho ,  e  ordem  da  prudência  mefina. 
A  eíle  propasito 'referirei  a  Vofla  Alcexa  o  qae  me 
iuccedeu  com  inUD  Princips*  Fraocez  ^  .que  até  aqiielle 
tetíipo  ham  fido  extremamente  Felice «  e^  duvidava  natf 
fem  receio  >  e  pena  >  de  feguir  bum  partido,  poftoqúe 
fconefto  ,  anifcMD  :  é  ttoáo^e  aeccffilado-a  fe  rezol- 
Ter  me  difle:  «Rr  etf^fi  efta  parte  ^naô  jkrei ptmc^éU 
firtmna^  Vós  ,  feiémr  ,  Ibe  refpondi  y  ét9eis  tamê  d 
fmtmia  ^  Unàes  rtcAiiú  dellã  tmtiês  òmefiei^t  ,  fue 
Mregêribe  nmito  ferd  rejliàmrlie  Jkmta  pequena  par^ 
ta. 

A  fbrtttna  oontim&a  moitas  mes  os  fiivores  ;  e  at 
fim  oomonaó  ^ntr  perder  of  beneickis  ,  c^uer  tBmbeil^ 
que  os  Êiyorecidos  te  íiemdeUai  Ser  atrevido  he  dsve» 
aes  meio  mais  certo  para  encontrar  a  fortuna  ,  do  que 
.  fer  íempre  regular ,  e  merhodico.  Efte  difcurfo  me  dá 
occaziaò  para  moftrar  aVoífa  Alteza  na  primeira  con- 
ferencia o  retrato  dos  Miniftros  cobardes.  As  ordens  de 
Vofla  Alteza  me  obriga õ  a  que  me  kmbre  de  íudo 
aquii.o  y  de  que  me  (^ucria  eíi^uecer.       *  : 

DISCURSO  y. 

FOraò  já  governadas  as  Cortes  por  outm  forte  de 
fuj eitos  ,  a  que  o  povo  chama  lábios  ,  c  verda- 
deiraaienic  nao  fao  íaitc^  de  juízo  y  e  experiência.  Co- 
nhecem a  natur-eza  dos  negócios  ,  a  puliibilidade  das 

cou^^as  >  mas  ordinariamcmc  dte  çmÍ^áa»sxao  ie  cP- 

coade 


Digitized  by  Google 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.  8^ 

conde  em  íi  meímo,  e  na  o  produz  mais  que  huma  va, 
e  ocioza  contemplação.  He  fértil  em  penhmentos  eftc» 
reis  potencia  ,  que  jamais  fe  reduz  a  acto.  Ou  feja  » 
que  naó  le  conhecem  com  animo  para  executar  os  con- 
íelhos  que  dclcobrem  ,  ou  que  tendo  ícmpre  por  maia 
ieguro  o  eilado  prezeate  »  Q  preíeretn  «o  mm  ditozo 
porque  he  futuro. 

AconíelhaÔ-fe  a  íi  mefmos  em  lugar  de  aconfe- 
lhar  a  feus  fenhores  :  refpondem  a  feus  íentimencos  , 
e  oaÔ  ás  perguntas  de  feus  Príncipes.  Se  temem  o  rir» 
gf>r  dos  tempos  >  á  iacomnodidade  das  jornadas  >  oatf 
propõem  a  ▼iagem  em  Janeivo  ,  diíiuadem  huma  Jcmn 
aada  conveniente  aos  Alpes  »  porque  tem  negocio  em 
Paríz.  Os  feus  coofeUios  naícem  iodos  da  parte  infe* 
ikr  y  Ía6  terreftres ,  e  materíaes  ,  antepõem  a  conTC** 
akiicia  á  honra  ,  e  á  lazaò  ,  eíb  he  a  ten$a6  maisno« 
bre  de  íêu  efpiríto  ,  onde  com  vileaoi  fe  empenhaó  ,  o 
oom  as  mefmas^confideraçoefla  que  fizera  hum  contrata-^ 
dor^fe  eftivera  no  feu  lúg^in 

Qsiando  periga'  a  nau  em  que  navegai  ,  quando 
oorre  tormentas  a  Republica  ié  confolaò  íicilmente  dos 
naufrágios  do  fiftado  y  ptenmindo  bum  eíquife  em  que 
pMad  chegar  a  bonfo  V  a  metter  íiia  Êimilia  cm  fegu* 
friciça*  Quanto  nos  enganamos  »  le  tivéramos  eftes  iu« 
jeitos  em  conta  daquelles  zelozos  ,  ^ue  fi  afferecem 
cwfianiemewtt  d  morte  p9r  Uvrar  m  nafaõ ,  e  s  fa^ 
fria  ! 

NaÒ  fe  péde  abfokitamente  dizer  delles ,  que  conf<* 

f*rem  contra  os  Príncipes  ,  que  dezcjem  a  ruina  doa 
dados.  Tem  neiles  o  primeiro  lugar  feus  particulares 
afièâos  :  fe  lhe  drailemos  o  intereue  próprio  ,  a  con-^ 
Yenienda  de  feu  fenhor  feria  a  couza  que  mais  amaí- 
fem  $  mas  a  difgraça.  be  y  que  fe  naô  pódem  apartar 
de  feus  ItttardSes' ,  porque  fe  na6  podem  feparar  de  íi 
ifteímos*  A*  utílidade^poiíiailar  |bes  eftá-  fempre  taô  pre- 
zente  como  áquelle  antigo  melancólico  fua  própria  fi«: 
gtira  ,  que  a  tinha  perpetuayMuto^  por  objeÂo  de  fua 
Yifta.  Naò-pédein  ApaWe  dos  nej^pdos  para  os- Yer 
•  1*  L  it  com 


Digitized  by  Google 


84        *    Obras  do  Doutor 

c  m  juizo  livre.  Naó  podem  tirar  dc  lua  alma  a  riízaS^ 
taõ  pura  ,  c  tao  Cmples  ,  que  fe  naõ  ache  nejla  àigu« 
iTí.i  c(jmpoztçaò  de  luas  paixoens  ;  de  tal  lorte  ,  que 
luppotto  que  dfícubraó  a  conjuração  ,  qiK*  le  tòrma  con* 
tra  o  Rci  ,  Jeixaô  dc  ie  oppor  a  ella  com  remor  deof- 
fender  os  conjurados  ,  e  dctxar  podcro2U3s  inimigo?  a 
feus  filhos.  Nao  tem  conílancia  para  dizer  livremente  1 
verdade  ,  fe  lhe  parecer  alguma  couza  contraria  ao  el- 
tabeiecimento  de  íua  íortuna  ,  aiada  que  íeja  importail» 
tiflima  ao  ferviço  de  feu  fenhor. 

Enferma  ,  c  mizenwel  prudência  l  N"a6  coníidc* 
ra6  que  podem  ier  igualmente  damnozas  huma  fentí- 
uella  muda  ,  e  huma  eípia  que  dá  avr/.os  ;  e  occazio-^ 
naó  a  perda  ,  c  ruina  de  íeu  Principe  com  o  feu  íilcn» 
cio  ,  como  outros  com  a  íua  traição.  Da  melam  forre 
concorre  para  a  ruina  do  Príncipe  quem  o  lança  no  pre* 
cipicio  ,  c  quem  podendo  o  nao  livra  de  lie.  A  fraque-^ 
za  he  capaz  de  obrar  os  me  imos  damnos  >  com  o  qttC; 
deixa  de  fazer  ,  que  obra  a  iniidelidade  cofn  o  que  laz. 

Deíle  género  de  gente  fala  o  Efpirito  Santo  M> 
capitulo  21.  do  Âpocalyfiáe  ^  onde  entre  os  venefieos  »  - 
aííaílinos  ,  e  outros  criminozos  execráveis  nomea  osTi^ 
mi  dos  quando  os  condemoa  á  fegunda  oiorte  9  áquel- 
la  morte  terrível  do  lago  ardente  de  enxtfre  ,  e  fo^^ 

Bem  fei  que  naó  pôde  affirmar  ler  e^  a  verdi- 
deira  tençaÒ  do  Elípirito  Santo  ,  nem  fegurai»  que  o» 
fujeitos ,  de  que  falamos ,  fejaó  cúmprehendidos  em  ta6 
rigorosa  fentença  :  mas  he  cerro  ,  q^e  ékt  lie  o  peior> 
e  o  mais  damnozo  genem  de  todos  oaoobafdes  ,  e^ue- 
he  acçaÒ  igualmenre  afrontoza  fygir  noe  combates  ,  e 
dar  hum  contclho  tímido  \  porque  pelo  mer^os  a  perda 
-de  huma  batalha  ie  pôde  efcuzar  com  a  ikíigMaldade 
do  lugar ,  do  numero  dot  inimigos  >  cm  com  a  falta 
dos  íoldados«  E^ctNoa  muitas  vezet  o  pó  ,  o  vento  ,  «- 
€>  Sol  merecera^  a  gloria  do  vitorioza  >  fora6  também, 
a  diicttipa  do  vencido*  Ou  finalmente  accuaando  a  for- 
tuna ,  que  em  todo  o  tempo  foi  eftimadacomo  lenhona 
afiomccimcntos  4  c  acbicra^iobciaM  das  batalhai. 
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^  Nau  luccede  alHm  nos  concuríos  potmcos  ;  onJe 
«fta  potencia  chega  naô  tem  enirada  :  onde  o  el[)into 
obri  com  liberdade  ,  e  fem  coniradicçad  :  nnde  a  pru- 
dência exercita  (ua?  opcraiy'ocns  em  rcpouzo  ,  e  onde 
naÕ  acha  os  ubílaculos  ,  e  us  impt^dimentos  que  fe  op* 
poem  ás  execi  çociis  Ao  valor.  Ella  he  a  caiiza  ,  por- 
que ascfcuzas  dos  Capiíacns  nao  pódem  fervir  aos  Con- 
telheiros  ;  e  fuppollo  que  os  iiornens  lábios  naÔ  poflaó 
fegurar  os  fuccclTos  ,  devem  com  tudo  dar  razaõ  de* 
fuas  intençocns  ,  e  de  fcus  conltíUios. 

NaÕ  ha  fraqueza  de  animo ,  que  fe  poíla  comparar 
com  a  que  começa  dentro  em  ca^a  ,  que  nao  lo  a  pre« 
zença  ,  c  a  vizinhança  dos  perigos  ,  mas  nem  ainda 
pôde  ioíFrera  imaginação  delics.  Parece  que  procede  de 
fiuma  inteira  aniquilação  da  liberdade  que  tem  o  ho- 
mem fobre  as  paixoens  ,  e  de  huma  ultima  corrupção 
do  principio  da  generozidadc ,  e  do  íentimento  de  hon- 
ra ,  que  he  natural  em  todos  ,  porque  chega  a  na6  fer 
capaz  de  ouvir  a  propoziçaõ  de  hum  bem  difficil.  Nao 
ha  meio  para  alcançar  deftes  fujeitos  que  moftrem  bon» 
rofto  em  hum  lugar  feguro  ,  que  fe  declarem  tem  rif- 
co  pela  pairia  >  que  ponha 6  em  diíputa  feus  privilé- 
gios ,  e  direitos  íentados  era  huma  cadeira.  Eílranha 
coiza  !  antes  querem  aceitar  a  ícrvidaõ  com  o  titulo  de 
paz  ,  que  concluir  huma  guerra  defenfiva  j  que  íe  lia 
de  fazer  com  os  braços  ,  e  langue  alheio. 

Vejamos  agora  fujeitos  ,  que  eíperaÒ  que  a  má 
fortuna  cha  gue  para  temer  os  fucceílos  delia:  tem  ani- 
mozo  o  enrt^ndimenio  ,  poílo  que  tenhao  o  animo  co- 
barde. Falaò  confiante  ,  e  feguramente  quando  ha  tem- 
po ,  e  diUanci:í  entre  os  perigos  ,  e  eiies.  Cicero  era 
valorozo  nelle  género  de  valor.  Nunca  pronunciou  pa- 
lavra que  nao  t!)íTe  digna  da  grandeza  da  Republica. 
Era  peio  menos  animozo  dentro  no  Senado.  Em  hum» 
de  íiias  Epillohi*?  a  Attico  prottfta  que  ,  fe  o  houve raS 
convidado  para  o  feftim  dos  Idus  de  Mar (9  ,  neuiíU^ 
JUA  couza  necejfaria  ficaria  for  obrar. 
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hum  dcfaâo  ^  nao  irá  voluntário  a  hum  aílalto  l  tem 
rnais  cuidado  na  conferva^ao  da  vida  que  os  outros  , 
ou  porque  cntcn.lc  que  vale  mais  ,  ou  porque  nao  he 
deleito  cemcr  a  perda  de  hutna  couza  taC»  preciozt.  Re- 
ceia a  morte  ,  ou  para  melhor  dizer  receia  nelle  a  na- 
tureza i  mas  naT)  teme  o  odio  ,  licin  a  inveja  ,  igual- 
mente deípreza  os  ameai^os  dos  grandes  ,  e  a  murmu- 
ração do  povo.  Sc  nao  ha  íuíficicntes  iorças  para  oppri- 
mir  a  tyrci  una  ,  emprega  a  voz  ,  e  o  alento  para  per- 
fuadir  a  liberdade.  Grita  iuílantemente  ás  armas  j  con- 
tradiz o  mal  ,  pofto  que  lhe  naô  pofla  reziílir.  Todas 
as  (uas  opiaiocns  fe  encaminhaô  á  grandeza  ,  e  gloria 
de  íeu  fenhor.  ProfeíTa  inimizade  com  todos  os  inimi- 
gos do  Eílado  ,  íòfíre  pela  cauza  juíla  conftantementc 
o  disfavor  ,  e  a  pobreza  :  nem  a  morre  o  colhe  de  ío- 
brelalto  ,  antes  prevenido  a  recebelia  com  honra.  Por 
huma  longa  ,  e  grave  meditação  fe  forma  hum  vfUoc 
adquirido  ,  que  nao  he  menos  firme  que  o  natural. 

Naô  chega6  a  eíle  ponto  os  primeiros  prudentes, 
de  que  falamos.  Na  conlidcraçao  do  perigo  admutcm 
toda  a  forte  de  extremidades  ,  que  aparta  dos  prin 
melros  paííos  ,  que  dao  para  o  bem.  Encontrão  primei- 
ro a  deleíperaçao  que  o  temor  ;  e  para  cobrir  o  medo 
tem  tempre  grandes  motivos  (eftas  faò  o?  pilavra?;  de 
que  uzari)  fortiífimas  confidcrnçoen?  ,  imporcjiitilílmas 
cauzas.  E  como  toá^s  as  i-naxiinjs  na  polui  ca  tem  má- 
ximas contrarias  ,  nao  menos  prováveis  ,  e  certas  ;  e 
os  fucceílos  futuros  tem  tantas  formas  como  lhe  pode 
dar  a  imaginaçaõ  ;  tomaõ  fempre  as  máximas  >  c  as 
coníideraçopns  da  parte  do  (amor  ,  c  oom  a  lasaÒiáe 
defendem  colura  a  razaÕ. 

Confideraó  fempre  ,  que  as  acçoens  dos  homens 
fao  fuieitas  a  muitos  ,  e  vários  ioconvenientes  ;  e  nun^ 
ca  coi^idcraó  ,  que  nem  todo  o  mal  que  pòdc  iucceder 
fuccede ;  ou  j  i  feja  ,  que  Deo6  por  (ua  mbeHcordk  ^ 
defvia  ,  ou  noíib  bom  governo  o  aparta  ,  ou  a  impni-« 
der.cia  de  nofloá  inimigos  erra  o  golpe  y  íeado  ceFt0»y< 
qua  uoilas  fácas  noe  .£$»^  muita»  vt»w  9» -perigofi  , 

don- 
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èonde  fio»:  tifbô  as  taltai  contrarias*  Mas  os  itijeitos^de 
que  falanuMyíempre  tomâ6  as  couzas  na  peior  parte  : 
prefuppoem  por  cercos  todos  os  accidentes  duvtdozos  : 
regttlao  as  delíberaçoens  como  íe  todas  houveflem  dó 
iiicceder  9  e  de  ordinário  nad  obraÒ  ,  por  querer  obrar 
com  fegurança  infaliivel. 

Pelo  menos  naó  esforça6  os  negócios ,  e  raramen* 
te  os  conduzem  ao  oltimo  ponto  9  contentaô^íe  com 
qualquer  mediocridade  de  fiicceflos ,  com  qualquer  prin» 
cipio  de  boa  forte  lèm  efperar  a  continuação  ,  nem  até 
o  fim  da  mais  íadl  empre«a.  De  íprte  ,  que  com  fria, 
e  pezadajpmdencia  pòdem  differir  a  quéoa  ,  mas  na6 
evitaJla.  Detém  as  minas  ,  mas  naò  íaó  capazes  de  as 
remediar  :  fufpendem  Oi  negócios  alguns  dias,  efpcran* 
do  ,  a  ue  o  Wor  alheio  os  conduza  ao  fim. 

He  obíêrvacaÓ  de  Ariftoteles  ,  que  a  vivacidade 
do  juízo  de  Aldbiades  paflou  a  extravagância  na  pcíToa 
de  leu  filho  ;  e  a  imidencia  do  juizo  de  Focion  ,  de- 
clinou em  melancolia  em  feus  defcendentes.  Mas  a  fa- 
bedoria  deftes  Miniftros  naó  fe  detém  taiuo]  ara  dege- 
nerar em  tímidos  ,  e  cobardes  difcurfos  ;  antes  que  paf- 
{c  a  ícus  íucctílorcs  na  corrupção  da  traqueza  ,  íe  def- 
cobrc  nas  luas  propoziçoens  ,  e  nos  íeus  coiiíclhos  ,  a 
que  le  naõ  pode  chamar  neni  prudentes  ,  nem  íablos  , 
íem  falar  impropriamente  i  fem  adulterar  a  fbrniozu- 
ra  deftes  nomes  ,  fem  ofFender  a  verdadeira  íabedoria. 

O'  grande  erro  !  imaginar  que  o  fabio  naõ  pócíe 
fer  valorozo ,  que  a  labedoi  ia  he  íerapre  cobarde  ,  fem- 
pre  temeroza.  Os  íabios  defta  opinião  bem  conhecem 
os  lábios  da  antiguidade.  Lerão  Ariftoteles  ,  mas  na6 
Ic  aproveitaraô  do  vivo  oráculo  da  íua  voz  quando  dif- 
fe  y  Jer  necejfario  chamar  o  perigo  ao  foc corro  do  fe" 
rigo  ,  e  fair  de  bum  mal  psio  meio  de  outro  maL 

Por  mais  laftimoza  que  feja  a  condição  do  eíi:ado 
prezente ,  naò  ie  rezolvcm  a  ler  autliorcs  de  huma  mu- 
dança ;  mais  querem  efperalla  que  preveniiia  :  em  lu- 
gar de  obedecer  ao  Oráculo  ,  e  de  tentar  o  fegundo 

perigo  pasiiemedio  do  primeiro  1  ic  coiluaiao  ,  e  íe 

&- 
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Fncilita6  com  o  primeiro.  Em  lugar  de  hzer  hum  eí- 
forço  para  fe  livrar  do  paíTo  que  dera6  ao  precipício  , 
bulcão  huma  poftara  lonrifel  pam  fe  accommodar  nel- 
le.  AchaÓ-fe  bem  oo  mal  quando  entendem  que  o 
nial  os  nao  aperta  >  nem  ca  tem  chegado  á  aitima  es* 
tremidade.  ContentaÓ-íe  ^ue  a  morie  fe  dilate  t  como 
os  deixe  lograr  qualquer  intervallo  ,  ainda  que  feja  de 
crabaliioza  vida.  SaÒ  da  opiniaÔ  daquelle  poeta  Heípa- 
nhol  ,  onde  diz  ,  pte  afeère  quãrtã  Jbe  à§a  ,  efaifo^ 
ravel  enfermidaík  ,  p&rqtte  Jtgurm  a  vida  de  bttm  an-* 
no  ,  de  feis  mises  ,  m  m  tneim  de  mÕ  mmrrerjubê^ 
Somente, 

Ido  oa6  he  reinar  ,  nem  Tencer»  nein  triunfar  co- 
mo elles  cuidaÒ.  He  fòmente  viver  ,  e  viver  por  hil- 
ina  eftranha  lorre  ;  he  paíTar  da  manbá  á  rarde  ,  e  iii* 
terterfe  até  o  dia  feguinte.  O  governo  deftes  Miniftroe 
naó  he  nem  paz  ,  nem  trégua  ,  nem  suerra  ;  he  huili 
4eícanço  tíi^%  hum  (omnoíopomzoynnm  repouzo  da* 
4o  aos  povos  por  artificio  ,  que  nem  he  bom »  aem  na* 
tural. 

Na6  íabem  dar  remédio  ao  mal ,  fabem  fómentft 
entreter  o  achaque.  Querem  evitar  as  rebellioens  cofti 
afagos  ,  e  curar  eíb  enfermidade  com  remédios  fuaves, 
com  beneficios  ,  e  gratíficaçoens ;  mas  por  eftes  meioa 
íàzem  08  inimigos  mais  ipcAtttaoB  »  naÓ  melhores  : 
augmentalS  a  força  contraria  fem  diminuir  a  malícia'': 
naõ  reparaó  que  ifto  he  cultivar  a  defofdem  »  cortar 
levemente  oè  ramos  ,  deixar  o  tronco  ,  e^as  raÍMa. 

Toda  a  lua  liçaò  he  a  hifbria  das  difgraças  acon- 
tecidas por  rezoluçoens  temerárias  :  a  tudo  o  que  laA 
he  Bicil  chamaò  impoflivel  :  o  temor  lhes  engroíla  os 
obje^os  ,  e  lhes  multiplica  qualquer  individuo  a  AU* 
mero  infinito.  Qi^indo  três  malconcemes  fe  retiraò  da 
Corte  com  toda  íúa  »  fe  figuraó  ezerdtos  de  inimi^ 
aa  campanha  ,  que  occopad  aa  cidades  fem  reziftenda; 
e  em.  lugar  de  os  cadigar  procurai  acomodallos  ;  em 
lugar  de  os  vizitar  com  clquadroens  armados  »  lhes  maq* 
daé  Mioiftros  dc  letras  >  carregadoa  de  ofoBcinsemOTt' 

^  CCOIH 
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:ihvòftdí(oom  ,  e  Ibet  promeaem  mais  dD^(|ue  lhes  po- 
4tt  dar  a  vliíloría»  - 

jObrigaó  o  Príncipe  a  defcer  do  throno  por  tratar 
jcom  íeuf  íubditos  ;  de  bum  Soberano  fazem  hum  pa^ 
$mUnc  j  ít  de  han  LegkUdor  jiom  Advogada  £  abrin- 
do a;  porta  a  hum  tratado -9  foaipeai.)0.  muro  »  que  £1» 
|Mfa  o  Rei  dm  VaíTaUaB-,  trooKi  o  poder  em  iguãldai- 
.de  »  fobem  os  on&pados  ao  tribunal  ,  ondeioom  o  Juis 
deltberaò  de  (eo- próprio  deliâo;  Confentem  iqoe  eíco- 
IfaaÒ  a'  lugar  ^da  coalerençia  9  e  que  nomeem  os  Minif- 
.tnoK  V  «m  quemn '  maii  mfíança.  £  fem  falarem 
gr 3  ^  OU*  perijatf  i^pprov a  o  Senhor;  ofiendído  ÍoIchh 
fiíenwnte  os  conoerioa.  por  cmmaeMea  a  &ir  fervi^o^ 
e  dá  (kákfyíípó  às  ii^ías  9  .l)U0  recebeu  de  vafiaUasio* 
fieis.  •<  • 

•  . '  Similhintes  ibiekoe!  Amido  fmcx>  cazo 
4e  Ká  ,  das  leií  da  Magritade^cencedemmais  .do  one 
Sc)hnjp9àt\,  M  proáígoêi^Sé  publi«a « meitem :ieii 
.Pnoctpe  cm  duss  extremidades  iguaknente  perigosas 
porque  -^<pier  fiiftentar^a-paiam.perdo  o.  negocio  9  e 
(b  quef  remediar  o  negocio, quebra  a  palavra:  eredu- 
mièa  a  iiuma  laílimoza  eleiçaó ,  ou  iia  de  arrifcar  o£t- 
íado  pela  fódada  ,  ou;  faltar  â*ooi;.OBínlbyarQ.Eftada 

Mas  íc  antes  de  chegar  á  enes  teníios  »  le  antet 
dc  perderem  de  rodo  os  negócios  ,  dezejâ  O  Príncipe 
tomar  huma  rczoluçaô  generoza  ,  e  digna  da  grandéaa 
do  Iceptro  ;  fe  naõ  quer  que  a;  ioa  bondade  fcja  .Util 
aos  rebelados  ;  le  í'c  cançi  de  dclpojar  O  ecarÍQ.  para 
pagar  as-  armas  de  ieus  inimigos  logo  o  temor  dettea 
Conielheiros  lhes  reprezenta  coai  .perigo  ,  e  ameaços, 
que  naó  iie  convemcnre  airerar  ,  e  mover  ornegpcíos: 
íedeM  ,  Senhor  ,  lhe  dizem,  os  Jahios  dvtêíemajíês 
tempos  ,  como  os  Deozts  na  opimao  da  gentiiify^  d 
força  do  dcfiim.  Os  Frinápfs  ,que  reinarão  primeira 
que  i(js  ,  naó  je  atreva-ao  a  mover  efta  Jx^ârai.  parece» 
rdprezuDipÇã')  jnojlrar  ,  que  obr^Jh-s  melhor  que  vof- 
fos  pais.  A  guerra  he  hum  perigozo  ^^^io      refm  man 

m  MJiados.  He  ramdf«MéfffCQ$  a  na^  pukúcji^ííilbar. 
....•Tom.  U.  M  ^""^ 
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hufU  corpo  em  peças  para  de/pois  o  reunir.  Qítfmar 
a  caz-a  para  dtjpois  a  catficar  ^he  cmj^iho  deimau^a^ 
he  rezoluçaô  de  furiozo, 

Exornaò  efte  parecer  com  lugares  comrauns  era 
4ouvor  da  paz  ,  c  do  repouzo  :  einpregáõ  roda  ^  arte 
4Ía  rhetoricn  para  exaggerar  mizerias  daguerm.  Lern* 
braò  os  Templos  protánados  ,  violadas  as  icis  divinas  , 
e  humanas  ;  a  fim  dc  introduzir  no  ammo  do  Principe 
a  fua  cobardia  :  pciluadem  que  rem  razaõ  ,  cnccíhrin* 
do  com  termos  eípcciozos  ,  que  am  medo.  Deite  mo- 
do vivcní  junto  ao  Príncipe  ,  e  le  coníervao  entre  o 
Príncipe  ,  e  os  traidt^res  ,  fazendo-le  ncctflanos  para 
o  governo  dc  iiuma  atrontoza  paz  ,  e  para  a  cunlcrva- 
çaõ  de  dois  parndos  eai  liuio  ^iiadQ  %  .£e]ZI.  i^ue  ium 
poiia  íupcrar  o  outro. 

Da  mcfma  íorte  procedem  com  os  Príncipes  ei- 
trangeiros  :  maÍ55  reniem^deiconrcntar  ao  Rei  vizinho» 
que  de  fervir  a  ElRei  feu  íeniior  :  no  tempo ,  cm  que. 
governa 6 ,  he  pratica  condemnada  falar  na  protecça6. 
dos  pequenos  contra  a  oppreâaô  dos  poderozos  ^  deff 
pertar  pcrtençoens  antigas  ,  > intentar  emprezas  fóra  dò 
kcino  y  iuppoílo  que  as.  appro^.a  jnftiça  ,  e  ásifactli^. 
te  a  occaziaÔ.  CondeipnaÔ  a  iDèmoria  de  Carlos  VUI* 
accQzaô  as  riagens  de  Itália ,  ceprovaÒ  a  jornada  da 
Terra  Santa  >  até  chegar  a  oáènder  a  piedade  doe  fé* 
cu  los  paílados  ,  coacurdando  na:  propoziçaô  com  Imo» 
Ímpio  y  quando' chatnoii*aqueIla  guerra  ^.jifroF  dêJem^ 
po  y  achaque  popular  y  acore^cfliabdo  que>  fbrá .taipn 
za  juvenil  de  noilos.  Príncipes  ^  c^ior^e.    troai  regiilsf 
do  de  feus  confelhos.  Hum  Íiijeko)ilefl»i*  OM  affirniou^ 
que       houvera  Alexandre  aò  mundo  ^  .que  li  íua  bií^ 
toria  efcrita  por  hum  Romana  na^i  f^ra  AeopSrlabíikK 
sa  i  que  a  mftoria  de  Amacbs.  i 

^  i  cobardia  ^  iètis  con(eihifii^fla6  péde- alguma 
▼ez  dtVettír  o  vigor  ,  e  a  incliaaçad  gcticrica  de^to 
Príncipe  ;  fe  huma  injuria  feofivel  ,  que  íè  naó  pnddâ 
diíliaudaf  ,oòriga  o  Eilad^  a  team  d*M«ÍifcraçaÔ  pib^ 
€ft  >  cftWJMl^  jpddea  coDc)çBiiiar  «  noadbjfaõ  pcio'Ãi 

'  •  ,  .  .  prin* 
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ItflllOlpio  Vft  Condemnaò  pek)s  efeitos.  E  comoienvuo- 
ris  naó^  mkffe  ov^cuAozo  proçaida  guerra  ^  quando  íei 
Y^nÀê'  hum  fnég^  ^  fjftmceira  :  Naâ  bemtnosque  per^i 
ifer  ,  dizem  ,  ganhar  defta  forte.  Tantas  vidas  ilhifr: 

faâÊ^das  d  vaiáadi  ^^bmm  P  <  e  eftejó  be 
tmfom  lmmM^dp*  do  fangut ,  hum  filha  de^^Çaf. 
0mM^'milhMm  perdidos  pekamtfmfia  da  htma  aíéaã^ 
fé  a  díjp€%ã  ^  atteikam  wat\^ãbárá  de  ârrmnar 
fi  immamos  Jcganda  emprtm. 

SimUhMim  Mthttrai  fe  entrifteclaô  «nrCartha^) 
,  <Ml  Viã^filB  de:>H«i9nilN|l  em  Itália  ,  ouvindo  re-* 
ferir 'á^vKtori*  Ouns ,  ivondoralqucim  dc  aimeÍB  de' 
CaTilUHroatRoiiMUiaB:  ^  dilcvrfifa0^ue;fç  Jiavkô  fier-< 
dido  na  igUwta'^  grits^.-  Gumda  9S  amets  do  forro  f 
çs  trianfos  dê  papeí\  reJUtm^m  os  faUaàês^  Caftb0^^ 
trhezes  y  o  dfUoiroida-RefaÈiieií  :  jdmis.^os.neg^ 
ff  os  do  Eftad»  Je  vir^  méaoBtdÊÊi  i  mô^-  »wá  mrrúb^ 
ifados  i  qãè  ifkpi>t1^-  ã'4aíh^  ísefmtwf^  taàaét 

mizeriattít prior}  \         ±  • 

•  í  ^  Míiviítros  como  eftw  fcwfrcOTM^^^^  «08  doli 
Impérios  :  per(kíra6  Roma  ,  c  Co«flihtMlot)la  pebi«fiK 
tal' cobardia  dfe  ícus  conielhos  r'«ahriii6'ià  pom-ao» 
Bai^baros  :  compraraó  atrontozaniente  a  p«-««aGf«tetr 
aos  Vcandalos  ,  e  á  outros  povoé  de  Aquilon  ,  ^éondei 
ha  de  vir  todo  o  mal  ao  mundo.  EMcriata^  pouco  0, 
dé^honra  do  império  ,  a  infâmia  do  nooie  *RofnailO  f 
prevenindo,  que  com  a  doçura  da  palavra  pòdcrttOi 
emendar  o  amargozo  da  fublíancia  :  e  que  quanck)  pa-s 
írava6  tributo  a  icus  inimigos  ,  liie  íofle  permitttdo dl-- 
laer  ,  que  davaô  peníaô  à  feus  aliiados  :  naó  cuidaram 
lia  fortuna  dos  feoilos  fururos  ,  nos  fucceflos  da  pofte- 
ridade  ,  contcntando-lc  com  íef^irar  a  duração  do  bí- 
tado  ,  em  OjUanto  lhes  pudcllc  durar  a  vida.  ■  , 

-  •  Façamos  a  eftcs  Miniftros  o  favor  de  os  nau  accu- 
«ar  do  crime  de  leza  Mageftade porque  eu  bem  creio, 
ãoe  na6  querem  vender  ,  nem  entregar  feu  Príncipe. 
Mas  também  fezem  pouco  cazo  de  que  o  mundo  o  nao 
toteáda  aOiik  He  hum4&&as  nuukiuiaier. algumas 
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iFezci  Isdto  d^iiiiar  o  Pnoclfie  por  leu  pr>>prio  bcni 
e  quando  tem  traio  feÍBr«ia  ootn  os  ;MimftrD6  de  ou* 
ivos  Príncipes  y^diaem  qui  traimUmê  f^.4(m  geréldm 
Ckriftandãde  ,  9  fmr  conjervar  a  fam  emm  éu  i^0Êtf^ 

Na4ainfx>  de  noOos  pais  ie  tem  por.  certo  »  que 
Barbaioatt  ^  c  André  dç  Ocia  cioliaft 'csir^  íi  taciia  m- 
teiligencia  ;  tnat  naó^  àft  pkie  diíer  ^  ^qiie  BaffbtfiM 
lipfie  ififiei.ao  Toico  ,  nem  Ândré  de  Oria  aalmpcra* 
dor  :  em  reciproca  a  eonfarvaçaô  de  ambos  ^  e  para 
rnferrar  a  eftrtnaçart  m  íjoma  át  im  Pripsipe  ia* 
2ia  neceOario  iram  pela  oppoziçal^  dfi  ooiio:  E  quand»^ 
lioméns  que  aonfaíS  a  boBaa.eraé  cabias  4f  ui6  in- 
digno tftto  9  que  fiicatf  JbQmeOi  qur^iH^aá  fi>  fivirooiK 
i(emaiicia  ,  e  qoe  Ib  julg^  ier  iioíiefto  o  qnc  ii<  miU  ? 
deízarád  de  coisfenrar  aawhoridacte  pòií  tam  cofluner*^ 
íiniilliaatei  ..deiiaii&  *de  fmit  .  ff^%  |m ».  de  <{0e 
eoUtem  naos  ^  «  abiiadaaM  finim\>  o  4v^\^  *^^w 
,£ma(S  pela  gó^ra  ^  QiiMfi4)l-,tepii«|i0MPaa  x  i^inp^ 
incertos  oe  mitos  ?  -       t        .    i  ; 

Tal  iRT^or procediniím»  dos^AWo»  >  •  dé  4|«e  fata* 
mos  9  na  admiaiíkaçaò  dos  Eftadf»s  ^4ia  aka  regia6  d<| 
governo  publico.  £  ainda  quando  d^fceo^  defta  »^siera « 
cuidado  mcno>  difficd  v  quando  traiaõ  i negócios  parti- 
culares,  defcobrcm  nelles  oinermo  pfo/^edimento  ,  que. 
nos  públicos,  iiín  occaziocns  laceis  ,  c  Iç-gura^  ,  onde 
ffm  riíco  pódera  cxcrcicar  ados  de  alguma  rezoluçaó  ^ 
na6  encobrem  a  naíuial  fraqueza.  D^iejaô  conlcrvai: 
a  amizade  de  Iiiins  ,  e  no  me  Imo  tempo  os  ofFendem 
com  temor  dc  outros  ,  iíuertém  a  ukIos  com  palavras 
geraes  ,  que  nem  obrigaõ  ,  rn  lu  U  guraO.  ISingutm  par- 
te da  fua  prezença  iiuil  íatísíeito  ,  nem  mal  tratado  : 
ku  li  bera  es  de  palavras  que.  mentem  i  de  elperaoia^ 
que  cnganaõ.  , 

A  quem  lhes  pede  jtjftiça  fazem  cort^ezía^  ,  e  com- 
prirnenros  ;  aquém  llics  pede  paõ  ofterecem  fiores.  Def- 
pois  de  vos  inccrter  hum  aono  >  ddkriDdu  dc  bum  dia 
para  outro ,  quando  apertais  peia  conduz  a  5  do  negocio 

tm  pedem  coiua     «r^uv^imiytfftj.  «.y^^b  ^laeui  ver , 

.....  V  ijue. 
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que  todas  as  Tezes  que  vos  ialaraÔ  >  tòi  lem  aiij^no  ^tf^ 
ví»  ouvir. 

Affim  febem  cançar  a  paclcncia  dos  perteodentes, 
aílun  fe  iriogaó  de  fua  importunação  ,  íem  que  os  mo- 
va a  compaixaô  ,  ou  a  cólera  a  defefperaçaó  alheia. 
f^aÓ  ie  péde  imaginar  mais  doce ,  e  mais  focegada  ma- 
lícia :  no  veneno  de  íeu  trato  entra  tanto  de  aíFucar-ji 
conao  de  (olimaô  :  a  igualdade  de  feu  humor  he  &wi^ 
Uiante  á  tranquiUidade  das  aguas  . do  Riin>-oiule,  oscor<< 
po8  mais  lev«S'  íe  TaÓ  ao  fiiodo. ,  ainda  que  iia6  haja 
Ycaío  que  as  altefe*  i  , 

-  Sá6«s  Mifáftros  defta  iocie  labioa  anificffs  de  ca; 
kmiar  :  jamais  Ihei  ialta6  :tiatas  ,  c^es-i  í^m 
pstpafir  ^admiravelmente  os  maus  oÉcíoíl  Dizem  mal 
CMMie^aiidv  com'  do^os.^  Confeílaó  primeiro  O/meDfci^ 
.aDrf^(i«fMira'derpoís  coiidem|;iar  -a.fii|ca«  iPareoe  que  fe 
compaalecemr^  andmoísiqne^aGquX^.  A  rKetoricar^n* 
fina-^icondemnar  grofleifiameiite  1 1  eUes  jK;bfr$^  Pi»tr4 
igoraiipais  delicada  ,  «  qlíé  chamao  cons^  í^mixnoyèr 
«  bráfo  »  ferir  iêm  que  apparcça  /angue  ».  fem^  que 
vefa.  o  gotfie.  Disfarça6-le  no  habijio;  de  atnigp  j^ra 
:aborrecer'.00m*'icgurança  ;e..pareo^JidQ  pledozoS' 119 
i»eéf|K}<  'tempo  jqne  aflaffin^  -  nao :  coúámoafi  <  i  mortç 
fimicpriindrQ  £és€r^.4>ra^(!bÍu0ebf«.iaP%'qQe»  eondmqT 
iia6.  '  /  . 

Wem  labBonaipe:  He.#finÍNir  i^jMaao  objeélo 
^Tdoa  olhos*  de:  iod0|::'iO8.'ÍbUadiii9  jhe^  chamei  pai:  V  0 
5í;  poTÔ  4k  tem  pov  iD^eflUciom  V^fla  Magcílade**  B 

tendó*  (ujMQS:  aflbA  mbt  ps  cordfOCDs  ,  iia  fua  ii}a6 
>{i'«ft&iMètíbétíkimr  «míwr«l  SÍEirtoar:  hum  par* 
iVlido  comt  ofeu  mme»*  Eu  bei»  cHúo ,  que  na6  fiil* 
"jy  iai^  aoi|iiedeve  »'e<qiie  Jcomi^aaha  com  boa  ínten» 
9»  sMi  ty;fctirprooidiiieiito.  Os  Aftiologos  ,  >c  os  Poe- 
3,  ^íaa-lhtfif^roRMttflmci  hum  Reiao  >  más  além  que 
,>  /e%s  faímên»  niMa  íeguraraÀo  que  promeitmtf-t  poy 

derá  fer  ,  que  íeja  ham  RcjnaéHranho ,  que^tiil^fÃ 
ly  iconquillar  aoa  últimos  termos  da  f)ei;ra.  Por  hora  tu- 

do  o  que  íe  y  ^  ^  Içgora  que  eUe  k  comeotará  <^ 


>iiOvlugaf  I  oue  Valia  Aíageilade  lhe  deu  junto  à 

peíloa.  A  lua  ambiçaó  íerá  mais  íabia  ,  mais  modeíV 
^  tà  que  a  dos  outros  ambiciozos.  Os  feus  intentos  ref- 
p^inriô  fómente  a  cocoa  .Voik  MagplUde^  e 
as  leis  de  fua  patriâ. 
-  :  AodeTfKXsquecotneiUsercuzasiiiiaiiciozaSyeporert' 
ta  doçura  appa«enttt  loiíhiradacom  amargozairiuraiuraçad 
hi(Voduzira6  o  ciuflie  na  odráça6  do  Pnodpe  ,  iaQaÍMi6 

a  bbm  ditosamente  V  ' 

,y  Por  qiait  qiie  ..fe  poda  dizer  ,  qualquer  crícne 

que  íe  pofla  allegar  ,  naó  ferá  tM^btate  a  conekm  á 
^/còrà6fllRaça6  de  hiimxltanieàl  >  cfÊÊ^  .taÒfhm  tem 
ii  ^vido.  Alexandre  ,  e  iFiiifips  ÍMÚlh|mtet/ànél 
fe  ttetfníeUiarad  oonfiga^  mefinos  ,  e  com  )03  :DeqMq 
;,''lRâllbfraes.  Convém  cóníidlerar  í|e>'he<iiiaMi^iOjc|aiiiao 
(j^  perder  ham  f«$ek(>  . de  táficoB  ócreclmeo^:^ 
ò  *t>engo  de^o  «aô^perdcrr,  Q(itlkM9aÚioijlm'ía^ 
tei  Alterei  do  voíTaBftada  filmas  hum  cwdeocétíft 

„  O6''dlí'^ia''|)"0fl»Í«^i6ORfideraÍ  ,  Senhor  ,  o  que  ré 

,f  vo^fè^á  ,  fe  wííá  pefldia: ,  -  ou  voflo  Eftado.  -  Çoofifè 
derar  fô  4ie-inclliór  defconfíar  todos  ocxlias-,,  òu  f«« 
gurarros  i»HD'<lia« 'ISftftrá  hom  Soberano  i^v9  9àÊ 
duanio  hòflí^  hum  parriiiutált  capar,  de  cooroniperQ 
;^  Sèniklo^y,<!é«4dtenú>et  fé049i  l^í^  >''de  xevokiHí 

os  poroí  ?  .  ' 

'  Ôefta  Mte  finn^^âiai^ldi^  èKàfaMWfom  nem 
bttfcar  figiiras  ve^tèrmbtMeiifOB^mfa  mám^ 
ftceoxo  ,  -  e  intrddus  raueMlide  félo} tepion*  AíSm  ^jm^ 
pMéMândo  a  cnitMade^v  a  brmaFli:  pamcB)bffiGtea»|: 
ce^effiina  ,  iniimmdb<qaéiia6<coridebMH;?t-BAMdmfenf 
th  Ce  detorrega  do^odlo  da  íemenpi  4  e-  di  iezàbjja^' 
do  Prificrpe  M<í  ineb  ,  de  que  feiertio-paf*  CprUf^ 
pozíjaô  'f  dentft-feoiliiimigO)  evitando  ancnleatlM^ 
eido  de  accuzadon.  Acabando  dé  o  «ddíbiiír àé  ll»^tiaf 
o  ultimo  golpe  ,  drflítmula  o  odio  com  a  piedade  ,  vai 
buícallo  ,  e  advertillo.  '  '  *  •  -  '  -'^t 
,)  Na6  ha  y  lhe  diz  ,  melo  íeguro  para  ícrvlr  no 
^,  Fâ{o  coiura^huin  iaiiiúiQ  iiU(Qero;de  immigos  iecner 
u  ^  „  tos, 
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9^  :tDa'  'f  que.  a'  toda  a  hon  noé  fazem  maus  òffictos*  Jbti^ 
^  i»6  conheço,  o  eftado  prezente,  nem  lormo  difcurky 
^  certo  do  futuro  «  vendo  o  Prtncipe.coiú  taò  extrara*'^ 

Çantes  mcimaçoens  ,  taõ  diftantes  da  primeira  bnm-^, 
3,  dura  de  léu  mtmral  animo.  Dittnos  aqúelle8  ',  'que  fe 

retiraraó  a  «fua  ca»  , .  qúe  deíiaratt  *  a  Corte  ,  ondé 
^«náÓ  ha  lygar  para  os  tors  ,  nem.  pòdem  ílir  maie 

que  ceftimunhai  dx  violência  dos  maus.  £ftou  rezo* 
^  luto  a  me'  lioeociar  »  porque  nalS  pareça  que  appityvd 
yy.com  a  preseifa  os  males»  que  na0  pofio  e«ita,rcom 

os.conítflfaoe  fendo  certo  »  que  nem  cb  m^  olhon^ 
^.njemiOB  m^ua  ouiadòs  iei|i/algaHUi  pane  -nmr  «oumák 

que  fe  ttmem.  -  j  • '        .\  ...t  %,  \  iu  ^ 

Temos  <tnflo  liuma  pequena  copiado  «pde  comnMf^ 
do  de  engaoQB  ^  cjué  fp  exercit85j:na8>  Oortes  v  já  «aíi 
Blic^da>ÁflL  luAona  de  aoífo  l^ilD>.naquelÍe'lttjgÁ 
Ftffinmm  inhmcirmm  fjenns  hudantes.r,  ^ntfieaÉBbcqj^ 
ça6  V  oiif»inaratere':.de>ioatro  iun^^de^Auiitt^ 
celinafelaiidodaGbcle  âoImpèraobrÇohíkilcio;'  E  fãíi 
efteò  oumnMOiordaqttclleé  (k>is  verftadkdivlnjenttttieâil^ 
lyue.o  grande  Henrique  achava  digbòs-^  propite  dt 
Inas  ítqéito- do  (eítitempo. «  ,  s^on^  /i  .ô 

Qran  Fabro  âi  calunie  ,  aàorjit  in  .woãt 


.1  c 


Ma  pátria  deftes  verfi»  iè  exercitai  multo  partki»» 
larmeme  eft<v^  enga/ios..  Lembmme  de  bumr  dos  prind- 
paes  Miniftros  da  ^in^R^ii^Cdrte^dl  Chrllhndade  ,  ti- 
do por  excettente  proieíor  defta  bella  fcienciâ.  Quan* 
do  de^.looj^  via  hiáB'lqelto  i  a  quèm  aáteiella!  hà» 
acabava  de  Azer  hum  nau  oficio»  com  inplinaça6cor«> 
tez  gritava  em  alta  voe  :  Agm^  acáhQ  de  jtfmr  ãí^of* 

oomieftas  flMXimaa.  de  traiçoeas  ^  # 
ei^gsnos  governou,  o  mundo-  longo  tempo.  Chegou  a  bu-* 
1^  Jarg^..»..e.extrBflí;a;iâade  y...íem  que  jámatS' oontte^ 
defle  9  ou  ne^aíYe  coiza  alguma  »  fem  jamais  (fiaer  Jiw^ 
éú  nà6.  Receoeu  ambas  as  partes  com  a  tnelma  fere- 
fiidâde  dc  xoftoe  Q^aado  acabar  .a  \^  ^íí<i  {lomano  > 
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^igK> Tujclto  da  velha  Roma  ,  taó  difFerente  do  can- 
dor ,  e  da  finceridade  dos  aiKtgos  Fabricios ,  pode  com 
verdade  pàt  iobfe^^ieptticura »  fMememth  ,  eoÊgmim 
Jpttnta  amor  (^t  meu^  ^  * 

verdade  ,  qus'^r  alguns  exemplos  áos  cqq& 
141  y^qiie  viverá  dieozamente  eftcs  cob^cdcs  Aiiniftiti^f 
oUcinaS  fei  itragica  á  pátria:  eíta  caduca  >  e  Inéqpi^ 
^j0^^t6  :  mas  fe  advcntntns  iiá  liiftoria  ,  acharemos 
iqplfi^e&a  idmtniftraçaò  durou  «"porque  fo.íèguio  a  hun 
l^fsngawaO  t  .ci^  effinto  iK>ntiiite  ijft  nieiiiii  íMe,^' 

aud  o  <»ior  -k  teim  deípoi»  dD-fbjgai e^ioAi  defpoit 
o  goIpcw.iE.aífifi  oomo  a^providlÉd»  paflMf  dos  Mb 
.alimeata  a1|MÍMiIidajc  (yrezenre  doffiUm  ,  deípoit 
4»  littiiia ^|cmga  â4iNçd€*aemo«  Yttf 'Ot  ne^  com 
ipovime/i(OTmiazb0ilutal «  e  a-fioiiiiRi.  oaô  mxbe  ntf 
façilrriÉtÉtqilter^  dà  ECacb  ,  írmrqoèjí  ddral  bm 
grúi»kí!»hnná^.v  \,  "í^-^^X  .v.rii)»  i?tvv.  .v  'v  .  .';  «  •  '  •  *1 
HT I ^  yrtwfc . kMãhÊMftàe  -m-xÁm  ^Mondo  ttrrpo 
^tfti  bayerm'  de'|!^ár  de  faiiiif  ettado-  a  cucro.  Dt  ior- 
JC<  .que.qu<MMÍo  íiicceede  que  a.  RépoMica:  confinúa  íinnô 
|»t)  gçiWlW]!  do  piai  feguro  ,  e  dcfeil  pòder  ,  c)ue  con^ 
deinnarnoi  9  deve  fer  repouzo  aos  iòlidns  lund-itn.':  rus 
da  acertada  dominacaó  de  melhores  Mmiftros.  N^ó  he 
feu  defprezo  frUto  do  governo  prczeuie  ,  luas  rcAlo  da 
ditoza  direcjaò  do  governo  paflaJo.   '  - 

I- .'•   •  •  '      •     ' é%  , 

-  ;    -     D  í  S  Q.U  R  S  Q  VL 

A Eda  efcrupuloza  ,  c  defconíiada  fabedorla  fe  po- 
de oppor  huma  certa  virtude  bruta :  feja-me  per- 
ínittido  nomealla  aílhn  ;  ou  para  melhor  a  conhecer 
definiodo-a  ,  lhe  chamaremos  bondade  apaixonada ,  in- 
dócil 9  impetuoza  aue  íegue  antes  o  caminho  da  natu- 
reza ,  que  a  difcipliaa  ida  razaô  i  qua  tear  maia  valor  9 
que  prudência. 

No  principio  das  acçoens  parece  vigor  ,  e  he  íó 
dureza  ^ece  íotgsL »  e  ha  vioteo^ía  >.  onde  o  eoten^ 

dimanto , 
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dimento  obitinaiio  ,  entendendo  que  eílá  firme  ,  fe  pot-m 
immovel.  He  nereílario  inclinar  ,  faber  dobrar  o  ani- 
mo ,  fegundo  a  necelFidade  das  occazioens  ,  e  a  va- 
riedade dos  íujeitos  que  íe  oíícrccein  ;  fazcllo  brando, 
e  tratavel ,  capaz  de  taõ  diverfas  fónnas  ,  como  as  mu- 
danças ,  e  a  variedade  dos  negócios.  O  fcu  uzo  ha  de 
fer  univerral  ,  fem  ter  objcd.0  determinado  ;  porque  naÔ 
fabendo  elcolher ,  fe  eílcnde  fó  a  hum  pequeno  numero 
de  couzas  ,  que  fuccedcm  muitas  vezes.  NaÓ  he  poífi- 
vel  ,  que  com  hum  fó  inftrumenro  fe  faça6  diíFcrentes 
operaçoens  ,  nem  que  poíTa  temperar  o  animo  o  meí- 
mo  fogo  ,  que  o  faz  ardente. 

Confeíío  em  íimilhantcs  fujeitos  cora ça 6  genero- 
so ,  e  bons  intentos  y  mas  tainbcm  que  naÓ  ha  arte  , 
nem  methodo  que  poíTa  governar  eftes  exctíTos  do  naf- 
cimcnto  :  faò  í-ciros  de  huma  íó  peça,  quando /t  põem 
em  qucftaõ  paíTar  por  huma  porta  de  difficil  ,  e  baixa  ■ 
entrada  ;  cm  lugir  de  inclinar  a  cabeça  mandão  abrir 
a  muralha.  He  nccctlano  que  os  tempos  ,  os  homens, 
e  os  negócios  lhe  obedcçaõ ;  e  deO^a  forte  ,  nao  fe  po- 
dendo accommodar  ao  íentiJo  alheio  ,  nem  conhecer 
outra  rnzaÕ  mais  que  a  fua  ,  naÕ  faò  próprios  p:irn  o 
jgovcrno  dos  Eftados  ,  onde  he  neceffario  tomar  novos 
partidos  íobre  a  novidade  dos  accidenres  que  fuccedem, 
c  conveniente  muitas  vezes  ,  que  o  Fiioto  íe  valha  das 
advertências  dos  paiTageiros. 

Infeliz  regularidade  por  querer  caminhar  direi- 
to ,  naô  defvÍ3r  do  precipício  ,  romper^  e  quebramos 
rochedns  pela  lionri  de  nno  dar  pálios  arraz  ;  eriei- 
tar  a  bj;^rezoiuçaó  ,  portjiic  foi  propofta  poroLitiein  1 
Ordiívi^íVnente  os  Goncraes  ini;^ri:dcnrrs  cahem  ncílcs 
abvfmos  :  naô  podendo  chegar  á  primeira  gloria  da  pru- 
dência ,  quT  lie  prevenir  os  d^  i^r.os  |  deíprczaô  a  íe- 
gunda  ,  que  he  emendar  as  faltas  :  na6  podendo  che- 
gar á  pcrfcif  aô  ^.  naÕ  qutrein  cooíeiiar  o  arrependi* 
Biento. 

Qualquer  opiniaó  que  abracem  fuílontao  com  obí- 
tmsLçaÔ  cega  ,  e  diíputaiò  com  mais  porâa  jpeto  ícu  pa« 
.  Tom.  IL  N  lecer» 
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rccer  ,  que  |>ela  rcijgiaò  de  lets  maiores  ;  ferao  vo- 
luntariamente marryres  de  luas  opinioens  :  conrinuaô  o 
mal  começado  y  e  por  ir.oílrar  que  emprcnder.iò  cora 
juizo  ,  obraô  com  períeverança.  Sc  huma  propoziça6  , 
que  fizcraÕ  por  occazia6  de  qualquer  diíeurlo,  foi  con- 
traditada 9  ainda  que  a  naô  lenhaõ  por  verdadeira  >  fc 
empenhaò  a  defendella  ,  e  na  continuação  da  difputa 
íe  perfuadem  que  he  certa:  e  fendo  ao  mais  huma  queí^ 
taõ  problemática  no  principio  da  conterencia  >  na  con- 
duzaó  a  julgaõ  por  iiucn  ponto  de  fé. 

Se  alguém  lhes  pede  que  coníideiem  o  exceíTo  do 
poder  do  inimigo  ,  refpondem  «  que  faó  mais  no  nu- 
mero ,  que  na  qualidade  :  fe  lhe  moíii  ao  que  a  pafla- 
gem  do  exercito  fe  nao  pôde  fazer  pelo  caminha ,  que 
rezolverao  ,  atormcntaõ-le  >  e  pornaÕ  de  lortc  ,  que 

Êarecc  querem  coníeguir  o  fim  com  a  violência  das  ^ 
ivras. 

Eu,  Senhor,  na6  formo  entes  da  raiaS,  nem  ho- 
mens artificiaes  :  alguns  conheço  ,  que  Voíla  Alteza 
pôde  nomear  ,  que  obraÒ  deíla  íorte  nos  confelhos  , 

que  íe  naofujeitaó  nem  á  razaõ  evidente  ,  nem  aocoí- 
tume  oblervado  ,  nem  ao  uzo  recebido.  Oppoem  a  íin- 
gularidade  da  fua  opinião  ao  confentimento  dos  povos : 
as  Bulias  Pontifícias  ,  os  Edid:os  ,  e  as  Declaraçoens 
dos  Reis  Ía6  para  os  outros  ,  e  nao  para  elles  ;  rom- 
pem as  ordenanças  publicas  quando  encontrão  ieu  pair 
ticular  fentimento. 

Vimos  na  noíTa  idade  primeiro  em  Flandres ,  def» 
pois  em  Itália  hum  Miniílio  Heipanhol  dcfte  humor  , 
jamais  fe  rezoivcu  a  reconhecer  como  Rei  a  Henriquç 
o  Grande  ,  nem  lhe  pode  dar  outro  nome  qu-^^Bf^r- 

,  ou  Príncipe  de  Bearne  ,  quando  IliC  queria  fa- 
zer favor.  A  liga  e liava  extinga  ,  e  íem  elpcranças de 
refufcitar.  A  paz  de  Vcrvins  pui^licíida  ,  e  executados 
todoi,  os  capítulos  delia.  A  reconcilicKao  de  ElRei  com 
a  Igreja  Catholica  celebrada  folcmnen  cnie  em  Roma. 
Na  Corte  de  Franç^i  eftavaÓ  Embaxadores  de  Caftel- 

k  :  e  tudo  iíb  a^o  battava  a  abraodar  Q  anicno  dâ« 
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quelle  Miniílro.  Qj^ería  fer  maior  inimigo  de  França > 
que  Heípanhâ  ;  maif  Cadiolico  que  a  igreja.  A  foa 
obftioaçaó  excommungaya  os  que  o  Papar  abfolvera  : 
nefta  porfia  durava  no  anno  1610  ,  auando  o  Príncipe 
de  Bearne  caminhaira  a  fe  fazer  íènnor  de  iiuma  boa 
parte  de  Europa  :  e  quem  fabe  fe  começaria  peio  Du- 
cado de  Milão  ,  que  governara  efte  Miniitro  ,  a  fim 
de  o  fazer  mudar  de  eftillo  ? 

Os  Sábios  que  hontem  examinados  »  em  nada  íê 
legpiraò  ,  naó  fe  atrevem  a  jurar  ,  que  he  dia  ao  meio 
dia  ;  na6  fe  certíficaò  fe  as  couzas  que  vem  faó  obje- 
âos  >  ou  illuzoens  :  quando  lhes  perguntaô  o  feu  feoti* 
mento  »  refpondem  fempre  ,  eu  entendo  ,  e  jámais  eu 
JeL  £  nos  negócios  mais  claros  naô  fe  lhe  pode  ouvir 
íena<5  poderd  fer  ,  be  necejfario  ver»  Ifto  procede  9  (e* 
gondo  advertio  Ariftoteles  ,  de  iiuma  opmiaô  gerais  . ' 
mente  errada  ,  que  concebem  do  mundo  ,  e  das  appa* 
rencias  das  couzas  ;  e  ainda  que  -  fe  poílaò  enganar  al« 

fumas  vezes  »  raras  vezes  os  podem  enganar  ;  lê  per« 
em  >  he  por  quererem  jogar  muito  bem ;  de  fí  meímoSt 
e  de  fua  diígraça  fe  podcráô  queixar  ,  e  na 6  das  van«* 
tagens  ,  e  dos  enganos  de  feus  inimigos.  BufcaÓ  em 
primeiro  lugar  o  feguro  y  e  delpois  o  proreitozo.  Go- 
vemaò^fè  peio  diícurío  da  razão  v  que  conclue  ao  BtiÍ> 
e  certo  ;  naò  vivem  iègundo  a  inftituigaÓ  morai  9  que 
propõem  o  honefto  ,  e  pcrigozo. 

Ooníideremos  õontmdii^orío  o  procedimento  dos 
Miniftros^que  examinados*  hojeiy  fanpreqúe  fe  expUcaã 
lie  com  lermos  aíEimativos  ,  que*  decidem  aa  materiaa 
mais  duvídozas  ,  os  negócios  mais  embaraçados  ,  pelas 
palavras  ^  ifto  he  ,  naõ  fiãe  Jer  de  outra  forte  ,  ne^ 
ceffartmente  ha  de  futceder  affm^  De  ordinário  per^ 
dem  o  maior  de  feus  intereiles  pelo  menor  de  luas  pai- 
ioens  ,  preferem  os  louvores  ás  dadivas  9  os  agradeci- 
«lentos  ás  recompenfaitf.  Promettenh&  maravilhas  do  fu- 
turo 9  e  da  fortuna  ;  fazem  valer  as  fuas  e^eran^s 
preço  infinito. 

.  Maa.  a^vefdode  nos.enfina  ,  <nie  valem. fiMia  eftea 

N  ii        /  po- 
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politicÒis  que  aquelies.  Na  doiiirina  de  Ariftoteks  os  ti-» 
midoft  iaÔ  defcituozos  j  porque,  nno  alpirando  ás  cou- 
Z3S  de  que  íaò  capazes  os  magnânimos  ,  nem  ainda  fe 
atrevem  a  intentar  aquellas  couzas  ,  de  que  elles  \à6 
capazes»  Mas  os  atrevidos,  afpirando  a  tudo  o  dc  que 
íao  capazcs  j  íaô  dcfeiíuozos  lómenie  cm  alpirar  áquel- 
hs  CDuzas  ^  de  que  CaÒ  capazes  os  magnânimos  ,  e  nao 
elles.  Falamos  na  magnanimidade  no  rigor  da  FiloaOf 
fia  »  e  naó  no  nzo  da  licençn  poética. 

He  certo  ,  que  eftc  atrevimento  ,  e  efta  cobardia 
naÔ  de&ontentara6  algumas  vevea  ao  mundo  ;  enn  al- 

f uiis  cazbs  tiveraó  approvaça6  9  e  louvor.  Foi  cíltma- 
0.0  arrojamento  daquelle  Romano  pelo  e%io  com  que 
oícreveu  ao  Imperador.  Governava  huma  provmcia  ,  é 
hum  exercito  em  Álemanha  com  credito  ,  e  authoridaf 
de  nos  povos  ,  c  nos  foldados  ;  e  fuppoflo  que  proce» 
^a  com  inculpável  fé  ,  foi  aceufiiado  por  bum  delator 
em  Roma.  Advertido  dos>  maus  oftcios ,  que  lhe  fazia( 
no  Senado  ,  e  no  Pa^  9  e&reveu  ao  Imperador  huma 
atrevida  >  e  fuberba  carta  ,  de  que  eílas  fatf  as  ukimat 
palavras  :  j1  minta  fidelidade  foi  até^  agora  pura  ,  # 
i^ira  \.  tferd^  àaàkmFDel ,  fe  ynenaÕ  forçarem  i  mat 
fe  4lgyem»viir  parm  í^e  fmcçeder  .^  efiom  rrss^0 
récf^ír  coúio  fe  viera  tanamkmaiat*  Veffceríèiiia^Si' 
QKiar  r  fe  fois  ferviao  *j  é^vésa  2mperi9. ,  a  .m  mim 
0  meu  governo. 

Os  fujeitos  íimilbàntfes  difficultoaamenle  it  enten- 
dem com'-05  inimigos  ,  .ra^s:'lÍMUmèBie -cocitmdeniiciditt 
Ibu^feabof.  Ka6'iaÒ  rebeldes  eco»  intento  iormado»  oià 
por  inc)iná;ad  ao  mal»  mas  por  defprezo  ,  e  com  re« 
ieiitimento.  Na6  faita6  na  fé ,  iè  entendem  que  fe  fía6 
âelles  :  na6  faltati  em  fervir  ,  mas  querem  ièr  arbitrei 
da  íim  dbrígaçaò  y .  e  da  iiia  obediência. 

Hiim  fijeitodeftes  me  quiz  provar  y  naò  ha  miií^ 
to  tempo )  <fiie  fervisr  bem  a  ieb  Príncipe ,  deibbedecen«* 
éo  a  íuaS' ordens  por  huma  fonnal  dixincça6  ,  queEi«* 
zia  entre' o  Rei  ,  e  o  Eítado,  em  huma  occaziaó^qv» 
ainda  agoca  4la6  paffottt  DUa^  fue  efiàmé  fims  p^ 
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lo  bem  cohimum  do  L  Jladti  ,  Jem  últi  Uíírr  a  dlffaen^ 
tes  vozes  ,  (jue  com  o  úume  de  ElRei  o  queriao  apar- 
tar do  caminho  \  c  para  ajuílar  eíte  paradoxo  affinna- 
va  ,  que  E/Rei  feu  primeiro  Jhibor  ,  pãí  do  Rei ,  que 
hoje  reina  ,  Ibe  havia  ordenado  antes  de  Jua  viiortc  , 
que  je  chega ffe  hum  tal  tempo  ^  Je  juccedejje  hum  tal 
cazo  ,  elle  fiaÕ  falíaJJe  em  fazer  tal  couza  ;  Juppo/la 
que  da  Corte  lhe  Jojjcrn  ordeus  contrarias.  E  que  en^, 
teu  der  a  ter  obrigada  a  conj  ciência  em  Jcguir  a  inten- 
ção do  nmtor  ,  e  do  mais  Jabio  Fnncspe  do  mundo,  E 
que  naÕ  faltara  d  fua  obrigação  ,  conformando-fc  com 
o  jentAtiunto  de  bum  Ftincifi  >  em  que  íudo  Joraõ  aeer» 

Mas  como  Teria  poirivcl  verificar  a  ordem  fecreta , 
que  nao  chegou  nem  á  noiicia  da  R:!Í[]li.i  viuva  ?  Pa- 
ra averiguar  eíla  verdade  eraó  necclTarios  ciicaiuos  ma- 

Íjicos  ,  que  cluímalTem  a  alma  do  maior  ,  c  do  mais 
abio  Príncipe  do  mundo  ,  c  perí^unrarllie  ie  o  Minií- 
tro  ,  que  o  allen;ava  ,  o  nao  allcgava  laJiamentc.  He  cou- 
/a  ridícula  icrvir  a  ibilippe  rtinaiuio  Alexandre  ;  que- 
rer perluadir  a  íeu  ícnlior  que  rem  razaÓ  na  dcíobe- 
diencia  ,  merecimento  na  opixúaÓ  contraria,  a  íuas  ofi- 
dcot  9  e  a  (eu  goíVo. 

Eftes  Miniftros  >  que  aílim  ferrem  a  íeu  modo ,  fir- 
¥a6 ,  fe  for  poíRvel,  duzentas  léguas  da  Corte.  Tenbao 
emprego,  fe  puder,  ferem  lugar  diftantcs ,  onde  os  maus 
exemplos  naô  fendo  viftos  naÓ  fcjaÔ  perigozos.  ,Serádef- 
acerto  chamaHos  junto  á  pcíloa  do  Príncipe  ,  ande  ó 
tefpeito;  mkô  he  menos  neceílaria  »  que  o  fervido' ,  < 
onde  quereraó  íer  mais  tutores  ,  qae  Confelhciroe. 

SeraÔ  lujeitos  excellentes  ,  eu  o  naô  nego  >  mas 
efta  excellencia  nao  edá  em  Ion  lugar  debaixo  do  podei 
de  outrem.  AmaÓ.p<£ftado»  c  a  pátria  \  mas  abbom* 
fiem  a-depcndcncm  »  e  a  fujeiçalL  O  fou  Hm  he  bom  y 
mas  os  meios  contrários  aa  fim  \  porque ,  tendo  por  ob* 
jedb  o  bem  da  Monarquia ,  váa&  de  lioen^  ^  que  f& 
iora  licito  mar  na  Ariftocraotau  E  ainda  mais  {M^que 
qnercm.  fcnrir  ^  mai  króx  fioaiç  íi:£m6<Sot)«ra&os«  O 
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mefmo  Mtniftro,que  tcnlio  aponrado ,  mc  dlíle  na  mef- 
ma  occaziaÒ  ,  que  era  mutt$  velho  para  fe  fu  jeitar  ds 
primeiras  fiaezis  de  feu  dever.  Ao  que  ih;.*  reipondi  : 
NaÕ  ejlais  capaz  de  tomar  a  doutrina  que  hum  fabio 
coríeza6  ,  referido  na  hijioria  Grega  ,  da:va  a  feu  fi* 
ihâ  :  Meu  JUho  yfazeivos  piquem,  Ellcs  fnjeitos  feraÔ 
bons  Governadores  das  Províncias  ,  bons  Generaes  das 
Fronteiras ,  mas  naõ  íienió  boas  Corcesaoos  ,  botu  Mi« 
niáros  de  Eftado. 

Negócios  ha ,  cm  que  fe  pódem  tomar  diveríbs  par- 
tidos 9  e  onde  de  difiercnces  mcioç ,  que  fe  oSèrecein» 
4e  deve  deger  o  mais  próprio*  Neltes  negócios  fegnein 
fempre  huma  me  ima  paixaô  ,  e  fe  deixaô  levar  da- 
queile  ?alor  inflexível  que  apootamos*  Elegem  íómente 
as  extremidades  ,  antes  querem  cair  que  deíicer.  Natf 
defcobrem  meio  entre  ter  tudo  ,  ou  ter  nada.  Pedem  ^ 
Ott  a  motte ou  a  viâoria  4  íeodo  certo  >  que  obni 
muito  quem  fegura  tres  partes  »  quando  mó  pôde  con^ 
•fervar  o  todo.  Na6  advertem  »  que  entre  a  vi(íloria ,  e 
a  morte  eftá  a  paz  ,  que  he  bem  de  valor  ineikimave! , 
que  deve  (er  procurado  dos  vencidos  ,  e  dessejado  dos 
vencedores. 

Mas  nenhuma  razaó  bafta  a  perfuadlllos  ,  cerra6 
as  orelhas  a  eíVa  doutrina ,  naó  ha  meio  de  lhes  diver- 
tir a  imaginaçaò  do  feu  obje^ílo  :  faó  inimigos  de  todo 
o  accomm  ídâinentô  ,  e  ta6  obíervantes  da  exadla  ,  e 
íumma  juftiçatde  que  fe  prezaõ ,  que  he  impofllvel  6;- 
zellos  capszes  da  equidade.  NaÓ  admtttem  a  ftcompesh 
ia  de  huma  couza  peidida  ;  querem  á  meíma  ;  e  natf 
a  femelhante  ;  fazem-fe  a  íi  inelmos  injuria  ,  e  damno 
com  a  obfervancia  da  Ici.  Sa5  íimitiiantes  áquelies  dois 
X  irmaoos  celebres  na  hiltoria  ,  qus  tendo  para  partir 
igualmente  huma  herança  ^  quebraraò  hum  vidro  para 
o  dividir  ,  c  cortaraó  hum  veíUdo  para  levar  cada  hum 
a  íua  parte. 

Se  parece  demaziado  eíle  encarecimento, digamos» 
pelo  menos  ,  que  na6  conhecem  aquele  «itíl »  e  nece(> 
iário  temperamento  ^  que  fe  deve  boibar  para  peifei^atf 

dos 
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dos  negócios  ,  para  juntar  as  couzas  diiUntes ,  para  ia- 
cilitar  as  diflriccis.  Nao  conheceu^  o  meio  ,  que  moitas 
vezes  parece  ,  que  vcni  do  Ceo  para  concluir  as  duvi- 
das entre  os  particulares  ,  os  tratados  da  paz  entre  os 
Príncipes  ,  as  Jiga?  offeníivas  ,  e  dcfcnfivas  ,  as  nego- 
cia çoens  em  que  vai  a  iaude  do  povo ,  e  afortuna  doi 
K.eiiio$. 

A  auílera  virtude  deíles  Miniftros  defpreza  cfte 
temperamento:  cm  hum  Eltado,  que  morre  de  velho  , 
querem  praticar  aquellas  máximas  ,  com  que  deviaô  go- 
vernar buma  Republica  eílabelecida  de  novo  ,  que  elVá 
ainda  na  pureza  de  íua  inftituiçaô  ,  no  visor  de  fuas 
primeiras  ordens.  Falaô  íempre  do  poder  abibluro  ,  da 
autkoridade  do  Senado  ,  da  força  das  leis  ,  íem  adver- 
tir ,  que  eíle  poder  ,  eila  audiorídade  ,  e  ciU- forja 
caduca 6  ,  e  envelheoeiíi  como  as  outras  couzas. 

Efcutemos  o  que  vota  Cataô  na  cauza  de  Cezar : 
He  neceffariê ,  diz  >  cmregallo  de  jerros  ,  e  remettel^ 
lo  nejia  forma  a  noffos  alliados  offendidos  ,  para  que 
tornem  delle  fatisjaçaô  ,  e  lhe  dem  o  cafiigo  de  fuas 
inju^M  vi^^iãs.  Éile  be  necejjariú  era  bem  diíHcii  de 
executar.  He  necejfario  ,  continua  ,  que  venha  Preew^ 
rar  fua  cauza  âê  Seêêdo  ;  ^  nes  dê  centa  de  nove 
MíÊêf  de  feu  gweme  :  e  ^e  fe  execute  nelle  e  riger 
de  nojfas  Íeis* 

Êfte  ícvero  Republico  foi  o  homem  mais  louvado 
da  antiguidade.  Cicero  naò  fò  o  amava  em  particular  i 
mas  o  admirava  em  publico.  Deípois  da  fua  morte  natf 
fó  ihe.  fez  a  Oraçaé  fúnebre  ,  mas  aquella  obra  qoe> 

motivo  ao  AntioataÓ  de  Cezar.  Com  tudo  ,  Cice« 
ID»  falando  confiadamente  a  Pomponto  Att*co  advertio» 
oue  a  virtude  de  Caiiaó ,  que  tanto  admirava ,  fora  inútil 
a  pátria.  ConíèíTou  »  que  aquelle  homem  divino  (aíliai 
o  nomeia era  homem  fóra  do  uzo  ;  e  fe  naó  foubera- 
accommodar  ao  efiado  do  feculo  y  em  que  naícera»  Dia 
finalmente  ,  <jue  quando  votava  no  Conlelho  »  imagi'^ 
nava  que  viv/a  na  Republica  de  tUUéUi  >  'e  na§  entre 
as  dejerdeus  de  pene  d$  &emal9^ 
.  .  Eí- 
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liíls  juízo  de  Cicero  nos  explica  hum  vcrío  de  Vir- 
gilla  ,  em  que  nao  reparao  os  íujeitos  da  eícola  ,  e 
que  mjrece  a  obiervaçao  dos  íujeitos  da  Corte.  Figti- 
rando-íe  no  efoudo  de  Encas  aquella  parre  do  interno, 
que  habitavaò  as  almas  bemiventuradas  ,  fez  prezidir 

Cata6  com  fc^erana  authoridade  ^  e\Ihe  deu  iujokUc- 

{ad  íobre  hum  povo  de  juílos : 

Secvetúfque  pios  ,  bh  àmtemjura  CaMnem. 

Entendido  ede  veríò  literaknente  »  oâFendia  a  me* 
itioría  de  Cezar  ;  porque  na6  podia  íit  beatificado  íèu 
inimigo  fem  fer  condemaada  a  fuá  ^uza.  Maa  a  meu 
juizo  VirgiHo  neíle  lugar  íc  entendeu  com  os  Cezares; 
.fem  duvida  xieicobrio  a  Augufto  á  (ègredo  daqoeUa  fic« 
çii6  t  que  louYa  em  apparencia  >  e  condemoa  cm  e& 
félto  I  que  nos  explica  que.  a  virtude  de  CataÒ  era 
4I0  outro  mundo  ,  e  nao  deite.  Qyer  dizer  finalmente  > 
que  era  neceíTariobufcar  a  Catad  cidadaons  todos  boos^ 
«xlos  virtuosos  \  que  era  neoeílario  faKrlbe  hum  povo 
'CxpreíTo  para  fer  digno  do  íeu  governo  ;  e  que  o  natf 
podia  pracicar  fena6  em  huma  ibciedade  impoí&vel  dc 
achar  na  terra.     .  .  .        '  . 

Só  no  otttro.mondo  £5  em  congreílo  â»  genfie 
«iniTerialmeiice  boa  pòdem  qs  Cacoens  ptaticar  fens  p«» 
radozos  ,  executar  luas  máximas. generosas.  Nós  natf 
eftamos  naquelle  lugar  ,  na6  viremos  na  morada  das 
idéas  >  e  da  perfeição  ,  onde  as  almas^  Teparaiat  dot 
oorpos  efta6  d;£{embaraçid4S  das  pairoenj  ,  livres  dat 
enfer^M^iades  humanas.  Qiiem  vío  jámais  Repébiica 
compúica  de  Filozofiis  >  quanto  mais  de  Filozotos  £r* 
toicos- ?  *m  i' 

Ha  muito  tempo  que  o  mundf>  perJcu  a  innocen- 
€ia  >  eftamos  na  corrupção  dos  íeculoi ,  na  idaJ.  c  kije 
ca  da  natureza  »  tudo  he  malícia  ,  e  entcrmidadc  no 
(oncurib- doi  homens.  O  Miniftro,  c^uc  quizer  trabalhir 
{Mo  bem  do  iíílado,  deve  nc  joiíMiiudaric  aos  defeitos, 
iímpérfeiçaó  da  matéria ;  deve  temperar  efta  virtude  , 
de  que  naõ  hc  Cà^ju  a  idade  cm  ijuc  .uaiccuios  dere 
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4bSrefoqiib  lè  naó  pôde  reformar  ,  diíliinular  as  tai- 
tat  que  nalO  pòdem  ter  emenda.  Ni6  coquemos  em  ma- 
ks  ,  cjue  defcubraó  a  impoííibilid:idc  dos  remédios  , 
qiie  zombem  da  medicina  ,  c  dos  Médicos  ;  tenhamos 
DerpeiCD  áquellas  enfermidades  ,  que  por  eílranha?  pa- 
rece  que  as  pennitte  o  Cco  para  nollo  cafti^o  :  Quan- 
do fe  defcobre  o  dedo  de  Deos  ,  mcejjaríamcntchaãe 
tremer  a  mao  dos  homens, 

Contentemonos  com  a  honrt,  e  dignidade  da  Co- 
roa ,  mas  naó  percamos  a  Coroa  por  querer  coníervar 
a  honra  ,  e  a  dignidade.  Naõ  nos  emptnliemos  no  h&' 
iiefto  ,  rigorozo  ,  c  fílozofico  ,  quando  a  neccíTidade 
pede  f  qtíe  íigcimos  outro  honefto  mais  hitmpno,  c  mais 
popular.  Lembrcmonos  ,  que  3  razaõ  nau  lie  íaõ  rigo- 
roza  na  Politica,  como  na  Moral.  He. mais  indulgente, 
mais  livre  lem  comparação  ,  quando  trata  da  quietn- 
çaó  ,  e  felicidade  dos  povos  ,  do  que  quando  trata  de 
fazer  bons  os  particulares.  Máximas  ha  ,  qne  de  íua 
natureza  na6  laó  juílas  ,  mas  que  a  permiílaõ  do  uzo 
a?  juílifica.  Ha  remédios  aniargozos  »  rna?  íd6  remé- 
dios. Nos  compoílos  coníra  os  achaques  entraó  couzas 
TIS  ,  e  immMndas  :  mas  a  iaude  he  mais  bclla  do  que 
aquellas  couzas  íaõ  vis.  O  veneno  algyma^  vezes  íaro^ 
e  nefte  cazo  naô  he  mau  veneno. 

Senhores  Catoens  naô  leiais  taó  fe veros  ,  nem  ta$ 
)uílos  ;  naõ  decreteis  a  prizaõ  contra  hum  culpado  ^ 
que  tem  hum  exercito  para  íe  defender  de  voíías  or- 
dens. De  hum  receozonaâ  façais  hum  defefperado.  Na6 
obrigueis  Cezar  a  imflar  o  GLobicou  §  a  íoltar  aquellas 
palavras  ta6  repetioas  j  ▼eodo  os  corpos  mortos  de  hu- 
ma  batalha  que  ganida  :  Elks  quizeraõ  Jeu  própria 
mali  Dejpois  d»^:tmífãneàdãiU9f.Jtraiços  d  RepMicay 
me  mandariaõ  commijfartoí  ,  fe  nu  naÕ  vaiejjt  demevs 
Joldad»Sé  Farm  fem  dmglm^  céjiigado ,  fe  na§  ãrmara  # 
mM^  immcencia,  Dmfris&à&i  e  ferros^  4  fuemecoft^ 
AÍm09aÕ,  me  livrara  entre  es  Bárbares ,  je  naõfize" 
Té  a  mnbi  amza  taS.poãeroza  »  eerno  era  boa, 

He  mooftro  ,  cu  o  ooofeflo  ,  lie  prodigjio  ffioral 
»Tom.  U.  O      *  Ycr 
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Ter 4mRi  cidadaô  dar  leis  á  lua  pátria,»  hum  Taflàlla 
tratar  com  íeu  Príncipe :  mas  ordinariamente  íimilhan^ 
fea  monftros  fe  e?itap  perdoando  » x  diífimulando.  Con* 
yém  amanfailos  quando  fe  natf  pòdem  lançar  fórn  da 
Republica.  ConfitHaHiios  aas  condiçocna »  que  pcdehun 
^  vitorioso  armado  ;  na6  o  obrkue  a  nolla  porfia  a  to* 
mar  o  meAmi  que  pede.  .Nao  repareaioa  na  fórma  , 
nem  nas  palavras  »  efcrevamos  o  que  elle  diâar  »  por* 
me  maia  facilmente  cinendará  o  tempo  a  falta  do  que 
oamos  com  violência  i  que-a  falta  do  que  coou  vioieii^ 
cia  noa  tomatf. 

Conftffo  ,  que  coo  almima  md1gnaça6  li  boma 
carta  de  Joa6  Martheqs  Glloerto  Btlpo  de  Verona  ,  e 
Datario  do  Papa  Ctemente  VIL  Efcievia  ao  Núncio  de 
fcu  fenhor  em  Hungria  ,  ^ue  c  Fapa  dezejavã  extre^ 
mamciite  a  reconciltaçaÔ  d9  Reino  de  Bohemia  com  s 
I^eja  Romana  ,  mas  que  elle  Dataria  via  bunigran-^ 
de  imptdimento  ao  extremo  dfzcja  de  Sua  Santidade , 
forque  encontrava  a  grandeza  ,  e  dignidade  da  Igre- 
ja  rogar  os  Reis  ,  e  os  Rvnws  :  e  qi/e  tin  bum  nt go- 
do de  tanta  Duporcaucia  Jtria  conu emente  hufcar  al* 
gum  meio  ,  que  obrigajfe  os  Hebenuos  a  dar  princi- 
pio á  pratica  ?  e  pedir  a  reconciliação.  Qjte  Je  apre^- 
Zentajjem  ao  CardialLamPage  (  Legado  encaõ  em  Ale- 
manha )  e  ftriuQ  rfcebidos  com  os  braços  abertos  \  mas 
ue  naÔ  Je  aprtzentando  ,  o  Legado  os  naÔ  fodia  bir 
ujcar  ,  nem  o  '^fuiz  folicitar  as  partes.  Que  era  ne- 
cejjario  conceder ibes  o  que  pedíjjem  ,  r}ias  quc  MOÕerái 
ionveniente  ojfereceribes  o  que  naò  pedtao. 

Efte  conlclho  me  difgofta  no  proct  d  n  cnto  dc  Joaõ 
Matrhcus  Gilberto ,  que  toi  em  tudo  o  mais  cxcclknte 
fujeifo.  Dn  mel  ma  forte  me  defgí  íl;i  ach^r  cm  Dcmol- 
thcnes  efta  melma  opiniad  no  Senndo  de  Aihtnas.  Con- 
tendiaõ  em  hum  tratado  dc  paz  os  Athenieníes  com 
EfRci  Fdippe  foh-^c  a  reftituiçaõ  de  huma  pequena 
ilha  vízinh:í  dc  Samoihracia  ,  e  vota?a  Demoftiienes :  Si 
ElRci  qutzer  rejlituir  a  ilbã  ,  e  f&Xir  Mc  capitmiê 
dê  tratada  que  vê  la  r^ítíu  ^  cm  Vês  ãcm^eihêy  f«e 
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ã  recehais  :  mas  Je  dijfer  que  vaiadd^fe  cbéimur  éet 
m^ciâ  d  reflituifaó  do  que  w  wmrpou  ,  de  nemtum 
nwdo  vos  cmwm  recebem. 

£irac)ui  como  também  as  grandes  perfonagens  fi^ 
zeta5  mais  cazo  da  Yaidade  das  palavras ,  que  da  iubf* 
caneta  das  coazas.  Se  o  Imperador  Carlos  V.  fizera  prcn 
zente  do  Oucado  de  MUaÒ  a  bum  de  noíloa  Reis  ,  a 
Demoílhencs  eftiwa  no  feo  confelho  »  fem  duvida  Ibo 
aconfelhara  ,  «pie  enjeitaíTe  a  dadiva  ,  por  na6  ofl&nn 
der  o  direito  qoe.  tinha  ao  Ducado.  Mais  elUmavagaat^ 
dar  juftas  pertençoeiís  »  cÍHifoIando-fe  com  a  efperança 
4o  hiCttfo ,  que  aceitar  a  pode  de  hiima  ílgunda  Co- 
coa  com  termos  >  <]iie  ofiendeflem  a  honni ,  e  digmdat* 
de  da  primeira. 

He  taò  man  o  mundo  em  que  viTOnoa »  que  quan- 
do noa  fíoem  juíli^a  ,  podemos  entender  ,  que  nos  ià-f 
aem  £ivor.  Na6  lejamos  avaroa  de  termos  »  e  de  ap- 
parendas ,  com  tanto  que  logreoios  o  effendal.  Le^ 
vempnoB  embora  ás  «rmaçoõis  »  e  os  adornos  da  casa  y 
«om  tanto  que  nos  fiquem  as  paiedes  ,  e  .os  teâos.  Oi*^ 

êaô  embora  »  que  be  dadim  »  oue  .be  favor  ^  ou  efino^ 
\  \  quando  a  peça  fi>r  ndla  ine  poremos  como  qui- 
sennoa  nome  roais  boorado.  Diflimulemos  bum  fiicilde- 
sar  ,  que  noa  fizerem  9  dando»nos  ,  ou  deixando-nos 
e  cpie  Ibr  oollo  >  antes  do  que  chorar  á  pofteridade  a 
kijuíUça  que  nos  fiaeiatfé 

Maia  vai  natf  fer  ta6.efi:rupuIoao  na  difputa  do* 
direitos  ,  e  da  juftísa  »  aem  uo  babíl  na  cauza  pro- 

5 ria  \  porque  o  lèntimcnto  iubtU  »  e  delicado  das  per- 
as recebidas  ,  naò  he  conveniente  guando  trata  da 
leparaçaò  deiias*  Huma  mrande  opiniaò  do  meredmeo*: 
ao  da  cauaa  &jeita-fe  dimcukoasamente  ao  juizo  >  ede- 
dsad  alheia  >  e  ifto  ferve  iò  de  diíficultar  o  que  fe  de« 
seja  concluir  ,  de  dilatar  eip  lugar  donde  he  n^eflario 
fiiir  prompiamente  >  maia  fatf  Impedimentos  que  meioa 

Sara  obrar  v  anteá  nccrefcentatf  do  que  apariaò  as  dif> 
culdades  do  caminho.  He  verdade  ,  que  ò&  qualida- 
des relevantes ,  que  a€O0qpanha6  a  ^erozidode  9  e  a 
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Dobrexa  do  coraçaô  :  mas  de  ordinário  offendèní  maii 
do  que  apro?eita6  «  e  naè  pódetn  praticallas  íacilmen* 
te  06  pequenos  contra  ot  graodea  >  oa  menos  podeio» 
SOS  contra  os  mais  iortes. 

NaÓ  duvido  ,  que  poiTa  fer  mellior  a  opiniaò  coiw 
traria  :  mas  também  me  parece  ,  que  na 6  pôde  ter 
hum  tratado  maia  infelis  fiicceflo  ,  mais  trifte  fim  para 
huma  das  partes  ,  que  quando  delpois  de  huma  loa§» 
negodaçaft  ^  deípois  de  infinitas  pala?ias  lançadas  aa 
Tento  ,  fo  épfelfa  para  outro  Jeimh  »  e  íe  íeparaô  oè 
Miniftros  ,  luppoíto  que  levem  comíigo  toda  lua  hon- 
ra y  e  toda  íua  juftiça.  Naô  fora  melhor  ceder  cm  qual-* 
quer  couza  da  razão  ,  e  da  juftiça  ,  fiUtar  a  qualquer 
ponto  de  honra  ?  Na6  fora  melhor  conlèatír  a  hum  ac« 
commodamento  razoável »  na  oonfideraçaô  do  uttl  >  fup» 
pofta  a  neceílidade  doa  tempos  »  a  que  he  juílo  le  ac* 
comedem  a  nobreza  do  çoii(a69  e  a  generofidademe^ 
ma  ? 

Na6  fejamofi  fanpre  levcrentet  á  rbputapió  dafat- 
bedoria  Grejg;a.  O  credito  -  da  antiguidade  »  o  mereci» 
mento  dos  íu|eitos  que  erra6  ,  em  lugar  de  juftificaras 
faltas  ,  as  faz  mais  miveis ,  e  mais  notadas.  Sinramo» 
nos  alguma  vez  da  liberdade  do  noíTo  juizo  ,  que  nem' 
íempre  ha  de  viver  fubaltemo  ao  entendimento .  dos 
Gregos  ,  e  dos  Romanos.  He  motivo  de  coníblaçaô  pa** 
ra  noda  pobre  humanidade  >  ver  que  oa  Hetoea  pare« 
ceraó  algumas  vezes  homens. 

Servme  de  atívio  (me  dizia  hum  eioellente  ibiei«» 
ío)ver  qme  os  èeroes  fugirei :  q^e  errarãã  os  Jaêtott 
que  bum  grande  Orador  diffè  htma  fa!avrã  Jem  pro^ 
friedade  \  e  que  bum  grande  fpikico  êeve  buma  ofi-' 
niaÕ  errada.  Eftes  exemplos  da  enfermidade  humamr 
eraó  os  efpeãaculoa  ,  e  o  paflatempo  defie  exceltente 
homem  ,  que  zombara  de  Uemofthenea ,  chamando»* 
diculo  aquelle  ponto  de  honra. 

Da  meíma  íòrte  lhe  parecia  ridlenla  9  e  estravaf* 
gante  a  inteireza  de  Qeoo.  ikndo  chamado  ao  cover* 
ao  publico  ,  quiz  £iaer  celebre  a  cauda  do  po£o  poâ 
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kúma  èfiranba  iKiví4ade  :  no  <iia  da  prooioçaâ  chamem 
à  íita  caza  íieiís  ioimigos ,  aonde  cada  hum  acxxiio  com 
a  efperança  de  melhorar  iua  Ibnuiia.  Juntos  todos  lhea 
diííe  >  que  os  bavta  convocada  fora  lhes  declarar  ^  que 
femdê  fejfaa  particular  ,  fora  verdadeiramente  amigà 
fim  ;  mas  que  dejpeis  que  fubira  ao  Magifirada  ajer 
Miuifiro  publico  ,  Je  achava  obrigada  a  renunciar  as 
itmzades»  Imaginou  (em  duvida  ,  que  efta  declaração 
cia  bmn  orígioal  da  virtude  ,  hum  ado  de  integridade 
lieroíca  »  a  mais  nobre  acçaÒ  que  (e  havia  feito  em 
Athenas  ,  deipois  de  Tezeo  a  Cleonte.  Entendeu  qoò 
era  neceífafio  a  hum  Miniílro  de  Eílado  íèr  inimigo 
INibUco  y  e  que  a  primeira  prova  de  íieu  anímò  condí^ 
tia  em  fe  apaitar  de  todas  fuas  inclinaçoent ,  e  amizaw 
dea  >  em:  romper  os  la;os  da  fociedade »  e  da  natureza, 

Dcfte  humor  conheci  fujeitoa  »  <|ue  por  fezer  ad» 
inirada  a  fiia  integridade  »  por  dar  a  entender  ao  mm*  . 
dp  9  que  nada  os  inclinava  a  interceflaò  ,  tomava6  á 
íua  conta  a  cauaa  de  hum  eztrangpiro  contra  hum  amí^ 
^  f  e  hum  parente  \  fuppoflo  que  a  raza6  ^ftiveffe  da 
)»arte  deftea.  AreoomflBenaa{a6dairma6,'  ou  do  fobii» 
nho  era  o  meio  maia  feguro  paia  perder  o  negocio; 
QiMindo  concorriaò  muitos  pertendentes  a  hum  pemo^o 
tiravaó  ao  maia  dimo  pelo  dar  ao  menos,  conhecido. 

Protefto  a  Vmfa  Alteza  ,  que  nad"  amplifico »  nem 
encarego  com  oa  ezemploa  »  dou  a  razaò  com  a  expe* 
liencta  i  e  bem  pudera  nomear  os  ibjeitos  de  que  rai- 
lo*  Miniílro  conheço  Ia6  receozo  de  nivocecer  alguém^ 
qne  reprovava  ,  e  oondemnava  todos  ,  e  ordinariafnen* 
té  fem  iaber  porque.  lílo  era  nelle  matt  capricho ,  que 
maldade  ,  mais  intemperança  que  malida  9  e  intento 
premedttadé.  Efte  humor  adufto  imprime  em  feus  rof- 
loa  huma  perpetua  negativa  ,  com  a  qual  deienganad 
ee  pertenoentes  antes  que  cheguem  a  pedir. 

NaÔ  fa6  eftes  os  Confdheiros  ,  oue  devem  fer 
ehanádos  aos  QmRlhos  dos  Reis.  E  ainda  quando  fe- 
jatf  ©contrario  do  que  moílrao  ,  merecem  íer  condem- 
Qâdos  por  cawubrir  a  vixtude  ^  e  a  ap^âreocia  do  bem. 
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Q^odo  teobaô  o  animo  officiozo ,  com  os  roftos  fa^ 
zem*  cuihms  ot  benefícios  ,  e  com  o  humor  melancóli- 
co ciraô  o  merecimento  ás  boas  acçoens.  ArmaÔ-fc  de 
feveridade  ioaoceffirei  i  oue  como  íanca(ma  efpama  »  e 
aflombra  o  mundo.  EftaaaÒ  a  trantfiguraçaô  exterior 
e  leva6*  efta  rude  mafcara  ás  vodaa  ,  e  aos  feftins».  on^* 
de  tnmbem  aíFedlaÔ  gravidade  terrível  >  e  inelanooika» 
Já  a  antiguidade  diíle  por  hum  fujeito  Grego,  ex« 
ccllcnte  ,  mar  fcvero  Miniftro  ,  que  mo  facrificafa  Í9 
Graças.  Também  fe  pode  dizer  de  alguns  Francezes  , 
e  de  alguns  Hefpanhoes  grades  ,  e  rirtiiczos  Miniftros» 
que  não  íómenre  fao  pouco  devotos »  como  efte  Grego, 
mas  paílaó  a  ier  impios  j  vivem  íem culto»  eíèm  re* 
irerencia  aeítas  virtudes»  £  para  q  ie  melhor  repretm^ 
te  na  efpecte  os  indivíduos  ,  que  Voíla  AI  reza  conhece 
em  diffisrentes  partes  ,  dí^o  que  he  impoifivei  chegaríè 
hum  Iiomem  a  elles  fem  ie  ferir  ,  aflim  fe  armaó  de 
efpinhas  nas  palavras  ,  e  nas  acçòens  í  Os  íèus  lonvo» 
m  aggravaÓ  »  os  fetis  ftvoves  cffendem.  ObrigaÒ  de(^ 
obrigando  ,  promectem  com  olhos  »  é  geíto  que  amea^^ 
fa  f  e  quando  concedem  os  b?ores ,  e  IwcoResiasy  he 
com  a  floelfflaycom  que  outros  negaô. 


DISCURSO  VIL 

A Té  aqutna6accusámo8~iíijettos  que  (e  mA  pudeC* 
fem  defender*  E  íe  a  Vofla  Alteza  lhe  j)areoe 
bem  f  elcuzemos  os  mefmos  qoe  «ccnzamos. 
provemos  mst  homens  os  vidos  da  nnicimaiio  ,  abfoU 
vamos  A  cnfenBÍdade  humana.  Demos  quebras  ao  tem«> 
peramento  do  corpo  ,  que  tem  fauma  grande  parte  naa 
filhas  do  animo^  Gompadeçamo>no6  da  fhiqueza  do  jui*- 
zo  ,  porque  >  naó  Tendo  efcolha  noíla  y  o  recebemos  co- 
mo no  lo  deraò. 

•  A  fubfileza  do  entendimento  ,  a  docilidade  dodiír 
€Urfe> ,  a  prudência  valoroza  ,  o  valor  coníiderado  y 
naô  íaâ  cou;iAj  .YoluJUariatS  ,  íau  (^ualidàdcs  áà  alma  ^ 

ta6 
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ta6  jiidependfintet  da  nuíla  el«i(a6  «  como  as  do  corpo, 
iiliide  9  e  gentileza.  Ninguém  he  obrigado  a  fer  habii , 
nas  todoB  íà6  obrigados  a  ier  bons.  £  ie  oaiô  pode» 
mos  concorrer  para  a  gloria  do  bem  publico  com  o  va* 
lor  >  e  fabedona  devemos  pelo  meoos  eontribuir  com 
a  bondade  >  e  com  a  umocenda  para  o  i^pouzodaío^ 
ctedade  cornmum.         *  ^ 

Mas  que  diremos  dos  ditosos  iníolentcs  ,  que  com- 
batem a  bandeiras  defpregadas  a  authoridade  das  leis, 
e  da  júftija  ,  que  lewzò  ao  governo  dos  Eftados  hum 
intento  formado  de  os  arruinar,  que  íe  enriquecem  com 
a  fiibftancia  das  Províncias  defpojadas  ,  que  edificaK 
fua  caza  com  o  trabalho  9  o  diillpa^aõ  de  todo  hum 
Reino  ? 

Que  diremos  daquelles  criados  IníbffHveis  ,  quo 
vingaô  fuas  queixas  com  o  braço  ,  e  as  armas  de  ko 
&nSor  >  quo  declaraó  reo  da  Mageftade  quem  fe  na6 
proftrou  diante  delles  :  que  por  mima  paz  cruel ,  cheia 
de  luão  ,  c  fimerses ,  levaó  os  povos  a  deíèfperaçaô  , 
jreduzem  a  nobreza  a  fe  íàlvar  fo  nas  rebelioens  } 

Que  diremos  daquelles  indignos  cortczaons  ,  que 
íaó  os  triun&dores  ,  fem  fer  os  viloriozos  :  que  lograò 
lia  ociozidade  o  premio  dos  cuidados  ,  e  do  trabalho 
dos  grandes  C^pitaens  :  c|ue  efperaÒ  nos  bailes  ,  e  nas 
comedias  as  novas  dos  íitios  ,  e  das  baralhas  ,  de  que 
he  neceíTario  aos  Generacs  darlhe  inteira  conta  ? 

Vejamo-los  na  antiga  ,  e  na  moderna  hiíloria  ,  e 
veremos  como  todas  íuas  acçoens  laó  roubos  ,  e  mor- 
tes :  e  como naõ  deixao  ás  iantilins  dt^ílruidcis  ,  ás  viu- 
vas ,  c  :ios  oríaons  ,  tn:i:s  que  aíílicçaó,  c  ju-rd^s  ;  ve- 
remos como  it:rido  nal eidos  do  mais  cícondido  da  y^lcbc, 
fao  parentes  dc  todo  o  munda  ,  como  dizem  que  lhe 
prrtence  a  lucccllaó  de  lodo  o  Miniílro  ,  de  todo  o 
Guvcii  nJor  das  Províncias.  * 

('onUiltcmos  ,  leulior  ,  a  larga  experiência  do  nn- 
tigo  mundo  ,  que  abrace  os  feculos  ,  e  os  Reinos  to- 
dos ,  peçamos-lhe  novas  particulares  de  quem  os  po- 
vcniou  y  dos  íujcitos  ^uie  rciiiaiaõ  íem  Cqíqs^  9  íem  dt- 
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^eito ,  e  feni  merecimeaco  :  acharemos  mu  fe  introda- 
jÀnA  nas  Cortes  por  vis ,  e  pouco  hondm  meios.  De« 
vem  o_  principio  de  íui  fortuna  a  algema  arte  liberai 
pouoo  ncceílaria  ,  e  defpo»  iê  fazem  validos  pela  re» 
eommendaçaô  dos  vicios  ,  por  fenriços  afroniozoai  cUr 
ja  ^cisfaçaó  fe  naò  pôde  pedir  em  publioo« 

Tem  por  ofHcio  fazer  ao  Príncipe  propozisoeiít 
agradareis »  fem  refpeito  a  íerèm  úteis  i  ou  damoozas. 
Para  confirmar  >  ou  fegurar  feu  credito  ,  fazem  parti- 
cular eftudo  de  entender  as  inclinaçoens  de  íèu  fenhorc 
e  httina  vez  apoderados  de  feu  animo  o  cercaÒ  de  for- 
te ,  que  nem  ao  confèflbr  deixaô  entrada  Evre.  Por 
débil  t  e  pequena  que  feja  a  fua  inclinaçaò  ao  mal  9 
eUes  a  cultivaô  com  tanto  cuidado ,  que  de  hum  pe^ 
queno  tronco  formatf  fauma  groíla  arvore  »  de  huma  le- 
ve diíjpoziçaó  hum  habito  violenta 

Eltes  £bra6  os  Petronios  »  e  os  Tigelinos  junto  41 
NeraÔ  ^  eftes  os  advogados  dos  vicios  contra  as  virtu*- 
des  »  mais  poderosos  ,  que  o  appetite  meímo  de  hum 
Principe  moço  ,  com  que  chegaô  a  perítiadir  o  povo  , 
que  fe  valeraft  de  encantos  magicbs.  O'  bom  Deos  1 
que  ingenhorâs  (aó  para  inventar  novos  paffatempos  a 
bum  animo  en&ftiado  1  com  que  incentivas  íàbemkd*Ír 
pertar  o  appetite  adormecido  ,  ou  hrigado  I  Bttlaa{( 
godos  extravagantes ,  objeâos  eftranhos,  manjares  nun- 
ca vidos ,  rei»lvendo  o  mundo  >  e  procurando  exceder 
com  a  arte  a  natureza,  Foraó  a  ieu  relpeico  os  Sibarí- 
tas  viciozos  groíTeiros }  Nápoles  ,  e  Capua  ^  comif^om 
de  Hannibal ,  lugares  rufticos. 

Naò  fe  fizeraõ  (enhores  da  vontade  do  Príncipe 
nos  primeiros  combates  ,  algum  tempo  contenderaó 
com  .1  viríudo  na  Corre  de  hum  Principe  de  dezoito 
aniios  ,  cedendo  humas  vezes  o  vicio  á  virtude,  outras 
a  viicudc  ao  vicio.  Padaraõ  a  dividir  igualmente  com 
dia  os  aíícclos  ,  e  as  horas.  Burrho  era  attcndido  fem 
credito  ,  Séneca  ouvido  íem  authoridade  ,  até  que  ul- 
timamente lenhoreado  o  animo  do  Principe  ,  deltrui- 
íào  uâ  i:^piCU£Uã  um  tjrcá  dias.  9  que  ediiiCÀí«ií^.  os  Eí- 

.     .  "       '  toicoa 
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-éoicoí  em  UncQ  jinnos.  Combacoodo  as  Yittudes  Iiuid^ 
acraz  da  outra  ,  conduziraó  os  peccados  veniaes  de  hum 
-animo  jurenil  ,  á  tjrrannta  ,  ao  cnatricidio,  aos  iacríle-* 
gios. 

t  \  Começâra^  efles  fujeitoí  propondo  ,  que  na6  he 
sèoe^rio  ao  Príncipe  fer  bom  ;  que  ió  lhe  bafta  naò 
•fer  mau.  Que  tem  grande  diificuldade  fazerfe  amado  ; 
que  lhe  balUva  na6  ler  aborrecido.  Que  a  virtude  íolí- 
da  y  e  contínua  ^  he^pezada  ,  e  diôicil  \  que  a  fua  ima- 
flem  cem  o  mefino  eiplendor  »  e  produs  o  mefmo  ef- 
ieito.  Qae  de  tempo  em.  tempo  hum  aâo  virtuozo  baf- 
<a  parà  interter  a  leputuçadt  Çoffl  eítes  aforirmo^i^ 
2em  paíTar  o  bem  por  diíferentê  ,  e  o  mal  por  couza 
racfonal ,  e  dãó  ao  ▼tcio  ns  cores  da  virtude. 

Se  o  Príncipe  fe  moiefta  com  a  companhia  de  al- 
gum de  feus  parentes  y  ainda  que  feja  contra  a  prohi« 
biçaÒ  cxpreílada  ReiigiaÓ)  e  do  Elbdo,que  nao  per- 
mite ;  fe.  derrame  o  íangue  Reál  elles  ibe>  aconieÍha6  ^ 
Jiuma  morte  ,  em  que  le  Jia6  perca  huma  gora  de  lan- 
gue. Se  feem  indinaçaó  t  commecter  hum  incéilo  ,  a 

3ue  repugne  a  coníciencia  ,  elies  acodem  ao  trabaliio 
o  animo  »  fiidlicando-Uie  o  peccado  com  eílranha  i'ub« 
tileza  ;  leprezentaò  qne  ainda  que  nad  haja  lei  que 
pcnnièca  e  ajuntamento  dos  irmaons  v  ha-  com  tudo  lei 
roadamental  da  Monarquia,  que  pennitte  ao  Rei  obrar 
tudo  o  que  quuEer. 

Pára  aothorizar  ta6  graves  culpas  lhes  naiS  falt^ 
exemplos.  NsS  acbareis  >  Uie  dizem  » fí  em  Turquia  f 
nem  ft  entre -Nãféèns  k$ròmráw  cãmr  Jbnilbantes  :  o 
pmfê  de  DePi  ^  e  s  nação  Jantificada  ws  dard  exem^ 
flof.  O  Rei  ,  que  edificou  oTemflo  ^Jnndon  tombem  o 
jerrãibo  \  e  §  qne  hoje  fevê  em  Cenftnntinopla  òe  àn-^. 
ma  copia  do  ane  entaá  fe  vto  em  Jeruzatem.  ConteU' 
taijver  cem  tnma  Jó  muWer^  e  è  fabio  pet  exceile»- 
eia  y  S^UmaÔ  teve  jVifcentas  «  a  qne  a  Bferienra  Si^. 
grada  chama  legitimas  9  (em  contar  as  que  o  naâ  era&í 
Jd  ou^rieis  J^íàr "  da»  níríma  vontade  :  de  David  Jeu 
pai  I  da  difpozicaê:deifem'teififammto  \  efirfideréucem 
.  Tom.  It  i  inato-. 
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Mumtat  mm^s  ibe  aeêuJeikoM  >  que  feguraffe  fiis 

Na  Lei  da  Graça  naS  acbmrris  mais  brando  pro- 
ceãimentú  ,  naõ  digo  com  os  irmaons  ,  mm  com  os 
'  f  rimos  ,  mas  com  os  fi/lros,  O  grande  Conjiuntino  , 
Janeiffima  ,  reUgiozijmo  Imperador  ,  como  fot  cIhê- 
madê  feia  mb  das  Conditos  ,  fe^  matar  /eu  próprio 
fi&o  cm  bmaa  leve  fuCpeitét  da  intentava  oceth- 
far  0  Laperia.  He  verdade ,  fitaje  arrependeu  defaa 
marte  %  qae  reeatdfecea  Jaaimmeatia  f  Jassendo  levatn 
tar  aa  marta  bmaa  ^atua  em  efta  htferipfaê  :  A 
flieo  filho  Ciiíjpo  9  a  qoem  nuoidei  matar  injoftaineii* 
te* 

Né^  àifieuhéi  aiiviarvês  em  eftes  exemplos  p 
dê  pezo  que  vos  incommoda:  naÕ  façais  dejfresktda  m 
auíhoridade  abfoUsta  ,  uzai  da  força  para  a  conve- 
niência de  vojfos  negócios»  Carlos  Magno  ^  prediceffòr 
gloriozo  dos  Reis  de  França  ,  venerado  como  bum  doa 
Santos  da  Igreja  CatboUea  ,  vos  tire  todo  a  ejempe^ 
lo.  Para  mofirar  ,  que  todo  feu  efeito  era  o  das  ar» 
mas  f  a  maçã  de  /na  efpada  era  o  fenjineíe*  Hofo 
achamos  doaçoens  ,  e  privilegias  »  fne  je%  prezento 
Orlando  j  e  OliveiroM  » feUaits  em  s  maçã  da  efps* 
ia  y  e  nelles  tiromette  ée  n  eonjtrvar  em  o  edrte. 

Validos  nouve  ,  nati  nomearei  a  Corte  t  que  pra- 
tlcara6  ao  Príncipe  eftas  perigosas  »  e  conderonadaa 
máximas  e  eâ  reconheço  íujeitos  »  mie  lhe  deraó  oe 
exemplos  >  e  as  hiílorias  referidas»  S  cancando^fe  de 
defender  crimes  9  que  na6  tem  Jtiis  »  e  de  diíciilpar 
crueldades  coroadas  >  dizem  ao  Príncipe  ,  qne  fttpiio& 
to  ,  que  natf  tenha  exemplo  »  ficará  fendo  exemplo  a. 
execuçaô  defpois  de  feita  ;  porque  he  atroitta  da  aiH 
ihoridade  febenma  dar  fazaÍ5  dooue  obra  >  e  comasn* 
digna  de  hum  Príncipe  ,  que  pôde  deftnder  foas  ao» 
foens  com  eserôtos»  difeitIpaUas  com  pahnas  y-epre» 
textos. 

^  n  Na6  ha  homem  (disem  os  SemaoSf  e  os  Pla»* 
9  innos)  que  leja  imioceiíla  m  todai  aa  acsoens  da, 
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it  yliâ  9  e  que  ao  menos  dentro  em  ieu  animo  naÒabur- 
^1  reça  09  Superiores.  E  por  confequencia  nunca  o  Frin» 
5,  cipe  condemna  lcna6  culpados  ,  nunca  oífende  fe- 
9»  naô  inimigos  ,  e  obriga  quando  fó  tira  os  bens  ,  e 
„  deixa  a  vida  :  fégundo  cíles  aferirmos  ,  a  confcien- 
ff  cia  he  virtude  dc  particulares  ,  c  nao  dc  Príncipes. 

Deíla  forte  iinpios ,  e  tyrannos  pcrluadcm  ao  Prín- 
cipe ,  que  naÕ  cftá  obrigado  a  fuftcnrar  lua  palavra  , 
nem  iujeito  ás  rczoluçoens  dos  Legisladores:  íiJÍlontaô 
que  pode  declarar  de  novo  ao  muiulo  o  que  hc  bom  , 
e  o  que  he  mau  y  deliherar  o  que  lie  jufto  ,  ou  iniui- 
to  ,  dar  preço  ,  e  edln^açao  a  ccxias  as  couzas  >  aiiiai 
aa  Morai  ,  como  na  Poiírica. 

Com  cilas  maxinias  íe  formaÓ  no  mundo  os  tyran- 
nos  I  íe  criaó  os  monllros.  De ÍVes  princípios  nafccu  pôr 
fogo  a  Roma  ,  fazer  aíTouguc  no  Senado  ,  dcshcnrar 
a  natureza  com  lalcivias  ,  e  declararlhe  guerra  com  pa- 
tricidios.  Os  lizonjeiros  fao  a  primeira  cauzd  de  tan- 
tos males*  íe  nao  correrão  os  ventos  da  adulação,  na5 
vira  o  mundo  aquclias  tempeílades.  £  luppoílo  que  no 
jufto  governo  de  Voíía  Alteza  vivemos  em  bonança  , 
mova-nos  a  humanidade  a  ter  compaixaõ  dos  Eíladoâ 
eníòmios  ,  dos  povos  afflígidos  ;  mas  naó  nos  conten- 
temos 16  oom  â  kftima  9  patonos  da  piedade  á  imU» 
gMça(^ 

Já  que  no  mundo  naô  ha  bem  ta6  univerfalmente 
communicavel  ,  còmo  hum  bom  Príncipe  ,  nem  mal 
taÒ  iuiif«rfalMeiite  nocivo  como  hum  Principe  mau  , 
be  certo  »  que  eín  toda  a  esféra  de  juftíça  humana  na6 
pôde  haver  caftigo  igual  ao  delido  daquelles ,  que  tro«- 
caô  nefte  mal  aquelle  bem  ,  que  corrompem  huma  cou- 
sa taÒ  £iudavel  ^  taÒ  cxcellente.  Menos  damnozo  fora, 
que  lançaflem  veneno  em  todas  as  fontes  ,  porque  def- 
cabeito  o  mal  nos  ^nricriamoB  das  aguas  de  outro  paiz » 
on  das  ai^iias  do  Cao  ^  mas  conâra  eíles  males  domef- 
ticos  na6  nos  he  permlttido  bufcar  remédios  extranlios : 
fomos  obrigados  a  foíFrer  os  Príncipes  tyrannos  ,  pelas 
kfs  da  9tí&/sA  >  pfi;los  diâaoies  da  confirieooar 
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E  já  que  as  pefloas  dos  Principes  faó  inviolarek, 
^  fantas  ,  e  que  he  ncceíTidade  caiholica  naó  pôr  as 
maons  no  caradcr  dn  mao  dc  Dcos  ,  íe  a  qual  for  a 
niaícria  ,  em  que  íc  imprimio  ;  convertamos  a  cólera 
contra  os  ímpios  lizongeiros  ,  que  nos  lanjaò  em  males 
ícm  reme dio,  contra  os  maus  conlelhciros  ,  que  nos  fa- 
zem os  Principes  maus  ,  que  excitaõ  os  innoceotes  a 
matar  ,  os  homicidas  a  pòr  fogo  aos  Templos  ,  que 
com  máximas  de  langue  fontificaò  a  malícia  ,  quando 
fe  acha  irrezoluta  ,  ou  temeroza ;  cxcitaó  os  avarentos 
contra  noílos  bens  ,  ou  impudicos  contra  noíías  filhas. 

Quando  eíles  fujeitos  encontrão  Principes  indiffe- 
rentes  par  i  o  mal  ,  c  para  o  bem  j  mais  fcm  vick»  t 
que  com  virtudes  ,  de  natural  fácil  ,  e  brando  »  tusem 
ainda  mais  dura  a  condirão  dos  povos  ^  porque  u^ado 
mal  da  fmiplicidade  de  feu  fennor  »  e.  do  poder  9IK 
tem  fobre  feu  animo  ,  elles  f^6  Q$  ç^ut  ikicuoectamea» 
te  reinaó  ,  e  .eílimaô  o  Príncipe  tomo  o  direito  ,  • 
o  titulo  de  1m  áqjufta 
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El 

hum  particular.         f  t. .  '  •    '  ,        .  .  ; 

Na  o  fe  pódem  imgíflocot  Wi^àm-^  4e  <^ue  uzatf 
para  ic  íiijcitar  o  Prinpipe  :  os  prkwiros  paíTos  iãô  ph^ 
isúh  na  glooia  lioibre  o  jfiftabelçciaMiiçq'  4q  iua&riiiiia  t 
dizcndo-ihc,  qúc  feus  predeceflbresyOaÒ  íendo  niakxct 
Principes,  fizeraó  nitÍ0i'e8'creAtuc«s.  Qi^;  hc; mais  con^ 
Yenientcá  Mageâadc  Cl enr  fujeitos  Dovçs  ,  kS  dcata» 
demes  delia  ;  óo  qm  ktwk  de;  peií^  de  úU^re  mi* 
icimeDto.y  .é  boa  fatna ,  qtie  tem  adquirido íèquito.  Qus 
«  honra  fe  empenha  em  naô  deixar  .aic;i^rat  únpertei<r 
las  ,  cm  acabar  00  «d^cios  delpois  de  kn^adoa  06 
damentos.  Qiie  oi  deve<  pòr  em  cftado  ^  que  atê  pof- 
íàò  fer  desfeitos  iH>r  outras  maons.  o  comranohe 
ceder  ao  dezcjo  áfia-.  Cmndes ,  que^n^^qn^nriB  compa? 
nheiros  ná  grayd^z^  i  e  laús^zer  mal .  ao»  j^eyos  p  que 
faô  inimigos  de  todoa  os  que  nafceraô  Gr^odeii  fe 
o  Prinçipc  naõ  pudeffc^crear  lujcitus  novos  ,  perderia 
a  liberdade  :de  6zcr  beaeficios  ^  e  feriaiçbri^o  a  cuih 
• .  •  •  -  .  vocar 
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yocar  Cortes ,  para  diípor  da  menor  dignidade  do  a  Rli- 
no.  Que  ,  Haalmenle  ,  naó  pôde  díilamparar  iium  íu- 
jeito  que  amou  ,  fem  condenwiar  a  fua  eleiçaÔ  ,  íçm 
dar  liuiu  tcllimunho  puhlico  de  fua  inconllancia. 

He  certo  ,  que  cuau-çando  a  fe  amar  ]mm  íujcitò 
fó  por  amar  ,  o  dilcurfo  do  tempo  faz  aquelic  amor  in* 
terefie  próprio.  O  d^^zejo  que  temos,  de  que  o  mundo 
appruvc  íudas  tioílas  eki^ocns  ,  obra  que  a  aíFeiçaõ  ,  que 
começou  voluntária  ,  continue  ncceflaria  j  porque  com 
a  pcrleverança  queremos  julliíicar  o  que  fizemos  con- 
tra a  razão  ;  e  naó  podemos  rezolvernos  em  deixar  p 
priineiro  objed:o  ,  porque  nos  parece  ,  qiie  dçiia  forte 
/içlendem.os  â  eleiçaô  que  fizemos. 

Elie  aíFeélo  podcrozo  mu  ira?  vezes  com  os  fabío$) 
e  valorozos  ,  lujeita  fem  remédio  os  Príncipes  bran* 
dos  ,  e  pouco  advenidos  ,  que  fe  deixaõ  periuadir  de 
Luoia  medíocre  eloquência  ,  que  approva  ,  e  favorece 
a  fua  inclinação.  Della  íorte  le  emperibao  os  Príncipes 
grandeza  do  fujeito  que  amaõ ,  e  fe  fazem  idolatras 
fem  cuidar  que  o  fao  :  adorao  a  fua  feitura  ,  como  os 
eílatuarios  de  Athcnas  adora vao  os  Deozes  que  fazia6. 
Seus  penfamentos  ,  que  fó  fe  devia6  occupar  em  ac- 
çoens  gloriozas  ,  e  ter  por  objedlo  a  laude  publica  , 
impregno  na  exaltação  dos  validof  ,  abrem  os  thczou- 
TDs  para  os  enriquecer.  Encommcndaó-lhcs  rodos  oscar- 
gos  ,  c  dignidades  do  Reino  ,  todos  os  oniamentoâ  da 
Coroa  i  e  naó  hcaniio  que  llies  dar  mais  que  fuas  pe(^ 
foas  ,  íe  llies  entrccio  com  laó  abfolnta  ,  e  inteira  ;e- 
zignaçâô  y  G{i\c  naõ  lia  exemplo -iiOS  coaveotos  de  t^o 
perfeito  facrifício  d»  vontade. 

Ncfte  eílado  moftraò  fó  o  Príncipe  ao  mundo pa-  ^ 
ra  auiliorizar  os  conlVIlios  ,  de  que  nem  o  Principe  te- 
ve parrc  ;  intertemno  com  diverrimentos  indignos  de 
fua  condiçaó  ,  e  idade.  Mudaõ  lhe  tcdo?  os  mezcs  03 
doqieii;icos  y  e  clie  o  approva  lèm  entender  a  cauza  í 
fazem^lhe  huma  Corte  nova  9  e  a  recebe ;  arruinaé  tu« 
do  o  que  de  eirinente  ,  e  virciiOSO  no  iUioo  «  e  9 
mdo  dá  q^oienúm^aco» 

Coo* 
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Cotitra  os  fmeitos  mais  diíiiceis  a  jugo  empregaíS, 
as  armas  com  dcícuberta  força  ,  deftroem  os  ricos  ,  e 
os  pacíficos  com  accuzaçocns  ,  e  C9!umni2s.  A*queilca 
que  coníervao  merecimentos  ,  c  fidelidade  inculpa-* 
▼cl  ,  daõ  commifloens  perigozas,  exércitos  fem  força  , 
e  fubíiilencia  para  expugnar  praças  for  tes  ,  em  c]ue  ou 
pcrcaõ  a  vida  ,  ou  a  reputaçaô.  Defcompocm  huns  por 
huma  ordem  abíoiuta  dc  ic  retirarem  ,  íi  ilerraó  outra 
com  o  pretexto  de  huma  embaixada  ;  e  no  lugar  que 
aqueiks  deixao  ,  mettcm  crcaturas  íuas^  911c  vivaÓ  de* 
pendentes  de  fua  fortuna. 

DelVa  forte  o  pobre  Príncipe  vive  á  mercê  >  e  á 
difcriçaô  do  fcu  valido  ;  naõ  lança  hum  ííifpiro  1  Iia6 

Í pronuncia  huma  palavra  ,  de  que  huma  das  efpiasjqoe 
cmpre  o  ccrcaõ,  lhe  naó  dé  conta.  No  meio  de  nia 
Corte  vive  como  em  (olidaõ*  Naõ  vô  jiinto  á  fua-  peí* 
foa  hum  fujeito,  a  que  poíl a  confiadamente  dizer  o  que 
padece  >  porque  todo  lhe  fez  o  valido  >  ,00  iniiliigof » 
ou  íufpeitozos  :  e  chamando  a  fi  os  negocioe  princi^ 
paes  da  Monarquia  ,  hc  fò  qiiem  íàbe  ,  e  conhece  ó 
Eítado  delles  ,  e  fe  faz  por  efte  meio  mal  neceflario  ao  . 
Príncipe  ,  de  que  fe  nad  pôde  livrar  fem  remedioi  pe« 
rigozos. 

Por  efte  modo  em  par  ,  e  Çoom  com  os  Princi^ 
pes  vizinhos  ,  íem  inimigo  febre  a  fronteira  ,  fem  lalr 
mak  que  do  palácio  á  ma  ^  fe  vé  o  Pt  incipe  mizera- 
Telmente  debaixo  do  poder  $  e  fujeijaõ  alheia  >  quehe 
a  mfior  difgraça  ,  que  lhe  podia  íucceder  delpoi«  de 
Inima  batalha  perdida :  a  hora ,  em  que  começou  a  amaf» 
o  redúzio  a  eíta  lailimoza  extremidade  :  naò  (fá  ta8 
infeliz  a  Fraifciíco  L  a  batalha  de  Pavia^  nem  a  Cio* 
mente  Vlí.  a  entrada  de  Roma  ;  porque  fuppofto  qee 
íbraò  difgra^s  grandes  ,  naõ  fomò  voluntárias ;  fe 
perderaõ  a  liberdade ,  confervara6  a  grandeza  do  anl* 
mo  :-fora4i  cativos  de  hum  grande  Imperador  6a  uá* 
migo  ,  e  naõ  de  fear-vaffallos.  Na6  pôde  haver  paci* 
encia  mais  vil ,  difgraça  mais  aftontoza  >  que  a  de  hum  . 
Príncipe  prezo  dentro  do  fett  palaçb  »  Ájeito^almm^ 
íèna  vaíTalios.  » 
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Eisforcemos  efta  prova  :  luppoito  que  hum  Rei  ex- 
ercite a  tyrannia  ,  diíllpando  ,  e  confumindo  os  poToí, 
inppofto  que  viva  no  feu  Reioo  ,  como  em  terra  do 
imaiigoe  ,  na6  ie  aparta  tanto  da  obrigaçaô  de  Rei  , 
fWBO^qliaiKio.ie  fojeita  a  outrem.  A  tyrannia  hc  diffe-^ 
yanie  da  Magetade  >  uns  naô  oonciarta  .como  a  fervi- 
4ad  :  fae  hum  modo  ,  e  fórnla  de  governar  ,  fuppollo 

Sue  corrupçaô  do  bçkú  ,  e  jiifto  governo.  O  Principè 
ijeito  eliá  civilmente  mcM-to  ,  e  apartado  de  fi  mt(* 
aio  ;  he  Inuna  imagem  que  fabe  a  poblioo  ,  a  (jue  oa 
bomena  fazem  por  coftome  reverencias  ,  e  obleqoioi 
imiíeis, 

Já  Caftella  vio  bum  Rei ,  que  fe  Hatf  atrevia  afiu 
bir  aos  paíleios  ,  mem  a  fe  veftir  de  novo  »  fem  a  per- 
núflaA  OB  D.  Álvaro  de  Luna* :  era*Uie  neceílano  al- 
cançar do  vaUido  ae  mercês  ,  que  lhe  pediaô  os  vaíTaU 
)of  9  intercedia  pela  fatis&çaò^  e  premio  de  íeuscria^ 
doe.  Alterava  aquelle  Miniitro  as  rezolu^nt  do  Rei » 
revogava  as  mercês  ,  e  poftos  que  tinha  dado  ^  e  hum 
dia  que  ouii  ler  hnma  provizaò  antes  de  a  aílinar  ,  6 
queixou  dizeado4he  >  <pie  íe  eíqueda  de  {eus  fcrvtçoa> 
e  oftendta  itia  jfiddidáde» 

Q^lèfá ,  fe  o  valido»  que.  seina  no  animo  doPrín* 
dpe  ,  que  goveroa  Soberanamente  os  vaUellòs  9  viver 
fttfeito  a  buma  mulher  t  Q&t  feri ,  fe  o  amm-  governar 
a  poUika  i  íe  a  fiKtuna  do  Reino  for  o  jogo ,  e  pafa«> 
lempò  de  fautoa  dauM  vidosa  )  porque  he  ctno  ,  que 
atro^larad  varias  veaes  a  anthorldade  das  leis  »  e  a 
Mageftade  dos  Impérios*  Mais  de  hnma  vez  pizarsH  as  - 
CoSm  -f  e  os'Sceptror  :  e  foi  fim  intertenimento  o 
exercício  da  crueldade »  daa  misérias  >  e  aBbcjoens  do 
género- humanow  , 

Dottmos^as  hiftosta»  ,  qne  M  homr  »  e  eipan* 
to  da.  memòri» :  na6  &ltmos  do  fangue  que  a  fua  vai» 
dade  fez  derramar  no  mmdo  ,  calemos  o  horrível  »  o 
erpanioso  das  tfigcAas ,  de  que  fored  anthomsL  Diga** 
mos  fó  y  que  TimoB  na6  ha  muito  rempo  home  mulher 
ínbida  a  u6  aho  grau  de  ioibleiíGia  9  que  knáo  roga- 
.  i  da 
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d:i  pira  acabar  hum  negocio  tacil  ,  e  jufto  ^  reípondctt 
com  fereza  digna  de  íua  naçaô  ,  donde  nos  vem  n  ro^ 
ca  montadas  ,  ^ue  JÓ  empenhava  ocreditâ  de  feMf9âõ0 
m  úàrAr  negócios  impojfroeh  ,  e  injujioi. 

Que  males  feraô  a  coiirequencia  defte  mal  ?  qut 
▼iolcncías  íe  commetteraô  á  íuaibra  da  injuíla  foitunâ 
de  íimilhanres  validos  ?  Os  crladosiobraó  ds  deli^ÒÉ 
ícm  temor  dos  caftígos  >  allegando  o  nome  de  ieu  Itf» 
nlior  :  vendem  as  entradas  ,  e  as  audiência»;  e  Al  me* 
nos  fe  enriquecem^  com  os  ibbejM'dn  afnMsa  -y*'  e  dal 
ÍMperfluidade»  da  caza.  i   .  )  *  ii 

Em  tanto  o  Príncipe  he culpado  fem  commetter  aí 
culpas  :  naÕ  fe  pôde  valer  da  ignorância  no  tribunal  dt 
Juíliça  Divina.  A  ina  pacKncia  he  vicio  >  e  ferá  accii^ 
2ado  diante  de  Dcos  ,  como  auchor  das  deioxdens  qut 
ignora.  Âqqelie  Priodpe  ,^e  foi  ooníbrme  'So  corapitf 
de  Deos ,  pedia  nefta  conndera^Ô  penitente'  tf  Oeot-^ 
que  iiie  tiao  deícubriile  as  oouzàs  oocultas  \  -que  o  U«' 
vraíle  dos  peccadòs  alheios.  Na  ultima  parte  defta  pe-> 
tiçad  nos  dedara  »  que  fe  naô  devem  contentar  os:Prin' 
cipes  com  a.iimocencia  peflbal »  e  própria,  é  que  ihs^ 
na6  approvelta  fer  juíloa  ,  porque  íe  .peidem  pda  íih 
jttíUça  de  fim  Mimftros*'  '  • 

A  efte  piopoBtte  fepetRe!  a  Voffa  Aire»  a  coof-» 
landa  affáa  Joovavel  de  Iram  Prégador  italiano  »  pré^ 
gando  diante  de  hum  Principe  de  Itaka»  Ohegahdò  ad 
mdo.  do  Sermaft  >  em  que  tiátaTa  da  òhriga$a6  'dotf 
Reis  I  e  doa.  JUSàãbos  >  volion  paia  o  Pdncipe  ,  e  Jte 
diffle;     '       .  •   :         i  ,         .  : 

"  Tm  )  Sínber  f  ã  nahe  fajffads  'bmim  i/haiAé 
vhsaf  9  reptiezefifmtfme  ifm  » terrã^ft  úJMrã  disnt» 
de  mm  ,  e  que  via  diftimtameiUe  o  ctmtrv  s  twfiàt^ 
rei  as  penas  da  mihra  Ví4a,  muaélle  imimeí  ibèatfv 
^  J^J^ífa  Divina  de  fÊteianda'^ienò(f  éfimagiftafaê 
em  terror  ,  e  ajfmbr^  Entre  ae  mansi'der /ee^. 
pajfados  reeemkeri  nmites  de  feenh  premente*  PH^em 
grojjar  irifpés  ealwmmmderes  ,  homicidas ,  impios^èy^ 
pocritas  ,  que  cerriao  para  Mrar  no  inferna  ; 
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tendo  obferHjado  em  jua  vida  viziveis  Jigjiacs  de  jua 
reprovação  ,  nao  mc  pareceu  couza  cftrajiha  ver ,  que 
tniravaÕ  na  inovada ,  para  onde  os  Vira  caminhar.  O 
iquc  extremamente  me  ejpantou  foi  ,  Senhor  ,  que  vos 
VI  entre  efta  turbn  infeliz  ,  que  corria  a  Je  perder, 
E  fuppojlo  que  attonito  com  novidade  taõ  pouco,  efpe- 
rada  ,  gritei  a  Vojfa  Alteza  :  He  pofjlvel  ,  Senhor  , 
que  fe  çondemne  hum  dei  oto  ,  he  pojjivel  que  vades  ao 
inferno  ,  vos  que  ereis  o  melhor  ,  e  o  mais  religiozo 
Príncipe  do  uiMnão  t  l^ofj a  Alteza  me  refpondeu  Jufpi^ 
rondo  :  Eu  nnõ  vou  ,  meu  Padre  ;  eftcs  me  Icvaõ. 

A  fertilidade  d.cíla  natcria  nos  dava  occiiziao  a 
largos  dilcurlos  ,  mas  circmo?  fó  deíle  por  concluzao  , 
que  ha  grandes  diíbincias  ciure  os  Sí>b?rann?  ,  e  os 
particulares.  Póicm  os  Principcs  kvnruar  íi^bditos  ,  e 
deix.illos  fempre  muito  interiores.  O  vaílallo  mais  clic-  ' 
gado  ao  Rei  ,  ha  de  ellar  n  rcfpeiro  do  Rei  muito  diP 
tance  :  ha  de  haver  muitas  £OÍzas  que  aaõ  pgfla  alcao* 
(ar  o  mais  favorecido. 

A  juftiça  íbfíre  o  favor ,  como  temos  provado  lar- 
gamente. A  razaõ  naõ  deftroe  a  humanidade  ,  nao  fe 
oppoem  ás  aâ*eiçoens  booeílas  ;  naô  condemiia  a  fami- 
liaridade ,  nem  a  confiança.  A  Filozoíia  ,  e  a  Chrií* 
tandade  meíma  fe  ajuftaõ  nefta  máxima  com  a  nature- 
za. Chrifto  Senhor  noflo  o  authorizou  com  íeu  exem- 
plo. O  Ceo  ,  e  a  terra  permittem  que  haja  bum  favo« 
rectdo  na  Corte  »  que  tenha  o  Príncipe  hum  confiden* 
le.  Mas  que  haja  hum  homem  que  cerque  o  Príncipe 
de  noite  ,  ede  dia  ,  que  negue  com  huma  violenta 
mnrpaçaò.»  que  queira  fò  lograr  hum  bem  ,  que  deve 
ier  comnMtQicado  a  todos  ,  1^  couza  taõ  injulta  .  co- 
mo  encobrir  luz  d»  Sol  ao  mondo  »  Getrar  os  i  em^ 
pios.  aos  homeni» 

Communtque  embora  o  Príncipe  cficitos  de  fua 
grandeza  fobre  os  ftijeitca  que  m^receraò  íeu  amor  ; 
mas  naô  ie  cransforme  nelks. ,  ou  os  transforme  em  íj. 
Enriqueça  embora  fua  liberalidiade  os  particulares  ,  mas 
prevenindo  que .  joaii  empobr^sai  oReino*  .Corraô  ahun- 
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dantes  os  beneficias  a  eita  ,  ou  aqucila  parte  ,  mas  de  tal 
lblte,quc  fique ll-ndo  lenhor  da  fonte  donde  manarão. 

Ouçamos  areípofta  >  que  mc  deu  íobrc  cila  niaíe- 
ria  o  Oráculo  dos  paizes  baixos,  o  íabio  ,  e  douto JuÍt 
10  Lipiio  ,  quando  o  confultei  em  Lovaina. 

Se  o  Rei  ,  e  a  pefloa  que  reina  houverem  de  fer 
di^niflas  ,  ferá  acceíiario  emendar  os  ed  cios  ,  e  em 
lugar  da  dauzula  ,  a  tantês  de  mjfê  reinado  ,  pór  , 
a  tantai  de  nojfa  jervidaâ  ,  ou  peíos  menos  ,  de  7ir;^[fa 
fitjeifaê*  NaÔ  foi  o  imento  de  quora  ftmdou  a  Monar- 
quia ,  que  taô  vilmente  íe  txocade  a  Mageíkade.  O  po^ 
der  foberano  hc  daoatnceia  daqóelUtt  coo»  ,  qoe  ia4 
Bofias )  de  cal  íbrte » que  as  natf^  podcmoa  alhear » nem  lèp»* 
lar  de  nós  oieímos.  He  lesituno  em  quanto  eftá  na^ 
quellas  máóns  >  que  o  rsoeDeraÓ  pelas  leis  do  Eíladow 
£  a  mefina  lei  quer  ,  aue  na^  pofla  transferirfe  de  hii* 
Bia  á  outra  >  íeinaô  pelos  meiós  da  íucceiTaÓ  ,  ou  da 
elciçaó  dos,  pornss*  Eika .  lie  a  lelpoíU  do  Osaculo  dê 
Lovaina. 

Os  Snblc^  Legisladores-  da  Coroa  de  França »  natt 
formando  Reino  eieiílivo  em  favor  doi  particulares  , 
lámbein  o  nal^  âzeraó  próprio  em.  firror  ao  Rei.  Na  6 
lhe  eâtiegaratf  o  poder  ToDerano  neÃa  parte^taõ  abfo^ 
kta  j  que  pudefle  inftttair  hum  herdeiro ,  como  vcflooe 
por  exemplo  em -outros  Reinos.  NaÒ  quizeraò  qne  o^ 
Rei  podeile  nòmear  fucceflor  em  parte  ,  ou  eto  lodaa 
Coroa.  Mas  por  huma  ki  da  meíma  idade  ,  e  da  meP» 
ma  força  que  a  Salica  »  ofdenàraô  c^ue  fofle  malíena!^  , 
til  ,  e  indivizivek  .  ,    .  >      •  i 

Os  políticos  ficencíòzos  i  r  temerários »  que  fize» 
rad  06  proceflos  a  feus  mefmos  Juizes  »  atrevendfr-fe  » 
tocar  nos  Príndpes  foberanos  ,  por  leves,  e  oídinarias 
cauzas  »  quando  cratara6  da  depoztçad  dos  Reis  ,  ih 
zem  ezpreflaniente  ,  que  os  vaflalios  na6  ÒA  obrigados 
a  reoonbcGer  o  Rei ,  qoê  recmêbete  Mra  êuthmrtdãde^ 
^ue  Je  faz  tributar$0  de  mOrv  Jujeitê.  Tanto  coma 
ift  o  clUaiaò  toda  a  íbrte  de  íiijeiçaô  incompativel  com 
a  i^aii^  !  He  ^  dizem  »  ceremooia  ^  e  magnificencUi 
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a  regalia  ,  quando  o  Phndpe  tem  hum  fttperior  , 
ou  hum  companheiro. 

Eu  naô  me  atrevo  a  dizer  tanto  ,  e  me  contento 
agora  com  dizer  ,  que  ha  alguma  couza  mais  nobre  jhl 
prezumpçaõ  ,  que  na  incapacidade  ,  e  que  aquelle  ex- 
ccíTo  he  mais  foíFrivel  que  eíle  defeito  >  que  menos  fe 
íepara  do  throno  o  Príncipe  tyranno  ,  que  o  Príncipe 
íatuo  y  que  vai  mais  cammhar  fó  por  lugares  deibonhe- 
cldos  com  preaumpçaó  de  acertar  os  caminhos,  queeí- 
colher  guias  cegas  ,  e  ignorantes.  Nas  ficçoens  fabulo» 
xas  ha  herdes  luríozos  «  mas  iiaÒ  ha  heróes  eftupldoS'  : 
íbffire  a  Poética  exemplos  de  exceflos  »  e  paixoens  da 
animo  9  mas  na6  de  fatuidades  do  juiso*  Qiie  ierá  fi- 
nalmente ,  feahor  ,  fe  o  Principe  ,  a  qae  Deqc  poz  no 
mais  alto  lugar  das  dignidades  humanas  ,  a  aue  eoconi» 
meadou  o  governo  dos  Reinos  »  neceífitar  oe  hum  cu- 
sador  fobre  o  throno ,  de  hum  pedagogo  para  o  confeiho^. 

Deos  invie  efte  mal  aos  povos  de  Azàa, 

Mas  falemos  mais  catholica ,  e  piedozamente :  aca- 
bemos eíle  difcurío  com  huma  petiçaó  a  Deos  ,  que 
«omprehenda  a  Azia  t  e  a  Euiopa  9  que  abrace  o  bem 
imiveifal  doMuhdo. 

Jiparíai  ,  Senhor  ,  de  todas  os  EJlaãos  bum  mal , 
que  be  caussa  de  tantos  outros  males.  Naã  negueis  aos 
Soberanos  o  ejpirito  de  faher  mandar  ,  e  eleger  09 
meios  neeeffòrios  parm  a  bom  governo.  Dailbes  tnteUl^ 
gencia  capaz  para  fe  acanJelMrem  a  Ji  mejnm  >  e  faf 
rs  ef colher  bons  M$nijir$s  ^  e  (JonfeUeiros. 
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AO  príncipe 

NOSSO  SENHOR. 


STA  Simmia  PúUtica  tirei  iás  Ihguas  Latí^ 
e  Itãiiana  ,  para  pte  a  entendaÕ  os  Partmguezes^ 
€ús  melhores  a  pratiquem  :  naâ  a  pfereço  por  mi^ 
h  í^iife  a  iefliíifç  a  FoJJa  4Ueza  for  própria  ; 

que 
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ífue  a  "jcrdadeira  razaS  Í€  EfiaÍ9  mm  pêJBã  hufcêr 
outra  protecçaÕ  ,  nem  achar  mah  legttimêãotbor.  0/ 
documentos  JaÕ  derivados  da  rassaÕ  ,  que  be  s  meibõf^ 
política  ;  o  ejíylo  da  clartza  ,  por^e  fem  etía  mmcã 

pôde  agradar  ^ao  hom  juizõ ,  que  a  tazaÕ  que  fe  efcM-* 
rece  ,  be  por  nao  fcr  razaÕ  ,  mas  pelo  querer  pare' 
cer  -y  e  nutcrias  graves  fó  com  razoem  claras  fi  in* 
culcaÔ  \  e  as  q^c  uulhor  fe  declarao  ,  fempre  JaS  as 
mais  verdadeiras  :  poucos  as  fabem  dizer  c&m  clête^ 
%a  \  porque  a  elegância  nunca  foi  de  muitos,  V iffa 
Alteza  a  ampare  como  couz^a  jua  ^  e  no  lã  enfine  C9~ 
mo  Príncipe  perfeito  ,  pois  para  o  fer  tem  V ojfa  AÊ' 
teza  todas  as  partes  ,  que  os  tminresFoUtuos  podiêS 
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■:  SUMMA: 

POLITICA. 

TRES,  M  oe  fiindamentof  principaes  »  fe- 
bre 06  qoaet  ie  eftriba  à  msquina  de  g(H 
vemar  ,  a  que  chamaó  rasaò  de  EAado  > 
«confelho  ,  ípTÇSiS  ,  repuraçaòw 
Elles  mcTmos  faô  as  parres  eíTenciae^ 
que  formaó  faam  Príncipe.  O  confejho  ne  aquelle  lume 
da  razaô  ,  que  moílra  ao  Príncipe  os  inftiiiinentos  de 
•reinar  ;  os  quaet  Ía6  a  perfptcacia  de  penetrar  a  natU'» 
(iosiubditos :  n  prudência  de  lhes  dar  leis  convenien*» 
■íbb  r-a  perícia  dadifcíplinafiiilicar^a  arte  de  adminiftrar 
a  guerra  >  a  induftria  de  conlervar  4  paz  »  a  diligen- 
cia de  prever  oa  aocidentes  ,  e  fucceflos  :  a  fórma  de 
•amplificar  o  Império  - >  o  juízo  de  ponderar  os  outros 
£ftadoB  ,  adeftreza.de  contemporizar  com  os  inconve-* 
nientes  ,  a  madureza  em  deliberar  »  a  jprefteza  nocic- 
cutar  ,  a  cooftancia  em  rezoltrerfe  >  a  fortaleza  nas  ad- 
veríldades  >  a  moderaçaó  na  profperídade  »  o  coBhecl* 
foento  ta6  certo  nas  couzas  Divinas  ^  que  a  Íuperítiça6 
o  naÒ  £iça  cobarde  >  nem  a  demazia  o  fiiça  tcrmerario. 
-  'Â8  }br(ás  fatf  aquellav  finco-oondtf oens  /  <)ue  quan- 
do* íè  ajumad  iàzem  o. Príncipe  poderoso  ,  e  coníifteiii 
em  ter  o  feu  biiado  fiel  >  grande  »  unido  ,  armado  9 
e  rico. 

A  leputaçaÇ  he  aqueUa  £una  illuftre  9  <|ue  fe  .ex« 
tende  pelos  Ellados  alheiq^  ,  de  que  rjzulta  bumá  cfii« 
caz  opmiaò  ,  que.  as  naçoenv  eàirabhaS'  concebem  do 
confelbo  «  e  forças  do  Príncipe. 

De .  duas  maneiras  íe  confidtf ra  o  confelbo  do  Prín^ 
cipe^  interno  ,  ou  extecno.  O  interno  lie.aqueUe  ,  que 
.    lom.  U.  '      K  naf- 
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nalce  no  peito  do  Príncipe  de  fua  intellígenda  ,  epro** 
prio  jmzo.  O  externo  he  o  que  lhe  daò  as  pcfloas ,  que 
por  opinião  de  íua  prudência  ,  e  capacidade  lao  eíco- 
Ihidas  para  Coníelheiros  :  c  pofto  que  merece  grande 
louvor  o  varaÔ  politico  ,  que  íe  fujelta  aos  conlclho» 
4os  Inbios  ;  corh  tudo  o  Principe  ,  como  lotaimcnrc 
incapaz  defta  mediocridade  ,  na6  poderá >a certar , fe-naa 
iouber  por  íi  mefmo  tomar  rezoiuçaô  ,  e  conlelho. 

A  primeira  razaõ  leja  ,  porque  fe  o  tnl  confelho 
foi  imprudente  ,  como  o  mefmo  Principe  ( couza  que 
facilmente  fuccederd  ,  fendo  o?  Confelhciros  cfcolliidos 
por  eiie  ,  porque  hum  íemelhante  buíca  outro)  tanto 
mais  depreíla  arruinará  o  Eílado  ,  quanto  he  maior  a 
Aumero  daquclks  ,  que  lhe  procurarem  a  ruina. 

A  fegundci  porque  quando  os  Coníelheiros  forera 
verdadeirament  digno?  do  nome  ,  e  ofíicio,  e  capazes 
de  fuílentar  o  ip&to  do  império  »  fendo  o  Fiincipe  im- 
prudeme  9  ainda  naA^  podecá  prevalecer  por  má  >kr 
op»»  para  efcaUier  >  nem  tfàaa  pan  eiccotar  aane^ 
lhores  rezoluçoent»  ... 

A  fiercein  »  porque  ordinariaoienie  ot  Confclhei^ 
fOi  d»  gnindes  Príncipes  íb6  mui  fujeitos  a  emu]açoei]% 
e  diicordtti  entre  fi  ^  e  pela  div^fidade  éo$  fiús  ,  a 
que  cada  t^ual  attrsi »  torcem  oMiitaa  vesea  ca  contelhoa 
^blioos  a  iflterefes  particulares  ;  e  piocuratf  com  va^ 
rios  anifickis  »  ^t- melborar  partido  >  intertompea 
(H  de2^gpioa  maja  conccnieiítta  ao  augaranto  da  repii» 
ia(a6. 

Dcfias  raaoena  fe  inftre-  ^  fc »  o  Príncipe  ihh 
prudente  oaô  cero  por  feu  pouco  valor  audiorkiade  pa» 
^  reirear  as  diícordias  dos  Coníeiiíeiros  nem.  juiz» 
ps^-a  penetrar  os  dezignios  «  pelos  quaes  fe  mo?eill  9, 
içará  mai6  Teses.  conAizo  »  e  precipitado  >  dò  que 
acoflfeihado. .  .  i> 

(No  coofelho  de  homeas  fabioa  .valmnoay  que 
fervem  ,  e  aíTiitem  a  Principe  pouco  intdltflCTUe  » iia6 
pòdé  íbr  âmado  dos  ConfeUieíros.  quamoê  fe.requere  p 
forque  oa  fidt»  da  ettma^dle  dimiiuia-o  amor.  £ex^ 

peri- 
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'^rimentamio  ao  perto  as  imperfeiçoens  ,  feguem  a  an- 
dem iia  natureza  em  o  deíprezar  y  e  apoz  o  deiprezo 
«m  o  aborrecer. 

^ '  O  defprezo  9  e  odio  fempre  íe  deraõ  as  niaons  na 
natureza  humana  :  e  fe  os  ânimos  na6  forem  miiiro  no- 
^bres  ,  também  íe  lhes  ajunta  logo  pouca  fidelidade  nos 
Coníeiheiros  ;  porque  íe  oífcnde  o  Miniílro  de  grandes 
partes  de  obedecer  a  bum  homem  incapaz  da  grandeza^ 
ic  fortuna  que  poílue. 

Imporra  que  o  Príncipe  fe  esforce  a  fer  tal  ,  que 
no  fcu  dominio  íaiba  por  11  (quando  queira)  tratar  ns 
'razoens  de  Eílado  ^  e  pòr  as  maons  nos  ifiílrumentos 
de  remar.  Alas  naõ  por  lábio  deixará  de  ter  junto  de 
íi  Coníeliieiros  ,  que  também  o  íejaò.  Porque  dos  ma- 
iores fundamentos  de  íua  reputação,  ferá  a  fama  de  ler 
aílií^ido  de  hum  confelho  íiel  >  e  prudente  \  e  para  o 
fer  com.  eiilaB^ciiias  qualidadis  devo  pèr  ioda  a  diligeoh 
õtt*  •  « ■  ' 

O  Concelho  pcn*  fagaz  y  e  valorozo  quefeja ,  deve 
exceder  a  intelUgencia  do  Príncipe  ;  porque  convém 

fé  julgue  por  acceílbrio  ^  e  litf6  priddpal  á  confer- 
ipaçad^de  Éibdo  ;  que  le  for  companheiro  ,  e  naõ  íub* 
dito-fla  eondiçaò  de  céloÉr  t'am(cft  o  credito  do  Pim- 
(ípe  ,  e  reputaò^íe  menos  as  reaolojoens. 

Nas  omfiibas  de  grande  importância  tenha  òCon* 
telha  fó  licença  de  apontar  ;  mw  naÔ  authoridade  de 
rezolver.  £  no  Príncipe  deve  haver  tanto  efpirito»  que 
OB  Coníeiheiros  &ja(S  para  <jae  o  ajudem  a  governar; 
mas  ria6  pelra  que  oenílnem  a  reinar.  Porque  le  o  Prii^ 
cipe  n^cemea  de  própria  alma  para  viver  ,  também  nc- 
^ceflita  de  confdho  próprio  para  reinar  \  porque  a/fim 
como  ft-m  alma  nao  ftrá  hcMcnem  y  íeoi  próprio  coaie* 
lho  na6  ierá  Príncipe. 

De  tres  fontes  emana  o  corifelho  interno  do  Prin-^ 
dpe  t  da  natoren  »  da  creaçatf  ,  e  da  experiência.  A 
naturesa  dá  aa  homem  as  primeiras  luzes 'da  inteiiij^en- 
da  V  mais.»  ou  menos  lummoKas  ,;iegttndo  a  ipmhda-. 
de.  do  temperameaio  ^  do  qual  |>ro€edem  as  pnmeíras 
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fc)im35  ^  e  os  primeiros  lineamentos  dof  coftumes  ,  e 
de  todas  as  acçoens  ào  animo  ,  que.pot  i^r  neceílkiade 
do  corpo  no  uzo  de  luas  opera çoens  ,  conforme  a  var 
riedade  do  temperamento  corpural  ,  variaó  lambem  no 
íujeito  as  incliiiaçocns  ,  e  afFeiilos ;  c  elle  dom  da  na- 
tureza importa  tnnto ,  que  Icm  elle  le  pode  temer  ,  (]ne 
fiquem  vans  todas  as  demais  diiigencia?  ,  quaudo  ie 
MQ  ajpliqucm  os  remédios  com  todo  o  cuidado* 

O  Príncipe  que  nafce  com  prudominaçaó  de  algura 
dos  quatro  hun^ores  ,  ou  íerá  iucapã/.  de  r.if*ar  ,  ou 
occazionado  a  grande  ruína  ;  mas  conno  kiuprc  Hic  fi- 
ca o  freio •  da- razaê  que  o  modere  ,  c  n  crea^ao  (^U€l  9 
advirta  ,  bem  poderá  vencer  a  predomuiaçaô. 

Dos  temperamentos  moderados  o  que  mais  fe  deve 
dezejar  he  o  fanguínho  com  medíocre  miftura  do  me- 
lancólico,  que  tciiipere  o  demaziado  movimento  do  lan- 
gue. Elie  coftuma  a  cauzar  ordinariamente  a  prezença 
íenhoril  ,  e  magcftoza  ,  taz  o  homem  faô  ,  e  de  larga 
vida  ,  inclina  o  animo^á  modernçao  ,  jliftiça  ,  magna- 
nimidade ,  e  clemência  j  imprimem-fe  nclle  facilmen- 
te as  regras  da  doutrina  ,  os  hábitos  da  virtude  ,  os 
preceitos  da  prudência.  E  f ó  eíle  temperamento  eoílu- 
ma  trazer  comGgo  defde  o  berço  imm  certo  attraíflivo  , 
que  com  força  occulrj  aicraliL'  ,  e  allciçoa  grandepienie 
Q8  ankiK»  ^tdoto  iingular  no  i'rincipe  para. -Q  iázfir  glo- 
wjzo  em  todo  o  cu  rio  de  fua  vida.  : 

O  temperamento  que  menos  fe  deve  dçzcjar  BO 
.JPrincipe  he  o  lleimatico  ,  porque  o  faz maib  apM)  pa<f 
ra  iervir  ,  que  para  reinar  ,  e  traz  .comíigQ  huma  di(* 
fiOKtçaÒ  mui  contraria  á  impreílaô  da  doutrina  hunui 
àifiiculdade  perigoza  aos  momentos  da  ociaziad.,,  eÍMi^ 
4iiâ  vilb  <k  «lueadimento  ,  com  que  anda  leinpre  aír 
fombrado  9  e  cheio  de  íuf peitas  ^  grande  pefte  para  o 
fpvèTfíò  puUico  :  a  efte  temperamenc».  folia  41  grande- 
za dc  aninra  ,  a  generosidade  dcw.fim  ».  o  ftiitimclitQ 
.das  oíieiiias  »  o  lume  das  rtaniaçom  f  e  o  elpirito 
txecumr  >  e  nas  execuçoens  cofiuma  mais  dcpicíla  a.tcr 
Uifisr.  o  caaO' »  que  a.  deicaò^ 
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'  No  tcmper.imciito  moderadameiue  colei ico  ,  la 
roiftura  de  bens  ,  c  males;  porque  ordinariamente  c:m-» 
za  prezença  aprazível  \  íe  bem  irrezoiuio  pela  rareza 
de  lua  compoziçaa  ,  he  fujcito  ás  altoraçoens  dos  hu- 
mores ,  de  vida  breve  ,  e  pouco  capaz  de  fadigas  da 
corpo  ,  e  da  alina  ;  variável  ,  e  menos  grave  do  qiis 
pede  a  Mageftade  de  Principj  ,  mas*  com  tudo  ajna  of 
parre  das  outras  inclmaçoens  do  animo  coíkuioaõ  andâC 
«ais  peno  da  virtude  ,  que  do  vicio. 

O  remperamento  melancólico  nao  coíViírra  a  fazer 
#  Príncipe  oe  prczença  taõ  maguíluza  como  Je  rcvjue- 
re  ,  nem  agradável  nos  coftumcs  ,  nem  de  animo  mui^ 
to  grande  ,  nem  taõ  inclinado  á  clemência  como  con* 
vêm  ,  antes  mais  dezejozo  de  caíHgar  vicios  ,  do  que 
'  ée*  premiar  virtudes  \  nova  tudo  lhe  dá  corpo  faô,  fotv 
te  »  uivencivel  para  trabalhos  ,  e  o  faz  ingenhuzo  , 
parco  r  calado ,  grave  ,  induftríozo  ,  alheio  de  pafla*;» 
tempos  riitknido:^  maa.  aturador  dos  oiklados  do  go*  • 
temo. 

>  £  pofto  que  fe  diga*  y  que  oe  Príncipes  de  ordlna* 
rio  naó  reaiftem  ás  i&ctiiuifoena',  lhes  natsraet 
por  causa' dos  tcfnoeraiaeiítot ;  a  que  quem  quizer  íem 
fe  ef^anar  pmgoOKicar  fuás  aogoens»  deve  fiuser  coofi* 
doraçaó  deiâes  \  o  certp  hci,  que  cooi^otlume  darazaô| 
diligencia  »  com  aue  devem  fet  criadas  ,  e  temperança 
acçoens  ,  prcoominaÓ  aa  kiflnendas  r  ^  d  cimentem 
ds  prognoíbicos  ,  que  fe  goTeraaÓ^pocieUa».  Mas  juSa 
ksxr  qttfi  i><s  advirtaó  do  que  tem  por  aatureza  ^  paraL 
labaretn  o  que  Jnõ  de  olvar  por  mteUigenda*. 
<  •  Â;  cxií^pàô'  como.  iance  »  e  origem  de  todòs-  os  ha* 
jbltos  ,  ou  bons  ,  ou  maus  ,  he  hum  principal  funda« 
menta  de  toda*  a  humana  felicidade  :  daqui  depende  a 
csonferva^aA ,  ou  ruína  doa  Eítados  »  o  dominar  ,  ou  41 
fervir  daa  naçoeas  ;  o  nafcer  ,  cm  o- acabar  dòs  Impe» 
ríos.  Bem  ordenada  lie  a  mii  dus  bons  coílumes »  a  raiz 
das  boas  leis:  e  aos  bons  coftumes^ie  iuodaÓ  a  gioráif 
.  e  poder  das  armas. 

Onde  ba. coftuinea    leis  ^  a  anuas  em  grau  ex« 
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ceiknte  9  naô  pode  í altar  grande  puder  no  Eílado  9 

frande  felicidade  nos  íubdiíos  »  grande  MageíUd^  no 
rincipe. 

A  boa  criação  nao  hc  outra  couza  mais  9  quchu* 
ma  diligente  cultura  do  animo  ,  com  a  qual  fe  da  lu- 
me ao  eotendimenio  ,  império  á  razaõ  ,  limites  á  von- 
tade 9  freio  aos  aíi'e(ílos  9  regra  ás  acçocns  ,  galhardia 
aó  corpo  ,  frudlos  que  nunca  vem  a  niadurecer  ,  e  lo- 
grarfe  ,  íci^ao  ió  naquclies  aaicnofi  ,  nos  quaes  a  íeu 
tempo  k)ra6  enxertados. 

A  boa  cria^^aó  ,  que  a  qualquer  qualidade  de  ho« 
mens  he  taô  neceílaria  para  bem  viver,  quanto  a  aima 
para  ter  vida  ,  ao  Príncipe  he  lao  preciza  ,  que  feai 
ella  (ê  pôde  ter  por  certo  ,  que  em  vez  de  hum  pai  9 
e  paílor,re  levanta  no  Reino,  e  no  Eftado  huma  cala- 
midade publica  ,  e  ruína  univerlal  ,  como  foi  Michael 
III.  Imperador  do  Oriente  ,  Nero  de  leu  tempo  ,  pe- 
la creaçaô  que  teve  de  hum  mau  mcijtre  ,  e  peia  amí* 
zade  de  hum  mau  amigo. 

Grande  Príncipe  toi  Alexandre  ,  porque  teve  Arif- 
toteles  ;  iníigne  Adriano  »  porque  foi  icu  meltre  Plu* 
tarco  5  gloriozo  Carlos  Magno  ,  porque  o  cn finou  Al- 
bino ,  e  hum  dos  maiores  Príncipes  do  mundo  em  paz, 
e  guerra  deíde  Carlos  Ma^no  ,  Aik»nlo  de  NapoidB 
pela  doutrina  com  que  o  cnou  Martino. 

Tres  qualidades  fe  requerem  na  creaçaÓ  do  Prin»  • 
cipe  j  na  menor  idade  meftre  fabio  ,  prudente  ,  c  víp* 
tuozo  ;  no5  annos  de  dilcriçaó  peíFoa  muita authoriza* 
da  9  dc  boa  inclinaçaò  ,  e  enrendimemo  ;  e  em  huma^ 
e  outra  idade  »  exercícios  nobres  ^  e  varonis  ,  ocNnpe* 
tentes  a  ellas. 

O  cuidado  de  tratar  com  os  melhores  ,  he  ta6  ne* 
ceílario  no  Príncipe  ,  como  ter  conbecimenio  de  todos« 
—  A  primeini  ÚÇ96  deve  fer  dos  ieitos ,  e  proezas  de  feus 
pn^nitoreB  ,  e  Tafiallos  »  com  noticia  de  fuás  aíciii* 
ãeàncías  ,  e  coftumes  ,  para  dar  a  cada  bvm  o  lugar  ^ 
que  lhe  compete  ;  porque  ainda  que  a  benerolencia  de- 
ve ler  commiim  a  todos'  os.vaUallgS',  a  '•flÍ8ia(a6- 
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|ie  jaflo  y  que  tenha  feus  graus  para  o  tratamento. 

A  experiência  he  a  guia  do  entendimento  ,  regra 
da  ▼ontade  ,  alma  da  prudência ;  íem  elía  nem  na  pás 
ie  pôde  (sovernar ,  nem  tu  nmnz  fe  pôde  acertar  ^  na^ 
b  enteniãe  ò:corpo  do  Eftado  ,  nad  ie  fabcm  as  enfer- 
snidades  que  padece  ^  nem  it  reconhecem  aa  medicina^ 
qun  lhe  faò  neceílarias  9  nem.  os  tempos  accommodadoa 
para  fe  lhe  appticarem;e  quando  íeappUcaÓ  nomenoa» 
no  mais  íe  commettem  graves  erroa» 

De  dois  modos  fe  pode  confiderar  a  experiência» 
Huma  f  a  que  fez  a  idade  do  mundo  >  e  tira  Aias  re^ 
Ças  dos  íocceílos  qu^L  scontecelD  ,  pelo  continuo  mo» 
vimeoto  das  coutas  mimanas  t  a  outra  fia  qualquer  ho** 
flíem  narticokr  pelo  curfo  de  íua  vida. 

bfta  fegunda  conOdçrada  fem  companhia  da  ])rii» 
«eira  «  he  ta6  breve  >  e  impedida  »  que  nunca  fe  tío> 
que  ló  com  íua  guia  6  chegaíle  ao  grau  èxcetlente  naa 
ac^oens  civis  >  porque  a  vt£  Jm  lireve'^  e  a  expcrien» 
cfai  pede  annos  krgos, 

A  experienda  particular  {&  por  fi  coftuma  de  or* 
dinario  fer  daomosa  a  fim  dooo  ,  e  perigoza  ao  publi* 
00  dos  Eáadoav,  porque  pela  maior  parte  nunca  apren- 
de a  faser  feoaC  como  desfàser  ,  enaôcpnhece  as  boas 
ordens  Íefia6  quando  vê  as  defordens. 

A  experiência  >  que  faz  o  Príncipe  prudente  >  he  com^ 
pofta  de  ambas.. 

A  que  chamamos  da  idade  do  mundo  íe  divide  eni 
tres  partes.  A  primeira  eníina  ao  homem  o  governo  de 
mefmo.  A  íegunda  o  eníina  nas  acçoens  civis.  A  ter- 
ceira reduz  ,  e  recopila  debaixo  do  noitie  de  hiftoria  os 
fucceíTos  particulares  ,  dignos  de  memoria  accommoda- 
dos  a  fervir  para  o  governo  particular  ,  e  commum. 

O  conhecimento  dos  fucceíTos  ,  que  as  hiílorias  re- 
ferem ,  ajuda  muito  a  recular  o  prezente  ,  e  a  prever 
o  futuro ,  cffeito  principal  da  prudência  ^  a  qual ,  como 
niiilcu  da  obfervaçaò  de  cazos  particulares  ,  crefcc  com 
rsizcs  maib  lolidas  no  íujcito  que  tivi^r  mais  larga  ,  e 

iiQ^ioíà  cxperieoòâ  4elks  com  a  ii^âu  áa  hiHuiia. 
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Com  a  experiência  uo&veríal  >^4ein  nunca  haverem 
trnrado  governos  particulares  >  facilmente  deraò  leis  a 
nddades  ;  e  legitimamente  ordenaraó  fórmas  de  vivera 
povos  >  e  naçoens  alguns  iujeitos  do  mundo ;  como  fez 
Draco  aos  TheíTalios  ,  Ippomano  aos  Miíeííos  ,  Fik^ 
lau.aos  Thebanos ,  Jabea  aos  'Carthaginezes,Plata6  aos 
Ma^eíios  ,  e  Siciiianoi  e  outros  muitos  que  relaiaò 
as  hiílorias. 

Mas  o  homem  Terdadeiramente  (abjo  he  aquelle  f 
em  que  fe  ajuntaò  ambas  as  experiências  j  como  o  fii- 
faò  aquelies  dois  oUm  de  Grécia  ,  lumSs  perpétuos  do 
governo  dvil »  Ljcurgp ,  e  Solo^i  ,  os  quaes  tiveralt 
iia6  fómente  conhecimento  para  eftabelecer  duas  hmo- 
zas  Republicas  ,  que  florecera6  por  efpaço  de  mais  de 
-Oitocentos  annos  com  tanta  gloria  ,  c  com  tatf  lar^ 
Império  ;  mas  .lume  »  e  juízo  para  de  tai  maneifíi  foi> 
marem  fluas  leis  ,  que  aànda  hujc  ic  gonserna  com  eUas 
«  ouior  parte  do  munda ..  >  .  « 

Coníideradas  no  Príncipe  as  parte;; ,  que  lhe  pd* 
de  dar  a  benignidade -da- namreza  $  a  dibgencia  ds  cria* 
^aò  ,  e  a  guia  d»  experiência  y  íe  devem  ponderar  oe 
inChtimentos  de  feinar  >  de  que  fizemos  mençaò  no 
princípio  defta  politica  ,  os  quaes  fe  vem  a  nedeair  to^ 
dos  a  quatro  eCpecies.  Primeira  ,  ^ia6  as  primeiras  ao» 
çoens  do  Príncipe  >  com  que  «nrra  ém  feu  governo. 
.  Segunda  ,  faber  conhecer  a  natureza  de  íeus  va(^aUos^ 
Terceira.  >  .a  arte  de  adnbiniftrar  a  guerra..  Quarta  ,  a 
juHi^a  com  que  deve.  governar  í«iÊftado«  . 

'  Oiflemos  »  c]ue  a  prímeir»  infttqmenlD^'  e  maia 
importante  ao  Príncipe  era6  aqtidlss  acçeçns  ,  que  no 

Íjriocipio  de  ièu  Impcrio  maiç  lhe  convém;;  e  que  por 
ua  novidade  feraÒ  .mais  âdmiradas  »  e  daraô  occszis6 
a  vários  prognofticc^da&mra  condi(a6  deíeu  governo; 
jxxrque  he^  couaa  nalttfal  ao  eotsar  de  hum  grande  >  è 
flovo  principe  em  os  cuidados  dn  Impem  ,:  edogover* 
no  ter  Ibbre  fi  os  olhos  ,  e  ânimos  de  todos  os  que  o 
l^phecem  ;  os  vaffallos  como  mais  imereftados  cm  fen» 
coflume^  ^  e  ac^oens    e  logo  os  que  vivem  jdebaixode 
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fua  protecção  ,  e  os'  que  coido  amigos  .ieus  gos^  a 
meúna  fortuna. 

Também  entraò  no  meíma  cuidado  os  emulos  ,  e 
inimigos  do  Príncipe  ,  pelo  multo  que  lhes  vai ,  ci9 
que  comece  a  governar  com  termos  ,  e  íignaes  de  va« 
k>r^  e  pcudeocia  ^  ou  àer^fkquçza  ,  e  igntíraiMia^jpir  ' 
1»  çoB^raper  aí>ifto  difpaieiii  feus  .dcfigpiiM. : .  qoQ  pof 
cfta  razaò  diz  o  nofio  Ltvio  Portuguez  ,  que  os  Mott« 
ros  da  índia ,  logo  qoé  entrayaò  os  Vice-BLeié  de  novo» 
lhes  £akÒ  «algaitui  lajpuEia  »  para  eiporinentafeiii'  o 
-^u  natural       i  .  .  .  i  , 

"  ( •  £ftes  |>rincipIos  convém  tanto.  á«firi>ftantíar.  dê  §0^ 
fCftutr  v' ^qoè  fe  édve  fazer  delles  ,  particular  gdv^nV9« 
«iâ  ;  .e  pôr  tiida  a  induíh-ia  o  Pnocipe  ,  lo^o  aue-  co» 
•liieçar  a  reinar de  imprimir  no  conceito  dos  oMeas  < 
a  ipàis  éfficiz  oipi&ia6  ae  ieu  cuidado »  e  talento  t-  pa* 
fâr i|ue  fe  emenda  que  naò  lóaiente««lie  eapas  da  pn» 
Mntê  fivtuna  »  jBai  de  qualquer  oofro  accrefoentameiir 
•o  ,  m  o  tempo ,  e  oc<áaaÍQeila  lhe  .poffao  dar.  Por- 
que íe  o  cokme^r  bem  em  todas  a$  acçoens  he  ter  coo- 
ieguido  muita  parte  >  e  o  maia  difficuitoza  delias  f*m  * 
arte  de  reinar  ne  iftò  muito  maii.oertô.  -  > 
s     As  acçoenado  Príncipe  «que  coftuniatfa  cauzaropi» 
•nal&vfoófas  que  tei^iibrça  diftoimaiúfeftar  veii^osHi  nfí$ 
couzas  Dirinaf  >  prudem  naa  cottaai  himum?  «-«a  va- 
*  ianoDoímat  miliianr»* 

fepotiÉ^'  dê  ReHgicico^  lÉiporta  taniD  ,  qne 

?ando  tem  faudamemoe  parece  »  e  com  flMiita  raaatf  > 
e  todai  ãM  datm  mtítàm  'dfe  neoeflidade  o  acqmpa- 
nii^;  -de -que:  têmoa  -tké  fisffiiiatea  enoipkM  em^  ta(( 
infignea  Prtncfpet  *i  como  Smw'  Oafredo  Dimim  de  Lo* 
'  fdna  f  e  BalM  >'  ÍJát  de  Sím^  j  Carlos  V.  3  Coql^ 
^  laiitmo  Magno  ,  e  Cailot  Magno  ;  e  em  Heíp^oba  • 
RflcànáW «  Afiaíb^ e  FMfride  ft,  q(Ms>iodft.  tlvera6 
o  ndBie*de^i^tiiolipo8  f  e  par  ^spÉcit  fatt^fisUca-eiii 
'  nrio:  o -noíSo  Rei'DJ  MmeL^  r  í:  • 
^      Bfta  c^òza-noii  poproe  raípdto!^  e  ca  aflegura  dç 
govmo,  tiofeiictt  I  c  fempre  ;!aftá  á%  gméí  t4  l»Qm  » 
Tom*  II.  S  por 
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J)or  onde  coflumaó  entrar  os  inconyeaientes  mais  peri- 
gozos  do  Império  ,  e  mais  damnozos  ao  Príncipe  :  ot 
Cjuaes  diftaó  pouco  da  ruma  rodas  as  vezes  ,  que  o]^i»m 
tado  da  Religíaõ  nao  eíUver  firme  no  Príncipe.  •  r 
A  íuperítiçao  ,  e  diílimuia^ao  iaõ  os  baixos  mais 
Mfiícãdôs  do  Iinperio.,  em  hum  dos  quaes  caftuma  4 
locar  4  deaaaziada  sSbiáaí  .fi.t  no  outros  ã\falKa^  ftu^ 

'     A  leiigíaò  fingidas  faSk»  largos  còrífunde  íeiíiprr 
Ibtt  dono  f  e  quanto  aiait  a  verdade  faat^  o  Plrúicipe  dig^ 
no  de  yeneraçaó  no  conceito  dos  boineiit ,  tamo  o  fin^ 
giitidRio  de  íeus  deí^nios  o  £k  odiozo  >  e  íufpelto  a 
lódbs  :  e  feM6  |Vejaõ-fe  06to.:?iolsatOi  d»  GiiiilK3rme 
de  Nafiaa  Príncipe  de  Orange  ,  e  Hentique  ill. 
de  França  ,  grandes  difcipato  dejáacbiavelo  neíbpai^ 
te.'  Chrulemo  Rei  de  Dinamarca  íbi  o  mioieiro  Rot 
que  alicíeitIMi  o  Lateraoiãno  :  perdei^>ltt8  Reinos  qqe  ti^ 
nha  ,  e  momo  prcoopelo  fuçcctforr,nettido  em  binn^ 
gaiola  de  íèrro  até  á  aniraa  bosa*): .  edandoc  oMÍm  ot 
eaemploa  ainigoa>  ir  xifam  òssoiàdenm^  pofq^ 

A  ficçaó  peiora  todto  asicondipoem  de  feomeneo;. 
€  ocoMiOBa'  b  ivrfe  for  j  obra  de  poidmcift  »  e  digna 
'de  lòavixr  a  proceder  conib^Pliâcipe/roQiB  oa  oMtoãt 
engafnos  v'Com  qae^^rorocaioootémar  a  ciutm^ve  oad 
ka  couza  mnts  aborrecida  do  coBumoiD.  canftnriMUè  , 
dnr  homens ,  que  Iniaa  péfloá  iacliliada^  a  fcoccdcr 
com  diffioiulaçao* 

•  >' O  artificio  (  na6  fàlimdo'  na  .ieKgia6  )  tsteK.PÒd» 
fbr  ittSruliiêilo  neoeflaríQ  fàra  as  toãáçom  xfo  semaii^ 
mas  «yianto  ajuda  re«kfoido  aipraa  vys  -a*  aâa  de  pnn 
dencia  ,  tanto  »  e  aiiiao  man  defaoe  <6ii»  habito  da. 
aftocia.  .  *        .     .         '  X. 

A  repuraçalS.«di  •idigiDid  he  gloim  do^Fiincipe  > 
fime2a'ãos<^EâaMk^>  b»r'di^paz  ,  e  angmeniofifavi» 
da  »  e  p<Sdem-fe  julgar  por  quaci  iámoTM  os  tl&m* 
Ises  ,  que  oome^iraa  da  rehgíaò  >  fiindados  ibbreia pe«^ • 
dra  da  wdada  i  t  aatt  fohre  a  aiài  do  Goatrafiâto.< 

.        i  ■  Ai 
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'  As  primeiras  acçoens,que  daô  aoPrincipe  fâma  ue 
prudente  nas  couzas  civis ,  faÓ  duas  ,  o  [^^ovcrno  com  que 
ordena  lua  própria  Caza  ,  que  por  Real  deve  (qy  a  pri- 
meira ;  c  a  eleiçaô  q  le  faz  de  Miniiiros  ,  i^orqucckir: 
hss  depende  a  confcrvaçno. 

1  As  ordens  da  Caza  Resl  haò  de  ferociginaes  ^  pe- 
jas quaes  os  vaílalios  devem  copiar  a  fórma  de  feu  vh 
Ter ;  porque  na6  ha  coqza  ,  que  mais  deprefla  ,  :nfífS^ 
mais  efiicazmente  faça  exemplo  y  .que.  OB  .GQÍhiines.da 
Corte  9  dos>  q«^t  procede  o  bem  ,  ou  mal  vivçr  de 
lòdoiO'&ÍUdo  9  a>42aieta$a5  ,  ou  pertQrba$B6  doa^pov 
TOS  lama  ^  our  iAfiimí»  do  Príncipe  ,  .que  áunca  pd» 
ée  íer^iaÒ  rico  ,'í|iíé>:Mfí-  lenha  ncceffidade  doi^  homens;; 
£  nad  os  pôde  ter ,  «cm  «poderá  fazer»  íe  for  o  pri«f 
sneiro  ,  que  oom  o  mau  exemplo  da  fin  caza  «  com 
tDoiper. 

Manaífes  ,  e  Joab  levaraô  apox  fi  f«  vaílallo?  na 
Impíedada.  Francitco  Rei  de  Françai^  e^Almanfor  Rei 
-Marffom  v''1^cqúe  foraò  eíludaatet  »  e  eftimaraÓ 
as  fótf as  ,  toda  a  nobreza  cíludava- em  Cèos  .tempotr 
PeJo  contrario  Luiz  XI.  ,  e  fea  filho  Carios-  IX.  íÍ2e*-& 
Ttit  aes^ijúbtfes  ^-lnimigos  da  ff^iencla-  vomo  elles  era6. 
BteTein  ^klari  w(mw  «i^-MncIpai  'cn  quanto  cimporm-  a 
íca  bom  »  ou  mau  exemplo. 

t  '  Tem  òbrigaçaõ  o  Príncipe ',.na6  fò  de  Tiver  com 
«^{miCBa '«  '^qwiieve^a  íclo'  Eftado  »  mas  de.  atalhar  oa 
motrM  da  menor  iuipeica  *,  porque  w  Taíblloa^fistá- 
crime culpa  Qveriguadia  poréminoPiincipeaté  a  fut^ 
peita-knagioada  ,  ^fuamkPia-ta  -pafce'  feder  occasiatf 
paia  ella. 

^  *Na6  &e  cousa  indigna  de  Prindpe  confiderar  as 
coiidifoea^  dsi  còuaaa  humanas  com  as  imperfeifoens^ 
qud  ordiaariameme  c^figa  trazem. 

% Augaft»  C«sár  coando- pareoe  que  imha  .repartido 
cbní^Dtas-cIqíiperio  dd-memb  ,  entre  os  musoa  ter<9 
rores  ,  que  comliso  trazia  ta6  grande  poder  ,  na6  pân 
de  evitar  as  '«onmaHaa  da'  fbnubã  ,  pdas  iibeidadea 
axki'qut.TÍTÍa6os  de  ina  caza.^  •  *     :  . 

•  S  ii  O  uzo 


i^ô  OKras  do  Dotttof  • 

O  uzo  de  lervir  ,  c  cortejar  publicaincftitd  na^ 
Cortes  cauza  alegria,  e  intcrtenimento  ,  e  parece  gran- 
deza ;  roas  na6  Ic  pôde  negar  ,  que  he  hum  tratar. vi- 
dros mui  perigozos  ,  com  cjue  ie  um  dado  occas^ioeaa 
a  famozas  tragedias. 

'  As  ordens  da  caza  particular  do  Príncipe  devem 
fer  moderadat  de  modo  ,  que  ie  naõ  falte  hutn  pomo 
a  íoi  decoro  ,  e  grandesa  ^  e  que  iejaòoofoa  fontes  da- 
boa  críaçaô  de  todos. 

AgriooU  a  primeira  acçaô  ,  por  que  começou  agò<^ 
verpar,  foi  i^nnar  fua  caza ;  e  pofto  que  diga  Táci- 
to 9  que  he  couza  muito  idifficulioza. ,  ao  Príncipe 
á^*a'fÓàc  ier*  A  mefaa  lefbrmaçaé  íez  Alexamin:  Se«» 
Teio  f  qae  íem  caza  refimnada  ,  nem  nos  ftunáf^B  i 
nem  noa  vaíTalios  pôde  haver  boa  dría(i&;       -  ' 

A  primeira  eleiçaÒ  doa  Miniítros  ,  que  hã6  de  (st 
omia^cQBidtntes  ao  Prind^,  deíbo^re  Iqgo  fua  Capa- 
ddáde  y-^viihlunfeftrfoas  iiidif^çoens;iiMkiaJe«ttla9k| 

A  acçaô  ,  com  qoe  Mograéa  ie  canpniaQM  Cóái  ó> 
poro  Hebreu  ,  iol  com  eleger  fMu»  feu[«.gotenif>iio^ 
bres  9  e  fabios.  Soloa  icat  .oe  Magifttado9  em  Athenai 
dos  nobres  ,  cincos  l  e  poi!4}i&;(i^(^gi|8ndarà6  eíle  di* 
ftam»  Laié  J^L  ^  e^FiHelpe  ii^FmmMitnAá$*é9.Vnah:' 
pijfeamtioaraó. 

Ne&i  elèifad  ie  erra  bumas  mes  pôr  defeito  doa 
Eftado^ ;  e  fermpotem  que  fe  iaz: »  outras  ;por  defbito 
particular  do^ctiiàB      univerfalmeaite.  pela  má  cria^a^. 
da  regi^  9  ànde  le  «laò.  adia6  iibaiçiis  grav^i>  le  ido-., 
aeòs  paiB  rmenear  goremos,  i  ixmaí,íijCQntús»,iifí,éfítàu^ 
rio  na  maior  parte  de  Azia.  .      *  « 

For  defeito  dO  'Kimnpe  ,  quando  por  fer-micural* 
mente  ioípeitocoi.aborfeoB  Miniftm  de  nriiito  vilor>, 
ou  por  âita  de  juizQ  naS^Xabe  re|)9rtir  ciB,:^eadt 

fundo  a  poi^tf  das  forças*  :<  ou  pôr  fuA^mmla  fiKÍlida- 
e  penníM  q»c  leja  o  Skwêt  naioif  .> -^.la  Mnatr., 
meotò»  '  '  t  ■"    '  '     .  '  í  ,  ' 

min  damnoao  9 
fttblbmfiiâ  do  Império  ^  e  de  miiilo^  liaioe  prejuiao 

priil- 
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prhíciplo  de  reinar  ,  por  icr  cfte  tempo  muito  n^ais  ac- 
CQíiimodado  para  novidades  perigoaas  y  principalmente 
quando  as  condiçocns  do  Eííada  ,  ou  a  qualidade  ,  e 
acçoens  do  Príncipe  dao  qualquer  occaziaó. 

O  meímo  Eíiado  traz  comíigo  novidades  ,  quando 
hc  novo  no  domínio  ,  ou  lie  governado,  aíperamcnte  , 
c  no  Príncipe  nao  fe  vc  mais  que  o  nome  :  e  muito 
peior  íerá  ,  fe  for  difFcrcnte  na  narureza,  na  língua  ,  e 
nos  coílumcs  :  e  fe  coníidc^rar .  CQfaP  /QÇ^obço  rei^pcp 
4as  forças  do  mais  corpo, 

Nos  povos ,  que  r:iõ  de  natureza  leves  ,  inconílan- 
tes  ,  e  dc  fidelidade  inccrra  ,  íeniprc  fe  devem  temer 
as  novidades  ;  c  o  mefmo  receio  convc^m  ter  ,  cu  ando 
O  Eílado  confina  por  grande  efpaço  com  maiores  Po^ 
tentados  ,  ou.  Qutro  Príncipe  pertende  ter  legitimo  di- 
reito nelle  :  porque  he  força  que  o  tal  Príncipe  ,  e 
íeus  Mtni&ros  efteja6  fempi:^  maquinando  nas  traças^ 
c  artificids  por  onde  dievena  confeguir  feu  intenta.  ;  ' 
'  Também  fe  pódem  temer^  quando  o  Príncipe  re- 
conhece fuperiorioade  a  outrem ;  e  quando  ficou  o  Rei^ 
no  roaluata(k>  ».e.diílipadopor  fçuaiueceflor  na  ordem 
4ã  iXMiiciè.  y.  nos  nervos  de  luas  rendas  ^  e  na  equidade 
4n  iuftifa^ ;  ^  rii^pre  á  rnfúiH-^au^a  de  todas  íierá  dei- 
sane  emrar  de  nio?iai«ntofí  9,  !«nl  njpvidades  «  <ps'lí>) 
^uem  á  Relígiaò.  .  :  .  ,  j  ;  :  :  r  *  i 
'  4|MaÍAdiiée»  y  o -acfoens  do  Priocipe  .a|»an  fao^ 
■cauaaç  peiturbaçoens  y  e  moyimentos  iid8<  pxincipioB^ 
procedem  de  fer  tidol  ftor  íiicapaft  ,de  fuá  grandes^  ^ 
pop^iildigno.de<j(iia.ÍQrtUna;  o  .<  /  d  ji:  u  .  < 
-r  As  mais  perigozas  ía&ttiBietterfe:  em  tudo  a  Mh 
^iílros  ÍDtaiieíIados  »  e  imprudentes  ;  afaftar  de  fi  ami** 

£eif, ,  «j^enAfcgarfe  a  duvidozos  ;  £acíè.dcL.peílo^y: 
.^ue  qAtoíjesbi^^.  Hijnrioa  ;  deícobrir  penfiinientos  in-f 
^íétoa.»  «i^lrttfefigozos  pata  ontrem^^  je  na6  ofera^^ 
luenos  eompn^n  p99  ,  ou  trelas  com- áMUiUfeí^''  fiòn£l-i 
de  fna  ultima*  neceiBdade  »  depender  .totalmente  dc^ 
^armas  alhei^  ,  e  íobre  mdo^  alcaníarfe,,  que  a  Prin*' 

i^pe!  he  jnaiá.  indin^  ftcopfelJlosi^iiKiSt  qúftaos^pm^ 
«Mes.*  0$ 
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Os  confelhos  aítuTos  propõem  os  meímos  fins ; 
mas  ná  ekiçaò  dos  meios  ^em  pouco  tento  na  honeíli- 
dnde  ,  couza  odiosa  ao  mondo  ,  e  de  tal  forte  eftra- 
nliada  de  Deos  ,  que  qiiaúlcmpK  coilumao  a  te^ 
e  íucccílos  difgraçados.  j  . 

Se  nas  acçocns  do  bom  Príncipe  ,  e  fabio  ceder 
alguma  vez  o  hoiieílo  ao  util  ,  nao  ha  de  fer  por  pró- 
pria fua  ,  mas  pela  força  que  lhe  faz  o  refpeí* 
to  ,  e  acrciiçâó  ,  que  neccílanameiue  deve  ter  na  fubf- 
tancia  das  couzas  ,  e  em  todo  o  corpo  do  Eílado  ,  o- 
qual  iníbrma  talvez  de  nuneira  ,  que  liie  k^e  a  aílu* 
cia  de  medicina. 

' '  Quando  vem  no  Príncipe  confeUias  aíhitos ,  naé 
por  remédio  ,  e  por  comtemporízar  com  o  tempo  5  ie 
nao  por  alimento  quotidiano,  íe  pôde  crer  ^-que  elie 
mefmo  ferá  o  arquire<ílo  de  todoe  few  males  ,  como  o 
íoTBÔ  Henrique  lli.  Rei  de  França  ^  que  nunca  lhelá-> 
hia  -da  ma6  MacfaiaveJi»  ,  e  Jact>bo  pai  defte  Carbf 
afforadegòllado  por  feui  vafláUos ,  amoos  infamados  de. 
aftuioi  com  demazia  e  ainbos  ioleliaes  *  hum  feki 
^Ipe  que  recebeu  etti  toa  peflo^  ,  e  oytró  pelo  q«e* 
viam  em  feu  filhei 

A>  làma  de  aftuto  fempre  he  odioM'»  e  granjoev 
ittilnIgOB  f  tUu  principai  eífeito  he  causar  trem  noé 
o)ho8  do  eatendimento  ,  que  o  fazem  iiaa^iiar  f  -  quc 
BÒde  oom  artes^Y*e  eii|;tnoe  revoirtr  o  mundo  todo  « 
leii  modo*  £  qoem  qoit' revolver  o  mundo  codo  i  per^  • 
deu  9  e  arruipou  a  parte  ,  ^e^delle  rinha  á>  te  ttMÊUU 

O  Príncipe  affeicoado  a  eíU>modo'de  pfbeedeir'^ 
print  de  juizo  a  feas:Íftiniftros  ,  os  quaes  pêáo  que  na- 
tiiraloiente  tenhaò  a  concraría  ínclinacaò  ,  por  latiafii» 
iier-ao  que  lhe  mandad  ,  0  adquinr  nima^de  £ibios  pa^, . 
ra  com  leu  Príncipe»  fe  applicaii  a  executar'^  e  fèguir 
OS'  meímòt  aitífícios   e  afinaiar  >  ^_  end.  ki^  éa^OiMr 
tíkams  ,  k  aciia  rodeado  de  outras  canfM*  ApMaa. 
Qí^eJDa  Príncipes  aquettea  eíUmaÒ  p6r>4liaí»^j[Mleftie»y  - 
i|Qc  kiais  fe  conformaò  com  a  íua  optniaó.  . 
*  Oar.  CçDkilitíròe-  de  ttnk»  mpiaÉÍÊáà^'  fiÍ  •  crea# 
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.Os-qot  iffiftem  no  Coofelbo  de  Eltado  ,  no  governa 
da  guerra  ,  na  admimftrtçaò  da  joftiça  ,  6  iazenda.  • 
£fte8  todos  importa  »  que  tenhaò  taes  partes  da  oatMr 
lezft  ,  'aie  (èndo  pe(foas'|ttrtictilaie8 » laibaó  por  capa>» 
i:idide  ter  Principes.  Potape  ao  mefmó  paíld  »  ^ue  òa 
taet  Mintfti^f  fimm  decliiiaoda  áefla  exceikncb  ,  fe 
,Terift6  kidenytaiido  ca.filiiâainentiv.  db  Eftado  ,  que 
fem  accoeDS  generózaa  naò  íe  dllara6  9  netn  ie  fuften» 
lal^wiinpertoa' ,  e  os  31  isiftnor  lk6 '  os  ii^tniinencos  p 
porem  06  Priocipes  ás  coftniBatf  cbrai^  . 

TantO'  que  «  'Príncipe  '  tber  adquirido  com  fias 
frimein^  ác^bens  omniao:  de  reiigiozo  e  prudense  » 
para  que  yi  crefizenao  nelía  com  tondaincncos  folido»  > 
e  firmes  ,  deve*  começar  jodiciozamente  ]a  menear  qa 
mais  inftrumentos  de  reinar. 

'  Ofegundo  inftrumento  he  a  inteUígencia  de  pe^* 
netrar  a  natureza  dos  vailallos.  v  porque  aiada  que  to- 
dos os  homens  fejaô  de  huma  meíma  efpecie ,  e  naçao^ 
com  os  meímos  aíFedlos  naturaes  ,  com  tudo'  a  expe- 
riência tem  moftrado  ,  que  por  força  do  Ceo  occulta , 
que  em  diverfos  climas  influe  diverías  propriedades  , 
jiao  íòmente  faõ  difFercnrcs. entre  fi  nlgumas  naçoens  ^ 
mas  muit.ís  vezes  dc  contrários  coílumes  pelas  mefinas 
inclinaçocns  ,  que  neiias  áwprime  tau  propnas  ,  e  uá 
particulares.        *  •!  ■ 

Também  fe  deve  attcnder  á  criaçad  própria  da  Re- 
«al)  ,  e  Eftad os  V  porque  ordinariamcnre  colluma  ícr 
de  tanta  eiiicacia  >  que  eâediivamenie  uiuda  o  eililodft 
natureza  univerfaK  ' 

.  •  O  Príncipe  fabio  na6  íó  ha  deter  intelligencia  das 
perfeiçoens  ,  ou  imperfciçoens  ,  que  uaz  comftgo  efta 
maíTa  commom  ,  de  que  fe  fórma  o  homem  ,  mas  tam- 
bém deve  íaber  quacs  fejaÔ  as  inclinííçoens  própria»  ^ 
c  06  aífedlos  particulares  de  Icus  vaflallos. 

Com  pouco  eiludo  fe  póite  àlcaníar  eíla  fclcnda  ^ 
porque  (6  bailará  ao  Principe  ,  que  fe  diíponha  a 
querer  fazer  delia  advertência  j  COmo  de  cooza  yul^ 
£ar  j.  e  xnuilo  notória*  ^  '  . 

Por 
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.  .For  cxcellente  quefeja  o  cavalleirO|0i6|x>d«ráde'^ 
iennkiar  >  que  modo  úc  treio  poíTa  fer  accommodado 
^ra  hum.  Cavallo.,  íe  primeiro  Uie  nâ6  conhecer  íeii 
jiatural ,  e  fuás  qualidades.  Pois  como  poderá  hum  Pritt- 
cipe  dai;  leis  a  íl  us  Eftadot ,  íe  primeiro  naô  tiver  ki^ 
íeiía  iioticia.de  fua  natureza  ,  >  e.  affiân particulares*'» 
^ue  encre  aquella  gente  coftumatf  a^fer  mais  iatraibs  » 
e  eficazes  ? 

A  oropor^  da  jnftiça  diftrtbntlva  >  e  commutitl- 
va  ,  pouo  que  mma  luas  jtheorícas  dacondijaò  wú^etr 
íal  dos  liomens  »  com  tudo  quando  ycm  á  pratica  íe 
^uxoomioda.  à$  condijocim/  particulares  defta  ,  ou  d«r 
queilá  gente  que  governa»  >  .  *     >  - 

.  :.  Qsiem  quizeííe  governar  os  Afiaticos  com  Ids  di& 
jperentes  da^uellas  ,  que  fe.aaaCS  no  Império  do  Tuv^ 
4^. fimdana  Hum  'fifiado  de  vida  incerta  :  por  quan* 
to  aquella 'pafte;do  miando  ,.ott' por. influencia  doCeo^ 
pa  pela  criacatt  ^  ou  por  ambas'  ás  cousosf  oddb: 

tente  uamralmiente  Tervil »  a  quem  m6  íáfs  acoommo»* 
a  y-mas  h&  fiimmameattt^neceílano  .o:  tal  sovienio*  B 
pelo  coDtrano  ,  quem.quizefle  lazei**as  metmas  leiseià 
alguns  EftadoB  de  Eusopa ,  acruinarisn  &revemenc&  ao 
fnncipe  9  e.feu  Reino.  -  ■  •     :?  'í  ir 

j  ,0(  isreciro  itônimeAto  de  reinar  M  as:  ordens  4é 
fundar  a  milicia  ,  de  que  pendem  as  ibrças  ,  que  lie 
Juim  doa  tres  fiindansalitos  pijncipaes  do  Eftado , '  que 
-coníiilem  totalmente  nas  annas  >  £&  efisa  lem  valor  pia* 
las  boas  ordenSé  .  *- :    y  r*  >"  •» 

As  ordens  militares  faò  de  quatro  maneirsSií.  Aa 
primeiras  èftabelecem\a'  fttrilia'  de  críaçaò  uaiverfal , 
pela  qual  fe  ftiieita6  os  homeiís  a  ob^ecer  ds  Ifâ»  ^  t 
a  íbfFrer  os  trabalhos  como  companheiros  perpetuús.da 
guerra  ,  e  raizes  dá  fortaleza  ,  e  efte  he  o  maidr  bd* 
neíicio  ,  que  o  Principe  pôde  fazer  em  feu  Bftado/v  •? 

As  fecundas  moítraõ  como  fe  deve  fazer  cieiça6 
da  gente  da  guerra  j  por  quanto  a  variedade  dos  dfr» 
mas  cauza  tanta  diveríidade-  de  qualidades  partícularBâ 
nàs  na^ocns  ^  que  por  mais  cíHu^Iíí  que  fcja  em  quit*>  ' 
*  Z 
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quer  doBuniô  a  triaçaò  ,  nonça  poderia  fazer,  quc  o 
wJdado  (jae  nafceu ,  c  viveu  em  lugares  muito  qucmea  » 
ie|a  uô  intrépido  ,  e  fi>tte  em  delprezar  a  morte.)  co- 
mo o  que  nafce  ,  e  vive  cm  lugares  muito  frios.  Nem 
efte  ferá  nufici>  <le  tanta  fagad^e  ,  e  indufiria  >  co* 
cio  o  outro  ^  e  o  paiádm  em  te^6  temperadi  ^efi 
9aÓ  menos  de  fortaleza:  f  ào  que  ,âcí^máàímia» 

Donde  íe  moftra  y  qi»  tm  he  em  tudo  verdade  o 
que  fe  diz  ,  que  o  Princ^  ,  e  Eílado  ,  que  tm  ho) 
xneos  ,  ii^' péde  ter  boa  milicia  >  fe  a  quisier  íazer  ; 
por  quanto  as  formas  m6  íe  pòdem  fazca*,  oe^iimpri*» 
8iir  ,  íe  na(&  c(nibriM>iaí4Íiá{wi     da  tsiamh» 

O  Prindpe  que  tem  muitos  Eíiados  de  variof  çíi- 
008  9  e  tiaturezai ,  dei»  iàaer  élm^  judiciosia.para  « 
guerra  daqueiles  povos ,  a  que  determinai  tn^ter  «is  41!- 
mm  nas  maofti  com  boa  e^pmaça. 

As  terosiras  leis  iaô  ás  que  enfinalS  MnOfuros^- 
fados  cem  proporfitt  9  e  aos  ioldadc^  com  as  armas 
que  lhes  convém  ;  porque  famna  Frovinetii  ^póác  hc 
particularmente  melhor  para  cavallana  ,  otttra  .para  Íih 
fantaría  ,  outra  para  Toldados  de  mar.  £  nas  qi^alida^ 
des  das  amas ,  também  íaò  de  ialportaiicia  as  boaa 
ordens  ;  que  na  milida  Romana  tanto  varlaraó  ,  até 
c]ue  inexaA  a  tomar  o  flueilioiide  todas  as  naçoeus  bei<* 
LcQBas  9  e  a  formar  o  mais  perfeito  da  milícia. 

Â  quaru  efpede  de  leis  eníina  as  Unco  priodpaet 
acçoens  da  guerra  >  que  faô  marchar  ,  alo]^ ,  comba-^ 
ter  em  caopasha  >  deimderie  >  e  «ícalar  <  pragas  for- 
tes» 

Efias  ordens  faó  de  tantiiiniportancía  á  fubílancin 
do  Império  »  que-  por  mal  governado  que  fe  confidere 
nas  outras  partes  ,  baftaría  para  fua  larga  confcrva^atf 
o  fer  fò  bem  gynmuào  na  difciplioa  militar  bem  lun* 
dsda. 

Em  todos  os  Impérios  efta  foi  a  cauza  de  fua  du- 
raçaó  ,  e  mais  em  particular  na  Republica  Romana. 
Porque  tendo  tantas  occazioens  de  fua  perdiçaô  ,  e 
fmã^  f  com  a  difcipUoe  miUw  emenduva  tOfia  a  def- 
Tom.  IL  'T  tem* 
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temperança  ,  e  doença  ,  a  iuaaeirii  àfi  i^ftaou^Q  ^€1% 

robufto  ,  e  temperado. 

A  arte  de  admmiílrar  a  guerra  he  própria  do  Ca- 
pita6  General  i  e  por  ícr  a  mais  árdua  couza  que 
entre  rodas  acçocns  humanas  ,  e  a  mais  dtfficuhoza  , 
he  lieceilario  qae  concorraô  muitas  partes  %guiares 
peíToa  qu«  houver  dc  luílentar  eíke.pezo. 

Quatro  faó  as  primeiras  ,  e  pnncipacs  que  fe  re- 
querem no  General  ,  larga  experiência  da  arte  da  guer- 
ra ,  conhecido  valor  da  própria  peiloa  ,  autiior idade  , 
erepUta^aÒ  j  naÕ-fó  entre  os  íeus  ,  mas  lambem  en- 
tre os  ioiinigoa>  eboa  £ortuaajia&  cotizas  que  empreo- 

Todae  cilas  teve  Julio  Cczar  ,  e  primeiro  Han- 
nibaii  eme  fbraò  os  maiores  dois  Capitaens  c^ue  fe  fa- 
be  i  ainaa  que  a  formna  ulrimantenre  dciamparott  a 
mimibal  v  e  íé  paílou  a  Scipiaó  Africano, 

Larga  experiência  ,  porque  eíh  arte  he  pouco  aju- 
dada da  liçaô  de  acçoens  paOadas  ,  por  quanto  a  ver- 
dadeiía  efcola  da  milícia  he  a  campanha  ,  e  naò  a  Cftr 
mera  ;  o  Meftre  he  o  tempo  ,  e  o  uzo. 
'  Adauife-fe  eftc  habito  com  intervir  peíloahnente 
lias  rezmusóens  importantes,  com  obfcrvar,  e  ver  com 
os  òlhos  as  fczecufoeiis  ,  e  confidcrar  os  lucceílos. 

Deílas  noticias  nafce  aquella  prudência  ,  que  íabe 
ftzef  eletçad  de  faas  vantagens  ,  que  fabe  medir  as  tor- 
nas próprias  t  e  as  do  inhnigo  ;  accommodar  as  pre- 
▼cnçoens  a  todos  08  caaot- ,  e  a  todos  os  conleJhos  ; 
variar  as  deliberaçoens  conforme  a  variedade  dos  acci- 
dentes  9  prever  os  dezignios ,  e  lançar  maó  com  pref- 
teza  das  occaaioent  >  que  offerecem  as  deiordcoa  do 
inimigo. 

For  ellas  fe  conhece  donde  tem  lugar  a  prevenção, 
donde  o  divertimento  ;  quando  importa  aceitar  as  oc- 
cazioens  arriscadas  ,  ou  deixallas  madurecer  ;  quando 
(e  deve  eiperar  a  ¥Íâoria  das  armas ,  e  quando  do 

tempo.  .  . 

£QÍiaa$  âber  lepraacmar  toda.  a  casafou^ú  en- 
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tre  o  agradável  ,  e  o  executivo;  que  he  neceffaria  pa- 
ra conlcrvar  unidas  ,  e  obedientes  varias  naçoens  ,  di» 
veríos  coílumcs  ,  e  ânimos  deiproporciooaidfM' »  ^ue  de 
força  ha  de  haver  nos  «rercitos. 

Eíla  condicaò  ,  cota  qut  fe  conferva  o  rcfpeito 
com  o  amor  ,  íie  fun:im»méhte  dçzejada  no  General  ; 
e  taò  refpeitada  nas  peíToas  de  Julio  Gezar  ,  Akian^ 
dre  >  e  do  Carthaginez  Hanmhal ,  que  foi  bani  dos  mais 
falidos  fundamentos  de  fuas  grandezas. 

O  valor  conhecido  na  peíToa  do  General  he  o  eír 
piriro  do  exercito  ,  é<>â  principal  caoza  dos  bons  fuo- 
ceffos  ;  pôrquô  íe  be^i^of  feu  o^ciomaô  he  de  comba<4 
ter  pefloalmente  ,  qtas 'ó  dar  ordiíns  com  experiência 
de  corto  fe  deve  pelejar  >  com  tudo  íero  a.  esiera  do 
próprio  valor  >  nem  (aberá  ,  nem  poderá  oioiGa  emr 
prender  grandes  ,  e  Angulares  acçoeos. 

A  fama  de  valorozo' no -General  y'e  de  hmec  kh 
bido  a  tal  eftado  pelos  degraus  de  (eu  meredmenio ,  ba 
hum  exemplo  vivto  j  o  efficaz^»  qae  move  a  tados  â  imi-' 
tállo. 

Á  âuthondâde  ,  c  fuma  entre  os  fens  ,  e  para  Goni 
os  if)ífníg0s  y  procede  das  meffnas  qualidades »  que  aex* 
feriéncia    e  valor  fafa^iA  adquirir,  ao  oofcmo.: 

-  B-i'  força  dá  ibitima  >  oue  èmvom^^aiúushii* 
míhas  he  gimte  ^  níoe  foòceíTós  da  goena  hs  ignuidtfe 
íimia  r  e  frincipatmtoie  noa-feimp  de  armae  i  em  <|iie 
tanto  fe  aventura.  '     •  '  '*       '.  < 

'/jn  t^or  eílapcàusa^íè  de?e  ter  gn^eonta'  oom.a  fo»-^ 
ttmá yott  difgfa^  p^rvícularf"^  coftiMiieoompanhar 
aá  ãcçòens  «áe '  iâene¥ttl.f  Sorifíf iiipt)|iâòriail  nos  nooftraft 
l^aver  pltiõas  cScnh-  qiie  parècè  fe  cazou  a  di%ni^  $ 
pará  que  nuntá  Ries  fuccedeíTe  bem  nenhum  doig^i 
òtt^<:6ofelho  ^  Aiid»^^fMttii»^ekie.»  e  das  mais  paro- 
le» neceíTarias  para  governar  a  guerra^  1' ''^  '  • 
^  '  E  péld^eomraHòi  ha  outros^) por  naitecéái  em 
ftlgiiili^iéfíé^jditeisa » -tòêmf^áoBi^àm  ,..oft  oom» 
xnais  provavelmente  fe  deve  crer  ,  por  fevorecidoi^de 
pMMiiàfi^  gira^  àò*D9O0^^m  4a6  icomimamiiié guta- 
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áoò  de  humt  protccçaô  da  hnnm  ,  pela  qual  daÕ  bom 
£m  á  maior  parte  das  couzas  que  emprcndem. 

No  tempo  de  noílos  pais  concorrera 6  dois  Capi- 
taens  iguaes  na  perícia  ^  e  arte  militar.  O  Duque  dç; 
Alvx  L>.  Fernanclo  de  Teledo  >  e  Annás  Memora nzí 
Condeitavel  de  França  :  cfte  mais  apimozo  ,  mais  in- 
feliz ;  porque  de  oito  batalhas  campacs  raramente  íoii 
vencedor  ,  tres  vezes  cuivo  >  €  fiíialmedte  mortií.  O 
outro  mais  vagarozo      glorioso 4peJa,boax  lu^cefiò  de, 

ibas  obras. 

O  mcfmo  íe  vio  em  Itália  cm  Bariholomcu  de  Al- 
vi ano  ,  c  Pedro  Arrozi  ,  homem  raro  por  muicas  ,  c 
boas  partes  ,  que  em  íua  pelloa  le  viaò  ,  e  fe  cíjIíu- 
mava  dizer  ,  que  ferido  perpetuamcnre  de  iiuma  íccre- 
ta  força  ,  c  influencia  do  Ceo  lhe  nao  concedera  nun- 
ca ,  que  ri^^cíTe  bom  fucceUo  em  couza  alguma  degran^ 
de  momento  que  intentdíEe  ^  ícndo  qu£  fôye  occaa^ocJis 
4e  einprender  imiitas.  r  Vn-^ 

Procure  o  Príncipe  o  mais  ,  que  lhe  for  poíRveljí 
afaftarfe.  deftes  ,  e  íèrvirfe  daqueUes  ,  fe  a  extreqiífc' 
£ilca  de  homens  o  naÕ  privar  totalmente  da  efcoiíia. 

E  deita  falta  ;  quando  íucceder  ,  naô  ie  quciise  a 
Príncipe  de .  ouirem  ,  mab  cjuc  de  íi  mefmo  .,  pois  que 
tendo  «ntre  maons  taô  grande  couza'  como  be  o- gover- 
no de  Jii»  Iviperi^  9  e  £ílado$  ,  taÔ  pouco  attcnde  a 
eíkr  bein  pioruiodaquelles  inílrumentos  ,  qye.  na  4fill> 
lhe  íejaô  ornamento  ,  e  na  guerra  íubfidio» 

i3e  tres  genenar  faÓ,,  as  guerras  ,  que  pôde  íenrir 
quàlQt|Q|VjdDminio  ;v  porqiie;  9  o¥  Q  gucrrea  o  mcliDo 
fiilado  ,  e  efta  iie  gufjrraijçivil  -y o.gftado  faz  guer- 
ra ao  Príncipe  ,  e  entaé  ferá  ou  jufto  íentimentp  ^  pi» 
rebeliaÓiii^iíhar  dos  ieiiiiatt^  :  ou  o  Príncipe  ,  e  feus 

£ftada&  íommi  mm  emtími^t^  ^mw»  >  eiedi^ 

íc  aiacoa  guerra. .        r  -íí,  r,,     ;  j^^r 

in   ;Mb  amo  de  obrar  ,  fim.^ue-  (ê       kywitom  as 

f*5fc  '  ......      /    l.l  ■  .l  '.! 

li  1  4M»^ 


Digitized  by 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo*  149 

fefflpre  nafee  »  ou  da  iiraqueza  9  ou  da  pooói  idáde  aa 
Prmcip<s  y  CNi  dC'  fua  grande  incapacidade. 

Importa  fempre  a  qoem  rema  fappor  ,  que  lhe 

Í)óde  íuccedet  hiim  tal  fuieito  para  tratar  emfuasboaa 
eia  de  prezeeie  »  de  fechar  o  paffo  a  mana  &ccefloa 

O  remédio  confífte  princípalciieiile  em  vigiar  duaa 
camm  :  o  cílado  da  religiaô  ,  e  a  qualidade  de  feus 
principaes  vaíTallos  ;  porque  na  relígíaó  fe  admitre 
novidade  eâenciai  t  em  continente  rebenta  hum  femi- 
na  rio  do  tomuteoa  ctvia.  £  íê  o  Príncipe  fe  arroja  a 
dar  a  cyualauer  homem  >  ou  família  damaziado  poder  » 
ou  authoridade  >  certa  cousa  he  »  qoe  naô  íerá  tolera- 
da doa  ootm ,  rebentará  em  appetite  de  comas  ma« 
k>ret  9  e  por  qualquer  modo  íe  abre  caminho  a  pe^f 
titrbajxieiia  civis. 

Contende  o  Eftado-eom  feu  Príncipe  por  jufioiej»-' 
timento  em  hum  fó  caao  »  e  he  quando ,  aeixada  a  vei^ 
4ad€in  religia6  ,  fe  precâpitâ  a  tntrod/aair  íeim  làlíâa  } 
por  quanto  «a  obrigiçaò,  qne  o  homem  tem .  a  Dat»  1 
aperta  muito  mais  que  qualquer  outro  vinculo  ^  ôu  na* 
t^ral/r  'Oti  leg^  »  ou  voluntário.  Fcka  deíle  cazo  em 
tpd^  as  outras  couzas  1  h^  obrigada '0  vaflalio  a  dexo- 
jfr.A  Imxb  Príncipe  >  e  a  íotfrer  o  mau  ;  porque  do 
Quirp.  nqip^iaMU  hora  fe  oonluadiria  D&ftado  domun» 

A  gúer»  çivjl  de  França  no  (empo  de  Henrique 
ly^  nakjfTU  de  qiuerer  çUe:  t^  a  l^ita  de  Calvino^  &  ío 
frz  a  Uga  Catholic^  ^,de  que  era  aabf^  o  Duque  dõ 
Guiaa-f(leo4o{aiBm  >  que  oí^.Fçancezes  adoraô  a  fco 
kei  ,  maa  afé  9  e  reíigiaô  íempre  eílaô  diante  de  tudat 

£  njitf  cpide  o  Príncipe  >  confiadi»  aiafta  obedien- 
4»  de  feus  vafiaiioa  ,1  que  i^  vióde  efquecer  da  obri^ 
^6€fi(t  lhes  têm  ,  porque  poiíoos  ittbdifos.'€he|p6  u 
taô  perfeito  grai^  de  o^f aijpm:ia ;  e  uxlos  t6n  ítraieopi» 
ma6-,  que  fe  for  tyranno  9  fft  Injufio  \  e  obrar  <ootru 
a  coofemfaó  do  ÉAada  >  que  oa&  »cm  FTr*T!*ff«^  oum 
wi^tnha  .  ienaò  ísx  mivado  dcUfi» 

■  Are- 
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A  rebelião  colluma  nafcer  ou  da  natureza.  do$ 
va0allo8  ,  ou  da  qualidade  do  £íUdo  ,  ou  das  doodi* 
çoens  do  Príncipe. 

Os  vaffallos ,  que  faó  de  natureza  inconftântes  ,  'é 
faoos  I  fadlmeote  vem  a  dezejar  mudan^  da  íbrttmai 


htmt  Príncipe  ,  força  ne  que  haja  dtviza6  ou  publica  > 
Ott  fecreta.  £  fe  o  pertendeaie  tere  poíte  delle  ,  íem<^ 
pre  í«  derem  temer  íôcfoeiít  partkolares  ,  pela  obrt-^ 

gaçatf  que  alguns  queretalS  -rtMoahecer  V'®'?^^  ihduf^ 
tria  '^  e  negaciaçaò  de  que  pertende»  ^  •  '  * 

'  As  condiçoens  dos  Prínct^  aptas  ^stn  cauzar  rê^ 
belíad  fatf  dM,  fer  julgado^  fK»"  iojuflo  ,  bti  ihcápaz 
de  íua  fortuna.  r.  .  ; 

Dos  injuílos  he  íingular  exdnpio  &obpa6  y  cbntr^ 
quem  fe  rebelaraó  as  dez  TribUs  y  totifiando  por  cabe^ 
(a  JeroboaÒ  fandador  do  Reino  de  Ifrael  ,  ou  Saitiaria; 
e  dos  incapases  D.  Sancho  Çapdlo  em  PoptttgaU  * 
£íla  incapacidade  coftuma  a  dar  animo  ,  e  occa- 
tiaó  a  qualquer  TaffaUo  poéeifofeo  par*  o  deípojar.  B 
a  injuftiça  com  juftas  cores  f  6de  arraa\r  cdíitrt  o  Prin4 
iipe  06  afFedos  de  tddo  o  Éftado.  Pòr  quánftó  íeth  oqX 
tm^  causa  alguma  ie  resolvem  òs^  homens- a^  dai'*  o  Im* 
perlo  por  íi  mefmos  a  outro  qualquer  homem  ,  peld 
oeaejo  de  terem  cáèe^'  qúe  òs  poíla  defender  dom  fofr 
yiis^  e  governar  com  juftíca- i-e- he  couzà  clara  ,  què 
conieguindo  ettes  Miè  ,  neiri  do  Príncipe  boját^ 
10  »'iiem'4o  htcapae  /  4iem  ÍKfta*rtt^^  ^tfO'iAeré<^ 
.  i«har« 

Á  capacidade  importa'  qUe  feje  Aatural  ,  ajudada 
ckeríaça(^,  e  reduzida  ao  ÍUftldK»- da  experiência  ';  pat^ 
tes  fmgulares  ,  e  pcklerozas  pai^'itiiíiilíifém  a  reifti^ 
nmiílraçaò  da  juílifa  diftributivà  y  e  ícòrteéíiva.  • 

Efta  adminiílraçaô  da  joftiiça  ,  'por  fèr  hum  dos 
te^principaea  dos  vÀdlkíÉ.^9 1  a  -dei-e  eítimar  o  Princl^ 
pe  pelo  quarto  iodrumMo  -d^rtiiiari»  porém  hto-iiMHl 
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apto  5  para  augonentar ,  c  coníervar  Teu  Klfcado  ,  de  quan* 
tos  pôde  obrar  a  arte  da  politica.  Neila  foi  míigne  Tra- 
jano  ,  e  por  eíl.i  virtude  acclamado  em  todas  pelos  vai* 
ialios  ,  e  pelas  hiilorias. 

A  defigualdade  na  juíliça  diítributiva  (que  repar- 
te o  util  ,  diíLibue  as  honras  ,  e  proporciona  os  c'ir- 
gos  graves  )  le  reputa  por  tyrannia  em  lempoe  paciU? 
006  i  e  nos  turbulentos  ferá  força  que  arruine. 

A  efcaceza  do  util  ofFcnde  pela  maior  parte  a  gen- 
te.baixa  ;  mas  a  diftribuiçaÒ  inconíiderada  das  honras 
fere  taó  perigozameote  os  ânimos  dos  Grandes  ,  quç 
por  infinitos  exemplos  (e  tem  viilo  ,  que  lK>nra8  dadas 
mais  por  favor  ,  que  por  merecimentos  ,  alhearão  tan- 
to os  animou  4s  outros -qie  as  mereciaò  >  que  nao  aco- 
dinò  a  fuas  pioprías  calamidadet »  fò  por  verem  a  do 
Príncipe  por.jqtitlqtier  Tia. 

Carlos  ,  chamado  o  Simples  ,  Rei  de  França  M 
defamparado  dos  Grandes  por  hum  privado  que  teve  , 
homem  humilde.  ATbeodorico  metteraõ  emiiumMoi.7 
teixo  jpor  dar  as  honras  aos  pkbeus. 

Luiz  XL  correu  grande  perigo  por  tazer  íeu  mef- 
âgeiroa  hum  capateiro  ,  a  num  barbeiro  leu  Emba- 
xador^  a  hum  Medico  íeu  Chanceller  mórr  c  t  ilippc 
Formozo  vio-fc  muito  arrifcado  ,  pelo  cfcand  iu  que 
dava  em  favorecer  Nongareto  >  e  Maniricaco  homens 
viliíIimaB.  £  naò  cuíla  menos  aos  Frincipes  a  deliguat- 
dade  ,  com  que diftribuem  as  honras,  e  favores. 

O  femimtnto.da  in)ufta  diftribuiçaô  obriga  tanto 
aos  beneméritos  ,  que  por  advertirem  ao  Príncipe  dc 
fua  piudente  elei$aô  ,  deixaò  de  acodir  aos  perigos  da 

commum  mina* 

O  que  naó  merece  o  Jngar,  e  hc  indigno  do  car- 
go na6  fe  acha  obrigado  ao  agradecimento  ,  porque  a 
meíma  io}ttftiça  ,  com  que  lho  deraíS,  lhe  t  iz  ]  arccer 
naò  fò  que  lhe  era  devido  »  mas  que  he  poílo  lin  ra- 
do  para  (cus  merecimentos.;,  que  por  caftigo  da  icm- 
razaô  do  Príncipe  »  .que  le  acha  fem  agradecimento 
do  indigpu)  ^  o  com  jufia  qticiia  dos  boiemericos  , 

e  iem 
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e  icm  premio  de  nenhum  ficaó  oftendidos  toJoí. 

A  injufta  diftribuiçaó  em  toda  a  occaziaó  cofíuma 
produzir  maus  efeitos ;  porém  na  occurrencia  da  guer- 
ra ainda  os  produz  peiores  »  por  ter  nelía  a  emulação 
maior  ,  e  mais  necelTaria  á  fé  ,  e  amor  dos  Miniílros. 

Muitas  vezes  accelerou  a  ruina  dos  Eftados  a  per- 
da du  vidlorias  ,  a  de^fa  das  praças  ,  e  a  vida  do 
mefmo  Príncipe  >  de  cujos  exemplos  cRaô  cheias  as 
hiílorias  Divinas  ,  e  propinas.  Tanro  pôde  nos  peitos 
de  homens  valorom  o  jullxi  íieiítiaianio  de  hufaa-  difr 
uibulçaô  injuila  ! 

A  liúiira  doB  gprcrom  nui  diftríbuida  na6  fó  he 
apta  para  cauzar  jufto  »  e  perigozo  íeatimento  nos  ani- 
tno6  ao6  que  tem  merecimenioe  ;  aMtt^íluma  íer  po^ 
deroza  para  levantac  as  provindas  ,  e  reduzillas  a  ma- 
nifeíla  rebeliaÔ.  Porque  oMiniftro,que  naò  tem  qualí^ 
dades  proporcionadas  ao  governo  que  fe  lhe  dá  ,  def- 
acredita  ao  Pcincipe  pela  deiçaó  ,  defauthoriza  o  lu'^ 
-gjàx  pela  peíloa  »  e  arruina  os  vaílallos  com  o  governo^ 

£  nas  occazioefis  da  guerra  ainda  ia6  nuiiores  of 
perígos  ^  porque  fe  o  Mimiftro  be  incapaz  do  poíto  q\m 
occupa  ,  brevemente  vem  a  reduzir  a  província  a  mi- 
zeravel  eílado  ,  e  nem  ftmpre  kc  tolerado  pelapacieoir 
cia  dos  fubditos. 

Os  mais  advertidos  na  politica  naó  tem  por  menos 
perigoza  a  diftribuiçaò  do  âiYor  do  Príncipe  »  com  que 
avantaja  em  fua  privança  bom  toais  que  todos. 

Porque  no  mefmo, que  ifto  fe  entende 9  e  publica, 
fe  desfaz  a  uniaô  do  Eftado  ,  e  fe  delunc  o  Confelho , 
que  tem  unto  de  fi  ,  e  a  paílo  Urjgo  íe  delMiúa  a  ior«- 
ça  das  armas  ,  e  fe  defordena  a  juitiça. 

Pela  privança  fe  deixa  inadvertidamente  enredar  o 
Príncipe  em  huma  rede  perpetua  de  artifícios  ,  mais  » 
e  menos  perigosos  ,  iegundo  iaó  os  efpirim  do  prl» 
vado. 

N3Ó  cuftou  pouco  a  Tibério  Umrfe  da  rede  ,  cm 
que  o  metteu  feu  privado  Seiaoo»  e  a  Âicadio  O  cioL'* 
par  dos  artiikiM  de.Ru^now  .... 

V  A  ttniaô 


Digitized  by  Google 


Duafte  Ribeiro  de  Macedo.  15'j 

A  QQÍaÓ  do  Reino  íe  desfaz  por  muitos  modos  ; 
tíM  o  mais  pertgozo  >  he  quando  o  Príncipe  fe  entre* 
gà,  com  excedo  a  algum  privado  9  dando -Ilie  pane  ex* 
traor4inaria  nas  delioeraçoem  dos  negócios  do  Reino  , 
porque  íe  executaó  com  os  refpeitos  de  Taíiailo ,  e  na6 
com  a  grandeza  de  Principe* 

Com  a  valia  fe  abre  em  continente  huma  porta  no 
Eíkado  f  por  onde  na6  fò  querem  entrar  os  parentes  , 
^amigos  ,  e  parciaes  »  fenaÔ  ainda  o  potentado  »  e  o 
kiimigo  do  Príncipe  para  fetis  dezignios.  £  iie.  certo  , 
que  por  ella  entra  íempre  a  maior  parte  das  eíperan* 
ças  dos  fobditos  ,  reconhecendo  fer  beneficio  do  vai- 
iallo  o  mefino  ,  que  devia  immediatamente  reconhecer» 
£e  por  mercê  da  bondade  ^  e  boa  eJeiçaÔ  do  Príncipe. 

Defune-fe  o  conièlho  qtte  lhe  aífiile  ,  porque  entre 
os  Coníelheiros  fempre  fe  acha6  alguns  »  que  por  ter 
^vorável  o  oue  julgaô  por  poderozo  para  com  o  Prín- 
cipe ,  naó  ío  procuraÔ  fua  acotzade  y  mas  Êizer  çaob 
ellc  liga  ,  e  apoz  iflb  perdem  logo  a  liberdade  de  fei» 
vòto ,  e  a  fincerídade  de  fea  conièlho  ,  e  fe  tornaá 
de  maneim  ,  que  mais  juíbmente  lhes  convém  o  nome 
de  pardaes  do  privado  ,  que  de  Conídfaeiros  do  Priih' 
cipe* 

A  parcialidade  ,  e  defunlatf  dos  ConíeBiciros  tan^ 
to  íèrá^  maior  »  e  mais  perigoza  ,  quanto  mais  o  pode- 
fozo  privado  for  acompanhado  de  qualquer  emulaçatf 
dos  Grandes  ,  porque  os  refpeltos  particulares  haô  de 
arrafiar  a  razão  ,  e  a  juíliça  por  fazer  melhor  o  parti*^ 
do  dé  qi^m  mais  dependem  os  votòs. 

DebilítaÒ*lb  as  forças  de  fiias  armas  ;  porque  o 
jnrivado  ,  que  ordinariamente  ferve  afeusdi^^ignios  par* 
ticulares  ,  fe  lhe  importa  a  lua  confervaçaÒ  >  iempre 
bttíca  meios  ,  e  naè  lhe  falta  arte  para  impedir  ,  oU 
Hioverle  a  guerra  ,  ou  para  a  dilatar  deípois  de  come** 
(ada. 

E  qoaqdo  natf  pMe  confeguir  eftes  fins  accomete 
a  maons  de  peíToa  ,  que  dependa  delle  ,  ainda  que 
ja  incaraz  do  poílo  em  que  ooomeáfif  E  6  acazaaoer- 
Tom.  II.  y  tou 
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tou  de  fer  emulo  ,  cinbaraça  o  ^^rogrcíTo  das  cou7nsc!e 
maneira  ,  que  impoile  o  curlo  da  grandeza  de  qucjn 
as  mcnea  i  porqiic  mais  prucura  oííentar  o  poder  de 
iua  valia  ,  c]ue  acreditar  com  as  armas  a  Itru  Príncipe. 

K  ainda  quando  o  privado  obre  mais  atrcntamcnrc, 
baila ,  para  cnuzar  na  Forma  de  governo  ,  que  tenha  tor- 
ça ,  e  auihoridade  para  obrar  mal  as  vezes  ,  que  ou 
de  fua  própria  vontade  o  quizer  fazer  ,  ou  por  nego- 
ciaçoens  de  outrem  le  quizer  diípor  a  iHo  ,  porque  na 
'  primeira  acção  ofFende  a  capacidade  do  Fniicipe  »  ejia 
segunda  a  juíliça  dos  vaílailos. 

Defordena  a  igualdade  da  jufttça  pelo  temor,  que 
es  MagiftradoB  tem  de  lua  potencia  ;  porque  ainda  que 
a  lei  de  &  fempre  tenba  o  mefino  roOo  ,  e  íempre  f«- 
k  peia  roefina  ooca  ^  com  tudo  »  como  06  interpretes » 
e  executores  delia  íaô  de  ordinário  gente  de  reípeitos» 
vivem  dependentes  do  aceno  de  quem  vem  privado  > 
e  íàzem  ciue  a  lei  receba  tantas  fòrmas  »  e  variedades 
quantas  ellc  dezeja. 

Permrba-le  a  juftiça  com  grande  detrimento  do 
Eftado  ,  e  naò  píqueoa  infiimia  do  Príncipe  »  humas 
*  vezes  por  iêos  negodoe  ,  outras  por  negocjos  alheios^ 
e  todos  os  aggravos  que  faz  o  privado  (e  attribuem  aa . 
Príncipe  ,  e  fe  fentem  como  injurias  de  vaflaUo* 

O  cuidado  dos  privados  conílíle  fò  em  confervar 
gniça  de  íeu  Príncipe '»  e  ps  que  fe  coníervaraò  larga*- 
mente  na  privanca  ,  íempre  foraÓ  homens  de  grande 
aftucía ;  porque  he  impomvel  fibm  artificio  con&rvar  a» 
vontades  dos  Príncipes  por  natureza  variaveif ,  echeiaa 
de  appctites  ,  que  facilmente  fe  en&ftia& 

As  hlHorias  divinas  ,  e  humanas  nos  enfinaÓ » (|ue 
com  allucia  executa  o  privado  leis  eífeitos  principaes  , 
que  íaô  a  baze  ,  e  fundamento  de  ieuEftada  Os  quaes 
lodos  fe  víraó  no  privado»  que  morreu  em  noílos tem- 
pos ,  que  com  as  quimeras  de  dar  a  feu  Príncipe  o  ti* 
tufo  de  Grande  »  tomott  primeiro  o  nome.  para  &  com 
ruína  do  império. 

O  príaieiro  ,  he  imprimir  no  animo  do  Princtpe» 

.  quç 
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que  defpido  de  todos  os  mais  cuidados  »  traz  Íònieiu« 
diante  dos  olhos  feu  fem^o  ^  c  faz  grandeza  ;  porquo 
a  prirançã  de  ordinário  cotneça  com  engano  9  e  acaba 
oom  tragedia. 

O  legundo  t  he  cegarlhe  totalmente  os  olhos  pa- 
ra que  nao  poíTa  yer  no  privado  fenaô  aquellas  partet: 
fòmente  ,  que  tiverem  conformidade  com  a^  mais  íè^ 
cretas  inclinaçoens  do  Príncipe  -»  nas  quaes  de  tal  ma- 
neira fe  transformou  Seiano  ,  que  pareciaò  as  próprias» 
e  naturaes  de  Tiberia  * 

'  O  .teroeíto  >  que  de  tal  asaneira  o  adule  »  quepop 
perfuaçoens  do  privado  fiSnna  opiniaó  1  que  ou  ia6  vir*» 
tudes  ,  ou  ao  menos  leves  defeitos  quaeiquer  enormi- 
dades de  íeus  coftumes  9  couza  muito  agradável  á  ig- 
norância do  Príncipe. 

O  quarto  ,  fae  viciar  com  fumma  diligencia  todo» 
os  modos  accommodados  para  afâftar  da  prívança  quaU 
quer  outro  ,  e  principalmente  os  homens  de  valor  jpor« 
que  o  valido, aioda  que  oflenda  como  podeiozo  »  lem- 
pre  teme  çomo  cobarde. 

O  quiniD  ,  occaeionar  opportnnidades  para  ferir 
fetts  emulos  com  a  maò  de  outrem  ,  que  os  ciúmes  d* 
prívan^  fempre  trazem  oom  cuidado  ,  e  difvelio  até  oa 
mÉis  validos  ;  e  na  oflènía  feapre  uza6  de  artificÍQ 
por  fe  íegumrem: 

O  fezto  9  disferçarfe  nos  públicos  com  grandiffima 
inimildade  »  e  eucobrír  íua  potencia  com  ecrteziar  fin* 
gida  :  mas  por  éfte  caminho  va6  os  que  mais  fabem  ; 
que  os  outm  fempre  naufracaraò  com  os  ventos  da  of* 
itntaçaò  ,  e  vaidade  nas*  oiMua  da  iúberba  ,  e  infolea- 
cia« 

A  grandeza  do  perigo  ,  que  corre  o  Príncipe ,  fe 
defe  medir  pela  grandeza  de  animo  ,  que  pôde  ter  a 
prívado  y  o  qual, por  fraco  que  feja , fempre  íe  perfiiaft 
de  ,  que  tanto  fe  atraza  no  ftvor  ,  quanto  deixa  de 
crefcer  nelle  ;  e  como  a  ambiçaô  he  bydropizia  ,  dft 
ordinário  chega  ao  que  dezeja  ajudada  da  occaziaÔ  1  e 
dus  icuipgã»  E  aeile  «fiado  deixaô  toiioe  o  fingimento» 

Uil  ear- 
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e  artificio,  porque  íe  defconhccem  de  Tailallos»  eqii0^ 
rcm  qu'-  os  cftimem  como  Príncipes. 

Naõ  ha  duvida  ,  qua  tanto  favor ,  enipregado  em 
hum  fò  ,  caoza  opiniaÒ  do  Príncipe  fer  para  pouco  , 
de  linnitada  prudência  ,  e  generozidade  ,  pois  tira  de  fi 
a  grandeza  de  reinar  para  a  pòr  em  hum  Yaflallo. ,  que 
naloeu  paia  íervir. 

Eiquiva  ,  e  alheia  muito  os  animoe  dot  vailaiios  ^ 
e  principalmente  doa  que  tem  merecimenio  ;  e  raivez 
deícompoem  toda  a  harmonia  do  gofvrno ,  e  faz  parecer 
o  Eftado  falto  do  ooofelho  ,  e  pobre  de  juíliça  ;  que 
em  tudo  (e  perturba  o  Reiao  ,  onde  ha  Rei  rguodo, 

Na6  fe  pôde  com  tudo  negar,  que  o  Príncipe  natf 
he  maia  que  nomem  ^  e  como  ene  íeja  por  natureza  ío» 
ciavel  em  qualquer  condifaó  ,  na6  poderá  viver  com 
reípirafa^  de  homem  t  íem  ter  algum  amigo  intrinfe- 
00  ,  e  particular  >  oom.qaffiAr  pofla  commaaicar  aa  pai» 
zoens  de  feu  animo.  .  > 

Os  Prindpo  >  que  gomnara6  como  prudentes »  wbA  . 
fó  ele^raò  amigo  para  commonicar  eftas  paixoens  » 
mat  dif^ribuiraô  o  pezo  do  governo  pelas  pefloas  de 
maior  experiência  ,  e  aathoridade  »  com  advertência  » 
que  o  amigo  era  de  tanta  prudência  *»  'C  capacidade  » 
que  (abia  de  tal  íbrtiemoderàrxis  affi^&os  da. amizade^ 
que  iè  na6  corrompiaÔ  os  efBiitos  de  fenbor  ,  e  as  peí* 
Kias  para  o  governo  de  tanta  intelligencia  ,  e  íatisfai- 
çsíH  ,  que  as  rezoluçoens ,  e  acertos  fempre  fezttríbuiatf 
ao  Príncipe  :  que  efla  he  a  obrigaçatf  dos  Miniflros  y 
e  Yalidos  hcer  fempre  a  leu  Príncipe  author  dos  acer- 
tos j  e>  das  rezolu^>ens  mal  avaliaoas  f  dar  a  culpa  a 
ruim  infbrmaçaô  ,  ou  mau  confelho. 

B  o  Prinçipe ,  que  vigiar  íêus  Miniftfos  com  cutda^  . 
do  ,  e  fe  lervir  dos  melhores  ,  julgue  pela  *  mais  util 
'  máxima  da  politica  o  confbrmarfe  com  elles. 

Temos  dito  ,  que  a  jufta  diftríbutçaA  proporciona 
os^  cargos  graves  »  e  da  mefma  maneira  dev^  propor^ 
cionar  os  gravames    porque  fe  a  balanpi  deftes  tis& 
for  a|uita&  aos  fiibdiíos  »  ferá  íb[^>re  injuíbl^a  bafian*» 
'  -  ^  te 
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te  a  ddhrúir.ot  EiUdoft  :  a  obrigação  doe  quaes  hedar 
lanta  força  ao  Príncipe  ,  que  poíla,  çom  eUa  .mantellos 
einjuftiça  >  e  <i«fendellos  de  vioieiíeiafl» externas.  .  ; 

Os  gravames ,  que  fe  lança6  aos  povos » b6  as  coo» 
tribuiçoeos  pecimiarias  ,  íerviço  pefloal,  reaarvaçaóde 
r<;galias  »  e  ^oinmodos  de  alojamentos. 

A  cootribuiçaó  pecuniária  Jie  de  doia  modoa  4  or« 
dlnaria  »  e  exiraoiiditiafia  »  a  ordinária  cxmíifte  nos  tri« 
butos  antigos  ,  como  he  nefte  Keino  o  cabeçaò  das  6* 
zas  ;  a  extraordinária  confiâe  oo  accrelcentamento  dai 
jmpoxiçoena  ordinárias »  e  tribatos  poílos  por  certo  teoi* 
po  9  oonfornie  a  cauza  ,  e  neceífídade  do  Príncipe. 

O  ferviço  peíToal  também  fe  pdde  entender  de  doas 
Ipodosi  9.0V  por  elciçaò  do  Príncipe  y  como  ferá  agen« 
te  de  guerra  aliflada  >  ou  por  obrigacaô  doa  bena  de 
Coroa ,  e  Ordena  que  os  yaQaiios  proteflaò. 

Rcflsmrva  de  regalias  be  a  que  bz  o  Príncipe  4ã 
dicrairoa  >  de  ieairas  »  de  coutaudas  >.eftanquea  mir 
9a^  ^  e  outras  coisaa-^fenaelbantaa  ,  que  o  Ptincipe  re* 
serva  íó  para  íl.  , 

O  conuDodo  de  alqjanjentos  be  CQiaa  fabida.  A  ia* 
juftiça  ^que  &  uza  na  cootribuiçaó  pecuniária  ordinária» 
le  GOiDinctte  quando  os  povoa  la6  confiiangidos  a  pa- 
gar Qi|i'Jsinjpot  cahnlitoí&N  1  ou  a  pagar  dante  fnaô  ; 
OQ  i|i«uido  (e  Jbea  na6  pdnnttte  o  compeníàr  as  dkidas 
0m  aa  pagi» ,  iê  rcasettm  as  execuçoena  a.Mimftsos 
?idenao8  ,  e  avaros  f  que  executando  cooi  exioríbens» 
e  cm^Uildcs  fazem  parecer  injitfto»  e  intolerável  oque 
be  juftp  I  e -devido* 

N  -  -A  injaUça.  da  oontribuiçaó.  eKtraoidtnaría  M  m 
tributoa  demasiados  ot' donativos  mutcipltcadasi»  o 
creícisio  lbbe)o  de  podidos  ,  a  invençaô  de  tributas  no* 
9roa  »  o  as  viokntaa  ,  o  astifdozaa  ei^cies  de  mono- 
poliçs. 

. ;  A^iijufiica  do  Ibrvko  peiloat  lerá  quaodo  o  nua» 
90t.de  ratmie  de  guerra  w  ttiiiíor  ,  que  Aquilio  que  puf 
der  ionrer  o  Eftadp  >  jou  obrigaieni  a  mais  do  que  {96 
6ua  forças  >  PU  quando  eotregues  a  MiuilUos  avarcn» 

los. 
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tos*  9  forem  moleftados  com  rezenhas  fór«  de  tempo  } 
chamandi^os  par»  iàcjoefli  defneceíhurbs »  em  ordem 
aos  elouzaran  por  peitas  ;  ou  fazendo-os  fervirfemlhe 

Íagan  E  também  naó  fé  livraõ  deíb  injuíHça  oi  que 
irrem  por  obrigaçaò  dos  bens  ,  e  ordens  ;  porque  os 
pódem  chamar  íesD  causa  »  e  fazer  fervir  fòra  das  0G< 
caatoens  »  e  por  mais  teaspo  do  que  ÍàÒ  obrigados* 

A  rczcrva  de  regalias  ordinarin  padece  poucas 
injuíliças  ,  íenaô  for  o  modo  de  as  executar  muito  íih 
íbleme  ,  e  entaó  to  fará  nefta  matéria  injuftif a.  E  as 
mais  perigosas  fora($  fempre  ouando  fe  nirmaò  novas 
regalias  ,  como  (è  vio  no  Delnnado  em  tempo  de  Et« 
Rer  Heatiquo'  de  Fiança  ,  na  cebelliaò  daquelia  pro- 
vinda ;  e  em  H^ipaiiha  quando  quiz  reduzir  'a  regalia 
M  martnlias  de  fenliofes; 

O  oommodo » que  fe  àà  ao  Príncipe  >  dos  alqjamen^ 
tos  ,  univerfalmence  coftuma  fer- incommodo  aos  Efta<« 
dos  9' mas  em  particular  fe  toma  impaciencemeiiie'<loa 

Eivos  ^  que  por  natureza  M  parcos  ,  apertados  y  0 
fçeitazos  ,  e  de  íitio  apertado  ,  principalmente  neÍR» 
Reino  f  onde  o  coíhime  »  e  a  pouca  experiência  dos 
encargos  da  guerra  os  &z  menos  loffiidos  para  ella 
que  as  naçoeas  do  munda 

•  A  pobreza  do  terceiro  Rei  Catholico  deite  nome» 
deu  em  Itália  principio  aos  alojamentos  ,  que  chanf*^ 
ia6  injuibs ,  e  por  ferem  ta6  mal  reo^itm  dos'p04 
vos  ,  devem  os  Miniftros  de  paz  ,  e  guerra  baverlê 
nelles  com '  grande  confideracaoL  Poiqoe  he' meio  muito 
azado  para  motins  ,  e  rebellioens  ;  e  os  que  trstarad 
fiBrticDlaimciite' deites }  diaem  que  de  propósito  AchS'* 
mou  atcjampato  poi*  montar  tanto,  como  entreeat^hum^ 
ou  imis  povos  á  lafcivia  ,  e  infolencia  dos  Toldados. 

£fte  gravame  de  alojamentos  mal  proporcionado 
com  as  forças  ,  e  condiçoens  dos  vaílallos  ,  foi  íem? 
pre  tâô  poé^ozo  para  cauzar  novidades  ,  que  he  con- 
tado entfe  as  primeiras  coizas  ,  que  íi/craô  odiozo  O 
Império  dos  Pranches  no  Reino  dc  Nápoles  ,  e  Du- 
cado de  Miiíiu.  E  poucQ  ha  qu^  o  Qieimo  temo&  viíto 
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po  Principado  de  CacaiuMia  com  os  Cailelhanos. 

Tambcm  ie  entende  debaixo  da  adinini^raçaó  dif* 
tributiva  a  immunídade  dos  privilegiou  »  que  para  per» 
petuo  teftiisunhodeiiierecimentofi  reconhecidos  doFrin* 
dpe  fe  concederaÔ  aos  povo9 ;  e  fe  na  áiíkr'úm^6  dos 
gravamès  naò  faò  inteiramente  obiervados  ,  coiza  cer«* 
ta  be  t  que  fe  hz  injuria  aos  merecimenlos  dsqueiles  * 
que  o^  poiluem ,  ao  juízo  dos  Príncipes  ,  que  os  coo* 
cederaô  ,  á  religiaõ  do  jorameoto  com  qye  feconfirma*- 
raô  ,  e  ie  dá  aos  povos  a  mais  poderoza  i  e  córada  oo 
caziaô  que  fe  pôde  imaginar  para  os  fazer  deipenhat 
com  rezoluçoens  temerárias  ,  e  principalmente  nas  pro- 
vindas »  em  que  ès  vallallos  tem  particular  iiiciina(a6 
ao  bem  publico. 

Será  finalmente  a  ju(li;a  diftributiva  bem  «zadaj» 
repartiçaô  das  honres  »  e  no  proporcionar  os  gravames 
hum  dos  meios  mais  eficazes,  que  pôde  tomar  oPrín* 
cipe  para  íê  confervar  na  paz  com  os  íeiís  $  e  Tenoer 
na  guerra  os  inimigos. 

A  juftiça  oorreâiva  he  aquella  9  que  emenda  ,  e 
iguah  iodos  os  erros  9  e  enganos  ,  qne  acontecem  no 
trafego  »  eoommcrdo  humana  Os  quaes  fe  nafeem  no^ 
confentimento  mutuo  »  como  no  comprar  »  e  vender  t 
c  outros  fimiUiantes  ,  cauiaj5  differenças  dvís  >  e  fe 
nafcem  de  fraude  occulta  >  ou  de  violência  deícoberta» 
como  be  obomido^  ofuriOf  e  maia  deliãos^iormatf 
as  matérias  criminaes. 

Para  fe  fezer  juftamente  igualdade  neflea  erros ,  im^ 
pottã  que  CQncorra6  quatro  ooizas  »  qualidade  da  lei  » 
as  partes  de  Juiz  ^  temperamento  de  igualdade. ,  nato» 
leza  do  Príncipe. 

As  qualidades  neccflaríaa  á  ki  feU  tres  ^  que  feia 
proporcionada  à  natuieza  dos  fnbdilos  ,  cooio  a  medU 
dna  á  enfermidade  »  compreicaó  do  enfenno  ,  t  000^* 
diçaò  dos  tempos*  Poique  dene  modo  lerá  caftigo  pa« 
ra  o  paffado  ,  terror  para  o  himro  »  e  emenda  para  o 
presente.  Q|ie  igualmente  diftribua  >  e  uze  da  propor- 
(a6  ariihmeiica  ^  porque  kai       igualdade  uuô  piSdo 
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a  iei  fer  jufta  ,  e  racional :  e  oue  quanto  for  poflivel 
refree  o  arbítrio  do  executor*  Porque  a  natureza  hu- 
mana fempre  fe  inclina  ao  peior  ,  e  os  executores  da 
iei  de  ordinário  cuidaò  >  qne  M  melhor  a?alliado6  i 
quando  fa6  mais  rigorozos. 

Advirta  o  Príncipe ,  que  fe  lhe  naó  entenda jncli- 
naçaô  ao  rigor  ,  porque  no  mefmo  ponto  fiS  iè  canjad 
os  Juizes  em  buicar  razuens  para  ferem  cruéis. 

As  partes  do  Juiz  íalS  entender  ,  querer  ,  e  exe-« 
cimv.  Entender  ,  poique  lem  intelligencia  do  direito  p 
difposiçaò  das  leis,  e  exame  das  provas  natf  poderi  jul- 
gar os  cazos»  nem  proporcionar  as  penas  aos  deliétos/ 
'  Qiierer  ,  porque  fcm  :ippUcaça6  ao  oíficio  dejuiz^ 
e  fem  vontade  defintereíiada  ,  e  defapaixonada  iia6  p0« 
derá  fazer  juftiça*  * 

Executar  j  porque  nem  importa  a  intelligencia  , 
nem  aproveita  a  vontade  fe  falta  a  execuçaò  t  e  £m 
eUa  crefeem  os  crimes  ,  naó  &  teme  a  jultisa  t  e  co« 
dos  fe  atrevem  ao  Príncipe. 

O  temperamento  da  igualdade  ha  de  fer  a  balan-^ 
ca ,  e  medida  ,  porque  (è  naÓ  de  regular  as  penas  fem 
raciinaçaÓ  ao  vigor  ,  nem  mais  piopenfaô  á  piedade  » 
que  a  permittlda  nas  leia  t  porque  nellas  fe  coníiderad 
todas  as  cauzas  »  e  motivos  para  fe  moderar  a  pena  3 
e  efta  deve  fer  igMal  a  todos  conforme  as  qualidades  da 
pefloa.-  Porém  quando  por  infàmes  os  deliaos  deímitt* 
U6  as  qualidades  »  he  jufio  ^  que  os  maions  &  cafti» 
guem  com  o  maior  rigor* 

A  natureza  do  Príncipe  ha  de  fer  animo  ioteiío 
com  generozldade  ,  e  clemência  ;  de  animo  inteiro  pa- 
ra fe  naÓ  deixar  mover  de  refpettos  particulares  »  que 
&6  indtenos  de  quem  tdna.  Com  generosidade  para 
quando  lor  neceflario  perdoar  até  as  próprias  oSenOts« 
Porque  naò  fin  roais  gloríozo  Cezar*  por  vencer  ,  que 
por  perdoar.  Com  clemência  ;  porque  aífim  como  af» 
fegura  o  Eftado  o  premio  dos  oons »  e  o  caftigQ  doi 
maus  ,  affim  faz  amado  o  Príncipe  de  lèus  vauallos  a 
clemência  de  perdoar  os  cazo$  cpmiçettidos  por  valor , 
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t  reputaçaÕ ;  e  naô  fe  devem  ca  (ligar  por  deliâos  os 
que  fe  commettem  por  deíenía  da  honra  ;  e  a  clemência 
no  Príncipe  he  gcnerozidade  ,  que  o  £»  mais  fimilhaa- 
tè  a  Deo8. 

A  juftiça  punitiva  he  a  menos  nobre  »  e  á  que  me* 
008  (e  deve  applicar  o  Príncipe  :  bafta  que  advirta  aos 
executores  da  lei  a  que  fe  actida  ás  ofienfas  das  par- 
tes 'f  e  neilas  deve  (er  o  Príncipe  vigilante  y  para  que 
feus  vadallos  o  eftimem  como  tcsshor ,  e  o  amem  co- 
mo defènlbr. 

E  porque  no  principio  defta  Summa  Politica  diffe* 
mos  ,  que  toda  a  razão  de  Ettado  ccMififte  no  coníe» 


quanto  lhe  vai  para  o  coníeJho  na  boa  eleí(a6  de  Con- 
íelheiros  ,  e  Miníftros  ;  para  as  forças ,  no  cuidado  da 
guerra ,  e  difciplina  milicar  ;  e  para  a  reputação  j  uas 
acçoens  de  Príncipe ,  c  iiiltrumentos  de  reinar. 


lho  j  nas  foi 


n6  :  conGdere  o  Príncipe 
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ADVERTENOAS 

AL  ADDiaONÂDOa 

HISTORIA 

DELPâDKE 

JUAN  DE  MARIANA.^ 

ESCRITAS 
POR 

MONSIEUR  DE  COHONTRUEL, 

Centi/èmère  Francez »  C^oãíkro  de  la  Oràen  de 
Santiago  ,  Temente  General  de  Jrtilleria  ,  y 
Engenierê  nutyor  de  las  Fcrtificacienes  de  la 
Beira  em  el  Reina  de  PeriàgaL 

ALIAS 

DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO. 
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EL  Hiíbriador  es Juez  pubiico > Obli- 
gado a  decir  la  verdad  ,  a  efcre- 
•  .  .  vir,  coa  decoro  »  y  refpeto  dc  ias 
nacipnes  9  y  períbnas  de  quien  habla ,  y 
dar  à  çada  uno  lo  que  le  toca  de  las  vir- 
tudes 9  y  de  Jos  deteâo^  que  fon  publi-^ 
cos  :  quien  haze  lo  contrario  es  Jucz  in- 
jufto  ,  engana  la  poíieridad  intereílàda 
en  faber  la  verdad  de  los  acontecimien- 
tos  paliados.  £1  nuevo  Addicionador  dei 
Padre  Juan  de  Mariana  omite  aquelio  9 
y  haze  efto  ,  de  fuerte  ,  que  juftameme 
provocò  la  obligacion  que  devo  a  la  na-* 
cion  Portugueza  y  a  advertirle  de  Ia  in- 
dignidad  con  que  eícrive* 

Si  lo  hiziera  en  tomo  feparado  ,  no 
me  caníaria  a  refponderle  9  porque  fus 
obras  9  ni  por  la  matéria  ,  ni  por  lafòr<« 
ma  mereceu  duracion  ,  ni  atencion  de  los 
curiozos  :  pero  como  íe  anaden  a  una 
hiíloria  ,  que  todos  eftiman  ,  me  pare- 
ciò  neceíTario  advertir  a  todos  la  pamon^ 
con  que  ò  calIa  9  ò  intenta  desluzir  las 
acciones  grandes.  Procurè  hazerlo  de  fuer- 
te 9  que  tolo  ie  oiFenda  de  la  verdad  quien 
"3-  fal- 
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faltò  a.elU..  He. fido  teftlgo  de  iodo  Io 
que  apunto ,  y  hay  tantos  vivos  ,  que  íia 
duda  lograrè  el  aplauzo  de  verdadero  , 
còndenaiKk)  lo  que  es  aotoriamente  fal- 
fo.  Dexo  a  los  Portuguezes  refponder  a 
los  demàs,  y  eftoy  cierto  que  ,  fi  los  Et 
critores  Caftellanos  los  provocan  ,  fe  de* 
fenderan  tanbiea  con  las  plumas  ,  como 
lo  hi?ieròa  4:on  «las  efpadas;    '  .  : ' 
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ADVERTENaAS 


A  LAS  ADDiaONES 

♦ 

HISTORIA 

DEL  PADRE 

JUAN  DE  MARIANA. 

LLEGO*  a  mis  nuinos  ía  Hiílona  general  de 
Hefpafia  dei  celebre  autfior  Juan  de  Marias 
na  ,  niie?aineiite  publicada  en  Madrid.  Eu 
el  pórtico  defta  grande  obra  nocè  eílas  clau- 
zulas.  Aora  nuevamente  aHadida  en  ejla  uU 
tima  imprejjion  todo  lo  Juccedido  de/de  el  ano  1650 
bajla  el  de  69.  Tuve  por  dichozo  el  encuentro  ,  pare- 
ciendome  que  bailaria  efcritos  con  pluma  diligente  los 
varies  ,  y  admirables  fucceíTos  de  nuelira  edad  ,  yque 
nò  íe  atreveria  un  fugeto  vulgar  a  íeguir  las  fendas  dtf 
auihor  tan  grave.  Palsc  íin  dctcnerme  a  bufcar  las  ad- 
diciones  ,  y  hallè  fer  V.  R.  cl  aulhor  ,  y  trabajo  íuyo 
todo  !o  que  corre  de  la  plana  685  haíla  880  ,  cn  que 
fenece  el  toiro  ,  que  nò  le  abulia  poco.  Entra  cila  ad» 
dicion  con  el  titulo  fcguicnte. 

Proftgue  el  Padre  B afilio  Varen  de  Soto  antes 
Provincial  de  (os  Padres  VAerigos  Regulares  Menores 
el  Iwmnario  hijforial  de  los  Juccejfos  mas  conjidera" 
bits  acae eidos  em  diferentes  Províncias  de  la  Àlonar* 
guia  UeJ^anola ,  j  uò  menos  en  el  ambitê  de  la  Eu- 
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ropa  ãefde  el  ano  1650  hefta  el  prezente  ,  en  que  Je 
ternans  efta  addicion  à  la  excelente  bijlorfa  dei  Km 
P.  Juan  de  Marsatm  de  la  (Jowpamú  âe  Jefus, 

Empccè  a  Icer  cl  prohemio,  en  que  V.  dçf- 
paes  dc  d.zir  »  que  es  aqthor  de  lãs  aéd ícones  aHeii* 
rico  Catheriiio  H'  Avila  dize,  que  lai  iuvteron  por  dei 
mifmo.  E!la  pmpofícion  me  alc»tò  más  a  leer  las  pre- 
zentcs  addiciones  ,  aanque  nò  fio  efcrupulo  de  que 
alguna  vanklad  la  acompafiaya  ;  porque  ei  Avila  íe  al* 
sò  juílanicntc  on  la  opimon  dei  priaiero  Hiíloriador 
d  -fpucs  de  Í09.  Latinos*  Mas  at>axo  quiefc  Y..  R. qUç 
I  aci  CO  fe  quexe  de  que  los  annales  qò  dexen  libertad 
at  author  ,  nr  fe  pueden*  cn  elloa  Tepmentar  ampla- 
menre  los  acohtecimientos.  Êíto  accreftentò  mi  efcru* 
pulo  ,  porque  Tácito  nò  fe  queza  de  la  ibnna  que  diò 
a  Co  hiitoria  ,  íinò  de  la  matéria  delia.  Tttm-poÍL>inàs 
digno  etnpleo  de  fu  pluma  el  tiempo  de  Ia  libertad  de 
fu  pátria  ,  7  las  acdones  dé  los  heroes  antigos  ,  que 
lis  Ijrannias  de  Tibério  ,  dligiihi  ,  y  Nénn.  Cícero 
en  ima  carta  a  Qpinto  fu  hermanò  ,  fuine  oUm  (dize) 

Màs  abazo  dixe  V.  R. »  quê  tiene  ^^to  un  libro 
a  que  Ilama  ChrifoI  de  la  faiftoria  »  en  ique  íin  dudá 
lraerà'V«  por  el  prtmero  preeepto  lá  verdád  lim* 
pia  de  toda  paffion  humana  «  como  aconfeja  TuIio  ea 
cl  Dialogo  dei  Orador  :  Né  quid  falfi  diare  miM  : 
deinde  ne  quid  veri  mtãudeãt.  Y  Tacho :  Praeipàtm 
jmtmft  MuUiãtm  effe  ne  vértMtes  fileautur ,  atquepré^ 
vif  diSis  fêéfífqwe  ex  pojleritate  ,  et  infama  metmr 
Jit  y  qualidad-tan  neeeílaria  ,  que  Cicero  efcriviendo  a 
£ruto  ,  diee  dei  Hiftoriador  y^r/j  ej/e  non  ejfe  men* 
dacem.  VcatAos  íi  es  V.  R.  religiozo  obicivador  def« 
tos  preceptos. 
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EMpieça  V.  R.  eíle  ano  per  un  cazo  mémorable  ^ 
y  lo  reficre  cn  eílas  palabras.  E/  lunes  feguientt 
0  ia  Pa/coa  tUl  E  fpirito  Samo  entraram  Jíiko  Ingles^^ 
tn  caza  dil  Resúdente  dei  Protelar  Cromoel  àiff$m»» 
landa  jw  intento  ^  fingundo,  dark  la  bien  venid»  ^  y 
-lo  m^aron  Jefitãdo  a  ia^  meza.  Concurriò  al  homicidiò 
4I  qne  U  fenàa  âe  inUrfreu  en  la  lenguã  Hejfanoh. 
JlmrHÒ  a  la  Corte  .la  hovedad  dei  .um  ,  y  eftranò 
^a  oeimahni  Sisthtarênfé  los  agrejfms  al  Hofpital  de 
£  Andres  ,  y  èn  ellos  prendiò  Don  remando  Aitami* 
Téute^  ^  Alcalde  de  Corte  ,  aue  los  llenò  a  la  carceí  ^ 
coKociendo.  los  demàs  Alcaides  de  ia  canza*  Fidier^i 
IglefiaJos  reos  >  y  bohieronlos  a  ella  ;  deffnes  per:nh 
tsem  de  eftade  ^^y  dar  Jatisfaeian  ai  preteãer  ,  Jaea-^ 
ren  cem  engano  a  uno  dellos  ,  y  uzando  el  Vicario  de 
tas  oienÊaS'  efprituales  "iefionm^ò  a  teeAkaldes,  Lle^ 
varon  for  via  de  fuerça  al  cenfejo  ,  que  declaro  nà 
bameries  fuerça  ^  y  que  el  reo  ama  gozar  de  lainm^ 
nidad  de  la  Iglefia.  Pnktícòfe  la  rem  nneien  a  las  qua* 
tro  de  la  tarde  ,  y  per  la^  mi/ma  ratsen  de  ejlade  Jh 
emc^tò  là  fetàenàa  de  degoliar  alreeen  ei  aâo  1653. 

.  Ttene  ta  venkd  inadiò  que  ponderar  efte  cazo  f 
f.  me  adoura  !a  candides  9  con  iqoc  V..  K.  lo  refiere; 
<>oiiivel  havia-Goiiletida  im  ^delito  fin  etempio  por  la 
exsctable  ;  tôDÍa  ofinidÍda  con  liocròr  Açrilego  la  Ma^* 
^ftad  de  los  Reyes.  Los  Cavalleros  Ingíezes  dezeando 
jitftificar«la  lealtad  de  íii  aacíon  ,  7      pudtendo  ■  rea- 


fozâ  resoliicion  on  hombrei  que  le  preaentava.  Ca 
xon  qtie  V.  R.  Uama  de  efiado  podia  fofrir,  que  le.bw 
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Tglcíla  ,  Y  los  tribunales  leglares  lo  confirmaron  ;  pe« 
ro  \-d  razon  la  piedad ,  y ,  lo  que  mas  es ,  ia  iibenad 
Eccie/ialtica  ,  en  una  Corre  preciada  de  Catholica  , 
nò  biiíbuon  a  librar  aqii?l  Gentilhonibre  de  la  muerte. 
Sacaronie  con  engano  dt-  !a  Iglefia  ,  y  aguardoíe  ires 
anos  por  la  ientencia  ,  que  Cromvel  dava  en  Londres 
contra  íii  vida.  Efta  es  la  miíma  razon  de  cíl:^do  ,  con 
que  en  Madrid  fe  hc'íz:an  pleganas  publicas  por  ia  ii- 
bcriad  de  (clemente  Papa  ,  mientras  iosGcncrales  Hcf- 
pnnoles  ic  detuvieron  muchos  rncze?  en  prizion  elcan- 
daloza.  V.  R.  fin  duda  efcriviò  con  iibcrtad  eiie  ca20.> 
veamos  £  lo  haze  aiH  en  io  demás. 

Mas  abaxo  refíere  V.  R.  lo  feguiente  :  Ei  de  Bra^ 
gfMfa  cofjfuzo  y  y  temerozo  facò  de  las  ffonterãs  dei 
Tlcí»o  mucba  gente  para  acodir  a  la  marina  ,  y  jus 
plagas  fuertes  ,  dexando  de/amparada  quazi  lã  mayor 
parte  de  lo  iftterior  de  lo  Rey  no.  Como  perdierou  lâs 
armas  Hefpaibbs  dia  occazion  para  entrar  ,  y  occu- 
par  el  Reino.  Lã  mmutda  dei  tãrlãmnto  de  hmàrtã 
llegò  dqtêellos  mgrês  por  Jmiê  >  wcttpando  aunqtte  a 
io  largo  >  la  karra  Li j boa  »  con  tanta,  affij^emcia  » 
que  tuvo  a  los:  vizinêi  temetúsw  de  la  invasiiomf  qna 
ies  fccIJa  bazer  ,  y  por  efia  caus^  ,  y  por^  V&fe  dtfi 
vakda  f  .fafò  ia  jiidadejca  repetida. 

Âunque  algo  entièiido  la  lengua  CaibUaâa  »  nò 
entieiKlo  lo  que  qutere  decir  deíValido  ;  proligiie  el 
foxto  r  Súccedià  »  ifue  como  el  Pwtngulíz  fe  valia  d9 
dl f er entas  ií atentados  ^  lo  bim  tamkitik  éU.  Princktê 
Roberto  y  qut  faliá  de  Liêèoa  )m  hujcar  Smc^  nans  ín^ 
gkzas  iycm  ,  '  '  ' 

EUo  es  atreveríb  a  dccir  lo  faiíb ,  y  no  fe  atrevei: 
a  efcrivir  Io  verdadero.  Quiero  enfenarle- a  V..  BLilâ 
verdad  deíle  caao.-Ei  Príncipe  Roberto  Sti  retirò  ai 
puçrto  de  Lisboa  con  tres  naus  y  iabicndo  que  le  buí^ 
cava  el  Aiminiaie  Blao  con  deaaíeis  ,  llcgò  la  ílocatn«<' 

fleza  al  puerto  de  Lisboi  »  y  pedià  al  Rei  D.  Juan  el 
rincipe  ,  y  íiw  nãos  cargadas  devarioa  deípojos  Ingle*^ 
ses.  La  nma  de  eílado  da  V.  R.  pedia  qua4c  ksen- 

4.  ♦!  .  •  ^tiegal- 
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tregaííen  ,  hallando-ie  aquei  Reino  con  Ja  guerra  inte* 
rior  ,  y  la  exterior  con  los  Holandezes.  Pero  aqucl  le- 
gifimo  Rei  obfervador  Religiozo  de  la  Holpiulidad  aa 
tuvo  miedo  de  las  armadas  dc  Cromuel.  Màs  hizo;ar* 
mò  dezaocho  naus  ,  que  lalieron  con  cl  Principe  Ro- 
berto. Retiròfe  la  armada  Ingicza  ,  y  el  Príncipe  Te 
fuè  a  fu  pátria.  Qviedò  El  Rei  con  el  empeno  de  ia 

fuerra  ,  mas  con  honra.  La  libcrtsd  dtl  Príncipe  Ro- 
erro  fuc  màs  indepcixlLiuc  de  Cromuel  en  Portuga!  , 
que  ia  libertad  Eccieziaílica  en  Madrid.  £íhi  e^  lavec- 
liad  i^âdre  Jie?ereiidiiIinao.  * . 

]  '        .  Aííò  lí^iv  * 

DEícrive  V.  R.  con  eloquência  algo  diferente  dei 
Avila  la  recepcion  que  tuvo  em  Londres  D.  Al- 
varo de  Cardenas  Èmbaxador  de  Su  Magtlbd  C^atho- 
lica.  Una  cola  le  olvido  a  V.  R.  para  gloria  de  Heír 
paáa  ,  7  e^  ,  que  fuè  aquella  embaxada  la  primeira  , 
que  reconociò  aquel  tyrano  ,  y  aquel  cl  primero  Em- 
baxador  por  quien  fe  Uamò  bermaiio  de  los  K^yes  ai 
boaucida  facrilego  de  los  Reyes.^  .  .  - 

Màs  abaxo  dize  V.  R.  eíbis  pafabras.  £/  Duq^ 
de  Bragémea  ofte§Ê$mfdê  grandeza  embiò  a  Francia  un 
Mimfiro  juyê  con  luzimientç  de  camaradas  ,  y  cria^ 
éas  y  que  conocidos  finr  de  quien  eran  ,  fueron  mal  vij^ 
tês  de  todas  las  naciwnes.  Seria  íiii  duda  de  todas  las 
moióim  9  que  aprovaron  Ja  embaxada  dei  Cardenas: 
Lo  cierto  et  >  que  Su  Mageílad  ChriíliantíTima  le  liizo 
tnàs  honores  ,  que  Crooittel  al  Embaxadoc  Cathoiica 
KAe  >decir  de  V.  R.  provoca  a  rizdé 

;  Miidio  ie  dettefte  V»  R.  eíle  aào  .>  y,  lo0  feguieiír 
tM  con  1»  gaerras  civil^  de  Ffancia- »  y  con  razon  , 
|xm|«è«diexoii  fácil  ocafioB  a  las  armaa  Heípanolaa  de 
Tecuperar  madiae  fbists  :  todo  fe  reiiere  oon  natuial 
vanidad.  Es  meaefler  antes  de  falir  deite,  aâo  adverr 
cir  a  V,  R.  .de  un  punco  Geográfica.  El.Du^.  de  Ba- 

YJi  viera 
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vjera  (díze  cl  texto)  muno  ejle  afio  tn  Ia  Ciudad  de 
Mónaco.  Mónaco  Padre  mio  cs  una  Ciudad  lobre  el 
mar  Mediterrâneo  ,  entre  los  confines  de  Francia  ,  j 
dcl  Piemonte*  Muuidí  íe  iiaota  Ja  Xjorte  cki  ^&iic 

DEfaveniâor  los  Cajlellanos  ,  y  Portvgttezes  con  el 
llehantamiento  dei  Reino.  IS'ò  cntienCo  cite  modo 
de  liabiar  ,  ya  lo  eftavan  delde  elano40j  en  queacla- 
maron  Rey  natural  ,  y  legitimo.  Proíigue  el  texto  ea 
referir  un  encuentro  junto  a  Badajòs  ,  en  que  V.  R.  nò 
dize  una  palabra  conforme  al  fucello.  La  Yanguardiade 
]o8  Porruguezes  peleò  con  aiguna  deforden  :  però  qua- 
tro batâiiones  de  rezerya  llevaron  los  Caíiellanos  haíla 
Ias  puertas  de  Badajòs  ,  j  entraron  en  Yeluas  con  doz 
Opittnet  de  cafallos  priíioneros  ;  pero  eíloíon  menu- 
áenciat »  de  que  nò  hazen  mencion  los  Aniles;  St  los 
Portugneses  »  que  V.  R.  mata  en  eftas  partidas  >  mo* 
lieran  ,  no  quedara  honabre  vivo  en  aquel  Reino.  PaíP> 
íemos  al  aào  1653  j  en  que  qr  algO'^  dcctr>fi>bn  ii> 
Portugal»  .  *  -    —  * 

Ano  i6$i.  .         .  .    \  .  ' 

POr  fer  tan  dilatada^' nu ejlr a  frêtamt  cm  Uée 
Fmugal ,  dexarmt  Jus  Jèíiêéas  de  èmar  al-- 
funas  cntrãdas  ã  rebar  los  gunados  ;  y  amiqut  no-fuè 
cmftderahlt  el  Jaca  ,  d  Duqtte  de  S,  German  procmrè 
•«/  difquite  y  e  dia  orden  a  los  j  de  Noviemèrt  al  Co* 
Wijpnrio  Gemrml  Z)»  ilkrifiwãl  de  BtiJienuaUe  de  ha*- 
Uârje  el  tmanecer  m  ti  ígMf  ée  ò\  Ficente^  dmfkr/g 
JnnNÊTPn  quhti entes  cavallos  ,  y  que  si  anocbeeerpm^ 
tieffe  >  úMã  18  fe  bellajjt  «  dhrremèes  ,y  qneki 
XemtMUs  GmÊraíes  D»  iarégâriê  Qrtm^  dc  ikdrrêjy 
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el  Conde  de  Amarantes  Jalieffen  el  procrio  dia  ,  y  ho-' 
ra  con  900  cavallos  ,  y- fe  incorporaj] tn  el  míjmo  dia 
18  con  el  Bujlamante»  Aviendo  llegado  el  Comijfario  a 
ò\  Vicente  oyò  tocar  al  arma  ,  y  Jaliendo  con  la  ca** 
vallaria ,  ^ue  th  a  a  fu  cargo  ,  ballò  ,  que  los  quatro^ 
cientos  cãTa/los  de  Arronches  havtan  entrado  en  nuej'^ 
tra  ti  era  ,  y  htcho  una  preza  conjiderable  de  ganado , 
ytf  bavian  pu( jlo  en  batalla  à  vijia  de  Falência  con  fie-» 
te  batallonts.  Atacòle  con  mucho  valor  ,  y  derrotada 
dei  todo  la  ca-uallaria  ,  hi%o  mas  de  duztentos  prijio- 
neros  ,  dcgoUò  a  todos  los  Capttanes  de  cavallos  ,  wf- 
ms  dòs  prifioneros  ,  aunque  elComiJJario  Gemral  que^- 
dò  aquella  noche  en  Valencia  fin  Jeguir  ,  de  lo  que  enu 
bió  avifo,  Vítndo  los  Tenientes  Generales  que  nò  ve^ 
nia  ,  y  que  las  tropas  de  Arronches  ejlavan  rotas ,  fe 
començò  a  marchar  la  buelta  de  Albuquerque,  Al  me" 
dio  dia  Je  defcobrio  el  enenúgo  ,  al  qual  con  las  tro^ 
fas  que  pudo  juntar  ,  que  Jerian  ochocientos  cavallos^ 
y  émientos  Infantes  ^  fue  a  cortar  el  camino  por  don-- 
de  fe  bavian  de  retirar  los  nuefiros  ,  ponienao  Ju  In-* 
fanteria  en  unos  corrales  ,  metiò  onze  batallones  en  ba» 
talla^^s^y  abligò  los  nuefiros  a  panerfe  en  U^mfntafor" 
jtUí.ém  puUors6€  batallones  :  embiflieron  con  el  enemi^ 
-gp  i  y  lé  dirtêtarfim  toda  la  vat^ardia.  Entonces fa^ 
lià  elreteã  ,  y  cargò  Us  nuefiros ,  a_  ^  faliò  el  nuef" 
-tro  >  y  rompti  ik^tnmtgo  de  fuerte  «        quedò-  M 
'Jfíd^.ée^hejcío  »  fiinmrdàs  batíUlmies  ,       nò  fe  mm» 
(tíeron  dehamo  de  léÊ\mofqneí^i'\\ífite  noshiníermtgré^» 
im9(  daêB4flmd9.  fe  embiftÍQ  ,  y  qnanda  el  fe  cãtgà  p9r 
iti  a  reJbajserft  ^  ís(§imdè  \éi  fm  m^nmma.  Y  anmpee  te^ 
\ma  dàs  batallones  y'qn€  m-tevioft- peieado  ,  y  rebecbo 
^Jk  cavaUerim*  debax$'M  ntqffnetfi  y-  nè  fe  atreviè  m 
inlãrgarje  ,  nà  cargar^  ^  Us  mttfhês  ,  y  nueflra  ímI^ 
iiuia  tmtòtMi  t^ka^piaptmup  cerca  de  la.  de  CampemO' 
^or,  En  efla  refriega.  piedíÀerido  Jinfferança  de  vi^ 
-^da  el  Generaivík-Jè^ktnniíUfdm.^^^  Jj,  Andrés 

yje  Albuquerfna  i  y  nê  CmniffariQ  X2tn€rai  Francez  » 
Qfit4tnei'  di  €a(Uãtkrtê  nuurioa  ,  mncAu  herà^ 

d$ãp 
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dos  ,  y  fdldados  cento  e  cioenta  ,  que  fegun  re  ferio  un 
Capita»  prtjionero  ,  murieron  los  mas  en  fus  bojpita-^ 
ks.  Pef'd$oJs  dc  los  nuejlros  ejie  dta  el  Conde  de  Ama- 
rantes  ,  Teniente  General ,  áòrOapi lanes  dc  caval/os., 
ocbo  foldados  t  .y  cem  coívatíss  ,  .auedaoda  aJgmfos  hc'- 

Dor  cncuentros  refiere  V.  R.  En  cl  prímcro  dizc, 
que  Builameiue  derroto-  quatrocicntus  cavailos  dc  Ar- 
roacht:^.  Klto  es  ignorar  la  carta  de  lU  pavz.  Bulbman- 
te  falia  de  S.  Yiceiue  ,  c[uc  diíla  a  inàs  ac  ocho  léguas 
de  Arronches.  Las  tropas  eran  duzicjicos  cavnlios  de  la 
guarnicion  ordinária  de  Caltclo  de  Vide  ,  que  encon- 
traiido  du/ienro;  que  marchavan  media  iegua  diílantes 
de  Buíhiinanre  ios  rompieron  ,  e  íeguleron  íin  orden  , 
iialt  i  :o|rir  Jo5  trezientos  ,  con  que  vénia  Buílamante  , 
que  ios  luzieron  retirar  ,  menos  dòs  Capiranes  de  ca*^ 
vallo  ,  y  algunos  íaldados  ,  que  queda ron  priíioneros. 
Bulbmante  fc  recogiò  a  Valencia  con  liís  tropas  tan£a<» 
tigadas  ,  que  nò  .pudo  comiau^»  la  liiacdu  M  cxecti^, 
cion  de  Ias  ordenes  ,  que  tenia,  >  .  "  v 

£i  fegundo  encuéntio  de  los  Tementes  Genomlii 
con  el  Generai  Albuquerque  I  fue  d. niÀs. lucilo  ,  qu» 
huvo  en  nueílra  edad  eatre  dò^  cuerpos  de  cavalleria. 
Dirè  Ia  verdad  con  menos  paUbtat ,  <|«o  V.  R.  fiude-' 
cirla.  Mil  e  quiniientOB  eran  los  cnvaltos  CaftellaiíoK. 
Mil  loa  Portuguezes  ,  con  una  compaâia  de  morquet»* 
«Qt  9  que  (acò  al  paílar  por  Armnches  el  Albuquerque: 
ocnpò  el  pueâo.  rctsrido  y  §omò  féis  batallones  en 
ttí^Y  finco  ác  fmrv»^  Ibztta  voe6*U  redMRla  9  j  AmiK 
•nttitea  ^  que  nò  conocra  aun  loePortuguezes,  la  pelèa. 
Moií^e  al  combate 'prímero  Ia  vanguardia  Caftellana, 
y  fuè  recebida  de  fuerte  ,  que  bolviò  deafaecha  9  7  íb« 
ffuida  de  la  l^ortugncza  abng»  de  fu  rasem.  Loa 
Moianji^eavijQ&liarân  perà  en  fegoiè* 

la: ,  íe  retirafoii  .à%hos  cl&ros  de  fa  referva  >  y  formar' 
los  batallonea  fin  mbajo  de  fus  Officistea*  Nò  aíTi'^- 
Caftellanos  .9  popque  meíclandofeUa  vanguardia  deshe- 
«ba  con  la  revn»  entera  ,  loa  demitò  iicUniiàiio  la 
•  ro" 
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rezerva  Portugueza  t  y  los  leguiò  màs  de  dòs  leguaf 
haíla  lanocbe.  Trezientos  hombres  quedaron  muerros., 
duzentos  e  vinte  priíioneros ,  y  màs  de  trienta  Officia- 
les.  Hizo  la  cavai  leria  Portuguesa  remonta  de  màs  de 
feircientos  cavallos  Callellanos.  Albuquerque  perdiò  el 
Cavallo  en  que  peleava ,  j  quedo  herido  entre  los  olutr^i 
tos.  Dòi  mezes  defpcies  entrò  en  Caââik  >  ocii]?ò  ,  j 
preiidiò  CWiva  Villa  ,  y  CaiHllo  junto  a  Xeres  de  los 
Cavalleros.  Efta  accion  caDò  V.  R.  por  luucer  mortal^ 
ha  lieriida«4e  aqiidi  iloftre  Capitan*  -  i 


J 


INftík  el  Dàftte  de  Bragança  enKoma ,  queSuSãn* 
ttdad  prorveyeffè  de  nficiês  Us  OésJ^dêf  ,  y  Pre* 
fidas  dei  Reino  de  Portugal*  atento  ,  de  ^e  en-el 
90  ifMã.màs  de  mn  OinffêJ  Negàjè  Rema  aeftos  rui* 
gos  ,  dicicndê  fereftjãs  prtmfienesregãUàs  de  hs  Reyes 
de  aquel  Reynê^^^ue  nà  eMâeia.  ^otra  ^^que  h  fueffe 
fitera  dei  Monarca  de  .hs  Hefpatias,  Pero  fin  embaro" 
far  ml  Duque  de  Bragançf  rejpuefta  ta6  digna  de  lé 
Santa  Sede  ^  nueénuà  imjru&Mjanmte  en  Ju  petteu^ 
cèun.4  Moftrar»u.*eu  efto  ^  coum^^  todo  ,  los  Portu^ 
guezes  la  adverfwn  ,  efue  fiemfre  tumerên  a  los  Reyes 
de  (Jafiilla  ,  fiendo  Portugal  porcion  ,  y  pàrie  Juya  ^ 
emto  confia  de  jus  hi flor  ias,  Nb  dtzen  los  Anales  dè 
àfé/el  Retnoi  tu^ierau  ejloy  difvelos^  ni  bi^eron  feme^ 
juutes  inftamruM  ,  quando  Matilde  Londeffa  de  Bola^ 
na  ,  tnuger  aue  fui  de  jUfoufu  111,  Rey  de  Portugal, 
dej privada  ae  aquel  Princtpe  ,  "viò  en  el  Tbrâne  Keai 
a  A  Tereza  Mja  delRjey  D  ,jUonfo  deHaftilla.  Qme^ 
içaudefe  Maíilde  ãel  dejpreào  tau  indecente  a  los  eftU 
lês  Cattelicns»  Ea  efte  defprecio  era  culpado  El&ey  de 
Caftâla  igt«a^neiiie  ^  nò  fola  la  Santa  Sede  de/coma^ 
m  ks  injnftamenee  eazades  ,  finè  ^e  por  ejpacic  da 
dessajeés  ,anés  pat&e  iuterdid^e  >  y  ceffdaiou-a  JbMnts  i 
jr  eujoda  0e  t^mpo  òuvê  gtaufikuma»  aquel  Rey » 
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y  Ka/Jal/of  ,  muyii  fido  Jtn  duda  muchos  Obí  fpos  y  fe^ 
íial  manifíejía  ,  de  que  Las  injlanctas  no  rniraron  taH" 
to  al  bien  tfpintual  de  las  almas  ,  quanto  a  cm/forMr 
far  los  derechos  de  mejiro  Rey, 

'  Con  efcandaloza  ignorância  habla  V.  R.  en  mate- 
jia.  tan  grave.  Un  Reijgioíò  cujpa  uo  Rey  ,  j  un  pue- 
bio  Gatnolico  ,  de  hazer  inílancias  a  Su  Sanndad  por 
Prelados  para  íus  ígleíias.  Nò  fuè  folo  V.  R.  Univcr- 
íldad  Imvj  en  Itália  que  los  culpò  ,  íegursiidoies  que 
podian  elegir  Obiípos  dclpues  dc  pedidos  ,  y  cCp^ra*- 
dos  tantos  anos  ,  faltando  en  e!  Reyoo  »  y  lo  quemàs 
es  ,  en  íus  conquiílas  rcmotiíiimas  ,  adonde  fu  valor , 
y  fu  picdad  havian  introduzido  la  fé  ,  y  la  obediência 
Romana.  Su  paciência  ,  y  íu  obediência  íin  exemplos  a 
la  S.  Sede  durò  vinte  e  ocho  aíio?.  Si  alguna  vez  Ro- 
ma le  inclino  a  oirlos  ,  fue.  aaienaçadi  de  los  Minií- 
tros  Oatliolicos  con  Ia  entrada  de  vinte  mil  hombres 
dei  Reino  de  Nápoles  en  las  tierras  de  la  Iglefia  >  de 
que  los  foldados  Hclpanoles  nò  ip;aoran  cl  camino.  El 
exemplo  dei  ticmpo.de.-AIonío  IIL  es  adequado  y  y  en 
los  mifmQS  términos  V.  R.  hallò  efte  cazo  en  el  prir 
mero  tomo  de  Mariana  iib.  13.  cap,  ii.  referido  en  eP- 
tas  paiabras.  Fujo  el  Papa  ínterdiche  en  todo  cl  Rei-- 
no  de  Portugal ;  ay  quien  díze  durò  doze  anos ,  V.  iL 
1^  eftende  a  dezaíeis  ,  io  cierto  es  que  durò  nueve. 

En  cilc  afio  fe  olvida  V.  R.  dei  fitio  dé  Arràs  » 
fiicorrida  por  el  Vifconde  de  Tiirena.  Pudiera  acordar- 
fe  dcítc  cazo  por  decir  9  qae  deve  Htfpflâa  la  ízlná 
dcl  exercito  ,  íjue  íiriava  Arràs,al  Príncipe  de  Condè. 
Tambien  en  el  ano  1658  olvida  V..R».  la.batalia  de 
Dunquerque  ,  ganada  por  eíle  grande  General.  Però 
acuerdalè  en  el  ano  165 1  dei  (ocorro  ât  Valeníiaoes  « 
con  eílas  paiabras.  El  de  Tureim  dejefperado  de  lam-^ 
da  pajsò  la  ribera  de  Laterte  a  nâào^  £t.>iiliiâimo 
ta,  porque  el  focorro  enirò  de  la  otra  parte  dei  rio 
por  el  quartel  dei  Marichal  dc  la  Fertè  ,  y  Turcaa-ft 
retirò  fin  perdida.  En  otros  lugares  habla  V.  R.  am 

la  míím  i94fimaa  dd  dç  Xiif«iMu^Q|iitto  enfaMot 
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ísaWar  de  los  Varoncs  excelentes  con  un  tcíHmonio  de 
EiRey  Cntholico  Filipe  IV.  En  Ias  viílas  de  Yrum  pre- 
2entava  la  Reyna  Madre  dc  Francia  a  fu  iicrmano  Ion 
Grindes  dc  aquci  Rcyno  ,  que  ilegavan  a  hazerle  re- 
verencia. Preíentòlc  el  de  Turcna  ,  diziendole  :  EJle 
es  el  Vi fc 071  de  de  Tureiín.  Refpondiòle  EIRcy  :  Mu-> 
chas  vezes  nos  ha  quitado  el  fue^o,  Deíla  íiicrte  hon- 
ran  los  grandes  Reyes  a  los  Varones  grandes  ;  y  de 
aqueila  hablan  dellos  los  ignorantes.  Però  paflo  a  lot 
fuceíTos  de  Portugal  ,  de  que  fxxf  V^Stigp  todo  el  tièiii« 
-    que  fmi  «a  vpA  Keiíia 

Ano  lójfS. 

HAvia  oitipado  a  fiterça  ie  oíméÊS  el  Da^e  deS. 
Gernum  ia  pUça  de  OUvenfa  »  fue  Lõnqu^flã 
glorsoza  para  mufir^  Rey  >  y  para  el  Dufue  ,  qtte 
C9H  tanto  valor  ,  y  arte  militar  fe  fitiò  >  y  Mtà* 
lèermt  áeiia  el  Cabo  Manoel  de  SaldaSia  y  y  Ja  gmrnh 
€hm  ;  y  aquel  mal  vifto ,  y  ãcufãdo  de  ni  basur  kqtíê 
divia  a  Joldado  y  ejluvo  fressê  en  Làskea  >  efcumndê^ 
Te  €pm  el  vãter  de  las  mtefiree  >  y  peca  ajfylencia  da 
mt  fuyof. 

Tratòfe  defpues  de  la  tema  de  Yehãs  »  eiudad 
ires  léguas  dijíante  de  Badajet  ,  fíta  en  una  enúnen- 
eia  muca  de  Ju  campàáa  »  ocupada  toda  de  fu  fortifih 
eaciou  ^y  citadela  ,  a  quien  laneceffidad  da  la  defen^ 
fã  bissafermidable.  Fijien  Jui  mura  lias  antigas  etras 
modernas  >  con  fus  baluartes  ^  y  foffes  9  y  en  ellasre' 
bekms  con  fu  efirada  culnerta  ,  y  en  todo  tan  real* 
mente  firtificada  1  que  es  una  de  las  mis  fuertes  de 
Europa  t  inexpugnable  per  arte  ,  y  naturaleza  ,  y  fih 
ie  for  affedie  tratable  el  rendlrla  \  y  ajfife  el^tò  ef- 
te  médio  >  cuidando  D.  Luis&  de  Baro  de  lo  neceffaria 
para  el  intento  ,  Jln  eftervar  a  los  Cabes  fus  ^era^ 
tienes*  Jíojòfe  el  junte  a  los  caíes  de  agua  ,  que  eà' 
4ra  en  la  Gudad  per  aquedst&es  >  los  quales  Je  eerta^ 
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rou  lucgo  >  que  lltgo  nuejíro  exercito,  Formòfe  la  cif- 
cunvalactofi ,  y  aperibfe  de  maneta  el  cerco ,  que  aten- 
ta a  la  falta  de  viveres  eu  la  plaça  ,  cuycra  fin  duda.  ^ 
en  VéUejlras  manos  5  ft  como  erau  las  fuerças  de  nuej^ 
tra  parte  ,  fuera  la  union  de  los  ânimos.  Lkvavan 
ynal  los  Cabos  ,  fe  alç^Jf^  con  la  gloria  de  la  Conquif* 
ta  quien  nò  hazia  màs  que  mirar  las  facciones  ,  y  va-\ 
Initias  de  los  oiros  \  y  Ji  fe  huviera  retirado  D.Lui^ 
de  Haro  ^  fe  conjegutera  la  ionia  de  la  màs  Jenjible 
placa  dei  ReifW  de  Portugal.  Ptro  dejvanecidos ,  aufi' 
jjUe  aiizados  dei  joc corro  que  z^enia  ,  obraron  de juer^ 
te  3  que  el  enemtgo  le  introduxo  ,  llevandoje  Ia  glo^ 
ria  y  y  quitandoía  «  a  quie»  for  todos  titulas  £via 
tocarle. 

Profígue  V.  R.  fu  hiftoria  con  dòs  acciones  dei 
Duque  de  OíTuna  :  una  preza  de  ganados  ,  7  una  ara- 
laya  derribada  ,  y  remata  V.  R,  m  elogios  deíhu  dàs 
grandes  vitorias  ,  como  fe  íigue* 

El  Duque  bolviò  a  Ba£tjos  f  domk  fiiè  recebido 
ten  aplattfo  lo  bien  que  bemã  ekráuíê  ^  y  a  la  verdad 
es  Cavaliere  de  Jingukr  animo  >  y  vahr  ianto  qae 
.  aun  pienfan  algunes  teca  en  le  teiHerarie* 

Es  íin  dudá  un  bravo  Cavattero  el  Duque  deO& 
fona  pcro  no  es  razon  detener  con  elen  accHiaes  tau 
vulgares  9  como  ganados  ,  y  atalayas  ;  otras  oferecerá 
el  tiempo.  Profígue  V.  R.  en  efte  mUmo  aào»  delpuel 
de  referir  el  fítio  de  Yelvast 

BI  aie  feguiente  fe  fmese  el  Portuguez  fobre  Ba* 
dajàs  ,  crnne  Je  fofpecòava  ^  con  dezajeis  mii  in/anies^ 
y  cinca  mil  cavallos.  Ba0a  el  Gmadtana  las  margenes 
defla  mifma  (liudad  , :  que  confia  de  quaji  quatra  mil 
vecifíos  ,  fita  en  un  framentaria  fuferiar  a  Ju  campa» 
úa  ,  fi  bien  con  dòs  padrafios  ,  llamadoi  S'an  Vhrifi^ 
vai  ^  y  San  Miguel  ^  ambaí  fertificadas  de  nueve^  que 
la  Cíudad  le  efia  a  lo  antiga  ,  can  a/gunas  medias  hf* 
nas  de  tierra  ,  màsjnertes  per  la  guamiàen  ,  quf 
for  la  maíeria^  Cruza  d  ria  una  puente  4e  cansaria 
de  las  me/eres'9  3  wayeres  de  Murefo^  El  ria  es  cauf 
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ãaJofo  ,  y  Jus  aguas  caminan  ejpaciojas  ,  que  dijicui'- 
tan  los  ejgua'Z:Os  impojfihles  en  màs  de  la  mitad  dei 
ãflo,  i>;;  iã  cabeça  de  la  pucnte  formo  naturaleza  unã 
humiíde  coltna  ,  donde  yaz^e  eífuerte  de  S,  Lhnjlo' 
vai  ,  aue  Je  comum  ca  con  la  Ciudad  ^ydelfe  fuede 
cada  aia  introdusir  en  Hia  lo  neceffari0.  A  ejle  ac9^ 
Viel  íò  el  emmtgo  ,  quando  vino  a  potier  ei  Jiiio  ,  Jiett"  - 
do  Ju  General  Juan  Mendes  de  Kaf  conceÍ9S  ,  joldadê 
que  fervíò  em  J^isndes  al  Rei  CatMseo  cm  ireditot 
de  Valiente  ,  y  exercitado  ,  aunque  lo  tnojlrò  poco  en 
ia  ocafion  ( la  nmdanfa  defé  truecã  qualidades)  f0r¥ 
fite  detenerfe  m  meti  en  querer  ganar  el  fuerte  »  de^ 
etamdo  kkre  h  campaia  parã  U  introducion  de  gente^ 
y  mumchwes  ^  màs  fareeii  accion  de  leal ,  que  ae  eamr 
trario.  Governava  íí  fuerte  el  Marftre  de  Campo  re^ 
formado  Gabriel  Dias  de  la  Cuefta  9  que  refifliò  com 
Vãkr  ã  diferentes  abances  dei  enemigo.  Dejpues  eutrà 
mgavemar  D»  Diegf  Mocbicã  »  pareeiead»  nò  conve^ 
ma  goveruaffe  um  fuerte  tan  impartamíe  un  Maeflre 
de  Camfõ  rejúrmoão  â  vifta  de  Maefires  de  Canfo  «r« 
«wx*  A  10  ie  Jmms9  diò  un  terrible  abamee  elemewigo^ 
y  íuva  oeempadà  parte  de  la  eftrada  eubierta  » y  unas 
medias  lumat  j  que  cabiam  deiamte  deljtterte  y  pêro 
retttperòfe  con  perdida  âe  alguma  gente  >  matando  dei 
enemigo  mil  bambres  de  h  màs  haude  de  fu  exercita, 
VienSe  el  uè  baver  pedido  cojijeguir  el  intente  de  ga^ 
nar  a     Cbriftevaíf  pajsè  a  ceUir  la  plafa  ,  ecbam- 
ideia  el  cerden  que  girava  tres  kguas ,  cen  tantas  fer* 
tificaciemes  ,  que  nunca  fe  vierem  etras  tom  dificulta^ 
fas  de  expugnar  ,  en  que  trabajamde  quatro  mezes 
tnteros  ,  y  conjumiende  màs  de  detse  mil  bombres  , 
porque  tra^o  al  fitio  dezafeis  mil  tirfantes  ,  y  dois 
^tl  P  qumentos  cavalles  ,  apenas  retirò  la  mitad  ^ 
fi  btem  comfeguéè  la  droerfton  pertendida  ,  y  ocafionmr^ 
mos  cuidado  tanto  ,  que  obligo  al  primer  Mimíftto  de 
Su  Mageftad  a  ceder  la  prefencia  de  Cu  Ftiwcipe  ,  y 
^xponerfe  a  los  r/ejjros  de  la  guerra.  Durante  el  a(Je* 
dio  falíò  cl  Duque  dè  Ojjuua  a  quitar  un  comboy  ^ 
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que  vénia  al  campo  dei  enemtgo  ,  y  por  nò  haver 
áèdú  execfitarlo  ,  como  defcubierto  ,  fe  retiro  ,  divi"^ 
iiendo  em  tropas  Ia  cavalleria  ,  para  aue  Juejje  a  to^ 
mar  hs  vadõn  ,  y  el  Duque  a  tomar  eí  juya  cm  qua* 
trêâentos  aroãííos.  Supok  el  Português  ,  y  cargòit 
€on  toda  fu  cavalleria  ,  y  infanteria.  El  que  gutava 
al  Duque  ,  perdiò  el  vada  y  y  /a  hallé  fin  tener  por 
donde  paffiar  ^  y  el  enemtgo  en  cima  forçado  a  pelear^ 
como  lo  bizo  con  mucbo  valar.  En  media  de  Ja  èaialla 
Je  k  hundiò  el  cavaUa  em  m  iegana  p  j  amâfandofe 
dei  yfalsò  medie  smgada*  fera  mantando  enotra^keh 
'úiò  a  pelear  con  Aguiar  esfitertse*  Bsmpiò  ias  frím^ 
•TAr  éatadlones  dei  enemiga  ^  y  en  el  encuentra  k  ma^ 
fétran  a  D,  Fernando  de  Csrvajal  juTenieMte^  Cavai" 
iere  dei  Ordem  de  Santiago  ,  y  el  Umque  recebiò  dòs 
eflaeadas  ,  que  U  paJJarM  el  eoleia- » y  eijubam^  alpa*^, 
recer  mUgrafãS  ,  reiervãaMe  fgra  meyores  proessas^ 
Ecbòle  moMo  un  foldada  enemiga  >  m  quien  matò  ,  y 
ffiembje  em  riefgo  de  perder/e  com  fm  cavalleria  ,  diè 
^rdem  Je  arrajatíe  toda  al  ria  »  em  qme  Je  mbogarem 
ftmremta  cavaiUs,  Lm  maebe  Jegiáeftíe  mcamettò  mm^ 
fuartel  dei  ememiga  »  damde  degãò  dtistiemtas  haméres^ 
y  facò  quarenta  cavallas* 

Dia  de  la  Magdalemm  ãtmcè  ei  ememigo  el  jmerte 
^  Sam  MtRuel  con  feis  mií  .ifsfmmtes  ,  y  fu  cansmOer 
ria  ^  y  ei  Duque  de  OJfmma  fttea  em  bãtaUã  fm  cavair 
4erim  ,  y  diojele  ardem  ,  qme  com  unas  mangas  de  map» 
-ptetaria  atacaj/e  ai  ememigo  >  y  baUamdaJe  ei  Temieth' 
H  General  de  ia  eanmUerim  Dam  Juan  Pacbeca  camiat 
4repas  de  la^vanguardim  ,  Je  execmti  ,  Jerramdê  com 
,  aue  por  ajfijiirie  toda  el  gruejfa  de  èmfsnteria  » y, 
^aiVãiieria  ,  bahiò  cargada  i>«  jítmm  Pacbua,  Smiiaic 
a  reeebir  ei  Dmfme  com  ias,  trapos  deím^  bataOm ,  y  re^ 
thò  ai  camtraria  y  com  mme  fe  rebinamteftra  vmt^mar^ 
elim  ,  y  boMb  m  cargarle  ;  màs  por  im  fuerça  que  et 
traUa  ,  bahfiò  a  cejar.  Ei  Dmqme  de  Qffmm^  ofrHamr 
i  idWff  cem  jus  erapms  fmnmaAs  »  mmmcm  ie  diò  tmgmr  s 
que  Je^uicjfe  ims  trapos  *  da  Ío  wnguordiã  rat^^  oot 
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fes  Je  oblígo  a  rttirarje  con  dejorden  ,  occupanda  el 
Duque  ,  y  jus  baiallmes  el  pueJÍQ  de  ia  vanguardiaa 
nums  de  tiro  de  piftola  de  los  efquadrones  dei  inemi" 
go  ,  que  por  dos  horas  le  eftuvteron  tirando  con  toda 
Ju  mojqueteria  ,  nò  queriendo  defamparar  el  puefio 
ittufado  yji  bien  expuefto  a  la  inclemeneiã.  èe  los  ti* 
TOS  ,  que  le  matáron  dezajiete  foldados  »  y  codaUos 
dei  batallon  ,  en  que  ajpfiiã  j  ymàs  de  cento  e  vinte 
ide  lês  demàs  batailones  ,  que  tlegmem  ãjktt  ^fitdefi 
twfonerje  alguns*  Matarmle  elemUio  ,  y  otro  de 
mn  page  que  lievém  Jus  armas  ,  iefendiendo  el  tuejh 
ntàs  de  dos  horas  a  aterfê  defcubierto  >  iuirimíeradÊ 
'dei  enemigo  hajia  que  ft  rindià  el  fuerte  ,  oue  enton^ 
-€et  Je  le  diò  orden  de  rettrérfe  ã  ia  Ciudad*  Durò  el 
encuenírp  Jineo  horas  ,  con  mterte  de  ãlgfnm  de  los 
muéftres  ,  y  màs  de  ochocientos  entre  nmertes  ^  y  be* 
rides  dei  enemigo.  A  6  de  Jgojlo  faliermtfmeJirosGe^ 
merales  de  la  plaça  eou  mil  y  duzientos  eavaUof »  rom* 
fiendo  ia  Hnea  p^r  medh  de  dos  fmertes  )  azia  ei 
quartei  Uamaáo  de  Santa  Engraeia  ,  picmido  ei  «wt** 
wmgo  ete  la  retaguardia  ei  JOSftte  de  Ojfuna  ^yenke 
(uai^ardia  el  de  German  ,  y  Jeguiendole  feis  le» 
guas  bajla  Albuquerque  ,  domie  bizieron  alto.  A  2Z 
de  AgoJio  pUank  ei  ewemigo  ustm  bateria  de  feis  caHo^ 
mos  em  el  eierro  dei  viento  ,  y  lostmejlros  teuàam  hecb% 
4ma  media  btna  coa  efiaeada » y  boaetes  enfus  dbs  aia9y 
y  Jaldones  ,  en  que  cabiam  dos  mil  infantes  ,  y  mH 
^eanmlios.  Cèmenfò  a  2^  a  di/parar  con  feis  pieeas  4a 
artiUeria  dejde  el  âerro  dei  vienio  >  y  defíe  et  de  S. 
'Miguei  con  dás  ,  y  arrojò  aquei  dia  màs  de  eeniê  y 
Jincoenta  balas  fin  dano  mteftro.  A  }0  diffari  contrm 
el  inerte  de  S.  Cbriflovai  ,  y  temièje  nifiejfe  a'  aca» 
meter  mêefira  media  iàaa  ,  y  fe  Jupo  boli  los  molims^ 
Dejpues  de  algunos>  dados  arrojò  bombas  en  los  bar^ 
'^ios  de  Sn  Aires  ,  y  boUerias.  J)ejde  10  de  OStÃrt 
'Jueron  paul  ando  las  baterias^  Efie  dia  falib  D.  latim 
Ae  Haro  de  Merida  eo»  duse  mil  infantes  yy  quatro 
«w/  y  quinieatos  çfoMêi ,  y  fabitnda  el  tortuguem 
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ff  acercava»  mejiras  armas  ,  trato  de  rrcoger  las  fu' 
yas  con  notablt  filencio  ,  que  no  lo  pudimos  penetrar* 

Tan  fia  tiemo  eícrive  V.  R.  ,  q^e  cu  eítc  ano 
confonde  dòt  casipaiíu  ,  alterando  eltien^po  ,  y  ante« 
poniendo  iinot  fuceílos  a  otros.  Faltar  a  Ja  verdad  co- 
mo io  haze  eu  todos  iot  ánceflbs  ,  de  c^ue  ay  bivos  tef- 
tigos  9  Y  authoies  ,  es  peralante  tnalicla  :  però  a  la 
croooloçia  ,  es  ignorância  infufrible.  EIRey  D.  Juan  de 
Portugal  muriò  en  Lisboa  a  9  de  Noviembre  dei  afio 
1^56  ,  haviendo  reinado  dezaícis  aíios.  Julgò  el  govier- 
no  de  Caítilla  ,  qoe  feirando  aquel  Rejr  »  podria  ià- 
cUmente  vencer  la  conftancia  de  los  Portugyeaes ,  y  al- 
terar la  armonia  concorde  de  íu  goviemo  ;  y  íe  fortnò 
un  ezerciro  de  vinte  mil  liombre»  a  la  orden  dei  Dm* 
que  de  German  fugeto  capaciíUmo ,  y  valorozo.  Coo 
el  fe  puzo  en  Abril  de  165-7  fobre  Olivença  plaçafiíer» 
fe  ,  que  defpues  de  un  mee  ta  Vendiò  ia  poca  experi* 
encia  de  un  Cavallero  •  que  h  governava  ,  eftando 
aua  los  trabajos  de  los  fitiadores  oiftantes  de  las  obras 
exteriores,  de  la  pla^a.  La  Reyna  Madre  de  Portugal 
k-caftigò  con  deftierro  perpetuo  a  la  Índia  OríentaL 
En  la  mifina  campaâa  ocupo  el  Duque  Moram  ,  Villft 
ablerta  con  un  Caftíllo  a  k>  antigo  baftantemente  fuef^ 
te  i  que  los  Portugueses  recuperaron  el  miíino  alio.  - 

En  el  feguinte  de  i6^á  fe  pufo  el  exercito  Portii- 

fues  fobre  Badajos  en  Junio  ,  y  perliftiò  bafta  Setiem- 
re.  D.  Luiz  de  Haro  Valido  ,  y  primero  Mintftro  de 
ElRey  Catholíco  ,  fe  pa&ò  áquellas  fronteras  para 
correr  plaça  tan  impoitattte  ;  però  nò  hallandolos  Poi^ 
tuguezes  adõndelos  bufcava  ,  paf^ò  a  fitiarT^lvaspla- 
ça  capital  de  Ias  frontéras  de  Portugal  ,  fobre  que  fe 
alojò  a  15*  dei  dícho  mez  de  Setieriibre.  Continuò  el 
íitio  hafta  14  de  Henero  dei  afio  1659  ,  em  que  lo» 
Portuguezes  Ibcorrieron  la  pla^-n.  Eíla  cs  ,  Padre  mio, 
la  orden  deJ  tiempo  ,  y  dc  Jos  iuccllos  de  nquellascam- 
pafias  memorabley.  Corrafe  V.  R.  de  aíiadir  a  hilloria 
tan  venerada  ,  como  lâ  dd  Padre  Mariaija  ,  addicio* 
jies  taii  pucrilcs.  ^     -  * 
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.  *  '9éra  digamos  algo  de  las  particularidades  y  009 
que  V.  R.  reíiere  eilas  acciooet.  £n  lo  de  Olivença  oU 
vida  V.  R.  Ia  fidelidad  %  con  que  fus  habitadores  fe  re- 
tjraron  al  Reino  ,  nò  quedando  onofolo  en  la  obedi* 
encia  de  Caílilla.  Accion  .íin  exemplo  ,  y  que  pudíera 
defengaflar  Caílilla  ,  para  oò  íeguir  defpucs  los  cufto- 
zos  empefios  de  conquiílar  aquel  Reino  iobre  Príncipe 
natural  »  y  legitimo. 

Bien  dise  V.  R. ,  que  fe  errò  en  dar  príndpio  al 
Sáo  de  Badajos  por  Á  ataaue  dei  ilucria  de  S.  Chríí^ 
I0?al.  Otro  cnorles  moftro  el  tientpo  «  que  les  foe 
fiital  ,  y  es  periiftir  en  lo  árido  ,  7  calnrolo  de  aqueU 
Isa  campafias  la  canicnla  9  con  que  el  contagb^  mortal 
de  una  calentura  les  hizo  nnder  màa  de  dez  mil  íbida* 
dos  ,  que  formavan  unas  de  las  vaqoteê  tropas  de  En-' 
iopa«  Viòiè  cmoncés  que  fi  es  pomble  campear  en  íih 
Temiceo  Áleounia  ,  es  inqxjffible  en  Eftio  en  la  EC» 
uonsdura.' 

En  todo  eíle  íitio  es  V.  R.  Cronifta  dei  Dttãue 
de  Ofluna.  £fte  CavaUero  eé  por  mucfaas  qualidades 

grande  ,  7  nò  es  la  menor  la  origen  que  tíene  Portu- 
gueza  ;  per-ò  nò  fliè  el  íolo  quien  obrò  la  defenfa  de 
Badajòs  ,  7  íe  haliò  cn  el  ataque  dei  fuerte  de  S.  Mi- 

fucl  ,  que  nò  fe  eílima  menos  que  una  batalla  ;  y  V. 
lolo  con  cl  nos  rompe  la  cabeça  ,  7  con  todo  cllo 
mas  defobliga  a  tantos  Cabos  de  reputacion  ,  como  al- 
li  Ic  hailaion  ,  de  lo  que  obli^a  al  Duque.  Dize  qae 
ejc^pò  con  nt  fia  gr  o  de  dos  eftocadas  ,  porque  le  guar- 
àívua  Dios  fará  mayores  proezas.  Aíli  fue ,  para  Ia  dè 
Caítelrodrigo  ,  comoveremos.  Exponcl^e  a  tcdns  Ias  ba- 
las í^ji  iuguczas  cn  deknía  dei  fuerte  de  S.  Mil;ik4  , 
nò  lo  ciudo  ,  però  cl  fijerre  fue  rendido  ,  y  el  Uuque 
Obligado  a  rctirarfe  al  abrigo  de  la  artiilcria  de  la  pia-  - 
ça.  El  valor  dei  Duque  hizo  cfte  dia  màs  glíH  ioao  a 
loíB  FortuguezeF  ,  y  es  íin  duda  que  lo  fue  mucha. 

A  h  pâflajc  dei  vado  dc  Guadiana  le  baze  V.  R. 
dueno  de  acciones  grandes  ;  la  occaíion  fue  peligrofa 

al  Du(jue.  El  G^t^iú  Aibu^ucK^ue  k  buicara  ,  y 
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viendo  de  lexos  que  Ic  efcapava  ,  eoibiò  dòs  batallo* 
nes  a  entretencrle  ,  y  embaraçarle  el  paíTaje  dei  rio  a 
toda  brida.  El  Duque  antes  de  llegar  Albuquerque  fc 
cchó  al  rio  ;  quien  le  viò  ,  dize  ,  que  a  nado  ,  tr^ 
zientos  cavalios  quedaroii  priiiooeroa  >  y  íe  anegòigjoal 
Qiunero. 

Es  plaufible  lo  que  V.  R.  dize  dei  íirio  de  Yelvasi 
Perdiòfc  aquella  empreza  ,  forque  los  Cabos  nò  quifte^ 
ron  dar  al  l^^altdo  la  gloria  delia,  Afrcnta  V.  R.  coa 
religioza  pluma  muchos  lugctos  nobles  ,  íieles  ,  y  va« 
lorozos.  Ei  Duque  de  S.  German  quedò  herido  ,  y  fo 
expuzo  áquelias  hehdas  >  porque  D.  Luiz  nó  fuefle 
dueno  dc  la  accion.  Quien  tal  crera  ?  El  Valido  dif- 
penfava  con  poder  quaíi  abfoluto  todos  los  prémios  dc 
Ia  Monarquia  ,  y  a  íus  ojos  oò  quizieron  merecerlos 
tantos  (bicudos  ?  Tao  poca  honra  les  quedava  en  ac- 
ciones militares  governadas  por  un  Miniítro  ,  que  eii 
fu  vida  tenia  viw  la  guterra  ?  Morieron  muchos  bom-* 
bies  de  cuenta  y  y  ?aior  »  pomie  D.  Luiz  vivieíre  íla 
aquella  gbría  ^  Y  coo  todos  eáos  diijparates  quiere  V. 
R.  íalir  con  Ia  gloria  de  author  ,  afrencando  màs  a  Um 
Cabos  Caíleilaoos  ,  que  a  los  PortugpeaBes  ;  haze  a  et» 
cos  6cil  lo  que  a^ieik»  hizietoa  goo  icfiAencia  Ta<» 
lofoza  dificiL 

Efta  fue  una  de  Ias  mayores  ocifiones  »  que  huvò 
ca  Hefpaoa.  Todo  lo  de  Caftilla  aoompaiíò  al  Valido 
en  aqucl  íitio.  Todo  lo  de  Portogal  al  Marquez  de 
Marialva  >  paia  el  foccono  de  ima  placa  la  màs  Im- 
portante de  aquel  tijejno ,  y  (como  V.  R.  conícHa) 
de  las  màs  fuertes  dé  Europa.  V.  tL  lo  paíTa  todo  ea 
filencb  >  detenieodoíe  en  efte  mifino  a£o  ,  defpues  de 
«altar  aedones  memoraUes  $  fòbie  uaa  AtalayÂ  en  Ia 
Beira  ,  f  una  aldeã  oue  ad  fe  luUa  eu  los  mapda.  £& 
basteo  Ias  plumas  òHMfceiíarías  ,  ò  parcíaloi. 

Nò  píerde' k  hooia  ua  Géncral  ,  que  pierde.uM 
iMitaUa ;  dlfpeiierla  ,  y  peitar  ' et  quanto  dereo  bner  ; 
cl  Seiíor  de  los  eiereltor  es  el  onioo  dtdor  de  lit  tIt 
«orias.  D.       de  Haro  l&zo  acciootii  4e  im  Taionec^ 
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èelente  9  apartofe  dei  lado  de  íu  Príncipe  por  fcrvirlq^ 
deíprecíando  la  politica  mas  obíervada  de  los  Valide»* 

£ntò  un  luzido  exercito  para  focorrer  Badajos  ;  j  nò 
liando  a  los  Portuguezes  »  jufcò  neceflario  a  k  opi« 
aion  de  Caftilla  nò  boiver  a  Madrid  íin  una  grando 
a€CÍoii  ;  iatentola  ,  7  perdiòfe  con  ella  ;  eâo  oisTmo 
fiiccediò  muchas  tezes  a  los  Cezares  Gendlet ,  y  Ca- 
tholicos.  V.  K.  en  tw  de  dezir  efto  »  afirma  oue  íi  el 
116  íe  hallara  a  la  empresa  ,fe  lograra.  Nò  aydudaqoe 
deven  fus  hijos  a.V.  4»  gran  .cuidado  de  la  poâeri- 
did  de  fu  Padre. 

*  -El  'Marquez  de  Marialva  f  .ciariílimo  heroe  Por^ 
togues  ,  marchò  a  Yel^ai  con  doze  mil  hombres  , 
poca  diftancia  de  la  plá(a  macdò  ijezir  al  Valido»  qud 
en  et  dia  feguiente  a  las  onze  horas  íe  hallaria  con  el* 
Pdnrualmente  a  las  onze  abriò  camião  por  las  eíbncías 
CafieHanaa  \  7  deípues  de  una  brara  Te£Aeocia  fe  hi^ 
síeion  los  Portoguczcs  ducnos  de  «n  nquiílimo  ddpojow 
Nò  le  acuerda  V.  R«  de  ios  miiertoa  ,  7  pribolie* 
fOi  ;  7Ò  los  fupongo  tambien  »  poique  nò  coílò  pocot 
cl  perder  ,  7  ganar  eda  vitoria  \  però  por  ia  gbria  do 
Canitta  ^  pudiera  V«  K.  referir  la  rauerte  de  Ândret' 
de  Albuqueniue  Gencia^  de  la  candleria  Portugneza  ^ 
Vamn  de  ditas  prendas  ,  que  caminava  a  igualarfe  con 
loi  itiaTores  heroes  que  celebra  la  íaoia  heróica »  7  que 

hto  a  los  Pdttuguezea  coftooo  d  Tenaaiieato. 

•    •      •  •  ■ 

Ano  i66u 

EN  kaafkst  que  fe  figuen  fe  occupa  V.  R.  en  trar 
tados  de  pazes  ,  7  viftas  de  dòs  grandes  Re7es  ; 
j  en  ol  ^  tié\  paiiaen  fdencio  la.accion  dei  baron 
de  BamiUe  e»  la  Corte  4e  Londres  ,  acordandok  d« 
víõitncia»  hechas  al  Duque  de  Grequi  en  &Qma  ea 
t^a,  lio  que  bizo  Çateville  fue  una  accion  meqiora- 
tte  ,  psique  fiendo  Embasador  Cacbolico  en  aquelia 
€ortO'#  «lò^^i  Mfe  V  4».toocurfxptiblia>  alfiimar 
Tom.  a  Aa  xadop 
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xador  ChriítianiíTimo  ,  con  mucrte  dei  cochero  ,  y  cz^ 
vallos  de  fu  carroça.  Pcrò  ya  mc  acuerdo  de  la  razon, 
porque  V.  R.  íe  olvida  ,  y  CS  ,  que  fe  bailava  enipc- 
fndo  a  cícrevir  la  ratis-tacion  fi  efcrevia  la  ofFcnln.  Y 
jullamenre  paíla  por  lo  que  es  más  para  olvidado,  que 
para  refendo.  Uii  Cavallero  (Jallcllnno  me  dixo  ,  que 
el  empene) ,  con  que  íe  bailava  Helpana  tobrc  Portugal, 
forçò  a  haser  una  accion  tan  agena  dei  pundonor  Hef- 
pafiol.  Verifícòíe  cl  antigo  provérbio  :  Õuien  pierdeia 
honra  por  el  negocio  ,  p  ter  de  el  negocio  ,  y  lét.húnra* 
Paflemos  a  lo  de  Portugal  ,  que  es  mi  inftituto»  Deí^ 
crive  V.  £L*  la  primera  campaáa  dé  D.  Juan  de  Aui- 
ina. 

A  24  de  Março  entrò  el  Sereniffimo  SeHor  2>. 
Jtta/t  de  Auftria  en  la  Villa  de  Safra  ,  nò  admitien» 
do  los  aparatos  militares  que  tenian  ^evenidos  para 
fu  recebimiento  y  y  en  llegando  mando  hazer  refeHa 
de  la  infanteria  >  cai>áUkria  ^  artilleria  ,  víveres  , 
petrechos  ,  y  municiones  ,  que  eflavan  dipuefio  fparM 
ia  campana.  Hallòft^fer  cada  >€êfm  for  fl  tan  numero^ 
fa  ,  que  apenas  fe  creyera,  ha  Omalleria  fafsò.maef^ 
tra  en  la  Cindad  de  Tr usei  Ih  »  y  fe  haUaron  feis  mil 
f  trezentos  caoaUoi^  ât  quales  tomò  foffeffiêa.  i>, 
Diegg^^Cavalkr^i  tmm  Qentral  de  has^naSeria^  jO^f* 
pues  quiaientos  ièvaUat  kuefh$tx9gurm  al  enemigâ 
^uarienta  azemUus  de  atnm. » y  municionei  ,  qut 
tban  de  Yelvas  a  Campomayor  ,  fín  perdida  de  perjh^ 
na  alguna-  A  if  de  Junio  faliò  de  Badajos  el  Seêár 
D.  Juan  con  pfinsse  efqaadroHes  de  infanteria  ,  qme 
Uegaron  al  numer»  de  nueve  mily  quinientos  infantes ^ 
y  paffaron  de  fim^  miiy  daaent^s- e^mUfs.-*- I£fte  dia 
dio  vifla  a  Campomayor  i  piaça  que  temeroza  dei fitifi^ 
Je  preiiiniòiide  todo  lo  neceffkrÚK  Bolar onjt  de  'cam$m 
ídòs  atalaya9  .y.y  el  CaJiUiv.  » yr  Villa  de  Ogmèa  ,  que 
difta  ma  kgua  ée  iàampom^ar  em  ia  .  Q^marea  de  Ytl- 
vas  »  itgar  de*cem  'Vezinêit, »  y  par  iá  mehe  fe  adcr 
lantaron  las  tropas  a  emar  Jos  ptujÊçií  fora  fitiar  ia 
ViUa  da  dinmimei  Mi:t^mifiigm^  ^êt^iale^tn^ 

*- •  •  il  ♦  i'.''  * 
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tojobre  la  placa  ,  a  las  feis  de  la  tarde  Je  arrimàJ^ 

f ente  a  la  Filia  y  y  a  la  nocbe  la  Jaludò  com  a^Moé 
oníba^,  A  ly  fe  diò  principio  a  la  bateria  con  qttatrê 
fie ç as  de  cânon  \  y  viendo  los  Portuguezes  Jê  lesMie-^ 
trantava  la  muralla^  yque  con  brevedad  abririanaren 
€ba  y  y  ferian  affaltadas  rUmmnUamaékk^  yferinà 
dieron  ,  entrando  lapktmám  s  Jas  niuve.  dei  dia. 
Fermitiofeles  a  los  que  quifieroM  quedar  con  fus  ba* 
ziendas  ,  lo  pf$dieffen.íazer  y  gmar  igUas  quieta-^ 
mente  ,  y  los  que  nò  guftajptn  ,  péurtieffen  de  la  pla^ 
>  y  í^jpufiejfen  delias  em  . t impo  de  ocbo  dias.  És 
Arremcbes  yUla  de  qt^mioBtes  ,v^Íaús  ,  banada  dèlrie 
Alegrete  ,  tiene  buenas  muralUu^ ,  y  iJaãiilo^  y  vete 
en  iJartes  ;  fu  trato  oràinariê  es  de  paèes  eae  nwy 
eerca  laCiudad  de  teHaleffre,  - f^edarem  per  efta  par^»^ 
ie  eertadae  ias  plsfot  de  Y eivas  y  .y  Can^omayor,  Ha* 
viendç  el  emteá^  jmnUtdú  M  gruejfe  d^  fu  exereile  em^ 
^firemefjk  fiofm  de  ãrmas ,  y  uiflo  nò  fee.  èeoÈfePeeh 
te  para  epeàerfi  s»S,  4*  ie  desèi/a  teda.  >  ref^rtien* 
dõ  ia  gente  por  las  phtfas  vessinas  ;  y  receweeiàe  éá 
A.  rettehiè  ir  en  patfemk  4^  v^a  a  EJiremos  con 
mm  trep  de  quatro  mi  eopualles »  x-baeuiendê  iiegade 
muty  eerca  de  ia  fiafa  y  y  reconocido  que  tl^eemiraría 
mèfÊÊreettt  em  Im  eaHfmta  ,  pajsò  m  Váres  ^  y  emHh, 
mm sttmmpêU pâiTú  qmaferindiejfe  ,  que  m.fmije.bm^ 
mer  caze  » y  per  eflOrmimM,  S.  J.  dijmmtíêrmes  A#» 
tallones  de  eamaHeriã  eem  erdem  de  mffãitarla  ,  conm 
fe  bife  9  degoíUmde  m  tenfos  aqueílos  ,  aue  nò  pdieron 
reíirarfe  ed  Gafislie  ^  jcí  qmai  jA  fe  mffdtítò  per  nò  lle> 
var.Sf  A.  ittfitfUetia* m-.  ite Sfetreches  neceffmmeei 
Concediofeã  A»  dtíntú^mdãs  ei  faco  de  iã  ViUa  ,  qUB 
fmé  de  mmtelm^4»b/iderêeÍÊm  y  y  defpues  pegeremMgp 
m  iãt  emmasi  4<«  mifme  je  iiee  en  lasMôms. ,  eertijoSf 
eafims  j  y  mIUee  dt  aqueltertdêúrimAyí.aáya.fjeccion 
feee^f^k-emiTfémíe  yídèe  >èwaS'^.¥em:iniiette'deJSe{ 
tèe.iees  heliràvêe^y  jees  kmMu  Xdi  mm^ra  pdrte.  t. 
m  AflMníftr  'dtmmeflra  cavaileria  s  tárremdmã  f.*.^^ 
fiféde  períe  ViUd^dè  àhiifirit  diJpar^ptemUeá  ,ememu^ 

Aa  ii 
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gos  íu  múfquetaríã  ,  y  òerierou  al  cavãUo  ãe  S,  A,  > 
y  al  de  Z).  Qafpar  de  la  Cueva  General  de  In  artille* 
ria.  Et  Veiros  Vtlia  de  vota  en  Leríts  ,  JUa  en  la 
Comarca  de  EJlrtmas  ,  Jàs  léguas  dijlante  de  Porta- 
legre  ,  en  una  erninencfa  jtfnto  al  rio  Ân  a  loura  >  ba^ 
bttada  de  trefuntos  y  jincatnta  finos  ,  ju  Ir  ato  esàM 
panos.  Tieue  una  taroquta  ,  C^y^  de  Mtjertcordiã  , 
un  hoj pitai ,  finco  bermitar  ,  y  un  Lãjliih  ,  que  man" 
dò  fabricar  ElRey  D.  l)$oms  de^  Boriugaipor  anu 
1310, 

Defpues  que  S.  A.  conquiftò  a  fuerça  de  arnias 
la  Villa  de  Arronches  ,  y  ia  eltgtò  por  p laça  de  ar^ 
mas  para  la  conqujjia  de  Portugal  por  la  Província  de 
Alentejo  :  y  haveria  reparado  las  quiebras  de  la  mU" 
ralla  ,  h  demolido  de  Ju  Caftillo  ,  y  io  arrumada  de 
fu  tojca  ,  y  antiga  harbacana  ,  y  Jorn ficada  la  Igle^ 
fia  Parroquial  ,  la  cnobleciò  can  cinco  baluartes  ^  qua-* 
tro  rebelines  ,  dos  baterias  ,  una  media  luna^  unfof- 
fo  de  quareiíta  pies  de  ancho  ,  y  Vinte  de  profundo  , 
una  ejirada  encubierta  al  alçon  dei  fojfo  ,  con  fuefta* 
cada  ,  y  difpucjio  toda  ,  fegun  los  preceptos  d^l  arte 
nulit ar.  Era  ejia  plaça  de  grande  conjequencia  para 
los  deftgnios  de  Su  Mageflad  ,  porque  con  ella  Je  ohli^ 
gò  al  eneniigo  a  fortificar  ,  y  prfiatar  las  de  aquella 
frontera  ,  Pf  remos  ,  Villavicioja  ,  Alegrete ,  y  otrax 
muchar  ^  difiriuuiendo  la  gente  ,  dinero  ^  viVGtt^^ât^ 
mas  y  ^  municiones  que  tenia  para  campear 

hò  perdcrc  riempo  ,  ni  palabras*  en  etexamendej* 
ta  campaíia.  Arronches  nò  renia  fortificacion  moderna, 
porque  pods  confequencias  defta  Villa  nò  pedian 
eíle  empcr.o  ,  ni  íç  pensò  que  el  rayo  ta»  amenazada 
dcíla  prime r a  campana  ,  dclpues  de  hecha  la  paz  con 
Francia  ,  y  dcíocupadas  tanras  tropas  ,  y  Cabos  ,  ca?» 
yefle  cn  lugar  tan  humiidc  ,  y  en  abrazar  cras  y  ODCtL» 
jos  y  y  arbolcs.  Las  conveniências  àit  una  plaça  ,  qttC 
le  enobledò  con  baluartes  ,  nacdias.  liinas  »  y  fofíos'^ 
fijeron  tantas  ,  que  veniendo  deipues  el  General  Map- 
cia  a  .vjiuajT  d^ucik  icooiíeni  foç  «rdêa  dei&ej  Caihoi! 
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Jicx)  ,  jofgò  neceflario  el  deíampararla  ,  y  aíli  fe  hizo, 
bolviendo  los  poços  moradores  f  que  quedaroa  ea  elU» 
Aj  natural  dueno. 

Continua  V.  R.  a  defcrivir  con  dilatada  pluma  loa 
hechos  dei  Duque  de  OíTuna  ,  Governador  ya  dei  par- 
tido de  Ciudad  Rodrigo  ,  que  rindiò  un  fuerte  ,  que 
tenia  una  picça  de  artilleria  ,  y  recuperò  Albergaria  , 
tomada  antes  por  los  Porruguezes  ,  y  preíidiada  con 
cem  hoinbres  ;  todo  ell;o  referido  ,  como  un  pancgyri- 
co  ai  Duque.  Ei  íuerre  tenia  doze  hombrcs,  y  una  pe- 
quena pieça  para  dar  avizo  a  los  ganaderos.  i  Alber- 
garia una  aldeã  era  ,  en  que  hallavan  alguna  comodi- 
■dad  las  partidas  Portuguczas  ,  que  entravan  en  Caílil- 
la.  Mucho  temo  ,  que  ic  olvidará  V.  ddle  Cavai* 
lero  en  occaíiones  màs  aperradas. 

Vamos  a  !a  íegunda  campana  dei  Senor  D.  Juan 
4e  Aulkia  ea  ei  aoo  lòájk  >  que  V.  £L.  xeáere  aifi« 

ASo  i66%» 

T^T  Uejlro  exercito  fe  junto  a  i  de  Mayo  dei  ano 
lòái  en  Taíavera  ,  Montijo  ,  Lobin  ^  y  Biida- 
jos,  Y  fe  cargò  el  carruage  de  viveres  ,  y  mumcienes^ 
y  prevenida  Ta  marcha  principal  ,  je  formò  ei  campa 
€n  ejia  conformdad.  A  7  palsò  el  exercito  el  rio  Gua^ 
diana  por  el  puente  de  Badajos  con  toda  la  artilleria^ 
y  viveres  ,  y  bizo  plaça  de  defde  el  Rincon  dc 

Cay  a  ,  bajía  el  fuerte  de  ò\  Cbriftoual  ,  hazienda 
frente  a  Yelvas  ,  y  Campomayor  ,  y  aquella  noche  Je 
tomò  la  marcha  a  las  r  iberas  de  Cay  a  ,  media  leguã 
de  Yelvas  ,  donde  ejluvo  hafla  el  dia  feguiente  ,  en 
ue  fe  juntaron  toãas  las  tropas  dei  exercito,  A  laf 
por  ia  tarde  faHò  d  òeftor  Don  Juan  de  Badajos  $ 
y  llegò  al  exercito  ,  ^ne.  eftava  en  batalla  ,  y  al  ttew^ 
po  de  dark  vifia  ,  ík»^  um  faJva  real  con  toda  la  ar'' 
tiUeria  ,  tnfaitieria  »  y  caoalkriam  A  9  al  retr  dei 
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drones  de  infanteria  ,  y  bataLknes  de  cavalleria  ,  que 
eftavan  puejlos  eu  marcha  ,  en  los  nuales  Je  balJaron 
quinientos  cavallos  ,  y  nueve  }nil  infantes ,  fin  hs  Ofi* 
ciales  de  unos  ,  y  oiros  ,  Jkmiú  de  la  niejor  qualidade 
que  Jc  han  vijlo  de  muchos  anos  a  efta  parte.  H chada 
el  puente  jobre  ti  rio  Cay  a  ,  pajsò  cojieando  Y  eivas  , 
y  bolando  tres  atalayas  »  que  tenta  el  euemigo  bajia 
Cawpomayor  ,  y  llego  a  las  torres  ãs  Se^uera  ^  don- 
de fe  htz,o  noche  a  media  icgua  pajjada  leivas.  A  IO 
fe  tomò  la  marcha  ,  cofteando  h  mijma  phfa  alama^ 
-fíecer  ,  con  gran  regozijo  ,  yen  do  S.  A.  ,  y  D,  Diego 
Cavallero  en  la  vanguardia  ,  bujcando  camtno  para  el 
tarruage  ,  y  tren  ,  y  tligieron  el  que  và  a  Lisboa, 
Dib  orden  el  Seúor  D.  "Juan  a  los  Cabos  que  allanaf- 
jen  ,  y  abrazajjen  todas  las  quintas  ,  y  c afinas  ,  fi' 
tu  a  d  as  cn  aquella  campava  ,  y  bavittião  entre  e/las 
una  atalaya  de  confideracton  ,  mando  a  D  Diego  Ca- 
vallero la  rindtejje  ,  màs  opomemioje  locamente  la  gc7i- 
te  ,  que  la  guardava  ,  occupada  ordeno  fe  cortfejjajfe 
el  Cabo  j  y  lo  hizò  ahorcar.  Con  efie  exemplo  f  e  rtn- 
d/ò  luego  la  atalaya  ,  que  llaman  de  los  çapai  tros-  ^  y 
a  lã  guarntcion  conccdiò  S.  A,  honrados  partidos.  Em^ 
bio  luego  un  trompeta  a  Villaboin  ,  un  quarto  de  le^ 
goã  dl n ante  dejie  Jitio  ,  para  que  fe  ruuitelfcn  ;  y  ref^ 
p)ondendo  eran  Joldados  pagados  ,  y  querian  pelear  ^ 
ordeno  a  D.  Diego  Cavallero  ,  que  con  quatro  piefas^ 
y  dos  ter  cios  de  í  71  j  antevia  Je  arriinafje  ,  y  íisaejfè 
llamada  ,  y  que  fi  Je  puziej]en  en  defenfa  ,  uzajfe  con 
cl  los  de  toda  hojiilídad  :  anteviendo  los  que  prefidia^ 
*van  la  plaça  el  pcVígro  ,  pudicudo  defenderia  ,  por  te^ 
ner  un  fuerte  Real  ,  d  cl  qual  faiteron  feffenta  y  dòs 
joldados .  y  los  paifanos  ,  que  fueron  admitidos  ãnur^ 
ced  ,  f-  riL-dieroif,  Bolaron  otras  dòs  aUdayas ,  acckm 
de  horror  ,  ptro  conveniente  el  dtAo.  »  flt9  ft  ^kskiZ» 
-átt  las  hucrtas  ,  y  fementeras,  ♦   \    •  • 

A  11  marcho  el  exercito  al  anutnecer :  tsm  iind§ 
orden  ,  camino  real  de, Lis  boa  ,  coftâéindo  for  una  ,  y 
-étra  íãrStViUéi.Vi£Íqf^^  J3flri»^.  jf     l^Miã  dk  V^^ 

■  rof. 
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tês  ,  âànde  Je  quemaron  mucbas  cajás  viuy  amenas  , 
y  el  fuego  caujava  terror  a  amigos  ,  y  erieniigos.  En 
efta  marcha  fe  cogiò  un  correo  ,  que  el  General  embia- 
va  a  Y eivas  ,  aconjejando  tuvieljetj  huen  animo  ,  y  el 
Govemadar  hiziejji  ju  dfver  y  forque  el  Je  bailava  cqh 
pcho  mil  infantes  ,  y  três  mil  y  ochocienios  cavallos  , 
y  efperava  màs  tropas  para  pelear  con  el  exercito  de 
QaJUUa.  Haviendo  leido  S.  A.  la  carta  ^  mandò  alcot' 
'T^o  Je  bohiefje  ,  y  dixe£e  al  General ,  que  al  otro  dia 
w^medio  dia  procuraria  verle,  Encantipandoje  nuejlra 
êxeteito  a  la  bueka  de  Erremos  ,  Je  tncontrarm 
gmêf  tropas  de  cânutileria  dei  enemigo  y  con  qutems 
Um  ttttejira  Donwnardia  élgaMãs  leves  efcarmumfãS.'  ^ 
Am  mmrdSè  imefiro  exercito  defdt  Us  ventas  de 
AUarmm  » tamno  real  da  tftrmm^^  bamanda  fabi^ 
^0  ,  que  el  enmègo  eftam  çm  el  media  légua  de 
40  yUia  f  en  unos  otívéores  ;  a  quien  iba  S.  A.  a  buP» 
tar  para  cmnfíir  Io  aue  el  dia  de  émfes  U  embiè  a  de» 
ssir\  fne  reconodenao  la  rejolucion  ,  con  que  Je  iba  , 
fe  retsrè  ã  las  murallas  de  EJiremos  ,  donde  fe  fbrtt^ 
fieò  luego  9  uyudaudêle  lâ,  difpojicion  dei  terreue  que 
-eccufò»  Tenia  el  cenirsrie  ,  Jegun  el  mejor  fmrecer  ^ 
-õcbe  nál  h^anUs  ^  trés  nul  y  fuinieuteis  (ovallêe  % 
y  jk  treyò  tendrian  lês  nueflros  um  kuem  dia  Ji  Jè  f»^ 
Uunh.ÂJegamdÊ  u,fh  'êifia,^  amaneeer  ^  y-emm  viâf 
rcn  fe  foríificanu  a- U  tT^ff'^  ^  pusàeron  los  nuej^ 
àtm  dies  eaShttes  en  una  eminência ,  eUos  fe  ètfeudim 
rmk  càufuatr^  J^àfe  la\ur$iHnÍ4  dfi^éÊ/iéus  fmrteà^ 
-ée  ^ut  r^ltarm  aiguuns  muertts  ;  /im.  tem  mus  da* 
éa  dal  euemigo,  Quemuronje  mucbas  te^fiuus  »  ealèíe 
la  caynpuâu  y  y  al ponerfe  el  Sol » fe  aqndrtáurmtUt 
uuejkro»  :a  ,mms,^4e  wíáia  le&ta \de^.la  fiufa.^^fara 
iamer  nocbe  en  el  caminft  de  B^tie. 

:[        mar4Í!MÊ^ageptr  itÍeamuÊ\mÊkÊÍÊã^ 

irmat  a  Borba  >  ^pmfò  el  exercito  en  batalla  co^ 
las  caras  al  ememige^y-i>0¥éendê  llegada  a  las  dsem 
de  la  maiaug  0^080  ^.-fue^s  de  màs  de  qniuieniêivep 

nar^ 
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nas  ,  muchíjs  Hermitas ,  coh  algunas  cafas  de  recreà»' 
Cíon  5  y  en  particular  (Ul  Siha ,  íjue  nò  la  tguaiala  dei 
tampo  de  Madrid,  Tenta  cjla  Filia  Ju  muralla  ,  y  por 
fartes  Ciijmiiuro  ,  cortadas  las  calles  con  biiena  illã"- 
cada  ,  i'n  viicdio  un  Cáflilh  con  la  fuya  ,  y  la  muralla 
ithre  de  ejcala  ,  Je  batio  clCaJlillo  con  quatro  pieçaSj 
y  dic^'  ter  cios  de  mf antevia  ,  que  jueron  nonibrados 
f  ara  cl  a j] alto  ,  y  entraron  en  la  Villa,  l  ueron  al 
CaJííIIo  ,  y  fe  introduxeron  en  lã  ejlacada  a  cuerpo 
dcjcobicrto  ,  e fiando  dentro  los  payfanos  ,  y  quatro 
coiiipaíítas  y  que  hazian  màs  de  quinientos  bombres  , 
toda  gente  luzida.  Saqueòfe  el  Lugar  ,  donde  fe  hallb 
tnvcha  bazienda  ,  y  todos  quedaron  prifioneros  con  los 
Cabos  ,  y  fe  hizo  et  ejlragú  que  fe  deve  confiderar.  A 
14  bizo  alto  el  exercita  en  las  íuertas  de  Borba  ,  jr 
en  el  todo  fue  borròr  ,  y  incêndio  de  cafas  ,  y  quin^ 
tas  en  efircmo  amenas,  Y  a  las  tres  de  la  tarde  Je  diò 
garrote  en  la  flaça  de  la  ViUa  al  Governador  ,  y  m 
dos  Capitanes  ,  aquel  Je  Uamava  Manoel  de  Acuna  » 
ferfona  de  refpeto,  A  15  marcbò  el  exercitê  fot  tm 
cojiado  de  Villaviciofa  ,  donde  entrò  S,  A.  a  caçar  em 
la  tapada  dei  Duque  de  Barman f  a  ,  cuy^  fitio  ,  ame» 
npdad  ,  y  eafa  es  de  reereatton  fisigulãr  \  y  afji  la  t»^ 
vo  el  exercito  ,  >C€cnpandofe  en  matair  grande  qnanti» 
dad  de  venados  » y  proftguiendo  la  marcba  fe  tmttimêò 
for  quatro  léguas  ,  talando  toda  la  campana  ^  y  a  la 
tarde  llegò  a  ia  vijl0  de  Geromefia,  Cogiòfi  nnjaida^ 
do  de  la  plaça  ,  que  r&feriò  havia  dentrá  tres  tersm 
de  Infanteria  pa fados  ,  y  uno  auxilimr  9  variòfi  mtt^ 
-  tbútnla  guarmcipn  ,  y  ajfegmraron  algnnas  Jer  ia 
dnsientio^  bombres, 

s  \  Eaffmd^  for  Víllatúichja  fe  recamtiò  ia  fart^ 
cacian  a  toda  priffa  ^  ^ue  desbazian  àlgpnas  cafas 
iercimas  ai<^fiiua  y  el  nò  haveria  occufado  ,  fue 
por  ni  perder  tkmfo  en  tomar  los  pmjhs  de  -Germe* 
0a  y  y  fne  el  que  Je  bavia  de  gafiar  ,  Je  íeigraria  cm 
el  buem  fneceffe  aue  fe  ejperava.  En  el  mtM  dei  Af* 
mneunã  legee  àt  GÊremeiar  hamâ  ti^iajè  mtff/èiei^ 
t  •  te. 


Digrtized  by  Google 


Duâtte  Éibeiro  de  Macedo,  ipj 

fê  ,  que  era  de  ttn  Minijlro  chi  Rtyno  ,  que  Ia  mau- 
tf?jia  con  una  compaufã  de  jnf antena  ,  y  embiaudo  S, 
un  ter  Cl  o  ,  con  una  pieça  de  arttlleria  ,  por  ji  pe^ 
kãva  ,  y  con  orden  que  Jí  dij parava  un  tiro  ,  los  dc^ 
gollaffen  :  per  o  antes  de  /legar  ,  con  el  exemplo  de 
Borba ,  la  dejampararon  ,  y  rei  irar on  a  Geromena,  El 
dia  ló  Je  gajiò  en  basier  faxina  para  atacar  a  toda 
pnjjd  ,  porque  fe  tenta  avizo  ,  que  el  enemtgo  venta 
#  focorrerla  cm  todo  fu  exercito  ,  en  que  trabia  nut^ 
círns  hidalgos ,  por  fer  la  plaça  que  dd  màs  parz  ,  y 
facilita  màs  la  entrada  en  Portugal  por  Alentejo  ^ 
FrorviMcim  umy^  shándante  dei  Reyno  .^y  dando  vijias 
meflrú  exercito  media  légua  dei ,  para  introduzir  H 
[ocorro  ,  fa^  el  Gtwrm  de  la  Cavalleria  D,  Diego 
CavãUero  ,  con  «n  troço  delia  para  prefentar  batalla^ 
yreemmiemía  el  contrario  fe  atrincberò  ,  fin  atre* 
verft  a  aceraria.  Confiákròlo^  Manoel  Lobato  Biníú  f 
Covemadar  de  la  plaçm  ,  jr  tratò  de  rendirfe  ,  comê 
éo  biz$  s  9  áÊ  Junio  a  merced  de  Sm  Mageftad  ;  y 
miando  de  clemência  el  Seáor  D.  Jua»  »  concediè  M-lat 
Jufinfmres  faliejfen  a  ufo  de  milàda  com  Us  honores  , 
ftte  tn  ella  fe  efltlait*  iwr.  la  conauifht  mmy  gloriofa^ 
y-fmy  iUgna  de  la  experieMtia.  it  tmt  grande  Capi-^ 
tan  ,  como  el  SeHor^  JX  Jyan  ,  fifesam  uu.  princifakt 
Wremncias  de  Europa^waftrò  fjempre  valar  »  acornfm* 
êéHh  de  prudência  ,  y  arte  militdr  ,  aunqne  mbfíent- 
fre  con  la  mifma  fariuna  ,  cmm  nà  la  tnvierçn  hs 
émkaks- ,  ni  lês  Pompayos,  *  ■ 

Tantas  fetncnttm  ,  caibaa»  j.  arboka  abraaadat; 
tattlO  'tego  que  hjXD  iwrrór.tt  amigos  ,  y  enenrigoa  ; 
tantas  atalayas  boladas  ,  7  una  de  confideracion  ;  taor 
tat  Vttk»  ,  y  Gaftilloa  enteados. ,  hazen  penfar  a  quteó 
ke  ,  que  fe  ac^  Portugal  y  ú  Dba  nò  le  açude* 

E&m  acdones  de  un  exeráto  feal  hazian  ordina- 
riamnnie  las  paittdaa  Portuniaiaa  cn  Caftilla  a  wàs  de 
vinte  léguas  de  diftánda*  Ognela  >  y  Viliabom  ínadòs 
•Ideaa.  Borba  uoa  Villa  abierta  ;  íus  Gaftilloa ,  dei 
tienuxi  de  las.  haUeftas  .  y  que  aora  filias  de  curra* 
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les.  Solas  òòs  acciones  tuvo  cila  campana  dignas  de 
occupar  una  pluma  judicioza.  Para  explicar  la  primen?, 
como  fue  ,  y  nò  como  V.  R.  la  delcrive  ,  es  meni*f- 
ter  íe  luponga  que  los  Portuguezes  guarnecian  fus  pla- 
ças  ,  y  aguardavan  la  accion  dei  exercito  Cartellano  , 

Í)ara  dclpues  cngroílar  fu  exercito  ,  y  bulcarle.  AlFi  lo 
lizieron  cíle  ano  ,  y  con  un  cuerpo  de  ires  mil  cavaU 
Jos  ,  y  finco  mil  infantes  campeã  vau  junto  a  Y  eivas. 
El  exercito  Caftellano  paTsò  por  entre  Yclvas  ,  v  Cam- 
pomayor  ,  marchando  a  Eílremos.  Es  Eíl remos  una 
grande  ,  y  noblc  Villa  ,  cmpeçavale  ciuonces  el  traba- 
jo  de  fortificaria  ,  importaniiíiima  por  íu  íituacion  ; 
porque  occupada  difkulta  la  comunicacion  de  todas  las 
plaças  fronteras  ,  y  facilita  las  hoftilidades  en  lo  inte- 
rior de  la  província.  Jufgò  el  Marquez  de  Marialva 
con  todo$  los  Cabos  de  fu  exercito  ,  que  era  precifo 
defenderia  a  todo  riefgo  ,  y  marcho  de  Yeivas  con  di- 
ligencia fuma  a  cobriria.  Llegado  a  Eftremos  tocò  stl 
Conde  de  Schomberg  ,  aon^Marichal  de  Francia»  cc^ 
no  Maeílro  de  Campo  General  ,  aquartelar  d  exerci> 
to  9  Y  lo  hizo  en  poquiífiinas  horaa »  j  fitio  convenieiiT 
ttm  fue  efta  una  de  íêê  mochas  acciones  quie  le  apre* 
dan.  Âcercòfe  eliextrcko  Caftellano  ,  f  nò  que  para 
ocupar  la  Villa  em  i^enefter  forcar  Los  quarteles  ,  onr 
de  fe  hallavaa  ocho  mU  hombres»  todds  los  Cabos  dei 
eiercico  Portuguez  ,  y  sMicha  nobleza.  Efto  ^oia  al^ 
de  peligrofo  :  y  jufgmn  los  Cabos  Caftellanos  oienos 
diBdl  oiverciríè  con  los  Venados  de  la  tapada  >  aiarchò 
fa  exercito  áquella  parte  ,  y  dexando  Villavicioía^  íè 
acpiartelò  íobre  Jenmieiia.  Y  «fta  es  Ia  íègunda  :aociofi 
defia  campa&L  Jerometia  es  una  Villa  denafta  trczien* 
tos  vesinoB  ,  fundada  en  una  enúoencia  fobre  el  Gua« 
diana.  Defpues  de  perdida  Olivença  fe  juígò  cooveni^ 
ente  fortificaria  contra  la  opinion  de  muchos  ,  loJo 
porque  diftava  dòs  léguas  de  Yeivas.  Foctificòfe  quan« 
to  fiie  poíTible  en  la  irregularidad  de  fu  terreno.  Ocu- 
pò  el  exercito  Caitellano  veinte  j  íeie  dias,  coftò  màa 
de  lo  que  «aliar  ^  f  aà  valia  lo  que  pndieta  coftar  el 
.  X  em* 
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cmpefio      focorrerla.  Veamos  lo  cjuc  V.  R.  dlze  ile 

Alio 

C£/j^  efle  ano  la  campaíia  en  Portugal  ,  porque 
los  nutjlros  joio  trataron  ck  la  defcnja  :  pero  los 
contrarUs  fe  Ikuaron  l^alencia  de  Alcantara  ,  y  hi- 
aieron  cara  a  Alcanwa  y  Bad^os^ .  Mas  aba;co  en 
d  mifmo  ano. 

Nuejíro  exercito  de  EJlremadura  ,  gcnjcrnado  d  d 
SeUor  D.  Juan  de  Âuftria  ,  penetrò  numtrojo  por  d 
Bxyno  de  Portugal  hafta  Évora  ,  que  fe  k  riuàio  far 
tilmente  ,  jln  lie g ar  a  enjangrentarje  los  iiFVaJoresí 
Causo  ejpanto  a  Lisboa  la  cercania  de  S.  A,  <i  y 
Duque  tratava  de  retirarfe  a  lugar  mas  feguro.  Fe^ 
ro  hotoiendo  el  Senur  D,  Juan  viêíoríom  a  Badãjos  a 
incorporarje  con  un  troço  de  mfanteria  ,  que  le  ejpe* 
ritva  para  mgr  o jf ar  Ju  exercito  ,  y  continuar  las  vi^ 
Hortas  començadas  ,  le  acometia  el  enemigo  junto  a 
FJlremos  ,  en  jitto  defacommodado  a  valcrfe  de  la  ca- 
Valleria  ,  que  de f ordenada  defcompujo  los  ejquadroncs, 
y  el  ene})iígQ  le  rompiò  con  perdida  dei  hagage  ,  y  con 
algunos  prtjioneros  de  importância  ,  entre  los  quales 
quedar on  el  Marques  de  Ltcbe  ,  y  Carpio  ,  y  el MaeJ^ 
tro  de  Campo  D,  Antelo  de  Gujinan  ,  lyjo  dei  Duque 
de  Medina  de  las  Torres  ;  con  que  el  Português  re€^ 
èrò  Bvora  ,  a$m  nè  de  todo  punto  jortijicada, 

Budvc  V.  R.  con  fu  acoftumbrada  ,  y  lolita  dili- 
gencia a  defcotnponer  ia  orden  de  Jos  anos  ,  y  de  lo# 
fuceíTos  :  íin  faber  lo  que  cfcrivc  ,  y  lo  que  màs  es  , 
a  contradifirfe  ,  di2íe  que  cclisò  la  campana  ,  y  folo  fe 
iratò  de  la  defenfa  y  màs  abaxo  en  el  iniímo  ano» 
iyne  eotrò  el  exercittf  '»  y  occupò  £vora  ;  y  con  cilas 
indignidade!  fe  atreve  a  adicionar,  una  hiit<>ria  bien  rer 
cebida*  La  occapadoh  de  Valencia  j^or  los  Portuguez^s 
iiò  fite  ea.eftoi  afia  ia  ilo.EárQra  por  1<^  C^IuÍbos  íi. 

fibu  Es 
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.  '  Es  m^cho  para  obfervar  Io  difub  ,  c6n  que  V.Ri* 
defcrlve  ,  como  diários  ,  las  dòs  priraeí-as  campanas  , 
)  Io  lacónico  ,  con  que  pafla  cila.  Lo  que  íe  obrò  ea 
aquellas  ya  iu  vimos.  Eíla  dava  noble  matéria  a  una 
pluma  doda  ,  la  entrada  de  una  Ciudad  de  laà  mayo- 
res  dei  Reyno  ,  y  una  baialla  ,  que  íue  accion  d-cifi- 
va  de  una  Corojia.  Nò  íe  hallan  eftâs  deílgua Idades  ea 
Henrique  Catherino  ,  ni  en  el  Padre  Marjanj.  Dc  \'ci- 
ros  dize  V.  R.  ,  que  es  una  Villa  <^e  tiene  voro  ea 
Cortes  ,  de  trezentos  y  íincoenta  vezinoe  ,  una  Parro- 
chia  ,  un  Hoípital  ,  y  finco  Herm  iras.  De  Borba  dize 
ue  tiene  màs  de  quinientos  vez i nos  ,  dòs  ConvL-ntos , 
Ò9  Iglefias  muy  bbenas  ,  y  muchas  Hcrmiras.  Dc  Évo- 
ra pudiera  dezir  ,  que  es  una  Ciudad  capital  de  una 
Província  ,  con  ílila  Archiepiib0p.1l  ,  Univerfidad  ceie* 
bre  ,  que  ticne  ocho  mil  vc7Ínos  ,  ocho  Pnrochias  ,  j 
veinie  y  dòs  Conventos  ,  que  havia  íido  Corre  dc  mu- 
chos  Rcys  Portuguezcs  :  y  íi  V.  R.  labe  las  antigui- 
dades de  Hefpaiia  >  pudiera  dezir  ,  que  en  ella  hifo 
íu  aílienro  Sertório  ,  y  delia  falia  a  combalir  loa  exer^» 
eitos  Confulares  :  que  fue  Município  Romano  ,  y  que 
Julio  (  ezarquizo  íe  llamafle  Liberal itas  Julia.  Llegò 
a  cila  el  Seàor  D.  Juan  con  ezercito  .de  veince  y  íídco 
snii  hombM  »  y  la  hallò  cefíida  de  una  ttw»Ua  fabm 
cada  trezientos  anos  antes.  En  ocho  dias  capitulò  ,  y 
dei^fiete  eíluvo  Sua  Alteza  bien  acomodado  ee  ella.  • 
Eíle  golpe  fue  muy  íenfiUe  a  los  Portugoezes  ; 
7a  nò  íe  tratava  de  Arronches  ,  ni  Jerumeôa  ,  ni  dc 
atalayas  boladas.  La  queífcioii  era  de  la  íegiiada»Chi^ 
dad  -dei  Reyno  a  veinw  léguas  de  Lisboa.  Veamos  coo 
lioeacia  de  V.  R.'oúiíiO'í&ii  defte  amp^  lot  Pottii^ 
guezes. 

£1  Ck>nde  de  Villaflor  con  deafeis  mil  hofnhrei 
caminava  a  foconeria  ,  quando  íupo  qoeeftm.iioKii^ 
da*  Reciràfe  a  un  lugar  4dNii!idai]W 'de  aguas  ,  y.ivwe^ 
m  ,  dél  qual  impedia  los  combojrs^dB  Caíliila  ^  job^ 
ftrvata  los'  moirimientoa  de  fu  entmo.  Defpues  d* 
qidflot  dias  >  CQD  algma  Jiottda^de  que  JXJuao  dclib« 

lava 
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l^va  falir  de  Évora  ,  fe  Jlegò,  a  dós  horas  dc  camino 
de  la  Ciudad  ,  y  fe  aquartelo  junto  a  una  pequena  ri- 
bera  ,  que  en  ei  vcrano  fe  pierde  ,  y  dexa  algo  difícil 
el  lugar  por  donde  corre  cn  invierno.  Saliò  de  Évora  el 
4ixcrcito  Cafteilano  en  batalla  ,  acercòíe  ai  quartel  dei 
Português  ,  v  intentando  paliar  la  ribera  ,  perdiò  que- 
meotos  hoinbres.  Ju.garon  los  Cabos  Cafteilanos  que  cf- 
tavan  los  Portur^ac/es  algo  niLlancolicos.  Dexaron  en 
livora  tres  mil  y  quinientos  hoir-brcs  de  prcíidio  ,  y 
la  iriiinia  noche  fe  cnciminaron  ^i/ia  Arronches.  Los 
Portuguezes  leguieron  la  nnlma  marcli.i.  Al  fegundo 
dia  de  marcha  8  de  Junio  de  1663  hallaron  ,  que  S. 
A.  junto  al  Canal  (lugar  que  dexò  eternizado  la  vito- 
ria )  ocupava  con  linda  orden  unas  colinas  ,  y  en  el  val- 
le  que  ias  dividia  ,  la  cavalleria  Hefpanola.  Los  Por- 
tu£uezes  algo  impacientes  nò  hifieron  cazo  de  las  difi- 
CBUlades  dei  terreno  ,  fubieron  las  colinas  ,  atacaroh 
los  quarteles  ,  primero  el  de  la  Corte  :  y  los  Caftella- 
00$  moleAados  dei  tefon ,  con  que  los  herian  ^  hiíieroa 
lo  que  eo  buen  Cafteilano  fe  llama  buir.  > 

Ya  adverti  a  V.  que  loa  Generales  y  aun  quan- 
do pierden  las  batalias  >  oonfierTaiL  la  opniioD  >  y  U 
Inca.  £1  Seâor  D.  Juan  confervò  ima  >  y  otra  »  por- 
que Tiendo  qoe  los  Caílellanos  dexaran  el  caeapo  >  í< 
puao  a  píè  00a  Ia  efoada  en  la  mano  ,  v  con  pabbiaa^ 
Y  generoíb  exemplo  loa  perfuadia  a  boiver  las  caras  ^ 
expooieDdo  fa  perfona  a  infalibles  riefgoa  ,  kifta  qae^ 
«kodo  que  cran  intttiles  ,  feguiò  ia  tocma  de  aquel 
dúi.  Los  Poitugnezes  fon  los  prianem  a  coofeíTar ,  que 
liizo  rodo  lo  que  devia  a  íu  fangre  ,  y  a  Ai  opinioa 
Confielle  V.  iL  aora  ,  que  ticne  un  Frances  màs  ateu» 
don  a  k  fama  defte  Caudilio  ,  que  &s  addiciones  « 
pero  la  verdad  es  efta. 

rNò'trata  V.  R.  como  mereos  la  cavallaria  Caf- 
tellana  ;  es  fialfiflinio  >  f  ufrentozo  dezir  que  tebolviò 
lobre  la  infiuiteria  ;  porque  en  ei  valle  peleò  aun  deC- 

Eues  de  ganadoa  por  los  Portujguezes  los  quarteles  de 
i  infamaria  9  y  ixxia  k  artiUam  ctel  emgito  :  peioce- 
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áio  al  fin  ,  ,  porque  cfte  dia  tenia  el  Cielo  âeeretiãi 
una  grande  viCToria  a  los  Portuguezes.  Ganada  ella  ,  y 
recogidos  los  dcfpojos,  marchò  el  exercito  viftoriofo  a 
Évora  ,  que  hailò  con  las  fortificaciones  que  pudo  ha- 
zer  un  exercito  en  dezaliete  dias.  En  ocho  fe  reftituyò 
a  la  obediência  de  fu  Rey  natural.  Salieroa  rendidoa 
los  importunos  hueípedes  que  la  guarnecian  ,  y  dieroo 
íin  los  progreííos  deíla  campana  ,  que  havia  tenidofut* 
penía  toda  Europa  ,  y  que  dcxò  gloriozamente  repu- 
tadas las  armas  Portuguezas.  La  verdad  ,  Padre  Re- 
verendiílimo  >  es  muy  hermoza  y  pues  V.  R.  nò  fe 
atreve  a  ekrevirla»  por  lomeoos  nò  feiaítimedciccriag 

Aio  1664. 

Estamos  en  el  ano  16Ó4  ,  y  V.  R.  ie  paíTa  en 
lencio  íobre  las  acciones  de  la  guerra  de  Portu* 
ai.  Siempre  temi  que  V.  R.  fe  olvidei  ri  a  dei  Duque 
c  OíTuna.  Ni>  cs  obligaciori  de  amigo  acompaâ^rle eil 
las  proípcridades  de  ataiayas  rendidas  ,  j  prezas  de 
ganados  ,  y  dexarle  en  la  adverfidad  de  una  batalla 
perdida  ,  aonde  le  pudieta  ks  harto  iieoeilana  ia  oom^ 
paiiia  de  un  Religiozo. 

En  Portugal  hai  una  Vilte  que  llaman  Caftel  R<k 
drigo.  V.  R.  lo  íâbe  íin  duda  por  el  titulo  dei  Mar- 
quez bien  conocido  en  CaíUUa.  Corona  fa  Caifciiio  aia 
antigo  ,  folo por  el  fuio^fiiecte  una  aka  montana ,  que 
dexa  al  pie  muchos  lugar^  toaziUet ,  7  fertiliíTimoe 
campos ,  confinantes  con  CaftiUa  por  el  partido  de  Ciu- 
dad  Rodrigo  »  goviemo  entonces  dei  Duque.  Intenta 
S.  £•  ocupar  efla  plaça  con  bueio  deAgoila  Real,  que 
bazc  fu  nido  fobre  los  peâafcos* 

Mancbò  a  eiJa  con  11»  campo  ide  haâa  ocho  mil 
lioinbres  ^  nuere  pieças  de  artiUeck  »  miidias  de  las 
quales  eran  àdonio  lunorifico  de  im  .palácio  de  la  Ca^ 
za  de  Toledo  ,  como  defpojos  memoraUea  de  las  vi* 
âorías  dei  Duque  de  Alba*  Sttbi^  la  «uwfisàa  el  Dm^- 

que» 
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^ãt  i  y  hallò  psefidiado  el  Caíblio  jcon  dtizcnM  7  lin* 
coenta  foidados,  que.cQnftanie »  7  valocoíaoieate  le 
dcíendieroD. 

GovernaTa:  Ias  armas  en  ac^Ua  Província  Pedra 
Jaques  de  Magallanes  Caphaii  de  grande  valor  ,  j  es* 
periencia  ;  tenia  íus  mejores  tropas  *en  el  exercito  què 
eílc  afk>  ocopò  Valencia  de  Alcantara.  Y  efcuchava  Im- 
pacientiílimo  laa  baterias  deâie  Almeida  trea  léguas  dif* 
tante.  Juntò  quatro  mil  íniàntcs ,  7  feisdemos  cavallos, 
y  dòs  pieças  de  campaâa  con  tuos  ,  7  con  ítt  reaolu- 
cion  ,  que  era  Io  más  que  llerava  .  Ik>Iò  a  focorrer  la 
Villa  a  8  de  Julio  defte  alio  :  no  pareciò  al  Duque 
flODfvoieDte  aguardar  efte  Gaptcan  mal  fofrido  en  la 
flioneafÍB  ;  baxo  al  Uamo  >  7  le  paieciò  lo  mifmo*  Re* 
aolvjò  bolrer  a  Gaftilla  »  7  lo  nazia  tan  apriila  >  cjue 

edesembaraçaríe  dei  peso  de  la  artilleria  9  la  iba 
andoeoel  camino.  En  laribeit  de  Aguiar  liíaié» 
fim  «Igtinas  tropas  alto  »  pêro  ioe  PortvgiMnees  It  paf* 
faron  »  y  acabaron  de  derrotarias.  Dexò  el  EHique  ea 
P(Mrto|^l  toda  &  artilleria  ,  y  bagage  9  mil  7  fenscien-* 
aos  pnfioneros  ^  muchos  OmciakB  de  cuenta  9  losoin* 
eriQB  ja  cfta  propordon  ,  7  lo  que  màs  es  ,  €oftò  efta 
viâoria  a  los  Portuguezet  veioce  ibidados  »*]rfeis'heri« 
dos.  To^nie  hallè  en.cfta  joniada»-7  tan  vezino  alDn<* 
que  ,  que  a  conooerle  ,  7  nò  entretenerme  oon  hazer 
prííioneros  on  Capitan  ,  7  oiro  Offidal ,  íus  tonefti-* 
cos  ,  que  le  feguian  ,  pudiera  honrarme  con  traeríe  a 
Bdiíu|^L  Efta  es  la  ocafioo  iin  doda  ,  ea  qae  elDuque 
tocò  ao  lo  temerário  ;  7  efta  Ia  proeza  ,  para  que  le 
fczenrò  el  mUagro  de  las  dòs  eflocadas  junto  al  Gua- 
diana* 

Ano  i66j;» 

NUeftro  grémie  Mmãrea  ^ilippe  ZPl  inutis  Ar 
éaHos  que  ks  fmtutwmes  imbeãèeiaes  m  ju€9^ 
ma  cccajmava»  en  las  fronteras  >  mandò  al  Mar^ 


Digitized  by  Google 


aoo  Obras  do  Doutot 

quez  de  Fromefta  ,  y  C ar  acena  ,  a  quien  âhs  antei 
iálvis  mmbrado  General  ,  y  entregado  las  arruas  pa^ 
Tã  la  occupacion  de  aquel  Kcino  ,  for  muchos  tiiulos 
Juy9  ^faliejfe  a  campana.  Hissolo  a  los  primevos  dejie 
mo  ,  Uefumdo  configa  ,  entre  muchos  Cavalkros  que 
ie  fueron  acompaftanda  ,  a  Z).  Ga/par  de  Haro  ,  y 
Avellaneda  ,  primogatito  dei  Conde  de  Caftrilh  ,  lle^ 
Vémdê  el  pu^Jto  dei  Capitan  de  las  guaritas  dei  Mar* 
que»  de  (Jaracena.  Uegià  efte  a  Badajos  ,  donde  hallè 
iuen  grueffo  de  cavauerta  ,  y  infanterta.  Tamhiem 
fartiò  dejia  Qwrte  paira  Cádis  el  Buque  de  Aveiro  , 
d99íde  le  eJkFva  epperando  la  armada  ELeal^  como  a  Ge* 
peral  eleâo  por  Su  Mageftad^  El  Duque  deOffumt  ca-* 
fitulado  de  nò  haver  obrado  tan  ventmroj9  en  Chtdad 
Kffdrfgo  ,  vietjdo  falir  tantas  Ca^atíeros  ,  y  Primei^ 

9  fif^  a  laeanifaãa  convesnte  yqmatro  canutrrn* 
das  a  fervir  com  mta  pica,  Dtfpuefto  el  exercito  em 
forma  de  poder  campear  ,  Su  k^cellencia  el  Marquei 
de  Garaeena  dixo  al  Duque  de  Offuna  fe  rêtirajfèf 
forque- uò  tewia  orden  de  ò'u  Magejlad  para  que  fer^ 
ifiejfe  y  puesera  foldado ,  le  kiziefpemerced  deguar* 
dar  el  orden  que  le  iutimava  ;  cou  que  Jerejiròiy  uè 
Jerviò  eu  la  premèwtf  campeia.  Las  ajfifltnciãs  que  Ic 
ttegarou  de  ta  Carte  eu  Ju  gevierno  de  Ciudad  Rodri^. 
gú  fueron  tan  certas  ,  que  lefarfarau  a  valerfedeluT. 
contrtbuciones  \  y  como  eftas  caufãu  fentimieuto  eu  lar 
laflimados  ,  fe  origjtuaron  algunas  quexas  9  y  capitu^ 
los  formados  contra  el  Y  Su  Mageftad  fora  may§t 
eúuúcimicnto  de  la  verdad  »  nmuM  uua  junta  de  dí^ 
fereutes  Miuijlros  >  que  víftos  las  cargos  »  k  dierm 
por  grande  fervidor  delRey  ,  confíiltandole  a  Su.iiu* 
geflad  fe  le  diéffe  Jatisfaciou  ,  como  fe  hizo  ,  bourai^ 
dolé  con  elgovieruú  dei  Principado  deCatabtia,  quau» 
do  fe  publico  la  guerra  cou  Frantia. 

Por  Galicia  fe  previno  tamhieu  la  geute  de  guer^ 
ra  y  governada  delSéior  CoudeftaUe  de  Ciffiilia  ^  q$lo 
con  grande  exercita  eftavm  a  la  tuiru  de  h  que  podiê 
fuçeder^  Perodifvgsuciòfe  toM  em  tratarfe  ae  tréguas, 
i  fas^s,  £a 
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En  verdad  que  nò  he  podido  comen^rme  al  ícer 
lo  que  V.  R.  dexa  efcnto  ,  y  que  me  ocupò  la  riza  un 
biicn  rato.  Es  poíHble  que  tantps  aparatos  oúiitares  Iç 
^eívanecieroa  eíb  aâo  ,  que  vino  cl  Marquez  de  Ca- 
facena  con  el  primogénito  dei  Conde  dc  Caftrillo  , 
áquel  Caton  Uefpaàoi  ,  haíla  en  la  oplnion  de  deftrulr 
Cartago  ^  qoe  vino  jcí  Duque  de  Oílúna  con  vinte  j 
quatro  camaçadas* >  jr.que  baílò  una  ligera  pJaiica  de 
paz  para  defvanecer  tanto  ^peik»  ?  Pienfo  que  V. 
«s  el  defvanecido  coo  la  prezuncion  de  eícritor.  Dezea^  * 
▼a  prcRiintarle »  íi  ie  acuza  en  algo  laconfciencia  ,  por- 
liae  e&.aiío  algo  mas  huvo  de  lo  que  efcrive.  Mà^  de^ 
Ten  a  V«  R.  loa  Grandes  de  Hefpana  ,  que  los  Prin- 
cipes  ;  Gonfieíla  que  íiie  Tcncido  el  Sefíor  Don  Juan  de 
Auílria  ,  Y  nò  quiere^confeíTar  que  fueron  vencidos  el 
Duque  de  OlTuna  ,  y  el  Marquez  de  Caracena.  Si  V» 
nò  fc  acuerda  de  loa  fuceíTos  defte  ano  »  tiene  en 
algo  oiiendida  la  memoria  íi  fe  acuerda  ,  y  nò  loa 
elcrive  »  en  algo  tiene  oiFendido  el  entendimiento*  Es 
verdad  que  todo  fe  deíVaneciò  ,  peco.  la  diferencia  con - 
Me  ,  en  que  nò  lo  deÍTaoeciò  la  »  imo  la  giierra; 
Veamoa  em  def?anedmientos. ... 
c  .  £1  M^t^ues  de  Canoenà  coo  un  èiercito  de  qua- 
lorxe  mil  infàuitei ,  y  íete  mil  y  quinientos  caValloa/^ 
que  formaron  loi  nltimoa  eafuerçoa  de  la  Monarquia  , 
entró  efte  96a  en  Portugal  con  prezuncion  de  abreviar 
la  guerra  >  j  emendar  las  fàltaa  de  las  primeras  çam- 
pamit.  Mandió  fin  detenerfe  ã  ViUa?idoza  ,  Corte  en 
mro  tíempo  de  la  Áugufta  Caza  de  Bragança  ;  y  fe 
orrímò  al  Cafiillo  que  es,<blflt  lo  que  tiene  algo  fueib- 
te  aquella  illuílre  viila.  Poríiò  nueve  dias  a  combatíi!'^ 
k  ,  quando  a  de  Julio  Jaltò  de  Eílremós  rezoluto 
a  íboorcer  la  plaça  el  Marquez  de  Marialva  con  deza** 
feis  mil  infantes  ,  y  dnoo  mil  y  quiuientcis  cavalloe. 
QmíOÚmàQif^}ííl^4n  «Epetienda  ,  y  iortuna  »  jufgan* 
do  qine  la  pmida^  de  utia  batalb  le  dncaria  feciles  los 
progreíTos  de  la  campana  en  aquelía  Província  :  mar" 
chò  a  encontrar  loa  rortuguezfs  ,  deliberado  a  decidir 
Tom,  11.  Ce  un 
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en  una  batalla  la  fortuna  de  Heípana.  En  ei  íicio  de 
Montes  Claros  ,  que  hizo  ciai  líFimos  Ia  viéloria  ,  a  dòs 
Icguas  de  Villnvicioza  ,  acabavaa  los  Portuguezes  de 
mererfe  en  haralla  ,  quando  la  atacaron  dòs  Regimicn- 
tos  de  cavallos  Alcmanes  ,  reputados  por  invenciblcs, 
Pero  las  pai  ricularidídes  deíla  grande  jornada  queden 
ai  cuidado  de  los  Hiíloriadores  ,  que  yo  nò  intenta 
otra  coza  más  que  acordarle  a  V.  R.  ,  que  Caiaoena 
fue  vencido  ;  el  Marquez  de  Marialva  vencedor  »  que 
los  Portuguezes  enfenados  a  vencer  »  tenian  por  infali- 
ble  la  viooria  antes  de  la  batalla  ,  que  todos  loe  Ca* 
bot,que  kc  iiiandavan>  íe  coronaron  degUnia  imortal 
y  que  con  efla  celebre  vidloria  fe  deívanecieron  loe  ia* 
tentos  defta  camiHiia.  Entre  íínco  mil  prifionem 
hallò  ei  primogénito  dei  Conde  de  Caílrillo  »  y  murlò 
poços  diai  defpues  ,  coo  que  íu  iiluílre  padre  acabaria 
de  entender,  que  Dios  aoerU  coníenrar Cartago.  Qreyo 
aue  V.  R.  fe  acuerda  aefto  ,  ponpe  es  fin  duda*  que 
llegò  la  nueva  deíle  terrible  dia  a  alterar  el  reposDo  de 
íu  retiro*  £n  efta  batalla  expiraron  los  últimos  alien* 
tos  defta  porfia  »  y  delia  puede  V*  &•  periuadirfe  » 
que  Ia  proclamacion  de  Rey  Português  en  el  ano  1640 
hecha  con  admiracioa  miiverial deiíiisndo ^  baria  ádo 
aprovada  dei  Cieio. 

£n  el  milnso  tiempo  ,  en  que  fc  ganava  eíia  b»» 
talia  ,  £riava  por  Ia  Beira  Alfimíb  Furtado  de  Men- 
donça ,  la  Zaríá  piaça  de  armas  opneika  a  (u  partido  » 
guarnecida  de  duzentos  infantes  ,  7  cem  caralios  ,  fue 
entrada  ,  y  abrasada  de  inerte  ,  qoe  ^lo  por  ias  fiii* 
nas  le  coooce  oy  el  lug^r  que  ocupava. 

D Aremos  principio  ã  ffie  %  fwmiê  M  rimã* 
<io  dei  Sermuffin»  òdíor  D.  tarUi  IL  €W  hf 
iratéuhs  de  fazes  entre  OúftiOa  %  y  Pmngél.  Propo» 
maitfg  for  Us  Mhrcs  que  tenian  ei  ^ov$eraâ  de  ^ 
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4trfnas  de  ambos  Rey  nos  algunas  cafitulaciones  entrt 
Isi  dòs  Rtynas,  £íb  es  la  primeira  vez  que  V.  R.  ha* 
bla  con  modeília  9  luego  fe  olvida  deíla  virtud  ,  que 
devia  ler  natural  a  un  £[eligiozo.  Governadoras  de  Jus 
kijos  9  éfue  per  nò  fer-cafaz  el  Duque  de  Bragança 
for  ks  poços  aáos  ,  era  aèmmftradora  D.  Luiza  d$ 
Gufman  ,  viuda  de  D.JttamDujue  de  Bragamfaj  íih 
titulado  Rey  de  aqucl  Keyno,  hfiandú  las  cozas  tam 
turbadas  »  la  Duqueza  de  Braçanfa  intruza  Reyna 
de  Portugal  y  adoleciò  de  um  jietre  ardiente  ,  defuã 
nmriò  a  16  de  Febrero  defie 

£fta  Rma  intruza  fue  honra  de  Hefpafia  ;  ferà 
admiracton  de  la  pofteridad  ,  por  fus  incomparables 
virtudes ;  fíie  Reyna  Rcynance  dezafeis  aflot  j  Regente 
ocbo »  y  reynarà  con  eterna  memoría  en  loa  corafonea 
Poitiagueaes.  Las  plunias  doâaa  ,  t  cuerdas  ,  mie  nò 
fidtan  en  CaftUla  ,  hablanm  con  inàs  lelpeto  defta  íia- 
giibr  Prinoeza. 

Qpe  faablaflen  delia  foerte  los  Efcrítores  Hefpafío 
les  ,  ouando  contendian  las  armas  fobre  la  poíTeífíon  de 
aquel  Rejno  ,  coza  fue  que  (e  podia  (iifrir  a  fos  plu- 
flias ,  7  que  los  hombres  coerdos  perdona?an  a  fu  paf^i» 
fion.  Pero  que  dòs  aJk»  defpues  de  firmada  la  paz  ^ 
imprima  en  Madrid  un  Clerico  indoéb  eftas  indecen- 
cias  ,  e$  coza  que  íerà  ridicula  a  todos  ,  7  efcandalo- 
sa  a  mochos.  V.  R.  nà  hallò  exemplos  femejantes  en 
las  Samdaa  Letras  \  fi  las  íâbelcer  ,  IMos  manda  ref-» 

Eifar  te  cabeças  que  corona  como  Miniftros  fiiTot. 
abiar  de  los  Frincipes  fin  rafpeto  t  es  perder  el  re^ 
peto  a  Dios,  ^  , 

Hizoíe  la  paz  de  Rey  a  RC7  ,  ÍIRe7  Cadiohco 
leconociò  el  de  Portugal.  Cefiò  de  llamarfe  Re7  de 
aqoel  Reyno.  En  Madrid  av  Miniftros  de  Portugal ,  7 
en  Lisboa  de  Caftilla ,  y  V.  R.  es  mis  obftinadb  que 
lus  Miniftros  ,  màs  apaflionado  que  fu  Rey  :  Roma 
abriò  los  braços  a  los  rortuguezes  >  reconocio  fos  Prín- 
cipes ,  recibe  fus  Embaxadorcs  ,  cmbia  a  Portueal  fut 
Núncios  ,  y  ius  Breves  Apoftolicos  ;  y  V,  R.  rjofln- 
.     ^  Ccu  dal 
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ciai  dw*  una  Rellgiun  ,  nò  quicre  rcQonocer  lo  que  el 
Poiuiíice  Sumo  reconoce.  Eílo  es  fer  más  Cathoiíco  que 
Roma  ,  mas  Caílillano  que  Caílilla, 

Diez  y  íeis  lugares  h.  yeneílas  addiciones  ,  cnque 
V.  R.  habia  de  t  tulos  Icguimos.  Punto  es  eíle  que  vio- 
lenraron  los  juriípcritos  Caílellanos  ,  deíde  el  tiempo 
de  Filipe  11.  halU  la  paz  de  Portugal  ,  y  que  todos 
los  hombres  d<j^^os ,  independemcs  de  la  Augufta  Gaza 
de  Âuílria  «  contcllaron  natural  ,  y  indilputable  en  los 
Principes  de  Bragança.  Pueden  bazer  los  tratados  de 
unos  ,  7  otros  una  Biblioteca  ;  y  V.  R.  tnuy  íatisfecho 
de  fu  juízo  9  deíiie  iu  ceUa  toca  efte  pimio  ca  térmi- 
nos deciiivos. 

Loi  Portufuezes  caníadoe  de  dominadon  eílra^ 
feftítuyerofi  a  Tiii  Príncipes  fii  corona  *  prociamaron 
Rey  al  Rey  Don  Juan  con  generosa  res^Iucton.  Defeit* 
dieron  Tinte  y  oclio  aàos  con  armas  Invencibles  fu  de* 
recho.  Ganaron  con  valor  incrcible  muchas  viâortas^ 
Cápitularon  la  paz  pedida  cn  fu  miima  Cofte  ,  y  fiie 
queftion  íi  la  devian  haeer  »  6  continuar  Ia  guerra  » 
iMllandofe  vidlorlozos  :  que  mài  decifion  quíere  V.  R. 
de  aquel  deredio  ? 

Con  un  author  Gentil  quiero  enfeâar  a  V.  R«^  a 
reconocérk.  Eventus  belli  (  es  Tito  Livio  )  velut  Afiimà 
Jtfdex  ,  í/»de  jus  Jlahat  ibi  viãmam  dedit,  Elie  even* 
tus  MU  en  el  fentir  Catholico  es  la  Ddviíia  Providen- 
cia ,  que  dà  las  vidlorias  a  la  parto  <|iie  tiene  el  dere- 
dio >  7  la  jaftida*  Dios  Jtiez  fuprenno  >  que  quita  »  y 
Gooterva  las  coronas  ,  quitò  eíU  al  Rey  Oathoiico  ,  y 
la  Gonfervò  en  la  Gaza  de  Bragança  ^  j  fus  fiicceflo-' 
res*  Si  y.  R.  nò  quiere  reconocer  que  euo  fiie  obra  de 
la  mano  omm]x>tente  »  quedefe  con  fus  vozes  ,  que 
ks  a&os  fnneriores  hém  fu  Cttcig  liuninozo  fin  atep« 
don  a  cftranos  gritos* 
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C'yOncIuyofe  la  paz  entre  fíe/paíia  ^  j  Portuga/ por 
j  meãto  ílti  Rey  de  Ia  ilran  Bretava  ,  que  tantas 
vezes  ia  frofuzo  'viviendo  nuejlro  gran  Monarca  JFÍ- 
Ufe  ly.  t  y  nò  la  pudo  conftguir. 

Si  la  hiziera,  iiaiiara  íu  Augufto  fucceíTor  menos 
exauílos  íus  erários  ,  j  menos  confumidas  fus  tropas  ^ 
para  Iòs  irabajos  prczcntes  de  la  Monarquia. 

Ayudo  a  eíla  la  prudência  dei  Marquez  dei  Car^ 
pio  ,  que  fe  bailava  prifionero  defde  la  rota  que  rece^ 
biò  parte  de  la  gente ,  que  jalia  de  la  Ciudad  de  Evo^ 
ra  ,  que  ocupò  el  Hetior  Don  ^uan  de  jií(/lria  ,  y  de-' 
xò  prejidiada, 

V.  R.  nò  quiere  fofíegarfe.  En  buena  Filozofía  !a 
parte  ticne  rciacion  ai  iodo.  Y  íegun  efto  ,  el  todo  de 
aquei  exercito  quedava  cn  Évora.  Pero  ,  ò  f^lielTc  cl 
todo  ,  ò  quedaííe  pnrre  ,  fiempre  el  todo  íue  vencido 
dc  quakjuicra  íuertc  ,  que  V.  R.  lo  enrienda  ;  porque 
ei  Senor  iJoa  Juaa  íue  derrotado  ,  y  Évora  iue  recu* 
pérada. 

Nò  f  hiziera  ,  fl  el  Rey  de  Francia  nò  tratara  de 
acometer  los  FJladus  dc  l  iandres  \  porque  por  acudir 
a  la  parte  màs  ^enfible  ,  y  dt  zembarafarfe  la  potencia 
Hejpanola  de  dos  enemigos  a  un  tiempo  ,  Je  acomodo 
con  el  que  ejiava  màs  cercam  ,  para  aponerfe  al  màs 
éUJiante. 

Efto  de  nò  fe  hiziera  cs  profético  ,  y  nò  hiílori- 
co  :  íi  V.  R.  tiene  efpirito  de  profecia  ,  nò  tengo  que 
dezirle-,  pero  fi  nò  lo  lienc  ,  íufra  que  le  digamos  que 
fi  nò  fe  hiziera  ,  y  entraran  nucvos  exércitos  en  Portu- 
gal 9  ganaran  los  Portuguezes  mas  viclorias  ;  y  que  íi 
ks  ganaran  ,  pudieran  padearfe  haíla  Madrid  ^  toda 
efto  cabe  en  la  esfera  de  lo  poíTible. 

Sintiò  mucbo  ElRey  de  Francia  fe  ajuftajfe  Por- 
tugal coã  Cé{fiiUa  f  yje  mftri  nmy  ^amiadí  de  ks 
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Portuguezes  ,  a  auienes  havia  ayudado  para  dar  en 
que  entender  a  nefpana,   O  inconjequencia  hija  de 
rnahada  política  ,  ayuãarlos  con  animo  de  bazerlos 
br  es  de  fu  Rej  legitimo  ,  jr  dezafiarlos  ,  forque  lo 
confe^utan  ? 

Eíle  modo  de  hablar  es  eloquente  ,  j  la  admira- 
cion  eloqtientiíTima.  Con  todo  cílo  V.  R.  nó  fabe  Jo 
que  dize.  El  SereniíTuno  Príncipe  Regente  de  Portu- 
gal embiò  un  Miniílro  a  reprezentar  aí  Chriílianiílimo 
lu  aliado  ,  las  razones  que  luvo  para  hazer  la  paz ,  y 
aquel  pnidentiílimo  Monarca  aprovò  ,  cecibiòleout 
agrado  ,  y  rezidiò  anos  en  aquelia  Corte. 

Por  quanto  hc  Itido  y  ya  màívei  huena  intenciott 
en  Fraiicezfs  ;  inirart  a  fus  inter<£cs  eu  todo  fji»  atCU', 
der  a  dano  ,  ò  provecbo  agem. 

Poco  ha  leldo  V.  R.  ;  ocazion  dava  eílo  a  cnfc-» 
áarle  ;  que  nò  íolo  los  Francezes  miran  íòlo  a  fus  con- 
veniências í  pero  yo  habio  coa  V.  £L.  »  y.  aò  coa.  ias 
nacionLS. 

Dios  d}  vida  a  nuejiro  fegundo  Carlos  ,  para  que 
€n  el  vombre  ,  y  fortuna  dei  Imperador  fu  terur^. 
ãhuelo  enf  rene  ,  y  dome  fu  orguUo. 

Eito  íi  que  es  fer  Rel  giozo  mejor  híziera  V.  R. 
Tl  el  cicmpo  ,  que  gaílò  en  eiU$  addiciones  ,  gaitara  en 
encomendar  a  Dios  fu  Rey.  Hag^o  oon  todos  ius  Re^ 
ligiozos  y  7  nò  eícríba  adaiciones  pueríles :  pida  a  Dioa 
Ja  p:^7  entre  los  Príncipes  Chriftianos  ,  aconfeje  a  Sn 
M^gcítad  Catholica  ,  que  oooferve  amiikad  fiel  confua 
vczinos  ,  que  embie  fus  exercites  a  los  campos  de  Afn* 
ca  \  que  yo  le  fegurojpor  lo  que  conofco  de  los  Por- 
tuguezes t  que  acompanen  fus  pálios  con  yotos  ai  Cielo^ 

Dexe  por  Dios  a  los  Portugqezes  ,  ò  nó  eferíva  ; 
ò  eícriva  con  modeíkia  defla  nacion  heróica  >  que  fe 
pica  dc  honor  ,  y  que  en  todos  los  íeculos  fiie  fiiul  A 
CaftiUa.  Dexelos  en  el  repozo  en  que  Ce  hallaii  9  que 
nò  es  inútil  a  CaftiJla  en  el  eftado  de  los  negócios  pre« 
zentcs.  Los  Portuguezes  fueroo  los  primeros  |a  defocu- 
par  ins  tíerraa  dc  los  Moros »  y  Igs  primeros  %  buf-^ 
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carlos  em  Africs  ,  cerrando  las  puertas  por  onde  pap» 
&m  a  HefpaJía  los  iocorros  Africanof .  EUos  con  fua 
navegaciones  prodigiozas  deílerraron  dei  mundo  la 
norancia  de  losfeculos  paílados  ,  enfeâaron  que  eraha^ 
bitable  ]a  Zona  Tórrida  i  que  havia  camino  fácil  por 
los  mares  dei  Occidente  al  Oriente.  EUoa  fueron  los 

Srímeros  hofnbres  que  veieran,  j  doblaron  el  Cabo  de 
íuena  Efperança  ,  ignorado  de  tantos  Sábios  GriegOif 
y  Latinos ;  ie^edos ,  que  quizo  comunicar  folo  a  ellos 
ia  Omnipotência  ,  haziendo  por  fu  induílria  eftupenda 
tratabies  los  dòs  poios  ,  j  cierta  h  opinion  de  que  ha- 
Tia  Antípodas.  Elioa  fueron  los  Maeítros  de  Chriílo* 
vai  Colon  ,  y  entre  ellos  tuvo  las  prímeras  noticias 
(Mariana  lo  dize)  dei  nuero  mundo  ,  adonde  Ilevò 
los  Caftellanos.  Uno  dellos  moílrò  a  los  Cailellanos  la 
comunicacion  de  los  mares.  Y  finalmente  ellos  tienen  aua 
las  manos  calientes  de  la  eípada  que  acaba  de  ganar 
gloríozos  triumfbs. 

SI  quiere  que  le  enfeiíe  a  hablar  dellos  ,  léya  el 
Padre  Juan  de  Mariana  ,  que  nò  muriò  de  amores  por 
Portueal :  pero  que  efcríve  como  hombre  doólo  ,  j 
entendido  »  como  deve  efcrivir  quien  fe  erige  fu  addi* 
cionador.  En  el  tom.  i.  Itb.  4.  cap«  xz.  babla  de  Poii* 
tug^l  deíla  íuerte. 

9»  En  la  prte  deHefpaãa)queo)r  fe  llama  Portu« 
ff  9  y  cazi  es  la  mifma  que  la  antiga  Luzitania  f 
,1  un  nueno  Reyno  fe  fundava  por  eílos  tiempos  ,  ea 
fu  defiriâo  no  muy  ancho  ,  en  el  tiempo  el  poftre- 
j,  ro  entre  los  Reynos  de  Hefpaíía  »  con  hazanas  ,  7 
^  valor  muy  noble  »  7  mtt7  dichozo  ;  pues  nò  folo 
9,  antigamente  pudo  hechar  de  aqueUa  tierra  los  Mó* 
j>  ros  enemlpos  de  los  Chriílianos  ,  íino  los  afíos  ade* 
I,  lante  en  tiempo  de  nueftros  abuelos  ,  7  de  nuefiroa 
„  padres  moftraron  tanto  valor  los  Portuguezes  ,  que 
9»  con  invenctble  esfiíerço  ,  7  buena  dicha  ,  abríeron 
,»  camino  para  paílar  a  todas  las  partes  dei  mundo  y  7 
fugetar  en  la  Africa  t  7  la  Afia  muchos  Re7cs  >  7 
«I  j^rovincias ,  7  hazerlaa  nibutaiiaf  a  tu  Império ;  la 
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^  iuz  de  la  verdade»  religioa  la  iievaron  >  y  Ia  iiiot« 
^  traron  entre  naciones  mujr  apartadas  »  j  barbaras  ; 
n  gran  floria  de  fu  nacioo  9  7  acrcdencaiiieaio  de  ia 
Eleligion  Cfariftiana* 
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POR 

DUARTE  iOBEiaO  0£  MACEDO, 

Dê  Confelhp  da  Fazenda  de  ^ua  Alteza  ^  efeuln- 

viado  extraordinário  a  LlKa  Catbolico* 


Tom.  n.  Dd 
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ESTA  hijloria  da  vida  da  Impera* 
triz  Tifeadora  ,  e  das  principaes 
acfoenf  da  Imperador  Tbeofilo  , 
que  Je  escreveu  Jó  para  Sua  Alte* 
za  f  ê  a  obediência  faz  fabir  d  luz  ^  fe 
colheu  dos  Annaes  de  Cedreno  ,  da  Hijlo* 
ria  de  Tbeofanes  y  e  Zonaras  y  autbores 
Gregos  do  Império  do  Oriente  ,  lidos  com 
cuidado  nas  traducçoens  Latinas  j  e  de  Cu^ 
rohpalatei  ,  que  efcreveu  a  vida  dos  mefi 
mos  Imperadores  ^  cujo  texto  na  traducgao 
JLatina  cmíou  o  Cardial  Baronia  nos  jín^ 

vacs  da  Igreja  ,  nos  annos  da  vida  do  Im^ 
ferador  Tbeofilo  ^  e  de  Miguel  feu  Jilbo  f 
com  que  dd  fim  ao  tomo  nono  ^  e  começa  o 
decimo.  E  da  bijioria  da  berezia  dos  Ico* 
mclafias  y  que  efcreveu  o  P.  Latis  Maim^ 
bourg  da  Companhia  de  jfezus. 

O  autbor  dezejou  efcrevella  em  lifh 
gua  puramente  Portugueza ;  porque  Je  laf- 
tima  de  que ,  fendo  pela  conjijfaô  dos  ex^ 
trangeiros  elegante  ,  copioza  y  e  clara ,  a 
efcureçao  os  naturaes  com  termos  peregri- 
nas y  fundando  a  elegância  na  novidade  de 

Dd  ii  ver^ 
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vcrhos  5  e  ?iomes  ãefuzaãos  ,  ènfajllanào^ 
fe  de  ièíer  as  aguas  puras  ^  e  c/aras  da 
elegância  ,  com  que  efcreveu  ^oaõ  de  Bar- 
ros j  que  he  o  mais  feguro  exemplar  dd 
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V  I  D  A 

DA  UVIPERATRIZ  ■  ■ 

THEQDORA. 


VIDÁ  jda  Imperatriz  Tbeodora  he  o  exem^ 
piar  mais  preciozo  >  que  nos  deixou  a  a»* 
tigttidade  daa  virtuík»  heroieaa-  de  iiuma 
Princeza  cbrUtS  ;  e  por  confequcncia  »  i» 
mais'  digno  de  fe  eSêrecer  .  ao$  ;oIhos  de 
Vcfla  Àkeauu  Da  hiSom  univefíâl  daJmpecíô  doQrir- 
«tite  tird  eftft  hiftoria  particular  ,  que  pela  variedade 
fios  cazos  y  que  contém. ,  fervirá  a  VoíTa  Alteza .  algus- 
snas  hona  de.  utíl  >  e  agradável  divertimento.  Verá 
Voíla 'Alteza  o  modo  extraordinário.»  de  gMe.fe  feryi^ 
A  Providançia.Diviaaí  ^raiaíbbir  ao  Aropo ,  a  qçe  na6 
pofUa  «fpiíar.a  fua  cQndi$a6  ,  podo  q^eilluftre.  EtQ' 
mo  a  mudança  de  particular  'a  íoberana  (  golfo  de  ta$ 
difficiliranzito^que  fez  iiauihigar  em  grandes  Varoens 
virtude^  grandes)  íêrvio  fiS  de  dar  mais  nobre  ,  e  mil 
<xefcicÍQ  4$  vjrtiidçs  que  praticava  na  primeira  fortuna^ 
pondo-as  Deos  na  emineneia  da  Imperip  paira  asfazer> 
como  de  luMr  mais  alto  ,  mais  brilliantes.  Verá  Ve^a 
Alteza  os  eílranhos  acontecimentos  ,  cOm  cjue  a  íua  in- 
duftria  deu  a  paz  á  Igreja  Oriental ,  e  eztinfl;ui&  huáià 
heregía  ,  que  o  poder  ,  e  obAinajaÔ  de  6is  Imperado» 
res  tinha  eí^abelecido.  £  cômo  finrimeoie  ftnibe  defcer 
do  throno  pelos  paíTos  da  conílancia  f  edá  prudência^ 
com  que  íobira  *,  e  fuccedendo  feropre  eíka  mildaafa 
com  eftrondos  ,  e  ruina  ,  fuccedeu  em.Theodora 
prevenido  ,  e  íeguro  repouzo. 
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OSstect  a  ordem  da  hiíloria  a  VoíTa  Àl- 

Cm  ai  priiici|ttcs  acjoens  da  vida  de  Theoíilo  ,  pe- 
la dependência  qoe  tem  da  noticia  delLas  o  cooheci- 
snento  das  TÍrtodcs  deita  gnuxk  Impmtriz.  E  Tuppof- 
to  que  algamas  fe  referem  9  oomovlclpe  condefmuuiotp 
ferrem  aqui  de  fombras  9  Cem  as  jquaes  íe  na6  podia 
dar  diftínçaô  ,  e  luzimento  ás  cores  defte  retrato. 

Paflagonia  he  huma  pequena  província  da  Azia  He- 
■or  nos  confins  do  Ponto  »  e  de  6 1  tinia  ;  e  íègundoie» 
mds  em  hnma  ConftituiçaÒ  de  Jaftiniano  »  <i)  fi»  po- 
Toada  de  antiga  ,  e  nobre  gente  ,  que  chegou  com  o 
dominio  »  e  colónias  á  pneíma  Itália  ,  huma  das  quaea 
foi  Aosileâ  I  Otttfo  ^mpo  a  maior  cidade  doOccideo- 
te»  Eua  pmlncia  fbi  a  petria  de  Theodoia.  Contiahn 
outD  celebres  cidades  i  e  todas  podlaó  contender  bm 
bre  a  bonm  de  fer  pátria  individuai  defta  íloigiilarPriii» 
veza  ,  que  os  autliofes  oii  ignorsratf  9  tm  omitttraó  9 
mas  as  mudanças  9  que  em  oito  feculos  houve  no  Ia»* 
perio  »  e  as  invasoens  de  naçoens  bariiaris  fiseradidi^ 
nas  aquelks  lufares  :  d  íè  a  alguns  perdoou  o  Cemp#t 
Ã»  com  a  oondiça<$  de  perdtrem  os  nomes  ,  e  a  mek 
«noria  de  fila  aotiguidaae.  ' 

*  Marim  iè  chamou  o  pai  de  Thtodõrt »  e  liu  tnSi 
Theoftiftá  ,  ambos  das  mais  aobm  ftmílias  do  lÉípcr 
rio  Grego  ,  e  ambos  profeílores  zelosos  da  Religiit 
Catholica  ,  em  que  com  fúUda  oícdade  'dtílitrinaratf 
Theodora.  Mas  em  quanto  efte»  Uluftrss  pa&i  cultivai 
cuidadozamente  eíla  íecunda  planta  ,  pede  a  nece/fido^ 
de  da  hiftoria }  que  a  deixemos  até  a  achar  em  ConD* 
untinopla.  .         -       -  > 

No  anno  816  fuccedeu  no  Império  do  Oriente  a 
Miguel  o  tartamudo  íeujilho  Theohlo.  Começou  o  go*» 
verno  na  flor  da  idade  ,  entciidido  ,  e  pratico  na  ar- 
te de  reinar  com  grandes  virtudes  ,  e  grandes  vidos  : 
tnas  comofabia  que  16  com  aquclla  íe  grangen  o  amor, 
€  o  refpcito  dos  vaílallos  ,  que  linhao  perdido  ascrucl^ 
dades  de  leu  pai  ,  poz  em  pratica  as  virtudes  f  e  cnt 


(i)  Audi.  coilatio  IO,  conftittttio  zf^ 
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éUBnula^d  ot  vícios.  Efte  império  tem  a  Virtude  íu* 
bre  a  maldade  na  fortuna  im  Príncipes  :  e  íbppoftò 
qite  fcja  a  diffimniaça6  o  primcixo  preceito  de,feinar  » 
nunca  fei  conveniente  ao  bom  Príncipe  encubrir  as  rir^ 
tudes  9  e  fempre  he  neceflarío  ao  mau  elconder  os  tí« 
áxnsi  Nafcem  naturaes  ao  iniperlo  os  Princtoes  bons  ^ 
e  eftranhos  ds  maus  >  porque  íe  Cjrranniaatf  a  u  em  quan» 
to  fe  fingem  *  e  tyrannnaó  os  vaflaUos  quando  fe  can* 
fiiò  de  diífimulan 

'  Começou:  o  governo  por  duas  acçoens  ,  em  mie 
tlveraô  igual  parte  a  jufti^a  >  e  a  politica.  Tinha  leu 
pai  fahido  de  huma  prizao  a  occupar  o  Império  ,  pelo 
homicídio  de  Leaõ  Armênio  ,  executado  facrilegamen- 
te  em  hum  1  emplo  ,  onde  Leaõ  aíTiília  ás  folemnida- 
dcs  do  Naral.  Rezolvcu  Theofilo  caftigur  os  homicidaí 
de  Leaó  ,  parecendo-lhe  aquella  morte  perniciozo  exem- 
plo ,  e  perigoza  conlcquencia  á  íua  vida.  Efta  he  a  ra- 
zão ,  porque  os  Soberanos  ,  ainda  quando  tiraÕ  utili- 
dades da  traição  ,  aborrecem  os  traidores  ,  temendo  > 
c]uc  o  que  íizeraÕ  por  elles  faraõ  contra  eiles.  A  virtu- 
de vive  mais  izenta  dcílas  luípeitas  :  c  ainda  que  os 
bons  pódem  alguma  vez  ícr  temidos  dos  maus  Prind* 
pes  ,  os  maus  dos  bons  ,  e  dos  maus  Príncipes  iaó 
Igualmente  temidos.  Convocou  o  Senado,  e  defpois  de 
hum  breve  filencio  ,  e  huma  grande  diííimubçaÕ  9  dif- 
fe  :  j^e  recebera  àe  Jcu  pai  hunia  ordem  expreffa  dt 
recompenfar  liberalmente  o  fervi ç o  ,  e  o  valor  de  tO' 
^  dos  aaueiks  Jujettos  ,  aye  rompendo  os  J erros  9  em  que 
o  tinha  condenmado  Leaõ  Armênio  ,  o  paJfaraÕ  da 
prizao  ao  Thram.  E  fez  lançar  hum  decreto  em  que 
ordenava  ,  que  todas  as  peiloas  que  com  a  morte  de 
Leaõ  haviaó  dado  a  vida  ,  e  o  Império  a  feu  pai ,  acu- 
diííem  a  bufcar  o  premio  de  acçaõ  taÔ  heróica.  Cor- 
rerão osculpadoi  ao  Senado  ,  alicgando  hum  harcr  fi- 
do author  do  coníelho  ,  outro  haver  dado  o  primeiro 
golpe  ,  medindo  cada  hum  a  grandeza  do  premio  , 
^ue  cfpcrava  ,  pela  grandeza  do  crime  que  commctrcra. 
Ilicoâlo  voitaodio  aos  Senadores  »  perjguatou  que 
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Í cna  davaÓ  as.  leis  a  Ifomeni »  que  dentro  eni  hàtíA 
greja  baviatt  dado  a  morte  a  lêii  oatural  i  e  legí  tinia 
Príncipe  ^  e  rerpoadendò/tòdos  »  que  eraâ  ieos  dalMa? 
gedade  Divina  >  e  Immana  ,  ordenott  ao  Prefeâo  da 
cidade  foíle  Jogo  executar  o  rigor  da  lei  naquelles  lio^ 

oucra  fiSnna  de  proceffo  ,  que  a  coo. 
íiíra($  publica  que  fàziaó  *,  bufcando  o  premio  do  íacrí^ 
legio  y  e  do  parricidio  que  commecteraÒ  :  dada  eíta 
fentença ,  íe  fahio  do  Senado.  O  PrefcÔo  em  execu(a6 
da  oruciii  ,  deu  íinal  ás  guardas  ,  que  no  meímo  inf- 
laiuc  lcv^r:i6  os  reos  ao  lugar  do  íuppiicio,  onde  foraa 
cxeçutados  á  vi  lia  dc  iodo  o  povo  ,  que  aíTillio  com 
publicas  acclaiua^ocuã  á  auvidadc  pouco  eipcrada  deite 
juilo  caíligo. 

Por  morte  da  Imperatriz  maí  deTheoíiio,  o  Im- 
perador Miguel  fcu  pai  namorado  de  Eufroíina  ,  Rclí- 
gíoza  em  hum  Convento  da  ilha  do  Príncipe  ,  a  tirou 
do  Convento  íem  mais  outro  pretexto  ,  que  a  fua  pai- 
xão ,  e  íe  cazou  com  ella.  NaÓ  fcrá  digreííaÔ  moieíla 
referir  o  que  íe  feguio  defte  facrílego  matrimonio.  Da6 
os  delidos  dos  Príncipes  na6  fó  exemplo  ,  mas  huma 
tacita  permiíTao  de  peccar  aos  vaíTallos ,  porque  lhes  pa- 
rece ,  que  perdem  a  jurifdicçaô  de  ca  (ligar  os  deliáos 
que  commctrem.  AíTmi  o  cntendeo  Eufêmio,  Legado  de 
liuma  Icgiao  em  Sicilia  ,  e  tirou  por  força  huma  Re- 
ligioza  nobre  de  hum  Convento  de  (^,nragoça  ,  e  a  re- 
cebto  por  mulher.  (Correrão  os  parentes  a  le  queixar 
ao  Imperador  ,  que  mandou  paliar  ordem  ao  Governa- 
dor de  Siciliá  para  caftigar  o  culpado. 

Valcuíe  Eufêmio  de  hum  delido  maior  para  evi- 
tar a  pena  deíle  delido.  Era  moço  de  nalcimcnto  il- 
luílrj  ,  atrevido  ,  e  obediente  fó  a  íeus  appctites :  cor- 
rompeo  a  legião  que  governava  ,  e  fe  fez  acclamar 
Imperador.  E  para  confenrar  cfte  quimérico  titulo  , 
chamou  a  feu  foccorro  os  Africanos.  FaíFou  hum  exer- 
cito de  Saracenos  a  Sicilia  ,  com  que  Eufêmio  fe  fez 
obedecer.  Só  C,anigpça  ,  onde  os  ofFendidos  eraÓ  po- 
derozos  ,  &  poz  em  reziftencia,  Deípois  de  alguns  dias 
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de  fiúo  ,  faiurao  dois  homens  da  cidade  ,  c  pub.ican- 
do  capitular  a  entrega  deila  ,  forao  facilmente  recebi- 
dos aa  tenda  de  Eufêmio  ,  onde  com  rezoluçao  dclpre- 
zadora  das  vidas  próprias  o  inatnraõ.  Os  Atricanos  ,  fe- 
nliores  já  da  iliia  ,  lançarão  fora  os  Gregos  ,  e  occu- 
paraõ  muitos  annos  o  domínio  delia.  AíTun  caftigou 
Deos  os  dt>Í5  facnlegios  ,  ilo  Imperador  com  a  perda 
da  ilha  ,  e  de  Eutemio  com  a  morte.  Tornemos  a 
Xiieofilo. 

Morreo  Miguel  ,  e  deixou  ordenado  que  fe  con- 
tlnuallem  a  Eutrofina  as  rendas,  titulo,  e  infigniasim- 
periaes  Thcofilo  declarou  nullo  o  cazamcnto  do  pai  , 
obrigou  Euíroíina  a  íc  retirar  ao  C^onvento ,  don  k-  falii- 
ra  ,  a  viver  nelle  penitente  ,  fem  mais  bens  c[ue  a  por- 
çaÔ  de  Religioza  que  antes  tinha.  Eftas  láó  as  dua% 
acçoens  com  que  Tlieofiio  procurou  adquirir  na  primci- 
xa  d  opinião  de  juílo  ,  nalcgunda  de  Fiincipe  reíigiozo, 
Rezolveo  cazarfe  ,  c  toi  eíla  aunicaacçaò  em  que 
^  ^  naõ  quiz  dar  parte  a  politica  ,  ordinária  cazamenteira 
do?  Príncipes.  Parcceuilie  que  a  fua  maior  conveflieocia 
neíle  cazo  era  dependente  da  fua  eleição  ;  que  nem 
íêmpre  as  mulheres ,  que  eícolhe  a  razaõ  do  Eftado ,  fa- 
tisfazem  a  inclinaçaô  do  Príncipe  ,  porque  o  Ellado 
elege  pelos  intereíles  cooirouns  Tem  reípeito  às  qualida- 
des peíloaes.  Ordenou  qiíe  íê  juntaflem  em  Conilantl- 
Bopla  todas  as  damas  formozas  ,  que  havia  no  Império^ 
áe  nafcimento  illullre  ,  fazendo  a  todas  efplendida  ,  e 
liberalmente  a  dKpeza  do  caminho  ,  e  da  hofpedageni 
na  Corte.  CorreraÔ  a  buícar  o  íceptro :  e  como  a  pre- 
zttinpçaÒ  be  companhia  ordinária  da  formozura  ,  cada 
huma  fc  promettla  fer  a  eícolhida  entre  todas  as  cha- 
madas ;  porque  cada  buma  íc  eílimava  a  mais  formoza 
de  todas.  Foi  Tbeodora  em  obediência  deíle  edido 
conduzida  por  iêos  pais  a  Cònftantinopla.  Hia  o  Impe- 
nidor  vendo  ,  e  ezimiin ando  com  cuidado  as  que  clie- 
gavaó  á  Corte  í  fògindo  de  precipitar. a  eleição  dôbuí* 
ma  companhia  »  que  lhe  havia  de  ier  em  tcída  a  vida 
ou  agradável  ,  ou  mokita* 

Tom.  IL  Ee  De 
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De  todo  eíle  galhartlo  coiiciirlo  de  formozas  forao 
fó  duas  a?  que  dividiraÔ  em  voros  ,  e  parcialidarfcs  3 
admiraçaó  geral  Corre.  Icacia  ,  ilhiftre  dama  Gre- 
ga ,  e  ThcoJora.  Erao  ambas  de  \inic  annos  de  idn- 
de  ,  de  o.imiravcl  coiiformidvidc  ,  e  grr^ça  tm  »oda?  as 
parte?  que  compõem  a  íormozura.  Nem  a  inv  ,  nem 
a  ambição  ,  lyrannos  cnrao  deíle  cel.bre  njuntamento, 
tiveraò  que  cnndcmnnr  na  í^entileza  de  ainha?.  Quem 
as  via  íepara.las  ncchinia\'a  Iiuma  ló  Imperatriz  :  quem 
as  via  juntas ,  naõ  podendo  dcterminarle  ,  as  acelamava 
ambas.  Eraó  verdadeiramente  fenhoras  das  liberdades, 
porque  tinhao  tirado  á  Corte  a  liberdade  da  efcolha» 
Havia  com  tudo  entre  Tlíeodora  ,  e  Icacia  huma  dif- 
ferença  conhecida  ;  porque  em  Theodora  fe  ria  íer  a 
modeftta  o  principal  adorno ,  e  em  Icacia  brilhava  hun^ 
na6  íei  que  ,  que  até  agora  naó  foube  explicar  por  ou- 
tro nome  a  eloquência.  E  porque  nos  declaremos  coitm 
termos  mais  cartezaoos  ,  que  hiíloricos  ,  os  olhos ,  que 
laò  a  parte  dominante  nas  formozuras  ,  eraó  em  Iça- 
da com  huma  natural  ,  e  Tiva  graça  mais  conquiílado-^ 
res  ;  em  Theodora  >  coberta  a  graça  natural  de  hum 
pudor  honefto  >  eraé  mais  pacíficos.  Aífim  o  moílroa 
o  efieito  ;  porque  Tlieofilo  iàbio  deites  príineinM  oomw 
bates  vencido  de  Icacia. 

Chegou  o  dia  da  efcoUia  que  havia  de  declarar 
por  huma  de  tantas  formozuras  a  Tíâorla  9  e  o  Impe-f 
rio  juntamente  ;  e  ordenou  o  Imperador  »  que  fe  jun^ 
taílcm  todas  em  hiima  grande  »  e  ricamente  adonuidá 
£alia  f  aonde  ooncorreo  toda  a  Corte  a  ver  o  mais  novo* 
e  mais  curiozo  efpeâaculo  ,  c)ue  até  entaò  representa^ 
ra  o  poder  do  Imperío«  Álli  íe  via  a  fbrmozura  ,  an- 
tiga inquietaçaó  do  mundo  ,  inquieta  entre  o  temor  ^ 
e  a  efperança.  Era  Icacia  entre  todas  a  que  ooofiaTft 
mais  ;  Theodora  a  que  elperava  menos. 

'  Entrou  o  Imperador  na  falia  com  huma  maçã  de 
ouro  na  mz6  >  que  havia  de  paflar  ás  maons  da  Impe-» 
ntríz  :  efleve  etitaô  a  tnaior  dita  em  huma  maçã ,  que 
6â  no  nafcimento  do  mundo  a  primeiía  ^  e  maior  ài£tt 
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graça  delle.  Us  olhos  doá  efpeífladores  cccupados  no 
agradável  objeclo  dc  tantas  iurniuzuras  ,  fc  vultarao  a 
ícguir  os  pados  do  Imperador  ,  que  chegando  a  Ica* 
cia  ,  llie  diíle  ;  Nau  b/7  du  jída  nue  faÕ  perigozas  crea-' 
turas  as  mulheres  ,  porqup  d-  hmna  delias  vieraô  to- 
dos os  inalas  ao  mundo.  Senbor  (  rcfpondco  Icacia  cu- 
brindo  de  hiím  encarnado,  mais  que  natural,  a  íormozu- 
ra)  ta}}Unin  hc  certo  ,  que  peias  mulheres  víeraÕ  os 
maiores  hens  ao  mundo. 

Efta  rcfpofta  em  nada  dcfagradavel  foi  infeliz  a 
Icacia  ,  porque  o  Imperador  ,  ou  colhendo  delia  que 
excedia  os  termos  da  modeftia  ,  ou  temendo  que  Icacia 
com  prezumpçoens  de  entendida  affedaria  dei  pois  no 
Throno  o  fer  ienhora  ,  ou  por  qualquer  outra  raza6  , 
deípois  de  eílar  hum  breve  eípaço  iuípcnfo  ,  deixou 
Icacia  ,  e  paliando  a  Xiieodora  iiie  cacregpu  a  íua^de 
ouro  ,  e  o  império. 

"  Icacia  ,  a  que  huma  refpofta  pouco  ncceíTv-íria  fez 

Í)erder  o  iccprro  ,  fe  condemnou  voluntariamente  ao  fi- 
encio  em  lium  Convento  ,  onde  fe  fez  Religioza  ,  c 
onde  íem  perigo  teve  tempo  de  exercitar  o  juizo  qu« 
atfcClava  ,  de  que  deixou  cm  varias  obras  doutos  telli* 
munhos  á  poílcridade.  Tanto  tempo  ha  ,  que  a  expe- 
riência nos  moílra  ier  mais  ulil  ás  damas  a  modeftia  9 
que  a  iabedoria  ,  e  fer  mais  difcreta  a  que  menos  of- 
tentaçaõ  faz  de  o  parecer.  Reccbeo  o  Imperador  no 
meímo  dia  n  Theodora  ,  e  a  coroou  com  todas  as  fo- 
lemiiidades  coltumadas  no  Império  Grego  ,  onde  o  Im- 
perador recebia  a  Coroíi  das  maons  do  Patriarca.,  e  a 
laoiperatriz  das  maons  do  Imperador. 

Continuou  Tlieofilo  a  grangear  o  amor  dos  po- 
vos ,  e  a  repuiaçaó  de  Príncipe  juílo  ,  e  zclozo  do 
bem  publico  de  leus  vaíTallos  ,  com  acçoens  icm  exem- 
plo na  memoria  de  feus  predeceílores  :  duas  nos  aca- 
baraÔ  de  fazer  o  retrato  dos  primeiros  annos  de  ítiu 
gorerao.  -Deftinava  hum  dia  na  femana  a  hum  apparen- 
te  ^rck»  de  devoçaó  ,  fahindo  a  cavallo  do  Pajo  a 
Templo  venexado  em  Conílantiaopia  com  o  nome 
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de  Nuíla  Senhora  de  BJanquernes  ,  que  pela  fituaçaí 
o  obrigava  a  atraveííar  ioda  a  cid:'de.  1  inh::5  ordem 
os  guardas  para  deixar  chegar  a  cile  todas  as  peíloas, 
que  lhe  quizcííem  falar  j  bum  dos  dias  dcíle  paíleio 
ítf  lhe  queixou  huma  viuva  ,  que  Petronas  ,  irmau  da 
Ittiperairiz,  continuava  a  edificar  hum  palácio  junro  a 
huma  ciza  fua  ,  e  a  chegar  ,  e  levantar  as  paredes 
a  diilanctas  prohibidas  pela  lei ,  e  que  o  feu  poder  era 
maior  que  o  das  juíliças  ,  a  que  ella  inutilmente  fe 
queixava.  Ordenou  Theoíilo  ,  que  o  paíleio  fe  fizeíle 
pela  parte ,  onde  o  palácio  fe  edificava  ;  e  vifta  a  ver- 
dade da  queixa,  condemnou  fèa  cunhado  ckn  perda  da 
obra  começada  ,  do  fido ,  e  dos  materiae»  para  a  viu- 
va* 

NaÓ  fe  izentou  defta  feveridade  a  Imperatriz.  De 
huma  das  varandas  do  paço  vio  Theoíilo  huma  manhsí 
hum  navio  ,  que  entrava  no  porto-  coberto  de  galhar- 
detes ,  e  com  infigríiaslmperiaes  nos  eftandartes«  Man- 
dou íaber  que  navio  era  ,  e  achoo  ler  da  Imperatriz  , 
•  vir  dos  portos  de  Síria  carregado  de  ricas  mercadò- 
rias  por  fua  conta.  Tinhaó  os  Oíficiaes  da  Faseada  da 
imperatriz  introduzido  eíla  fórma  dé  commercio  ,  em 
que  hiaõ  mais  intereíTados  que  a  Senhora.  Orde«iou  ; 
que  fahiflem  do  navio  os  marinheiros  do  navio  leonif  d 
ieu  fato  ,  e  fe  lhe  puzefle  o  fogo  com  toda  a  carga  9 
dizendo  á  Imperatriz  :  Oue  DetJ  o  havia  feito  Inife^ 
rsdêt  t  e  õs  fius  ^kUes  ê  f»ehaõ  fazer  homem 
de  negoch  :  o  trãtú  ,  t  a  mercãncia  fedeviaõdei» 
jKOr  Jtvres  ã9f  povos  ,  com»  tinico  ,  e  legítimo  mti4  dê 
Je  enriquecerem,  £fta  fen tença  de  l'lieofilo  foi  execu- 
ção das  leis  de  fcus  predcceflpfes  ;  iia6  .podia  fcr  Se* 
nador  quem  tiveíle  o  uzo  da  mercancia  :  (i)  entre  oi 
Gregos  íe  obiervava  com  maior  rigor  efta  lei.  Qiiem 
ie  declarava  pertendente  a  governos  ,  e  lugares  publt* 
cos ,  era  obrigado  a  provar  como  dez  annos  antes  íè 
ahilivera  do  exercício  dos  commercios  ;  pareceo  aos  Le^ 
giiiadom  y  que  como  a  mercancia  cuida  &  nos  ioirnf^ 

"  (i)  L*  nobílioces  { •  Cod»  de  comíberc.  k  merc» 
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fes  ,  b;>íliv,i  eíle  coílume  a  corromper  a  integridade 
dos  Magiilrados.  Lei  ncccfíaria  á  nofla  idade,  cm  que 
a  ambição  unio  com  laítimozos  exemplos  a  occupnçaÓ 
de  contratador  á  luprema  dignidade  de  Governador. 

A  hiíloria  obrigada  a  fazer  juíliça  au  merecimen- 
to de  todos  ,  e  ás  virtudes  dos  Príncipes  ,  nao  pôde 
negar  eftas  grandes  qualidades  em  Theonio  ,  nem  ain- 
da pela  boca  dos  authores  mal  raiisfeitos  de  íeu  gover- 
no ;  foraõ  fera  duvida  capazes  de  lhe  adquirirem  hum 
gloriozo  lugar  entre  os  mais  celebres  Imperadores  ,  íe 
as  na6  alternara  com  vícios  ,  e  defeitos  que  totalmen- 
te maciilaÓ  a  gloria  delias  :  porque  foi  colérico  ,  vio» 
dicativo  f  fuípeitozo  ,  e  íiacil  -de  crer  as  calumnias  >, 
com  quê  a  ambkaõ  ,  e  a  maldade  dos  delatores  ácci^ 
zavâ  os  grandes  do  Império  ,  ainda  aquelles  a  que  mais 
'devia  V  que  experimenui^ô  injjiftos  eneitoa  de  fua  in- 
gratidaó. 

•  £  íeiído  homem  que  amava-,  o  occupava  algomaa 

*horas  no  eftudo  da» 'boas  letras  9  cahio  na  fraqueza  de 
eiludar  a  Magica  >  9  conliiltar  os  Mágicos.  Mas  d6 
CQncagio  defte.  torpe  vicio  ,  teve  huma  grande  parte  a 
fua  difgraça^  porque  lèu  pai  lhe  deu  por  Meftre  hum 
Monje  9  douto  iim  ,  naa  .taiOEO  hipócrita  ,  e  famozo 
Magico  ,  que  deípois.oom  horror  dos  bons  fubio  ádi^ 
gnidade  de  Patriarca.  E  quanto  àKcligiaõ  feguio  pe»» 
tinaz  a  heresia  dos  fanpeiadores  Iconoclaftas  lènt'pre- 
deceílores  ,  e  excedeo  a  crueldade  de  .todos  na  perfe^ 
fluiçaô  iaftimoza  dos  Catholicos.  £  porque  eib  herezia 
*3tu  o  exercício  mais  religbzo  is  virtudes  de  Theodo- 
»  be  neceffario  que  efta  hiftoria-  rtâra  brcvcmcote  a 
'Origem  ,  c  os  progsefibe  delia.  «• 

Foi  LeaÒ  Izauiico  o  prioniro  lanperador  ,  (jtie  lê 
declarou  contra  o  culto  da9:lmagens  ;  e  coniiindjndoa 
diílancia  infinita  que  vai  entre  adorar  s  eftatnas  ,  ou  ob 
originaes  que  as  Imagens  íàgnidas  rewczcntap  ,  conde» 
Avaicooio  idohiorta.o  culto  que  0B<ÈieÍB  th5  ios  pro- 
'totvpoa.ceprezentados  neliini/  tia  ôrígem ,  que  a  JiiÍÍd^ 
lia.  Èccléziaftica  dá  a  efta  heresia  ^  íe  vê  ( como  de 
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todas  aiSrma  S.  Jcronyaio)  a  lua  maior  condemnaçaS. 

(i)  Caminhava  Leaó  por  Izauria  íua  pátria  na 
baixa  tortuna  de  fcu  nafcimento  a  vender  pclus  lugares 
delia  algumas  obras  de  torno  ,  de  que  íeu  pai  le  fuí^ 
tentava.  Enconirou  dois  Jtidt-us  Allrologos  f  fugidos 
dc  Damaíco  por  huma  menti roza  cípe rança  ,  com  que 
cnganaraô  hum  Principc  Sarraceno:  c  caminhando  com 
clles  algum  tempo ,  lhe  prognofticarao  que  feria  Impe- 
rador ,  obrigando-o  com  juramciuo  a  lhe  dar  do  thro- 
nohuma  faiisfaçaÔ  correfpondentc  a  taó  alta  promeíTa. 
i>eixo^  Leaó  o  pobre  exercício  de  que  vivia  :  aíTcnrou 
praça  em  hum  exercito  de  Juftiniano  o  moço  ,  c  pro- 
.cedeo  com  tal  fiicceíTo  ,  que  Anaftacio  o  tez  P:cfcó>o 
-do  Oriente  ,  onde  defpoia  de  Tarias  mudanças  no  Im- 
pério ,  foi  acclamado  Imperador.  Correrão  os  dois  Ju- 
deus a  Conílantinopla  ,  e  deciararaò  a  Leaô  ,  que  o 
premio  era  deílerrar  do  mundo  a  idolatria  condemna- 
da  pelos  Chriíboiít  M  Gemiildade.,  e  continuada  na 
iuloraçaó  das  Imagens  ;  ooocluiodo  »  que  por-eftaobnt 
liie  fegura^aó  cem  annos  de  ?ida,  . 

Seja  efta  >  ou  outra  a  cauza  »  o  certo  he  ^  que 
.Lea5  Izaurico  foi  o  primeiro  Imperador  >  que  defen- 
deo  o  culto  das  Imagens  pòr  hum  ediâo  geral  cm  tQr 
do  o  Império  ,  mandaudo^^as  tirar  dos  alçam  y  onde  ^ 
piedade  dos  CatiiclUcos  as  venerava  ;  e  propopdo-íe,«t- 
tinguir  o  reiigk»o  culto  deUas  ,  deu  huma  perfeguiçaÒ 
á  Igreja  >  naó  menor  que  as  que  glonozamente  IbâFr^ 
ra  no  tempo  dos  Imperadores  idolatras»  Oppozfe  á  im- 
piedade de  Leaó  o  Patriarca  de  Cooftancinopia  Sw  Ger- 
mano com  lÂpoftolica  cbnftancia  .y  e  em  cem'  anitos  de 
idade  ,  com  eminentes  virtudes  «  e  doutrina  ,  padeceo 
pela  defen&Ò  das  imagens  venturozo  martTrio.  £fte  foi 
o  tempo  em  <\ue  a  douta  penna-  de  S*  Joaó  Damafce- 
no  eícrereo  ás  trcs  elegantes  oraçoens  em  dcfen£iÒ  das 
imagens  >  que  avultai  .as  fuas  obras. 

Morreo  LeaÒ  quarenta  «annos  menos  da.  idade  » 
que  Ibe  prometteraò  os  dois  impotocs;  Suocedeo  no 

(f )  Gsfdín,  Bmn.  tem.    snn,  71^.  n. 
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Império  ,  e  na  impiedade  feu  filho  Conftantino  Copru* 
Jiimo  em  741  ,  c  morreo  em  776  ,  confcíTando  que  er- 
rara em  negar  o  culto  á  imsgeni  de  Noíla  Seiíhorn. 
Scguio-fe  feu  filho  Leaó  Porfirogcnito  ,  que  diílimulou 
a  ncrczia  em  quanto  fe  firmava  110  Império  ,  rompen- 
do dei  pois  na  perfeguiçaô  dos  Catholicos  com  o  furor 
herdado  de  feu  pai  ,  e  avô.  Converteo  em  uzo  próprio 
hutna  Coroa  adornada  de  pedras  preciozas  ,  e  dedica-» 
da  ao  Templo  de  Santa  Sofia  :  fonnouíe-lhe  na  cab&r 
{a  bom  carbúnculo  ,  de  que  morreo  em  780  ,  digno 
cattigo  de  lua  impiedade.  Por  lua  morte  teve  a  Igrejá 
bgar  de  refpirar  algunv  annoa  com  a  regência  de  Ire- 
ne rcligioza  Imperatris  ,  na  menor  idade  de  feu  filha 
Cooftantinò  ,  Princeza  melhor  Regente  ,  oue  nii ,  e 
que  merecera  felice  pofterídade ,  fe  ionbera  io^er  a  de« 
poaiçaó  do  governo  ,  como  foube  governar  o  Império. 

No  tempo  defta  Imperatriz  fe  celebrou  o  íegundo 
Concilio  de-  Nicea  >  em  que  foi  condemaada  a  herezia 
doB  Imperadores  paílados.  Durou  efta  tregoa  na  Igreja 
até  o  anno  815^  ,  em  queLeaô  Armênio  >  enganado  por 
dois  Hereziarcas  ,  íuícitou  a  herezia  ,  e  perfeguiçaô 
dor  Caihdicos.  A  modança  de  Lea  6  a  Miguel  o  Tar- 
tamudo naò  foi  menoa  imàuíla  á  Igreja.  Morto  Mi* 
guelyfuccedeo  no  Império  Tiíeofik),  com  quem  torna* 

.  moa  ao  fio  defta  hiftoria. 

Tbeofib ,  como  diflemos  ,  facrilego  imitador  da 
herezia  de  feus  predeceííores  ,  executava  com  tyramia 
oa  ediâos  ,  com  <|ue  defendera  o  reiigiozo  culto  daa 

*  imagens.  Em  muitos  »  c  diverfos  cazos  iervio  a  fua 
crueldade  de  triunfo  á  oooftancia  dos  Catholicos  :  refè* 
suemos  aquelles  .y  que  nouó  com  particular  relaçaÒ  oa 
annaes  da  Igreja. 

Vivia  em  (joaftantiixypla  hum  Religioao  chamado 
Lazaro  ^  o^mais  kifigne  pmior  daquefla  idade :  occu» 
f»va«fe  em*  pintar  o»  mTÍlerios  da  ré ,  as  acçoens  glo-  - 
riozaa  dos  primeiros  Martyres  ,  em  quanio  o  Impera- 
dor defendia  eiU  íbrte^  de  poturas.  Foi  accozado  >  e 
condemuado  a  ajoites  >  e  morte  ^  mas  ficou  cm  tal  cí« 

tado 
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t  uio  do  primeiro  caftigo  ,  qm:  entenderão  bailaria  pa- 
ra execuçaÔ  do  fegundo  ,  de  que  o  livrarão  os  rogos 
de  Theodora  :  mas  como  melhorando  continua íTe  o 
ircfino  religio7o  exercido  ,  lhe  ibraõ  applicadas  ás 
inaons  hminns  dc  fogo  ardente  ,  até  entenderem  os 
executores  átiic  b:irbaro  caíli^o  que  Hcavao  incapazes 
das  acçocns  ,  cm  que  as  occupava.  Dcpais  da  morte 
de  Theoíilo  lhe  reftiruio  Deosafaude,  e  foi  artifice  maia 
dicozo  ,  que  quantos  venerou  a  antiguidade  :  paííoi» 
muitos  annos  em  reformar  afr  fiiaturafi  ,  que  o6  ediâot 
haviaõ  condemnado. 

Continuava  no  meímo  tempo  Theoíilo  a  guerra 
contra  os  Saracenos  ,  c  fe  fervia  dc  dois  Generaes  , 
que  entaó  eraõ  a  honra  ,  e  fegurança  do  Império  Grc- 

fo.  Theofobua  Pcría  de  nafcimcnto  ,  e  ddccndente  da 
'amtliâ  ELeai ,  que  haviaó  dcfpojado  do  tiirono  os  Sa« 
raceiw  »  c  fugindo  da  (vrannia  dos  Califas  ,  fc  paíla- 
ra  com  algumas  tropas  rerilanis  ao  fcrviço  dos  impe- 
radorea  >  CapttaÓ  de  taÒ  conhecido  valor  ,  e  pruden-^ 
cia  >  que  dezejándo  Théofilo  fegurallo  em  feu  ierviço  ^ 
o  cazou  com  numa  inaá  (usl  Efa  o  (egundo  Manoel » 
Grego^de  nafcunento  »  que*  gmmara  muitos  annos  oe 
exeTCâlDa  de  Siria  com  opiniad  ,  <€  f^úà  %  e  oceupais 
DD  Paço  o  pofto^ie  Eiihiieiro  .mór. 

Devia  o  Imperador  a  vida  ao  valor ,  e  arte  mili* 
tar  do  piriaietro  »  em  hiiim  bátalha  que  perdera  no  an- 
RO  835' ,  e-a  amboi »  outra  que  ganhara  na  campsoiíâ 
feguinte  ,  em  que  trouxe  á  Grécia  vinte  mil  priziood* 
m.  Na  confiança  deita  viéloria  .paíloa  á  terceira  expe- 
diça6  contra  o  parecer  dos  Gei^raes  ,  que  lhe  aconfie» 
Jhavaó  aceitaíTe  a&  condiçoens  juftas  e  úteis  que  oe 
Saracenos  lhe  oflFereciaÔ. 

Perdeo  neíla  campanha  a  batalha  y  e  adtando-fe 
entre  ot  inimigos  immovcl  ,  ou  deíefperado  «  ou  timiT 
do  9  lhe  poz  o  General  Manoel  a  efpada  nos  peitos  $ 
proteftando  matalb  lè  o  naó  íeguia  ,  por  fer  mais  coo* 
veolente  á  fua  honra  a  fegurança  ,  e  reputaçaò  do  Imr 

perla  ,  icar  entie.ot  Saraoeooe  «me»  fliono  que  vi- 
vo; 
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X«>»  Pareceo  efta  a  4)timclra  vez  que  hum  vaííallo  iiiut- 
ire' confervou  a  honra  ,  tirando  a  cípada  contra  íeufe-^ 
nhor.  Seguio  o  Imperador  o  confelho  ,  e  a  retirada  do 
General  ,  que  ihe  lai  vou  a  vida  com  a  mcfma  cfpada  , 
que  lhe  ameaçou  a  morte.  He  jullo  admirar  nefte  raro 
exemplo  a  resolução  do  vaflallo  ,  e  a  moderação  do. 
Príncipe.  Do  vallallo  cm  preferir  a  í;iude  publica  do 
Império  ao  perigo  a  que  ie  ex;^unh3  do  odio  de  hum 
Príncipe  vingativo.  Do  Príncipe  ,  em  continuar  na  fua, 
graça  a  quem  com  a  efpada  na  ma6.  o  condem^ou  ou 
de  cobarde  ,  ou  de  imprudente. 

Kecolhido  Theofilo  a  Conílantinopla  ,  dcfaíogou 
o  fentimcnto  deíla  perda  na  pcrfcguiçno  dos  C^chIidH- 
cos  ,  dando  por  cauza  dos  males  públicos  do  Império 
n  veneração  das  Imagens  ,  que  chamava  i^iolatri:].  O 
golpe  mais  fcnfivel  ,  que  derfe  furor  padeceo  a  lgrcja> 
foi  a  dcpoziçaÕ  do  grande  Methodlo  Patriarca  de  Coíf- 
tantinopla  ,  illuftre  defónfor  do  culto  CathoHco,  íubf- 
tituindo  em  feu  lu||ar  ao  Joa6  Hyfello  Monge  feuMef- 
tre  ,  de  quem  havia  aprendido  a  ímpia  curiozidade  de 
examinar  o  futuro  pelo»  encantos  mágicos  ^  viciozo ,  e 
deteílavel  corrompedi^r  4a  nobreza  »  particularmente 
da  aeduiidade  cks  danuis ,  que  le^va  a  huma  caza  de 
campo  ,  «  intertinht  oofii  *cibos]iil|iavieift  -íacriâcios  >  e 
comiiMinicacoens  com  ot  detnooiow  •    •  ^  * 

A  coimancta<  «oDb  que  o  Patriarca  Soffno  a  depo- 
ziçaó  ,  e  continuou  n  defender  a  Fé  »  •  ibi  Iitm  novo 
delido  >  pelo  qual  Theofilo  oi  condeiniiou  a  viver  na 
companhia  de  dois  ladroens  cm  buma  gruta  junto  ao 
mar  ,  fabricadn  para  haiá  íèpdcfo  ,  ordci«ndo.'a..liaiit 
peícador  lhe  levaíle  tod«ia)08  dias  o  fufteato  •eoi  ihums 
taô  limitada,  porçaõ  »  que  naô  baâaodo  a  confervaiiihe 
a  vida  ,  fervia  fó  de  lhe  dilatar  por  alguns  dias  amor-> 
te.  Nefte  eâado  ,  e  naqiitUe-  lugir  ueío  ar  morrer  hum 
dos  delioqueiites  »^'t*ifcai'  a  ^tcft^príaaft  v  *e' fiepultura 
juntamente  ,  onde  hum'nMto'lèrvia'*4avòrmentoahum 

vivo.  - , V 

•  Por  ordem  de  Joatf^  Patriarca  de  Jerusalém  ^  paf*. 
Tom,  U.  .  í  .iFf . : . . ;  M  fiápfi 
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laraó  a  Conftant inópia  Theodoro  »  e  Theofanes  ,  doíí 
irmaons  Sacerdotes  de  infigne  virtude  ,  e  letras  para 
cx)nloIar  ,  e  animar  os  Catholicos.  Foraò  defterrados 
por  LeaÓ  Armênio  :  e  voltando  a  Conftantinopla  deí^ 
pois  da  morte  de  Lcao ,  os  íufFreo  Theofilo  ,  iervindo- 
íe  dciles  na  explicação  dos  Filozofos  ,  e  Poetas  anti-. 

§os.  Poucos  di.is  dcfpois  da  prlzao  do  Patriarca  os  roan-, 
ou  prender  ^  e  matcar  nas  caras  com  humas  letras  , 
cm  que  fc  lia  :  Eíles  homcirs  foraõ  lançados  dc  Jeru- 
zalem  por  Ímpios  ,  e  agora  íaò  pelo  meíino  crime  iaiK 
jados  de  Conftantinopla. 

Com  efte  honorifico  fobreefcrito  caminhavaÓ  ao 
dcfterro  os  dois  defenfores  da  Fé  ,  por  junto  ao  lugar 
onde  vivia  condemnado  o  grande  Methodio  :  e  paran- 
do íobre  a  gruta  ,  os  deteve  a  contemplação  laílima- 
da  do  martyrio  do  Santo  Patriarca.  Era  T  heofanes  in- 
figne Poeta  ,  efcreveo  dois  vcríos  na  língua  Grega  ,  e 
os  deu  ao  pefcador  quando  entrava  na  gruta.  Os  aii- 
Uiores  jos  paUaraÔ  á  traducgaõ  Latioa  neíle  ienudo  ^ 

(i)  Dois  cativos  ,  çue  nas^i0rês 
Levaõ  gravadas  as  culpas  ,     ^/  v-; 
Ao  prezo  e  fcrevcm  que  m^jrt$y         *  . 
;>  .      ii         7}a  J  fpuhura  :  ,         .     •  • 

E  quando  aos  zivõs  fe  nega  - 
Nãs  entranhas  de  huma  gruté^  - 
Habitador  de  bum  rochedo  >    ,5  . 
Dtos.eutre  os  Jftrús  o  úcçuftéo    .  , 

Pouco  deípois  tornou  o  pefcador  com  a  rerpoíla  do  Pa- 
triarca em  dois  verfos  »  que  também  na  traciuc(ii6  X«ar 
tíaa  fe  efcre?era6  oom  o  íentido  que  fe  fegae : 

O  vivo  ^  jd  Jepultado  a 
Efcreve  ,  abrafa  ,  efãudã : 

■    ♦ 
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r«'  '  Jios  dois  irmaofjs  deji errados  f 

Cujas  frontes  Jempre  puras 
Ceiejie  marca  enobrece  , 
Cara^er  Divino  illufira* 

Defta  forte  fe  confolavaô  ,  e  animavaó  reciprocamente 
e^8  heróicos  defcníores  da  Fé. 
■  ..    Viveo  o  grande  Methodlo  fcte  anno5  naquella  gru- 
ta ,  onde  lhe  confervou  a  vida  ,  e  dcípojs  o  livrou  a 
Providencia  Divina  por  huma  ordem  do  mefmo  tyran- 
no  que  o  condemnnra.  Thcofilo  que  amava  9  comodif- 
femos  ,  as  boas  letras  ,  c  tinha  ou  morros  ,  ou  deflcr- 
rados  todos  os  ]->rofcnorcs  delias  ,  mandou  paliar  o  Pa- 
triarca da  gruía  a  hum»  prizao  dentro  no  Faço  ,  pa- 
ra lhe  ouvir  a  explicação  dos  lugares  >  que  nos  autno- 
res  Gregos  ,  e  Latinos  naÔ  entendia  ,  e  lhe  confultar 
aquelles  de  que  duvidava.  Defta  fegunda  prizaõ  fahio 
defpois  na  regência  de  Theodora  triunfante  ,  como  ve- 
rennos.  l  inha  Theofilo  da  Imperatriz  Theodora  três  fi- 
lhas 9  e  impaciente  com  o  dezejo  de  ter  hum  filho  , 
qoe  pudefle  fucceder  no  Império  t  coníultou  os  encan- 
tos mágicos  (i)  pelas  operaçoens  Ímpias  »  e  falfas  do 
intrazo  Patriarca  JoaÔ  HyieU».  Re^ondeo-lhe  ,  que 
teria  hum  iilho  fucceíTor  no  Impetio  ,  «em  cujo -^ver- 
ão feria  reftituido  Methodio  ,  e  cnindla  a  herezia  dos 
Iconodaftas.  Fermitiia  Dcot »  que  entad  acertaHe  eílft 
foencia  de  enganos  »  «  ignorâncias  para  terror»  eoon- 
fináò  do  Imperador* 

Peio  naicimento  de  Miguel  fen  filho  creu  Theofi- 
lo.a.  parte  qoe  <Ma  perdiçaô  o  magoava  ;  e  desejan- 
do trpporfe  no  effetto  delia  ,  fez  jurar  a  Imperatm  , 
e.a  Theodliílo  feu  Graò  Chancder  >  que  em  nenhum 
cazo  reítituiriaô  Methodio  idolatra  ao  Patriarcado ,  nem 
contotirtaò  a  idolatria.  Theoélifto  aconíelhou  a  Theo- 
dora ,  que  podia6  jurai'  ia^f  eícrupuio  ,  porque  nem 
Methodio  eia  idolatra  >  nem  a  veneraçaft  das  imagens 

*  Ff  u  Theo. 

<  (O  Baron.aQn.S5$,  n«27. 
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Theodora  advertida  de  Theodlifto  ,  e  do  grande 
■  Mcthodio  ,  fe  abllinhâ  de  fazer  publica  proiiíTao  do 
culto  das  imagens  ,  porque  como  as  nao  via  nos  l  em- 
plos  que  frequentava  ,  naó  íahava  com  a  veneração  ex- 
terior que  lhe  devia.  E  o  Patriarca  rezervando  para  me- 
lhor tempo  a  piedade  da  Imperatriz  ,  lhe  advertia  , 
que  em  quanto  nao  foííe  perguntada  ,  ou  obrigada  a 
jiegar  õ  culto  Catholico  ás  Imagens  ,  que  lhe  moftraf- 
ícm  ,  diffimulafle  com  indiiierença  o  íentimenro  inte- 
rior. Zonaras  ,  e  o  Padre  Maimbourg  pedem  licença 
p.^''n  retlrir  hum  cazo  em  prova  da  íé  de  Tlieodíua 
poilo  que  agradável  ,  menos-  ícrio  do  quepermittemas 
icveras  leis  da  liilioria  ,  e  i]ue  agora  referimos  y  íe* 
guindo  a  authoridade  de  dois  autbores  graves.  ' 

Frequentava  o  Paço  hum  louco  chamado  Dandcri, 
bem  recebido  na  O^rte  por  huma  iimplicidade  cj)gra- 
çnda  de  trocar  os  noir.es  a  tod.i^^  :\s  couzas  que  via  y 
£  dar  a  todas  ,  as  que  ouvia  ,  difílrei-íe  kniido  do  que  tl- 
nhaò.  Ta6  anrigo  he  no  mundo  lerem  intertciuaieiito 
dos  Paços  eíhs  defeituozas  obras  da  natureza.  Naô  há* 
via  para  elle  porta  cerrada  ,  nem  porteiro  com  ordem, 
privilegio  ,  que  aicnnçaó  com  diiiieuidade  os  entendi* 
dos.  Entrou  hum  dia  no  quarto  da  Imperatriz  ate  aca- 
nicra  ,  a  tempo  ,  que,- com  fuas  filhas  ellava  fazendo 
oração  em  liuin  Oratório  occulto.  Vio  oellc  algumas 
Imagem  >  eom  qtie  ^  Imporatriz,  devotamente  ie  abra- 
çava e  perguntou  o  queicraÓ.  .*Stfã  (lhe  refpoiKiea 
lobreíaltada  1  heodora  )  bonecas ,  com  que  minhas fiibaf^ 
irincad.  E  jcoiífanda  í>  Orafcirio  -fe  íabio  dulle»  ,\ 

. '  Voltouotonto^nde  eílàva  o  Imperador  i  c)tie  Ihl^ 
perguntou  donde  vinht»  Vertbo  ,  diíle  j  deimr-MÂiMÍ 
(aíiim.  chamava  á  Impciisffiz)  e  a  achei^^bnafàndo.aí 
íuhHs.  rseu  hnctãi  d$  -mimdê*  Ifacohlo  ;»  qné  naó  du^ 
JÚàQU  ie»m  loMgens.f  oonrao  colerko.  ao  quasciO'  lia 
flcRpecatewB  ^  on£n^ndo  que  Ihr  oiaftráíle  asj  Jqiageiis 
;iqiie  adorava  %  jumna>  i  qM^feveianieníDe  ctSàf^náMÚF 
tro  em  fua  caza  as  abominaçocns  que  caíligava  hatGoiw 
^  f  t  no  Império.  Theodora  íurrindo*-£s  w  difle:  O- 
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,  ^Senbar  yihiim.hu to  ha  de  Jtr.  capaz  de  excitar 
em  vós  Jimmàipaixaá  taÔrnalviertcida  ?,  Aqui  entrou 
a  tempo  ^  quá  eu  me  toucaiia  a  efpclbo  ajjijiida  de. 
minhas  filhas  ,  e  vendo  dentro  nelle  as  Juas  imagens , 
enttndeo  que  eraõ  bonecas  ,  com  a  vatural  graça  com 
que  ordinariamente  nos  diverte  de  trocar  os  nomes  ao 
que  tórCreu  o  Imptírador  eíie  cUfcrcro  engano,  ecoii- 
yerteiido' a  cólera  em  rizo  ,  deixou /i  hcodoca  livre  de 

hum  embaraço  >  .que  .poz  em  grande^  peiiigo  leu  repou- 

•  •        •  f 

•  ♦  j.;  Paflbu  TheoHlo  íeis  annos  em  expiar  ,  como  di- 
ofai  V/a  idoktria  do  Império  :  e  no  ami0'840  paffou  á 
guerra  dos  Saraccnos.  Entrou  na  Sirja  ,  occupou  va- 
rias poYÍncias  ,  e  devaílou  Samozatra  ,  e  Sazopetra  i 
provindas  que  tocavaõ  ao  domínio  do  Califa  Ameru- 
inas  ,  com  quem  nau  tinha  declarada  guerra.  Deixou 
iia^  fr ontci^-as  ao  General  Tbeofòbus  ,  c  rccollicufe  cni 
iriunto  a  Conftanlinop^a.  lAffitnopas  Pcríianas  íe  amoti- 
íiar.ió^  por  iaka  dej.pagaa;i,r  proclamando  imperador  a 
-liiepfcfoiís.  Parecear>ao^Ge'nteraix  qúe  .  íaivava  a  lionra 
fugin€Í0^»ao  tumultoj: '^i;  imcome iodando  p-^xercito  aos 
Legado^  ,  vfcioi  ^ufli fica rfe  aos  pés  do.  Inaperador.  Naé 
ái^ourQomotttáo  .BÍla>.ikluaca|;w:iS.fegui^  a  tida  y 
^fionKr^VeremM.^loâs  ulvimgtakfCRoa  dò  TbeofilooS*  - 1  • 


•damnos  que  temem.  Todag  as  provaa.  que 
itisdia.dadQ.de  íicl  aimigo  dóJeu  P9Íncipe:>rcí)qikcaso  çx^ 
•IrlieQÍiia  bofcia.  fuípeita  '>qii3ÉKÍii^^i>J^inda>  f  aíl^  m\wmm 
o  iuípeitozo  ;  of^ende  tanto  com  a  dcíconfiapça  y  iqofc 
«mó  Jó  dçÍQbh^!  da  recoaUihncrito  dòsilftciieHcios  y 
jiliaa  4^  algniija:fi>rte  juál»fica>io»ofiiiiá6  de-.^inun  f ilofa^ 
/oTja  dqilftifiteoiD  ddiesu    :  r    wwk  víj  f.-  t 

-rt  lAtoeruxiMs  0fieBdflÍ9fdrin^a'gaè^  qot 
«oâraeradf^  IhddflflWiaiia  obanífliweiqiMifiirâii^^ 
:a0u  hum  iooidò  mn^iEnttott  «ai  tmis  'docbineiâoiv 
fáfi«M£ap^^aè2tt&»..eJFry£Ía^iPiA  baibariu; 
-f-l  ê  íi- 
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e  iuiou  Amorium  ,  pátria  do  Imperador  :•€  pit^a  mof? 
trar  Que  efta  cidade  era  o  termo  de  fua  vingança,  tra«^ 
2ia  elcrito  nus  cítandartes  ,  e  aas  adargas  dos  ibldadoa 
Amorium. 

Com  as  primeiras  novas  deite  íitio  íaliio  de  Cofif- 
tantinopla Theofilo  a  foccorrer  a  praça.  Ahuma  jorna- 
da delia  achou  o  filho  do  Califa  em  batalha  ,  cm  quan- 
to o  pai  com  o  rel^o  do  exercito  continuava  o  íirio. 
Rezoiveu  pelejar  como  unico  meio  de  foccorrer  a  Amo- 
rium. Durou  algumas  horas  indecizo  o  combate  ,  até 
que,  rota  pelos  lmperií?es  a  vanguarda  com  grande  per- 
da dos  Saracenos  ,  começou  a  fe  declarar  a  favor  do 
Império  ,  mas  feguiraó  os  Gregos  com  tanta  defordem 
as  tropas  que  íugiao  ,  que  pôde  huma  rezerva  de  dez 
mil  Turcos  trocar  a  fortuna  daquelle  dia  ,  e  obrigar 
os  Impcriaes  a  íe  retinir  confuzamente  ao  quartel  do 
exercito.  O  General  Manoel  j  poílo  que  ferido  >  ron- 
dava dc  noite  os  poílos  mais  perigozos  do  quartel  , 
quando  cntcnilco  que  05  Perfas  capitulavaó  com  os  Sa- 
racenos a  entrada  deiie.  Correo  a  advertir  o  Impera- 
dor ,  que  íeguindo  o  parecer  de  todos  os  Cabos  ,  íc 
xetirou  a  favor  da  noite  com  a  cavallaria  Grega. 

Continuou  Amerumas  o  íitio  de  Amoríum  9  que 
reodeo  depois  de  koma  lon^.»  e  eonftante  reziftencia, 
faflando  á  cfpsdit  y  o»£wndo  piwofieiros  todos  os  foi- 
dadot  f  e  àioiadoref  da  cidade  ,  que  n^uzio  a  cinzas. 
Entre  os  prkiowifos  fomò^^conhecidos  qtmnta  e  do» 
Officiaes  da  guarflnpò  ,  aos  qoaes  jUMOi  em  huma  pr»- 
fft  mandou  >prQpor  o  Califa  ,  ou  a  drcumcizaò  ,  ou  a 
aborte  ^  a  por  todos^  âu  cícoUiida  a  iàkkàaAt  donar- 
•iTiâo.  , 

Recolhido  a  Cooíbiitinopla  Theofilo  ,  fe  entro- 
^|Ou!de  .íbrte  ao  koiimcota  da  perda  da  batalha  »  e  da 
ruina  de  Amorium  ,  <|ue  aborrecia  os  ámwMmmm :» 
M  fue  antes  ;defba  perdas  achava  alivios  ,  e  iè  iie|ga« 
««•até  aaifoftentó  oraioanD  Á^màtu  Theodora  ,  que  i» 
amava  como  dem  %  »e  xfB»  "éiaierem  òààtm  todoa  m 
femedkiÉ  que  Jiie  appikaf ^  .efaolh»>\qM»a  -itirtia 
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proporlhe  a  vingança  ,  e  o  foi  intertendo  com  os  Mi- 
riílros  de  que  mais  fe  fiava  nas  dilpozjçoens  da  campa- 
nha. A  cllc  fim  defpachou  o  Patricio  Theodoro  com 
embaixada  a  italia  ,  e  França  ,  propondo  aos  Prínci- 
pes Chriftaons  a  guerra  contra  os  Saracenqs^  X  huoia 
poderoza  diverfaõ  pela  parte  de  Africa. 

A  morte  do  Patricio  Theodono  antes  de  chegar  a 
Itaiia  ,  e  o  pouco  fruto  que  tirava  de  outras  dilpozi- 
çoeps ,  o  reauziraô  ao  leito  fem  efperança  de  remédio :.' 
culcba  fó  nas  ultimas  difpoziçoens  da  vida.  Começoa^ 
pela  prizaô  de  Theofobus  ,  lembrado  da  cnaiçaó  com* 

2ue  06  Perfas  o  baviaÒ  acclamado  Imperador  ;  duMlott' 
fua  prezença  cê  principaes  Miniílros  do  Imporío  >  ç 
depois  de  deplorar  o  laítimozo  eílado  ,  em  que  o  ti« 
*  nbkó  pofto  as  calamidades  publicas »  declarou  fcu  Âiho 
por  fiicceflor  debaixo  da  tutela  ,  e  regência  de  Theo- 
aora  >  com  aíTiílencia  do  Chanceller  )  e  do  General 
Manoel  ,  pedindo  a  todos  juraíFein  a  fidelidade  oue 
deviaô  a  feus  fucceíTores  ,  e  a  coníervaçaô  deflas  uai- 
mas  diiix)ziçoeti9.  Foi  ouvido  com  lagrimas  ,  e  fenti- 
mento  univeiíàl»  e  fatisfeito  com  o  juramento  folemne- 
meQte  dado  oaamaons  do  Chanceller. 

Pareceulhe  que  fegurava  o  Império  9  e  a  vida  de 
íevL  filho  com  a  morte  de  Tbeofobus  ,  a  quem  a  trai- 
ça6  já  referida  dos  Toldados  Perfianos  fizeraô  no  feu  tc« 
mor  injuftamcnte  fuípeitozo  1  e  lhe  mandou  cortar  a 
cabeça  á  fua  vifta  t  e  no  meímo  tempo  da  execuçaâ 
defta  fentença  ,  diíle  :  (feraó  as  ultimas  palavras  que 
proferio)  £#  mto  ferei  Tbeofilo  ,  mas  tu  nàS  Jerd 
Theofohts» 

Efcreve  Genadio  Patriarca  de  Conftantioopla  ,  ci- 
tado pelo  Cardial  Baronio  ,  que  abjurou  a  herezia  ,  e 

3ue  pelas  oraçoens  de  Tlieodora  »  e  do  grande  Meto- 
io  merecera  a  mizerícordia  Divina  j  mas  os  authores, 
que  efcreveratf  na  vida  de  Theoíilo  ,  paffatf  a  fua  con- 
verfatf  »  referindo  a  condemnaçaò  de  Theofbbus  em 
tudo  contraria  ao  arrependimento  de  hum  Príncipe  chrif. 
ta0  ooi  últimos  perioaos  da  vida^  c  que  na  opiniaô  de 
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Baronio  pocm  em  duvida  o  tefteraunho  /do  9iitnasat 

Gcnndio  ,  que  c fere veo  duzentos  annos 'depois.  .  . 

He  cerro  que  Theodopa  piedoza ,  e  catliolica  Prín- 
ceza  ,  amanrc  de  feii  marido  ,  de  q acra  fora  unicamea- 
te  amnda  ,  pcdio  a  Deos  com  Ligrunas  a  íiia  íàlvaçaô»' 
c  a  cncornmendoti  nais  oraçoens  dc  rodos  os  Reiigtozos  , 
e  pelloas  de  acreditada  virtude  ,  muitos  dos  quaes  a 
conlolarnõ  na  coi^hança  di  rnizericordia  Divina  ;  maa 
he  tudo  o  com  que  podiao  animar  a  piedade  da  Impe-» 
ratúz  ,  e  tudo  o  com  que  cila  podia  lolicirar  a  felici- 
dade eterna  a  quem  ihe^  havia  dado.  a  grandeza (tafio^f 

pOfal*  .  .  '    -5  í     ff   ■ .      '>''*«*ír.  ,:-.:/Í        '.•  i 
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CABADA  a  pampa  fimeral  de  Tbep^ 
com  as  íolentntdade^  coftuintdas  no^Irnfie- 
rio  Grego  «  o  Giai(  Chanceler  TheúAtite» 
t  o  General  Maoodi  fibidb  ao  pofto  de 
jK^fdomo  inòr  ^  coo?oeaiaÍ  ot.  Patricios » 
Senadores  \  è  Officiaes  doIírofKo.aoHippódiíoM,^!) 
«ondevleraratf,  Theodóra  ,  e  Migud^Jeti  .filho  juntos  s 
/depena  de  htnsa  breve  /  e  eloquente  ora$a6  y  eta  que 
TheoiíHílo  réprezenrou  a  obrigaçaô  que  iodos  devia6 
ao;  defunto  Imperador leu  o  teítamento  ,  e  por  todos 
com  rdémonílraçoens  de  amor  fora6  proclamados  Au- 
guílor  Theodora  ,  e  j^iguel  ,  que  corria  a  quatro  an- 
4ioa  de  idade  »  e  lhe  foi  jurada  a  fidelidade^  por  todos 
03  Eílados  ,  e  milícias  do  Impcrio.  .  ,^     .  - 

.  „  ../D^Jo  hm  ás^folemnidaJes  dcíle  adio  ,  começou 
Theodora  a  ie  defempenhar  das  obrigaçoens  da  regên- 
cia com  taô  cuidadoza  applicaça6  ,  que  em  breves  tem- 
-pos  je  vjraõ  íinguiates  efeitos  de  íuas  virtudes  na  íc- 
iguraiíça  do  Império  ,  e  no  repouzo  dos  vaflaiios.  Ti* 
jiha  acabado  com  a  morte  de  Theofilo  a  períeguiçaS 
do»  Gaiholicos ,  mas  naõ  a  herczia ,  cuja  citincça6  era 
O  niaioi-  cuidado  de  Theodora.  Hum  dia  depois  da  ex- 
'|JtÇídlca6  ordinária  dos  negócios  ,  retirou  a  iiuma  carne- 
Jte  Thcod:iílo  ,  e  Manuel  ,  e  declarou  a  ambos  o  in- 
tento que  tinha  de  reftaurar  no  império  o  piedozo  cul- 
lo  das  ímLigcns  ,  e  lhes  pcdio  a  ajudaíTem  com  o  con- 
felho  ,  e  com  a  eleição  dos  mcioí>  por  onde  mais  fa- 
cilmmte  Ie  chegiíle  a  tao  dcztjado  iiin.  Theo^íio  íok 
O  p^iiueiro  que  íalou  neílc  fentido. 

Senhora  ,  em  nomr  do  Império  ,  que  geme  opprimi* 
d^^  4a  her  t  zia  cm  cçntQ  e  vmte  amas  ée  affiu^esns , 
lom.  II.  Gg  .  #  C4k* 

•  (i)  He  o  ingur  deputado  ptra  femsihcntcs  a&ps» 
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e  calamídaãts  ,  dou  a  Vojfa  Mageftade  as  graças  & 
Paõ  beroicf  rezolufaÕ»^Pará  huma  frinfeza  fáUbúlics 
^ezervoti  enl  outf%  thnpo  Dcos  o  eflàb  ele  cimento  da 
Igreja  drega  \  e  para  Pojfa  Mageftade  tinha  rezer^ 
mado  agora  a  fua  reparaçaÕ  »  atranquillidade  dos  Ca* 
iboãcos  ,  a  rejiituiçaó  de  tantos  í^aroens  pios  ,  etkit^ 

y  Iqiie  fbz\  a'^.màlencia  habàtààtYes'  Ío$  4ez/ertof% 
éUf  paffà^  vida  na  compà* 

nbiaaas  ferai  y  qué-  £s.  'bomens.  Tem  a  beressia 
troãitssida^  dhrizaõ  dentre  òj^vafíkUos^  facilitadas  as 
mpnsaas.  aas^inhmgos  y  o,  farttdo^^ue  fegue  averdd^ 
4e  y^ppriéidp  f  o  qn^dirafa  d  ntentirdírinitfimteiv^ 
mos^oKufada  s  ^adéra  doPstrièra^  àor^bmMam 

efcdndahKV.IgfimnrHw ,  e  defojbt  dem-ènm  Janto  ^ 
e  donao  Patriarca  ,  catroo  quem]  com  o  exctà^ 
fik  i»  Oia^  doutrina  reformou  à  Igreja  ,  governa  Úrort 
Mtem^corronipeo  a  difciplsna  Ecclezâaftica.  Eftes  ma* 
ies.  pedem  remédio  :  e  eu  hreio  que  quer  Deos  apdga^ 

0  incêndio  ,  com  que  nos  caftigã  ,pehs- lagrimas  piedo* 
zas  com  que  V.  Mageftade  ha  tantos  tempos  o  dezeja* 

1  <    O  meio  mais  feguro  he  o  exemplo  de  huma  Impe- 
ratriz ,  que  concilia  o  amor  dos  vaffallos  com  as  vir^ 
tudcs  ,  e  os  obriga  com  a  juftifa.  A  cauza  be  de 
Deos  ,  e  efperemos  aue  a  Jua  Providencia  vença  ar 
dificuldades  ,  e  facilite  os  meios.  Em  tédo  o  Imperiç 
d  parte  que  fegue  obftinada  a  herezia  be  a  mais  vil  y 
e.a  menor  ,  e  je  reduzirá  com  o  cafiigo  que  até  ago^ 
ra  padeceo  a  verdade.  Maior  he  o  numero  daquelles  a 
que  o  temor  ^  e  a  conveniência  fez  feguir  a  paixai 
dos  Imperadores  ;  e  mudar áa  de  opinião  ^  Como  naõti^ 
Derem  que  temer  ,  ou  que  efperar.  Maior  que  efler 
dois  partidos  be  o  que  fegue  confiantemente  a  verda^ 
de  'y  e  mayor  que  todos  o  que  dezeja  declnrurfe  porel^ 
la.  Ao  primeiro  dará  Vojja  Mageftade  repouzo  ,  àé 
fegundo  liberdade.  Tem  todos  os  grandes  negócios  dij^ 
ficuldades  grandes  que  vçncer^ ;  mas  naô  tivera^  nutH 
fa  remedí4i  os.maiis.,  fi  parecertS ' imoffioeii  os  rif^ 
uudifis.  ir.t^Oi  , 
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Vólioú  a  IflB|»eratris  ao  Gieiíeral  a  atteoçaó  ,  cuq^ 
que  tinha  oúvida.ao  Cbancder*  Reconbefê  ,  òíenhot^ 
(difle  cllc)  a  beresaia  pár  cauza  infeliz  dús  'calami- 
dades i  fuejiadiíems  ^  reco9h£f^,pw  impia  i  ç  Jal- 

a  épiniao^  qm  nos  ^ffiige  •  por  jufiéf .» .  f  pie4pza 
rézoluçaÔ  com  que  l^offã  Magi/ifide  intenÍ4,  íHfé^r'^ 
diverjidade  de  opiniunt^%  t  irWf     Igreja  na  purè%0 

:dã  fé.  -Earém  :£fis^KâMde.  ^ã.pé^  M  t^&.Jaçiljn^ 
execuçaô  y  cpm:J/^.^jrtpríe%enta  ào  Uui^el  z^elo  4f 

-Ttêoasftúnvék  pamÒTJC^mprec^itafoÕ  ffff  tíão  t^/h-faifr 
*ú  in$t9t9\>tsaiiais:rÉúeh  p\remdio  ^  -^e  >^Amiíf  i  ff^ 

h^erh  incafas&  deremeãioTComo  fe  poitréfi  i'^0t0r 
'^  itm  jómaiàf  pmfÊàt^  ^ifo-fittrããimeJlk^^.^  cem-- 
'ti{:9j9ímt.  mmm  iu  CfraS-je^  ísm  fUjfçuUadtr  em  m^-- 

'i^Uíymaitmt<fM^'jjm-  fe  ÍP3/1imrifi'^^J?Kn\0  4i*'€ 
VáffmiMfigejiadc^  dia^^o^  imkf 

ifíUxfe^fimM^^  O  gpvorno  fntíi^ 

iperigost^  na  opiniãí-Jêf  ip^UfUj^  kfi  s  mmr  ii^fkjdf 
Friucipe  :  com  'pitderèmr  -mejk  •  ahoHr  fjfríinMt 
JiCiM  fdài^oí  9  C  é^^ordens  r^^etidaf.  dfi  feia^lmperor 

V  t  i  Sab  nec€ (fatio ?relados  para  f  ré^Aore^  da  Ven^ 
daâcs  \  e  qwazt  todos ,  os  que  iíoje  occupao  as  Prelazias^y 
fao  declamadores  da  mentira.  He  necejfario  que  as 
jujliças  executem  com  zelo  os  decretos  de  Vojja  Ma- 
gejiade  \  e  a  muitos  dos  fujeitos  que  hoje  prczidem 
ao  goVerrio  civil  falta  a  fé  com  que  Je  anima  o  zelo. 
,0s  foldãdos  que  haô  de  dar  a  efia^  lei  author idade  com 
as  armas  ,  receberão  os  fofos  em  premio  de  haver  ne^ 
gado  o  culto  ds  Imagens  ,  e  de  executarem  os  decre-- 
tos  que  o  prohibiaÕ.  Os  povos  que  haô  de  receber  efe 
edicio  duvidarão  de  condemnar  cçm  elle  a  memoria  de 
hum  Imperador  que  amaÕ ,  raÕ  fazendo  diftmçaõ  de 
ferem  fó  nrfte  ponto  iiijufas  iis  juas  IciSi  Se  efia.  be  a 
difpoziçaõ  doj  vaf  allos  >  como  quer  Vojfa  Magejlade- 
for  em  bum  evidente  perigo  a  authoridade  de  Jeu  go- 
verão  i^qiê^M  o Jafa. que  prende  a  olfediauia  dosjub- 
vu;.  Gg  u  diíos^ 
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dííos.  KaÕ  Ihvr  mojlremos  que  podem  defoheãivcr  crtt 
tempo  fuc  tanto  defenda  da  Jua  obedienaa  ejie  gaver^ 

J^ejãDios  pr  'r>neiro  ,  Senhora  ,  o  effàto  que  pro^ 
duz  no  hiípcno  a  fufptnf  t6  do  cajligo  aos  Caihulicos. 
Vejamos  Je  com  a  liberdade  que  Je  dá  aos  declarados'^ 
€rejce  o  numero  da  gente  fobre  que  podemos  jegurar 
rezoluçaÕ  ta6  arrifiada*  Entre  tanto  Tbtocitfio  pro* 
curara  de f cobrir  a  opiniaÕ  dos  togados  y  e  eu  a  dos 
-milhatcs,  SegMremfis  efie  intetu^o  y  e  naô  nos  exfo- 
abanos  a  que  o  munda  que  coftmm  amaUar  os  xon^ 
Jftòas^peks  fifcceffús^  pe^a  twdaniHat  cmaii^mfejf!-^ 
tilto  ejle  confelbo,  .  '  '  \ 

Neila  di verfidade  4^  opiíttOtiiB  tio  -  TímqcIoibu  que 
Tiíeoâiíhi  queria  executar  ptomptameM  o  tdttteto  cjue 
•deaejtya  /  e  ManoebdiâM^  a  execuça(l  pamuenipoJft- 
oerco  rma^^iuigándo  cOm  prudenda-^viíiue  i^ôdeviâiic- 
rlícar  o  páíecer  do  Miíliftro  fettl  a  rezoiuça6  <io  Qn«p 
n\  y  íeparou  fem  deliberása6  a  conferenciai  Smxáeo 
*«  Tfaeodom  tíelte  câThítíhtf  tf*«iefi»iy  ^,  xfit  a  Âugufto 

2uando  propoz  âoa^doty  Mtotftm  >  de  quem  mais  fe 
ava  t  íe  leria  mais  coaTeoiente  depor  o  Império  ,  >e 
'feftittiiK'  a  ^jpublica  ;  e  oiftVio'.da'boQa 'éo:^^ 
togado  o  con^lho  mais  peri^ozo  ,  e'  da'lNMa^dò'*Oe* 
aeral  o  mais  feguro.  Votou  Mecenas  ,  que  ooirfbrvafl^ 
o  poder  foberano  ,  e  Agrippa  ,  que  reftítuiile  a  li- 
berdade a  Roma.  .  ^  ^ 

Eotre  todos  os  cuidados  do  governo  do  Império 
era  o  da  Religião  o  que  unicamente  affligiaTheodora. 
E  Yeodo  ÓU' firuftflsida  ,  ou  difficil  a  primeira  diligen- 
cia ,  recorreo  a  Deos  ,  pedio  inftantemente  un  íle  os 
dois  Miniftros  em  hum  mermo  parecer  ,  porque  na6 
ackaíTe  difcordes  os  inílru mentos  que  desejava  <ippiicar 
a  feu  .fervi ço.  Naó  tardou  a  Providencia  Divina  cin  fa- 
vorecer os  intentos  picdozos  da  imperatriz  por  ima}. 
mcíO  y  que  pareceo  extraordinário.    ■  '  '     "  ' 

Adoeceu  o  General  Manoel  de  huma  enfermida- 
de mor  ui  com  íymp  tomas  ;âò  laco^Aitos  aosji&gdicosy 
•    —  '  que. 


Digitized  by  Googl 


Duarte  Babeiro  de  Macedo.  7 

tfae  nem  labiaó  «Uuihe  nome  ,  nèm  fetnediosí  Já  cor- 
ria pela  Corte  a  voz  de  fer  morto  »  quando  entraraS 
em  ília  caza  dois  ReIi|;iozo8  »  oo  acazo  »  ou  infjpira» 
dos  ;  e  chegando  ao  leito  ^  onde  agooisava  ,  lhe  iegu- 
laraô  faudepronipta,fe  fe  difpuzeíle  obrar. o  que  lhe 
diiílèiíem.  A  efta  vos  de  íaude  afano  os  oUios  ,  e-mai» 
com  as  acjoem  ,  que  com  as  palavras  íegurou  a  fua 
obediência.  Servês^àa-f  lhe  difle  lium  delles  ,  reflituí» 
Ãa  a  faude  9  Je  prapuzeres  Jlrmemettte  de  empregar 
$$d9  o  p9der  '^  e  toda  a  atH bor idade  ^  quã  tendes ,  na  refi 
táúrafa^  'da  antigm  Fé  de  nojfos  pais  09  eulto  ,  e  v<<- 
-mra^aÕ  das  Imagens  ,  jjae  deftriftú.a  beresâa  desim* 
fsradares.  Editas  eAasDa]am<.iefraeiraiá6«  Coaieçoa 
ao  .mefmo  tempo.Manoel  a  conhocer  na  alivio  do  mal 
ot  efièitoe  da  promefla.  RdUtaido  em  ipoaooa  diaa  á 
iàttde  ,  loi  ver  a  Imperatriz  ,  referío  o  facçeOb  »,  íe^ 
mnmfoiá  de<fe9ár  o  pamec  dé  HGivíoâiib'^  iàcri^ 
Sm  à  vidá^pak  leftituif ad  ida- Fé.*  ^  ,  >!  •  .  \  ..r 
'  ■  .  Diffimnlott  Thfiodoca  o  goftó.  interior ,  com  que 
oCRria  o  OeoeeaL    e  Uié.  idpondBit'  que )  coofiderando 


r 

m 

lUflkuklades  inraiciveisi ,  o-íe  via  obrigada  a  oípei-aro 
beneficio  do  tempo  y  (cm  arrifcar  o  repouzo  do  Imper 
rio.  Replicou  Manoel  ,  que  com  mais  attenta  coníide- 

raçaõjda  que  tivera  no  primeiro  voto,  julgava  nao  fò 
conveniente  ,  mas  fácil  aqueile  negocio  ,  para  cuja  exe- 
cução fegurava  as  miiicias  obedientes  i  e  finalmente  que 
pelo  fucceílo  rcíeiido  íc  úiilu  o  Cco  declarado  a  íar 
vpr  da.  fua  cauza.  *  ' 

Com  tudo  ,  replicou  a  Imperatriz  ,  nao  J abeis  vos 
muito  bí}}i  quanto  cu  vpnero  as  vicmorias  do  Impera- 
dor meu  Jaihor  j  e  quaÕ  feri  goza  rezoluçaô  fer  dal  te* 
rar  os  di  cr  d  tos  de  bum  Principe  jabio  ,  e  amado  dos 
'pevQs}  Faltou  ao  General  a  paciência  com  cfta  rcpoí- 
ta  ,  c  rompeo  colcrico  em  ameaçar  a  Imperatriz  com 
o  eaftígo  Divino  ,  e  em  lhe  chamar  defobediente  dsor-^ 
dens  do  Ceo.  Vendo  a  Imperatriz  a  firmeza  de  Ma-  * 
Dod  trocou  a  diilinmia^Q  em  agradecim&aio&  >  c  lou- 

•    •    ■  .  *    *  YOICS, 
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•vorcs  ,  dando-llx  iatisfaçoens  do  exame  que  fizera  da 
fua  conílancia.  E  chamado  TheodUílo difpuseraô  aexot- 
CU^aó  pela  forma  ícguintc. 

Declarou  a  Imperatriz  por  hum  edido  livres  dos 
deilerros  ,  e  das  prizoens  todos  os  Prelados  ,  e  lujdr 
tos  que  os  Imperadores  tinhaô  condemaadd  pfiia  causai 
da  RciigíaÔ.  Êíla  ordem  reftitiiio  á  Corre  oi.Varoais 
fiiflis  doutos  que  tinha  o  Império  do  Oriente  nas  anti«- 
guidades «  «  tradijoeot  da  Igreja*  Or4.eQou  a  Theo^ 
ecifto ,  e  a  Manoel ,  que  cominunicafl^m  a  piedosi 
rezoluçaó ,  a  que  íe  difpunha'  ^  com  todos  os  MioiftliOS 
do  Império  »  e  Officiaes  maiores  das  Legiodus  :  e  dar 
poii  de  ter  íeguna  a  obediência  ,  c  approvaçaÒ-  ik^  to^ 
006  ,  convopou  huma  junta  de  EcdeziafticQs  para  o| 
ouvir  (  dizia  |i:ordeni  )  ibbre  hum  ponto  da  Reiigiatf 
CathoUca.  ■  ' 

Concocreraft  a  Confiantinopla  >  en^  ^rando^jumii^i^ 
08  Prelados  ,  e  Abbades.'  das  cidades  vizinhas^  Jmabe 
ernhoma  grande  íalla  dectaiou  oChanceIó* ,  qúe  oéor 
zejo  maior  da  Impeiatriz  er«  dar  fim,  i  faadkk  ámai 
úã  Igreja  Grega  Ibbre  «.venecapóidas  Tmagaaai  Obit 
ooiriiiclo  at  pefloasy-oam  qnem.fe  aooofiiIhat«.V<»t&lli 
cfntendido  confiíHf  o  oakff  veinedio  d^s  makf  i  imbUeol 
em  reftaurar  o  antigo  coito  ,  què  o  grànérCoiiftajiiir 
no  recebera  ,  derivado  da  approraçaá  umiffrlàL  dáprif 
mitiga  Igreja.  Que  detejiiVa  fabér  o  ieEtimento  .deVai' 
io^ns  tao  doutos  ,  como  alli  fe  achavaô  ;  e.\he8  pedia 
ocfinoordafleib  pacificamente  as  duvidas  >  que  alguns  po*- 
deriaÒ  ter  em  matéria  tao  grave  ,  e  procurairem  dar 
repouzo  ,  e  uniaÓ  á  Igreja  Oriental. 

Alli  íe  TÍo  claramente  ,  que  naò  tinha  a  herezia 
ícito  grandes  progrcilos  ,  e  que  ío  a  violência  ,  eote- 
mor  a  iuilcntavaõ  ;  porque  com  huma  voz  univerfal 
de  todos  os  Eccleziaiticos  íoi  appi ovada  a  rezoluçí^o 
da  Impcraíriz  ,  e  fulminado  anátema  conna  a  opiíiiau 
que  condemnava  a  veneração  das  ImagcDs.  Deíla  pie- 
d(3za  acclamaçat)  íe  paíTou  a  conlultar  os  meios  :  e  foi 
por  todos  deiíheiado  «  que  convinha  dar.iiuma  cabaça 

á  Igre- 
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^  Igi^a  -pàra'íc  proeeder  xom  authoridade  ,  e  ordem 
kgal  i  e  que  a  Imperatriz  refticuiííc<  ao  Patriarcado  o 
grande  Aietfaodio  »  que  de  no?o  ,  fe  neceílano  era  , 
eiegiaò  ;  e  depozeíD&o  intruso  Joatfà  Com  o  que  fefe- 
parou  eOrcongreAo  em  todas  as  rezolujoeiía  conforme 
com  a  Tontade  ilà  Imperatriz* 

'  Apparecea  o  grande  Methódb  ao  nrandoeom  vi* 
vas  y  e  applaunÒB*  onireríaes.  CorriaÓ  a  Ter  nelle  as  il-^ 
hífires  rnarc»  >  com  qne  entrara  triunfiwte  ,  e  vido- 
riozo  .dos  tenivek  comoates  ,  que  lòfirerá  na  defeníaò 
da  Fé«  Admiravatf  o  poder  inrencÍTel »  com  que  a  vir* 
tode  coftiima  tiianfkr  tia  maldade  j  porque  >  falindo  das 
prhoriis  i  dos  tormentos  y  c  át  estrema,  pobreza  ,  em 

2úe  TÍirera  tantos  annos  ,  o  Viaê  com  maior  efplendor^ 
o  qoe  lhe  havia  d^dp  a  purpura  ,  de  <^e  a  tvrannia 
o-  privara  ^  e  lhe  podia  dar  a  mefma  purpura a  que  a 
jufttça  o  r^íHtuia.  He  propríedâdè  intriníeca  das  vtr^ 
tudés  Ullrem  mái^fquando  mais  combatidas  i  ^e  ferem 
vUbs  eSbeltkna^Ò,  e  reípeiro  ^  aindt  naquellestem^ 
pos  ,  em  qiie -florecem  os  vicies.  :  ■•  ' 
-fj .«  Ouvio  o  falfoPacriarcíJoaô  efta  fedt^nça  com'def^ 
efperaçad  ,  e  furor  ■  e  dcfobedecendo  ás  ordens  da 
línperarriz  fo  tez  forte  no  Palacio  Patriarcal  f  donde 
Bardas  ,  irmad  da  Imperatriz  ,  o  foi  tirar  por  força  , 
e  o  fez  recolher  hum  Convento  diftante  dc  Conf- 
tantinopla  ,  condemnado  a  perpetua  clauzura.  ' 
: '  '  Reitituido  o  Patriarca  Metliodio  convocou  hum 
fynodo  por  hum*Brcve  circular  a  toda  a  juriídicçao  do 
ratriarcado.  Juntos  os  Prelados  em  Conllantmopla  ,  c 
celebradas  as  ceremonias  da  Igreja  na  abertura  dos  ly* 
nodos  ,  fora6  propolbs  todos  os  lugares  da  Eícritura 
cm  confirmação  da  opiniaÒ  Catholica  ,  lida  a  doutrina 
dos  Padres  ,  examinada  a  tradição  da  Igreja  ,  c  expli* 
cados  todos  os  lugares,  em  que  íe  queria  fundar  com  er- 
rado ,  e  violento  fenrido  a  herezia.  Foi  pelo  Patriarca 
lançado  hum  decreto  em  confirmaçaô  do  fegundo  Con" 
cilio  de  Nicca  ,  que  condemnou  ,  como  ic  rc ferio  a 
tnefma  herezia.  ForaÒ  mandadas  por  outro  decreto  ref- 
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tituir  atfagradas  imagens  aos  altam  9  e  logares  pntill» 
cos  ,  depoltos  todos  os  Prelados  ,*  qao  naÔ  abjuraílccni 
a  herezia  »  e  decretadas  penitenciai  aos  que  abjuiaâidn; 

Terminado  felismente  o  fynodo  ,  auiz  a  Impen^ 
triz  que  íe  déíle  á  execução  o  íegundo  aecrat»  na  Do-' 
mineo  primeiro  da  Quareíma  >  xm  que  íe  entrava** 
Nei»  oooírooou  o  Patriarca  todos  os  Prelados  a  Sanca 
Sofia  ,  aonde  ibi  a  Imperatriz  com  toda.  a  Corte. ,  'er 
Magiftrados.  Celebroufe  huma  íolemne  procíflátf  »  eqã 
que  aos  hombros  dos  Prelados  foratf  levadas  a  Cruz 
e  as  Ina^ns  íagradas  jpcias  príocipaes  ruas  de.ConCs 
taotisopla.  Recolm^a,  fofaócokfcadas  noa  altares.,  cáiw 
tando-íe  no  mefmo  temj|io  hum  h^oino  compoto^poc^ 
Tbeó&nes  ,  nomeado  ArcebiípKi  de  Nicea./Er  ftiifinal<^ 
nienie  ordenado  jpela  Im^ratriz  ,  que  todòr.íos.aano» 
fe  repetifle  a  meuxia  prociiílati  naquelle.dia>  eoi  glorio^ 
za  recordaçafr  derta6  iníigne  obra  l  o  ifxè  fe  ^lérvoii 
até  a  perda  íènupre  ianèottiTel  daqo^llai  ^npétiKlciAH 
de.  Oefia.ibite.te7ê  .fim  a  lierezta  dos  Icorioclafias.  Aív 
íim  triunfou  a  Igreja  pelo  zelo  >  e  prudência  coníbotq 
ida  Angofta  Theodora  ,  que  Deos^coíheo  como  amu- 
Iber  ferre  >  dczcjada  na  Eícrirura  parai  reparar  huit» 
Templo  ,  que  a  perfídia  de  tantos  Imperadores  arru*^' 

Mereceu  a  Imperatriz  com  efta  grande  obra  asée^ 
Jicidades  continuas  que  logrou  o  Império  do  Oneiite 
cm 'quatorze  annos  de  feu  governo.  Os  Califas' pela 
parte  da  Azia  nad  fó  obfervavaõ  invioi^ivclínenie  a  pazi 
mas  confulrayaô  ,  e  bufcavao  Theodora  para  arbitra  , 
ou  mediadora  pacifica  de  luas  duvidas.  Viviaê  os  vaí- 
íailos  do  Inípcrio  cm  repouzo  ,  os  Miniftros  cxecuta- 
vao  as  leis  Icm  reípcito  ,  os  Grandes  ,  e  os  pequenos 
amavao  ,  e  refpeicavaÔ  igualmente  o  governo  ,  eni  que 
Í6  temi  a  6  a  juíla  feveridade  das  leis.  He  fingukr  tcír 
timunho  da  authoiidade  da  Imperatriz  o  reípeitp ,  «om 
que  a  veiicroU  hum  Rei  ,  Barbara  antes  dc  a  couamu- 
nicar  ,  eivil  ,  e  Catholico  depois.  •      "  , 

i^'^-''  Bulgária  iic  a^uclk  Froviuciaj  que  .le  e;a^i)|ken- 
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tre  ot  confins  de  Hungria ,  e  Thracia  ,  eçtre  os  rios  Mef- 
í^a  t  e  Oaaubio  ,^  que  íegoe  até  perderfe  no  Poato 
£uxioo.  Foi  íujeita  ao  Império  Romano  y  parte  da 
antiga  Miífia.  Paílaado  depois  o  Danúbio  ot  Búlgaros, 
naçaõ  Septemtriooai ,  á  occttparaó  ao  Império  ,  e  Um 
deraò  o  nome  que  conferva ,  taò  belUcozos  /  que' rom- 
pendo muitas  Tezes  as  Legioens  do  loiperio»  oorreratf 
Thracia  até  as  portas  de  Conítantinopla. 

Deita  província  era  Rei  Bogor  na  regência  de 
Tbeodonu  Havia  feito  guerra  ao  Império  no  governo 
de  Theoíilo  com  íucceilos  vários.  Em  hom  ,  ganhado 
peioe  Imperiaes  ,  ficou  prizioneira  huma  inná  de  Bo- 
gor ,  que  a  Imperatriz  recolheo  no  paço  ,  e  inftruio 
cuidadosamente  na  Religiaô  Catholica.  Éaptixoafe  eila 
Princeza  com.  o  nome  de  Tbeodoia.  Foi  oepois  o  Rei 
forçado  a  fiueer  a  paz  ^  e  porque  o  Impeiador  lhe  na6 
<{u\z  entregara  inná  ,  deixou  em  oenlior  na  fna  Cor« 
•De  a  XbeoQoro  Caufiiras  »  íujeito  ae  gran<te  eftim^açatf 
no  ImperiflL  Còmeltes  dois  prizknteirosdirpunhaDeos» 
'  como  Tevemos  »  a  converlaA  daqueUe  Príncipe. 

Morto  Theofile»  páreceo  aoógor  tempo  de  repa- 
xar  os  damnos  que  leoebera  »  moo  o  Império  na  me- 
noridade de  hum  Príncipe  ,  e  na  regência  de  huma  Im«  - 
-peratriz^'»  e  mandou  doBtÉohbaaadores  a  dedararlhe  a 
guerra.  Theodora  animada  da  razaò  ,  depois  de  ouvir 
oc  Embsxadores  ,  lhes  leípoiKieo:  Dissei  a  ElReivú/^ 
/o  feubor  ,  que  me  ãebard  Mante  de  hm  exercito  cem 
0S  armof.  ws  nmw.pêra  caftigar  a  perfidia  ,  com  qiiã 
fertenie  violar  a  paz  ,  e  fazer  guerra  a  bum  pupil'^ 
k.  Que  fe  fabir  vencedor  ,  triuufaed.díi  brnna  li^e^ 
ratrtz  ,  e  naÔ  de  bum  Imperador  :  mas  que  vou  COU>» 
fiada  em  que  Deos  me  ha  de  dar  a  viSorpu  ,  coma 
Jujlo  Vingador  da  infidelidade  dos  Príncipes  perjuros. 
;  Levarão  os  Embaxadores  efta  repoíb  a  Bogor  ,  e 
o  informarão  das  difpoziçoens  que  viraó  na  Corte  ,  dd 
amor  com  que  os  vaílallus  obedeciaó  ,  e  das  vtrlÁidea 
com  que  Theodora  os  governava.  Mudou  de  rezolu- 
caò  ,  patecendo-Ihe  diffitii  q  meímo  tempo  ,  que  pou- 
r     Tom.  II.  Hh  co' 
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Cp  antes  lhe  -parecia  tacii.  Tanto  mais  ,  que  3S  arrrr.T, 
lie  reípeicada  dos  vizinhos  a  umaó  do  amor  ci nrc  o 
f  rincipe  ,  e  oa  vaílallos.  E  valeo  efta  vez  ao  Império 
mais ,  que  Iiimi  exercito  poderozo  ,  a  geneioza.  relpoíU 
d0  humaí  Princesa  amada  dos  íiibditos. 

,  Manidoii  Bcigor  ^egynda  ves  (»  fimbaxadores  pa* 
ci&CQS  a  pedte  a  confírmaçaé  da  pas.»  que  fe  racificoci 
com  a  rellituiçaó  dos  dois  prisioneiros.  Sabio  de  Cooi* 
tancifx>pla  airoiâ  deBogor»  adornada  de  joi;»  dc>grui- 
de  prejo  »  com  que  a  Imperatriz  a  regalaía  >  acompa- 
nhada ,  ç  fervida  regiamente  até  o  lug;ar  da  «ntrqp 
ags  Miniftros  de  íeu  irmaô. 

Teve  Thj^odoro  Cofacas  pòr  orixás  a  Corte  ,  e 
Q  Faço  do  Rei  ;  e  porque  dnrau  algims  annos  »  pôda 
BQ^curíb  dellea  eoa.  varias  oocazioena ,  e  tempo  io- 
cnkarihe  a  Teidada  da  ReligiaÓ  Cadiollca  .y  e  ezpÚr 
caribcios  Myfieríoa  da  Fé.  Suceodeó  no  meíno 
po  cm  Bulgana.buma  pcflie  uutmialt :  e  no  maior  ioh 
QOMiia  doUa  >  iiivocoi|(:£o£or  Ui  Cbrifto  Seninir  noffo  , 
e  ceifou  a  peite.  Efic  caso  »  e.  ai  perfuaxocna  daqneUa 
dotuo  VamÒ  o  ttnh8Óii>erfaiadido  ,  mas  natt  vezoluto  : 
queria  Deos  intí  áuria»  y  que  .Tbeodora  thcfc^ parte 
aaqudla  grande  olnii.  Ghe^  a  Rrinoeta 'fiaiJiRifa.  á 
Gotte  àt  leu  írmatf  >  mofiràu  ás  libaraHdades  da  Ttieoí- 
dora  .y  refafio  as  rirtudes  Catholicas  ,  com  que  a  per- 
iiiadica  a  abraçar  a  ReligiaÒ  :  e  achattdo  o  irma6  ia* 
dioado  á  Tercmde  Chrífta  ,  acabou  de  lhe  dar  os  ultir 
moi' combates.  Rezolveo-fe  Bogor  ,  pcdio  á  Impera* 
triz  hum  Prelado  para  o  baptizar  ,  e  receboo  com  o 
baptifoio  o  uome  dc  Miguel  cm  Qbzec|uio  do  Impera- 
dor. 

De  muitos  annos  aiitcs  tinha  a  continuação  da 
ffuerra  dczi^rtis  muitas  léguas  de  terra  nas  fronteiras  de 
Bui,;ari.i  ,  j  do  Império  ,  que  aquelies  Reis  pcdiaoaos 
líii^í^iadoics  ,  naõ  cabendo  o^  povos,  que  í^ov?rnava6, 
nos  imutes  que  liiihaô.  Na  occazi«o  do  bapiiUuo  de 
Bogor  lhe  niandou  Thcodora  a  conceílaõ  dcftas  terras, 
pareçendD^he  juíbo  dar  a  hum  B.ci  LhriíUõ  4>  que  ne- 

-*  1  ...  gara 
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gara  a  hum  Rei  Gentio  ;  porque  vifle  c]ue  com  os  bens 
eipiricuaes  da  Religião  aicaaiara  os  temporaes  y  que 
dezejava. 

Rebelarao-fe  os  vaflallos  de  Bogor  ,  tomando  por 
motivo  a  mudança  da  Rcligia6.  E  o  Rei  julgando  por 
invenciveis  as.  bandeiras  que  tinhaô  a  Cruz  por  iiilig- 
nia  ,  marchou  com  poucas  tropas  ,  e  nígumas  com  que 
prompt;] mente  o  foccorrco  Theodora  :  topou  os  rcbel* 
de?  com  exercito  íuperior  ,  e  os  venceo  com  tal  fuc- 
ccílo  ,  que  nad  íó  rcndcino  as  vidas  ,   mas  íujcitaraÓ 

as  almas  ,  pedmdo  o  bapoimo,  inais  peiíuadidos^que 
forçados  da  vidloria.  ^ 

Havia  muitos  annos  y  que  a  Igreja  mais  Oriental 
do  Império  padecia  o  contagio  da  iiecerâ  doa  Mani* 
qoeut  )  aquelles  qòe  com  pouca  difibrenjar  dos  primen 
soa  9  chamava  a  hngua  vulgar  Paulitianoa.  (  Fora  a  ei> 
tincç96  defta  pefte  cuidado  inútil  de  muitos  Imperado- 
res :  mas  Deos  tifilui  rexenrado  efta- vi(íh>ria  ao  Mo 
de  Theodora.  Encommendou  a  execução  das  leis  contra 
aquelia  èerezia  a  Theodoro  MeliíTeno  Prôíedo  do  Orí"* 
ente  ,  que  procedeo  com  maior  íeveridade  que  juíliça  ; 
porque  m6  dando  Kigar  ao  arrependimento,  ÃH^Õmor* 
tas  com  diíierentei  generoe  de  íupplicio  cem  mil  pef-* 
foas  y  maia  em  tunmlto  »  que  em  juízo.  Armou  adef- 
efperaçaó  aos  que  ficaraò  »  e  ie  íegyio  hmsa  perigoza 
gMerra  civil  nacrueUas  províncias. 

Rcciroo  Tneodora  to  ?reSc&a  ,  e  mandou  feu  ir-* 
na6  Petronaa  a  govemallas  ,  encommendando-ihe  que 
emeodafle  a  feveridade  Injtifta  da  primeira  ezecuçaô » a 
me  uzafle  de  todos  os  meioa  fnaves  para  a  fácil  re^ 
diicfa6  daquelles  povo!».  ForaÒ  os  irebeldes  primeiro 
vencidos  em  homa^  batalha  ;  e  admitridos  depois  facil- 
mente todos  os  que  quizera^  abjurar  a  herezía. 

Em  quanto  Theodora  íe  occopava  iieftas  divinas 
òbfips  y  crefda  ieu  filho  Miguel  em  vícios  afrontozos , 
in&me  imitador  de  Nero  nos  .vicios  ,  na  prodipltda* 
de  >  e  na  deftreza  de  ^uiar  os  coches  >  que  eííimava 
com  prezuxnp(a5 ,  e  vaidade.  Nada  eíqueceo  a  Theodo* 

Hh  ii 
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ra  f  <|ue  pudeíle  delviar  o  iilho  das  mclínajoens  vkio- 
zas  a  que  conk ,  hiimat  yezcs  com  rc^os ,  e  lagrimas  , 
outras  com  reprehonbens ,  e  caftigos :  aias  tudo  quan* 
to  a  Imperarrlz  ,  e  o  exemplo  das  faaa  Tirtudet  edi£* 
cava  ,  deílruia  Bardas  fea  inDaÒ  ,  aUmemando  os  tU 
€108  de  Miguei.  DeÃa  forte  camâniiava  a  governar.  ;ò 
Império  9  como  fez  ,  eíperaado  que  em  quanto  o  Im^ 
perador  fe  intertivefle  com  appedtea  deíonlenados , 
lhe  deixaria  livfe  a  admimftrasaô  til»  aegock»  puUi- 

€0t« 

Impadente  a  ambifatf  Jefte  AtmiAfO  peifuadia  o 
Imperador  a  occupar  o  govenio  ,  ds  que  ,  lhe  dma.» 
eftava  capaz  pela  idáde  oe  dezafeis  aouot  em  que  cor- 
ria ,  e  pela  capacidade  maior  c|oe  os  anm»  :  qoe  OS  fi« 

lhos  elperavaô  a  morte  dos  pais  para  a  fucceílatf»  mas 
na  tuteila  das  mTiis  ,  fó  a  iaade  :  que  já  Theodora  fe 
naô  contentava  de  dar  leis  ao  Império  ,  mas  também 
á  vida  privada  ,  e  aos  divertimentos  do  Imperador. 
Que  era  tempo  de  dar  ,  e  naó  receber  as  leis  ,  e  de 
lograr  a  liberdade  de  Soberano.  Era  pezada  a  Bardas 
a  authoridade  do  Graõ  Chanceler  Theoélifmo ;  e  o  man- 
dou matar  huma  noite.  Morrco  pouco  depois  o  Gene- 
ral Manoel  com  fignaes  evidentes  de  veneno.  Vio  Theo- 
dora aonde  caminhava  a  violência  deftas  morres  ;  e  re- 
zolveo  pre vendia  com  huma  acçaó  ,  que  coroou  glo- 
riozamente  iodos  os  acenos  de  feu  çoverno.  Defpre- 
zou  a  ambiça6  de  mandar  ,  diíhciliiiima  de  vencer  9 
em  quem  mandou  :  e  porque  a  fua  reziftencia  podia  al- , 
terar  o  repouzo  dos  vaílailos  ,  de  que  íó  cuidara  em 
doze  áonoa  de  governo  ,  naô  c^uiz  a  regência ,  que  po- 
derá conturaar  ,  pondo  em  perigo  a  paz  do  Império. 

Poucos  mezes  depois  da  perda  dos  dois  Miniftros, 
convocou  o  Senado  »  em  que  entrou  acompanhada  de 
feu  íilbo  ;  e  nelle  oom  igual  brandura  >  e  mageílade  » 
diffe  9  que  rezolvera  rctirarfe  das  occupaçoens  do  go- 
verno )  para  dar  ao  cuidado  da  íua  falvaçaÔ  os  annos, 
que  lhe  reftavaô  de  vida  ,  liaveodo  íò  daoo  os  que  vi- 
vera aos  onbara^os  do  mundo.  Qye  lhes  rogava  ouvif- 

íém 
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fem  attentainente  a  conta  ,  que  queria  dar  do  Erário 
publico  ;  e  ordenoa  ao  Thezouretro  mòr  referiíle  o  ef- 
tado  delle.  Conftou  que  deixava  cento  e  nove  mii  li* 
bras  de  ouro  ,  e  trezentas  mil  de  prata  ,  das  quaes 
«dnra  ió  a  quarta  parte  por  nnorte  do  Imperador -feo 
marido*  Eíla  grande  fomma  de  ouro  1  e  prata  pafla  de 
quarenta  milhões  de  cruzadoa :  e  delia  >  depois  da  mor- 
{te  violenta,  e  merecida  do  Imperador  Miguel, em  do* 
ze  annos.  de  feu  governo  fe  naè  acharaò  maia  que  tre-* 
sentas  libras  de  ouro  ,  havendo  feito  moeda  de  todo  o 
ouro ,  e  prata  que  tinha  de  íeu  ferviço  ,  e  na6  entrai 
ra  na  conta  que  deu  Theodora*  Defta  forte  codumadif" 
£par  a  prodigalidade  doa  Príncipes  víciozos  tudo  quan- 
to o  juáo  cuidado  do3  virtuozos  rezervou  para  as  ne-> 
ceilidades  publicas. 

Dada  eila  conta  no  Senado,  íedefpcdio:  e  deixan- 
do o  paLicio  Imperial  ie  retirou  com  iuas  filhas  a  ou- 
tro 5  que  tinha  prevenido  ,  correndo  o  anno  Sjf".  Oc- 
cupou  Miguel  o  governo  ,  e  ió  ícrvia  nelle  de  darau- 
thor idade  ao  poder  de  feu  tio  Bardas  ,  que  governava 
abfolutaraente  o  Império  ,  em  quanto  Miguel  paílava 
infamememe  a  vida  ,  obrando  tudo  nquillo  a  que  pó- 
dem  chegar  appetiies  defordenados  ,  juntos  com  o  po- 
der ,  e  a  licença  de  peccar. 

Sao  os  bons  geralmente  aborrecidos  dos  mniis  ; 
porque  cila 6  vendo  nelies  huma  continua  reprovarão 
de  ieus  coíiumes.  Baíla  a  virtude  muda  para  lembrar 
ao  viciozo  o  que  devia  fer  >  e  para  lhe  condemnar  o 
que  he.  lúo  pôde  a  virtude  de  Theodora  com  feu  fi- 
lho ,  eícondida  no  retiro  de  huoi  Palacio  ,  donde  nem 
O  via  f  nem  era  viíla  deile ;  e  rezolveo  livrarfe  da  vio« 
lencia  ,  que  a  liberdade  apparente  de  fua  múi  lhe  fa- 
aúa*  Temem  os  victozos  a  virtude  »  ainda  que  a  veja6 
íem  poder  :  e  eda  hc  a  razaÒ  ,  porque  ordinariamen^ 
te  iaô  cruéis*  Hum  dia  >  que  Theodora  iahia  de  feui 
retiro  para  ir  ,  como  coftumava  em  certos  dias  »  en- 
oommendaríe  a  nofla  Senhora  de  Blanquemes  »  lhe  fez 
cortar  os  cabcUos  >  e  a  mandou  metier  eoLhiim  Con- 
vento 
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venço  de  Religiozas  no  aiiao  058.  Mudou  a  Imper:!- 
triz  de  cazi ,  mas  naô  de  vida  i  porque  achou  no  (Con- 
vento os  me  Imos  exercícios  ,  com  que  vivia  no  Paço 
e  ró  fcrvio  cila  violenta  ac^aò  de  dar  nova  matéria  á 
paciência^  e  ao  íoiiruDeaco Cathoiko  defia  grande Ioh 
peratriz. 

Naô  £iItou  quem  condemnaíle  na  iiofla  idade  Im* 
ma  Princeza  parecida  com  Theodora  nas  virtodea  ,  oa 
depozíçaô  da  regência  f  e  no  modo  do  retiro.  Diziatfi 
aue  fe  defcuidara  da  educaçaã  de  hum  £lho  ,  e  que  at 
raltas  da  criajatf  eraò  o  fiindamento  da^fidia^doamor 
mie  experimentara  ^  e  das  mais  que  commommente 
choraTamos.  O  exemplo  de  Theodora  po^  «oodemiiar 
de  iniufta  efta  queixa.  Trabalhou  efta  grande  Imper»- 
fri2  doze  annoa  para  deixar  a  feu  filho  hum  thezouio  f 
coníérvoQ  a  páz  no  Im]>erio  para  lho  deixar  pacifico  ; 
como  he  pomvel  que  deixaflè  fem  grande  magoa  os  the« 
aottffoa  a  hum  pródigo  >  o  Império  pacifico  a  hum  rj- 
ranno  ?  Que  diligencias  na6  faria  huma  Princeza  Chrif* 
tá  para  que  o  único  fucccílor  de  lua  grandeza  nao  fof- 
Ic  yiciozo  ?  Como  fe  cfqaeceria  das  obrigaçoens  de 
mai  quem  tanto  fe  lembrou  das  obrigaçoens  de  íenho- 
ra  ?  Empenharaò-le  na  educação  dc  hum  Príncipe  mau 
liuiu  P^iluzofo  ,  que  entre  os  Gentios  mcDior  entendeo, 
c  praticou  as  virtudes  moraes  ,  e  o  mais  prudente  ,  e 
entendido  Capiraô  da  fua  idade  :  tudo  quanto  puderaó 
obrar  foi  a  diílimulaçaò  violenta  dos  vicios  em  fmco 
annos  ,  que  depois  fahio  a  fer  cm  oito  iiorror  ,  e  ef- 
-  candalo  do  mundo.  Pode  a  criaçaÔ  fazer  de  hum  fujci- 
to  indifferente  hum  bom  íujeito.  De  hum  fujcito  ,  que 
naícco  com  inclina çoens  viriuozas  ,  hum  O)nftaatino  y 
hum  Thcodozio  Magno  mas  trabalhará  inutilmente  ^ 
em  queiri  naiceo  para  ca  (ligo  do  mundo  com  incliaa- 
çoens  vjciozas  :  e  mais  inualmente  quando  >oi -defeitos 
do  nafcimento  fe  achaô  no  uzo  da  razaó  ,  ou  fe  cod« 
trahiraô  por  qualquer  dos  muitos  accidentes,  a  queef- 
tá  iníelizmencc  iujeita  a  enfermidade  humana.  Pan  a§- 
prodacsoens.  da  natureaa  he  nectffidade  iVzica  achar 
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a  fónna  dilpoziçoent  na  matéria.  Que  diligencias  da 
cultura  feraõ  baibaiues  a  tirar  fruto  de  hum  campo  na<^ 
turalmente  eíleril  ? 

Ella  dlgreíTaô  ,  que  facilmente  perdoara((  os  ef«* 
crapulozos  nas  leis  da  hiftoria  ,  deixou  Tbeodora  re-  " 
colhida  em  hum  Convento  ,  com  a  mefma  dauzura  r&r 
ligiosa  >  que  antes  com  o  exércicio  das  virtudes  tinha-' 
obíenrado  no  Pajo  >  donde  a  tirou  a  violência  ingrata 
do  Imperador  feu  filho.  Os  authores  daquella  idade  a 
dehaò  no  Convento  :  e  como  nenhum  eícreveo  hifto- 
ria particular  de  fua  vida  ,  omihiraô  na  geral  do  lm« 
perio  o  tempo  de  fua  morte  ,  e  o  dia  em  que  paíTou 
a  lograr  no  Ceo  os  prémios  que  merecera  na  tcira. 
ConíLa  porcni  ,  que  vivco  naqucllc  reriro  nove  riiinos  j 

Íjorque.  entrando  nelle,  como  diíTcmos  ,  no  anno  858, 
he  efcrcveo  huma  carra  o  Papa  Nicolau  I.  com  data 
de  867  com  a  occaziao  feguinte. 

Morreo  o  Patriarca  Metiiodio  no  fexto^anno  da 
regência  de  Theodora  a  14  de  Junho  ,  finco  annos  de- 
pois de  rcílituido  ao  Patriarcado.  Como  Santo  o  vene- 
rou depois  da  morte  a  Igreja  Grega  ,  e  com  o  iionie 
de  Santo  o  nomeaô  cs  Annacs  da  Igrejf!,  (i)  Aíegjius 
Metboãius  ,  lhe  chama  o  P;ipn  Nicolau  cm  liutna  car- 
ta ao  Impetiador  Miguei  ,  doutiíFimo  delcnfor  da  Fé. 
A  conftancía  nos  martyrios  ,  e  nas  prizoens  que  pade> 
ceo  9  pôde  brevemente  referir  ,  mas  naò  foube  digna* 
mente  efcrever  eíta  breve  hiftoria.  Por  fun  morte  foi 
promovido  á  cadeira  Patriarcal  Ignacio  ,  Varaô  recom«> 
snendado  nas  hiftorias  com  particular  nota  de  fantida» 
de  ,  e  doutrnia.  EraÒ  eftas  qualidades  in(bciavei8  com 
o?  vícios  do  Imperador  ,  e  com  o  violento  poder  de 
Barda»  y  eo  depoxcraô  do  Patriarcado  )  introdusindQ 
^]ielle''a  Focio  >  irmaò  de  Sergio  ,  cunhado  de  Impe*- 
radoft ,  fujeito  pratico  nas  letras  ihumahi»  ^  mas  igiK>> 
mte.fias  divinas  ^  o  qual  para^  ie  conlenrár  no  lugar 
do  legitimo.  pafiiDÁ,  ftpanm  aouffUa  Igreja  da  obedien* 
cia  komana  >  e  formou  o  infeliz  fdíma  ^  em  que  ho» 

(i)  Baron,  auno  847.  n*  52* 
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je  perziftem  08  Gregos.  Acodio  ao  renedio  deflie  danv 
iio  Nicolau  L  SanitUtioo  Púatifice  «  e  mandoo  a  Coiif- 
tantínopla  dois  Legados  ,  que  traba!hara6  inutilmente 
pda  Kftitttisaâ  de  Ignacio  ,  e  uníaò  da  Í£^e|a.  Efta 
tA  SL  oocazia6  f  em  que  o  Papa  efcreveo  a  Tbeodora 
«  carta  citaik  >  que  he  o  ttkmio  elogio  defta  Ufioiia  , 
na6  podendo  acaoar  com  outro  maia  dtgoo  »  que  acar* 
ta ,  onde  hum  Poniifice  Sáoto  teftiniufiba  »  e  fimtífitíl 
os  merecimentos  >  e  aa  Tirtudea  defiaincompaniTelPria* 
ceza. 

Nicolau  Papa  ,  d  carijpmà  mffa  fiAãTbeêâtrm^ 
frimeiro  unida  ao  Imperador  da  terra  ,  agtrê  tff^ 

cialmente  unida  ao  do  Ceo.  Grafar  immenjas  damos  , 
Jolicítamente  veneramos  em  Deos  Omnipotente  -vojfas 
virtudes  ,  que  naÕ  cijjamos  de  abençoar  ,  c  referir 
entre  as  converfaçoens  dos  Fieis  para  incitar  a  imi^ 
taçaÕ  dos  que  nos  ouvem.  De  muitas  foraõ  dotadas  as 
úUgttftas  Imperatrizes  ,  que  vos  preccd.raÕ  ;  mas  a 
'■ve)ibuina  fojies  fegunda  \  e  na  virtude  da  piedade  C/f- 
tholica  todas  vos  for  ao  inferiores.  Vós  ^  que  fendo  ca^ 
zada  com  hum  Imperador  oppofo  na  opinião  ds  Leis 
da  Igreja  Romana,  naÕ  fó    Lr  a  ç  afies  a  verdade  ,  vias 
nãS  temejles  defender  a  jujiiça  :  e  perfeverando  na 
Rt/igiaÕ  Cãibolica  ^  enfmajles  bum  filho  único  a  fu- 
gir os  púffos  do  terreno  pai  ,  e  feguir  oCelefle.  Mas 
fmem  poderá  fuffmmtemente  referir  voffas  irfigpea 
ocfHns  i  irando  gavem^ftes ,  obrando  Dt9S  cãmo^ 
>  naS  fó  Irwrafies  o  Império  dos  inimigos  visUveir  ^ 
mas  da  beressia  inimigo  hnissivel.  I^iraô  os  bereges 
em  vás  bum  varonil  peito  ;  e  admiraada  Vê£a  iirvem^ 
€iV€Ífir{é  9  davidaraõ  fe  éreis  varaÕ »  ou  maiàer  , 
fe  coaíeífdiaõ  com  èàma  hf^eraírí»  $  cm  com  èitm 
Imperador.  Defia  forte  fegutjhs  os  dognms  da  Samtm 
Sff  e  abràféifies  as  aduertencias  do  íontifict  Conf- 
tantinopoUtano  »  coià  qaem  k  Igreja  Romaaa  immm 
nicava.  i  ajm  vettefaõ  os  dmtos  JUSos  da  Igreja  # 
affeão  pateriai,  .  . 

Profegue  o  Santo  Pontífice  a  ft  queixar  da  de^xi- 

:.         ...  zl^aô 
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ziçau  do  Patriarca  Ignacio  :  pedç.  a  Thcodora  cui.u- 
nuc  o  amiga  zelo  á  Igreja  Roiuana  no  leoiedio  dacjuel* 
le  prezcnte  dam  no  ;  e  acaba  : 

Do  affecio  ,  que  confervamos  a  vojfa  pejjba  y  e  a 
vojfas  filhas ,  âe  nós  em  CJbHJiâ  fnuÚQ  arriadas  ,  vos 
i^f  tírmardó  particularmente  nojfas  Legados. 

Os  auUiom»<|ue  IgnocaraÔ  o  da  do  uaòSBito » íem 
duvida  felice  »  ddta  Imperatrâ  »  coqvim  t  <|ue  na6 
vivco  longo  tempo  depoia  de  receber  eíla  carta  ;  (r) 
porque  lhe  confervoii  Deos  a  vida  até  deixar  no  mun- 
do efte  gramie  friKmwnho      prudeaite  >  e  piedozaa 

acjoens  delia.      •      i  ,  . 

Ás  fílhaa»de  que&z  meofá^  o  PapaNicolau^foraÒ 
tm  9  Sofia  ,  Icene  ,\  e  Maria  ,  dotadas  de  fi)rmozuni 
bonefta  ,  (2)  e.de.fu0una  «virtude  :  ià6  as  mefmas  pa- 
lavras referidas  por  Baronio  de  hum  autbor  daquella 
idade.  CazaitUS  Sófia  com  Confiantino  Baluzsico  ,  Ire- 
ne com  Sergio ,  e  Maria  com  Ârfid>exo  >  Patricios  10- 
dos  ,  iUuftres  por  langue  3  e  por  occopajfoeas  nas  di* 
gnidades  mais  fuperlores  do  Império. 

Trasladou  o  corpo  de  Theodora  á  decente  fepul« 
tura  o  Imperador  Bazilio  fucceflor  de  Miguel  ;  e  no 
Monologio  Grego,  que  mandou  ordenar  o  mefnK)  Im- 
perador ,  fe  celebra  o  dia  do  feu  oaícimento  com  o 
elogio  ic^uinte. 

TheodorA  Augujlct , 
Qua  reffam  fidem  reddidU 

Memoria, 
Beata  Theodora  Imperai  rix 
Thtophí/í  fuit  Icommacbt  conjux : 
Ipfa  atitem  C^tholica. 
llle  qindnn 
S.  Methodimn  Patrrarcb^m  relcgavit: 
Et  pro  iUo  creavit  joaanem  h^reticurnf 
Tom.  IL  li  Qui 

(i)  Haaddiurius  poft  hxc  fuiíTe  fuperfticem  Grxci  hidorU 
d  docenc.  Baion.  ami.  8^^  n.  18.  (2)  Decora  ,  &  honeíla  fa« 
cie }  ^fic  íumma  vinutc  pncdit».  i}arQn.uiiii  fup.  o*  $a« 
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Quir  janèias  combuffk  Inu^mcs^ 

llli  autem 
Ttíftc  non  licebat  puhlice  adorare : 
Sed  in  cubiculo  babens  eas  oc cultas 
furgebatj  ^  adméãi ; 

Vt  orthõioxh  mftrnardiam  exbiiirgt* 
Filium  viTêgemUt  Atícbaele»^  • 
Qumreaamfidemdocuif.  • 
Fojl  viri  trmêfinm  - 
\  Statm  &  Afetbêdimm  re99ímdt , 
Et  facram  fynodum  vomê^^it ;  - 
úua  funt  Jaerã  imãpuis  reflitmts. 
b  M09U^hrh  míd  cmnfiUâlmf  fofiié 
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políticos, 

E  OBRAS  MÉTRICAS 

DE 

DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO^ 

ULYSSIPONENSE, 

J)efembargador  dos  Aggravos  ,  do  Confelho  de  Sua 
Mageftade  y  e  do  de  fua  Fazenda  j  Enviado 
Ordinário  d  Corte  de  França  ,  e  Extraor- 
dinario  d  de  Caftetta  ,  #  Torim  ,  Çoval- 
kiro  da  Ordem  de  Cbrifto. 
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SONHO 

POLITICO. 

Bnve  Difcurfo  das  partes,  de  bum  Jum 

perfeita. 

EZME  Sua  Magcflade  mcrcc  da  occupaça5 
À     de  Juiz  5  c  dçzcjo  lanro  juílificar  os  procedi- 
^     mentos,  que  me  puz  huma  jioitc  delias  a  me- 
•  '  '*  dir  o  talento  com  as  obrignçocns.  Achei  tan- 
"    •  tas  »  que  defmaiou  a  fuâiciencia  com  o  pof- 
to  ,  ainda  imaginado. 

Fazer  juíliça  em  hum  mundo  ,  em  que  pedem  os 
homens  injuftiças  ,  e  a  maldade  adia  quem  a  favoreça ^ 
arrifcada  obrigação  !  Perigo  grande ,  attenderem  mui- 
tos homens  para  os  acertos  de  hum  fó  homem  ,  po- 
dendo perdercm-fe  na  boca  de  hum  fó  as  honras  dc 
muitos  !  E  chamando  o  Texto  fagrado  {  Eccl.  28.  3.  ) 
ao  homem  o  maior  inimigo  do  homem  aquelle  tem 
Hiais  inimigos  ,  cujífs  obrigaçoens  íaõ  mais  publicas. 

O  c]uc  mais  iie  ,  que  faÕ  os  Jui/es  julgados  como 
julgarão  ,  mas  com  difFei^nça.  Julgao-fe  os  litigantes 
no  Tribunal  dos  homens ,  os  juizes  no  tribunal  de  Dcos. 
He  advertência  do  Imperador  Juílininno  in  L,  Rcm 
von  vovam,  14.  Lod.  de  Judiei  is  ,  Sei  t  uri  ,  quod 
mn  jnagis  aiios  judicant  ,  qu^ini  ipjl  judicantur  \  cum 
et  iam  ipjis  magis  ,  quam  partibus  ttrribile  judicium 
eft  :  liquidem  Ttti^atores  Jub  bêminibus  \  ipji  autem  > 
J^úâ  injptíiore  aàhibtto  caujas  proferunt  trutinartdas*. 
Lembroome  hum  elegante  lugar  de  Cicero  (  Fr(x 

Fk€co\  wizera^ii forte  (excluna)  0  do  MÍ90ro  l 
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hò  qual  o  cuidado  parece  fimulãfoÔ  ,  ã  Hegligencia  be 
vetuperw.  Onde  a  fever idade  encmUfM  ê  perigo ,  a  ti' 
herdade  m  ingratidão.  Nos  pubtieêi  êgjradês  dejeohn 
JbmUios  01  ódios.  Quando  vem  para  o  pofto  ,  be  ef- 
peruào.  QuanM  ejlá  m  fojh  ,  jerviáâ  :  ^andê  04e^ 
m  f  defamparéuk,  ^ 

Fdr  dtveftir  «38  eíptrims  dá  moteftr  repnSentadll^ 
deftes  perigos  ,  convidei  o  repouzo  ;  expcdime  de  fio- 
badiiha  ,  com  quem  me  aconiçUiava ;  e  coatimiando-fe 
« <k:cúpa;a4  dft  ânêAditfe^»  lia  ^Atlofci  » .  fikafai  nó 
vivamente  o  que  agora  /cfemva  »  qtie  na6  íêi  ainda  íê 
fonho  aqucllas  re^idades  »  ou  fe  realmente  efcrevo 
aquellcs  íonhos. 

Aclieime  em  hum-valle  taô  occupado  com  botii^ 
nas  ,  e  plantas  ,  que  na 6  via  diílindlamente  o  Cea » 
nem  .1  terra.  A  humas  ,  e  outras  movia  relpeitozo  hum 
brando  vento.  De  hvima  parte  liibiao  com  a  mefma  gal- 
k  as  arvores  \  da  outra  paííava  ,  ou  cí\ava  hunl  rio. 
Tudo  em  fim  em  ta6  perfeito  fer  ,  que  ou  o  tempor 
alli  fe  na6  mudava  ^  ou  nada  alterava  com  as  mu- 
danças do  tempo. 

Vi  que  íe  chegava  a  niim  meu  pai  >  e  pegando^ 
me  da  maõ  me  dizia  que  o  feguiffe. 

Chegámos  a  iium  pórtico  ,  íumprudzo  remate  do 
valie  :  e  querendo  occuparme  na  liíkoza  í^ica  decQ^' 
lusuias  ,  c  pyiamidei  ,  íenti  abrir  a  porta. 

Dei>tí-D  vi  htm  efpaço  maior ,  que  a  esfera  da  vif- 
ta  \  porque  íe  tcrmijiava  em  o  naó  ver  ;  mas  na6  pu- 
ce  diÔinguir  fe  era  Ceo  ,  o<j  fe  era  terra  »  porque  vi 
luzes  ,  km  que  as  communicaíle  o  Sol  :  vi  flores ,  fcm 
que  as  produziíTe  o  campo  :  e  parccenne  ,  que  luziaó 
«fta» »  e  âoreda6  aquellas  :  fenti  clieiroí  de  íuavidade 
peregrina:  ouvimuzic»  de  hariiKXÚa foimnininil ; mas 
dt  tal  ibrte  me  fuípetideraó  ciWs  beM  »-  qoe  entendi 
era6  maiores  os  obteâos  ,  que  os  feniidos*  Aissroufe  a 
efpiríto  em  ktms  alredlos  tao  eílranhos  ,  que  na<^  feiíd. 
lhe  chame  íaudades  >  fe  dezejos.  Exclamei  %  meit 
l^ai  €01»  as  paIiiYias.de  Soipiad  :  fit  f^patéè 
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éptinu  ,  quandú  bsc  tfi  vita  >  quid  imrw  in  ttrris^ 
qmn  huc  ad  vos  ventre  propero  í 

Filho  (me  refpoixieo)  eíte  lugar  ,  cuja  entradft 

agora  fc  vos  na6  concede  y  he  deftinado  para  os  pro« 
Aflores  da  Jurirprudencia  ,  aue  em  íêrviço  daRepubli* 
ca  aí&ftiraó  á  juftija  ,  fem  ae2ejarem  mais  ooiro  pre» 
mio  )  que  o  (auto  ftevcicio  4a  virtude.  Na6  entraó  aqui 
aijuellea  ,  que  com  anibiçaò  de  iionnis  a  admioiftrao 
poixnie  Ihet  hitn,  aquella  iOHfténUe  »  e  perpetma  Vênta-^ 
éã  4€  áaf  ã  cêda  mm  0  fãeiè  f€U  :  e  feja  efte  o  pri« 
iDeir»  pneceito  ,  para  que  poffaii  coníeguir  oa  fobent» 
floe  pramoa  deflá  morada.         '  ' 

Eílaia  eleito  para  fer  Juiz  1  e  he  neceffario  que 
conheçais  o  que  hawit  de  €xei«itar  ,  e  o  que  déreis 
de  leh  Hoten  >  e  dignidade  chamou  o  Imperador  Juf- 
tiniimo  ao  cuidado  de  julgar  ,  na  L.  Omnem  homrem, 
fO.  Cikd,  Quando  provocar e  mn  eji  neceffe.  AíTim  íe 
define  no  texto  in  Cap.  Ut  debitus  honor,  ^c),  de  Ap» 
pellationibus.  De  tudo  vos  fareis  capaz  ,  obicrvando 
confiantemente  eíles  preceitos. 

O  objctilo  da  voíla  occupaçaÕ  he  a  juíbiça  ,  que 
adiareis  definida  na  L.  Jujittia.  lo.  Dtgejl.  dcjujlit, 

juT,  Efta  he  aquella  virtude  ,  que  pela  boca  da  Di- 
vina Sabedoria  diz  de  fi  :  Per  me  Reges  reg^a^l  ,  é^* 
•  leguni  conditores  jujla  decernunt  :  e  de  quem  diz  San- 
to Agoílinho  (2.  de  Civ.  D.)  Ubi  jujlittd  locus  mn 
efl  ,  ibi  nulla  Refpubltca  ejje  poíejl.  He  a  juftiça  hum 
univerfal  genérico  ,  que  debaixo  de  fi  comprehcnde  co- 
mo eípccies  todas  as  mais  virtudes  ,  na  fcntença  dc 
Jeronyino  ( ad  Demetr.  )  Oviines  vtrtuttmi  jpccics  una 
Juflitia  }wmine  continentur.  Diz  Ariiioteks  (i ./'7/;/f.) 
que  a  raz.^ô  formal  da  juftiça  he  a  Idade  :  e  quer 
que  eíla  leja  marliematica  ,  que  coníiUe  no  mdivizivej. 
Mas  reduzir  a  juíliça  a  efte  ponto  ,  pode  íer  no  Tri- 
bunal Divino.  A  que  exercitamos  coniiile  na  igualda<» 

moral  9  que  buíca  a  razaô  ,  alma  da  lei. 
Na  meíma  lei  io«  achareis  defioída  a  Juríípruden- 
da  ^  eoa^oía  F€rhv:^iÍ9tííÍ4^  o  àm^rtátk 
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juitiça.  Efta  fem  aqueila  he:  igaorancia  ;  aquella  fent 
eíla  ,  iniquidade.  Adverd  9  .que  para  iaberes  dar  a  ca- 
da' httiP  o  que  he  feu  ,  aprendeítes  a  JucíípnideDda  » 
^  que  tendes  obrigaçaõ  de  eftudar  fisfttpre  com  enidnr 
jáo  t  fe  quereis  dar  boa  conta  da  ocoipafad  que  ?of 
deraô.  Na6  aparteii  do  diícurro  a  fentença  de  Quinto 
Mudo.»  leferida  na  L.  2.:f.iSir«fi^*-i%*:i^  Ori^ 
^fr.  poírqiie  além  de  fer  toipem  >  oono  relpondctoJM^ 
▼k> ,  igfuotm  a  profiflaò  ,  a  ignorância  Mé  kvra  a  coni- 
vência na  opiniAtf  do  Abbade^       qu^  maleJUio  fi- 
ca obrigado  o  Juii ,  que  por  ioiprudeoaia  Julg^  Saíí 
palaTfas  do  texu  mm  L.  iipUss-  §  ò'iju4t9f.  é^Ui^ 
4le  OUig.  ^  laéfi'     .  :  i  ! 

Âmpi  o  coD&llio  de.  Pòmpooio  >  oue  com^tiiai 
fé  na  fepulcara  promettia  ttar  ainda  o»  pUm  apaUvro$à 
Para  declarar  o.  que  a  lei  quer fia&  bafta  íer  Juiz  i  Jir 
pecellario  íêr  perito.  He  ttò  netfefltfia  a  Jaeneiaft  est 

mo  a  conftancia  :  aífim  o  diz  Baldo  (  iff  ti'  x.  Cid*  4â 
Sent.  ex  ferie, )  qura  fine  fàentia  ejfct  infiplius.  ^  fm 
^onjciencta  dtabolicus.  •  -  . 

Três  faõ  os  preceitos  da  juíliça  ,  como  nos  eníina 
a  dita  Ley  10.  Viver  honcílamente  :  naô  oíFender  a 
outrem  :  dar  a  cada  hum  o  que  he  feu.  Deíles  precel-r 
tos  guardai  com  inviolável  conílancia  o  vtver  bonejia» 
mente  ;  que  fó  no  virtuozo  fe  acha  o  fanto  exercício 
da  virtude.  Aílim  o  encommenda  o  Imperador  Juftiniano 
(/;/  Proem.  Coâ,  veí.Jur.  enucL  §  illuà  )  oportet  ani' 
mas  priits  ,  pojlea  línguas  fieri  eruditas.  CaíTiodo- 
ro  (7.  uar.  Ep.  12.  )  encommenda  ao  Juiz  as  virtudes 
neftas  elegantes  palavras  :  EJlo  innoctutid  tem^lum  \ 
temperantíât  Sacrarium  \  ara  jujlitid  :  abjit  a  judi- 
ciar iis  nientibus  altquid  propbanum.  Naô  pôde  ter  com- 
.  mercio  a  juíliça  com  a  maldade  :  e  fe  diz  o  texto  in 
Í2ap.  Forus  10.  de  Verb,  figvif.  que  deve  o  Juiz  exer- 
citar o  ofticio  dc  bom  Varaó  i  Varaõ  bom  ,  e  Juiz  cm 
nolToá  textos  íao  finonymos  ,  como  podeis  ver  per 
íext.  iíi  L.  Non  cogendum  ,  L.pen,  Dig.  deProcura(> 
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•  Toldr  por  impoíllvel  pòder  fnzer  íenaõ  6  que  mâ» 
Deíhincifte  patlek  razcr ,  como  eníiaa  Papinkoo  (  //r  2». 
fitiêf  13.  IHg.  CmÊdit*  infi.\  Nam  fum  faâa I^éM 
fiiiêiem  ,  exiJtímatimÊm  ,  ét  vmafmliam.  n^am  ; 
<ér  »t  geweraUter  dheerim  »  cãtttra  èomis  wwrts  fimt, 
ikèface^^  tÊ0t  úojfe  iaredménn  eft.  ^ 
^  f áfi  iteisttxer  ao-:iâgondo^DreQeito  da  juíliça  \ 
tende  nnntti  diatité  dm»  ifllifc ^a-  equidade  do  ///«b 
Dig.  Quod  quifque  juHs  im  ãUemm  ftãtnerif  ,  utif^ 
fe  iH^dem  ntatur  ,  c^ç,  diz  perfeitatmote  coiii^  o  fagra- 
do  texto  ,  quod  úbt  mn  vis  ,  alteri  ne  facios^  Am- 
bos eílcs  lugares  vos  enfmao  ,  que  fejak  para  as  par*  •. 
tcs  o  que  quizcreis  ,  que  p  Juiz  foilc  para  vós  fendo 
parte  juftificada.  A  eíte  coníelho  chamou  a  penna  de 
Cornélio  Tácito  (  i,hift,)  o  Hiais  util  ,  e  o^mais  brc* 
Vc  meio  para  obrar  com  acerto  :  Utiliffinuts  fUicírm  , 
étc  brevijfimus  bmarum  ,  malarwnque  rtrum  deleltus^ 
c  agi  tare  qifid:aiátMáMMLjMk.mtii^£rJ^^    mhí  nO' 

Ao  terceiro  preceito  obedecei  ,  determinando  as 
couzas  com  as  Ordenaçoens  do  Reino  ,  Direito  com- 
mum  ,  ou  rezoluçaô  dos  Doutores.  Conhecei  as  ac- 
çõcns  ,  e  £aei  parcioiílar  eftiidodaa. moerias 9Íi;ère<|uo 
authoreíf  eícrevcraô. 

O  Jurifconfolta  Ceifo  (  L.  Benigmus.  1%.  D^.  dê 
„r^«)  en^  ,  que  fe  ha6  de- tncerprecar  askis  be- 
nignamente para  fé  confervar  a  ioàtdde  dellat : 
gmsi^es  hterpreiaiiââ^fitfÊt.f  f00  niohmtaS  imrum 

Mas  adverti ,  que  manda  o  JtirHcoafulco  Paulo  fe 
na6  mude  ò  que  fempre  teve  «erta  interpretação  :  Im 
L.  MMm.  27,  Dig.áíLegikSiéimmmcfu ff t 
iht  y  úiut  ntafrHãtimem  terfêm  femper  òaiufrmMf^ 
E  Celio  >  que  íe  ha  de  julgar  ,  cdnfiikiadas  fod^  ia 
paiarr»  da  fei  :  L.  Incívile^  %^Dig*di  l^gré.  40fm^ 
íe  efl  ,  niji^tota  lege  perfpcãa  y  ufta  aliqua  pârti^u^ 
la  ejus  propoftta  judie  are  ,  vel  rejpondèrtm 

Nos  cazos  duvidoíios  eícolhei  ieippr&apaite  mais 
Tom,  II.  .  Kk        .  -  fa- 
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favorável  ,  na  fentcnça  de  Gayo  {tu  L.  Semper,  Dtg. 
de  Reg.  jur,  ^emper  in  dúbio  benigmora  prâferejíáa 
funt.  Paulo  na  L.Ariams.  27.  Di^efi.  de  Oblígat.à' 
A&i.  rezohe  ,  que  deTonos  nuik  ir  a  livrar  ,  que  a 
obrigar  neAn  elegante  fentença  :  VU.de  obltgando 
qméOfihir  ,  pr^penfiorts  tffe  dtbere  nos  ,  fi  íâbiã* 
mus  occajionem  ad  negandum  .\  mU  delikerandê  €X  éi* 
tirfô  ,  Mt  fãciHor  fis  ad  likerãt tonem,  I 

Gayo  na  L»  FémrMUorUé  i&^^ig.  dt  íteg*  | 
nos  manda  iaclítiar  mais  aoa  raw  y  qye  aoi  autnores  : 
FavorMOêres  rei  f^tíws ,  qtêsmyomres  hêkeiÊimr^  iSÍ* 
t»  ht  a  feMença  de  Paulo  ,  que  enfina.  a  efeolker  à  | 
menor  ívaima  ,  quando  os  Juizes  cofideamati  »-  dtt  di^ 
Terfo  modo  ,  inL,  Inter  pares,  28.  Dig.  de  Re  jtlJUeh 
O  meímo  enfina  Ulpiano  ,  quando  cncommenda  aojiiil 
a  equidade  L.  Et  fiquis-  §.  idem  Laheo  Digeji,  de  Ri* 
ligiof.  ^  Juiuptih,  funer,  "  •  ■     » *■  « 

He  porém  ncceííario  efcolher  hum  meio  ,  porque 
a  eq^Jade ,  e  a  juíliça  fe  naÕ  confundaõ.  Antonio  Fa- 
bro (  in  Jurifpi  ud,  tit.  x.  princ.  r.  tllat,  i. )  adfi'^  \ 
nem  :  Fiel  da  balança  da  Lei  Efcrita  ,  redumdú  a 
utilidade  dos  homens.  Donde  colhei  ,  que  equidade  , 
e  juíliça  faÓ  íynonimos  nos  termos  da  \q\FIíuuít.  8, 
Cõd.  de  ludiciis.  Placuit  in  omnibus  rebus  prjucjpuam 
eJTe  jiájtitia  áquítatem  ,  quamjiriíti  júris  rationerm 
Õ  próprio  olfido  da  equidade  he  a  fentença  da  l^Nam 
toe  natura»  14.  Dig,  de  Condi^,  ittdeb*  tteminem  ettm 
étU'erí§fS  detrimento  fieri  iocupktiorem.  Daqui  infeieo 
mefmo  Fabro  {iliatm  2.)  que  a  equidade  fe  iia  de  txa« 
2er  diante  doa  olfaoe; 

'  Mas  adverti  »  qUe  fe  a  lei  refolve  de  Ibrte  ,  que 
a  eqmdade  feja  ofiènfa  da  lei  ,  de  nenhuma  forte  fe  ká 
de  leguif  y  como  aconfelha  ú  Lei  Profpexie  i  a.  Dig: 
Qui  ,  a  quib,  Ma&ha  coo2a  mais  prejudicial  >  qu^ 
parecer  lidto^ao  Juiz  fingir  a  equidade  a  lèo-aibitrio  1 
e  alterar  a  léi  •com  'efte  pretexto. 

He  íingular  a  fentença  de  Antonio  Fabro  ^  a  quem* 
fegu ireis  ,  {illat.  6.)  fazendo  com  ellc  diiFerença  dos 
juizos  de  boa  fé  aos  eftridos.  Kos 
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Nos  delidlos  aconlelha  Herniogeniaiio  ,  que  a  in-- 
terpretaçaÔ  deve  moderar  a  pena  ,  na  Interpreta- 
tio  fie,  24.  Dig.  Bon,  damuat,  ibi  -.hitcrprctattWC  fctHA 
maÁscníU  junt  potiu?  ,  quam  afperafidd, 

Advertio  a  gioíia  Marcinal  na  dita  L.  14.  que  fof 
ra  iou?ado  Antooip  Fihmw  >  poiíqiM  fioftmilaiva  disiH 
niir  a.pena  ,  conir  que  a  ki  punia. 

Procedei  com  temperamento  ,  fugindo  de  aíFedlar 
a-iereridade  ,  ou  a  demência  y^fegiiindo  a  elegantini* 
'  mm  fentença  de  MiãxáanomJL£affÍ€Í€mbtm.  i  u  Din 
geft.  de  Pâmis. 

O  qoe  laaif  tos  encumiBBialo  lie  9  que  jukueis  ích 
ahor  daa  paimeiii  ,  íem  ita  íem  odio  ,  «  iem  amit 
aade.  Ifloonfiaime )  e  ponoo  reâo  diainov  Califtracoao 
Juia  ,  cujo  foftro  dcícobre  os  movimeatOB  .do  animo  t 
U  emm  tft  eonftantis  »  reSi  Ju4kU  i  cujus. 
émimi  motum  vultus  detegit.  L,Obfervandum,  19. 2)/« 
g^.  Offic.  Prdfid.  E  para  fempre  acertar  ,  dizei  com 
a  gloíTa  na  Zi.  i^r;;/  non  novam,  14.  Cod,  de^uâtcverb, 
Prãfidio :  De  vultu  tuo ,  Domine  jjudicimn  tmum  prci". 
deat  ,       oculi  tui  videant  Aquilatem. 

O  voíTo  procedimento  he  tres  vezes  relati\ro.  Diz 
ordem  a  Deos  ,  ao  Príncipe  ,  e  aos  homens.  A  Deos 
fatisfareis  ,  obedecendo  aos  preceitc^  >  que  a-juíliça  pe- 
la boca  dos  prudentes  vos  eníina.  Na6  vos  embaracem 
a  confciencia  os  prémios  do  mundo  ;  que  aqui  tereis 
prémios  ,  em  que  fe  na6  limita  a  gloria  e  cm  que  íe 
termina  a  efperança.  Servindo  a  Deos  com  a  virtude  , 
tervireis  melhor  ao  Príncipe  ,  e  aos  homens.  A  verda* 
de  vos  fará  no  mundo  livre  ,  na  pátria  bemaventurado* 
JSe  voe  Mpenhares  %  e  na6  procederes  juíitiíicado.,  na6 
podereis  ODiar  ,  nem  falar  livre.  B^êJum.vU  » 
veriias  »  voa  dis»  Cbrifto  ;  fegoi  efia  ?ia  9  e  noftmr*» 
vosha  a  experieocia  »  como  os  iwmenB  tos  dUrnaã  ^  » 
como  Deos  vos  paga. 

Ao  Priocipe  fitss&reis  oom  a  juftica  ,  e  com.  a. 
YCfdflde  :  que'|»fa  iuBer  iuftisa  ^  a  &lar..Yeidadc  ?os 
deséu*        hé  a  vooiajk  da  Rci^  que  fiou  .de  tòs 
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haveres  de  julgar  ,  como  elle  o  fizera  ,  como  díz  ele- 
gantemente o  juníconlulio  h  L.  i.  §.  Dtg.  dt;  Offic. 
Prãf,  PréU,  Credidit  emm  Princeps  ,  eos  ,  qui  oh  Jln- 
gulartm  indujlriam  ,  ae^mníta  eorumfide  ,  ^  gra-^ 
viiaêe  ,  ad  Jbtyms  ^fficii  tm^gmiMdJMenL 
aliter  f»du»tmros  ejje  pr-o  JapienUã'Y'Mt.  bmJiigulíí* 
tis  JuA  ,  fum  ipfe  foret  jmUeaturus*  •  ; 

Coftuines  dos  Reis  chama  Marcial  aos  pioocdih 
Bientos  dos  -MiniAios^  dando  jgtraças  a  Trajano  peto 
Pretor  ,  que  «Qta6 . limava  fiEfpantaa  » Jir.  i  z.  H)p;9L 
Mififti  mores  ín  hcã  mftrã  tU9S.  Com  xmx  Príncipe 
Bá6  pódé^lumr  MuiUboa  bons  :  com  faooa  írMcíM 
m6  pédc  haver  MioíftitM.inatts.  Ditoso  I10  o  fectilo^* 
cm  que  voB  achais  ,  poia^naâ  podekftcadlc  mwMir. 
iii&rá  íbarã  timfmm  fdkttas  ^  uHJkÊiirt  ptê'^ 
Ms  x  &  quét  fenttas  ydkereíi€eêti  Ta6ir.vi.hiAQr«  - 

Com  os  homens  procedei  ^  enlaçando*  «a juítí^  còm 
a  prudência.  Seja  o  voíTo  procedimemovlimna  juftiça 
prudenie  ,  c  huma  prudcncia  jufta.  Lemhrevos  ,  que 
Iia  di verias  esferas  na  condição  dos  homens  ^  porque 
quando  politicamente  os  trareis  ,  diverfifiqueis  o  modo 
pelas  qualidades  :  mas  quando  julgares  ,  na6  vos  lem- 
bre cfta  advertência  ;  porque  entaõ  obra  a  juftiça  íex» 
reípeiro  ás  pellms  ;  que  aflim  foi  coníluuida  a  lei,  co- 
jno  enfina  Uipiano  ,  (  in  L.  Jyjiitra.  Dig,  de  Legibus* ) 

Adverti  j  que  as  obrigaçoens  publicas  vos  ha6  de 
occupar  as  horas  ,  e  nau  rezerveis  para  vús  mais  ,  quc 
as  neccfíarias.  Ouvi  as  partes  com  foffrimento  ,  reípon- 
ileiliics  com  brandura.  O  noíTo  Príncipe  perfeito  ouvia 
.as.  pMea  qiioiíoxas  ,  tapando  com  a  maô  hum  ouvido» 
,  que  rezefvavá  pafa.i>ittra  infosmaçad.  Caâí|^  o  aúr 
pado  fem  o  ouvir  he  caftigalk)  aoinâ  a  inocicaite* 
Foi  graade  advierteiicia.  de^ Tácito  (t.  }IíJl.)im  mor- 
.les  ,  que  Galba  naadoii  dar  a  .SigoDio  Vario  »^  e 
tronio  Turpeliaao  :  hiaudtti  ,  atqu€  Í9Í^c§ifi.%  tãHh 
^uamimoceutes  perieruvt. 

Tende  particular  cuidado  em  fe  iiatf  entender  da 
vds  eftala  inclinado  a  alg^ioa  daft- panes  3,  fc^ulndo^a 
\  ,f  fin- 
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fingiilar  -dmitrina  do  juramento  na  JÈMtbenika^deJmm 
jmrãfído  y  quoâ  pféfiatmr 

Naè  deis  ouvidos  a  munimni(ocnft  :  aa6  fàçaíl 
caá>  de  lizcMijas  :  iugt  de  fer*»  ou  pmcer  pezado 
yartet  com  a  prtíTa  ,  oii  oooi  o  rigor.*  A  clemência  ten- 
-de  por  pane  afficeflaria  t  como  advertto  Caíifodoro  (é^ 
wr«  Ep,  14. )  elegante  período  :  LmãMk  efi  , 
wi  nun^meíus  Judex  grattjjmm  popidmm  áftaàití^ 

^  Aoa  Advogado»  wv»  com  íoSrioieAio »  mas  de  tal 
modo  9  que  nao  firva  de  motiro  a  ddfN^ow  He  íingu- 
Jar  doutrina  a  de  Ulpiaso  w-L^Nequi/quám:  9.  §.  i. 
Dig.  de  Offic.  Proconf.  ihi :  Circa  jíavocatos  patsen- 
tem  efft  Froconfulem  oportet  ,  fed  cum  ingcfiw  ,  ne 
contemptibilis  videãtur.  Nau  vos  convém  parúcular 
famiiiandade  com  os  moradores  do  lugar  ,  de  que  fois 
Juiz  y  como  obferva  Calhitrato  na  L.  Úi{jerv0ndum.  ijr» 
Dig*  de  Offic.  Prãfidis, 

Nao  vos  lembro ,  que  fejais  limpo  de  maons*;  pci^- 
que  vos  naõ  efquecereis  de  ler  honrado.  Vil  ,  e  igno- 
rante he  o  Juiz  ,  Que  íe  deixa  corromper  infamemente  da 
peita.  Como  oblervará  os  preceitos  da  juftiça  ,  quem 
fe  fez  venal  r*  Negociarão  os  L.egados  de  Jugurtha  em 
Roma  a  diífimulaçaõ  da  paz  ,  corrompendo  os  Minif» 
tros  ;  e  dix  advertidamenre  Lucio  Floro »  que  foi  apri» 
meira  vidoria  9  que  tere  dos  Romanos.  Qpe  outra  cou- 
xa  he  hum  Juiz  peitado  ^  Ícna<^  hum  animo  cobarde- 
mente  vil  ,  vencido  do  intereífe  ,  e  fujeito  ao  caftigo? 
.Tibério  dcílerrou  a  huma  ilha  a  Publio  Scilo  »  cmi- 
.vencido  de  haver  dado  huma  fenteiKa  por  dinheiro  ;  e 
contra  os  que  tiveraô  por  afpero  eíte  caftigo  »  jurou  » 
que  affim  convinha  ao  bem  publico. 

Aos  mimos  acooielha  Ul  piano  na  L^Sálàtt.6,Dig. 
de  Offic*  Proconf,  que  naô  icja  o  Juiz  em  recebeUoe 
de  todo  abftinente  ,  mas  abftinente  com  modo  9  que 
nem  pareça  avaro  em  os  receber  ,  nem  defeortez  em 
os  enjeitar.  Nen  ver^  h  íetim  xeniis  ahftinere  debee 
Procoujul  ^Jed  mdtm  adfkere,  Refeie-fe  huma  Epif- 
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tola  de  Severo  ,  o  Antonino  ,  que  dá  por  regra  de  os 
receber :  Nem  todos  ,  oca  iempre  »  nem  de  todos  \ 
Nam  valde  uihtmÊimm  0  ^^  ã  flmhu  accipere  \  fed 
pãffim  viiijjimum  ,  à*  onmiã  avarijfmwnu  BobadUha 
adrertio  »  que  havia  perigo  na  eleiça5  dcAes  mám  'y  e 
porquo  fiíó  efpeculativas  eíUs  dificrenjas  ,  vos  aconfe- 
fhoxooi  die  toda  a  aMbiencia nem  menos  ,  qaetto 
Texto  Sagrado  adverdda  :  Jmé  ,  ^  d^im  excãcmi 


mui 

«•111 

lhoras  de  outros  :  procedei  ajuftado   ,  

tos  i  que  a  virtude  ne  fatisfaçaò  de  fi  mefma*  E  quan- 
do cílc  nao  feja  o  mais  íacil  meio  para  confeguir  as 
honras  da  Republica  ,  pouco  vai  em  na6  alcan^r  a 
que  neceflariamente  haveis  de  perder.  O  exercício  da 
virtude  vos  aílegura  dc  ditozamenre  caminhares  a  efta 

morada.  Aspi  wgm»&  Ji^^^^J^^^^  f^H^fíJ}^  . 
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Fazia  fobre  deverem  ,  pu  naS  deferem  os  parti'' 
culares  com  Jkas  obrar  ,  e  CMfelbos  ajudar 
a  ReptUica  ,  fem  attençaS  a  fer  a  glo^ 
ria  de  outros  particulares. 


para  eofinar  as  fjrtodes  moraes  ;  íò  os  ricios  ^  e  enòs 
iiaè  feraè  neceiEaidos  autbores  ,  e  meflres. : 

He  o  erro  achaque  do  entendimento  :  entra  lèm 
«pie  íe  finta  ,  e  vagarozamente  larga  »  affim  como  por 
enfennidade  da  natureza  Iminana  nb  cocnpoflo  fyzico 
do  homem  ,  faô  mais  râgarozos  os  remédios  ^  que  os 
inales. 

Contra  a  verdade  da  Religia6  Chriftã  fe  moverão 
as  ignorâncias  de  Ário  ,  e  trabalharílÕ  as  diligencias 
"da  Igreja  novecentos  aonos.  Nafceraô  como  vicios  as 
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liereliaa  do  Norte  ,  e  fendo  o  que  contradizem  ,  a 
míéíL  ttfdaie  ,  duraò  em  oontiiwiQ  cfeandalo  da  pie- 
dade CathoHca*  .  ^  t. 

Ouvi ,  fenhorw  ,  qnc  íc  fcpotia  entre  nóa  hum 
mal  entendido  Atorjfmo  neftaa  q«atio  pakyrai  :  G^- 
r;  7;;í  meam  alteri  nm  Foiatf  produ«dw  pela  h©- 
ca  da  verdade  ,  e  conmteiHW  t  maliaa  Imiiiaaa  ew 
credito  da  mentira. 

Hc  muito  Dara  temer  ,  fe  pratique  ,  porque  be 
erro  :  e  que  polTa  continuar  como  enrennidade  !  Sa6 
tn6  perigozas  as  conrequencias  dcfta  doença  ,  que  de- 
vemos higirlhe  como  vicio  ,  e  prezervamos  delia  co- 
iro contagio.  Acha  ,  diz  Tácito  (4.  Hift.  )  a  maldade 
infelizmente  executada  Competidores  na  imitação  :  que 
lerá,íc  fe  vir  recebida  e  poderoza:  Inveniet  etiam 
Mulos  infcUx  nequitia  :.  quid  ^  Jl  fianat  >  vigm- 
que  ? 

Dizem»  que  nafceu  em  Alemanha  a  venenoza oou- 
trinâ  defta  máxima  ;  e  naô  he  muito  alterafle  com  pro- 
poziçoèni  a  terdadeiía  politica  huma  provincta  >  que 
perturbou  com  erros  a  verdadeira  Religiad* 

Sa6  illaçoens  defte  Àforífmo ,  que  aquelles  ,  que 
obedecem  owi  efpcrança  de  niamlar  ,  iíá6  deyemal* 
mçár  98  Tiâorias  paiu  os  que  govemaò  :  e  qu^  íabea- 
do  o  inferior  algum  meio  de  render  pra^s  ,  oo4ograr 
fucceflos  ^loriozos  »  o  lurtf  dere  defcob^r  ,  &m  que  o 
fiiçaâ  íennor  da  aoçatf. 

Soairiaaó  efte  Axioma  dizendo  ,  que'  nitf -devenoi 
dar  a^ol^trem  ae  glorka  ,  c|iie  podemos  guardar  fiara 
rós  :  nem  he  jufto  ,  que  íeja  nolTo  ò  trabalho  i  fende 
íú  dos  que  nos  govemaô  as  utilidades  do  trtoníb; 

Para  refutar  as  heregias  ,  diz  S.  Jcronymo  ,  baía 
ió  advertir  ,  cjue  íc  oppoem  ao  fim  da  ReligiáÔ.  Ho» 
regias  humanas  faó  as  fentenças  deílc  Prol  o  qu  10  ;  e  tó 
advertindo  ,  que  encontraÕ  os  intentos  de  quem  fer- 
ve ,  as  refutamos.  E  fcja  eíla  a  primeira  parte  defte 
Difcurfo. 

Saò  ua  guerra  divecíòa  oa  fm  doa  foldados  de 
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me  porque  ou  o  ferviço  attende  fò  á  gloria  do  Prm* 
dpe^  «  defeafaft  da  pátria  ,  ou  difpoem  o  merecimeiip 
to  para  coniègoir  os  pollos  maiores.  A  Juiin  >  e  outro 
Sm  fe  oppoem  ot  erros  defta  opinia6» 

Aqoelk  toldado  >  que  por  naòdar  a  gloria  daeitw 
jneia-  a  quem  obedecia  »  deijoou  perder  as  occazioeoa 
ao  Ibrt i(o  do  Fdncipc  >  e  defeofaô  da  pátria^  antepôs 
a  aiiibi(a6  particdar  á  iaude  publica.  Mais  que  ainbi*^ 
ckno  he  >  quem  defencamiiihou  as  occazioens  no  fervi* 

SI  do  Príncipe  ,  porque  a  íorte  do  governo  foi  alheia, 
e  be  traidor  quem  deixou  perder  a  batallia  por  dar  a 
Vtdoria  ao  General  contra  quem  pelejava  ;  que  fcjlta 
-para  o  fer  efte  ,  que  nau  quiz  lograr  a  vidloria  para  o 
Cabo  ,  a  quem  obedecia  ?  E  quem  chamai á  bom  vaf- 
lalio  ao  que  eílima  mais  a  fua  gloria  ,  que  a  gloria 
do  Príncipe  a  quem  ferve  ?  Foi  cm  todas  as  idades  ía- 
grada  a  reverencia  do  lugar  do  nafcimento  :  e  Iie  ver- 
dadeiramente iacrUcgo  o  ioLdado  ,  que  nelle  naõ  pele- 
ja íó  por  clle. 

Quem  ferve  na  guerra  para  merecer  os  poftos  ma- 
iores ,  deve  ler  foJdado  para  os  Generaes  ,  como  qui- 
zera  dos  foldados  fendo  General.  E  fe  praticou  ,  que 
fe  deviad  cilar  as  emprezas  por  naÒ  dar  a  gloria  a 
quem  a  governava  ,  naó  lerá  quem  llie  inculque  a© 
emprezas  ,  quando  chegue  a  governai  las.  ^ 
Os  Oíficiaes  que  obedecem  ajudaõ  nos  fucceííos 
ao  Cabo  que  manda  :  e  fe  for  approvada  a  máxima  de 
deíencaminbar  as  vidoriat  i  porque  naÕ  feja  a  gloria 
albela  ;  quando  cheguem  a  mandar  na6  poderáô  con- 
feguir  íuccedos  gloriozòs  :  quem  ferve  fundado  neíla 
opiniaÒ  ha  de  íofrer  mal  que  aflim  lhe  obedeçaô  » 
quando  governe  :  c  he  ignorância  nao  íaber  fervir  aos 
Generaes  ,  como  fe  quizera  fervido  fendo  General.. 

Compoem*fe  os  exércitos  de  Capitaô  ,  que  man- 
da ,  e  íoidados  que  obedecem  :  taõ  acertados  íaô  os 
acertos  no  governo  9  como  na  obediência  ;  e  do  que 
fottbe  obedecer  le  infore  ,  que  infallivebnence  iaberá 
bem  mandar. 

Tom.  II.  U  '  Fo- 
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Fora  fem  obediência  o  corpo  de  hum  exercito 
huma  defordenada  republica  de  bnitoí.  OlhaÓ-fe  mutua* 
mente  a  acçad  de  mandar ,  c  a  acçaò  de  obedecer;  & 
fritara  efia  cQafooaoda  em  qualquer  delias  ,  parecerá 
a  outra. 

Introduzio  efta  ordem,  de  govemot  fundada  na  ex- 
periência 9  e  na  raza6  ,  que  fone  a  confelfao  j  e  ogo^ 
Terno  do  General  4»  armas  ,  &  o  ralor  dot  íbldadòs.  O 
iòldado  ,  que  defoompoem  a  barmooia  defta  ordem  f 
uzaado  mal  das  armas  »  e  do  Talor  ,  porque  era  do 
General  o  confelho  »  e  o  eoremo  9  ou  na6  quer  fer  ; 
ou  naò  he  para  íèr  General. 

Move  também  ao  íerviço  da  guerra  a  ambiçaÒ  do 
premio  >  e  cow,  cíle  morivo  íc  oppocm  evidentemente 
a  upiniaô  ,  porque  encobrir  o  que  obedece  os  meios 
da  viLtoria  ,  a  quem  manda  ,  foi  negarle  os  meios  de 
coníeguir  o  íim  ;  mas  eíta  pane  na 6  neceilita  dc  mais 
.  prova  'y  porque  quem  aíllm  ferve  trata  íó  dc  fazer  pró- 
prios os  iiucrefles  ,  poílo  que  a  gloria  feja  alheia. 

Pôde  valeríe  deita  opiniaó  o  fraco  ,  ou  o  traidor, 
a  fim  de  dillimular  a  fraqueza  ,  ou  a  traição  j  mas 
obrando  os  mefmos  eíleiros  ,  vem  a  nao  difierir  deÚa 
doutrina  ,  mais  que  no  nome. 

A  fcgunda  parte  deíle  Difcurfo  «noftrará  ,  como 
fe  nao  praticou  eíla  opinião  nos  Capiraens  antigos  : 
como  íe  encontra  com  a  f é  ,  e  obediência  publica  ,  e 
como  o  contrario  do  que  enfina  fau  partes  ,  que  coní* 
tiluem  perfeito  o  foldado  ,  que  obedece. 

He  taô  contraria  da  raza6  ,  e  do  valor  efta  má- 
xima )  que  em  nenhum  dos  Capitaens  antigos  a  achamos 
praticada  f  íe  já  naô  foi ,  que  o  defprezo  de  obedecei^ 
com  que  achou  Trajano  a  mUicia  Romana  corrupta  > 
conforme  Plinio  ,  tinha  por  motivo  efte  errado  proce^ 
der.  Tácito  ,  íingular  obfervador  dos  erros  políticos  y 
defcobrindo  as  diverfas  ambiçoens  de  gloria  nos  Cspi» 
taens  Romanos  »  na6  achou  efta ,  e  parece  iníailiveiy 
que  a  na6  havia.  Entre  vários  caemplos com.  que  ve« 
mos  íalpicadas  as  iuas  hiftônas»  nos  TaIiiamQa4e  dois» 

Ca- 


Digrtized  by  Google 


Diiarte  Ribeiro  de  Macedo.  157 

Caminhava  Corbulon  a  íoccorrcr  Feto  j  que  em 
Armênia  tinhaõos  Parthos  cercado  nos  alojamentos  ,  « 
dizTacico  {i$.AmuU.)  que  fe mofia lentamente >  por- 
que »crefcendo  o  perigQ  nas  Legioens  Romanas,  foílc 
maior  a  gloria  do  foccorro^ 

Fora6  os  paflos  vagarozos  de  Coriniion  fttfpeitosy 
e  murmurados  \  porque  expoz  «  perigo  com.  a  tar^ 
dança  oe  foldados  de  Roma  ,,  por  quererlè  grangear 
maior  gloria ;  e  quanto  vai  de  asrilcar  a  pátria ,  por 
adquirir  a  doriá  ,  a  olfender  a  pátria  pela  tirar  a  ou** 
trem  ,  he  de  nsaior  oonfidcragao  no  cazo  que  dirputa- 

-  Em  Tarias  oocazioéns  lê  rio  eiecutada  efta  pratica 
com  irreparável  danmo  da  Republica  ,  íeAi  que  os  au- 
thores  podeíTem  lograr  deixarem  para  fi  rezervadas  as 
glorias  que  negavaõ  a  outrem  ;  porque  falte  a  eíba  mal- 
dade até  a  mclma  ambição  cm  que  Ic  funda. 

Entrarão  cm  Itália  com  a  yqz  de  Vcfpaziano  os 
exércitos  de  Miffia  ,  c  Panonia  ,  governados  por  Tuo 
Apio  Flaviano  ,  Apinio  Saturnino  ,  e  Antonio  Primo. 
Contra  os  primeiros  dois  Cabos  fe  levantarão  os  íblda- 
dc^  ,  tomando  por  pretexto  j  que  naò  eraó  feguros  na 
fé  do  Imperador.  DeixaraÓ  os  dois  Legados  o  campo 
por  livrar  a  vida  ,  ficando  fó  Antonio  com  o  governo 
das  armas  ;  e  diz  Tácito  (  }.  ////?.)  que  crerão  mui- 
tos  introduzira  a  maldade  de  Antonio  as  fediçoens  no 
exercito  ;  porque, auzeotes  x>s  dois  Legados 9.  tòâeiua 
a  gloria  da  guerra. 

Eíla  ambiçaô  encaminhada  a  naâ  querer  Antonio 
companheiroa  na  oooquiíla  de  Itália  ,  e  de  que  fe  naó 
oríçnon  damno  ,  ou  oíFenfa  publica  (ao  bando  de  VeC> 
paziano  >  que  fegitia)  chamava  Tácito  (  a.  Hàfi.)  fi- 
lha da  maldade  ,  que  foobe  praticar  hum  homem ,  zxk* 
thor ,  e  artífice  de  fediçoens  ,  e  difcordías. 

Nás  maons  dos  Príncipes  juraó  os  Miniílros  de. 
cu  erra  obrar  tudo  o  que  entendem  em  feu  ferviço  :  e 
he  fero  duvida  ,  que  todas  as  vezes  ,  que  algum  íbl- 
dado  calou  as  emprezas  ,  Ou  deixou  de  obrar  o  que 
*       "  LI  ii  en-. 
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entendia  por  negar  a  gloria  della«  ao  General  j  fotque* 
brantador  da  fé  ,  e  juramento. 

He  coDctuzaÓ  infalUrel ,  que  derem  todos  os  Ca-^ 
bo8  inferiores  obediência  f  e  execução  prompta  ás  or- 
dens do.  General :  e  coníequencia  àefta  concluzió ,  oue 
^ndo  as  interpxetaraS  >  ou  almmA  >  porque  a  ^lo* 
tisk.  da  .acfa6  nad  fofo  alheia  ,  fidtaratt  na  dbedieneia» 

Na  authorid^de  de  Tácito  achámos  atéqui  com  que 
coodemnar  os  erros  defta  opmiâ6  ;  nelle  acharemos 
também  com  que  provar  os  acertos  da  contraria* 

Na  vida  de  ]u!io  Agricola  feu  fogro  nos  diz  elle , 
que  deixa  á  pollcriuade  o  melhor  efpelho  de  hum  va- 
rau  lingular  :  c  no  meímo  Agricola  obferva  ,  que  len- 
do Legado  de  huma  legiaô  no  exercito  Dccurial  era  ^ 
Ingiarcrra,  jà  mais  convertco  em  gloria  fua  as  acçoens, 
que  excrcirava  ,  attribuindo  ícmpre  a  boa  fortuna  del- 
ias ao  General  ,  como  author  ,  e  Miniílro  na  enapreza. 

He  muito  de  advertir  com  Tácito  ,  que  era  efta 
Cortez  obrigaça5  ,  virtude  na  obediência  ,  que  confer- 
vou  Agrícola  fcm  inveja  ,  mas  na6  lem  e^loria. 

A  pezar  dos  fofiímas  contrários  he  eíía  opinião  con- 
tra os  íins  da  verdadeira  milícia  :  encontra  os  bens  pú- 
blicos ,  defordena  os  intentos  de  quem  ferve  :  altera  a 
ordem  do  governo  da  guerra  ,  dclcompoem  os  jura- 
mentos  ,  e  a  fé  publica  ;  nao  toi  conhecida  dos  Capi- 
taens  antigos.  Obrar  o  contrario  do  que  enfma  he  par* 
te  ^  que  Gonftitue  perftito  o  ioldado  que  obedecia 
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Ao  dâzerto  de  Bujfaco. 
SONETO  S. 

jEste  he  Buílaco  ,  o  Fabio,  fnyíterioza> 
Copia  iá  do  Carmelo  deduzida  , 
-Onde  affifte  a  verdade  recolhida  , 
Onde  habita  a  piedade  affeduoza*. 

AIK  verás  naquella  feiva  umbroza 
Q  eílado  melhor  da  humana  vida  : 

.  Alli  a  conteaiplaçaô  vive  efcondida  y 
Aill  móra  a  eíperaoca  venturoza* 

Ditozo  quem  já  hvre  de  cuidado  > 
Fcrtendente  do  Cea ,  pada  coAteote 
Nefte  retiro  alegre  a  vida  humana  i 

Porque  aiqiui  neíbe  monte  levantado 
Enfaia.o  Ceo  na  vida  penitente 
Coitaaaofls  da  Cidade  fobeiana«. 
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JPEreçrino  de  prata  ,  rio  undozo, 
Rei  oas  «goas  de  Heípanha  ,  Tejo  irando» 
l^at  margens  de  Ulyííéa  refpeitacio» 
Aos  tauros  do  XiMiéi^xf&péxxm,  '  ..  .  ' 

Aí&m  Donca  Dezenaioro  ptocelozo 
Perturbo  Toflb  curfi>  fooegtdo  : 
Affitn  do9  Gaa^  fempre  veoeiado 
Recebais  em  tiípato  o  mais  predoeop 

Que  fe  buícar  em  voíTa  linfa  pura 
Efpelho  de  criftal  ,  Clóris  rbrmoza  , 
Naõ  temais  de  NarciíTo  a  defventura. 

Dai  tregoas  á  corrente  buliçoza  ; 

Que  ie  a  todos  rendeo  co'  a  formozuraj 
Será  com%o  m^rao /igorçza. 


Senhora  Dona  Ignez  de  Cajiro. 


X^OÍlo  que  auzente  eftá  voflb  cuidado ^ 
A  traição  contra  vós  favorecida  ^ 
E  que  ao  dia  vejais  ,  Nize  ofFendida,  . 
Contra  voíla  innocencia  conjurado  : 
Ka  prezença  de  bum  Rei  mal  iuformado» 
Bafta  a  voe  Ibguiar  a  doce  vida  ^ 
Apparecer  formosa  f  e  affligida 
Cc^  beUo  roftro  em  lagiimas  banhado. 
NaÃ  perturbe  o  temor  voíla  beUeza  »  . 
a  natural  ,  piedade  tem  fegura 
Aonde  vai  choroza  a  gentileza.  : 
Mas  y  ok  rigor  da  huaiana  defTenttra  9 
Que  antes  £ilta  hum  primor  i  natureza » 
Qiie  falte  huma  dif^ra^a  i  ibrmozura ! 


Abu 
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r  A  iiimãDàmà ,  fsr  lhe  perguntmi  ^  què'€0ih  . 

zik  eraam^ri 

N  Ao  fei  que  fcja  amor,  prima  querida > 
Poílo  que  íei  que  a  alma  vos  adora  j 
Dizem  que  he  Deos  ,  as  fabulas  ,  íenhora. 
Filho  da  Deoza  ,  vencedora  em  Ida. 

Porém  fe  dos  eifeitos  definida 
Qut:rcis  aquella  couza  ,  que  enamora  , 
He  hum  aífe^o  ,  que  no  peito  mora, 
He  huma  dor  que  pôde  mais  que  a  vida. 

He  caiiza  a  femelhança  dos  fujeitos, 

Que  inclina  a  nmar  por  força  do  deflino, 
Mas  a  cauza  mais  nobre  he  contcmpiarvos. 

Aílim  nmor  íe  conhece  dos  cffcitos  , 
Mas  dos  effeitos  de  meu  peito  fino  , 
Amor  bc  ià  krritvoi  ,  e  adorarvqp. 


^  Doutor  Autonio  Barboza  Bacelar  depois 

JPropuz  a  Paulo ,  e  como  alli  tà8  perto 
Vi  a  noffo. Mecenas  Dom  Rodrigo , 
Ditozatnente  regulei  comigo  . 
Pelo  íett  nobré  afiefto  o  meu  acertai 

Efvaecime  ,  e  do  íticceífo  incerto   -    '  / 
Temi  em  fea  agrado  o  meu  pedgo  $ 
Maa  como  ea  trato  de  agradallp  y  amigo. 
Adverti  doB  perigos  ao  coocertó* 

Topou  a  aopio  co'  premio  em  itm  loaTores^ 
É  ainda  que  tanto  Anaonio  naò  merece  > 
Nd6  péde  íer  engano  >  lbi  deftuo. 

Mas  já  agota  mereço  feua  frvoria  , 
Que  como  íó  aoa  dignos  favorece » 
Baíla-me  hum  íeu  íavor  paia  ícr  digno» 

•  A  D. 
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tommdo  lifaí  Jk  ejpaia. 

JVIoftra ,  fcaliíir  ,  o  esforço  afidcipado 
Na  paleftra  de  Marte  diTerâdo , 
Qye  foftes  nos  exércitos  nafddo  f 

A  bcUico  exercício  deftinado. 

Pareceis  nas  dcftrezas  occupado , 
Do  valor  a  preceitos  reduzido, 
Ou  disfarçado  no  valor  Cupido  , 
Ou  nos  annos  Alcides  disfarçada 

A  valentia  em  a<5los  íoberanos, 
Sem  que  os  annos  elpere  exercitada. 
Ha  de  crefcer  aíTombro  dos  humanos. 

Mas  he  que  ,  dos  paíTados  derivada , 
Viver  na6  fabc  vinculada  aos  annos , 
Vire  >  ò  Feroando  ^  ao  iaugiie  vioculada, 

^  Senhora  D.  Maria  de  Ataíde ,  vinde  de  Al- 
cantara fora  o  íajo. 

X^Eidade  owihecida  eatre  Deidades ,  . 
Luzida  entre  as  bellezas  mais  luzidas  » 
Deixava  as  ibledades  oppnmidas  , 
Amarylis  ,  que  lionrava  às  íoledades. 

Tinha-l)ie'o  Dcos  ,  que  impera  nas  vontades» 
Na  Oorte  as  liberdades  prevenidas  » 
Pois  quanus  lhe  tributa  a  morte  vidas , 
Tantas  lhe  deve  a  Qorte  liberdades. 

Sobfticmndo  as  fetas  1  que  deixava  % 
.  Trasia  peregrinas  reiplandms  % 
A  .qaem  impérios  deve  a  formocnti» 

Joftamente  o  oifcurib  perguntava  , 

Se  he  na  cidade  a  Ueoza  dos  amores  9 
.  Qiiem  he  no  campo  a  Deosa  da  efpeflura  ? 
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xSUaiHlo  wofUi  rigor  de.ínfimfia  forte 
RouImIwi  en.  vòt  •  iraria  delia  idaçto, 
Qyando  em  comamm  penlad  da  butnanidade 
ExecitttTa  a  Parca  o  diub  cone; 
.  Foi  tal ,  lèiilior.r'^  laftioia  da  Corto  # 

E  anticipada  tal  a  iaudade  , 
.     -Qjie  parou  no  rigor  da  enfermidade,- 
Chegando  a  laftimaríe  a  meíma  morte. 
Aouella^que  os  aka^arcs  humanos 
raíTea  entre  os  rigores  prezumida,  . 
Se  .acreditou  com  todos  iaftimada. 
jTaes  íaó  voíTos  acertos  foberanos  , 
.:.  Qjie^  já  depois  .dc  acreditada  a  vida. 

Vemos  comYoíco  a  morte  acreditada. 


X  JlE  taÔ  iuaire  a  pena  »  que  expevittanip 
Doa  pifaoa  deiAmaôylia, procedida ,  > 
Qye  dezqo  tormentos  pára  a  vida  » 
Já  que  vidajiaò  hatfitíi  o  connenio. 
MaÒ  iodsco  penar  flíerecifbento 
Em  dor  taó^doceoictttoircpetida  . 
Qpe»  daôdo  aopcico  ms^oasi,  padecida 
Dá  ^òna.eoieDOida.ao^peiiíàmenta. 
Pouco  recdo  a  dor  dcmev  cuidada  >  ^ 
Comó  MI0  ferca  a  canaa  da  metnoria  f 
Q|ie  a  ta6  ãifiatto  padecer  condemna. 
O'  Tenturoio  amor  ^.  ó  :doce>eftadki  >  i 
Onde  íe  logra  a  gloria  como  glofia  t  . 
.  E  fe  naô  fcme  a  pena  como  peiul  I 

.  .Tom.  II.  Mm  2Í# 
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Nú  Penedo  das  Smêiai^s  m  Caimbra* 


^  O»  me  Tejo  comTofco  nefte  aOento  / 
A'  fnerma  uoàaéc  doiífligrado , 


Hum  liiftro  im  já  >  que  a  meo  contentamento 
Tomou  contas  a  lei  de  injuílo  fado, 
E  pelas  breves  horas  de  num  cuidado  > 
Me  deixou  largos  annos  de  hum  tornieaco. 
Se  aífim  defconta  amor  as  alegrias ,  » 
Se  aíTim  íc  troca  a  duração  da  gloria  >  . 
Que  me  quereis  ,  ó  loucas  fantazias  ? 
Alcancemos  do  tempo  huma  vi(floría, 
E  porque  tenhad  íim  da  pena  os  dias  , 
Perca-íe  a  vida  >  ou  perca-íe  a.  memoria* 

Ao  Sereniffim  Príncipe  D.  Tbeadazia ,  fabituio  em 


Enhor  ,  efta  campanha  dilatada l\ 
De  hum  rio  inutilmente  dividida  , 
Em  todas  as  idades  conliecida  - 
Pelo  valor  da  Fonngiieia  e^iada»  . 


Ser  campo  de  oataiba  ie.xonvida  ^ 
Onde  por  voflo  braço  repetida 
Vejais  do  Luao  a  fama  ecccniaBada»  . 
De  das  Mwrbas  ondas  a  corrente  »  í 
.fifitve'^applaozoe;i]ieiorica  reQnnde.. 
Nasciam  voe  df  fto^criflad  Acando.  . ' 
Ouvi  f  que  vos  intoifea  revmnte  - .  O 
Daquella  ponte  a  fabrica  ,  por  oode  • 
Haveis  de  entrar  a  conquiílar  o  muodow 


homada 
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A  Fílis  oHzente. . 

A  Qui  junto  a  cila  fonte  em  outra  idade 
Filis  oçiozaaiente  defcançava ,  »  .  . 
E  prezidindo  ao  valle  fc  aflentava  i 
Novo  do  valle  culto  ,  e  divindade. j 
Por  decreto  da  eterna  Mageftadc       •  '. 

Nos  foi  roubada  ao  valle  que  illuftrava, 
.  E  elle  aíTento  das  flores ,  que  animava , 
'   He  já  centro  infeliz  da  faudade*:  /  vA 
Lagrimas  naturaca  ,  e  peregrinas ff.  i  ò  -  i. 
Formaô  fobre  eííe  monte  eternas  míagoas , 
Votos  de  íaudades  ,  e  de  amores. 
Secca-fe  t  fonte  ,  murchai- fe  as  boninas  -, 
E  no  lugar  das  flores  ,  e  das  agoas 
CkoraÒ  ipeus  olhos  ^  creícem  inmhai.  dores. 

..  A  hum  retrate  conforme  ao  original^ 

Efte  retrato  dc  immortal  belleza i  i 
Que  íoube  copiar  pincel  polido ,     '  ^ 
Vejo  a  preceitos  da  arte  reduzido 
O  trabalho  maior  da  natureza.  .  /". 

Para  efta  ,  ó  Clóris  ,  fmgular  emprezâ ,  -  *' 
Cuido  pedio  o  artifice  etcolhido  >  u> 
A'  meíma  natureza  (  que  advertidolji' 
As  idades  da  voíía  gentileza,  i  i  y'-     •  • 

Obrou  em  fim  com  taó  ditozo  acerto. 
Que  já  tarde  o  juizo  comprehcnde , 
Qual  he  a  copia  ,  ou  qual  a  copiada. 

Que  imita  a  arte  a  natureza  ,  he  certo  j 
Mas  nefta  rara  copia  naó  fe  entende  • 
Sc  foi  imitadora  ,  fe  imitada.  . 

.    Mm  u  A  hum 
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-X^Enfamento  mil  vezes  enganado >    ti  \, 
Agora  da  razaõ  feja  a.  vidoria,  -.[^í 
Que  perdoario.oãcii^aaõ  notc|l9ii^^^^ 
Obíbiiaçaft^farece  jdittCuid^dQbv  oyaVI 
No  templo  ao  dcfengano  penduradaub 
Fique  o  difcl^^4|^f|||(h^^  : 
£  imprimindo  0fi4j|ffràvi>s  na  meÉMfiàV 
Perderi9»iásiiiieiik>imidô  )H 
Naó  fiqttMfú^ggCi^  i)elj^iiatiiy,p|iip|^fj 
pani.>fe 


Àlgum  prudente  jsoifaí  jbtticliiski^ 
M»  oe  do  iifteâo^»  cauza  tsriítdáfttia  r::>ci 
(^e  ^^^mç  deixa  còdMm^ 


DefcmJpa^e  de  na&  descrever  certa,  bellêzíu 

^pAroa  fuípenfd  airpeona  \  que  atrevi^ 
Quiz  rsá-atar  de  Anarda  a^eíitilcza , 
Que  ,  inda  que  gi-ande  >  foi  vulgar  belleza 
A  que  foi  a  conceitos  reduzida. 

Se  .íò  porque  naô  foíle  coinprehendiád:».  f 
Fez  efta  niiaraTilha  a  natureza,  blj 
Cómo  podia  a  'arte  neihi  .ei 


Pr 
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Se  he  neceííaria  idóa  artiÂcioea  » 
Que  a  o»pia  ao  ratu^^i^^^rm^ff^i  ^ 
Esa  iifipoíEvd  jBQfliarÒ^^ 

Se  recratalla  ao  vivo  aezejaíTe ,       ;  . 

Naó  fimoMBria  idéft  taA  galfairdiu 


li  tlilA 


Dã 


Duarte  Hibeiro  de  Macedo* 


Dd  tofUa  a  hma  Dama  de  outra  Dama» 

'de  Dmas  ,  é  de  anóifes' 
HiuQ  jardim  Fílis  peregrina  Imfava 
Com  tal  graça  ,  que  as  flores  animada 
Âo  meinio  paílo  ,  çiue  pizava  as  flores. 

Na6  vi  acçaó  em  Fiiis  fem  primores !  é 
Parece  cjue  os  delcuidos  eftudava , 
Hum  milagre  nos  olhos  duplicava  , 
Nos  olhos  que  de  tudo  lao  Icnhores, 

Quiz  cxcederíe  hum  dia  a  natureza, 
E  por  formar  a  Filis  cuidadoza , 
Novo  exemplar  formou  de  gentileza.- 

Eíla  he  Filis  ,  Aônia  rigoroza :  » 
E  he  tal  em  fim  dc  íilis  a  bcHeza, 

:  .Qijc  íó  vós  ÍQis  no  mimdo  mais  toríooza. 


Pilades  ^  e  Orefies* 

"Et  M  fiomlacro  injuAa ,  »  doúde  humano 
Saneue  o  bárbaro  ríooflêrecia  > 
Paades  com  Oreíles  contendia 
Sabre  viââma  fer  do  almv  profano.  . 

Do  cotelló'  o  rigor  »  da  morte  o  daoo' 
Hum  na  vida  do  outio  tasÔB  fencia ; 
Efte  com  ibrp  ,  aquelie  com  porfia' 
Ao  golpe  &  mctioava  deshumano. 

O'  milagife  de  amor  9  ó  prova  rara 

i  ;De  «minade  fiel ,  donde  mais  era 
Eftimada  .do  amigo  a»  vida  eira  1 

Tirarlhe  a  vida  hum  golpe  fó  poderá  i 
E  fe  de  ambos  o  fangoe  o  altar  badiara , 
Huaia  vi(fUma  Í6  íç  oãereccra^ 


i^t         Obras  dú.Doutof  '  ' 

GU^mdo  em  bum  certame  os  dois  uUimos  verfos^ 

fUt  fiS  de  Cameeae. 

JRM  penhâ  de  nanfnigiM  tntnsfbaiudot 
Em  laonicis  de  fig<^ coikrartidoy 
PmeBie  s  infisftsi  pena  do  fintido» 
Vhro  o  imtil  tonbcnio  do  coidado» 

Chocam  Adamafidr  o  trifle  fiMb 
Das  procelozas  oadas  nimca  cofido^ 
De  Thetis  enganado  ,  fe  temido  »  • 
E  de  Dóris  temido  9  fe  enganado. 

Bem  mereço  ,  dizia  ,  o  mal  prezente , 
Pois  fiz  de  meu  cuidado  por  meu  dano 
A  Thetis  alma  ,  a  Dóris  a  terceira. 

Chorarei  minha  pena  eternamente , 
Eu  que  cahir  naô  pude  nefte  engano , 
Qye  he  g^aode  dos  amantes  a  cegueira  ? 

I^Etende  m  mm  áeSt  foi  luzido^ 
Qye  em  meo  daao  enpenhaílet  ngotoza^ 
Que  oaftlie  de  valor  acçaó  i^oriosa 
E^sforpr  o  poder  contra  Imn  rendido^ 

Quando  íem  rexiftir  efioo  Teoddo»  . 
De  poooo  Arre  guerra  poderoBa: 
Alentai  contxa  amor  a  li»  ditOEay 
Osi»  por  vós  anda  já  bnco  ,  e  perdido» 

Qualquer  xaio  a  viâoria  ?os  fegim» 
Quanto  maie  contra  miem  raddo  eTpem 
Ser  dérpcMO  de  Toflã  Ibrmomim. 

O'  lèf#  mais  duro  coraçaò  mioera! 
. :  Dais  l>ella  Clóris  poderoza  ,  e  diM 
Guerra  de  fogo  a  num  corado  de  cera. 
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hm  íla$mio. 

Ste  frondozo  Plátano  copado  , 
Qye  ier?e  de  tapete  ao  firmamento »  ; 

cujo  -ventunoBO  nafeimento  < 
Duvidas  ;  iè  he  no  Ceo  »  &  Jw  no  prado 

Efte  que  nem  da  graça  he  profimado  , 
Immovel  fempie  aos  ímpetos  do  vento , 
Vive  do  raio  aobiemenie  tacento-, 
A'  dmmUS  dos  tempos  coníagrado. 

Na6  he  aifím  de  outras  plantas  a  ventura , 
Que  iníinuando  aíTombros  na  grandeza  | 
Didaraô  na  ruina  delênganos. 

Pedes  ,  Fabio,  a  raza6  porque  allini  dura? 
Pela  ordem  melhor  da  natureza 
£ubio  j  contando  a  diia^ò  dos  annos. 

Na  morte  de  D.  CbrsJlúvaS  de  PmugaL 

A  .n  „.„„e  ™™„  ....  . 

Jaz  Portugal  ,  naõ  menos  ,  fepultado, 
£m  que  vio  com  inveja  o  Sol  dourado 
Competir  o  galhardo  co'  valente. 

O'  quantas  advertências  nmdamente 
Nos  enfina  éfte  tumulo  enlatado  i  . 
Da^  Qr  lohito  vai  def enÁanado  9 
Daqui  o  con£ado  vai  pni&nte.  . 

Qpe  mal  a  fiar  da  idade  nos  fecura 
De  impulfo  fuperior  ííkIo  violento , 
Se  fe  murcha  efta  flor  por  varies  modos  i 

Elie  lá  logra. tf  bem  aue.  leoi{ire  duna: 
Nds  cá  íbi^re  eAe  anro  monumento. 
Qmmcs  todos  >  mas  ca  nais  tm  todos. 


r  980       . ,  Obrti  do  Dotttmi    .  i 

ds  Dddades  tumulo  mig^  i 
Qjie  a  lyz  do  Tejo  lafimfttaieiite  oocoltit 
Noa  jodklaao  o.  qne  feziilm 
A'  Annàniia  em  peoa  de  liafer  fidOi 

Hum  prodino  ^  que  fez  pelo  entendido 
A  graça  honefta  »  a  lioneftidade  culta  ^ 

Intempeftiramente  hoje  fepuka 

A  pa  ilidas  relíquias  converrido. 

Faltou  da  vida  o  pafmo  das  idades; 
E  reduzio  comíigo  a  breve  esféra 
De  Chipre  as  veneradas  divindades. 

Se  aqui  chegaíle  ,  revercnre  eípera , 
E  ao  impcrio  de  amor  trcs  magdladeft 
Nefte  íagrado  tumulo  venera. 

AdviTte  ú  mal  com  a  Imbran^a  da  penai 

-,  »  > 

Jrl.  Ntregaríe  a  vontade  diwtida 
A  «alto  injufb  de  idoios  pio&mos  > 
Toma  a  tentar  o  golfô  doe  enganos» 
Onde  fe  vio  já  naufraga  9  e  perdida.  *  • 

Bem  pddera  a  xazaé  mais  advertida 
Obrar  »  lançando  lÍDaÒ  doe  defiiogliioif 
Qjie  na6:paflaia  a  vida  pelos  annos  , 
Bem  como  oe  annos  paflaô  pela  vida : 

Mil  dia»  perco    e  (juándo  alcanço  hum  diftj 
'  Vejo  que  de  premiflaa  tatf .  oulnaa 
He  o  arrepçadtmemo  oohfiKjiienda.' 

Sa6  ai-^brias^^eamor  ,  6  tyraonial 

 GoaduaDenf  apparentes  »  e  enganonVf 

Qye  tem  o  íer  fundado  na  apparendat 
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Uem  guaniBoeia     prudência  os  mnm 
A's  úm  lazocns  do  nmodo  rebeUado ! 
Qaem  entre  as  prev^afpeiis  de  acaulellado 
Podefa  ptevenir  diunt  ibturos  ! 
FofaA  meus  penlâmeotos  mal  íeguroe 
Seguindo  as  appaienciaa  de  hum  cuidado» 
E  «oabefttf  nas  maoíis  de  iojuíto  tado 
De  Yeidadeiío  amor  affsãos  purot. 
He  ftagil  s  Fabio  ,  nofla  iotellijgeiída , 
E  Tencidsi  mil  vem  da  Yontaoe 
Nega  todo  o  difcurfe  á  providencia. 
He  fequella  da  humana  pouquidade 
Vene  ,  que  entre  os  limites  da  experiência 
Nos  expomos  do  munda  á  íalíiddde. 


H 


Cimtra  o  trato  das  Cortes. 


E  tal  das  Cortes  o  cuidado  ,  ó  Licio  $ 
Ta6  perigozo  da  cidade  o  trato , 
Que  dando  ao  mundo  as  honras  de  barata^ 
Amo  do  campo  o  ruíVico  exercido. 
Qiiem  he  bom  traz  pendente  o  precipicio 
Na  Toz  do  detraâor  ,  nas  maons  do  ingrato  i 
Tomando  o  beneficia  por  contrato  , 
Fez  a  aabiyalS  venal  o  beneficio  í 
Disfiirçada  a  nmttcia  na  verdade , 
Abre  at  portas  ao  credito  violenta  p 
E  no  diícurfo  o  emmo  perliiade. 
Em  fim  9  quanto  a  fortuna  reprezenta 
Na  pompa  vi  da  Corte  ,  e  da  Cidade, 
He  difpor  nas  bonaosas  á  tormenta* 


Tom.  IL  Nu 
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Anda  a  razaO  no  miuicio  Tadlaate :  . 

•  Ames  comjufia  cama  noa  «fpante 
Qjiea  entre  a  limrasa6  verdadet  vasL 

Direis  que  vWe  o  mau  >  e obom  fe  accaa» 
Q90  cede  o  fabio  ái  f  oaes  do  igncMraiue  » 
E  o  delator  contra  a  raza6  triunftnté 
Para  fobir  o  valimento  eícuza.     '  . 

Valer  a  adulação  contra  a  verdade  >  *  * 
Viver  o  cavilozo  iaris feito  ,  •  *  ' 
He  no  mundo  infiel  vulgaridade. 

Mas  quando  iida  Imm  generozo  peito 
Pela  virtude  em  cr4*diro  da  idade, 
Ue  iò  ao  flauado  prodigio2o  efieito* 

Jb  mfcimçntQ  de  hum  filbo  do  Conde  de  Soure 

em  Èlvas^  *  t 

E -       -  ■    .        '         :  .:. 
Ntre  as  armas  nafoeis  ,  .c  ro?  acciama 

O  mundo  ,  ó  bcllo  Infante  ,  deílinado 

A  btllico  exercício  y  oadc  criado 

Com  preceitos  do  pai  deb  vida  á^ma. 

Pela  voz  de  hum  clarun  Marte  vos  .chama  > 

Creicei  fetices  annos  apieííado.» 


Podereis  no6  aosrtos  íoberanoe    ^  '/ 
Do  pai  ,  ^ohor participar  as  ,g|odai 
Ancidpai  á  idade  a  valentia^ 
QskEffe  cípcrais  a rdilaçaô .dos  sonos». 
Receio  que  tardeis  para  as  viâorias» 


Cêm^ 
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Cmtra  htm  tj^ente  da  Certe. 

A  Nobreza^  que  Infamas, te  deriva 
Dos  Ayòs  »  Delio  ,  a  efpada  Tencedora, 
E  teo  defcuidp  vU  efixmde  agura  ' 
Mas  iombras  do  repouzo  a  Iu2  nativa* 

Fimdàs  o  fer  em  glona  fucoeffiva , 
ídolos  de  acnbiçaô  teu  peito  adora  ^  • 
Qpando  feu  nome  em  laminas  da  Aurora 
Eícrevc  a  fama  eternamente  viva# 

Aduladora  voz  na  (Joi  te  acclama 
Teu  poder  quando  a  pátria  os  ares  fende 
Nos  eccos  de  hum  clarim  ,  que  o  peiro  infigmma. 

Defperta  pois  ,  e  a  teus  avós  arrende, 
Nelies  verás  como  a  nobreza  hc  flamma» 
Q^e  na  matéria  do  yalor  k  acceode. 

*  * 

Satis/afoõ  de  hufis  ciúmes. 

Uis  ,  o  peito  a  teus  defdens  obrigo» 
ObjeÁo  íirva  aos.  golpes  ladímozo,  - 
Mas  eftott  »  fe  me  culpas ,  duvidoso , 
E  mais  receio  a  culpa  que  o  caíbigo* 

Naô  fujo  do  rigor » que  o  defdem  figo» 
Só  de  que  tenhas  cauza  temerozo  :. 
Dize  a  oíFenfa ,  que  tens » verás  íbrfozo  ■ 
Na  verdade -4a  oièiila  a  meu  perigo* 

Sufpende  as  efi^uivanças  »  que  animado 
Hei  de  bufcar  a  morte  prevenida 
Na  mefma  ac{a6  ,  que  me  render  culpado» 

Fftse  certo  o  motivo  de  offendida  t 
Verás  que  arrependido    e  magoado  ^ 
Só  da  oSenfa  o  pezar  me  acaba  a  vida* 


Nn  ii  Aa 


Obn»  do  DonStr 


Jt.  morte  d»  Priiui^e  D.  Tbeoiom. 

J^AIta  lugar  no  mundo  ao  fentimento, 
A  razaõ  ao  pezar  alivies  nega. 
Por  holocaufto  noíTo  amor  entrega 
Eterna  íaude  a  hum  monumento.^  - 

lDundaça6  de  magoas  ,  e  tormento 
DefJc  a  cabana  ao  capitólio  chega , 
Já  por  hum  mar  de  lagrimas  narega 
Todo  o  valor  em  deímaiado  alento»  . 

No  ruftico  o  pezar  be  difcuríado  ,  ' 
E  no  íabio  advertidos  os  pezares,"  ' 
O  inteliigeiíte  cede  ao  íen/itivo. 

Se  repitas  >  ó  hofpede  admirado , 
E  o  motivo  das  magoas  perguntares  , 

Verás  que  excede  ás  luagoas  o  motivoi» .  ^ 


Vjr  Olpc  &lftl  ,  que  noffa  dor  enifa , 
fim  vós  ,  fenhor  >  noe  le?a  hum  penhor  {antiv 
Ne  qui  9  dove  te  ípogK  il  mortal  manta» 
Prívflti  ha  nol  di  umi  terrena  ^tai 

Porém  íê  Toílo  peito  Iblicita 
Antidparíe  á  eternidade      tuMr  9 
Già  Bon  fi  áeve  a  te  doglia  »  ne  piattto*» 
Ne  íua  frent^ra  lagrimaroe  invlta. 

A'  viila  pois  da  eterna  Mageftade , 

Vos  lembre  que  na  terra  ,  ó  kXfl  akll8f 
Uíavi  un  giá  mortal  e  arme  mortali»- 

E  em  quanto  renaíceis  na  eternidade , 

Et  hai  dei  bcne  oprar  corona  ,  e  palma ^ 
Racorre  a  dar  iuccoíio  ai  uoitri  mali» 
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Lento  ,  que  elerado  ao  Ceo  fiibtâ  ^ 
Exhah(atf  no  brere  >  e  no  luzente , 
.  Debatio  defte  tomulo-emuiente 
He  deli<|uio  mortal  ,  he  íombra  fria. 

Quem  mala  que  doa  yaflaUos  parecia 
rrincipe  de  virtudes  excellente  , 
Morreu  ?  Mas  por  viver  gloriozamente  ^ 
Pois  fó  para  morrer  fabio  vivia. 

Soube  trocar  caduca  a  breve  corte 
Pela  Corte  do  Ceo  ,  onde  erigido 
Vive  immortâl  cm  mais  ditoza  íorte  ; 

Qiie  hum  Príncipe  galhardo ,  períuadido 
De  fer  na  vida  conduzido  á  morte ^ 
Foi  pek  morce  á  vida  conduzido. 

Níí  morti  da  Seniwa  Marqueza  de  G^ea^ 

M  fombras  transformada  a  íbnnoraira  ^ 
QSie  em  duplicado  ioi  deu  luz  ao  dl^^ 

  Quem  na  esfera  do  mundo  na6  cabia  ^ 

Cabe  debaiio  defla  pedra  dunu 

Mas  fe  boje  occupa  breve  íepultura 
Por  lei  de  anticipada  tyranilia, 
Cortei  de  maia  nobre  Jerarquia 
Ac'  vida  eternidades  aíTegura* 

Pertende  íèr  em  defigual  empreza 
A  natureza  á  morte  preferida  , 
Sobre  a  qual  deva  mais  a  gentileza.. 

Mas  vence  em  fim  ,  que  nunca  fiot  vencidi^ 
Fóís  lhe  deu  mortal  vida  a  natureza , 
E  a  morte  íoube  d^rlhe  eterna  vida^ 


J0 
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f  Erdeu  a  Corte  a  joia  mais  luzida  i 
Q^e  oa  teira  do  mundo  pre^ o  teve ; 
Queira  o  Ceo  ,  que  iiie  feja  a  tem  lere 
A  quem  tao  ricaa,feB  agradecida* 

A  cinza  »  ò  fer  homano  I  reduzida 
Occupa  f  ó  vaidade  I  e&aço  breve: 
Se  a  morte  a  tudo  y  6  tem  nmtf  i  íe  atreve^ 
Que  foge  »  ou  (jue.iia6  temealiumaoaTidaí 

Deu  a  magoa  mocvro  a  largo  jpraato, 
E  praguejou  da  morte  o  defconcerto ' 
A  Corte  fcm  lizonja  a  vez  primeira. 

Mas  eu  ,  que  também  choro  ,  naÔ  me  efpantO 
Levaíle  a  morte  t3.mo  ,  pois  hc  certo 
Qye  leve  rica  joia  vindo  ú  feira«^ 

Néi  pun-fe  da  Embora  Condia  á&  FMa-l^ií^^. 

'JL^Omou  a  morte  aos  annos  rezidencia 
Da  mais  bella  ,  e  difcreta  galhardia  , 
Que  invejoJX)  admirou  o  -aurhor  do  dia> 
Dcfde  que  faz  aos  aitros  prezidencia. 

Duvidava  o  diícurfo  fe  eíla  ausência 
Morte  pudeííe  fer  ,  pois  parecia.    .  ' 
Que  íeu  celefte  efpirito  afliftia 
Daquelle  Ceo  terreAre  inceiligeiída. 

A  mcima  peregrina  gentUeza 
Levou  ao  monumento  reduzida, 
Que  inda  a<]uí  fe  eximio  da  humana  forte. 

Fc^  nobre  privilegio  da  betlesa ,  . 
Que  em  .qu«m  obroa  como  immorlal  aa  vida  > 
Ser  imtçorul  aoi  pareceu  na  morie.  . 

Jbr* 
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^rria^e  Peto  imitando  Marcial y  liv.  i.Ep.  14 

A  Rria  a  Peto  »  que  ^  Qortp  prevenia  » 
Inda  quente  o  punhal  aprezentava^ 

O  punhal  homicida  ,  que  tirava       '  "  . 

Dq  peito  ,  em  cujo  golpe  amor  vivia. 
A  quem  iervira  em  doce  companhia, 

Fiel  na  acçaÔ  da  morte  acompanhava  , 

E  as  fupremas  razoens  ,  que  amor  diáUva 

Cos  últimos  alentos  proferia. 
Em  reciproca  morte  ,eípozo  amado, 

Temos  conftantemente  fatisfeito 
''Aos  preceitos  de  amor  ,  e  ás  leis  do  fado. 
Porém  na6  moftra  em  minha  dor  o  eíFeito 

JDefte  golpe  em  meu  peito  executado,  < 

Mis  ckíle  que  executas  em  teu  peita 
• .        ....  « 

^  abúrrecimentOm 

JPoder  aiparte  ,  Qlonsi  i^ofR^n^do 
Foi  acçaÔ  vii>de  amor  precipitado^ 
Defatino  foi  cego  do  cuidado  9  ' 
Defefpcrada  fiifia  do  lentido.  ' 

De  falias  illiizoeitt  defimp^ido  > 
O  diicurfe  tf  ra2a6  me  tem  cobrado» 
E  ta6  conido  eAou  de  baverte  amado; 
Que  até  de  me  lembrar  eftou  corridow 

Na  priza<S  dos  afieâos  o  dezejo 
Diífimulava  (^en(a.  ia6  iiotoria,, 
Afidftrapdo  a  itffAr%t  a  liberdade* 

Mas  ta6  livre  eftou  já  ,  que  neirf.  te  vejo 
Para  que  te-  delpme  na  memoria  ^ 
Paia  que  le  aborrej^  oa  vontade* 
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[  3  E  Portugal  o  Infante  dezcjado  , 

Vur  ir  ícrvir  a  Igreja  em  juíU  guerra. 

Da  pátria  fe  defterra. 

No  campo  entre  as  licenças  de  foldado 

Admifcido  exemplar  da  ?aieaúa 

Rcligiozamente  procedia- 

Prezo  depois  em  cárcere  violento, 

Mais  que  humano  exercita  íbfrimenfo; 

E  morre  em  fim  nos  braços  da  innoccncia. 

Ifto  hc  verdade  1  Logo  cm  coníequencia 

Colha  o  difcuHb  entre  prodígio  tanto : 

Uãtty  nmreu  Diuertt ,  ê  viviu  SémfQ* 


A  Clóris^ 

MADRIGAL  IL 

Xylbar  a  flom  dft  mais  belh  boci 
Qplz  pata  dar  aGvio  ao  qae  padeço  i 
E  Ciork  cnta6  <xm  rezifteock  pouca 
Na6  oonfentio  ,  mas  permittio  o  «eflè 
De  que  eu  cheiráffe  huái  craro : 
Formou  depois  aggravo , 
E  bem  como  oíFendida 
Do  roftro  ás  rozas  deu  purpúrea  vidai-' 
Míis  ral  foi  do  lentido 
A  elevação  em  gloria  do  cuidado, 
Que  a  gloria  de  que  foíTe  coníentidoj 
Pôde  íupprif  o  gofto  de  furtado. 
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V, 


Dámia  vendú-ft,  ao  f/pelho. 

MADRIGAL  IH. 


Ivas  lizonjas  dc  hum  criílal  procura  ■ 
Clóris  ,  logrando  a  própria  fermozura^ 
.   E  com  mudas  verdiídcs 

Cortcza6  de  criílal  o  eipeiiio  ãao  >  '  ' 

Do  obje(flo  peregrino  ,  

Debuxa  a  maravilha  das  idades^ 
Mas  &  quizer  melhor  ,  Qoris  iDgraU 
Ver  no  muito, due  pôde  a  gontilaa. 
Regule  ni»  pàaeres  a  belleza ; 
Meu  peito  nos  incêndios  a  retrata, 
Conhecer  pôde  a  cauza  peio  cfièito, 
yendo-rc  nos  efkxagp^  de  meu  peito. 

Jb  cazamema  do  Conde  da  Feifã  na  Coza  de 


V, 


MADBJGAL  IV. 


Ifte  da  antiga  planta  , 
0^1  e  cm  ramos  dividida 
Foi  na  leiva  entre  todas  conhecida  , 
Fabio  ,  cortar  o  agricultor  prudente 
Hum  ramo  florecente, 
Que  enlaçando  a  outro  ramo  com  cuidado, 
A  ícr  galla  de  Abril  ,  e  honra  do  prado 
De  novo  fe  levanta  ? 
Afilm  da  regia  planta 
Dois  ramos  noreccrao  , 
Hum  na  Feira  ,  outro  cm  Faro , 
Qiie  fcmpre  da  ventura  empenho  caro  ^ 
Tom.  IL  Oo  A  Lu- 
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A  Luzitana  esfera  ennobreceraó. 

Agora  em  Primavera  my&çjÍQZ^ 

Brotou  Faro  haroa  reza 

Brotou    Feira  hum  cravo  i  . 

A  ler  dc  todos  vencedor  aggravo. 

Deftas  flores  cultor  o  Deos  das  bodas  ^ 

Para  inveja  de  todas  ,  -  ' 

Une  cm  ditozo  vinf:ulp  de  amores^ 

Formando  de  huma  %    outra  hum  ramUliete  ^ 

Qs^  eterna  primavera  nos  promete 

Na  viíloza  republica  dw  wres^  - 

Deíle  par  foberano 

Ata  l^ineiiCo  galhardo  as  divindades  ^  '  ' '  ' 
Para  crefcèr  na  inveja  dstt  idades,^  t. 
Honra  immortal  áo  Orbe  Lutitlflao» '  ' 
Para  crefcer  unida 
A  gloria  noa  paflados  dividida/ 

C  A  N  Ç  A  M.  ■  ■ 

D  E  ScipiaÓ  fe,  efcreye  > .  . 

Meu  Senhor  Dl  Rodrigo  , 

De  quem  o  íèr  criado  ,  e  íti  aaiigo'* 

Contradiça6  nao  teve  ,  ' 

Pur(]iie  a  noíTo  reípcito  o  noílo  agrado  * 

Vincula  o  fer  amigo  ,  e  fcr  criada 
De  ScipiaÓ  fe  efcreve,  ' 

Qiie  nos  ócios  da  paz  ,  quando  deixava  i 
-  O  militar  ruído  ,  , 

O  e feudo  lufpendido  9 

E  pendurada  a  lança', 

Do  Romano  certUnma  efperança» 

Pelas  praias  do  Tibre  paíleava  > 

E  livre?  do  cuidado 

Com  as  iindaa  coiKhinbaSj  que  oialgado 

Mar 
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Duatte  fidbeirò  ck>Mâcedo«  ftjit 

Mar  ?ariamente  cria ,  '  :  * 

A$  moleftias  da  Corre  dhrercía  r 

Âquelle,       no  bellioo  .exercício 

Teveo  íoqoporrkio  ,.  .    '  ' 

Achava  em'áà6  cocumum  diverdmento  *. 

FacU  recreaçatf  ao  penfamento.  . 
Nefte  exemplo  fe  anima 

A  minha  tofta  tíma  , 

Que  a  pedirvos  fe  atrete 

Ouçais  num  odo  bretse     •  '  ■ 

Dos  cuidados  da  Corte   .  « * 

Queixas  da  minha  íorte, 

VoíTa  piedade  invoco, 

Negaivos  por  hum  pouco  " 

;  Ao  governo  politico  ,  em  que  a  fama 

Na  voz  de  todos  Numa  vos  acclania,  '* 
Ouvi  defte  Ribeiro  as  juíkas  magoas '  - 

Em  veríos  numerozos  ; 

Ribeiro,  a  que  tributao  taatasagoas^ 

Sempre  os  olhos  chorozos  ; 

Que  em  prczumpçoens  dc  rio,  .  .  'i 

Nem  íe  altera  noanvernoy-  ■ 

Nem  íe  íeca  no  eftio; 

Porque  como  he  de  magoas  o  motivo  | 

Fado  fempre  inclemente  ,  e  rigorozo  , 

Em  curfo  de  pezares  fucceífivo 

Corre  fempre  o  Ribeiro  «odalúao  f  • 

E  env  ia^  de  rigores  fempre  eierno  » 

He  o  mefmo  no  eftio  f  que  no  inveniò. 
Em  o  ligno  de  Libra  paflèando 

Pezava  o  Sol  ob  raios  , 

Quando  da  vida  experimentei  chorando 

Os  primeirô»  dcíttiaio0i»  ■ 

Se  já  natf*  he  na  magoa  repetida 

Hum  OQBtinao  defmaio  a  nofia  vida! 

Deftc  Signo  a  affiftenda 

Me  fez  por  vários  modos 

Em  pezada  inSuencia  ^    .  . 

Ooii  Edct 
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E  dtíiguai  effeito , 
A  pczarcs  ée  fogáto' 3 
Dando*ine  9  e  lempre  a  p0re^>  . 
Sem  pezos  ,  e.medíd^  os  pezaiet. 

Foi  minoa  patrk  a  baáfttVljíkã    .  . 
Sempre  tríoofiute  ,  e  iempre  yiâioiiQza ; 
E  íehe  (bite  ditoza 
Ter  por  pátria  hama  Corte  » . 
Tive  ditoza  íorte  :  .  , 

Mas  ah  !  Qpe  mal  aponta  9 
Meu  íenhor  ,  o  que  conta , 

■    (Ficção  que  vejo  efcrita) 

A  pátria  nobre  por  primeira  dita, 
Se  a  pátria  nos  defprcza,  ' 
Quem  do  lugar, onde  nafceo , íê  préza I 

Em  Thebas  n.íícimento  prodigioso  ; 

Teve  Hercules  valente,         Jiii,  ■  :..'} 
E  de  Thebas  auzente  .j  v 

Foi  da  forte  mimozo  ,  - 
AíTillido  dos  Deozes  nas  cmprezas, 
Teve  fama  ,  e  riquezas  r  l  O 

O  que  nunca  tivera,  '  f.  .'A 

Se  no  lugar,  onde  nafceo,  vivew.,,r  4 

Paííando  já  da  idade  de  meniofit^  ^■ 
Entre,  as  primeiras  ietraS;    ^  r-v"  — 
Do  idioma  Latino:^ M  v     :  b  ohiío  í:>H 
Das  Muzas  cooridádu^^o  m  K.\ 

Pifpuz  a  fazer  Verfbs  à  múàÊ^^h^ 

,  Hcge  fempre  engeitaudo  ^  '-pVí: 
O  que  hontem  tinha  &iio ,        ^  r  ^ 
Dos  próprios  poucár^neaes  bmSàHÒíí^i 
Cos  Poetas  pa£[àvé4l?ertido ,  oívnfttip 
£  lembra-me  que  lUbp#4lM9^i£»  / 
Failando  defte  efiudo    Jfáat ,  &  fitulh 
Btêto  un  iemfOyhr  infetice  ,  <^  vik»^ 

Paflei  da  humanidade  íli.:  r.  .i;^^^ 
A  maiores  eíhidos;  9^  ^^t.'^]^ 

Aqui  callo  os  deícittdDiti.íi  ti/fi^^vits 

Da 
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Da  incauta  inocidade  , 

Â  que  chamei  cuidados 

Tantas  Tms  nos  verfos  namorados  : 

E  onde  notei  que  o  ^o^.qoe  me  aífifte 

Me  difpoz  o  cuidado  fempre  trifte. 
De  Sertório  na  celebre  cidade 

Paílei  da  natural  Filozofia 

Os  termos  Aperiores ; 

B  inda  ^ue  nos  yerdores 

Da  primitiva  idade  fe  naô  préza 

Das  artes  a  Princesa , 

queftoens  metafyztcas  ouvia 

Curiosamente  attento, 

E  mudando  depois  o  penfamento 

Aos  livros  da  republica  prudente. 

As  Etílicas  paíTci  curiozamcnte. 
AUi  ouvi  ,  oue  cílava  reduzida 

Toda  a  felicidade  deíla  vida 

Em  contemplar  as  cauzas  j 

Porém  ninguém  me  diííe 

Qpe  topara  hum  felice  j 

E  cuido  que  o  diícurío  embaraçado  * 

Anda  no  mundo  em  quanto  peregrina: 

E  também  que  fe  engana 

(Perdoe  do  Filozofo  a  doutrina) 

Quem  quer  achar  felicidade  hunEiana» 
Aos  preceitos  paternos  obediente 

Paflei  deíla  Iciencia 

Ao  vaHo  eíludo  da  Juriíprudencía ; 

Vi  do  MondeffD  a  celebre  corrente, 

Qpe  emaô  nao  murmurou  da  iorte  minha 

Porque  tem  por  coftusne  corref  Boido: 

Mas  ai  que  apenas  tinha 

Ouvido  nefte ,  eíhida 

Qjie  ao  governo  politico  convinha 

Ser  das  armas  ornado  ^ 

£  das  letras  armado:^ 

Quando  núncio  bxal     libithifls»  ■ 


Obms  .  do  Doutor 

Me  certifica  ,  que  eia  ji  perdida 

Aqaella  vida  donde  tive  a  vida : 

Momo  meu  pai  » íenlipr  ,  que  ncfciamente 

Anda  a  morte  cittic  a  gente 

Da  mabr  daa  mixenat  infaniadav 

Como  maior  dof  maka  rwoeada  -; 

Erro  he  Tulg^  a  queixa  , 

Na6  he  mal  dos  que  Iara  i  ht  dos  que  deixa. 
Morreu  fem  teftaaiemo  , 

Que  oomo  a  fitSrma  do  teftar  fabiâ , 

Facilmente  entendia 

Naõ  haver  teílamento  íein  herança; 

Porem  110  codicilo  da  lembrança  ^ 

Teve  ,  fenhor  ,  cuidado 

De  me  deixar  a  obriga^a6  de  honrado; 

Mas  huma  condirão  quazi  impoílível. 

Como  na  férma  deJIa  íe  deícobre,  ' 

Deixoume  em  fim  co'  a  condi jao  de  pobre. 
Ao  tormento  fizeraÒ  " 

Maior  ,  cjue  a  paciência, 

As  lagrimas  da  mãi  na  dura  auzencift* 

Os  parentes  ,  e  amigos 

Inimigos  ,  e  eítranhos  íe  tornara 6 , 

No  campo  co'  a  fortuna  me  deixaraâ  , 

Como  em  lugar  de  laio  ameaçado 

Lutando  o  cuidadò : 

Mas  difíimulo  a  hifioria  já  pafladaf 

Q^e  repetida  pada  a  executada.  * 
A  proíidaó  das  letras 

A  feguir  me  diipuz  -,  e  em  tantas  magoas 

Tomei  a  ver  as  aguas 

Do  íaudoeo  Mondego  :  '^t 

O  proceder  entrego      |r  -   .  . 

Ao  que  fò  me  conviniia  »  '   *  ' 

Como  artífice  entatf  da  forte  minha^ 
Já  Tácito  efcreyeo  ,  qoe  a  adverfidade 

Era  do  animo  nobre  exploradora ; 

Como  a  felicidade 

Das 
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Das  vircudes  moracs  dcibruidora. 

EJu  oeÃ^  adverfa  íorce 

A  encaminhar. difpuz  o  eatendimento : 

O  meu  proçfidimento  . 

Fugindo  com  ciiidado 

De  Mo  o  que  eocontrava  o  fer  honrado. 
Deixei  ,  fenhor  ,  a  Athenas  Portogoeasa 

Qpe  enta6  me  convidara; 

<Ett  fabda  a  nizaftjpocque  a  dehm) 

Cheio :  em  fim  de  efperanças  _ 
}  Vim  melhorar  a  íbrre  nefta  Cone , 

Onde  ha  dois  arana  ando  atras  da  íorte. 
A  queixar  m6  me  atrevo 

Da  fortuna  ,  e  do  mal  de  requerente f 

Porque  naõ  íci  fe  d  muiha  forte  devo- 

Ser  de  vós  ajudado. 

Sei  porém  ,  gue  o  fer  pobre,  c  o  fer  honrado. 

As  cauzas  iao  melhores 

De  íàber  merecer  voííos  favores : 
'  Sendo  na  Corte  crime  para  todos  j 

Como  por  vários  modos 

O  íentimento  univerfal  dcfcobre,  . 

Ser  honrado  ,  e  fer  pobre, 
Eíle  hc  da  forte  minha 

O  retrato  hei  ,  a  copia  breve  /  « 
.  Onde  as  queixas  defcreve 

A  alma  ,  que  para  vós  guardada  tinha : 

Queixo-me  a  vòa  fámente'; 

Que  o  queixar  por  «fido,  ^ 

PoHo  que  haja  r^zaé  i  parece  vicio  4 

Mas  fe  a  queixa  o  lemÈdio  íblicita  ' 

Ao  mal  y  porque  fe  exeiía  » 

Em  minha  íorte  quero 

Qlieixarme  a  vòs  >  donde  o  remédio  efperou 


Obras  do  Doutor 

Ao  SereniJfnuQ  Infante  D.  Duoum. 

CANÇAM  NENIA. 

^  Sta  de  Portogal  tragedia  auçifta , 
Qge  inibnna  em  lepeddos  fencimenm 
A  immdaçBÓ  do  Tgo  íaudoca  « 
Magoa  fempre  mortal  i  c  iêaipfe  injiiuaj 
A  quem  tantos  levanta  moniinitiitoe» 
Quantos  ha  coraçoens  a  dor  forçosa: 
Efta  pompa  choroza  ,  ■ 
A  quem  ícrveiri  lIl-  ornato 
■  As  vencedoras  ramas. 
Junto  da  qual  exiiala  ardentes  chammas 
Humor  Sabeo  em  fúnebre  apparato: 
Memorias  fao  votivas 

De  huma  morte  que  dura  em  magoas  YÍva«í 

Amor  he  fempre  trifte , 

Que  em  peitos  deiiguaes  igual  aíllíle. 
Duarte  ,  aquelle  Príncipe  excellente  , 

Que  foube  conformar  galhardo  ,  e  forte 

Marte  ,  c  amor  na  Corte  ,  e  oa  campanha  j 

A  quem  íez  reo  da  culpa  o  fer  valente  9 

E  em  quem  foube  pedir  infauíla  morte 

O  medo  ,  author  ,  no  uibunai  de  Hefpanl» 

A  honra  de  Alemanha  1 

De  Portugal  a  gloria, 
^  Hoje  a  morte  fepulta  r 

Onde  Yive  immortal  em  fiSnna 'culta» 

Solemne  íacrlíicio  da  memoria » 

Onde  a  pofteridade 

Deposito  adiará  de  íkudade 

Em  uma  breve  y  adonde 

O  difcreto  vdor  Pallas  eícoiide. 

Per- 
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Perdeo  a  Igreja  o  peito  mais  conilante » 

Pex4eo  o  Império  o  braço  mais  temido , 

Qvie  a  Cruz  lègulo,  que  as  Agtúas  defendera  ^ 

Faltou  á  pátria  o  £lho  mais  amante  9 

A  Caftella  o  temor  mais  conhecido » 

Que  nos  pailados  fcculo&i  tivera : 

Occupa  breve  esfera 

Em  pouca  terra  agora 

A  cinzas  convertida 

A  mais  illuílre  ,  e  dezejada  vida. 

Que  o  Danúbio  logrou  ,  e  o  Tejo  chora  j 

Em  quem  a  tama  ciiu.la 

Novos  preceitos  de  eloquência  muda , 

E  ás  futuras  idades 

Eníina  deíenganos  ,  e  verdades. 
Theatro  fez  de  feu  valor  German i:^ , 

E  de  Bragança  em  gloria  fempitcrna. 

Girou  dois  luilros  vencedora  efpada, 

A'  morte  dava  leis  na  Pomerania . 

O  que  em  Alíacia  obrou  chora  Savcrna: 

Lorena  le  confeíla  aííegurada  : 
;  Comints  itbellada 

Inda  o  caftigo  íente^ 

Acçaó  mai^  generoza  , 

Qi^e  em  línguas  de  criftal  afirma  o  Moza, 

E  o  Rheno  diz  na  túmida  corrente  ^ 

O  premio  merecido 

De  valor  tantas  vezes  repetido 

Acha  em  prizaS  tjrranna 

No  furor  da  infolencia  Caftelhaoa. 
Triunfa  do  valor  a  tyrannia , 

E  contra  a  lei  dos  Cezares  fagr^a 

Valerfe  íòube  o  medo  do  intcrefle, 
Contraftada  do  encano  a  valentia, 
A  promella  entre  bárbaros  guardada  f 
E  o  privilegio  natural  parece: 
Afrontas  iml  padece , 

A  preços  reduzida  _ 
Tom.  II.  Pp  D« 
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Da  vida  a  liberdade , 

Em  Ijílimoza  injuria  da  verdade» 

E  do  medo  a  politica  ofiendida  > 

Máxima  foi  do  Eftado 

Viver  fempre  o  temor  diíGmulado » 

E  hc  tal  do  Ibero  o  medo  ^ 

Qiie  rompeu  dos  temores  o  fegredo« 

AíHm  Fernando  em  cárcere  Africano 
A  incílimavel  liberdade  entrega  , 
A  pérfido  inimigo  a  cara  vld"! ; 
Conllnnrc  fofre  trato  deshumaiio  : 
A  nobre  Ceura  ao  Saraceno  nega  , 
Preço  da  liberdade  pertendida : 
Agora  repetida 
Vemos  a  mefma  liiftoria  , 
(Que  por  coífume  amigo 
O  Çeo  de  noffos  Príncipes  atnigo 
Efcoihe  cortezaons  da  eterna  gloria) 
Repetida  ,  e  fomente 

'  Executada  em  povo  difiereote  > 
Onde  £E^ra6  culpados 
Povos  ,  e  Reys  >  amigos ,  e  obrigados* 

Duarte  agora  Infante  foi  fegundo , 
Q51C  em  duplicado  cárcere  vivia  9 
E  preço  á  vida  fez  da  Uberdade  , 
Em  feu  ditozo  tranzito  do  mundo 
Deixou  rota  a  priza6  da  tyrannia  , 
Qiiando  os  lacos  rompeo  da  bumanidade  ^ 
Na  Celefte  Cidade 
Aflienta  praça  eterna 
Venturozo  foldado  ,  ^ 
Onde  fempre  de  amores  abrasado 
Luzentes  annas  dc  Safir  governa. 
Com  pracica  Divina 
Os  poderes  mais  altos  examina , 
Onde  aclama  vidloria 
£m  bâcaihas  de  luz ,  campos  de  gloria. 

SoU 
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Soldado  nas  cauicllas  advertido, 
Da  Praça  de  jMiiaó  fez  eminência 


Á  conílancia  >  o  valor  ,  a  paciência 
Na  conquiíU  da  pátria  dezeiada ,  , 
Jenizalem  íagHMla, 
Entrava  em  guerra  ¥i?a ; 
E  deixando  na  Cerra 
Succeífiva  liuma  guerra ,  de  outra  guerra 
Hoje  logra  viâoría  fucceíEva , 
Porque  amante  ,  e  guerreiro 


Na  cidade  do  Ceo  triun&nte  palma. 
Repouza  em  doce  paz  hercSe  divino , 

A  vizaó  beatifica  logrando 
,  Na  maior  Jerarqtda  coUocado  : 

AíTento  oçcupa  a^ra  criftallino 

Junto  dos  noilos  Reis  ,  e  de  Fernando , 

Que  imitaíle  na  morre  ,  e  no  cuidado; 
,  Ao  povo  que  occupado 
.  Solemniza  as  memorias 

De  ta6  chorada  morte  , 
'  Divino  proteélor  na  eterna  Corce^ 

Solicita  triunfos  ,  e  vidtorias : 

E  íe  por  acci dente 

Na  rr.orada  da  Gloria  a  dor  íe  fente  y 
Lembre- te  a  pátria  triíle  , 
Benigna  intelligencia  ao  Reino  alTiíle. 
Mas  em  quanto  deícança  eternamente 
Da  pena  injufta  ,  e  barbara  injuítiça  » 
Erernamentc  em  nós  viva  a  lembrança: 
Ha  de  ler  immortal  a  dor  presente  > 
E  o  valor  aíTiftido  da  juftiça 
0>nra  enlutado  ao  templo  da  vingança: 
Certidima  ei^erança 
De  noflaslalcfifjiaSj 


De  veiKurozas  armas  occupadai 
Adonde  exercitava  prevenido 


Fpit 
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Theodozio  lobcrano  , 

Mimo  dos  Ceos  ao  Reino  Liizitano^ 

De  (empenho  de  occtiltas  profecia»  ! 

Dcfte  PrincÍDe  a  morte 

Vinganças  ciaina  o  voíTo  braço  íottc  i 

Que  com  caozas  menores 

Germânico  pedia  aoa  focceffores.  * 

Dos  Infames  yos  chama  a  companhia  > 
Q^e  foi  Afionfo  a  nofio  fentimento » 
Do  Ceo  para  efta  empreza  conhecido: 
As  fortunas  vereis  ,  que  promettia 
A  Pedro  no  dirozo  nafdmemo  , 
Aíb-o  feliz  na  indicaçaô  luzido ^ 
O  damno  ji  temido  '       '  - 

No  valor  dc  Duarte  - 
Padeça  exeoirado 
Por  vós  o  Caftelhano  cafligado: 
Trema  do  Império  a  mais  remota  parte  ^ 
As  culpas  á  vingança         ^     '  i 
FaçaÒ  igual  as  armas  de  Braganç: 

nos  confins  da  terra 
Repita  noila  dor  :  vingança  ,  e  guerra. 

Na6  mais  cançáo ,  naò  mais,  que  a  voz  deímaia. 
Quando  a  fenrir  fe  enfaia  \ 
Cliorar  tao  grande  perda  naó  te  atrevas; 
Porque  dos  erros  que  contigo  levas 
Falta  de  íentiaiemo  naô^íe  entenda , 
Sabe  bafcar  nas  lagrimas  a  emenda«. 

^os  annos  do  Príncipe  D,  Xbeodozio^ 

■  ■  CANÇA'M. 

,  em  que  yemos  numerado 
Pç  voflb  nalcimemo  o  claro  dia ,  ' 
Príncipe  dezejado , 

Segundo  auilior  da  t^uinta  Monarcpia  , 

Gaf- 
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Gaíle  â  luz  mais  ditoza         •  .."  '\ 
Das  esferas  a  tocha  lumInoza>  'i 
E  mais  que  nunca  bcllaa 
Viílaõ  gaia  as  eílrelias  , 
Unindo-fe  em  felice  competência 
De  favoráveis  adros  a  infloencía. 

Em  júbilos  i  «  applauzoa  exceíTivos  .  I 

•  Se  deíempenbe  amor  em  gloria  tanta. 
Que  em  números  feftivoa 
Cânticos  de  alegria  ao  Ceo  levanta » 
De  noflo  amor  o  preço 
Obfervareis  melbor  em.  noffo  czceflò; 
Sa6  de  huma  mefina  iorte 
Nos  campos  y  e  na  ;C0rte » 
Qljie  natf  fabe  compor  em  vários  modos 
Feitas, que  ordena  amor  igual  cm  todos. 

As  mat}uina5  triunfáes  deípreza  agura^ 
De  amfíteatròs  pnbllcos  fe  aggrava  » 
Que  Roma  aduladora 
Em  os  Nataes  do  Principc  ordenava.: 
Amor  que  á  conta  toma  •  ' 

;   Mais  verdadeiras  feílas  do  que  Romã> 
Que  entendido  ,  e  prudepte 
Decretará  íómente 

Defempenhar  na  publica- alegria  ' 
As  pompas  ,  e  apparatos  deiie  dia» 
^        De  .aJjoíar  Boje  ,  e  purpura  , 

Que  lhe  tributa  o  Ganges  obediente- 
Aos  Ceos  agradecido 

O  Tejo  pára  a  liquida  xwrcntp  ,  .    . ,  . 
£  fobre  as  ondas  bellas 
Nos  diz  ,'.que  fols  cuidado  das  eilreBas  ; 
Alli  com  mais  verdade , 
Do  que  Tito  noutra  idade , 
Delicia  diz  que  fois  do  ier  humano^  ; 
Honra  iinAiartal  do  Reino  Lttititano^^ 
Aos  feciilos  futuros  confi^rado 
No  peregrino  templo  &  menioria 

Del- 
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Deixe  nolTo  cuidado 
Dia  taq  íaufto  cm  repetida  gloria  i 
Na  idade  fucceíliva 
£m  noíTo  aíFc do  eternizado  Tiyai 
Pois  nelle  á  Lnaa  gente 
Nafceu  dttozamente 
Da  natoreza  o  ílngular  empenho  ^ 
Das  pronéflai  de  Chriflo  o  defempenho. 
Tantas  Tezes  repila  o  moço  louro 
Ncffle  dia  a  caneini  hnbinoza « 
Qpe  gafte  as  rodas  de  ouro, 
E  TOS  Teja  lograr  vida  ditoza: 
Vejais  no  campo  armado 
Da  fugitiva  D  a  lhe  coroado, 
Alexandre  fegundo, 
A  voíTos  pés  o  mundo  ; 
Contai  Theodozio  em  godos  foberanos  • 
Annos  por  dias  ,  fccuios  por  aimos. 
Favores  da  fortuna  nunca  efquiva  ^ 
Tantos  logre  ,  íenhor  ,  yoíla  grandeza  ^ 
Qiie  na  conta  excellíva  * 
.  Ein  vós  fe  iguale  aos  dons  da  natureza: 
As  Q^iinas  ,  e  os  Caftellos  ' 
Fixai  nos  mais  remotos  paralleiosi  vCT 
Em  vós  cm  íim  íe  veja  Z.'}. 
Hum  defenfor  da  Igr^j^ 
*  Dado  ao  tnmio^fm^os^  que  toda  a  mande  ^ 
Eara  do  mvmàaj0 

^urc  apertQ  no  Lefembar^o  do  Paço^ 

D  Eceftes  á  paléftra  da  juftífa , 
Senhor  Manoel  Delgado  , 
A  fer  eacaminado» 

Qyan- 
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.  Quando  nofla  experiência 
Vos  acciamava  Atlante  da  fdenciai 

Para  as  folemnidadcs 

De  hum  dia  tau  dicozo  , 

Que  ha  de  viver  na  inveja  das  idades, 

Dcixou  Allrca  aíTento  luininozo, 

E  prezidindo  ao  aclo ,  cm  íjue  iuziílcs. 

Alegre  vio  que  abriftcs  , 

Dando  ás  fagradas  leis  entendimentos. 

Da  fciencla  legal  os  Sacramentos. 

Com  taó  diflinéíos  modos  , 
Tao  prudcnre  ,  raô  íabio  ,  c  taó  fecundo, 
Refpondeftes  ás  duvidas  de  todos, 
Qye  Oracujo  das  leis  iereis  ao  mundo , 
Pois  decidindo  Igual  varias  propcftas  , 
Parecerão  de  Oráculo  as  rcpoftas.    '  ' 

Se  o  Filozofb  antigo  ,  qtm  ainrinavA' 

(Erro  hum  teppo  comnnim  de  cega  gente) 

Como  a  potencia  racional  vagava, 

Informando  íineito  difierente,' 

Em  efta  ac$ao  vos  vira, 

Toparia  no  credito  a'  mentira  \ 

Que  eu  me  achei  no  diícucfo  caibáraçado 

Se  foftes  TÒs  ,     Paulo  examinado. 

Parece  que  Africano  agradecido 

Ao  applauzo  commum  de  Academia , 

,  Com  que  íc  vio  por  vos  eni  iquccido , 
Ao  cerra  me  por  vós  também  defcia  : 
Porém  naõ  foi  de  hum  íó  vofla  aíTiílcncia 
Pois  dando  conta  da  moral  fâencia. 
Quanto  diíT?  Ul piano  , 
Quanto  em  editas  efcreveu  Juliano, 
Quanto  Pomponio  rczolveu  prudente , 
Quantíj  o  maior  de  todos  fabiamente 
Em  o  ad:o  íe  vio  por  varies  modos , 
Todos  em  fim  por  vós  ,  ou  vós  por  todos. 

'  A  Scevola ,  qué  explicava 
En  eftillo  Ittccinto 

De 
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De  Gallo  o  davidoro  labyriatlio 
Deixou  ta6  daro  voflo  ing^ho  raro , 
Que  he  para  todos  já  Soeroh  dato. 

Vivei  igual  co'  a  famat 

.  Sabio  Jurifperito  » 
O  nome  vede  em  mármores  e  feri  to, 
E  o  mundo ,  que  prudente  vos  acckoia  , 
AíTiílida  de  vós  Aílréa  veja , 
Forque  honrada  na  terra  outra  vez  ieja. 

iunm  Dama  j  que  Ibe  mandou  fidir  o  que 
  relata. 

S  Y  L  V  A. 

J^.E^ttXà£lc&  menina  cm  tanto  exceflb  ' 

,  A  frc(o  aqueUet  bem  >  qqr  na6.  tem  prep>; 

Qije  julga  o  penfameato 

Ignoraâes amores»  '  ' 

<^e  a  preço  de  tormento 

Se  Gompraô  fó  fayom. 
.IWdiftesHBie  cc^  a  pena  divertida  ' 

Quaâta  leda  Granada  tem  tecida:  ' 

Âífín\  pois  reduzinroa  determino 

Tpda  efta  feda  fina  a  papel  fino  9 

E  ha  dc  julgar  ,  ficais  melhor  fervida 

Qiicm  o  inrcnto  penetra. 

Pois  dou  por  Jetra  o  que  pedis  por  letra. 
Naò  fio  da  vontade 

Dè  ao  que  mereceis  com  igualdade , 

E  porque  em  fim  ninguém  dizermç  poíla 

Vos  naô  firvo  de  íizo  , 

Encomendo  ao  juizo 

Efta  petição  voíla , 

E  julgareis  eílnndo  hum  pouco  attcnto > 

Se  vos  iiexve  melhor  o  entendimento. 

O- 
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O'  como  andais  difcreta 
Em  pedir  a  hum  Poeta  I 
Qlie  (ó  fa6  os  Poetas  abundantes 
De  rubis  ,  de  faíiras  ,  de  diamantes : 
Ifto  que  he  prata  ,  e  ouro 
He  feu  vulgar  thezobro: 
AíTim  que  obedecendo 

Vos  vou  a  hum  tempo  dando  ,  e  e  fere  vendo. 
Para  os  vinte  mil  reis  valerme  efpfcro 

Das  arcas  do  Tejo  peregrino  ,  . 

Q^ic  involvcm  ouroliiio: 

He  longe  ao  Potoíi  ,  e  ir  lá  nao  quero i 

E  fede  agradecida  a  meu  dezejo , 

Mais  que  as  arêas  com  que  corre  o  Tejo. 
£  quanto  ás  meias  ,  pois  dc  azul  cekíle 

Voílo  gofto  fc  veíle , 

Me  mandareis  dizer  primeiro  , 

De  qual  deíTas  esferas  cnílaiiinas 

Quereis  as  meias  finas  , 

Porque  me  ferve  a  elcolha  de  embaraço  , 

E  aíTim  naô  tiro  ao  Ceo  qualquer  pedajo. 
Mo  chamalpce  efiou  mui  bem  cuidando  ^ 

Mas  já  Tou  acertando» 

Donde  tirallo  poda , 

Mn  is  he  ventura  minha  ,  do  que  YOÍTa;  • 

Viftes  ao  por  do  Sol  neffe  Orizonte 

Clant  nuvens  ,  que  aos  raios  criftaiUnos 

Se  aprezehiaÒ  defronte  . 

Vários  formando  vi20&.  peitjprinos  > 

E  como  o  $ol  nas  nuvens  empregado , 

Ou  as  vqfte  de  azul  >  ou  de  encarnado  ? 

Ma6  ha  mais  rica  tenda  j 

Q^e  tafetá  ,  que  chamalotiS  venda ; 

Deixai  que  venha  hum  dia  alegre  ,  e  claro» 

Logo  hum  veftido  cortareis  bem  raro. 
Os  regalos  das  maons  me  daô  cuidado  » 

Mas  tudo  o  engenho  tem  facilitado  i 

Se  ha  ainda  o  Velodno ,  \ 
Tom.  II.  Qg  Hum 


Obras  do  Doutor 

Hum  regallo  tereis  bem  peregrino; 

Mas  em  quanib  iia6  fàco  eíle  caaimho» 

Vos  oootentai  que  fejao  fd  de  armidlio* 
Perdoei  que  me  efqueaa,. 

Qjjie  bufcalloe  no  Ceo  ttobem  podia  : 

Ha  hum  Slffn  Celeíle» 

Qye  Aries  ie  chama  »  e  que  d»    Te  velle^ 

E  lê  naó  eftiYer  ii  toTquIado, 

De  lá  hum  regallo  vos  virá  pintado. 
Tenho  a  voflo  preceito  obedecido , 

E  íjber  íó  nuizera  , 

Se  íe  dá  voíTo  gollo  por  fervido : 

Ordenai  mais  preceitos, 

Qye  tudo  vos  daraõ  penna  »  e  cooceitos. 


A 


JÍ0  DiMêt  y0aÕ  de  SuuKteh* 

S  Y  L  V  A. 


Vós  ,  fenhor  Joaô  de  Sucareío,  - 
Qi^e  defte  aa  máís  remoto  parallelol  . 
Sabeis  chegar  cxf  a  fatna  > 
Vos  dezeja  làude  qUeiii  ^os  aihà : 
Qpem  auzentc  de  vós  tem  conhecido 
Quanto  fabe  fentiríe  o  bem  perdido» 
DeíTa  terra  me  vim  fem  defpedtrnie» 
Mas  naò  obrava  ò  goíto  de  partutne  > 
Ámigo  ,  efle  deícuido» 
Qpe  foi  kitento  tudo^ 
Qt^e  pofto  que  he  de  amor  uzan^  boa  » 
Â  quem  iè  aparta  >  ou  fica  ,  mais  magôa ; 
E  como  era  efta  partida  p 

Temi  deiíar  nas  maons  da  defpecHda . 
Da  vida  todo  o  alento, 
QSíe  he  mui  cuftozo  hum  voíTo  apartamento. 
O  dia  que  parti  com  tantas  agoas 
O  Ceo  acompanhava  minhas  magoas : 
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Qye  entre  o  muito  chorar  ,  e  ochovçr  muuo, 
Paílava  efte  Ribeiro  nunca  enxuro  j 
£ai  pefloa  com  tudo  ,  e  fem  peíToa 
Cheguei  á  graô  LUboa  9 
Em  £nzobregas  fico  > 
E  a  faudade  de  cá  vos  íacriíico  > 
Olhai  o  que  deveis  a  efta  vontade  > 
*     Qs^  pafla  fem  íaudades  faudade. 

Se  quereis  k»  dé  no?at  defta  G>rtt  » 
Na6  ha  nova  de  porte , 
Digo ,  que  o  porfe  valha  defta  carta  í 
Mas  porque  em  fim  naA  parta 
Sem  efta  lobrlga^ad  ,  que  he  já  forpza; 
Aqui  fe  ordena  AniKÍda  poderosa^ 
Porque  opprimido  «le  fragatas  vqo 
O  críftal  puto  do  íagrado  Tejo ,  , 
E  pelas  ruas  também  anda  ámada 
A  termozura  ,  Ott  grave  ,  ou  engraçada. 

O  Bacelar  vou  ver  4efte  ictiro  , 
Seus  verfos  ouço  9  íua  voz  admko » 
Prezidcnte  de  toda  a  Academia , 
Cilne  do  Tejo  ,  Fénix  da  Poezia. 

Em  quanto  nao  íizeres  o  caminho  » 
Para  entre  Douro  ,  c  Minho  , 
Poíto  que  eftais  fem  mim  ,  vivei  comigo , 
E  o  Ceo  vos  guarde  amigo  : 
Defte  lugar  ,  adondc 
No  mar  o  Tejo  íeu  criM  efcofide. 


a 


0 


t 
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A$  Doutor  Atttm  Barboza  Bacelar. 

(QUINTILHAS. 

aquelle  lugar  »         .  ' 
Que  fora  efperanca  minha  ^ 

Ao  achaque  de  eíperar 

Vim  neíle  vaUc  boíinr 

A  íblidaò  por  inesiaha.    .  r 
Tanto  que  os  homens  natf  vi  ^ 

Paílo  já  convalecente  , 

Com  raza0  fugi  da  geole  t 

Porque  os  .objeâos  peidi» 

Que  me  fiseraô  dóente* 
Deixanrot  U  donde  yenha 

No  mal  de  que  me  retiro  ,  - 

Coin  taó  perigozo  empenho, 

He  toda  a  pena  que  itniio, 

Aonio  ,  neílc  retiro. 
Queira  Deos  meílre  ,  e  arnigp  ^  » 

Qiie  tal  ventura  tenhais 

I^a  pretençau  ,  que  comigo      '  • 

Sómente  vos  pareçais 

Em  amar  a  Dom  Rodrigo. 
Nus  mares  de  huraa  elperaiija    * . 

As  pertcnçoens  animei  , 

Tomar  porro  dezejei  ; 

E  de  mudança  em  mudança^ 

No  dcícngauo  portei. 
Mas  he  ta  o  cruel  o  cílado 

De  minha  forte  inimiga, 

Qtie  por  lei  de  injuílo  fado 

Me  condena  a  que  oaÔ  íiga 

O  bem  de  defeoganado. 

j  Se- 
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Segue  o  disfarçado  mal     u  »-  ci^^.i 
Ao  depois  do  deíengano,    ^  t  O 
O  que  teve  perda  igual  v     «-'i/i';  1 
E  eu  vou  ieguindo  meu  dano  ,0 
E  conhecendo  que  he  tal.  >CÍ 

Encarnada  ,  e  írofca  a  roza  'I 
(  Olhai  o  que.  aqui  me  admira !  p 
Acho  na  manha  ditoza,  -00 
E  pela  tarde  íaudoza  )  A 

Vejo  que  tudo  he  mentira.  • 

Perdendo  a  belleza  vaô  ,       ni  f  A 
Como  o  dia  perde  as  cores*. 
Já  naõ  faõ  ,  fe  foraô  flores 
AíTim  pela  .Corte  íaô  cO 
As  promeíTas  ,  e  os  favores.  ^ 

Naô  me  moílrareis  alguém 
Que  ajude  por  ajudar  ? 
Oh  como  o  Sá  dilTe  bem ,        -í'  • 
Ao  menos  para  esforçar 
Os  engenhos  ,  que  a  traz  vem !  ^ 

Tudo  he  refpeito  ,  valia ,  ^ 
Ou  particular  intento ,  * 
Perdido  o  merecimento 
Hum  dia  como  outro  dia, 
Queixas  vans  lhe  leva  o  vento.— ^ 

He  mui  amigo  efte  mal  , 
E  já  nefta  minha  dor  ^ 
O  Sá  me  aconíeiha  ,  è  vai ; 
Mas  fe  o  bem  igual  naõ  for  , 
Seja  o  coraçaó  igual. 
Muito  pôde  a  íemrazaô 

Por  maií?  que  o  valor  íe  anime 
A  moderar  a  paixaô  , 
Porque  padecida  imprime 
Julia  dor  no  coraçaô. 
Porém  que  digo  ,  le  vejo 
Voflo  grande' merecer  ^ 
Defta  lorte  padecer  ? 


1 


1 
1 


Mas 


Digitized  by  Google 


Obras  do  Doutor.  í/U 

Mas  com  tudo  vos  invejo  .2 
:  O  merecer  ,  e  o  foíFrer. 
Tenho  aííeniado  comigo,  jj  aup  O 

Qi^e  eíles  haó  de  fer  os  meios 
De  confeguir  ,  meu  amigo, 

Naõ  lizonjas  ,  nem  cnleios,      /j.  a 

Qpe  afrontas  trazem  comligo. 
Se  com  tudo  ifto  nao  vai,  tn  ..íIjA 

A  conta  já  feita  eílá  :  R 

Outra  vez  rae  anime  o  Sá, 

A  virtude  he  paga  içual  . 

De  fi  meíma  ,  diíle  já,!)  o  i . 
Se  ouviç  4  FiJozofia  ^>r.  <J, 

Do  Séneca  Portuguez , 

VereÍ3  no  que  o  peito  fia  *,  ^ 

Todo  eílç  quinteto  fez 

Para  mim  quando  efcnevia.  .  .i.^  ■ 
Grande  linal  de  iaude         Wj  i\0 

He  ter  tudo  á  parte  pofto^í  t  -  ^ 

Olho  ((Jmente  a  virtude , 

Ledo  ,  ou  trifte  o  mefmo  roftco 

Que  naô  ha  quem  vo  lo  mude. 
De  Pifa6  Tácito  efçreve , 

Que  na  celçbre  adopçaó , 

Ouvindo  a  grave  oraça6  » 

Do  Imperador  Galba  ,  cftevc 

Sem  moftrar  alteraçaó. 
E  que  podia  imperar » 

O  politico  ob  fer  vou  . 

Da  conílancia  no  aceitar, 

Também  fe  eu  nao  me  alterar, 

Sou  capaz  do  que  nao  fou. 
Neftes  preceitos  tundado 

Vou  divertindo  o  dezejo 

Entre  as  flores  defte  prado ,  t 

Por  onde  mais  engraçado 

Paflea  o  fagrado  Tejo. 
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Aqui  Guando  a  tca  procuia 
Qpeifiinne  aa  rio  fem  medoa 
Forma  ^ixai  'da<  Tentyra^  ' 
Que  a  rio^que  naifiimniiiif»»' 

Pôde  fiarfe  o  ièmdoi  - 

Novas  çÇpcro  melnoret    '  '  * 

Lá  da  voíla  pertcnça6  ; 
Dizme  com  tudo  a  razaõ , 
Que  amigos  ,  c  prorcdores, 
Huns  ,  e  outros  fallos  fao. 

Mas  como  Jograis  o  amor 
Do  Illuílriífimo  Rodrigo  , 
Tereis  íucceíTo  melhor  í 
O  Ceo  mo  dê  por  íenhor  , 

E  a  VÓ8  iempre  por  amigo* 

-    ■  ■     >       •  ' 

i    ".'í  •  •  •  ^    '  » .*  • 

ROMANCE 

jPor  entre  hum  í^orque  de  NjlAs 

Solicím  Adònfa  fem^,  * 

Eftas'&iiartdo'  fém  vidá^ 

E  (em  liberdade  aqadlâf. 
Leva  de  amor  biivtl^oa^ 

E  dè  Diana  fieeh^ 

Para  caftigo  dè  bhtlos ,  ^ 

Para  encanto  de  belleza^. 
Contra  as  bellezas  dos  bofques  , 

E  os  moradores  das  pennas  , 

Dos  olhos  fulmina  raios, 

E  das  maons  deípede  fetaàf. 
Laílima  ,  e  íiorror  a  hum  tenipo 

Monte  7  e  vallc  repre2enta> 

Naquelle  gemendo  brutos  ^ 

Nefte  fuípu  aado  Deozas* 

r 


Olirafe  do  Doutor 

Afllm  pelo  bofque;  errando,. 
O'  quem  lenibrarlhe  fouberaj 
Que  faó  feras  o  que  bufca ,  " 
E  Ninfas  o  que  defpreza ! 

Dando  preceitos  ao  boíque  9 
O  mais  occulco  penetra,Mr  ' 
Diverfos  fentindo  eftragos 
Cada  tronco  ,  e  cada  penha. 

De  hum  javali  teve  vifta , 
Qije  do  Thebano  poderá  »i 
Ser  perigozo  trabalho, 
E  fer  duvidoza  empreza. 

Logo  por  tirarlhe  a  vida 
Ao  arco  a  íeta  ligeira 
Applicou  com  fegu rança , 
E  deípedio  com  deílreza. 

Chegou  ao  corpo  do  hniro  , 
Nelle  fe  efcondeu  violenta , 
Mas  foi  por  lugar  ,  adondc 
Com  vital  alento  o  deixa. 

Voltou  a  fera  oíFendida, 
E  mais  fera  que  íi  roeíma» 
O  ofFenfor  taõ  cega  bufca , 
Que  nao  vio  que  Adónis  era. 

Chega  primeiro  que  o  Jovcn 
Ao  arco  applique  outra  feta , 
Que  em  odio  de  amor  impede 
A  fortuna  as  diligencias. 

Entre  os  dentes  tyranniza 
De  Adónis  a  gentileza , 
E  faz  laftimozo  eílrago 
O  que  o  tempo  naÕ  fizera. 

Hum  tumulo  de  boninas , 
Que  fora  de  Vénus  prenda , 
Cadáver  opprime  ,  adonde 
Aflillc  com  magoa  a  fera. 

Prantos  o  valle  occuparaô  , 
E  em  repetida  tragedia 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

Das  lagrimas  os  diluvios 
ForaÓ  de  Adónis^  exéquias. 

Em  fuípim  pela  poda 
Foi  a  nova  a  Citheréa  > 
Qjjie  pouco  havia  que  Adónis 
Em  lacoe  de  amor  tivera. 

Parte  a  bufcar  feii  coidado  , 
E  de  ibrte  á  dor  (e  entrega  y 
Qípe  feria  pés  de  prata 
Pizando  nmicas  ervas. 

Perde  rubis  de  feu  fangue» 

E  teve  myfterio  a  perda  ,  •* 
Que  quem  dava  ás  flores  íórau , 
Elta  vez  lhe  deu  matéria. 

Roza  já  no  valle  trifte 
Cada  rubi  íe  aprezenta , 
Já  o  império  das  mais  flórea 
Goza  defendida  ,  e  bel^.  ^  . 

Em  tanto  chegou  Dione  y  .; 
Onde  cobria  triílezas 
O  corpo  ,  que  á  inaior  gaila 
Ofereceu  cpmpetençias. 

Aos  olhos  feu  Í0ntiaBepts>  ■  i- 
Trouxe  mais  co|9la  de  iperlat  y 
Qi^e  quantas  moftraodO'  o  dia 
Foraô  do  am^  riquezas. 

Ai  1  difle  »  querido  Adónis  ^ 
Como  he  ppíTivel  vos  veja 
Sem  vida  ,  Venos  com  vida^ 
Se  na6  fi)ra  immortai  Deosa  l 

Aqui  defpojo  de  hum  bruto 
Èftais  para  magoa  eterna  $ 
Porque  ter  immofftal  vJd^ 
Me  faz  immortai  a  pena  !  ^ 

Quem  pode  luz  de  meusolhos«p« 
Aqui  a  voz  ficou  íuípcnfa  9 
Que  íabc  a  dor  quando  grande. 
Embarcar  accoens  da  queixa. 
Tom-  II. 


IH 


Obxas  do  Doum 


O  Ceo ,  que 
Pirdc^zamentc  decreta, 
Qjie  Adoois  àã,  íáfM  nUt» 
Bdla  fior  hoaraifc  a  ânu 


Já  imutxa  fiSn&a  o 

JJm  héBm:  ínfce  fiar , 
E  do  iâfigue  flor  vennelfaa. 
Adónis  amor  de  Vent,  . 

Transfema  4i  Cao  ,  porque  i 

Que  o  que  c|i!Íz  âor  raaoaal. 


Memmriãi  Jabre  htmia  pertmcaê  d  Sodmã  jD« 

ROMANCá."  .: 

^Tmccu  oSol ,  gnada  Anarilb, 

E  logo  lnaeiBie  oofiíat 

Como  doura  os  montes  aiUoty  - 

Os  Talle»  MDÚktai  doMi: 
Por  nnit  <|tie  o  moDie  appareçt , 

Por  mais  que  b  valk  fe  efirooda  » 

^oalmerte  paftiopatf 

Kuoi  da  otteÉe  todia. ;  .  ^  » 
Quando  ammte  Ctoheréa  / 

Derretido  efpalln  aljolâr, 

A  flor  prezada  humedece ^ 

E     r!.\r  defprezaiia  moUia.  • 
Daqucllc  louro  loberbo 

Enriquece  a  yerde  copa  ,    •  • 

E  daquella  cana  humilde 

Também  enriquece  as  folhas. 
Securamente  atrevida 

Minha  humildade  j  íenfaorat 
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A  pedir  favores  chega 

Ao  Sol  da  grandeza  voíTa. 
Viíles  (que  liumilhadoi<iionra6 

As  deidades  laminoías, 

Huma  repartindo  lazes  ^ 

Chora^  pérola^  outra* .  t 
Sempre^fói  pedir  a-6rancl^  •  - 

Certo  modo  de  lizonja, 

Poi&trda  liberalidade 

Ezercicios  occanomu 
Grande  fois  ,  bella  Amarillís,    ;  , 

Taõ  grande  que  reípeitOZai>  -    •  ^ 
•Noíla  viíla  vos  venera 

Como  divindade  toda.  '  ' 
Ditozaraente  começaõ 

Minhas  pertençoens  agora 

Se  ponco  cuidado  vollo  ,        :  .  .  . 

Meu  merecimento  abona.   <  .  :  ♦ 
Oh,  permitri  que  eu  mereça  . 

Qpalquer  alTiílencia  pouca  , 

Pois  qualquer  pouca  aíTiílcncia. 

Vencerá  da  forre  as  forças.  .^  ' 
Aílim  i^ais  a  belleza  :'.;  .>^ 

Em  primaveras  ditozas. 

Nunca  do  tempo  vencida , 

Sempre  de  lahaas- vfncçdcúa»  •  -  - 
Âifim  tenhaia  glociat  lantaa  ». 

Tantas  como  as  ntfi^  .Toflas^  . 

Sempre- foccedeinD^iini^as^ 

Humas:£briai  a  cattuk  glorias» 

»        ■       '  » 


Rr  U* 


.  Obras  do  Doutor  :  .1 


mmúf  dú  Sergmípm  D.  Jfonjo  depois  Rei 
ík  Portugal  ,  fexto  do  nome* 


JL/  Izem-nos  qac  Voffa  Alteza 
Dezejados  annos  faz 
Da  vida  ,  que  a  Luza  gente 
Quer  por  íeculos  contar. 
Neíte  dia  que  ás  idades 
Enire  os  Faftos  ficará, 
E  o  luzimento  da  Corte 
Nos  eníina  a  celebrar. 
M^is  rico  ,  c  menos  luzido 
Fiz  do  goílo  o  meu  colar,' í 
Porque  as  gaias  interiores     '  .  '  \ 
Valem  »  fenhor  ,  muito  mais* 
Viva  iguaes  annos  com  voíbon.  a:  ^ ' 
O  que.«ffiBiiia6  íÍBâejar>:  i  / 
Porque  veja  qie  dos  aaonrj^  íoF 
E  de  CaftcUa  triimlaiur.rnin^  m3í 
Seja  martyr  tiodat  a-Tkhl^i  oíi  si<\(iy. 
Da  vasfi^Bk ,  c  àò-  ffUM^  tamío^^l 
Quem  epcre  peitos  i||n«aittfcioi  h  i 
Ij|fieI:oQTaçaa  tnz.'i)nrtioo  «  UftVr 
fi  em  taon»  j  .oh  galiiMsíMbpfej^ 
Creicet  .delida  doa  fi«l|^  e/rxriult 
-Fiime  e&€raii(a  da^KOif 
Seguro  alÍTÍo  do  mafcrn^^. 
Empenho  ,  e  mkno  dos  adros 
Annos  ,  e  glorias  contais  , 
Como  lagrimas  piedozas 
Cuílallcs  a  Portugal. 
Flor  dc  Bragança  ,  e  Medina ^ 


ROMANCE 


Que  pruícti^das  já 
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Felicidades  por  fnitoe 

Ditosamente  nos  dais, 
Crefcei  como  Alcides  finte  9 

Porque  poíla  defcanjar 

Atlante  em  tós  o  cuidado 

Com^  valor  ao  oezoiguaL  , 
Yalorolorcoino 'ifbÉfef^.  ... 

Como  Diniz  liberal; 

Como  Manoel  felice  :        .     '  ^ 

E  em  fim  como  voíío  pai.  >  v 
E  porque  nada  vos  falte ,  •  , 

Éfpoza  o  Ceo  vos  dará , 

Ta6  diícreta  ,  e  tao  icmioxa  >   «  i. 

Como  voíla  mclita  inai. 
Sobre  3s  margens  do  JordaÕ  " 

As  bandeiras  trcmoini , 
^Qiic  ããh  Orlioiuanas  Ly|jL^  L 

Eclyjife  nafceis  mortal,  -  .  ,  -Jurtav 
De  Falias  ,  e  de  Mincrvík^,---/,  í^í  >f,o 

Competência  íingular  ,  .    '  ■ 

Vinculando  ifmpre  acertos 

Crecei  na  guerr^^^  e.na  |pest 
Cfte  Tenhusnío  río^,  ' 

Que  com  linguas  de  criftat  1 

Sobre  arêas  de  ouro  rica» 

Felioes  mos  vos  dá. 
Opprimido  de  tributos 
.  :Peça.iocoonos  ao  ní|ar; 

Que  nmdido  a  vofliis  pés  ' 

O  Tridente  proftrarikr 
Em  fim  vivei  tantos  annos  ^ 

Tantos  quantos  dias  ha  » 

Que  me  vejo  triftemente 

.  Na  Corte  por  dcípadiar»      >  . 


r  r'.  í- 


«b.Dòutor: 


Ao  Senlm  D.  Bairigo  ái  Mmssei  himk  para 

o  Forio» 

T  E  R  C  E  T  O  S. 

Eu  Senhor  D.  Rodrigo  ,  nqiiclle  dia  ,  ^ 
Ein  que  o  rigor  de  minha  loríe  ingraU  • 
Levou  da  Corte  a  VolTa  Senhoria  > 

Do  lacro  Tejo  á  fugitiva  prata  ' 

Seguio  faudozaincntc  magoado       '    • ' 
O  coração  ,  e  os  oihos  na  fragata. 

NaÓ  cortes  naó  ,  lhe  diíTc  ,  ó  Tejo  aiuado 7 
.Que  fe  vás  de  forçado»  conduzida  , 
Aqui  deixas  na  ç#Aik  outro  for^ad*».  * 

AUi ,  Senhor  ,  da  vifta  já  ^''^Í^Vw  ^  • 
A  anzeocia  confirÉiòu  ,  e  eu  da  Cidadd    -  - 
Levei  ao  campo  a  dclconteaçe  yida*  ^ 
Sacrifiquei  a  dor  ,  e  a  faudade 
Em  perpetua  ^mido  da^  leÊBbtanp , 
E  obrígaçaô  preciza  da  cfontaíto;'' 

Notou  de  meu  dlfcuffo'a  confiançí ^  - 
De  quanta  faudáde  ei«ls  mot*^>  * 
E  dc  quantos  cuidados  cfpcrança^ 

Laílima  tive  ao  icntimento  vivo*,   ' 

Com  que  outrem  mais  do  qoo  CU  VÈmmaaM 
Vio  íobre  o  I  cjo  o  lenho  íugitívik  *- 

Porém  fc  amor  informá  do  que  ftnie  ,  *     '  , 

Mais  que  todos  a  amarvos  obrigado  ,   * 

Mais  que  todos  padeço  o  mal  de  anaOMtt. 

Taô  íujeito  ao  publico  cuidada 
Deixais  a  Corte  íó  ,  e  hoorai^  -o  Doaio, 
Já  do  Tejo  invcjozo  hoje  invejado- 

Os  Reinos  dc  Saturno  ,  a  idade  ouro 
Em  voíía  prezidencia  nco  goza , 
Qie  a  juíbça  be  dos  Roas»  o  ikMTO^ 
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Aftréa  lá  da  esfera  Imniiiota    r.*  "    r  h 

Adonde  retirara/á  Magdbide,  * 
Defce  por  vós  á  terra  venturoza.  •   ,  ' 

No  equilíbrio  verá  toda  a  ec^uidadci 
A  lei  obedecida'»  e  refpèitada',   v  ^ 
A  Taza6  vencedora  da  «cfticai^e* '  (  ' ; 

Fácil  a  Mageftade  ,  e  coiíftrvadai  A 
Tornando  a  verfc  mii  Toflbiprezidencia  ' 
A  jttftiça  entre  as  gèntet'  f  enenula. 

Se  vos  chamar  das  armas  a  afliílencia  , 

Vera  do  Porto  a  nobre  ieguraii^a      '. ,    •  *-  '  •  i' 
Que  na 6  íc  encontra  a  guerra- co' 'a  ídcncia.  ' 

Verá  na  bellicoza  coniiança  .  ■     - .  1  ,  i  ■ 

Igualmente  no  acerto  acreditadas 
£m  huma  maó  a  penna  ,  e  noutra-  a  lan^. 

Vivei ,  íenhor  ,  OJympiás  dilntadas 
Honra  immortaf       í»Kemplo  das  prezentcs^ 
Emulação  ,  e  inveja  das  paíTadas. 

E_poito  que  em  governos  diffcrentcs     1  *  ^If 
Divertido  occupais  todo  o  cuidado , 
NaÔ  percais  a  lembrança  dos  auzentes^  ' 

E  eftas  memorias  lede  de  iiuoi  cnada 

•  •  • 

£i  L  £     I.  A« 

Agou  á  morte  feudo  antsppado 
Por  fentenja  aos  diícaríos  efcoiidida' 
O  milagre  da  0>rte'  mais  prezado. 

Falta  á  vida  quem  foi  gloria  da  vida  y 

O*  decreto  Ir  AmarilIis  a  fermoza  ,      ».  . 
O'  prodígio  !  AmariHis  a  entendida;  " 
Ein  a  eílaçaô  dos  annos  taó  luítroza  ,  ' 

Q.ue  fe  a  morte  he  forçoza  ,  hoje  alterada 
^  Mais  pareceu  forjada  ,  que  forçoza.  ' 


^to  ObraSi  do  Doutor 

bm  íentimentos  immortaea  trocada  . 
Galharda  flor  cobrio  mortal  triflezft^ 
Da  primaTcra  injuria  antícipada. 

Ioda  que  foi  pen&õ  pofta  á  beliesi » 
Nao  fe  eximir  da  OKirte  ,  agoia.a  mort» 


•1 

Rezoiugaó  (atai  dc 
Por  ler  na  Coite  eterna  a  ikiidade 

Quiz  que  foíTe  mortal  a  lua  da  Corte.^ 

Vivia  taò  vizinha  á  Divindade  , 

Que  inda  agora  d;i  morce  a  tyranaia 
O  íer  liumana  nial  nos  perfuade, 
Menoi  foi  no  que  encanto  parecia. 


r 

O 


A  htmas  lagrimas, 

DECIMASL 


Lhos ,  na6  deis  no  temor 
Tantos  íinaea  de  trífteza. 
Pois  vos  fez  a  gentileza 
Independentes  da.  dor : 
Na6  poíTa  tanto  o  rigor 
Na  iaudade.  eaeaitado  > 
Q^t  nos  noôftre  (derivado 
Em  ta6  peregiinas  águas) 
Efièitos  no  &o  de  magoai  # 
Na  luz  fomfcra^A  cuidadOt  . 
Pagada  ,  e  correfpaodida 
Na6  pôde  fer  pena  tal »  '  ' 
Qiie  em  vós  ,  bellos  olhos  ^  vai 
,  Cada  lagrima  huma  vida: 
Detende  Filis  querida        -  f 
Dor  que  a  vida  ha  de  cuttar^: 
Qiie  dezejo  ooníervar ,  * 
Naó  podendo  ofFerecer      ;  ' 
Mil  vidas  para  perder, 
Huma  para  vos  amar* 


Duane  Ribeiro  de  Macedo. 

9 

•   Ao  defiiJgana.  r 

DECIMA& 

]Por  féka  tsÊt  ÒÊÊgÊÊÊÊL 

Seguimos  lasca  eípmnça, 
Que  he  mui  leve  ,  e  iui6  fe  alcança  9 
Voa  fempre  ávante  mais : 
Eftas  íaó  queixas  geraes, 
Mas  vezes  mil  apparece      *  - 
Tt5  perto  ,  que  tudo  efquece : 
Mas  ai  »  que  em  chegando  a  v^la 
Mete  remos  ,  mete  veia ,  • 
Num  ponto  deíapparece. 

A  vida  ao  pertendenre  ; 
Anima  cega  ambiça6 ,  ' 
Mas  naô  pôde  o  coraçaô 
Soltar  aílím  levemente  : 
Se  a  algum  ditozo  naô  mente 
A  cfpcrança ,  em  que  paíTamos, 
Todos  o  mdmo  cuidamos  ^ 
E  netst  tpego  fubir 
Apos  o  que  ha  de  cahic 
Por  alevantar  andamos* 

O  mal  alheio  naÓ  faz 
Qpe    abracem  defenganos , 
Em  quanto  hum  buíca  feu  dano>  . 
O  outro  já  té  os  oUtti' jtf  9 
Imos  o^iiMle  atraz 
Da  menciroza  vaidade 
He  (que  vil!)  commodidada 
Seguir  do  tempo  as  mudanças  > 
Dançar  ,  e  fontaar  pnvansas,  > 
Dar  de  golpe  a  libei;dade. 

A  fubir  nos  períuadimoSy 
Haja  ,  ou  naô  ,  licitos  meios , 
Tom.IL  Ss 


Obras  daDobtaro. 

Andando  neifes  enleioi 
Em  quantos  çrros  cahimos  I 
Quantas  vezes  yíe  advertimos  ^ 

Co'  djfcr^lto.t^Qamqs.^  „ 
Com  quantos  telbot  òcluMSos 
As  deidades  do  poder , 
Queremos,  jíi^  ^tbuferfim  .quer  ^ ' 
O  ,qae  oati  f^ufr.engfttetmot. . 

Efte  affeâo  naô  perdõi 
A  razaó  ,  que  brados  dá  » 
Seguindo  a  mentira  má  > '  .  r 
I.)eix3nJo  a  verdade  boa  :  - 
Lizonçeiro  a  muitos  íoa     :  -*  r 
O  perigo  de  mandar  >    .  , 
Sabe  a  cobiça  enganar       •  ' 
Nos  falfos  bens  que  oíFerece^ 
Ahnas  a  que  nunca  eíquece  «  ; 
Eíle  haver  ,  efte  ajunrar.  j    -  ' 

Sempre  canja  quem  procura,  . 
Enconrra  fempre  ao  dcígofio  p; 
E  no  luor  de  feu  rodo 
Adia  ás  vezes  má  ventura: 
Quem  terá  a  forte  fegura  t 
Se  ao  depois  de  coníe^ukr  j^  i  o  i 
He  confeqwmda  o  cahir  ^  o  . 
£  fó  nos  deixa  o  cuidado  . 
Chorando  tudo  o  pftfladOi*  . 
Temendo  tudo  o  por  vir.  vi 

Hui^  -dia  a  Corte  deixei   \    o  t 
E  quandc^  os  paífan-esrvi  ^nrV  > 
Seguranacnte  dormii  .     -  ir» 
Seguramente  velei  9  '  ^  .  .  .:rt 
Do  djsfcánço  que  encontrei  ^ 
Diffa  a  rasafi  perfuadida^  .  r. 
Imaglnaçaò  fingida,  .,  -j  ,    ,  > 
Lottco  ,  e  cego  deívarij^^    :>  - 
Tomemos  atraz  ao  fio  -  '  ' 
Pcíla  a  ^uô  chamamos  vida^ 


Duâfte  RlSèivo  dé  Macedo» 


Aqui  fómenre  he  mandada 
Da  raza6  ,  e  da  verdade. 
Na6  yejaiúpi^a  tiáade  , 
Poraue  nefbt  |>etika  mde 
Melhor  k  tadbtítnniástaâç, 
£  junto  a  eíla  fente  fria 
Cura-mc  a  Filozofia  9 
Que  me  promete  faude. 


yíndo  CS  DauíèfilF  iHtdrie  lUieifo  de  Macedo  ,  e 
JoaÕ  de  SUcaretp  bpjl ar  ri^g,  Senhor  D.  Radrigo 
de  Menezes  ,  Re^^edor  da  Ji^Jiiça  ,  e  Cassa  da 


Depois  de  largo  cfperar, 
O  tugúrio  vaô  bufcar 
Hum  Bacharel  »  e  hum  Doutor; 
Levaó  íufptítaa  5  qtle  amor 
Sabiamente  vos  deím , 
Qpe  tarde  o  gofto  coiwem! 
Porjque  em  premio  da  efpetanpij 
Logreit  a  poz  da  urdança 
Eteniídades  de  hum  bem. 


Ss 


DOU- 
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.s.'  Obr^  do' Doutor -,1 


DOUTOR  JOAM  DE  SUCA&ELO. 


Veio  eíb  noile  a  buícam»^ 
Qyem  dezejara  cbrígarvos 
Com  gramíes  moftm  de  amor» 
O  Bacharel  t  e  a  Doutor: 
Hum  valido  ,  outro  criado  ^ 
Kraó-íe  porqae  occupado  > 
.Dizem  y  que  tratando  eftab 
Na6  razão  dos  Tribunaes, 
Mas  altas  razoens  dc  Eílado. 


Bm  repcfta  lie  tnaudou  o  dito  lixged^r  huma  tottã 
de  frézmtz  em  à  decímá  Jègmnte  ,  que  ^er 
pertemer  d  maíefia  fe  ajunta  nefté  lugar.  ' 


Paílo  as  noites,  paíTo  osdiaSti^^ 
Occupado  eoi  íantazias 
De  huma  futura  bonança : 
Anima-ine  a  ooofiança^'^ 
Efperando:  a -desejada- ^y-  '  ' 
Hora  ,  bemaventorada  viíUiríMiif. 

De  bom  fiitnro  bem  fòmenre  íí 
o  presente.  mA  hfíimàà,p 
E  aadd'  Tai  no  piezente*. 


D 


ECIMA. 
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uâTte  Kabelfo  de  Maceda 


RESPOSTA  COM  GLOZA. 


J!\  Mor  qne  por  gloria  tem 
Ser  de  fom  liberal , 
A  Teniura  me  detém , 
Por  dar  a  preço  do  mat 
A  pode  feliz  do  bem  ^ 
E  porque  deièfperado 
Nati  iintt  o  mal  da  tardança^ 
Com  £oSL  ncn6  de  Efiado  , 
Vaime  entretendo  o  cuidado 
De  humai  em  outra  efperaiiça«; 
Na  dor  que  o  peito  fiiftenta 
Uo  eftranho  de  meus  pezarea  . 
Minha  forte  reprezenta 
Véla  y  que  cortmido  oa  mares 
Achou  no  peito  a  tormenta  j 
De  amor  unto  as  tyrannias, 
Jvlas  alivia  ao  mal  me  daò 
Promettidas  alegrias, 
Em  cuja  contemplaçad- 
Pailo  as  noites  ,  paíTo  os  dias;  ' 
Quem  fabe  amar  ,  e  efperar  y  ' 
Sofra  penas  ,  e  rigores^ 
Faça  galla  de  penar, 
E  cm  meu  peito  ?  c  minhas  dor 
«Aprenda  a  efperar ,  e  amar. 


De  huma  tardança  os  enganot 
As  horas  conrerte  em  diaSf 
E  06  dias  conto  por  annoa 
Occupado  em  fantazias». 
Ma9  ar  cauza  fupefior 
De  meu  femlmento  he  túr 
Q^t  como  eflisitos  do  aaor> 
Faço  eftunaçaô  dç  ml^ 


^ Obras  do  I]buio£.  ; 

£  facnácio  Ua  dor : 
De  wu  peito  a  femiraii(à  ' 
Penas  «  e  males  deipreza , 
Pois  contra  o  mal  da  tardaaja 
Acho  aliríot  na  oertesa 
De  huma  futura  bonança.  ' 

Naô  fabe  o  q«0.illior  ordene  ^  ' 
Pouco  fem  cuidado  eftiaia 
Qyem  a  elpcrança  condeni; 
He  alnui  que  o.  mondò  anm» 
ípc  esforaa  a  fma : 
He  nas  tonatmaa  bonança  ^  » 
Alivio  no  íêntinictito  y 
E  nas  a2as  da  efperança  . 
Atreve-íe  o  pcniamento,  ••  •' 
Anima-fc  a  confianp.    '  ' 

Di  efpjranjci  nffirnna  aJgucifi, 
Qi.ie  naõ  hc  nem  bem  9  nem  mal. 
Mas  eíle  ,  que  efpero  ,  tem 
De  bem  privilegio  tal ,  . 
Que  até  na  efperança  he  bem^  ' 
E  a  fantazia  occupada       .     '  . 
Na  conteniplaçaS  ditoza  .  *  : 
De  hora  tao  felicitada  , 
Faz  que  nad  finto  a  penoza, 
Efperando  a  dezejada.         ^  * 

Hora ,  aonde  eítá  cihado 
Toóoro  bem4]ue  amor s  procura , 
E  ei9  quem  rendido  #  e  pcoArado 
Ha  de  pôr  ibbre  a  ventm 
Troféos  de  amor  ,  m^u  cuidado  ^ 
E  pofto  que  dilatada 
Pareça  ,  que  os  bem  me  negue  ; 
De  minhas  andas  bufcada 
Ha  de  íer  ,  fempre  que  cb^iie^ 
Hora  banarainmula. 

He  tal  emr.dieu  conçaó  . 
De  meu  cuidado  a  excellencia  ,  * 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

Que  6bra6  mais  em  conduzati^ 
Os  bens  da  imagioagaô , 
Do  que  os  inales  na  experiência ; 
E  aíum  fofrendo  a  tardança , 

Meu  peito  as  penas  na6  lente, 
Livro  os  males  na  ciperança 
De  hum  futuro  bem  fómente. 
Padece  em  mar  inconílante 
Das  ondas  a  variedade 
O  mizero  naufragante, 
E  em  vendo  o  porto  diante 
Se  efqueceu  da  tempeíladcj 
Deita  íorte  independente 
Dos  males  ,  nos  bens  íegurOf 
Tanto  a  cauza  reverente 
Me  luípende  no  futuro , 

Q_ue  nada  vai  no  premente. 

Q^em  dirá  ,  que  entre  o  rigor 
Executado  no  peito 
For  maravilha  de  amor 
Huma  gloria  no  conceito 
Deíterra  do  peito  a  dor. 
Mal ,  e  bem  meu  peito  lente 
Na  eíperança  dilatada  , 
Hum  iiituro ,  outro  prezente: 
O  futuro  he  bem  fdmente , 
E  o  prezente  na6  he  nada. 


FIM  DA  SEGUNDA  PARTE. 
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